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CONFERENCIA MARÍTIMA
O r ig in a l : e sp a ñ o l /  fra n cés -/

GINEBRA, 1967 in g lé s

U NIÓN INTERNACIONAL DE T E L E C O M U N I C A C I O N E S

SESION PLENARIA

RELACION, POR ORDEN NUMERICO, DE LAS DISPOSICIONES 

DEL REGLAMENTO DE RADIOCOMUNICACIONES MENCIONADAS 

EN EL DOCUMENTO N . °  103

Números
Comisión competente 
(según las sugestio­
nes formuladas en el 
Documento N.° 103)

Art. 7. Disposiciones esDeciales
relativas a ciertos servicios

438-442
443-444
445-455
456-457

4
5
4
5

- Sec, IV, Servicio móvil 
marítimo

Art. 9. Notificación e inscripción
de frecuencias en el Registro

486-639
(especialmente 
los F.os 541 a 
551y 573-586)

5
internacional de frecuencias

Art. 12• Características técnicas 
relativas a los eauioos 
v a las emisiones

677 4

Art. 20. Documentos de servicio 789-837 6

Art. 22. Autoridad del capitán 845-847 6

Art. 23. Certificados de operador 
de estación de barco (v 
de estación de aeronave)

848-911 6
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Documento N.° DT/l-S
Página 2

Números
Comisión competente 
(según las sugestio­
nes formuladas en el 
Documento N.° 103)

Art. 24. Clase v número mínimo de
oneradores en las estaciones 
de barco (v de aeronave)

912-920 6

Art. 25. Horarios de las estaciones de 
los servicios móviles marítimo 
(y aeronáutico)

- Sec. I Preámbulo
- Sec. II Estaciones costeras
- Sec, IV Estaciones de barco

921-922
923-927
929-946

6
6
6

Art. 26. Personal de las estaciones 
costeras (v aeronáuticas)

948 6

Art. 28. Condiciones aue deben reunir 
las estaciones móviles

- Sec. I Disposiciones generales
- Sec. II Disposiciones generales

sobre la seguridad
- Sec.III Estaciones de barco que

utilizan la radiotelegr
- Sec. IV Estaciones de barco

que utilizan la 
radiotelefonía

- Sec. VI Estaciones de las em­
barcaciones y dispo­
sitivos de salvamento

955-964
965-969

970-982
afía

983-991

994-999

6
6

4
4

4

Art. 29. Procedimiento general radio- 
telegráfico en los servicios 
móviles marítimo 
(y aeronáutico)

1000-1062 6

Art* 30. Llamadas en radiotelegrafía 1063-1087 6

Art. 31. Llamada a varias estaciones 
en radiotelegrafía

1088-1094 6
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Números
Comisión competente 
(según las sugestio­
nes formuladas en el 
Documento N.° 103)

Art. 32. Utilización de las frecuen­
cias nara radiotelegrafía en 
los servicios móviles marítimo

1095-1208 4

(y aeronáutico)

Art. 33. Procedimiento general radio­
telefónico en el servicio 
móvil marítimo

1209-1295 6

Art. 34. Llamadas en radiotelefonía 1296-1318 6

Art. 35. Utilización de las frecuen­
cias nara radiotelefonía en 
el servicio móvil marítimo

1319-1379 4

Art. 36. Señal v tráfico de socorro.
Señales de alarma, urgencia 
v seguridad

1380-1495 6

Art. 37. Orden de nrelación de las
comunicaciones en el servi­
cio móvil

1496 6

Art. 38. Indicación de la estación 
de origen de los radiote­
legramas

1497-1499 6

Art. 39. Curso de los radiotelegramas 1500-1504 6

Art. 40. Contabilidad de los radiote­
legramas v de las comunica­
ciones radiotelefónicas

1505-1559 6



UNION INTERNATIONALE D E S  TELECOMMUNICATIONS

C O N F E R E N C E  MARITIME
GENÉVE, 1967

SEANCE PLENIBRE 
PLBNARX MEETING 
SESION PLENARIA

Liste complámentaire des ráferences á de nouvelles propositions 
qu'il y a lieu d’introduire dans le Document N° DT/2,

Additional list of references to new proposals for inclusión 
in Document No. DT/2.

Addendum P  4 au
Document N° DT/2-F/e/s
28 Septembre 1967

Lista complementaria de las referencias a nuevas proposiciones 
que deben incluirse en el Documento N.° DT/2.



Addendum N° 4 au
Document N° DT/2-F/e/s
Page 2

Page du DT/2 
Page of DT/2 
Página del 

DT/2

Ráf, des propositions á inserer 
Serial No. to be added 

N.° de ref* que debe agregarse

N° du Doc. dans lequel la 
proposition a ete publiáe 
Doc. No. in which the 

proposal has been published 
N.° del Doc. en el que la 

proposición ha sido publicada

Page

Página

1 2 3 4

70 J/173(93) MOD 451 173 ‘ 1

j/173(94) ADD 451A tt 1

117 ALG/l79(l) Tableau d'attribu- 
tion d*indicatifs 
d ‘appel
Table of Allocation 
of Cali Signs
Cuadro de atribución 
de distintivos de
llamada /

179

257 USA/Add• 22(85) ADD 1159A 
ADD 1159B

Add. au Doc. 22 1

337 H0L/l83(37) ADD 1336A 183 1

538 g/178(101) App.15 178 1 - 1 3

554 j/l73(95) App,15 173 2

635 d/184(30) App.18

|

184 1 - 4

1



UNION INTERNATIONALE DES TELECOMMUNICATIONS

C O N FE R E N C E  MAR ITIM E
GENÉVE, 1967 Document H° Ím /2-F/E/S

22 septembre 1967

SEANCE PLENIERE 
PLSNAR7 MEETING 
SESIÓN PLENARIA

Liste complementaire des références á de nouvelles propositions 
qu‘il y a lieu d ‘introduire dans le Document N° DT/2,

Additional list of references to new proposals for inclusión 
in Document No* DT/2*.

Lista complementaria de las referencias a nuevas proposiciones 
que deben incluirse en el Documento N,° DT/2.



Addendum N* 5 au
Document N" DT72-F/E/S
Page 2

Page du DT/2 
Page of DT/2 

Página^ deliDT/'2:

Réf. des propositions á insérer 
Serial No. to be added 

N,° de ref. que debe agregarse

N° du Doc. dans lequel la 
proposition a été publiée 

Doc, No, in which the 
proposal has been published 
N,° del Doc. en el que la 

proposición ha sido publicada

Page . 

Página

1 2 3 4

3 GRC/160 (l) MOD 36 160 2

13 grc/160 (5) sup 171-172 160 6

69 GRC/160 (1) MDD 449 160 2

141n HOL/I67 (35) mod 863 
HOL/167 (36) ADD 863A

167
167

-

227 GRC/16O (5) sup 1095-1105 160 6

546 GRC/léO(2) App. 15 160 3-4 et 7

59311
GRC/160(2) App. 17 
GRC/160(4) "

160
m

3-4 et 9 
5

670 GRG/l60(3) App. 25 H 4

759 j/l58(92) Point 3 158 3



MARITIME CONFERENCE
Document No. DT/2-E

GENEVA, 1967 21 September 1967

INTERNATIONAL TELECOMMUNICATION UNION

PEENARY MEETING

1. Insert the attached pages 170 A/l70"B'and 170 C in
Document No. DT/2 immediately after page 170. ,

Replace page 273/274 (of French text only) by the attached page.

3. Add the word "présentent" at the end of the last line of page
311 (French text only).

4. Transfer proposals F/lll(154) and G/65(78) from page 313 to
page 317.
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Proposals relating to 
Article 27

Aircraft and Aeronautical Stations
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CHAPTER VII.

Working Conditions in the Mobile Services

A R T I C L E  2 7

A i r c r a f t  a n d  A e r o n á u t i c a !  S t a t i o n s

9 4 9  §  1. E x c e p t  a s  o t h e r w i s e  p r o v i d e d  i n  t h e s e  R e g u l a t i o n s ,  t h e  

a e r o n a u t i c a l  m o b i l e  s e r v i c e  m a y  b e  r e g u l a t e d  b y  s p e c i a l  a g r e e m e n t s  

b e t w e e n  g o v e r n m e n t s  c o n c e r n e d  ( s e e  A r t i c l e  4 3  o f  t h e  C o n v e n t i o n ) .

9 5 0  §  2. I n  t h e  a b s e n c e  o f  s p e c i a l  a g r e e m e n t s ,  t h e  p r o v i s i o n s  o f  

t h e s e  R e g u l a t i o n s  c o n c e r n i n g  t h e  e x c h a n g i n g  o f  a n d  a c c o u n t i n g  f o r  

p u b l i c  c o r r e s p o n d e n c e  s h a l l  b e  a p p l i c a b l é  t o  s t a t i o n s  i n  t h e  a e r o ­

n a u t i c a l  m o b i l e  s e r v i c e .

9 5 1  §  3. ( 1 )  A i r c r a f t  s t a t i o n s  m a y  c o m m u n i c a t e  w i t h  s t a t i o n s  o f  t h e  

m a r i t i m e  m o b i l e  s e r v i c e .  T h e y  s h a l l  t h e n  c o n f o r m  t o  t h o s e  

p r o v i s i o n s  o f  t h e s e  R e g u l a t i o n s  w h i c h  r e l a t e  t o  t h e  m a r i t i m e  m o b i l e  

s e r v i c e .

9 5 2  ( 2 )  F o r  t h i s  p u r p o s e  a i r c r a f t  s t a t i o n s  s h o u l d  u s e  t h e

f r e q u e n c i e s  a l l o c a t e d  t o  t h e  m a r i t i m e  p i o b i l e  s e r v i c e .  H o w e v e r ,  

h a v i n g  r e g a r d  t o  i n t e r f e r e n c e  w h i c h  m a y  b e  c a u s e d  b y  a i r c r a f t  

s t a t i o n s  a t  h i g h  a l t i t u d e s ,  m a r i t i m e  m o b i l e  f r e q u e n c i e s  i n  t h e  b a n d s  

a b o v e  3 0  M c / s  s h a l l  n o t  b e  u s e d  b y  a i r c r a f t  s t a t i o n s  ¡ n  a n y  s p e c i f i c  

a r e a  w i t h o u t  t h e  p r i o r  a g r e e m e n t  o f  all t h e  a d m i n i s t r a t i o n s  o f  t h e  

a r e a  i n  w h i c h  i n t e r f e r e n c e  is l i k e l y  t o  b e  c a u s e d .  I n  p a r t i c u l a r ,  

a i r c r a f t  s t a t i o n s  o p e r a t i n g  i n  R e g i ó n  1 s h o u l d  n o t  u s e  f r e q u e n c i e s  

i n  t h e  b a n d s  a b o v e  3 0  M c / s  a l l o c a t e d  t o  t h e  m a r i t i m e  m o b i l e  s e r v i c e  

b y  v i r t u e  o f  a n y  a g r e e m e n t  b e t w e e n  a d m i n i s t r a t i o n s  i n  t h a t  R e g i ó n .

9 5 3  ( 3 )  H o w e v e r ,  t h e  f r e q u e n c i e s  1 5 6 - 3 0  M c / s  a n d  1 5 6 - 8 0  M c / s

m a y  b e  u s e d  b y  a i r c r a f t  s t a t i o n s  f o r  s a f e t y  p u r p o s e s  o n l y .

9 5 4  ( 4 )  A i r c r a f t  s t a t i o n s  w h e n  h a n d l i n g  p u b l i c  c o r r e s p o n d e n c e

w i t h  s t a t i o n s  o f  t h e  m a r i t i m e  m o b i l e  s e r v i c e  s h a l l  c o m p l y  w i t h  all

t h e  p r o v i s i o n s  a p p l i c a b l é  t o  t h e  h a n d l i n g  o f  p u b l i c  c o r r e s p o n d e n c e  

i n  t h e  m a r i t i m e  m o b i l e  s e r v i c e  ( s e e  p a r t i c u l a r l y  A r t i c l e s  3 7  t o  4 0 ) .
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Ref.
NZl/l31-(29)

Article 27

MOD 953 (3) However the frequency 156.80 Mc/s
may be used by aircraft stations for 
distress, urgency and safety purposes.
The frequency 156.30 Mc/s may be used by 
aircraft stations for safety purposes only.



UNIÓN INTERNACIONAL D E  T E L E C O M U N I C A C I O N E S

CO N FEREN CIA  MARÍTIMA
GINEBRA, 1967

Addéndum N.° 1 al 
Documento N.° DT/2-S 
20 de septiembre de 1967 
Original8 francés

NOTA DEL SECRETARIO GENERAL

SESION PLENARIA

En la página III del Documento Nf° DT/2 se dice que se distribuirán 
páginas suplementarias con las proposiciones que se publiquen en documentos 
posteriores al N.° 118,

la preparación de dichas páginas suplementarias podría retrasar 
demasiado su publicación. De ahí que las nuevas proposiciones que deben 
tenerse en cuenta sólo se mencionen en la lista que adjunto se acompaña 
mediante referencias a los documentos en que se han publicado y a la página 
correspondiente del Documento N.° DT/2.



Addendum 1 au Document N° DT/2-f/e/s
Page - Página 2

Page du DT/2 
Page of DT/2 
Página del DT/2

Réf. des propositions á insérer 
Serial lo» to be added 

N.° de ref. que debe agregarse

N° du Doc. dans lequel la 
proposition a été publiée 

Doc. No. in which the 
proposai has been published 
N.0 del Doc. en el que la 

proposición ha sido publicada

Page

Página

17

41

54

57
I!

II

II

II

II

II

11

II

II

II

11

II

61
ii

77
ii

85
n

89
n

B/137(i i ) 
b /139(58) 
B/142(l09) 
B/l42(ll0)

NZL/l35(2)

b/137( 
33/l37 (

12
15

33/l43(l24)
CAN/l45(40)

AUT/l20(l) 
B/142(122)

CAN/l45(4l)
ISR/l30(4)

NZL/134Í17)
NZL/l3l(25)

B/l38(32)
NZL/l34(l8)

B/l38(33) 
NZL/134(19)

MOD 36
ADD 37A

MOD 41
ADD 41.1

ADD 68A

ADD 84A
ADD 84B

SUP 200 
MOD 200

MOD 287
MOD 287

USA/125(82) MOD

MOD
MOD

MOD
MOD
MOD
MOD
MOD
MOD

MOD

MOD
MOD

445

447
448

ADD 448A
SUP 449 
SUP 450

451
452

452.1
453

453.1
454 .

ADD 450A
453

455
454

SUP 457 
ADD 457A

MOD 500
MOD 500

MOD 540
MOD 540

137
139
142
142

135

137
137

143
145

120
142

125

122
122

137
137

145
130

134
131

138 
134

138
134

4
4

1
1

1
11

11
11-14

ti

n

11

ti

it

n

11

it

11

4
7
2
3
2
1

10
2

10
2
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Page - Pagina 3

1 2 5 4

95 B/158(34) SUP 541-551 138 10

96 NZL/134(20) SUP 541-551 134 5

99 AUS/122(25) MOD 575 122 15n B/138(55) MOD 575 138 10-11

100 NZL/134(21) MOD 575 134 5

105 B/138(36) SUP 577-586 138 11
t» NZL/l34(22) SUP 577-586 134 4

109 B/158(37) MOD 655 138 11t? NZL/l34(23) MOD 655 134 4

115 B/158(58) MOD 677 138 11

117 NZL/155(5) MOD 756 155 1

121 B/l4l(79) SUP 760 l4l 1

151 B/143(126) ADD 874A 143 2n B/143(127) ADD 883A 143 2

170 NZL/135(1) ADD 957A 155 5

175 B/138(59) SUP 956 138- 11

177 B/140(65)í
( 66) 3(67)

MOD 974,975
976

l4u i

178 USA/20(35)Rev. MOD 974 125 2

179 ISH/130(6) MOD 980 130 5

185 B/l40(68), 
(69),(70)

MOD
MOD

984(p.l)
985,986
(P.2)

140 1-2

11 B/l40(7l) ADD 986A 140 2

186 USA/16 (12 )Rev. MOD 984 125 5

191 B/l40(72) MOD 992 • 140 2

195 B/l40(75) MOD 995 140 2
i» B/l40(74) MOD . 996 140 5
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Page - Página 4

5

198 B/142(111) ADDtt B/142(112) ADDtt B/142(113) ADD

200 G/60(21) ADD

202 NZL/131(26) ADDtt NZL/135(4) ADD

211 B/I4l(80) MODtt RFA/6(12) MOD
216 ISR/130(7) MODtt ISR/130(8) ADDtt ISR/130(9) MOD
224 ISR/130(10) ADD
233 B/140(75) ADDtt B/140(76)
238

240
249

ti

»

tttt
»

tt
tt
tt
tt
tt
tttt

257

261tt
tt
tt
tt

B/l40(77)
B/140(78)
AUS/122(24) 
AUS/122(25) 
B/142(98) 
B/138(40) 
B/142 99)x 
B/142(100)
B/142(101) 
B/142(102) 
B/142(103) 
B/142 (104) 
B/142(105) 
B/137(9) 
B/137(10V 
B/138(4l)
ISR/130(11)

AUS/122(26) 
AUS/122(27) 
AUS/122(28) 
AUS/122(29) 
AUS/122(30)

MOD
MOD
MOD

MOD
MCD
MOD

MOD
MOD

MCD
MOD
MOD
MOD
MOD

MOD
MOD

ADD

ADD

ADD

MQD

999A
999B
999c

999A

998a
999A,
999B,
999c

1005
1005
1013
1013A
1015
1C77A
1106A

SUP 1113

1134

1137
1149 
1150A 

" 1145 
1146
1149 
1149A
1150
1151 
1151A
1152 
1153 
1156

SUP 1157 
1158

1168

1173
1174
1175 

SUP 1176
1177

142
142
142

60

131
135

141
6

130
130
130

130

140
140
140
140
122
122
142 
138 
142. 
142 
142 
142 
142 
142 
142 
137
137
138

130

122
122
122
122
122

1
18

4
4
5

3
3
3
4

16
16
1

12
1
1
2
2
2
2
2
3
3
12

16
17
17
17
17
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1 2 3 4
262 B/l38(42) MOD 1175 138 12
tt ISR/130(12) ADD 1174A 130 6»f ISR/130(13) ADD 1177A 130 6

26? AUS/122(31) ADD 1180A 122 18
tt AUS/122(32) SUP 1181-3.187 122 18
tt AUS/122(335 MOD 1188 122 18tt AUS/122 (34) MOD 1192 122 19tt AUS/122 (35) MOD 1196 122 19tt AUS/122(36) SUP 1197-1199 122 19tt AUS/122(37) MOD 1200 122 20tt AUS/122(38) SUP 1201 122 20tt AUS/122(39) ADD 1201A 122 20tt AUS/122 (40) ADD 1201B 122 21ft 3/138(43) MOD 1180 138 12tt B/l38(44) MOD 1181 138 12tt B/138(45) MOD 1182 138 12It B/138(46) MOD 1184 138 12tt B/138(47) MOD 1187 138 13ft B/138(48) MOD 1189 138 13tt 3/138(49) MOD 1191 138 13tt B/142(106) MOD 1192 142 2-3ft B/142(107) ADD 1192A 142 3tt B/138(50) MOD 1193 138 13tt B/I38(5l) MOD 1197 138 13

275 AUS/122(41) SUP 1205-]L206 122 21tt B/137(15) ADD 1206A 137 5tt B/137(l8) ADD 1206B 137 5tt B/137(17) ADD 1206C 137 5tt ISR/130(l4) MOD 1192 130 6tt USA/123(67) NOC 1180 123 5tt USA/Í23(68) MOD 1181 123 5fl USA/123(69) NOC 1182 123 5ti USA/123(70) MOD 1183 123 6tt USA/123(71) NOC 1184 123 6tt USA/123(?2) MOD 1185 123 6ft USA/123(73) NOC 1186 123 6tt USA/123(74) NOC 1187 123 6

283 B/i41(8i ) ADD 1216A l4l 2tt B/l4l(82) ADD 1216B 141 2
tt RFA/6(13) ADD 1216A 6 18-19tt rpa/6(13) ADD 1216B 6 19
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289
it

292
tt

295
ti

300
ti

305

311
tt

321
tt

tt

329

333

338

349

357

363
tt

tt

tt

tt

tt
tt
tt
ti

;83
RFA/6(14

AüS/122(42)
B/138(52)
NZL/133(13)

B/141(84)
RAF/6(14)

AUS/122(43 
AUS/122(44 
8/138(53)

NZL/131(27)

8/141(85)
B/141(86)
b/141(87^
EPA/6(14 
EPA/6(14:
B/l4l(88)
KZl/i33(14'
NZL/133(14]

8/136(1)

KFA/4(2)

USA/16(2)

USA/l6(6lte.v.«

USA/16(6)

AUS/122Í45' 
AI3S/122(46' 
AUS/122 47; 
AUS/122(48 
B/136(2) ‘
B/X38(54) 
B/I43(125) 
B/138 55) 
b/137(6)

2 3 4

MOD 1222 141 2
MOD 1222 6 19

MOD 1236 122 22
MOD 1236 138 13
MOD 123 6 133 3
MOD 1241 141 3
MOD 1241 6 19

MOD 1249 122 22
MOD 1251 122 22
MOD 1249 138 14

MOD 1256 131 2

MOD 1273 141 3
MOD 1287 141 3
MOD 1289 141 4
MOD 1273 6 19
MOD 1287 6 19
MOD 1302 ■ 141 4
MOD 1302 133 3

sup 1303 133 4
ADD 1322A 136 1 -

NOC 1324 4 1

NOC 1336 16 2

ADD 1339 BU 125 1

NOC 1340-1349 16 9

sup 1352 122 23
MOD 1353 122 23

SUP 1354 122 23
sup 1356-1357 122 23

ADD 1351 A 136 2
MOD 1352 138 14

ADD 1352 A 143 1
NOC 1354 138 14
sup 1356 137 1
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1 2 3 4

363 B/138(56) SUP 1336 138 14
ti B/137(7) 1.Í0D 1357 137 1
JJ B/138(57) MOD 1357 138 14II b/137(8)j MOD 1358 137 1

368 NZL/133(15) SUP 1352-1354 133 4u NZL/133(15) MOD 1356 133 4

369 USA/l6( 8Rgv.) MOD 1351 125 3

370 NZL/131(28) MOD Section IV
Sección IV 131 1it NZL/131(28) MOD 1359 131 2H NZL/131Í28) ADD 1359A 131 3tt NZL/131Í28) ADD 1359® 131 3ii WZL/131(28) ADD B. Appel et réponse 131 3

Cali and answer
Llamada j  respuestait NZL/131(28) MOD 1360 131 3ui NZL/131Í28) MOD 1361 131 3H NZL/l31(28) ADD 13614 131 3n NZL/131(28) NOC 1362 131 3it NZL/131(28) SUP 1363 131 4ir NZLyi31(28) MOD C Veille 131 4

Watch
Escuchaii WZL/131(28) MOD D Trafic 131 4
Traffic
Tráfico

373 USA/16 (llRev.) MOD 1358-BS 125 2

380 s/l39(59) ADD 1363A 139 1it b/139(60) ADD 1363B 139 1

387 B/141(89) MOD 1386 141 4it B/141(90) MOD 1393 141 4ir DZL/135(5) ADD 1388A 135 2«i RPA/6(13) MOD 1386 6 20it EPA/6(14) MOD 1393 6 19

397 B/141(91) MOD 1430 141 5
398 EFA/6(14) MOD 1430 6 19

399 B/141(92) MOD 1451 141 5
400 EPA/6(14) MOD 1451 6 191! B/141(93J MOD '1460 141 511 RFA/6(14) MOD I46O 6 19
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405 B/142(114)á(119) ADD 1476 A- 142 6-7
1476 P

410 NZL/155(5) ADD 1476 A- 135 3
1476 E

455 B/156(4) MOD App 3 136 3
tt B/I59(6l) MOD . App 3 139 3
tt B/142(108) MOD App 3 142 > 4

441 RFA/94(28) ABB b ? 94 5

455 B/157(l8) ADD OD 137 6
tt B/157(19) ADD OE 137 ‘ 6
tt B/142(120) ADD 142 8

465 ISR/129(2) App 12 129 1

555 AUS/122(10) App 15 122 1-5
» B/158(21) App 15 138 1-3
tt B/158(22) App 15 138 1-3

554 ISR/150(5) App 15 150 1
tt ISR/150(5) App 15 130 3
ti ISR/150(15) App 15 130 7

- 555 NZL/152(6) App 15 132 2
it NZL/152(7) App 15 132 2
n NZL/155(8)-(12) App 15 133 1-3
tt NZL/152(24) 6 MHz 132 1

557 USA/17(15) App 15 17 3
ti USA/l8(26 Rev.) App 15 123 3

565 B/l4l(94) MOD App 16 l4l 6-8

581 AUS/122(11) App 17 122 1-9
tt B/158(25)(26) App 17 138 5-8

619 NZL/155(8)(12) App 17 133 1-15

627 B/156(5) ADD App 17A 136 2-3

655 AUT/l20(2) MOD App 18 120 2
tt b/159(62) MOD App 18 139 3-4
tt B/142(125) MOD App 18 142 11
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647 5/139(63) App 19 139 4
tt G/Add 112(100) ADD App 19A Add Doc, 112 1-2

665 B/l38(27) SUP App 25 138 8

673 NZL/l34(16) SUP App 25 134 1

675 USA/i 24(75) (81) SUP App 25 124 1-5
705 B/l4l(95) SUP Rec.22 141 0

tt RFA/6(ll) SUP Rec,22 6 10

715 B/l4l(96) SUP Rec,30 141 8

719 5/136(5) 136 5

763 B/139(64) r ? 139 5

. 779 B/141(97) 141 9
792 P/l28(l88) — 128 2

• 799 5/142(121) 142 10
803 AUT/l20(3) Point 7,6/ltem 7.6 

Punto 7*6
120 2

tt USA/l26(83) Utilisation de tech- 
niques de télécom, 
spatiales/ 
Utilization of Space 
Com, Techniques/ 
Utilización de 
técnicas de telecom, 
espaciales

126 1-2



UNIÓN INTERNACIONAL D E  T E L E C O M U N I C A C I O N E S

CO N FEREN CIA  M  ̂ RDTTIIIMA Vo ^  flOV,c+l a*'(q£t?18 de agosto de 1967
Original: francas, inglés,

GINEBRA, 1967 español

SESIÓN PLENARIA

Nota de la Secretaría General

1. En el presente documento de trabajo, se han reagrupado las
diferentes proposiciones presentadas por las administraciones y publicadas 
en los Documentos N,os 1 a h a , por el orden de las disposiciones del 
Reglamento de Radiocomunicaciones y del Reglamento adicional de Radio­
comunicaciones,

2, En las páginas verdes se reproducen las disposiciones actuales
de los Reglamentos para las que se han presentado proposiciones de modifica­
ción.

Las proposiciones relativas a las mismas disposiciones de los 
Reglamentos figuran en las páginas blancas, y están clasificadas por el 
orden alfabético de los símbolos de país, de acuerdo con la lista adjunta.

4. Las referencias son las mismas que figuran en los documentos, y
comprenden:

a) El símbolo del país o países' autores de la proposición;

b) Separado por una barra de fracción, el número del documento en
el que se ha publicado la proposición, y

c) Entre paréntesis, un número de orden de las proposiciones pre­
sentadas por un mismo país.

5* En general, la misma referencia es válida para una serie de
proposiciones que se suceden en una misma página. En este caso, sólo se 
ha reproducido frente a la primera proposición de la serie.

6. Para permitir la clasificación de las proposiciones conforme a
su repartición entre las diferentes Comisiones, o según deseen los delega­
dos, el documento va acompañado de cuatro clasificadores.

¿961 'AON H
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LISTA DE SÍMBOLOS QUE DESIGNAN A LOS PAÍSES

AUS Australia (Federación de)
AUT Austria
B Brasil
CAN Canadá
DNK Dinamarca
F Francia

G Reino Unido de Gran Bretaña e Irlanda del Norte, las Islas Anglo-
Normandas y la Isla de Man

HOL Países Bajos (Reino de los)

I Italia

IND India (República de)

ISL Islandia

ISR Israel (Estado de)

J Japón

MDG Malgache (República)

ÑOR Noruega

NZL Nueva Zelandia

POL Polonia (República Popular de)

RFA República Federal de Alemania

S Suecia

SUI Suiza (Confederación)

URSS Unión de Repúblicas Socialistas Soviéticas

USA Estados Unidos de América
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Nota

En este DT/2 se intercalarán páginas suplementarias con las pro­
posiciones presentadas por los países que a continuación se enumeran 
(las páginas se entregarán aparte):

Austria
Australia
Brasil

(Documento N.° 120) 
(Documento N.° 122)

O  s(Documentos N. ’ 136 a 143)
O SEstados Unidos (Documentos N. 123 a 126) 

Francia (Documento N.° 128)
Israel (Documentos N.os 129 J  130)
Nueva Zelandia (Documentos N. 131 a 135)
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Proposiciones relativas 
al Articulo 1

Términos y Definiciones
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A R T Í C U L O  P R I M E R O  

T é r m i n o s  y  d e f i n i c i o n e s

3 6  S e r v i c i o  m ó v i l  m a r í t i m o :  S e r v i c i o  m ó v i l  e n t r e  e s t a c i o n e s  c o s t e r a s  

y  e s t a c i o n e s  d e  b a r c o ,  o  e n t r e  e s t a c i o n e s  d e  b a r c o ,  e n  el q u e  p u e d e n  

p a r t i c i p a r  t a m b i é n  l a s  e s t a c i o n e s  d e  e m b a r c a c i o n e s  y  d i s p o s i t i v o s  d e  

s a l v a m e n t o .

3 7  S e r v i c i o  d e  o p e r a c i o n e s  p o r t u a r i a s :  S e r v i c i o  m ó v i l  m a r í t i m o  e n  

u n  p u e r t o  o  e n  s u s  c e r c a n í a s ,  e n t r e  e s t a c i o n e s  c o s t e r a s  y  e s t a c i o n e s  

d e  b a r c o ,  o  e n t r e  e s t a c i o n e s  d e  b a r c o ,  c u y o s  m e n s a j e s  s e  r e f i e r e n

ú n i c a m e n t e  a l  m o v i m i e n t o  y  s e g u r i d a d  d e  l o s  b a r c o s  y, e n  c a s o  d e  

u r g e n c i a ,  a  l a  s a l v a g u a r d i a  d e  l a s  p e r s o n a s .

4 1  E s t a c i ó n  d e  e m b a r c a c i ó n  o  d i s p o s i t i v o  d e  s a l v a m e n t o :  E s t a c i ó n  

m ó v i l  d e l  s e r v i c i o  m ó v i l  m a r í t i m o  o  a e r o n á u t i c o ,  d e s t i n a d a  e x c l u s i v a ­

m e n t e  a  l a s  n e c e s i d a d e s  d e  l o s  n a ú f r a g o s  e  i n s t a l a d a  e n  u n a  e m b a r c a ­

c i ó n ,  b a l s a  o  c u a l q u i e r  o t r o  e q u i p o  o  d i s p o s i t i v o  d e  s a l v a m e n t o .



USA/l?(17)

AUS/54(1)

AUS/54(2)

USA/55(45)

USA/22(50)

MOD 36 Servicio móvil marítimo: Servicio móvil entre esta­
ciones costeras y estaciones de barco, o entre 
estaciones de barco, en el que pueden participar 
también las estaciones de embarcaciones y disposi­
tivos de salvamento y, excepcionalmente, entre 
estaciones de datos oceánicos y estaciones de tele— 
mando de datos oceánicos.

MOD 37» Servicio de operaciones portuarias: Servicio
móvil marítimo en un puerto o en sus cercanías, 
entre estaciones &eet©a?»e portuarias y estacione 
de barco y o entre estaciones de barco, cuyos 
mensajes se refieren únicamente al movimiento 
y seguridad de los barcos y, en caso de 
urgencia, a la salvaguardia de las personas.

37A. Estación de operaciones portuarias; Estación
costera del servicio de operaciones portuarias.

Mo tivo s i

En el Apéndice 10, entre los símbolos empleados en los 
documentos de servicio, figura el símbolo PP para designar una 
estación de operaciones portuarias, pero su definición no existe# 
Hay que mantener el símbolo PP en los documentos de servicio, sobre 
todo en el Nomenclátor de estaciones costeras, con objeto de poder 
identificar inmediatamente las estaciones costeras que sólo 
realizan un servicio de operaciones portuarias#

ADD 37A Comunicaciones sobre ¡.-ayegacion. Comunicaciones
de seguridad en el servicio móvil marítimo relacio­
nadas con las maniobras de los barcos o con instruc­
ciones para su movimiento. Estas comunicaciones 
están destinadas ante todo al intercambio de infor­
mación entre estaciones de barco y, en segundo tér­
mino, entre estaciones de barco y estaciones 
costeras.

MOD -il Estación de embarcación o dispositivo de salvamento:
Estación móvil del servicio móvil marítimo o aeronáuti­
co, destinada exclusivamente a las necesidades de los 
náufragos e instalada en una embarcación, balsa o 
cualquier otro equipo o dispositivo de salvamento.^'

ADD 41,1 Das estaciones de las embarcaciones o dispositivos 
de salvamento incluyen los dispositivos destinados a 
facilitar, en su calidad de equipos de alarma, de 
indicación de posición o do comunicación, la búsqueda 
y el salvamento,, y cuyas emisiones no son direcclónales. 
Tales dispositivos pueden, ser de reducido tamaño, 
ligeros, flotables, estancos, a prueba de golpes, auto­
máticos y capaces de funcionar ininterrumpidamente
durante largos periodos.



J/89(72)

J/89(73)

RFA/94(20)

G/60(l8)

can/4o (3)

1VK)D 4l Estación de embarcación o dispositivo de sal­
vamento: Estación móvil del servicio marítimo
o aeronáutico * destinada exclusivamente alas 
necesidades de los náufragos e instalada en 
una embarcación, balsa o cualquier otro equipo 
o dispositivo de salvamento — . '

. 1ADD 41.1 — Las estaciones de las embarcaciones o dispo­
sitivos de salvamento incluyen los radiofaros 
de localización en caso de emergencia, desti­
nados a indicar la posición de los supervivien­
tes o la ubicación de una estación móvil en 
peligro.

ADD 41A Radiofaro flotante para la localización de
siniestros: Estación del servicio móvil marí­
timo, destinada a facilitar las operaciones de 
búsqueda y salvamento mediante las funciones de 
cuasialerta y de aproximación por radio, que 
funciona automáticamente cuando se encuentre 
a flote.

(basado en la Recomendación N.° 4ú9 del C.C.I.R»« Oslo, 1966)

ADD ó8A Estación de radiofaros de localización en caso de
emergencia: estación del servicio móvil cuyas emi­
siones están destinadas a facilitar las operaciones 
de búsqueda, y salvamento.

Motivos:

Nueva definición necesaria por la introducción ae los
radiofaros de localización on caso de emergencia.

ADD 76A Servicio de datos oceanógraficos: Servicio de
radiocomunicación que tiene por objeto el intercam­
bio de dates entre estaciones de datos oceanó­
graficos.

ADD 76b Estación de datos oceanógraficos: Estación del
servicio de datos oceanográficos.

Motivos:

servicio.
Como consecuencia del establecimiento de este nuevo



USAA7(19)

USA/17 (18) ADD 84A Estación de telemando de datos oceánicos: Estación
del servicio móvil marítimo destinada al telemando 
de las estaciones de datos oceánicos.

ADD 84b Estación de datos oceánicos: Estación del servicio
móvil marítimo destinada a transmitir los datos 
obtenidos en ol punto en que se halla.
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Proposiciones relativas 
al Artículo 5

Distribución de bandas de frecuencias 
entre 10 kc/s y 40 Gc/s

158 y 167



158 Limitado a las estaciones costeras telegráficas (Al y Fl solamente).

167 Las estaciones del servicio^fijo y del servicio móvil marítimo que trabajen 
en la banda 90-i60 kc/s sólo podrán utilizar las emisiones de las clases Al o 
Fl, A4 o F4.



Ref

CAN/46(25)

CAN/4ó(24)

USA-/25

USA/2.5

Limitado a las estaciones costeras telegráficas 
A7J y Fl solamente).

Las estaciones del servicio fijo y del servicio 
móvil marítimo que trabajen en la banda 
90-160 kc/s sólo podrán utilizar las emisiones 
de las clases Al, A?J o Fl, AA o F4. .

Las estaciones canadienses utilizan las frecuencias de 
las bandas a que se refieren estas notas para emisiones A7J. Se 
considera que los sistemas multicanales que utilizan emisiones A7J 
emplean eficazmente el espectro, por lo que no existen razones 
técnicas para que se prohíba esta clase de emisión.

MOD 158 Limitado a las estaciones costeras telegráficas
(Al, A7J y Fl solamente).

MOD I67 Las estaciones del servicio fijo y del servicio móvil
marítimo que trabajen en la banda 9O—L6O kc/s sólo 
podrán utilizar las emisiones de las clases Al o Fl,
A4 o F4. Excepcionalmente, las estaciones del servicio 
móvil marítimo podrán utilizar la clase de emisión A7J 
en la banda 90~l60 kc/s.

Motivos:

Prever la utilización de la clase de emisión A7J por las estacio­
nes del servicio móvil marítimo que trabajen en las bandas comprendidas 
entre 14 y 160 kc/s.

Explicaciones complementarias:

Se ha creado la necesidad de utilizar la clase de emisión A J J  
(telegrafía armónica multicanal, banda lateral única y portadora suprimida) 
en las bandas del servicio móvil marítimo comprendidas entre 14 y 160 kc/s.

En el numero 158, relativo a la banda 14-110 kc/s, y en el 
número 167, que se refiere a la banda 90~l60 kc/s, no se prevú en la actua­
lidad la utilización de la clase de emisión A J J  por el servicio móvil 
marítimo.

El Reglamento de Radiocomunicaciones se ha modificado ya en el 
pasado para admitir el uso de otras clases de emisión en el servicio móvil 
marítimo en. frecuencias inferiores a 160 kc/s. El número 158 del Reglamento 
de Radiocomunicaciones, Ginebra, 1959.» prevó la clase de emisión Fl que no 
se especificaba en el número 2p3 del Reglamento de Atlantic City, 1947.

Se propone que la Conferencia, en vista de este precedente, 
prevea la utilización de la clase de emisión A7J en las bandas del servicio 
móvil marítimo comprendidas entre 14 y 160 kc/s, revisando para ello los 
números 158 y I67.

MOD 158

MOD 167

Motivos;
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Proposic iones relativas 
al Artículo 5

!V.0S 171, 172 y 196
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171 La frecuencia de 143 kc/s es la frecuencia de llamada de las estaciones del 
servicio móvil marítimo que utilizan la banda 90-160 kc/s. En el artículo 32 se fijan 
las condiciones para la utilización de esta frecuencia.

172 Limitado a las estaciones de barco.

196 En el Japón, la banda 1 605-1 800 kc/s está atribuida, a título permitido, al 
servicio de radionavegación marítima que utilice sistemas de ondas entre­
tenidas con una potencia media inferior a 50 vatios.



Ref. - 13 -

USA/26 SUP 171

Motivos:

El que los barcos utilicen todavía para la llamada la frecuencia 
14^ kc/s no justifica su mantenencia.

G/61 SUP 171 y  U 2

Motivos:

Debido a la poca utilización de la banda 90-l60 kc/s 
por las estaciones de barco, ya no se considera necesario man­
tener la frecuencia 149 kc/s como frecuencia de llamada de las 
estaciones del servicio móvil marítimo que utilizan esta banda, 
ni dar preferencia a les estaciones de barco en la banda 130- 
150 kc/s.

j/90 MOD 196 En el Japón, la banda 1605 ~ 1800 kc/s está también
atribuida, a título permitido, al servicio de radiona­
vegación marítima que utilice sistemas de ondas entre­
tenidas con una potencia media inferior a 50 vatios.

Motivos:

En la Conferencia Administrativa Ordinaria de Radiocomunicaciones, 
Ginebra, 1959* Japón propuso que se incluyera una nota por la que se auto­
rizara al servicio de radionavegación marítima a utilizar la banda de fre­
cuencias 1605 “ l800 kc/s, atribuida a los servicios fijo* y móvil. Ulte­
riormente y como resultado de sus deliberaciones, la Conferencia acordó 
aceptar nuestra proposición de que se incluyera esta nota, destinada a agre­
gar un servicio adicional a los indicados en el cuadro, a condición de que 
se tratara de un servicio permitido con potencia limitada, idea que debía 
expresarse mediante las palabras "está también atribuida”. Sin embargo, en 
la nota que figura en las Actas Finales falta la palabra "también”, con lo 
cual se dice lo siguiente: ”En el Japón la banda 1605 -,1800 kc/s está 
atribuida, a título permitido, al servicio de radionavegación marítima que 
utilice sistemas de ondas entretenidas con una potencia media inferior a 
50 vatios.”

En consecuencia, sólo puede utilizar esta banda el servicio de 
radionavegación marítima, en lugar de los servicios fijo y móvil.

Este estado de cosas ha tenido graves consecuencias, ya que ha 
obligado a considerar como asignaciones fuera de banda todas las asignaciones 
de frecuencia a estaciones de los servicios fijo y móvil en esta banda, que 
son esenciales para el Japón.

La presente enmienda está, pues, destinada a subsanar el error que 
se ha deslizado en el Reglamento.
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Proposiciones relativas 
al Artículo 5

N.os 197 y 199
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197 En Australia, Borneo septentrional, Brunei, Sarawak, Singapur, China, indo­
nesia, Malaya, Nueva Zelandia y Filipinas, la banda 1 605-1 800 kc/s está atribuida, 
a titulo permitido, al servicio de radionavegación aeronáutica, a condición de que 
la potencia media de cada estación no exceda de 2 kW.

199 En la India, la banda 1 800-2 000 kc/s está atribuida, a título permitido, al 
servicio móvil aeronáutico.



Ref. *
- 17 -

AUS/54Í3)

IND/99(4)

MOD 197. . E11 Australia, Borneo Septentrional, Brunei,
Sarawak, Singapur, China, Indonesia, Malasia, 
llueva Zelandia y Filipinas, la Banda 1605 - 
1800 kc/s está asimismo atribuida, a título 
permitido, al servicio de radionavegación 
'aeronáutica, a condición de que la potencia 
media de cade, estación no exceda de 2 kW.

Motivos;

En Australia ha sido necesario emplear la banda 1605 ~ 
1800 kc/s para el servicio de navegación aeronáutica además de 
los servicios fijo y móvil. Ésta compartición sigue siendo 
necesaria.

MOD 199 En India, la banda 1800-2000 kc/s está atri-
buida también, a título permitido, al servi­
cio móvil aeronáutico.

Motivos:

ü»n India, esta banda debe atribuirse a otros servicios, 
incluido el servicio móvil marítimo.
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Proposic i.ones relativa3 
al Artículo o

rn de distribución de bandas de frecuencias 

Bandas entre 2000 y 2104 kc/s

y d.° 201



ART 5

kc/s 
2 000—2 194

Atribución a los Servicios

Región 1 Región 2 Región 3

2 000—2 045

Fijo
Móvil salvo móvil 

aeronáutico

193

2 000-2 065

Fijo

Móvil
2 045—2 065 

A yudas a la
METEOROLOGÍA

Fijo
Móvil salvo móvil 

aeronáutico

193

2065—2170

Fijo

Móvil salvo móvil
aeronáutico (r )

193

2 065—2 107

Móvil marítimo 

200

2 107—2 170

Fuo

Móvil

2170—2194

Móvil (socorro y llamada) 

201

200 En la Región 2, servicio limitado a las estaciones de "barco que empleen la 
radiotelegrafía.

201 La frecuencia de 2 182 kc/s es la frecuencia internacional de socorro y de lla­
mada en radiotelefonía. En el artículo 35 se fijan las condiciones para el empleo de 
esta frecuencia.



J/84(l) MOD Modifiqúese el articulo 5, sección IV:
Cuadro de distribución de bandas de frecuencias, 
como sigue:

kc/s

2000 - 2194

Proposiciones

Atribución a los Servicios
Región 1 Región 2 Región 3

2000 - 2045 
(NOC)

2000 - 2065 
(NOC)

2045 - 2065 
(NOC)

0

2065 - 2170 
(NOC)

2065 - 2107 
(NOC)

2107 - 2170 
(NOC)

■

2170 - 2173,5
Móvil marítimo

?A?S¿i5 Móvll 
201

(socorro y llamada) '
........

2190*5-- 2194 Móvil marítimo
i■

Motivos:

El perfeccionamiento de las características técnicas del 
equipo radioeléctrico y el amplio uso de la técnica de BLU, aconse­
jan reducir de 24 kc/s a 17 kc/s la banda de guarda en torno a 
2182 kc/s,. para lograr una utilización más eficaz de las frecuen­
cias. En relación con esta proposición, será preciso modificar los 
números 442-444 y 1341-1345.

USA/l6(13) MQD 201 La frecuencia de 2182 kc/s es la
frecuencia internacional de socorro y de lla­
mada en radiotelefonía. En el artículo 35 
se fijan las condiciones para el empleo de 
e-sta-fre-euene-la la banda comprendida entre 
2170 y 2194 kc/s.

Motivos:

Consecuencia de la propuesta modificación del 
artículo 35 (USA/l6(l) - (11)).
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Proposiciones relativas 
al Artículo 5

Cuadro de distribución de bandas de 
frecuencias

Banda .3 155 - 3 200 kc/s
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A R T  5

kc/s 
2 850—3 500

Atribución a los Servicios

Región 1 Región 2 Región 3

2 850—3 025

Móvil aeronáutico (r)

3 025—3 155

Móvil aeronáutico (or)

3 155—3 200

Fijo

Móvil salvo móvil aeronáutico (r)

3 200—3 230

Fijo

Móvil salvo móvil aeronáutico (r)

Radiodifusión 202

3 230—3 400

Fijo

Móvil salvo móvil aeronáutico

Radiodifusión 202

3 400—3 500

Móvil aeronáutico (r)



Se recomienda que so considere la posibilidad de 
mejorar el servicio de seguridad atribuyendo para el tráfico 
radiotelefónico entre barcos dedicados a operaciones de búsqueda, 
y salvamento,■una frecuencia adicional do la banda 
3155 - 32OO kc/s, por ejemplo, 3153 * 3 kc/s, utilizada exclusi­
vamente por el Servicio Móvil Marítimo* E sto , se haría a costa 
de las estaciones móviles y fijas. Se recomienda también que se 
haga extensivo a todas las regiones del mundo el derecho a 
utilizar la frecuencia 6204 kc/s para esto servicio (véase el 
N,° 1353 del Reglamento de Radiocomunicaciones),

Ref „

URSS/49(3) Punto 2,2:

Observaciones

Como la flota marítima ha mejorado considerablemente 
en los últimos diez o quince años con la puesta en servicio de 
barcos modernos, capaces de alcanzar altas velocidades, es ya 
realmente posible que barcos en dificultad reciban una ayuda 
eficaz de otros barcos navegando a gran distancia de la zona en 
que se hallan los primeros (1,00o - 1,500 km). En el Reglamento 
de Radiocomunicaciones no se prevén, en un plano mundial frecuen­
cias especiales de las bandas de 3 y 6 Mc/s para el tráfico 
radiotelefónico entre barcos, en casos de emergencia. En conse­
cuencia, la Administración soviética propone que se considere la 
posibilidad de atribuir, en el plano mundial, una, frecuencia de 
la banda 3155 ~ 3200 kc/s y de que se haga extensivo a todas las 
regiones del mundo el derecho a uhilizar la frecuencia 6204 kc/s 
para este servicio.
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Proposiciones relativas 
al Artículo 5

Cuadro de repartición de bandas de frecuencias

Banda 4063 - 4438 kc/s 

y H.° 209



ART 5
kc/s 

4 000—4 850

Atribución a los Servicios

Región 1 Región 2 Región 3

4 000—4 063
Fijo

4 063—4 438
Móvil marítimo 

208 209

4 438—4 650 4 438—4 650

F ijo F ijo

Móvil salvo móvil aeronáutico (r) Móvil salvo móvil 
aeronáutico

4 650—4 700
Móvil aeronáutico (r)

4 700—4 750
Móvil aeronáutico (or)

4 750-4 850 4 750-4 850

Fijo
Móvil aeronáutico (or) 
Móvil terrestre 
Radiodifusión 202

Fijo

Radiodifusión 202

208 En la U.R.S.S., se autoriza a las estaciones fijas de potencia limitada a 
funcionar en las bandas 4 063-4 133 kc/s y 4 408-4 438 kc/s, cuando están situadas 
a más de 600 kilómetros de las costas, con objeto de reducir los riesgos de inter­
ferencia perjudicial que puedan causar al servicio móvil marítimo. Entiéndese 
por estación de potencia limitada, una estación cuya potencia y características 
de antena son tales que el campo producido en un punto cualquiera, en todas las 
direcciones, no excede del campo que produciría una antena no directiva a la 
que se aplicase una potencia de cresta de 1 kW.

209 Excepcionalmente, y con la condición expresa de que no se cause interferencia 
perjudicial alguna al servicio móvil marítimo, las frecuencias comprendidas entre 
4 063 y 4 438 kc/s podrán utilizarse por estaciones lijas que comuniquen 
únicamente dentro de las fronteras nacionales, y cuya potencia media no exceda 
de 50 vatios; sin embargo, en las Regiones 2 y 3, entre 4 238 y 4 368 kc/s, tales 
estaciones fijas podrán emplear una potencia media no superior a 500 vatios.



CAN/4o(4) MOD Bandas comprendidas entre 4063 V 4438 kc/s

4063 - 4136,5 MÓVIL MARÍTIMO

208 209

4136,5 - 4l4o DATOS OCEANOGRAFICOS

209

4140 - 4438 MÓVIL MARÍTIMO

208 209

CAN/40(l0) MOD 2O9 Excepción aim ente , y con la condición expresa de que
no se cause interferencia perjudicial alguna al 
servicio móvil marítimo ni al servicio de datos 
oceanográficos, las frecuencias comprendidas entre 
4O63 y 4438 kc/s podreán utilizarse por estaciones 
fijas que comuniquen únicamente dentro de las 
fronteras nacionales, y cuya potencia media no ex­
ceda de 58 vatios; sin embargo, en las Regiones 2 
y 3> entre 4238 y 4368 kc/s, tales estaciones fi­
jas podrán emplear una.potencia media no superior 
a 500 vatios.

Motivoss

Prever la atribución do frecuencias para uso exclusiva 
del servieio de datos oceanógraficos.
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Proposiciones relativas 
al Artículo 5

Cuadro de distribucio'n de bandas de frecuencias:

Bandas entre 6200 y 6525 kc/s 

y N.° 211



- 32- -

ART 5

kc/s 
5 480—7 100

Atribución a los Servicios

Región 1 Región 2 Región 3

5480—5 680
Móvil aeronáutico (r)

5 680—5 730
Móvil aeronáutico (or)

5 730—5950
Fijo

5 950—6 200
Radiodifusión

6 200—6 525
Móvil marítimo 

211

6 525—6 685
Móvil aeronáutico (r)

6 685—6 765
Móvil aeronáutico (or)

6 765—7 000
Fijo

7 000—7 100
A ficionados

211 Excepcionalmente, y con la condición expresa de que no se cause interferencia
perjudicial alguna al servicio móvil marítimo, las frecuencias comprendidas en­
tre 6 200 y 6 525 kc/s podrán utilizarse por estaciones fijas que comuniquen 
únicamente dentro de las fronteras nacionales y cuya potencia media no exceda 
de 50 vatios. Cuando se haga la notificación de las frecuencias, se llamará la 
atención de la Junta Internacional de Registro de Frecuencias sobre estas 
disposiciones.



CAN/40(5) MOD Bandas comprendidas entre 6200 y 6525 kc/s

6200 - 6207,5 MÓVIL MARÍTIMO

211

6207,5 - 6211 DATOS OCEANOGRAFICOS

211

6211 - 6525 MÓVIL MARÍTIMO

211

CM/40(ll) MOD 211 Excepcionalmente, y con la condición expresa de que
no se cause interferencia perjudicial■alguna al 
servicio móvil marítimo ni al servicio¡de datos 
oceanográficos, las frecuencias comprendidas entre 
6200 y 6525 kc/s podrán utilizarse por estaciones 
fijas que comuniquen únicamente dentro de las fron­
teras nacionales y cuya potencia media no exceda 
de 50 vatios. Cuando se haga la notificación de 
las frecuencias, se llamsrá la atención de la Junta 
Internacional de Registro de Frecuencias sobre es­
tas disposiciones.

Motivos 1

Prever la atribución de frecuencias pera uso exclusivo 
del servicio de datos oceanográficos.
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PROPOSICIONES RELATIVAS

al Artículo r3

Cuadro de distribución de bandas de frecuencias

Bandas: 8195 - 8815 kc/s
12330 - 13200 "
16460 - 17360 "
22000 - 22720



ART 5

MOD' por Conf. 
espacial

kc/s

Atribución a los Servicios

Región 1 Región 2 Región 3

7 300—8195
Fijo

8 195—8 815
Móvil marítimo 

213

8 815—8 965
Móvil aeronáutico (r)

11 975— 12 330
Fijo

12330—13 200
Móvil marítimo

213

13 200—13 260
Móvil aeronáutico (or)

15 768— 16 460

Fijo

16 460—17 360
Móvil marítimo 

213

17360—17700
Fuo

21 850—22 000
Fijo aeronáutico 

M óvil aeronáutico (r)

22 000—22 720
Móvil marítimo

22 720—23 200
Fijo



CAN/40(6) MOD Bandas comprendidas entre 8195 y 8815 kc/s

CAN/4o(7)

CAN/4o (8)

CAN/40(9)

8195 - 8276,5 MÓVIL MARÍTIMO

8276,5 - 8280 DATOS OCEANOGRAFICOS

8280 - 8815 MÓVIL MARÍTIMO

213

MOD Bandas comprendidas entre 12 330 y 13 200 kc/s

12 330 - 12 417,5 

12 417,5 - 12 421 

12 421 - 13 200

MÓVIL MARÍTIMO 

DATOS OCEANOGRAFICOS 

MÓVIL MARÍTIMO 

213

MOD Bandas comprendidas entre 16 460 y 17 360 kc/s

16 ^6o ~ 16 558,5 

16 558,5 " 16 562 

16 562 - 17 360

MÓVIL MARÍTIMO 

DATOS OCEANOGRAFICOS 

MÓVIL MARÍTIMO 

213

MOD Bandas comprendidas entre 22 OOP y 22 720 kc/s

22 000 - 22 096,5 MÓVIL MARÍTIMO

22 096,5 ~ 22 100 DATOS OCEANOGRAFICOS

22 100 - 22 720 MÓVIL MARÍTIMO

Motivos: Atribución de frecuencias para uso exclusivo
del servicio de transmisión de datos oceanográficos.
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Proposiciones relativas 
/al Articulo 5

N.° 287



La frecuencia de 156,8 Mc/s es la frecuencia internacional de seguridad y 
llamada del servicio móvil marítimo radiotelefónico de ondas métricas. Las 
administraciones tomarán las medidas necesarias para asegurar una banda de 
guarda de 75 kc/s a ambos lados de la frecuencia 156,8 Mc/s. Las condiciones 
de utilización de esta frecuencia se especifican en el artículo 35.

En las bandas 156,025-157,425 Mc/s, 160,625-160,975 Mc/s y 161,475-162,025 
Mc/s, las administraciones darán prioridad al servicio móvil marítimo únicamente 
en aquellas frecuencias de estas bandas que hayan asignado a las estaciones de 
dicho servicio (véase el artículo 35).

Se procurará evitar la utilización de frecuencias comprendidas en estas bandas 
por los otros servicios a los que asimismo estén atribuidas, en aquellas zonas en 
que su empleo pueda causar interferencias perjudiciales al servicio móvil marítimo 
radiotelefónico de ondas métricas.
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F/1M 89) M0D . 287

Sin embargo, las frecuencias de las bandas en las que 
se concede prioridad al servicio móvil marítimo podrán utilizarse 
para la navegación en aguas interiores, a reserva de acuerdo entre 
las administraciones interesadas y aquellas en las que puedan 
resultar afectados los servicios a los que esté atribuida la banda.

Motivos:
Permitir la utilización regular de las frecuencias enu­

meradas en el Apéndice 18 para la navegación en aguas interiores.

H0Xj/7 5 (2 6 ) MOD 287 La frecuencia 156,8 Mc/s es la frecuencia
internacional de seguridad y llamada del 
servicio móvil marítimo radiotelefónico de 
ondas métricas. Las administraciones tomarán 
Xas medidas necesarias para asegurar una 
banda de guarda de 75 kc/s a ambos lados de 
la frecuencia 156,8 Mc/s. Las condiciones 
de utilización de esta frecuencia se especi­
fican en el artículo 55»

En las bandas 156,025-157,425 Mc/s, 
160,625-160,975 Mc/s y 161,475-162,025 Mc/s, 
las administraciones darán prioridad al ser­
vicio móvil marítimo únicamente en aquellas 
frecuencias de estas bandas que hayan asig­
nado a las estaciones de dicho servicio 
(véase el artículo 55)•

Se procurará evitar la utilización de 
frecuencias comprendidas en estas bandas por 
los otros servicios a los que asimismo estén 
atribuidas, en aquellas zonas en que su empleo 
pueda causar interferencias perjudiciales al 
servicio móvil marítimo radiotelefónico de 
ondas métricas.

Sin embargo, las bandas de frecuencias en las 
que se concede prioridad al servicio móvil 
marítimo podrán utilizarse para el tráfico 
móvil radiotelefónico en las vías interiores 
de navegación, previo acuerdo entre las 
administraciones interesadas y aquellas cuyos 
servicios explotados de conformidad con el 
Cuadro puedan resultar afectados.

Motivos«

Autorizar el empleo para el tráfico móvil radiotele­
fónico en las vías interiores de navegación de las frecuencias 
enumeradas en el Apéndice 18.

Complétese el tercer párrafo de este número como sigue:

O
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USA/55(50) MOD 287 Le frecuencia 156,80 Mc/s es- la frecuencia inter­
nacional de seguridad y llamada del servicio móvil 
marítimo radiotelefónico de ondas métricas. Las 
administraciones tomarán las medidas necesarias 
para asegurar una banda de guarda de 75 37*5 kc/s 
a ambos lados do la frecuencia 156,80 Mc/s. Las 
condiciones de utilización de esta frecuencia se 
especifican en el artículo 35*

En las bandas 156,025-157*425 Mc/s, 160,625- 
160,975 Mc/s y 161,475-162,025 Mc/s, las adminis­
traciones darán prioridad al servicio móvil marí­
timo únicamente en aquellas frecuencias de estas 
bandas que hayan asignado a las estaciones de di­
cho servicio (vóase el artículo 35)*

Se procurará-evitar la utilización de frecuencias 
comprendidas en -estas bandas por los otros servi­
cios a los que asimismo esten atribuidas, en aque­
llas zonas en que su empleo pueda causar interfe­
rencias perjudiciales al servicio móvil marítimo 
radiotelefónico de ondas métricas.

R e f .

Motivos:
Reducir la banda de guarda-a ambos lados de 156,80 Mc/s.



Proposiciones relativas 
al Artículo 5

posiciones especiales relativas a ciertos servicios

Sección IV. Servicio móvil marítimo



Sección IV. Servicio móvil marítimo

438 § 8. (1) Las estaciones de barco autorizadas para funcionar en
la banda de 415 a 535 kc/s deberán transmitir en las frecuencias 
indicadas en el artículo 32 (véase el número 1123), con excepción 
de los casos previstos en el número 418.

439 § 9. En la Región 1, no se asignará ninguna frecuencia de la
barda 405-415 kc/s a estaciones costeras, a fin de proteger la frecuencia 
410 kc/s, destinada al servicio de radionavegación marítima (radio­
goniometría).

440 § 10. (1) En la zona africana de la Región 1, en las bandas 415-
490 kc/s y 510-525 kc/s, la separación entre frecuencias adyacentes 
asignadas a las estaciones costeras es, por regla general, de 3 kc/s. 
No obstante, para que las frecuencias puedan coincidir con las utiliza­
das en la zona europea en estas bandas, en ciertos casos se reduce 
estas eparación.

441 (2) La separación entre frecuencias adyacentes utilizadas,
una por estaciones costeras y otra por estaciones de barco, es 
de 4 kc/s.

442 § 11. (1) En la Región 1, las frecuencias asignadas a las estaciones
del servicio móvil marítimo que funcionen en las bandas compren­
didas entre 1 605 y 3 800 kc/s (véase el artículo 5), deben elegirse, 
dentro de lo posible, en las bandas siguientes :

— 1 605-1 625 kc/s Radiotelegrafía exclusivamente
— 1 625-1 670 kc/s Radiotelefonía de poca potencia
— 1 670-1 950 kc/s Estaciones costeras
— 1 950-2 053 kc/s Emisiones de estaciones de barco des­

tinadas a estaciones costeras
— 2 053-2 055 kc/s Comunicaciones entre barcos
— 2 065-2 170 kc/s Emisiones de estaciones de barco

destinadas a estaciones costeras
—  2 170-2 194 kc/s Banda de guarda de la frecuencia de

socorro 2 182 kc/s
— 2 194-2 440 kc/s Comunicaciones entre barcos
— 2 440-2 578 kc/s Emisiones de estaciones de barco

destinadas a estaciones costeras
— 2 578-2 850 kc/s Estaciones costeras
— 3 155-3 340 kc/s Emisiones de estaciones de barco des­

tinadas a estaciones costeras
— 3 340-3 400 kc/s Comunicaciones éntre barcos
— 3 500-3 600 kc/s Comunicaciones entre barcos
— 3 600-3 800 kc/s Estaciones costeras.
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Rcif,

CAN/40(l?)

G/78

G/78

P/8(l)

ADD 437A

ADD 437B

SUP 438

Motivos:

Cubierto por el número 1123.

sup 439

Motivos:

Cubierto por el número 182.

N.° 442 Sustitúyase:

- 2065 - 2170 kc/s, por 2065 ~ 2173,5 kc/ga

- 2170 - 2194 kc/s: Banda de guarda de la frecuencia de 
socorro 2182 kc/s, por - 2173,5 - 2190,5 kc/s Banda de 
guarda de la frecuencia de llamada y de socorro 2182 kc/s»

Agréguese, en el lugar correspondiente:

- 2190,5 - 2194 kc/s: Llanada selectiva de las estaciones 
de barco por las estaciones costeras.

Motivos;

La mejora de las características técnicas del material 
puede permitir reducir a 17 kc/3 la banda de guarda de la frecuencia 
2182 kc/s La ganancia de dos canales de tráfico no permite una 
distribución mundial. Se propone que estos canales se asignen uno 
al tráfico barcos-costeros (banda contigua) y otro a la llamada
selectiva. Véase también la proposición relativa al N.° 1344 
(f/8(38)).

Agregúese el siguiente nuevo texto delante del 
número 438 2

§ 7(~bis) (l). So insta a las administraciones a 
que dejen de utilizar las transmisiones radio- 
telegráficas de doble banda lateral en el servicio 
móvil marítimo, enJLq_posible, antes del 1 . 0 de 
enero de 1973.

(2). Las estaciones clel servicio móvil marítimo 
que utilicen transmisiones radiotelegráficas de 
banda lateral única emplearán emisiones de la bcan­
da lateral superior. Las estaciones_ que utilicen 
emisiones raAiotelegráficas.de banda lateral única 
en las frecuencias designadas 410, 425. 4.4-8 , 454. 
áá8x-J¿9-i. .5QQi_51£_y 856,4. kcTTnnpl earán frecuen­
cias portadoras (de' refGrenc'igr)" do igual valor.



MOD 442 Sustitúyase:

- 2170-2194 kc/s : Banda de guarda de la frecuencia
de socorro 2182 kc/s.

por

- 2170-2173,5 kc/s : Llamada selectiva de estaciones
costeras a estaciones de barco.

- 2173,5-2190,5 kc/s: Banda de guarda de la frecuencia
de socorro 2182 kc/s.

- 2190,5~2194 kc/s : Bnisiones (llamada y trabajo) de
estaciones de barco destinadas a 
estaciones costeras'. (Véanse los 
N.os 1339A y 1344B.)

Motivos :

Aprovechar las ventajas introducidas en los receptores y trans­
misores, para reducir a + 8,5 kc/s la banda de guarda de 2182 kc/s.



Proposiciones relativas 
al Artículo 7

». 443 y -444



ART 7

443 (2) En ia medida de lo posible, las frecuencias de estas bandas 
asignadas a las estaciones del servicio móvil m arítim o están separa­
das entre s í :

— por 7 kc/s, cuando las dos frecuencias adyacentes se 
utilizan para radiotelefonía;

— por 3 kc/s, cuando la^ dos frecuencias adyacentes se 
utilizan para radiotelegrafía;

— por 5 kc/s, cuando una de las frecuencias adyacentes se 
utiliza para radiotelefonía y la o tra  para radiotelegrafía.

-444 (3) Sin embargo, en el caso de bandas destinadas a  las emisiones
entre barcos, la separación entre frecuencias adyacentes utilizadas 
en radiotelefonía se reduce a 5 kc/s.



1/31(9) MOD 443 ' (2) En la medida de lo posible, las frecuencias
de escás bandas asignadas a las estaciones del 
servicio móvil marítimo están separadas entre sí:

- por 7 kc/s, cuando las dos frecuencias adya­
centes se utilizan para radiotelefonía (emi­
siones de- clase A3);

- por 3 kc/s, cuando las dos frecuencias adyacen­
tes se utilizan para radiotelegrafía;

- por 5 kc/s, cuando una de las frecuencias 
adyacentes se utiliza para radiotelefonía 
(emisiones de clase A3) y la otra para radio­
telegrafía.

ADD 443 (2 bis) En lo que respecta a la separación entre
las frecuencias asignadas al servicio móvil marí­
timo para emisiones radiotelefónicas de clase A3H, 
A3A, A3J, véanse los números 1339HBW y 1339~BY del 
artículo N„- 35 (Proposición N.- 1/31(4)).

Motivos:

Esas modificaciones son consecuencia de la conversión 
a la técnica de banda lateral única de las estaciones del servicio 
móvil marítimo que trabajan en las bandas comprendidas entre 1605 
y 4000 kc/s.

F/8(2) N.°443. Suprímase

Motivos:

Como consecuencia del empleo de la técnica de BLU y de 
la subdivisión de las bandas, las separaciones entre frecuencias 
son irregulares, y la recomendación contenida en el N.° 443 no 
tiene ya alcance práctico. Véanse el proyecto de Resolución 1A 
(p/8(52)) en anexo, y el Esquema Na° I relativos a la transferencia 
de las frecuencias asignadas a las estaciones del servicio móvil 
marítimo, en la banda 1605 - 3800kc/s.

F/8(3) N.° 444. Suprímase

Motivos;

Véase la proposición relativa al N.° 443-(f/8(2)).

G/76(26) SUP 443 y 444

Motivos:

Innecesarios con la introducción de la técnica de banda 
lateral única.
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Proposiciones relativas 
al Artículo 7

ü.° 445



(4) En las Regiones 2 y 3, la frecuencia de 2638 kc/s se utiliza, 
además de las frecuencias prescritas para  utilización com ún en ciertos 
servicios, como frecuencia de trabajo barco-barco para lasestaciones ra­
diotelefónicas de barco. En la Región 3 esta frecuencia estará prote­
gida por una banda de guarda com prendida entre 2 634 y 2 642 kc/s.
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Ref.

F/8(4) N.° 445* Sustitúyase el texto actual por el siguiente:

(4) En las Regiones 2 y 3* las frecuencias 2636,35 kc/s 
(frecuencia portadora 2635 kc/s) y 2639*65 kc/s (frecuen­
cia portadora 2638,3 kc/3) se utilizan, además de las 
frecuencias prescritas para utilización común en ciertos 
servicios, como frecuencias de trabajo barco-barco por 
las estaciones radiotelefónicas de barco. En la 
Región 3* estas frecuencias estarán protegidas por una 
banda de guarda comprendida entre 2634 y 2642 kc/s.

Motivos:

Véase el proyecto de Resolución 1A (f/8(52)) relativa a 
la transferencia de las frecuencias asignadas a las estaciones del 
servicio móvil marítimo, en la banda 1605 - 3800 kc/s- (Corrigándum 
al Documento N.° 8).
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Ref.

j/84(2) MOD 445 (4) En las Regiones 2 y 3* 
de 2638 lcc/s-se—•ufríl-fga. las frecuencias 2636 
y 2639.>3 kc/s se utilizan, además de las 
frecuencias prescritas para utilización . 
común de ciertos servicios, como frecuencias^ 
de trabajo barco-barco para las estaciones 
radiotelefónicas de barco* En la Región 3* 
estaŝ  frecuencias_ estarán protegidas_ por una 
banda de guarda comprendida entre 2634 y 
2642 kc/s;

Motivos:

la conversión de los sistemas de DBL en sistemas de BHJ. 
Es tal el uso entre barcos de estas frecuencias, que hubo que es­
tablecer una separación de 3*5 kc/s dentro de la banda de guarda 
para reducir la interferencia entre canales adyacentes. En lo rela­
tivo a las normas técnicas para la asignación de frecuencias, véase 
el punto 3 del Orden del día (modificación del apéndice 17* 
Documento N.° 86).
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Proposiciones relativas 
al Articulo 7

N.os 447 - 455



446 § 12. (I) Las bandas atribuidas exclusivamente al servicio móvil 
marítimo entre 4 000 y 27 500 kc/s (véanse los artículos 5, 32 y 35) 
se subdividen en la siguiente form a :
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447 a) Estaciones de barco, telefonía

4 063- 4 133 kc/s 
8 195- 8 265 kc/s 

12 330-12 400 kc/s 
16 460-16 530 kc/s 
22 000-22 070 kc/s

448
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453

b) Estaciones costeras, telefonía

4 368- 4 438 kc/s 
8 745- 8 815 kc/s 

13 130-13 200 kc/s 
17 290-17 360 kc/s 
22 650-22 720 kc/s

c j Estaciones de barco, telefonía (solamente banda lateral, 
única)
4 133- 4 140 kc/s 
6 200- 6 211 kc/s .
8 273- 8 280 kc/s 

12 407-12 421 kc/s 
16 537-16 562 kc/s 
22 078-22 100 kc/s

í/) Estaciones de barco, telefonía (canal de llam ada de 
doble banda lateral)

8 265- 8 273 kc/s 
12 400-12 407 kc/s 
16 530-16 537 kc/s 
22 070-22 078 kc/s

<?,) Estaciones de barco, telegrafía de banda ancha, facsímil 
y sistemas especiales de transm isión 
4 140- 4 160 kc/s 
6 211- 6 240 kc/s 
8 280- 8 320 kc/s 

12 421-12 471 kc/s 
16 562-16 622 kc/s 
22 100-22 148 kc/s

f)  Estaciones de barco, telegrafía 
4 160- 4 238 kc/s 
6 240- 6 357 kc/s 
8 320- 8 476 kc/s

12 471-12 714 kc/s 
16 622-16 952 kc/s 
22 148-22 400 kc/s 
25 070-25 110 kc/s 1

g )  Estaciones costeras, telegrafía y facsímil
4 238- 4 368 kc/s 
6 357- 6 525 kc/s 

12 714-13 130 kc/s 
16 952-17 290 kc/s 
22 400-22 650 kc/s 1

454 (2) En las bandas que se citan en el núm ero 452 se reservan
exclusivamente para  la llam ada las bandas siguientes:

4 177 - 4 187 kc/s 
6 265,5- 6 280,5 kc/s 
8 354 - 8 374 kc/s 

12 531 -12 561 kc/s 
16 708 -16 748 kc/s 
22 220 -22 270_. kc/sL.



.Ref« - 37 -

AUS/54(4) MOD 455 (3) En la Región 2 y-3-, la banda 2088,5 - 2093,5 kc/s
33 utiliza exclusivamente para llamada en 
telegrafía,

F/8(5) N.q 447* Sustituyase el texto actual por el siguiente:

a) Estaciones de barco, telefonía

4G65 - 4l40 kc/s
6200 - 6211 kc/s
8195 - 8280 kc/s

12 .350 ~ 12 421 kc/s 
16 4o0 - 16 568 ke/s 
22 000 - 22 100 kc/s

Motivos;

Como, en definitiva, todas las estaciones de barco deben 
trabajar en BLU, no parece ya necesaria la parte "frecuencias de 
trabajo” del Apéndice 15B y los canales que en él figuran pueden 
yuxtaponerse a los demás canales de radiotelefonía que figuran en el 
Apéndice 17. A reserva de disponer de frecuencias asociadas para la 
dirección tierral-barco (véase la Proposición N.° F/8(6) relativa al 
N.° 448), puede constituirse un número suplementario de canales que 
permitan atender las nuevas necesidades del servicio radiomarítimo.

Correlativamente se suprime el N.° 449.

De igual modo pueden suprimirse las frecuencias de llamada 
a que se refiere el N . 0 450, puesto que se utilizará la llamada 
selectiva.

Estos canales pueden incorporarse también al Apéndice 17 
como se indica anteriormente. Correlativamente se suprime el 
N.° 450. (Véase el esquema en el Anexo II.)

F/8(6) N.° 448. Sustitúyase el texto actual por el siguiente;

b) Estaciones costeras, telefonía

4361 - 4438 kc/s
6514 - ' 6525 kc/s 
8731 - 8815 kc/s

13 109 - 13 200 kc/s 
17 262 - 17 36O kc/s 
22 62C - 22 720 W s



Ref.
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F/8 (6) 
(cont.)

F/8(7)

F/8(8)

P/8(9)

Motivos;

Aumentar las anchuras de las bandas de frecuencias reser­
vadas a las estaciones costeras en radiotelefonía, paralelamente a
las modificaciones propuestas para las anchuras de las bandas de 
frecuencias de las estaciones de barco que funcionan en radiotele­
fonía, para que se .disponga de pares de frecuencias asociadas.

Las anchuras de banda suplementarias provienen de las
bandas previstas en el N.° 452 y en el Apéndice 15.» Sección A, para
las emisiones en radiotelegrafía de los barcos de poco tráfico..
Todas las frecuencias reservadas a las estaciones costeras para la 
radiotelegrafía y el facsímil están desplazadas en una misma magni­
tud hacia las bajas frecuencias, sin modificar la separación entre 
ellas, y por transferencia de asignación.

El número de las frecuencias de trabajo que han de asig­
narse a los barcos de poco tráfico se reduce, en general, de 98 a 84. 
Lá densidad, actualmente muy aceptable, del tráfico en esta banda, 
el aumento del número de barcos importantes con relación a las 
pequeñas unidades, y el desarrollo de la radiotelefonía, justifican 
esta proposición. (Véase el esquema, Anexo II.)

N.° 449. Suprímase 

Motivos:

Véase la proposición relativa al N.° 447. (FAd)).

N.° 450. Suprímase 

Motivos:

Véase la proposición relativa al N.° 44-7.

N.° 451. Sustitúyase

- 16 562 - 16 622 kc/s por
- 16 558 - 16 622 kc/s

Motivos:

Véase la Proposición N.° F/8(5) relativa al N.° 447.



F/8(10) N.° 452. Sustitúyase el texto actual por el siguiente:

Estaciones de barco, telegrafía:

4l60 - 4231 kc/s
6240 ~ 6^46 kc/s
8320 - 8462 kc/s

12 471 ~ 12 693 kc/s
16 622 - 16 924 kc/s
22 148 - 22 370 kc/s
25 070 - 25 110 kc/s (1)

Motivos:

Disminuir las bandas de frecuencias utilizadas en radio­
telegrafía por las' estaciones de barco de poco' tráfico como conse­
cuencia de los aumentos de las bandas de frecuencias propuestas en 
el N.° 448. Esta reducción entraña una disminución del número de 
las frecuencias de trabajo asignadas, tanto en el Grupo A como en el 
Grupo B, Véanse la Proposición N.° F/8(6) relativa al N,° 448, y el 
esquema del Anexo II.

F/8(ll) N.° 433. Sustitúyase el texto actual por el siguiente:

Estaciones costeras, sistemas' radiotelegráficos de banda 
ancha, facsímil, sistemas especiales de transmisión, teleimpresores, 
transmisiones de datos y telegrafía manual.

¿i 31 - 4p6l kc/s
6346 - 6514 kc/s
8462 - 8731 ko/s

12 .693 - 13 109 kc/s
16 924 - 17 262 kc/s
22 370 - 22 620 kc/s

Motivos:

Como consecuencia de las modificaciones F/8(6) y F/8(l0) 
propuestas a los N.os 448 y 452. Se propone que las bandas de fre­
cuencias que figuran en el N.° 453 se desplacen hacia las bajas 
frecuencias. Véase el motivo de la proposición relativa al N.° 448. 
Véase también, en anexo, el proyecto de Resolución N.° IB 
(Proposición N.° F/8(53)) relativo a-la transferencia de las asig~■ 
naciones de frecuencia.

Además, se hace concordar el título con el del N . 0 451 para 
permitir las mismas utilizaciones a las estaciones de barco y a las 
estaciones costeras en sus bandas respectivas. Véase, asimismo, la 
proposición relativa al punto 7-1 del Orden del día.
(Documento N.° 14.)
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G/770 9 )

MOD 447 a) Estaciones de barco, telefonía

4o63 • - 4l40 ke/s
6200 - 6211 kc/s
8195 - 828o kc/s

12330 - 12421 kc/s
. 16460 - 16562 kc/s

22000 - 22100 kc/s

Motivos:

Incluir las bandas de frecuencias 
450 como consecuencia de haberse introducido 
la Sección B del Apéndice 17 revisado.

de los números 449 y 
estas frecuencias en

MOD 448 b) Estaciones costeras. tel-ef onía

4 36 1- 4438 kc/s
6514,5- 6525 kc/s
8731 - 8815 kc/s

13109 - I32OO kc/s
17262 - I736O kc/s
22620 - 22720 kc/s

Motivos:

Prever canales adicionales asociados a las correspondien­
tes frecuencias de estación de barco que estaban en la Sección B 
del Apéndice 15.

SUP 449 y 450

Motivos:

incluidos en el número 447.

MOD 452 d) Estaciones de barco, telegrafía

4l60- 4231 kc/s 16622-16924 kc/s
6240- 6346,5 kc/s 22148-22370 kc/s
8320- 8462 kc/s 2507O-25IIO kc/s 1

Motivos: 12471-12693 kc/s .

Prever canales radiotelefónicos de estaciones costeras. 
Como consecuencia de la modificación del número 448.

MOD 452.1 las frecuencias de la banda 25 070-25 110 kc/é
se utilizarán como frecuencias de trabajo 
además de las frecuencias de la banda 22 148- 

Motivos: 22 370.

Como consecuencia de la modificación del número 4R2.
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Ref.
0/77(39) ^59 e) Estaciones costeras, telegrafía, facsímil
(cont.) y sistemas especiales de-transmisión

4231 ~ 4361 kc/s
6346,5 - 6514,5 kc/s
8462 - 8731 kc/s
12693 - 13109 kc/s
16924 - 17262 kc/s
22370 - 22620 kc/s

Motivos:

Encabezamiento modificado (véase la proposición sobre 
el punto 2.5 del Orden del día). Banda de frecuencias cambiada 
al modificarse el número 448.

MOD 453.1 ^ También podrán asignarse a las estaciones
costeras frecuencias de las bandas 25 010- 
25 070 kc/s, 25 110-25 600 kc/s y 26 100- 
27 500 kc/s, que se considerarán entonces como 
frecuencias adicionales a las de la banda 
22 370-22 620 kc/s.

Motivos:

Como consecuencia de la modificación del número 453.

G/78 SUP 455

Motivos:

Cubierto por el número 1139»
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Ref.

H0L/72(9) . MOD 447

Motivos:
Para satisfacer las crecientes necesidades del servicio 

móvil marítimo radiotelefónico, la mayor parte de lás frecuencias 
enumeradas en el actual Apéndice 15, Sección B, se transfieren a 
las bandas de las estaciones radiotelefónicas de barco.

ADD 447.I1 (nota)

Para las condiciones particulares de utiliza­
ción de la frecuencia 6204 kc/s, véase el 
numero 3353.

Motivos:
Consecuencia de incluir las frecuencias del actual 

Apéndice 15, Sección B, en las bandas revisadas atribuidas al 
servicio radiotelefónico.

MOD 448 . b) Estaciones costeras, telefonía (dúplex)

4368----4438- 4361 - 4438 kc/s
6̂ 14 - 6525 kc/s

8?45~— 8815 8730 - 8815 kc/s
I3±3e~— 1320© 13109 - 13200 kc/s
1723©-“1738© 17262 - I736O kc/s
2265©-— 2272© 22628 - 22720 kc/s

Motivos:

Para^prever los canales correspondientes de las estacio­
nes radiotelefónicas costeras, una parte similar de las bandas de 
las estaciones radiotelegráficas costeras, que ahora son adyacen­
tes al extremo inferior de las bandas de las estaciones radio­
telefónicas costeras, se transfiere a estas últimas bandas.

a) Estaciones de barco, telefonía (dúplex)

4e63----4133 4o65 - 4l4o kc/s1
6200 - 6211 kc/s

8l95~— 8065 8195 - Ó280 kc/s
12330 - 12421 kc/s

1646©—-16530 16460 - 16558 kc/s
22000-— 22070 22000.-.22Q92 kc/s



MOD 449 c) Estaciones de barco, telefonía (soiament-e 
bandar-lâ erai-imi-ea:) (símplex/dúplex)

4t33~ Jnijrv
6om ~— ~62i]r 6211 - 6215 kc/s
8273-<— 8280 8280 - 8284,5 kc/s
t£4e?-— 3r242t 12421 - 12429 kc/s

— 16562 16558 - 16573 kc/s
22078-— 221-00 22092 - 22096 kc/s

Motivos;

1. Reduciendo la separación entre las actuales bandas de
mucho tráfico para:

a) Obtener el mismo número de frecuencias en una banda más 
estrecha, y

b) Reservar una parte del resto de las bandas de mucho 
tráfico a los teleimpresores y sistemas de transmisión 
de datos,

se pueden desplazar hacia arriba las actuales bandas de telegrafía 
de banda ancha, etc., y obtener así el 'espacio necesario en el 
espectro para los fines indicados en los números 449 y 450

2. Obtener canales radiotelefónicos adicionales de uso
general para todas las estaciones del servicio móvil marítimo. 
Estas frecuencias pueden utilizarse con los siguientes fines:

a) Como frecuencias de trabajo barco-tierra para los barcos 
que deseen comunicar con una estación costera de nacio­
nalidad distinta a la suya, y que no dispongan de una 
frecuencia de trabajo asociada a la de la estación 
costera de conformidad con el Apéndice 17.

b) En caso de ser malas las condiciones de recepción en la 
frecuencia de trabajo asociada a la de la estación, cos­
tera de conformidad con el Apéndice 17* la estación 
costera puede pedir a la de barco que pase a transmitir 
en una de esas frecuencias.

c) Para las comunicaciones en símplex con un solo canal 
entre estaciones costeras y de barco de potencia limi­
tada, cuando el tráfico sea intenso en las frecuencias 
de trabajo en dúplex.

d) Para las comunicaciones entre barcos.

Véase también la proposición sobre el punto 3 del Orden
del día, número 1357 (H0L/72(ll)).



HOL/72(9)
(cont.)

MOD 450 d) Estaciones de barco* telefonía (canal de
llamada de -doble --banda--latera:!)

4140 - 4l4'-l kc/s
8263--- 8273 8284,5 -8288 kc/s

22400- j-eife? 12429 - 12454 kc/s
2653$--3-8557 16575 ~ 16578 kc/s

- 64 -

Motivos: 22076--22078. 22096 - 22100 kc/s

La Administración de los Países Bajos estima que son . 
esenciales las frecuencias do llamada de radiotelefonía. De.no 
disponerse do frecuencias de llamada, para llamar a una estación 
costera la de barco tendría que1 utilizar la frecuencia de 'trabajo 
asociada a la de la estación costera de conformidad con el 
Apéndice 17.

Una estación de barco que comunique con estaciones cos­
teras de otras nacionalidades no puede estar provista, para la 
llamada, de numerosos cristales.

Véase también la proposición sobre el número 449.
MOD 451 e) Estaciones de barco, telegrafía de banda

ancha, facsímil y sistemas especiales de 
transmisión

4240--- 4266 4l44 - 4l64 kc/s
6222— — 624e 6215 ~ 6244 kc/s
828©--- 8-320 . 8288 - 8527,5 kc/s
22421---22472 12454 12484 ~kc/s
26562— 26622 16578 - 16658 kc/s

: 22200--22248 22100 - 22148 kc/s

Véase la proposición sobre el número 449 (H0L/72(9)).

ADD 451 A e) (bis) Estaciones de barco, teleimpresores
y transmisión de datos

4164 - 4170,5 kc/s
6244 - 6255.75'kc/s
8527,5 ~ 8541 kc/s
12484 - 12511,5 kc/s
16658 __ 16682_ kc/s

Motivos: 22148 - 22191 ~ kc/s~

Véanse las proposiciones sobre el número 449 (H0L/72(9)) 
y sobre el punto 7*1 del Orden del día (Documento N.° 75).

MOD 452 f) Estaciones de barco, telegrafía

4260--- 4238 ' 4170,5 - 4251 kc/s
6240— -6353 6255,75 - 6346 kc/s
&326--- 8476 8341 - 8461 kc/s
2247-2— 22734 12511,5 ~ 12695 kc/s
26622— 16552 16682 - 16924 kc/s

Motivos: 22238— 22400 ^ 22191 - ¿2578 kc/s
25e70— 2522© "■ 25070 ~ 25110 kc/s -

Las bandas de frecuencias asignadas a los barcos^dé poco 
tráfico se han reducido para acomodar a las bandas de telegrafía 
de las estaciones costeras que han de transferirse, como se pro­
pone para el número 453.

Véase también la proposición sobre el No0 449 (H0L/72(9))



Ref,

H0L/72(9)
(cont.)

IiO L/71 (8 )

-  66

1
Las fre c u e n c ia s  de l a  banda 2p070 -  
25110 k c /s  se u t i l i z a r á n  como fre c u e n c ia s  
de t r a b a jo ,  además de la s  fre c u e n c ia s  de 
la  banda 22148 -  22490 22578 k c / s .

M otivos :

Como co n secu en cia  de la  p ro p o s ic ió n  sobre e l  
numero 452.

MOD 455 g ) E s ta c io n e s  c o s t e r a s , t e le g r a f ía ,  t e l e ­
g r a f ía  de banda ancha, f a c s ím il  y s i s t e ­
mas e s p e c ia le s  de t ra n s m is ió n .

4238-------4368 4251 -  4361 k c /s
6357- ----- 6525 6346 -  6514 k c /s
8476 -8 74 5  846f " -  8730 k c /s

12 714 ----- 13±3© 12693 -  15109 k c /s
l é 952----- 17290 16924 -  17262 k c /s
22400----- 22659 4 22578 -  22628 k c /s  ~

M otivos :

Como co n secu en cia  de la s  p ro p o s ic io n e s  sobre lo s  
números 448 y 452, la s  bandas de t e le g r a f ía  de e s ta c io n e s  co s te ra s  
que han de t r a n s f e r i r s e  se acomodan en l a  p a rte  de la s  bandas de 
t e le g r a f ía  de lo s  b arco s de poco t r á f i c o  lib e r a d a  con t a i  f in .

En e l  número 1188 se a sig n a n  fre c u e n c ia s  de t ra b a jo  a 
la s  e s ta c io n e s  de barco que e stá n  equipadas con s iste m a s t e le g r á ­
f ic o s  d e . banda ancha, f a c s ím i l  y  s iste m a s e s p e c ia le s  de tra n s m is ie n .

No o b sta n te , e l  Reglamento de R adiocom unicaciones 110 se ­
ñ a la  e x p líc ita m e n te  la s  f r e c u e n c ia s  que deben em plear la s  e s t a c io ­
nes c o s te ra s  que u t i l i z a n  t a le s  c la s e s  de e m isió n . La m o d ific a ­
c ió n  p ro p u esta  p e r m it ir á  arm onizar la s  d is p o s ic io n e s  p e r t in e n t e s .

MOD 452,1 ' (nota)

MOD 453«1 (n o ta )

Podrán a s ig n a rs e  a la s  e s ta c io n e s  c o s te ra s  
fre c u e n c ia s : de la s  bandas 25010-25070 k c /s ,.  
25110 -  25600 k c /s  y 26100 -  27500 k c / s .
En t a l  caso se c o n s id e ra rá n  fre c u e n c ia s  
a d ic io n a le s  a la s  de la s  bandas 
22400— 22650 22378 -  22628 k c / s .

Motivos:

Como consecuencia de la proposición sobre el número 455»
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1/53(18)

Ref.

MOD 447 a) Estaciones de barco, telefonía

4063 - 4136,5 kc/s
6200 - 6207 kc/s
8195 ~ 8276,5 kc/s

12 330 - 12 417,5 kc/s
16 460 - 16 558,5 kc/s
22 000 - 22 096,5 kc/s

MOD 448 b) Estaciones costeras, telefonía:

4364.5 - 4438 kc/s
6518 -  6525 kc/s
8735 ~ 8815 kc/s

13 1 1 2 ,4  -  13 200 kc/s 
17 2 6 1 ,9  “  17 36O kc/s 
22 6 2 5 ,4  -  22 720 kc/s

ADD 449 AA c) Estaciones de barco, transmisión de datos
oceánicos:

4 1 3 6 .5  -  4 l4 0  k c / s

6207.5 - 6211 kc/s
8276.5 “ 8280 kc/s

12 4 1 7 ,5  - 12 421 kc/s 
16 558,5 ~ 16 562 kc/s 
22 096,5 “ 22 100 kc/s

ADD 449 AB Las bandas de frecuencias del número 449 AA podrán
también utilizarlas las estaciones en boyas para la 
transmisión de datos oceánicos y las estaciones de 
telemando de estas boyas.

SUP 449

s u p  450



Ref.

1 / 3 3 ( 1 8 )  
( c o n t . )

4160 -  42^1 k c / s

6240 — 6^46 k c / s

8320 ~ 8461 k c / s

12 471 “  12 692 k c / s

16 622 -  16 922 k c / s

22 1.48 -  22 368 k c / s

25 070 -  25 110 k c / s  1 )

MOD 453 s) E s ta c io n e s  c o s t e r a s , t e le g r a f ía  de banda ancha,
t e l e g r a f í a ,  f a c s ím i l  y  siste m a s e s p e c ia le s  de 
tra n s m is ió n ;

MOD • 452 f) Estaciones de barco, telegrafía;

4231 -  4 36 4 ,5 k c / s

6346 — 6518 k c / s

8461 1 CQ v4 en k c / s

12 692 -  13 11 2 ,4 k c / s

16 922 -  17 2 6 1 ,9 k c / s

22 368 -  22 625,4 k c / s

Motivos;

E s ta s  m o d ific a c io n e s  son co n se cu e n cia  de la  nueva sub­
d i v i s i ó n  de la s  bandas de fre c u e n c ia  de lo s  cuadros de lo s  
A péndices 15 y 1 7 .

E l  t í t u l o  d e l número 453 se m o d ific a  p ara colm ar una 
laguna d e l a c t u a l t e x to  d e l Reglamento de R ad io co m u n icacio n es.
En e f e c t o , s i  b ie n  p ara la s  e s ta c io n e s  de b a rco  se in d ic a n  en e l  
t e x to  la s  bandas de f r e c u e n c ia s  que han de u t i l i z a r s e  p ara lo s  
s iste m a s e s p e c ia le s  de tra n s m is ió n  y la  t e l e g r a f í a  de banda ancha, 
e s ta  in d ic a c ió n  no e x is t e  para la s  e s ta c io n e s  c o s t e r a s .  Como la s  
e s ta c io n e s  r a d io t e le g r á f ic a s  c o s t e ra s  só lo  t ie n e n  la s  bandas de 
f r e c u e n c ia s  que se in d ic a n  en e l  número 453.» es en e l  t í t u l o  de 
e s te  número donde hay que i n c l u i r  lo s  siste m a s que no f ig u r a n  en 
é l .



Ref. -  68 -

N.os 447 y 448 Incluir dos canales radiotelefónicos de doble
banda lateral, para su utilización, respectiva­
mente, por las estaciones de barco y costeras 
en la región 3» en la banda de 6 Mc/s atribuida 
exclusivamente al servicio móvil marítimo.

Motivos: .

El Reglamento de Radiocomunicaciones,. Ginebra, 1959.» no 
previ la comunicación radiotelefónica de doble banda lateral entre 
estaciones de barco y costeras en la banda, de ó Mc/s. La necesi­
dad de medios de comunicación radiotelefónica entre estaciones cos­
teras y de barco en la banda de 6 Mc/s se viene sintiendo desde ha­
ce mucho tiempo, ya que', en determinadas condiciones, las frecuen­
cias de la banda de 4 Mc/s resultan demasiado bajas y las de la 
banda de 8 Mc/s demasiado altas para la realización de comunica­
ciones radiotelefónicas seguras.

IND/97(2)

BJD/980)

Reconociendo la utilidad e importancia de los 
datos oceanográficos y la conveniencia de 
acomodar comunicaciones oceanográficas en las 
bandas HF exclusivas del servicio móvil marí­
timo, se propone que la atribución de frecuen­
cias necesarias para las comunicaciones océano 
gráficas se haga en las bandas HF exclusivas 
del servicio móvil marítimo reservadas a las 
siguientes estaciones:

451 e) Estaciones de barco, telegrafía de banda
ancha, facsímil y sistemas especiales de 
transmisión, y

453 s) Estaciones costeras, telegrafía' y facsímil.

Motivos¿

Quizás no convenga atender estas necesidades con frecuen 
cias de las bandas HF exclusivas del servicio móvil marítimo para 
radiotelegrafía o radiotelefonía, por ser probable que algunos 
países sigan utilizando aún durante mucho tiempo en el servicio 
móvil marítimo la radiotelegrafía y la técnica de doble banda 
lateral en radiotelefonía.



CAN/40(l3) MOD 449 (c). Estaciones de barco, telefonía (solament
banda lateral única).

^ 133 -  t i  ;.3 , 5  k c / s

, 6200 -  62C7 , 5  k c /s - .

8273 -  82?■'i', 5 k c / s

12 4c? 4 1 7 ,5  k c / s

16 537 -  16 558,5 k c /s

22 C7o -  22 f ‘9 o ,5  k c /s

Motivos ••

Como consecuencia de lo. proposición canadiense do 
ca tribuir al servicio de datos oceanográficos l.as frecuencias 
superiores de la sección B del Apéndice 15»



J / S H 0 ) MOD (c )  E s ta c io n e s  c o s t e r a s  y de b a rc o , t e l e f o -  
n 1 a ( grt?iba:fflerrte--bf!-nda ' l a t er a l  úná-ea- d i  spo s i  - - 
c ió n  de c a n a le s  s ím p le x  solam ente)

j / 8 4 ( 4 )

j / 9 0

41^3 - .4 1 4 0  k c / s  

6200 -  6211 k c / s  

8263 3 2 73  -  8280 k c / s

12 400 40 -4 0? -  12 421 k c / s

16 630 4 6 -55 7  “  18 562 k c / s

22 070 22-078 -  22 100 k c / s

SUP 450

M o tiv o s :

A l p a sa r d e l s iste m a de DBL a l  de BLU en la s  bandas de 
fre c u e n c ia s  de llam ada p ara la s  e s t a c io n e s  r a d io t e le f ó n ic a s  d e l 
s e r v ic io  m ó vil m a rítim o , m encionadas en la  s e c c ió n  B d e l apóndice 15, 
se propone que se u t i l i c e n  la s  bandas de f r e c u e n c ia s  d e l  número 4'iu 
p a ra  la  e x p lo ta c ió n  s ím p le x  p or la s  e s t a c io n e s  c o s t e ra s  y de barco 
y que se la s  e x tie n d a  h a sta  la s  bandas de f r e c u e n c ia s  d e l c a n a l de 
llam ada de doble banda l a t e r a l  d e l número 450, con m ira s a una u t i ­
l iz a c ió n  más e f ic a z  de la s  f r e c u e n c ia s .

M0D 4^5 ( 5 ) En la s  R egiones 2 y 3 , la  banda 2 0 8 8 ,5 -2 0 9 3 /5  k c /s
se u t i l i z a  e x clu siva m e n te  para llam ada y se g u rid a d  en
t e le g r a f ía .

Motivos:

Se pretende que en l a s  R egion es 2 y 3 se d e sig n e  como f r e c u e n c ia  
de seguridad del s e r v ic io  m ó vil m arítim o r a d io t e le g r á f ic o  en l a s  bandas 
comprendidas entre 1605 ~ 2850 k c / s ,  f r e c u e n c ia s  de l a  banda com prendida 
entre 2088,5 ~ 2093*5 k c / s .  (véan se lo s  puntos 1, (Documento N.° 84) y
7»2 (Documento N.° 89) del Orden d e l día).



USA/17(20) MOD 449 (c) Estaciones de barco y estaciones costeras que
funcionen de acuerdo con el N.° 1557.» telefo~

USA/17(21) 
USA/17(22)

USA/17(25)

nía (solamente banda lateral única)

4133 - 4l40 4136,5 kc/s
6200 - 6211 6207,5 kc/s

8265 3273 - 8276,5 kc/s
12400 1-2407 - 12422 12417,5 kc/s
16530 lé-537 - 26532 16558,5 kc/s
22070 22073 - 22200 22096,5 kc/s

SUP 450
ADD 450A Estaciones de datos oceánicos y estaciones

de telemando de datos oceánicos, telegrafía

4156.5 - 4l40 kc/s
6207.5 - 6211 kc/s
8276.5 - 8280 kc/s
12417.5 - 12421 kc/s
16 5 5 8 .5  ~ 16562 kc/s
22096.5 -  22100' k c / s

MOD 453 (g) Estaciones costeras, telegrafía y facsímil,
telegrafía de banda ancha y sistemas especiales 
de transmisión, inclusive

4238 - 4368 kc/s
6357 - 6525 kc/s
84/6 - 8745 kc/s
12714 - 13130 kc/s
16952 - 17290 kc/s x
22400 - 22650 kc/s

NOC 453.1

Motivos:

Aunque en el N.° 453 se prevén ya bandas en que pueden 
acomodarse la telegrafía de banda ancha y los sistemas especiales 
de transmisión, conviene modificar el título para, hacerlo más 
claro.

Explicaciones complementarias:

En el N.° 1188 se prevén frecuencias de trabajo en las 
bandas comprendidas entre 4 y 27,5 Dc/s para las estaciones de 
banco que utilicen telegrafía de banda ancha, facsímil y siste­
mas especiales de transmisión. No obstante, en el Reglamento 
de Radiocomunicaciones no se especifican las frecuencias que 
pueden utilizar las estaciones costeras para estas emisiones.

En el N.° 453 se prevé el uso de telegrafía y facsímil 
en las bandas comprendidas entro 4 y 27,5Mc/sPara las estacio­
nes telegráficas costeras. El N.° 1147 prohibe a estas estacio­
nes las emisiones de tipo 2. Así, tales estaciones pueden 
emplear las emisiones de tipo 1 , 4, 6 y 7 y* tín algunos casos, 
las de tipo 9- El objeto de la proposición es aclarar este 
punto.
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R o í ' .

Se propone que so c o n sid e ro  lo. p o s ib il id a d  do ció o linar 
a l a s  e s ta c  io n e s r a d io t e le f ó n ic a s  c o s t e r a s  y de barco c .an cles de 
l a  p o rc ió n  PA de l a  banda. 612-3 -  6237 k c / s ,  a t r ib u id a s  p a ra  
tra i ism i  s io  ne s t e le g r á f ic a s  de banda a n ch a , de f a c s ím il  y 
tra n s m is io n e s  e s p e c ia le s  (véase tam bién l a  p r o p o s ic ió n  r e l a t i v a  
a l  punto 3 d e l Orden d e l d í a ) .

Proposición

URSS/49(2) Punto 2/1;

Observaciones

Como la flota marítima ha mejorado c o ns ide rabíeme ni e 
en los últimos diez o quince años con la puesta en servicio do 
barcos modernos, capaces de alcanzar altas velocidades, os ya 
realmente posible que barcos en dificultad reciban una .ayuda 
eficaz de otros barcos navegando a aren distancia de la zona en 
que se hallan los primeros (1.00 o -1.500 Ion). En el Reglamento 
de Radiooomunicacionos no se prevén, en un plano mundial frecuen­
cias especiales do las bandas de 3 Y 6 Mc/s para el tráfico 
radiotelefónico entre narcos, en casos de emergencia. En conse­
cuencia., lo Administranién soviética propone que se considere la 
posibilidad de atribuir, -en el plano mundial, una frecuencia de 
la banda 3155 - 3200 kc/s y do que se haga extensivo a todas .Las 
regiones del mundo el derecho a utilizar la frecuencia 6204 kc/s 
para este servicio.

Punto 2.3 del Orden del día; Frecuencias que han de utilizar las
estaciones costeras para telegrafía 
de banda ancha, facsímil y sistemas 
especiales de transmisión.

Proposición

U r s s A 9 ( 5 ) Manténganse la s  d is p o s ic io n e s  a c t u a le s  sobre e l 
r e g is t r o  y u t i l i z a c i ó n  de la s  f re c u e n c ia s  en e sto s  s e r v ic io s .



Proposiciones relativas 
al Articulo 7

N.0S 456 y 457



4 5 6  §  1 3 .  ( 1 )  E n  e l  a p é n d i c e  1 7  s e  i n d i c a n  l o s  c a n a l e s  r a d i o t e l e f ó n i c o s  

b i l a t e r a l e s  d e l  s e r v i c i o  m ó v i l  m a r í t i m o  e n  l a s  b a n d a s  d e  f r e c u e n c i a s  

e s p e c i f i c a d a s  e n  l o s  n ú m e r o s  4 4 7  y  4 4 8 .

4 5 7  ( 2 )  E n  e l  a p é n d i c e  2 5  f i g u r a  e l  p l a n  d e  a d j u d i c a c i ó n  p a r a  

e s t a c io n e s  c o s t e r a s  r a d i o t e l e f ó n i c a s  e n  la s  b a n d a s  e s p e c i f i c a d a s  

e n  e l  n ú m e r o  4 4 8 .  E n  c a s o  n e c e s a r i o ,  y  d e  c o n f o r m i d a d  c o n  l o  d i s ­

p u e s t o  e n  e l a r t í c u l o  7  d e l  C o n v e n i o ,  p o d r á  c o n v o c a r s e  u n a  C o n f e ­

r e n c i a  A d m i n i s t r a t i v a  E x t r a o r d i n a r i a  d e  R a d i o c o m u n i c a c i o n e s  a  la  

q u e  s e  i n v i t e  a  t o d o s  l o s  M i e m b r o s  y  M i e m b r o s  a s o c i a d o s  d e  l a  

U n i ó n ,  c o n  e l  f in  d e  q u e  p r o c e d a  a  la  r e v i s i ó n  d e l  a p é n d i c e  2 5  

y ,  s i  p r o c e d e ,  d e l  a p é n d i c e  1 7 ,  a s í  c o m o  d e  l a s  d i s p o s i c i o n e s  d e l  

p r e s e n t e  R e g l a m e n t o .



ARTÍCULO 7Ref, Disposiciones especiales relativas a ciertos servicios
- 75 -

Agréguese una nueva sección a continuación de la 
sección IV, como sigue:

CAN/39(Í) ADD Sección IV-A. Disposiciones técnicas relativas a
la utilización de emisiones radiotelefónicas de ban­
da laterai"~unica en el servicio móvil maî ítimoÓ

ADD 457A Párrafo 13(bis)(l). Modos de explotación:

ADD 45TB (2)• Las estaciones dotadas únicamente de equipo
de banda lateral única y que deban comunicar con 
estaciones de doble banda lateral habrán de estar 
en condiciones de trabajar según el modo de 
portadora completa (A3H).

ADD 457C (3)• Los transmisores de banda lateral única
habrán de tener un nivel de portadora por debajo 
de la potencia de cresta según los.siguientes 
valores:

A3H - 8. ± ,2 db 
A3A - 16 - 2 db ■
AJ3J ~ por lo menos 40 db

ADD 457D (4). Las frecuencias portadoras (referencia) de
los transmisores habrán de mantenerse dentro de 
las tolerancias siguientes:

+Estaciones costeras -• 20 c/s

Estaciones de barco — 30 °-/s

ADD 457E ■ . (5)• Cuando se utilicen transmisiones A3H, A3A
o A3J de banda lateral única, la potencia media 
de cualquier emisión suministrada a la línea de 
transmisión de la antena de una estación en una 
frecuencia discreta habrá de ser inferior a la 
potencia media (Pm) del transmisor conforme al 
siguiente cuadro:

ADD 457F (6). Pife re nc i a de fre- Atenuación mínima .por
debajo de la potencia

media (P ) (db) v nr x
cuenc ia ó C.on re -
l a 0io n  a cj

|raj
¡ 

1 f r e -
cu e n cia a s i gnada

l ís s / s )

U.2C < A -  5**5

5.j.25.<... A  . .̂ 3 j j 5.

8,73 <  A  43+10 log 10 P (vatios)

ADD 457G Párrafo 13(ter).(1). Utilización de canales

Se considerará que una estación que utilice emisio­
nes de -banda lateral única trabaja de conformidad 
con el presente Reglamento cuando la anchura de 
banda necesaria nc rebase la mitad superior ni la 
mitad inferior de un canal previsto para emisiones 
de doble.- banda lateral.



Ref. -  ib -

■CAN/39(1)
(cont.)

ADD 457H ( 2 ) .  Cuando una e s t a c ió n  t r a b a je  en l a  m itad
s u p e r io r  de un c a n a l de d o b le banda l a t e r a l ,  u t i ­
l i z a r á  emis io n e s de banda l a t e r a l  s u p e r io r ,  con 
l a  fre c u e n c ia  p o rta d ora ( r e f e r e n c ia )  en e l  c e n tro  
d e l c a n a l de d o b le banda l a t e r a l .

ADD 4571 (5 )•  Cuando una e s t a c ió n  trab a,je  en l a  m itad
i n f e r i o r  de un c a n a l de d o b le  banda l a t e r a l ,  u t i -  

• i i z a r á  emi s io n e s  de banda l a t e r a l  s u p e r io r ,  y su
f r e c u e n c ia  p o rta d o ra  ( r e f e r e n c ia )  se a ju s t a r á  a
lo s  s ig u ie n t e s  v a lo r e s :

F re c u e n c ia  p o rta d o ra  ( r e f e r e n c ia )  
Banda por d e b ajo  d e l ce n tro  d e l can a l

de d o b le  banda l a t e r a l

4 y  8 M c/s 3 100 c / s

Po r  encima de
8 M c/s 3300 c / s

ADD 457J  ( 4 ) .  Las es t a c io n e s  que u t i l i c e n  e m isio n e s de
banda l a t e r a l  ú n ic a  en 2182 k c /s  habrán de l i m i t a r ­
se a l a m itad super i o r  d e l ca n a l de d o b le banda 
l a t e r a l  cuando t r a b a je n  en la  fre c u e n c ia  po rtad o ra  
( r e f e r e n c ia )  de 2182 k c / s .

ADD 457K (5 )•  La f r e c u e n c ia a s ignada de una e s t a c ió n  que
u t i l i c e  e m isio n e s de banda l a t e r a l  ú n ic a  s e rá  
1400 c i c l o s  por segundo supe r i o r  a la  fre c u e n c ia  
po rta d o ra  ( r e f e r e n c ia ) .

ADD 457L ( 6) .  Podrán a s ig n a rs e  la s  fre c u e n c ia s  de t r a b a jo
de banda l a t e r a l  única^enurnera d a s en l a  s ec c i  ón 
d e l Apéndice 13 para l a s  com unicaciones s im p le ;., 
en tre  e s ta c io n e s  de b a rco  y e s ta c io n e s  c o s t e r a s .  
e s ta c io n e s  c o s t e r a s  y e s t a c io n e s  de b a rco  y  en t re  
e s ta c io n e s  de b a r c o .

ADD 457M (7 )*  Se in s t a , a la s  adm in is t r a c io n e s  a d e ja r  de
u t i l i z a r ,  en e l  s e r v i c i o m ó vil m a rítim o , y , de s e r  
e l l o  p o s ib l e, ant e s d el  1 .°  de enero  de 1973* 
l as t r an sm isi ones r a d io t e le f ó n ic a s  de doble  banda 
l a t e r a l . A p a r t i r  c le l^ l^0 de enero de 19 7O* no 
se a u t o r iz a r á l a  i n s t a l a c i ó n 'd e eq u ipos n uevos.d e 
dob le band a la t e  r a 1 . A  p a rt i r  d e l 1 .°  de enero 
de 1974, quedarán p ro h ib id a s  la s  t r a n s m is iones de- 
dob le  banda l a t e r a 1 , s a lv o  en 2182 k c / s .

M o tiv o s :

Se han comprobado la s  v e n ta ja s  que o fre c e  l a  banda ■ 
l a t e r a l  ú n ic a  como medio para r e d u c ir  l a  co n g e stió n , en la s  bandas 
de fre c u e n c ia s  a t r ib u id a s  a l  s e r v ic io  m ó vil m a rítim o . Se ha com­
probado tam bién l a . e x i s t e n c i a  de c ie r t a s  d e s v e n t a ja s , desde e l  
punto de v is t a  económ ico, y , además, l a  t r a n s ic ió n  com pleta a l a  
t é c n ic a  de BHJ es empresa que r e q u e r ir á  v a r io s  a ñ o s. Se c o n s id e ra  
que lo s  p r in c ip io s  t é c n ic o s  p re ce d e n te s, que cencuerdan, generalm en­
te  con lo s  adoptados por e l  C . C . I . R . ,  p e rm it irá n  l a  t r a n s ic ió n  
m etódica a l a  t é c n ic a  de BLU,
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Ref.

F/8(12)

0 / 7 7 ( 3 9 )

J/84(5)

N .° 457» Suprím ase toda l a  segunda p a rte  de e ste  numero 

M o tiv o s:

l a  re u n ió n  de l a  p re se n te  C o n fe re n c ia  correspond e a e s ta  
d is p o s ic ió n .

SUP 457

Motivos:

El Apóndice 25 se ha sustituido por el procedimiento 
expuesto en el Anexo V.

SUP 457

Motivos:

Es co n secu en cia  de l a  ab ro g ació n  d e l apéndice 25 . E s ta  
d is p o s ic ió n  queda s a t is f e c h a  por la  con vo cació n  de la  p rese n te 
C o n fe re n c ia  (véase e l  punto 3 d e l Orden d e l d ía ,  J /8 6 ( 4 4 ) ,  
Documento N.° 86) .
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P ro p o sic io n e s  r e la t iv a s  

a l  A r t íc u lo  7

Nueva S e cc ió n  V-A

S e r v ic io  de datos o ce a n ó g ra fico s



-  80 -

4 6 4  ( 7 )  E n  l a  R e g i ó n  1 s e  p r o c u r a r á  q u e  l a  p r o f u n d i d a d  d e  m o d u l a ­

c i ó n  n o  s e a  m e n o r  d e  u n  7 0  % .

Sección VI. Servicio fijo

G e n e r a l i d a d e s

4 6 5  §  1 5  ( 1 )  S e  r u e g a  e n c a r e c i d a m e n t e  a  l a s  a d m i n i s t r a c i o n e s  q u e ,  s i

e s  p o s i b l e ,  a  p a r t i r  d e l  1 . °  d e  e n e r o  d e  1 9 7 0  d e j e n  d e  u t i l i z a r ,  e n  e l

s e r v i c i o  f i j o ,  l a s  e m i s i o n e s  d e  r a d i o t e l e f o n í a  d e  d o b l e  b a n d a  l a t e r a l

e n  l a s  b a n d a s  i n f e r i o r e s  a  3 0  M c / s .



M U

CAN/40(14)

USSR/49(4)

Agréguese l a  s ig u ie n t e  s e c c ió n  nueva a c o n tin u a c ió n  
d e l numero 4-64"

S e cc ió n  V~A. S e r v ic io  do d atos o c e a n o g rá fic o s

§ 1 4 ( b i s )  ( l ) . Las bandas a t r ib u id a s  e xclu siva m e n ­
te  a l  s e rv i c i o  de datos o ce á n ico s e n t r o '4-000 y 
27 LOO k c / s  son l a s  s ig u ie n t e s ?

4-146.5 -  414-0 k c/s.

620 7-5 -  6211 k c / s

8 2 76 .5  -  8280 k o /s

12 4 1 7 .5  -  12 4-21 k c /s

I_5 5 5 8 ,5  -  16 562 k c / s

22 0 9 6 ,5  -  22 .100 k c /s

( 2) ,  E s ta s  fre c u e n c ia s  se u t i l i z a r á n  únicam ente 
p e ra  lo s  siste m a s de t e l e g r a f ia .d e  cana l es m ú lt ip le s .

M otivos s

La c re a c ió n  d e l s e r v ic io  de d ato s o c e a n o g rá fic o s  se 
c o n s id e ra  j u s t i f i c a d a ,  y , cu en ta  habida, de lo s  b e n e f ic io s  que 
ese s e r v ic io  puede r e p o r t a r  a l  s e r v ic io  m ó v il m a rítim o , se estim a  
co n ve n ie n te  a t r i b u i r  la s  c it a d a s  fre c u e n c ia s  p a ra  lo s  f in e s  de 
t ra n s m is ió n  de d a to s o c e a n o g rá fic o s ..

P ro p o s ic ió n

Se propone que l a  c u e s t ió n  de a d ju d ic a r  bandas de
fre c u e n c ia s  para e l  s e r v ic io  o c e a n ó g ra fico  se e s tu d ie  una vez
e s t a b le c id o  por la s  o rg a n iz a c io n e s  competentes ( C . O . I . ,  O.M.M.)
un código le g a l d e l s iste m a , un p la n  que in d iq u e  la  u b ic a c ió n
de la s  e s ta c io n e s  o c e a n ó g ra fic a s , su  siste m a de fu n cio n am ie n to ,
lo s  s iste m a s de co m p ila c ió n  y tra n s m is ió n  de dato s o c e a n o g rá fic o s
y demás c u e s tio n e s  t é c n ic a s . .Solo entonces se rá  p o s ib le  e v a lu a r
como es debido su s n ece sid ad e s en m ateria  de fre c u e n c ia s
r a d io e lé c t r ic a s .  ........

O b se rvacio n e s

V is t a  i a  im p o rta n c ia  de c re a r  un siste m a m undial de 
tra n s m is ió n  de d ato s o c e a n o g rá fic o s , la  n ece sid ad  de fre c u e n c ia s  
r a d io e lé c t r ic a s  para t a l  siste m a  p o d ría  s a t is f a c e r s e  a co sta  de 
la s  bandas a d ju d ic a d a s  en la  a c t u a lid a d  a l  s e r v ic io  m ó vil m arítim o. 
S in  embargo, no se pueden a d ju d ic a r  fre c u e n c ia s  e s p e c íf ic a s  
m ie n tra s no se hayan r e s u e lt o  determ inadas c u e s tio n e s  t é c n ic a s  y 
de o rg a n iz a c ió n  n i  se haya e s t a b le c id o  un código j u r í d i c o  i n t e r ­
n a c io n a l r e l a t i v o  a un siste m a  m undial de tra n s m is ió n  de datos 
o c e a n o g rá fic o s . A e s te  re s p e c to , consideram os oportuno que se 
recom iende a l a  Com isión O ce an ó g ra fica  In te rg u b e rn a m e n ta l ( C . O . I . )  
y a la  O rg a n iz a c ió n  M e te o ro ló g ica  M undial (O.M.M.), que p rep a ren , 
para l a  próxim a C o n fe re n cia  A d m in is tra t iv a  de l a  U . I . T . ,  un p la n  
co n cre to  para l a  c re a c ió n  de una re d  de e s ta c io n e s  o c e a n o g rá fic a s  
que com p ilen  y tra n s m ita n  d a to s, un código le g a l in t e r n a c io n a l por 
e l  que se r i j a  t a l  s iste m a , y o tro s  d ato s im p o rta n te s, con e l  f i n  
de que pueda r e a l iz a r s e  un examen y una e v a lu a c ió n  té cn ica m e n te , 
s ó lid o s  de la s  n e ce sid a d e s d e l s iste m a  en m a te ria  de fre c u e n c ia s  
de tra b a .io .

ADD 464A

ADD

A D D  4 6 4 B
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Sección I. Notificación de asignaciones de frecuencia

4 8 8  ( 3 )  N o  s e  n o t i f i c a r á n  a  l a  J u n t a  l a s  f r e c u e n c i a s  e s p e c í f i c a s

p r e s c r i t a s  e n  e l  p r e s e n t e  R e g l a m e n t o  p a r a  u s o  c o m ú n  d e  l a s  e s t a c i o n e s  

d e  u n  s e r v i c i o  d e t e r m i n a d o  ( p o r  e j e m p l o ,  l a s  f r e c u e n c i a s  i n t e r n a c i o n a l e s  

d e  s o c o r r o  5 0 0  k c / s  y  2  1 8 2  k c / s ,  l a s  f r e c u e n c i a s  d e  l a s  e s t a c i o n e s  

r a d i o t e l e g r á f i c a s  d e  b a r c o  q u e  t r a b a j e n  e n  s u s  b a n d a s  e x c l u s i v a s  

d e  o n d a s  d e c a m é t r i c a s ,  e t c . ) .

Sección II. Procedimiento para el examen de las notificaciones 
y ia inscripción de las asignaciones de frecuencia en el Registro

5 0 0  §  7 .  ( 1 )  A  e x c e p c i ó n  d e  l a s  n o t i f i c a c i o n e s  d e  q u e  s e  t r a t a  e n  l o s  

n ú m e r o s  5 4 1 ,  5 4 7 ,  5 5 2 ,  5 6 1  y  5 6 8 ,  l a  J u n t a  e x a m i n a r á  c a d a  

n o t i f i c a c i ó n  e n  c u a n t o  a :

a )  S u  c o n f o r m i d a d  c o n  la s  d i s p o s i c i o n e s  d e l  C o n v e n i o ,  c o n  

e l  C u a d r o  d e  d i s t r i b u c i ó n  d e  l a s  b a n d a s  d e  f r e c u e n c i a s  

y  c o n  l a s  d e m á s  d i s p o s i c i o n e s  d e l  R e g l a m e n t o  d e  

R a d i o c o m u n i c a c i o n e s  ( a  e x c e p c i ó n  d e  l a s  r e l a t i v a s  a  l a  

p r o b a b i l i d a d  d e  i n t e r f e r e n c i a  p e r j u d i c i a l ) ,  y

b )  L a  p r o b a b i l i d a d  d e  q u e  c a u s e  i n t e r f e r e n c i a  p e r j u d i c i a l  

a l  s e r v i c i o  a s e g u r a d o  p o r  u n a  e s t a c i ó n  p a r a  l a  c u a l  

e x i s t a  y a  i n s c r i t a  e n  e l  R e g i s t r o  u n a  a s i g n a c i ó n  d e  

f r e c u e n c i a :

1)  q u e  t e n g a  u n a  f e c h a  e n  l a  c o l u m n a  2 a  ( v é a s e  e l 

n ú m e r o  6 0 7 ) ,  o

2 )  q u e  e s t é  c o n f o r m e  c o n  l a s  d i s p o s i c i o n e s  d e l  n ú ­

m e r o  5 0 1  y  t e n g a  u n a  f e c h a  e n  l a  c o l u m n a  2 b  

( v é a s e  e l  n ú m e r o  6 0 8 ) ,  p e r o  q u e ,  e n  l a  p r á c t i c a ,  

n o  h a y a  c a u s a d o  i n t e r f e r e n c i a  p e r j u d i c i a l  a  n i n g u n a  

a s i g n a c i ó n  d e  f r e c u e n c i a  q u e  t e n g a  u n a  f e c h a  e n  l a  

c o l u m n a  2 a  y  a  n i n g u n a  a s i g n a c i ó n  q u e  e s t é  c o n ­

f o r m e  c o n  l a s  d i s p o s i c i o n e s  d e l  n ú m e r o  5 0 1  y  

t e n g a  u n a  f e c h a  a n t e r i o r  e n  l a  c o l u m n a  2 b ;  o

5 0 3  c )  L a  p r o b a b i l i d a d  d e  q u e  c a u s e  i n t e r f e r e n c i a  p e r j u d i c i a l

a l  s e r v i c i o  a s e g u r a d o  p o r  u n a  e s t a c i ó n  p a r a  l a  c u a l  

e x i s t a  y a  i n s c r i t a  e n  e l  R e g i s t r o  u n a  a s i g n a c i ó n  d e  

f r e c u e n c i a :

1)  q u e  e s t é  c o n f o r m e  c o n  l a s  d i s p o s i c i o n e s  d e l  n ú ­

m e r o  5 0 1  y ,  o  b i e n  t e n g a  u n  s í m b o l o 1 e n  l a  

c o l u m n a  2 d  ( v é a s e  e l  n ú m e r o  6 1 0 ) ,  o  b i e n  s e  h a y a  

i n s c r i t o  e n  e l  R e g i s t r o  c o n  u n a  f e c h a  e n  e s t a  c o l u m n a  

c o m o  c o n s e c u e n c i a  d e  u n a  c o n c l u s i ó n  f a v o r a b l e  

r e s p e c t o  d e l  n ú m e r o  5 0 3 ,  o

2 )  q u e  e s t é  c o n f o r m e  c o n  l a s  d i s p o s i c i o n e s  d e l  n ú ­

m e r o  5 0 1  y  s e  h a y a  i n s c r i t o  e n  e l  R e g i s t r o  c o n  u n a  

f e c h a  e n  l a  c o l u m n a  2 d  c o m o  c o n s e c u e n c i a  d e  u n a  

c o n c l u s i ó n  d e s f a v o r a b l e  r e s p e c t o  d e l  n ú m e r o  5 0 3 ,  

p e r o  q u e ,  e n  la  p r á c t i c a ,  n o  h a y a  c a u s a d o  i n t e r ­

f e r e n c i a  p e r j u d i c i a l  a  n i n g u n a  a s i g n a c i ó n  d e  f r e ­

c u e n c i a  a n t e r i o r m e n t e  i n s c r i t a  e n  e l  R e g i s t r o  q u e  

e s t é  c o n f o r m e  c o n  l a s  d i s p o s i c i o n e s  d e l  n ú m e r o  5 0 1 .

503.1 1 Este símbolo indica una asignación notificada de conformidad con el número 272 
del Acuerdo de la Conferencia Administrativa Extraordinaria de Radiocomuni­
caciones, Ginebra, 1951; o, en las bandas de frecuencias superiores a 27 500 kc/s, 
una asignación cuya notificación ha sido recibida por la Junta antes del 1.° de 
abril de 1952.

5 0 1

5 0 2



Ref.

j/86(46)

J/üó(47)

USA/l8(27)

USA/l8(29)

HOL/8o (29)

1/33(19)

MOD 488 (3) No se notificarán a la Junta las frecuen­
cias específicas prescritas en el presento 
Reglamento para uso común de las estaciones 
de un servicio determinado (por ejemplo,, las 
frecuencias internacionales de socorro 500 kc/s 
y 2182 kc/s, las frecuencias de las estaciones 
radiotelegráficas de barco que trabajen en sus 
bandas exclusivas de ondas decamétricas, 
las frecuencias indicadas en la sección B dol 
Apéndice 17 , etc.).

MOD 500 §9*(l) A excepción de las notificaciones de
que se trata en los número ^ i y - ^ f - y  952, 361
y 568, la Junta examinará cada notificación
en cuanto a:

MOD 488 párrafo (3) No se■notificaran a la Junta las frecuenc
específicas prescritas en el presente Reglamento para
uso común de las estaciones de un servicio determinado 
(por ejemplo, las frecuencias internacionales de socorro 
500kc/s y 2182 kc/s, las frecuencias de las estaciones 
radiotelegráficas de barco que trabajen en sus bandas 
exclusivas de ondas decamétricas, las frecuencias de las 
estaciones costeras y de barco que trabajen en símplex 
con un solo canal en banda lateral única, de conformidad 
con el N.° 1357.» etc.) .

Motivos :

Prever que no se notifiquen a la I.F.R.B. las estaciones
a las que se hayan asignado frecuencias de la sección B del
Apéndice 15.

MOD 500 Párrafo 9* (1) A excepción de las notificaciones de que
se trata en los N. 552, 561 y 5b8, la Junt
examinará cada notificación en cuanto a:

a

MOD 500 §9.(1) A excepción de las notificaciones de
que se trata en los números 54-1, 5^9* 552, 5̂ 1, 
y 568, la Junta examinará cada notificación 
en cuanto a:

MOD 500 | 9 (1) A excepción de las notificaciones de
que se trata en los números 552, 561 y 568, la 
Junta examinará cada notificación en cuanto a:

(C01110 consecuencia de la revisión de los Apéndices 15 y 17 
y de la supresión del Apéndice 25)
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5 3 7  ( 2 )  C u a n d o  u n a  a s i g n a c i ó n  d e  f r e c u e n c i a  q u e  s e  n o t i f i q u e  

a n t e s  d e  s u  p u e s t a  e n  s e r v i c i o  s e a  o b j e t o  d e  u n a  c o n c l u s i ó n  f a v o r a b l e  

f o r m u l a d a  p o r  l a  J u n t a  r e s p e c t o  d e  l o s  n ú m e r o s  5 0 1  y  5 0 2  ó  5 0 3 ,  

s e  i n s c r i b i r á  p r o v i s i o n a l m e n t e  e n  e l  R e g i s t r o  c o n  u n  s í m b o l o  e s p e c i a l  

e n  l a  c o l u m n a  d e  O b s e r v a c i o n e s ,  i n d i c a t i v o  d e l  c a r á c t e r  p r o v i s i o n a l  

d e  e s t a  i n s c r i p c i ó n .

5 3 8  ( 3 )  S i  e n  u n  p l a z o  d e  t r e i n t a  d í a s  ( v é a s e  e l  n ú m e r o  4 9 1 )  a  p a r t i r  

d e  l a  f e c h a  d e  p u e s t a  e n  s e r v i c i o  p r e v i s t a ,  l a  J u n t a  r e c i b e  d e  l a  a d m i ­

n i s t r a c i ó n  n o t i f i c a n t e  c o n f i r m a c i ó n  d e  l a  f e c h a  e f e c t i v a  d e  p u e s t a  e n  

s e r v i c i o ,  s e  s u p r i m i r á  e l  s í m b o l o  e s p e c i a l  i n s c r i t o  e n  l a  c o l u m n a  d e  

O b s e r v a c i o n e s .  E n  e l  c a s o  d e  q u e  l a  J u n t a ,  c o m o  c o n s e c u e n c i a  d e  

u n a  p e t i c i ó n  h e c h a  p o r  l a  a d m i n i s t r a c i ó n  n o t i f i c a n t e  r e c i b i d a  a n t e s  

d e  f i n a l i z a r  e l  p e r i o d o  d e  t r e i n t a  d í a s ,  c o n c l u y a  q u e  e x i s t e n  c i r c u n s ­

t a n c i a s  e x c e p c i o n a l e s  q u e  j u s t i f i c a n  u n a  e x t e n s i ó n  d e  e s t e  p l a z o ,  e s t a  

e x t e n s i ó n  d e  n i n g ú n  m o d o  d e b e r á  e x c e d e r  d e  n o v e n t a  d í a s .

5 3 9  ( 4 )  S i  l a  J u n t a  n o  r e c i b e  l a  c o n f i r m a c i ó n  e n  e l  p l a z o  p r e v i s t o  

e n  e l  n ú m e r o  5 3 8 ,  s e  a n u l a r á  l a  i n s c r i p c i ó n  c o r r e s p o n d i e n t e .

* ( M O D )  5 4 0  ( 5 )  L a s  d i s p o s i c i o n e s  d e  l o s  n ú m e r o s  5 3 7  a  5 3 9  n o  s e  a p l i c a r á n  a  l a s  a s i g n a c i o n e s  d e

f r e c u e n c i a s  q u e  s e  a j u s t e n  a  lo s" p l a n e s  d e  a d j u d i c a c i ó n  d e  f r e c u e n c i a s  q u e  f i g u r a n  e n  l o s  

a p é n d i c e s  2 5 ,  2 6  y  2 7  a l  p r e s e n t e  R e g l a m e n t o ;  l a  J u n t a  i n s c r i b i r á  e n  e l  R e g i s t r o  e s t a s  

a s i g n a c i o n e s  d e  f r e c u e n c i a s  c u a n d o  r e c i b a  l a  n o t i f i c a c i ó n .

* Modificado por la C.A.E.R. Aeronáutica.
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HüL/BC)(;■»••») MOD 54o (5 )  Las. disposiciones de los números 55?
a 539 no se aplicaren a las asignaciones de 
frecuencias que se ajusten a los planes de ad­
judicación de frecuencias que figuran en los 
Apéndices 3-5, 26 y 27 al presente Reglamento; 
la Junta inscribirá en el Registro estas 
asignaciones de frecuencias cuando reciba la 
no t i f i c ac i ón,

1/53(lci) MOD 540*) (5) Las disposiciones de los números 557 a 559
no se aplicarán a las asignaciones de frecuencias 
que se ajusten a los planes de adjudicación de 
frecuencias que figuran en los Apéndices 26 y 27 
al presente Reglamento; la Junta inscribirá en 
el Registro estas asignaciones de frecuencias 
cuando reciba la notificación.

) Modificado por la C.A.E.R. Aeronáutica (R), Ginebra

J/86(48) MOD 54o (5) Las dispos iciones de los números 537 &
539 no se aplicarán a las asignaciones de 
frecuencias que se ajusten a los planes de 
adjudicación de frecuencias que figuran en los 
Apéndices 25 26 y 2J_ al presente Reglamento; 
la Junta inscribirá en el Registro estas asig­
naciones de frecuencias cuando reciba la noti­
ficación.

USA/18(30) M0D s4o*) osPárrafo (5) Las disposiciones de los N. 53? a 539
no se aplicarán a las asignaciones de frecuencias que 
se ajusten a los planes de adjudicación de frecuencias 
que figuran en los Apéndices 25.» 26 y 27 al presente 
Reglamento; la Junta inscribirá en el Registro estas 
asignaciones dé frecuencias cuando reciba la notifica­
ción.

Modificado por la C.A.E.R. para el servicio móvil aeronáutico (R), 1966.*)
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Proposiciones relativas 
al Artículo 9

N.0S 541 - 551



5 4 1  §  1 9 . ( 1 )  E x a m e n  d e  l a s  n o t i f i c a c i o n e s  r e l a t i v a s  a  a s i g n a c i o n e s  d e  

f r e c u e n c i a s  a  e s t a c i o n e s  c o s t e r a s  r a d i o t e l e f ó n i c a s  e n  l a s  b a n d a s  e n t r e  

4  0 0 0  k c f s  y  2 3  0 0 0  k c / s  a t r i b u i d a s  e x c l u s i v a m e n t e  a l  s e r v i c i o  m ó v i l  

m a r í t i m o  p a r a  l a s  e s t a c i o n e s  c o s t e r a s  r a d i o t e l e f ó n i c a s  ( v é a s e  e l  n ú -

, m e r o  5 0 0 J ,

5 4 2  ( 2 )  L a  J u n t a  e x a m i n a r á  c a d a  n o t i f i c a c i ó n  a  q u e  s e  r e f i e r e  e l  

n ú m e r o  5 4 1 ,  c o n  e l  f i n  d e  d e t e r m i n a r  s i  l a  a s i g n a c i ó n  n o t i f i c a d a  

s e  a j u s t a  a  a l g u n a  d e  l a s  a d j u d i c a c i o n e s  d e  l a  s e c c i ó n  l o  d e  l a  s e c c i ó n  I I  

d e l  P l a n  d e  a d j u d i c a c i o n e s  q u e  f i g u r a  e n  e l  a p é n d i c e  2 5  d e l  p r e s e n t e  

R e g l a m e n t o ,  e s t o  e s ,  s i  l a  f r e c u e n c i a ,  e l  á r e a  d e  a d j u d i c a c i ó n ,  l a  

p o t e n c i a  y  c u a l q u i e r  p o s i b l e  l i m i t a c i ó n  s o n  l a s  q u e  s e  e s p e c i f i c a n  e n  

d i c h o  a p é n d i c e .

5 4 3  ( 3 )  T o d a  a s i g n a c i ó n  d e  f r e c u e n c i a  q u e  s e a  o b j e t o  d e  u n a  c o n ­

c l u s i ó n  f a v o r a b l e  r e s p e c t o  d e l  n ú m e r o  5 4 2  s e  i n s c r i b i r á  e n  e l  

R e g i s t r o  ( v é a s e  t a m b i é n  e l  n ú m e r o  5 4 0 ) .  L a  f e c h a  a  i n s c r i b i r  e n  l a  

c o l u m n a  2 a  o  e n  l a  c o l u m n a  2 b  s e  d e t e r m i n a r á  s e g ú n  l a s  d i s p o s i c i o n e s  

p e r t i n e n t e s  d e  l a  s e c c i ó n  I I I  d e  e s t e  a r t í c u l o .

5 4 4  ( 4 )  C u a n d o  u n a  n o t i f i c a c i ó n  s e  r e f i e r a  a  u n a  m o d i f i c a c i ó n

d e  u n a  a s i g n a c i ó n  q u e  e s t á  c o n f o r m e  c o n  u n a  a d j u d i c a c i ó n  d e  l a  

s e c c i ó n  I  o  d e  l a  s e c c i ó n  I I  d e l  P l a n  d e  a d j u d i c a c i ó n ,  y  e s t a  m o d i ­

f i c a c i ó n  c o n s i s t a  ú n i c a m e n t e  e n  a l t e r a r  c a r a c t e r í s t i c a s  ( i n c l u s o  l a  

f r e c u e n c i a )  d e  l a  e m i s i ó n  d e  u n a  e s t a c i ó n  c o s t e r a  r a d i o t e l e f ó n i c a ,  

s i n  q u e  l a  a n c h u r a  d e  b a n d a  n e c e s a r i a  s e  e x t i e n d a  m á s  a l l á  d e  l o s  

l í m i t e s  s u p e r i o r  o  i n f e r i o r  d e  l a  b a n d a  p r e v i s t a  e n  e l  C u a d r o  d e l  

a p é n d i c e  1 7  p a r a  l a s  e m i s i o n e s  d e  d o b l e  b a n d a  l a t e r a l ,  s e  m o d i f i ­

c a r á  l a  a s i g n a c i ó n  o r i g i n a l  s e g ú n  l a  n o t i f i c a c i ó n .  L a  f e c h a  a  i n s c r i b i r  

e n  l a  c o l u m n a  2 a  o  e n  l a  c o l u m n a  2 b  s e  d e t e r m i n a r á  s e g ú n  l a s  

d i s p o s i c i o n e s  p e r t i n e n t e s  d e  l a  s e c c i ó n  I I I  d e  e s t e  a r t í c u l o .

5 4 5  ( 5 )  E n  e l  c a s o  d e  u n a  n o t i f i c a c i ó n  q u e  n o  e s t é  c o n f o r m e  c o n

l a s  d i s p o s i c i o n e s  d e  l o s  n ú m e r o s  5 4 2  ó  5 4 4 ,  l a  J u n t a  l a  e x a m i n a r á  

e n  c u a n t o  a  l a  p r o b a b i l i d a d  d e  q u e  c a u s e  i n t e r f e r e n c i a  p e r j u d i c i a l  

a l  s e r v i c i o  a s e g u r a d o  p o r  u n a  e s t a c i ó n  c o s t e r a  r a d i o t e l e f ó n i c a  p a r a  l a  

c u a l  e x i s t a  u n a  a s i g n a c i ó n  d e  f r e c u e n c i a :

a )  q u e  e s t é  c o n f o r m e  c o n  a l g u n a  d e  l a s  a d j u d i c a c i o n e s  d e  

l a s  s e c c i o n e s  I  o  I I  d e l  P l a n  y ,  o  b i e n  f i g u r e  y a  i n s c r i t a  

e n  e l  R e g i s t r o ,  o  b i e n  p u e d a  s e r  i n s c r i t a  e n  é l  e n  e l  

f u t u r o ;

b )  q u e  h a y a  s i d o  i n s c r i t a  e n  e l  R e g i s t r o  e n  u n a  f r e c u e n c i a  

e s p e c i f i c a d a  e n  e l  a p é n d i c e  1 7 ,  c o m o  c o n s e c u e n c i a  

d e  u n a  c o n c l u s i ó n  f a v o r a b l e  r e s p e c t o  d e  l o s  n ú m e r o s  

5 4 4  ó  5 4 5 ;  o

c )  q u e  h a y a  s i d o  i n s c r i t a  e n  e l R e g i s t r o  e n  u n a  f r e c u e n c i a  

e s p e c i f i c a d a  e n  e l  a p é n d i c e  1 7 ,  c o m o  c o n s e c u e n c i a  d e  

u n a  c o n c l u s i ó n  d e s f a v o r a b l e  r e s p e c t o  d e  l o s  n ú m e r o s  

5 4 4  ó  5 4 5 ,  p e r o  q u e ,  e n  l a  p r á c t i c a ,  n o  h a y a  c a u s a d o  

i n t e r f e r e n c i a  p e r j u d i c i a l  a  n i n g u n a  a s i g n a c i ó n  d e  f r e ­

c u e n c i a  d e  u n a  e s t a c i ó n  c o s t e r a  r a d i o t e l e f ó n i c a  a n t e ­

r i o r m e n t e  i n s c r i t a  e n  e l  R e g i s t r o .

5 4 6  ( 6 )  S e g ú n  s e a  l a  c o n c l u s i ó n  d e  l a  J u n t a  r e s p e c t o  d e l  n ú m e r o  

5 4 5 ,  s e  p r o s e g u i r á  e l  p r o c e d i m i e n t o  d e  c o n f o r m i d a d  c o n  l a s  d i s p o ­

s i c i o n e s  d e  l o s  n ú m e r o s  5 0 9  a  5 1 8 ,  a m b o s  i n c l u s i v e ,  o  5 3 2  a  5 3 4 ,  

a m b o s  i n c l u s i v e ,  s e g ú n  e l  c a s o ,  p e r o  e n t e n d i é n d o s e  q u e  e n  e l  t e x t o  d e  

e s t a s  d i s p o s i c i o n e s  s e  l e e r á  5 4 5  e n  v e z  d e  5 0 1  y  5 0 2 .
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5 4 7  § 2 0 .  ( 1 )  E x a m e n  d e  l a s  n o t i f i c a c i o n e s  r e l a t i v a s  a  f r e c u e n c i a s  d e

r e c e p c i ó n  u t i l i z a d a s  p o r  l a s  e s t a c i o n e s  c o s t e r a s  r a d i o t e l e f ó n i c a s  e n  t a s

b a n d a s  e n t r e  4  0 0 0  k c f s  y  2 3  0 0 0  k c ¡ s  a t r i b u i d a s  e x c l u s i v a m e n t e  a l  

s e r v i c i o  m ó v i l  m a r í t i m o  p a r a  l a s  e s t a c i o n e s  r a d i o t e l e f ó n i c a s  d e  b a r c o  

( v é a n s e  l o s  n ú m e r o s  4 8 7  y  5 0 0

5 4 8  ( 2 )  L a  J u n t a  e x a m i n a r á  c a d a  n o t i f i c a c i ó n  a  q u e  s e  r e f ie r e  e l

n ú m e r o  5 4 7 ,  c o n  e l  f i n  d e  d e t e r m i n a r  s i  l a  a s i g n a c i ó n  n o t i f i c a d a  

c o r r e s p o n d e  a  u n a  f r e c u e n c i a  a s o c i a d a ,  s e g ú n  e l  a p é n d i c e  1 7 ,  a  u n a  

f r e c u e n c i a  a d j u d i c a d a  a  l a  a d m i n i s t r a c i ó n  n o t i f i c a n t e  e n  l a  s e c c i ó n  1 

o  e n  l a  s e c c i ó n  I I  d e l  P l a n  d e  a d j u d i c a c i ó n  q u e  f i g u r a  e n  e l  a p é n ­

d i c e  2 5  d e l  p r e s e n t e  R e g l a m e n t o .

5 4 9  ( 3 )  T o d a  a s i g n a c i ó n  d e  f r e c u e n c i a  d e  r e c e p c i ó n  q u e  s e a  o b j e t o

d e  u n a  c o n c l u s i ó n  f a v o r a b l e  r e s p e c t o  d e l  n ú m e r o  5 4 8 ,  s e  i n s c r i b i r á  

e n  e l  R e g i s t r o .  L a  f e c h a  a  i n s c r i b i r  e n  l a  c o l u m n a  2 a  o  e n  l a  c o l u m n a  2 b  

s e  d e t e r m i n a r á  s e g ú n  la s  d i s p o s i c i o n e s  p e r t i n e n t e s  d e  l a  s e c c i ó n  I I I  

d e  e s t e  a r t í c u l o .

5 5 0  ( 4 )  C u a n d o  u n a  n o t i f i c a c i ó n  s e  r e f i e r a  a  u n a  m o d i f i c a c i ó n  d e  l a

a s i g n a c i ó n  d e  u n a  f r e c u e n c i a  d e  r e c e p c i ó n  a s o c i a d a ,  s e g ú n  e l  a p é n d i c e  

1 7 ,  a  u n a  f r e c u e n c i a  a d j u d i c a d a  a  l a  a d m i n i s t r a c i ó n  n o t i f i c a n t e  e n  l a

s e c c i ó n  I  o  e n  l a  s e c c i ó n  I I  d e l  P l a n ,  y  e s t a  m o d i f i c a c i ó n  c o n s i s t a

ú n i c a m e n t e  e n  a l t e r a r  c a r a c t e r í s t i c a s  ( i n c l u s o  l a  f r e c u e n c i a )  d e  l a  

e m i s i ó n  d e  l a s  e s t a c i o n e s  d e  b a r c o  s i n  q u e  l a  a n c h u r a  d e  b a n d a  

n e c e s a r i a  s e  e x t i e n d a  m á s  a l l á  d e  l o s  l í m i t e s  s u p e r i o r  o  i n f e r i o r  d e  l a  

b a n d a  p r e v i s t a  e n  e l C u a d r o  d e l  a p é n d i c e  1 7  p a r a  l a s  e m i s i o n e s  d e  

d o b l e  b a n d a  l a t e r a l ,  s e  m o d i f i c a r á  l a  a s i g n a c i ó n  o r i g i n a l  s e g ú n  l a  

n o t i f i c a c i ó n .  L a  f e c h a  a  i n s c r i b i r  e n  l a  c o l u m n a  2 a  o  e n  l a  c o l u m n a  2 b  

s e  d e t e r m i n a r á  s e g ú n  l a s  d i s p o s i c i o n e s  p e r t i n e n t e s  d e  l a  s e c c i ó n  I I I  d e  

e s t e  a r t í c u l o .

5 5 1  ( 5 )  T o d a  a s i g n a c i ó n  d e  f r e c u e n c i a  d e  r e c e p c i ó n  d e  u n a  e s t a c i ó n

c o s t e r a  r a d i o t e l e f ó n i c a  q u e  n o  e s t é  c o n f o r m e  c o n  l a s  d i s p o s i c i o n e s  

d e l  n ú m e r o  5 4 8 ,  s e  i n s c r i b i r á  e n  e l  R e g i s t r o .  L a  f e c h a  a  i n s c r i b i r  

e n  l a  c o l u m n a  2 b  s e  d e t e r m i n a r á  s e g ú n  l a s  d i s p o s i c i o n e s  p e r t i n e n t e s  

d e  l a  s e c c i ó n  I I I  d e  e s t e  a r t í c u l o .
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jf/io(65) MOD 541 Párrafo 19 (l) Examen de las notificaciones relativas
a asignaciones de frecuencias a estaciones costeras radiotele­
fónicas que funcionen de acuerdo con lo dispuesto en los ’
N,os 1351a o 1355a (proposiciones F/8(42) y F/8(46) respectiva­
mente, Documento N.° 8) en las bandas entre 4000 kc/s y 23 000 kc/s  
atribuidas exclusivamente al servicio móvil marítimo para las 
estaciones costeras radiotelefónicas (véase el N«° 500).

Motivos:

No conservar el procedimiento en vigor relativo al 
examen por la I.F.R.B. y a la inscripción en el Registro, de las 
notificaciones de asignaciones a las estaciones costeras más que 
para las emisiones hechas en BLU con una anchura de banda nece­
saria que no exceda de 2,7 kc/s. La modificación propuesta tiende 
a que se aplique el procedimiento general señalado en los N.os 501 
y siguientes a las notificaciones de asignación en BLU. En parti­
cular, las disposiciones de los N.os 530 ó 531 se aplican en la 
mayoría de los casos. Además, la inscripción de una fecha en la 
columna 2b, como consecuencia de una conclusión desfavorable en 
aplicación de lo dispuesto en los N,os 523 a 531 no permitirá a 
esta inscripción contar con la protección prevista en el N,° 608, 
puesto que da notificación no estará de acuerdo con el apartado 2) 
del N.° 502, es decir, en definitiva, no conforme con el N.° 501 
(no conformidad con una cláusula del Reglamento: En el caso
presente, la que prevé, en el N.° 1351a* que las emisiones de la 
clase A3A y A3J son las que han de utilizarse en el servicio 
móvil marítimo). Salvo excepción relativa a disposiciones transi­
torias previstas en proyectos de Resolución, el N.° 541 se aplica­
ría desde la entrada en vigor de las disposiciones de las Actas 
finales.

f/iü(m ) MOD 544 ■ Sustitúyase el miembro de frase:

"(incluso la frecuencia) de la emisión de una estación 
costera radiotelefónica sin que la anchura de banda necesaria se 
extienda más allá de los límites superior o inferior de la banda 
prevista en el cuadro del Apéndice 17 para las emisiones de doble 
banda lateral, se modificará la asignación ..."

por el texto siguiente:

..."(sin modificación de la frecuencia portadora) de la 
emisión de una estación costera en radiotelefonía sin que la anchu­
ra de banda necesaria se extienda más allá de los límites superior 
o inferior de la banda prevista según los Apéndices 17 y 17 bis 
(proposición F/8(5l), Documento N.° 8) para las emisiones de banda 
lateral única, se modificará la asignación...".

Motivos:

Adaptar las disposiciones del artículo 9 a lus reglas de 
utilización de la BLU. Prever, en especial, que un desplazamiento 
de la portadora, en el interior del espectro de la emisión, es una 
modificación que entraña la aprobación del N.° 545.



Ref.

F/10(65)

H0L/80(29)

1/33(19)

j / 8 6 ( 4 9 )
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Párrafo 20 (l) Examen de las notificaciones relativas 
a frecuencias de recepción utilizadas por las estaciones costeras 
radiotelefónicas para la recepción de emisiones, de acuerdo con 
lo dispuesto en el N.° 1351a ó 1355a en las bandas entre 4000 kc/s 
y 23 000 kc/s atribuidas exclusivamente al servició móvil marítimo
para las estaciones radiotelefónicas de barco (véanse los N.os 487
y 500).

Motivos;

Los que figuran sobre el N.° 54l (F/l0(63)) son válidos 
para las frecuencias de recepción de las estaciones costeras.

SUP 541, 542, 543, 544, 545/546, 547, 548, 549, 550
y 551.

SUP 541 

a

SUP 551

SUP 541 - 551

MOD 547 - Sustituyase el texto actual por el siguiente:

.USá / i s ( 3 l )  SUP 5 4 1, 542, 543., 544, 545, 546, 54 7, 548, 549, 5 5 0 , 5 5 1 .
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P ro p o sic io n e s  r e l a t i v a s  

.a l A r t íc u lo  9

M.° 57-5



A R T  9'

5 7 1  §  2 4 .  C u a n d o  l a  J u n t a  i n s c r i b a  u n a  a s i g n a c i ó n  d e  f r e c u e n c i a  e n  

e l  R e g i s t r o ,  i n d i c a r á  s u  c o n c l u s i ó n  c o n  u n  s í m b o l o  e n  l a  c o l u m n a  1 3 a .  

A d e m á s ,  i n s c r i b i r á  e n  l a  c o l u m n a  d e  O b s e r v a c i o n e s  u n a  o b s e r v a c i ó n  

q u e  i n d i q u e  l o s  m o t i v o s  d e  t o d a  c o n c l u s i ó n  d e s f a v o r a b l e .

M O D  5 7 2  §  2 5 .  E l  p r o c e d i m i e n t o  d e  i n s c r i p c i ó n  d e  f e c h a s  e n  la  p a r t e  a p r o ­

p i a d a  d e  la  c o l u m n a  2  d e l  R e g i s t r o ,  a p l i c a b l e  s e g ú n  la s  b a n d a s  d e  f r e ­

c u e n c i a s  y  io s  s e r v i c i o s  e n  c u e s t i ó n ,  s e  d e s c r i b e  e n  l o s  s i g u i e n t e s  

n ú m e r o s  5 7 3  a  6 0 4 ,  e n  l o  q u e  r e s p e c t a  a  la s  a s i g n a c i o n e s  d e  f r e c u e n c i a  

a  q u e  s e  r e f ie r e  l a  s u b s e c c i ó n  Í Í A .

5 7 3  § 2 6 . ( 1 )  B a n d a s  d e  f r e c u e n c i a s :

1 0 - 2  8 5 0  k c j s  

3  1 5 5  -  3  4 0 0  k c j s

3  5 0 0  -  3  9 0 0  k c j s  e n  l a  R e g i ó n  1

3  5 0 0  -  4  0 0 0  k c j s  e n  l a  R e g i ó n  2

3  5 0 0  -  3  9 5 0  k c j s  e n  l a  R e g i ó n  3

4  2 3 8  -  4  3 6 8  k c j s

6  3 5 7  -  6  5 2 5  k c / s

8  4 7 6  -  8  7 4 5  k c j s

1 2  7 1 4  - 1 3 1 3 0  k c j s  

1 6  9 5 2  - 1 7 2 9 0  k c j s  

2 2 4 0 0  - 2 2 6 5 0  k c j s

5 7 4  ( 2 )  P a r a  t o d a  a s i g n a c i ó n  d e  f r e c u e n c i a  a  la  q u e  s e a n  a p l i c a b l e s

la s  d i s p o s i c i o n e s  d e  l o s  n ú m e r o s  5 1 0 ,  5 1 1  ó  5 1 4  s e  i n s c r i b i r á  l a  

f e c h a  p e r t i n e n t e  e n  l a  c o l u m n a  2 a  d e l  R e g i s t r o .

5 7 5  ( 3 )  P a r a  t o d a  a s i g n a c i ó n  d e  f r e c u e n c i a  a  l a  q u e  s e a n  a p l i c a b l e s

la s  d i s p o s i c i o n e s  d e  l o s  n ú m e r o s  5 1 5 ,  5 1 8 ,  5 2 0 ,  5 2 2 ,  5 2 5 ,  5 2 6 ,  5 3 0  

o  5 3 1  s e  i n s c r i b i r á  l a  f e c h a  p e r t i n e n t e  e n  l a  c o l u m n a  2 b  d e l  R e g i s t r o .

5 7 6  ( 4 )  S i n  e m b a r g o ,  n o  s e  i n s c r i b i r á  n i n g u n a  f e c h a  e n  l a s  c o l u m ­

n a s  2 a  o  2 b  p a r a  l a s  a s i g n a c i o n e s  d e  f r e c u e n c i a  r e l a t i v a s  a  e s t a ­

c i o n e s  d e  r a d i o d i f u s i ó n  d e  l a  R e g i ó n  2  e n  l a  b a n d a  d e  f r e c u e n c i a s  

5 3 5 - 1  6 0 5  k c / s .  L a  f e c h a  e n  l a  c o l u m n a  2 c  s e  i n d i c a  s ó l o  a  t í t u l o  d e  

i n f o r m a c i ó n .

Sección III. Inscripción de fechas y conclusiones en el Registro

* Modificado por la C.A.M.R. Enpacial.
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H 0L/8ü (? 9 )

Ref.

MOD 5 73 26 . ( l )  Bandas de fre c u e n c ia s :

.¡O - 2850 
31:35 ~ 53-00 
3500 -  3900 
3500 ~ 3-000 
3500 ”  3930 
4c-63 -  3-140 
4231 -  il433 
6200 - 6215 
6336 - 6523 
8195 -  8 2 8 4 ,5  k c /s  
8461 ~ 0815 k c /s  

12 330 -  12 *429 k c /s  
12 693 -  13 200 k c /s

k c /s  
-k c/s
k c /s  en i a  R egión  1
k c / s .e n  l a  R egión
k c /s  en l a  Región
k c /s
k c /s
k c /s
k c /s

16 460 -  16 575 k c /s
16 924 -  17 36Q k c /s .
22 000 -  22 096 k c /s
22 378 -  22 720 k c /s

1 /3 3 ( 1 9 ) MOD 5 73 2o ( l )  Bandas de f r e c u e n c ia s :

10 - 2850 k c / s

3155 - 3400 k c / s

3500 - 3900 k c / s

3500 - 4000 k c / s

3500 - 3950 k c / s

4063 .4 13 6 ,5 k c / s

4231 - 4 36 4 ,5 k c / s

4364,5 - . 4438 k c / s

6200 - 6 2 0 7,5 k c / s

6346 - 6518 k c / s

6518 - 6525 k c / s

8195 - 8276,5 k c / s

8461 - 8735 k c / s

8735  - * 8815’ k c / s

12 330  - 12 4 1 7 ,5 k c / s

12 692 13 1 1 2 ,4  k c /s

15 1 1 2 ,4  - 13 200 k c / s

16 460 16 5 5 8 ,5 k c / s

16 922 17 261,9 k c / s

17 2 6 1 ,9  - 17 360 k c / s

22 000 22 096,5  k c / s

22 368 22 625,4  k c /s

22 6 2 5 ,4  - 22 720 k c /s

OJ



- ICO

j / 8 6 ( 5 0 )  MOD 5 73  §26. ( 1) Bandas do f r e c u e n c ia s :

Ref.

10 - 2850 k c / s

3155 - 5400 k c / s

3500 -  ■ 3900 k c / s  en la Región 1

3500, - 4000 k c / s  en la Región 2

3500. - 3950 k c / s  en la Región 3

4063 - 4133 k c / s

4238 - 4368 k c / s

4368 - 4458 k c / s

6357 - 6523 k c / s

8195 - 8265 k c / s

8476 - 8745 k c / s

8745 - 8815 k c / s

12 530 -  12 400 k c / s

12 714 -  '1 3  130 k c / s

15 150 -  15 200 k c / s

16 460 -  16 550 k c / s

16 952 -  17 290 k c / s

17 290 -  17 96O k c / s

22 OOP -  22 070 k c / s

22 400 -  22 650 k c / s

22 65O -  22 720 k c / s
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USA/l8(31a) MOD 573 Párrafo 26. (l) Bandas de frecuencias

10 - 2850 k c / s
315 5  - 3400 k c / s
3500 - 3900 k c / s  en
3500 - 4000 k c / s  en
3500 - 3950 k c / s  en
4063 - 4133 k c /s
423§ - 4368 k c / s
4368 - 4438 k c /s

6357 - 6525 k c / s
8195 " 8265, k c / s
84?6 - 8745 k c / s
8745 - 8815 k c / s

12 330 - 12 400 k c / s
12 714 - 13 130" k c /s
13 130 13 200 k c /s
16 460 - 16 530 k c / s
16 952 - 17 290 k c / s
17 290 - 17 360 k c / s
22 000 - 22 O/O k c / s

22 400 - 22 650 k c / s
22 650 - 22 720 k c / s
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P r o p o s i c i o n e s  r e l a t I v a s  

a l  A r t i c u l o . 9

N. 5 77  -  586



A R T  9

5 7 7  § 2 7 .  ( 1 )  B a n d a s  d e  f r e c u e n c i a s  e n t r e  4  0 0 0  k c / s  r  2 3  0 0 0  k c / s  a t r i ­

b u i d a s  e x c l u s i v a m e n t e  a l  s e r v i c i o  m ó v i l  m a r í t i m o  p a r a  l a s  e s t a c i o n e s  

c o s t e r a s  r a d i o t e l e f ó n i c a s .

5 7 8  ( 2 )  S i  la  c o n c l u s i ó n  e s  f a v o r a b l e  r e s p e c t o  d e l  n ú m e r o  5 4 2

s e  i n s c r i b i r á  e n  la  c o l u m n a  2 a  l a  f e c h a  d e l  3  d e  d i c i e m b r e  d e  1 9 5 1  

o  e n  l a  c o l u m n a  2 b  l a  f e c h a  d e l  4  d e  d i c i e m b r e  d e  1 9 5 1 ,  s e g ú n  s e  

t r a t e  d e  u n a  a d j u d i c a c i ó n  d e  l a  s e c c i ó n  I  ó  d e  l a  s e c c i ó n  I I  d e l  P l a n  

c o r r e s p o n d i e n t e ,  r e s p e c t i v a m e n t e .

5 7 9  ( 3 )  S i l a  J u n t a  c o n c l u y e  q u e  s o n  a p l i c a b l e s  l a s  d i s p o s i c i o n e s

d e l  n ú m e r o  5 4 4 ,  s e  m a n t e n d r á  l a  f e c h a  o r i g i n a l  i n s c r i t a  e n  l a  c o l u m ­

n a  2 a  o  e n  l a  c o l u m n a  2 b ,  s e g ú n  e l  c a s o .

5 8 0  ( 4 )  E n  t o d o s  l o s  d e m á s  c a s o s  c o m p r e n d i d o s  e n  e l  n ú m e r o

5 4 !  s e  i n s c r i b i r á  l a  f e c h a  p e r t i n e n t e  e n  l a  c o l u m n a  2 b  ( v é a n s e  l o s  

n ú m e r o s  5 1 0 ,  5 1 4 ,  5 1 5 ,  5 1 8 ,  5 3 3 ,  y  5 3 4 ) .

5 8 !  ( 5 )  S i  s e  t r a t a  d e  a s i g n a c i o n e s  r e l a t i v a s  a  e s t a c i o n e s  d i s t i n t a s

d e  l a s  e s t a c i o n e s  c o s t e r a s  r a d i o t e l e f ó n i c a s ,  s e  i n s c r i b i r á  l a  f e c h a

p e r t i n e n t e  e n  l a  c o l u m n a  2 b  ( v é a n s e  i o s  n ú m e r o s  5 2 5 ,  5 2 6 ,  5 3 0  y  5 3 1 ) .

5 8 2  §  2 8 .  ( 1 )  B a n d a s  d e  f r e c u e n c i a s  e n t r e  4  0 0 0  k c / s  y  2 3  0 0 0  k c / s  a t r i ­

b u i d a s  e x c l u s i v a m e n t e  a l  s e r v i c i o  m ó v i l  m a r í t i m o  p a r a  l a s  e s t a c i o n e s  

r a d i o t e l e f ó n i c a s  d e  b a r c o .

5 8 3  ( 2 )  S i  l a  c o n c l u s i ó n  e s  f a v o r a b l e  r e s p e c t o  d e l  n ú m e r o  5 4 8 ,

s e  i n s c r i b i r á  e n  l a  c o l u m n a  2 a  l a  f e c h a  d e l  3  d e  d i c i e m b r e  d e  1 9 5 1  

o  e n  la  c o l u m n a  2 b  l a  f e c h a  d e l  4  d e  d i c i e m b r e  d e  1 9 5 1 ,  s e g ú n  q u e  l a  

a d j u d i c a c i ó n  a s o c i a d a  f i g u r e  e n  l a  s e c c i ó n  I  o  e n  l a  s e c c i ó n  I I  d e l  

P l a n  c o r r e s p o n d i e n t e ,  r e s p e c t i v a m e n t e .

5 8 4  ( 3 )  S i  l a  J u n t a  c o n c l u y e  q u e  s o n  a p l i c a b l e s  l a s  d i s p o s i c i o n e s

d e l  n ú m e r o  5 5 0 ,  s e  m a n t e n d r á  l a  f e c h a  o r i g i n a l  i n s c r i t a  e n  l a  

c o l u m n a  2 a  o  e n  l a  c o l u m n a  2 b ,  s e g ú n  e l  c a s o .

5 8 5  ( 4 )  E n  t o d o s  l o s  d e m á s  c a s o s  c o m p r e n d i d o s  e n  e l  n ú m e r o

5 4 7  se  i n s c r i b i r á  e n  la  c o l u m n a  2 b  l a  f e c h a  d e  r e c e p c i ó n  p o r  l a

J u n t a  d é  l a  n o t i f i c a c i ó n .

5 8 6  ( 5 )  S i  s e  t r a t a  d e  a s i g n a c i o n e s  q u e  n o  s e a n  a s i g n a c i o n e s  d e

f r e c u e n c i a  d e  r e c e p c i ó n  a  e s t a c i o n e s  c o s t e r a s  r a d i o t e l e f ó n i c a s ,  s e  

i n s c r i b i r á  l a  f e c h a  p e r t i n e n t e  e n  l a  c o l u m n a  2 b  ( v é a n s e  l o s  n ú m e r o s  

5 2 5 ,  5 2 6 ,  5 3 0 ,  y  5 3 1 ) .



hol/80 (;”;i 

iAwOu)

,1/06(9!)

U3A/i8(32)

P/10(66)

F/10(67)

3UP 577, 578, 579, 58o, 581, 582, 583, 584, 585 y 586.

SUP 577

a

Gtrr 586

SUP 377 - 586

SUP 977* 578, 579, 58o, 581, 582, 583, 584, 585, 586

N.° 581 - Sustitúyase el texto actual por el siguiente:

(5) En lo que respecta a las asignaciones a estaciones 
costeras radiotelefónicas que no satisfagan las condiciones fija­
das en el N.° 541 y a estaciones distintas de las estaciones cos­
teras radiotelefónicas, se inscribirá la fecha pertinente en la 
columna 2b (véanse los N.os 525, 526, 530 y 531)»

Motivos;
Prever, para las estaciones que no satisfagan las condi­

ciones fijadas en el N.° 54l, la misma regla que la prevista en el 
N.° 581 del Reglamento de Radiocomunicaciones (1959) para las 
estaciones que no se ajustan a las disposiciones del Reglamento.

N . 0 586 - Sustituyase el texto actual por el siguiente;

(5) En lo que respecta a asignaciones distintas de las 
asignaciones de frecuencia de recepción que satisfagan las condi­
ciones fijadas en el N.° 547, se inscribirá la fecha pertinente 
en la columna 2b (véanse los N.os 525, 526, 530 y 531 )•

Motivos:

Los que figuran sobre el N«° 581 son válidos para las 
frecuencias de recepción de las estaciones costeras.
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Proposiciones relativas 
al Artículo 9

N.° 635



Sección VIII. Disposiciones varias

Í C ñ
6 3 5  §  4 7 .  L a s  d i s p o s i c i o n e s  d e  l a s  s e c c i o n e s  V ,  V I  ( e x c e p t o  e l  n ú m e r o  

6 1 9 )  y  V I I  d e  e s t e  a r t í c u l o  n o  s e  a p l i c a r á n  a  l a s  a s i g n a c i o n e s  d e  

f r e c u e n c i a s  q u e  e s t é n  c o n f o r m e s  c o n  l o s  P l a n e s  d e  a d j u d i c a c i ó n  q u e  

f i g u r a n  e n  l o s  a p é n d i c e s  2 5 , 2 6 . d e l  p r e s e n t e  R e g l a m e n t o .

7 7



11'0L/bC)( 29)

J / 3 6 ( 52)

U S A /l8 (3 2 a )

10')

MOD 635 § ji7 .  Las d is p o s ic io n e s  de la s  s e c c io n e s  V 3
V I (e xce p to  e l  número 619) y V I I  de e ste  
a r t í c u lo  no se a p lic a r á n  a la s  a s ig n a c io n e s  
de fre c u e n c ia s  que e sté n  conform es con lo s  
P la n e s de a d ju d ic a c ió n  que f ig u r a n  en lo s  
Apéndices 35o 2-6 y 37 d e l p re se n te  Reglam ento.

¡4 01) 635*,’ § 4 7 . Las d is p o s ic io n e s  de la s  se c c io n e s  V, VT
{e xce p to  e l  numero 6191 y  V I I  do e ste  A r t íc u lo  
no se a p lic a r á n  a la s  a s ig n a d o n ^ s  de fre cu e n ­
c ia s  que e sté n  conform es con lo s  Planos de ad­
ju d ic a c ió n  que f ig u ra n  en lo s  A péndices 26 y 27 
a l  p re se n te  Reglam ento.

*) M o d ifica d o  p or l a  C .A .E .R . A e ro n á u tica  (R)* G in e b ra , 1966.

MOD 6p5 §4 7 . Las d is p o s ic io n e s  de la s  s e c c io n e s V,
V I  (exce p to  e l  número 619) y V I I  de esto 
a r t í c u lo  no se a p lic a r á n  a la s  a s ig n a c io n e s  
de fre c u e n c ia s  que e sté n  conform es con lo s  P la ­
nes de a d ju d ic a c ió n  que f ig u r a n  en lo s  A péndi­
ce s 3 5  26 y £ 7  a l  p re se n te  Reglam ento.

*)
MOD 633 P á rra fo  4 7 . Las d is p o s ic io n e s  de la s  S e ccio n e s V, V I  

(exce p to  e l  N .° 619) y V I I  de e ste  a r t í c u lo  no se
a p lic a r á n  a la s  a s ig n a c io n e s  de fre c u e n c ia s  que e sté n
conform es con lo s  P la n e s de a d ju d ic a c ió n  que f ig u r a n  
en lo s  A péndices 2 3 , 26 y 27 d e l p re se n te  Reglam ento.

M o tiv o s :

C o nsecu en cia  de la  s u p re s ió n  d e l Apéndice 23. Como no 
s e r ía n  ya p e rt in e n t e s  la s  d is p o s ic io n e s  e s p e c ia le s  d e l a r t í c u lo  9
a p l ic a b le s  a l  P lan  de a d ju d ic a c ió n  para la s  e s ta c io n e s  r a d io ­
t e le f ó n ic a s  c o s te ra s  que fu n cio n a n  en la s  bandas e x c lu s iv a s  d e l 
s e r v ic io  m ó vil m arítim o , h a b ría  que s u s t i t u i r l a s  por la s  d is p o s i­
c io n e s  b á s ic a s  d e l a r t í c u lo  por e l  que se r ig e  e l  examen t é c n ic o  y
la  a s ig n a c ió n  de la s  fe c h a s de la s  columnas 2a y 2b para la  L is t a
in t e r n a c io n a l de f r e c u e n c ia s .

M o d ifica d o  p o r l a  C .A .E .R . p ara e l  s e r v ic io  m ó vil a e ro n á u tic o  ( R ) , 1966.
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P re  p o s i  c. i  o nes re  la  f, i va s 

a l  A r t íc u lo ..  12

C a r a c t e r ís t ic a s  té c n ic a s  r e la t iv a s  

a lo s  eq u ipos y a  la s  em isio n es

-yr O r ' jrj.
A .  , o / 7



$ 8 . Q u e d a  p r o h i b i d o  e n  t o d a s  l a s  e s t a c i o n e s  e l  e m p l e o  d e  

l a s  e m i s i o n e s  d e  c l a s e  B . S i n  e m b a r g o ,  h a s t a  e l 1 .°  d e  e n e r o  d e  1 9 6 6 ,  

la s  e s t a c i o n e s  e x is t e n t e s  p o d r á n  u t i l i z a r l a s ,  p e r o  s ó l o  p a r a  l a  l l a m a d a  

d e  s o c o r r o  y  e l t r á f i c o  d e  s o c o r r o .



R c r«

MOD 677 Suprímase la segunda frase de este número .

Motivos:

Disposición caducada.

-  113 -

0/63(71) MOD 677 § 8. Queda prohibido en todas las estaciones el empleo 
de las emisiones de clase B.
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Tro posiciones reía ti. vas 
al Artículo 19

Identificación de las estaciones

N*os 736, 737 y 750
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Sección I. Disposiciones generales

7 3 5  §  1 . ( ! )  S e  p r o h í b e  a  t o d a s  l a s  e s t a c i o n e s  e f e c t u a r  t r a n s m i s i o n e s  s i n

s e ñ a l  d e  i d e n t i f i c a c i ó n  o  u t i l i z a r  u n a  s e ñ a l  d e  i d e n t i f i c a c i ó n  f a l s a  l .

7 3 6  ( 2 )  N o  o b s t a n t e ,  q u e d a n  e x c e p t u a d a s  d e  l a  i d e n t i f i c a c i ó n  

o b l i g a t o r i a  la s  e s t a c i o n e s  d e  e m b a r c a c i o n e s  y  d i s p o s i t i v o s  d e  s a l v a ­

m e n t o  c u a n d o  e m i t a n  a u t o m á t i c a m e n t e  l a  s e ñ a l  d e  s o c o r r o .

7 3 7  §  2 .  U n a  e s t a c i ó n  s e  i d e n t i f i c a r á  p o r  u n  d i s t i n t i v o  d e  l l a m a d a

o  p o r  c u a l q u i e r  o t r o  p r o c e d i m i e n t o  d e  i d e n t i f i c a c i ó n  r e c o n o c i d o ;  

p o r  e j e m p l o ,  t r a n s m i t i e n d o  u n a  o  v a r i a s  d e  l a s  i n d i c a c i o n e s  s i ­

g u i e n t e s  : n o m b r e  d e  l a  e s t a c i ó n ,  u b i c a c i ó n  d e  l a  e s t a c i ó n ,  n o m b r e  

d e l  o r g a n i s m o  d e  e x p l o t a c i ó n ,  m a t r í c u l a ,  n ú m e r o  d e  i d e n t i f i c a c i ó n  

d e l  v u e i o ,  s e ñ a l  c a r a c t e r í s t i c a ,  c a r a c t e r í s t i c a s  d e  l a  e m i s i ó n  o  c u a l ­

q u i e r  o t r a  c a r a c t e r í s t i c a  d i s t i n t i v a  q u e  p u e d a  p e r m i t i r  l a  i d e n t i f i c a ­

c i ó n  i n t e r n a c i o n a l  s i n  c o n f u s i ó n  p o s i b l e .

M O D  735.1 1 Sin embargo, se reconoce que, en el estado actual de la técnica, para ciertos
sistemas radioeléctricos no siempre es posible ia transmisión de señales de identi­
ficación (por ejemplo en la radiodeterminación, en los sistemas de relevadores 
radioeléctricos y en los del servicio espacial).

7 5 0  §  1 1 . ( 1)  C a d a  p a í s  e l e g i r á  l o s  d i s t i n t i v o s  d e  l l a m a d a  d e  s u s  e s t a ­

c i o n e s  e n t r e  l o s  d e  l a s  s e r i e s  i n t e r n a c i o n a l e s  q u e  s e  le  h a y a n  a t r i b u i d o ,  

y ,  d e  a c u e r d o  c o n  l o  q u e  e n  e l  a r t í c u l o  2 0  s e  d i s p o n e ,  n o t i f i c a r á  a l  

S e c r e t a r i o  G e n e r a l  l o s  d i s t i n t i v o s  d e  l l a m a d a  a s i g n a d o s ,  a s í  c o m o  

l o s  d a t o s  q u e  d e b e r á n  f i g u r a r  e n  l a s  L i s t a s  I  a  V I  i n c l u s i v e .  E s t a  

ú l t i m a  d i s p o s i c i ó n  n o  s e  a p l i c a r á  a  l o s  d i s t i n t i v o s  d e  l l a m a d a  a s i g n a d o s  

a  l a s  e s t a c i o n e s  d e  a f i c i o n a d o s  n i  a  l a s  e s t a c i o n e s  e x p e r i m e n t a l e s .

* . M o d  i  í i c a d o  p e r - ' l a  C  , A  . b . R .  E s p a c i a l .
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G/60(1'Q) MOD 756 (2) -Ne-obstante, qneuar. exceptuadas de la identi­
ficación obligatoria:

- las estaciones de embarcaciones y dispositivos de 
salvamento cuando emitan automáticamente la sexial 
de socorro, o

- los radiofaros de localización en caso de emergen­
cia.

Motivos:

Prever los radiofaros de localización en caso de emer­
gencia.

G/9l(48) MOD 737 § 2. Una estación se identificará por un dis­
tintivo de llamada o por cualquier otro proce­
dimiento de identificación reconocido; por 
ejemplo, transmitiendo una o varias.de las in­
dicaciones siguientes: nombre de la estación,, 
ubicación de la estación, nombre del organismo 
de explotación, matrícula, número de identifi­
cación del vuelo, número de llamada selectiva 
del barco, señal característica, característi­
cas de la emisión o cualquier otra caracterís­
tica distintiva que pueda permitir la identi­
ficación internacional sin confusión posible.

Motivos:

Previsión del empleo de números de llamada selectiva 
en el servicio marítimo.

0/91(48) MOD 750 i 11. (1) Cada país elegirá los distintivos
de llamada y los números de llamada selectiva 
de sus estaciones entre los de las series in­
ternacionales que se le hayan atribuido y, de 
acuerdo con lo que en el-artículo 20 se dis­
pone, notificará al Secretario General los 
distintivos de llamada asignados, así como los 
datos que deberán figurar en las Listas I a 
VI inclusives. Esta última disposición no 
se aplicará a los distintivos de llamada 
asignados a las estaciones de aficionado ni a 
las estaciones experimentales.

Motivos:

Previsión de la inclusión en el servicio móvil marítimo 
de números de llamada selectiva de las estaciones.
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Proposiciones relativas 
al Artículo 19

M.° 760



Sección III. Formación de los distintivos de llamada

7 5 6  §  1 3 .  ( 1 )  P a r a  f o r m a r  l o s  d i s t i n t i v o s  d e  l l a m a d a ,  p o d r á n  e m p l e a r s e  

l a s  v e i n t i s é i s  l e t r a s  d e l  a l f a b e t o ,  a s í  c o m o  c i f r a s  e n  l o s  c a s o s  q u e  s e  

e s p e c i f i c a n  a  c o n t i n u a c i ó n .  Q u e d a n  e x c l u i d a s  l a s  l e t r a s  a c e n t u a d a s .

7 5 7  ( 2 )  N o  o b s t a n t e ,  n o  d e b e r á n  e m p l e a r s e  c o m o  d i s t i n t i v o s  d e

l l a m a d a  l a s  c o m b i n a c i o n e s  s i g u i e n t e s  :

7 5 8  a )  l a s  q u e  p u e d a n  c o n f u n d i r s e  c o n  s e ñ a l e s  d e  s o c o r r o

o  c o n  o t r a s  d e  i g u a l  n a t u r a l e z a ;

b )  l a s  r e s e r v a d a s  p a r a  l a s  a b r e v i a t u r a s  q u e  h a n  d e  e m ­

p l e a r s e  e n  l o s  s e r v i c i o s  d e  r a d i o c o m u n i c a c i o n e s  ( v é a s e  

e l  a p é n d i c e  1 3 ) ;

c )  l a s  c o m b i n a c i o n e s  d e  c u a t r o  l e t r a s  q u e  e m p i e c e n  

p o r  l a  l e t r a  A  y  p u e d a n  d a r  l u g a r  a  c o n f u s i ó n ,  p o r  

f i g u r a r  t a m b i é n  e n  l a  p a r t e  g e o g r á f i c a  d e l  C ó d i g o  I n t e r ­

n a c i o n a l  d e  S e ñ a l e s ;

d )  e n  l a s  e s t a c i o n e s  d e  a f i c i o n a d o s ,  l a s  c o m b i n a c i o n e s  

q u e  c o m i e n c e n  p o r  u n a  c i f r a  y  c u y o  s e g u n d o  c a r á c t e r  

s e a  l a  l e t r a  O  o  l a  l e t r a  I .

7 5 9

7 6 0

761
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Ref.

H0L/74(17)

J/88(56)

USA/21(40)

G/60(20)

Motivos:

En el Código Internacional de Señales revisado se ha 
suprimido la parte geográfica.

SUP 760

Motivos;

Dada la supresión de la parte geográfica en el Código 
Internacional de Señales revisado.

SUP 760

Sección III - Formación de los distintivos de llamada

Insertase el siguiente subtítulo:

ADD Radiofaros de localización en caso de emergencia.

ADD 7ó8A - La letra B en morse y/o el distintivo de llamada 
del barco al que pertenece el radiofaro.

Motivos;

Prever el uso de radiofaros de localización en caso de 
emergencia.

SUP 760
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123 -

P ro p o s ic io n e s  r e la t iv a s  

a l  A r t íc u lo  19

t í.0 776 y

Nueva S e cc ió n  IVA 
Números de llam ada s e le c t iv a  d e l

s e r v ic io  m ó vil m arítim o



Sección IV. Identificación de las estaciones que utilizan la radiotelefonía

7 7 4  §  2 2 .  L a s  e s t a c io n e s  q u e  f u n c i o n e n  e n  r a d i o t e l e f o n í a  s e  i d e n t i ­

f i c a r á n  c o m o  s e  i n d i c a  e n  l o s  n ú m e r o s  7 7 5  a  7 8 3 .

7 7 5  §  2 3 .  ( 1 )  E s t a c i o n e s  c o s t e r a s

—  y a  s e a  p o r  u n  d i s t i n t i v o  d e  l l a m a d a  ( v é a n s e  l o s  n ú m e r o s  

7 6 3  y  7 6 4 ) ;

—  y a  s e a  p o r  e l  n o m b r e  g e o g r á f i c o  d e l  l u g a r ,  t a l  y  c o m o  

a p a r e z c a  e n  e l  N o m e n c l á t o r  d e  l a s  e s t a c i o n e s  c o s t e r a s ,  

s e g u i d o  p r e f e r e n t e m e n t e  d e  l a  p a l a b r a  R A D I O  o  

d e  c u a l q u i e r  o t r a  i n d i c a c i ó n  a p r o p i a d a .

7 7 6  ( 2 )  E s t a c i o n e s  d e  b a r c o

—  y a  s e a  p o r  u n  d i s t i n t i v o  d e  l l a m a d a  ( v é a n s e  l o s  n ú m e r o s  

7 6 5  y  7 6 6 ) ;

y a  s e a  p o r  e l  n o m b r e  o f i c i a l  d e l  b a r c o ,  p r e c e d i d o ,  e n  c a s o  

n e c e s a r i o ,  d e l  n o m b r e  d e l  p r o p i e t a r i o ,  a  c o n d i c i ó n  d e  

q u e  n o  p u e d a  e x i s t i r  c o n f u s i ó n  c o n  s e ñ a l e s  d e  s o c o r r o ,  

u r g e n c i a  o  s e g u r i d a d .



G/91(48) MOD 776 (2) Estaciones de barco

- ya sea por un distintivo de llamada (véanse 
l'os números 765 y 766),

- ya sea por el nombre oficial del barco, pre­
cedido, en caso necesario, del nombre del 
propietario, a condición de que no pueda 
existir confusión con señales de socorro, 
urgencia o seguridad,

- ya sea por los números de llamada selectiva.

Motivos:

En previsión del empleo de los números de llamada selec­
tiva.

G/60(20) ADD 777A (4) Radiofaros de localización en caso de emergencia

- La letra B en morse y/o el distintivo de llamada 
del barco al que pertenezca el radiofaro.

Motivos:

Prever la utilización de radiofaros de localización en 
caso de emergencia.

(ij-tj) ADD 777B (5) Estaciones portátiles a bordo de barcos

- El nombre oficial del barco, seguido de una letra 
o del distintivo apropiado.

Motivos:

Prever el uso a bordo de equipo portátil. El nombre del barco 
seguido de una letra (pronunciada según se indica en el Apéndice lo: ALFA, 
BRAVO, CHARLIE, etc.), evitaría toda confusión con cualquier otro barco 
próximo que transmitiera al mismo tiempo.



Ref.

0/91(49)

- 126 -

ADD Título:

Números de llamada selectiva del 
servicio móvil marítimo

ADD Subtítulo:

Formación de los números de llamada selectiva
de los barcos y de los números de 

identificación de las estaciones costeras

ADD ' 783A | 25 (bis) (1) Los números de llamada selec­
tiva se formarán con los dígitos 0 a 9 , ambos 
inclusive. '

ADD 783B (2) Sin embargo, las combinaciones
de números que comiencen por los dígitos 00 
(cero, cero), no se utilizarán cuando formen 
parte de números de identificación de estacio-

ADD 783c (3) Los números de llamada selecti­
va de los barcos y los números de identifica­
ción de las estaciones costeras se forman se­
gún se indica en los números 783D, 78JE y 78j5F.

ADD 783D (4) Números de identificación de
las estaciones costeras
- cuatro cifras (vease el N.° 2).

ADD 783E (5) Números de llamada selectiva
de las estaciones de barco
- cinco cifras

ADD 783F (ó) Grupos predeterminados de esta­
ciones de barco,
- cinco cifras, según se indica en el 

número 783L

ADD Subtítulo:

Atribución de series internacionales y 
asignación de números de llamada selectiva 
de barcos y de números de identificación 

de estaciones costeras

ADD. 783G | 25 (ter) (l) Se asignarán a las estaciones
costeras abiertas al servicio internacional de 
correspondencia pública números de llamada se­
lectiva de las series internacionales atribui­
das a cada país según se indica en. el número 
783H.

ADD Nueva Sección IVA
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G/91(49) 
(cont.)

Ref.

ADD 783H (2) Cuadro de atribución de núme­
ros de identificación a las estaciones costeras

ADD

ADD

Número de 
identificación

Atribuido a 
(país)

Lo completará la Conferencia 
 1 :________

789I | 25 (quater) (l) Se asignarán a las estacio­
nes de barco abiertas al servicio internacio­
nal de correspondencia pública números de lla­
mada selectiva según se indica en los números 
783J, 783K y 783L.

783J (2) Cuadro de atribución a las
estaciones de barco de números de llamada se­
lectiva para uso en todas las Regiones.

Número de 
llamada selectiva Atribuido a

Lo completará 1a Conferencia
.. .....................................

ADD 783K (3) Cuadro de atribución a las
estaciones de barco de números de llamada selec 
tiva para uso en una Región.

Número de 
llamada selectiva Atribuido a

Lo completará 1

- -..............-

a Conferencia

ADD 783L (4) Cuadro de atribución de
números de llamada selectiva a grupos prede­
terminados de barcos.

Número de 
llamada selectiva Atribuido a

Lo completará 1a Conferencia
. _______

Motivos:

En previsión del empleo de dispositivos de llamada
selectiva.
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Ref.

f/x09(92)

Sección VI - Números de llamada selectiva en 
el servicio móvil

ADD 788A ll. Cuando las estaciones del servicio móvil
marítimo utilicen dispositivos de llamada seleo- 
tiva, las administraciones de que dependen 
les asignará los números de llamada, de con­
formidad con las siguientes disposiciones.
A - Estaciones de barco

ADD 788B §2. Los números que se asignen a los grupos
de barcos serán de cinco cifras, y estarán 
formados:

- por una sola cifra repetida 5 veces,
- o por dos cifras distintas alternadas.

Serán atribuidos como sigue:

Articulo 19

Agréguese la Sección VI siguiente:

Serie de números Atribuidas a :

(nombre de los países)
ADD 7880 §3* (l) Números que han de asignarse a las

estaciones de barco individuales: todos los
números de cinco cifras, salvo los indicados 
en el número 788B.

ADD 788D (2) Cuando, teniendo en cuenta los viajes
efectuados por el barco y las frecuencias 
utilizadas por éste para la llamada, no pa­
rezca indispensable la asignación de nn número 
exclusivo, el número que ha. de asignarse se 
elegirá, de la lista que figura a continuación; 
de temerse confusión con barcos de otras admi­
nistraciones que utilicen las mismas frecuen­
cias para la llamada, se coordinará la asig­
nación con dichas administraciones.

Series de números que pueden 
asignarse en compartición

ADD 788E (3) Si la aplicación del número 788D se reve­
lara imposible en la práctica, se asignará al 
barco un número con carácter exclusivo teniendo 
en cuenta el siguiente cuadro de atribución:

1 Serie de números Atribuidas a:
(Nombre de los países) i

• i



-

Ref.
p/l09(92)
(cont.)

ADD 788F §4* Números que deben asignarse a las esta­
ciones costeras que llenan para permitir su 
identificación: todos los números de 4 cifras
salvo aquellos cuya cifra de millares y de 
centenas sea un cero. Se elegirán teniendo en 
cuenta el siguiente cuadro de atribución:

B - Estaciones costeras

Serie de números Atribuidas a:
- ...■ -  ..................

(Nombre de los países)

ADD 788G §5. Cada administración notificará al
Secretario General:

- Los números de llamada asignados a las 
estaciones de barco que puedan recibir 
señales de llamada selectiva transmitidas 
por estaciones costeras de nacionalidad 
distinta a la suya;

- Los números de identificación asignados 
á las estaciones costeras.

Se precisarán en todos los casos las frecuen­
cias utilizadas.

fio ti vos:
Introducir en el Reglamento las disposiciones relativas a 

ios dispositivos de llamada selectiva tal como se definen en el 
proyecto de Recomendación D.a, establecido por la Comisi.on XII f del
C.C.I.R.
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Pro pos i ci ones rela t ivas 
al Artículo 20

Documentos de servicio

N.0S 793, 80D, 815, 824 y 825.
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789 § 1. Los documentos que a continuación se enumeran serán 
publicados por el Secretario General:

790 (1) Lista I. Lista internacional de frecuencias.
Esta Lista contendrá :
a) las características relativas a las asignaciones de fre­

cuencia inscritas en el Registro internacional de fre­
cuencias. Esta información deberá comprender los 
datos enumerados en el apéndice 9;

b) las frecuencias (por ejemplo, 500 kc/s o 2 182 kc/s) 
prescritas en el presente Reglamento para uso común 
de ciertos servicios, incluso las frecuencias especificadas 
en los apéndices 15, 17 y 18; y

-as adjudicaciones que figuran en los Planes de adjudicación contenidos en los 
ipéndices 25, 26 y 27.

805 (IV) Lista IV. Nomenclátor de las estaciones costeras.
Esta lista irá acompañada de un cuadro y un mapa que 

indiquen, según las zonas, los horarios de servicio a bordo de los 
barcos cuyas estaciones están clasificadas en la segunda categoría 
(véase el apéndice 12), y un cuadro con las tasas telegráficas inte­
riores y limítrofes, etc.

** MOD 815 § 2. (1) El Secretario General publicará las modificaciones que
hayan de introducirse en los documentos especificados en los núme­
ros 790 a 814 del presente artículo. Las administraciones le comunica­
rán todos los meses, en la misma forma que se indica para las listas 
en el apéndice 9, las adiciones, modificaciones y supresiones que 
hayan de hacerse en las listas IV, V y VI, utilizando con tal finios sím­
bolos que figuran en el apéndice 10. Por otra parte, para efectuar 
en las listas 1,11,111 y VIIIA las adiciones, modificaciones y supresiones 
necesarias, utilizará los datos que le proporcione la Junta Interna­
cional de Registro de Frecuencias, los cuales provienen de las infor­
maciones recibidas en virtud de lo dispuesto en los artículos 9, 9A 
y 10. En la lista Vil efectuará las enmiendas necesarias a base de la 
información que reciba en relación con las listas I a VI, ambas inclu­
sive, y VIIIA.

824 § 6. El Nomenclátor de las estaciones costeras (Lista IV) se 
reeditará cada tres años y se mantendrá al día mediante suplementos 
recapitulativos semestrales.

825 íj 7. El Nomenclátor de las estaciones de barco (Lista V) se 
reeditará anualmente, sin suplemento.

ARTÍCULO 20

Documentos de servicio

791

792

* (MOD) 793 c)

* Modificado por la C.A.E.R. Aeronáutica.
* * Modificado por la C.A.E.R. Espacial.



Ref. - iv >

CAN/108(2(v>)

can/i08(27)

MOD 793 c) las adjudicaciones que figuran en los'
planes de adjudicación contenidos en los 
Apóndices 25 26 y 2 7.

MOD 805 (IV) Lista IV. Nomenclátor do las estaciones
costeras.

Esta lista contendrá los estados descriptivos 
de las estaciones costeras que trabajan en el 
servicio móvil marítimo, cuyas frecuencias se 
enumeran en la Lista I. La lista irá acompa­
ñada de' un cuadro y un mapa que indiquen, se­
gún las zonas, los horarios de servicio a 
bordo de los barcos cuyas estaciones están cla­
sificadas en la segunda' categoría (véase el 
Apéndice 12), y un cuadro con las tasas tele­
gráficas interiores y limítrofes, etc.

MOD 815 §2.(l) El Secretario General publicará las
modificaciones que hayan de introducirse en 
los documentos especificados en los números 
790 a 8l4 del presente artículo. las adminis­
traciones le comunicarán todos los meses, en 
la misma forma que se indica para las listas . 
en el Apéndice 9* las adiciones, modificaciones 
y supresiones que hayan de hacerse en las Lis­
tas IV, V y VI, utilizando con tal fin los 
símbolos que figuran en el Apéndice 10. Por 
otra parte, para efectuar en las Listas I, II, 
III y VTIIA las adiciones, modificaciones y 
supresiones necesarias, utilizará los datos 
que le proporcione la Junta Internacional de 
Registro de Frecuencias, los cuales provienen 
de las informaciones recibidas en virtud de lo 
dispuesto en los artículos 9» 9A y 10. En la 
Lista VII efectuará las enmiendas necesarias 
a base de la información que reciba en relación 
con las Listas I a VI, ambas inclusive, y 
VIIIA.. Las Listas IV y VI serán coordinadas 
con la información que aparezca en la Lista I. 
El Secretario General pondrá en conocimiento 
de la administración interesada las discrepan­
cias que hubiere.

Motivos:

Exponer el contenido del Nomenclátor de las estaciones 
costeras, poniendo así en consonancia la Lista IV con las otras 
Listas mencionadas en el artículo 20, y prever la coordinación, 
por la Sede de la Unión, entre la Lista Internacional de Frecuen­
cias, el Nomenclátor de las estaciones costeras y el Nomenclátor 
de las estaciones de raiiodeterrninación y de las estaciones que 
efectúan servicios especiales.
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U 3 A / 2 8 A D D  8q6A (V)bis. Lista V bis. Manual para uso del servicio
móvil marítimo

Este Manual contendrá las disposiciones del 
Reglamento de Radiocomunicaciones y del Reglamento 
adicional de Radiocomunicaciones, así como las partes 
del Convenio necesarias y útiles para las estaciones del 
servicio móvil marítimo.

Ref.

Lista VII bis - Lista de los números de llamada 
selectiva utilizados en el servicio móvil 
marítimo

F/l09(93) ADD 810A Esta lista comprenderá dos partes:
Parte 1 - Lista de los número de llamada asig­

nados a los barcos. La lista se 
limitaré a las estaciones de barco 
que puedan recibir señales de llamada 
selectiva transmitidas por estacio­
nes costeras de nacionalidad distin­
ta a la suya propia en una o varias 
frecuencias internacionales previstas 
en el' Reglamento de Radiocomunicacio­
nes para, este uso.

Parte 2 - Lista de los números de identifica­
ción asignados a las estaciones 
costeras.

Motivos:
Introducir en el Reglamento las disposiciones relativas 

a los dispositivos de llamada selectiva tal como se definen en el. 
proyecto de Recomendación D.a, establecido por la Comisión XIIl 
del C.C.I.R.

F/lll(r32) MOD 824 , Sustitúyase el primer miembro de frase de este
número por el texto siguiente:

El.Nomenclátor de las estaciones costeras 
(Lista IV) se reeditará cada dos años.

Motivos:

El Nomenclátor de las estaciones costeras es un documento 
muy utilizado a bordo de los barcos y que, en consecuencia,se dete­
riora rápidamente. Es pues difícil consultarlo, sobre todo tenien­
do en cuenta las numerosas puestas al día que en él se hacen. Pare­
ce conveniente reeditar este Nomenclátor con más frecuencia. La 
reedición del documento cada dos años salvaría, en parte, esta 
dificultad. Los gastos suplementarios resultantes de la reedición 
cada dos años se compensarían parcialmente con la economía a que 
daría lugar la supresión de dos suplementos recapitulativos 
mensuales.



F/m(i25) MOD 825 Sustituyase el texto actual por el siguiente:

El Nomenclátor de las estaciones de barco 
(Lista V) se reeditará anualmente y se mantendrá 
al día medíante un suplemento semestral.

Motivos:

La publicación de un suplemento semestral permitiría 
mantener eficazmente al día el Nomenclátor.
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Proposiciones relativas 
al Artículo 25

Certificados de operador de estación de barco 
y de estación de aeronave

N.os 848 - 866



Sección II. Clases y categorías de certificados

859 § 5. (1) Para los operadores radiotelegrafistas 1 habrá dos clases
de certificados, y un certificado especial.

860 (2) Para los operadores radiotelefonistas, habrá dos categorías
de certificados: el general y el restringido l.

861 § 6. (1) El titular de un certificado de operador radiotelegrafista 
de 1 o de 2.a clase podrá encargarse del servicio de cualquier esta­
ción radiotelefónica de barco o de aeronave.

862 (2) El titular de un certificado general de operador radio­
telefonista podrá encargarse del servicio radiotelefónico de cualquier 
estación de barco o de aeronave.

863 (3) El titular de un certificado restringido de radiotelefonista
podrá encargarse del servicio radiotelefónico de toda estación de
barco y de toda estación de aeronave, siempre que la estación funcione 
en las frecuencias atribuidas al servicio móvil marítimo, y a condi­
ción de que :

—  la potencia de la onda portadora del transmisor 
no sea superior a 50 vatios, o bien

—  el funcionamiento del transmisor requiera única­
mente la manipulación de órganos de conmutación 
sencillos y externos, sin que sea necesario ajuste manual 
alguno de los elementos que determinan la frecuencia; 
que la estabilidad de las frecuencias sea mantenida 
por el propio transmisor dentro de los límites de tole­
rancia especificados en el apéndice 3, y que la potencia 
de la onda portadora del transmisor no exceda de 
250 vatios.

864 (4) No obstante, el titular de un certificado restringido de 
operador radiotelefonista podrá encargarse del servicio radiotele­
fónico de toda estación de aeronave que funcione en frecuencias atri­
buidas exclusivamente al servicio móvil aeronáutico, a condición 
de que :

—  el funcionamiento del transmisor requiera únicamente 
la manipulación de órganos de conmutación sencillos 
y externos, sin necesidad de ajuste manual alguno 
de los elementos que determinan la frecuencia, mante­
niendo el propio transmisor la estabilidad de las 
frecuencias dentro de los límites de tolerancia espe­
cificados en el apéndice 3.

865 (5) El servicio radiotelegráfico de los barcos a los que no se 
imponga, por acuerdos internacionales, una instalación radiotele­
gráfica, y el servicio radiotelefónico de las estaciones de barco y de 
aeronave para las cuales sólo se exija el certificado restringido de 
radiotelefonista, podrán estar a cargo de un operador titular del 
certificado especial de radiotelegrafista.

866 § 7. Excepcionalmente, la validez del certificado de operador 
radiotelegrafista de 2.a clase, así como la del certificado especial de 
operador radiotelegrafista, podrá limitarse al servicio radiotelegráfico. 
En este caso se hará constar en el certificado tal limitación.

859.1 1 En lo relativo al empleo de los operadores titulares de los diferentes certificados, 
véase el artículo 24.



Ref«
Artículo 23

15° -

G/Ssffco)

g/68 (í'i)

Motivos:

G/76(27)

NOC

Sección I

Sección II

insertóse el surtít-ulo:

ADD A - Estaciones do aeronave

Motivos:
Separar las condiciones requeridas para las estaciones de barco 

y para las estaciones de aeronave, corno consecuencia de los 866A-866H y 
888a-888J propuestos.

NOC 859-860
¡vjod 86l § ó. (l) SI titular a o un certificado de operador

radiotelegrafista de 1.a o ao 2.a clase podra encargar­
se oei servicio ,:.e cualquier estación radio telefónica, 
de aeronave.

MOD 862 (2) El titular de un certificado general de
operador radiotelefonista pedrá encargarse del servicio
radiotelefónico uu cualquier estación de aeronave.

Consecuencia de la separación uo las condiciones requeridas, para 
las estaciones de barco y. parí las estaciones oe aeronave.
MOD 865 (3) El titular de un certificado restringido

de radiotelefonista p>odrá encargarse del ser­
vicio radiotelefónico de toda estación de 
barco y de toda estación de aeronave, siempre
que la estación funcione en las frecuencias
atribuidas al servicio móvil marítimo, y a 
condición de que:

- el funcionamiento del transmisor- 
requiera únicamente la manipulación 
de órganos de control sencillos y 
externos, sin que sea necesario ajus­
te manual alguno de los elementos que 
determinan la frecuencia; que la 
estabilidad de las .frecuencias sea 
mantenida por el propio transmisor 
dentro de los límites de tolerancia 
especificados en el Apóndice 3* y Que 
la potencia del transmisor no exceda:

de 25O vatios (P ) para la clase de 
emisión A3

de 1000 vatios (P-,,) para las clases 
do omisión A3A, AOH y A3J.Motivos:

Tener en cuenta la conversión a la tócnica de banda late­
ral única, y reducir las probabilidades de causar interferencias 
perjudiciales- a gran distancia en vista del creciente uso de la 
radiotelefonía en ondas decamétricas.



Ref.

G/6d(8‘/
(cont.}

AUS/54(5)
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MOD 865

NOC 8oh

NOC 866 y
Motivo:.;;

•Consecuencia de la separación de las -condiciones requeridas para 
las estaciones Je barco y para las.estaciones de aeronave.

MOD 061 §6 (l) El titular de un certificado.de operador
radiotelegrafista de 1 *Q* o de clase podra
encargarse del servicio r a. el. i o t e 1 e ¿yr a f i c o o 
radiotelefónico de cualquier estación 
íaiíaieleiŝ f'iea de barco o de aeronave.

Motivos ~
Dejar bien sentado que el titular de un certificado de 

operador, radiotelegrafista de 1 .a o de 2.a clase puede también 
realizar el servicio de estaciones radiotelegraficas•

Artículo 23 - Sección II

N.° 8 63. Sustitúyase (al principio):

- La potencia de la onda portadora del transmisor no sea 
superior a 50 vatios;

por

- La potencia de cresta (1 ) del transmisor no sea superior 
a 200 vatios;

Sustitúyase (hacia el final):

y que la potencia de la onda portadora del transmisor no 
exceda de 250 vatios»

por

- y que la potencia de cresta del transmisor no exceda de 
1 kilovatio.

(Hay que agregar una nota 8 6 3.1 (1 ) al final de la página, que no 
concierne al texto español).

(1) La nota se refiere únicamente al texto francés.

Motivos:

(5) Ll servicio radiotelefónico de las esta­
ciones de aeronave para las cuales sólo se exija el cer­
tificado restringido de radiotelefonista podrá estar a 
cargo do un operador* .titular del certificado especial 
de radiotelegrafista.

NOC 859.1

Reemplazar los valores, de la potencia de la onda portadora 
de los transmisores de DBL, por los correspondientes a la potencia 
de cresta de los transmisores de BLU.



Ref; i

J/84(6) MOD 863

Motivos:

Es consecuencia de la conversión al sistema de BLU; con­
viene expresar el valor de la potencia de la onda portadora de un 
transmisor de DBL por el de la potencio, de cresta de un transmisor 
de BLU.
MOD 863 (3) El titular de un certificado restringido de

radiotelefonista podrá encargarse del servicio radiote­
lefónico de toda estación de barco y de toda estación de 
aeronave, siempre que la estación funcione en las fre­
cuencias atribuidas al servicio móvil marítimo, y a con­
dición de que:

- la potencia de Let--«md-ar-potadora del transmisor no
sea superior a 5Q ;

30 vatios (Pc) para emisiones de clase A3;

200 vatios (Pn) para emisiones de clase A3A, A3H y A3J

o bien

- el funcionamiento del transmisor requiera únicamente 
la manipulación de órganos de conmutación sencillos 
y externos, sin que sea necesario ajuste manual al­
guno de los elementos que determinan la frecuencia; 
que la estabilidad de las frecuencias sea mantenida 
por el propio transmisor dentro de los límites de 
tolerancia especificados en el Apóndice 3.» Y Que Ia 
potencia do -lor -onda -portadora del transmisor no exce­
da de 23O-va*dere:
230 vatios (Pc) para emisiones de clase A3;

(3) El titular de un certificado restringid': 
do radiotelefonista podrá encargarse del 
servicio radiotelefónico de toda estación 
de barco y de toda estación de aeronave, 
siempre que la estación funcione en las fre­
cuencias .atribuidas al servicio móvil marítimo, 
y a condición do que:

- la potencia de fe-enda-"perbadera cresta del 
transmisor no sea superior a 50 200 vatios,
o bien
- el funcionamiento del transmisor requiera 
únicamente la manipulación de órganos de 
conmutación sencillos y externos, sin que 
sea necesario ajuste manual alguno do los 
elementos que determinan la frecuencia; que 
la estabilidad do las frecuencias sea man­
tenida por ol propio transmisor dentro .de 
los límites de tolerancia especificados
en el apóndice 3j> Y que la potencia de 
Ift-enda-port-aders: cresta del transmisor 
no excodi.de 230 1000 vatios.

1000 vatios (Pp) para emisiones de clase ApA, AfH y 
A3J.



He r.

UbA/29 (*>*-)
(cont.)

Motivos: - 142 -
Prever, en el Reglamento cíe Radiocomunicaciones, igual utilización 

de emisiones de doble banda lateral que de banca lateral única para el cer­
tificado restringido ae operador radiotelefonista, y establecer mayor con­
cordancia entre las disposiciones de los números 863 y 903 y las 
Apéndice 27.
Explicaciones complementarias;

El Reglamento de Radiocomunicaciones revisado no debe* imponer la 
necesidad de varios certificados de operador para las estaciones de barco 
y de aeronave, corno consecuencia de que, en radiotelefonía, la potencia 
radiada por un mismo equipo de banda lateral única es, según sus distintos 
modos de explotación, superior o inferior al nivel de potencia aplicable al 
certifica,do restringido de operador radiotelefonista. Por lo tanto, el ni­
vel de potencia que se elija e incluya en el Reglamento de Radiocomunicacio­
nes, da de ser superior al que normalmente utilizan los transmisores del 
servicio móvil marítimo. _ .

Él C.C.I.R. ha estudiado ya a fondo la relación entre la potencia 
de cresta, la potencia media y la potencia de la portadora de un transmisor 
radioeléctrico. Los resultados más recientes de estos estudios se encuen­
tran en el Documento 1/1017 del C.C.I.R., Oslo, 1966.

La potencia de■salida de los transmisores de modulación de amplitud 
se ha especificado expresándola habitualmente por la potencia de la "porta­
dora""" media de la potencia de salida en ausencia de modulación. No obstan­
te, esta expresión no puede aplicarse' convenientemente a los transmisores 
de banda lateral única que utilizan potencia de portadora reducida. La po­
tencia de los transmisores de banda lateral única se expresa normalmente 
por la "potencia de cresta", término definido en el número 95 del Reglamento 
de Radiocomunicaciones.

Al tratar de encontrar un criterio de equivalencia para las emi­
siones de doble banda lateral y de banda lateral única, en primer lugar hay 
que determinar si lo que interesa es: a) los efectos equivalentes de inter­
ferencia de las emisiones; b) los alcances equivalentes del servicio, o c) 
las capacidades equivalentes de los circuitos. Cada uno de estos factores 
depende en cierta medida de la potencia de la emisión, pero también de otros 
factores. No existe, pues, una simple equivalencia que responda simultánea­
mente a todos estos factores. Esto significa que las potencias que propor­
cionan alcances de servicio equivalentes en banda lateral única y doble ban­
da lateral, no producen necesariamente efectos equivalentes de interferencia 
ni capacidades equivalentes de los circuitos.

Desde el punto de vista de la U.I.T., parece que la cuestión de 
equivalencia hay que determinarla por las probabilidades de interferencia 
de las emisiones. Los nuevos equipos de banda lateral única no han de cau­
sar, en el mismo canal o en canales adyacentes, más interferencia que los 
equipos actuales de doble banda lateral.

Aunque entre la potencia y las probabilidades de interferencia no 
existe ninguna relación rígida, la experiencia indica que la potencia media 
de las emisiones constituye el índice más valioso de las probabilidades de 
interferencia. Por consiguiente, de modificar los números 863 y 903 oon si 
fin de incluir, para las emisiones de banda lateral única, un nivel de po­
tencia equivalente a los de 100 y 250 vatios que en ellos figuran ya, puede 
pensarse que la mejor forma de hacerlo es a base de la potencia media.
Ahora bien, la potencia de los transmisores de banda lateral única se expre­
sa por la potencia de cresta (Pp). Aunque entre la potencia de cresta y la 
potencia media cabe establecer cierta relación, ésta no responde de forma 
totalmente satisfactoria a las dos cuestiones que quedan expuestas.



Ref.

U3A/29 (é63
(cont.)

La potencia de 250 vatios (Pn) indicada en el número 863 para la 
onda portadora, se eligió basándose en el equipo de que entonces disponían 
las estaciones de aeronave y en el equipo con que se preveía dotar a éstas 
en el futuro, que utilizaría 1000 vatios de potencia de cresta, Las empresas 
aeronáuticas han establecido especificaciones para equipo de banda lateral' 
única que requiere una potencia mínima de 400 vatios (Pp), con portadora 
suprimida, -y una potencia máxima de salida de 650 vatios (P ) también con 
portadora suprimida. No obstante, en las estaciones de aeronave continúan 
utilizándose modelos anteriores de equipo de banda lateral única con 1000 va­
tios de potencia de cresta (PD).

En la reglamentación nacional de los Estados Unidos se prevé la 
concesión de licencias para estaciones de BLU de barco y de aeronave, a base 
de la potencia de cresta.
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g / 6 b ( 8 a)

ADD * 86bA § 7 Bis, (l) Para los operadores de radiocomunicaciones^'
habrá dos categorías de certificados: el general y el
especial.

ADD 866B (2) Los certificados de radiotelegrafista de
l .'-1 y 2 .c‘l clase-*- extendidos con anterioridad, a la en­
trada en vigor del presente Regí cimento o en cualquier 
fecha posterior que se fije__/ seguirán siendo' válidos, 
a los efectos del presente Reglamento para la realización 
del servicio de radiocomunicaciones.

ADD 866C (7) Para los radiotelefonistas'*' , habrá dos
categorías de certificados: el general y el restringido.

ADD 866D g 7 ter. (l) El titular de un certificado general de
operador de radiocomunicaciones podrá, a reserva de lo 
dispuesto en los números 907-909* encargarse del servi­
cio de cualquier estación radiotelegráfica. o radiotele­
fónica de barco.

ADD 866E (2) El titular de un certificado general de
radiotelefonista podrá encargarse del servicio.radiote­
lefónico de cualquier estación de barco.

ADD 866F (9) Bl titular de un certificado restringido
d e .radiotelefonista podrá encargarse del servicio radio­
telefónico de cualquier estación de barco, a condición 
de que:

- - el funcionamiento del transmisor requiere única­
mente la manipulación áe dispositivos sencillos 
y exteriores, sin que sea necesario ajuste manual 
alguno de los elementos que determinan la frecuen­
cia; que la estabilidad de las frecuencias sea 
mantenida por el propio transmisor dentro de los 
límites de tolerancia especificados en el Apéndice 9 
y que la potencia del transmisor no exceda de:

250 vatios (Pq) para emisiones A3;
1000 vatios (Pp) para emisiones ApA, ApH y ApJ.

ADD , 866G (4) El servicio radiotelegráfico de los barcos
a los que 110 se imponga, por acuerdos internacionales, 
una instalación radiotelegráfica, y el servicio radio­
telefónico de las estaciones de barco para las cuales 
sólo se exija el certificado restringido de radiotele­
fonista, podrán estar a cargo de un operador titular de 
un certificado especial de radiocomunicaciones.

ADD 866H Excepcionalmente, la validez del certificado
general de operador de radiocomunicaciones o del certi­
ficado especial de operador podrá limitarse al servicio 
radiotelegráfico. En este caso se hará constar en el 
.certificado tal limitación.

- 144 -

ADD B - Estaciones de barco

ADD 866a. 1 Eri lo relativo al empleo de los operadores titula­
res de los diferentes certificados, véase el artículo 24.
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866H Excepcionalmente, la validez del certificado
general de operador de radiocomunicaciones o del certi­
ficado especial de operador podrá limitarse al servicio 
radiotelegráfico. En este caso se hará constar en ol 
certificado tal limitación.

Motivos:

Consecuencia de la separación de las condiciones requeridas para 
las estaciones de aeronave y para las estaciones de barco, permitir la modi­
ficación de las condiciones relativas a las últimas, de suerte que comprendan 
el servicio de las estaciones radiotelegráficas, y la utilización del certi­
ficado general de operador de radiocomunicaciones a que se alude en 888A-888J.

R el.

G /6 8 (»*0 . ADD
(con t. )
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Proposiciones relativas 
al Articulo 23

Sección III, Condiciones para la obtención 
del certificado de operador

N.°S 867 - 896



Sección lll. Condiciones para la obtención del certificado de operador

870 (2) Las administraciones procurarán adoptar las medidas nece­
sarias para garantizar que los operadores que no hayan ejercido sus fun­
ciones durante un tiempo prolongado, siguen poseyendo las aptitudes 
necesarias para desempeñarlas.

A. Certificado de radiotelegrafista de 1.a clase

871 § 10. El certificado de 1.a clase se expedirá a los candidatos que 
hayan demostrado poseer los conocimientos y aptitudes técnicas y 
profesionales que a continuación se enumeran :

B. Certificado de radiotelegrafista de 2.a clase

880 § 11. El certificado de 2.a clase se expedirá a los candidatos que 
hayan demostrado poseer los conocimientos y aptitudes técnicos y 
profesionales que a continuación se enumeran :

D. Certificados de radiotelefonista

894 § 13. El certificado general de radiotelefonista se expedirá a los 
candidatos que hayan demostrado poseer los conocimientos y apti­
tudes profesionales que a continuación se enumeran (véase igual­
mente el número 861):

a) Conocimiento de los principios elementales de la 
radiotelefonía;

b) Conocimiento detallado del ajuste y funcionamiento 
práctico de los aparatos de radiotelefonía;

c) Aptitud para la transmisión y recepción telefónicas 
correctas;

d) Conocimiento detallado de los Reglamentos aplicables 
a las radiocomunicaciones telefónicas, especialmente de 
la parte de estos Reglamentos relativa a la seguridad 
de la vida humana.

895

896

897

898
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fi/68 ( M

NOC 867-870

MOD A — Certificado ele radiotelegrafista de l.'~ clane -
aeronáutico

Motivos:

Consecuencia de los 888A-888J propuestos.

NOC 871-879

MOD B - Certificado de radiotelegrafista de 2,d clase -
■ aeronáutico

Motivos:

Como arriba.

NOC 880-888

ADD Nueva subsección :

BA - Certificado general de operador de radiocomunica­
ciones - marítimo

ADD 888A § 11 bis- (1) El certificado general de radiocomunica­
ciones se expedirá a los candidatos que hayan demostrado 
poseer los conocimientos y aptitudes técnicos y profe­
sionales que a continuación se enumeran:

ADD 888b

ADD 888c

- 149 -

Sección III

ADD 888d

ADD 888e

a) Suficientes conocimientos de los princi­
pios de la electricidad, de la teoría de la radioelec- 
tricidad y de los sistemas de antenas del servicio 
marítimo para poder satisfacer las prescripciones de 
los números 8 8 8 c ,'888d y 888E.

b) Conocimiento teórico de los transmisores
y receptor is radiotelegráficos y radiotelefónicos utili­
zados en el servicio marítimo; dispositivos automáticos 
de alarma; equipo radioeléctrico destinado a botes 
salvavidas y demás embarcaciones y dispositivos de 
salvamento: equipo de radiogoniometría, así como de 
cualesquiera otros elementos auxiliares, equipo conexo 
de alimentación inclusive (v.gr.: motores, alternadores, 
generadores, convertidores, rectificadores y acumula­
dores), y especialmente del mantenimiento del equipo en 
servicio.

c) Conocimientos prácticos del funcionamiento, 
ajuste y conservación de los aparatos aludidos en 888c, 
incluida la torna de marcaciones radiogoniometrías y el 
calibrado de equipo de radiogoniometría.

d) Los conocimientos prácticos necesarios 
para la localización y reparación (con los medios dispo­
nibles a bordo) de las averias que se produzcan, en 
curso de viaje, en los aparatos aludidos en el
número 888c.



G/68(?¿)
(cont,)

Ref.

G/68(Kt)
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ADD 888f e) Aptitud para transmitir correctamente a
mano y para recibir correctamente al oído, en código 
Morse, grupos de código (combinación de letras, cifras, 
y signos de puntuación) a la velocidad de dieciséis 
grupos por minuto, y ion texto en lenguaje claro a la 
velocidad de veinte palabras por minuto. Cada grupo de 
código deberá comprender cinco caracteres, contándose 
por dos caracteres cada cifra o signo de puntuación.
Por término medio, cada palabra del texto en-lenguaje 
claro deberá comprender cinco caracteres. La duración 
de cada prueba de transmisión y de recepción será, en 
general, de cinco minutos.

ADD 888G f) Aptitud para la transmisión y recepción
telefónica correcta.

ADD 888H g) Conocimiento de los Reglamentos aplicables
a las radiocomunicaciones, de los documentos relativos 
a las tasas de radiocomunicaciones, de las disposiciones 
del Convenio sobre la salvaguardia de la vida humana en 
el mar que tengan relación con las radiocomunicaciones.

ADD 888l h) Conocimientos suficientes de geografía
universal, especialmente de las principales líneas de 
navegación marítimas y aéreas y de las vías de telecomu­
nicación más importantes.

ADD 888j i) Conocimiento de uno de los idiomas de
trabajo de la Unión. Los candidatos deberán demostrar 
su capacidad para expresarse en este idioma en forma 
conveniente, oralmente y por escrito. Cada administra­
ción determinará el idioma o idiomas que estime oportuno.

Motivos:
aReemplazar los actuales certificados de radiotelegrafista de 1.

y de 2 . clase del servicio marítimo por una categoría de certificados que
se ajuste mejor a las necesidades actuales.

NOC 889-893

MOD 89¿1 § 13* El certificado general de radiotelefonista se
expedirá a los candidatos que hayan demostrado poseer 
los conocimientos y aptitudes profesionales que a conti­
nuación se enumeran (véanse también los números 86l 
y, 866E).

Motivos:

Como consecuencia del 866E.



- 191

Ref.

G /6 8 ($<») NOC 895
(cont*)

MOD 896 b) Para las estaciones radiotelefónicas de
aeronave, conocimiento detallado del ajuste y funciona­
miento práctico de los aparatos de radiotelefonía.

Motivos:

Como consecuencia del número 896A.

ADD 896A b) bis Para las estaciones radiotelefónicas
de barco, conocimiento práctico de la explotación y
ajuste de los aparatos de radiotelefonía y capacidad
para reparar averías menores que puedan producirse en 
curso de viaje,

Motivos:

Para satisfacer exigencias actuales y con miras a una mayor seguri­
dad de la vida humana en el mar y a la eficacia del servicio.
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Proposiciones relativas 
al Artículo 25

rr.° 903



-  14 4 -

903 (2) Para las estaciones radiotelefónicas de barco cuyo trans­
misor utilice una onda portadora de potencia no superior a 100 vatios 
y para las estaciones radiotelefónicas de aeronave que funcionen en 
frecuencias atribuidas exclusivamente al servicio móvil aeronáutico, 
cada administración podrá fijar por sí misma las condiciones para la 
obtención del certificado restringido de operador radiotelefonista, 
siempre que el funcionamiento del transmisor requiera únicamente la 
manipulación de dispositivos de conmutación sencillos y externos, 
excluidos todos los ajustes manuales de los elementos que determinan 
la frecuencia, y que el propio transmisor mantega la estabilidad de las 
frecuencias dentro de los límites de tolerancia especificados en el 
apéndice 3. No obstante, al fijar las condiciones, las administra­
ciones se asegurarán de que el operador posee conocimientos sufi­
cientes sobre la explotación y el procedimiento radiotelefónicos, 
especialmente en lo que se refiere al socorro, urgencia y seguridad. 
Las disposiciones precedentes no están en contradicción con las del 
número 906.

904 (3) Las administraciones de los países de la Región 1 no expe­
dirán certificados con arreglo a las disposiciones del número 903.
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G/68 Ó
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MOD 903 (2) Para las estaciones radiotelefónicas de
barco cuyo transmisor utilicé una onda porta­
dora de potencia no superior a 400 vatios (P ) 
y para las estaciones radiotelefónicas de 
aeronave que funcionen en frecuencias atribuidas 
exclusivamente al servicio móvil aeronáutico, 
cadói administración podrá fijar por sí misma 
las condiciones para la obtención del certifi­
cado restringido de operador radiotelefonista, 
siempre que el funcionamiento del transmisor 
requiera únicamente la manipulación de disposi­
tivos de conmutación sencillos y externos, 
excluidos todos los ajustes manuales de los 
elementos que determinan la frecuencia, y que 
el propio transmisor mantenga la estabilidad de 
las frecuencias dentro de los límites de tole­
rancia especificados en el Apóndice 3* No 
obstante, al fijar las condiciones, las admi­
nistraciones se asegurarán de que el operador 
posee conocimientos suficientes sobre la ex­
plotación y el procedimiento radiotelefónicos, 
especialmente en lo que se refiere al socorro, 
urgencia y seguridad. Las disposiciones pre­
cedentes no están en contradicción con las 
del número 906.

Motivos:

Tener en cuenta la conversión a la tócnica de banda 
lateral única.

ADD 904A § 14 bis- Cada administración se asegurará de que
todo radiotelefonista encargado del control de los dis­
positivos automáticos instalados en un barco posee cono­
cimientos suficientes del funcionamiento práctico y el 
ajuste de los aparatos,

Motivos:

Asegurar una explotación efectiva y eficaz y evitar interferencias
con otros servicios.

NOC 905-906
N.° 903« Sustitúyase el texto actual por el siguiente:

(2 ) Para las estaciones radiotelefónicas de barco cuya poten­
cia de cresta (l) del transmisor no sea superior a 400 vatios, y 
para las estaciones radiotelefónicas de aeronave que funcionen en 
frecuencias atribuidas exclusivamente al servicio móvil aeronáutico, 
.... (el resto sin modificación).

(Hay que agregar una nota 903-l(l) al final de la página, que no 
concierne al texto español).

Motivos: (1) La nota se .refiere únicamente al texto, francés.

NOC 897-904

Véase la Proposición N.° F/8(13) relativa al N.° 865.
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J/84(7)

üSA/29(66)

MOD 903 (2) Para las estaciones radiotelefónicas de
barco cuyo transmisor utilice una onda-porta— 
dora—de- potencia.de cresta no superior a ±69 
400 vatios y para las estaciones^, radiotelefó­
nicas de aeronave que funcionen en frecuen­
cias atribuidas exclusivamente al servicio 
móvil aeronáutico, ... (el resto, sin rnodifi- 

Motivos: cación).

Es consecuencia de la conversión al sistema de BHJ; con­
viene expresar el valor de la potencia de la onda portadora de un
transmisor de t>BL por el de la potencia de cresta de un transmisor
de BLU .

MQD 903 (2) Para las estaciones radiotelefónicas de barco
cuyo transmisor utilice una ond-G--porta-dora-"-drc potencía 
no superior a:

100 vatios (.Pn V-para, emisiones de clase A3

400 vatios (Pp) para emisiones de clase A3A, A3H y A3J9

y para las estaciones .radiotelefónicas- de aeronave que 
funcionen en frecuencias, atribuidas exclusivamente al 
servicio móvil aeronáutico, cada administración podrá 
fijar por sí misma las condiciones para la Obtención del 
certificado restringido de operador radiotelefonista, 
siempre que el funcionamiento del transmisor requiera 
.-únicamente la manipulación de dispositivos de conmuta­
ción sencillos, y externos, excluidos todos los ajustes 
manuales de los elementos que determinan la frecuencia, 
yx que el propio transmisor mantenga la estabilidad de 
las frecuencias dentro de los límites de tolerancia 
especificados en él Apéndice 3* N° obstante, al fijar 
las condiciones, las administraciones se asegurarán de 
que el operador posee conocimientos suficientes sobre 
la explotación y el procedimiento radiotelefónicos., 
especialmente en lo que se refiere ai socorro, urgencia 
T  seguridad. Las disposiciones precedentes no están en 
contradicción con las del número 906.

Motivos:

Prever, en el Reglamento de Radiocomunicaciones, igual utilización 
de emisiones de doble banda lateral que de banda lateral única para el cer­
tificado restringido de operador radiotelefonista, y establecer mayor con­
cordancia entre las disposiciones de los números 863 y 903 y las del 
Apéndice 27.
Explicaciones complementarias:

El Recámenlo de Radiocomunicaciones revisado no debe imponer la 
necesidad de varios certificados de operador para las estaciones de barco 
y de áeronave, como cónsécúenciá de que, en radiotelefonía, la potencia 
radiada por un mismo equipo de banda lateral única es, según sus distintos 
modos de explotación, superior o inferior al nivel de potencia aplicable al 
certificado restringidp de operador radiotelefonista. Por lo tanto, el ni­
vel de potencia que se elija e inclu^á en el Reglamento de Radiocomunicacio­
nes,, ha de ser superior al que normalmente utilizan los transmisores del 
servició móvil marítimo.
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El C.C.I.R. ha estudiado ya a fondo la relación entre la potencia 

de cresta, la potencia media y la potencia de la portadora de un transmisor 
radioeléctrico. Los resultados más recientes de estos estudios se encuen­
tran en el Documento l/lQYJ del C.C.I.R., Oslo, 1966.

La potencia de salida de los transmisores de modulación de amplitud 
se ha especificado expresándola habltualmente por la potencia de la "porta­
dora'’-* media de la potencia de salida en ausencia de modulación. No obstan­
te, esta expresión 110 puede aplicarse convenientemente a los transmisores 
de banda lateral única que utilizan potencia de portadora reducida. La po­
tencia de los transmisores de banda lateral única se expresa normalmente 
por la "potencia de cresta", término definido en el número 95 del Reglamento 
de Radi oc omuni cac i ones.

Al tratar de encontrar un criterio de equivalencia para las emi­
siones de doble banda lateral y de banda lateral única, en primer lugar hay 
que determinar si lo que interesa es: a) los efectos equivalentes de inter­
ferencia de las emisiones; b) los alcances equivalentes del servicio, o c) 
las capacidades equivalentes de los circuitos. Cada uno de estos factores 
depende en cierta medida de la potencia de la emisión, pero también de otros 
factores. No existe, pues, una simple equivalencia que responda simultánea­
mente a todos estos factores. Esto significa que las potencias que propor­
cionan alcances de servicio equivalentes en banda lateral única y doble ban­
da lateral, no producen necesariamente efectos equivalentes de interferencia 
ni capacidades equivalentes de los circuitos.

Desde el punto de vista de la U.I.T., parece que la cuestión de 
equivalencia hay que determinarla por las probabilidades de interferencia 
de las emisiones. Los nuevos equipos de banda lateral única no han de cau­
sar, en el mismo canal o en canales adyacentes, más interferencia que los 
equipos actuales de doble banda lateral.

Aunque entre la potencia y las probabilidades de interferencia no 
existe ninguna relación rígida, la experiencia indica que la potencia media 
de las emisiones constituye el índice más valioso de las probabilidades de 
interferencia. Por consiguiente, de modificar los números 86^ y 903 e.on el 
fin de incluir, para las emisiones de banda lateral única, un nivel de po­
tencia equivalente a los de 100 y 250 vatios que en ellos figuran ya, puede 
pensarse que la mejor forma de hacerlo es a base de la potencia media.
Ahora bien, la potencia de los transmisores de banda lateral única se expre­
sa por la potencia de cresta (Pp). Aunque entre la potencia de cresta y la 
potencia media cabe establecer cierta relación, ésta no responde de forma 
totalmente satisfactoria a las dos cuestiones que quedan expuestas.

La potencia de 250 vatios (PQ) indicada en el número 863 para la 
onda portadora, se eligió basándose en el equipo de que entonces disponían 
las estaciones de aeronave y en el equipo con que se preveía dotar a éstas 
en el futuro, que utilizaría 1000 vatios de potencia de cresta, Las empresas 
aeronáuticas han establecido especificaciones para equipo de banda lateral 
única que requiere una potencia mínima de 0̂0 vatios (Pp), con portadora 
suprimida, y una potencia máxima de salida de 650 vatios (Pp) también con 
portadora suprimida. No obstante, en las estaciones de aeronave continúan 
utilizándose modelos anteriores de equipo de banda lateral única con 1000 va­
tios de potencia de cresta (Pp).

En la reglamentación nacional de los Estados Unidos se prevé la 
concesión de licencias para estaciones de BLU de- barco y de aeronave, a base 
de la potencia de cresta.
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Proposiciones relativas 
al Artículo 23

/ /Sección IV, Periodos de practicas

N. 907 - 911
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907

908

909

910

911

Sección IV. Periodos de prácticas
§ 17. (I) Un operador titular de un certificado de radiotelegrafista de 
1 clase podrá embarcar como jefe operador en un barco cuya estación 
pertenezca a la tercera categoría (véase el número 932).

(2) Antes de llegar a jefe operador de una estación de barco 
de segunda categoría (véase el número 931), todo operador radio­
telegrafista de. 1.a clase deberá contar con seis meses de experiencia, 
por lo menos, como operador a bordo de un barco o en una estación 
costera.

(3) Antes de llegar a jefe operador de una estación de barco 
de primera categoría (véase el número 930), todo operador titular 
de un certificado de radiotelegrafista de 1.a clase deberá contar, por 
lo menos, con un año de experiencia como operador, a bordo de un 
barco o en una estación costera.
§ 18. (1) Un operador radiotelegrafista de 2.a clase podrá embarcar 
como jefe operador en un barco cuya estación pertenezca a la tercera 
categoría (véase el número 932).

(2) Antes de llegar a jefe operador de una estación de barco 
de segunda categoría (véase e! número 931), todo operador titular 
de un certificado de radiotelegrafista de 2.a clase deberá contar, por 
lo menos, con seis meses de experiencia como operador a bordo de 
un barco.
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r o r. 

G/68 (&/)

Motivos:

Como consecuencia de la revisión de los números 908 y 909*

MOD 907 § 17# (l) Un operador titular de un certificado
general de operador de radiocomunicaciones o de un cer­
tificado de radiotelegrafista de 1.a o de 2.c‘ clase 
podrá embarbar como jefe operador de una estación de 
barco de cuarta categoría (vease el número 932).

MOD 908 (2) Antes de llegar a jefe operador de una
estación'de barco de- segunda o tercera categoría (véanse 
los números 931 y 931A), todo operador deberá ser 
titular de un certificado general de operador de radio­
comunicaciones o de un certificado de radiotelegrafista 
de 1.a o de 2.a clase y contar con seis meses de expe­
riencia, por lo menos, como operador a bordo de un 
barco o en una estación costera.

MOD 909 (3) Antes de llegar a jefe operador de una
estación de barco de primera categoría (véase el 
número 930), todo operador habrá de poseer:

ADD 909A a) o bien un certificado general de operador
de radiocomunicaciones y dos años, por lo menos, de 
experiencia como operador a bordo de un barco o en una 
estación costera; o bien

909B b) un certificado de radiotelegrafista de
primera clase y un año, por lo menos, de experiencia 
como operador a bordo de un barco o en una estación 
costera.

Motivos:

Sección IV

MOD Condiciones requeridas para Jefe operador

A los fines de precisar las condiciones requeridas para llegar a 
jefe operador de un barco de primera categoría; como consecuencia de los 
números 888A-888J, y para prever una experiencia más larga en el caso de 
titulares de un certificado general de operador de radiocomunicaciones.

SUP 910

Motivos:

Como consecuencia de la revisión del número 907- 

SUP 911

Motivos:

Como consecuencia de la revisión del número 908.
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/ir t í cul o 2Ĵ

MOD 911 (2) Antes de llegar a jefe operador de una esta­
ción de barco de segunda categoría (véase el 
número 931), todo operador titular de un certi­
ficado de. radiotelegrafista de 2.a clase deberá 
contar, por lo menos, con. seis meses de experien­
cia como operador a bordo de un barco, o, por 
lo menos, con tres meses de experiencia como 
operador en una estacién costera y, por lo menos, 
tres meses de experiencia como operador a bordo 
de un barco.

Motivos:
£1En el caso de un radiotelegrafista de 1* clase, se acepta 

la experiencia adquirida en una estacién costera como alternativa 
a la adquirida a bordo de un barco (número 908).

La experiencia práctica adquirida en una estación costera 
es muy considerable, y se estima que tal experiencia debería tener­
se también en cuenta, -en parte, en el caso de un radiotelegrafista 
de 2.a clase
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Proposiciones relativas 
al Articulo 24

Clase y número de operadores 
en las estaciones de barco y aeronave

ít.os 912 - 920
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912

913

914

915

916

917

918

919

920 

920.1

ARTÍCULO 24
Clase y número mínimo de operadores
en las estaciones de barco y de aeronave

§ 1. En lo que se refiere al servicio de correspondencia pública * 
cada gobierno adoptará las medidas necesarias a fin de que las 
estaciones de barco y de aeronave de su propia nacionalidad estén 
provistas del personal necesario para prestar un servicio eficaz 
durante sus horas de trabajo.
§ 2. Teniendo en cuenta las disposiciones del artículo 23, 
el personal de estas estaciones comprenderá, por lo menos :

a) en las estaciones de barco de primera categoría : un
operador titular de un certificado de radiotelegrafista 
de primera clase;

b) en las estaciones de barco de segunda categoría: un 
operador titular de un certificado de radiotelegrafista 
de primera o de segunda clase;

c) en las estaciones de barco de tercera categoría, excepto 
en el caso previsto en el número 917 : un operador 
titular de un certificado de radiotelegrafista de primera 
o de segunda clase;

d) en las estaciones de barco provistas de una instalación 
telegráfica no exigida por acuerdos internacionales : un 
operador titular de un certificado especial de radio­
telegrafista o de un certificado de radiotelegrafista de 
primera o de segunda clase;

e) en las estaciones de barco con instalación radiotele­
fónica : según el caso, un operador titular de un certi­
ficado de radiotelefonista o de un certificado de radio­
telegrafista ;

f) en las estaciones de aeronave, excepto en el caso pre­
visto en el número 920 : un operador titular de un 
certificado de radiotelegrafista de primera o de segunda 
clase, de acuerdo con las disposiciones de orden interior 
adoptadas por el gobierno de que dependan las estaciones;

g) en las estaciones de aeronave con instalación radio­
telefónica y sin instalación radiotelegráfica: según el 
caso, un operador titular de un certificado de radio­
telefonista, o de un certificado de radiotelegrafista, de 
acuerdo con las disposiciones de orden interior adop­
tadas por el gobierno de que dependan las estaciones1.

1 Véanse también los números 899 a 904 inclusive.
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MOD 91^ a) en las estaciones de barco de primera
categoría: un jefe operador titular de un certificado 
general de operador de radiocomunicaciones,, o de un 
certificado de radiotelegrafista de primera clase.

Motivos:

Para mayor precisión y como consecuencia de los números 888A-888J
y de la revisión del número 909»

MOD 913 b) las estaciones de barco de segunda y
tercera categoría: un operador titular de un certificado 
general de operador de radiocomunicaciones, o de un
certificado de radiotelegrafista de primera o de segunda
clase.

Motivos:

Como consecuencia de los números 888A-888J y de la revisión de los
números 931 y 931A. • ■

MOD 916 c) en las estaciones de barco de cuarta cate­
goría, excupto en el caso previsto en el número.917:
un operador titular de un certificado general de opera­
dor de radiocomunicaciones, o de un certificado de radio­
telegrafista de primera o de segunda clase.

Motivos:

Como consecuencia de los números 888A-888J y de la revisión del
número 9 3 2.

MOD 9-17

G/68WÍ NOC 912-913

Motivos:
Como consecuencia de los números 888A-888J.

d) en las estaciones de barco provistas de una 
instalación radiotelegráfica no exigida por acuerdos 
internacionales: un operador titular de un certificado 
general de operador de radiocomunicaciones, o de un cer­
tificado de radiotelegrafista de primera o de segunda 
clase, o de un certificado especial de radiotelegrafista.

NOC 918
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Proposiciones relativas 
al Artículo 25

Horarios de las estaciones de los servicios 
móviles marítimo y aeronáutico

Sección IV. Estaciones de barco 
N.os 929 - 938



Sección IV. Estaciones de barco

929 § 6. (1) A  los efectos del servicio internacional de correspondencia 
pública, las estaciones radiotelegráficas de barco se clasificarán 
en tres categorías:

930 —  Estaciones de primera categoría : las que realicen un
servicio permanente.

931 —  Estaciones de segunda categoría: las que efectúen
un servicio de duración limitada, en las condiciones 
que se determinan en los números 934 y 935.

932 —  Estaciones de tercera categoría : las que lleven a cabo
un servicio de menor duración que el de las estaciones 
de segunda categoría o cuya duración no esté fijada 
en este Reglamento.

933 (2) Cada administración determinará las reglas para la clasi­
ficación de las estaciones radiotelegráficas de barco dependientes 
de su autoridad en las tres categorías definidas anteriormente.

934 § 7. (1) Las estaciones de barco clasificadas en la segunda categoría
prestarán el servicio, por lo menos, durante el horario que se deter­
mina en el apéndice 12. En la licencia se hará constar dicho horario.

935 (2) En el caso de travesías cortas, las estaciones de barco 
efectuarán su servicio de acuerdo con el horario que fijen las admi­
nistraciones de que dependan.

936 § 8. Cuando sea prácticamente posible, en el Nomenclátor
de las estaciones de barco se indicarán los horarios de servicio de las 
estaciones de barco de la tercera categoría.

937 § 9. Por regla general, cuando una estación costera tenga
tráfico pendiente destinado a una estación de barco de tercera 
categoría sin horario fijo de servicio, la estación costera, cuando 
presuma que la estación de barco se halla en su zona de servicio, 
la llamará durante la primera media hora de los primero y tercer 
periodos de servicio de las estaciones de barco de segunda cate­
goría que aseguran un servicio de ocho horas de conformidad con 
las disposiciones del apéndice 12.
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(7/t) MOD 929 i 6* (l) A los efectos del servicio internacional de .
correspondencia publica, las estaciones de barco se 
clasificarán en cuatro categorías:

Motivos:

Incluir a los barcos equipados para radiotelefonía y crear una
cuarta categoría.

MOD 951 ~ Estaciones de segunda categoría: las que efectúen un
servicio de lS horas diarias.

Motivos:

Prever una categoría aparte para los barcos que efectúan un servi­
cio de 16 horas diarias.

ADD 931A - Estaciones de tercera categoría: las que efectúen un
servicio de 8 horas diarias.

Motivos:

Prever una categoría aparte para los barcos que efectúan un servi­
cio de 8 horas diarias.

MOD 932 - Estaciones de cuarta categoría: las que efectúen un
servicio de menor duración que las estaciones de terce­
ra categoría o de duración no fijada en este Reglamento.

Motivos:

Consecuencia de la introducción de la cuarta categoría.

MOD 933 (2) Cada administración determinará por sí misma
las reglas para la clasificación de las estaciones de 
barco dependientes de su autoridad en cada una de las 
cuatro categorías definidas anteriormente.

Motivos:

Incluir a los barcos equipados para radiotelefonía y tener en 
cuenta la introducción de la cuarta categoría.



- 170 -

g/64 (j*) MOD 934 1 7. (l) Las estaciones de barco clasificadas en la
(cont.) segunda y tercera categorías prestarán el servicio,

por lo menos, durante el horario que se determina en 
el Apéndice 12. En la licencia se hará constar dicho 
horario.

Motivos:

Como consecuencia de la introducción de la cuarta categoría.

NOC 935

SUP 936

Motivos;

Innecesario. En la práctica no se respeta.

SUP 937

Motivos:

No se respeta en la práctica y está ya previsto en los N.os IO65
y 1067.

SUP 938

Motivos:

Como consecuencia ue las precedentes proposiciones, y de estar 
cubierto por los N.os 929~933 modificados.

He f.

AUS/54(6) ADD 937,1 No obstante, las estaciones de barco de tercera
categoría que -operen en la Zona C efectuarán su 
servicio por lo menos durante la primera media 
hora del segundo periodo de servicio de las 
estaciones de barco de segunda categoría que 
aseguren un servicio de ocho horas, de confor­
midad con las disposiciones del apéndice 12. -

Motivos:

Se han dado muchos cunos en la zona australiana en que 
barcos de tercera ca bogoría, que estaban dentro del alcance de 
servicio de um. estación costera, no han contestado a las llamadas 
que se les. han dirigido y que so lian repetido en los periodos de 
servicio especificados en el numero 937* Por consiguiente, los 
mensajes destinados a dichos barcos han sufrido retraso y, en 
ciertos casos, la seguridad de esos barcos ha producido cierta 
ansiedad.



Proposiciones relativas 
al Artículo 28

Condiciones que deten reunir las 
/móviles

estaciones

,, 0 ■'i . 956



Sección i. Disposiciones generales
955 § 1. (1) Las estaciones móviles deberán establecerse teniendo en 

cuenta, en io que se refiere a frecuencias y a clases de emisión, las 
disposiciones del capítulo II.

956 (2) En lo concerniente al empleo de las emisiones de clase B
por estaciones móviles, véase el número 677.

957 § 2. El servicio de inspección de que dependa cada estación
móvil deberá comprobar, lo más a menudo posible, las frecuencias 
de emisión de dichas estaciones.

958 § 3. La energía radiada por los aparatos receptores deberá ser
lo más reducida posible y no causar interferencias perjudiciales a 
otras estaciones.

959 § 4. Las administraciones tomarán todas las medidas prácticas
necesarias para que el funcionamiento de los aparatos eléctricos o 
electrónicos de toda clase, instalados en las estaciones móviles, no 
produzca interferencia perjudicial a los servicios radioeléctricos 
esenciales de las estaciones móviles cuyo funcionamiento se ajuste 
a las disposiciones de este Reglamento.

960 § 5. (1) Los cambios de frecuencia en los aparatos emisores y 
receptores de cualquier estación móvil deberán poder realizarse con 
la mayor rapidez posible.

961 (2) Las instalaciones de toda estación móvil deberán permitir,
una vez establecida la comunicación, pasar de la emisión a la recepción, 
y viceversa, en el lapso más corto posible.

962 § 6. A las estaciones móviles en el mar o por encima del mar,
les está prohibido efectuar servicio alguno de radiodifusión (véase 
el número 28).

963 § 7. Las estaciones móviles distintas de las estaciones de embar­
caciones y dispositivos de salvamento, estarán provistas de los docu­
mentos que se enumeran en la sección correspondiente del apéndice 11.

964 § 8. Cuando el transmisor de una estación de barco no sea
susceptible de ser regulado de modo que su frecuencia se mantenga 
dentro de la tolerancia especificada en el apéndice 3, la estación deberá 
estar provista de un dispositivo que le permita medir su frecuencia 
de emisión con una precisión por lo menos igual a la mitad de esta 
tolerancia.



Kri:.
c/6 •> (7 3 )

G/60(12)

1 7-.

SUP 956

Motivos:

Consecuencia de la modificación del N.° 677.

ADD 964A El equipo que haya de utilizarse en sistemas 
telegráficos de banda estrecha, e impresión 
directa, habrá de ajustarse a las recomenda­
ciones del C.C.I.R. y a las normas técnicas 
del Apéndice 20B.

Motivos :

Prever los sistemas telegráficos de impresión directa.
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Proposiciones relativas 
al Artículo 28

Gección III. Estaciones de barco que
utilizan la radiotelegrafía

7.03 971, 971, 975, 976, 978 y 981



Sección III. Estaciones de barco que utilizan ia radiotelegrafía
970 § 12. Las estaciones de barco provistas de aparatos radiotele- 

gráficos destinados al tráfico normal deberán estar dotadas de 
dispositivos que permitan pasar de la transmisión a la recepción, y 
viceversa, sin maniobra de conmutación. Además, convendrá que 
tales estaciones puedan realizar la escucha en la frecuencia de 
recepción durante los periodos de transmisión.

Bandas comprendidas entre 110 y 160 kcjs.

971 § 13. Los equipos de las estaciones de barco, previstos para 
utilizar emisiones de clase Al en frecuencias de las bandas auto­
rizadas entre 110 y 160 kc/s, deberán permitir utilizar, además de
la frecuencia de 143 kc/s, otras dos frecuencias, por lo menos, ele­
gidas en dichas bandas.

Bandas comprendidas entre 405 y 535 kcjs.

972 § 14. Los transmisores utilizados en las estaciones de barco que 
funcionen en las bandas autorizadas y comprendidas entre 405 y 
535 kc/s, deberán estar provistos de dispositivos que permitan ob­
tener fácilmente una reducción notable de la potencia.

973 § 15. Todas las estaciones de barco provistas de equipos radio- 
telegráficos para trabajar en las bandas autorizadas entre 405 y 535 
kc/s deberán estar en condiciones de :

974 a) transmitir y recibir emisiones de clase A2 en la fre­
cuencia de 500 kc/s;

975 b) transmitir, además, emisiones de clase Al y A2 en dos
frecuencias de trabajo, por lo menos;

976 c) recibir, además, emisiones de clase Al y A2 en todas
las frecuencias necesarias para la realización de su 
servicio.

977 § 16. Las disposiciones de los números 975 y 976 no se 
aplican a los equipos previstos únicamente para fines de socorro, 
urgencia y seguridad.
Bandas comprendidas entre 1 605 y 2 850 kcjs.

978 § 17. En las Regiones 2 y 3, toda estación radiotelegráfica de
barco que utilice las frecuencias de la banda 2088,5-2093,5 kc/s 
para la llamada y la respuesta deberá disponer, por lo menos, de 
otra frecuencia en las bandas autorizadas comprendidas entre 
1 605 y 2 850 kc/s.
Bandas comprendidas entre 4 000 y  27 500 kcjs.

979 § 18. En las estaciones de barco, todos los equipos previstos
para utilizar emisiones de clase Al en las bandas autorizadas, com­
prendidas entre 4 000 y 27 500 kc/s, deberán reunir las condiciones 
siguientes:

980 a) permitir el empleo de dos frecuencias de trabajo, por
lo menos, en cada una de las bandas necesarias para 
efectuar su servicio, además de una frecuencia de la 
banda de llamada (véanse los números 1193 y 1198);

981 b) los cambios 'de frecuencias de los equipos transmisores
deberán poder efectuarse en menos de cinco segun­
dos cuando se trate de frecuencias de una misma banda, 
y en menos de quince segundos, si se trata de 
frecuencias de bandas distintas;

982 c) en lo que se refiere al cambio de frecuencias, los equi­
pos receptores deberán poder funcionar en las mismas 
condiciones que los equipos transmisores.



P o f .

0/61 (é/j SUP 971
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0/58(5)

CAN/43(l6)

F/12(71)

1/55(24)

Corno consecuencia de la supresión propuesta de los 
números 171-172 y 1095-1105.

MOD 974. a) Transmitir emisiones de clase A2 o A2H en la
frecuencia de 500 kc/s;-̂

ADD 974A aa) Recibir emisiones de las clases A2 y A2H en la
frecuencia de 500 kc/s;̂ -

Motivos:

Prever la utilización de la clase de emisión A2H en 500 kc/s,

ADD 97̂ *1 1 Las clases de emisión A2 y A2H serán con manipula­
ción por interrupción de la emisión modulada.

Motivos:

Asegurar la operación correcta de todos los tipos de dispo­
sitivos radiotelegráficos automáticos para la recepción de la señal 
radiotelegráfica automática de alarma.

MOD 974 a) transmitir y recibir emisiones
de clase A2 o A2H en la frecuencia 
500 kc/s;

Motivos:
Prever el uso de emisiones de banda lateral única en

500 kc/s.

N.° 974 Sustitúyase el texto actual por el siguiente:

a) Transmitir y recibir emisiones de la clase A2 o A2H 
en la frecuencia 500 kc/s;

Motivos:
Permitir el empleo potestativo de las emisiones de la 

clase A2H en la frecuencia 500 kc/s.

Motivos :

MOD 974 a) Transmitir y recibir emisiones de clase A2
o A2H con frecuencia portadora en 500 kc/s;

Motivos:

Prever, en las frecuencias de llamada y de socorro 500 kc/s 
y 2182 kc/s, la utilización autorizada de emisiones de banda lateral 
única compatibles con las emisiones de clase A2 y A5 de doble banda 
lateral. . . . .



Ref.
USA/20(33)

F/12(72)

F/12(73)

G./66(ÍÓ)

G / 5 8 (5 )

HOL/37(l^)

MCD 974 a) transmitir y recibir emisiones de clase
Motivos: A2 o A2H con frecuencia portadora*) en

500 kc/s;
Permitir que las estaciones con equipo transmisor de 

banda lateral única utilicen emisiones de esta clase con porta­
dora completa en las frecuencias de socorro y de llamada 
500 kc/s y 2182 kc/a. Ll C.C.I.R. lia establecido que las emi-v 
siones de clase A2H y AjJH son tan eficaces para las señales de 
alarma, socorro, urgencia y seguridad, como las de clase A2 o
'A}.,
N.° 975 Sustituyase el texto actual por el siguiente:

b) Transmitir, además, emisiones de clase Al y A2 (o A2H) 
en dos frecuencias de trabajo,, por lo menos;

Motivos:

Permitir el empleo potestativo de las emisiones de
clase A2H, incluso en frecuencias distintas de la internacional
de.llamada y de socorro.

N.° 976 Sustitúyase el texto actual por el siguiente:

c) Recibir, además, emisiones de clase Al, A2 y A2H, en 
todas las frecuencias necesarias para la realización 
de su servicio:
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Motivos:

Vóase la Proposición N.° F/l2(72) relativa al N.° 975-

MOD 975 b) transmitir, además, emisiones de clase Al y de
clase A2 o de clase A2H en dos frecuencias de trabajo, 
por lo menos;

MOD 976 c) recibir, además, emisiones de clase Al, A2 y A2H
en todas las frecuencias necesarias para la realización 
de su servicio.Motivos:

Prever el empleo de emisiones de clase A2H.
ADD 976A §-15 bis) En la banda de frecuencias. 490-510 kc/s

sólo se utilizarán las clases de emisión A2 y A2H.

Motivos:

Proteger el. equipo automático de alarma destinado a la 
recepción de la clase de emisión A2, contra las señal.es...intensas Al 
que pueden perturbap la recepción.
MOD 974 a) transmitir emisiones de clase A2 o A2H

y recibir emisiones de clase A2 y A2H en lá 
frecuencia de 500 kc/s:__

MOD 975 b) transmitir, además, emisiones de clase Al
y A2 (o A2H) en dos frecuencias de trabajo, 
por lo_menps;_

MOD 976 c) recibir, además, emisiones de ciase Al^
A2 y A2H en todas las frecuencias necesarias 
para la realización de su servicio.



-  1 7 0  -

AUS/54(7) MOD 978 §17- En la Roción 2 y-*» toda estación radiote].egrá­
fica de barco que utilice las frecuencias de la 
banda 2088,9 *- 2093,5 kc/s para la 11amada y 
la, respuesta deberá disponer, por lo menos, 
de erra, frecuencia en las bandas autorizadas 
comprendidas entre l6ür) y 2090 kc/s.

LILA/24(ó #J MOD 981 b) qos cambios de frecuencias de los equipos
transmisores deberán poder efectuarse lo más 
rápidamente posible y en todo caso en menos 
de quince segundos; en-meces-de-eúne-e—se-gundee 
eq-aná-©- -se- trate-áe-f^eeu-eneí-a-s-d-e- una- misma 
■feanáa-j - y- en- me-nee- de-así na-e-segundes- eí-ee 
trata- de- í'ree ueneí ae-de- bandas- di e t í etee ;

Motivos:

Prever/ para los cambios de frecuencia de los equipos transmisores 
de las estaciones ‘de barco, un tiempo que tenga en cuenta las características 
de los equipos que emplean la sintonización automática.

Explicaciones complementarias;

La necesidad de efectuar rápidamente los cambios de frecuencia de 
los equipos transmisores radiotelegráficos de las estaciones de barco 
(menos de 5 segundos en el caso de frecuencias de una misma banda y menos 
de 15 segundos si se trata de frecuencias de bandas distintas),, como se 
especifica en el número 981 del Reglamento de Radiocomunicaciones, fue 
prevista por primera vez en el número 592 del Reglamento de Atlantic City.
Esta disposición se adoptó a propuesta de los Estados Unidos basándose en 
el principio de la escucha durante la transmisión, pero es únicamente 
aplicable cuando se emplea la clase de emisión Al. En la actualidad, hay 
transmisores de aplicaciones múltiples y gran estabilidad, con sintonización 

. automática y técnicas de síntesis de frecuencia, que son adaptables a las 
clases de emisión Al, Pi, BLU, transmisión de datos etc. Tales transmisores 
pueden cambiar rápidamente a cualquier frecuencia de la gama 2 - 50 Mc/s, y 
permiten reducir al mínimo los posibles errores de sintonización. No 
obstante, se; ha estimado de 6 a 12 segundos el tiempo que necesitan para 
el ciclo completo los sistemas de sintonización .automática. Es evidente que 
tales dispositivos responden al espíritu del Reglamento de Radiocomunicar­
ciones pero no a la letra, del misno en un solo especto, es decir, ai límite 
de cinco segundos elegido arbitrariamente en 19^7. Esta limitación no debe 
perpetuarse en detrimento de los progresos técnicos,

^ 88/5 1(7 ) Punto 5 del Orden del días Clases de emisión que han de utilizarse
en las frecuencias internacionales de 
llamada y de socorro 500 kc/s y 
2182 kc/s.

Proposición

R e f .

Se propone la adopción de las clases de emisión 
recomendadas por el C.C.I.R* (Recomendación 438» Oslo, 1966),
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Sección

Proposiciones relativas 
al Artículo 28

IV, Estaciones de barco que
utilizan la radiotelefonía

N.° 983 - 991



Bandas comprendidas entre 1 605 y 4 000 kc/s.
983 § 19. Todas las estaciones de barco provistas de equipos radio­

telefónicos para funcionar en las bandas autorizadas entre I 605 y 
2 850 kc/s deberán estar en condiciones de :

984 a) transmitir y recibir emisiones de clase A3 en la frecuencia
de 2 182 kc/s;

985 b) transmitir, además, emisiones de clase A3, por lo
menos en dos frecuencias de trabajo1;

986 c) recibir, además, emisiones de clase A3 en todas las
frecuencias necesarias para la realización de su ser­
vicio.

987 § 20. Las disposiciones de los números 985 y 986 no son 
aplicables a los equipos destinados únicamente a fines de socorro, 
urgencia y seguridad.

Sección IV. Estaciones de barco que utilizan la radiotelefonía

Bandas comprendidas entre 156 y 174 Mc/s.

§ 21. Todas las estaciones de barco equipadas con radiotele­
fonía que funcionen en las bandas autorizadas comprendidas entre 
356 y 174 Mc/s (véanse el número 287 y el apéndice 18) deberán 
hallarse en condiciones de transmitir y recibir emisiones de clase 
F3 en:

989 a) la frecuencia de llamada y seguridad de 156,80 Mc/s;
990 b) lá frecuencia primaria de comunicación entre barcos

de 156,30 Mc/s;
991 ’ c) todas las frecuencias necesarias para efectuar su ser­

vicio.

985 11 En ciertas zonas, las administraciones pueden restringir la obligatoriedad a 
una sola frecuencia de trabajo.



G/ fS{ 2[J) 

CAN/4^(17)

F/8(15)

F/8(16)

f/8(1 7)

F/8 (18)

MOD. 983 § 19» Tocias las estaciones de barco provistas
de equipos radiotelefónicos de doble banda 
lateral para funcionar en las bandas autoriza­
das entre 1605 y 2850 kc/s deberán estar en 

Motivos: condiciones de:
Referirse únicamente a la técnica de doble banda lateral^ 
Véase la Proposición 0/58(5), Documento N.° 5̂ 0 sobiv el 
punto 5 del Orden del día.

MOD 984 a) transmitir y recibir emisiones
de clase Ap o ApH en la frecuencia de 
218? kc/s..

N.° 984. Sustitúyase el texto actual por el siguiente:

a) transmitir emisiones de clase A3H y recibir emisiones de
clases Ap y A3H en la frecuencia portadora 2102 ko/s.

Motivos:
Permitir la recepción de las emisiones de banda lateral 

única de cl3.se A3H por los receptores de DBL de las estaciones no 
obligadas a pasar a BLU. (véase, en particular, el N.° 998*)
■N.° 985. Sustitúyase el texto actual por el siguiente:

b) transmitir, además, emisiones de las clases A3A y  A 314 
por lo menos en dos frecuencias de trabajó.(l)

Motivos:

Consecuencla del empleo de_la BLU.
N.° 986. Sustitúyase el texto actual por el siguiente:

c) recibir, además, emisiones do las clases A3A, A3H y A3J
en todas las frecuencias necesarias para la realización de su 
servicio.
Motivos:

Consecuencia del empleo de la BLU. Además^ las estaciones 
costeras deben transmitir en ApH para que los equipos previstos’ 
únicamente para el tráfico de socorro, de urgencia y de seguridad 
(N.os 987 y 996) puedan recibir los mensajes generales (avisos a los 
navegantes marítimos, partes meteorológicos). Para evitar la repe­
tición de estos mensajes en A3A o A3J, todas las estaciones de barco 
deben, por consiguiente, poder recibir en A3H.

N.° 9̂ 7» Sustitúyase el texto actual por el siguiente:

Las disposiciones de los N.°S 984, 985 y 986 no son apli­
cables a los equipos destinados únicamente a fines de socorro, 
urgencia y seguridad, que sólo deben poder:

- efectuar emisiones de clase A3 o A3H en la frecuencia 
portadora 2182 kc/s;

~ lP /5. -

recibir emisiones de las clases A3 y A3H en las frecuen­
cias. utilizadas para las necesidades de socorro, urgencia 
y seguridad.



Reí'.
F/8(18)
(cont.) 

H0Ij/Y()(2 )

1/35(24)

1/31(10)

Motivos:

Estas disposiciones se refieren a los equipos sencillos 
instalados a bordo.de pequeños barcos destinados exclusivamente al 
trafico de socorro y de seguridad., para los que no debería imponerse 
la BLU*
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MOD 984 a) Transmitir emisiones de clase A'5H y recibir
emisiones de clase A3 y A>11. en la frecuencia 
2182 kc/s.

Motivos:
Resulta de la proposición de introducir las emisiones de 

banda lateral única, permitir las comunicaciones con las estaciones 
de las embarcaciones y dispositivos de salvamento. Véase también 
la proposición sobre el punto 5 del Orden del día (H0L/73(14)).

b) Transmitir, además, emisiones de clase A3“ 
A-3A y A3J, en dos frecuencias de trabajo1/ 
por lo menos;

c) Recibir, además, emisiones de clase AJr~ 
A3A y A3J en todas las frecuencias necesarias 
para la realización de su servicio.

MOD 985

MOD 986

984 a) Transmitir y recibir emisiones de clase A3
o A3H con frecuencia portadora en 2l82 kc/s;

MOD' 935 b) transmitir, además, emisiones de clase A3 o
A3H y de clase A3A, por lo menos en dos frecuencias 
de trabajo;1, 2 )

MOD 986 c) recibir, además¿ emisiones de clase A3 o A3H
y de.clase A3A en todas las frecuencias necesarias 
para su servicio. 2)

ADD 985«2 2) A partir del 1.° de enero de 1980, no se reque­
rirán emisiones de clase A3 y Aj5H.

Motivos:

Las modificaciones propuestas son consecuencia directa 
de la conversión a la técnica de banda lateral única.

En lo que respecta a las clases de emisión en la frecuencia 
de socorro 2182 kc/s, véase la Proposición 1/35(25) (punto 5 
del Orden del día, Documento N.- 35)-



Ref. - 185 ~

j/84(8) MOD 984 a) transmitir y-reeirbirr emisiones do ciase
A3 o ApH y recibir emisiones de clase Ap ;/ 
A3H en la frecuencia de 2182 kc/s;

Motivos:

Es consecuencia de la conversión al sistema de BOJ; la 
modificación es, además, necesaria, on vista de la Recomendación 
del C.C.I.R. relativa a las clases de emisión empleadas en la fre­
cuencia 2182 kc/s (N.° 438).

Dada la conveniencia de utilizar los equipos destinados 
a fines de socorro según el N.° 98?', y en vista de que se han 
admitido 1? kc/s cemo banda de guarda en 2182 kc/s, se mantiene 
el uso de las emisiones de clase A3.

J/84(9) MOD 985 b) transmitir,además, emisiones de clase Ah
A3J y A3A cuando asi lo requiera el servicio 
de correspondencia pública,^por lo menos en 
dos frecuencias de trabajo; .

Motivos:

En lo que respecta a la clasificación de las emisiones, 
se tiene en cuenta la posibilidad de reducir el efecto de la conver­
sión a la BLU, dado que la frecuencia portadora de las emisiones de 
clase A3H y aun la de las emisiones de clase A3A reducidas Ib db 
ocasionarían interferencias por batido de portadoras o por intermo- 
dulación ontre transmisiones en canales adyacentes; además, como 
en el Japón hay ya alrededor de 7000 estaciones de barco que utili­
zan la clase de emisión A3J, y dado que en la Recomendación (íl.°258-l) 
del C.C.I.R. se señala como objetivo deseable el uso de emisiones 
de clase A3J, etc., etc., se sugiere que se utilicen, en principio, 
emisiones de clase A3J y A3A, cuando así lo requiera el servicio de 
correspondencia pública.

J/84(10) MOD 986

Motivos:

c) recibir, además, emisiones de clase Ah 
A3J y A3A, cuando asi lo requiera el servicio 
de correspondencia pública, en todas las fre­
cuencias necesarias para la realización de 
su servicio.

Está en consonancia con la modificación del número 985 y 
con la proposición tendiente a reducir las clases de emisión ai 
mínimo necesario.
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Ref.

USA/20(54)

USA/16(12) NOC

MOD

MOD

MOD

ADD

MOD 984

NOC

Motivos:

984

985

986 

986A

98^

a) transmitir y recibir emisiones de clase 
A9 o A3H con frecuencia portadora*) en 
2182 ko/s';

a) transmitir y recibir emisiones de clase 
A5 o A5H en-la con frecuencia portadora 
ée- en 2182 kc/s;

b) transmitir, además, emis-ienes—de— e-lase—A 3t  
por lo menos en dos frecuencias de 
trabajo; -*-)

c) recibir, además, emisiones do elaae A3 
en todas las frecuencias necesarias para 
la realización de su servicio.

§ 19(bis). Las clases de emisión utilizadas 
por las estaciones habrán de conformarse a 
las disposiciones de los números 1339AA a
Í232AE-

9 8 5.I l) En ciertas zonas, las administracio­
nes pueden restringir la obligatoriedad a una 
sola frecuencia de trabajo.

Consecuencia de la propuesta modificado .1 del 
artículo 55 (USA/l6(l) - (11)).

0/76(29) ADD 987A

987B

987c

987D

§ 20 (bis) (l) Todas las estaciones de barco 
provistas de equipo radiotelefónico de banda 
lateral única para funcionar en las bandas 
autorizadas entre 1Ó05 y 2850 kc/s deberán 
estar en condiciones de:
a)

c)

transmitir emisiones de clase A3H y recibir 
emisiones de clase A3H y A3 en la frecuencia 
de 2182 kc/s;
transmitir, además, emisiones de clase A3H, 
A3A y A3J, por lo menos en dos frecuencias 
de trabajo^;

recibir, además, emisiones de clase A3H,
A3A y A5J en todas las frecuencias necesa­
rias para la realización de su servicio;



URSS/ 51 (7 )

1SS/48(1)

(2) Las disposiciones de los números 9 8 7c y 
987D no son aplicables a los equipos destina­
dos Unicamente a fines de socorro, urgencia y 
seguridad.

Motivos:

Prever la utilización de la tócnica de banda lateral
única.
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Ref,

ADD 9 87c.1 En ciertas zonas, las administraciones pueden
restringir la obligatoriedad a una sola fre­
cuencia de trabajo.

Motivos:

Es consecuencia del nuevo número 987c.

Punto 5 del Orden del días

Proposición

Se propone la adopción de las clases de emisión 
recomendadas por el C,C,I,R, (Recomendación 438, Oslo, 1966).

Se propone que el paso a la explotación con banda lateral 
única se efectúe de la siguiente manera y con arreglo a las fechas 
indicadas:

- A partir del 1.° de enero de 1972: no se intalarán
nuevos equipos de doble banda lateral en las estaciones 
costeras y de barco:

~ A partir del 1.° de enero de 1977• cesará la explota­
ción de doble banda lateral en las estaciones costeras 
y de barco.

Se propone asimismo que se reduzca a + 5 kc/s la banda 
de guarda de ,1a frecuencia de 2182 kc/s y que se mantengan las 
bandas de 2170 a 2177 kc/s y de 2187 a 2194 kc/s para uso exclusi­
vo de las estaciones radiotelefónicas del servicio móvil marítimo.
Observac iones

En razón de los progresos logrados en materia de equipos 
de banda lateral única y de la necesidad de multiplicar las 
posibilidades de utilización de las frecuencias atribuidas al 
servicio móvil marítimo, la Administración soviética estima que 
en los próximos años debería adoptarse la tócnica de banda lateral 
única para la explotación de las estaciones radiotelefónicas cos­
teras y de barco. Se propone que a partir del 1.° de enero de 1972 
no se instalen ya equipos radioeléctricos de doble banda lateral, 
y la fecha del 1.° de enero de 19 77 como límite para el abandono 
de la explotación de esta clase de equipos.

Clases de emisión que han de utilizarse 
en las frecuencias internacionales de 
llamada y de socorro 500 kc/s y 
2182 kc/s.

G/76(29) 987E
(cont.)



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

PAGE INTENTIONALLY LEFT BLANK 
 
 
 
 

PAGE LAISSEE EN BLANC INTENTIONNELLEMENT 
 
 
 
 
 



- 189 -

Proposiciones relativas 
al Artículo 28

Sección V. Estaciones de aeronave.-•

N.° 992



Sección V. Estaciones de aeronave

§ 22. (1) Toda estación instalada a bordo de una aeronave que 
efectúe un recorrido marítimo y esté obligada por un reglamento 
nacional o internacional a establecer comunicación, por razones de 
seguridad, con estaciones del servicio móvil marítimo, deberá estar 
en condiciones de transmitir y recibir emisiones, preferentemente 
de clase A2, en la frecuencia de 500 kc/s, o de clase A3, en la 
frecuencia de 2 182 kc/s.

(2) Las disposiciones del presente artículo serán aplicables, en 
Ja medida de lo posible, a las estaciones de aeronave cuando comuni­
quen con estaciones del servicio móvil marítimo, utilizando frecuen­
cias atribuidas a dicho servicio.



Ref.
CAN/4X18)

F/8(19)

¿/5Q(5)

1/35(24)

J/84(ll)

MOD 992 I  2 2 . (1 )  Toda e s ta c ió n  in s ta la d a  a bo rd o  de una
a eron ave  que e fe c tú e  un r e c o r r id o  m a r í t i ­
mo y  e s té  o b lig a d a  po r un reg lam en to  
n a c io n a l o in t e r n a c io n a l  a e s ta b le c e r  
com u n icac ión , p o r  ra zon es  de se g u r id a d , 
con e s ta c io n e s  d e l  s e r v i c i o  m ó v il m a r í t i ­
mo, d eb erá  e s t a r  en c o n d ic io n e s  de t r a n s ­
m i t i r  y  r e c i b i r  em is io n es , p re fe ren tem en te  
de c la s e  A2 o A2H, en l a  fr e c u e n c ia  500 
k c / s , o de c la s e  A2 o  A3Hfl en  l a  fr e c u e n ­
c ia  2182 k c/ s .

M o t iv o s :

P r e v e r  e l  uso de em is ion es  de banda l a t e r a l  ú n ica  en 
500 y  2182 k c/ s .
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N .°  992. S u s t itú y a s e  p o r  e l  s ig u ie n t e  e l  t e x t o  de la s  t r e s  
ú lt im a s  l ín e a s

"en  c o n d ic io n e s  de t r a n s m it i r  y  r e c i b i r  em is io n es , p r e f e ­
ren tem en te  de c la s e  A2 o A2H en l a  fr e c u e n c ia  p o r ta d o ra  
500 k c/ s , o de c la s e  A3 o A3H en l a  fr e c u e n c ia  p o r ta d o ra
2182k c / s . »

M o t iv o s :

C onsecu en cia  d e l  em pleo de l a  BLU. Véase tam bién  l a  
P r o p o s ic ió n  N .°  F / 1 2 (7 1 ) r e l a t i v a  a l  N .°  974 en lo  que r e s p e c ta  a l a  
r a d io t e l e f o n ía  (P u n to  5 d e l  Orden d e l  d í a ) ,  Documento N . °  12 .

MOD 992 § 22 (1 )  Toda e s ta c ió n  in s ta la d a  a bordo  de una
aeron a ve  que e fe c tú e  un r e c o r r id o  m arítim o  y  e s t é  
o b lig a d a  p o r  un reg la m en to  n a c io n a l o in t e r n a c io ­
n a l a  e s ta b le c e r  com u n icac ión , p o r  ra zon es  de 
s e g u r id a d , con e s ta c io n e s  d e l  s e r v i c i o  m ó v il m a r í­
t im o , d eberá  e s ta r  en c o n d ic io n e s  de t r a n s m it i r  y  
r e c i b i r  em is ion es  de c la s e  A2 o A2H en l a  fr e c u e n ­
c ia  500 k c/ s , o de c la s e  A 3 o A3H en l a  f r e c u e n c ia  

M o t iv o s : 2182 .k c/ s .

P r e v e r  l a  u t i l i z a c i ó n  de la s  c la s e s  de em is ión  A2H y  A3H.

MOD 992 | 22 , ( l )  Toda e s ta c ió n  in s ta la d a  a bordo de una
a eron ave  que e fe c tú e  un r e c o r r id o  m arítim o  y  e s t e  
o b lig a d a  p o r  un reg lam en to  n a c io n a l o in t e r n a c io n a l  
a e s t a b le c e r  com u n icac ión , p o r  ra zon es  de s e g u r id a d  
con e s ta c io n e s  d e l  s e r v i c i o  m ó v il m arít im o , d eb e rá  
e s t a r  en c o n d ic io n e s  de t r a n s m it i r  em is ion es  de 
c la s e  A2 o A2H y  de r e c i b i r  em is ion es  de c la s e  A2 
y  A2H en la  fr e c u e n c ia  de 500 kc/s> o de t r a n s m it i r  
em is ion es  de c la s e  A3 o A3H y  de r e c i b i r  em is io n es  
de c la s e  A3 y  A3H en la  f r e c u e n c ia  de 2182 k c / s .

MOD 992 §22. (1 )  Toda e s ta c ió n  in s ta la d a  a bordo de
una aeronave que e fe c tú e  un r e c o r r id o  m arítim o  
y  e s t é  o b lig a d a  p o r  un reg lam en to  n a c io n a l o 
in t e r n a c io n a l  a e s ta b le c e r  com u n icac ión , p o r  
ra zo n es  de s e g u r id a d , con e s ta c io n e s  d e l  s e r ­
v i c i o  m ó v il m ar ít im o , deberá  e s ta r  en  c o n d i­
c io n e s  de e m i t i r  en c la s e  A2 o A2H
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Ref.

J/84(ll)
(cont.)

USA/20(35)

y de recibir prefcrentemont-e-de- en clase A2 
y A2H en la frecuencia de 500 kc/s, o de 
emitir en clase A3 o A3H y de recibir en clase 
A5 y ApH, en la frecuencia de 2182 kc/s.

Motivos:

Véase la proposición relativa al número 984 (j/84(8)).

MOD 992 22.(l) Toda estación instalada a bordo de
una aeronave que efectúe un recorrido marí­
timo y esté obligada por un reglamento na­
cional o internacional a establecer comuni­
cación, por razones de seguridad, con estacio­
nes del servicio móvil marítimo, deberá es­
tar en condiciones de transmitir y recibir 
emisiones de clase A2 y A2H, prrdTe*rentettierrte 
de-cfc.se—A0 en la frecuencia de- 500kc/s ô .de 
transmitir y recibir emisiones de el ese A3 y 
&5H en la
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Proposiciones relativas 
al Artículo 28

Sección VI. Estaciones de las embarcaciones 
y dispositivos de salvamento

N.°S 995, 996
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Sección VI. Estaciones de las embarcaciones y dispositivos de salvamento

994 § 23. Todo equipo previsto para ser utilizado en las embarca­
ciones y dispositivos de salvamento cumplirá las condiciones que 
a continuación se indican, según la banda o bandas de frecuencias 
en que pueda funcionar:

995 — bandas comprendidas entre 405 y 535 kc/s: deberán
poder emitir, en clase A2, en la frecuencia de 500 
kc/s (véase, no obstante, el número 677). Si el equipo 
comprende un receptor para alguna de estas bandas, 
éste deberá poder recibir emisiones de clase A2 en 
500 kc/s;

996 — bandas comprendidas entre 1605 y 2850 kc/s: deberán
poder emitir, en clase A3, en la frecuencia de 2 182 
kc/s. Si el equipo comprende un receptor para alguna 
de estas bandas, éste deberá poder recibir emisiones de 
clase A3 en 2 182 kc/s;

997 — bandas comprendidas entre 4 000 y 27 500 kc/s: deberán
poder emitir, en clase A2, en la frecuencia de 8 364 
kc/s. Si el equipo comprende un receptor para alguna 
de estas bandas, éste deberá poder recibir emisiones 
de clases A l y A2 en toda la banda de 8 320 a 8 745 kc/s;

— bandas comprendidas entre 118 y  ¡3 2  Mc/s: deberán 
poder emitir en la frecuencia de 121,5 Mc/s, utilizando, 
con preferencia, emisiones moduladas en amplitud. Si 
el equipo comprende un receptor para alguna de estas 
bandas, éste deberá poder recibir emisiones de clase 
A3 en 121,5 Mc/s;

999 — bandas comprendidas entre 235 y 328,6 Mc/s: deberán 
poder emitir en la frecuencia de 243 Mc/s.



Ref.

CAK/45(19)

CAN/43(20)

P/12(74)

F/8(20)

MQD 995 Bandas comprendidas entre 405 y 535 kc/s;
deberán poder emitir, en clase A2 o A2H 
en la frecuencia de 500 kc/s (véase, no 
obstante, el número 677)• Si el equipo 
comprende un receptor para alguna de estas 
bandas, éste deberá poder recibir emisio­
nes de clase A2 y A2H en 500 kc/s;

996 Bandas comprendidas entre 1605 y 2850 kc/s; 
deberán poder emitir, en clase A3 o A5H, 
en la frecuencia 2182 kc/s. Si el equipo 
comprende un receptor para alguna de estas 
bandas, éste deberá poder recibir emisio­
nes de clase A 3 y A3H en 2182 kc/s;

M o t iv o s :

Prever el uso de emisiones de banda lateral 
única en 500 y 2182 kc/s»

N.° 995 Sustitúyase el texto actual por e l siguiente:

-  Bandas comprendidas entre 405 Y 535 k c /s: deberán poder
emitir, en clase A2 o A2H en la frecuencia 500 kc/s; Si
e l equipo comprende un receptor para algunas de estas
bandas, éste deberá poder re cib ir emisiones de clase A2 
y A2H en la  frecuencia 500 kc/s.

Motivos:

Vease la Proposición N.° F/l2(7l) relativa al N.° 974.

N.° 996» Sustitúyase el texto actual por el siguiente:

- bandas comprendidas entre 1605 y 2850 kc/s; deberán poder 
emitir en clase A 3 o A3H en la frecuencia portadora 
-2182 kc/s. 31 el equipo comprende un receptor para algunc 
de estas bandas, éste deberá poder recibir emisiones de 
clases A3 y A3H en la frecuencia portadora 2182 kc/s.

Motivos:

Como consecuencia del empleo de la BLU, no obligatorio 
para las estaciones de dispositivos de salvamento.
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MOD 995 - bandas comprendidas entre 405 y .535 kc/s: deberán
poder emitir, en clase A2 o A2H, en la frecuencia de 
500 kc/s. Si el equipo comprende un receptor para algu­
na de estas bandas, éste deberá poder recibir emisiones
de clase A2 y A2H en 500 kc/s.

Motivos:

Prever el empleo de emisiones de clase A2H, y como consecuencia 
de la modificación del N.° 677 (véase el Artículo 12, punto adicional UK4 
del Orden del día, Documento N.° 63).

0/76(29) MOD 996 - bandas comprendidas entre 1605 y 2850 kc/s;
deberán emitir, en clase A3 o A3H, en la fre­
cuencia de 2182 kc/s. Si el equipo comprende
un receptor para alguna de estas bandas, éste 
deberá poder recibir las clases de emisión A3 
y A3H en 2182 kc/s.

Motivos:

Prever la utilización de la clase de emisión A3H.

HOL/73(l4) MOD 995 - bandas comprendidas entre 405 y 535 kc/s:
deberán poder emitir, en clase A2 o A2H, en 
la frecuencia de 500 kc/s (véase, no obstante, 
el número 677). Si el equipo comprende un 
receptor para alguna de estas bandas, éste 
deberá poder recibir emisiones de clase A2 
y A2H en 500 kc/s;

MOD 996 - bandas comprendidas entre 1605 y 2850 kc/s:
deberán poder emitir, en clase A3 o A3H, en 
la frecuencia de 2182 kc/s.
Si el equipo comprende un receptor para algu­
nas de estas bandas, éste deberá recibir emi­
siones de clase A3 y A3H en 2182 kc/s.

Motivos:

Autorizar el empleo de emisiones de clase A2H y A3H en 
las frecuencias de socorro y de llamada 500 kc/s y 2182 kc/s, 
respectivamente.

El C.C.I.R. considera que las emisiones A2H y A3H son 
tan eficaces como las emisiones A2 y A 3 en lo que respecta a 
alarma, socorro, urgencia y seguridad.



1/35(24) mod 995 - Bandas comprendidas entre 405 Y 535 kc/s:
deberán poder emitir, en clase A2 o A2H, 
en la frecuencia de 500 kc/s (vease, no 
obstante, el N.° 677)* Si e l equipo com­
prende un receptor para alguna de estas 
bandas, éste deberá poder re cib ir emisio­
nes de clase A2 y A2H en 500 kc/s;

MOD 996 -  Bandas comprendidas entre 1605 Y 2850 kc/s:
deberán poder emitir en la frecuencia 
2182 kc/s en clase A 5 o Â H. Si el equipo
comprende un receptor para alguna de estas
bandas, éste deberá poder re c ib ir emisio­
nes de clase A3 y Â H en 2.182 kc/s.

Motivos:

Prever, en las frecuencias de llamada y de socorro 500 kc/s 
y 2182 kc/s, la utilizació n autorizada de emisiones de banda lateral
única compatibles con las emisiones de clase A2 y A 3 de dofc
la te ra l.

USA/20(3b) MOD 995 -  bandas comprendidas entre ^05 Y 535 1:0/5 :
deberán poder transmitir en clase A2 o A2H 
en la frecuencia 500 kc/s (véase, no obs­
tante, el N.° 577);s i el equipo comprende un 
receptor para alguna de estas bandas, este 
deberá poder re cib ir emisiones de clase A2 
y A2H en 500 kc/s;

_ 1 97 -
Ref.

USA/20(37) MOD 996

Motivos:

Permitir que las estaciones con equipo transmisor de 
banda la te ra l única u tilicen  emisiones de esta clase con porta­
dora completa en las frecuencias de socorro y de llamada 
500 kc/s y 2182 kc/a» fíl C.C.I.R. ha establecido que las emi­
siones de clase A2H y AjJH son tan eficaces para las señales de 
alarma, socorro, urgencia y seguridad, como las de clase A2 o
A3-

-  bandas comprendidas entre 3.605 Y 2850 kc/s ° 
deberán poder emitir, en clase A3 o Â H, en 
la frecuencia 2182 kc/n, s i el equipo com­
prende un receptor para algunas de estas 
bandas, éste deberá poder re cib ir emisiones 
de clase A 3 y A3H en 2l 82 kc/ r  ;
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Ref.

J/84 (12) MOD 996 -  bandas comprendidas entre l 605 -y .2850 kc/s 
deberán poder em itir, en clase Ap o ApH, en 
la frecuencia do 2182 kc/s. Si el equipo 
comprende un receptor para alguna de estas 
bandas, éste'deberá poder re c ib ir  emisiones 
clase Ap y ApH en 2182 kc/s— •

de

J/84(r5) ADD
Nota

996.1 — Bn las regiones 2 y 3 , podrá emitirse en 
clase Al en las frecuencias de la banda com­
prendida entre 2088,5 y 2093,5 kc/s.

Motivos

Véase el punto 7*2 del Orden del día (Documento N.° 89)

Nota: Las proposiciones j/B9(74) y j/«q9(7u)t así como las que
figuran en el Documento N.° 90 con respecto a las disposicio­
nes 996 y 996.1 son idénticas a las proposiciones j/8 4 (l2 ) y 
j/84-(l3) reproducidas más arriba.
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Ref.

DNK/ISL/NOR/PO(1) ADD 999A § 24. No obstante, las estaciones de las embar­
caciones y dispositivos de salvamento que se 
utilicen primordialmente como radiofaros indica­
dores de la posición de los supervivientes o de 
la posición de una estación móvil en peligro 
deberán estar en condiciones de transmitir:

ADD 999B a) con la portadora en 2182 kc/s, utilizando
las siguientes clases de emisión, según la 
potencia del radiofaro:

ADD 999C

ADD 999D

i) radiofaros que producen 
una intensidad de campo 
igual o inferior a 10 
microvoltios por metro 
a una distancia de 30 
millas marinas al nivel 
del mar (Tipo L).

ii) radiofaros que producen 
una intensidad de campo 
de más de 10 microvol— 
tios por metro a una 
distancia de 30 millas 
marinas al nivel del 
mar (Tipo H).

la emisión es­
pecificada en 
1476b*) trans­
mitida de ma­
nera continua.

la emisión es­
pecificada en 
147ÓB*) o en 
1476c*), con 
un ciclo de 
manipulación 
consistente, 
alternativa­
mente, en la 
señal de mani­
pulación de una 
duración de 30 
a 50 segundos y 
en un periodo 
de silencio de 
una duración de 
30 a 60 segun­
dos.

ADD 999B Podrán transmitirse también emisiones de clase Ap
o A3H0 De existir un receptor, deberá estar en 
condiciones de recibir emisiones de clase A3 
y A3H.
°'

ADD 999F b) con portadoras en 121,5 y/o 243 Mc/s, utili­
zando la emisión especificada en 1476D*)._ 
Podrán transmitirse también emisiones de 
clase A3. De existir un receptor, deberá 
estar en condiciones de recibir emisiones 
de clase A3.

*) Proposición DNK/lSL/N0R/30(2).
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Agregúese el número siguiente:

999a — Párrafo 24 - Las estaciones de las embarcaciones y dis­
positivos de salvamento utilizados en el servicio móvil 
marítimo y destinadas esencialmente a desempeñar el papel 
de balizas para determinar el lugar de un siniestro o 
la posición de los sobrevivientes, deben poder emitir en 
la frecuencia 2182 kc/s las señales indicadas en los 
números 1476b o 1476c (véanse F/l4(84 y 85)). Si, por 
las características del transmisor, la intensidad de cam­
po producida al nivel del mar es superior a 10 microvoltios 
por metro, a una distancia de 30 millas marinas, su ciclo 
de funcionamiento debe consistir en un periodo de trans­
misión de 30 a 50 segundos de duración, seguido de un 
periodo de silencio de duración comprendido entre 30 y 
60 segundos.

H0L/75(23) Artículo 28

Sección VI - Estaciones de las embarcaciones 
y dispositivos de salvamento

ADD 999 A § 24. No obstante, las estaciones de las
embarcaciones v disoositivos.. de .sato-amento. 
destinadas sobre todo a servir de radiofaros 
indicadores de la posición de los supervi­
vientes o de la ubicación de una estación 
móvil en peligro,deberán poder transmitir:

ADD 999 B a) en 2182 kc/s utilizando las siguientes
clases de emisión, según la potencia del 
radiofaro :

i) La emisión especificada en el 
número 1476B para los radiofaros que 
produzcan una intensidad de campo 
igual o inferior a 10 microvoltios por 
metro, a una distancia de 39 millas 
marinas al nivel del mar;

ii) La emisión especificada en el 
número 1476C para los radiofaros 
que produzcan una intensidad de 
campo de más de 10 microvoltios 
por metro a una distancia de 30 
millas marinas al nivel del mar.

Podrán utilizarse también emisiones de 
clase A3 o A3Ii. De existir un receptor, 
deberá poder recibir emisiones de clase A3 
Y A3PL
o,

ADD 999 C b) En 121,3 y/o 243 Mc/s, utilizando la
emisión especificada en el número I47ÓD. 
Podrán utilizarse también emisiones de 
clase A3. De existir un receptor, deberá

Ref,

F/l4(8l) Articulo 28 - Sección VI

poder recibir emisiones de clase A3 .
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Ref.

1/36(27) Modifiqúese como sigue el articulo N.° 2o del 
Reglamento de Radiocomunicaciones;

ADD 999 AA Par. 24. No obstante, las estaciones de las
embarcaciones y dispositivos de salvamento 
previstas principalmente para servir de radio­
balizas de localización de supervivientes o de 
una estación móvil en peligro, deberán poder 
transmitir:

ADD 999 AB a) con la onda portadora en 2182 kc/s,
empleando las clases de emisión especificadas
en el número l4f6 AB*)» 3Í. la estación puede 
producir una intensidad de campo inferior o 
igual a 10 yuV/m a una distancia de 30 millas 
marinas al nivel del mar, o en el 
número 1476 AC*) si puede producir una inten­
sidad de campo superior a 10 yuV/m a una dis­
tancia de 30 millas marinas al nivel del mar; 
de contar con un receptor, éste habrá de poder 
recibir emisiones de clase A3 y A3H;

ADD 999 AC b) con ondas portadoras de 121,5 y/o
243 Mc/s empleando las clases de emisión espe­
cificadas en el número 1476 AD*); también se 
podrá transmitir la clase de emisión A3 y; de 
contar con un receptor, éste habrá de poder 
recibir emisiones de clase A3*

Explicaciones complementarias:

La distinción entre las clases de emisión con relación
a la intensidad de campo producida a una distancia de 30 millas
marinas, proviene de una Recomendación del C.C.I.R.
(Doc. XIIl/1008, Oslo, 1966).

Proposición N.® 1/36(28)
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J/89(76)

Ref.

J/89(77)

USA/22(51)

ADD 999A §24. El equipo previsto para uso en embar­
caciones y dispositivos de salvamento deberá 
poder emitir, si se incluyen en él los radio­
faros de localización en caso de emergencia, 
las señales definidas en los números IA76B o 
1476c, en 2182 kc/s. Si el equipo comprende 
un receptor, éste deberá poder recibir emisio­
nes de clase A3 y A3H en 2182 k c / s . "

— En Japón se emplean radiofaros de locali­
zación en caso de emergencia que emiten en 
clase Al la señal de socorro y de identifi­
cación en frecuencias comprendidas entre
2088,5 y 2093,5 W s .

Estipular las condiciones de utilización de los radio­
faros de localización en caso de emergencia. En Japón se emplean 
ya. ampliamente aparatos automáticos para la transmisión en clase 
Al de señales de socorro en 2091 kc/s. Por consiguiente, se 
sugiere que en las Regiones 2 y 3» en las que la banda 2088,5 “ 
2093*5 kc/s- está reservada exclusivamente a la llamada, se dé 
a esta banda el carácter de banda de seguridad del servicio mó­
vil marítimo radiotelegráfico y se agreguen estas frecuencias 
a las que deben poder utilizar las estaciones de las embarcacio­
nes, y dispositivos de salvamento (véase el número 455)*
Sección VI. Estaciones de las embarcaciones y dispositivos

de salvamento

ADD 999A Párrafo 24 Excepcionalmente, las estaciones de las
embarcaciones y dispositivos de salvamento destinadas 
sobre todo a servir de radiofaros indicadores de la 
posición de los sobrevivientes o de la ubicación de 
una estación móvil en peligro, deberán, sin embargo, 
transmitir:

ADD 999B a) En la clase de emisión especificada en el N.° 1476B,
en la frecuencia de 2182 kc/s (Proposición H.° USA/
22(52)). Podrán efectuar también emisiones de 
clase A3 o ÁpH. 31 el equipo comprende un receptor, 
éste deberá poder recibir emisiones de clase A3 y 
ApH, o

ADD 999C b) En la clase de emisión especificada en el N.°l476c,
en las frecuencias 121,5 y/o 243 Mc/s 
(Proposición N.° USA/22(52)). Podrán también 
efectuar emisiones de clase A3. Si el equipo 
comprende un receptor, éste deberá poder recibir 
emisiones de clase A3 .

Motivos:

Prever condiciones mundiales de uso, definiciones y 
frecuencias para los radiofaros de localización en caso de emer­
gencia.

ADD. 999A.1 
nota

Motivos:
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Ref.

RFA/94(2l)

Ar-tí culo 28 

ADD Sección VII

ADD 999A Radiofaros flotantes para la localización de
siniestros en 2182 kc/s. Los raiofaros flotan­
tes para la localización de siniestros en 
2182 kc/s deberán poder efectuar emisiones de 
clase A2. Podrán utilizarse, además emisiones 
de clase A3 ó A3H.

(Vóase tambión la sección VIII A del artículo 36 
RFA/94(27).)

IVbtivos;

Insertar en el Reglamento de Radiocomunicaciones dispo­
siciones relativas a les radiofaros para la localización de 
siniestros (vease la Recomendación N.° del C.C.I.R.).
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Ref,

G/9l(50) ADD
- 207 - 
Artículo 28A

Llamada selectiva en el servicio rnávil marítimo

Cr/ll5(58) AOD 999B | 1. Las características del sistema interna­
cional de llamada selectiva se ajustarán al 
Apéndice ...

Motivos: Consecuencia de haberse propuesto un nuevo Apéndice 20C
Método de llamada

G/9l(50) ADD

ADD

999C § 2* (l) La llamada comprenderá:

- el numero de llamada selectiva de la esta­
ción de barco llamada;

- el numero de identificación de la estación 
costera que llama;

- repetidos dos veces.

9990 (2) Cuando una estación llamada no con­
teste, la llamada se repetirá normalmente des­
pués de un intervalo mínimo de cinco__/ minu­
tos, pero no podrá repetirse de_ nuevo hasta 
pasado un nuevo intervalo de treinta_J
minutos.

ADD

0/113(58) ADD

Respuesta a las llamadas

999E 1 3* La respuesta a las llamadas se hará' de
conformidad:

- en radiotelegrafía, con los números 1022-1023;
- en radiotelefonía, con los números 1241-1259.

Frecuencias y clases de emisión que deben 
utilizarse

999F § 4. Las llamadas se transmitirán en una o
más de las frecuencias siguientes, según el 
caso:

Motivos:

Fn previsión del empleo de
dispositivos de llamada selectiva.

Frecuencia
500 kc/s

2182 ko/s
*) 2170,5 kc/s

4361,7 Mc/s
8732,4 Mc/s

13 109,2 Mc/s
17 262,2 Mc/s
22 622,3 Mc/s

156,8 Mc/s
Toda frecuencia de trabajo )
que destinada a tal fin )
figure en el Nomenclátor )
de estaciones costeras )

Clase de emisión 
A2H 
A2H 
A2H

A2H

F2

A2H (MF y HF) 
F2 (VHF)
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Proposiciones relativas 
al Artículo 29

Procedimiento general radiotelegráfico 
en los servicios móviles marítimo y aeronáutico

N.os 1004, 1005 y 1006



Sección I. Disposiciones generales

1004 § 3. (1) A fin de facilitar las radiocomunicaciones, las estaciones 
del servicio móvil utilizarán las abreviaturas reglamentarias que se 
definen en el apéndice 13.

1005 (2) En el servicio móvil marítimo, sólo se utilizarán las abre­
viaturas reglamentarias que se definen en el apéndice 13.

Sección II. Operaciones preliminares

1006 § 4. En las zonas de tráfico intenso, las estaciones de barco 
tendrán en cuenta lo dispuesto en el número 1115.



J/38(57) MOD 1004 § 3 . ( i )  A fin  de fa c ilit a r  las radiocomuni­
caciones, las estaciones del servicio móvil 
utilizarán las abreviaturas reglamentarias que 
se definen en el Apéndice 13 y las abreviaturas 
del Código Internacional de Señales.

J/88(58) MOD 1005 (2 ) En e l servicio móvil marítimo, sólo
se u tilizarán las abreviaturas reglamentarias 
que se definen en el Apéndice 13. No obstante, 
no se excluye el uso de abreviaturas' del. Código 
Internacional de Señales.

(í/7800 SUP 1006

Motivos:

Es superfluo.
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Proposiciones relativas 
al Artículo 29

Sección III, Llamada, respuesta a la llamada 
y señales preparatorios del 
tráfico.

N.os 1013, 1015, 1023, 1024, 1025 y 1026
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Sección HE. Llamada, respuesta a la llamada y señales 
preparatorias del tráfico

Procedimiento de llamada.

1012 § 6. (1) La llamada se transmitirá en la forma siguiente :

— el distintivo de la estación llamada, tres veces a lo 
sumo;

— la palabra D E ;
— el distintivo de llamada de la estación que llama, tres 

veces a lo sumo.

1013 (2) No obstante, en las bandas comprendidas entre 4 000 y
27 500 kc/s, cuando las condiciones para establecer el contacto sean 
difíciles, los distintivos de llamada podrán transmitirse más de tres 
veces, cada uno, pero sin superar las diez. En tal caso, se transmitirán, 
en secuencias alternadas, los distintivos de llamada de las estaciones 
llamada y que llama, hasta un total de veinte distintivos de llamada.
(Ejemplo : A B C A BC de W X Y Z  W X Y Z   o A B C  A B C  A B C
de W X Y Z  W X Y Z  W X Y Z  .... ) Esta llamada podrá transmitirse
tres veces con intervalos de dos minutos y no podrá repetirse hasta 
transcurridos quince minutos.

Frecuencia que deberá utilizarse para la llamada y para las señales 
preparatorias.

1014 § 7. (1) Para hacer la llamada, así como para transmitir las señales 
preparatorias, la estación que llama utilizará una de las frecuencias 
en que la estación llamada hace la escucha.

1015 (2) Las estaciones de barco que llamen a una estación costera
en una de las bandas de frecuencias destinadas al servicio móvil 
marítimo, entre 4 000 y 27 500 kc/s, utilizarán una frecuencia de la 
banda de llamada reservada especialmente a este efecto.

Frecuencia que deberá utilizarse para la respuesta.

1023 § 11. (1) Para transmitir la respuesta a las llamadas y a las señales 
preparatorias, la estación llamada utilizará la frecuencia en la que 
la estación que llama debe estar a la escucha, a menos que esta última 
haya designado una frecuencia para la respuesta.

1024 (2) Como excepción a esta regla :
1025 a) Cuando una estación móvil llame a una estación costera

en la frecuencia de 143 kc/s, la estación costera transmitirá 
la respuesta a la llamada en su frecuencia normal de
trabajo de las bandas de 90 a 160 kc/s, impresa en
negritas en el Nomenclátor de estaciones costeras.

1026 b) Cuando una estación móvil llame a una estación costera
en una de las bandas autorizadas para la radiotele­
grafía entre 4 000 y 27 500 kc/s, la estación costera 
transmitirá la respuesta a la llamada en una de sus 
frecuencias normales de trabajo de la misma banda; 
estas frecuencias se indican en el Nomenclátor de 
estaciones costeras.
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(2) No obstante, en las bandas comprendidas 
entre 4000 y 27 500 kc/s, cuando las condi­
ciones para establecer el contacto sean d i f í ­
c ile s, el d istintivo de llamada de la estación 
llamada podrá transmitirse diez veces seguidas 
como máximo. La llamada se transmitirá enton­
ces en la forma siguiente:

-  el d istintivo de llamada de la estación 
llamada, diez veces a lo sumo;

-  la  palabra DE;

-  e l d istintivo  de llamada de la  estación que 
llama, tres veces a lo sumo.

En caso necesario, esva llamada podrá transmi­
tirse  inmediatamente una segunda vez. Cada 
serie de dos llamadas consecutivas podrá - trans­
mitirse tres voces con intervalos de dos minu­
tos. La llamada no podrá repetirse hasta 
transcurridos quince minutos.

Motivos:

La redacción del actual numero 1017 es bastante imprecisa. 
Importa, sobre todo, que la estación llamada se dé cuenta de que 
la  llama otra estación. La estación que llama debe poder, pues, 
repetir un numero suficiente de veces el d istintivo  de llamada 
de la  estación llamada. No es necesario, en cambio, que repita 
con tanta insistencia su propio distintivo de llamada. El proce­
dimiento propuesto f a c ilit a r ía  el trabajo de las estaciones de barco.

Ref.

F/lll(l34) MOD 1013 Sustituyase el texto actual por el'siguiente:

F/111(135) MOD 1023 Sustituyase el texto actual por el siguiente:

' |  11. ( l)  Para transmitir la respuesta a las
llamadas y a las señales preparatorias, la 
estación llamada u tiliz a rá  la frecuencia desig­
nada por la estación que llama. De no haber 
designado ninguna, utilizará, la  frecuencia en 
la  que la  estación que llama debe estar a la 
escucha.

Motivos: .

Vóase la proposición relativa a l numero 1115^* tendiente 
a limitar el uso de la frecuencia 500 kc/s dando prioridad para la 
respuesta al empleo de la frecuencia de trabajo de la estación 
llamada.
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■T/90(S?f) 1013 (2) No-obstante, en las bandas comprendidas entre 4000
y 27 500 kc/s, cuando las condiciones para establecer 
el contacto sean difíciles, los distintivos de llamada 
podrán transmitirse más de tres veces, cada uno, pero 
sin superar las diez. Bn-■Hyart-casoy 1 
. secuencias1 altei*nadag>— ios distintirvo-s-'-de-ílarmad-̂ -de-íarg

WXYZ— t-O-AB0—ABC 'ABe-dc- WX¥Z~WX¥Z~W£¥g-vrvr)- fénta- 
iiftmaéa~peéná-tnarn»fBi4>ine®Hn̂ n?-vee-c£t-c€r n*--i-ntíê w i  vp

quince minuto» (ejemplo: ABC do WXYZ ABC do WXYZ. . (a in­
tervalos de dos minutos), o~ABC (seis veces) de WXYZ 
(cuatro veces) ABC (cuatro veces) de WXYZ (seisj/eces)
(a intervalos de dos minutos), o ABC (diez veces) de 
WXYZ (diez veces) (a intervalos de dos minutos), etc.) 
(veanse los números 1077 a 1080).

Motivos:
Para facilitar el establecimiento del contacto en las bandas com­

prendidas entre 4000 y 27 500 kc/s, los distitntivos de llamada de las es­
taciones llamada y que llama se transmitirán diez veces como máximo, según 
las condiciones del tráfico; la llamada se hará con arreglo al ejemplo indi­
cado .
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1013 MOD (2) No obstante, en las bandas comprendidas entre 4000
y 27 500 kc/s, cuando las condiciones para establecer el 
contacto sean difíciles, los distintivos de llamada 
podrán transmitirse más de tres veces, cada uno, pero 
g±rt--gmperarr>r-lag‘ diez. En tal caso, se transmitirán, en 
secuencias alternadas, los distintivos de llamada de 
las estaciones llamada y que llama, hasta un total de 
veinte distintivos de llamada en Junto.. Esta llamada 
podrá transmitirse tres veces con intervalos de dos mi­
nutos, y no podrá repetirse hasta transcurridos diez 
qttáme-e minutos.

Motivos:

Debido a numerosos informes de infracción de este numero 
del RR, se propone su modificación teniendo en cuenta las necesi­
dades efectivas:

Para aumentar la probabilidad del contacto en el momento 
de una llamada, es preferible transmitir el distintivo de la esta­
ción llamada mucho más tiempo que el de la estación que llama,

ADD 1012A ( l )  bis. No obstante, en las bandas del servicio móvil
marítimo comprendidas entre 4000 y 27 500 kc/s, la  llamada 
se transmitirá en la  forma siguiente:

- el distintivo de la estación llamada, tres veces a lo 
sumo;

- la palabra DE;

el distintivo de llamada de la estación que llama, tres 
veces a lo sumo;

- 1a. señal AR;

- el distintivo de la estación llamada, una sola vez;

-  la letra K.
Motivos:

La experiencia ha demostrado que la transmisión del distintivo 
de la estación llamada a continuación del de la estación que llama, acelera 
materialmente las respuestas a las llamadas que se han recibido incompletas.

ADD 1013A (3) No obstante, en las bandas del servicio móvil marítimo,,
comprendidas entre 4000 y 27 500 kc/s, y previa observancia 
de lo dispuesto en el número 1162, podrá repetirse la llama­
da a intervalos no Inferiores a un minuto durante un 
periodo que no exceda de cinco, después del cual se dejará 
un intervalo de diez minutos.

Motivos :

Autorizar llamadas más frecuentes en las bandas de ondas 
decamétricas.



G/91(51)

Ref.

0/60(13)

0/65(76)
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ADD 1013B U ) Cuando se emplee la  llamada selectiva se
observarán las disposiciones del artículo 28a.

Motivos:

En previsión del uso de dispositivos de llamada selectiva 
(vóase e l nuevo artículo 28a).

ADD 1015A (3) No obstante, cuando se u tilice n  sistemas
telegráficos de impresión directa u otros simi­
lares, la  llamada podrá hacerse, previo acuerdo, 
en una frecuencia de trabajo de las bandas re­
servadas para tales sistemas.

Motivos :

Permitir las llamadas y las señales preparatorias en 
frecuencias de trabajo cuando se u tiliza n  sistemas telegráficos 
de impresión directa u otros sim ilares.

MOD 1017 (2.) En el servicio móvil aeronáutico, cuando, como
excepción a esta regla, la  llamada no vaya seguida de la  
indicación de la  frecuencia que haya de u tiliz a rse  para 
el tráfico, se entenderá que:

Motivos :

Es consecuencia del nuevo número I019A.

ADD 1019A (3 ) En el servicio móvil marítimo, cuando, como excep­
ción al número 10l6, la  llamada no vaya seguida de la
indicación de la  frecuencia que haya de u tiliza rse  para
el tráfico, se entenderá que la  estación que llama es una 
estación costera y que ésta propone u t iliz a r  para el 
tráfico su frecuencia normal de trabajo indicada en el 
nomenclátor apropiado.

Motivos;

Obligar a las estaciones de barco a indicar la  frecuencia de 
trabajo-que ha de u tiliza rse  y reducir así la  señalización.

MOD 1023 § l l . ( l )  Salvo especificación en contrario en el presente
Reglamento, para transmitir la  respuesta a las llamadas y 
a las señales preparatorias, la  estación llamada u tiliz a rá  
la  frecuencia en la  que la  estación que llama debe estar 
a la escucha, a menos que esta última haya designado una 
frecuencia para la  respuesta.

Motivos :

Es consecuencia de la  supresión del número 1024 (véase el punto 
adicional del Orden del día UK2, Documento N.° 6 l).
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0/61(6^)

0/62> (jO)

SUP 1024 y 1025

Motivos :

No son ya necesarios.

SUP 1026 

Motivos :

Evitar repeticiones innecesarias - cubierto ya por los 
números I I 65- H 677.
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Proposiciones relativas 
a l Artículo 30

Llamadas en radiotelegrafía

N.os 1069, 1070, 1071, 1072 
1077, 1078 y 1080



1067 § 3. (1) Además, siempre que sea prácticamente posible, cada 
estación costera transmitirá sus llamadas, en forma de « listas de 
llamadas», constituidas por los distintivos de llamada, clasificados 
por orden alfabético, de las estaciones móviles para las que tenga 
tráfico pendiente. Estas llamadas se efectuarán durante las horas de 
servicio de la estación costera, en los momentos previamente deter­
minados por acuerdo de las administraciones interesadas y con 
intervalos no inferiores a dos horas ni superiores a cuatro.

1068 (2) Conviene que las estaciones costeras eviten la repetición
continua o frecuente de su distintivo de llamada o de la señal CQ  
(véase el número 693).

1069 (3) Las estaciones costeras transmitirán sus listas de llamada
en sus frecuencias normales de trabajo de las bandas apropiadas.

1070 (4) No obstante, podrán anunciar dicha transmisión por medio
del breve preámbulo siguiente, transmitido en una frecuencia de 
llamada :

— CQ (tres veces a lo sumo),
— la palabra D E,
— el distintivo de llamada de la estación que llama (tres 

veces a lo sumo),
— QSW, seguido de la indicación de 1a frecuencia o fre­

cuencias de trabajo en las que se transmitirá a conti­
nuación la lista de llamadas.

Este preámbulo no podrá repetirse en ningún caso.

107Í (5) Las disposiciones indicadas en el número 1070 son obliga­
torias cuando se trata de la frecuencia de 500 kc/s.

1072 (6) Tales disposiciones no se aplicarán a las bandas de frecuen­
cias comprendidas entre 4 000 y 27 500 kc/s.

1077 § 5. (1) En el caso de que una estación llamada no respondiera a
la llamada emitida tres veces con intervalos de dos minutos, se sus­
penderá la llamada y no podrá repetirse sino después de transcurridos 
quince minutos.

1078 (2) No obstante, cuando se trate de una comunicación entre
una estación del servicio móvil marítimo y una estación de aeronave, 
podrá reanudarse la llamada transcurridos cinco minutos.

1079 (3) Antes de reanudar la llamada, la estación que llama se
asegurará de que la estación llamada no está comunicando con otra 
estación.

1080 (4) Cuando no haya razón para temer que la llamada
produzca interferencias perjudiciales a otras comunicaciones en 
curso, no serán de aplicación las disposiciones de los números 1077 
y 1078. En tales casos, la llamada, emitida tres veces, con intervalos 
de dos minutos, podrá ser repetida después de un intervalo menor 
de quince minutos pero, a lo menos, igual a tres minutos.



Ref.

Esta transmisión irá precedida de una llamada 
a todos (CQ).

Motivos ;

Vúanse las proposiciones relativas a los números 1070
y 1071.

P/lH-(lj?6) MOD 1069 Añádase la frase siguientes

E/lll(l37) MOD 1070 Sustitúyase el texto actual por el siguiente:

(4) La llamada a todos que precede a la lista 
de llamadas podrá transmitirse eventualmente 
en una frecuencia de llamada, en la forma 
siguiente:

- CQ (el resto sin modificaciún).

Motivos;

Vease la proposición relativa al número 1071.

17/111(138) MOD 1071 Sustitúyase el texto actual por el siguiente:

(5) Las disposiciones del número 1070 son 
ooligatorias para las listas de llamadas no 
transmitidas a horas fijas.

Motivos:

Las estaciones de barco deben escuchar las listas trans­
mitidas a horas fijas directamente en la frecuencia de trabajo 
de la estación costera (váase el número 1073)*



c/ñ'iC?/,) ADD 1068A (2) bis. No obstante, en las bandas comprendidas entre
.4000 y 27 5OO kc/s, las estaciones costeras podrán trans­
m itir sus distintivos de llamada a intervalos no infe­
riores a un minuto, a fin  de que las estaciones móviles 
puedan elegir la banda de llamada que presente las carac­
te rísticas de propagación más favorables para el estable­
cimiento de comunicaciones satisfactorias (véase el 
número 1162).

Motivos :

Mejorar la calidad de las comunicaciones y obviar- la  contradicción 
existente entre los números 1068 y 1162.

MOD 1071 (5 ) Las disposiciones indicadas en el número 1070:

ADD 1071A a) son obligatorias cuando se trata de la  frecuencia
de 500 kc/s;

(MOD) 1072 b) no se aplicarán a las bandas de frecuencias com­
prendidas entre 4000 y 27 500 kc/s.

Motivos :

Mayor claridad.

MOD 1077 § 5 .(1 ) En el caso de que una estación llamada no res­
pondiera, la  llamada podrá repetirse a intervalos de , 
tres minutos.

Motivos:

Ganar tiempo en las comunicaciones reduciendo el intervalo entre 
las llamadas.

ADD 1077A • ( l )  bis. No obstante, en las bandas comprendidas entre
4000 y 27 5OO kc/s y a condición de que se observe lo
dispuesto en el número 1162, podrá repetirse la llamada
a intervalos no inferiores a un minuto durante un periodo 
no superior a cinco después del cual se dejara un inter­
valo de diez minutos.

Motivos :

Autorizar llamadas más frecuentes en las bandas de ondas 
decamétricas.

SUP 1078

Motivos :

, Es consecuencia de ia  revisión del número 1077.

SUP 1080

Motivos :

Innecesario después de la revisión del número 1077.
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Proposiciones relativas 
a l Articulo 32

Utilización de las frecuencias para radiotelegrafía 
servicios móviles marítimo y aeronáutico

en los

Sección I .  Bandas comprendidas entre 90 y 160 kc/s 

¡i.os 1095 -  1105



1095 § 1. (I) La frecuencia de 143 kc/s (emisiones de clase A l  solamente) 
es la frecuencia internacional de llamada empleada por las estaciones

del servicio móvil marítimo que funcionen en las bandas comprendidas 
entre 90 y 160 kc/s.

1096 (2) Con excepción de la frecuencia de 143 kc/s, queda pro­
hibida la utilización de las frecuencias comprendidas entre 140 y 
146 kc/s.

1097 § 2. La  frecuencia de respuesta a una llamada transmitida en 
la frecuencia de 143 kc/s será :

—  para una estación de barco, la frecuencia de 143 kc/s;
—  para una estación costera, su frecuencia normal de 

trabajo.

B. Tráfico

1098 § 3. (1) En las estaciones del servicio móvil marítimo que efectúen 
emisiones de clase A l o F l  en las bandas comprendidas entre 90 y 
160 kc/s, se aplicarán las regías siguientes :

1099 (2) a )  Todas las estaciones costeras estarán a la escucha en
la frecuencia de 143 kc/s, a menos que en el Nomen­
clátor de estaciones costeras se disponga lo contrario.

b) Las estaciones costeras transmitirán su tráfico en la 
frecuencia o frecuencias de trabajo que, especialmente, 
les hayan sido asignadas.

c) Cuando una estación de barco desee establecer comu­
nicación con otra estación del servicio móvil marítimo, 
utilizará la frecuencia de 143 kc/s, a no ser que en el 
Nomenclátor de estaciones costeras se disponga lo 
contrario.

d) Dicha frecuencia se utilizará exclusivamente :

— para las llamadas individuales y : las respuestas a 
estas llamadas;

—- para la transmisión de las señales preparatorias del 
tráfico.

1103 (3) Lina vez que una estación de barco haya establecido la
comunicación con otra estación del servicio móvil marítimo en la 
frecuencia de 143 kc/s, deberá transmitir su tráfico, siempre que sea 
prácticamente posible, en otra frecuencia de las bandas autorizadas, 
cuidando de no perturbar el trabajo en curso de otra estación.

1104 § 4. (1) Por regia general, cuando las estaciones de barco que 
trabajen en las bandas comprendidas entre 110 y 160 kc/s no estén 
ocupadas en una comunicación con otras estaciones del servicio 
móvil marítimo, se mantendrán a la escucha en la frecuencia de 
143 kc/s durante cinco minutos de cada hora de su horario de 
servicio, a partir de x; h 35, hora media de Greenwich (T.M.G.).

1105 (2) Se podrá emplear la frecuencia de 143 kc/s para las llamadas
individuales y, con preferencia, durante los periodos indicados en 
el número 1104.

A. Llamada y respuesta

1100

1101

1102
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r o r.

0/61( 63) SUP

'¡SA/m/ í'I) 
US A /2 6(6l)

USA/26(6i)

USA/26(bl)

USA/26( 61)

U3A/26(6l)

USA/26(bl)

USA/26 (6l)
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Motivos:

Motivos:

No son ya necesarios. 
Se©6iéft~ÍT”Ba»4as-eéF9fí'í»en4i4ae-e«.tre ••-Ob-v-léQ-ke/e--
1095

1096

1097

1098

1099

1100 

1101 

1102 

1103 

1104

. 1105

IO95-IIO5

El que los barcos utilicen todavía para la llamada la frecuencia. 
143 kc/s no justifica su mantenencia.

Explicaciones complementarias:

Muchas estaciones de barco que funcionan en la banda 90 - 160 kc/s, 
y particularmente las de los grandes barcos de pasajeros, han utilizado en 
tiempos la frecuencia de llamada 143 kc/s. Por este motivo se la designó 
frecuencia: internacional de llamada en el Reglamento de Radiocomunicaciones, 
y se la protegió, además., con una. banda de guarda de 6 kc/s. Las estacio­
nes de barco han ido disminuyendo gradualmente el uso de esta frecuencia 
hasta el punto de abandonarla por completo. Esta frecuencia de llamada ya 
no es, pues, necesaria. Las frecuencias de trabajo de las estaciones de 
barco, al tener en la actualidad un uso limitado, pueden utilizarse también 
para la llamada, y por consiguiente esta banda podría emplearse con otros 
fines para atender a crecientes necesidades.
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Proposiciones relativas 
al Artículo 32

Lección li. Bandas comprendidas entre 405 y 535 kc/s 

N.os lili, 1113, 1116, 1117, 1121 - 1125 y 1134.
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A. Socorro

1107 § 6. (1) La frecuencia de 500 kc/s es la frecuencia internacional 
de socorro en radiotelegrafía. Las estaciones de barco, de aeronave y 
de embarcaciones y dispositivos de salvamento que trabajen en 
frecuencias comprendidas entre 405 y 535 kc/s, utilizarán dicha fre­
cuencia cuando pidan auxilio a los servicios marítimos. Se empleará 
para la llamada y el tráfico de socorro, así como para la señal y men­
sajes de urgencia, para la señal de seguridad y, fuera de las regiones 
de tráfico intenso, para breves mensajes de seguridad. Cuando sea 
prácticamente posible, los mensajes de seguridad se transmitirán en la 
frecuencia de trabajo, después de un anuncio preliminar en la fre­
cuencia de 500 kc/s (véase también el número 1122).

1108 (2) Sin embargo, las estaciones de barco y de aeronave que
no puedan transmitir en 500 kc/s, utilizarán cualquier otra frecuencia 
disponible en la que puedan hacerse oír.

1109 (3) Aparte de los fines indicados, la frecuencia de 500 kc/s
sólo podrá utilizarse:

1110 a)  para la llamada y la respuesta (véanse los números 1Í14
y 1116);

1111 b) por las estaciones costeras, para anunciar la transmi­
sión de sus listas de llamada, en las condiciones pre­
vistas en el número 107Í.

1112 (4) Con excepción de las autorizadas en la frecuencia de
500 kc/s, y a reserva de lo dispuesto en el número 1115, se prohíbe
todo género de transmisiones en las frecuencias comprendidas entre 
490 y 510 kc/s.

1113 (5) A  fin de facilitar la recepción de las llamadas de socorro,
las transmisiones en la frecuencia de 500 kc/s se reducirán al mínimo 
y su duración no deberá exceder de tres minutos.

B. Llamada y respuesta

1114 § 7. (1) La  frecuencia general de llamada que debe ser empleada 
por las estaciones de barco y las estaciones costeras que funcionen 
en • radiotelegrafía en las bandas autorizadas entre 405 y 535 kc/s, 
así como por las estaciones de aeronave que deseen ponerse en 
comunicación con una estación del servicio móvil marítimo que 
emplee frecuencias de estas bandas, es la frecuencia de 500 kc/s.

1115 (2) Sin embargo, con el fin de reducir las interferencias en las 
regiones de tráfico intenso, las administraciones podrán considerar 
como cumplimentadas las disposiciones del número 1114, cuando las 
frecuencias de llamada asignadas a las estaciones costeras abiertas 
a la correspondencia pública no se separen en más de 3 kc/s de la 
frecuencia general de llamada de 500 kc/s.

1116 § 8. (1) La  frecuencia de respuesta a una llamada transmitida en 
la frecuencia general de llamada (véase el número 1114) es la de 
500 kc/s, salvo cuando la estación que llame especifique la frecuencia 
en que escuchará para recibir la respuesta (véase el número 1023).

1117 (2) No obstante, en las regiones de tráfico intenso, convendrá 
que las estaciones de barco pidan a las estaciones costeras que res­
pondan en su frecuencia normal de trabajo. Para tales regiones, una 
estación costera puede responder a las llamadas de los barcos de su 
misma nacionalidad conforme a los arreglos particulares hechos por 
la administración interesada (véase el número 1023).
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P ropo siclones relativas 
al Articulo 32

Sección II. (continuación)



C. Tráfico

1121 (4) Se procurará que en las zonas de tráfico intenso, las esta­
ciones costeras, en sus frecuencias de trabajo, sólo utilicen emisiones 
de clase A l.

1122 § 10. Por excepción a lo dispuesto en los números 1107,
1109, 1110 y 1111, la frecuencia de 500 kc/s se podrá utilizar1
para la radiogoniometría, pero, con discreción, fuera de las regiones 
de tráfico intenso, y siempre que no se produzca interferen­
cia a las señales de socorro, urgencia, seguridad, llamada y 
respuesta.

1123 § 11. (1) Las estaciones de barco que efectúen emisiones de clase A l
o A2 en las bandas autorizadas entre 405 y 535 kc/s, utilizarán fre­
cuencias de trabajo elegidas entre las siguientes : 425, 454, 468 y 
480 kc/s, salvo en el caso en que queden cumplimentadas las condi­
ciones previstas en el número 418. Además, las estaciones de barco 
podrán utilizar ia frecuencia de 512 kc/s en las Regiones 1 y 3, y la 
frecuencia de 448 kc/s en la Región 2.

D. Escucha

1134 § 13. (1) Las estaciones del servicio móvil marítimo abiertas a la 
correspondencia pública, que utilicen frecuencias de las bandas auto­
rizadas entre 405 y 535 kc/s, deberán permanecer a la escucha durante 
su horario de servicio, en la frecuencia de 500 kc/s. Esta escucha sólo 
es obligatoria para las emisiones de clase A2.

1122.1 ‘Además, y a reserva de que se cumplan las condiciones especificadas en el número 1122, se autoriza a determinadas estaciones costeras de Australia, India, Indonesia y Pakistán para la transmisión, en la frecuencia de 500 kc/s, de un solo radiotelegrama de poca extensión, dentro de las zonas de servicio de dichas esta­ciones. Estos países deberán tratar de adaptarse a todas las disposiciones del presente artículo, antes de la próxima Conferencia Administrativa de Radiocomunicaciones.
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Ref.

F/l2(75) N*° 1106a A continuación del Numero 1106, insértese el nuevo
texto siguiente:

Siempre que en el presente Reglamento se men­
cionen para el servicio móvil marítimo, las clases do 
emisión A2 o A2H, el tipo de emisión considerado es la 
telegrafía con manipulación por interrupción de la emi­
sión modulada, excluida la manipulación por interrupción 
solamente de las audiofrecuencias moduladoras.

Mo ti vos:

•Evitar ol bloqueo de los aparatos automáticos de recep­
ción de las señales de alarma que funcionan por detección de la 
frecuencia portadora.

P/111(139) MOD 1111 Lóase al final:

..... en los números 1070 y 1071*

Motivos:

Vóase la proposición relativa al numero 1071.

F/lll(l40) MOD 1113 Lóase al final:

..... y su duración no deberá exceder de un 
minuto.

Motivos:

Las emisiones autorizadas en 500 kc/s no exceden gene­
ralmente de un minuto. En todo caso, la duración de 3 minuoos 
parece excesiva.

Añádase el número 1113A siguiente:

F/lll(l4l) ADD 1113A Antes de transmitir en la frecuencia 500 kc/s,
una estación del servicio móvil deberá escu­
char en esta frecuencia durante un lapso su­
ficiente para cerciorarse de que no se cursa 
ningún tráfico de socorro (vóase el número 1007).

Motivos:

Conviene precisar que es necesario, antes de transmitir, 
estar a la escucha en la frecuencia de socorro durante un lapso 
suficiente para evitar todo riesgo de interferencia de un tráfico 
de socorro del cual la estación no hubiese oído ni la llamada ni 
el mensaje.



F/lll (142.)

F /lll( l4 p )

F / l l l (144)

F/lll(l45)

- 2.54

ADD lllp B  Las disposiciones del número 1113A no son
• aplicables a las estaciones de socorro.

Motivos: ;

Las estaciones en peligro aplican las reglas del 
artículo pb.

Añádase el número 1113B siguiente:

Añádase el número 1115A siguiente:

ADD 1115A Siempre que sea posible y especialmente en ..
las zonas de tráfico intenso, las estaciones 
de barco que llamen a una estación costera 
deberán indicar a la estación costera que 
están dispuestas a re cib ir en la  frecuencia• 
ele trabajo de esta estación

Motivos:

Limitar el empleo de la frecuencia 500 kc/s. .

Añádase el número 1115B siguiente:

ADD, 1115B Las estaciones de barco deberán asegurarse
previamente de que esta frecuencia no está 
ya utilizándose por la estación costera.

Motivos:

Evitar las dificultades de contacto que se producirían 
s i la estación costera no pudiese responder en lá frecuencia de- 
trabajo indicada en el número 1115A.

MOD 1116 Sustitúyase el texto actual por e l siguiendo:

La frecuencia de respuesta a una llamada 
transmitida en la'.frecuencia general de llama­
da (vóase el número 1114) es:

-  bien la  frecuencia 500 kc/s,
-  bien la frecuencia indicada por la  estación 

que llama (veanse los números 1023 y 1115-4).

Motivos:

Consecuencia del nuevo número 1115A.



F/lll(146) MOD 1117 Sustitúyase el texto actual por el siguiente

F/lll(14?)

En las regiones de tráfico intenso, una esta­
ción costera, puede responder a las llamadas de 
los barcos de su misma nacionalidad conforme 
a los arreglos particulares hechos por la admi­
nistración interesada (vease el número 1023)-

Motivos:

Vease la proposición relativa al número 1115A.

MOD 1121 Sustitúyase el texto actual por el siguiente:

Se procurará que en las zonas de tráfico inton­
so, las estaciones costeras y las estaciones 
de barco utilicen emisiones de clase Al en sus 
frecuencias de trabajo.

Motivos:

Limitar la congestión del espectro de frecuencias.
Vease el número 975 EE*
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A0S/54(S)

g/78 fíS,)

6/66(81)

031/23057),

MOD •1122.1 Además, y a reserva de que. se cumplan las
condiciones especificadas en el número 1122, 
se autoriza a determinadas estaciones costeras 
de Australia, India, Indonesia y Pakistán para 
la transmisión, en la frecuencia de 500 kc/s,
..de.un solo radiotelegrama de poca extensión,
'dentro do las zonas de servicio de dichas 
estaciones* Estos países deberán tratar de 
adaptarse a todas las disposiciones del 
presente artículo, antes de la próxima 
'Conferencia Administrativa de Radiocomunica- 
. cienes.

Motivos: ...

Esta disposición no es ya necesaria para las estaciones 
costeras australianas.
MOD 1122 § 10. Por excepeión a lo-dispuesto en los números 1107,

1109> 1110 y 1111, la frecuencia de 500 kc/s se podrá 
utilizar para la radiogoniometría, pero, cesa discreción, 
fuera de las regiones de tráfico intenso, y siempre qv° 
no se produzca interferencia a las señales de socorro, 
urgencia, seguridad, llamada y respuesta.

Motivos;

Es Consecuencia dé la supresión del número 1122.1.

SUP 1122.1

Motivos:

Esta disposición ha quedado anticuada.
§ 11. 1) Las estaciones de barco que trabajen en las 
bandas autorizadas entre 405 y 535 kc/s utilizarán fre­
cuencias de trabajo elegidas entre las siguientes: 425.» 
454, 468 y 480 kc/s, salvo en el caso en que queden 
cumplimentadas las condiciones previstas en el N.° 4l8.
Además, las estaciones de barco podrán utilizar la
frecuencia de 512 kc/s en las Regiones 1 y 3, y la
frecuencia de 448..kc/s en la Región 2.

Como consecuencia de haberse previsto el empleo de emisiones de 
clase A2H en los N.os 975 y 976 modificados.

MCD 1123 Párrafo 11'(1) Las estaciones de barco qUe
efectúen emisiones de clase Al o A2 en las
bandas autorizadas entre 4Q5 7 535 kc/s utili­
zarán frecuencias de trabajo elegidas entre las 
siguientes: 425, 454, 468 y 480 y 512 kc/s, 
salvo en el caso en que queden cumplimentadas 
las condiciones previstas en el N.° 418. Además,

y-Aa-gpeeuenoia ■ doa448-fee/o -en -la ■ Región 2 .

MCD 1124 (2) Ninguna estación costera está autorizada pa­
ra transmitir en las frecuencias de trabajo 
reservadas para el uso de las estaciones de 
barco ya aoa en todo el mundo, y&-e>a-í&~Regiró» 
a-que pertenofloala oataotán.

MOD II23

Motivos:
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(3) Cuando e»-las—Regiones i y $ se esté utili­
zando para fines de socorro' la frecuencia de 
500 kc/s, las estaciones de barco podrán utili­
zar la frecuencia de 512 kc/s como frecuencia 
de llamada suplementaria.

Prever que en el mundo entero se utilice la frecuencia de 512 kc/s 
como frecuencia de llamada suplementaria cuando para el tráfico de socorro 
se está utilizando la frecuencia de 500 kc/s. El empleo de la frecuencia de 
512 kc/s con este fin está en la actualidad limitado a las Regiones 1 y 3»

Explicaciones complementarias:

El Reglamento de Radiocomunicaciones prevé la utilización de la 
frecuencia de 512 kc/s como frecuencia de llamada (y respuesta) en las 
Regiones 1 y 5 cuando la frecuencia de 500 kc/s se esté utilizando para fines 
de socorro. Esto permite que prosiga el tráfico radioeléctrico normal entre 
estaciones costeras y de barco no implicadas en las operaciones de socorro, 
con la consiguiente probabilidad de que causen interferencia perjudicial al 
efectuar la llamada en 500 kc/s.

En 1959 se excluyó a la Región 2 de esta disposición para la fre­
cuencia de llamada suplementaria, a causa de las operaciones del servicio 
móvil aeronáutico en 512 kc/s. Desde entonces se han reducido considerable- 
mente estas operaciones del servicio móvil aeronáutico, que no deben ya cons­
tituir ningún obstáculo que impida al servicio móvil marítimo utilizar esta 
frecuencia para llamada, cuando se esté utilizando la de 500 kc/s con fines 
de socorro, y como frecuencia de trabajo de las estaciones de barco.

Esta modificación dél Reglamento de Radiocomunicaciones permitiría 
hacer el mismo uso de la frecuencia de 512 kc/s en todas las Regiones, es 
decir, como frecuencia de llamada suplementaria y como frecuencia de trabajo 
de las estaciones de barco.

También se suprimiría la utilización de la frecuencia de 448 kc/s 
como frecuencia de trabajo de estaciones de barco en la Región 2 y asignarla 
a las estaciones costeras.

Gen el aumento de potencia de las estaciones costeras so han regis­
trado interferencias perjudiciales en la banda 415-535 ke/s. Considerando 
que son adecuadas las frecuencias de trabajo de las estaciones de barco, la 
frecuencia de 448 kc/s podría muy bien asignarse a las estaciones costeras.

U3A/25(.5V) MCD 1125
( c o n t . )

Motivos:



CAN//í3(2l) MOD lIpÁ § 13.(1) Las estaciones del servicio móvil marítimo
■ aciertas a la correspondencia pública que 
utilicen frecuencias de las bandas autori­
zadas entre 405 y 535 kc/s, deberán perma­
necer a la escucha durante un horario- de 
servicio en la frecuencia 500 kc/s. Esta 
escucha sólo es obligatoria para las emi­
siones de clase A2 y A2H,

Motivos:

Prever el uso de emisiones de banda, lateral 
única en 500 kc/s.

F/I2(7ó) N.° 1154 Sustitúyase el texto actual por el siguiente;

Las estaciones de servicio móvil marítimo abiertas a la 
correspondencia publica, que- utilicen frecuencias de las bandas, 
autorizadas entre 405 y 535 kc/s, deberán permanecer a la escucha, 
durante su horario de servicio, en la frecuencia 500 kc/s. Esta 
escucha sólo es obligatoria para las emisiones de clase Á2 y A2H.

Motivos: .

Vease la Proposición N.° F/12(71) relativa al N.0 974.

Las proposiciones de modificación relativas a las cla­
ses de emisión que han de utilizarse en la frecuencia 2182 kc/s 
.se han formulado ya. al redactar las proposiciones del punto 1 
del Orden del día (vóase el Documento N.° 8).

0/58(6) MOD 1134 § 13 (1) Las esta oiones del servicio móvil marí
timo abiertas a la correspondencia pública, que 
utilicen frecuencias de las bandas autorizadas 
entre 405 y 535 kc/s, deberán permanecer a la 
escucha, durante su horario de servicio, en la 
frecuencia 500 kc/s.

Motivos:

Suprimir la-ultima frase como consecuencia de la modifica­
ción del N . 0 974 y del nuevo N.° 97^A.



1/35(25)

USA/20(38)

Y)

MOD 1134 § 13.(1) Las estaciones del servicio móvil
marítimo abiertas a la  correspondencia pública, 
que u tilic e n  frecuencias de las bandas autori­
zadas entre 405 y 535 kc/s, deberán permane­
cer a la  escucha durante su horario de servi­
cio, en la  frecuencia de 500 kc/s. Esta 
escucha sólo es obligatoria para las emisio­
nes de clase A2 y A2H.

Motivos:

Autorizar el empleo de emisiones de clase A2H y A3H en 
las frecuencias de socorro y de llamada 500 ko/s y .21.82 kc/s, 
respectivamente..

El C.C.I.R. considera que las emisiones A2H y A3H son 
tan eficaces como las emisiones A2 y A3 en lo  que respecta a 
alarma, socorro, urgencia y seguridad.

Artículo 32, N.° 1134, modifiqúese como s.igJe:

MOD 1134 § 13. ( l)  Las estaciones del servicio móvil
marítimo abiertas a la correspondencia publica, 
que u tilic e n  frecuencias de las bandas autori­
zadas entre 4-05 y 335. kc/s, deberán permanecer 

■ a ra escucha durante su horario de servicio en 
la frecuencia de 500 kc/s. Esta escuchen sólo es 

. obligatoria para las emisiones de clase A2 y A2H.

Motivos;

Consecuencia de la modificación introducida en el N.° 974, 
artículo N.°-28, (Proposición N.° 1/35(24)).

MOD 1134 1 3 .( l)  Las estaciones del servicio móvil
marítimo abiertas a la  correspondencia 
pública, que u tilice n  frecuencias de las 
bandas autorizadas entro 405 y 535 be ./o, de 
berán permanecer a la escucha durante su 
horario de servicio, en la frecuencia 
500 2:c/o. Esta escucha sólo es obligatoria 
para las emisiones de clase A2 y A2H«

Motivos:

Permitir que las estaciones con equipo transmisor de 
banda la te ra l única u tilice n  emisiones de esta clase con porta­
dora completa en las frecuencias de socorro y de llamada 
500 kc/s y 2182 kc/s. El C.C.I.R. ha establecido que las emi­
siones de clase A2H y A3H son tan eficaces para las señales de 
alarma,, socorro, urgencia y seguridad, como las de clase A2 o
A3-

Dispeuie i.o n e: j c o m r 11 e m e n t a r i  a s



Ref.

USA/20(38)
(cont.)

Al aumentar el uso de emisiones de banda lateral única 
en el servició móvil marítimo, es necesario prever la compati­
bilidad de la banda lateral única con los sistemas existentes 
de. doble banda lateral asociados al empleo de las frecuencias 
de socorro y seguridad, 800 kc/s y 2182 kc/s. El C.C.I.R. ha 
estudiado minuciosamente los aspectos tlcnicos del empleo de 
emisiones de banda lateral única con portadora completa A2H y 
Aj5H, y los ha considerado compatibles, incluido el uso de la se­
ñal du alarma. Cualquiera de las clases de emisión A2 o A2H y A3 
o A3H, puede utilizarse con igual eficacia en los casos en que 
en el Reglamento de Radiocomunicaciones se especifican las emi­
siones A2 o A3 para socorro y seguridad.

Explicaciones complementarias



Freposiciones rela tivas 
a i Artículo j?.

Sección TV. Disposiciones adicionales aplicables 
únicamente en la Región '5

N.os 1139-- 1144



Sección IV. Disposiciones adicionales aplicables únicamente 
en la Región 3

1139 § 16. (1) La banda 2088,5-2 093,5 kc/s es la banda de frecuencias 
de llamada para el servicio móvil marítimo radiotelegráfico en las 
bandas comprendidas entre 1 605 y 2 850 kc/s en que esté autori­
zada Ja radiotelegrafía.

1140 (2) La banda 2 088,5-2 093,5 kc/s podrá utilizarse para las
llamadas y respuestas.

1141 (3) Toda estación costera que utilice una frecuencia de la ban­
da de llamada 2 088,5-2 093,5 kc/s deberá, en la medida de lo posible, 
mantener la escucha en dicha frecuencia durante sus horas de fun­
cionamiento.

1142 (4) Las estaciones costeras que utilicen la frecuencia 2 091 kc/s
para la llamada deberán estar en condiciones de emplear, como 
mínimo, otra frecuencia, en las bandas comprendidas entre 1 605 y 
2 850 kc/s en que esté autorizado el servicio móvil marítimo radio- 
telegráfico.

1143 (5) Una de estas frecuencias se imprimirá en negritas en el No­
menclátor de estaciones costeras, para indicar que se trata de la 
frecuencia normal de trabajo de la estación. Las frecuencias suple­
mentarias eventuales figurarán en caracteres ordinarios.

1144 (6) Deberán elegirse las frecuencias de trabajo de las estaciones
costeras en forma tal que se eviten interferencias perjudiciales a otras 
estaciones.
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(rsuD) Sección * II • robu: c^mpreniiuc o entro 4000 y?7 5QCkc/S

(l:K;jl) oecciói- V±- V. Servicio. móvil ac ronque ico

Mo l- ivo s o

El servicio rodiotolcgráíico móvil marítimo en la banda 
de 2 Ic/s no os necesario en Australia, y como no existen asigna­
ciones comprendidas entre 2088,5 y -2093>5 kc/s on. 1.a Lista 
Internacional do Frecuencias para las es-tacicnos costeras de la" 
.Región 3> se creo nuc 'tampoco os necesario ol servicio en otros
países de la Región a* dome la banda 2ü6y - 2107 kc/s continuará
atribuida al servicio rnóvil marítimo, las modificaciones propues­
tas no impedirén oue une. administración do la Región 3 utilice
canales de le banda 2088,5 - 2093y5 kc/s para efectuar llamadas
radiotelegráficas.

.j/9o(?o) MOD 1139 .. §16. (1) La. banda 2088/5 " 20935 5 kc/s es la banda de
frecuencias de llamada y seguridad para el servicio 
móvil marítimo radiotelegráfico en las bandas comprendi­
das entre 1605 y 2850 kc/s en que esté autorizada la 
radiotelegrafía.

MOD 1140 (2) La banda 2088.5 ~ 2093*5 kc/s podrá utilizarse para
las llamadas y respuestas y para la seguridad. También 
pueden útilizarse estas frecuencias para la transmisión 
de mensajes precedidos de las señales de urgencia o de 
seguridad y, éri su caso, para la transmisión de mensajes 
de socorro.

Motivos:

Se pretende que en las Regiones 2 y 3 se designe como frecuencia 
de seguridad del servicio móvil marítimo radiotelegráfico en las bandas 
comprendidas entre 1605 - 2850 kc/s, frecuencias de la banda comprendida 
entre 2088,5 " 2093*5 kc/s. (véanse los puntos 1, (Documento N.° 84) y 
7.2 (Documento N.° 89) del Orden del día).
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Proposiciones relativas 
al Artículo 32

Sección V. Bandas comprendidas entre 4000 y 27 500 kc/s  

A. Disposiciones generales 

N.os 1145, 1146, 1148, 1149, 1151, 1155, 1156, 1157 .y 1158



Sección V. Bandas comprendidas entre 4 000 y 27500 kc/s
A. Disposiciones generales

1145 § 17. (1) Las estaciones móviles equipadas para trabajar en radio­
telegrafía en las bandas especificadas en los números 1174, 1192 y 
1196 deben utilizar únicamente las emisiones de clase A l. No 
obstante, no se excluye el empleo de otras clases de emisión en las 
bandas especificadas en el número 1192, con tal de que estas emisiones 
puedan estar comprendidas en los canales de trabajo normales indi­
cados en la sección A  del apéndice 15. Las estaciones de las 
embarcaciones y dispositivos de salvamento pueden emplear, en estas 
bandas, emisiones de clase A2 (véanse los números 994 y 997).

1146 (2) Las estaciones móviles equipadas para funcionar en las 
bandas del servicio móvil marítimo autorizadas para sistemas tele­
gráficos do banda ancha, de facsímil o sistemas especiales de trans­
misión podrán emplear cualquier clase de emisión, con tal de que estas 
emisiones puedan estar comprendidas en los canales de banda ancha 
indicados en la sección A del apéndice 15. No obstante, quedan ex­
cluidas las transmisiones Morse a velocidad manual y la telefonía.

1147 (3) Las estaciones costeras radiotelegráficas que funcionen en 
las bandas exclusivas del servicio móvil marítimo entre 4 000 y 
27 500 kc/s, no utilizarán transmisiones de tipo 2.

1148 (4) Las estaciones costeras radiotelegráficas que trabajen en 
las bandas exclusivas del servicio móvil marítimo entre 4 000 y 
27 500 kc/s no utilizarán, en ningún caso, una potencia media supe­
rior a la que se indica a continuación :

Banda Potencia media máxima
4 Mc/s 5 kW
6 Mc/s 5 kW
8 Mc/s 10 kW

12 Mc/s 15 kW
16 Mc/s 15 kW
22 Mc/s 15 kW

1149 § 18. (1) Cada una de las bandas reservadas a las estaciones radio- 
telegráficas de barco, a excepción de la banda 25 070-25 110 kc/s,
se divide en cuatro partes, contadas a partir del límite inferior:

1150 a) Banda de frecuencias de trabajo de las estaciones de barco
que utilizan sistemas telegráficos de banda ancha, de 
facsímil, y sistemas especiales de transmisión;

1151 b) Banda de frecuencias de trabajo de las estaciones de
barco de mucho tráfico;

1152 c) Banda de frecuencias de llamada para todas las esta-
taciones de barco y para las estaciones de aeronave que
comuniquen con las estaciones del servicio móvil
marítimo;

1153 d) Banda de frecuencias de trabajo de las estaciones de
barco de poco tráfico.

1154 (2) La banda 25 070-25 110 kc/s, atribuida a las estaciones
radiotelegráficas de barco, comprende únicamente frecuencias de 
trabajo que pueden asignarse a los barcos de todas las categorías.

1155 § 19. En la presente sección, se entenderá :
— por barcos de pasajeros, los definidos como tales en 

el Convenio para la Seguridad de la Vida Humana en 
el Mar, y

— por barcos de carga, todos los que no son de pasajeros.
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1156 § 20. (1) Las estaciones instaladas a bordo de los barcos de pasa­
jeros utilizarán la banda de mucho tráfico. Las industrias balleneras 
flotantes, los petroleros de tonelaje bruto superior a 40 000 toneladas 
y los otros barcos de carga de tonelaje bruto superior a 12 500 tone­
ladas, cuyo tráfico sea importante, podrán, igualmente, utilizar esta 
banda (véase el número 1151).

1157 (2) Las estaciones instaladas a bordo de barcos distintos de
los mencionados en el número 1156, utilizarán la banda de los 
barcos de poco tráfico (véase el número 1153).

1158 (3) En la sección A  del apéndice 15, se representa gráfica­
mente la disposición de las frecuencias en las bandas asignadas a 
las estaciones radiotelegráficas de barco.

1159 § 21. Para establecer comunicaciones radiotelegráficas con las 
estaciones del servicio móvil marítimo, las estaciones de aeronave 
podrán utilizar las frecuencias de las bandas atribuidas a este servicio 
para la radiotelegrafía, entre 4 000 y 27 500 kc/s. Para la utilización 
de estas frecuencias, las estaciones de aeronave se atendrán a lo 
dispuesto en la presente sección.



Ref.

P/10(58)
y F/lO(59)

F/9(56)

0/77(40)

- .’/i'/ -

.... "en la sección A del Apéndice 15" .... 
por .... "en el Apéndice 15" ....

Motivos:

Consecuencia de la supresión de la sección B del 
Apéndice 15-

Véase la proposición F/8(5) relativa al número 447 
(Punto 1 del Orden del día),, Documento N.° 8.
N.° 1156 Sustitúyase el texto actual por el siguiente;

Las estaciones instaladas a bordo de los barcos de pasa­
jeros utilizarán la banda de mucho tráfico. Las estaciones insta­
ladas a bordo de los barcos de carga podrán también utilizar esta 
banda (véase el N.° 1151) si las administraciones de que dependen 
estiman suficiente su volumen de tráfico.

Motivos:

Conviene que sean las propias administraciones las que 
determinen las categorías de los barcos que pueden utilizar la 
banda de mucho tráfico en función de su volumen de tráfico y no 
en función del tonelaje.

S 17» (l) Las .estaciones móviles equipadas 
para trabajar en radiotelegrafía en las bandas 
especificadas en los números 1174, 1192 y -1196 

. deben utilizar únicamente las emisiones de 
clase Al.. Mo obstante, no se excluye el empleo 
de otras clases de emisión en las bandas espe­
cificadas en el número 1192, con tal de que 
estas emisiones puedan estar comprendidas en los 
canales de trabajo normales indicados en el 
Apéndice 15. Las estaciones de las embarcacio­
nes y dispositivos de salvamento pueden emplear, 
en estas bandas, emisiones de clase A2 (véanse 
los números 994 y 997).

consecuencia, de la supresión do la Sección B d'\l

MOD 1146 ( 2) Las estaciones móviles equipadas para
funcionar en las bandas del servicio móvil 
marítimo autorizadas para sistemas telegráfi­
cos de banda ancha, de facsímil o sistemas 
especiales de transmisión, podrán emplear 
cualquier o.1 ase de emisión, con tal de que 
estas emisiones puedan estar comprendidas en 
los canales de barda ancha indicados en ej 
Apóndice 15. No obstante, quedan excluidas las
transmisiones Morse a velocidad manual y la Motivos: . _ 0 J— :----  telefonía.

N'.0í’ 11.-1 ’̂, 1146 y 1.1 y lu;/ 1 i. tayase

MOD 1145

Motivos:

Como 
Apéndice 1 5.

Como consecuencia de la supresión de la Sección B del 
Apéndice 15.



G /!78 (6í -) MOD 1148 (4) Las estaciones costeras telegráficas que efectúen
emisiones de clase Al o Fl de un solo canal en las 
bandas exclusivas del servicio móvil marítimo entre 
4000 y 27 500 kc/s no utilizarán, en ningún caso, una 
potencia media superior a la que se indica a conti­
nuación:

Banda Potencia media máxima
4 Mc/s 5 kW
6 Mc/s 5 kW
8 Mc/s 10 kW
12 Mc/s 15 kW
l6 Mc/s 15 kW
22 Mc/s 15 kW

Motivos:

Es consecuencia del nuevo número 1148A y a fin de establecer una 
diferencia entre las potencias requeridas para emisiones multicanales o en 
un solo canal.

ADD 1148A (5) Las estaciones costeras radiotelegráficas que
efectúen emisiones telegráficas multicanales en las 
bandas exclusivas del servicio móvil marítimo entre 
4000 y 27 500 kc/s no utilizarán, en ningún caso, una 
potencia media superior a 2,5 kW por 500 c/s de anchura 
de banda.

Motivos:

Indicar la potencia máxima requerida para las emisiones telegrá­
ficas multicanales.

• 5 771.-H'/ MOD 1149 § l8. (l) Cada una. de las bandas reservadas
a las estaciones radiotelegráf ica.s de barco, 
a excepción de la banda 25 070-25 110 kc/s, 
se divide en cinco partes, contadas a-partir 
del límite inferior:

Motivos:

Como consecuencia del nuevo número 1150A — prever los 
sistemas telegráficos de impresión directa (véase la proposición 
G/6o(l4), Documento N.° 60, sobre el punto 7-1 del Orden del día).

G/60(jll) ADD II5OA aa) Banda de . frecuenci as de trabajo de las esta­
ciones de barco que utilizan sistemas telegrá­
ficos de banda estrecha e impresión directa;

Motivos :

Prever los sistemas telegráficos de impresión directa 
(véase también la proposición sobre el punto 3 del Orden del día, 
que seguirá).



0/56(2)

0/77(40)

Motivos:

Es consecuencia de la modificación del numero llp6 — véase el 
punco 2.3 del Orden del día (0/56(2),, Documento N.° 56).
MOD II56 § 20. (l) Las estaciones instaladas a bordo de los 

barcos con gran volumen de tráfico utilizarán la 
banda de mucho tráfico a discreción de la Administra­
ción de que dependa la estación de barco interesada 
(véase el número 1151).

Motivos:

Permitir que las administraciones decidan por sí mismas qué 
estaciones de barco pueden utilizar esa banda.

En la Conferencia Administrativa de Radiocomunicaciones 
de Atlantic City, 1947, en cada banda de las estaciones radio- 
telegráficas de barco se reservó una banda de frecuencias de 
trabajo para los barcos de pasajeros y las industrias balleneras 
flotantes. El uso de estas bandas se amplió en la Conferencia 
Administrativa de Radiocomunicaciones de Ginebra, 1959, para incluir 
a los petroleros de tonelaje bruto superior a 40.000 toneladas y a 
otros barcos de carga de tonelaje bruto superior a 12.500 toneladas 
con gran volumen de tráfico, bandas que se denominaron entonces de 
"mucho tráfico".

A partir de entonces ha disminuido considerablemente el 
tráfico y, por consiguiente, la utilización de esas bandas. Un 
análisis del servicio de larga distancia del Reino Unido muestra 
que en las bandas de "poco tráfico" el tráfico es aproximadamente 
cinco veces mayor que en la banda de "mucho tráfico", es decir, una 
relación 5:1-

En las bandas de "poco tráfico" éste está distribuido con 
gran desigualdad entre las frecuencias de trabajo asignables del 
Grupo A y las del Grupo 3. Parece que todos los barcos ofrecen su 
frecuencia del Grupo A para cursar el tráfico y sólo utilizan la 
correspondiente del Grupo B cuando no pueden emplear la primera.

Ha dejado de existir toda relación que pueda haber habido 
entre el tonelaje de un barco y su volumen de tráfico, y se estima 
que, de necesitar aún una división entre barcos de mucho y de poco 
tráfico, la decisión en cuanto a la categoría que corresponde 
debe dejarse en manos de las administraciones. Por consiguiente,
110 hay objeciones para la inclusión de los petroleros de tonelaje 
bruto de 12.500 toneladas.
MOD 1158 (3) En el Apéndice 15 se representa gráfica­

mente la disposición de las frecuencias en las 
bandas asignadas a las estaciones radiotele­
gráficas de barco.

Motivos:

SUP 1155

Como consecuencia de la supresión de la Sección B del
Apéndice 15«



Ref, 252 -

USA /22 ( 4:5) MOD 1145

ü5A/27(t¿) ADD 1148A

Motivos:

Prever.las pp¿enelas necesarias para las emisiones multicanal. 

Explicaciones complementarias:

El numero 1148 limita la potencia media máxima que pueden utilizar 
las estaciones costeras radiotelegráficas en las candas comprendidas entre 4 
y 27,5 Mc/s'. Estos limites d.e potencia se consideran razonables en lo que. 
respecta a las emisiones de.clase Al y Fl de un solo canal. No .obstante en
3.a actualidad se utilizan algunas clases de emisión de telegrafía con mayor 
anchura de banda que las de Al y Fl con un solo canal, a -fin- de hacer.más 
eficaz el uso de las bandas de las estaciones costeras radiotelegráficas.
Aunque para tales emisiones la potencia total necesaria puede rebasar los.
].imites de potencia media máxima que se especifican en el numero .1148, la 
densidad de potencia.espectral, expresada en vatios por ciclo por segundo, 
puede ..ser menor, y normalmente lo es, que la iie los sistemas que utilizan Al 
y Fl con un solo canal de conformidad con los'límites clel numero 1148.

En el numero 72 de las Actas finales de la C.A.E.R., Ginebra, .1951, 
se previeron excepciones, aplicables a estaciones individuales, en lo que 
respecta a las limitaciones de potencia indicadas en el numero 70. La Conferen­
cia de Ginebra, 1959, adopto, con el número 1148, las limitaciones de potencia 
del número 70 de la C.A.E.R., pero no así las disposiciones que permitían 
efectuar ajustes excediendo dichos límites. Por entonces la mayoría de las 
estaciones utilizaban las clases de emisión Al o Fl con un solo canal, y las 
técnicas que .se aplicaban no exigían potencias superiores a las indicadas 
en el número 1148.

El número ll48A que se propone representa un paso para prever emi­
siones 'que facilitarán una mejor utilización de las bandas de frecuencias 
atribuidas para uso por las estaciones costeras radiotelegráficas.

Párrafo 17 (l) Las estaciones móviles equipadas
para, trabajar en radiotelegrafía en.las bandas especi­
ficadas en los N .08 1174, 1192 y 1196 deben utilizar' 
únicamente las emisiones de clase Al. We-obs-tarrrbe-, 

éxcíuye ■eP"CTnp-3re-er-de--grtrars 
- b a n d a - -  e g p e e - i f  i c a d a r a -  - e n  - e L H tf  r a - H ~ 9 F;;— t a r t - d e  - q w ? 

eatara-amiaáonea-pnedan--e3-t&r-aemprendidora-e,n-"lns--cana-

Apén-dice—L5. Lás estaciones de las embarcaciones y 
dispositivos de salvamiento pueden emplear, en estas 
bandas, emisiones de clase A2 (véanse los N.0b 994 y 
997).

Excepcionalmente, y a reserva de lo dispuesto en el 
artículo 9, las estaciones costeras radiotelegráficas 
que utilicen emisiones de telegrafía multicanal podrán 
rebasar los límites de potencia que se especifican en 
el número 1148, a condición de que la potencia radiada 
aparente no exceda de 2,5 k>7 (Pp) por canal.



USA/22(46.)

U3A/17Í i<>)

MOD 1149 Párrafo l8 (l) Cada una de las bandas reservadas a las 
estaciones radiotelegráficas de barco, a excepción de 
la banda 25 070-25 110 kc/s, se divide en cinco ettartêcr 
partes, contadas a partir del límite inferior:

b) Banda de frecuencias de trabajo de las 
estaciones de barco de mucho tráfico 
para transmisiones de teleimpresor y 
de datos;

b bis) Banda de frecuencias de trabajo de 
las estaciones de barco de mucho tráfi­
co para telegrafía manual de clase Al.

Párrafo 20. (1) Las estaciones instaladas a bordo 
de 3rers- barcos dre- psrserj-eros- uti-í-i-sorrán-íer-banda-de 
mueho—tmBleo. Bar»-indusbr i&s-barlienems- -flotante», 
lotr-pntroleroe-̂ de-torreierj-e-brtrte-supericrr-a- 
40 rOO0 -toneiradars—y -loe otros—barreos—de-ea-rga-dre 
tonela^-brtrbo sttperlor-a—tlrpOO tonelsrdne, cuyo 
tráfico sea importante utilizarán podrán-Igusrlmente 
ebtlfgar la banda de mucho tráfico para emisiones 
de clase Al (véase el N.° 1151A). Para teleimpreso­
res y transmisiones de datos se utilizará con este 
fin la banda indicada en el N.° llpl. (Véase la 
Proposición N,° USA 22(46)7 Documento N.° 22.)

Permitir que otros tipos de barco, con gran volumen de 
tráfico, utilicen las bandas de mucho tráfico, de las cuales no 
se hace actualmente uso completo.

Explicaciones complementarias:

Se consideran indebidamente restrictivas las actuales 
disposiciones del N.° II56. Hay muchos tipos de barcos que 
cursan un volumen de tráfico telegráfico igual o superior al de 
los barcos autorizados en el N.° H 56 a utilizar las bandas de 
mucho tráfico, que están obligados a utilizar las de poco tráfico. 
El mayor tráfico en estas últimas bandas y la disminución del de 
los barcos de pasajeros en las de mucho tráfico, ha creado un 
desequilibrio en la densidad de tráfico. Aunque estudios efec­
tuados indican que por las frecuencias de poco tráfico el número 
de mensajes que se cursa es seis veces mayor, en estas bandas 
hay aproximadamente nueve veces más frecuencias. No obstante,

NOC 1150 

MOD 115-1-

ADD 1151A

NOC 1152

NOC 1155

NOC 1154 
MOD II56

Motivos:



Ref. 254

USA/I?(16)
(cont.)

USA/22(A7).

iiOi/'/PÍ IU )

según los estudios mencionados, también hay disparidad entre las 
frecuencias de poco tráfico del Grupo A y las del Grupo B, pues 
por las del primero se cursa aproximadamente cuatro veces más 
tráfico que por las del segundo. El resultado es que en las 
bandas de poco tráfico se producen más interferencias que en las 
de mucho tráfico, por lo que convendría que algunos barcos pasa­
sen a las frecuencias de mucho tráfico. También conviene equili­
brar la carga en las frecuencias de los Grupos A y B.

Rara medir ol volumen del tráfico radioeléctrico ya no 
se consideran adecuados el tonelaje ni el volumen de los barcos. 
Un medio mejor de equilibrar el tráfico consiste én que las 
administraciones,'basándose en el volumen real de tráfico, asig­
nen a los barcos bandas adecuadas.

MOD llp7 Las estaciones instaladas a bordo de barcos distintos
de los mencionados en el N.° U 56, utilizarán la'banda . 
de los barcos de poco tráfico cuando hagan emisiones 
de clase Al (véase el lí. 0 1153).. Para Tas transmisio­
nes de teleimpresor y. de datos deberá emplearse la . 
banda prevista a tal efecto en el N.° 1151.

MOD 1149 § 18. (1) Cada una de las bandas reservadas
a las estaciones radiotelegráficas de barco,a 
excepción de la banda 25070 - 2.5110 kc/s, se 
divide en cuatro cinco partes, contadas a . 
partir del límite inferior:

NOC II50

ADD II50 A a) (bis) Banda de frecuencias de traba.io
de las estaciones de barco que 
utilizan teleimpresores y sistemas 
de transmisión de datos;

NOC U b i

NOC 1152

NOC 1153

Motivos : - . .

Véanse las proposiciones sobre el número 451A 
(H0L/72(9)) y el punto 7-1 del Orden del día (Documento I\L ° 75)-

Véanse también.las proposiciones sobre los 
puntos 1 (Documento N.° 70), '2*3 (HOL/7l(7)¿
Documento N.° 71) y 7-1 (Documento N.° 75)

- del Orden del día.
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HOL/71(7)

x/32(ll)

J/85(33)

MOD 1156 § 20. (l) Las estaciones de barco utilizarán.
la banda ac mucho tráfico (véase el húmero 
1151) o la cíe poco tráfico (véase el número 
1153) según las necesidades del servicio.

MOD 1157 (2) Cada administración determinara por sí ti. 1.:.
/■a las disposiciones por quu habrán do rogirs--- 
las estaciones de barco- que le ella dependan 
¿ara utilizar la banda de mucho trafico o la

sup 1135

•Jo poco tráfico.

Motivo,;:

Permitir a ios barcos de cualquier categoría que tengan un 
gran volumen de tráfico trabajar en las bandas de mucho tráfico, 
que en. la actualidad no se utilizan al máximo.

MOD II56 i 20 (l) Las estaciones instaladas a bordo de los
barcos de pasajeros utilizarán la banda de mucho 
tráfico. Las administraciones podrán también 
autorizar la utilización de esta banda por cual­
quier otra estación de barco cuyo tráfico sea 
importante.

Motivos•

La Administración italiana.estima que el criterio adoptado 
hasta ahora considerando el tonelaje de los barcos como Índice del 
volumen de tráfico no corresponde a la realidad, y, por consiguiente, 
no permite la distribución racional del tráfico entre la banda de 
mucho tráfico y la de poco tráfico.

Es más conveniente, pues, dejar en manos de cada adminis­
tración la responsabilidad de determinar qué barcos, además de los 
de pasajeros, pueden utilizar la banda de mucho tráfico.

MOD 1156 § 20 (l) Las estaciones instaladas a bordo de
los barcos de pasajeros utilizarán la banda 
de mucho tráfico. las estaciones de loe 
barcos de carga cuvo tráfico sea importante 
y esten autorizadas por la Administración, 
podrán, igualmente, utilizar esta banda 
(véase el número 1151).

Motivos:

Se considera adecuado clasificar las estaciones de 
barco (exceptuados los barcos de pasajeros) que pueden utilizar 
las bandas de mucho .trafico en función de su volumen de tráfico 
y no del tonelaje, y dejar la fijación de normas a la Adminis­
tración.



Ref.

P0L/82(2) MOD 1156 § 20. (l) Las estaciones instaladas a bordo de
los barcos de pasajeros utilizarán la banda de 
mucho tráfico. Las industrias 
flotantes, los

de-c-arga d̂e-t-onela-ije1 -brut-o-s-u-pe-r-i-̂r -c—l-2y5QQ 
toneladas-j— euyo—tráfico-groa "importante, barcos- 
depósito de pesca y demás barcos cuyo tráfico 
sea importante podrán, igualmente, utilizar 
esta banda, a discreción de la Administración 
(vease el numero 1151).

Motivos.:

En la práctica, el volumen de tráfico cursado por una 
estación de barco no siempre depende del tonelaje del barco. Por 
consiguiente, entre las estaciones de barco, de mucho tráfico conven­
dría incluir:

1. Barcos de pasajeros;

2 Barcos-depósito de pesca;

5. Industrias flotantes;

4. Cualesquiera otros barcos, a discreción de su Adminis­
tración.

El volumen de tráfico cursado depende de los medios de 
explotación del barco y las distintas administraciones conocen per­
fectamente el volumen de correspondencia que cursa una estación de 
barco determinada, por lo que convendría dejar al arbitrio de la 
Administración la determinación de la categoría de tráfico que 
corresponda asignar a una estación dada. El texto propuesto hace 
extensiva a todos los barcos la flexibilidad existente en la actua­
lidad para con los barcos de carga de un tonelaje bruto superior a
12.500 toneladas.

La inclusión de los barcos-depósito de pesca y de las 
industrias flotantes (que suelen hacer también las veces de barcos- 
depósito) esta motivada por la tendencia a separar el creciente 
tráfico pesquero en bandas distintas.

Las características específicas de este tráfico son causa 
de los largos periodos de ocupación de las frecuencias, lo que oca­
siona dificultades, a otros barcos al intercambiar su correspon­
dencia.
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Ref.

RPA/5(l)’ MOD II56 '§ 20.(1) Cada administración determinara, en. la
• su competencia, - las estaciones de barco con gran 
de tráfico que pueden utilizar .le. banda de mucho 
(véase ol N.° 1151).

Motivos:

Se considera inapropiado clasificar las estaciones de barco 
como en el N.° .1156, porque muchos barcos de pasajeros, industrias ba­
lleneras flotantes, petroleros de tonelaje bruto' superior a 40.000 to­
neladas y barcos de carga de tonelaje bruto superior a 12.500 tonela­
das, no tienen tanto tráfico en ondas decamétricas- como algunos bar­
cos que no pertenecen a esta categoría.

Posible utilización de bandas de mucho trá­
fico por petroleros.de un tonelaje bruto de 
12.500 toneladas

Como estos petroleros necesitan estar provistos de medios seguros 
de comunicación con tierra, y en vista de la carga de tráfico existente en 
fastas bandas, Canadá está .lis núes to a secundar la modificación dé' las d i s no­
taciones reglamentarias pertinentes, a fin de que los petroleros de
12.500 toneladas puedan utilizar esas bandas.

CAN/40(30)

esfera de
volumen
tráfico
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Propo s io io ne s rela t i vas 
ai Artículo 32

Sección V.
C. Tráfico 
N.° 1173

D, Asignación de frecuencias a las estaciones móviles 
1. Frecuencias de llamada de las estaciones de barco 

N.os 1175 y 1176



C. Tráfico

1173 (3) Las frecuencias de trabajo asignadas a las estaciones 
costeras que funcionen en bandas comprendidas entre 4 000 y 27 500 
kc/s, estarán dentro de los límites siguientes :

4 238 - 4 368 kc/s 
6 357 - 6 525 kc/s 
8 476 - 8 745 kc/s 

12 714- 13 130 kc/s 
16 9 5 2 -1 7  290 kc/s
22 400 - 22 650 kc/s (véase el número 453.1)

D. Asignación de frecuencias a las estaciones móviles

1. Frecuencias de llamada de las estaciones de barco

1174 § 29. (1) Las frecuencias de llamada asignadas a las estaciones de 
barco estarán comprendidas entre los límites siguientes :

4 177 - 4 187 kc/s
6 265,5 - 6 280,5 kc/s
8 354 - 8 374 kc/s

12 531 - 12 561 kc/s
16 708 - 16 748 kc/s
22 220 -22.270 kc/s

1175 (2) En la banda de 4 177 - 4 187 kc/s, las frecuencias de 
llamada se repartirán uniformemente. Será preferible que estén 
separadas 1 kc/s. Como se indica en la sección A del apéndice 15, las 
frecuencias extremas que podrán asignarse serán 4 178 kc/s y 4186 kc/s.

1176 (3) En todas las demás bandas del servicio móvil marítimo 
comprendidas entre 4 000 y 18 000 kc/s, las frecuencias de llamada 
estarán en relación armónica con las de la banda 4 177 a 4187 kc/s. 
En la banda 22 220-22 270 kc/s, la separación que se considera 
preferible entre las frecuencias de llamada, es de 5 kc/s.
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Ref»
F/8 (21)

G/77 (40)

H0L/72Í10)

1/33(20)

42^1 —  4561 kc/s
6346 - 6514 kc/s
8462 - 8731 kc/s

12 693 - 13 109 kc/s 
16 924 - 17 262 kc/s
22 370 ~ 22 620 kc/s (véase el N.° Jó)3.l)

Motivos;

Véase la Proposición N.° F/8(ll) relativa al N.° 453.

N.° 1173» Sustitúyase el cuadro actual por el siguiente:

SUP 1173

Motivos;

Previsto ya en el número 453 (G/77(39))«
MOD 1173 (3) Las frecuencias de trabajo asignadas a

las estaciones costeras que funcionen en 
bandas comprendidas entre 4000 y 27500 kc/s, 
estarán dentro de los límites siguientes:

4238-a— 4368 4231 a 4361 kc/s
6357-a—6525 6346 a 6514 kc/s
8476-a— 8745 8461 a 8730 kc/s
127l4-a-±3130 12693 a 13103 kc/s
l6952-a-±7290 16924 a 17262 kc/s
224©©—a—20650 22378 a 22628 kc/s

(Véase el número 453*1)

Motivos:

Véase la proposición sobre el número 453 (H0L/72(9)) •>

Como consecuencia de la nueva subdivisión de 
las bandas para radiotelegrafía entre 4000 y 
27 500 kc/s, modifiqúese como sigue el 
artículo N«° 32:

MOD 1173 (3) Las frecuencias de trabajo asignadas a las
estaciones costeras que funcionen en bandas 
comprendidas entre 4000 y 27 500 kc/s, estarán 
dentro de los límites siguientes:

4231 - 4364,5 kc/s
6346 - 6518 kc/s
8461 - 8735 kc/s

12 632 - 13 H2,4 kc/s
16 922 — 17 26l,9 kc/s
oc- 6̂8 - 22 625,4 kc/s (véase el número 45 3.Í



MOD 1173 Sus ti tú.yase: "en. ia sección A de i Apéndice 15"

MOD

Motivos:

Apéndice

MOD

Motivos: 

MOD

MOD;

Motivos:

cuencias

po r
'5er¡ el Apéndice 15".

;Motivos:
Consecuencia de la supresión de la sección 

del Apéndice 15»

1175 (2)'.. .En la banda de'4177-4187 kc/s, las fre­
cuencias de llamada se repartirán uniformemen­
te. Será preferible que estén separadas 
0,5 kc/s. Como se indica en él Apéndice 15, .
las frecuencias extremas que podrán asignarse 
serán 4178 y 4l86 kc/s.

Como consecuencia de la supresión de la Sección B del 
15 y para mejorar la repartición en la banda,

1176 (p) En todas las demás bandas del servicio
móvil marítimo comprendidas entre 4000 y 
l8 000 kc/s, las frecuencias de llamada estarán 
en relación armónica con las de la banda 4177. 
a 4l87 kc/s. En la banda 22 220—22 270 kc/s, 
la separación que se considera preferible entre 
las frecuencias de llamada es. de 2,5 kc/s.

Mejorar la repartición en la banda de 22 Mc/s.

1.1.75 (2) En la banda de 7177 - 4.1.87 kc/s, las
frecuencias de llamada se repartirán unifor­
memente. Será preferible que estén separa­
das 1-ke/s 0,5 kc/s. Como se indica en la 
Sección A deL Apéndice 15, Las frecuencias 
extremas que podrán asignarse serán 
4178 kc/s y 4186 kc/s. -

1176 (3 ) En todas las demás bandas del servicio
móvil marítimo comprendidas entre 4000 y 
l8000 kc/s, las frecuencias de llamada esta- 
'/rár> en relación armónica con las de la banda 
■ 4177 á 4107 ko/s. En la banda 22220 - 

22270 kc/s, la separación que se considera 
preferible entre las frecuencias de llamada 
es de 5-ke/s 2,5 kc/s.

Al.reducir la separación aumentará, el número de fre­
de llamada en cada banda. •



P ro po sl'ci ones re la ti vas 
al Artículo 32

Sección V
gn ación de- frecuencias a las estaciones móviles 
ecuencias de trabajo de las estaciones móviles 
08 1180 - 1189, 1191 - 1193, 1196, 1197.



2. Frecuencias de trabajo de las estaciones móviles
a) Separación entre canales y reglas para la asignación

de frecuencias

1180 § 32. En todas las bandas, las frecuencias de trabajo de las esta­
ciones de barco que se hallen equipadas para la utilización de sistemas 
telegráficos de banda ancha, de facsímil o de sistemas especiales de 
transmisión, tendrán una separación de 4 kc/s. Las frecuencias que 
podrán asignarse se indican en la sección A del apéndice 15.

118! § 33. (1) En la banda de 4 160-4 177 kc/s, las frecuencias de trabajo 
de los barcos de mucho tráfico estarán suficientemente separadas 
para formar canales de 1,5 kc/s de anchura. Como se indica en la 
sección A del apéndice 15, las frecuencias extremas que podrán 
asignarse serán las de 4 161 y 4 176 kc/s.

1182 (2) En la banda de 4 187-4 238 kc/s, las frecuencias de trabajo 
de las estaciones de barcos de poco tráfico tendrán una separación 
de 0,5 kc/s. Como se indica en la sección A del apéndice 15, las 
frecuencias extremas que podrán asignarse serán las de 4 188 kc/s y 
4 236,5 kc/s.

1183 § 34. Las frecuencias de trabajo que se asignen a cada estación 
de barco en las bandas de 6, 8, 12 y 16 Mc/s estarán en relación 
armónica con las que se le asignen en la banda de 4 Mc/s, con 
excepción de los casos previstos en el número 1180.

1184 § 35. En la banda de 22 Mc/s, cuyas frecuencias no están en 
relación armónica con las de las bandas precedentes, las frecuencias 
se repartirán, como se indica en la sección A del apéndice 15, de la 
manera siguiente:

1185 a) En la banda de los barcos de mucho tráfico, las fre­
cuencias tendrán una separación de 6 kc/s y las fre­
cuencias extremas que podrán asignarse serán las de 
22 151 y 22 217 kc/s.

1186 b) En la banda de los barcos de poco tráfico, las fre­
cuencias tendrán una separación de 2,5 kc/s, y las
frecuencias extremas que podrán asignarse serán las 
de 22 272,5 y 22 395 kc/s.

1187 § 36. En la banda de 25 Mc/s, las frecuencias estarán separadas 
3 kc/s. Las frecuencias extremas que podrán asignarse serán, según 
se indica en la sección A del apéndice 15 : 25075 y 251C5 k c / s .

b) Frecuencias de trabajo de las estaciones de barco
que están equipadas con sistemas telegráficos de 

banda ancha o de facsímil, o con sistemas especiales de 
transmisión

1188 § 37. Las frecuencias de trabajo asignadas a las estaciones de 
barco que están equipadas con sistemas telegráficos de banda ancha 
o de facsímil o con sistemas especiales de transmisión estarán com­
prendidas dentro de los límites siguientes :

4 140- 4 160 kc/s 
6 211 - 6 240 kc/s 
8 280 - 8 320 kc/s 

12 421 - 12 471 kc/s 
16 562- 16 622 kc/s 
22 100-22 148 kc/s

1189 § 38. (J) Las administraciones, a cada estación de barco que de 
ellas dependa y que utilice sistemas telegráficos de banda ancha o 
de facsímil o sistemas especiales de transmisión, le asignarán, por lo 
menos, una o varias series de frecuencias de trabajo destinadas a 
estas transmisiones (véase la sección A del apéndice 15). El número 
de series asignadas a cada barco estará en relación con las necesidades 
de su tráfico.



Proposiciones relativas 
al Articulo 32

oeccion

Asignación de frecuencias a las estaciones móvil
✓Frecuencias de trabajo de las estaciones movile
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1190 (2) A las estaciones de barco equipadas con sistemas telegrá­
ficos de banda ancha o de facsímil o con sistemas especiales de trans­
misión a las que no se les hayan asignado todas las frecuencias de 
trabajo de una banda, la administración interesada les asignará las 
frecuencias de trabajo según un sistema de permutación tal que todas 
las frecuencias sean asignadas, aproximadamente, el mismo número 
de veces.

1191 (3) Sin embargo, a fin de satisfacer las necesidades de los
sistemas particulares, dentro de los límites de las bandas previstas 
en el número 1188, las administraciones podrán asignar frecuencias 
distintas a las mencionadas en la sección A  del apéndice 15. N o  
obstante, las administraciones tendrán en cuenta, en lo posible, las 
disposiciones de la sección A del apéndice 15, en lo concerniente 
a la separación de 4 kc/s y en lo relativo a la distribución de canales.

c) Frecuencias de trabajo de los barcos de tráfico intenso

1192 § 39. Las frecuencias de trabajo asignadas a los barcos de mucho 
tráfico estarán comprendidas dentro de los límites de las bandas 
siguientes:

4 160 - 4 177 kc/s
6 240 - 6 265,5 kc/s
8 320- 8 354 kc/s

12 471 - 12 531 kc/s
16 622- 16 708 kc/s 
22 148-22  220 kc/s

1193 § 40. (1) Cada administración asignará a cada estación de barco 
de mucho tráfico, que dependa de ella, por lo menos dos de las series 
de frecuencias de trabajo reservadas para las estaciones de barco 
de esta categoría (véase la sección A del apéndice 15). Será conveniente 
que el número de series de frecuencias a asignar a cada estación de 
barco se determine en función del volumen de tráfico previsto.

d) Frecuencias de trabajo de los barcos de poco tráfico

1196 § 42. Las frecuencias de trabajo asignadas a los barcos de poco  
tráfico estarán comprendidas dentro de los límites de las bandas 
siguientes:

4 187 - 4 238 kc/s
6 280,5 - 6 357 kc/s
8 374 - 8 476 kc/s

12 561 - 12 714 kc/s
16 748 - 16 952 kc/s
22 270 -2 2  400 kc/s

1197 § 43. (1) En cada una de las bandas destinadas a los barcos de poco  
tráfico, las frecuencias asignadas se repartirán en dos grupos iguales 
A y B. El grupo A comprenderá las frecuencias de la mitad inferior 
de la banda y el grupo B las frecuencias de la mitad superior (véase 
la sección A del apéndice 15).



"en ia sección A del Apéndice 15"
J22X

"en el Apéndice 15".
Motivos:

Cons*-'cncncií! de ia su presión de la sección B del A párid i ce 15.
F/8(22) N.° 1182. Sustitúyase el texto actual por el siguiente:

(2) En la banda do Al87 ~ 4251 kc/s, las frecuencias do tra­
bajo do las estaciones de barcos de poco tráfico tendrán una separa­
ción de.0,E kc/s. Como se indica en el Apéndice 15* las frecuencias 
extremas que podrán asignarse serán 4l83 y A229*5 kc/s.

Motivos:

Véase la Proposición N.° F/8(10)•relativa al N.° 452.
F/8(25) N.° 118o Sustituyase:

22 595 ko/s, por: 22 585 kc/s.

Motivos

io(50) MOD 1184, 1187, 1189, 1191, 1195 y 119?

’ 8usti. Puyase en todos estos números: 
"en la sección A del Apéndice 15" 

_por
"en el Apéndice 15".

Motivos:

Vease la proposición relativa al N.° 452.

F/8(24)

Consecconcia de 1
t

N.° 1190 Sustituyase el

. *¿i ííuerosión c/( 

cuadro actual

4187 4251 kc/s
6280,5 ~ 654o kc/s
8574

co kc/s
12 501 £\O

J 
I—t kc/s1cop- 16 924 kc/ 3

22 270 22 570 kc/s

Moti vos:

Véase la Proposición N.° F/8(1G) relativa al N.° 452,
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0/60(15)

0/77(40)

ADD 1179 A §.71 (bis). En ol caso de las estaciones de 
barco equipadas para utilizar sistemas telegrá­
ficos de.banda estrecha e impresión directa, 
las frecuencias .de trabajo estarán separadas el.: 
tal forma que la anchura de los canales sea de 
•S00' c/s. En el Apéndice 15 figuran las. frecuen- 
c i a s, a s i g nab‘1 es.

Motivos : .

Prever los sistemas telegráficos de; impresión directa 
(véase también la proposición' sobro ol punto p del Orden del día, 
.que seguirá).

MOD 118o § 52. En todas las bandas, las frecuencias de
trabajo de las estaciones de barco que se 
hallen equipadas para la utilización de siste­
mas telegráficos de banda ancha, de facsímil 
•o de sistemas especiales de transmisión, ten­
drán una separación de 4 kc/s. Las frecuencias 
que podrán asignarse se indican en el.
Apéndice '15.

Motivos:

Como consecuencia de la supresión de la Sección B del 
Apéndice 15.

MOD 1181 g 3 3. (i) En la banda de 4170-4177 kc/s, las
frecuencias de trabajo de los barcos de mucho 
trafico estarán suficientemente separadas cara 
formar canales de 0,5 kc/s de anchura. Como 
se indica en el Apéndice 15, las frecuencias 
extremas que podrán asignarse serán las de 
4171 y 4176,5 kc/s.

Motivos:

Como consecuencia de la modificación del Apéndice 15 y 
para..mejorar* la repartición en la banda.

MOD 1182 (2) En la banda de 4187-4231. kc/s, las fre­
cuencias de trabajo de las estaciones de barc< 
de poco tráfico tendrán una separación de 
0,5 kc/s. Como se indica en el Apéndice 15, 
las frecuencias extremas que podrán asignarse 
serán las de 4l88 y 4229,5 kc/s.

Motivos:

Como consecuencia de la supresión de la Sección B del 
Apéndice 15, y para prever canales radiotelefónicos adicionales 
para las estaciones costeras.



G/Y7(^>) 
(cont.)

Ref.

MOD II85 § >4. Las frecuencias de. trabajo que se asig­
nen a cada estación de barco en las bandas de 6. 
8, 12 y 16 Mc/s estarán en relación armónica 
con las que se le asignen en lá'banda de 
4 Mc/s, con excepción de los casos previstos 
en los números 1179A y ll8o.

Motivos:

Prever el uso de frecuencias que no estén en relación 
armónica en las bandas para los servicios telegráficos de impresión 
directa. (véase la Proposición G/60(l5), Documento N.° 60, sobre 
el punto 7-1 del Orden del día.. )

MOD 1184 § 35. En la banda de 22 Mc/s, cuyas frecuen­
cias no están en relación armónica con las de 
las banda.s precedentes, las frecuencias se re­
partirán, como se indica en el Apéndice 15, 
de la manera siguiente:

Motivos:

Como consecuéncia de la supresión de la Sección B del 
Apéndice 15.

MOD I I8 5  a) En la banda de los barcos de mucho tráfico,
las frecuencias de trabajo tendrán una separa­
ción de 2,5 kc/s y las frecuencias extremas 
que podrán asignarse serán las de 22 172,5 y 
22 220 ko/s.

Motivos:

Como consecuencia de la extensión de la banda de las 
estaciones radiotelefónicas costeras. (Véase la proposición ante­
rior G/77(39)í números 448 y 452 modificados. )

MOD 1186 b) En la banda de los barcos de poco tráfico,
las frecuencias de trabajo tendrán una separa­
ción de 2,5 kc/s y las frecuencias extremas 
que podrán asignarse serán las de 22 272,5 y 
22 565 kc/s.

Motivos:

Como consecuencia de la modificación del número 452.

MOD H 87 § 56. En la banda de 25 Mc/s, las frecuencias
estarán separadas 2,5 kc/s, y las frecuencias 
extremas que podrán asignarse serán, según se 
indica en el Apéndice 15, las de 25 075 Y 
25 105 kc/s.

Motivos:

Prever canales adicionales, y como consecuencia de la 
supresión de la Sección B del Apéndice 15.



MOD 1189 § 38. (1) Las administraciones, a cada estación
de barco que de ellas dependa y que utilice 
sistemas telegráficos de banda ancha o de fac­
símil o sistemas especiales de transmisión, le 
asignará, por lo menos, una o varias series de 
frecuencias de trabajo destinadas a estas trans­
misiones (véase el Apéndice 15)* El número de 
series asignadas a cada barco estará en relación 

Motivos: con las necesidades de s u  tráfico.

Como consecuencia dé la supresión de la Sección B del 
Apéndice 15.

MOD II9I (3) Sin embargo, a fin de satisfacer las nece­
sidades de sistemas particulares, dentro ele los 
límites de las bandas previstas en el 
número 1188, las administraciones podrán asig­
nar frecuencias distintas a las mencionadas en 
el Apéndice 15. No obstante, las administra­
ciones tendrán en cuenta, en lo posible, las 
disposiciones del Apéndice 15 en lo que con­
cierne a la separación de 4 kc/s y en lo rela­
tivo a la distribución de canales.

Motivos:

Como consecuencia de la supresión de la Sección B del 
Apéndice 15.

MOD II92 § 39» Das frecuencias de trabajo asignadas a
los barcos de mucho tráfico estarán comprendi­
das dentro de los límites de las bandas 
siguientes:

4170 a 4177 kc/s
6250 a 6265,5 kc/s 
8330 a 8354 kc/s

12491 a 12531 kc/s
16642 a I6708 kc/s

Motivos:   22168 a 22220 kc/s.
Prever canales para los sistemas telegráficos de impre­

sión directa (véase el Documento N.c 60 sobre el punto 7.1 del 
Orden del día) y como consecuencia de haber modificado la separa­
ción entre los canales (véase el número ll8l).

MOD 1193 § 4o. (1) Cada administración asignará a cada
estación de barco de mucho tráfico, que dependa 
de ella, por lo menos dos de las series de fre­
cuencias de trabajo reservadas para las esta­
ciones de barco de esta categoría (véase el 
Apéndice 15). Será conveniente que el húmero 
de series de frecuencias a asignar a cada esta—
, ción de barco se determine en función del

Motivos: volumen de tráfico previsto.
'Como consecuencia de la supresión de la Sección B del 

Apéndice 15«



G/60(l6)

Ref,

G/77(40)
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ADD 1.191A Las frecuencias de trabaje asignadas a las esta­
ciones de barco que están equipadas con sistemas 
telegráficos de banda estrecha e impresión 
directo, estarán comprendidas dentro de los lími­
tes siguientes:

;6.o0 a ti 70 Kc/s 
0240 a 6250 kc/s 

o 87/O.kc/s 
12 471 'i- 12 491 kc/s 
j.6 622 a le 642 kc/s 
22 .1.4 6 a ?2 168 kc/s

ADD 11913 (2) Las asignaciones se harán de conformidad
con las separaciones do canal indicadas en el 
Apóndice I6.

Motivos :

Prever la asignación y utilización, de' frecuencias .en 
los servicio telegráficos de banda estrocha e impresión directa 
(vóase también la proposición sobre .el punto 7 del Orden del día,, 
que seguirá). ■

MOD II96 § 42. Las frecuencias de trabajo asignadas a
los barcos de poco tráfico estarán comprendidas 
dentro de los límites de las bandas siguientes:

4187 a 4271 kc/s
6280,5 a 6746,5 kc/s
8774 a 8462 kc/s

12561 a 12697 kc/s
16748 a 16924 kc/s
22270 a 22770 kc/s

Motivos:

Prever frecuencias de estaciones radiotelegráficas cos­
teras en sustitución de las atribuidas al servicio radiotelefónico 
de estaciones costeras (véanse las proposiciones sobre el 
Apéndice 1 7, G/77(38)).

MOD 1197 § 47. (l) En cada una de las bandas destinadas
a los barcos de poco tráfico, las frecuencias 
asignables se repartirán en dos grupos igua­
les A y B. El grupo A comprenderá las frecuen­
cias de la mitad inferior de la banda y el 
grupo B las frecuencias de la mitad superior 
(véase el Apéndice 15).

Motivos:

Como consecuencia de la supresión de la Sección B del
Apéndice 15.



Roí'. - 27?. -

HOL/7'2(lO) MOD ll8l § 02’ (l) En la banda de 4i69 4170,5 -
4177 kc/s, las frecuencias de trabajo de los 
barcos de mucho tráfico estarán suficiente­
mente separadas para formar canales de ±j5 
0,5 kc/s de anchura. Como se indica en la 
Sección A del Apéndice Ip* las frecuencias 
extremas que podrán asignarse serán las de 

■ totivos: v  w i a f i »  '1176 i a .

Véanse las proposiciones sobre el número 452 
•(H0L/?2(9)) y. el punto 7*1 (Documento .N.° 75) del Orden del día.

MOD 1182 (2) En la banda de 4l8? - 4238 4231 kc/s,
las frecuencias de trabajo de las estaciones 
de barcos de poco tráfico tendrán una sepa­
ración de 0,5 kc/s. Como se indica en la 
Sección A del Apéndice 15j. las frecuencias 
extremas que podrán asignarse•serán las de 
4188 y 42367-5 4229,5 ko/s

Motivos :

Véase la proposición sobre el número 452 (H0L/72(9)).

MOD II85 a) En la banda de los barcos de mucho
tráfico, las frecuencias tendrán una 
separación de 6 2,5 kc/s y las fre­
cuencias extremas que podrán asignar­
se serán las de 22151 22192 y 
22217 kc/s.

Motivos :

Véanse las proposiciones sobre el número 452
(H0L/72(9)) y el punto 7*1 (Documento N=° 75) ¿el Orden del día.

MOD ll86 b) En la banda de los barcos de poco
tráfico, las frecuencias tendrán una 
separación de 2,5 kc/s y las fre­
cuencias extremas que podrán asignar­
se serán las■de 22272,5 y 22395
22375 kc/s.

Motivos:

Véase la proposición sobre el número 452 (HOL/72(9)).

MOD II87 i 38. En la banda de 25 Mc/s, las frecuen­
cias estarán separadas 3 2,5 kc/s. Las fre­
cuencias extremas que podrán asignarse serán, 
según se indica en la Sección A del 
Apéndice 15: 25075 y 25105 kc/s.

Motivos :

Al reducirse la separación aumentará el número de
frecuencias.



Reí'.

HOL/72(iO)
(cont.)

MOD 1.188 8 37. Las frecuencias de. trabajo asignada/-:
a las estaciones de barco que están equipa­
das con sistemas telegráficos de banda ancha 
o de facsímil o con sistemas especiales de - 
transmisión, estarán comprendidas dentro dé­
los límites siguientes :

4i40-a--4-l60 4i''¡4 a 4i64 kc/s
62±l-ft— 6240 0P.15 a 6244- kc/s
8280-ft— -8.420. 8288 a 8327^5 kc/.s
12421-a-l:047¿ 12434 11 i2484 kc/s
l6562-a-l6622 163(8 a 166̂ 8 kc/s

Motivos :

22100 a 22148 kc/f

Véase la proposición sobre'el número 4-51 (H0L/72(9)j

ADD b) (bis) Frecuencias de trabajo de las esta­
ciones de barco que están equipada/ 
con teleimpresores o con sistemas 
de transmisión de datos

ADD II9.I A § 38 (bis) Las frecuencias de trabajo - asigna­
das a las estaciones- de barco que están equi­
padas con teleimpresores o con sistemas de 
transmisión de datos estarán comprendidas 
dentro de los límites siguientes:

4ló4 - 4170,5 kc/s
6244 - 6255/75 kc/s
85278 3 ~ 8541 kc/s
12484  - 12511,5 kc/s
16638 -"1.6682 kc/s
22148 22Í9Í kc/s

ADD 1191 B § 38 (ter)(l) las admi ni s trac1o ne s a si gna-
rán a cada estación de barco de su jurisdio_- 
clón que utilice teleimpresores o sistemas de 
transmisión de datos, una o más series de 
las frecuencias de trabajo designadas on_la 
Sección A del Apóndlce 15. El número de 
series asignadas.a cada barco estará deter­
minado por las necesidades del tráfico.

ADD 1191 C (2) A las estaciones de barco equi­
padas con teleimpresores o sistemas de trans­
misión de datos a las que se les haya asigna- 
do menos frecuencías de trabajo que el_4ota 1 
de una banda, la administración interesada 
les asignara frecuencias de trabajo siguiendo 
un orden de rotación que asegure aproximada­
mente el mismo número de asignaciones en cada 
frecuencia de trabajo.

Motivos :

Véanse las proposiciones sobre los números 449 y 451 A 
(H0L/72(9)) y punto 7.1 del Orden del día (Documento N.° 75).



§ 39- Las frecuencias- de trabajo asignadas 
a los barcos de mucho tráfico estarán com­
prendidas dentro de los límites de las bandas 
siguientes :

4íée 41.70,5 a' 4177 kc/s
£249 áE55/75 a 6265,5 kc/s
8320 8/4l a 8334 kc/s
12471 1251.1,5 a 12531 kc/s
±6622 16682 a 16708 kc/s
22148 22191 a 22220 kc/s

Motivos :

Veanse. las proposiciones sobre el número 452 
(HOL/72(9))y el punto 7.1 (.Documento N..° 75) del Orden del día.

MOD 1196 § 42. Las frecuencias de trabajo asignadas
a los barcos de poco tráfico, .estarán compren- 

• did.as dentro de los límites de las bandas 
siguientes:

4187 a 42pl kc/s
'6280,5 a 6357 6p46 kc/s
8374 a m i é 846.1 kc/s

12561 a 4-2744 12693 kc/s
16748 a 4-6952-16924 kc/s.
22270 a 22400 22378 kc/s

Motivos :

Víase la proposición sobre el número 452 (H0L/72(9))*
MOD 1181 § 35 (1) En la banda de 4168-4177 kc/s, las

frecuencias de trabajo para telegrafía manual 
de los barcos de mucho tráfico estarán suficien­
temente separadas para formar canales de 
0,75 kc/s de anchura. Como se indica en la 
sección A del Apéndice 15, las frecuencias ex­
tremas que podrán asignarse serán las de 4l68,5 
y 4176 kc/s.

MOD II82 (2) En la banda de 4187-4231 kc/s, las frecuen­
cias de trabajo de las estaciones de barco de po­
co, tráfico tendrán una separación de 0,5 kc/s. 
Como se indica en la sección A del Apóndice 15, 
las frecuencias extremas que podrán asignarse 
serán las de 4l88 y 4229,5 kc/s.

MOD . II85 a) En la banda de los barcos de mucho tráfico,
las frecuencias de trabajo tendrán una separa­
ción de 3 kc/s y las frecuencias extremas que 
podrán asignarse serán las de 22 187 y 
22 217 kc/s.

MOD 1186 b) En la banda de los barcos de poco tráfico,
las frecuencias de trabajo tendrán una separa­
ción de 2,5 kc/s y las frecuencias extremas que 
podrán asignarse serán las de 22 272,5 y 
22 365 kc/s.

H0¡</72 (10' )• 
ícon 1. >

MOD 1192



Ref.

l/5d(20) 'MOD 1192 | 39. Las frecuencias de trabajo para telegra-
(°ont*) fía manual asignadas a los barcos de mucho trá-

co estarán comprendidas dentro de los límites de 
las bandas siguientes:

MOD 1196

4168 - 4177 kc/s
6252 ~ 6265,5 kc/s ■
8536 8.354 kc/s

12 504 - 12 531 kc/s
16 672 - 16 708 kc/s
22 185 - 22 220 kc/s

g 42. Las 
los barcos 
dentro de !

frecuencias de trabajo asignadas a 
de poco tráfico estarán comprendidas 
Los límites de las bandas siguientes:

4187. - 4231 kc/s
6280,5 - 63̂ 6 kc/s
8374 - 8461 kc/s

12 561 - 12 692 kc/s
16 748 - 16 922 kc/s
22 270 - 22 368 kc/s

afo 39 Las frecuencias de trabajo asignadas a losUSA/22(48) MOD 1192 Pí
barcos de mucho tráfico para transmisiones de teleim- 

. .... . presor y de datos estarán comprendidas dentro .de, los

4i60 a 4168,125 
6240 a 
8520 a 

12471 a 
16622 a 
22148 ,

ADD 11Q2A Párrafo 59 bis) Las frecuencias de trabajo asignadas 
a los barcos de mucho tráfico para telegrafía manual 
estarán comprendidas dentro de los límites de las 
bandas siguientes:

6 2 52 , 1 8 75
8 3 3 8,or:£-o

1 2 5 0 4 , .8 7 5

1 6 6 7 2 , 5

2 2 1 8 5 , 5

siguientes •

4±?7 ko/s
6265t5 kc /!'.
CL̂CÜ-u'» kc/s

kc/s
16708 kc/s
22220 kc/s

4168,125 a 4177 kc/s
6252,1875 a 6269,.2.kc/s
8356,25 a 8354 ... kc/s

12504, 575 a 12531 kc/s
16672,5 a 16708 kc/s
22185,5 a 22220 kc/s
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Ref.

USA/17(23) ADD (g) Frecuencias para las estaciones de datos
oceánicos

ADD 1206A Párrafo 45 (bis) Las frecuencias asignadas -a las
estaciones de datos oceánicos

(después del N.° 1206)

y a las estaciones de telemando
de datos oceánicos que utilicen
sistemas telegráficos, estarán
comprendidas dentro de los lími-
tes de banda siguientes:

4136.5 - 4l40 kc/s
■ 6207,5 ~ 6211 kc/s

8276.5 - 8280 ko/s
12417.5 ~ 12421 kc/s
16558.5 ~ 16562 kc/s
22096.5 - 22100 fcc/s

ADD 1206B Párrafo 45 (ter) (l) Las administraciones podrán
asignar, a cada estación de datos 
oceánicos y a cada estación de 
telemando de datos oceánicos que 
de ellas dependa y que utilice 
un sistema telegráfico, una o 
varias de las frecuencias asigna­
bles indicadas en la Sección C 
del Apéndice 15.

ADD 1206c (2) Sin embargo, dentro.dé los
límites de las bandas enumeradas 
en el N.° 1206A, las administracio­
nes podrán asignar las frecuencias 
en forma distinta a la indicada en 
la Sección C del Apéndice 15, pero 
tendrán en cuenta, en lo posible, 
las disposiciones de la citada 
Sección C en lo que concierne a 
la separación de 300 c/s y a la 
disposición de los canales.

Motivos:

Acomodar las necesidades de comunicaciones oceanográfi­
cas en las bandas exclusivas en ondas decamétricas del servicio 
móvil marítimo.

Explicaciones complementarias:

Las posibilidades que ofrece el mar a la humanidad han 
dado origen a distintas empresas cüyas actividades son marítimas 
por necesidad y, por consiguiente, muy vulnerables a los cambios 
físicos característicos de les océanos. Es urgente, pues, des­
cribir y prever las condiciones que en éstos pueden reinar en 
un momento dado, a fin de que las actividades puedan desarrollar­
se- de • forma..segura y eficaz.



La escasez de datos oceánicos se opone a los intentos 
del hombre para comprender mejor los fenómenos que se producen 
sobre el mar y, por consiguiente, pronosticarlos con mayor pre­
cisión. Para resolver este acuciante problema, una de las 
soluciones mas acertadas consiste en disponer en el mar estacio­
nes automáticas de observación, no tripuladas, que, basándose en 
el tiempo real, adquieran estos datos meteorológicos y oceánicos 
tan valiosos. En vista de la interacción entre la atmósfera y 
el océano, las estaciones que se prevén estarán provistas de 
sensores meteorológicos y oceanográficos. Esto es esencial 
porque el estado de la superficie del océano, y de la parte in­
mediatamente por debajo de ella, está íntimamente ligado con la 
acción de la atmósfera.

La industria marítima, que constituye un elemento im­
portante del comercio nacional e internacional, ha invertido 
considerable capital en la marina mercante. Esta inversión está 
sujeta a importantes pérdidas anuales a causa de los daños que 
sufren los barcos durante las tormentas. Se estima que, por 
término medio, la flota mundial sufre anualmente daños por valor* 
ci.e I56 millones de dólares. La Organización Meteorológica 
Mundial y el Convenio sobre la seguridad de la vida humana en 
el mar (1960) han reconocido la importancia de los avisos a los 
navegantes y de los servicios de predicciones meteorológicas 
para la navegación oceánica, atribuyendo a los países la respon­
sabilidad de prestar servicios oceanográficos y meteorológicos 
en las zonas marítimas que les fueron asignadas.

Las actividades petrolíferas y mineras en el mar han 
salido ya de la etapa embrionaria y se llevan ahora a cabo a un 
ritmo cada vez mayor sobre la plataforma continental. La natura­
leza de las complejas operaciones de explotación del mar es 
extremadamente sensible a los cambios meteorológicos, en particu­
lar sobre la superficie del mar. Una vez más se pone de mani­
fiesto que la seguridad y eficacia de las operaciones de esta 
nueva industria marítima dependen d.e la obtención de información 
detallada meteorológica y oceanógrafica»

Las flotas pesqueras se adentran constantemente hasta 
alta mar en persecución de una pesca lucrativa. Las operaciones 
0.1 zonas oceánicas remotas, con barcos que reúnen condiciones 
marineras mínimas en mal tiempo,'hacen que esta industria depen­
da enteramente de los servicios meteorológicos y de avisos a 
los navegantes. Los estudios que se están llevando a cabo 
indican, además, que puede existir cierta relación entre las 
condiciones del mar y la concentración de la pesca. Por consi­
guiente, la información meteorológica y oceanográfica no sólo 
asegura.a estas flotas un grado considerable de seguridad de 
explotación, sino también la posibilidad de reducir los gastos



al poder emplear de forma más productiva el tiempo pasado en el 
mar. Las resultantes ventajas económicas para los productores 
y consumidores de esta fuente de alimentación, cada vez más - 
importante, serían, pues, considerables.

En la mayoría de los países marítimos, la franja coste­
ra contiene vastos complejos industriales y uno.de los recursos 
más valiosos de tales países: el litoral. Es indudable que las 
tormentas sobre las costas causarán cada vez mayores'daños 
a medida que se desarrollen éstas. Para la adopción de un pro­
grama racional preventivo contra los efectos del mar, en la 
planificación a largo plazo se necesitarán datos climatológicos, 
avisos y predicciones de tormentas, mareas y oleajes anormales.

La falta de datos meteorológicos mundiales, y particu­
larmente sobre los océanos, representa uno de los mayores obs­
táculos para mejorar en el mundo los servicios de previsiones 
meteorológicas. La obtención de tales datos mediante las esta- ' 
clones oceánicas no sólo tendrá por resultado previsiones 
meteorológicas más precisas para los países marítimos, sino . 
también -una mejora en las previsiones para todos los países no 
marítimos, pues lo que ocurre en la atmósfera de una nación, 
afecta a La de las naciones vecinas.

Es preciso, pues, que las estaciones de datos oceánicos 
puedan proporcionar observaciones.básicas que permitan a las 
administraciones organizar servicios meteorológicos esenciales 
que respondan a las distintas necesidades.

Durante cierto tiempo se ha estudiado la cuestión de 
prever frecuencias de las bandas de ondas decamétricas para las 
estaciones de datos oceánicos. Parece más apropiado considerar 
la posibilidad de que estas estaciones utilicen frecuencias de 
las bandas de ondas decamétricas atribuidas al servicio móvil 
marítimo, puesto .que han de estar ubicadas en el mar con la 
misión de transmitir datos esenciales para programas que han de 
servir principalmente a intereses marítimos.

En relación con el N,° 1356 (véase la Proposición 
N.° USA/l6(9), Documento N.° 16), las frecuencias de trabajo en 
banda lateral única que se indican en la Sección B del



Apéndice 15 para las estaciones radiotelefónicas de barco, 
fueron extraídas, con el único fin de fomentar el uso de la 
radiotelefonía en banda lateral única, de las bandas puestas a 
disposición de las estaciones radiotelegráficas de barco,

A partir de 1959, mediante el N,° 1356 se ha fomentado 
la • explotación en banda lateral única. El examen de la Lista 
Internaoional de Frecuencias revola el auge considerable que ha 
tomado el empleo de.la banda lateral única por estaciones radio­
telefónicas costeras y de barco en las bandas exclusivas del 
servido móvil marítimo comprendidas entre 4000 y 27 500 kc/s, dé 
conformidad con el Apéndice 17.

Como ya se ha logrado en gran parte el objeto a que 
estaba destinado el N.° 1356 y ha quedado, por consiguiente, 
reducida su necesidad, una parte de las atribuciones que figuran 
011 la Sección B del Apéndice 15 para radiotelefonía en banda 
lateral única podría ahora atribuirse a otras operaciones en 
beneficio de los intereses marítimos. Esto se considera espe­
cialmente a.propiado considerando que se duplica el número de 
canales previstos on el Apéndice 17 para las estaciones radio­
telefónicas costeras y de barco, al hacerse la conversión de 
doble banda lateral en banda lateral única.

Se considera que las necesidades previsibles en ondas 
decamétricas de las estaciones de datos oceánicos pueden acomo­
darse en un mínimo de espacio del espectro de 3,5 kc/s en cada 
una de las bandas 4, 6, 8, 12, 16 y 22 Mc/s,

La- presente proposición permitiría, satisfacer las 
necesidades que quedan mencionadas, con una parte de las adjudi­
caciones actuales para el servicio móvil marítimo, indicadas en 
la Sección B del Apóndice 15.

Se reconoce que por ahora no existe ningún acuerdo 
internacional sobre los sistemas técnicos precisos que han de 
emplear las administraciones en los servicios meteorológicos 
esenciales que respondan a sus necesidades. Por consiguiente, 
la presente proposición divide cada adjudicación de 3,5 kc/s en' 
10 frecuencias asignables separadas por 300c/sy, además, con­
tiene las disposiciones para asignar frecuencias en otra, forma 
dentro de los límites de la adjudicación de 3,5 kc/s.

En los Estados Unidos se están desarrollando planes 
para un sistema de datos oceánicos conforme a las necesidades 
del país. Se sabe que otras administraciones están procediendo 
de forma que, en definitiva, estos planes servirán de base para 
formular un sistema adoptado internaciona-lmente.
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Disposiciones relativas 
al Artículo 33

Procedimiento general radiotelefónico 
en el servicio móvil marítimo

Sección I. Disposiciones generales 

N.0S 1210, 1215 y 1216

Sección II, Operaciones preliminares 

N.03 1219
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1209 § 1. (1) Las disposiciones del presente artículo se aplicarán a las 
estaciones radiotelefónicas del servicio móvil marítimo, excepto en 
los casos de socorro, urgencia y seguridad, en los cuales será de 
aplicación lo dispuesto en el artículo 36.

1210 (2) Las estaciones de aeronave podrán ponerse en comuni­
cación radiotelefónica con las estaciones del servicio móvil marítimo, 
utilizando las frecuencias asignadas a dicho servicio para la radio­
telefonía y observando las disposiciones del presente artículo y del 
artículo 27.

Sección I. Disposiciones generales

1215 (2) Se procurará que las estaciones radiotelefónicas del servicio 
móvil marítimo estén provistas, siempre que sea posible, de disposi­
tivos que les permitan pasar instantáneamente de la transmisión a la 
recepción, y viceversa. Estos dispositivos serán indispensables en 
todas las estaciones que efectúen comunicaciones entre los barcos o 
aeronaves y los abonados de la red telefónica terrestre.

1216 § 5. Las estaciones del servicio móvil marítimo equipadas para 
la radiotelefonía podrán transmitir y recibir sus radiotelegramas en 
radiotelefonía.

Sección II. Operaciones preliminares

1217 § 6. (1) Antes de transmitir, cada estación tomará las precauciones 
necesarias para asegurarse de que sus emisiones no causarán inter­
ferencia a las comunicaciones que se estén ya realizando. Si fuere 
probable la interferencia, la estación esperará a que se produzca 
una detención apropiada en la transmisión que pudiera perturbar.

1218 (2) Si, a pesar de estas precauciones, la emisión de dicha 
estación perturbara a una transmisión ya en curso, se aplicarán las 
reglas siguientes :

1219 a) La estación móvil, cuya emisión produce la interferencia
en la comunicación de una estación móvil con una 
estación costera o aeronáutica, cesará de transmitir 
a la primera petición de la estación costera o aeronáutica 
interesada.

1220 b) La estación móvil cuya emisión interfiera las comunica­
ciones entre estaciones móviles, deberá cesar de emitir 
a la primera petición de cualquiera de estas últimas.

1221 c) La estación que solicite esta interrupción deberá indicar
a la estación cuya emisión ha interrumpido, la duración 
aproximada del tiempo de espera impuesto a la misma.
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0/ 78 (34)

0/59(8)

G/78 (3*)

Motivos:

Cubierto por el número 951 •

MOD 1215 (2) Las estaciones radiotelefónicas del servicio móvil
marítimo que participen en comunicaciones entre los 
barcos y los abonados de la red telefónica terrestre 
evitarán, siempre que sea posible, el empleo de métodos 
manuales de conmutación para pasar de la transmisión 
a la recepción, y viceversa.

SUP 1210

Motivos:

Mayor claridad.

Suprimir la referencia a las aeronaves por estar cubierto ya este
punto por el número 951»

ADD 1216A Para facilitar las radiocomunicaciones, podrán
utilizarse las abreviaturas reglamentarias del
Apéndice 15.

Motivos:

Hacer extensiva la utilización de esas abreviaturas a la 
radiotelefonía.

ADD 1216B Cuando sea preciso deletrear ciertas expresiones,
palabras difíciles, abreviaturas reglamentarias, 
cifras, etc., se utilizará el Cuadro para el 
deletreo de letras y cifras del Apéndice 16.

Motivos:

Autorizar el empleo del Cuadro para el deletreo de letras 
y cifras del Apéndice 16 en condiciones más generales, así como el 
uso del Cuadro para el deletreo de cifras propuesto.

MOD 1219 a) La estación móvil, cuya emisión produce la inter­
ferencia en la comunicación de una estación móvil con 
una estación costera, cesará de transmitir a la primera 
petición de la estación costera interesada.

Motivos:

Suprimir la referencia a la estación aeronáutica por estar 
cubierto ya éste punto por el número 951•



H0L/70(;>)

HOL/74(l8)

j/88(59)

j/88(6o)

ADD 1215A (3) Las estacione:.:; radiotelefónicas del ser­
vicio móvil marítimo se ajustarán a lo dis­
puesto en el Apena ico 17A.

Motivos:

Hacer obligatorio el Apéndice 17A para, las estaciones 
radiotelefónicas del servicio móvil marítimo.

Sección I
Disposiciones generales

ADD 1216 A En caso de dificultades de idioma,, las esta­
ciones del servicio móvil marítimo emplearán 
las abreviaturas de servicio indicadas en el 
Apéndice 13 y podrán comunicar por medio del 
Código Internacional de Señales.

Motivos:

Hacer obligatorio en radiotelefonía el empleo del 
Código Q, contenido en el Apéndice 13* cuando surjan dificultades 
de idioma.

El Código Internacional de Señales revisado es adecuado 
para las transmisiones de todo tipo, incluida la radiotelefonía.

MDD 123.6 § 5. (¿ X  (No varía el texto)

ADD 121ÓA (2]_ De haber dificultades, de idioma, las
estaciones del ser'.'icio móvil marítimo emplea-
ran las abreviaturas reglamentarlas que se
de finen ~en el Apéndice 13 y las abreviaturas 
del”Código Internacional de Señales.



Ref»

DNK/58(1) 1216 A continuación de este numero, añádase el siguiente 
párrafo nuevo:

ADD 12í6A Párrafo 5 bis. De haber dificultades de idioma, las 
estaciones móviles emplearán las abreviaturas regla­
mentarias de las secciones I y II del Apéndice L3.
Las letras y las cifras se deletrearán de conformidad 
con los cuadros de deletreo del Apéndice 16.

Motivos:

Sección I. Disposiciones generales

Proporcionar una posibilidad de comunicación en radio­
telefonía cuando haya dificultades de idioma.
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Proposiciones relativas 
al Artículo 33

Sección III. Llamada, respuesta 
a la llamada y señales preparatorias de tráfico

Procedimiento de llamada
nqNi 1222, 1224

Frecuencia que deberá utilizarse para la 
llamada y para las señales preparatorias
A. Bandas comprendidas entre 1605 y 4000 kc/s
N.0ñ 1226 - 1228, 1230, 1232 - 1235
B. Bandas comprendidas entre 4000 y 23000 kc/s
N . °  1236



Procedimiento de llamada.

1222 § 7. (1) La llamada se transmitirá en la siguiente forma :

—  el distintivo de llamada u otra señal de identificación 
de la estación llamada, tres veces a lo sumo;

—  la palabra AQUÍ;
—  el distintivo de llamada u otra seña! de identificación de 

la estación que llama, tres veces a lo sumo.
1223 (2) Una vez establecido el contacto, sólo podrá transmitirse una 

sola vez el distintivo de llamada u otra señal de identificación.

1224 . (3). Cuando la estación costera esté provista de un dispositivo
de llamada selectiva y la estación de barco lleve un dispositivo re­
ceptor de llamadas selectivas, la estación costera efectuará la llamada 
al barco transmitiendo la señal de código apropiada y la estación 
de barco llamará oralmente a la estación costera, según el pro­
cedimiento indicado en el número 1222.

Frecuencia que deberá utilizarse para la llamada y  para las señales 
preparatorias.

A. Bandas comprendidas entre 1605 y 4 000 kc/s

1225 § 8. (1) Cuando una estación radiotelefónica de barco llame a 
una estación costera de su propia nacionalidad, procurará utilizar 
para la llamada:

1226 a) la frecuencia de 2 182 kc/s;
Í227 b) una frecuencia de trabajo, donde y cuando haya

gran densidad de tráfico.

1228 (2) Cuando una estación radiotelefónica de barco llame a 
una estación costera de nacionalidad distinta a la suya, deberá 
utilizar, por regla general, la frecuencia de 2 182 kc/s. No obstante, 
cuando exista acuerdo entre las administraciones interesadas, la 
estación de barco podrá utilizar una frecuencia de trabajo en la que 
la estación costera mantenga la escucha.

1229 (3) Cuando una estación radiotelefónica de barco llame a
otra estación de barco utilizará :

1230 a) la frecuencia de 2 182 kc/s;
1231 b) una frecuencia de barco a barco, donde y cuando haya

gran densidad de tráfico y siempre que este procedi­
miento haya sido objeto de acuerdo previo.

1232 (4) Cuando una estación de aeronave llame a una estación
costera o a una estación de barco, podrá utilizar la frecuencia de 
2 182 kc/s.

1233 (5) Las estaciones costeras deberán, con arreglo a las dispo­
siciones vigentes en su país, llamar a las estaciones de barco de su 
propia nacionalidad, ya en una frecuencia de trabajo ya si 
se trata de llamadas individuales a barcos determinados, en la fre­
cuencia de 2 182 kc/s.

1234 (6) No obstante, a las estaciones de barco que mantengan la
escucha simultáneamente en 2 182 kc/s y en una frecuencia de 
trabajo, se procurará llamarlas en esta frecuencia de trabajo.

1235 (7) Por regla general, se procurará que las estaciones costeras
utilicen la frecuencia de 2 182 kc/s para llamar a las estaciones radio­
telefónicas de barco de nacionalidad distinta a la suya.

B. Bandas comprendidas entre 4 000 y 23 000 kc/s]|

1236 § 9. (1) Cuando una estación de barco llame, en radiotelefonía, 
a una estación costera, podrá utilizar, ya la frecuencia reservada a 
este fin, de conformidad con la sección B del apéndice 15, ya la 
frecuencia de trabajo asociada a la de la estación costera, según se 
indica en el apéndice 17.

** 288 — Sección. IU. Llamada, respuesta a la llamada y señales preparatorias del tráfico
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IJ3A/21. • 41) 

üSA/dí/ 41)

F/109(94)

F/109(95) 

F/109(96)

DNK/58(2)

F/lll(148)

MOD 1222 - la palabra AQUI (o DE diciendo DELTA ECO en caso
de dificultades de idioma);

1222 Párrafo 7. Lease:

MOD 1222 ~ (jospues de "AQUI."
añádase la nota 1)

ADD 1228.1 • ±J Siempre que haya dificultades de idioma, podrán
emplearse las señales DELTA- ECHO del Código
Internacional de Señales, en lugar de AQUÍ.

Modifiqúese el texto del número 1224 como 
sigue:

MOD 124 . o. •... la estación costera efectuará la
llamada al barco transmitiendo la señal de 
código apropiada (véase el articulo 84 - 
Sección II), y la estación de barco llamará

Modifiqúese el texto del número 1233 como 
sigue s

MOD 1233 "(5) A reserva de lo dispuesto en el
número 1235A, las estaciones costeras deberánH

ADD 1235A Las estaciones costeras llamarán a los barcos
equipados para recibir señales de llamada 
selectiva efectuando emisiones de clase A2I1 
en la frecuencia 2192,65 kc/s (frecuencia 
portadora 2191,3 kc/s). Harán seguir la trans­
misión del número de llamada del barco de la 
transmisión de un número de identificación que 
permita al barco estar informado del nombre 
de la estación costera que le llama 
(números JQBf y I318E a K) „

Motivos:
Introducir en el Reglamento las disposiciones relativas

a los dispositivos de llamada selectiva tal como se definen en
el proyecto de Recomendación D.a, establecido por la Comisión A.¡ i..1
del C .0 . í .R .

MOD 1226 Sustitúyase el texto actual por el siguiente:

a) en lo posible, una frecuencia cié trabajo, 
sobre todo en las zonas de densidad de 
tráfico elevada;

Motivos:

Véase la proposición relativa al número 1227.
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F/lll(149)

F/lll(I50)

b) la frecuencia portadora 2182 kc/s, cuando
no sea posible utilizar una frecuencia de
trabajó.

Motivos:

Dar prioridad al procedimiento a) (vease el número 1226), 
seguido ya en ciertos países.

MOD 1227 Sustitúyase el texto actual por el siguiente:

MOD 1228 En cada uno de estos números sustitúyase
12p0
1232 "la frecuencia de 2182. kc/s"
1233
1234
1235

por:

,fla frecuencia portadora 2182 kc/s".

Motivos:

Consecuencia del empleo de la BLU.



Refe

G/ll8(6l>

Agréguese:

ADD 1224A

ADD 1224B

ADD - 1224C

Radiocomunicaciones internas en los barcos

§7»(bis) (l) Las llamadas para las comunica­
ciones internas a bordo de los barcos se
transmitirán en la siguiente forma:

a) Desde la estación de control:

- el nombre del barco, seguido de 
una sola letra (ALFA, BRAVO,
CHARLIE, etc., indicativa de la
subestación (vease el número 777B)), 
tres veces a lo sumo;

- la palabra AQUÍ;
~ el nombre del barco, seguido de la 
palabra CONTROL;

b) Desde la subestación:
- el nombre del barco, seguido de la 
palabra CONTROL, tres veces a lo 
sumo;

- la palabra AQUÍ;
- el nombre del barreo, seguido de 
una sola letra (ALFA, BRAVO, 
CHARLIE, etc., indicativa de la 
subestación (véase el número 777B))-

Artículo 33 - Sección III

Motivos:
En previsión de la utilización de equipo radioeléctrico 

para las comunicaciones internas a bordo de los barcos y para 
evitar .confusiones con otros barcos.



Ref.
002 —

F/8(25)

0/91(52)

0/7 7 (4 1 )

1/31(1)

J/84(l4)

N.° 123b Sustitúyase el texto actual por el siguiente:

(1) Cuando una estación de barco llame a una estación cos­
tera por radiotelefonía, utilizará la frecuencia de trabajo asocia­
da a la de la estación costera, según el Apéndice 17.

Motivos: '

La supresién del Apéndice 15-B debido a las modificacio­
nes propuestas para los N.os 44-7 (F/8(5)) y 450 (F/8(8)).

MOD 1224 (3) Cuando se emplee la llamada selectiva
se observarán las disposiciones del artículo
28a .

Motivos:

Prever la utilización de dispositivos de llamada selec­
tiva (véase el nuevo artículo 28A).

MOD 1236 § 9* (l) Cuando una estación de barco llame,
en radiotelefonía, a una estación costera, podrá 
utilizar la frecuencia de trabajo asociada a 
la de la estación costera, según se indica en 
el Apéndice 1 7.

Motivos:

Como consecuencia de la supresión del número 1352 
(0/77(42)).
ADD 1227 AA c) la frecuencia asignada 2I91j9 kc/s con

emisiones de banda lateral única y una potencia 
de cresta no superior a 4-00 W (véase el núme­
ro 1330 AA). (Proposición N.0 1/3 1(2).)

ADD 1233 AA (5 bis.) Cuando empleen la llamada selectiva,
las estaciones costeras utilizarán la frecuen­
cia asignada 2171,4 kc/s con emisiones de banda 
lateral única (véase el número 1330 AA).

Motivos: (Proposición N.° 1/3 1(2).)'

Como consecuencia de la reducción de la anchura de la 
banda de guarda (véase la Proposición N.° 1/31(2)), se dispondrá de 
dos canales de banda lateral única.

Convendría utilizarlos para la llamada, a fin de evitar 
un uso excesivo de la frecuencia 2182 kc/s para fines distintos 
de los del tráfico de socorro.

MOD 1236 §9* (l). Cuando una estación de barco llame,
en radiotelefonía, a una estación costera, 
podrá utilizar, ya la frecuencia re-servada

la sección B del apéndice 15 .17* Ya Ia fre­
cuencia de trabajo asociada a la de la esta­
ción costera, según se indica en e± la sección 
A del apéndice 1 7.
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Proposiciones relativas 
al Artículo 33

Sección III. Llamada, respuesta....

Frecuencia que deberá utilizarse para la 
llamada v para las señales preparatorias
C. Bandas comprendidas entre 156 y 174 Mc/s

N.03 1239.y 1241
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C. Bandas comprendidas entre 156 y 174 Mc/s

1239 § 10. (1) En las bandas comprendidas entre 156 y 174 Mc/s, utili­
zadas para los servicios móviles marítimos, las estaciones costeras 
y las estaciones de barco procurarán, por regla general, llamar en 
la frecuencia de 156,80 Mc/s. No obstante, la llamada podrá efectuarse 
en un canal de trabajo o en un canal de dos frecuencias destinado a 
la llamada y que funcione de acuerdo con lo dispuesto en el número 
1361.

1240 (2) Cuando lá frecuencia de 156,80 Mc/s esté utilizándose
para comunicaciones de socorro, urgencia o seguridad, la estación 
de barco que pida participar en el servicio de operaciones portuarias 
podrá establecer el contacto en 156,60 Mc/s, o en otra frecuencia del 
servicio de operaciones portuarias, impresa en negritas en el Nomen­
clátor de estaciones costeras.

Respuesta a la llamada.
1241 § 11. La respuesta a la llamada se transmitirá en la forma

siguiente :
—  el distintivo de llamada u otra señal de identificación 

de la estación que llama, tres veces a lo sumo;
—  la palabra AQUÍ;
—  el distintivo de llamada u otra señal de identificación 

de la estación llamada, tres veces a lo sumo.



g/65(7#) MOD 1239 § 10.(1) En las bandas comprendidas entre 156 y 17̂  Mc/s,
utilizadas para los servicios móviles marítimos, las esta­
ciones costeras y las estaciones de barco procurarán, por 
regla general, llamar en la frecuencia de 156,80 Mc/s.
No obstante, la llamada podrá efectuarse en un canal de 
trabajo o en un canal de dos frecuencias destinado a la 
llamada y que funcione de acuerdo con lo dispuesto en 
el número 1361.

Motivos:

Prever otras modalidades de llamada en.el servicio de operaciones 
portuarias. (Véase también el punto adicional UK9 que seguirá - nuevo 
número I367A.)

F/l09(97) ADD 1240A Las estaciones costeras llamaran a los barcos
equipados para recibir señales de llamada 
. selectiva efectuando emisiones de clase F2 en 
la frecuencia 156,80 Mc/s* Harán seguir la 
transmisión del número de llamada del barco 
de la transmisión de un número que indique 
el canal radiotelefónico que debe utilizarse 
para la respuesta y el trófico (números 1318E 
• a K)j este número estará formado por cuatro 
cifras; la cifra de millares y de centenas 
serán ceros, y la cifra de decenas y de unida­
des representarán el número del canal tal como 
se indica en el Apéndice 18*

1241 Párrafo 11. Léase:

DNK/38(3) MOD 1241 - ia palabra AQUI (o DE diciendo DELTA ECO en
caso de dificultades de idioma) .

ISA/2l(il) MOD 1241 - después de "AQUÍ"
añádase la nota l)

1134/21(41) ALVÜ 1241.1 ^  Siempre que baya dificultades de idioma, podrán
emplearse las señales DELTA ECHO del Código 
Internacional de Señales, en lugar de AQUI.
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Proposiciones relativas 
al Articulo 33

Sección III. Llamada, respuesta ... 
Frecuencia para la respuesta

A. Bandas comprendidas entre 1605 y 4000 kc/s 
N.os 1242, 1244, 1247

B. Bandas comprendidas entre 4000 y 23000 kc/s 
N.os 1249 - 1251

C. Bandas comprendidas entre 156 y 174 Mc/s 
N.° 1253
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Frecuencia para la respuesta.
i *

A. Bandas comprendidas entre 1605 y 4 000 kc/s

1242 § 12. (1) Cuando una estación de barco reciba una llamada en la 
frecuencia de 2 182 kc/s procurará responder en la misma frecuencia, 
a no ser que la estación que llama haya indicado otra frecuencia 
para la respuesta.

1243 (2) Cuando una estación de barco reciba, en una frecuencia de 
trabajo, una llamada de una estación costera de su misma naciona­
lidad, responderá en la frecuencia de trabajo normalmente aso­
ciada a la frecuencia utilizada para la llamada por la estación costera.

1244 (3) Será conveniente que las estaciones de barco, después de 
llamar a una estación costera o a otra estación de barco, indiquen 
la frecuencia en que debe transmitírseles la respuesta, a menos que 
esta frecuencia sea la frecuencia normalmente asociada a la fre­
cuencia utilizada para la llamada.

1245 (4) Las estaciones de barco que tengan tráfico frecuente con 
una estación costera de nacionalidad distinta a la suya, podrán 
emplear, previo acuerdo a tal efecto entre las administraciones inte­
resadas, el mismo procedimiento de respuesta que los barcos de la 
misma nacionalidad de la estación costera.

(5) Por regla general, las estaciones costeras responderán :

a) en la frecuencia de 2 182 kc/s, a las llamadas efectuadas 
en 2 182 kc/s, a menos que la estación que llama 
haya indicado otra frecuencia;

b) en una frecuencia de trabajo, a las llamadas efectuadas 
en una frecuencia de trabajo.

B. Bandas comprendidas entre 4 000 y 23 000 kc/s

1249 § 13. (1) Cuando una estación de barco reciba una llamada de 
una estación costera, procurará responder, ya en la frecuencia de 
llamada indicada en la sección B del apéndice 15, ya en la frecuencia 
de trabajo asociada a la de la estación costera, según se indica en 
el apéndice 17.

1250 (2) Cuando una estación costera reciba una llamada de una
estación de barco, procurará responder en una de sus frecuencias 
de trabajo indicadas en el Nomenclátor de estaciones costeras.

1251 (3) En la Zona tropical de la Región 3, cuando una estación
reciba una llamada en 6 204 kc/s, procurará responder en la misma 
frecuencia.

C. Bandas comprendidas entre 156 y 174 Mc/s

1252 § 14. (1) Cuando una estación reciba una llamada en la frecuencia
156,80 Mc/s procurará responder en la misma frecuencia.

1253 (2) Cuando una estación costera, abierta a la correspondencia
pública, llame a una estación de barco en un canal de dos frecuencias, 
ya oralmente, ya por llamada selectiva, la estación de barco respon­
derá, oralmente, en la frecuencia asociada a la de la estación costera; 
inversamente, una estación costera responderá a la llamada de una 
estación de barco, en la frecuencia asociada a la que la estación de 
barco haya utilizado para la llamada.

1246
1247

1248
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F/lll(l50)

F/l09(98)

F/lll(151)

F/lll(152)

f/iii(150)

por
"la frecuencia portadora 2182 kc/s"

Motivos:
Consecuencia del empleo de la BLU.

ADD 1243A (2 bis) Cuando una estación de barco reciba
una señal de llamada selectiva transmitida 
por una estación costera, se pondrá inmedi¿v- 
támente en relación con esta última utilizando 
"él"procedimiento normal previsto para la lla­
mada de una estación de barco a una estación 
costera.

MOD 1242 Sustitúyase "la frecuencia de 2182 kc/s

MOD 1244 Sustitúyase el principio de este número por
el texto siguiente:

(3) Al llamar a una estación costera o a una 
estación de barco, las estaciones de barco 
indicarán la frecuencia...

Motivos:

Precisar que la estación de barco debe indicar la fre­
cuencia de la respuesta al efectuar la llamada.

ADD 1244A Añádase el número 1244a siguiente:

(3 bis) Cuando una estación de barco llame 
a una estación costera, la frecuencia de la 
respuesta indicada por el barco al efectuar 
la llamada deberá ser, por regla general, la 
frecuencia normal de trabajo de la estación 
costera o, en otro caso, otra frecuencia de 
trabajo de esta estación (vease el número 1270)

Motivos:

Generalizar el empleo de una frecuencia de trabajo para
la respuesta de las estaciones costeras.
MOD 1247 Sustitúyase: "la frecuencia de 2182 kc/s"

por "la frecuencia portadora 2182 kc/s".
Motivos:

Consecuencia del empleo de la BLU.
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(l) Cuando una estación de barco reciba una llamada ele una
estación costera, responderá en la frecuencia de trabajo asociada 
a la de la estación costera, según el Apóndice 17.

Motivos:

La supresión del Apóndice 15~B debido a las modificacio­
nes propuestas para los N.os 447 (f/8(5)) y 450 (F/8(8)).

Ref.

F/8(26) N.° 1249 Sustitúyase el texto -actual por el siguiente;

F/8(27) N.° 1251 Sustituyase el texto actual por el siguiente;

(3) En la Zona tropical de la Región 3, cuando una estación
reciba una llamada en 6205,35 kc/s (frecuencia portadora 6204 kc/s)¡ 
procurará responder en la misma frecuencia.

Motivos:
Designar de una manera homogénea las frecuencias uti­

lizadas en BLU (vease F/8(30)).

F/l09(99) ADD ,1252A (l bis) No obstante, cuando una estación de
barco reciba una señal de llamada selectiva 
transmitida por una estación costera, deberá 
responder utilizando el canal radiotelefónico 
cuyo número se le haya indicado, por aviso, 
después de la llamada.

Sustitúyase el principio del texto del 
número 1253 por el siguiente:

F/l09(l00) mod 1253 (2) Cuando una estación costera, abierta a
la correspondencia pública, llame oralmente 
a una estación de barco en un canal de dos 
frecuencias, la estación de barco responderá 

(el resto sin modificación).



Róf.
- 301 -

G/113Í59)

g/77(41)

J/84(15)

ADD 1242A "Cuando se llame a una estación de barco con
llamada selectiva en 2170,5 kc/s (frecuencia 
de portadora), responderá en 2191 kc/s 
(frecuencia de portadora).”

ADD 1248A c ) en una frecuencia de trabajo, a las llamadas efec­
tuadas en 2192,35 kc/s (frecuencia de la portadora: 
2191 kc/s). (Véase el N.° 1339A.)

Motivos :

Prever que las estaciones costeras respondan a llamadas hechas en 
2192,35 kc/s cuando esta frecuencia se utilice como frecuencia suplementa­
ria de llamada.

MOD 1249 § 13. (l) Cuando una estación de barco reciba
una llamada de una estación costera, procurará 
responder en la frecuencia de trabajo asociada 
a la de la estación costera, según se indica en 
el Apéndice 1 7.

Motivos:

Como consecuencia de la supresión del número 1352
(0/77(42)).

MOD 1250 (2) Cuando una estación costera reciba una
llamada de una estación de barco, procurará 
responder en la frecuencia de trabajo asociada 
a la de la estación de barco, según se indica 
en el Apéndice 1 7.

Motivos:

Clarificación.
MOD 1249 §13. (l) Cuando una estación de barco reciba 

una llamada de una estación costera, procurará 
responder, ya en la frecuencia de-llamada: 
indicada en la sección B del apéndice 15 17, 
ya en la frecuencia de trabajo asociada a la 
de la estación costera, según se indica en el 
la sección A del apéndice 1 7.

Motivos

Es consecuencia de la propuesta modificación de los 
apéndices 15 y 17 (véase el punto 3 dél Orden del día, Documento
N.° 85).
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Proposiciones relativas 
al Articulo 33

Sección III. Llamada, respuesta ....

Indicación de la frecuencia que debe 
utilizarse para el tráfico

A P
N. 1 2 5 4 , 1253

Dificultades de la recepción 
N .° 1266
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A. Bandas comprendidas entre 1 605 y 4 000 kc/s

1254 § 15. Si el contacto se establece en la frecuencia de 2 182 kc/s, 
la estación costera y la estación de barco pasarán, para cursar su 
tráfico, a una de sus frecuencias normales de trabajo.

B. Bandas comprendidas entre 4 000 y 23 000 kc/s

1255 § 16. Si una estación de barco ha establecido contacto con una 
estación costera o con otra estación de barco, en la frecuencia de 
llamada de la banda elegida, el tráfico deberá cursarse en las respec­
tivas frecuencias de trabajo de dichas estaciones.

C. Bandas comprendidas entre 156 y 174 Mc/s

1256 § 17. (1) Una vez establecido el contacto entre una estación costera 
del servicio de correspondencia pública y una estación de barco, en la 
frecuencia de 156,80 Mc/s, o en el canal de llamada de dos frecu­
encias (véase el número 1361), ambas estaciones pasarán a uno de 
sus pares de frecuencias normales de trabajo. La estación que llama 
para el intercambio de su tráfico procurará indicar el canal al que 
se propone pasar, identificándolo por la frecuencia expresada en
Mc/s o, preferentemente, por su número.

1257 (2) Establecido el contacto, en 156,80 Mc/s, entre una esta­
ción costera del servicio de operaciones portuarias y una estación 
de barco, será conveniente que esta última indique la naturaleza del 
servicio que desea (informes sobre la navegación, instrucciones 
sobre el movimiento en el puerto, etc.); la estación costera señalará 
el canal a emplear para el intercambio * del tráfico, identificándolo 
por la frecuencia expresada en Mc/s o, preferentemente, por su 
número.

1258 (3) Establecido el contacto entre estaciones de barco en la
frecuencia 156,80 Mc/s, la estación que llama procurará indicar el 
canal de comunicación entre barcos que propone se utilice para el 
intercambio del tráfico, identificándolo por la frecuencia expresada 
en Mc/s o, preferentemente, por su número.

Dificultades en la recepción.

1266 § 20. (1) Si la estación llamada se encontrase en la imposibilidad 
de aceptar el tráfico inmediatamente, procurará responder a la 
llamada en la forma que se señala en el número 1241, añadiendo 
a su respuesta la expresión « espere . . . minutos », indicando en 
minutos la duración probable de la espera. Si la duración excede de 
diez minutos (cinco minutos cuando se trate de una estación de aero­
nave que comunique con una estación del servicio móvil marítimo), 
deberá indicarse la razón de la espera. En lugar de seguir este proce­
dimiento, la estación llamada podrá dar cuenta, por cualquier 
medio apropiado, de que no se halla en condiciones de recibir el 
tráfico inmediatamente.

Indicación de la frecuencia que debe utilizarse para el tráfico.
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F/lll(l50) MOD 1254 Sustituyase "la frecuencia 2182 kc/s"„
por "la frecuencia portadora 2182 kc/s".

Mo tivos:
Consecuencia del empleo de la BLU.

F/8(28) N.° 1255 Suprímase

Motivos:

La supresión del N.° 450 (P/8(8))..

P/l09(l0l) ADD 1257A (2 bis) No obstante, cuando se haya estable­
cido el contacto entre una estación costera 
y una estación de barco después de la trans­
misión por la primera de una señal de llamada 
selectiva, el tráfico se cursará utilizando 
el canal radiotelefónico utilizado por el 
barco para la respuesta (vóase el minero 1252á ).

G/'77(4l) MOD 1255 § 16. Si una estación de barco ha establecido
contacto con una estación costera, o con otra, 
estación de barco, el tráfico deberá cursarse 
en las respectivas frecuencias de trabajo de 
dichas estaciones.

Motivos:

Como consecuencia de la supresión del numero 1352.

J/84(16) SUP 1255

Motivos:

Es consecuencia de la supresión de las frecuencias de lla­
mada especificadas en la sección B del apéndice 15 (véanse los 
números 450 y 1352, J/84(4) y J/84(25)í respectivamente).
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Dificultades en la recepción

1266 Párrafo 20, Léase:

DNK/38(4) MOD -1266 ..... "espere ....... minutos" (o AS diciendo ALFA
SIERRA .... (minutos) en caso de dificul­
tades de idioma) .

g/'78(93) MOD 1266 § 20.(1) Si la estación llamada se encontrase en la
imposibilidad de aceptar el tráfico inmediatamente, 
procurará responder a la llamada en la forma que se 
señala en el número 1241, añadiendo a su respuesta la 
expresión "espere .... minutos", indicando en minutos 
la duración probable de la espera. Si la duración 
excede de diez minutos, deberá indicarse la razón de 
espera. En lugar de seguir este procedimiento, la esta­
ción llamada podrá dar cuenta, por cualquier medio 
apropiado, de que no se halla en condiciones de recibir 
el tráfico inmediatamente.

Motivos:

Suprimir la referencia a las aeronaves por estar cubierto ya 
este punto por el número 951*
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Proposiciones relativas 
al Artículo 33

Sección IV. Curso del tráfico

N.03 1273, 1280, 1284, 1285,
1287 y 1289
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Sección IV. Curso del tráfico
Frecuencia de tráfico.

1272 (4) Una vez establecido contacto en la frecuencia que deba
utilizarse para el tráfico, la transmisión de un radiotelegrama o de 
una conferencia radiotelefónica irá precedida de :

1273 — distintivo de llamada o cualquier otra señal de identi­
ficación de la estación llamada ;

— la palabra AQUÍ;
— el distintivo de llamada o cualquier otra señal de

identificación de la estación que llama.

1274 (5) No es necesario transmitir más de una vez el distintivo
de llamada ni otra señal de identificación.

B. Transmisión de ios radiotelegramas

1280 § 23. (1) Se procurará que la transmisión de un radiotelegrama 
se efectúe en la forma siguiente :

— comienza radiotelegrama : de . . .  (nombre del barco 
o de la aeronave);

— número . . .  (número de serie del radiotelegrama);
— número de palabras;
— fecha . . . ;
— hora . . .  (hora en que se ha depositado el radiotele­

grama a bordo del barco o de la aeronave);
— indicaciones de servicio, si ha lugar;
— dirección . . . ;
— texto . . . ;
— firma . . .  (en su caso);
— radiotelegrama terminado, cambio.

1284 (5) Cuando, durante la transmisión de un radiotelegrama,
sea necesario deletrear algunas expresiones, palabras difíciles, etc., 
se utilizará el cuadro para deletrear que figura en el apéndice 16.

1285 (6) Cuando se trate de grupos de cifras, cada cifra se trans­
mitirá por separado; la transmisión de cada grupo o serie de grupos 
irá precedida de las palabras « en cifras». En caso de dificultades 
idiomáticas, se utilizará el cuadro de deletreo que figura en el 
apéndice 16,

1286 (7) Los números escritos en letras se pronunciarán como
figuren escritos, precediendo su transmisión de las palabras «en  
letras ».
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Proposiciones relativas 
al Artículo 33

Sección IV
(cont.)



C. Acuse de recibo
1287 § 24. (1) El acuse de recibo de un radiotelegrama o de una serie 

de radiotelegramas se transmitirá en la forma siguiente :
— distintivo de llamada o cualquier otra señal de iden­

tificación de la estación transmisora;
— la palabra AQUÍ;
— el distintivo de llamada o cualquier otra señal de iden­

tificación de la estación receptora;
— «Recibido su N.° . . . ,  cam bio»,

o
— « Recibidos sus N.° . . .  a N.° . . . ,  cambio.»

1288 (2) N o se considerará terminada la transmisión del radiote­
legrama o de una serie de radiotelegramas hasta que se haya recibido 
el acuse de recibo.

1289 (3) El final de trabajo entre dos estaciones se indicará mediante
la palabra « terminado ».



DNK/58.(5) MOD 1273 la palabra AQUI (o DE diciendo DELTA.ECO en 
caso de dificultades de idioma).

USA./;?l( 4l) MOD 1273 - después de "AQUI" '
añádase la nota 1)

UdA/.2l(/|l) ADD 1273.1 - 1 Siempre que haya dificultades de idioma,
podrán emplearse las señales DELTA ECHO
del Código Internacional de Señales, en 
lugai? de AQUI,

F/lll(153) MOD 1280 Sustituyase

11 conmu tez” por ,!á vous".

Motivos;

La palabra "cambio” no se emplea prácticamente. Esta 
proposición solo concierne al texto francés.

DNK/38(6) ADD 1280A (ibis). No obstante, de existir dificultades de
idioma, se procurará que la transmisión de un 
radiotelegrama se efectúe en la forma siguiente:

- KA diciendo KILO ALFA
- PBL diciendo PAPA BRAVO LIMA  (nombre del
barco) ....(número de serie) .... (número de 
palabras) .... (fecha).... (hora en que se ha 
depositado) .... (indicaciones de servicio, si 
ha lugar)

- BT diciendo BRAVO TANGO
- (indicaciones de servicio tasadas (en su caso))
- ADS diciendo ALFA DELTA SIERRA ....
- BT diciendo BRAVO TANGO
- TXT diciendo TANGO IX-REY TANGO ....
- BT diciendo BRAVO TANGO
- SIG diciendo SIERRA INDIA GOLF (si ha lugar) ...
- AR diciendo ALFA ROMEO
- K diciendo KILO

Motivos:

Proporcionar una posibilidad de comunicación en radio­
telefonía cuando haya dificultades de idioma.
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Ref.
G/78 (3 $)

DNK/58(7)

DNK/38(8)

P /Í3 Í7 7 )

P/lll(l53)

Motivos:

Incluido en el nuevo número 1216A. - vease el punto 6 del Orden del 
día (G/59(8), Documento N.° 59).

MOD 1285 (6) Cuando se trate de grupos de cifras, cada cifra se
transmitirá por separado; la transmisión de cada grupo 
o serie de grupos irá precedida de las palabras 
11 en cifras”.

Motivos:

SUP 1284

Es consecuencia del nuevo número 1216b - vease el punto 6 del 
Orden del día (G/59(8)).

MOD 1287 - la palabra AQUI (o DE diciendo DELTA ECO en
caso de dificultades de idioma);

- "Recibido su N.° ... cambio" (o R diciendo 
RODEO ... (número), K diciendo KILO en caso 
de dificultades de idioma); o

~ "Recibidos su N . 0 ... a N.° ..., cambio"
(o R diciendo ROMEO ... (números), K diciendo 
KILO en caso de dificultades de idioma).

1289 (3) Léase, al final:

MOD 1289 .... la palabra "terminado" (o VA diciendo
VICTOR ALFA en caso de dificultades de 
idioma).

MOD 1287 Sustitúyase en el texto de éste número cada vez que
ello sea necesario, la palabra "recibido" por la letra "R" (ROMEO)

Motivos:

La letra "R" (ROMEO), utilizada ya en radiotelegrafía 
(Apéndice 13, Sección II), y prevista para la radiotelefonía en 
el Código Internacional de Señales revisado de la O.C.M.I., parece 
preferible a la palabra "Recibido", desde el punto de vista de la 
fonética y presenta la ventaja de su utilización internacional.

MOD 1287 Sustitúyase "commutez" por "á vous”.

Motivos:
' la palabra “cambio*' no se emplea prácticamente. Esta
proposicién sólo concierne al texto francés.
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F/lll(154)

G/65Í7B)

U3A/2l(41) 

U3A/2l( 41)

51 en las frecuencias de 2182 kc/s o 156,80 Mc/s" 

por:

"en la frecuencia portadora 2182 kc/s o en la 
frecuencia 156,80 Mc/s".

Motivos:

Consecuencia del empleo de la BLU.

MOD 1290 § 25.(1) La transmisión de la llamada y de las señales pre­
paratorias del tráfico, en las frecuencias de 2182 kc/s o
156,80 Mc/s, no excederá de dos minutos, salvo en casos de 
socorro, urgencia o seguridad, a los que se apliquen las 
disposiciones del articulo >ó.

MOD 1290 Sustitúyase:

Motivos :

Mayor claridad.

MOD 128? - después de "AQUÍ”
añádase la nota 1)
^ \

ADD 1287.1 Siempre que haya dificultades de idioma, podrán
emplearse las señales DELTA ECHO del Código 
Internacional de Señales en lugar de AQUÍ.
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Propo 3 ic i ones rela tivas

Sección V

al Artículo 33

Duración y dirección del trabajo 

N.° 1290 

Sección VI. Ensayos -

H.° 1295



1290 § 25. (1) En el servicio móvil marítimo, la transmisión de la llamada
y de las señales preparatorias del tráfico, en las frecuencias de
2 182 kc/s o 156,80 Mc/s, no excederá de dos minutos (véase, 
sin embargo, el número 1209).

1291 (2) En las comunicaciones entre estación terrestre y estación
móvil, la estación móvil se ajustará a las instrucciones que reciba
de la estación terrestre, en todo lo que se refiera al orden y hora de 
transmisión, a la elección de frecuencia, a la duración y a la suspen­
sión del trabajo.

1292 (3) En las comunicaciones entre estaciones móviles, la esta­
ción llamada tendrá la dirección del trabajo, en la forma indicada 
en el número 1291. N o obstante, si una estación terrestre considera 
necesario intervenir, las estaciones móviles se ajustarán a las ins­
trucciones que reciban de la estación terrestre.

Sección VI. Ensayos

1293 § 26. Cuando a una estación móvil le sea necesario emitir señales 
de ensayo o de ajuste que puedan causar interferencia en el trabajo 
de las estaciones costeras o aeronáuticas vecinas, antes de efectuar 
las emisiones citadas habrá de obtener el consentimiento de dichas 
estaciones.

1294 § 27. (1) Cuando una estación tenga necesidad de emitir señales 
de ensayo, ya para el ajuste de un transmisor antes de transmitir 
una llamada, ya para el de un receptor, estas señales no durarán más 
de diez segundos, y comprenderán el distintivo de llamada o cualquier 
otra señal de identificación de la estación que emite las señales 
de ensayo. Este distintivo o la señal de identificación se deletreará 
y pronunciará lenta y claramente.

1295 (2) La duración de las emisiones de ensayo se reducirá al
mínimo, especialmente, en las frecuencias de 2 182 kc/s o 156,80 Mc/s, 
y, en la Zona tropical de la Región 3, en 6 204 kc/s.

Sección V. Duración y dirección del trabajo
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(j/65 MOD 1290 § 25.(1) La transmisión de la llamada y de las señales pre­
paratorias del tráfico, en las frecuencias de 2182 kc/s o
156,80 Mc/s, no excederá de dos minutos, salvo en casos de 
socorro, urgencia o seguridad, a los que se apliquen las 
disposiciones del artículo 36.

Motivos :

Mayor claridad.

F/8(29) N.° 1295 Sustituyase el texto actual por el siguiente:

(2) La duración de las emisiones de prueba se reducirán al
mínimo, especialmente en la frecuencia portadora 2182 kc/s, en lá 
frecuencia 156,80 Mc/s y, en la Zona tropical de la Región 5, en 
la frecuencia 6205., 35 kc/s (frecuencia portadora 6204 kc/a).

Motivos:

Designar de una manera homogénea las frecuencias utiliza­
das en BLU (véase F/8(30)).
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Proposiciones relativas 
al Artículo 34

Llamadas en radiotelefonía

N.03 1296, 1301 - 1303, 1317 y



- 32 C -

1296 § 1. ( i)  Las disposiciones del presente artículo no serán aplicables 
al servicio móvil aeronáutico cuando se hayan concertado acuerdos 
especiales entre los gobiernos interesados.

1301 (2) Las estaciones costeras transmitirán sus listas de llamada
en sus frecuencias normales de trabajo de las bandas adecuadas.

1302 (3) No obstante, podrán anunciar esta transmisión por medio
del breve preámbulo siguiente, transmitido en una frecuencia de
llamada:

— « Atención todas las estaciones » (tres veces a lo sumo),
—  la palabra « aquí »,
—  « Radio... » (tres veces a lo sumo),
— « Escuchen mi lista de llamada en . . .  kc/s. »
Este preámbulo no podrá repetirse en ningún caso.

1303 (4) Lo dispuesto en el número 1302 será obligatorio cuando
se utilicen las frecuencias de 2 182 kc/s y 156,80 Mc/s.

Llamadas en radiotelefonía

1317 (2) Conviene que las estaciones móviles faciliten cada vez que
lo consideren apropiado y sin previa petición de la estación costera, 
las indicaciones a que se refieren los números 1314 a 1316.

1318 (3) Las indicaciones a que se refieren los números 1314 a
1317 serán facilitadas previa autorización del capitán o de la persona 
responsable del barco, aeronave o de cualquier otro vehículo portador 
de la estación móvil.



Ésta transmisión irá precedida de una llamada 
a todos,

Motivos:

Veanse las proposiciones relativas a los números 1302
y 1303.

F/ill(155). MOD .1301 Añádase la segunda frase siguiente:

j’/.111(156) MOD 1302 Sustituyanse las tres primeras líneas por el
texto siguiente:

(3) La llamada a todos que precede a las lis­
tas de llamada puede hacerse eventualmente en 
una frecuencia de llamada, en la forma 
siguiente:

Motivos: ,

Vease la proposición relativa al. número 1303•

F/lll(15'7) MOD 1305 Sustitúyase el texto actual por el siguiente:

(4) Lo dispuesto en el número 1302 será 
obligatorio para las listas de llamada que no 
se transmiten a horas fijas.

Motivos:

Las estaciones de barco deben escuchar las listas trans­
mitidas a horas fijas directamente en la frecuencia de trabajo de 
la estación costera (víanse los números 1304 y 1331)•



F/l09(102) MOD A) Pónganse los números 1296 a 1318, ambos 
inclusive, bajo el título:

"Sección I - Consideraciones Generales"

B) Agréguese una Sección II, redactada en 
la forma siguiente:

F/109(103) ADD Sección II - Empleo de dispositivos dé
llamada selectiva en el servicio móvil 
marítimo

1318A § 1. Las estaciones costeras podrán llamar
individualmente o en grupo a las estaciones 
de barco utilizando las señales que más 
adelante se mencionan.

Podrá llamarse a todos los barcos equi­
pados con el dispositivo de recepción de 
estas señales, utilizando la señal descrita 
en el número 1318Q.

1318b § 2. (1) A cada barco se le asignará un
número de llamada de 5 cifras; las estaciones 
costeras o ciertos canales radiotelefónicos 
de tráfico se designarán por un número de 
4 cifras. Para la transmisión de estos 
números, cada cifra está representada por un 
impulso de frecuencia audible.

1318c (2) Las frecuencias audibles que sirven para
representar las cifras del número de llamada 
selectiva de un barco se tomarán de la serie 
siguiente:

Cifra 1 2 3 4 5 6 7 8 9 0 Repetición 
de cifra

Frecuencia
audible
(c/s)

1124 1197 1275 1358 1446 1540 164o 1747 1860 1981 2110

Por ejemplo, la serié de impulsos de frecuen­
cia audible correspondiente al número de 
llamada selectiva 12133 es 1124-1197-1124- 
1275~2110 c/s, y la.serie correspondiente al 
número 22222 es 1197-2110-1197-2110-1197 c/s.

I318D (3) Los impulsos de frecuencia audible se
transmitirán uno después de otro; la duración 
de cada impulso, medida entre los puntos 50$ 
de la amplitud máxima, es de 100 ms + 10 ms, 
y el intervalo de tiempo entre dos impulsos 
consecutivos, medido entre los puntos 50$. 
de la amplitud máxima, de 3 ms + 2 ms.



Ref. 503 _

F/l09(103)
(cont.)

I3I&E § 3* (l) Cada llamada se compondrá

de la transmisión del número de 
llamada (cinco impulsos);

de un intervalo de 350 + 30 ms;

de la transmisión del número de iden­
tificación de la estación costera que 
llama o del número del. canal que ha 
de utilizarse para la respuesta y el 
tráfico (véanse los números 1235A y 
■1240A) (cuatro impulsos);

1318J - de un intervalo de 350 ¿ 30 ras.;

1318K - de la repetición de las operaciones
descritas en los números I318F,
1318G y I318H.

I9I8L (2) No podrá efectuarse una nueva llamada
hasta transcurrido un intervalo de un según-- 
do, por lo menos, después del final de la 
llamada que la ha precedido.

I318M ñ 4. En caso de que la señal de llamada
selectiva se utilice en frecuencias distintas 
de las frecuencias internacionales, previstas 
para este uso (artículo 33)* la llamada podrá 
componerse solamente:

de una. .primera transmisión del número 
de llamada (cinco impulsos);
de un intervalo de 900 + 100 ras;

I318P - de una segunda transmisión del número
de llamada (cinco impulsos);

1318Q §5. (1) Podrá utilizarse una señal de
llamada especial Ma todos los barcos”, des­
tinada a accionar los selectores de recep­
ción instalados a bordo de todos los barcos, 
cualquiera que sea su número de llamada 
particular.

(2) Esta señal consistirá en la transmisión 
continua de la serie de once frecuencias 
audibles indicadas en el número 1318c. Los 
impulsos de frecuencia audible se transmiti­
rán uno después de otro; la duración de cada 
impulso, medida entre los puntos 50$ de la 
amplitud máxima, es de 17 +_ 1 ms, y el 
intervalo de tiempo entre dos impulsos con­
secutivos, medido entre los puntos 50$ de 

■•".:1a amplitud máxima, es inferior a 1 ms.

Motivos:
Introducir en el Reglamento las d.is])OSÍciones relativas 

a los dispositivos de llamada selectiva tal como se definen en 
el proyecto de Recomendación D.a, establecido por la Comisión XIII 
del C.C.I.R.



Ref.
y/l3(78)

S M (7 4 )

MOD 1302 Sustitúyase en el texto de este numero , cada vez que 
ello sea necesario, el grupo "Atención todas las estaciones” por 
el grupo “CQ“. CHARLIE QUEBEC).

Motivos:

El empleo del grupo “CQn, utilizado ya en radiotelegrafía 
. (Apóndice 13, Sección II) y previsto para la radiotelefonía en el 
Código Internacional de Señales revisado, presenta la ventaja de 
su utilización internacional.

~ 324. -

MOD 1302 (3) No obstante, podrán anunciar esta transmisión por
medio del breve preámbulo siguiente, transmitido en una 
frecuencia de llamada:
- “Atención todos los barcos” (tres veces a lo sumo);
- la palabra "aquí”;

“Radio ..." (tres veces a lo sumo);
- “Escuchen mi lista de llamada en'... kc/s”.
Este preámbulo no podrá repetirse en ningún caso.

Motivos:

Ajustarse al texto francés (“appel a tous les navires”).

ADD I3O8A a) No obstante, en el servicio móvil marítimo, cuando la 
estación llamada no responda.se podrá repetir la llamada 
a intervalos de tres minutos.

Motivos :

Ganar tiempo en las comunicaciones reduciendo los intervalos auto­
rizados entre las llamadas.

ADD 1311A (5) No obstante, en el servicio móvil marítimo, antes de
repetir la llamada, la estación que llama se asegurará'de 
que su nueva llamada no causará interferencia perjudicial 
a otras comunicaciones en curso y de que la estación 
llamada no comunica con otra estación.

Motivos:

Es consecuencia del nuevo número 1308A.
MOD 1317 (2) Conviene que las estaciones móviles faciliten caaa

vez que lo consideren apropiado y sin previa petición 
de la estación costera, las indicaciones a que se 
refieren los números 1314- a 1316. Esta información 
será facilitada previa autorización del capitán o de la

Í52ÜZ2S.2 persona responsable de la estación móvil.
Fundir, para mayor claridad, los números I317 y 1318.

sup 1318

Motivos:

Fundido, para mayor claridad, con el número 1317*



U3A/21Í41)

ü3A/21(41) MOD' 1302• después de "AQUI"
añádase la nota l)
1 ̂ADD 1302.1 } Siempre q 11 e baya di ficultades de idioma, podrán

emplearse las señales DMDTA KCRG del Código 
Internacional de Señales, en lugar de AQUÍ.
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Proposiciones relativas 
al Artículo 35

Utilización de las frecuencias para 
radiotelefonía en el servicio móvil marítimo

Sección I. Disposiciones generales 

N.° 1320

Sección II„ Bandas comprenddias entre 
1 605 y 4 000 kc/s

N.os 1323, 1325, 1334 - 1337



- 528 -

1319 § 1. (1) Las disposiciones del presente artículo serán aplicables a
las estaciones radiotelefónicas del servicio móvil marítimo.

1320 (2) Las estaciones de aeronave podrán ponerse en comuni­
cación radiotelefónica con las estaciones del servicio móvil marítimo, 
utilizando las frecuencias atribuidas a este servicio para la 
radiotelefonía y observarán las disposiciones de este artículo y del 
artículo 27.

Sección TI. Bandas comprendidas entre 1 605 y 4 000 kc/s

A. Socorro

1323 § 3. (1) La frecuencia de 2 182 kc/s es la frecuencia internacional
de socorro en radiotelefonía; las estaciones de barco, de aeronave
y de las embarcaciones y dispositivos de salvamento qué utilicen
frecuencias en las bandas autorizadas entre 1 605 y 4 000 kc/s, la
utilizarán para tal fin cuando pidan auxilio a los servicios marítimos. 
Se empleará para la llamada y tráfico de socorro, para las señales 
y mensajes de urgencia y para la señal de seguridad (Los mensajes 
de seguridad se transmitirán, cuando sea prácticamente posible, en 
una frecuencia de trabajo, previo anuncio en 2 182 kc/s).

1324 (2) Sin embargo, las estaciones de barco y de aeronave que no
puedan transmitir en 2 182 kc/s, procurarán utilizar cualquier otra 
frecuencia disponible en la que puedan hacerse oír.

1325 (3) Quedan prohibidas todas las transmisiones en frecuencias
comprendidas entre 2 170 y 2 194 kc/s, excepto las autorizadas en 
2 182 kc/s.

1326 (4) Será conveniente que toda estación costera que utilice la
frecuencia de 2 182 kc/s para fines de socorro, pueda transmitir tam­
bién lo más rápidamente posible la señal de alarma radiotelefónica 
especificada en el número 1465 (véanse también los números 1471, 
1472 y 1473).

Sección I. Disposiciones generales

1334 (3) Además, las estaciones de barco dedicarán la mayor 
atención posible a la escucha en la frecuencia de 2 182 kc/s, para 
recibir, por todos los medios apropiados, la señal radiotelefónica 
de alarma prescrita en el número 1465, así como para recibir las 
señales de socorro, urgencia y seguridad.

1335 § 7. Las estaciones de barco del servicio móvil marítimo 
abiertas a la correspondencia pública, procurarán, en lo posible, 
estar a la escucha en la frecuencia 2 182 kc/s durante sus horas de 
servicio.

D .  T ráfico

1336 § 8. (1) Las estaciones costeras que empleen para la llamada la 
frecuencia de 2 182 kc/s deberán estar en condiciones de utilizar 
otra frecuencia, por lo menos, de las bandas autorizadas comprendidas 
entre 1 605 y 2 850 kc/s.

1337 (2) Las estaciones costeras abiertas al servicio de correspon­
dencia pública en una o más frecuencias de las bandas autorizadas 
comprendidas entre 1 605 y 2 850 kc/s, deberán estar en condiciones 
de transmitir y recibir emisiones de clase A3 en la frecuencia 
2 182 kc/s.
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G /78  (ñf)

g//Í)( 50)

0/79(11)

F/8(30)

Motivos;

Cubierto por el número 951-

s u p  1320

Sección II - Bandas comprendidas 
entre 1Ó05 y 4000 kc/s

(Debajo del título)

ADD 1922A A menos que se disponga lo contrario en el
presente Reglamento* en el servicio de corres­
pondencia pública se utilizarán la clase de 
emisión A3A o ApJ en la banda lateral superior 
y una anchura de banda de 2*7 kc/s como máximo; 
en el Nomenclátor de las estaciones costeras 
se indicará el método normal de explotación de 
cada una de las estaciones costeras.

Motivos:

Especificar la clase de emisión y el empleo de la banda 
lateral superior en todos los casos.

MOD 1325 (3) Quedan prohibidas todas las transmisiones en
frecuencias comprendidas entre 2173*5 y 2190 kc/s,
excepto las autorizadas en 2182 kc/s.

Motivos :

Aprovechar las mejoras introducidas en los transmisores y recep­
tores, para reducir a + 8,5 kc/s la banda de guarda de 2182 kc/s.

Artículo 35 ~ Sección!

Después del N.° 1321, insértese el texto siguiente:

■N.° 1321a Las frecuencias en que se efectúen emisiones de banda 
. lateral única se designarán por la frecuencia asignada 
seguida, entre paréntesis, dé la indicación de la fre­
cuencia portadora.

Motivos:

Designar con precisión las frecuencias empleadas para 
las emisiones de BLU.



F/8(31)

F/8 (32)

N.° lp22a Salvo especificación en contrario contenida en el presen­
te Reglamento (véanse los N.os 987, 998, 1323, 1336 y 
1337), en las bandas comprendidas entre 1605 y 4000 kc/s 
se utilizará la clase de emisión A3A o la clase A3J con 
empleo de la banda lateral superior y una anchura de 
banda necesaria de 2,7 kc/s, como máximo.

Motivos;

Precisar, para el conjunto de la sección, que siempre 
deoe utilizarse la banda lateral superior en el sistema de banda 
lateral única.

Además, parece oportuno indicar las clases de emisión 
que han de emplearse.

N.° 1525 Sustitúyase el texto actual por el siguiente:

(l) La frecuencia 2182 kc/s (l) es la frecuencia internacional
de socorro en radiotelefonía; las estaciones de barco, de aeronave 
y las embarcaciones y dispositivos de salvamente que utilicen fre­
cuencias en las bandas autorizadas entre 1605 y 4000 kc/s, las em­
plearán para tal fin cuando pidan auxilio a los. servicios marítimos. 
Esta frecuencia se empleará para la llamada y tráfico de socorro, 
para las señales y mensajes de urgencia y para la señal de'seguridad. 
Los mensajes de seguridad se transmitirán, cuando sea prácticamente 
posible, en una frecuencia de trabajo, previo anuncio en 2l82k'o/s.
A reserva de los casos previstos en los N.os 987 y 996, para la 
frecuencia 2182 kc/s se utilizará, la clase de emisión A3K.

Agréguese la siguiente nota al pie de la página:

1323.1 (l) Sea cual fuere la clase de emisión utilizada, el valor
2182 kc/s indicado designa siempre la frecuencia por­
tadora de la emisión.

Motivos:

Artículo 35 ~ Sección II

Sección II. Después del título, insértese el N.° 1322a siguiente:

La frecuencia de socorro debe utilizarse en clase A3 o 
A3H. Para evitar toda ambigüedad, es preferible designarla en to­
dos los casos por su frecuencia portadora.



F/8(33)

Ref.

F/lll(158)

F/lll(159)

- '531

(3) Quedan prohibidas todas las transmisiones en frecuencias
comprendidas entre 2173,5 y 2190,p kc/s, salvo las autorizadas en 
2182 kc/s.

N.° 1325 Sustitúyase el texto actual por el siguiente:

Motivos.:

Véase la Proposicién N.° F/8(l) relativa al N.° 442.

Añádase el número 132ÓA siguiente:

ADD 132ÓA Antes de transmitir en la frecuencia 2182 kc/s,
una estacién del servicio móvil deberá escu­
char en esta frecuencia durante un lapso su-, 
ficiente para asegurarse de que no se cursa 
ningún tráfico de socorro (véase el número 1007).

Motivos:

Conviene precisar que es necesario, antes de transmitir, 
escuchar en la frecuencia de socorro durante un lapso suficiente 
para evitar todo riesgo de interferencia a un tráfico de socorro 
del que la estación no hubiese oído ni la llamada ni el mensaje.

Añádase el número 132ÓB siguiente:

ADD 1326B Las disposiciones del número 1326A no son
aplicables a las estaciones en peligro.

Motivos:

Las estaciones en peligro aplican las reglas del 
artículo 36.
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J/84(17) ADD ip22A §3 » El equipo de las estaciones radiotelefó­
nicas del servicio móvil marítimo destinado 
a trabajar en frecuencias de las bandas auto­
rizadas comprendidas entre l60p y 4000 kc/s 
y de las bandas autorizadas comprendidas entre 
4000 y 2300 kc/s deberá satisfacer las con­
diciones técnicas y de explotación especifica- 
das en el apéndice 17*

Motivos;

Es consecuencia de la reglamentación de las característica 
técnicas del sistema de BHJ; las estaciones que utilicen equipo de 
BHJ deberán ajustarse a esas condiciones técnicas.

J/B4(l8) ADD 132pA (la) Cualquiera que sea la clase de emisión 
utilizada, la frecuencia 2182 kc/s osv siempre 
la frecuencia de la onda portadora emitida.

Motivos

En vista de la enmienda en el sentido de que se autoricen 
las emisiones de clase A3 o Aftfl en la frecuencia de socorro, es 
necesario indicar que la frecuencia 2182 kc/s es la frecuencia de 
la onda cortadora.



J/84(19) MOD 1325

Motivos:

.3ó propone que la banda de guarda para la frecuencia de 
socorro 2182 kc/s se reduzca a 17 kc/s.

RFA/94(22) MOD 1323 § 3* (l) La frecuencia de 2182 kc/s es la
frecuencia internacional de socorro en radio­
telefonía; las estaciones de barco, de aero­
nave y de las embarcaciones y dispositivos de 
salvamento, así como los radiofaros flotantes 
para la localización de siniestros, que utili­
cen frecuencias en las bandas autorizadas 
entre 1605 y 4-000 kc/s la utilizarán para tal 
fin cuando pidan auxilios a los servicios ma­
rítimos» Se empleará para la llamada y trá­
fico de socorro, para las señales da los 
radiofaros flotantes para la localización de 
siniestros» para las señales y mensajes de 
urgencia y para la señal de seguridad» (Los 
mensajes de seguridad se transmitirán, cuando 
sea prácticamente posible* en una frecuencia 
de trabajo, previo anuncio en 2182 kc/s»)

jfetiyps:

Insertar en el Reglamente de Radiocomunicaciones dispo­
siciones' relativas a los radiofaros para la localización de 
siniestros (víase la Recomendación N.° 439 del .C.C.I.R.')-,

RFA/4(2) MOD 1325 (3) Quedan prohibidas todas las transmisiones en frecuen
cias comprendidas entre 2173*5 y 2190,5 kc/s, excepto las 
autorizadas en 2182 kc/s.

NOC 1326 

Motivos:

Dado el actual estado de desarrollo técnico, consideramos 
apropiado reducir a 17 kc/s la banda de guarda de la frecuencia 
internacional de socorro de 2182 kc/s, a fin de obtener dos frecuen 
cias para banda lateral única de 3*5 kc/s de anchura.

La Conferencia Administrativa Mundial de Radiocomunicacio 
nes encargada de. cuestiones relativas al servicio móvil marítimo, 
debiera adoptar estas dos frecuencias para banda lateral única, e 
incluir las disposiciones oportunas en el Reglamento de Radio­
comunicaciones.

(3) Quedan prohibidas todas las transmisione 
en frecuencias comprendidas entre 21-yO 
2173*5 y ttl'94- 2190,5 kc/s, excepto las auto­
rizadas en 2182 kc/s.



Ref»

H0L/70(4)

1/31(2)

USA/l6(l)

USA16(2)

/  S, AJ JL\

MOD 1325 (3) Quedan prohibidas todas las transmisiones
en frecuencias comprendidas entre 917® 2173,5 
y 2194- 2190,5 kc/s, excepto las autorizadas 
en 2182 kc/s.

Motivos:

Como consecuencia de los progresos técnicos, reducir la 
banda de guarda 2182 kc/s.

Con respecto a los dos canales de 3,5 kc/s que así que­
dan disponibles (2170 - 2173,5 kc/s y 2190,5 - 2194 kc/s), la Ad­
ministración de los Países Bajos no presenta por ahora ninguna 
proposición. No obstante, se considera que el uso que pueda darse 
a estos dos canales ha de ser conforme al Cuadro de distribución de 
bandas de frecuencias, se decir, para fines adicionales de llamada.

MOD 1325 (3) Quedan prohibidas todas las transmisiones en
frecuencias comprendidas entre 2173,5 y 2190,5 kc/s,
excepto las autorizadas en 2182 kc/s.

ADD 1330-AA (3) Las transmisiones por los dos canales de
3,5 kc/s anchura de banda de cada uno, en las 
frecuencias 2171,4 y 2191,9 kc/s, se limitarán a 
emisiones de banda lateral única (véanse los números 

Motivos: 1339-BA a 1339-BY)(Proposicién N.° 1/31(4)).

Habida cuenta de los progresos técnicos realizados en los
últimos años, la actual banda de guarda de 2182 kc/s ha dejado de 
ser necesaria y puede reducirse para mejorar la utilización de la 
banda 1605 - 4000 kc/s.

La reducción propuesta es compatible con la tolerancia de 
frecuencia del transmisor y con la selectividad del receptor de las 
estaciones de embarcaciones y dispositivos de salvamento.

MOD 1325 (3) Quedan prohibidas todas las
transmisiones en frecuencias comprendidas 
entre 21fG 2173,5 y 2194- 2190,5 kc/s, excepto 
las autorizadas en 2182 kc/s.¿3

ADD 1325.1 1} Las transmisi ones en los dos canales
de 3,5 kc/s de anchura de banda cada uno
las frecuencias portadoras 2170 y 2190,5
constituidos mediante la reducción de la

kc/s,

2170-2194 kc/s a 2173,5-2190,5 kc/s se limitan 
a las emisiones de banda lateral única de
A3A y A3J (véanse los números 1339BA a 
1339BX) 1 (proposición USA/l6(6)).

con

banda

clase

lWi6(i) NOC 1325, 1324, 1326, 1327 - 1331, 1332 - 1335.



Ref. - 555 -

F/109(104) ADD 1D29A "(l bis) La frecuencia 2192,65 kc/s
(frecuencia portadora 2191,3 kc/s) se utili­
zará en las emisiones de clase A2H por las 
esraciones costeras para la llamada selec­
tiva de los barcos.”

Se prepone la modificación del número 1334 del 
Reglamento de Radiocomunicaciones (Ginebra, 
1959), como sigue:

POl/83(3) MOD 1334 (3) Además, todas las estaciones de barco
dedicarán la mayor atención posible a la 
escucha en la frecuencia 2182 kc/s, para reci­
bir, por todos los medios apropiados, la señal 
radiotelefónica de alarma prescrita en el 
número 1465, así como para recibir las señales 
de socorro, urgencia y seguridad.

Suprímase, en consecuencia el número 1335 del 
Reglamento de Radiocomunicaciones:

SUP 1335

Motivos;
Hasta el presente, las estaciones de barco equipadas 

para el tráfico radiotelegráfico, pero que disponen también de 
medios radiotelefónicos de comunicación, han venido manteniendo 
la. escucha iónicamente en la frecuencia internacional de socorro 
para radiotelegrafía de 500 kc/s (Convenio Internacional sobre 
la Seguridad de la Vida Humana en el Mar, Sección IV, Parte B, 
Regla 6).

Por consiguiente, ios barcos de altura de gran tonelaje 
que mantienen la escucha únicamente en 500 kc/s no pueden recibir 
las llamadas de socorro transmitidas per los barcas pequeños en 
2182 kc/s.

A los fines de aumentar la seguridad de los barcos 
pequeños y mejorar la eficacia de la asistencia a los náufragos, 
convendría que los barcos de gran tonelaje mantuvieran la escucha, 
simultáneamente, en ambas frecuencias internacionales de socorro 
de 500 y 2182 kc/s.

La introducción en el equipo de los barcos de señales 
automáticas de radiofaro para indicar la posición de una estación 
móvil que se halla en peligro y para la búsqueda de náufragos 
equipados con radiofaros que funcionen en 2182 kc/s recalca la 
necesidad de mantener la escucha en esta frecuencia, así como la 
de prescribir esa obligación como regla para todas las estaciones 
de barco.



RFA/94(23) MOD 1334 § 6. (3) Además, las estaciones de barco de­
dicarán la mayor atención posible a la escu­
cha en la frecuencia de 2182 kc/s, para reci­
bir, por todos los medios apropiados, la 
señal radiotelefónica de alarma prescrita en 
el minero 1465, así como para recibir las 
señales de socorro, urgencia y seguridad, 
comprendidas las señales de los radiofaros 
para la localización de siniestros descritas 
en la sección VIII A del artículo 36

Insertar en el Reglamento de Radiocomunicaciones dispo­
siciones relativas a los radiofaros para la lc-calización de 
siniestros (véase la Recomendación N.° 439 del C.C.I.R,)*

'r) N.° 1336 Complétese con el texto siguiente:

Esta otra frecuencia deberá poder utilizarse en clase A3H 
para la transmisión de mensajes relacionados con la seguridad de 
la navegación, anunciados en'la frecuencia 2182 kc/s (N.° 1492).

Motivos;

Véase la Proposición N.° F/8(l7) relativa al N,° 986.

F/8(35) N.° ,1337 Sustituyase el texto actual por el siguiente:

(2) Las estaciones costeras abiertas al servicio de corres­
pondencia pública en una o más frecuencias de las bandas autori­
zadas comprendidas entre 1Ó05 y 2850 kc/s, deberán estar en con­
diciones de transmitir emisiones de clase A3H y recibir emisiones 
de las clases A3 y A3H en la frecuencia 2182 kc/s.

Motivos:

Véase la Proposición N.° F/8(l5) relativa al S.° 984.

j/84(20) MOD 1336 §8. (l) Las estaciones costeras que empleen
para la llamada la frecuencia de 2182 kc/s 
deberán estar en condiciones de utilizar otra 
frecuencia, por lo menos, de las bandas autori­
zadas comprendidas entre 1Ó05 y 2850 kc/s. 
Dichas estaciones deberán estar en condiciones 
de utilizar la frecuencia de 2192 kc/s para la 
explotación símplex cuando el servicio lo 
requiera. La frecuencia de 2171,5 podrá uti­
lizarse como frecuencia suplementaria.

Motivos:

Véase la proposición relativa al número 1339A (j/84('22)).



j/84(2.l)

CAN/43(22)

G/?6(50)

H0L/73Í16)

■MOD 1537 (2) Las estaciones costeras abiertas al ser­
vicio de correspondencia pública en una o más 
frecuencias de las bandas autorizadas compren­
didas entre 1605 y 2850 kc/s deberán estar en 
condiciones de transmitir en clase Ap o A3H 
y de recibir emisiones de clase A3 y A3H on 
la frecuencia 2182 kc/s.

Motivos:

Véase la proposición relativa al número 98A (j/84(8))

MOD 1337(2) Las estaciones costeras abiertas al servicio*
de correspondencia pública en una o más fre­
cuencias de las bandas autorizadas comprendi­
das entre 1605 y 2850 kc/s, deberán estar en 
condiciones de hacer emisiones de clase A 3 
o A3H, y de recibir emisiones de clase A3 y 
A3H en la frecuencia 2182 kc/s.

Motivos:

Prever el uso de emisiones de banda lateral 
única en 2182 kc/s»

MOD 1337 (2) Las estaciones costeras abiertas al servi­
cio de correspondencia pública en una o más 
frecuencias de las bandas autorizadas compren­
didas entre 1605 y 2850 kc/s, deberán estar en 
condiciones de transmitir en clase Ap o A3H 
en 2l8o kc/s, y de recibir ambas clases de 
emisión en esa misma frecuencia.

Motivos:

Tener en cuenta la explotación en banda lateral única.

MOD 1337 (2) Las estaciones costeras abiertas al
servicio de correspondencia pública en una o 
más frecuencias de las bandas autorizadas 
comprendidas entre 1605 y 2850 kc/s, deberán 
estar en condiciones de transmitir y •rec-i-bi-r 
emárs-árcnes-&c - A3- emisiones de clase A3H 
y de recibir emisiones de clase A3 y A3H en
la frecuencia de 2182 kc/s.

Motivos;

Autorizar el empleo de emisiones de clase A2H y A3H en 
las frecuencias de socorro y de llamada 500 kc/s y 2182 kc/s, 
respectivamente.

El C.C.I.R. considera que las emisiones A2H y A3H son 
tan eficaces como las emisiones A2 y A3 en lo que respecta a 
alarma, socorro, urgencia y seguridad.



Ref. ~ ;y,Q -

1/3 5(2 6)

USA/20(39)

MOD 1337 (2) Las estaciones costeras abiertas al ser-
. vicio de correspondencia publica en una o más 
frecuencias de las bandas autorizadas compren­
didas entre I605 y 2850 kc/s, deberán también 
estar en condiciones de transmitir emisiones 
de clase A3 o A3H y de recibir emisiones de 
clase A3 y A3H en 2182 kc/s.

Motivos:

Consecuencia de la modificación introducida en el 
N.° 984, artículo N.° 2o (Proposición N.° 1/35(24)).

MOD 1337 (2) Las estaciones costeras abiertas al
servicio de correspondencia publica en una 
o mes frecuencias de las bandas autorizadas 
comprendidas entre 1605 y 2850kc/s, debe­
rán poder transmitir y recibir emisiones de 
clase A3 en la frecuencia 2182 kc/s, así 
como transmitir y recibir emisiones de clase 
A3 o A3H en 2182kc/s hasta el 1.° de enero 
de 1970, y a partir de esa fecha, transmitir 
emisiones de clase A3H en 2182 kc/s y recibir 
emisiones de clase A3 y A3H en 2182 kc/s.

Motivos:
Permitir que las estaciones con equipo transmisor de 

banda lateral única utilicen emisiones de esta clase con porta­
dora completa en las frecuencias de socorro y de llamada 
500 kc/s y 2182 kc/s. El C.C.I.R. ha establecido que las emisio­
nes de clase A2H y A3H son tan eficaces para las señales de alarma, 
socorro, urgencia y seguridad, como las de clase A2 o A3.*

Explicaciones complementarias

Al aumentar el uso de emisiones de banda lateral única 
en el servicio móvil marítimo, es necesario prever la compati­
bilidad de la banda lateral única con los sistemas existentes 
de doble banda lateral asociados al empleo de las frecuencias
de socorro y seguridad, 500 kc/s y 2182 kc/s. El C.C.I.R. ha
estudiado minuciosamente los aspectos técnicos del empleo de 
emisiones de banda lateral única con portadora completa A2H y 
A3H> y l°s ha considerado compatibles, incluido el uso de la se­
ñal de alarma. Cualquiera de las clases de emisión A2 o A2H y A3 
o A3H, puede utilizarse con igual eficacia en los casos en que 
en el Reglamento de Radiocomunicaciones se especifican las emi­
siones A2 o A3 para socorro y seguridad.
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USA/16(3)

Ref.

USA/16(4)

(2) Las estaciones costeras abier­
tas al servicio de correspondencia publica en 
una o más- frecuencias de las bandas autoriza­
das comprendidas entre 1605 y 2850 kc/s debe­
rán poder transmitir y recibir emisíenes-ée 
alase-A3 en la frecuencia 2182 kc/s, así como 
transmitir y recibir en la frecuencia 2182 kc/s 
emisiones de clase A3 o A3H hasta el 1.° de 
enero de 1970* fecha a partir de la cual,, 
habrán de poder transmitir emisiones de clase 
A3H en la frecuencia 2182 kc/s y recibir 
emisiones de clase A3 y A3H en esa frecuencia.

(5) '

(4)

ADD 1339A Í5l ¡£_ potencia suministrada a la ■
línea de transmisión de la antena por los 
transmisores que funcionan en las frecuencias 
portadoras 2170 y 2190*5 kc/s no podrá ser 
superior a 400 vatios (Pn).

Motivos:

Especificar la clase de emisión que pueden utilizar las 
estaciones costeras en la frecuencia 2182 kc/s; reducir la 
banda de guarda en esa frecuencia, y estipular un límite de 
potencia para las dos frecuencias de banda lateral única así 
obtenidas.

Explicaciones complementarias:

Se propone la reducción a 17 kc/s de la banda de guarda 
para la frecuencia de socorro 2182 kc/s y la división de los 
siete kc/s restantes en 2 canales asignables que se limitarían 
a las estaciones que utilicen emisiones de banda lateral única.
La modificación del N.° 1325 (USA/l6(l)) prevé esa reducción.
La modificación del N.° 1337 (USA/l6(3)) es consecuencia de -lapro­
puesta-. transferencia del servicio móvil marítimo a la técnica 
de banda lateral única. Es posible que sea necesario aplazar 
la utilización de estos canales hasta que se haya terminado la 
conversión.

MOD 1337

NOC 1338

NOC 1339



- 340 -

Cr/79(í̂i) ADD 1339A § 8 (bis) Cuando se utilice para socorro la frecuencia
2 l 8 2  kc/s, para llamar a las estaciones costeras las 
estaciones de barco podrán utilizar, como frecuencia 
suplementaria, la frecuencia 2192,35 kc/s (frecuencia de 
la portadora: 2191 kc/s). Durante ese periodo, las
estaciones de barco se abstendrán de utilizar
2192,35 kc/s como frecuencia internacional de trabajo en 
las zonas en que se esté utilizando como frecuencia 
suplementaria de llamada.

Motivos:

Prever otras posibilidades alternativas de llamada durante los 
periodos de tráfico de socorro.

Ref.

1/31(2) ADD 1339-AA (5) Durante el periodo de transición de la técni­
ca de doble banda lateral a la de banda lateral 
única, y con objeto de facilitar las comunicaciones 
por banda lateral única, las estaciones de barco 
podrán utilizar también la frecuencia 2191,9 kc/s 
para el intercambio de tráfico.

Motivos:

Habida cuenta de los progresos técnicos realizados en los 
últimos años, la actual banda de guarda de 2182 k c / s ha dejado de 
ser necesaria y puede reducirse para mejorar la utilización de la 
banda 1605 - 4000 kc/s.

La reducción propuesta es compatible con la tolerancia de 
frecuencia del transmisor y con la selectividad del receptor de las 
estaciones de embarcaciones y dispositivos de salvamento.

1/31(3) Añádase a la sección II del articulo 35 Ia nueva
subsección D. bis:

D.(bis) - Conversión a la técnica de banda lateral 
única

ADD 1339-AA I 8(bis).(l) Se aplicará el siguiente calendario
para la transición de la técnica de doble banda 
lateral a la de banda lateral única por las esta­
ciones costeras y de barco que utilizan canales 
radiotelefónicos del servicio móvil marítimo:

ADD 1339-AB a) fecha a partir de la cual las estaciones cos­
teras podrán transmitir en banda lateral única:
1,'J de enero de 1971;

ADD 1339“AC b) fecha en que las estaciones costeras dejarán de 
hacer emisiones A3: l.iJ de enero de 1975;
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1/31(3)
(c ont.)

Ref.

731(4)

ADD 1339'AD c )  fecha a partir de la cual dejarán de instalarse
equipos de doble banda lateral a bordo de los 
barcos: 1. de enero de 1971;

ADD 1339-AE d) fecha en que las estaciones de barco dejarán
de hacer emisiones A3: 1.'-’ de enero de 1980:

ADD 1339~AP (2) Durante el periodo de transición de la técnica
de doble banda lateral a la de banda lateral única, 
las estaciones costeras y las estaciones de barco 
estarán en condiciones de utilizar emisiones (A3H) 
con portadora completa, a fin de poder comunicar 
con las estaciones radiotelefónicas tanto con doble 
banda lateral como con banda lateral única.

Añádase a la sección II del artículo 33, 1.a. siguiente 
subsección D(ter):

D(ter). Disposiciones técnicas y de explotación 
relativas al empleo de la técnica de banda lateral 
única

ADD 1339-BA § 8(ter).(l) Definición de los modos de portadora:

Modo de portadora
Nivel N(db) de la porta­
dora con relación a la 

potencia de cresta

Portadora completa (A3H) O^N ^ - 6
Portadora reducida (A3A) - 6>N ^ -26
Portadora suprimida (A3J) -26 >N

ADD 1339~BB (2) Mod.o de explotación:

ADD 1339-EC Los transmisores de las estaciones costeras y de
barco deberán poder reducir las portadoras a los 
siguientes niveles por debajo de la potencia de 
cresta:

a) 16 db + 2 db para emisiones de clase A3A-

b) no menos de 40 db para emisiones de clase A3J.

ADD 1339-BD c) En condiciones reales de explotación, las esta­
ciones de barco y las costeras utilizaran los nive­
les de portadora indicados, respectivamente, para 
los modos A3H, A3A y A3J*



3/31(4)
(cont.)

Ref. - 3 4 2

ADD 1335-BE

ADD 1339'BF

Los transmisores de las estaciones costeras y de 
barco deberán poder trabajar en los modos AjJH,
A3A y A3J.

A partir del 1. de enero de 1980, no se requerirá 
el modo, A3H para los transmisores de estaciones 
costeras que no estén equipados para trabajar en 
2182 kc/s.

ADD 1339*30

ADD 1339-BH 

ADD 1339-BI 

ADD 1339-BJ

ADD 1339-BK

ADD 1339-BL

ADD 1339-BM

ADD 1339*BN

ADD 1339“ BO

(3) frecuencias portadoras del 
transmisor se mantendrán dentro 
de las siguientes tolerancias:
a) Estaciones costeras: + 20 ci­

clos por segundo;
b) Estaciones de barco: +100 ci­

clos por segundo;
i) Los límites de corta dura­

ción (de unos 15 minutos) 
de las estaciones de barco 
serán de + 40 ciclos por 
segundo.

(4) Las estaciones costeras y de.bar­
co utilizarán emisiones de banda 
lateral superior.

(5) La banda de audiofrecuencias del 
transmisor será de 330 a 2700 ci­
clos por segundo, con una varia­
ción de amplitud autorizada de
6 db.

(6) La modulación de frecuencia no 
deseada de la portadora será lo 
suficientemente reducida para 
impedir toda distorsión perjudi­
cial.

(7) Cuando se utilicen transmisiones 
A3H, A3A o A3J de banda lateral 
única, la potencia media de cual­
quier emisión suministrada a la 
línea de transmisión de la antena 
de una estación costera o de 
barco en cualquier frecuencia 
discreta será inferior a la poten­
cia media (Pjj,) del transmisor 
según el siguiente cuadro:

Diferencia de frecuencia A 
con relación a la 
frecuencia asignada 

kc/s

Atenuación mínima por 
debajo de la potencia 

media (Pm) 
db

1,75< A ¿5,25 25
5,25< A ¿8,75 35
8,75< A 43+10 log10 Pm (Vatios)



1/31(4)
(cont.)

ADD 1339'BP 

ADD 1339-BQ

8(quater). Utilización de canales

ADD 1339-BR

ADD 1339-BS 

ADD I339-BT

ADD 1339-BU

(9) En la transición a la banda late­
ral única prevista en los números 
1 3 3 9 A a 1339“~AE (Proposición N„° 
1/31(3)), cada anchura de banda 
de frecuencia de doble banda 
lateral comprenderá dos frecuen­
cias de banda lateral única de 
un mínimo de tres kc/s cada una.

(10) La división entre las dos frecuen­
cias de banda lateral única así 
constituida se realizará en la 
frecuencia portadora de la doble 
banda lateral. Para los fines 
del presente Reglamento, esas dos 
frecuencias, relativas a la fre­
cuencia portadora de doble banda 
lateral, se designarán:

a) de frecuencia más elevada: 
canal superior, y

b) de frecuencia más baja: canal 
inferior.

(11) Las estaciones que utilicen emi­
siones A3H, A3A y A3J de banda 
lateral única con un solo canal, 
de conformidad con los números 
1339"BO a 1339-BS, trabajarán en 
el canal, superior o en el canal 
inferior.

ADD 1339-BV 

ADD 1339'BW

§ 8(quinquies) 
portadora

Frecuencia asignada y frecuencia

ADD I339-BY

(12) La frecuencia asignada de una 
estación que trabaje en el canal 
superior será 1400 ciclos por 
segundo más elevada que la fre­
cuencia portadora del canal de 
doble banda lateral, y la fre­
cuencia portadora será igual a 
la frecuencia portadora del ca­
nal de doble banda lateral.

(13) La frecuencia asignada de una 
estación que trabaje en el canal 
inferior habrá de ser 1600 ciclos 
por segundo más baja que la fre­
cuencia portadora del canal de 
doble banda lateral, y la fre­
cuencia portadora será 3000 ci­
clos por segundo más baja que la 
frecuencia portadora del canal de 
doble banda lateral.



Motivos:

La proposición tiende a tener en cuenta los límites de 
potencia para las emisiones de banda lateral única y la reducción 
de la anchura de la banda de guarda para 2182 kc/s.

Los límites de potencia arriba indicados se han calculado
a base del efecto equivalente de interferencia de las emisiones, pues 
la experiencia ha demostrado que el factor más importante de la pro­
babilidad de interferencia es la potencia media de las emisiones.

Del cuadro que figura en el Doc. 1/1017 del C.C.I.R.
(Oslo, 1966), se desprende que, por lo que respecta a la probabilidad
de interferencia, la relación potencia de cresta/potencia media para 
emisiones de clase A3H es más desfavorable que para las de clase A3A 
y A^J, considerando el caso de una modulación mediante un texto 
leído sin altos ni bajos.

El valor de esa relación sería de 6 db, pero, como los 
transmisores de banda lateral única están dotados frecuentemente de 
limitadores o compresores dinámicos, se estima más conveniente adop­
tar el valor de 5 db.

ADD I339A

ADD 1339B

ADD 1339C

Motivos:

Dos canales obtenidos mediante la reducción de la banda d< 
guarda de 2182 kc/s proporcionan frecuencias internacionales para 
las comunicaciones entre estaciones costeras y de barco o entre 
barcos para mayor comodidad tócnica y de explotación de las estacio­
nes de barco que tienen el transmisor y el receptor en frecuencia 
fija. Esta modificación responde al propósito de la Recomendación 
N.° 28 de la Conferenoia Administrativa Ordinaria de Radiocomunica­
ciones (Ginebra, 1959)*

18a. Para la radiotelefonía símplex, todas 
las estaciones de barco que efectúen travesías 
internacionales deberán estar en condiciones 
de utilizar:

í ü _  la frecuencia de comunicación barco- 
costera de 2192 kc/s, cuando el servicio asi 
lo requiera;

(2) la frecuencia de comunicación entre bar­
cos de 2171,3 kc/s, cuando el servicio asi 
lo requiera. Esta frecuencia podrá utilizarse 
como frecuencia adicional para comunicaciones 
barco-costera.



Ref.

USA/l6(5)

ADD 1339AA I 8(bis), (1) Se aplicará el siguiente calen­
dario para la conversión de doble banda lateral 
a banda lateral única en las estaciones coste- 
ras y de barco que utilizan canales radiotele­
fónicos del servicio móvil marítimo:

a) A partir del 1.° de enero 
de 1970» dejará de instalarse 
equipo de doble banda lateral 
en las estaciones de barco;

b) A partir del 1.° de enero 
de 1970* las estaciones cos­
teras dejarán de utilizar 
emisiones de doble banda 
lateral (véase el número 
I339BC);

c) A partir del 1.° de enero 
de 1975j las estaciones de 
barco dejarán de utilizar 
las emisiones de doble banda 
lateral y las estaciones 
costeras de emisiones (A3H) 
con portadora completa, pero 
las estaciones costeras po­
drán seguir utilizando emi­
siones <ie clase A3H en 2182 
ko/s. ^

(2) Durante el periodo de transición 
de doble banda lateral a banda lateral única, 
las estaciones costeras y las estaciones de 
barco de banda lateral única habrán de poder 
utilizar las emisiones (A3H) con portadora 
completa, a fin de asegurar la comunicación 
con las estaciones radiotelefónicas de doble- 
banda lateral y con las de banda lateral única.

D(bis)« Conversión a bandalateral única

ADD 1339 «1AD 1) Siempre que lo exijan circunstancias
privativas de la explotación nacional de una 
administración, la fecha en que las estaciones 
de barco y las estaciones costeras habrán de 
dejar de utilizar las emisiones de doble banda 
lateral podrá ser la del 1.° de enero de 1977 •

ADD 1339AB

ADD 1339AC

ADD 1339AD

ADD 1339AE
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Ref.

USA/l6(5)
(cont.)

USA/l6(6)

Motivos:

Establecer un calendario preciso para la transición 
obligatoria de doble banda lateral a banda lateral única en la 
banda l605-4000 kc/s.

Explicaciones complementarias:

Se propone la incorporación de la nueva subsección 
nD(bis)n al artículo 35 con objeto de que el Reglamento de Radio­
comunicaciones contenga disposiciones reglamentarias relativas 
a la transición de doble banda lateral a banda lateral única en 
el servicid' móvil marítimo y a la supresión de la doble banda 
lateral de acuerdo con un calendario preciso. Se ha fijado la 
fecha de 1 9 7 5  a fin de que se disponga de un plazo de ocho años, 
a contar desde la fecha de la CAMR, para completar la transición 
a lá tócnica de banda lateral única.

D(ter). Disposiciones técnicas y de explotación 
relativas a la utilización de la banda 

lateral única

ADD 1339BA I 8(ter).(1) Definición de los modos de
portadora:

Modo de 
cortadora

! Nivel N(db) de la portadora
ccn relación a la potencia

de cresta
........ ' - ...... .

Portadora 
completa (A3H)’

■. ...■ ■..
■ 0 ^ N ^ - 6

Portadora 
reducida (A3A) - 6 > N ^ -26
Portadora 
suprimida (A3J) -26 > N

ADD 1339BB (2) Modo de explotación:



;'iv

Ref,

USA/l6(6) ADD 1339BC
(cont»)

ADD 1339BD

ADD 1339BE

ADD 1339BF

a) Los transmisores de las 
estaciones costeras que tra­
bajen en frecuencias distin­
tas de la frecuencia 2182 
kc/s habrán de poder trabajar 
con emisiones de clase A3A 
que tengan una reducción de 
portadora de 16 Z. 2 db por 
debajo de Xa potencia de 
cresta y con emisiones de 
clase A3J que tengan una 
reducción de potadora no 
inferior a 40 db por debajo 
de la potencia de cresta.
Los transmisores de las esta­
ciones costeras habrán de 
poder trabajar con emisiones 
de clase A3H cuando estén 
autorizados a funcionar en 
2182 kc/s.

b) Los transmisores de las 
estaciones de barco habrán
de poder trabajar con emisio­
nes de clase A3H, con emisio­
nes de clase A3A que tengan 
una reducción de portadorado"l6"3_. r̂ ,

potencia de cresta y con 
emisiones de clase A3J qne 
tengan una reducción de 
portadora no inferior a 40 db 
por debajo de la potencia de 
cresta,

c) En condiciones reales de ex­
plotación, las estaciones de 
barco y las costeras habrán 
de utilizar los niveles de 
portadora indicados, respec­
tivamente « para los modos 
A3H, A3A y A3J»

d) No obstante lo dispuesto en
a), b) y c) precedentes, no 
será necesario que las esta­
ciones que trabajen exclusi­
vamente con sistemas que 
utilicen menos modos de 
banda lateral única que los 
tres definidos estén equi­
padas para trabajar en los
modos no empleados.
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Ref.
USA/16(6)
(cont.)

ADD

ADD

ADD

ADD

w m

ADD

ADD

1339BK

ADD

ADD 1339BN

(3) La frecuencia portadora de los 
transmisores se mantendrá,dentro de las 
siguientes tolerancias:

a) Estaciones costeras: il 20 ci­
clos por segundo;

b) Estaciones de barco: ¿ 100 
ciclos por segundo;
i) Los limites de corta du­

ración (del orden de 15 
minutos) de las estacio­
nes de barco serán de 
± 4o ciclos por segundo,

íiü Las estaciones costeras y las 
de barco utilizarán emisiones de banda lateral 
superior.

(5) La banda de audiofrecuencia de 
los transmisores será de 330 a 2700 ciclos por 
segundo, con una variación de amplitud auto­
rizada de 6 db.

(6) La modulación de frecuencia no 
deseada de la portadora será lo suficientemen­
te ba,1a para evitar toda distorsión per.ludicial

(7) Cuando se utilicen emisiones 
A3H, AJA o A3J, de banda lateral única, la 
potencia media de cualquier emisión suminis­
trada a la línea de transmisión de la antena 
de una estación costera o de barco en cual-1 «.".i-.-»"-ir-!'* . ..  ---- -------- -— — — -----quier frecuencia discreta sera inferior a la 
potencia media (Pm) del transmisor conforme 
al siguiente cuadro:

ADD 133SB0
Diferencia de fre­
cuencia A con re­ Atenuación mínima por
lación a la fre­
cuencia asignada

deba,1o de la potencia 
media (Pra) (db)

(kq/s)
l>75.< á & 5,25. 
5,25 < A ¿ 8,75
*LZ5-< 4.

25.
43 + 10 l°g10 Pjj (vatios)

ADD 1339BP I 8 (rtuater). Utilización de canales

ADD 1339BQ (9) Al pasar a la banda lateral única,
según lo dispuesto en los números 1339AA a
1339AE, cada frecuencia de doble banda lateral 
de una anchura de banda mínima de seis kc/s 
comprenderá dos frecuencias de banda lateral 
única de un mínimo de tres kc/s cada una.



m m

133SBS

33SBBL

w m

m m

m m

1339BX

m m

m m

(10) La división entre las dos fre­
cuencias de banda lateral única asi formadas 
se realizara en la frecuencia portadora de 
doble banda lateral. Para los efectos de la 
presente reglamentación, durante la transición 
a la banda lateral única, esas dos frecuencias 
con relación a la frecuencia portadora de do­
ble banda lateral, se designarán:

a) de frecuencia más elevada: 
canal superior; y

b) de frecuencia más ba.la: 
canal inferior.

(11) Las estaciones que utilicen emisio- 
n e s ^ A ^  A3A y A3J de banda lateral única oon 
un solo canal de conformidad con los números 
1339BP a 1339BT trabajarán, bien en el canal 
superior, bien en el canal inferior.

I 8(quinguies). Frecuencia asignada y frecuen­
cia portadora

(12) La frecuencia asignada de una 
estación que traba.je en el canal superior será 
1400 ciclos por segundo más elevada que la 
frecuencia portadora, del_canal de doble banda 
lateral, y la frecuencia portadora será igual 
a la del canal de doble banda lateral.

(13) Lai frecuencia asignada de una 
estación que trabaje, en el canal de la mitad 
inferior será 1600 ciclos por segundo más 
baja que la frecuencia portadora del canal de 
doble banda lateral, y la frecuencia portadora 
será tres mil ciclos por segundo más baja que 
la del canal de doble banda lateral.

(14) Si una administración asigna 
frecuencias distintas de las arriba indicadass, 
su servicio radiotelefónico no habrá de causar 
interferencias perjudiciales a las estaciones 
radiotelefónicas del servicio móvil marítimo 
que utilicen frecuencias que les hayan sido 
asignadas de conformidad con el presente 
articulo.

(15) Las clases de emisión empleadas 
como método normal de trabajo para cada esta­
ción costera se indicarán en .el Nomenclátor de
estaciones costeras.



Ref.

IJSA/i6( 6)
(c o n t . )

Motivos:

Incorporar al Reglamento de Radiocomunicaciones las 
disposiciones técnicas y de explotación necesarias para respaldar 
la transición a la banda lateral única en las bandas comprendidas 
entre 1605 y ^000 kc/s; modificar en la forma correspondiente el 
N.° I35O; modificar el N.°3351 en previsión del uso que pueda ha­
cerse en las Regiones 2 y p Oe las dos frecuencias, de banda lateral 
única obtenidas mediante la reducción de la banda do guarda 
de 2182 kc/s.
Explicación complementaria:

Las características técnicas se ajustan a las estableci­
das por la XI Asamblea Plenaria del C.C.I.R. (Oslo, 1966).
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Proposiciones relativas 
al Artículo 35

Sección II

N.os 1541, 1342, 1344, 1345, 1350 
y 1351



E. Disposiciones adicionales aplicables en la Región I

1340 § 9. (1) Las disposiciones de esta subsección sólo se aplicarán a 
las estaciones del servicio móvil marítimo.

1341 (2) La potencia de la onda portadora de los transmisores 
de las estaciones móviles radiotelefónicas que funcionan en las bandas 
autorizadas comprendidas entre 1 605 y 2 850 kc/s no deberá exceder 
de 100 vatios.

1342 (3) La potencia de la onda portadora de las estaciones cos­
teras radiotelefónicas que funcionen en las bandas autorizadas 
comprendidas entre 1 605 y 3 800 kc/s se limitará:

— a 2 kilovatios para las estaciones costeras situadas
al Norte del paralelo 32° de latitud Norte;

— a 3,5 kilovatios para las estaciones costeras situadas al
Sur del paralelo 32° de latitud Norte.

1343 § 10. (1) Todas las estaciones de barcos que efectúen travesías 
internacionales debieran poder utilizar :

1344 a)  la frecuencia de comunicación barco-costera, de 2 049
kc/s, cuando el servicio así lo requiera;

1345 b) la frecuencia de comunicación entre barcos de 2 056
kc/s, cuando el servicio así lo requiera. Esta frecuencia 
podrá utilizarse como frecuencia adicional para comu­
nicación barco-costera.

1346 (2) Estas frecuencias no serán utilizadas para la comunicación 
entre estaciones de la misma nacionalidad.

F. Disposiciones adicionales aplicables en las Regiones 1 y  .?

1349 § 12. (1) A fin de aumentar la seguridad de la vida humana en el 
mar y por encima del mar, todas las estaciones del servicio móvil 
marítimo que efectúen normalmente la escucha en las frecuencias de 
las bandas autorizadas comprendidas entre 1 605 y 2 850 kc/s, adop­
tarán, siempre que sea posible, las medidas necesarias para mantener, 
durante sus horas de servicio, la escucha en la frecuencia de 2 182 
kc/s, dos veces por hora, durante periodos de tres minutos que 
comenzarán a x h 00 y x  h 30, hora media de Greenwich (T.M .G )1.

1350 (2) Durante los periodos indicados anteriormente, y con 
excepción de las transmisiones consideradas en el artículo 36,

G. Disposiciones adicionales aplicables en las Regiones 2 y  3

1351 § 13. Todas las estaciones de barco que efectúen travesías inter­
nacionales procurarán estar en condiciones de poder utilizar la 
frecuencia de comunicación entre barcos de 2 638 kc/s, cuando el 
servicio así lo requiera.

1349.11 En la Región 3 no se aplicará esta disposición en Japón ni en Filipinas.



F/8 06)

Ref.

F/8(37)

F/8(38)

- 353

(2) La potencia de cresta (l) de los transmisores de las es­
taciones móviles que funcionen en las bandas autorizadas compren­
dí. Las entre 1605 y 2850 ko/s no deberá exceder de 400 vatios.

Motivos':.

Reemplazar los valores de la potencia de la onda portadora 
de los transmisores de DBL por los correspondientes de la potencia 
de cresta de los transmisores de BLU.

N.° 1341 Sustituyase el texto actual por el siguiente;

N.° 1342 Sustituyase el texto actual por el siguiente:

(3) La potencia de cresta (l) de los transmisores de las
estaciones .costeras radiotelefónicas que funcionen en las bandas 
autorizadas comprendidas entre 1605 y 3800 kc/s se limitará:

— a ‘8 kilovatios para las estaciones costeras situadas 
. ■ al Norte del paralelo 32° de latitud Norte;

- a 14 kilovatios para las estaciones costeras situadas al 
Sur del paralelo 32° de latitud Norte.

Motivos:.

Vease la Proposición M.° F/8('J>6) relativa al ,N.° 1341. 

La nota se refiere únicamente al texto francés.

N.° 1544 Sustitúyase el texto actual por el siguiente:

a) Por lo menos, una de las frecuencias de comunicación
barco-costera 2047,35 kc/s (frecuencia portadora 2046 kc/s),
2050,65 kc/s (frecuencia portadora 2049,3 kc/s) y 2172,15 kc/s 
(frecuencia portadora 2170,8 kc/s) cuando así lo exijan las nece­
sidades del servicio;

Motivos:

Como consecuencia del empleo de la BLU.



F/8(39) N*°- .1345 Sustitúyase el texto actual por el siguiente:

0/76(30)

g/79 (¿H)

b) Por lo menos, una de las frecuencias de comunicación
entre barcos 2054,35 kc/s (frecuencia portadora 2053 kc/s) y
2057,65 kc/s (frecuencia portadora 2056,3 kc/s), cuando así lo 
requiera el servicio; estas frecuencias podrán utilizarse como 
frecuencias suplementarias barco-costera.

Motivos:

Como consecuencia del empleo de la BLU.
MOD 1341 (2) La potencia de los transmisores de las

estaciones móviles radiotelefónicas que funcio­
nan en las bandas autorizadas comprendidas 
entre 1605 y 2850 kc/s no excederá:

- de 100 vatios (P ) para las clases de emisión 
A3 Y A3H; °

- de 400 vatios (P ) para las clases de emisión 
AJA y AJJ. P

Motivos:

Tener en cuenta la explotación en banda lateral única.
MOD 1342 (3) La potencia de las estaciones costeras

radiotelefónicas que funcionen en las bandas 
autorizadas comprendidas entre l605 y 3800 kc/s 
no excederá de:

- Estaciones (2 kilovatios (Pc) con étni­
cos teras situadas (siones de ciase A3 y A3H 
al Norte del pa- (y de 8 kilovatios (Pp) 
ralelo 32° de (con emisiones de clase A3A 
latitud Norte; (y A3J.

- Estaciones (3,5 kilovatios (Pc) con
costeras situadas (emisiones de clase A3 y 
al Sur del para- (A3H y de 14 kilovatios 
lelo 32° de (Pp) con emisiones de clase
latitud Norte (A3A y A3J.

Motivos:

Tener en cuenta la explotación en banda lateral única.

ADD 1344a aa) las frecuencias de trabajo barco-costera
204-7,35 kc/s (frecuencia de la portadora:
2046 kc/s) y 2050,35 kc/s (frecuencia de la 
portadora: 2049 kc/s), cuando el servicio así 

 lo requiera;
ADD 1344B ab) la frecuencia de comunicación barco-costera de

2192,35 kc/s (frecuencia de la portadora: 2191 kc/s).

Motivos;

Prever el uso de un canal de banda lateral única como consecuen­
cia de la reducción de la banda de guarda para 2182 kc/s.



Ref.

G/?6(>0)

H0L/70(4)

1/31(5)

355 -

ADD 1345A ba) las frecuencias de trabajo entre barcos
2054,35 kc/s (frecuencia de la portadora: 
2053 kc/s) y 2057,35 kc/s (frecuencia de la 
portadora: 2056 kc/s) cuando el servicio así 
lo requiera. Estas frecuencias podrán utili­
zarse como frecuencias adicionales para comu­
nicación barco-costera.

Motivos:

Es consecuencia de la conversión a la tócnica de banda 
lateral única.

MOD 13^1 (2) La potencia de la-■ orete-portadera: cresta 
de los transmisores de las estaciones móviles 
radiotelefónicas que funcionan en las bandas 
autorizadas comprendidas entre l605 y 2850 
kc/s no deberá exceder de 100 400 vatios.

MOD 1342 (5) La potencia de lar-©ftê -p©rtadr©ra cresta
de las estaciones costeras radiotelefónicas 
que funcionen en las bandas autorizadas com­
prendidas entre 1605 y 3800 kc/s se limitará;

- a 9 8 kilovatios para las estaciones cos­
teras situadas al Norte del paralelo 52° 
de latitud Norte;

- a 3r5 14 kilovatios para las estaciones 
costeras situadas al Sur del paralelo 52° 
de latitud Norte.

Motivos:

Prever, en el Reglamento de Radiocomunicaciones, una po­
tencia comparable para las emisiones de banda lateral única.

Modifiqúense las subsecciones E y F de la sección II 
del articulo 35 como sigue:

MOD 1341 (2) La potencia de los transmisores de las estacio­
nes móviles radiotelefónicas que funcionen en las 
bandas autorizadas comprendidas entre 1605 7 2850 
kc/s no deberá exceder:

de 100 vatios (potencia de la onda portadora) 
para emisiones de clase A3;

de 300 vatios (potencia de cresta) para emisio­
nes de clase A3A, A3H, A3J.

MOD 1342 (3) La potencia de las estaciones costeras radio­
telefónicas que funcionen en las bandas autorizadas 
comprendidas entre 1605 7 3^00 kc/s se limitará:



1/31(5)
(cont.)

Ref.

Motivos:

- _ y ‘ -

a) Para las estaciones costeras situadas al norte 
del paralelo 32° de latitud Norte:

- a 2 kilovatios (potencia de la onda portadora) 
para emisiones- de clase A3:

- a 6 kilovatios (potencia de cresta) para emisio­
nes de clase A3A, A3H, A3J;

b) Para las estaciones costeras situadas al sur del 
paralelo 32° de latitud Norte:

- a 3,5 kilovatios (potencia de la onda portadora) 
para emisiones de clase A3;

- a 10,5 kilovatios (potencia de cresta) para 
emisiones de clase A3A, A3H, A3J•

La proposición tiende a tener en cuenta los límites de 
potencia para las emisiones de banda lateral única y la reducción 
de la anchura de la banda de guarda para 2182 kc/s.

Los límites de potencia arriba indicados se han calculado 
a base del efecto equivalente de interferencia de las emisiones, pues 
la experiencia ha demostrado que el factor más importante de la pro­
babilidad de interferencia es la potencia media de las emisiones.

Del cuadro que figura en el Doc. l / l Q l j del C.C.I.R.
(Oslo, 1966), se desprende que, por lo que respecta a la probabilidad 
de interferencia, la relación potencia de cresta/potencia media para 
emisiones de clase A3H es más desfavorable que para las de clase A3A 
y A3J, considerando el caso de una modulación mediante un texto 
leído sin altos ni bajos.

El valor de esa relación sería de 6 db, pero> como los 
transmisores de banda lateral única están dotados frecuentemente de 
limitadores o compresores dinámicos, se estima más conveniente adop­
tar el valor de 5 d.b.

P0L/8l(l) mod

1VDD

1341 (2) La potencia de ler-enéor portadora ere .'iba.
de los transmisores de las estaciones móviles 

. radiotelefónicas que funcionan en las bandas 
autorizadas comprendidas entre 1605 y 
2850 kc/s no deberá exceder de 189 500 vatios

134-2 (3) La potencia de adore cresta.
de las estaciones costeras radiotelefónicas 
que funcionen en las bandas autorizadas com­
prendidas entre 1605 y 3800 kc/s se limitará,';

- a 2 _10 kilovatios para las estaciones 
costeras situadas al Norte del paralelo 
32° de latitud Norte;

*-■ a 15 kilovatios para las estaciones 
costeras situadas al Sur del paralelo 32° 
de latitud Norte.



P0I/81Í1)
(cont.)

F/8(40)

F/8(4l)

Proposición tendiente a ia modificación de la definición 
de la potencia de los transmisores radiotelefónicos de las estacio­
nes del servicio móvil marítimo que funcionan en.las bandas autori­
zadas comprendidas entre 1605 y 3800 kc/s.

Motivos;

La introducción de emisiones A3A y A3J en el servicio 
móvil marítimo dificulta la interpretación correcta de los aludi­
dos números del Reglamento de Radiocomunicaciones en los casos on 
que sólo se limita la potencia de la onda portadora.

El objeto de esas limitaciones era prevenir interferen­
cias superfluas causadas por estaciones remotas funcionando en la 
misma banda de frecuencias; pero también es preciso limitar la 
potencia de los transmisores de banda lateral única, tanto con 
portadora reducida como con portadora suprimida. La limitación 
propuesta de la potencia de cresta comprende las emisiones de 
banda lateral única y las de doble banda lateral.

N.° 1330 Sustituyase el texto actual por el siguiente;

(2) Durante los periodos indicados anteriormente, y con excep­
ción de las transmisiones consideradas en el artículo 36, cesará 
toda transmisión en las bandas comprendidas entre 2173*5 Y
2190,5 kc/s.

Motivos.:

Véase la Proposicién N.° F/8(l) relativa■ al N.° 442,

N.° 1551 Sustituyase el texto actual por el siguiente:

Todas las estaciones de barco que efectúen travesías 
internacionales procurarán estar en condiciones de poder utilizar 
la frecuencia de comunicación entre barcos 2639*65'kc/s (frecuen­
cia portadora 2038,3 kc/s) cuando así lo requiera el servicio.

Motivos:

Aunque esta cuestión interesa esencialmente a las Regio­
nes 2 y 3, se propone que las dos frecuencias de BLU sustitutivas 
de la frecuencia 2638 kc/s en DBL, se utilicen:

- una para el tráfico entre barcos,

- la otra para las necesidades que se determinen para las 
Regiones 2 y 3*



Rel.

G/79^6)

m h / 7 0 ( A )

l/úó(ó)

J/84(2>)

j/84(24)

- 3ó8 -

MOD 1350 (2) Durante los periodos indicados anteriormente, y con
excepción de las transmisiones consideradas en el 
artículo 36, cesará toda transmisión en las bandas 
comprendidas entre 2173*5 y 2190,5 kc/s.

Motivos :

Como consecuencia de la modificación del N.° 1325.

MOD 1350 (2) Durante los periodos indicados anterior­
mente, y con excepción de las transmisiones 
consideradas en el artículo 36, cesará toda 
transmisión en la banda 2170 11 2194 2173,5 ~~
2190,5 kc/s.

Motivos:

Vóase la proposición relativa al numero 1325-

MOD 1350 Durante el periodo indicado anteriormente, y con
excepción de las transmisiones consideradas en el 
artículo 36, cesará toda transmisión en las bandas 
comprendidas entre 2173,5 Y 2190,5 kc/s.

MOD 1350 (2) Durante los periodos indicados anterior­
mente, y con excepción de las transmisiones 
consideradas en el artículo 36, cesará toda 
transmisión en las bandas comprendidas entre
g±re 2173,5 y 2^94 2190,5 kc/s.

Motivos:

Vóase la proposición relativa al número 1325 (J/84(l9)).

MOD 1351 §13. Todas las estaciones de los barcos que
efectúen travesías internacionales procurarán 
estar en condiciones de poder utilizar la 
frecuencia de comunicación entre barcos de 
2638 2039,5 kc/s, cuando el servicio así lo 
requiera.

Motivos:

Vóase la proposición relativa al número 445 (J/84(2)).



Ref.

USA/l6(7) MOD 1350 (2) Durante los periodos indicados
anteriormente, y con excepción de las trans­
misiones consideradas en el artículo 36, cesa­
rá toda transmisión en las bandas comprendidas 
entre 217*9 2173,5 y 2194 2190,5 kc/s.

G« Disposiciones adicionales aplicables en las 
Regiones 2 y 3

USA/l6(8) MOD 1351 § 13* Todas las estaciones de barco que
efectúen travesías internacionales procurarán 
estar en condiciones de poder utilizar la 
frecuencia de comunicación entre barcos de 
2638 kc/s y, cuando utilicen banda lateral 
única, las frecuencias de comunicación entre 
barcos, cuyas portadoras son 2170 y 2190,5 kc/s, 
siempre que el servicio lo requiera.

Motivos:

Incorporar al Reglamento de Radiocomunicaciones las 
disposiciones técnicas y de explotación necesarias para respaldar 
la transición a la banda lateral única en las bandas comprendidas 
entre 1605 y 4000 kc/s; modificar en la forma'correspondiente el 
N.° 1350; modificar el N.°135í en previsión del uso que pueda ha­
cerse en las Regiones 2 y ; de las dos frecuencias de banda lateral 
única obtenidas mediante la reducción de la banda do guarda 
de 2182 kc/s.
Explicación complementarla:

Las características técnicas se ajustan a las estableci­
das por la XI Asamblea Plenaria del C.C.I.R. (Oslo, 1966).
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ProposIciones relativas 
al Artículo 35

Sección III. Bandas comprendidas entre 
4 000 y 23 000 kc/s

il.03 1352 - 1358

Sección IV. Bandas comprendidas entre 
136 y 174 Mc/s

¡».° 1363



A. Llamada, respuesta y  seguridad

1352 § 14. En las bandas autorizadas para la radiotelefonía, las 
estaciones de barco utilizarán para la llamada una de las frecuencias 
siguientes :

8 269 kc/s 
12 403,5 kc/s 
16 533,5 kc/s 
22 074 kc/s

1353 § 15. En la parte de la Zona tropical situada en la Región 3, 
la frecuencia 6 204 kc/s se reserva para llamada, respuesta y segu­
ridad (emisiones de doble banda lateral). Podrá también utilizarse 
para los mensajes precedidos de la señal de urgencia o seguridad y, 
en caso necesario, para la transmisión de mensajes de socorro.

B. Escucha

1354 § 16. Las estaciones costeras abiertas a la correspondencia 
publica podrán mantener, con carácter facultativo, la escucha en las 
frecuencias de llamada indicadas en el número 1352. Tales estaciones 
figurarán en el Nomenclátor de estaciones costeras.

C. Tráfico

1355 § 17. (1) Para la radiotelefonía dúplex, las frecuencias de emisión 
de las estaciones costeras y de las estaciones de barco que con ellas 
comuniquen, se utilizarán, en lo posible, asociadas por pares, según 
se indica en el apéndice 17.

1356 (2) Las frecuencias especificadas en la sección B del apén­
dice 15, destinadas a las emisiones en banda lateral única, tienen 
por objeto desarrollar el empleo de esta técnica.

1357 (3) Las administraciones podrán asignar estas frecuencias 
a los barcos de cualquier categoría, según las exigencias del tráfico.

1358 (4) En el diseño de equipos destinados a trabajar en estas bandas 
se procurará tomar como guía las Recomendaciones del C.C.I.R.

Sección IV. Bandas comprendidas entre 156 y 174 Mc/s

A. Llamada, respuesta y  seguridad

1363 (5) En la banda 156,725-156,875 Mc/s, queda prohibida toda
transmisión que pueda causar interferencia perjudicial en las trans­
misiones autorizadas de las estaciones del servicio móvil marítimo 
que funcionan en 156,80 Mc/s.

Sección III. Bandas comprendidas entre 4 000 y 23 000 kc/s



F/8 (42) Sección III. . Después del título, insértese el N.° 1351a siguiente

1351a- Salvo especificaciones en contrario contenidas en el
presente Reglamento (véanse los N.os 1/53 y 1355bis), la 
clase de emisión que ha de utilizarse en las bandas 
comprendidas, entre 4000 y 23 000 kc/s, es la clase ApA 
o la clase A3J* con empleo de la banda lateral superior 
y con. una anchura de banda necesaria que no rebase 
2,7 kc/s.

Motivos:

Ha parecido necesario precisar* para el conjunto de la 
Sección III* que la banda lateral s-uperior se utiliza siempre on 
el sistema de banda lateral única.

Además* parece oportuno indicar las clases de.emisión 
que han de emplearse.

F/8(A3) N.° 1352 Suprímase

Motivos;

Vease la Proposición N.° F/8(8) relativa al N.°.45G.

F/8(44) N.° 1353 Sustituyase el texto actual por el siguiente:

En la parte de la Zona tropical situada en la Región 3, 
la frecuencia ¿205,35 kc/s (frecuencia portadora 6204 kc/sj se re 
serva para la llamada, respuesta y seguridad* en emisiones de 
clase A3H. Podrá también ... (el resto sin modificación).

Motivos:

Conservar la frecuencia portadora de la emisión de DBL 
de la frecuencia 6204 ko/s para las emisiones en BLU* como se ha 
■propuesto para la frecuencia 2182 kc/s. Como "la frecuencia 
6204 kc/s debe utilizarse por estaciones que funcionen en BLU* 
o en DBL so necesitan las o;fisiones de la clase AyH.

F/8(45) Ñ.° 1354 Sustituyase el texto actual por el siguiente:

El Nomenclátor de las estaciones costeras indica* para 
cada estación costera abierta a la correspondencia publica* las 
frecuencias en que se efectúa la escucha.

Motivos:

Como consecuencia de la supresión del N.° 452 (F/o(10))



Ref.

F/8(46)

F/8(47)

F/8(48)

F/8 (49)

0/76(31)

N.° 1355.a ...Cuando la- importancia del: tráfico lo exija y la disposi­
ción de las frecuencias adjudicadas' -lo' permita, (Apéndi­
ce 25), . se autoriza '-el uso de emisiones de clase A3B. La 
frecuencia portadora que ha de; utilizarse es la frecuen­
cia portadora•más elevada de los dos canales adyacentes 
adjudicados.

Motivos:

Precisar las condiciones de utilización de las emisiones 
de clase ApB.

Después del: N.° 13b5.> agregúese.ei texto simiente:

N.° 1338 Suprímase

Motivos:

Véase la Proposición N.° F./8(7) relativa al N.° . 4 4 9 .

N.° 1R57 Suprímase

Motivos::

Véase la Proposición N.° F/8{7). relativa al N,° 4 4 9 . .

N.° 1358 Suprímase

Motivos:

.Deben precisarse las características técnicas de los 
transmisores de banda lateral ánica. Véase., más adelante., la 
Proposición N.° F/8(5l) relativa al Apéndice. 17 A.

Sección III - Bandas comprendidas 
entre 400*0 y 23 000 kc/s

(Debajo del título)

ADD 1351A A menos que se disponga lo contrario en el
presente Reglamento, se utilizarán la clase de 
emisión A3A o A3J en la banda lateral superior 
y una anchura de banda de 2,7 kc/s como máximo; 
en el Nomenclátor de las estaciones costeras se 
indicará el método normal de explotación de 
cada una de las estaciones costeras.

Motivos:

Especificar la clase de emisión y el empleo de la banda 
lateral superior en todos ios casos.



Ref. 365

■0/77(42)

G/78(Uf)

G / 7 7 ( 4 2 )

9/76(31)

SUP 1352

Motivos: .

Como consecuencia de la supresión de la Sección B del, ,
Apóndice 15, y de la modificación del número 455 -(0/77(39)).

En "B. Escucha"

ADD 1555A § 15 (bis) En el Nomenclátor de las estaciones costeras
se indicará el horario de servicio de las estaciones
costeras abiertas a la correspondencia pública y la 
frecuencia o frecuencias en que aseguran la escucha.

Motivos:

Prever disposiciones para la escucha.

SUP 1554

Motivos:

Como consecuencia de la supresión del número 1552.

SUP 1356 y 1357

Motivos:

Como consecuencia de la supresión de la Sección B del 
Apéndice 15.

MOD 1558 (4) El equipo radiotelefónico destinado a
trabajar en estas bandas se ajustará a las 
Recomendaciones del C.C.I.R. y a  las normas 

. técnicas del Apéndice 17A.

Motivos:

Prever la explotación en banda lateral única.



- 36® -

Ref.

H0L/72(li;

Véanse también las proposiciones sobre el 
punto 1 del Orden del día (H0L/70(4), 
Documento N.° 70).

Sección III -- 
Bandas comprendidas entre 4000.y 25000 kc/s

A. Llamada/ respuesta y seguridad

MOD 1552 § 14. En las bandas autorizadas paratía
radiotelefonía, las estaciones de barco 
utilizarán para la llamada una de las fre­
cuencias siguientes:

4i40,5 kc/s 
8269 8284,5 kc/s
1240575 12429 kc/s

16573 kc/s 
2S674 23096 : kc/s

Motivos :

Véase la proposición sobre el número 450 (H0L/72(9))/

sup 1556

Motivos :

Innecesario después de la conversión obligatoria a
banda lateral única.

MOD 1557 (2) Las administraciones podrán asignar
estas las frecuencias.de la Sección B del
Apéndice 15 a los barcos de cualquier cate­
goría, según las exigencias del tráfico, y 
a las estaciones costeras que funcionen con

Artículo 55

un solo canal símplex de banda lateral
úni ca. Tales estaciones no utilizarán una
potencia de cresta superior a 1 kW.

Motivos :

Véase la proposición sobre el punto 3 del Orden de'l
día, número 449 (H0L/72(9))*



Ref. - 367 -

1/33(21)

1/31(6)

j/84(25)

j/84(26)

J/84(27)

Como consecuencia de suprimir la sección B del 
Apéndice 15, suprímase el numero 1552. 
artículo N.°. 35.

En la Propoción N.° l/33(l8) se sugiere modificar los 
límites de banda para las estaciones radiotelegráficas costeras.
Es necesario, pues, adoptar disposiciones para que las asignacio­
nes del Registro que han de adjudicarse de nuevo puedan mantener la 
fecha en la parte apropiada de la columna 2. Para ello, insértese 
la siguiente Resolucién en el Reglamento de Radiocomunicaciones.

Artículo 35* sección III: Suprímanse los números
1356, 1357 y l%8

Motivos:

Como consecuencia de la nueva disposición de los Apéndices 
15 y 17 propuesta en el punto 5 del Orden del día (Documento N.° 33)•

SUP 1352

Motivos

Como consecuencia de la propuesta modificación de los 
números 449 y ^50 (J/84(3) y J/84(4), respectivamente).

MOD 1354 §16. Para cada estación costera abierta a
la correspondencia pública, se indicarán en
el Nomenclátor de estaciones costeras las
frecuencias en que se mantiene la escucha.

Motivos:

Como consecuencia de la propuesta modificación de los 
números 449 y 450 (J/84(j>) y J/84(4), respectivamente).

MOD 1355 Il7- (l) Para la radiotelefonía dúplex, las
frecuencias de emisión de las estaciones 
costeras y de las estaciones de barco que 
con ellas comuniquen, se utilizarán, en lo 
posible, asociadas por pares, según se indica 
en ei la sección A del apéndice 17.

Motivos:

Como consecuencia de la transformación del Cuadro de 
frecuencias de emisión del apéndice 17 en sección A del apéndice 17.



j/84(28) MOD 1!556 (2) Las frecuencias especificadas en la
sección B del apéndice ±5 17, destinadas 
a las emisiones en banda lateral única, se 
utilizan para la radiotelefonía símplex»
Sin embargo, sólo podrá emplearse la clase
de emisión AjjJ. Además, la potencia de
cresta de los transmisores de las estaciones
costeras que utilícen esas bandas de frecuen-
cias no deberá exceder de 1 kW (Pn).

Motivos:

A ios efectos del abonado del sistema de DBL en beneficio 
del de BLLI en el servicio móvil marítimo radiotelefónico,conviene 
utilizar las bandas de frecuencias de la nueva sección B del apóndice 
17 para la explotación símplex entre barcos, o entre estaciones de 
barco y estaciones costeras, por otro lado, la utilización eficaz 
de esas bandas aconseja limitar las emisiones a las de clase ApJ y 
fijar en 1 kW (P ) la potencia máxima utilizada por una estación 
costera. P

J/84(29) SUP 1357

Motivos:

Como consecuencia de la propuesta modificación del 
apéndice 15.

j/84(30) SUP 1358
Motivos:

Vease la proposición relativa al numero 1322A(j/84(17).

URSS/49(3) Punto 2,2s

Se recomienda que se considere la. posibilidad de 
mejorar el servicie de seguridad atribuyendo para el tráfico 
radiotelefónico entre barcos dedicados a operaciones de búsqueda 
y salvamento, una frecuencia adicional de la banda 
3155 - 3200 kc/s, por ejemplo, 3158 3 kc/s, utilizada exclusi­
vamente por el Servicio Móvil Marítimo, Esto se haría a costa 
de las estaciones móviles y fijas. Se recomienda también que se 
hago, extensivo a todas las regiones del mundo el derecho a 
utilizar la frecuencia 6204 kc/s para este servicio (véase el 
N,° 1353 del Reglamento de. Radiocomunicaciones), .



Ref*
- 369 -

USA/16(8)

USA/I6(9)

USA/17(14)

NOC 135¿l
NOC 1355

SUP 1356

MOD 1357

NOC • 1352 y 1353 A. Llamada,

sup 1358

Motivos:

Prever la explotación en símplex por las estaciones 
costeras de las frecuencias del Apéndice 15B del Reglamento de 
Radiocomunicaciones; suprimir el número 1358* como consecuencia 
de la inserción de la Sección E siguiente (USA/l6(ll)).

Modifiqúese el N«° 1357 para que las estaciones radio­
telefónicas costeras y de barco puedan utilizar en símplex los 
canales BLU de la banda de 6 Mc/s contenidos en el Apéndice 15, 
Sección B. (Véanse las proposiciones para el punto 1 del Orden 
del día, Documento N.° 16.)

Motivos:

Las frecuencias para BLU de la banda de 6 Mc/s a que 
se refiere el N,° 449 y la Sección B del Apéndice 15, sólo 
pueden utilizarlas las estaciones de barco y, por consiguiente, 
su utilidad es limitada para las administraciones que tienen 
poca o ninguna necesidad de comunicaciones entre barcos en ondas 
decamétricas, Al modificar como se indica el N.° 1357* queda­
rían comprendidas las estaciones costeras y de barco que utili­
zan radiotelefonía en banda lateral única.

respuesta y seguridad

B. Escucha

(2) Las administraciones podrán asig­
nar estas las frecuencias de la Sección B del 
Apéndice 15 a los barcos de cualquier catego­
ría, según las exigencias del tráfico, y a las 
estaciones costeras para la explotación en 
símplex de banda lateral única con un solo 
canal» Esas estaciones no utilizarán una
mwoTOUMWwao— i. WttreanoaetOT— i rr.n n h   mui j m— r<nrimini»r >i*w i» w— awawa—»——*

potencia superior a 1 kW Pp.



Ref. Utilización ele frecuencias del orden de 27 Mc/s a bordo de los 
barcos .

F/15(91) Artículo 55 ~ Insértese una nueva sección III bis redactada como
sigue:

Sección III bis - Banda comprendida entre. 26,1 y 27,5 Mc/s

1358• á) Las frecuencias de la banda 26,960-27,280 Mc/s poiran uti­
lizarse erira/io telefonía entre distintos puntos de un barco. La 
potencia de la onda portadora no rebasará 0,05 W. Se aplicarán 
en este caso.las disposiciones del N.° 225.

Motivos:

Permitir la utilización de los aparatos portátiles de 
potencia reducida que funcionan en la banda de los 27 Mc/s, para 
las comunicaciones a muy corta distancia, establecidas en el inte­
rior de los barcos.

F/l09(105) ADD 1359A n(l bis) La frecuencia 156,80 Mc/s se utili­
zará en las emisiones de clase F2 por las 
estaciones costeras para la llamada selectiva 
de los barcos.11



Ref. - 371 -

1/31(7)

1/31(8)

ADD .1358“A A

ADD 1358-AB

ADD 1358'AC

ADD I358-AD

ADD 1358"*AE 

ADD I358-AP

Artículo 35* sección III: Añádase la nueva sub- 
sección D siguiente:

D. Conversfón a la técnica de banda lateral única

§ 17(bis).(1) La conversión de doble banda lateral 
a banda lateral única por las estaciones costeras 
y de barco que utilizan canales radiotelefónicos del 
servicio marítimo se hará con arreglo al siguiente 
calendario:

a) Fecha a partir de la cual las estaciones coste­
ras estarán en condiciones de transmitir en banda 
lateral única: 1.° de enero de 1971;

b) Fecha en que las estaciones costeras cesarán 
las emisiones A3: 1.° de enero de 1971;

c) Fecha a partir de la cual no se instalarán más 
equipos de doble banda lateral a bordo de los barcos;
1.° de enero de 1971;

d) Fecha en que las estaciones de barco cesarán 
las emisiones A3: 1.° de enero de 1977*

Durante el periodo de transición de doble banda 
lateral a banda lateral única* las estaciones coste­
ras deberán poder utilizar emisiones con portadora 
completa (A3H) a fin de comunicar lo mismo con las 
estaciones radiotelefónicas de doble banda lateral 
que con las de banda lateral única.

ADD 1358-BA

Artículo 35.> sección III: Añádase la nueva subsec
ción E siguiente:

E. Disposiciones técnicas y de explotación relati- 
vas al empleo de_1 a banda lateral única

§ 17(ter).(l) Definición de los modos de portadora:

Nivel N(db) de la porta­
dora con relación a la 

potencia de cresta

Portadora completa (A3H) 
Portadora reducida (A3A) 
Portadora suprimida (A3J)

0 ^ N ^ - 6 
- 6 > N ^ -26 
-26 > N
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Ref.
1/31(8)
(cont.)

ADD 1358-BB 

ADD 1358-BC

ADD 1358-BD

ADD 1358-BE

ADD 1358-BF 

ADD 1358-BG

ADD 1358-BH 

ADD I358-BI 

ADD 1358-BJ

ADD 1358-BK

ADD 1358-BL

ADD 1358-BM

(2) Modo de explotación:

Los transmisores de las estaciones costeras y de 
las de barco estarán en condiciones de reducir las 
portadoras a los siguientes niveles por debajo de 
la potencia de cresta:

a) 16 db + 2 db para emisiones A3A;

b); no menos de 40 db para emisiones A3J.

c) En condiciones reales de explotación, las esta­
ciones de barco y las costeras utilizarán los nive­
les de portadora indicados, respectivamente, para 
los modos A3H, A3A y A3J*

Los transmisores de las estaciones costeras y de 
las de barco estarán en condiciones de trabajar en 
los modos A3H, A3A y A3J*

Después del 1.° de enero de 1977i no se requerirá 
ya el modo A3H.

(3) La frecuencia portadora de los trans­
misores se mantendrá dentro» de las 
siguientes tolerancias:

a) Estaciones costeras: + 20 ci­
clos por segundo;

b) Estaciones de barco: +100 ci­
clos por segundo;

i) Los límites de corta dura­
ción (del orden de 15 mi­
nutos) de las estaciones 
de barco serán de + 4o ci­
clos por segundo.

(4) Las estaciones costeras y las de 
barco utilizarán emisiones de 
banda lateral superior.

(5) La banda de audiofrecuencia del 
transmisor será de 350 a 2700 
ciclos por segundo, con una 
variación de amplitud autorizada 
de 6 db.

(6) La modulación de frecuencia no 
deseada de la portadora será lo 
suficientemente reducida para 
impedir toda distorsión perjudi­
cial.



Re f.
1/31(8) ADD I358-BN
(cont.)

ADD I358-BO
Diferencia de frecuencia A 

con relación a la 
frecuencia asignada 

kc/s

Atenuación mínima por :
debajo de la potencia ¡

media (P ) i ' m' !db ;

1.75 <  A ^5,25
5,25 < A ^8,75
8.75 <  A

1
■25 :i
35 ! 

43+10 log P (vatios)'10 ffl -

ADD I358--BP § 17 (quater) . (1) Utilización de canales

Se considerará que una estación que emplea emi­
siones de banda lateral única se ajusta al cua­
dro del Apéndice 17, cuando la anchura de banda 
necesaria no rebase los límites superior o infe­
rior de la anchura de banda prevista en el 
cuadro para las emisiones de banda lateral única.

Se considerará que una estación que emplea emi­
siones de banda lateral independiente se ajusta 
el cuadro del Apéndice 17, cuando la anchura 
de banda necesaria no rebase los límites supe­
rior o inferior de la anchura de banda prevista 
en el cuadro para las emisiones de doble banda 
lateral.

Las frecuencias asignadas a las estaciones que 
empleen emisiones de doble banda lateral (A.3) 
o de dos bandas laterales independientes para 
dos canales (A3B) tendrán los valores apropiados 
definidos en el cuadro del Apéndice 17 para 
las emisiones kj>.

ADD 1358-BQ a)
/Transferido 
del Apéndice 17, 
punto 3,_j mo­
dificado/

ADD 1358-BR b)
¿Transferido 
del Apéndice 17, 
punto 3,jy mo­
dificado/

ADD 1358-BS c )  

¿Transferido . 
del Apéndice 17, 
punto 3,.jy mo­
dificado/

ApH, A3A o A3J, la potencia media 
de cualquier emisión suministra­
da a la línea de transmisión de 
la antena de una estación costera 
o de barco en cualquier frecuen- 1 
cia discreta será inferior a la
potencia media (P ) del transmi­tí!sor según el siguiente cuadro:

(7) Cuando se utilicen emisiones
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Ref.
1/31(8) ADD 1358-BT
(cont.) ¿Transferido

del Apéndice 17, 
punto 3-2, y mo­
dificado/"

ADD

d) Las frecuencias asignadas a las estaciones que 
empleen emisiones de banda lateral única, con un 
solo canal (A3A, A3H o A3J) tendrán los valores 
apropiados definidos en el cuadro del Apéndice 
17.

1358-BU (2) Frecuencia asignada.

ADD 1358-BV a) La frecuencia asignada de una estación que em­
plee emisiones de banda lateral única (A3A,
A3H o A3J) será 1400 ciclos por segundo más 
elevada que la frecuencia portadora. En ei cua­
dro del Apéndice 17 se indica la frecuencia 
asignada y la portadora.

ADD 1358-BW 
¿Transferido 
del Apéndice 17, 
punto k /

b) Si una administración asigna frecuencias distin­
tas de las que se indican anteriormente, sus co­
municaciones radiotelefónicas no deberán causar 
interferencias perjudiciales a las estaciones 
radiotelefónicas del servicio móvil marítimo 
que utilicen frecuencias asignadas de conformi­
dad con el Apéndice 17.

ADD 1358.1-BT Podrán utilizarse, emisiones de banda lateral inde­
pendiente, previo acuerdo entre las administraciones 
interesadas y afectadas, en los casos, en que se 
hayan asignado canales adyacentes de banda lateral 
única a una estación costera.

Motivos:

Esas modificaciones son consecuencia de la conversión 
a la técnica de banda lateral única de las estaciones del servicio 
móvil marítimo que trabajan en las bandas comprendidas entre 1605 
y 4000 kc/s.
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ADD 1358AA 17 (bis)« (1) Se aplicará el siguiente calen­
dario para la conversión de doble banda late­
ral a banda lateral única en las estaciones 
costeras y de barco que utilizan canales radio­
telefónicos del servicio móvil marítimo:

Ref.

USA/l6(10) ADD D. Conversión a banda lateral única

ADD I358AB a) A partir del 1.° de enero de
1970/ dejará de instalarse 
equipo de doble banda lateral 
en las estaciones de barco;

ADD 3-558AC b} A partir del 1.° de enero de 
1970/ l&s estaciones costeras 
dejarán de utilizar emisiones 
de doble banda lateral;

ADD -1358AD c) A partir del 1.° de enero de 
197^/ las estaciones de barco 
dejarán de utilizar las emi­
siones de doble banda lateral 
y las estaciones costeras las 
emisiones (A3H) con portadora

ADD I358AE (2) Durante el periodo de transición. «MIDMCnBMaMIl » • • OMnoanr.............................................. — mu. ■ -.»» ■ l I ■ »n— i I m —

de doble banda lateral a banda lateral única, 
las estaciones costeras habrán de poder uti­
lizar las emisiones (A3H) con portadora com­
pleta, a fin de asegurar la comunicación con 
las estaciones radiotelefónicas de barco de 
doble banda lateral y de banda lateral única.

Motivos:

Establecer un calendario preciso para la transición 
obligatoria de doble banda lateral a banda lateral única.

Antecedentes:

Se propone la incorporación de la nueva subsec-ción "D” 
del articulo 35 con objeto de que el Reglamento de Radiocomunica­
ciones contenga disposiciones reglamentarias relativas a la 
transición de doble banda lateral a banda lateral única en el 
servicio móvil marítimo y a la supresión de la doble banda lateral 
de acuerdo con un calendario preciso. Se ha fijado la fecha de 
197^ & fin de que se disponga de un plazo de siete años, a contar 
desde la fecha de la CAMR, para completar la transición a la 
técnica de banda lateral única.
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USA/16(11)

Ref.

USA/16(10)
(cont.) Según la reglamentación nacional de Estados Unidos, 

la transición de doble banda lateral a banda lateral única habrá 
de completarse, obligatoriamente, antes del 1 .° de enero de 1 g j k .

ADD E. Disposiciones.técnicas y_de
explotación relativas a la utilización 

de la banda lateral única

ADD 1358BA § 17(ter) .(1) Definición de los modos de
portadora:

Modo de 
portadora

l
Nivel N(db) de la portadoras
con relación a la potencia

de cresta

Portadora 
completa (A3H)

j
0 ^ N -- - 6

Portadora 1 
reducida (A3A)

l¡i
! - 6 > N ^ -26

Portadora 
suprimida (A3J) -26 > N

ADD 1358BB (2) Modo de explotación:

ADD 1358BC a} Los transmisores de las esta­
ciones costeras habrán de 
poder trabajar con emisiones 
de clase A3Á que tengan una 
reducción de portadora de 
16 ¿ 2 db por debajo de la 
potencia de cresta, y con 
emisiones de clase A3J que 
tengan una reducción de por­
tadora no inferior a 40 db por 
debajo de la potencia de 
cresta.

ADD 1358BD b) Los transmisores de las esta­
ciones de barco habrán de 
estar en condiciones de traba­
jar con emisiones de clase A3A 
que tengan una reducción de 
portadorade 16 2 db por
debajo de la potencia de 
cresta, y con emisiones de 
clase A3J que tengan una 
reducción de portadora no infe­
rior a 40 db por debajo de 
la potencia de cresta.



Ref.

USA/16(11) ADD 1358BE
(cont.)

ADD . 1358BP

ADD 1358BG

cj En condiciones reales.de 
explotación, las estaciones 
de barco y las costeras habrán 
de utilizar los niveles de 
portadora indicados, respec­
tivamente, para los modos 
empleados.

d) No obstante lo dispuesto en 
&), b) ye) precedentes, úni­
camente las estaciones que 
trabajen de conformidad con 
el número 1337 podrán estar 
equipadas exclusivamente para 
emisiones de clase A3J«

(3) La frecuencia portadora de los 
transmisores se mantendrá dentro de las si­
guientes tolerancias:

ADD 1358BH a) Estaciones costeras: í 20 c/s;

ADD 1358BI b) Estaciones de barco: jh 100 c/s.

dj Los límites de corta dura­
ción (del orden de 15 mi­
nutos) de las estaciones 
de barco serán de ¿ 40 c/s.

ADD 135BBJ (4) Las estaciones costeras y las
■n rfb. Jifcm mi— fl |«X — > ■m.uniii» .i» «tt< I»|ii«>«.. r n w i l  «lili I|I>III IU »U I mi H I  I»I mi I»

de barco utilizarán emisiones de banda lateral

“ O 1358BK - La banda de audiofrecuencia de los
transmisores será de 330 a 2700 cíelos por 
segundo, con una variación de amplitud autori­
zada de 6 db.

ADD . 1358BL (6) La modulación de frecuencia no
deseada de la portadora será lo suficientemen-- 
te baja para evitar toda distorsión perjudicial

ADD 1358BM (7) Cuando se utilicen emisiones A3H,
A3A o A3J de banda lateral única, la potencia 
media de cualquier emisión suministrada a la 
línea de transmisión de la antena de una 
estación costera o de barco en cualquier fre­
cuencia discreta será inferior a la potencia 
media Ĉ m) del transmisor, conforme al
siguiente cuadro:
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Ref.

USA/16(11) ADD 1358BN
(cont.) Diferencia de fre­

cuencia a con re­ Atenuación mínima por
lación a la fre­ debajo de la potencia
cuencia asignada media (pm) (db)

(kc/s)

5T5. <; A. 4 .8,25 
8,75 < A

. .

i¿

43 + 10 los10 pm (vatios) 
---------------------- ;--

ADD 1358BO 1 17 (quater).(1) Utilización, de canales

MOD 1358BP
¿ Transferido dei 
Apándice.JL?, 
punto 3 J

a) Se considerará que las 
■ asignaeiene&-a una esta­
ción que Utilice emisiones 
de banda lateral única e 
á-e -banda- -late-pal- -indepen - 
diente se ajustan al cuadro 
qae-figura-a-eentinuaeién 
del Apéndice 17> cuando la 
anchura de banda necesaria 
no rebase los límites supe­
rior o inferior de la anchu­
ra de banda prevista en 
dicho cuadro para las emi­
siones de deble banda 
lateral única.

MOD 1358BQ
¿_ Transferido del 
Apéndicê JLTj 
punto j J

b) Se considerará que las 
asigna e-iene-s a una esta­
ciones que utilice emisio­
nes de banda-lateral -úniea 
e-de banda lateral indepen­
diente se ajustan al cuadro 
que-figura-a-eentinuaeién 
del Apéndice 17, cuando la 
anchura de banda necesaria 
no rebase los límites supe­
rior o inferior de la anchu­
ra de banda prevista en 
dicho cuadro para las emi­
siones de doble banda 
lateral.



579

Ref.

ÜSA/l6(ll)
(cont.)

MOD 1358 BR
Transferido del 

Apéndice J J j  
punto 3.

MOD 1358BS
Transferido del 

Apéndice 1£, 
punto 3»2_/

cj Se--ppee-ur&rár-que-las Las 
frecuencias asignadas a las 
estaciones que utilicen emi­
siones de doble banda late­
ral (Á3) o de dos bandas 
laterales independientes 
para dos canales (AjB) ten­
gan habrán de tener los 
valores correspondientes 
definidos en el-cuadre las 
columnas 4 o 9 del cuadro 
del Apéndice 17.

d) Se-BpeeuFarár-asimismej— que 
las Las estaciones que uti­
licen emisiones de banda 
lateral única con un solo 
canal (A3A, A3H o A3J) 
fane-lenen, habrán de funcio­
nar, ya en la-mitad el canal 
superior, ya en la-mitad 
el canal inferior, de—le» 
eanale»-definides-per con 
la» frecuencias centrales 
que-figuran-en-el-cuadre 
asignadas en los valores 
correspondientes definidos 
en las columnas 2, 5* 7 o 10 
del cuadro del Apéndice

ADD 1358BT (2) Frecuencia asignada

ADD • 1358BU a), La frecuencia asignada a una
estación que utilice banda 
lateral única (A3A, A3H o A^J) 
sera 1400 ciclos por segundo 
más alta que la frecuencia 
portadora. La frecuencia 
asignada y la frecuencia por­
tadora se indican en el cua­
dro del Apéndice 17.

ADD 1358.IBS 1) Podrán utilizarse emisiones de banda
lateral independiente, mediante acuerdo entre 
las administraciones interesadas, en los casos 
en que se hayan asignado canales adyacentes 
de banda lateral única a una estación costera.
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Ref.
USA/16 (11.)
(conto)

USA/55(51)

b) Si una administración asigna 
frecuencias distintas de las 
que se indican anteriormente, 
sus comunicaciones radiotele­
fónicas no deberán causar 
interferencias perjudiciales 
al servicio de estaciones 
radiotelefónicas del servicio 
móvil marítimo que utilicen 
frecuencias asignadas de 
conformidad con esté- £ 1 
Apóndice 17.

ADD 1358BW l8(quinquies) Las clases de emisión empleadas
como método normal de trabajo para cada esta­
ción costera se indicarán en el Nomenclátor 
de estaciones costeras.

Motivos:

Incorporar al Reglamento de Radiocomunicaciones las 
disposiciones técnicas y de explotación necesarias para respaldar 
la transición a la banda lateral única en las bandas comprendidas 
entre 40Q0 y 23 000 kc/s.

Explicación complementaria:

Las características técnicas se ajustan a las estable­
cidas por la XI Asamblea Plenaria del C.C.I.R. (Oslo, 1966).

MOD 1363 (5) En la banda 156,789 156,7625 - 156,875
156,8375 Mc/s, queda prohibida toda transmisión 
que pueda, causar interferencia perjudicial a las 
transmisiones autorizadas del servicio móvil marí­
timo que funcionan en 156,80 Mc/s.

Motivos:

Reducir la banda de guarda a ambos lados de 156,80 Mc/s.

Explicaciones complementarias:

En los números 287 y 1363 del Reglamento de Radioco- 
municaclpnes, Ginebra, 1959* se establece en torno al canal de 
comunicaciones de 156,80 Mc/s, una banda de guarda de 156,725 a 
156,8^5 Mc/s. La inclusión en el Reglamento de Radiocomunicacio­
nes de disposiciones que. autoricen, el empleo de canales interme­
dios de los que iiguran en el Apóndice 18 .hara conveniente redu­
cir también las bandas de guarda a ambos lados de 156,80 Mc/s.
En consecuencia, se propone la modificación de los artículos 5 
(número 287) y 35 (número 1363) de modo que se fije on 37,5 kc/s 
en lugar de en los 75 kc/s actuales la anchura de la banda de 
guarda a ambos lados de .156,80 Mc/s.

MOD 1358EV
Transferido del 

Apéndice__17, 
punto 4J



Ref. - 381 -

USA/55(46) ADD 1363A (6) Para las comunicaciones relativas a la na ven­
ción se utilizará la frecuencia 156,65 Mc/s (véanse 
los números 37A, 13Ó3B y 13630).

ADD 13Ó3B (?) El canal destinado a las comunicaciones relati­
vas a la navegación (vease el número I363A) podrá 
utilizarse para la llamada y el tráfico y las admi­
nistraciones podrán especificar su empleo con tal 
fin.

. ADD I363C ($) Para facilitar la escucha continua en el canal
156,63 Mc/s destinado a las comunicaciones relativas 
a la navegación, las administraciones tratarán de 
dotar a sus estaciones de barco de una instalación 
separada a estos efectos.

Motivos;

Destinar en todo el mundo la frecuencia 156,65 Mc/s a 
las comunicaciones relativas a la navegación.

Explicaciones complementarias:

Se están realizando esfuerzos de coordinación para 
incluir en la reglamentación nacional, aplicable a las diversas 
categorías de barcos que hagan rumbo a ciertas zonas navegables 
estadounidenses o que efectúen operaciones en ellas, la obligato­
riedad de disponer de equipo radiotelefónico VHP capaz de funcionar 
en una frecuencia de la banda 156 a 174 Mc/s, para el intercambio 
de información relativa a la navegación. Este canal se destinaría 
exclusivamente a las comunicaciones sobre navegación incluidos los 
siguientes usos:

a) Permitir a las personas que dirijan los movimientos de 
los barcos comunicar entre sí y con.los encargados de 
puentes, esclusas u otras instalaciones en tierra o flo­
tantes que entorpezcan o.limiten los movimiento de los 
navios, a fin cíe informarse mutuamente de sus intenciones 
y de poder resolver los problemas de maniobra que plan­
tee la aproximación de barcos.

b) Permitir a las estaciones costeras retransmitir datos de 
navegación a barcos que se aproximen, siempre que éstos 
no puedan comunicar directamente entre sí y que estos 
datos sean necesarios para la seguridad de la navegación. 
Son necesarias para la seguridad de la navegación y se 
han previsto breves transmisiones que contengan los si­
guientes tipos de información:

1) Salida de un embarcadero, muelle o anclaje;

2) Entrada en una estrecha vía de agua;

3) Hora estimada de llegada a un embarcaderq, 
muelle o anclaje;

4) Enbarco o desembarco de prácticos.

c) Permitir a todas las estaciones presentes en el teatro 
de una tragedia o urgencia marítima establecer las comu­
nicaciones que el caso requiera..
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USA/55(46)
(c ont.)

Ref.

«/78(v )adD

Motivos:

El empleo del radioteléfono en-la frecuencia destinada a 
la comunicación de datos de navegación debiera limitarse a. las 
personas encargadas de pilotar o de dirigir los movimientos .de lós 
barcos. Los barcos en cuestión tendrían que asegurar la escucha 
en el canal reservado a esas comunicaciones. Se exigiría .el man­
tenimiento del equipo VHP instalado a bordo de esos, barcos en per­
fectas condiciones: de funcionamiento. La enmienda propuesta al 
Apéndice 18 y la inclusión en el artículo .1  (número 37A) dé la 
definición de "comunicaciones sobre navegación” están destinadas 
a reservar en todo el mundo un canal-común a esta finalidad.

I367A (5) Sin embargo, cuando se hallen en la zona de servi­
cio de una estación costera del servicio de operaciones 
portuarias, las estaciones de barco podrán asegurar la 
escucha en 156,80. Mc/s o bien en el apropiado canal de 
operaciones portuarias si no pueden asegurarla en ambos.

Autorizar la escucha en un canal de operaciones portuarias, en la 
zona atendida por un servicio de operaciones portuarias.
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Proposiciones relativas 
al Artículo 36

Señal y tráfico de socorro 

Señales de alarma, urgencia, y seguridad

Sección III . Llamada y mensaje de socorro

n.° 1393



Sección I. Disposiciones generales

1 3 8 7  §  5 .  ( 1 )  E n  e l  n ú m e r o  1 4 6 3 ,  s e  i n d i c a n  l a s  c a r a c t e r í s t i c a s  d e  l a  

s e ñ a l  d e  a l a r m a  r a d i o t e l e g r á f i c a .

1 3 8 8  ( 2 )  E n  e l  n ú m e r o  1 4 6 5  s e  i n d i c a n  l a s  c a r a c t e r í s t i c a s  d e  l a

s e ñ a l  d e  a l a r m a  r a d i o t e l e f ó n i c a .

Sección II. Señal de socorro

1 3 8 9  §  6 . ( 1 )  L a  s e ñ a l  r a d i o t e l e g r á f i c a  d e  s o c o r r o  e s t a r á  f o r m a d a  p o r  e l

g r u p o -------------------------- , s i m b o l i z a d o  p o r  S O S ,  t r a n s m i t i d o  c o m o  u n a

s o l a  s e ñ a l  y  h a c i e n d o  r e s a l t a r  l a s  r a y a s ,  d e  t a l  m a n e r a  q u e  s e  d i s ­

t i n g a n  c l a r a m e n t e  d e  l o s  p u n t o s .

1 3 9 0  ( 2 )  L a  s e ñ a l  r a d i o t e l e f ó n i c a  d e  s o c o r r o  e s t a r á  c o n s t i t u i d a

p o r  l a  p a l a b r a  M A Y D A Y ,  p r o n u n c i a d a  c o m o  l a  e x p r e s i ó n  f r a n c e s a  

«  m ' a i d e r  »  ( e n  e s p a ñ o l  «  m e d é  » ) .

1 3 9 1  ( 3 )  E s t a s  s e ñ a l e s  d e  s o c o r r o  s i g n i f i c a n  q u e  u n  b a r c o ,  a e r o n a v e

o  c u a l q u i e r  o t r o  v e h í c u l o  s e  e n c u e n t r a  e n  p e l i g r o  g r a v e  e  i n m i n e n t e  

y  s o l i c i t a  u n  a u x i l i o  i n m e d i a t o .

Sección III. Llamada y mensaje de socorro

1 3 9 2  §  7 .  ( 1 )  L a  l l a m a d a  d e  s o c o r r o  t r a n s m i t i d a  p o r  r a d i o t e l e g r a f í a  

c o m p r e n d e r á  :

—  l a  s e ñ a l  d e  s o c o r r o  S O S  ( t r a n s m i t i d a  t r e s  v e c e s ) ;

—  l a  p a l a b r a  D E ;

—  e l  d i s t i n t i v o  d e  l l a m a d a  d e  l a  e s t a c i ó n  m ó v i l  e n  p e l i g r o  

( t r a n s m i t i d o  t r e s  v e c e s ) .

1 3 9 3  ( 2 )  L a  l l a m a d a  d e  s o c o r r o  t r a n s m i t i d a  p o r  r a d i o t e l e f o n í a  c o m ­

p r e n d e r á  :

—  l a  s e ñ a l  d e  s o c o r r o  M A Y D A Y  ( p r o n u n c i a d a  t r e s  

v e c e s ) ;

—  l a  p a l a b r a  A Q U Í ;

—  e l  d i s t i n t i v o  d e  l l a m a d a ,  o  c u a l q u i e r  o t r a  s e ñ a l  d e  i d e n ­

t i f i c a c i ó n  d e  l a  e s t a c i ó n  m ó v i l  e n  p e l i g r o  ( p r o n u n ­

c i a d a  t r e s  v e c e s ) .



•oposiciones relativas 
al Artículo 36

Sección III.

(cont.)



1 3 9 7  §  1 0 . ( 1 )  P o r  r e g l a  g e n e r a l ,  l o s  b a r c o s  d a r á n  s u  s i t u a c i ó n  e n  g r a d o s  

y  m i n u t o s  d e  l a t i t u d  y  l o n g i t u d  ( G r e e n w i c h ) ,  i n d i c a d o s  p o r  c i f r a s ,  

q u e  i r á n  a c o m p a ñ a d a s  d e  u n a  d e  l a s  p a l a b r a s  N O R T H  o  S O U T H  

y  E A S T  o  W E S T .  E n  r a d i o t e l e g r a f í a ,  s e  s e p a r a r á n  l o s  g r a d o s  d e  l o s  

m i n u t o s  p o r  m e d i o  d e  l a  s e ñ a l  - - - -  —  - — . S i  f u e s e  p r á c t i c a m e n t e  

p o s i b l e ,  s e  i n d i c a r á  l a  m a r c a c i ó n  y  l a  d i s t a n c i a  e n  m i l l a s  m a r i n a s  c o n  

r e l a c i ó n  a  u n  p u n t o  g e o g r á f i c o  c o n o c i d o .

1 3 9 9  ( 3 )  P o r  r e g l a  g e n e r a l ,  l a s  a e r o n a v e s  e n  v u e l o  s e ñ a l a r á n  s u

s i t u a c i ó n  e n  r a d i o t e l e g r a f í a  o  e n  r a d i o t e l e f o n í a  :

—  y a  p o r  s u  l a t i t u d  y  l o n g i t u d  ( G r e e n w i c h ) ,  e n  g r a d o s  

y  m i n u t o s ,  i n d i c a d o s  p o r  c i f r a s ,  s e g u i d o s  d e  u n a  d e  

l a s  p a l a b r a s  N O R T H  o  S O U T H  y  E A S T  o  W E S T ,

—  y a  i n d i c a n d o  e l  n o m b r e  d e  l a  l o c a l i d a d  m á s  c e r c a n a ,  

y  l a  d i s t a n c i a  a p r o x i m a d a  c o n  r e l a c i ó n  a  d i c h a  l o c a l i d a d ,  

a c o m p a ñ a d a ,  s i  p r o c e d e ,  d e  u n a  d e  l a s  p a l a b r a s  N O R T H  

S O U T H ,  E A S T  o  W E S T ,  o ,  e v e n t u a l m e n t e ,  d e  o t r a s  

p a l a b r a s  q u e  i n d i q u e n  l a s  d i r e c c i o n e s  i n t e r m e d i a s .

1 4 0 0  ( 4 )  S i n  e m b a r g o ,  e n  r a d i o t e l e g r a f í a ,  l a s  p a l a b r a s  N O R T H  o

S O U T H  y  E A S T  o  W E S T  i n d i c a d a s  e n  l o s  n ú m e r o s  1 3 9 7  y  1 3 9 9  

p o d r á n  s e r  s u s t i t u i d a s  p o r  l a s  l e t r a s  N  o  S  y  E  o  W .
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G/60(22)

Ref.

HOL/7‘3 (24)

RFA/94(24)

DNK/3'O (9)

IJííA /.? l(4l) 

USA/21( 4l)

ADD I388A | 5. (bis). En los números 1476B y 14760 se indican las 
características de las señales de los radiofaros de 
localización en caso de emergencia.

Motivos:

Corno consecuencia de la introducción de las estaciones 
de radiofaros de localización en caso cíe emergencia.

Sección I. Generalidades

ADD 1388 A (3 ) Las carac tensti cas de las señales ele
los radiofaros indicadores de posición de 
las embarcaciones y dispositivos de salvamen­
to se indican en los números 1476B, 14-76 _C 
y 1476 D.

Motivos:

Incluir en el Reglamento de Radiocomunicaciones la 
Recomendación del C.C.I.R. relativa al uso de radiofaros de 
localización en caso de emergencia en 2182 kc/s, así como las 
prácticas recomendadas adoptadas por la O.A.C.I. en lo que res­
pecta a equipo de radiocomunicaciones de socorro en las fre­
cuencias 121,5 Mc/s y 243 Mc/s.

ADD 1388A

I 5. (3) Das características de las señales 
de los radiofaros flotantes para la localiza­
ción de siniestros figuran en la sección VIII A 
del artículo 36.

MOD íp95 _ la palabra AqUI DE diciendo DELTA ECO en
caso de dificultades de idioma).

Motivos:

Proporcionar una posibilidad de comunicación en radio­
telefonía cuando haya dificultades de idioma.

MOD 1393 - despuás de "AQUÍ"
añádase la nota 1) ■

ADD 1393.1 1/̂ Siempre que haya dificultades de idioma, podrán
emplearse las señales DELTA nCíiO del Codigo 
Internacional de Señales, en lugar de AQUÍ.



ADD 14Ó0A (5) De haber dificultades de idioma/ las
expresiones de Ies números 1397 6 1299 se sus­
tituirán, en radiotelefonía, por las siguien— 
tes:

Latitud

Letra de código L (Lima), seguida de un grupo 
de cuatro cifras (2 cifras para los grados y 
2 cifras para los.minutos).

Longitud

Letra de código G (Golf), seguida de un grupo 
de cinco cifras (J> cifras para los grados y 
2 cifras para los minutos). —

En caso necesario, se~ transmitirá, inmediata- 
mente después del grupo de cifras, la letra 
N (November), para latitud Norte, S (Sierra) 
para latitud Sur, E (Echo), para longitud Este, 
.o W (VJhiskey) para longitud Oeste, ''

Motivos; ___________

Hay que aclarar qué señal debe utilizarse para las 
comunicaciones radiotelegráficas, o el uso de una misma abrevia­
tura con diferente significado en el Reglamento de Radiocomunica­
ciones y en el Código Internacional de Señales revisado.



Proposiciones relativas 
al Artículo 36

3ecci<5n IV: Procedimiento de transmisión de
las llamadas y mensajes de socorro

N.° 1408



Sección IV. Procedimiento de transmisión de las llamadas 
y mensajes de socorro

A .  R a d i o t e l e g r a f í a

1 4 0 1  §  1 1 .  ( 1 )  E l  p r o c e d i m i e n t o  r a d i o t e l e g r á f i c o  d e  s o c o r r o  c o m p r e n d e r á ,  

e n  o r d e n  s u c e s i v o  :

1 4 0 2  —  l a  s e ñ a l  d e  a l a r m a ,  s e g u i d a  d e  :

1 4 0 3  —  l a  l l a m a d a  d e  s o c o r r o  y  u n  i n t e r v a l o  d e  d o s  m i n u t o s ;

1 4 0 4  —  l a  l l a m a d a  d e  s o c o r r o ;

1 4 0 5  —  e l  m e n s a j e  d e  s o c o r r o ;

1 4 0 6  —  d o s  r a y a s  d e  d i e z  a  q u i n c e  s e g u n d o s  d e  d u r a c i ó n  c a d a

u n a ;

1 4 0 7  —  e l  d i s t i n t i v o  d e  l l a m a d a  d e  l a  e s t a c i ó n  e n  p e l i g r o .

1 4 0 8  ( 2 )  S i n  e m b a r g o ,  c u a n d o  e l  t i e m p o  t e n g a  i m p o r t a n c i a  v i t a l ,

p o d r á n  o m i t i r s e  l a  s e g u n d a  e t a p a  d e  e s t e  p r o c e d i m i e n t o  ( n ú m e r o  

1 4 0 3 ) ,  o ,  i n c l u s o ,  l a s  e t a p a s  p r i m e r a  y  s e g u n d a  ( n ú m e r o s  1 4 0 2  y  

1 4 0 3 ) .  E s t a s  d o s  e t a p a s  t a m b i é n  p o d r á n  o m i t i r s e  e n  c i r c u n s t a n c i a s  

e n  q u e  n o  s e  c o n s i d e r e  n e c e s a r i a  l a  t r a n s m i s i ó n  d e  l a  s e ñ a l  d e  a l a r m a .
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Ref.

F/lll(160) MOD 1408 Liase el principio ele la segunda línea del
texto actual como sigue:

"podrán omitirse o reducirse..."

Motivos:

El actual numero 1408 permite la omisión de las etapas 
previstas en los números 1402 y 1403 cuando el tiempo tenga impor­
tancia vital. Parece, sin embargo, de desear que en ciertas cir­
cunstancias pueda también reducirse la duración de dichas etapas.

En efecto, los receptores automáticos de alarma accionan 
generalmente el timbre al cabo de 3 0 4  rayas como máximo. Además 
el intervalo de 2 minutos (numero 1403) entre las llamadas de so­
corro puede reducirse sin que por ello pierda eficacia, habida 
cuenta de que a bordo de los barcos en que se reciba la señal de 
alarma podrán ponerse rápidamente a la escucha ciertos operadores.





Pro po 3 i c iones rela t i vas 
al Artículo 36

Acuse de recibo de un mensaje 
de socorro
d.OK 1426, 1430 y 1432 
Tráfico de socorro 
N.° .1451

Sección VII. Transmisión de un mensaje de 
socorro por una estación que 
no se halle en peligro
N.° 1460

Sección V.

Sección VI.

Sección VIII. Señales de alarma radio-
telegráfica y radiotelefónica, 
os
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1 4 2 5  §  2 1 .  ( 1)  L a s  e s t a c io n e s  d e l  s e r v i c i o  m ó v i l  q u e  r e c i b a n  u n  m e n s a j e  

d e  s o c o r r o  d e  u n a  e s t a c i ó n  m ó v i l  c u y a  p r o x i m i d a d  n o  o f r e z c a  d u d a ,  

d e b e r á n  a c u s a r ,  in m e d i a t a m e n t e ,  r e c i b o  d e l  m e n s a j e .

1 4 2 6  (2) S i n  e m b a r g o ,  e n  la s  z o n a s  e n  q u e  e x i s t a n  c o m u n i c a c i o n e s

s e g u r a s  c o n  u n a  o  v a r i a s  e s t a c i o n e s  c o s t e r a s ,  l a s  e s t a c i o n e s  d e  b a r c o  

p o d r á n  d i f e r i r  d u r a n t e  u n  c o r t o  i n t e r v a l o  s u  a c u s e  d e  r e c i b o ,  a  f i n  d e  

d a r  t i e m p o  a  q u e  u n a  e s t a c i ó n  c o s t e r a  p u e d a  t r a n s m i t i r  e l  s u y o .

1 4 2 8  §  2 2 .  E l  a c u s e  d e  r e c i b o  d e  u n  m e n s a j e  d e  s o c o r r o  s e  d a r á  e n

l a  f o r m a  s ig u ie n t e

1 4 3 0  b )  e n  r a d i o t e l e f o n í a  :

—  e l  d i s t i n t i v o  d e  l l a m a d a ,  u  o t r a  s e ñ a l  d e  i d e n t i f i ­

c a c i ó n ,  d e  l a  e s t a c i ó n  q u e  t r a n s m i t e  e l  m e n s a j e

d e  s o c o r r o  ( p r o n u n c i a d o  t r e s  v e c e s )  ;

—  l a  p a l a b r a  A Q U Í  ;

—  e l  d i s t i n t i v o  d e  l l a m a d a ,  u  o t r a  s e ñ a l  d e  i d e n t i f i ­

c a c i ó n ,  d e  l a  e s t a c i ó n  q u e  a c u s a  r e c i b o  ( p r o n u n c i a d o  

t r e s  v e c e s )  ;

—  l a  p a l a b r a  R E C I B I D O  ;

—  l a  s e ñ a l  d e  s o c o r r o .

1 4 3 1  §  2 3 .  ( 1)  T o d a  e s t a c i ó n  m ó v i l  q u e  a c u s e  r e c i b o  d e  u n  m e n s a j e  

d e  s o c o r r o  d e b e r á  t r a n s m i t i r ,  t a n  p r o n t o  c o m o  s e a  p o s i b l e  y  p o r  

o r d e n  d e l  c o m a n d a n t e  o  d e  l a  p e r s o n a  r e s p o n s a b l e  d e l  b a r c o ,  a e r o ­

n a v e  o  v e h í c u l o ,  l o s  d a t o s  s i g u i e n t e s ,  e n  e l  o r d e n  q u e  s e  i n d i c a :

—  s u  n o m b r e  ;

—  s u  s i t u a c i ó n ,  e n  l a  f o r m a  p r e s c r i t a  e n  l o s  n ú m e r o s  

1 3 9 7 ,  1 3 9 9  y  1 4 0 0 ;

—  l a  v e l o c i d a d  d e  s u  m a r c h a  h a c i a  l a  e s t a c i ó n  m ó v i l  

e n  p e l i g r o  y  e l  t i e m p o  a p r o x i m a d o  q u e  t a r d a r á  

e n  l l e g a r  a  e l l a .

1 4 3 2  ( 2 )  A n t e s  d e  t r a n s m i t i r  e s t e  m e n s a j e ,  l a  e s t a c i ó n  d e b e r á

a s e g u r a r s e  d e  q u e  n o  p e r t u r b a r á  l a s  c o m u n i c a c i o n e s  d e  o t r a s  e s t a ­

c i o n e s  q u e  p u e d a n  e n c o n t r a r s e  m e j o r  s i t u a d a s  p a r a  p r e s t a r  u n  a u x i l i o  

i n m e d i a t o  a  l a  e s t a c i ó n  e n  p e l i g r o .

Sección V I .  Tráfico d e  socorro

1 4 4 9  §  3 4 .  ( 1 )  T e r m i n a d o  e i t r á f i c o  d e  s o c o r r o ,  o  c u a n d o  y a  n o  s e a  n e c e ­

s a r i o  e l s i l e n c i o  e n  l a  f r e c u e n c i a  q u e  h a y a  s i d o  u t i l i z a d a  p a r a  e l 

t r á f i c o  d e  s o c o r r o ,  l a  e s t a c i ó n  q u e  t u v o  a  s u  c a r g o  l a  d i r e c c i ó n  d e  

e s t e  t r á f i c o ,  t r a n s m i t i r á  e n  d i c h a  f r e c u e n c i a  u n  m e n s a j e  d i r i g i d o  «  a  

t o d o s  » ,  i n d i c a n d o  q u e  p u e d e  r e a n u d a r s e  e l  t r a b a j o  n o r m a l .

1 4 5 1  ( 3 )  E n  r a d i o t e l e f o n í a ,  e s t e  m e n s a j e  c o m p r e n d e r á  :

—  l a  s e ñ a l  d e  s o c o r r o  M A Y D A Y ;

—  l a  l l a m a d a  « a  t o d o s »  C Q  ( p r o n u n c i a d a  t r e s  v e c e s ) ;

—  l a  p a l a b r a  A Q U Í ;

—  e l  d i s t i n t i v o  d e  l l a m a d a  u  o t r a  s e ñ a l  d e  i d e n t i f i c a c i ó n  

d e  l a  e s t a c i ó n  q u e  t r a n s m i t e  e l  m e n s a j e ;

—  l a  h o r a  d e  d e p ó s i t o  d e l  m e n s a j e ;

—  e l  n o m b r e  y  e l  d i s t i n t i v o  d e  l l a m a d a  d e  l a  e s t a c i ó n  

m ó v i l  q u e  s e  h a l l a b a  e n  p e l i g r o ;

—  l a s  p a l a b r a s  S I L E N C E  F I N I ,  p r o n u n c i a d a s  c o m o  l a  

e x p r e s i ó n  f r a n c e s a  «  s i l e n c e  f i n i  »  ( e n  e s p a ñ o l  «  s i l á n s  

f i n í » ) .

Sección V. Acuse de recibo de un mensaje de socorro



Proposiciones relativa 
al Artículo 56

(cont.) 

Secciones VII y VIII
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Sección VII. Transmisión de un mensaje de socorro por una estación 
que no se halle en peligro

1 4 5 7  ( 2 )  E s t a  t r a n s m i s i ó n  d e l  m e n s a j e  d e  s o c o r r o  i r á  s i e m p r e

p r e c e d i d a  d e  l a  l l a m a d a  q u e  s e  i n d i c a  a  c o n t i n u a c i ó n .  A d e m á s ,  

s i e m p r e  q u e  s e a  p o s i b l e ,  d i c h a  l l a m a d a  i r á ,  a  s u  v e z ,  p r e c i d i d a  d e  l a  

s e ñ a l  d e  a l a r m a  r a d i o t e l e g r á f i c a  o  r a d i o t e l e f ó n i c a .

1 4 5 8  ( 3 )  E s t a  l l a m a d a  c o m p r e n d e  :

1 4 5 9  a )  E n  r a d i o t e l e g r a f í a  :

—  l a  s e ñ a l  D D D  S O S  S O S  S O S  D D D ;

—  l a  p a l a b r a  D E ;

—  d i s t i n t i v o  d e  l l a m a d a  d e  l a  e s t a c i ó n  t r a n s m i s o r a  ( t r a n s ­

m i t i d o  t r e s  v e c e s ) .

1 4 6 0  b )  E n  r a d i o t e l e f o n í a  :

—  l a  s e ñ a l  M A Y D A Y  R E L A Y ,  p r o n u n c i a d a  c o m o  la  

e x p r e s i ó n  f r a n c e s a  « m ’ a i d e r  r e í a i s »  ( e n  e s p a ñ o l  

«  m e d é  r e lé  » )  ( r e p e t i d a  t r e s  v e c e s ) ;

—  l a  p a l a b r a  A Q U Í ;

—  e l  d i s t i n t i v o  d e  l l a m a d a  u  o t r a  s e ñ a l  d e  i d e n t i f i c a c i ó n  

d e  la  e s t a c i ó n  t r a n s m i s o r a  ( r e p e t i d a  t r e s  v e c e s ) .

Sección VIII. Señales de alarma radiotelegráfica y radiotelefónica

1 4 6 5  §  4 0 .  ( 1 )  L a  s e ñ a l  r a d i o t e l e f ó n i c a  d e  a l a r m a  c o n s i s t i r á  e n  d o s  

s e ñ a l e s ,  a p r o x i m a d a m e n t e  s i n u s o i d a l e s ,  d e  a u d i o f r e c u e n c i a ,  t r a n s ­

m i t i d a s  a l t e r n a t i v a m e n t e ;  l a  p r i m e r a  d e  e l l a s  t e n d r á  u n a  f r e c u e n c i a

d e  2  2 0 0  c / s ,  y  l a  o t r a ,  1 3 0 0  c / s .  C a d a  u n a  d e  e l l a s  s e  t r a n s m i t i r á

d u r a n t e  2 5 0  m i i i s e g u n d o s .

1 4 6 6  (2) C u a n d o  s e  g e n e r e  a u t o m á t i c a m e n t e  l a  s e ñ a l  r a d i o t e l e ­

f ó n i c a  d e  a l a r m a ,  s e  t r a n s m i t i r á  d e  m o d o  c o n t i n u o  d u r a n t e  t r e i n t a  

s e g u n d o s ,  c o m o  m í n i m o ,  y  u n  m i n u t o  c o m o  m á x i m o ;  c u a n d o  s e  

p r o d u z c a  p o r  o t r o s  m e d i o s ,  l a  s e ñ a l  s e  t r a n s m i t i r á  d e l  m o d o  m á s  

c o n t i n u o  p o s i b l e  d u r a n t e  u n  m i n u t o ,  a p r o x i m a d a m e n t e .

1 4 7 0  §  42. (1) E s t a s  s e ñ a l e s  s e  e m p l e a r á n  ú n i c a m e n t e  p a r a  a n u n c i a r  :

1 4 7 1  a) q u e  v a  a  s e g u i r  u n a  l l a m a d a  o  u n  m e n s a j e  d e  s o c o r r o ;

1 4 7 2  b )  l a  t r a n s m i s i ó n  d e  u n  a v i s o  u r g e n t e  d e  c i c l ó n .  E n  e s t e

c a s o ,  s ó l o  p o d r á n  u t i l i z a r l a s  l a s  e s t a c i o n e s  c o s t e r a s  q u e  

e s t é n  d e b i d a m e n t e  a u t o r i z a d a s  p o r  s u  g o b i e r n o ;

1 4 7 3  c )  l a  c a í d a  p o r  l a  b o r d a  d e  u n a  o  v a r i a s  p e r s o n a s ;  e n  e s t e

c a s o ,  s ó l o  p o d r á n  u t i l i z a r s e  c u a n d o  s e  r e q u i e r a  l a  a y u d a  

d e  o t r o s  b a r c o s  y  n o  p u e d a  c o n s e g u i r s e  p o r  e l  s o l o  u s o  

d e  l a  s e ñ a l  d e  u r g e n c i a ,  p e r o  l a  s e ñ a l  d e  a l a r m a  n o  s e

r e p e t i r á  p o r  o t r a s  e s t a c i o n e s .  E l  m e n s a j e  i r á  p r e c e d i d o

d e  s e ñ a l  d e  u r g e n c i a  ( v é a n s e  l o s  n ú m e r o s  1 4 7 7  y  1 4 7 8 ) .

1 4 7 4  (2) E n  l o s  c a s o s  p r e v i s t o s  e n  l o s  n ú m e r o s  1 4 7 2  y  1 4 7 3 ,  l a

t r a n s m i s i ó n  d e l  a v i s o  o  m e n s a j e  p o r  r a d i o t e l e g r a f í a  n o  d e b e r á  c o m e n ­

z a r  h a s t a  q u e  h a y a n  t r a n s c u r r i d o  d o s  m i n u t o s  d e s p u é s  d e l  f i n a l  d e  

l a  s e ñ a l  d e  a l a r m a  r a d i o t e l e g r á f i c a .



"podrán diferir" 

por: "deberán diferir1'

Motivos:

Parece importante que la estación costera pueda acusar 
recibo sin dificultad.

F/lll(161) MOD 1426- En la tercera línea, sustituyase:

Añádase el numero 1427A siguiente:

F/lll(ló2) ADD 1427A Las estaciones del servicio móvil que reciban
un mensaje de socorro de una estación móvil 
que, sin duda alguna, se halle muy alejada, 
no estarán obligadas a acusar recibo, salvo 
en el caso previsto en el numero 1455*

Motivos:

Evitar acuses de recibo superfluos.
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DNK/58(10) 

FA3(77) MOD

USá/21(4l)

USa/21(4l) 

RPA/93(19)

Ref.

MOD 1.430 - la palabra AQUI (o DE diciendo. DELTA ECO en
caso de dificultades de idioma);

~ la palabra RECIBIDO (o RRR diciendo ROMEO ROMEO 
ROMEO en caso de dificultades de idioma).

Motivos:

Permitir el empleo de las abreviaturas en radiotele­
fonía cuando haya dificultades de idioma.

1430 Léase:

1430 Sustitúyase en el texto de este número, cada vez que
ello sea necesario, la palabra "recibido” por la letra ”R" (ROMEO).

Motivos:

La letra "R" (ROMEO), utilizada ya en radiotelegrafía 
(Apéndice 13, Sección II), y prevista para la radiotelefonía en 
el cédigo Internacional de Señales revisado de la O.C.M.I., parece 
preferible a la palabra "Recibido”, desde el punto de vista de la 
fonética y presenta la ventaja de su utilización internacional.

MOD. 1430 después de "AQUI”
añádase la nota 1)

ADD 1430.1 ^  Siempre que haya dificultades de idioma, podrán
emplearse las señales DELTA ECHO del Codigo
Internacional de Señales, en lugar de AQUI,

ADD 1431A (2) Si las marcaciones obtenidas del barco en
peligro dan lugar a dudas sobre la exactitud 
de la posicién indicada por la estación en 
peligro de conformidad con los números 1395 o 
1396, toda estación radio del servicio móvil 
podrá transmitir, por orden del comandante o 
de la persona responsable del barco, aeronave, 
vehículo o estación radiogonométrica, los re­
sultados dé las marcaciones o la posicién de­
terminada por radiogoniometría en el orden 
siguiente:

a) - - QJTE el nombre ó distintivo de llamada 
de la estación en peligro;

la hora de la marcación;

la marcación verdadera de la esta­
ción en peligro (de indicarse, 
clasificacién según el Apéndice 23 
§ 8 (;.));



Ref.

RFA/93(19)
(cont.)

0/59(9)

F/lll(163)

DNK/58(li)

- 399

~ - QTH el nombre o distintivo de llamada 
de la estacién radiogoniomótrica;

la posicién en el momento de la 
marcación (de indicarse, según la 
clasificación siguiente:

F = posición de la estación
transmisora con un error de 
3 a 5 millas marinas:

G = posición de la estación 
transmisora con un error 
de 5 a 10 millas marinas).

b) - - QTF el nombre o distintivo de llamada 
de la estación en peligro;

la hora en que se determinó la 
posición;

la posición determinada de la esta­
ción en peligro (de indicarse, 
clasificación según el Apéndice 23
i 8 (3));

  QFA el nombre o distintivo de llamada
de la estación de control

MOD 1432 (¿) Antes de cursar uno de los mensajes, la
estación deberá... (el resto sin modificación)

Motivos:

En numerosos casos de peligro, esta información puede 
contribuir a obtener una indicación precisa de la posición del 
barco en peligro y facilitar así la búsqueda de este.

ADD 1433A §24(bis) Cuando haya dificultades de idioma
se utilizará el Código Internacional de Señales.

Motivos:
prever la utilización del Código Internacional de Señales.

ADD 1448a La persona responsable de la estación en peli­
gro que estime no estar ya justificado el 
silencio, transmitirá sin demora el mensaje a 
que se refieren los números 1450 ó 1451, o 
provocará su inmediata transmisión.

Motivos•

Llamar la atención sobre la posibilidad de restablecer 
el tráfico normal.

MOD 1451 - la: palabra AQUI (o DE diciendo DELTA ECO en
caso de dificultades de idioma).



Ref. - 4-00 -

F/12(78)
MOD I45I Sustitúyase en el texto de este numero , cada voz que 

ello sea necesario, el grupo "Atención todas las estaciones" .¿or 
el grupo "CQ". CHARLIE QUEBEC).

Motivos:
El empleo del grupo "CQ", utilizado ya en radiotelegrafía 

(Apóndice 13, Sección II) y previsto para la radiotelefonía en el 
Código Internacional de Señales revisado, presenta la ventaja de 
su utilización internacional.

íjUA/QíÍ-U)'MOD 1451 . -después de "AQUI”

añúdase la nota l)
Uf>A'/?'l(4l) ADD 1451.1 .l) Siempre que haya dií ic-ultades de■ idioma, podran

e ni "olearse las señales í.ÍjíjTA ECÍIG del Uooigo 
Internacional de Señales, en lugar de AvD'í.

DNK/>8(12) MOD 1460 - la palabra AQUI (o DE diciendo DELTA ECO en
caso de dificultades de idioma),

!SA/21v 41) MOD 1460

SA/2l(41) ADD 1460.1

después de "AQUI" 
añúdase la nota 1)

Siempre que haya dificultades de idioma, podran 
emplearse las señales DELTA - ECHO ;del. bodigo. 
Internacional de Señales, en lugar de AQUÍ.

c/ 78 £>) ADD 1462A § 38 (bis) Una estación móvil no acusará recibo de un 
mensaje de socorro transmitido poruña estación terres­
tre en las condiciones indicadas en los números 1452 a . 
1455 hasta que el capitán o. la persona responsable 
confirme que la estación móvil interesada se encuentra 
en condiciones de prestar asistencia.

Motivos:

Evitar acuses de recibo intempestivos que interfieran con el 
tráfico de socorro.

RFA/94(25) ADD " I466A

RFA/94C26) ADD 1473A

(3) En la sección VIII A del artículo 36, 
se describe la utilización de la señal radio­
telefónica de alarma por los radiofaros flo­
tantes para la localización de siniestros.
(l A) Los radiofaros flotantes para la loca­
lización de siniestros de tipo "H" (número 1476D). 
podrán utilizar la señal radiotelefónica de 
alarma.

Sustituyase el texto_ actual por el siguiente:

F/J.4/8? I47O (l) Estas señales se emplearán únicamente para anunciar
(véanse también los números 1476c, l476e y l476f).
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F/lll(164)

Ref.

F/lll(I65)

MOD 14/2 Añádase al final:

El aviso irá precedido de la señal'de seguridad 
(véanse los números 1488 y 1489).

Motivos:

Precisión conveniente. Redacción análoga a la del

Sustitúyase el texto actual por el siguiente:

(2) En los casos previstos en los números 
1472 y 1473* se dejará, de ser posible, un 
intervalo de dos minutos entre el fin de la 
señal de alarma radiotelegráfica y el comienzo 
del aviso o del mensaje.

Motivos:

Cuando el tiempo urge (hombre al mar, por ejemplo), el 
intervalo de dos minutos no puede respetarse.

número 1473*

MOD 1474
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Froposiciones relativas 
al Artículo. 36

Introducción de una nueva

Sección VIIIA
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DNK/ISL/NOR/30(2) Sección VTII (bis). Señales de los radiofaros de las em­
barcaciones y dispositivos de salva­
mento

ADD 1476A i 44 (bis), (l) La señal de los radiofaros in­
dicadores de posición utilizados por las esta­
ciones de las embarcaciones y dispositivos de 
salvamento consiste:

ADD 1476B a) en una emisión manipulada modulada por un
tono de 1300 c/s (+ 20 c/s) con una rela­
ción entre el periodo de la emisión y el 
periodo de silencio igual o superior al, 
y una duración de emisión de 1 a 5 segundos;

ADD

o bien,

1476c b) en la señal de alarma radiotelefónica. La 
letra "B" del alfabeto Morse y/o el distin­
tivo de llamada de la estación a que perte­
nezca el radiofaro deberán incluirse mani­
pulando la portadora modulada por un tono dé 
1300 c/s (+ 20 c/s) o de 2200 c/s (+35 c/s);

ADD

ADD

ADD

o bien,

1476D c) en una modulación de barrido que explore en
sentido descendente una gama no inferior a 
700 c/s, dentro de la gama de 1600 a 300 c/s, 
con un ciclo de repetición comprendido entre 
dos y tres barridos por segundo.

1476E (2) La señal del radiofaro indicador de posi­
ción se generará automáticamente y, normalmente, 
se transmitirá de modo continuo. Podrá inte­
rrumpirse para la transmisión o recepción radio­
telefónica cuando se disponga de los medios 
necesarios.

l47bF | -44 (ter) Esta señal indicará que una o varias
persona(s) se halla(n) en peligro, que no 
puede(n) permanecer a bordo de una aeronave o 
de un barco y que no se dispone de medios de 
recepción.

Motivos:

Dar carácter de reglamentación internacional a la 
Recomendación del C.C.I.R. relativa a las radiobalizas para la 
localización de siniestros en la frecuencia 2102 kc/s, tal y como 
la adoptó la XI Asamblea plenaria del C.C.I.R. (Oslo, 1966), y 
a las normas y métodos recomendados adoptados por la O.A.C.I., re­
lativos al equipo radioeléctrico de salvamento para las frecuencias 
121,5 y 243 Mc/s. Por definición, considérase que esas radioba­
lizas entran en la categoría de "estaciones de embarcaciones o 
dispositivos de salvamento" de que trata el número 4l del Regla­
mento de Radiocomunicaciones.



Ref,
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FA4(33)

F/l4(84)

F/l4(85)

F/l4(86)

F/l4(87)

F/l4(88)

N,° 1476a Párrafo 44A (l) Las radiobalizas de localización previs­
tas en el número 999a (véase F/l4(81)) utilizarán las 
seriales siguientes:

Agréguense los números siguientes:

N.° 1476b a) Una señal manipulada compuesta dé una serie de rayas 
moduladas en 1300 c/s, de duración constante com­
prendida entre 1 y 5 segundos, con intervalos de 
duración como máximo igual a la de las rayas, o

N,° 1476c b) La señal de alarma radiotelefónica: (número 1465) 
emitida durante unos 30 segundos, seguida de la 
transmisión en código Morse, en clase A2, con una 
frecuencia de modulación de 1300 o de 2200 c/s:

— de la letra B;
— del distintivo de llamada del barco al que per­

tenezca la radiobaliza, o
— de los dos grupos de señales- precedentes.

N.° l476d (2') Las señales de las radiobalizas de localización son 
automáticas; podrá interrumpirse su transmisión para 
efectuar transmisiones o recepciones radiotelefónicas. 
Si el aparato utilizado lo permite;

N.° l476e Párrafo 44b (l) Las señales definidas en el punto 44A 
precedente indican que están en peligro una o varias 
personas, un barco o una aeronave, que pueden no dis­
poner de ningún otro medio de transmisión, ni de me­
dios de recepción.

N.° l476f (2) Toda estación del servicio móvil que reciba una de
estas señales en ausencia de todo tráfico de socorro o 
de urgencia, considerará que se dan las circunstancias 
previstas en el número 1453»

Motivos:

Introducción en el Reglamento de las disposiciones rela­
tivas a las radiobalizas para la localización de siniestros 
(véase la Recomendación N.° 439 -C.C.I.R.-).
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G/60(23) ADD Sección VIIIA - Señales de los radiofaros de localización
en caso de emergencia

ADD 1476A § 44 (bis). (1) La señal de radiofaro de-localización 
en caso de emergencia consistirá:

ADD 1476B - en una emisión manipulada modulada .por una tonalidad
de 1300 c/s con una relación periodo de emisión/pe­
riodo de silencio igual, o superior a la unidad, y 
una duración de emisión comprendida entre 1 y 5 se­
gundos,

o

ADD 1476c - en la señal radiotelefónica de alarma (vease el
número 1465) seguida de la transmisión en morse de 
la letra B y/o del distintivo de llamada del barco 
al. que pertenezca el radiofaro, manipulando una 
portador^ modulada por una frecuencia de 1300 c/s o 
de 2200 c/s.

ADD 1476D (2) La señal especificada en el número 1476B se trans­
mitirá continuamente o como se indica en el número llljó c .

ADD 1476E (3 ) El ciclo de manipulación de la señal indicada en
el número 14760 consistirá en la señal durante 30 a 50 
segundos, seguida de un periodo de silencio de duración 
comprendida entre 30 y 60 segundos.

Roí1.

ADD 14-76F (4) No obstante, los ciclos de manipulación especifi­
cados en los números 1476D y 1476E podrán ser interrum­
pidos por una emisión hablada si las administraciones 
así lo desean.

ADD 1476G (5) Los radiofaros de localización en caso de emergen­
cia tendrán por objeto indicar la posición de supervi­
vientes y facilitar las operaciones de búsqueda y sal­
vamento.

ADD 1476H (6) Estas señales se utilizarán únicamente para facili­
tar la localización de supervivientes a bordo de un 
barco o de embarcaciones y dispositivos de salvamento 
en el mar.

ADD 14761 (7 ) El equipo destinado a transmitir señales de radio­
faro de localización en caso de emergencia reunirá las 
condiciones que se especifican en el Apéndice 20A.

Motivos:

Prever la utilización de radiofaros de localización en 
caso de emergencia.



ADD Sección VIII A -
Señales de radiofaro de las embarcaciones 

y dispositivos de salvamento

ADD 1476 A § 44 (bis) La señal de localización de las
estaciones de 3as embarcaciones y dispositi­
vos de salvamento consistirá en:

ADD 1476 B a) una emisión modulada por un tono de
1300 c/s (± 20 c/s), manipulada de modo
que la relación periodo de emisión/ 
periodo de silencio sea igual o superior 
a la unidad, y una duración de emisión 
comprendida entre 1 y 3 segundos. La 
señal de manipulación se transmitirá 
continuamente;
o,

ADD 1476 C b) la señal de alarma radiotelefónica. Se
incluirá por manipulación de la porta­
dora modulada por, un tono, de 1300 c/s 
(+ 20 c/s) o de 2200 c/s (+ 35 c/s), la 
letra Tt̂ ,t en código "Morse y/o el distin­
tivo de llamada del barco a que perte­
nezca el radiofaro.

El ciclo de manipulación se compondrá, 
alternativamente, de una señal de dura­
ción comprendida entre 30 y 50 segundos, 
y de un periodo de silencio de 30 a 60 
segundos de duración;

o,

ADD 1476 D c) Un tono de barrido que explore en sentido
descendente no menos de 700 c/s, com- 
prendido en la gama de 1600 a 300 c/s
con una cadencia de repetición de dos 
tres barridos por segundo.

ADD 1476 E § 44 (ter)___. La señal de radiofaro_.significará
que están en peligro una o más personas, que 
pueden no encontrarse a bordo de una aero- 
nave 0 de un barco ni disponer de medios de 
recepción.

Motivos :

Incluir en el Reglamento de Radiocomunicaciones la 
Recomendación del C.C.I.R. relativa al uso de radiofaros de 
localización en caso de emergencia en 2182 kc/s, así como las 
prácticas recomendadas adoptadas por la O.A.C.I. en lo que res­
pecta a equipo de radiocomunicaciones de socorro en las fre­
cuencias 121,5 Mc/s y 243 Mc/s.
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1/36(28)

Ref.

Añádase la siguiente nueva sección VIII (bis): 
Señales de radiofaro de las embarcaciones y disposi­
tivos de salvamento

ADD 1476AA Par. 4-4 (bis) (l) La señal de radiofaro utilizada 
por las estaciones de las embarcaciones y disposi­
tivos de salvamento para la localización consistirá:

ADD 1476AB a) en una emisión modulada por un tono de
l^OO c/s (+ 20 c/s) manipulada de tal modo que la 
relación entre el periodo de emisión y el periodo 
de silencio sea igual o superior a la unidad, y una 
duración de emisión comprendida entre 1 y 5 segundos,

Articulo N.° J 6 , sección VIII (bis):

ADD 1476AC b) en la señal de alarma radiotelefónica,
seguida de la transmisión en código Morse de la 
letra 11B” y/o del distintivo de llamada del barco a 
que pertenezca el radiofaro, mediante manipulación 
de la portadora modulada por, un tono de 1500 c/s 
(+20 c/s) o de 2200 c/s (+35 c/s), componiéndose 
el ciclo de manipulación de una señal de duración 
comprendida entre JO y 50 segundos seguida de un 
periodo de silencio de JO a 60 segundos,

ADD 1476AD c) en un tono de barrido descendente no infe­
rior a 700 c/s, comprendido en la gama de 1600 a 
300 c/s, cuya repetición sea de dos a tres barridos 
por segundo.

ADD 1476AE (2) La señal de los radiofaros de locali­
zación se generará automáticamente y se transmitirá, 
por lo general, en forma continua, pudiendo inte­
rrumpirse para transmisión o recepción radiotelefó­
nica cuando exista esta posibilidad.

ADD 1476B Par. 44 (ter) Esta señal significará que la persona 
o personas en peligro pueden no hallarse ya en una 
aeronave o en un barco, y que acaso carezcan de 
medios de recepción.

Explicaciones complementarias:

Las características indicadas para la señal de radio­
faro de localización son conformes a la Recomendación del C.C.I.R. 
(Doc. XIII/1008, Oslo, 1966).



Ref.

J/89(78) ADD

Agréguese lo siguiente en el artículo 36, 
después de la Sección VIII:

Sección VIII A. Señales de los radiofaros de 
localización en caso de 
emergencia

j/89(79) ADD 1476a §44a. La. señal de un radiofaro de locali­
zación en caso de emergencia puede consistir:

1/89(80) ADD 14í6B a) En una emisión modulada por un tono de
1300 c/s (+ 20 c/s), manipulada de modo que 
la relación periodo de emisión/periodo de 
silencio sea igual o superior a la unidad., 
y una duración de emisión comprendida entre 
1 y 5 segundos, o

j/89(8l) ADD l476C b) en la señal de alarma radiotelefónica,
acompañada, por manipulación de la portadora 
modulada por un tono de 1300 c/s (± 20 c/s) 
o de 2200 c/s (±  35 c/s), de la letra mB" 
en código Morse y/o de la identificación 
(incluido el distintivo de llamada) del barco 
a que pertenezca el radiofaro (véase el núme­
ro 1465)«

J/89(82) ADD 1476D La señal indicada en el número 1476B se
transmitirá continuamente.

1/89(83) ADD 1476E El ciclo de manipulación indicado en el
número 1476C se compondrá, alternativamente, 
de una señal de duración comprendida entre 
30 y 30 segundos3 seguida de un periodo de 
silencio de 30 a 60 segundos de duración.

J/89(84) ' ADD ■ 1476F El ciclo de. manipulación indicado en los
números 1476D o 1476E podrá ser interrumpido
por transmisiones radiotelefónicas.Motivos: ■------------ ------------------- — -- :----

Estipular las condiciones de utilización de los radio­
faros de localización en caso de emergencia. En Japón se emplean 
ya ampliamente aparatos automáticos para la transmisión en clase 
Al de señales de socorro en 2091 kc/s. Por consiguiente, se 
sugiere que en las Regiones 2 y 3, en las que la banda 2088,5 - 
209'3í5 kc/s está reservada exclusivamente a la llamada, se dé 
a esta banda el carácter de banda de seguridad del servicio mó­
vil marítimo radiotelegráfico y se agreguen estas frecuencias 
a las que deben poder utilizar las estaciones de las embarcacio­
nes y dispositivos de salvamento (véase el número 455),.
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Señales de los radiofaros flotantes para la 
localización de siniestros

ADD 1476A Las señales de los radiofaros flotantes para
la localización de siniestros consistirán:

ADD 1476B (l) rara los radiofaros de tipo nL"

en una emisión modulada por un tono de 1300 c/s 
( + 20 c/s), manipulada de modo que la relación 
periodo de emisión/periodo de silencio sea 
igual o superior a la unidad, y una duración 
de emisión comprendida entre 1 y 5 segundos.
El índice de modulación estará comprendido 
entre 30 y 90 por ciento. Esta señal se trans­
mitirá de manera ininterrumpida.

ADD 1476C (2) nara radiofaros de tipo

ADD 1476D a) en la señal radiotelefónica de alarma
(número 1465), seguida de la letra "B" del 
alfabeto Morse y/o' del distintivo de llamada 
del barco a que pertenezca el radiofaro, 
tn odulado por un tono de 1300 c/s (+. 20 c/s) 
o de 2200 c/s (+ 35 c/s), o

ADD 1476E b) en una emisión'modulada por un tono de
1300 c/s (+20 c/s), manipulada de modo que la 
relación periodo de emisión/periodo de silencio 
sea igual o superior a la unidad, y una duración 
de emisión comprendida entre 1 y 5 segundos;

ADD 1476F El índice de modulación estará comprendido entre
el 30 y el 90 por ciento.

ADD 14760 La duración de las señales de los radiofaros
de tipo "H" estará comprendida entre 30 y 50 
segundos, y la del periodo de silencio entre 
30 y 60 segundos.

RFA/94Í27) ADD Sección VIII A

1476.1 Radiofaros que producen una intensidad de
campo inferior o igual a 10 yuV/m a una dis­
tancia de 30 millas marinas, al nivel del mar;
21476.2 Radiofaros que producen una intensidad de
campo superior a 10 /uV/m a una distancia de
30 millas marinas, al nivel del mar;

1476.3 ^ Los radiofaros de los barcos estadounidenses 
pueden utilizar un tono de barrido descendente

... . no inferior a 700 c/s, comprendido en.la gama 
1600-300 c/s, con un ciclo de repetición de 
dos a tres barridos por segundo.
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RFA/94Í27)
(cont.)

USA/22(52)

ADD 1476H Las señales de los radiofaros flotantes para
la localización de siniestros tienen por objeto 
indicar que se hallan en peligro una o más per­
sonas, que pueden no estar a bordo de un barco 
ni disponerse de Otros medios de radiocomuni­
cación,

ADD 14761 Toda estación del servicio móvil que reciba una
de estas señales cuando no se esté cursando trá­
fico de socorro o do urgencia, la pondrá en 
conocimiento de otras estaciones.

Motivos:
Insertar en el Reglamento de Radiocomunicaciones disposi­

ciones relativas a los radiofaros para la localización de siniestros 
(vóase la Recomendación N.° 439 del C.C.I.R.).

ADD Sección VIIIA

Señales de radiofaro de las embarcaciones y dispositivos
de salvamento

ADD 1476a Párrafo 44 (bis) (l) La señal de localización de las
estaciones de las embarcaciones y dispositivos de sal-

  vamento consistirá en:

ADD 1476B a)* Una emisión modulada por una tonalidad de ljjQO c/s
manipulada de tal modo que la relación periodo de 
emisión/periodo de silencio sea igual o superior 
a la unidad, y una duración de emisión comprendida 
entre 1 y 5 segundos, o

ADD l476C b) Una modulación de barrido que explora en sentido 
descendente no menos de JOQe/s en la gama 
1600 - 300 c/&, a la cadencia de dos o tres 
barridos por segundo,

ADD 1476D (2) Las señales de los radiofaros de localización
deben ser automáticos y. normalmente deben transmitirse 
sin interrupción. Si el•equipo lo permite, podrá in­
terrumpirse su transmisión para efectuar transmisiones 
o recepciones radiotelefónicas.

ADD 1476E Párrafo 44 (ter) Esta señal indica que están en peli­
gro una o más personas, que pueden no encontrarse a 
bordo de una aeronave o de un barco ni disponer de 
medios de recepción.

Motivos:

Prever condiciones mundiales de uso, definiciones y 
frecuencias para los radiofaros de localización en caso de emer­
gencia.
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Proposiciones relativas 
al Artículo 36

Sección IX. Señal de urgencia 

N . 0S 1477, 1478, 1482 - 1484, 1486 y 1487.



Sección IX. Señal de urgencia
1 4 7 7  §  4 5 .  ( 1 )  E n  r a d i o t e l e g r a f í a ,  l a  s e ñ a l  d e  u r g e n c i a  c o n s i s t i r á  e n  la  

t r a n s m i s i ó n  d e l  g r u p o  X X X ,  r e p e t i d o  t r e s  v e c e s ,  c o n  i n t e r v a l o s  

a d e c u a d o s  e n t r e  la s  le t r a s  d e  c a d a  g r u p o  y  e n t r e  l o s  g r u p o s  s u c e s i v o s .  

S e  t r a n s m i t i r á  a n t e s  d e  l a  l l a m a d a .

1 4 7 8  ( 2 )  E n  r a d i o t e l e f o n í a ,  l a  s e ñ a l  d e  u r g e n c i a  c o n s i s t i r á  e n  l a  

t r a n s m i s i ó n  d e  l a  p a l a b r a  P A N ,  r e p e t i d a  t r e s  v e c e s  y  p r o n u n c i a d a  

c o m o  l a  p a l a b r a  f r a n c e s a  « p a n n c »  ( e n  e s p a ñ o l  « p a n » ) .  S e  t r a n s ­

m i t i r á  a n t e s  d e  l a  l l a m a d a .

1 4 7 9  §  4 6 .  ( 1)  L a  s e ñ a l  d e  u r g e n c i a  s ó l o  p o d r á  t r a n s m i t i r s e  p o r  o r d e n  

d e l  c o m a n d a n t e  o  d e  l a  p e r s o n a  r e s p o n s a b l e  d e l  b a r c o ,  a e r o n a v e  

o  d e  c u a l q u i e r  v e h í c u l o  p o r t a d o r  d e  l a  e s t a c i ó n  m ó v i l .

1 4 8 0  ( 2 )  L a s  e s t a c io n e s  t e r r e s t r e s  n o  p o d r á n  t r a n s m i t i r  l a  s e ñ a l  d e  

u r g e n c i a  s in  e l  c o n s e n t i m i e n t o  d e  l a  a u t o r i d a d  r e s p o n s a b l e .

1 4 8 1  §  4 7 .  ( 1 )  L a  s e ñ a l  d e  u r g e n c i a  i n d i c a  q u e  l a  e s t a c i ó n  q u e  l l a m a  

t ie n e  q u e  t r a n s m i t i r  u n  m e n s a j e  m u y  u r g e n t e  r e l a t i v o  a  l a  s e g u r i d a d  

d e  u n  b a r c o ,  d e  u n a  a e r o n a v e ,  d e  c u a l q u i e r  o t r o  v e h í c u l o  o  d e  u n a  

p e r s o n a .

1 4 8 2  ( 2 )  L a  s e ñ a l  d e  u r g e n c i a  y  e l m e n s a j e  q u e  l a  s i g a ,  s e  t r a n s m i t i r á n  

e n  u n a  d e  la s  f r e c u e n c i a s  i n t e r n a c i o n a l e s  d e  s o c o r r o  ( 5 0 0  k c / s  o  

2  1 8 2  k c / s ) ,  o  e n  u n a  d e  l a s  f r e c u e n c i a s  q u e  p u e d e n  u t i l i z a r s e  e n  

c a s o  d e  p e l i g r o  ( v é a n s e  l o s  n ú m e r o s  1 1 0 7 ,  1 1 0 8 ,  1 2 0 8 ,  1 3 2 1 ,  1 3 2 3  

y  1 3 2 4 ) .

1 4 8 3  ( 3 )  L a  s e ñ a l  d e  u r g e n c i a  t e n d r á  p r i o r i d a d  s o b r e  t o d a s  l a s  

d e m á s  c o m u n i c a c i o n e s ,  c o n  e x c e p c i ó n  d e  l a s  d e  s o c o r r o .  T o d a s  

l a s  e s t a c io n e s  m ó v i l e s  o  t e r r e s t r e s  q u e  l a  o i g a n  c u i d a r á n  d e  n o  p r o ­

d u c i r  i n t e r f e r e n c i a  e n  l a  t r a n s m i s i ó n  d e l  m e n s a j e  q u e  s i g a  a  l a  s e ñ a l  

d e  u r g e n c i a .

1 4 8 4  §  4 8 .  P o r  r e g l a  g e n e r a l ,  l o s  m e n s a j e s  p r e c e d i d o s  d e  l a  s e ñ a l  

d e  u r g e n c i a  s e  r e d a c t a r á n  e n  le n g u a j e  c l a r o .

1 4 8 5  §  4 9 .  ( 1 )  L a s  e s t a c io n e s  m ó v i l e s  q u e  o i g a n  l a  s e ñ a l  d e  u r g e n c i a  

d e b e r á n  p e r m a n e c e r  a  l a  e s c u c h a ,  p o r  l o  m e n o s ,  d u r a n t e  t r e s  m i n u t o s .  

T r a n s c u r r i d o  e s t e  p e r i o d o  s in  h a b e r  o i d o  n i n g ú n  m e n s a j e  d e  u r g e n c i a ,  

p o d r á n  r e a n u d a r  s u  s e r v i c i o .

1 4 8 6  ( 2 )  S i n  e m b a r g o ,  l a s  e s t a c i o n e s  t e r r e s t r e s  y  m ó v i l e s  q u e  e s t é n  

c o m u n i c a n d o  e n  f r e c u e n c i a s  d i s t i n t a s  d e  l a s  u t i l i z a d a s  p a r a  l a  t r a n s ­

m i s i ó n  d e  l a  s e ñ a l  d e  u r g e n c i a  y  d e  l a  l l a m a d a  q u e  l a  s ig u e ,  p o d r á n  

c o n t i n u a r  s u  t r a b a j o  n o r m a l  s i n  i n t e r r u p c i ó n ,  a  n o  s e r  q u e  s e  t r a t e  

d e  u n  m e n s a j e  «  a  t o d o s  »  ( C Q ) .

1 4 8 7  §  5 0 .  C u a n d o  l a  s e ñ a l  d e  u r g e n c i a  h a y a  p r e c e d i d o  a  l a  t r a n s m i ­

s i ó n  d e  u n  m e n s a j e  « a  t o d o s »  ( C Q ) ,  p i d i e n d o ,  a  l a s  e s t a c i o n e s  q u e  l o  

r e c i b i e r a n ,  l a  a d o p c i ó n  d e  m e d i d a s ,  l a  e s t a c i ó n  r e s p o n s a b l e  d e  l a  

t r a n s m i s i ó n  d e b e r á  a n u l a r l a  t a n  p r o n t o  c o m o  s e p a  q u e  l a s  m e d i d a s  

n o  s o n  y a  n e c e s a r i a s .  E s t e  m e n s a j e  d e  a n u l a c i ó n  d e b e r á  d i r i g i r s e  

t a m b i é n  «  a  t o d o s  »  ( C Q ) .
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Ref.

F/lll(166) MOD Sección IX - Urgencia

Motivos:

La Sección IX no se refiere ya únicamente a la señal de 
urgencia, sino también a la llamada de urgencia. Vóase la propo­
sición relativa al numero 1481A.

Título Sustituyase el título de la Sección IX por el
Sección IX siguiente:

F/lll(167) MOD 1477 y Suprímase la ultima frase del texto de ambos
MOD 1478 números.

Motivos:

Vease la proposición relativa al número 1481A. La señal 
de urgencia está incluida en la llamada de urgencia.

Añádase el numero 1481A siguiente:

F/lll(l68 ) ADD 1481A La llamada de urgencia transmitida en radiote­
legrafía comprende:

- la señal de urgencia (XXX transmitida tres 
veces);

- eventualmente (vease el número l48j>A), el 
distintivo de llamada de la estación llamada 
(transmitido tres veces);

- la palabra DE;
- eventualmente (vease el número 1482A), la 
abreviatura QSW, seguida de la indicación 
de la frecuencia que se va a utilizar para 
la transmisión del mensaje de urgencia.

Motivos:

Parece necesario precisar la forma de la llamada a que 
se alude en los números 1477* 1478 y 1486.

Como en el procedimiento de socorro, no es necesario el 
empleo del grupo fíCQM en la llamada a todos.



Ref.

F/lll(169)

F/111(170)

F/lll(171)

ADD 1481B La llamada de urgencia transmitida en radiote­
lefonía comprende:

- la señal de urgencia (PAN pronunciado tres 
veces);

- eventualmente (vease el número l48j?A), la 
identificación de la estación llamada 
(pronunciada, tres veces);

- la palabra AQUÍ;
- eventualmente (vóase el número 1482A), la 
indicación de la frecuencia que se va a 
utilizar para la transmisión del imensaje de 
urgencia.

Motivos:

Vease la proposición relativa al número 1481A. •

Añádase el número 1481B siguiente:

MOD 1482 Sustitúyase, en la primera línea:, "La señal
de urgencia y el mensaje" por "La llamada de 
urgencia y el mensaje"

Motivos:

Veanse las proposiciones relativas a los números 1481A
y 1481B.

Añádase el número 1482A siguiente:

ADD 1482A Sin embargo, en las zonas de tráfico intenso
o cuando se trate de un mensaje largo o de un 
consejo medico, el mensaje se transmitirá en 
una frecuencia de trabajo. A este efecto, al 
final de la llamada de urgencia se dará una 
indicación apropiada.

Motivos:

socorro.
Reducir lo más posible el empleo de la frecuencia de



Ref.

F/lll(172)

F/lll(172)

F/lll(174)

F/111(175)

F/lll(176)

- 417

MOD '1482 Sustitúyase, al final:

"La señal de urgencia" por "La llamada de
urgencia"

Motivos;

Vóanse las proposiciones relativas a los números 1481A
y 1481B,

Añádase el número 1483A siguiente:

ADD l48j>A Los meosajes de urgencia podrán dirigirse a
todos o a una estación determinada.

Motivos:

Precisión conveniente.

MOD 1484 Sustitúyase "La señal de urgencia" por "La
llamada de urgencia". .

Motivos:

Veanse las proposiciones relativas a los números 1481A
y 1481B.

MOD 1486 Sustitúyase, en la quinta línea:

"de un mensaje "a todos" (CQ,)" 

por

"de un mensaje a todos".

Motivos:

Veanse las proposiciones relativas a los números 1481A
y 1481B.

MOD 1487 1.a, 2.a y 2» líneas:

Sustitúyase el texto actual por el siguiente

Cuando la llamada de urgencia "a todos" Pro" 
ceda a un mensaje pidiendo, a las estaciones 
que lo reciban, la adopción de.medidas, ...

Motivos:

VÓase la proposición relativa a los números 1481A y
148lB.
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Proposiciones relativas 
al Artículo 36

Sección X. Señal de seguridad 

N.08 1488, 1489, 1492 - 1494



Sección X. Señal de seguridad

1 4 8 8  §  5 1 .  ( I )  E n  r a d i o t e l e g r a f í a ,  l a  s e ñ a l  d e  s e g u r i d a d  c o n s i s t i r á  e n  

t r a n s m i t i r  t r e s  v e c e s  s e g u i d a s  e i g r u p o  T T T ,  s e p a r a n d o  b i e n  l a s  

l e t r a s  d e  c a d a  g r u p o  y  l o s  g r u p o s  s u c e s i v o s .  L a  s e ñ a l  d e  s e g u r i d a d  s e  

t r a n s m i t i r á  a n t e s  d e  l a  l l a m a d a .

1 4 8 9  ( 2 )  E n  r a d i o t e l e f o n í a ,  la  s e ñ a l  d e  s e g u r i d a d  c o n s i s t e  e n  l a  

p a l a b r a  S É C U R I T É ,  p r o n u n c i a d a  c l a r a m e n t e  e n  f r a n c é s  ( e n  e s p a ñ o l  

«  s e q u i r i t é  » ) ,  y  r e p e t i d a  t r e s  v e c e s .  S e  t r a n s m i t i r á  a n t e s  d e  l a  l l a m a d a .

1 4 9 0  §  5 2 .  ( 1 )  L a  s e ñ a l  d e  s e g u r i d a d  a n u n c i a  q u e  l a  e s t a c i ó n  v a  a  t r a n s ­

m i t i r  u n  m e n s a j e  r e l a t i v o  a  l a  s e g u r i d a d  d e  l a  n a v e g a c i ó n  o  q u e  

c o n t i e n e  a v i s o s  m e t e o r o l ó g i c o s  i m p o r t a n t e s .

1 4 9 1  ( 2 )  L a  s e ñ a l  d e  s e g u r i d a d  y  l a  l l a m a d a  s e  t r a n s m i t i r á n  e n  l a  

f r e c u e n c i a  d e  s o c o r r o  o  e n  u n a  d e  l a s  f r e c u e n c i a s  q u e  p u e d e n  u t i l i ­

z a r s e  e n  c a s o  d e  p e l i g r o  ( v é a n s e  l o s  n ú m e r o s  1 1 0 7 ,  1 1 0 8 ,  1 2 0 8 ,  

1 3 2 1 ,  1 3 2 3 ,  y  1 3 2 4 ) .

1 4 9 2  ( 3 )  S i e m p r e  q u e  s e a  p r á c t i c a m e n t e  p o s i b l e ,  s e  p r o c u r a r á  q u e  

e l  m e n s a j e  d e  s e g u r i d a d  q u e  s i g u e  a  l a  s e ñ a l  d e  s e g u r i d a d ,  s e  t r a n s ­

m i t a  e n  u n a  f r e c u e n c i a  d e  t r a b a j o ,  e s p e c i a l m e n t e  e n  l a s  r e g i o n e s  d e  

t r á f i c o  i n t e n s o ;  a  e s t e  f i n  s e  h a r á  l a  i n d i c a c i ó n  a p r o p i a d a  a l  f i n a l  d e  

l a  l l a m a d a .

1 4 9 3  §  5 3 .  ( 1 )  C o n  e x c e p c i ó n  d e  l o s  m e n s a j e s  t r a n s m i t i d o s  a  h o r a  f i j a ,  

l a  s e ñ a l  d e  s e g u r i d a d ,  c u a n d o  s e  u t i l i c e  e n  e l  s e r v i c i o  m ó v i l  m a r í t i m o ,  

d e b e r á  t r a n s m i t i r s e  h a c i a  e l  f i n  d e l  p r i m e r  p e r i o d o  d e  s i l e n c i o  q u e  s e  

p r e s e n t e  ( v é a s e  e l  n ú m e r o  1 1 3 0  p a r a  l a  r a d i o t e l e g r a f í a  y  e l  n ú m e r o  

1 3 4 9  p a r a  l a  r a d i o t e l e f o n í a ) ;  l a  t r a n s m i s i ó n  d e l  m e n s a j e  s e  e f e c t u a r á  

i n m e d i a t a m e n t e  d e s p u é s  d e i  p e r i o d o  d e  s i l e n c i o .

1 4 9 4  ( 2 )  E n  l o s  c a s o s  a  q u e  s e  r e f i e r e n  l o s  n ú m e r o s  1 6 1 2 ,  1 6 1 5  y  

1 6 1 9 ,  l a  s e ñ a l  d e  s e g u r i d a d  y  e l  m e n s a j e  q u e  le  s i g a  d e b e r á n  s e r  

t r a n s m i t i d o s  l o  a n t e s  p o s i b l e ,  p e r o  s e  r e p e t i r á  s u  t r a n s m i s i ó n  a l  

f i n a l  d e l  p r i m e r  p e r i o d o  d e  s i l e n c i o  s i g u i e n t e .

1 4 9 5  §  5 4 .  L a s  e s t a c i o n e s  q u e  o i g a n  l a  s e ñ a l  d e  s e g u r i d a d  d e b e r á n  

e s c u c h a r  e l  m e n s a j e  d e  s e g u r i d a d ,  h a s t a  q u e  t e n g a n  l a  c e r t i d u m b r e  

d e  q u e  n o  le s  c o n c i e r n e .  S e  a b s t e n d r á n  d e  e f e c t u a r  t o d a  t r a n s m i s i ó n  

q u e  p u e d a  p e r t u r b a r  l a  d e l  m e n s a j e .



Título 
Secciún X

P/ll1(177)

F/lll(178)

F/111(179)

MOD Sección X - Seguridad

Motivos:

La Sección X no se refiere ya únicamente a la señal 
de seguridad. Veanse las proposiciones relativas al numero 1490A.

Sustituyase el título de la Secciún X por el
siguiente:

MOD 1488 y Suprímase la última frase del texto, de estos
MOD 1489 números.

Motivos:

Vease la proposición relativa al número 1490A. La 
señal de seguridad está incluida en la..llamada de seguridad.

Añádase el número 1490A siguiente:

ADD 1490A La llamada de seguridad transmitida en radiote­
legrafía comprende:

- la' señal de seguridad (TTT transmitida tres 
veces);

- eventualmente (vease el número 1492A), el 
distintivo de llamada de la estación llamada 
(transmitido tres veces);

- la palabra DE;
- el distintivo de llamada de la estación que 
transmite (transmitido tres veces);

- eventualmente (vúase el número 1492), la 
abreviatura Q£5W seguida de la indicación de .

•. la frecuencia que se va a utilizar para la 
transmisión del mensaje de seguridad.

Motivos:

Parece deseable precisar la forma de la llamada, a la 
que se alude en los números 1488, 1489, 1491 y 1492. Como en el 
procedimiento de socorro, no es necesario el empleo del grupo 
"CG" en el caso de una llamada a todos.



F/lll(18o) ADD 149GB La llamada de seguridad, transmitida en radio­
telefonía, comprende:

— la señal de seguridad (SECURTTE pronunciado 
tres veces)

— eventualmente (vease el número 1492A), la 
identificación de la estación llamada (pro-

. nunciada tres veces);
— la palabra AQUÍ;
— la identificación de la estación que trans­
mite (pronunciada tres veces);

— eventualmente (vease el número 1492), la 
indicación del paso a la frecuencia que se
va a utilizar para la transmisión del mensaje 
de seguridad.

Añádase el nui'nero 1490B siguiente:

Motivos

Víase la proposición relativa al número 1490A.

F/lll(181) MOD IÍ92 Sustitúyase el texto actual por el siguiente:

(9) Siempre que sea posible, el mensaje de 
seguridad que sigue a la llamada de seguridad 
se transmitirá en una frecuencia de trabajo, 
especialmente.... (el resto sin modificación)

Motivos:

Insistir en la necesidad de reducir el empleo de la 
frecuencia de socorro, despule de la llamada.

F/lll(l82) ADD

Añádase el número 14Q2A siguiente:

1492A Por lo general, los mensajes de seguridad se
dirigen a todos. En ciertos casos, sin embargo, 
podrán dirigirse a una estación determinada.

Motivos:

Precisión conveniente. En ciertos casos, el mensaje 
se dirige, en efecto, a una sola estación (por ejemplo, en el caso 
de un barco que transmite observaciones a la autoridad marítima, 
por mediación de una estación costera).



F/ll1(183)

F/lll(184)

"La señal seguridad" por "La llamada de 
seguridad".

Motivos:

Víanse las proposiciones relativas a los números 1490A
y 1Í90B.

MOD 1499 Sustitúyase, en la segunda línea;

MOD 1494 Sustitúyase, en la segunda línea:

"La señal de seguridad" por "La llamada de 
seguridad".

Motivos:

Víanse las proposiciones relativas a los números 1490A
y 1490B.
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Pro po s i c. i o ne 8 relat ivas 
al Artículo 40

Contabilidad de los radiotelegramas y de las 
comunicaciones radiotelefónicas

Sección III, Establecimiento de las cuentas 
relativas a las comunicaciones 
radiotelefónicas

N,° 1530



Sección III. Establecimiento de las cuentas relativas 
a las comunicaciones radiotelefónicas

1 5 2 9  ( 2 )  E n  e l  c a s o  d e  l a s  c o m u n i c a c i o n e s  r a d i o t e l e f ó n i c a s  d e s t i ­

n a d a s  a  e s t a c i o n e s  d e  a  b o r d o ,  p r o c e d e n t e s  d e  u n  p a í s  d i s t i n t o  d e  

a q u e l  a l  q u e  p e r t e n e z c a  l a  e s t a c i ó n  t e r r e s t r e  :

1 5 3 0  a )  l a  a d m i n i s t r a c i ó n  d e  q u e  d e p e n d a  l a  e s t a c i ó n

t e r r e s t r e :

—  c a r g a r á  l a s  t a s a s  t e r r e s t r e s  o  l a s  t a s a s  d e  a  b o r d o  

a  l a  a d m i n i s t r a c i ó n  o  e m p r e s a  p r i v a d a  d e  e x p l o t a c i ó n  

r e c o n o c i d a  d e l  p a í s  d e  o r i g e n ,

—  a c r e d i t a r á  l a s  t a s a s  d e  a  b o r d o  a  l a  a d m i n i s t r a c i ó n  

d e  q u e  d e p e n d a  l a  e s t a c i ó n  m ó v i l  d e  d e s t i n o  ( o ,  e n  

s u  c a s o ,  a  l a  a d m i n i s t r a c i ó n  d e  q u e  d e p e n d a  l a  e m p r e s a  

d e  e x p l o t a c i ó n  d e  l a  e s t a c i ó n  m ó v i l  d e  d e s t i n o  o  

d i r e c t a m e n t e  a  e s t a  e m p r e s a ) ;

1 5 3 1  b )  l a  a d m i n i s t r a c i ó n  o  e m p r e s a  p r i v a d a  d e  e x p l o t a c i ó n

r e c o n o c i d a  d e l  p a í s  d e  o r i g e n  d e  l a  c o m u n i c a c i ó n  

r a d i o t e l e f ó n i c a  a c r e d i t a r á  e n  l a s  c u e n t a s  t e l e f ó n i c a s

i n t e r n a c i o n a l e s ,  a  l a  a d m i n i s t r a c i ó n  d e l  p a í s  d e  q u e  

d e p e n d a  l a  e s t a c i ó n  t e r r e s t r e  y ,  s i  h a  l u g a r ,  a  l a s  a d m i ­

n i s t r a c i o n e s  o  e m p r e s a s  p r i v a d a s  d e  e x p l o t a c i ó n  r e c o ­

n o c i d a s  d e  l o s  p a í s e s  i n t e r m e d i a r i o s ,  l a s  t a s a s  c o r r e s ­

p o n d i e n t e s  a  l a  t r a n s m i s i ó n  p o r  l a  r e d  t e l e f ó n i c a  

i n t e r n a c i o n a l .

1 5 3 2  §  1 3 .  E n  e l  c a s o  d e  c o m u n i c a c i o n e s  r a d i o t e l e f ó n i c a s  e n t r e

e s t a c i o n e s  d e  a  b o r d o ,  s e  a p l i c a r á n  l a s  r e g l a s  p r e s c r i t a s  e n  l o s  n ú m e r o s  

1 5 2 0  a  1 5 2 3  p a r a  e l e s t a b l e c i m i e n t o  d e  l a s  c u e n t a s  d e  l o s  r a d i o t e l e ­

g r a m a s  c u r s a d o s  e n t r e  e s t a c i o n e s  d e  a  b o r d o .

1 5 3 3  §  1 4 . A  l o s  e f e c t o s  d e  l a  c o n t a b i l i d a d ,  l a s  c o m u n i c a c i o n e s  r a d i o ­

t e l e f ó n i c a s  d e  p a g o  e n  e l  d e s t i n o  s e  c o n s i d e r a r á n  c o m o  p r o c e d e n t e s  

d e l  p a í s  o  d e  l a  e s t a c i ó n  m ó v i l  d e  d e s t i n o .



Ref.

F/lll(185) MOD

Motivos:

1530 Sustituyase,' en la tercera línea:

"Cargará las tasas terrestres o las tasas d 
a bordo11 por
"Cargará las tasas terrestres y las tasas u 
a bordo".

Artículo 40 .

Error de redacción.
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Proposiciones relativas 
al Apéndice 3

Cuadro de tolerancias de frecuencia
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A P É N D I C E  3

( V é a s e  e l a r t í c u l o  1 2 )

1. L a  t o l e r a n c i a  d e  f r e c u e n c i a  s e  d e f in e  e n  e l  a r t í c u l o  1 y  s e  

e x p r e s a  e n  m i l l o n é s i m a s  o ,  e n  a l g u n o s  c a s o s *  e n  c i c l o s  p o r  s e g u n d o .

Cuadro de tolerancias de frecuencias it

2 . L a  p o t e n c i a  m e n c i o n a d a  p a r a  la s  d i s t i n t a s  c a t e g o r í a s  d e  

e s t a c io n e s  e s  l a  p o t e n c i a  m e d i a ,  t a l  c o m o  s e  d e f i n e  e n  e l a r t í c u l o  1.

Bandas de frecuencias 
(excluido el limite inferior, 

pero incluido el superior) 
y

categorías de estaciones

Tolerancias aplica­
bles hasta el 1.° de 
enero de 1966 * a los 
transmisores actual­
mente en servicio y a 
los que se instalen an­
tes del 1° de enero de 

1964

Tolerancias aplica­
bles a tos nuevos emi­
sores instalados. des­
pués del 1.° de enero 
de 1964 y a todos los 
transmisores a partir 
del 1.° de enero de 

1966 *

* I." de enero de 1970 en el caso de todas las tole­
rancias marcadas con asterisco.

-----  -----  ------- _  ___ ---- ------ _  -
i

Banda: 1 605 a 4 000 kc/s

1. Estaciones fijas:
-de potencia inferior o igual a

200 vatios 100 100
-d e  potencia superior a 200 va­

tios 50 50

2. Estaciones terrestres:
-de potencia inferior o igual a

200 vatios 100 100
-de potencia superior a 200 va-

tios 50 50
3. Estaciones móviles:

a) Estaciones de barco 200 200
b) Estaciones de embarcaciones

y dispositivos de salvamento — 300
c) Estaciones de aeronave 200 * 100*
d) Estaciones móviles terres­

tres 200 200

4. Estac iones de radiode terminación
-de potencia inferior o igual a

200 vatios 100 100
-de potencia superior a 200 va­

tios 50 50
5. Estaciones de radiodifusión 50 20

Banda: 4 a 29,7 Mc/s

1. Estaciones fijas:
-d e  potencia inferior o igual a

500 vatios 100 50
-de potencia superior a 500 va­

tios 30 15

2. Estaciones terrestres:
a) Estaciones costeras :

-de potencia inferior o igual
a 500 vatios 50 50

-de potencia superior a
500 vatios, pero inferior 50 * 30*
o igual a 5 kilovatios

-d e  potencia superior a 5 50 15
kilovatios
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Proposiciones relativas 

al Apéndice 3

(cont.)



Bandas de frecuencias 
(excluido el límite inferior, 

pero incluido el superior)

y
categorías de estaciones

Tolerancias aplica­
bles hasta el 1.° de 
enero de 1966 * a los 
transmisores actual­
mente en servicio y a 
los que se instalen 
antes del 1,° de enero 

de 1964

Tolerancias aplica­
bles a los nuevos emi­
sores instalados des­
pués del 1.° de enero 
de 1964 y a todos los 
transmisores a partir 
del 1.° de enero de 

1966 *

* 1.° de enero de 1970 en el caso de todas las tole­
rancias marcadas con asterisco.

b) Estaciones aeronáuticas:
-d e  potencia inferior o igual

a 500 vatios 100 100
-d e  potencia superior a

500 vatios 50 50

c) Estaciones de base :
-de potencia inferior o igual

a 500 vatios 100 100
-d e  potencia superior a

500 vatios 50 50

3. Estaciones móviles:
a) Estaciones de barco :

1) Emisiones de clase A l 200 200
2) Emisiones distintas de

las de clase A l
-d e  potencia inferior o

igual a 50 vatios so  n 50 0
-d e  potencia superior a

50 vatios 50 50

b) Estaciones de embarcaciones
y dispositivos de salvamento 200 200

c) Estaciones de aeronave 200 * 100*

d) Estaciones móviles terres­
tres 200 200

4. Estaciones de radiodifusión 30 15

Banda: 100 a 470 M c/s
1. Estaciones fijas:

-d e  potencia inferior o igual a
50 vatios 100* 5 0*

-d e  potencia superior a 50 va­
tios 100* 20 *

2, Estaciones terrestres:
a) Estaciones costeras 100 20
b) Estaciones aeronáuticas 100 50
c) Estaciones de base :

-d e  potencia inferior o igual
a 5 vatios 100 50

-d e  potencia superior a
5 vatios 100 20

3. Estaciones móviles:
a) Estaciones de barco y de

embarcaciones y dispositi­
vos de salvam ento:

-banda 156-174 Mc/s 100 20
-fuera de esta banda 100 d) 50 d)

b) Estaciones de aeronave 100 50
c) Estaciones móviles terres­

tres :
-d e  potencia inferior o igual
- a  5 vatios 100 50

de potencia superior a
5 vatios 100 20
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Proposiciones relativas 
al Apéndice 3

(cont.)



Bandas de frecuencias 
(excluido el límite inferior, 

pero incluido el superior)

y
categorías de estaciones

Tolerancias aplica­
bles hasta el 1.° de 
enero de 1966 * a los 
transmisores actual­
mente en servicio 
y a los que se instalen 
antes del 1.° de enero 

de 1964

Tolerancias aplica­
bles a los nuevos emi­
sores instalados des­
pués del 1.° de enero 
de 1964 y a todos los 
transmisores a partir 
del 1.° de enero de 

1966 *

* I.° de enero de 1970 en el caso de todas las tole­
rancias marcadas con asterisco.

4. Estaciones de radiodeterminación 200 * d)e)

■©

5. Estaciones de radiodifusión 
(que no sean de televisión) 30 20

6. Estaciones de radiodifusión (te­
levisión: sonido e imagen): 
-d e  potencia igual o inferior a 

100 vatios 
-d e  potencia superior a 100 

vatios

100

30

100 

1 000 c/s

Notas referentes al cuadro de tolerancias de frecuencias

a) En la actualidad, ciertas administraciones autorizan una tolerancia de frecuencia de 
5 000 para transmisores de barco utilizados, como reserva de un emisor principal, 
tanto para las necesidades de socorro, como para las del tráfico. Conviene que dichas 
administraciones se esfuercen por lograr, antes del 1.° de enero de 1966, que todos los 
transmisores dé barco, distintos de los de socorro, que trabajen en la banda de 
10 a 535 kc/s, satisfagan a una.tolerancia de frecuencia de 1 000.

b) En la zona en que está en vigor el Convenio Regional Norteamericano de Radio­
difusión (NARBA), se podrá continuar aplicando la tolerancia de 20 c/s.

c) En las regiones tropicales, para los transmisores de barco de potencia inferior o igual 
a 50 vatios que utilizan únicamente frecuencias inferiores a 13 Mc/s, la tolerancia 
de 50 puede elevarse a 200. Estos transmisores se utilizan, a veces, en esas regiones, 
en las mismas condiciones que ios utilizados en la banda de 1 605 a 4 000 kc/s.

d) Esta tolerancia no se aplica a las estaciones de embarcaciones y dispositivos de sal­
vamento que funcionen en la frecuencia de 243 Mc/s.

e) Cuando no se asignen frecuencias determinadas a las estaciones de radar, la anchura 
de banda ocupada por sus emisiones debe mantenerse totalmente dentro de la banda 
atribuida a este servicio y no le es aplicable la tolerancia indicada.

/) Para ciertos transmisores que emplean emisiones por canales múltiples con distribu­
ción en el tiempo, la tolerancia de 300 puede aumentarse a 500.

g) Esta tolerancia se aplica solamente a las emisiones cuya anchura de banda necesaria . 
no exceda de 3 000 kc/s; para las emisiones de anchura de banda superior a 3 000 kc/s, 
la tolerancia es de 300.



Ref.

Modifiqúese el cuadro de tolerancias de frecuencias como sigue: 

Banda: 1605 a 4000 kc/s

2. Estaciones terrestres:
Después de estaciones terrestres, insértese una 
llamada (h);

3. Estaciones móviles:
Después de a), estaciones de barco, insértese una 
llamada (i);

Banda: A a 29,7 Mc/s

2. Estaciones terrestres:
Después de a), estaciones costeras, insértese una 
llamada (j);

3* Estaciones móviles:
a) Estaciones de barco;

Después de 2, emisiones.distintas de las. 
de clase Al, insértese una llamada (k).

Al final del Apéndice 3* agréguense las siguientes notas:

h) Para los transmisores de estaciones costeras radiotelefó­
nicas instalados después del 1.° de enero de 1973* la tolerancia 
será de 20 c/s.

i) , Para los transmisores de estaciones radiotelefónicas de
barco (distintos a los que se refiere el N.° 9&7) instalados después 
del 1.° de enero de 1973* la tolerancia, será de 100 c/s.

j) Para los transmisores de estaciones costeras radiotelefó­
nicas instalados después del 1.° de enero de 1970* la tolerancia 
será de 20 c/s.

k) Para los transmisores de estaciones radiotelefónicas de
barco instalados después del 1.° de enero de 1970, la tolerancia 
será de 100 c/s;

Motivos:

Completar el cuadro de las tolerancias de frecuencia en 
lo que se refiere a las tolerancias de frecuencia aplicables a las 
estaciones costeras y a las estaciones de barco después de las 
fechas en que es obligatorio el paso a BLU.

F/8(50) Apéndice 3



Ref.

p/ll(68) Apéndice 5 ~ Modifiqúese como sigue el cuadro de tolerancias de
frecuencias-: ■_

Banda: 100 a 470 Mc/s

3* Estaciones móviles:
a) Estaciones de barco y estaciones de embarcaciones 

y dispositivos de salvamento:
después de ^ banda 156 - 174 Mc/s -, añádase (l)

Al final del Apéndice 3 insértese la siguiente nota:

(l) Para los transmisores de estaciones de barco puestos 
en servicio después del 1.° de enero de 1970, la tolerancia es. 
de 10 millonésimas.

Motivos:

Prever una tolerancia tal de frecuencia, que los transmi­
sores de las estaciones de barco puedan funcionar ulteriormente, 
con una separación de 25 kc/s entre canales adyacentes (véase tam­
bién el adjunto proyecto de Resolución É/ll(70) al Doc, Io ll).

G/76(53) MOD APÉNDICE 5

Cuadro de tolerancias de frecuencias *
(Véase el artículo 12)

Banda: 1605 a 4000 kc/s

2. Estaciones terrestres:

En lá tercera columna, a continuación de 100, 
añádase h)
En la tercera columna, a continuación de 50* 
añádase h)

5. Estaciones móviles:

a) Estaciones de barco
En la tercera columna, a continuación de 200, 
añádase i)

Banda: 4 a 29,7 Mc/s

2. Estaciones terrestres:

a) Estaciones costeras:
En la tercera columna, a continuación de 50, 
añádase h)
En la tercera columna, a continuación de 50, 
añádase h)
En la tercera columna, a continuación de 15, 
añádase h)

* Ciertos servicios, por razones de carácter técnico o de explota 
ción pueden requerir tolerancias más estrictas.



¿'57
Ref.

G//6(33) 3. Estaciones móviles:
(cont.)

a) Estaciones de barco: .
2) Emisiones distintas de las de clase Al
En la tercera columna, a continuación de
50 c) añádase i)
En la tercera columna, a continuación de
50, añádase i)

Notas referentes al cuadro de tolerancias de frecuencias

ADD h) Para los transmisores radiotelefónicos en banda
lateral única de estaciones costeras instalados 
con posterioridad al 1.° de enero de 1970, la 
tolerancia es de 20 c/s.

ADD
i) Para los transmisores radiotelefónicos en banda 

lateral única de estaciones de barco instalados 
con posterioridad al 1.° de enero de 1970, la 

Motivos: tolerancia es de 100 c/s.

Incluir las tolerancias de frecuencia para lós transmi­
sores radiotelefónicos de banda lateral única de las estaciones 
costeras y de barco.

H0L/70(5) APENDICE 3

Cuadro de tolerancias de frecuencias

Banda: 1605 a 4000 kc/s

MOD 2. Estaciones terrestres:

Agregúese h)

MOD 3« Estaciones móviles:

Agregúese i)

Banda: 4a 29,7 Mc/s

MOD 2. Estaciones terrestres:

Agregúese h) a continuación de a) Estaciones 
costeras:

MOD 3« Estaciones móviles:

a) Estaciones de barco:

Agregúese i) a continuación de 2.) Emisio­
nes distintas de las de clase Al.



H0L/70(5)
(cont.)

J/84(31)

ADD h) Para los transmisores de estaciones radiote­
lefónicas costeras instalados después del 1.9; de enero 
de 197O, la tolerancia es de 20 c/s.

i) Para, los transmisores de estaciones radiote­
lefónicas de barco (distintos de los aludidos en el 
número 987) instalados después del 1.9 de enero de 1970, 
la tolerancia es de 100 c/s.

Motivos:

Incluir en el Cuadro las tolerancias de frecuencia re­
comendadas por el C.C.I.R.

Vease también la proposición relativa ál Apéndice 17A 
(HOl/70(6)).

Notas relativas al Cuadro de tolerancias de frecuencias

¡vjOD Modifiqúese como sigue el apéndice 3*
Cuadro de tolerancias de frecuencias.

APÉNDICE 3

Cuadro de tolerancias de frecuencias*
(Véase el artículo 12)

1. La tolerancia de frecuencia se define
en el artículo 1 y se expresa en millonésimas 
o, en algunos casos, en ciclos por segundo.

2. La potencia mencionada para las distintas 
categorías ele estaciones es la potencia media, 
tal como se define en;el artículo 1.

* Ciertos servicios, por razones de carácter 
técnico o de explotación, pueden requerir 
tolerancias más estrictas.
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J/84(31)
(cont.)

Ref.

Bandas de frecuencias 
(excluido el límite in­
ferior, pero incluido 
el superior) y catego­
rías de estaciones

Tolerancias aplica­
bles hasta el 1.° de 
enero de'1966* a los 
transmisores actual­
mente en. servicio y 
a los que se instalen 
antes del 1.° de 
enero do 1964

Tolerancias apli­
cables a los nuevos 
emisores instalados 
después del 1.° de 
enero de 1964 y a 
todos los transmiso­
res a partir del 
1.° de enero do 1966*

*; 1.° de enero de 1970 en el caso de todas 
las tolerancias marcadas con asterisco.

1j ., ....... .
0 3 ’

j Banda: 1605 a 4000 kc/fe
1. Estaciones fijas:

-de potencia inferior
0 igual a 200 vatios 100 100
-de potencia superior
a 200 vótios 50 50

2. Estaciones terrestres *----1
-de potencia inferior

0 igual a 200 vatios 100 100
-de potencia superiorí
a 200 vatios 50 50 h}_

9. Estaciones móviles:
a) Estaciones de 200 200 ±1

barco
b) Estaciones de em­

barcaciones y dis­
positivos do sal­
vamento — yOO

c) Estaciones de
aeronave 200* 100*

d) Estaciones móviles
terrestres 200 200

4. Estaciones de radio-
determinación
-de potencia inferior

0 igual a 200 vatios 100 . 100
-de potencia superior
a 200 vatios 50 50

5. Estaciones de radio­
difusión 50 20
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Ref.
J/84(31)

1 2 ■

Banda: 4 a 29,7 Mc/s
1. Estaciones fijas:

-de potencia inferior o 
igual a 500 vatios 100 50
-de potencia superior a 
500 vatios 30 15 :

2. Estaciones terrestres
a) Estaciones costeras:

-de potencia inferior 
o igual a 500 vatios 50 50 h) '.i/;/'
-de potencia superior a 
500 vatios, pero infe­
rior o igual a 5 kW 50* 30* h)
-de potencia superior a 
5 kW 50 15 h)

b) Estaciones aeronáuticas:
-de potencia inferior o 
igual a 500 vatios 100 100
-de potencia superior a 

500 vatios 50 50
c) Estaciones de base:

-de potencia inferior o 
igual a 500 vatios 100 100
-de potencia superior a 

500 vatios 50 50
3. Estaciones móviles:

a) Estaciones de barco:
1) Emisiones de clase Al 200 200
2) Emisiones distintas de 

las de clase Al
-de potencia inferior o 
igual a 50 vatios 
-de potencia superior a 
50 vatios

b) Estaciones de embarcaciones 
y dispositivos de salvamont

c) Estaciones de aeronave
d) Estaciones móviles térrestr 

4. Estaciones de radiodifusión

50 c) 

50

o 200 
200*

•es 200 
30

50 c) ±1 

50 il

200
100*
200
15
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Ref.
Notas referentes al cuadro de tolerancias de frecuencias

a) NOC
b) NOC
c) NOC
d) NOC
e) NOC
f) NOC
g) NOC

ADD h}. La tolerancia aplicable a los transmisores de las
estaciones costeras radiotelefónicas después del
1.° de enero de 1970 es de 20 c/s.

ADD La tolerancia aplicable a los transmisores de las
estaciones de barco radiotelefónicas después del 1.° 
de enero de 19T̂  es de 100 c/s.

J/84C31).
(cont.)

Motivos;

Modificar la tolerancia de frecuencia necesaria para el 
sistema de BLU, en conformidad con la Recomendación del C.C.I.R.



Ref.

USA/22-(49) APÉNDICE 3

En el cuadro de tolerancias de frecuencias*) aplicable 
a las estaciones de los barcos de mucho tráfico que 
utilicen emisiones de clase Al, sustituyase 
200 millonésimas por 50 millonésimas, como se indica 
a continuación

Bandas de frecuencias 
(excluido el límite 

inferior, pero incluido 
el superior)

y
categorías de estaciones

Tolerancias aplicables 
hasta el 1.° de enero 

de 1966 l) a los 
transmisores 

actualmente en servicio 
y a los que se 

instalen antes del 
1.° de enero de 1964 '

Tolerancias aplicables 
a los nuevos emisores 
instalados después 

del 1.° de enero de 1964 
ya todos los trans­
misores a partir del 

1 . 0 de enero de 19661)

l) 1.° de enero de 1970 en el caso de todas 
las tolerancias.marcadas con asterisco

b) Estaciones aeronáuti­
cas :
-de potencia inferior

0 igual a 500 vatios 100 100
-de potencia superior
a 500 vatios 50 5°

c) Estaciones de base:
-de potencia inferior

0 igual, a 500.vatios 100 100
-de potencia superior
a 500 vatios 5° ú 50 :

3. Estaciones móviles:
a) Estaciones de barco:

l) Emis.de clase Al OlAAC w eee
Barcos de poco tráfico 200 200
Barcos de mucho tráfico 50**)

2) Emis.distintas de
las de clase Al:
-de potencia inf. 0
igual a 50 vatios . 50 c) Ul 0 0

-de potencia sup.
a 50 vatios 50 50

b) Estac. de embarcación.
y dispos.de salvamento 200 200

c) Estac. de aeronave 200*) 100*)
d) Estac. móvil, terrest. 200 200

4. Estac. de radiodifusión 50 15

*) Modificado por la C.A.E.R. Espacial (1963)
**) A partir de la en4-rada en vigor del Reglamento revisado



Proposiciones relativas 
al Apéndice 9

Documentos de servicio

Lista IV. Nomenclátor de estaciones costeras 
Lista V. Nomenclátor de estaciones de barco



APÉNDICE 9 
Documentos de servicio 

(Véanse los artículos 8, 9, 10 y 20)

Lista IV. Nomenclátor de estaciones costeras

Parte A. índice alfabético de estaciones costeras

Nombre de la estación Distintivo de llamada Véase la parte B 
página

1 2 3

Parte B. Estados descriptivos de las estaciones costeras
Nombres de los países por orden alfabético de abreviaturas 
Nombres de las estaciones por orden alfabético

3 o'3 5aw o 3 "L4> oft r*.

Emisión

U

Servicio

23 ■so25
áb

»a»r T3;0 O3 *3 3 yr fe 00 -3 C C h « u 2 M t. ̂  O O "Ow 3 G 00 u .•§ 3
JS —* 00
,<D C/3■o c - 2£ « en 3

o °  SO O *3UiJcK
i 8 10

Para cada país, se deberá indicar la estación o estaciones costeras por las que ha­
brán de cursarse los radiotelegramas destinados a barcos que hayan de transmitirse 
en altas frecuencias.
La frecuencia normal de trabajo se imprimirá en negritas. En el caso de la telefonía 
dúplex, se indicarán las frecuencias-utilizadas para la transmisión y la recepción, 
de conformidad con lo dispuesto en el número 1322 del Reglamento de Radio­
comunicaciones, Ginebra, 1959.
En el caso de una antena directiva, deberá indicarse, debajo de la potencia, el acimut 
de la dirección o direcciones de ganancia máxima, en grados, a contar del Norte 
verdadero, en el sentido de las agujas del reloj.
Al final del presente nomenclátor se indica la tasa telegráfica interior del país de que 
depende la estación costera y también la tasa aplicada por este país a los telegramas 
destinados a los países limítrofes.
Siempre que una empresa privada de explotación se encargue de la liquidación de 
las cuentas de tasas, se deberá indicar el nombre y la dirección de dicha empresa. 
Indíquesc si se efectúa servicio de radar.
Datos relativos a las horas de transmisión de las listas de llamada y a las horas durante 
las que la estación costera está a la escucha en las distintas frecuencias, etc.



roposiciones relativas 
al Apéndice 9

(cont.)



Lista V. Nomenclátor de las estaciones de barco

Estados descriptivos de las estaciones de barco

Los datos relativos a estas estaciones se publicarán en dos o tres líneas 
y en el orden siguiente :

1.a línea:

—  distintivo de llamada; nombre del barco, colocado por orden 
alfabético, sin tener en cuenta la nacionalidad, y seguido del distin­
tivo de llamada en caso de homonimia (en este caso, el nombre 
y el distintivo se separarán con una barra de fracción); símbolos de 
servicio (véase el apéndice 10);

—  naturaleza del servicio;
—  horas de servicio, en forma de símbolo de servicio o de notas de 

referencia.
Cuando las horas no se indiquen por medio de símbolos de servicio se 

darán en hora de Greenwich (T.M.G.).

2.a y 3.a lineas:

Debajo del distintivo de llamada :
—  la tasa base de a bordo, por palabra, aplicable a los radiotelegramas1;
—  si procede, la tasa mínima de a bordo aplicable a una conferencia 

radiotelefónica de tres minutos 1.
Estos datos irán seguidos de una llamada a una nota que indicará la 

administración o la empresa privada de explotación a la que deban dirigirse 
las cuentas de tasas. En caso de cambio de dirección de la entidad que 
explota el servicio, se insertará una segunda nota de referencia que indique 
la nueva dirección y la fecha a partir de la cual tendrá efecto el cambio.

—  siempre que dos o más estaciones de barco de la misma naciona­
lidad lleven el mismo nombre, así como cuando las cuentas de 
tasas deban enviarse directamente al propietario del barco, se indi­
cará, por medio de una llamada, al nombre de la compañía de 
navegación o del armador a quien pertenezca el barco;

—■ país del que depende la estación (indicación abreviada);
—  indicaciones sobre las bandas de frecuencias y las clases de emisión 

por medio de las abreviaturas siguientes, impresas en negritas:

Radiotelegrafía Radiotelefonía

n - 110 —  150 kc/s t — 1 605 —  4 000 kc/s
x = 405 —  535 kc/s u = 4 000 —  23 000 kc/s
y = 1 605 —  3 800 kc/s v = 156 —  174 Mc/s
z — 4 000 —  25 110 kc/s

Si fuera preciso, estas abreviaturas irán seguidas de llamadas a notas 
sucintas dispuestas al íinal del nomenclátor en las que se dé información 
especial y una indicación de las frecuencias a que están ajustados los 
transmisores.

La significación de estas abreviaturas figurará al final de cada 
página impar del nomenclátor.

1 Estas tasas serán fijadas o aprobadas por cada administración.



Ref.
aJAIa.

APÉNDICE 9

P/109(106) MOD A) En el texto relativo a la Lista IV - Nomenclátor
de las estaciones costeras - Parte B:

- Agréguese una llamada 8 al encabezamiento de 
la primera columna del cuadro, que será:

"Nombre de la estación (i) 8'f

- Agréguese al final del texto la nota 8 
siguiente:

1,0 El nombre de la estación irá seguido even- 
tualmente, entre paréntesis, del numero de identi-' 
ficación que utiliza cuando emplea señales de 
llamada selectiva."

MOD B) Al final del texto relativo a la Lista V -
Nomenclátor de las estaciones de barco, agréguese:

w
g
3 §d . r—I tí<l> O
■f‘ S
Ul <H 0) ‘0 tí b O•H 0 
V  Ul •H02 O 
O S ex o
Ul o  •HrS rH
$

i—I d >O -H 
-p -p tí O 0 0 
E  rH d 0 ui

tíOQ,
OTd■HO0
rHJQ
Ul0

tí
S fl
0 d

d

Q

o  pc¡

tí rH
rH •9 .M0 0 S •

O
tí b S •
•H O OO ui o

!
o & r-H
>•H « -8

tí p 0
-p •H Tí M
ñ

Ul
O O

M
Ho,•p X

Ul o•* 0 tí
Ul •o >> VD
o O •H
> Ul tí ca
•ri o CX *H
•P rH EO r-f OS fij 0 O

ADD

"- cada una de las letras t ó v irá seguida even~ 
tualmente de la indicación (S) si el barco está 
provisto de un dispositivo de llamada selectiva 
en la frecuencia internacional prevista para este 
uso por el Reglamento de Radiocomunicaciones en la 
banda considerada."

C) Después del texto relativo a la Lista VI, agréguese

"Lista Vil bis; Lista de los números de llamada 
selectiva utilizados en el servicio móvil marítimo

Parte I - Lista de los números de llamada asignados a 
los barcos

Nombre de la 
estación 1

Número 
de llamada

Frecuencias utilizadas 
para la llamada selectiva

ADD

1 Los nombres de los barcos se pondrán por orden 
alfabético, sin tener en cuenta la nacionalidad. En 
caso de homonimia, el nombre irá seguido del distintivo 
de llamada (el nombre y el distintivo se separarán por 
una barra de fracción).
Parte II - Lista de los números de identificación" de 
las estaciones costeras

Número de 
ideniif i ca c i ó ¡A

1 ■■■■ 1 ------...-.
Nombre y nacionalidad 

de la estación 
costera

Frecuencias utilizadas 
para la llamada 

selectiva

Los números se clasificarán por su orden natural.
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0/91(53)

Ref.

Apéndice 9

Lista V. Nomenclátor de las estaciones de 
barco.

MOD 2.a y 3.a líneas:
Debajo del distintivo de llamada:

- el número de llamada selectiva;
“ la tasa base de a bordo, por palabra, 

aplicable a los radiotelegramas!);
— si procede, la tasa base de a bordo aplica­

ble a una conferencia radiotelefónica
de tres minutos!).

• • • • • « • • . • « • • •/ • -♦ . ..• • V

Motivos:

Prever la inclusión del número de llamada selectiva.

l) Estas tasas serán fijadas o aprobadas por cada administración



Proposiciones relativas 
al Apéndice 10

Símbolos empleados en los documentos de servicio
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APÉNDICE 10

(Véanse el artículo 20 y el apéndice 9)

X Estación a bordo de un barco o de una aeronave de guerra («GS»)1.
□ Estación clasificada como situada en una región de tráfico intenso

(véase el artículo 32) (« Tí »)1
O De día (« HJ ») 1
G De noche (« HN ») 1
í] Barco provisto de embarcaciones y dispositivos de salvamento

equipadas con aparatos radioeléctricos; el número entre
paréntesis indica el número de dichas embarcaciones (« S »)1

V Barco de mucho tráfico (« HS »)1
0  Instalación de radar [“ R(
AL Estación terrestre de radionavegación aeronáutica
AM Estación móvil de radionavegación aeronáutica
AT Estación de aficionado
AX Estación fija aeronáutica
BC Estación de radiodifusión (sonido)
BT Estación de radiodifusión (televisión)
C Servicio continuo, durante las horas indicadas
Ca Barco de carga
CO Estación abierta a la correspondencia oficial exclusivamente
CP Estación abierta a la correspondencia pública
CR Estación abierta a la correspondencia pública restringida
CV Estación abierta exclusivamente a la correspondencia de una

w empresa privada.3
g D30° Antena cuya dirección de radiación máxima es de 30° (dirección
o, expresada en grados, a contar del Norte verdadero, de 0o a
§ 360°, en el sentido de las agujas del reloj)
3 DR Antena directiva provista de un reflector
3 .
o EC Estación espacial de satélite de telecomunicación
ao. ED Estación espacial de telemando espacial
O . . i. jí • EH Estación espacial para la investigación del espacio
28 EK Estación espacial de seguimiento espacialo.g EM Estación espacial de satélite de meteorologíaO
■§, EN Estación espacial de satélite de radionavegación
CLc ER Estación espacial de telemedida espacial
•a EX Estación experimental
| FA Estación aeronáuticaC
*° FB Estación de basectt=5 FC Estación costeraOO
g FE Estación terrena (servicio tierra-espacio)O*aS FL Estación terrestre■ge•g •§ FP Estación de operaciones portuarias

FR Estación receptora únicamente, conectada a la red general de
íf c vías de telecomunicación

FS Estación terrestre utilizada únicamente para la seguridad de la
vida humana

Símbolos empleados en los documentos de servicio

FX Estación fija



p o s ic io n e s  r e la t iv a s  

a l  A péndice 10

( c o n t . )



H Estación que efectúa un servicio con horario determinado
H8 Servicio de ocho horas efectuado por una estación de barco de

la segunda categoría
H16 Servicio de dieciséis horas efectuado por una estación de barco

de la segunda categoría
H24 Servicio continuo, de día y de noche
EIJ Servicio diurno
HN Servicio nocturno
HT Servicio durante los periodos de transición entre el día y la noche
HX Servicio intermitente de día y de noche o estación que no tiene

horario de servicio determinado.
I Servicio intermitente durante el periodo de tiempo indicado
LR Estación terrestre de radiolocalización
MA Estación de aeronave
ME . Estación espacial
ML Estación móvil terrestre
MO Estación móvil
MR Estación móvil de radiolocalización
MS Estación de barco
ND Antena no direccional
NL Estación terrestre de radionavegación marítima
OT Estación que transmite exclusivamente el tráfico de servicio

del servicio interesado 
Pa Barco de pasajeros
RA Estación de radioastronomía
RC Radiofaro no direccional
RD Radiofaro direccional
RG Estación radiogoniométrica
RM Estación móvil de radionavegación marítima
RT Radiofaro giratorio
SM Estación del servicio de ayudas a la meteorología
SS Estación transmisora de frecuencias patrón
TC Estación terrena de telecomunicación por satélite
TD Estación terrena de telemando espacial
TH Estación terrena para la investigación del espacio
TK Estación terrena de seguimiento espacial
TM Estación terrena de meteorología por satélites
TMG Tiempo medio de Greenwich (u hora media de Greenwich)
TN Estación terrena de radionavegación por satélites
TR Estación terrena de telemedida espacial
TS Canal de sonido (televisión)
TV Canal de imagen (televisión)



APÉNDICE 10

F/l09(l07) ADD "S Estacién de barco provista de un dispositivo de
llamada selectiva en una frecuencia internacional pre­
vista para este uso por el Reglamento de Radiocomuni­
caciones."

Motivos:

Introducir en el Reglamento las disposiciones relativas 
a los dispositivos de llamada selectiva tal como se definen en 
él proyecto de Recomendación. D.a, establecido por la 
Comisión XIII del C.C.I.R.

Agregúese, después de la notación "RT",

APÉNDICE 10
USA/17(24) Símbolos empleados en los documentos

de servicio

ADD OD Estación de datos oceánicos

ADD OE Estación de telemando de datos oceánicos

Motivos:

Acomodar las necesidades de comunicaciones oceanográfi­
cas en las bandas exclusivas en ondas decamétricas del servicio 
móvil marítimo.
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Ref.

DNK/lSL/N0R/^0(3) Apéndice 10

Símbolos empleados en los documentos de servicio 
(Véanse el artículo 20 y el Apéndice 9)

ADD 1 1 Un barco equipado con estaciones de embarcacio­
nes y dispositivos de salvamento que se utilicen 
primordialmente como radiofaros indicadores de 
la posicién de los supervivientes o de la posi­
ción de una estación móvil en peligro.

La(s) letra(s) inscrita(s) en el interior del 
rectángulo significa(n):

A El equipo está destinado a trabajar en
2182 kc/s, de conformidad con el numero 
147.6b*)'

B El equipo está destinado a trabajar en
2182 kc/s, de conformidad con el numero
1476c*)

C El equipo está destinado a trabajar en
121,5 Mc/s, de conformidad con el número
1476D*)

D El equipo está destinado a trabajar en
245 Mc/s, de conformidad con el numero

. 1476D*)

El numero de que va(n) seguida(s) la(s) letra(s) 
indica el numero de aparatos de distintos tipos 
instalados a bordo del barco.

Ejemplo:

WXYZ Unión [ A8 CD3 CP Hl6
40 1) ABC xyz

Significado: 8 unidades del tipo L para
2182 kc/s, 5 unidades de equipo para 121,5 y 
245 Mc/s.

*.) Proposicién DNK/lSL/N0R/30(2).

Motivos:
Es muy importante, en situaciones de peligro o 

durante las operaciones de búsqueda y salvamento, contar 
con informaciones que permitan saber qué barcos están pro­
vistos de estaciones de embarcaciones y dispositivos de 
salvamento,que sirvan primordialmente como radiofaros in­
dicadores de la posición de los supervivientes o de la 
posicién de una estación móvil en peligro y cuántos de 
esos aparatos llevan a bordo los barcos.
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Proposiciones relativas 
al Apéndice 11

Documentos de que deben estar provistas las 
estaciones de barco y de aeronave

Sección I. Estaciones de barco provistas 
obligatoriamente de una insta­
lación radiotelegráfica en 
cumplimiento de un acuerdo 
internacional

Puntó 8
Sección III. Estaciones de barco provistas 

obligatoriamente de una insta­
lación radiotelefónica en cum­
plimiento de un acuerdo inter­
nacional

Punto 5



APÉNDICE 11

Documentos de que deben estar provistas las estaciones de barco y de aeronave
(Véanse los artículos 18, 20, 21, 23 y 28 y el apéndice 9)

Sección I. Estaciones de barco provistas obligatoriamente 
de una instalación radiotelegráfica en cumplimiento de un acuerdo internacional

Tales estaciones deberán estar provistas :

del Reglamento de Radiocomunicaciones y del Reglamento Adicional 
de Radiocomunicaciones, así como de las disposiciones del Convenio 
relativas al servicio de radiocomunicaciones a bordo de los barcos;

Sección III. Estaciones de barco provistas obligatoriamente de una instalación 
radiotelefónica en cumplimiento de un acuerdo internacional

Tales estaciones deberán estar provistas :

las disposiciones del Reglamento de Radiocomunicaciones y del 
Reglamento Adicional de Radiocomunicaciones, aplicables al 
servicio móvil marítimo radiotelefónico.



Ref.

g/62 (7<?) MOD 8 del Reglamento de Radiocomunicaciones y del Reglamento
Adicional dé Radiocomunicaciones, asi como de las dis­
posiciones del Convenio relativas al servicio de radio­
comunicaciones a bordo de los barcos, o del Manual para 
uso del servicio móvil marítimo.

Apéndice 11

Sección I

Motivos:

Prever que se lleve el Manual.

>&/?&(&**) APÉNDICE 11, Sección I

MOD 8. del Reglamento de Radiocomunicaciones y del
Reglamento adicional de Radiocomunicaciones, así como de 
las disposiciones del Convenio relativas al servicio de 
radiocomunicaciones a bordo de los barcos, o del Manual 
para uso del servicio móvil marítimo.

Sección III

dSA/28(65) MOD

Motivos:
Facilitar el empleo de una publicación más compacta y económica 

por el servicio móvil marítimo a bordo de las estaciones de barco que, de 
conformidad con el Apéndice 11, han de estar provistas del Reglamento de 
Radiocomunicaciones y del Reglamento adicional de Radiocomunicaciones.

5. las disposiciones del Reglamento de Radiocomuni­
caciones y del Reglamento adicional de Radiocomunicacio­
nes aplicables al servicio móvil marítimo radiotelefónico, 
o el Manual para uso del servicio móvil marítimo.
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Proposiciones relativas 
al Apéndice 12

Horas de servicio de las estaciones de barco 
clasificadas en la segunda categoría

Secciones I y II.



Horas de servicio de las estaciones de barco clasificadas en la segunda categoría
(Véanse los artículos 20 y 25)

APÉNDICE 12

Sección I. Cuadro

Zonas Límite occidental Límite oriental

Horario de servicio 
(hora media de 

Greenwich) (T.M.G.)

8 horas 
(H8)

16 horas 
(16)

A
Parte oriental del 

Océano Atlánti­
co, Mediterrá­
neo, Mar del 
Norte, Báltico

Meridiano 30° W, 
costa de 
Groenlandia

Meridiano 30° E, al 
Sur de la costa de 
África, límites orien­
tales del Mediterrá­
neo, del Mar Negro 
y del Báltico, meri­
diano 30° E en di­
rección al Norte, a 
partir de la costa de 
Noruega.

de a 
8 h 10 h 

12 h 14 h 
16 h 18 h 20 h 22 h

de a 
Oh 6 h 8 h 14 h 

16 h 18 h 20 h 22 h

B
Parte occidental 

del Océano índi­
co, Océano Árti­
co oriental

Límite oriental 
de la zona A

Meridiano 80° E, cos­
ta occidental de Cei- 
lán al Puente de 
Adán, de allí hacia 
el Oeste, a lo largo 
de las costas de la 
India, meridiano 
80° E en dirección 
al Norte a partir de 
la costa de la 
U.R.S.S.

de a 
4 h 6 h 8 h 10 h 

12 h 14 h 
16 h 18 h

de a 
Oh 2 h 
4 h 10 h 

12 h 14 h 
16 h 18 h 
20 h 24 h

C
Parte oriental del 

Océano índico, 
Mar de la China, 
parte occidental 
del Océano Pa­
cífico, parte 
oriental del 
Océano Glacial 
Ártico

Límite oriental 
de la zona B

Meridiano 160° E has­
ta el litoral de Kam- 
tchatka, meridiano 
160° E al Norte a 
partir de la costa de 
la U.R.S.S.

de a 
Oh 2 h 
4 h 6 h 8 h 10 h 

12 h 14 h

de a 
Oh 6 h 8 h 10 h 

12 h 14 h 
16 h 22 h

de a
Oh 2 h 
4 h 6 h 8 h 10 h 12 h 18 h 

20 h 24 h

E>
Parte central del 

Océano Pacifico
Límite oriental 

de la zona C
Meridiano 140° W

de a
Oh 2 h 
4 h 6 h 8 h 10 h 20 h 22 h

E ■
Parte oriental del 

Océano Pacífico
Límite oriental 

de la zona D.
Meridiano 90° W  has­

ta la costa de Amé­
rica Central, luego la 
costa occidental de 
América Central y 
de América del Nor­
te

de a
Oh 2 h 
4 h 6 h 

16 h 18 h 20 h 22 h

de a
Oh 2 h 
4 h 6 h 8 h 14 h 

16 h 22 h

F
Parte occidental 

del Océano At­
lántico y Golfo 
de México

Meridiano 90°W 
Golfo de 
México, costa 
oriental de 
América del 
Norte

Meridiano 30° W, cos­
ta de Groenlandia

de a
Oh 2 h 

12 h 14 h 
16 h 18 h 20 h 22 h

de a
Oh 2 h 
4 h 10 h 12h 18 h 20 h 22 h
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Ref. - ■'] b > •-

G/64(r.r)

RFA/5D)

RFA/5(A)

Horas de servicio de las estaciones de barco clasifi­
cadas en la segunda y tercera categorías.

Apéndice 12

Lease como sigue el encabezamiento:

Como consecuencia de clasificar en distintas categorías las esta­
ciones de barco con horarios Hl6 y H8.

Horario de servicio.ae xas estaciones de barco

la 'Adn.dnistración de los Países Bajos estima que no debe modifi­
carse el actual horario de servicio de las estaciones de barco, que consi­
dera adecuado:.

Motivos :

1. Durante los periodos de escucha con un solo operador, la Adminis­
tración de los Países Bajos no experimenta, en las bandas comprendidas entre 
4000 y 27 500 kc/s, la sobrecarga de tráfico a que se.alude en la Recomen­
dación N.° 27 de la Conferencia Administrativa de Radiocomunicaciones, 
Ginebra, 1959♦

.2. las estaciones costeras que deseen transmitir mensajes de interés
general a estaciones.de barco diseminadas por el mundo, pueden comunicar
simultáneamente con esas estaciones en cuatro de las seis zonas.

Si se escalonan, como se prevé en la Recomendación N.° 27, las
horas de escucha de las estaciones de barco con un solo operador, las esta­
ciones costeras tendrán que aumentar el número de las emisiones destinadas 
a todos los barcos.

3* Cuando sea preciso que un operador asegure la escucha durante ocho
horas, ésta deberá efectuarse durante las horas de servicio prescritas en 
el Apéndice 12 para las estaciones de barco pertenecientes a la segunda 
categoría.

Las administraciones pueden elegir otras horas de escucha u horas 
de servicio para los barcos pertenecientes a la tercera categoría, siempre 
que un operador asegure la escucha durante las ocho horas requeridas.

Como se especifica en el número 933» las administraciones tienen 
plena libertad para determinar la categoría de sus estaciones radiotelegrá­
ficas de barco y elegir así un sistema especial de escucha que difiera de
lo indicado en el Apéndice 12.
Sección I. Columna “Horario de servicio”. Léase:

8 horas 16 horas
(H 8) (H 16)

08.00 - 12.00, hora local del 08.00 - 24.00, hora local del
barco barco

16.00 - 18.00, hora local del
barco

20.00 - 22.00, hora local del
barco

Sustitúyase la parte superior de la Sección II (gráfico) por los 
diagramas . siguientes:

MOD 
Motivos:



(cent

n
Hours of service for ship stations (0800-1200; 1600-1800; 2000-2200 ship*s local time) 
Vacations des stations de navire (0800-1200; 1600-1800; 2000-2200 heure de bord)

Horario de servicio de las estaciones de barco (0800-1200; 1600-1800; 2000-2200 hora local del barco)

1 8 0 *  1 5 0 ® 1 2 0 '  9 0 '  <50® 3 0 ® W  ° °  0  30® 6 0 ® 9 0 ® 1 2 0 ® 1 5 0 ®



Ref.
R F A /5 Í4 ) 
{c o n t . )

H16 Hours of service for ship stations (0800.24-00 ship's local time) 
Vacations des stations de navire (0800-24-00 heure de bord)

Horario de servicio de las estaciones de barco (0800-24-00 hora local del barco)
GMT



Ref.

RFA/5(4) 
(cont.)

URSS/53(9)

Una distribución más uniforme del tráfico en las bandas 
comprendidas entre 4000 y 27 500 kc/s puede obtenerse en grado 
óptimo, como se propugna en la Recomendación N.° 27 del Regla­
mento de Radiocomunicaeiones, con el horario de servicio propuesto 
que, al basarse en la hora local del barco, asegura una sucesión 
casi ininterrumpida de horas de servicio en el mundo entero.

2» En cualquier zona marítima de unas 500 millas marinas
de diámetro, es decir, dentro del alcance normal de un transmisor
de ondas medias, todas las estaciones de barco de la segunda 
categoría esuán a la escucha al mismo tiempo. Lo mismo ocurre, 
sin limitación de distancia, para la dirección Norte-Sur.

3. Durante el horario de servicio propuesto se efectúan, .
incluso en mayor medida que en el pasado en gran número de casos, 
la mayoría de.las transmisiones, con carácter general, de partes 
meteorológicos, listas de tráfico, etc., de las estaciones costeras. 
Las transmisiones supraregionales - principalmente en ondas cortas- 
no pueden cubrirse con ninguna disposición de horario de servicio.

4. Se han tenido en cuenta especialmente las horas de
transición vespertinas, que son favorables para las comunicaciones 
en ondas cortas.

5. El horario de servicio que se propone es compatible con
las distintas operaciones a bordo de los barcos y con el servicio 
de los demás oficiales. También asegura una pausa más larga 
durante el día (12 - 16 horas) a los operadores, y permite al 
comandante del barco tener una idea más clara del horario del 
servicio radioeléctrico que hay que observar.

Proposición
Se propone que se mantengan las disposiciones vigentes 

relativas al horario de servicio de las estaciones de barco.

Motivos:

Observaciones
Con respecto al horario de servicio de las estaciones 

de barco, se propone que se mantengan las disposiciones vigentes. 
Tfl. experiencia adquirida a lo largo de los años en la aplicación 
de ese horario no sugiere la necesidad de modificarlo. Por otra 
parte, conviene recordar que la explotación de las estaciones 
costeras que aseguran un servicio de comunicación con los barcos 
en alta mar se ha organizado oon arreglo al horario de servicio 
de los barcos, por lo que la modificación de este horario entra­
ñaría la modificación del sistema de explotación de las estacio­
nes costeras5 además, se precisarían nuevas frecuencias de trabajo 
lo que perturbaría la actual distribución de frecuencias entre 
las estaciones costeras del mundo.



Ref.

Punto 7 . 4 ; R e v is ió n  d e l h o r a r io  de s e r v ic io  de l a s  g s ia c  i  ones 
de b arco

U S A /2 ?(54 ) P o s ic ió n  de E sta d o s U n id o s :.

E sta d o s U nidos c o n s id e ra  a p ro p ia d a s l a s  a c t u a le s  d is p o ­
s ic io n e s  d e l Reglamento de R adiocom unicaciones r e l a t i v a s  ¿a lo s  
b a rco s p e rte n e c ie n t e s  a l a  te r c e r a  c a te g o ría  (N .° 9 5 2 ), siem pre 
que se mantengan l a s  d is p o s ic io n e s  f a c u lt a t iv a s  d e l N ,° 955»

E x p lic a c io n e s  co m p le m en taria s:

En E stad o s U n id o s, lo s  m ercantes p r o v is t o s  de equipo 
r a d io t e le g r á f ic o  que l le v a n  a bordo un r a d io t e le g r a f is t a  se 
c l a s i f i c a n  en l a  t e r c e r a  c a t e g o r ía , según l o  e s p e c if ic a d o  en e l 
N ,°  952 d e l Reglamento de R a d io co m u n icacio n es. T a le s  b a rco s  
pueden d e te rm in a r p o r s í  mismos su h o r a r io  de escucha o de s e r ­
v i c i o ,  siem pre que e l  o f i c i a l  r a d io t e le g r a f is t a  a seg u re l a  e sc u ­
cha l a s  ocho h o ra s r e q u e r id a s . (Como a u t o r iz a  e l  N .°  955»)
Por lo  ta n to , no puede e s p e c if ic a r s e  uri h o r a r io  f i j o  a p l ic a b le  
a todos lo s  barcos» Puede d e c ir s e ,  s in  embargo, que, de 

. conform idad con e l  Reglamento de R ad io co m u n icacio n es, lo s  b arco s 
e sta d o u n id e n se s aseg uran  normalmente una escucha g lo b a l de ocho 
h o ra s  e n tre  l a s  9 de l a  mañana y l a s  9 de l a  noche, h o ra l o c a l .
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Proposiciones relativas 

al Apéndice 13

Abreviaturas y señales diversas que habrán de utilizarse 
en las comunicaciones radiotelegráficas



APÉNDICE 13

Abreviaturas y señales diversas qué habrán de utilizarse 
en las comunicaciones radiotelegráficas

(Véase el artículo 29)

S E C C I Ó N  I. C Ó D I G O  Q  

Introducción

1. Las series de grupos QRA a QVZ, que se mencionan 
más adelante, son utilizables en todos los servicios.
2. Las series QAA a QNZ, que se reservan para el servicio 

aeronáutico, y las series QOA a QQZ, que se destinan a los servicios 
marítimos, no figuran en el presente Reglamento.
3. Se podrá dar un sentido afirmativo o negativo a ciertas 

abreviaturas del código Q, transmitiendo YES o NO, respectiva 
e inmediatamente después de la abreviatura.
4. La significación de las abreviaturas del código Q podrá 

ampliarse o completarse mediante la adición de otras abreviaturas 
adecuadas, de distintivos de llamada, de nombres de lugares, de 
cifras, dé números, etc. Los espacios en blanco, que figuran entre 
paréntesis, corresponden a indicaciones facultativas. Estas indica­
ciones deberán transmitirse en el orden en que se encuentran en el 
texto del Cuadro que se inserta a continuación.
5. Para dar a las abreviaturas del código Q la forma de 

pregunta, se transmitirán seguidas del signo de interrogación. Cuando 
una abreviatura, utilizada como pregunta, vayá seguida de indica­
ciones complementarias, convendrá transmitir el signo de interrogación 
después de estas indicaciones.
6. Siempre que se utilice una abreviatura del código Q que 

tenga varias significaciones numeradas, deberá ir seguida del número 
que corresponda a la significación elegida. Este número se trans­
mitirá inmediatemente después de la abreviatura.
7. Las horas se darán en hora media de Greenwich (T.M.G.), 

a no ser que en las preguntas o respuestas se indique otra cosa.
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Abreviaturas utilizables en todos los servicios
A. Lista de abreviaturas por orden alfabético

Abre­
viatura Pregunta Respuesta o aviso

Q R A ¿ Cómo se llama su estación? Mi estación se llama ...

QRB ¿ A  qué distancia aproximada está 
de mi estación?

La distancia aproximada entre 
nuestras estaciones es de ... mi­
llas marinas ( o kilómetros).

QR C ¿ Qué empresa privada (o adminis­
tración de Estado) liquida las 
cuentas de tasas de su estación?

De la liquidación de las cuentas de 
tasas de mi estación se encarga 
la empresa privada ... (o la ad­
ministración de Estado ...).

Q R D ¿ Adónde va usted y de dónde viene ? Voy a ... y vengo de ...

QRE ¿ A qué hora piensa llegar a ... 
(o estar sobre ...) (sitio) ?

Pienso llegar a . . . (o  estar sobre...) 
(sitio) a las ... horas.

QRF ¿Vuelve a ... (sitio) ? Sí; vuelvo a ... (sitio). 

Vuelva a . (sitio).

Q R G ¿Quiere indicarme mi frecuencia 
exacta (o la frecuencia exacta 
de ...)?

Su frecuencia exacta (o la frecuencia 
exacta de...) es... kc/s (o Mc/s).

Q R H ¿ Varia mi frecuencia? Su frecuencia varia.

QRI ¿ Cómo es el tono de mi emisión? El tono de su emisión es ...
1. Bueno
2. Variable
3. Malo.

QRJ ¿Cuántas conferencias radiotele­
fónicas tiene que despachar?

Tengo que despachar ... conferen­
cias radiotelefónicas.

■

Q R K ¿ Son inteligibles mis señales (o las 
de ...)?

La inteligibilidad de sus señales 
( o de las de ...) es ...
1. Mala
2. Escasa
3. Pasable
4. Buena
5. Excelente.

QRL ¿ Está usted ocupado ? Estoy ocupado (o estoy ocupado 
con ...). Le ruego no perturbe.

Q R M ¿ Sufre usted interferencia? Sufro interferencia:
(1. Nula
2. Ligera
3. Modelada
4. Considerable 
3. Extremada).

Q R N ¿ Le perturban los atmosféricos? Me perturban los atmosféricos : 
(1. No
2. Ligeramente
3. Moderadamente
4. Considerablemente
5. Extremadamente).

Q RO ¿Debo aumentar la potencia del 
transmisor?

Aumente la potencia del transmisor.

QRP ¿Debo disminuir la potencia del 
transmisor?

Disminuya la potencia del trans­
misor.

Q R Q ¿ Debo transmitir más de prisa? Transmita más de prisa (... pala­
bras por minuto).



- 472 -
Abre­
viatura Pregunta Respuesta o aviso

QRR ¿ Está usted preparado para el fun­
cionamiento automático?

Estoy preparado para el funciona­
miento automático. Transmita a 
. . palabras por minuto.

QRS ¿Debo transmitir más despacio? Transmita más despacio (... pala­
bras por minuto).

QRT ¿ Debo cesar la transmisión? Cese la transmisión.

Q R U ¿ Tiene algo para mí? No tengo nada para usted.

QRV ¿ Está usted preparado ? Estoy preparado.

Q R W ¿ Debo avisar a ... que le llama 
usted en ... kc/s (o Mc/s)?

Le ruego avise a ... que le llamo 
(en ... kc/s (o Mc/s)).

Q RX ¿ Cuándo volverá a llamarme? Le volveré a llamar a las ... horas 
(en ... kc/s (o Mc/s)).

Q RY ¿ Qué tumo tengo?
(En relación con las comunica­
ciones.)

Su tumo es el número ...
(o  cualquiera otra indicación). 
(En relación con las comunica­
ciones.)

QRZ ¿ Quién me llama? Le llama ... (en ... kc/s (o Mc/s)).

QSA ¿ Cuál es la intensidad de mis seña­
les (o de las señales de ...)?

La intensidad de sus señales (o de 
las señales de ...) es ...
1. Apenas perceptible
2. Débil
3. Bastante buena
4. Buena
5. Muy buena.

QSB ¿ Varía la intensidad de mis seña­
les?

La intensidad de sus señales varía.

QSC ¿Es su barco de carga? (Véase 
artículj) 32, sección V .)

Mi barco es de carga.

QSD ¿ Es defectuosa mi manipulación? Su manipulación es defectuosa.

QSE ¿Cuál es la deriva estimada de la 
embarcación o dispositivo de 
salvamento ?

La deriva estimada de la embarca­
ción o dispositivo de salvamento 
es... (cifras y  unidades).

QSF ¿ Ha efectuado usted el salva­
mento ?

He efectuado el salvamento y me 
dirijo a la base de ... (con... per­
sonas heridas que requieren una 
ambulancia).

QSG ¿ Debo transmitir ... telegramas 
de una vez?

Transmita ... telegramas de una 
vez.

QSH ¿Puede usted recalar usando su 
equipo radiogoniométrico?

Puedo recalar usando mi equipo 
íadiogoniométrico (estación ...).

QSI No he podido interrumpir su 
transmisión.

o
¿ Quiere usted informar a ... (dis­

tintivo de llamada) que no he 
podido interrumpir su transmi­
sión (en ... kc/s (o Mc/s))?

QSJ ¿ Qué tasa se percibe para .. , 
incluyendo su tasa interior?

La tasa que debe percibirse para 
... es ... francos, incluyendo 
mi tasa interior.

QSK ¿ Puede usted oirme entre sus seña­
les y, en caso afirmativo, puedo 
interrumpirle en su transmisión ?

Puedo oirle entre mis señales; 
puede interrumpirme en mi trans­
misión.
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Abre­
viatura Pregunta Respuesta o aviso

QSL ¿ Puede acusarme recibo? Le acuso recibo.

QSM ¿ Debo repetir el último telegrama 
que le he transmitido (o un tele­
grama anterior)?

Repita el último telegrama que me 
ha transmitido ( o telegrama (s) 
número(s) ...).

QSN ¿ Me ha oído usted (o ha oído usted 
a ... (distintivo de llamada) en 
... kc/s ( o Mc/s)?

Le he oído (o he oído a ... ( distinti­
vo de llamada) en ... kc/s (o  
Mc/s).

QSO ¿Puede usted comunicar directa­
mente (o por relevador) con ... ?

Puedo comunicar directamente ( o 
por medio de ...) con ...

QSP ¿ Quiere retransmitir gratuitamente 
a ...?

Retransmitiré gratuitamente a ...

QSQ ¿ Tiene médico a bordo? o ¿ Está 
... (nombre) a bordo?

Hay un médico a bordo; o . . .  
(nombre) está a bordo.

QSR ¿ Tengo que repetir la llamada en 
la frecuencia de llamada?

Repita la llamada en la frecuencia 
de llamada; no le oí ( o hay inter­
ferencia).

QSS ¿Qué frecuencia de trabajo utili­
zará usted?

Utilizaré la frecuencia de trabajo 
de ... kc/s ( normalmente sólo es 
necesario indicar las tres últimas 
cifras de la frecuencia).

QSU ¿Debo transmitir o responder en 
esta frecuencia ío en ... kc/s (o 
Mc/s)) (en emisión de clase ...)?

Transmita o responda en esta fre­
cuencia (o en ... kc/s ( o Mc/s)) 
(en emisión de clase ...).

QSV ¿Debo transmitir una serie de V en 
esta frecuencia (o en ... kc/s ( o 
Mc/s))?

Transmita una serie de V en esta 
frecuencia (o en... kc/s (o Mc/s)).

Q SW ¿ Quiere transmitir en esta frecuen­
cia (o en ... kc/s ( o Mc/s)) (en 
emisión de clase ...)?

Voy a transmitir en esta frecuencia 
(o ... kc/s ( o Mc/s)) (en emisión 
de clase ...).

QSX ¿ Quiere escuchar a ... ( distintivo 
de llamada) en ... kc/s (o Mc/s)?

Escucho 2l . . .  ( distintivo de llama­
da) en ... kc/s (o Mc/s).

QSY ¿ Tengo que pasar a transmitir en 
otra frecuencia?

Transmita en otra frecuencia (o  
en ... kc/s ( o Mc/s)).

QSZ ¿ Tengo que transmitir cada palabra 
o grupo varias veces?

Transmita cada palabra o grupo 
dos veces (o  . . . veces).

QTA ¿ Debo anular el telegrama núme­
ro ... ?

Anule el telegrama número ...

QTB ¿ Está usted conforme con mi cóm­
puto de palabras?

No estoy conforme con su cómputo 
de palabras; repetiré la primera 
letra de cada palabra y la primera 
cifra de cada número.

QTC ¿ Cuántos telegramas tiene por 
transmitir?

Tengo ... telegramas para usted 
(o para ...).

QTD ¿ Qué ha recogido el barco de sal­
vamento o la aeronave de salva­
mento?

... (identificación) ha recogido...
1. ... (número) supervivientes
2. Restos de naufragio
3. ... (número) cadáveres.
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QTE

QTF

QTG

QTH

QTI

QTJ

QTK

QTL

Q T M
QTN

QTO

QTP

QTQ

QTR

¿ Cuál es mi VERDADERA mar­
cación con relación a usted?

¿ Cuál es mi VERDADERA mar­
cación con relación a ... (distin­
tivo de llamada) ?

¿ Cuál es la VERDADERA mar­
cación de ... (distintivo de lla­
mada) con relación a ... (dis­
tintivo de llamada) ?

¿ Quiere indicarme la situación de 
mi estación con arreglo a las mar­
caciones tomadas por las estacio­
nes radiogoniométricas que usted 
controla?

¿Quiere transmitir dos rayas de 
diez segundos cada una, seguidas 
de su distintivo de llamada (repe­
tidas ... veces) (en ... kc/s ( o 
Mc/s))?

o
¿ Quiere pedir a ... que transmi­
ta dos rayas de diez segundos, 
seguidas de su distintivo de llama­
da (repetidas ... veces)en... kc/s 
(o Mc/s)?

¿Cuál es su situación en latitud 
yen longitud (o  según cualquier 
otra indicación) ?

¿ Cuál es su rumbo VERDADERO
• con corrección de la deriva?
¿ Cuál es su velocidad?!

(Pregunta la velocidad del barco 
o aeronave con relación al agua 
o al aire, respectivamente.)

i Cuál es la velocidad de su aero­
nave con relación a la superficie 
de la tierra?

¿Cuál es su rumbo VERDADE­
RO?

¿ Cuál es su rumbo MAGNÉTICO ?

¿ A  qué hora salió de ... (lugar) ?
¿ Ha salido de la bahía (o del puer­
to)?

o
i Ha despegado usted?
¿ Va a entrar en la bahía ( o en el 
puerto)?

o
¿ Va usted a amarar (o a aterrizar)?
¿ Puede comunicar con mi estación 
por medio del Código Interna­
cional de Señales?

¿ Qué hora es, exactamente?

Su marcación VERDA DE R A con 
relación a mí es de ... grados a 
.. horas.

o
Su marcación V ER D ADERA con 
relación a ... ( distintivo de lla­
mada) era de ... grados a ... 
horas.

o
La VER D AD E RA  marcación de 
... (distintivo de llamada) con 
relación a . . .  (distintivo de lla­
mada) era de ... grados a ... 
horas.

La situación de su estación, basada 
en las marcaciones tomadas por 
las estaciones radiogoniométricas 
que controlo, era ... latitud ... 
longitud (o  cualquier otra indi­
cación de posición), clase ... a 
... horas.

Voy a transmitir dos rayas de diez 
segundos cada una, seguidas de 
mi distintivo de llamada (repetidas 
... veces) (en ... kc/s (o Mc/s)).

He pedido a ... que transmita dos 
rayas de diez segundos cada una, 
seguidas de su distintivo de llama­
da (repetidas ... veces) en ... 
kc/s (o Mc/s).

Mi situación es ... de latitud ... 
de longitud ( o según cualquier otra 
indicación).

Mi rumbo VERDADERO, corregi­
da la deriva, es de ... grados.

Mi velocidad es de ... nudos ( o 
de ... kilómetros por hora o de 
... millas terrestres por hora).
(Índica la velocidad del barco o 
aeronave con relación al agua o al 
aire, respectivamente.)

La velocidad de mi aeronave con 
relación a la superficie de la tierra 
es de ... nudos (o  . . . kilómetros 
por hora o de ... millas terrestres 
por hora).

Mi rumbo VERDADERO es ... 
grados.

Mi rumbo MAGNÉTICO es de 
... grados.

Salí de ... (lugar) a las ... horas.
He salido de la bahía ( o del puerto),

He despegado.
Voy a entrar en la bahía (o en el 
puerto).

o
Voy a amarar ( o a aterrizar).
Voy a comunicar con su estación 
por medio del Código Interna­
cional de Señales.

La hora exacta es ...
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QTS ¿ Quiere transmitir su distintivo de 
llamada para sintonizar o para 
que se pueda medir ahora (o a las 
... horas) su frecuencia en ... 
kc/s (o Mc/s)?

Voy a transmitir mi distintivo de 
llamada para sintonizar o para 
que se pueda medir ahora (o a las 
... horas) mi frecuencia en ... 
kc/s (o Mc/s).

QTT La señal de identificación que sigue 
se superpone a otra emisión.

QTU . ¿ A  qué horas está abierta su esta­
ción?

Mi estación está abierta de ... a ... 
horas.

QTV ¿ Debo estar a la escucha de usted 
en la frecuencia de ... kc/s (o 
Me f ) (de las ... a las ... horas) ?

Escúcheme en la frecuencia de 
... kc/s (o Mc/s) (de las ... a las 
... horas).

Q T W ¿ Cómo se encuentran los super­
vivientes?

Los supervivientes se encuentran en 
... estado y necesitan urgente­
mente ...

QTX ¿ Quiere usted mantener su estación 
dispuesta para comunicar con­
migo de nuevo, hasta que yo le 
avise (o hasta ... horas) ?

Mi estación permanecerá dispuesta 
para comunicar con usted, hasta 
que me avise (o hasta ... horas).

QTY ¿ Se dirige usted al lugar del sinies­
tro y, en tal caso, cuándo espera 

— llegar?
Me dirijo al lugar del siniestro y 
espero llegar a las ... horas 
... (fecha).

QTZ

i

¿ Continúa usted la búsqueda? Continúo la búsqueda de ... (aero­
nave, embarcación o dispositivo 
de salvamento, supervivientes o 
restos).

Q U A ¿ Tiene noticias de ... ( distintivo 
de llamada) ?

Le envío noticias de ... ( distintivo 
de llamada).

QUB ¿ Puede darme en el siguiente orden 
datos acerca de la dirección en 
grados VERDADEROS y velo­
cidad del viento en la superficie, 
visibilidad, condiciones meteoro­
lógicas actuales, y cantidad, tipo y 
altura de la base de nubes sobre 
... (lugar de observación) ?

He aquí los datos solicitados:
(Deberán indicarse las unidades em­

pleadas para velocidades y distan­
cias.)

Q U C ¿ Cuál es el número ( u otra indica­
ción) del último mensaje mío (o 
de ... (distintivo de llamada)) 
que ha recibido usted?

El número (u  otra indicación) del 
último mensaje que recibí de 
usted (o de ... (distintivo de lla­
mada)) es ...

Q U D ¿ Ha recibido la señal de urgencia 
transmitida por ... (distintivo de 
llamada de una estación m óvil)!

He recibido la señal de urgencia 
transmitida por ... (distintivo 
de llamada de una estación móvil) 
a las ... horas.

QUE ¿Puede hacer uso de la telefonía 
empleando ... (idioma) por 
medio de un intérprete, en caso 
necesario; si así fuese, en qué 
frecuencias?

Puedo comunicar en telefonía 
en ... (idioma) en ... kc/s (o 
Mc/s).

QUF ¿ Ha recibido la señal de socorro 
transmitida por ... ( distintivo de 
llamada de una estación m óvil)!

He recibido la señal de socorro 
transmitida por ... ( distintivo 
de llamada de una estación móvil) 
a las ... horas.

Q U G ¿ Se verá usted obligado a amarar 
(o a aterrizar) ?

Me veo obligado a amarar (o a 
aterrizar) inmediatamente.

0
Me veré obligado a amarar (o a 
atei rizar) en ... (posición o 
sitio) a las ... horas.

Q U H ¿Quiere indicarme la presión baro­
métrica actual al nivel del mar ?

La presión barométrica actual al 
nivel del mar es de ... (unida­
des).

QUI ¿ Están encendidas sus luces de 
navegación?

Mis luces de navegación están en­
cendidas.
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QUJ ¿ Quiere indicarme el rumbo VER­
DADERO, corregida la deriva, 
que debo seguir para dirigirme 
hacia usted?

El rumbo verdadero, corregida la 
deriva, que debe seguir para 
dirigirse hacia mí es de ... 
grados a las ... horas.

Q U K ¿ Puede usted indicarme el estado 
del mar en ... (sitio o coordena­
dasj?

El mar en ... (sitio o coordenadas) 
es ...

QUL ¿Puede usted indicarme la mare­
jada observada en ... (sitio o 
coordenadas)?

La marejada en ... (sitio o coorde­
nadas) es ...

Q U M ¿ Puedo reanudar mi tráfico nor­
mal?

Puede reanudar su tráfico normal.

Q U N Ruego a los navios que se encuen­
tren en mis proximidades inme­
diatas

o
(en las proximidades de ... lati­
tud ... longitud)

0
(enlas proximidades de.. .)> que 
indiquen su situación, rumbo 
V ERDADERO y velocidad.

Mi situación, rumbo VERDADE­
R O  y velocidad son ...

Q U O ¿Tengo que buscar:
1. Una aeronave
2. Un barco
3. Una embarcación o disposi­
tivo de salvamento en las proxi­
midades de ... latitud ... lon­
gitud ( o según otra indicación) ?

Sírvase buscar:
1. Una aeronave
2. Un barco
3. Una embarcación o dispositivo 
de salvamento en las proxi­
midades de ... latitud ... lon­
gitud (o  según otra indicación).

QUP ¿Quiere usted indicar su situación 
mediante:
1. Reflector
2. Humo negro
3. Cohetes luminosos?

Mi situación se indica mediante:

1. Reflector
2. Humo negro
3. Cohetes luminosos.

Q U Q ¿ Debo dirigir mi reflector ver­
ticalmente hacia una nube 
de modo intermitente, si es 
posible, y, en cuanto su aeronave 
sea vista u oída, debo dirigir el 
haz sobre el agua (o sobre el suelo), 
contra el viento, a fin de facilitar 
su amaraje (o su aterrizaje)?

Ruego dirija su reflector vertical­
mente a una nube, de modo inter­
mitente, si es posible, y, en cuanto 
mi aeronave sea vista u oída, 
dirija el haz sobre el agua (o  
sobre el suelo), contra el viento, 
a fin de facilitar mi amaraje (o 
aterrizaje).

Q U R ¿ Los supervivientes han ...
1. recibido equipo salvavidas
2. sido recogidos por un barco
3. sido encontrados por un grupo 

de salvamento de tierra ?

Los supervivientes ...
1. están en posesión de equipos 
salvavidas lanzados por ...

2. han sido recogidos por un 
barco

3. han sido recogidos por un gru­
po de salvamento de tierra.

QUS ¿ Ha visto supervivientes o restos? 
En caso afirmativo, ¿en qué 
sitio?

He visto ...
1. supervivientes en el agua
2. supervivientes en balsas
3. restos
en ... latitud ... longitud 
(u  otra indicación).

Q UT ¿ Ha sido señalado el sitio del acci­
dente?

El sitio del accidente está señalado 
mediante:
1. baliza flamígera o fumígena
2. boya
3. producto colorante
4. ... ( especificar cualquier otra 

indicación).
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Q U U ¿ Deberé dirigir el barco o la aero­
nave hacia mi situación?

Dirija el barco o la aeronave ...
(distintivo de llamada). . .
1. hacia su situación transmitien­
do su propio distintivo de lla­
mada y rayas largas en ... kc/s 
(o Mc/s)

2. transmitiendo en ... kc/s (o 
Mc/s)el rumboVERD ADERO, 
corregida la deriva, para llegar 
a usted.

Q U W ¿ Está usted en la zona de explora­
ción designada como ... (símbolo 
de la zona o latitud y longitud) ?

Estoy en la zona de exploración ... 
(designación).

Q U Y ¿ Se ha señalado la situación de la 
embarcación o dispositivo de 
salvamento?

La situación de la embarcación o 
dispositivo de salvamento se 
marcó a las ... horas mediante :
1. Baliza flamígera o fumígena
2. Boya
3. Producto colorante
4. ... /especifíquese cualquiera 

otra señal) .

B. Lista de abreviaturas ordenadas según la índole 
de las preguntas, respuestas o avisos

Abre­
viatura Pregunta Respuesta o aviso

Nombre
Q RA ¿ Cómo se llama su estación? 

Ruta

Mi estación se llama ...

Q R D ¿ Adónde va usted y de dónde 
viene?

Situación

Voy a ... y vengo de ...

QRB ¿ A  qué distancia aproximada está 
de mi estación ?

La distancia aproximada entre 
nuestras estaciones es de ... mi­
llas marinas (o kilómetros).

QTH ¿ Cuál es su situación en latitud y en 
longitud (o  según cualquier otra 
indicación).

Mi situación es ... de latitud ... 
de longitud ( o según cualquier otra 
indicación).

QTN ¿ A  qué hora salió de ... (lugar) ? 

Calidad de las señales

Salí de ... (lugar) alas ... horas.

QRI ¿ Cómo es el tono de mi emisión? El tono de su emisión es ...
1. Bueno
2. Variable
3. Malo.

Q R K ¿ Son inteligibles mis señales (o las 
de...)?

La inteligibilidad de sus señales 
(o de las de ...) es ...
1. Mala
2. Escasa
3. Pasable
4. Buena
5. Excelente.



Abre­
viatura

__ ,_________________  m .n

Pregunta Respuesta o aviso

Intensidad de las señales
Q R O ¿Debo aumentar la potencia del 

transmisor?
Aumente la potencia del transmisor.

QRP ¿Debo disminuir la potencia del 
transmisor?

Disminuya la potencia del trans­
misor.

QSA ¿ Cuál es la intensidad de mis seña­
les (o de las señales de ...)?

La intensidad de sus señales ( o de 
las señales de ...) es ...
1. Apenas perceptible
2. Débil
3. Bastante buena
4. Buena
5. Muy biiena.

QSB ¿ Varía la intensidad de mis seña­
les?

Manipulación

La intensidad de sus señales varía

Q RQ ¿Debo transmitir más de prisa? Transmita más de prisa (... pala­
bras por minuto).

Q R R ¿ Está usted preparado para el fun­
cionamiento automático?

Estoy preparado para el funciona­
miento automático. (Transmita 
a ... palabras por minuto.)

QRS ¿Debo transmitir más despacio? Transmita más despacio (... pala­
bras por minuto).

QSD ¿ Es defectuosa mi manipulación ? 
Interferencia

Su manipulación es defectuosa.

Q R M ¿ Sufre usted interferencia? Sufro interferencia: 
(1. Nula
2. Ligera
3. Moderada
4. Considerable
5. Extremada).

Q R N ¿ Le perturban los atmosféricos? 

Ajuste de frecuencia

Me perturban los atmosféricos :
1. No
2. Ligeramente
3. Moderadamente
4. Considerablemente
5. Extremadamente.

Q R G ¿ Quiere indicarme mi frecuencia 
exacta (o la frecuencia exacta 
de ...)?

Su frecuencia exacta (o la frecuencia 
exacta de ...) es ... kc/s (o Mc/s).

Q R H ¿ Varía mi frecuencia? Su frecuencia varía.

QTS ¿ Quiere transmitir su distintivo de 
llamada para sintonizar o para 
que se pueda medir ahora ( o a las 
... horas) su frecuencia en ... 
kc/s (o Mc/s)?

Selección de frecuencia y/o de clase 
de emisión

Voy a transmitir mi distintivo de 
llamada para sintonizar o para 
que se pueda medir ahora (o a las 
... horas) mi frecuencia en ... 
kc/s (o Mc/s).

QSN ¿ Me ha oído üsted (o ha oído usted 
a ... (distintivo de llamada)) en 
... kc/s (o Mc/s)?

Le he oído (ñ he oído a.. . .  ( distinti­
vo de llamada)) en ... kc/s (o 
Mc/s).

QSS ¿Qué frecuencia de trabajo utili­
zará usted?

Utilizaré la frecuencia de trabajo 
de ... kc/s /normalmente sólo es 
necesario indicar las tres últimas 
cifras de la frecuencia).

QSU ¿ Debo transmitir o responder en 
esta frecuencia (o en ... kc/s (o 
Mc/s)) (en emisión de clase ...)?

Transmita o responda en esta fre­
cuencia (o en ... kc/s (o Mc/s)) 
(en emisión de clase ...).



- 479 -
Abre­
viatura Pregunta Respuesta o aviso

QSV ¿Debo transmitir una serie de V en 
esta frecuencia (o en ... kc/s (o 
Mc/s))?

Transmita una serie de V en esta 
frecuencia (o en... kc/s (o Mc/s)).

Q S W ¿ Quiere transmitir en esta frecuen­
cia (o en ... kc/s o Mc/s) (en 
emisión de clase ...)?

Voy a transmitir en esta frecuencia 
(o . . . kc/s o Mc/s) (en emisión 
de clase ...).

QSX ¿ Quiere escuchar a ... (distintivo 
de llamada) en ... kc/s (o Mc/s)?

Cambio de frecuencia

Escucho a . . .  ( distintivo de llama­
da) en ... kc/s (o Mc/s).

QSY ¿ Tengo que pasar a transmitir en 
otra frecuencia ?

Establecimiento de Comunicación

Transmita en otra frecuencia (o 
en ... kc/s o Mc/s).

QRL ¿ Está usted ocupado? Estoy ocupado (o estoy ocupado 
con ...). Le ruego no perturbe.

QRV ¿ Está usted preparado? Estoy preparado.

Q R X ¿ Cuándo volverá a llamarme? Le volveré a llamar a las ... horas 
(en ... kc/s (o Mc/s)).

Q R Y ¿ Qué tumo tengo ?
(En relación con las comunica­
ciones.)

Su tumo es el número ...
(o  cualquiera otra indicación). 
(En  relación con las comunica­
ciones.)

QRZ i Quién me llama? Le llama ... (en ... kc/s ( o Mc/s))

QSC ¿Es su barco de carga? (Véase 
articulo 32, sección V.)

Mi barco es de carga.

QSR ¿ Tengo que repetir la llamada en 
la frecuencia de llamada?

Repita la llamada en la frecuencia 
de llamada; no le oí ( o hay inter­
ferencia).

QTQ ¿ Puede comunicar con mi estación 
por medio del Código Interna­
cional de Señales?

Voy a comunicar con su estación 
por medio del Código Interna­
cional de Señales.

QUE ¿ Puede hacer uso de la telefonía 
empleando (idioma) por medio 
de un intérprete, en caso nece­
sario? Si así fuese, ¿en qué 
frecuencias?

Hora

Puedo comunicar en telefonía 
en ... (idioma) en ... kc/s (o 
Mc/s).

QTR ¿ Qué hora es, exactamente? La hora exacta es ...

QTU ¿ A  qué horas está abierta su esta­
ción?

Gastos

Mi estación está abierta de ... a ... 
horas.

QRC ¿ Qué empresa privada (o adminis­
tración de Estado) liquida las 
cuentas de tasas de su estación?

De la liquidación de las cuentas de 
tasas de mi estación se encarga 
la empresa privada ... (o la ad­
ministración de Estado ...).

QSJ ¿Qué tasa se percibe para ..., 
incluyendo su tasa interior?

Tránsito

La tasa que debe percibirse para 
... es ... francos, incluyendo 
mi tasa interior.

Q R W ¿ Debo avisar a ... que le llama 
usted en ... kc/s (o Mc/s) ?

Le ruego avise a . . . que le llamo 
en ... kc/s (o Mc/s).

QSO ¿Puede usted comunicar directa­
mente (o por relevador) con ... ?

Puedo comunicar directamente ( o 
por medio de ...) con ...
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QSP

QSQ

Q U A

QU C

QRJ

Q R U

QSG

QSI

QSK

QSL

QSM

QSZ

QTA

QTB

QTC

QTV

QTX

¿ Quiere retransmitir gratuitamente 
a ...?

¿Tiene médico a bordo? o ¿Está 
... (nombre) a bordo?

¿ Tiene noticias de ... ( distintivo 
de llamada)'!

i Cuál es el número ( u otra indica­
ción )  del último mensaje mío (o de 
... (distintivo de llamada) )  que 
ha recibido usted?

Intercambio de correspondencia

¿ Cuántas conferencias radiotele­
fónicas tiene que despachar?

¿ Tiene algo para mí ?

¿ Debo transmitir ... telegramas 
de una vez?

QRE

QRF

¿ Puede usted oirme entre sus seña­
les y, en caso afirmativo, puedo 
interrumpirle en su transmisión?

¿ Puede acusarme recibo?

¿ Debo repetir el último telegrama 
que le he transmitido (o un tele­
grama anterior) ?

¿ Tengo que transmitir cada palabra 
o grupo varias veces?

¿ Debo anular el telegrama núme­
ro ... ?

¿ Está usted conforme con mi cóm­
puto de palabras?

¿ Cuántos telegramas tiene por 
transmitir?

¿ Debo estar a la escucha de usted 
en la frecuencia de ... kc/s (o 
Mc/s) (de las ... a las ... horas)?

¿ Quiere usted mantener su estación 
dispuesta para comunicar con­
migo de nuevo, hasta que yo le 
avise (o hasta ... horas) ?

Circulación
¿ A  qué hora piensa llegar a ... 

(o estar sobre ...) (sitio) ?

¿Vuelve a ... (sitio) ?

Retransmitiré gratuitamente a

Hay un médico a bordo; o ... 
(nombre) está a bordo.

Le envío noticias de ... (distintivo 
de llamada).

El número (u  otra indicación) del 
último mensaje que recibí de 
usted (o de ... ( distintivo de lla­
mada)) es ...

Tengo que despachar ... conferen­
cias radiotelefónicas.

No tengo nada para usted.

Transmita ... telegramas de una 
vez.

No he podido interrumpir su 
transmisión.

o
¿ Quiere usted informar a . . .  ( dis­

tintivo de llamada) que no he 
podido interrumpir su transmi­
sión en ... kc/s (o Mc/s) ?

Puedo oirle entre mis señales; 
puede usted interrumpirme en mi 
transmisión.

Le acuso recibo.

Repita el último telegrama que me 
ha transmitido (o telegrama(s) 
número(s) ...).

Transmita cada palabra o grupo 
dos veces (o ... veces).

Anule el telegrama número ...

No estoy conforme con su cómputo 
de palabras; repetiré la primera 
letra de cada palabra y la primera 
cifra de cada número.

Tengo ... telegramas para usted 
(o para ...).

Escúcheme en la frecuencia de 
... kc/s (o Mc/s) (de las ... a las 
... horas).

Mi estación permanecerá dispuesta 
para comunicar con usted, hasta 
que me avise (o hasta ... horas).

Pienso llegar a ... (o estar sobre 
...) (sitio) a las ... horas.

Sí; vuelvo a ... (sitio).
o

Vuelva a ... (sitio).
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QSH

QTI

QTJ

QTK

QTL

Q T M

QTN
QTO

QTP

Q U G

QUJ

Q U N

QUB

Q U H

Q U K

¿Puede usted recalar usando su 
equipo radiogoniométrico?

¿ Cuál es su rumbo VERDADERO 
con corrección de la deriva?

¿ Cuál es su velocidad?

(Pregunta la velocidad del barco o 
. aeronave con relación al agua o 

al aire, respectivamente.)

¿ Cuál es la velocidad de su aero­
nave con relación a la superficie 
de la tierra?

¿Cuál es su rumbo VERDADE­
RO?

¿ Cuál es su rumbo MAGNÉTICO?

¿ A  qué hora salió de ... (lugar) ?
¿ Ha salido de la bahía (o del puer­
to)?

o
¿ Ha despegado usted?
¿Va a entrar en la bahía (o en el 
puerto)?

o
i Va usted a amarar ( o a aterrizar) ?

¿ Se verá usted obligado a amarar 
(ó a aterrizar)?

¿ Quiere indicarme ei rumbo VER­
DADERO, corregida la deriva, 
que debo seguir para dirigirme 
hacia usted?

Ruego a los navios que se encuen­
tran en mis proximidades inme­
diatas
( o en las proximidades de ... 
latitud ... longitud)
(o en las proximidades de ...), 
que indiquen su posición, rumbo 
VERDADERO y velocidad.

Meteorología
¿ Puede darme en el siguiente orden 
datos acérca de la dirección en 
grados VERDADEROS y velo­
cidad del viento en la superficie, 
visibilidad, condiciones meteoro­
lógicas actuales y cantidad, tipo y 
altura de la base de nubes sobre 
... (lugar de observación) ?

¿Quiere indicarme la presión baro­
métrica actual al nivel del mar?

¿ Puede usted indicarme el estado 
del mar en ... ( sitio o coordena­
das)?

Puedo recalar usando mi equipo 
radiogoniométrico (estación ...).

Mi rumbo VERDADERO corregida 
la deriva es de ... grados.

Mi velocidad es de ... nudos ( o 
de ... kilómetros por hora o de 
... millas terrestres por hora.)

(Indica la velocidad del barco o 
aeronave con relación al agua o 
al airé, respectivamente.)

La velocidad de mi aeronave con 
relación a la superficie de la tierra 
es de '.. nudos (o ... kilómetros 
por hora o de ... millas terrestres 
por hora).

Mi rumbo VERDADERO es ... 
grados.

Mi rumbo MAGNÉTICO es ... 
grados.

Salí de ... (lugar) a las ... horas.
He salido de la bahía (o del puerto).

He despegado.
Voy a entrar en la bahía (o en el 
puerto).

o
Voy a amarar (o a aterrizar).

Me veo obligado a amarar ( o a 
aterrizar) inmediatamente o me 
veré obligado a amarar ( o a ate­
rrizar) en ... (posición o sitio) 
a las ... horas.

El rumbo VERDADERO, corre­
gida la deriva, que debe seguir 
para dirigirse hacia mí es de ... 
grados a las ... horas.

Mi posición, rumbo VERDADE­
R O y velocidad son ...

He aquí los datos solicitados :
( beberán indicarse las unidades em­

pleadas para velocidades y  distan­
cias.)

La presión barométrica actual al 
nivel del mar es de ... ( unida­
des). •

El mar en ... (sitio o coordenadas) 
es ...
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Abre­
viatura

Q U L

QTE

QTF

Q T G

Q R T
Q U M

Q U D

Q U G

Q U F

Q U M

QSE

Pregunta

¿ Puede usted indicarme la mare­
jada observada en ... (sitio o 
coordenadas)?

Radiogoniometría - 
¿ Cuál es mi V E R D A D E R A  mar­
cación con relación a usted?

¿ Cuál es mi V E R D A D E R A  mar­
cación con relación a ... (distin­
tivo de llamada) ?

¿ Cuál es la V E R D A D E R A  mar­
cación de ... ( distintivo de lla­
mada) con relación a ... (dis­
tintivo ele llamada) ?

¿ Quiere indicarme la situación de 
mi estación con arreglo a las mar­
caciones tomadas por las estacio­
nes radiogoniométricas que usted 
controla?

¿Quiere transmitir dos rayas de 
diez segundos cada una, seguidas 
de su distintivo de llamada (repe­
tidas ... veces) (en ... kc/s (o 
Mc/s»

o
¿ Quiere pedir a ... que transmita 
dos rayas de diez segundos, segui­
das de su distintivo de llamada 
(repetidas ... veces) en ... kc/s 
(o Mc/s)?

Cesación del trabajo
¿ Debo cesar la transmisión?
¿Puedo reanudar mi tráfico nor­
mal?

Urgencia
¿ Ha recibido la señal de urgencia 
transmitida por ... (distintivo de 
llamada de una estación m óvil) ?

¿ Se verá usted obligado a amarar 
(o a aterrizar)?

Socorro
¿Ha recibido la señal de socorro 
transmitida por ... (distintivo de 
llamada de una estación m óvil) ?

¿ Puedo reanudar mi tráfico nor­
mal?

Búsqueda y salvamento
¿ Cuál es la deriva estimada de la 
embarcación o dispositivo de sal­
vamento?

Respuesta o aviso

La marejada en . 
nadas) es ...

(sitio o coorde-

Su marcación V E R D A D E R A  con 
relación a mí es de ... grados a 
... horas.

o
Su marcación V E R D A D E R A  con 
relación a ... ( distintivo de lla­
mada) era de ... grados a ... 
horas.

o
La V E R D A D E R A  marcación de 

... (distintivo de llamada) con 
relación a ... / distintivo de lla­
mada) era de ... grados a ... 
horas.

La situación de su estación, basada 
en las marcaciones tomadas por 
las estaciones radiogoniométricas 
que controlo, era ... latitud ... 
longitud (o  cualquier otra indi­
cación de posición), clase ... a 
... horas.

Voy a transmitir dos rayas de diez 
segundos cada una, seguidas de 
mi distintivo de llamada (repetidas 
... veces) (en ... kc/s (o Mc/s)).

He pedido a ... que transmita dos 
rayas de diez segundos cada una, 
seguidas de su distintivo de llama­
da (repetidas ... veces) en ... 
kc/s (o Mc/s).

Cese la transmisión.
Puede reanudar su tráfico normal.

He recibido la señal de urgencia 
transmitida por ... /distintivo 
de llamada de una estación m óvil) 
a las ... horas.

Me veo obligado a amarar (o a 
aterrizar) inmediatamente o me 
veré obligado a amarar (o a ate­
rrizar) en ... (posición o sitio) 
a las ... horas.

He recibido la señal de socorro 
transmitida por ... (distintivo 
de llamada de una estación móvil) 
a las ... horas.

Puede reanudar su tráfico normal.

La deriva estimada de la embarca­
ción o dispositivo de salvamento 
es... (cifras y  unidades).



Abre­
viatura Pregunta
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Respuesta o aviso

QSF ¿ Ha efectuado usted el salva­
mento?

He efectuado el salvamento y me 
dirijo a la base de ... (con ... 
personas heridas que requieren 
una ambulancia).

QTD ¿ Qué ha recogido el barco de sal­
vamento o la aeronave de salva­
mento?

... (identificación) ha recogido...
1. ... (número) supervivientes
2. Restos de naufragio
3. ... (número) cadáveres.

Q T W ¿ Cómo se encuentran los super­
vivientes?

Los supervivientes se encuentran en 
... estado y necesitan urgente­
mente ...

QTY ¿ Se dirige usted al lugar del sinies­
tro y, en tal caso, cuándo espera 
llegar?

Me dirijo al lugar del siniestro y 
espero llegar a las ... horas de 
(fecha).

QTZ ¿ Continúa usted la búsqueda? Continúo la búsqueda de ... (aero­
nave, barco, embarcación o dis­
positivo de salvamento, super­
vivientes o restos).

QUI ¿Están encendidas sus luces de 
navegación?

Mis luces de navegación están en­
cendidas.

Q U N Ruego a los navios que se encuen­
tran en mis proximidades inme­
diatas
(o en las proximidades de ... 
latitud ... longitud)
(o de ...),
que indiquen su situación, rumbo 
VERDADERO y velocidad.

Mi situación, rumbo VERDADE 
RO y velocidad son ...

Q U O

QUP

¿Tengo que buscar:
1. Una aeronave
2. Un barco
3. Una embarcación o disposi­
tivo de salvamento en las proxi­
midades de ... latitud ... longi­
tud (o  según otra indicación) ?

¿Quiere usted indicar su situación 
mediante:
1. Reflector
2. Humo negro
3. Cohetes luminosos ?

Sírvase buscar:
1. Una aeronave
2. Un barco
3. Una embarcación o disposi­
tivo de salvamento en las proxi­
midades de ... latitud ... longi­
tud (o  según otra indicación).

Mi situación se indica mediante :

1. Reflector
2. Humo negro
3. Cohetes luminosos.

Q U Q ¿ Debo dirigir mi reflector vertical­
mente hacia una nube y de modo 
intermitente, si es posible, y, 
en cuanto su aeronave sea vista 
u oída, debo dirigir el haz sobre 
el agua (o sobre el suelo), contra 
el viento, a fin de facilitar su 
amaraje (o su aterrizaje)?

Ruego dirija su reflector vertical­
mente a una nube, de modo inter­
mitente, si es posible, y, en cuanto 
mi aeronave sea vista u oída, 
dirija el haz sobré el agua (o  
sobre el suelo), a fin de facilitar 
mi amaraje (o mi aterrizaje).

Q U R
¿ Los supervivientes han ...
1. recibido equipo salvavidas
2. sido recogidos por una embar­

cación de salvamento
3. sido encontrados por un grupo 

de salvamento de tierra?

Los supervivientes ...
1. están en posesión de equipos 

salvavidas lanzados por ...
2. han sido recogidos por una 

embarcación de salvamento
3. han sido recogidos por un gru­

po de salvamento de tierra.

QUS
¿ Ha visto supervivientes o restos ? 
En caso afirmativo, ¿ en qué 
sitio?

He visto ...
(1. supervivientes en el agua
2. supervivientes en balsas
3. restos)
en ... latitud ... longitud 
(u  otra indicación).

QUT
¿ Ha sido señalado el sitio del acci­
dente ?

El sitio del accidente está señalado 
mediante:
1. baliza flamígera o fumígena
2. boya
3. producto colorante
4. ... (especificar cualquier otra 

indicación).
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Abrevia­
tura Pregunta Respuesta o aviso

Q U U ¿ Deberé dirigir el barco o la aero­
nave hacia mi situación ?

Dirija el barco o la aeronave ...
(distintivo de llamada) . . .

1. Hacia su situación transmitien­
do su propio distintivo de lla­
mada y rayas largas en ... kc/s 
(o Mc/s)

2. Transmitiendo en ... kc/s (o  
Mc/s) el rumbo VERDADE­
RO, corregida la deriva, para 
llegar a usted.

Q U W ¿ Está usted en la zona de explora­
ción designada como ... (sím­
bolo de la zona,■ latitud y  longi­
tud) ?

Estoy en la zona de exploración ... 
/ designación).

QU Y ¿ Se ha señalado la situación de la 
embarcación o dispositivo de 
salvamento?

Identificación

La situación de la embarcación o 
dispositivo de salvamento se 
señaló a las ... horas mediante:
1. Baliza flamígera o fumígena
2. Boya
3. Producto colorante
4. ... (especifiquese cualquiera 

otra señal).

QTT La señal de identificación que sigue 
se superpone a otra emisión.

SECCIÓN n. ABREVIATURAS Y  SEÑALES DIVERSAS

Abreviatura 
o señal Definición

AA Todo después de ... (Empléese, después de un signo de interrogación, 
para pedir una repetición.)

AB Todo antes de ... (Empléese, después de un signo de interrogación, 
para pedir una repetición.)

ADS Dirección (Empléese, después de un signo de interrogación, para 
pedir una repetición.)

A R Fin de transmisión . Transmítase como una sola señal).

AS Espera Transmítase como una sola señal).
BK Señal utilizada para interrumpir una transmisión en marcha.
BN Todo entre ... y ... (Empléese, después de un signo de interroga­

ción, para pedir una repetición.)

BQ Respuesta a RQ.
C F M Confirme ( o Confirmo).
CL Estoy cerrando mi estación.
COL Colacione ( o Colaciono).
CP Llamada general a dos o más estaciones especificadas (véase el 

artículo 31).

CQ Llamada general a todas las estaciones (véase el artículo 31).
CS Distintivo de llamada (Empléese para pedir un distintivo de 

llamada).

D D D Utilizada para identificar la transmisión del mensaje de socorro de 
una estación que no se encuentre en peligro ( Véase el número 1459/

DE De (utilizada delante del distintivo de llamada de la estación que 
llama).

DF Su marcación a ... horas, era ... grados, en el sector dudoso de 
esta estación, con un error posible de ... grados.

D O Marcación dudosa. Pida otra marcación más tarde (o a ... horas).
E Este (Cardinal).
ER Aquí ...
ETA Hora prevista de llegada.
ITP Se cuentan los signos de puntuación.
K Invitación a transmitir.
K M H Kilómetros por hora.
KTS Millas marinas por hora (nudos).

MIN Minuto (o Minutos).
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Abreviatura 
o señal Definición

M P H Millas terrestres por hora.
MS G Prefijo que indica un mensaje con destino al capitán de un barco o 

procedente del mismo, relativo a la explotación del barco o a su 
navegación.

N Norte (Cardinal).
NIL No tengo nada que transmitir a usted.
N O No. (Negación.)
N W Ahora.
O K Estamos de acuerdo (o Está bien).
OL Carta transoceánica.
P Prefijo que indica un radiotelegrama privado.
PBL Preámbulo (Empléese, después de un signo de interrogación, para 

pedir una repetición).

R Recibido.
REF Referencia a ... (o Refiérase a ...).
RPT Repita (o Repito) (o Repitan).
RQ Indicación de una repetición.
S Sur (Cardinal).
SIG Firma ( Empléese, después de un signo de interrogación, para pedir 

una repetición).
SLT Carta radiomarítima.
SOS Señal de socorro (----------- Transmítase como una sola señal).
SS Indicativo que precede al nombre de una estación de barco.
SVC Prefijo que indica un telegrama de servicio.
SYS Refiérase a su telegrama de servicio.
TFC Tráfico.
TR Empleado por una estación terrestre para pedir la posición y el 

próximo puerto de escala de una estación móvil (véase el número 
1083); se emplea también como prefijo para la respuesta.

TTT Este grupo, cuando se transmite tres veces consecutivas, constituye 
la señal de seguridad (véase el número 1488).

TU Gracias.
TXT Texto (Empléese, después de un signo de interrogación, para pedir 

una repetición).
VA Fin del trabajo ( ------- Transmítase como una sola señal).
W Oeste (Cardinal).
W A Palabra después de ... ( Empléese, después de un signo de interro­

gación, para pedir m a repetición.)

W B Palabra antes de ... ( Empléese, después de un signo de interroga­
ción, para pedir ma repetición.)

W D Palabra(s) o Grupo(s).
XQ Prefijo utilizado para indicar una comunicación en curso en el 

servicio fijo.
X X X Este grupo, cuando se transmite tres veces consecutivas, constituye 

la señal de urgencia (véase el número 1477).

YES Sí (afirmación).
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APENDICE 13

DNK/.38(13)

Abreviaturas y señales diversas que habrán de utilizarse
en las comunicaciones radiotelegráficas

(Véase el artículo 29)

Título. Sustituyase por el siguiente:

)D Abreviaturas y señales diversas que habrán de
utilizarse en las radiocomunicaciones

(Véanse los artículos 29 y 33)

Motivos:

Permitir que las abreviaturas de las secciones I y IT 
del Apéndice 3 se utilicen también en radiotelefonía. No se 
estima necesario seleccionar ciertas abreviaturas para estable­
cer un código telefónico independiente, ya que, de plantearse 
dificultades de idioma, es posible utilizar casi todas las 
abreviaturas en telefonía. Con el objeto de proporcionar una 
mejor cobertura de las condiciones de servicio en radiotelefonía, 
se ha propuesto la introducción de cierto número de abreviaturas 
nuevas en la sección I (código Q) y en la sección II (Abreviatu­
ras y señales diversas). Las abreviaturas destinadas a la 
sección I podrán, tal vez, extraerse de la serie QV.

Siempre y cuando todas las estaciones móviles estén 
provistas del Código Internacional de Señales, no habrá necesi­
dad de prever abreviaturas en el Reglamento Internacional de 
Radiocomunicaciones para los fines de seguridad de la navegación, 
meteorología y bilsqueda y salvamento. Ahora bien, hasta tanto 
no se haya resuelto definitivamente la cuestión relativa a las 
estaciones móviles que han de estar provistas del Código Inter­
nacional de Señales, quizá sea conveniente retener aquellas 
abreviaturas que, relativas a las condiciones de navegación y 
a las operaciones de búsqueda y salvamenteo de un carácter más 
general, hayan de aplicarse a las operaciones de salvamento en 
que participen principalmente pequeñas estaciones del servicio 
móvil, y que, en muchos casos, serán suficientes. Así, pues, 
cabría, quizá, suprimir las abreviaturas: QSH, QTI, QTJ, QTK,
QTL, QTM, QUE, QUH, QUI, QUJ, QUK, QUL, QUQ y QUU. No se cree 
que el empleo de abreviaturas que en el Reglamento de Radio­
comunicaciones tienen un significado distinto del que se les ha 
dado en el Código Internacional de Señales pueda ser motivo de 
confusiones. Este punto de vista se aplica también a las abre­
viaturas de la sección II (Abreviaturas y señales diversas).

La Recomendación N.° 22 se considera, pues, superflua.



Sección I. Código Q

DNK//8(l4)

D N K/^8(15)

Introducción. Sustitúyase el punto 5 por el siguiente:

MOD 5» Para d a r a la s  a b r e v ia t u r a s  d e l Código Q l a  form a de 
p re g u n ta , se t r a n s m it ir á n  se g u id a s  d e l s ig n o  de i n t e r r o ­
g a ció n  en r a d io t e le g r a f ía  y de RQ (ROMEO QUEBEC) en 
r a d io t e le f o n ía .  Cuando una a b r e v ia t u r a ,  u t i l i z a d a  como 
p reg u n ta , vaya seg u id a de in d ic a c io n e s  com p lem en tarias, 
convendrá t r a n s m i t i r 'e l  s ig n o  de in t e r r o g a c ió n  (o RQ) 
despuós de e s ta s  in d ic a c io n e s .

M o tiv o s:

P e r m it ir  e l  empleo de la s  a b r e v ia t u r a s  en r a d io t e le ­
f o n ía  cuando haya d if ic u lt a d e s  de id io m a .

A b re v ia t u ra s  u t i l i z a b l e s  en todos lo s  s e r v ic io s  

A . L is t a  de a b r e v ia t u r a s  p o r orden a lf a b é t ic o

P regunta R espuesta y a v is o

MOD QSN S u s t it ú y a s e : (o . . .  S u s t it ú y a s e  (o . . .  ( d i s -
( d i s t i n t i v o  de lla m a d a )) t i n t i v o  de lla m a d a )) 
p o r: (o . . .  (nombre y /o  p o r: (o . . .  (nombre y /o
d i s t i n t i v o  de lla m a d a )) ,  d i s t i n t i v o  de lla m a d a )).

M o tiv o s:

Para que l a  señal, pueda u t i l i z a r s e  en r a d io t e le f o n ía
en caso de d if ic u lt a d e s  de id iom a,

MOD QSX S u s t it ú y a s e : ( d i s t i n t i v o  S u s t it ú y a s e : ( d i s t i n t i v o
de lla m a d a) p o r: de lla m a d a) p o r:
(nombre y /o  d i s t i n t i v o  (nombre y /o  d i s t i n t i v o
de lla m a d a ). de lla m a d a ).

M o tiv o s:

Los mismos que para QSN.

MOD QTE S u s t it ú y a s e : ( d i s t i n t i v o  S u s t it ú y a s e : ( d i s t i n t i v o
de lla m a d a ) p o r: de lla m a d a ) p o r:
(nombre y /o  d i s t i n t i v o  (nombre y /o  d i s t i n t i v o
de lla m a d a ). de’ lla m a d a ).

Motivos:

Los mismos que para QSN.
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MOD QUA L é a se : Lé ase:
¿Tiene n o t ic ia s  de . . .  He r e c ib id o  l o  s ig u ie n t e
(nombre y /o  d i s t i n t i v o  de . . .  (nombre y /o  d’i s t in -
de lla m a d a )?  t iv o  de lla m a d a ).

M o tivo s.: '

Los mismos que para QSN. Dar a - la  s e ñ a l un s ig n if ic a -
do mas a m p lio .

MOD QUC S u s t it ú y a s e ;  ( d i s t i n t i v o  S u s t it ú y a s e : ( d i s t i n t i v o
de llam a d a) p o r: (nombre de llam a d a) p o r: (nombre
y /o  d i s t i n t i v o  de ■ y/o d i s t i n t i v o  de
lla m a d a ). lla m a d a ).

M o tiv o s :

Los mismos que p ara QSN.

MOD QUD S u s t it ú y a s e : ( d i s t i n t i v o  S u s t it ú y a s e : ( d i s t i n t i v o
de llam ada de una e s t a -  de llam ad a) p o r: (nombre
c ió n  m ó v il)  p o r: (nombre y /o  d i s t i n t i v o  de
y /o  d i s t i n t i v o  de lla m a d a ),
lla m a d a ) .

M o tiv o s:

Los mismos que p a ra  QSN.

MOD QUF S u s t it ú y a s e : ( d i s t i n t i v o  S u s t it ú y a s e : ( d i s t i n t i v o
de llam ada de una e s t a -  de llam ad a de una e s t a ­
c ió n  m ó v il)  p o r: c lo n  m ó v il)  p o r:
nombre y /o  d i s t i n t i v o  (nombre y /o  d i s t i n t i v o
de l la m a d a ). de lla m ad a) .

M o tiv o s :

Los mismos que p ara QSN.

Nuevas a b r e v ia t u r a s

Pregunta Respuesta y aviso

ADD Q „. ¿Puede com unicar po r Puedo com unicar por
r a d io t e le g r a f ía  r a d io t e le g r a f ía  (500 k c / s ) ,
(500 k c / s ) ?

M o tiv o s:

P ropoi-'cionar nuevas s e ñ a le s  para r a d io t e le f o n ía  en 
p r e v is ió n  de que se p la n te e n  d if ic u lt a d a s  de idiom a.
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Pregunta Respuesta y aviso

ADD Q,., ¿Puede com unicar p o r Puedo com unicar p o r
r a d io t e le f o n ía  r a d io t e le f o n ía  (2182 k c / s ) .
(2182 k c / s ) ?

M o tiv o s:

P ro p o rc io n a r una s e ñ a l.p a r a  r a d io t e le f o n ía  en p r e v i ­
s ió n  -de que se p la n te e n  d if ic u lt a d e s  de id iom a.

ADD Q,.. ¿Puede com unicar por Puedo com unicar p or ■
r a d io t e le f o n ía  r a d io t e le f o n ía  (c a n a l 16~
(c a n a l 1 6 -1 5 6 ,8 0  M c /s)?  Ip 6 ,3 0  M c/s) .

M o tiv o s:

P ro p o rc io n a r una s e ñ a l p ara r a d io t e le f o n ía  en p r e v is ió n
de que so p la n te e n  d i f i e ü lta d e s  de id io m a.

ADD Q. ¿Puede com unicar en . . . Puedo com unicar en . . .

0 . Holandés 5 . I t a l i a n o 0 . Holandés 5 . I t a l i a n o

1 .  In g lé s 6 . Japonés 1 .  In g lé s 6 , Japonés

2 . F ra n cé s 7 .  Noruego 2. F ra n cé s 7 .  Noruego

p. Alemán 8. Ruso Alemán 8 . Ruso

4. G rie g o 9. E sp añ o l? 4 . G rie g o 9 . E sp a ñ o l

M o tiv o s:

P re v e r se ñ a le s  p ara r a d io t e le f o n ía  en p r e v is ió n  de 
que se p la n te e n  d if ic u lt a d e s  de id io m a . Para mayor s im p l if ic a  
c ió n , la s  c i f r a s  t ie n e n  e l  mismo s ig n if ic a d o  que en e l  Código 
In t e r n a c io n a l de S e ñ a le s .

ADD Q. • Los grupos s 
han e x t ra íd o

ig u ie n t e s  se 
d e l Código

In t e r n a c io n a l de S e ñ a le s .

M o tiv o s :

P e r m it ir  o l empleo de s e ñ a le s  que f ig u r a n  en e l  Código 
In t e r n a c io n a l de S e ñ a le s .

ADD Q .. Las p a la b ra s  s ig u ie n t e s
en le n g u a je  c la r o .

M o tiv o s:

d e le t re o .
Evitar confusiones cuando se empleen los cuadros de



Ref.

DNK/p8(l5)
(cont.)

491

Pregunte- Respuesta o aviso

ADD Q.. ¿Ha recibido la señal de He recibido la señal de 
seguridad transmitida seguridad de ... (nombre
por .i. (nombro y/o y/o distintivo de llamada)
distintivo de llamada)?

Motivos:

ADD

Motivos,

Prever una señal para tales circunstancias.

¿Cuál es su tasa de 
a bordo?

Mi tasa de a bordo es de 
... frs. por palabra/minuto

(i. para radiotelegramas (1. para radiotelegramas
2. para conferencias 2. para conferencias

radiotelefónicas radiotelefónicas
(en caso necesario)). (en caso necesario)).

Prever una señal para tales circunstancias.

ADD Q. ¿Cuál es la tasa de 
su estación costera?

La tasa de mi estación 
costera es de ... frs. 
por palabra/minuto

(1. para radiotelegramas (1, para.radiotelegramas
2. para conferencias 2. para conferencias

radiotelefónicas radiotelefónicas
(en caso necesario)). (en caso necesario))

Motivos:

ADD

Prever una señal para tales circunstancias.

¿Cuál es la tasa por La tasa.por la línea
la línea terrestre? terrestre es de ... frs.

por palabra/minuto
(l. para, radiotelegramas (i, para radiotelegramas
2. para conferencias 2. para conferencias

radiotelefónicas radiotelefónicas
(en caso necesario)). (en caso necesario)).

Motivoí

ADD

Motivos:

Prever una señal para tales circunstancias.

¿Cuál es la tasa para... La tasa para ... (el medio
(el medio de que se de que se trate) es de
trate)? ... frs.

Prever una señal para tales circunstancias,



Ref. Pregunta Respuesta o aviso

DNK/p8(lp) 
(con!-..)

ADD Q .. ¿Cuántos m inutos ta s a ?  Taso . . .  (m in u to s).

M o tiv o s :

P re v e r una se ñ a l para t a le s  c ir c u n s t a n c ia s  en e l  caso 
ele que se p la n te e n  d if ic u lt a d e s  de id io m a.

ADD . Tengo una llam ad a r a d io ­
t e le f ó n ic a  para . . .  (nom­
bre de l a  persona s o l i c i ­
tada que v i a j e  a b o rd o ).

M o tiv o s :

P re v e r una s e ñ a l para r a d io t e le f o n ía  que pueda u t i l i ­
z a rse  en t a le s  c ir c u n s t a n c ia s  en e l  caso de que se p la n te e n  
d if ic u lt a d e s  de id io m a.

ADD Q .. Tengo una llam ad a r a d io ­
t e le f ó n ic a  o r d in a r ia  para 
. . .  (numero de te le fo n o  
o nombre y d ir e c c ió n  e x a c­
ta  d e l a b o n a d o ); o

Tengo . . .

1 .  una lla m ad a r a d io t e le ­
f ó n ic a  urg'ente p a ra  » ..  
(numero de t e le f o n o ) ;

2. una lla m a d a  r a d io t e le ­
f ó n ic a  con p re a v is ó  
(p e rso n a l.) para . .  . 
(numero de t e l e f o n o ) . . .  
(numero de l a  persona 
s o l ic i t a d a )  ¿

p . una llam ad a r a d io t e le ­
f ó n ic a  con a v is o  de 
llam ad a (un m ensajero) 
p a ra  . . .  (nombre y 
d ire c c ió n , e x a cta  de l a  
person a s o l ic i t a d a )  
de . . .  (nombre d e l s o l i ­
c it a n t e );



Ref. Pregunta Respuesta o aviso

DNK/38(15)
(cont.) ,

4 . una llam ada r a d io t e le ­
fó n ic a  de cobro r e v e r ­
t id o  d e . . . .  (nombre 
d e l s o l ic i t a n t e )  para 
. . .  (número de t e l é ­
fono) . . .  (nombre de 
l a  persona s o l ic i t a d a  
cuando se t r a t e  de una 

. llam ada r a d io t e le f ó n i­
ca con a v is o  de llam as- 
da (un m e n sa je ro ))»

M o tiv o s :

P re v e r s e ñ a le s  para r a d io t e le f o n ía  que puedan u t i l i ­
z a rs e  en t a le s  c ir c u n s t a n c ia s .

ADD ' Q,.. . . .  (número de t e l e f o n o ) . . .

1 .  no responde*

2. e stá  ocupado. Le 
lla m a re  más ta rd e ;

3c no fu n c io n a .

M o tiv o s :

P re v e r s e ñ a le s  para r a d io t e le f o n ía  que puedan u t i l i ­
z a rs e  en t a le s  c ir c u n s t a n c ia s  cuando se p la n te e n  d if ic u lt a d e s  
de id io m a.

ADD Q .. . . .  (nombre de l a  persona
s o l ic it a d a )  .

1 .  se l e  esp era a la s  . . .  
(h o r a s ) ;

2 . no e stá  p re s e n te .
Llam ará lo  a n te s p o s ib le

. 3* se ha marchado s in  d e ja r  
su nueva d ir e c c ió n ;

4. ha cambiado de d o m ic ilio

p. e stá  de v a ca c io n e s;

6 . descon ocid o.

M o tiv o s:

P re v e r s e ñ a le s  para r a d io t e le f o n ía  que puedan u t i l i ­
z a rs e  en t a le s  c ir c u n s t a n c ia s  cuando se p la n te e n  d if ic u lt a d e s  
de id iom a.



Ref. Pregunta Respuesta o aviso

DNK/38(15)
(cont.)

DN K/38(16)

ADD Q. • La llamada radiotelefónica 
de cobro revertido ...
1. ha sido aceptada:
2. ha. sido rechazada ;

M o tiv o s:

P re v e r se ñ a le s  p ara r a d io t e le f o n ía  que puedan u t i l i ­
z a rse  en t a le s  c ir c u n s t a n c ia s  cuando se p la n te e n  d if ic u lt a d e s  
de idiom a.

ADD Q .. ¿Debo a n u la r?  o

¿Debo a n u la r  . . .  (núme­
ro  te  t e lé fo n o  de l a  
llam ad a r a d io t e le ­
f ó n ic a ) ?

A n u le ; o

A nule . . .  (número de 
te le fo n o  de l a  llam ada 
r a d io t e le f ó n ic a )  .

Motivos:

Prever señales para radiotelefonía que puedan utili­
zarse en tales circunstancias cuando sé planteen dificultades 
de idioma.

S e c c ió n  I I .  A b re v ia t u ra s  y s e ñ a le s  d iv e r s a s

MOD AA, AR, ADS, BN, PBL, S IG , TXT, WA y WB

S u s t it ú y a s e : (Em pléese, después de un s ig n o  de 
in t e r r o g a c ió n , para p e d ir  una r e p e t ic ió n . )  p o r:

(Em pléese, después de un s ig n o  de in t e r r o g a c ió n , en 
r a d io t e le g r a f ía ,  y después de RQ, en r a d io t e le f o n ía  
(en e l  caso de que se p la n te e n  d if ic u lt a d e s  de id io m a), 
para p e d ir  una r e p e t ic ió n . )

M o tiv o s :

P ara que l a s  s e ñ a le s  puedan u t i l i z a r s e  en r a d io t e le ­
f o n ía  en e l  caso de que se p lan tee n , d if ic u lt a d e s  de id io m a.



dnk/p8(i6)
(cont,)

Motivos:

Para que las señales puedan utilizarse en radiotele­
fonía en el caso de que se planteen dificultades de idioma.

Añádase, por orden alfabético:

ADD BT Guión doble (señal de separación) (-...-que se
transmitirá como una sola señal).

Motivos:

Prever una señal de separación para la transmisión de 
radiotelegramas y para otros casos en radiotelefonía, cuando se 
planteen dificultades de idioma.

ADD KA Señal de comienzo de transmisión (-.-.-que se trans­
mitirá como una sola señal).

Motivos:

Prever una señal de comienzo de transmisión para la 
transmisión de radiotelegramas en radiotelefonía, cuando se 
planteen dificultades de idioma.

MOD DE Sustituyase: (utilizada delante del distintivo de
llamada de la estación que llama) por;
(utilizada delante del distintivo de.llamada (o nom­
bre, en el caso de que se planteen dificultades de
idioma) de la estación que llama).



Ref.

0/59(10)
' - 'ÍOn _INDICE 13 *

MOD Abreviaturas y señales diversas pá,ra uso
en las radiocomunicaciones

(Véanse ios Artículos 29 y 33)

Motivos:

Hacer extensiva la utilización de esas abreviaturas a la 
radiotelefonía. Como consecuencia del nuevo 1216Á.

SECCION I

Código Q 

Introducción

NOC 1 a 7
ADD 8. Las abreviaturas del Código Q que llevan el

símbolo no se utilizan en el servicio móvil 
marítimo.

Motivos:

Señalar las abreviaturas que ya no su utilizan en el 
servicio móvil marítimo.

Abreviaturas utilizables en todos ios servicios

Lista A. Adiciones, modificaciones y supresio- 
nes propuestas.

MOD Agregúese a las siguientes abreviaturas:

ORE, QRP, QSE, QSN, QSU, QIK, Q3?L, QJPM, QTN, 
Q.UG, QUI, QUJ, QUK, QUL, QUQ y QUW.

Motivos:

Como consecuencia del nuevo párrafo 8 de la Introduccion- 
MOD QRM Insértese:

(Servicio móvil marítimo únicamente)

Pregunta:

¿Está interferida mi transmisión?

Respuesta o aviso:

Su transmisión tiene interferencia:

( 1. Nula
2. Ligera 
3* Moderada

Motivos. 4. Considerable
Mayor claridad. Extremada)



Ref.

Motivos:

No tiene ninguna finalidad útil.

MOD QSD Insértese;

(Servicio móvil marítimo únicamente)

Pregunta:

¿Están mis señales mutiladas?

Respuesta o aviso:

Sus señales están mutiladas.

Motivos:

Para abarcar otros defectos* además de los debidos a una 
manipulación defectuosa, v.gr.: defectos en la transmisión auto­
mática.

MOD QTI Insértese:

(Servicio móvil marítimo únicamente)

Pregunta:

¿Cuál es su rumbo VERDADERO?

Respuesta o aviso:

Mi rumbo VERDADERO es ... grados.

Motivos:

El término "rumbo11 es más apropiado: para las comunica­
ciones marítimas. (No afecta al texto español.)

MOD QTQ Pregunta:

¿Puede comunicar con mi estación por medio del 
Código Internacional de Señales (INTERCO)?

Respuesta o aviso:

Voy a comunicar con su estación por medio del 
Código Internacional de Señales (INTERCO).

Motivos:

G/59(10) SUP QSC
(cont.)

Consecuencia de la introducción de la abreviatura
INTERCO en la Sección II.
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G/59(10) 
(cont.)

Ref.

(Servicio móvil marítimo únicamente)

Pregunta:

¿Quiere transmitir su distintivo de llamada 
durante ...  segundos?

Respuesta o aviso:

Voy a transmitir mi distintivo de llamada 
durante ...  segundos.

Motivos:

Autorizar la transmisión del distintivo de llamada para 
fines distintos de la sintonización o de la medición de frecuencias.

MOD QUN Pregunta:

1. Cuando se dirija a todas las estaciones:
Ruego a los barcos que se encuentren en mis 
proximidades inmediatas .......... o
(en las proximidades de  .....latitud
  .........  longitud) jo
(en las proximidades ¿Le ...), que indiquen 
su situación, rumbo VERDADERO y velocidad.

2. Cuando se dirija a una sola estación:
Ruego indique su situación, rumbo VERDADERO 
y velocidad.

Respuesta o aviso:

Mi situación, rumbo VERDADERO y velocidad 
son .........

Motivos:

Mayor claridad.

ADD QUZ Pregunta:

¿Cuál es su rumbo MAGNETICO?

Respuesta o aviso:

Mi rumbo MAGNETICO es  ......  grados.

Motivos: ' .

MOD QTS Insértese:

Establecer una distinción entre el rumbo verdadero y el 
rumbo magnético.



Ref.

G/59(10)
(c o n t .)

ADD

ADD

ADD

ADD

Motivos;

¿Cuál es el valor práctico de mis señales?

Respuesta o aviso:

Sus señales son:

(1. Nada prácticas 
2, Apenas prácticas 
3* Prácticas)

QVB Pregunta: .

¿Cuántas bandas tiene para transmitir?

Respuesta o aviso:

Tengo ..... bandas para transmitir.

QVC Pregunta:

¿Debo enviar una señal de puesta en fase 
durante ........... segundos?

Respuesta o aviso:

Envíe una señal de puesta en fase durante 
.......... segundos.

QVD Pregunta:

¿Transmito mi banda?

Respuesta o aviso:

Transmita su banda.

Atender necesidades de nuevos servicios.

QVA Pregunta: ..

MOD

Lista B. Adiciones, modificaciones y supre­
siones propuestas.

Agréguese !,*n a las siguientes señales:

QTN, QSN, QSU, QRE, QRF, QTK, QTL, QTM, QTN, 
QUG, QUJ, QUK, QUL, QSE, QUI, QUQ y QUW.

Motivos:

Consecuencia del nuevo párrafo 8 de la Introducción.



G/59(10) 
(cont.)

Ref.

ADD QVA Pregunta:
¿Cuál es el valor práctico de mis señales? 

Respuesta o aviso:

Sus señales son:

(1. Nada prácticas
2. Apenas prácticas
3. Prácticas)

Motivos:
. Atender necesidades de nuevos servicios.

Manipulación 

MOD QSD Insértese:

(Servicio móvil marítimo únicamente) 

Pregunta:

¿Están mis señales mutiladas?

Respuesta o aviso:

Sus señales están mutiladas.
Motivos:

Para abarcar otros defectos, además de los debidos a 
una manipulación defectuosa, v.gr.: defectos en la transmisión 
automática.

Interferencia 

MOD QRM Insértese:

(Servicio móvil marítimo únicamente) 

Pregunta:

¿Está interferida mi transmisión?

Respuesta o aviso:

Su transmisión tiene interferencia:

(1. Nula
2. Ligera
3 . Moderada
4 . Considerable 
5» Extremada)

Calidad de las señales

Motivos:

Mayor claridad.



Ref.

G/59(10)
(cont.)

Ajuste de frecuencia 

MOD QTS Insértese:

(Servicio móvil marítimo únicamente) 

Pregunta:

¿Quiere transmitir su distintivo de llamada 
durante. ......... segundos?

Respuesta o aviso;

Voy a transmitir mi distintivo de llamada 
durante ....... segundos.

Motivos:

Autorizar la transmisión del distintivo de llamada 
para fines- distintos de la sintonización y el ajuste de la 
frecuencia.

ADD QVC Pregunta;

¿Debo.enviar una señal de puesta en fase 
durante ......... segundos?

Respuesta o aviso:

Envíe una señal de puesta en fase durante 
   segundos.

Motivos:

Atender necesidades de nuevos servicios.

Establecimiento de comunicación

SUP QSC

Motivos:

No tiene ninguna finalidad útil.

MOD . QTQ Pregunta:

¿Puede comunicar con mi estación por medio 
del Código Internacional de Señales (INTERCO)

Respuesta o aviso:

Voy a comunicar con su estación por medio del 
Código Internacional de Señales (INTERCO).

Motivos;

Consecuencia de la introducción de la abreviatura
INTERCO en la Sección II.



Ref

G/59(10) 
(cont.)

Intercambio de correspondencia 

ADD Q.VB Pregunta;

¿Cuántas bandas tiene para transmitir? 

Respuesta o aviso:

Tengo ....... bandas para transmitir.

ADD QVD Pregunta:

¿Transmito mi banda?

Respuesta o aviso:

. Transmita su banda.

Motivos:

Atender necesidades de nuevos servicios.

Movimiento 

MOD QTI Insértese:

(Servicio móvil marítimo únicamente)

Pregunta:

¿Cuál es su rumbo VERDADERO?

Respuesta o aviso:

Mi rumbo VERDADERO es .......  grados.

Motivos:

El término "rumbo" es más apropiado para las comunica­
ciones marítimas. (No afecta al texto español.)



Ref

0/59(10) 
(cont.)

1. Cuando se dirija a todas las estaciones:
Ruego a los barcos que se encuentran en 
mis proximidades inmediatas
(o en las proximidades de ... latitud 
..o longitud)
(jo en las proximidades de .-..), que indi­
quen su posición, rumbo VERDADERO y 
velocidad.

2. Cuando se dirija a una sola estación:
Indique su posición, rumbo VERDADERO y 
velocidad.

Respuesta o aviso:

Mi posición, rumbo VERDADERO y velocidad 
son .........

Motivos;,

Mayor claridad.

ADD Q,UZ Pregunta:

¿Cuál es su rumbo MAGNÉTICO?

Respuesta o aviso:

Mi rumbo MAGNÉTICO es ......... grados.

Motivos:

MOD QUN Pregunta:

Establecer una distinción entre el rumbo VERDADERO y 
el rumbo MAGNÉTICO.



Ref.

0/59(10) 
(cont.)

MOD QTJN 1. Cuando se dirija a todas las estaciones:
Ruego a los.barcos que se encuentran en 
mis proximidades inmediatas
(o en las proximidades de ... latitud 
... longitud ...)
(o_ en las proximidades de ...)
que indiquen su situación, rumbo VERDADERO 
y velocidad.

2. Cuando se dirija a una sola estación:
Indique su situación, rumbo VERDADERO y 
velocidad.

Respuesta o aviso:

Mi situación, rumbo VERDADERO y velocidad 
son.......

Búsqueda y salvamento

Motivos:

ADD

Mayor claridad.

QJJZ Pregunta:

¿Cuál es su rumbo MAGNÉTICO?

Respuesta o aviso:

Mi rumbo MAGNÉTICO es  ....... grados.

Motivos:

Establecer una distinción entre el rumbo VERDADERO y 
el rumbo MAGNÉTICO.

SECCIÓN II

MOD

Agregúese a las siguientes señales: 

DF, DO, ER, MPH, NW.
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Reí*.

Señalar las abreviaturas que ya no se utilizan en el 
.servicio móvil marítimo (víase la Nota 2).

MOD ,. AR Fin de transmisión.

Motivos:

Hacer extensiva su utilización a la radiotelefonía 
(consecuencia del nuevo 1216A propuesto).

MOD AS Espera.

Motivos:

Consecuencia del nuevo 1216A.

ADD C Sí afirmativa, o nEl significado del grupo
anterior debe leerse afirmativamente11.

Motivos: .

Consecuencia de su adopción en el Código internacional 
de Señales.

ADD CORRECCIÓN Anule mi última palabra o grupo. Sigue la
,(C0~REC-SH0N) palabra o el grupo correcto.

Motivos:

Consecuencia de su adopción en el Código Internacional 
de Señales.

MOD CQ Llamada general a todas las estaciones (véanse
los Artículos 51 y T5 <N.° 1302)).

Motivos:

Hacer extensiva su utilización a la radiotelefonía 
(consecuencia del nuevo 1216A).'

SUP ÚDED .

0/59(10) Motivos;
(cont.)

Motivos:

No tiene ninguna finalidad útil en esta sección.
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"De.......” (utilizada delante del nombre
u otra señal de identificación de la estación 
que llama) (véase el N.° 1216B).

Motivos:

Hacer extensiva su utilización a la radiotelefonía 
(consecuencia de los nuevos 1216A y 1216B).

ADD INTERCO El(los) grupo(s) que sigue(n) pertenece(n) al
(Bí-TER-CO) Código Internacional de Señales (0. C. M.I.).

Motivos:

Consecuencia de su adopción en el Código Internacional 
de Señales de la 0. C. M. I*

ADD DELETREO Indica que la palabra siguiente va a ser
deletreada.

Motivos:

Indicar claramente que la palabra siguiente va a 
deletrearse de conformidad con el Apéndice 16.

ADD PDH Prefijo indicativo de un radiotelegrama priva­
do para un miembro de la tripulación.

Motivos:

Se usa corrientemente.

SUP SOS

Motivos:

No tiene ninguna finalidad útil en esta sección.

SUP SS

Motivos:

Ref.

0/59(10) MOD DE
(cont,)

Es innecesaria.
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Ref.

G/59(10) MOD ' TR
(cont.)

Motivos:

. Hacer extensiva su utilización a la radiotelefonía 
(consecuencia del nuevo 1216a propuesto).

SUP TTT

Motivos:

No tiene ninguna finalidad útil en esta sección.

MOD VA Pin del trabajo.

Motivos:

Hacer extensiva su utilización a la radiotelefonía 
(consecuencia del nuevo 1216A).

ADD . WX Sigue un parte meteorológico.

Motivos:

Se usa corrientemente.

SUP XXX

Motivos:

No tiene ninguna finalidad útil en esta sección.

SUP Si

Motivos:

Ha dejado de utilizarse (reemplazada por C)„

ADD Uif-a 1: En radiotelegrafía, la colocación de
una raya sobre las letras constitutivas de una 
señal indica que las letras han de transmitirse 
como un solo símbolo.

Motivos:

Mayor claridad.

ADD Nota 2: Las abreviaturas que llevan el símbolo
no se utilizan en el servicio móvil 

marítimo.

Motivos: .

Para señalar las abreviaturas que ya no se utilizan en 
el servicio móvil marítimo.

Empleada por una estación te rre s tre  para pedir  
la  posición y e l próximo puerto de escala de 
una estación móvil (véanse lo s  N .os T08j5 y 
1514); se emplea también como p r e f i jo  para la  
respuesta. :
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Ref.

H0L/74(19)

j/88(62)

J/88(63)

MOD Abreviaturas y señales diversas que habrán de
utilizarse en las comunicaciones 

radiotelegráficas y radiotelefónicas 
(Véanse los artículos 29 y 33)

Sección I - Código Q

MOD 5- Para dar a las abreviaturas del Código Q, la forma
de pregunta, se transmitirán seguidas:

a) del signo de interrogación, en caso de comunicacio­
nes radiotelegráficas;

APÉNDICE 13

b) de la letra T (TANGO), en caso de comunicaciones
radiotelefónicas.

Cuando una abreviatura, utilizada como pregunta, vaya 
seguida de indicaciones complementarias, convendrá 
transmitir el signo de interrogación o la letra T 
después de estas indicaciones.

Motivos:

Emplear el Código Q para las comunicaciones radiotele­
gráficas y radiotelefónicas.

A juicio de la Administración de los Países Bajos, 
debieran mantenerse en el Apéndice 13 los grupos de Código Q, 
y las abreviaturas relativos a seguridad de la navegación, 
búsqueda y salvamento. No es obligatorio tener a bordo el 
Código Internacional de Señales, en tanto que todos los barcos 
provistos de equipo radiotelegráfico deben llevar obligatoria­
mente a bordo el Reglamento de Radiocomunicaciones.

Modifiqúese el Apéndice 13 come sigue:

MOD (Título) Abreviaturas y señales diversas que habrán
de utilizarse en 
r&déeteieĝ éfieete radiocomunicaciones

(Véanse los artículos 29 y 33)
MOD Sección I. Código Q

(Introducción) 3. Se podrá dar un sentido afirmativo o nega­
tivo a ciertas abreviaturas del código Q, 
transmitiendo respectiva e inmediatamente des­
pués de la abreviatura, la siguiente señal o 
abreviatura:

a) En caso de comunicaciones radiotelegráfi­
cas, ’*YES" o ’W*. "

b) En caso de comunicaciones radiotelefónicas, 
rCh (pronunciada CHAR Ll) o MN0n (pronun-~TT77TT

^ p i ' U I i U l J L U  J-CIU.CI l/iUlil J-JO.

ciada NO VEM BER OŜ  CAR).
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j/88 (64 ) 5• Para dar a la s  abreviaturas del código Q
la  forma de pregunta, se trasm itirán  seguidas 
del signo de interrogación (en caso de comu- 

. nicaciones rad io te le g rá fic a sy  o de la  le t r a  T 
pronunciada TAN GO, en caso de comunicaciones

ra d io te le fó n ic a s ). Cuando una abreviatura , 
u t iliz a d a  como pregunta, vaya seguida de ind i­
caciones complementarias, convendrá transm itir  
e l signo de interrogación o l a  le t ra  T después 
de estas indicaciones.

j/88 (65 ) SUP (CÓDIGO Q) Suprímanse lo s  siguientes grupos de
■ Código Q; .

QRF, QSE, QSF, QTD, QTN, QTN, QTY, QTZ,

QUB, QUG, QUH, QUI, QUJ, QUK, QUL, QUN,

QUO, QUP, QUQj QUR, QUS, QUT, QUU, QU\d

y QUY.

j/88(66) MOD

Abreviatura Pregunta Respuesta 0 aviso

ose ¿Su estación de barco es Mi estación de barco es
de poco, trá fico? de poco t r á f ic o .

(Véase e l  A rtícu lo  32, 
sección V)

Q3Q ¿Está . . .  (nombre) a 
bordo?

. . .  (nombre) está a 
bordo.

1/88(67) MOD insértese  un asterisco  * )  fren te  a las
sigu ientes abreviaturas o señales de la  
sección I I :

ADS, AH AS BK BQ CFM CL COL CP DDD 

DF DO ER ETA IIP  KMH KTS MIN MPH

MSG NIL 1  OL P PBL REF SIG SLT

SOS SS SVC SYS TFC TR TTT TU TXT

VA TO XQ XXX YES
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j/88(68) ADD Agréguense en la SECCIÓN II. ABREVIATURAS Y SEÑALES
DIVERSAS las siguientes abreviaturas:

Ref.

*) AHR Tengo otro mensaje por transmitir*

-Yc-Kr ) AR Fin de transmisión.
y AS Periodo d.e espera.

**) C Sí (afirmativo).
**) CORRECTION Anule mi última palabra o grupo.

Sigue la palabra o grupo correcto; 
(pronúnciese KO-REK-SION).

*) CUL Hasta luego.

*) irvv ¿Cómo?

INTERCO Sigue(n) grupo(s) de código interna­
cional; (pronúnciese IN-TER-CO).

*) NM No hay más para usted.

*)■ PSE Por favor.
**) YZ Las palabras que siguen están en

lenguaje claro.

Agréguense al final de la SECCIÓN II las notas siguientes;

Notas; *) Esta abreviatura o señal se utilizará sólo en 
las comunicaciones radlotelegrá.ficas.

**.) Esta abreviatura o señal se utilizará sólo en 
las comunicaciones radiotelefónicas.

Motivos;

Hay que aclarar qué señal debe utilizarse para las 
comunicaciones radiotelegráficas, o el uso de una misma abrevia— 
tura con diferente significado en el Reglamento de Radiocomunica­
ciones y en el Código Internacional de Señales revisado.
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Apéndice 13 al Reglamento de Radiocomunicaciones 
Modificaciones, propuestas

Ref.

RFA/6(6) Título. Léase; Abreviaturas y señales diversas que habrán de utili­
zarse en las comunicaciones radiotelegráficas y 
radiotelefónicas
(Véanse los artículos 29 y 33)

RFA/6(7) Sección I, apartado 3» Léase;

3* Se podrá dar un sentido afirmativo o negativo a 
ciertas abreviaturas del Código Q, transmitiendo, inmedia­
tamente después de la abreviatura:

a) YES o NO, en el caso de comunicaciones radio- 
telegráficas;

b) La letra C (pronunciada CHARLI) o NO (pronunciado 
NOVEMBER OSCAR) en el caso de comunicaciones 
radiotelefónicas.

RPA/6(8) Sección I, apartado 5* Léase;

5. Para dar a las abreviaturas del Código Q, la forma de 
pregunta, se transmitirán seguidas;

a) Del signo de interrogación, en el caso de comunica­
ciones radiotelegráficas;

b) De la letra T (pronunciada TANGO), en el caso de 
comunicaciones radiotelefónicas.

Guando una abreviatura, utilizada como pregunta, vaya 
seguida de indicaciones complementarias, convendrá transmitir 
después de estas indicaciones el signo de interrogación o la
letra T, según el caso,
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Ref»

RFA/6(9)

MOD

MOD

Abre1-* , 
viatura

QRH

QRI

QRJ

QRK

QRL

QRM

A. Lista de abreviaturas por orden alfabético 
(Las modificaciones están subrayadas)

Pregunta

¿Cómo se llama su barco 
(jd estación)?

¿Qué empresa privada 
(o administración de Esta­
do) liquida las cüentas dé 
tasas dé su estación?

¿Quiere indicarme mi fre­
cuencia exacta (o la fre­
cuencia exacta d e  )?

¿Varia mi frecuencia?

¿Como eá el tono de mi 
emisión?

¿Cuántas conferencias radio­
telefónicas tiene que des­
pachar?

¿Es inteligible mi trans­
misión (o la de ...)
(nombre o distintivo de 
llamada)?

¿Está usted ocupado?

Respuesta o aviso

Mi barco (o estación) se 
llama .....

De lá liquidación de las cuen­
tas de tasas, de mi estación se 
encarga la empresa privada ... 
(o la administración de 
Estado «««««).
Su frecuencia exacta (o la, 
frecuencia exacta de ...) 
es ... kc/s (o Mc/s)*

Su frecuencia varia.

El tono de su emisión es ...
1. Bueno
2. Variable
3. Malo

Tengo que despachar ... con­
ferencias radiotelefónicas.

La inteligibilidad de su 
transmisión (o de la de ...) 
(nombre o distintivo de 
llamada) es ...
1. Mala. .
2.- Escasa
3. Pasable .
4. Buena
5» Excelente.

Estoy ocupado (o estoy ocupa­
do con ...). Le ruego no 
perturbe.

¿Sufre usted interferencia? Sufro interferencia;
(l. Nula
2. Ligera
3. Moderada
4. Considerable 
5* Extremada).
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•RPA/6(9)
(cont.)

RefV

MOD

MOD

MOD

MOD

Abre- Pregunta Respuesta o aviso
viatura

QRN ¿Le perturban los atmos^ 
féricos?

QRO ¿Debo aumentar la potencia
del transmisor?

QRP ¿Debo disminuir la poten­
te ia del transmisor?

QRQ ¿Debo transmitir (o hablar)
más de prisa?

QRR ¿Está usted preparado para
el funciónamientQ auto- 
mático?

QRS ¿Debo transmitir (o hablar)
más despacio?

;QKT ¿Debo cesar la transmisión?

QRU ¿Tiene algo para mí?

QRV ¿Está usted preparado?

QFW ¿Debo avisar a ... (nombre
o distintivo de llamada) 
que le llama Usted en ... 
kc/s (o Mc/s)?

QRX ¿Cuándo volverá a llamarme?

QRY ¿Qué tumo tengo?
(En relación con las comu­
nicaciones. )

QRZ ¿Quién me llama?

Me perturban los atmosféricos: 
(1. No
2. Ligeramente 
3i Moderadamente
4. Considerablemente
5. Extremadamente).

Aumente la potencia del trans- 
misor.

Disminuya la potencia del 
transmisor.; :
Transmita (o hable) más de 
prisa (...palabras por 
minuto)•.

Estoy preparado para el fun­
cionamiento automático. Trans- 
mita a > . . palabras por minuto.

Transmita (o hable) más des­
pacio (..i palabras por mi­
nuto).

Cese la transmisión.

No tengo nada para usted.

Estoy preparado.

Le ruego avise a ,.. (nombre 
o distintivo de llamada) que 
le llamo (en ... kc/s 
(o Mc/s)).

Le volveré a llamar a las ... 
horas (en ... kc/s (o Mc/s)),

Su tumo es el número ...
(o cualquiera otra indicación). 
(En relación con las comuni­
caciones.)

Le llama ... (nombre o distin­
tivo de llamada) (en ... kc/s 
¡ o Mc/s ) ).



Abre- Pregunta
RFA/6(9) viatura
(cont,)

MOD QSA ¿Cuál es la  intensidad de
mis señales (o  de la s  
señales de . . .  (nombre o 
d is t in tiv o  de llam ada))?

Ref.

Q2B ¿Varía la  intensidad de
mis señales?

QSD ¿Es defectuosa mi manipu­
lación?

QSG ¿Debo transm itir . . .  t e le ­
gramas de una vez?

MOD. Q3H ¿Puede usted reca la r  usando
su equipo radiogonio­
métrico?

QSJ ¿Qué tasa se percibe para
. . .  incluyendo su tasa  
in terio r?

QSK ¿Puede usted oirme entre
sus señales y, en caso 
afirm ativo , puedo interrum­
p ir le  en su transmisión?

QSL ¿Puede acusarme recibo?

MOD QSO ¿Puede usted comunicar
directamente (o  por r e le ­
vador) con . . .  (nombre o 
d is t in t iv o  de llamada)?

Respuesta o aviso

La intensidad de sus señales  
(o  de la s  señales de . . .  
( nombre o d is t in t iv o  de 
llam ada) )  es ....

1. Apenas percep tib le
2. Débil
3. Bastante buena
4. Buena
5. Muy buena.

La intensidad de sus señales  
v a r ía .

Su manipulación es defectuosa.

Transmita . . .  telegramas de 
una vez.

Puedo reca la r  usando mi equipo 
radiogoniom étrico (estación  
. . .  ( nombre o d is t in t iv o  de 
llam ada) ) .

La tasa que debe p e rc ib irse  
para . . .  es . . .  francos, 
incluyendo mi tasa in te r io r .

Puedo o ir le  entre mis señales; 
puede interrumpirme en mi 
transm isión.

Le acuso rec ibo .

Puedo comunicar directamente 
(o  por medio de . , , )  con . . .  
( nombre o d is t in t iv o  de 
llam ada)^



RFA/6(9) 
(c o n t , ) 
MOD

Ref»

MOD

MOD

MOD

MOD

MOD

Abre- Pregunta
viatura

Q3P ¿Quiere retransm itir
gratuitamente a , . .
( nombre o d is t in t iv o  de 
llam ada)'? ~

QSR ¿Tengo que re p e t ir  la
llamada en la  frecuencia  
de llamada?

QSS , ¿Qué frecuencia de traba jo  
u t i l iz a r á  usted?

QSU ¿Debo transm itir o respon­
der en esta frecuencia  
(o  en , , ,  kc/s ( o Me/s) )
(en emisión de c lase  . ' . . )?

QSV ¿Debo transm itir una se r ie
de V ( o p a lab ras ) para e l 
a ju ste  en esta frecuencia  
(o  en . . .  kc/s (o  Mc/s))?

Q3W ¿Quiere transm itir en esta
frecuencia (o  en . . .  kc/s 
(o  M c/s)) (en emisión de 
clase  . • . ) ?

QSX ¿Quiere escuchar a . . .
(nombre o d is t in t iv o  de 
llam ada) en . . .  kc/s 
(o  Mc/s)?

QSY ¿Tengo que pasar a transmi­
t i r  en otra frecuencia?

QSZ ¿Tengo que transm itir
( o r e p e t ir ) cada palabra  
o grupo va ria s  veces?

QTA ¿Debo anular e l telegrama
numero . ( o e l mensaje 
o la  señ a l)?

Respuesta o aviso

Re transm i t  i  re gra tu itamente 
a , , .  ( nombre o d is t in t iv o  de 
llam ada ).

Repita la  llamada en la  f r e -  . 
cuencia de llamada; no le  o í 
(o  hay in te r fe re n c ia ).

U t i liz a ré  la  frecuencia de 
traba jo  de . . .  kc/s (o  . . . Mc/s) 
( cuando u t i l ic e  A l en a lta s  
frecuencias) (normalmente sólo  
es necesario ind icar la s  tres  
últimas c if ra s  de la  frecuen­
c ia ) .

Transmita o responda en esta  
frecuencia (o  en . . .  kc/s 
(o  Mc/s)) (en emisión de clase

Transmita una se r ie  de V 
( o pa lab ras ) para e l a juste  
en esta frecuencia (o  en . . .  
kc/s (o M c/s)) .

Voy a transm itir en esta f r e ­
cuencia (o  . . .  kc/s (o  Mc/s)) 
(en emisión de c lase . . , ) .

Escucho a . . .  (nombre o d is ­
t in t iv o  de llam ada) en , . .  
kc/s (o  Mc/s).

Transmita en otra frecuencia  
(o  en . . .  kc/s (o  M c/s)).

Transmita ( o r e p it a ) cada 
palabra o grupo dos veces 
(o  . . .  veces ).

Anule e l telegrama número . . .
(o  e l mensaje o la  s e ñ a l) .



Ref. Abre- Pregunta Respuesta o aviso

R F A /6 (9 ) 
(cont.)

MOD

MOD

MOD

MOD

viatura

QTB ¿Está usted conforme con 
mi cómputo de palabras?

QTC ¿Cuántos telegramas tiene
por transmitir?

QTE ¿Cuál es mi VERDADERA mar­
cación con relación a 
usted?

o
¿Cuál es mi VERDADERA mar­
cación con relación a ... 
(nombre o distintivo de 
llamada)?

o
¿Cuál es la VERDADERA mar­
cación de ... (nombre o 
distintivo de llamada) con 
relación a ... (nombre o ., 
distintivo de llamada)?

QTF ¿Quiere indicarme mi_ situa­
ción con arreglo a las mar­
caciones tomadas por las 
estaciones radiogoniométri­
cas que usted controla?

QTG ¿Quiere transmitir dos rayas 
(o la frecuencia portadora) 
de diez segundos cada una, 
seguidas de su distintivo 
de llamada (o nombre) (re­
petidas »*. Veces) (en ... 
kc/s (o Mc/s))?

o
¿Quiere pedir a ... (nombre 
o distintivo de llamada) 
que transmita dos rayas 
(o la frecuencia portadora) 
de diez segundos, seguidas 
de su distintivo de llamada 
(o nombre) (repetidas ... 
veces) en ... kc/s (o Mc/s)?

No estoy conforme con su com­
puto de palabras; repetiré la 
primera letra de cada palabra 
y la primera cifra de cada 
número.

Tengo ... telegramas para 
usted (o para ... (nombre o 
distintivo de llamada)).

Su marcación VERDADERA con 
relación a mí es de ... grados 
a ... horas.

o
Su marcación VERDADERA con 
relación a ... (nombre ô clis- 
tintivo de llamada) era de 
... grados a ... horas.

o.
La VERDADERA marcación de ... . 
(nombre o distintivo de llama­
da) con relación a .,. (nom­
bre o distintivo de llamada) 
era de ... grados a , - . horas.

Su situación basada en las 
marcaciones tomadas por las 
estac i ones radi ogoni ornetri ca s 
que controlo, era ..„ latitud 
... longitud (o cualquier 
otra indicación de posición/, 
clase ... a ... horas.

Voy a transmitir dos rayas 
(o la frecuencia portadora) 
de diez segundos cada una, 
seguidas de ral distintivo 
de llamada (o nombre) (re­
petidas ... veces) (en ... 
kc/s (o M e/s) ) .

o
He pedido a ... (nombre o 
distintivo de llamada) que 
transmita dos. rayas (o la 
frecuencia portadora) do diez 
segundos cada una, seguidas 
de su distintivo de llamad'5 
(o nombre) (repetidas ... 
veces) en ... kc/s (o Mc/s),



RFA/6(9) 
(cont.)

MOD

MOD

MOD

MOD

Ref.

MOD

MOD

QTH ¿Cuál es su situación en 
latitud y en longitud 
(o según cualquier otra 
indicación)?

QTO ¿Ha salido de la dársena
(o del puerto)?

o
¿Ha despegado usted?

QTP ¿Va a entrar en la dársena
(o en el puerto)?

o
¿Va usted a amarar (o a 
aterrizar)?

QTQ, ¿Puede comunicar conmigo
por medio del Código 
Internacional de Señales?

QTR ¿3iuó hora es., exactamente?

QTS . ¿Quiere transmitir su dis­
tintivo de llamada (o nom­
bre) para sintonizar o 
para que se pueda medir 
ahora (o a las ... horas) 
su frecuencia en ... kc/s 
(o Mc/s)?

QTU ,¿A que horas está abierta 
. su estación?

QTV ¿Debo estar a la escucha
de usted en ... kc/s 
(o Mc/s) (de las ... a 
las ... horas)?

QTX ¿Quiere usted mantener su
estación dispuesta para co- 

. municar conmigo de nuevo,
. hasta que yo le avise 
(o hasta ... horas)?

. QUA ¿Tiene noticias de ...
(nombre o distintivo de 
llamada)?

Abre- Pregunta
viatura

Mí situación es ... de latitud 
... de longitud (o según cual­
quier otra indicación).

He salido de la dársena 
(o del puerto).

o
He despegado.

Voy a entrar en la dársena 
(o en el puerto).

o
Voy a amarar (o a aterrizar).

Voy a comunicar con usted 
por medio del Código Interna­
cional de Señales.

La hora exacta es ...

Voy a transmitir mi distintivo 
de llamada (o nombre) para 
sintonizar o para que se pueda 
medir ahora (o a las ... 
horas) mi frecuencia en ... 
kc/s (o Mc/s).

Mi estación está abierta 
de ... a ... horas,

Escúcheme en ... kc/s (o Mc/s) 
(de las ... a las ... horas).

Respuesta o aviso

Mi estación permanecerá dis­
puesta para comunicar con 
usted, hasta que me avise 
(o hasta ».. horas).

Le envío noticias de ... 
(nombre o distintivo de 
llamada).



Roí'. Abre- Pregunta Respuesta o ayiso

P»FA/b(9) 
(cont.)

MOD

víatur

QUD

QUE

MOD QUF

QUM

«¿la recibido la señal de 
urgencia transmitida por 
* • • {nor:'‘OI'e ° distintivo 
do llamada)?

¿Puede hacer uso de la 
telefonía empleando ... 
(idioma) por medio de un 
intérprete, en caso nece­
sario? si así fuese, ¿en 
qué frecuencias?

¿Ha recibido la señal de 
socorro transmitida por 
••• (nombre o distintivo 
llamada)?

¿Puedo reanudar mi tráfico 
normal?

He recibido la señal de urgen­
cia transmitida por ...
(nombre o distintivo de lla­
mada) a las ... horas.

Puedo comunicar en telefonía 
en ... (idioma) en ... kc/s 
(o Mc/s).

He recibido la señal de 
socorro transmitida por . , 
(nombre o distintivo de 
llamada) a las ... horas.

Puede reanudar su tráfico 
normal.

REA/6(10) B. Lista do abreviaturas ordenadas según la índole
de las preguntas, respuestas o avisos

Abre- Pregunta Respuesta o aviso
viatura

Nombre

MOD QRA ¿Cómo se llama su barco Mi barco (o estación) se
(o estación)? llama ...

Situación

QTH ¿Cuál es su situación en Mi situación es ... de lati-
latitud y en longitud tud ... de longitud (o según
(o según cualquier otra cualquier otra indicación),
indicación)?



Ref,

RFA/6(10)
(cont.)

MOD

MOD

MOD

- 519

Abre-
viatura

Pregunta Respuesta o aviso

Calidad de las señales

QRI ¿Cómo es el tono de mi 
emisión?

QRK ¿Es inteligible mi trans­
misión (o la de ... 
(nombre o distintivo de 
'llamada))?

El tono de su emisión es ,.
• 1. Bueno '
2. Variable
3. Malo

La inteligibilidad de su 
transmisión (o de la de ... 
(nombre o distintivo de .
.llamada)) es ...

1. Mala
2. Escasa
3» Pasable

• Á. Buena
5. Excelente.

Intensidad de las señales

QRO ¿Debo aumentar la potencia 
del transmisor?

Aumente la potencia del 
transmisor.

QRP

QSA

Q3B

¿Debo disminuir la poten­
cia del transmisor?

¿Cuál es la intensidad de 
mis señales (o de las 
señales de .... (nombre o 
distintivo de llamada))?

¿Varía la intensidad de 
mis señales?

Disminuya la potencia del 
transmisor.

La intensidad de sus señales 
(o de las señales de ... 
(nombre o distintivo de 
llamada)) es ...
1. Apenas perceptible
2. Débil
3- Bastante buena
4. Buena 
5* Muy buena

La intensidad de sus señales 
varía.

Manipulación

QRQ ¿Debo transmitir
(o hablar) más de prisa?

QRR ¿Está usted preparado para 
el funcionamiento auto­
mático?

Transmita (o hable) más de 
prisa (... palabras por 
minuto).

Estoy preparado para el fun­
cionamiento automático. 
(Transmita a ... palabras 
por minuto.)



Ref.

RFA/6(10)
(cont*)
MOD

MOD

MOD

Abre­
viatura

Pregunta Respuesta o aviso

QRS

QSD

¿Debo transmitir 
(o hablar) más despacio?

¿Es defectuosa mi manipu­
lación?

Transmita (o hable) más despa­
cio (... palabras por minuto).

Su manipulación es defectuosa.

Interferencia

QRM

QRN

¿Sufre usted interfe­
rencia?

¿Le perturban los atmos­
féricos?

Sufro interferencia:
(l. Nula
2, Ligera
3, Moderada
4, Considerable 
5* Extremada).

Me perturban los atmosféricos:
1. No
2. Ligeramente .
3. Moderadamente
4. Considerablemente
5. Extremadamente.

Ajuste de frecuencia

QRG ¿Quiere indicarme mi fre­
cuencia exacta (o la fre­
cuencia exacta de ...)?

QRH ¿Varía mi frecuencia?

QTS ¿Quiere transmitir su dis­
tintivo de llamada 
(o nombre) para sintonizar 
o para que se pueda medir 
ahora (o a las ... horas) 
su frecuencia en ... kc/s 
(o Mc/s)?

Su frecuencia exacta (o la 
frecuencia exacta de ,..) 
es ... kc/s (o Mc/s).

Su frecuencia varía.

Voy a transmitir mi distinti­
vo de llamada (o nombre) para 
sintonizar o para que se pueda 
medir ahora (o a las ...horas) 
mi frecuencia en ... kc/s 
(o Mc/s).

Selección de frecuencia y/o de
clase de emisión

QRS ¿¿Qué frecuencia de trabajo 
utilizará usted?

Utilizaré la frecuencia de 
trabajo de ... kc/s (o Mc/s) 
(cuando utilice Al en altas 
frecuencias) (normalmente sólo 
es necesario indicar las tres 
últimas cifras de la frecuen­
cia).
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MOD

Ref.

RPA/6(10)
(cont.)

MOD

Abre­
viatura

Pregunta Respuesta o aviso

Q3U . ¿Debo transmitir o respon­
der en esta frecuencia 
(o en ... kc/s (o Mc/s)) 
(en emisión de clase ...)?

Q3V ¿Debo transmitir una serie
de V (o palabras) para el 
ajuste en esta frecuencia 
(o en'... kc/s (o Mc/s))?

QSW ¿Quiere transmitir en esta
frecuencia (o en ... kc/s 
(o Mc/s)) (en emisión de 
clase ...)?

Q3X ¿Quiere escuchar a ...
(nombre o distintivo de 
llamadaV en ... kc/s "
(o Mc/s)?

Transmita o responda en. esta 
frecuencia (o en ... kc/s 
(o Mc/s)) (en emisión de 
clase .,,).

Transmita una serie de V 
(o palabras) para el ajuste 
en esta frecuencia (o en ... 
kc/s (o Mc/s)).

Voy a transmitir en esta fre- 
cuencia (o ... kc/s (o Mc/s)) 
(en emisión de clase ...).

Escucho a ... (nombre o dis- 
tintivo de llamada) en ... 
kc/s (o Mc/s).

Cambio de frecuencia

QSY ¿Tengo que pasar a transmi- Transmita en otra frecuencia 
tir en otra frecuencia? (o en ... kc/s (o Mc/s)).

Establecimiento de comunicación ,

QRL ¿Está usted ocupado?

QRV ¿Está usted preparado?

QRX ¿Cuándo volverá a llamarme?

QKY ¿Que tumo tengo?
(En relación con las 
comunicaciones.)

Estoy ocupado (o estoy ocupa­
do con ...). Le ruego no 
perturbe..

Estoy preparado.

Le volveré a llamar a las 
... horas (en ... kc/s 
(o Me/s)),

Su tumo es el numero ...
(o cualquier otra indicación). 
(En relación con las comunica­
ciones.)



Ref.

RFA/6(10.)
(cont.)
MOD

MOD

MOD

Abre­
viatura

Pregunta Respuesta o aviso

QRZ ¿Quién me llama?

QSR ¿Tengo que repetir la
llamada en la frecuencia 
de llamada?

QTQ ¿Puede comunicar conmigo
por medio del Código 
Internacional de Señales?

Le llama ... (nombre o distin­
tivo de llamada) (en ... kc/s 
(o Mc/s)).

Repita la llamada en la fre­
cuencia de llamada; no le oí 
(o hay interferencia).

Voy a comunicar con usted por 
medio del Código Internacional 
de Señales.

QUE ¿Puede hacer uso de la 
telefonía empleando 
(idioma) por medio de un 
intérprete, en caso necesa­
rio? Si así fuese, ¿en 
qué frecuencias?

Puedo comunicar en telefonía 
en ... (idioma) en ... kc/s 
(o Mc/s).

Hora

QTR

QTU

¿Qué hora es, exactamente? La hora exacta es

¿A qué horas está abierta 
su estación?

Mi estación está abierta de 
*.. a ... horas.

Gastos

QRC ¿Qué empresa privada
(o administración de 
Estado) liquida las cuen­
tas de tasas de su esta­
ción?

QSJ ¿Qué tasa se percibe para
..., incluyendo su tasa 
interior?

De la liquidación de las cuen­
tas de tasas, de mi estación 
se encarga la empresa privada 
... (o la administración de 
Estado ..,.).

La tasa que debe percibirse 
para ... es ... francos, 
incluyendo mi tasa interior.

Tránsito

QRW ¿Debo avisar a ... (nombre 
o distintivo de llamada) 
que le llama usted en .... 
kc/s (o Mc/s)?

Le ruego avise a ... (nombre 
o distintivo de llamada) 
que le llamo en ... kc/s 
(o Mc/s).



Ref.

RFA/6(lO)
(cont.)
MOD

MOD

MOD

MOD

MOD

Respuesta o aviso

Puedo comunicar directamente 
(o por medio de ...) con ... 
(nombre o distintivo de 
llamada).

QSP ¿Quiere retransmitir gra- Retransmitiré gratuitamente
tuitamente a ... (nombre a ... (nombre o distintivo de
o distintivo de llamada)? llamada).

QUA ¿Tiene noticias de ... Le envío noticias de ...
(nombre o distintivo de (nombre ,o distintivo de
llamada)? llamada).

Intercambio de correspondencia

QJRJ ¿Cuántas conferencias Tengo que despachar ... con-
radiotelefonicas tiene ferencias radiotelefónicas,
que despachar?

QRU ¿Tiene algo para mí? No tengo nada para usted.

QSG ¿Debo transmitir ... tele-* Transmita „.. telegramas de
gramas de una vez? una vez.

QSK ¿Puede usted oirme entre Puedo oirle entre mis señales;
sus señales y, en caso puede usted interrumpirme en
afirmativo, puedo interrum- mi transmisión*
pirle en su transmisión?

QSL ¿Puede acusarme recibo? Le acuso recibo.

QSZ ¿Tengo que transmitir Transmita (o repita) cada
(o repetir) cada palabra palabra o grupo dos veces
o grupo varias veces? (o ... veces).

QTA ¿Debo anular el telegrama
número ... (o el mensaje 
o la señal)?

QTB ¿Está usted conforme con No estoy conforme con su
mi cómputo de palabras? cómputo de palabras; repetiré

la primera letra de cada pala­
bra y la primera cifra de 
cada número.

Anule el telegrama número ... 
(o el mensaje o la señal),

QSO ¿Puede usted comunicar
directamente (o por rele 
vador) con ... (nombre o 
distintivo de llamada)?

Abre- Pregunta
viatura



Ref. Abre­
viatura

Pregunta Respuesta o aviso

■ MOD

R'h'A/6(lO)
(cont.)
MOD .

MOD

MOD

MOD

QTC ¿Cuántos telegramas tiene 
por transmitir?

QTV ¿Debo estar a la escucha 
de usted en ... kc/s 
(o Mc/s) (de las.... a las 
... horas)?

QTX ¿Quiere usted mantener su 
estación dispuesta para 
comunicar conmigo de nuevo.» 
hasta que yo le avise 
(o hasta ... horas)?

Tengo ... telegramas para 
usted (o para ... (nombre o. 
distintivo de llamada)).

Escúcheme en ... kc/s (o Mc/s) 
(de las ... a las ... horas).

Mi estación permanecerá dis­
puesta para comunicar con 
usted, hasta que me avise 
(o hasta ... horas).

Circulación

QSH ¿Puede usted recalar
usando su equipo radio— 
goniomótrico?

Q,TO ¿Ha salido de la dársena
(o del puerto)?

o
¿Ha despegado usted?

QTP ¿Va a entrar en la dársena
(o.en el puerto)?

o
¿Va usted a amarar (o a 
aterrizar)?

Puedo recalar usando mi equipo 
radiogoniométrico (estación 
... (nombre o distintivo de 
llamada)).

He salido de la dársena 
(o del puerto).

o
He despegado.

Voy a entrar en la dársena 
(o en el puerto).

o
Voy a amarar (o a aterrizar).



RFA/6(lO) 
(cont.)

MOD

H e f V Abre-
viatura

QTE

Pregunta Respuesta o aviso

QTF

Radiogoniometría

¿Cuál es mi VERDADERA mar­
cación con relación a 
usted?

o
¿Cuál es mi VERDADERA mar­
cación con relación a ♦„. 
(nombre o distintivo de 
llamada)?

o
¿Cuál es la VERDADERA mar­
cación de ... (nombre o 
distintivo de llamada) con 
relación a'... (nombre o 
distintivo de llamada)?

¿Quiere indicarme nú situa­
ción con arreglo a las mar­
caciones tomadas por las 
estaciones radiogoniométri­
cas que usted controla?

Su marcación VERDADERA con 
relación a mí es de ... grados 
a ... horas.

o
Su marcación VERDADERA con 
relación a ... (nombre o dis­
tintivo de llamada) era de 
... grados a ...' horas.

o
La VERDADERA marcación de ... 
(nombre o-, distintivo de 
llamada) con relación a ... 
(nombre o distintivo de 
llamada) era de ... grados 
a ... horas.

Su situación, basada en las 
marcaciones tomadas por las 
estaciones radiogoniométricas 
que controlo, era ,,. latitud 
... longitud (o cualquier otra 
indicación de posición), 
clase ... a ... horas.

MOD QTG

/QRT

QUM

¿Quiere transmitir dos 
rayas (o la frecuencia por­
tadora ) de diez segundos 
cada una, seguidas de su 
distintivo de llamada 
(o nombre) (repetidas ... 
veces) (en ... kc/s 
(o Mc/s))?

o
¿Quiere pedir a ... (nombre 
o distintivo de llamada) 
que transmita dos rayas 
(o la frecuencia portadora) 
de diez segundos, seguidas 
de su distintivo de llamada 
(o nombre) (repetidas ... 
veces) en ... kc/s (o.Mc/s)?

Voy a transmitir dos rayas 
(o la frecuencia portadora) 
de diez segundos cada una, 
seguidas de mi distintivo de 
llamada (o nombre) (repetidas 
... veces) (en ... kc/s 
(o Mc/s)).

He pedido a ., 
distintivo de

(nombre o 
.amada) que

transmita dos rayas (o la fre­
cuencia portadora) de diez 
segundos cada una, seguidas 
de su distintivo de llamada 
(o nombre) (repetidas ... 
veces)- en ... kc/s (o Mc/s).

Cesación del trabajo 

¿Debo cesar la transmisión? Cese la transmisión.

¿Puedo reanudar mi tráfico 
normal?

Puede reanudar su tráfico 
normal.
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MOD

Ref.

R F A /6 (1 0 )
(cont.)

MOD

Urgencia

He recibido la señal de 
urgencia transmitida por,... 
(nombre o distintivo de llama- 
da) a las i., horas.

Abre- Pregunta Respuesta o aviso
viatura

Socorro

Q,UD ¿Ha recibido la señal de 
urgencia -transmitida - por 
... (nombre o distintivo 
de 11 a.mada)?

QUF ¿Ha recibido la señal de He recibido la señal de
socorro transmitida por socorro transmitida por ...
••• (nombre o distintivo (nombre o distintivo de
de llamada de una estación llamada de una estación móvil)
móvil)? a las ... horas.

QJJM ¿Puedo reanudar mi tráfico Puede reanudar su tráfico
normal? normal.

Motivos de las proposiciones 6 a 10

En la Recomendación N.° 22 se prevé que, en caso de pre­
sentarse dificultades lingüísticas, se utilice en radiotelefonía un 
código que permita, por lo menos, el intercambio de información 
sobre los puntos siguientes:

a) Socorro, urgencia, seguridad de la navegación, búsqueda y
salvamento, y

b) Establecimiento de comunicaciones.

En lo que concierne a a), la Recomendación prevé otras 
abreviaturas extraídas del Código Internacional de Señales (partes 2 
a 4 del Anexo 2 a la Recomendación N.° 22).

En cuanto a b), en el Apéndice ID al Reglamento de Radio­
comunicaciones se prevén las oportunas abreviaturas del Código Q,.

Las señales complementarias para socorro, urgencia, segu­
ridad de la navegación, búsqueda y salvamento, son de la competencia 
de la I.M.C.O.

El intercambio de radiocomunicaciones incumbe a la U.I.T.
En la Recomendación dí. ° 22 del Reglamento de Radiocomunicaciones se 
indica que, en opinión de la U.I.T., para el intercambio de radio­
comunicaciones deben utilizarse abreviaturas uniformes del Código Q.
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fíef.

HFA/6(lO)
(cont.)

1) Modifican y completan de tal forma las abreviaturas del 
Código Q, indicadas en el Apéndice l'D, que pueden utilizar­
se para las comunicaciones radiotelegráficas y para las- 
radiotelefónicas*

2) Suprimen las abreviaturas del Código Q, de que puede pres- 
cindirse para el intercambio de radiocomunicaciones. De 
las 40 abreviaturas suprimidas*), 5 son innecesarias y las 
restantes 55 se refieren a la navegación, la búsqueda y el 
salvamento.

La, Administración federal alemana estima que en el Regla­
mento de Radiocomunicaciones sólo han de incluirse las abreviaturas 
necesarias para el intercambio de radiocomunicaciones. El Código 
Internacional de Señales, revisado por la I.M.C.O., debe continuar 
existiendo en libro aparte y utilizarse como referencia para el 
mando del barco. Las señales complementarias para el intercambio de 
comunicaciones, de la Sección VTI "Comunicaciones” del Código Inter­
nacional de Señales revisado, deben utilizarse únicamente para la 
señalización con banderas o con luz de destellos. La Administración 
federal alemana considera que en radiotelefonía no deben utilizarse 
estas señales complementarias para el intercambio de comunicaciones, 
tanto más cuanto que no se dispone de unos 25 grupos importantes de 
señales necesarios, para este fin. También considera que se pueden 
esgrimir los siguientes argumentos contra el.empleo de las seña.les 
complementarias del Código Internacional de Señales para el inter­
cambio de comunicaciones radiotelefónicas:

1) El operador radiotelefónico está obligado a emplear al
mismo tiempo señales complementarias y abreviaturas del Código Q 
cuando para las comunicaciones normales no existen expresiones de 
código correspondientes.

2) En algunos casos, los radiotelegrafistas de las estaciones 
costeras y de barco tienen que emplear grupos de señales para las 
comunicaciones con operadores radiotelefónicos, aunque se dispone de 
las abreviaturas usuales del Código Q, con el mismo significado.

D) Por consiguiente, en los casos arriba mencionados hay que
recurrir a dos clases distintas de ayudas de .servicio. Esto no es 
práctico para el- intercambio de comunicaciones y, además, no se 
preserva la uniformidad en las comunicaciones radioeléctricas.

.'Las operaciones radioeléctricas se simplifican con abrevia- 
turas uniformes para, el intercambio de comunicaciones en los servi­
cios radiotelegráfico y radiotelefónico.

Las proposiciones antes mencionadas:

*) / /. Veanse las observaciones finales, pagina 20. ¿el Doc. Io 6.



Ref.

KFA/92(l8)

URSS/52(8)

USA/2l(42)

APÉNDICE 13

ADD Nuevas abreviaturas

Abreviatura Pregunta Respuesta 
0 aviso

ADD Q ... Estén a la escucha en 2182 kc/s de las 
señales de radiofaros de localización 
de emergencia

ADD Q ... ¿Ha recibido señales de un radiofaro 
de localización de emergencia?

He recibido 
señales de 
un radio­
faro de lo­
calización 
de emergen­
cia

Motivos:
Prever señales que puedan utilizarse en radiotelegra­

fía y, en caso de dificultades de idioma, en radiotelefonía 
(véase la Proposición ADD 1476 I (RFA/94(27), Documento N.° 94).

Proposición
Se propone la adopción de las proposiciones formuladas 

por la I.M.C.O. sobre la modificación del Código de Señales.
APÉNDICE 13

SECCIÓN I

CÓDIGO Q

QRD QTH QUA QUP
QRE . QTI QUB QUQ
QRF QTJ QUG QUR
QSE QTK QUH QUS
QSF QTL QUI QUT
QSH QTM QUJ QUU
Q3Q QTN QUK QUW
QTD QTW QUL QUY
QTE QTT QUN
QTF QTZ QUO

SECCIÓN II
Abreviaturas y señales diversas

SUP DF ER KTS N
DO ETA MIN NW
E KMH MPH S

Motivos:
Modificar las secciones pertinentes del Reglamento de 

Radiocomunicaciones que estén en contradicción con el Código 
Internacional de Señales revisado adoptado por la Organización 
Consultiva Marítima Intergubernamental (I.M.C.O.).
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.tribuidas exclusivamente al servicio móvil marítimo



APÉNDICE 15

Cuadros de las frecuencias utilizables por las estaciones de barco 
en las bandas entre 4 y 27,5 M/cs 

atribuidas exclusivamente al servicio móvil marítimo
(Véanse los artículos 32, 35 y el apéndice 17)

/. E s te  apéndice com p rende dos s e c c io n e s : secc ión  A  y  secc ión  B .

Para el empleo de frecuencias de las bandas comprendidas entre 4 y 
27,5 Mc/s para radiotelegrafía (sección A), véanse también los números 
1174 a 1201 del artículo 32.
Para el empleo de frecuencias de las bandas comprendidas entre 4 y 
23 Mc/s para radiotelefonía (sección B), véanse también los números 
1352 a 1358 del artículo 35.

2. E n  e i  cuadro de la sección  A :

a ) En cada banda, las frecuencias asignables para cada uno de los 
usos considerados,
—  se indican expresando el más bajo y el más alto de los valores asigna­

bles, impresos en «negritas»,
—  y están espaciadas entre sí uniformemente, indicándose en «cursivas» 

el número de frecuencias asignables y el valor de la separación entre 
canales, expresado en kc/s.

b )  Las relaciones armónicas entre frecuencias asignables de distintas 
bandas se señalan mediante flechas.

3. E n  e l  cuadro de la sección  B :

En cada banda, las frecuencias de trabajo (ondas portadoras)
—  se indican expresando el más bajo y el más alto de los valores, 

impresos en «negritas»,
—  y, si hay más de dos frecuencias, están espaciadas uniformemente, 

indicándose en «cursivas» el número de canales y el valor de la 
separación entre los mismos, expresado en kc/s.



AP 15 SECCIÓN A

LIMITES
BANDA

Mc/s

4 4140

6 6211

8 8280

12 12421

16 16562

22 22100

25 25070

Frecuencias asignables a las estaciones radiotelegráficas de barco que utilicen bandas del servicio móvil
marítimo comprendidas entre 4 y 27,5 Mc/s

kc/s l ím it e s

Frecuencias asignables
para los sistemas telegráficos de 

banda ancha, de facsímil, y para los 
sistemas especiales de transmisión

Frecuencias de trabajo 
asignables a los barcos de mucho tráfico

4 142...........4 158
5 frecuencias 
separación: 4

6 213...........6 237
7 frecuencias 
separación: 4

8 282-
10 frecuencias 
separación: 4

-8 318

12 424...... - - -12 468
12 frecuencias 
separación: 4

16 564.......... 16 620
15 frecuencias 
separación: 4

22 102........ 22 146
12 frecuencias 
separación: 4

4 161-......... -4 176
11 frecuencias 

separación: 1,5

6 241,5..........6 264
11 frecuencias 

separación: 2,25

8 322----...... 8 352

y
11 frecuencias 
separación: 3

12 474 12 478,5 12 483-

y
11 frecuencias 

separación: 4,5

■12 528

y
16 626 16 632 16 638 16 644..... ----16 704

11 frecuencias 
separación: 6

22 151 22 157--...... -22 217
11 frecuencias 
separación: 6

Frecuencias de llamada

4 178...........4 186

y
9 frecuencias 
separación: 1

6 267- - -....... 6 279
9 frecuencias 

separación: 1,5 y
356- - •*- -★----8 372

9 frecuencias 
separación: 2

12 534.......... 12 558
| 9 frecuencias |
^ separación: 3 ^

16 712---------16 744
9 frecuencias 
separación: 4

22 225.......- - -22 265
9 frecuencias 
separación: 5

Frecuencias de trabajo
asignables a los barcos de poco tráfico

GRUPO A GRUPO  B

4 188.....4 212 v 4 212,5- -4 236,5
| 98 frecuencias ¡
^  separación: 0,5 ^

6 282..... 6 318 6 318,75- -6 354,75

I
I

98 frecuencias 
separación: 0,75

8 376.....8 424 8 425....... 8 473
| 98 frecuencias j
^  separación: 1 ^

12 564----12 636 12 637,5--12 709,5
98 frecuencias 
separación: 1,5 i

16 752----16 848 16 850----- 16 946
98 frecuencias 
separación: 2

22 272,5- -22 332,5 22 335- - - -22 395
JO frecuencias 
separación: 2,5

Frecuencias de trabajo asignables a los barcos de todas las categorías

25 075 -------
11 frecuencias, separación: 3

. . . . ----25 105

4238

6357

8476

12714

16952

22400

25110

*  Para las condiciones particulares de empleo de la frecuencia 8 364 kc/s véase el número 1179,
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AP 15

S E C C I Ó N  B
Sección B  —  Frecuencias de las ondas portadoras para las estaciones radiotelefónicas de 
barco que utilizan las bandas del servicio móvil marítimo comprendidas entre 4 y 23 Mc/s

LÍMITES

BANDA
(Mc/s)

kc/s LÍMITES

4 4 133

6 6 200

8 8 265

12 12 400

16 16 530

22 22 070

Radiotelefonía de 
doble banda lateral 
Frecuencias de 

llamada

Radiotelefonía de banda lateral única 
(Banda lateral superior) 
Frecuencias de trabajo

4 133 y 4 136,5

6 200,5.....*.... 6 207,5
3 frecuencias, 

separación: 3,5

8 269 8 273 y 8 276,5

12 403,5 12 407-- -------- 12417,5
4 frecuencias, 

separación: 3,5

16 533,5 16 537...........16 558
7 frecuencias, 

separación: 3,5

22 074 22 078...... -... 22 095,5
6 frecuencias, 

separación: 3,5

4140

6211

8 280

12421

16 562

22100

★  Para las condiciones particulares de empleo de la frecuencia 6 204 kc/s véase el número 1353.
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Que, en. cada una de las bandas de-4., 6, 8, 12, 16 y - 
22 Mc/s atribuidas al servicio móvil marítimo, se designe un canal 
de 500 a 750 ciclos/segundo de anchura, en las "Frecuencias de 
trabajo asignables a los barcos de ¡micho trafico", para la llamada 
selectiva de los barcos en el plano internacional.

Motivos:

Prever espacio del espectro para el establecimiento y 
la utilización de un sistema de llamada selectiva internacional 
en cada una,de las bandas de 4 a 22 Mc/s disponibles para el ser­
vicio móvil marítimo.

Ref.

CAN/107 (3-O Proposición

Esta proposición reemplaza las observaciones del Canadá sobre el 
punto 7.3 del Orden del día, que figuran en la página 2 del Documento N.° 45.

Considerando

a) que sería conveniente que las estaciones del servicio rnóvil marí­
timo pudieran aprovechar la ventaja del uso de dispositivos de llamada se­
lectiva en las bandas de ondas decamétricas para el establecimiento del con­
tacto inicial;

b) que las bandas del servicio móvil marítimo están sobrecargadas y
que, por consiguiente, conviene que sólo se emplee una porción mínima del 
espectro para la llamada selectiva;

c) que no se dispone de un sistema de llamada selectiva adecuado para
trabajar en las bandas de ondas decamétricas en el plano internacional;

d) que el C.C.I.R. prosigue el estudio de sistemas de llamada selec­
tiva para las futuras necesidades de explotación del servicio móvil marítimo;

e) que esta Conferencia será la única ocasión que se presentará en
algún tiempo, para designar frecuencias con tal finalidad,

- conviene prever un canal para llamada selectiva del orden de 500 
a 750 ciclos/segundo de anchura, en cada una de las bandas de 
ondas deca,métricas del servicio móvil marítimo.



CAN/4l(l5) MOD APÉNDICE 15

Sección B

Frecuencias de la s  ondas portadoras ( re fe ren c ia ) para 

la s  estaciones rad io te le fón icas  de barco que u t il iz a n  

la s  bandas del se rv ic io  móvil marítimo comprendidas 

entre 4 y 23 Mc/s

Lím ites

Banda
(Mc/s)

1/ V
4 4133

6 6200

8 8265

12 12400

16 16530

22 22070

kc/s Lím ites

Radiotelefonía de doble 
banda lateral 

Frecuencias de llamada

Radiotelefonía de banda 
lateral única 

(Banda lateral superior) 
Frecuencias portadoras 

(referencia) V

4133 4136,5

6200----- -— -6204*)
2 frecuencias, 
separación 3 ,5

6207,5

8269 8273 8276,5

12403,5 12407--------- -12414 12417,5
3 frecuencias 
separación 3*5

16533,5 165537— 16554,5 16558,5
6 frecuencias 
separación 3*5

22074 22078— — 22092 22096,5
5 frecuencias 
separación 3*5

* ) Para la s  condiciones p a rt icu la re s  de empleo de la  frecuencia  
6204 kc/s vóase e l N .°  1353*

Nota — Las frecuencias de banda la t e r a l  única precedentemente indicadas  
pueden asignarse a estaciones costeras, de conformidad con lo  
dispuesto en e l a r t ícu lo  número 7 .

Motivos: Es consecuencia de la  proposición canadiense r e la t iv a  a l  punto 2,4 
del Orden del d ía de que se atribuyan frecuencias a l  S e rv ic io  de 
Datos Oceanográficos.



Ref»

D ¡ÍK / NOR/115 ( 1 )

Proposición r e la t iv a  al.em pleo de frecuencias de llamada en e l se rv ic io  

móvil marítimo rad io te le fón ico  en ondas decamétricas

1. Antecedentes

La Conferencia Adm inistrativa Ordinaria de Radiocomunicaciones, 
Ginebra, 1959* decidió  in troducir frecuencias de llamada para los  barcos  
en se rv ic io  móvil marítimo rad io te le fón ico  de ondas decamétricas, y se 
atribuyeron canales (de doble banda la t e r a l )  en la s  bandas de 8, 12, l6  y 
22 Mc/s. ( ref .  Apéndice 15, sección B, a l Reglamento de Radiocomunicaciones). 
Con an terioridad  a la  Conferencia de 1959* lo s  contactos in ic ia le s  entre 
barcos y estaciones costeras debían efectuarse por rad io te le g ra fía  en ondas 
decamétricas o directamente en la s  frecuencias de traba jo  de la  te le fo n ía  
de ondas decamétricas. E l considerable aumento del t rá fic o  en la s  f r e ­
cuencias de traba jo  y e l hecho de que algunos barcos sólo  estaban provistos  
de equipo para rad io te le fo n ía  de ondas decamétricas pusieron de m anifiesto  
l a  u t il id a d  de contar con frecuencias de llamada independientes.

2. Experiencia adquirida desde 1959

La experiencia adquirida en la s  estaciones costeras desde 1959 
reve la  que la s  frecuencias de llamada son ú tilís im as  para e l curso normal 
del t r á f ic o  rad io te le fón ico . No obstante, como las  estaciones costeras  
tenían que u t i l i z a r  sus frecuencias normales de traba jo  para contestar a 
lo s  barcos, han surgido c ie rto s  inconvenientes. De ahí que se considere 
esencia l l a  introducción de canales b i la te ra le s  de llamada.

Se ha comprobado que, en lo s  años de ba ja  activ idad so la r , se 
precisan también frecuencias de llamada en la  banda de 4 Mc/s, y proba­
blemente en la  de 6 Mc/s. '

5. Conclusión

...........Cuenta habida de lo  que precede, la s  Administraciones de Dinamarca
y Noruega proponen a la  C.A.M.R. que se mantengan la s  frecuencias de llamada 
en e l se rv ic io  móvil marítimo rad io te le fón ico  de ondas decamétricas.

Se considera necesario a t r ib u ir  frecuencias de llamada en la s  
ó bandas de frecuencias, y ponerlas a d isposición , no sólo de la s  estaciones  
de barco, sino también de la s  estaciones costeras. La determinación de 
la s  frecuencias,, anchura de banda apropiada y c lases de emisiones que han de 
u t i l iz a r s e ,  a s í como la  cuestión de s i  convendría o no u t i l iz a r  en cada 
banda una so la  frecuencia o un par de frecuencias asociadas para la s  
estaciones de barco y para la s  estaciones costeras, son problemas que 
deberán zanjarse cuando la  Conferencia proceda a la  rev is ión  de lo s  
Apéndices 15, 17 y 25 del Reglamento de Radiocomunicaciones.

Cuando se considere esta cuestión, convendría tener--en cuenta * 
la  introducción eventual de un sistema de llamada se le c tiv a  en e l se rv ic io  
móvil marítimo de ondas decamétricas.



PAO (60)

Ref.

F/l4 ( 4 i j )

Apéndice 15

Apéndice 13 ~ T ítu lo , Léase:

. * . .  por la s  estaciones rad io te le g rá fic a s  de barco . . . .
. . . .  (véase e l a rt ícu lo  52 ) . . . .

Punto 1, segunda lín e a . Suprímase:

n(Sección A ) ,f.

Sustituyase e l texto del punto 2 por e l s igu ien te :

2. En e l cuadro que fig u ra  en e l presente Apéndice:

a ) En cada banda . . . .  la s  frecuencias asignables . . . .
(e l  resto  sin  m odificación ).

Suprímase e l punto 5

Sustitúyase e l cuadro del Apéndice. 15 A por e l del Apéndice 15 
anexo

Suprímase e l cuadro del Apéndice 15 3 .

M otivos:

Se suprime e l Apéndice 15 B como consecuencia de la s  
proposiciones F/8(5) y F/8(8 ) re la t iv a s  a lo s  N .0  ̂ 447 y 450.
E l Apéndice 15 A se sustituye por e l nuevo Apéndice 15 como 
consecuencia de la s  proposiciones re la t iv a s  a la  m odificación  
de lo s  N .os 452 y 455 (proposiciones F/8(10) y (11 ) ■- 
Documento N.’° 8 ).  Véanse también la s  proposiciones formuladas 
en re lac ión  con e l punto 7»1 del Orden del d ía  (Documento N .°  14) 
referentes a la s  frecuencias de traba jo  que han de asignarse a 
lo s  barcos de mucho t rá fic o  para la  transmisión de datos y lo s  
enlaces explotados con teleim presor.

Apéndice 15A _______________

Esta cuestión queda resue lta  con la  Proposición F A o (6 0 ),  
tendiente a su s t itu ir  e l  cuadro de l Apéndice 15A por e l  nuevo cuadre 
del Apéndice 15 (véase e l  punto 5 d e l Orden de l d ía , Docunento N.°10).

M otivos:

Perm itir la  compártición de la  banda de frecuencias de 
traba jo  que ha de asignarse a lo s  barcos de mucho t r á f ic o , para se-* 
parar la s  transmisiones de tele im presor y  de datos de la s  de t e le ­
g r a f ía  manual.

Las separaciones entre frecuencias serán eventualmente 
objeto de proposición u lt e r io r .

Véase la  Proposición F / 8 ( l l ) ,  r e la t iv a  a l  número 455 (punto 1 d e l 
Orden de l d ía , Documento N .° 8 ).

Motivos:

- 5 .' o “

Es resultado de la proposición de modificación del
Apéndice 15.



R e f.
f/ig(so} 

AP 15

Li ai tes

Banda

Frecuencias asignab les a la s  estaciones rad io te le g rá fic a s  de barco  
que u t i l ic e n  bandas del se rv ic io  móvil marítimo 

comprendidas entre 4 y 27,5 Mc/s

kc/s
Li ai te®

Documento N.° 10-S
Pagina 3

4 4140

6 6 2 f 1

8 8 280

12 12421

16 16562

2 2 22100

25 25 070

Frecuencias asignables 
para los sistemas tele­
gráficos de banda ancha, 
de facsfmi 1 , y para los 
sistemas especiales de 

transmisión

Frecuencias de trabajo 
asignables a los barcos de mucho tráfico

tal a i mní*ti®ni»oc v -l ~ 1
Frecuencias de llamada

Frecuencias de trabajo 
asignables a los barcos de 

poco tráfico

transmisiones de datos
Lo\ey«41\4 W4MU4J

GRUPO A GRUPO 8

4 1 4 2 -------------- 4158
5 frecuencias 
separacién: 4

L ím it e s
4160

L ím it e s
4177

41 7 8 - - - ------------418
9 frecuencias 
separacién: 1

r i

6

*

4188------ 4208,5"
| 84 frec 
| separac

' 4 2 0 9 - - -  42 
uertc i as 
ién: 0,5

29,5

6 2 1 3 -* --........ 6237
7 frecuencias 
separacién: 4

6240 6265,5 6 ;

■«

267--------------------  627
9 frecuencias 

separación: 1,5

9

r

6282------  6212,75 6213,5 ------ 63-

84 frecuencias 
separación: 0,75

H 2

8 2 8 2 - ......... -  -8318
1 0  frecuencias 
separacién: 4

8320 8  354 81*56 -------------------837
9 frecuencias 

, separación: 2

2

i

8 376 — -8417 8418------- 84
i 84 frecuencias 
i  separacién: 1 <

59

12424------------ - 12 468
12 frecuencias 
separacién: 4

12471 12531 12534------------------I25í
9 frecuencias 
separacién: 3

r *

>8

r

12564------12625,5 12627-------126
i 84 frecuencias 
1 separacién: 1,5

88,5

16564---------------- 16620
15 frecuencias 
separacién: 4

16622 16708 16712-----------------■— 16744
9 frecuencias 
separación: 4

16752------ 16834 16836— - 16918
84 frecuencias 
separacién: 2

22102---------------22146
1 2  frecuencias 
separacién: 4

22148

'

22220 22225-----------------22265
9 frecuencias 
separacién: 5

22272,5---22317,5 22320 —  22365 
38 frecuencias 
separacién: 2,5

Frecuencias de trabajo asignables a los barcos de todas las categorías

25075 - -

11 frecuencias, separacién: 3

------- 25 105

4231

6346

8462

12693

16924

22370

25110

1
un

I

Para las condiciones particulares de empleo de la frecuencia 8364 kc/s véase el ñéaero 1179.



Ref ; 'jo -

G/77 (37)

MOD Cuadro de las frecuencias utilizables por las estaciones 
radiotelegráficas de barco en las bandas entre 

 ̂y 27,5 Mc/s atribuidas exclusivamente al 
servicio móvil marítimo 
(Vease el artículo 52)

MOD 1. En el cuadro que sigue se indican las frecuencias
utilizables por las estaciones de barco en las bandas 
entre A y 27,5 Mc/s atribuidas al servicio móvil maríti­
mo radiotelegráfico - véanse también los números 1174 a 
1201, artículo 52.

MOD 2. En cada banda, las frecuencias asignables para cada
uno de los usos considerados,

- se indican expresando el más bajo y el más alto dé­
los valores asignables, impresos en “negritas",

- y están espaciadas entre sí uniformemente, indicándose 
en "cursivas" el numero de frecuencias asignables y el 
valor de la separación entre canales expresado en kc/s

Las relaciones armónicas entre frecuencias asignables 
de distintas bandas se señalan mediante flechas.

SUP 5.

Motivos:

Como consecuencia de la supresión de la Sección B y de 
incluirse las frecuencias de esta sección en las bandas revisadas 
atribuidas al servicio radiotelefónico.

SUP Sección A (páginas 427-428) y sustituyase por el cuadro
adjunto.

Motivos:
Como consecuencia de las proposiciones para los 

artículos 52 (G/77(4o)) y 55 (G/77(J+2)).

SUP Sección B (página 429)
Motivos:

APÉNDICE 15

Como consecuencia de incluirse las frecuencias de la 
Sección B en las bandas revisadas atribuidas al servicio radio­
telefónico.



G/77Í 57)
(cent.) Límites

Ref. Frecuencias asignable las estaciones radiotelegráficas de barco que utiiicén tandas del ser
conorendidas ertre i y 27,5 Mc/s

• kc/s

móvil «3rítVi

Límites

Banda I
líc/s +

4 4140

6 6211

8 8280

12 12421

16 16562

22 22100

25 25070

Frecuencias asignables 
para los sistemas telegrá-' 
ficos de banda ancba.de fac­
símil, y para los sistemas 
especiales de transmisión

Frecuencias asignables 
para los sistemas 
telegráficos de 
impresión directa

Frecuencias de trabajo 
asignables a los barcos de mucho tráfico Frecuencias de.llamada

Frecuencias de trabajo 
asignables a los barcos de coco tráfico

........  : ' ] .......... .
Grupo A j Grupo B

! .1
i ' ’•4142 ___41585 Frecuencias 

separación 4
4100,25’_ . 4160,75 20 Frecuencias 
. separación 0,5 4171 -- -------- - - 4176,5

j 12 Frecuencias 1 1 separación 0,5 \ i
4178----- 41861 17 Frecuencias ! 
^ separación 0,5 ^

i - ■ i
4188 __ ______  4208,5 42 09 __-_____  4229,5
| 84 Frecuencias |
^ separación 0,5 |

6213 ____„r._ 6237
? Frecuencias 
separación 4

. 6240,25 - -  6240,75 20 Frecuencias 
separación 0,5

6252 ..  . 6256,5 ___  . _ ... ‘ .. 6264,75
| 6 Frecuencias | 12 Frecuencias |
■ separación 0,75 1 separación 0,75 i * + -

6267 6279 
' 17 Frecuencias | 
^ separación C,75̂

62 R 2 ...  6312,75 6313,5 6344,25
i 84 Frecuencias ¡1 separación .0,75 ]

8282 — ----  8318 /
16 Frecuencias 

: separación 4
8320,25 -■ 8329,75 
20 Frecuencias 
separación 0,5

8332 - . --  8342 - - - .. - ,83531 10 Frecuencias | 1? Frecuencias | 
separación 1,0 1 separación 1,0 . |

8356 8372 
i 17 Frecuencias i 
[ separación 1 1

8376 ... . . 8417 8418 - - ■ 8459 
I 84 Frecuencias |
^ separación 1  ̂.

12424 ----- 1246812 Frecuencias - 
separación 4

1247Í,25 ...12490,7540 Frecuencias 
separación 0,5

12495 12513 ........  12529,5
j 12 Frecuencias | 12 Frecuencias ¡
^ separación 1,5 | separación 1,5 ^

12534 12558 
I 17 Frecuencias 1 
I separación i,5 1

: 12564 . . 12625,5 12627 12688,5 
| 84 Frecuencias 1 
| separación 1,5 I

16564 - ---- 1662C15 Frecuencias 
separación 4

16622,25 --  16641,7540 Frecuencias 
separación 0,5

16646 ........  16684 - ......... 16706
19 Frecuencias 12 Frecuencias 
separación 2 separación 2

16712 ......  1674417 Frecuencias 
separad ón 2

16752 .........  16834 16836 ' • ----- 16918
84 Frecuencias 
seoarae i ón ?

22102 —  - - 22146 
12 Frecuencias 
separación 4

22149,25 ...22167,7540 Frecuencias 
separación 0,5

22172,5 .......... ...... ... . .... 2222020 Frecuencias 
separación 2,5

22225 ___,...22265
17 Frecuencias 
separación 2,5

22272,5 —  —  —  . 22317,5 22320 ___22365
38 Frecuencias 
separación 2,5

Frecuencias de trabajo asignables a los barcos de todas las categorías

25075 --- --- ------  -------- -------- - ,---— —  - . i ... - - — ----  ------ - 25105
13 Frecuencias separación 2,5

i '

4231

63A6.5

8*62

! 12693

16924 !
i i - - .

22370

25110

*0 i- 
P>- Tira ¡vH- X'J O



G/77(36)

Ref. Punte 3 del Crden del día

Actualmente

Telefonía

Aoé nd i ce 17

11 canales de DBL o 
22 canales de BLU

Proposición 24 canales de BLU

Estaciones 
de barco

Telegrafía

Ap.15 Sec.A 
I Mucho |

2 BLU

r— i-

Ap. 15 ^

, Sec' B { ! ! j Poco tráficoI ¡ | tráfico ) 1
| | 8anda | |Llamada j
| | ancha | j j

Apéndice 17

' '
\ \ 1 I\ I \ I I \ I \ l I

\ <-> O  \ C~- P- —co t r~ c~- ao '*■
\<r Z -r 5
y Banda | Tele-\ |Muc'hc| Llamada | Poco tráfico I 

 ̂ ancha jj^irp. ^jtráf^

Apéndice 15 Sec. A

t

(4 Mc/s)

Estac'cnes costeras

Telegrafía Telefonía 

Apéndice 17

11 canales de OBL o 
22 canales de BLU

- i

ui-p=*

24 canales ce BLU

Apéndice 17

Las asignac:cnes de estaciones 
radiotelegráficas cesteras en esta 

banda han de transferirse a I 
la banda que indica la flecha 1

Anexo 
I 
al 

Documento N.° 
77-S 

Página 
3



Ref.
6/77(36)
(cont.)

Actualmente

Proposición

1~

-I Telefonía

Ap, 15 
Sec. B

I Mucho 
| tráfico

Telegrafía —  

Apéndice 15 Sec. A
I I

Estaci ones
de barco

Banda ancha Llamada

Poco tráfico

3 canales j 
BLU I

1\
3 cara les 

BLU ¡
Banda
ancha

rxj tO

Te le- \ Mucho , . ,l 'h  i Llamada ,_jim£._j'lrífJ______¡_ Poco tráfico

(6 Mc/s)

— Telegrafía etc.

Estaciones --
costeras

—«J

ui-r̂

f 3 cana les 
BLU

i
A-p.17 - J

J

Las asignaciones de estaciones 
radictelegráficas costeras en 

esta banda han de transferirse 
a la banda que indica la flecha

*n X -
3

oq (D
H- X¡3 O
v>

M
VJI

P>1—'

O
OO
p
3
(0
P
c+
O
2
o

-a
-qi



Ref.
G/77Í36)
(cont.)

Actualmente

Proposición

-Estaciones
de barco

Telefonía

Ap. 17 Ap.15 
i Sec. B
j I| I
.LlamadaI I Banda

ancha

Telegrafía

Mucho
tráfico

Ap.15 Sec .A
I 
I
LlamadaI

Poco tráfico

u
11
22 canales BLU

, 1 ca-^ ca-, 
canales DBL o j naj |naies |

| DBL | BLU j 

\  !

26 canales DLU

Ap. 17

\\\\l
-4

Banda
ancha

l\
I \
I A
\V

¡Tele

//
/

Jimp. ))tr¿f.|L1amada| Poco t ráfico ___ ■__

I
Ap.15 Sec. A

(8 Mc/s)

Estaciones
costeras

Telegrafía etc. Telefonía

A p .17

j 11 canales DBL o
j 22 canales BLU t\;

y
/

26 cables BLU

Ap. 17

Las asignaciones de estaciones 
radiotelegráficas costeras en 
esta banda han de transferirse 
a la banda que indica la flecha

Anexo 
I al Documento N.° 

77 
Página 7



Ref. '(12 Mc/s)

G/77Í36)
(cont.)

Tele fe nía

Ap. 1?

Estaciones
de barco

Telegrafía

«"Ap.15    Ap.15 Sec.A
Sec. B ~  j j |

1 | Banda . Mucho . I
Llamada t ancha .trá fico  Llamada I

Poco tráfico

Estaciones
costeras

Telegrafía

-H
I

Telefonía

I
A p, 17  e j

| 10 canales OBL o | | na les |
Actualmente j 20 canales BLU | DBL [_ BLU .

i " \  i
1 \ 1 i \ 1s \ 3CvJ \  csj

Proposición 26 canales BLU ^

Apénd.ce 17

" I — tJ\ I
I \ _ I
5 3rvj csí

//

Banda jTeleA Jucho . . y
ancha jimp. ^tráf.| Llamada | Poco tráfico '

10 canales DBL o 
20 canales BLU

Apéndice 15 Sec. A

/
en /
° /m  *
- /

/  26 canales BLU

Apéndice 17

ui
U!

L
Las asignaciones de estaciones 
radiotelegráficas costeras en 

esta banda han de transferirse 
a la banda que indica la flecha

Anexo 
I 
al 

Documento 
N.° 

77“S 
Página 

9



G/77Í36)
(cont.)

Actualmente

Proposición

Estaciones
de barco

Estaciones
costeras

Telefonía Telegrafía Telegrafía Telefonía

U- Ap. 17 Ap.15 
Sec. 8

Llamada
Banda
ancha

Ap. 15 Se?. A —
1

Mucho | 
tráfico Llamada Poco tráfico

r _ Ap. 17

canales OBL 
canales BLU

i 1 ca-
| nal

7 ca­
nales 
OBL u

\

L_29 canales BLU

\ I 
\ I 

._NL

\
T \- 7
) ' iBanda 11e!é—\ Muchoj 

ancha jlmp. ^ trá f. j

10 cana Ies OBL 
20 canales BLU

Llamada . Poco tráfico
JL

28 canales BLU

Ap. 17 Ap. 15 Sec. A Ap. 17

Las asignaciones de estaciones 
radiotelegráficas costeras en 
esta banda han de transferirse 

a la banda que indica la flecha {



Ref. (22 Mc/s)

6/77(56)
(cont.)

Actualmente

Proposición

-Estacicnes-
de barco

f e 1 e fen i a telegrafía

Estac i ones 
costeras 

telegrafía -

Ad. 17 Ap. Ib 
Sec. BI I( l

| L13 majia
I I

10 canales OBL o 
20 canales BLU

1 ca- 6 ca­
nal | nales |
DBL | BLU ]

28 canales BLU \

Ap. 17

Apéndice 15 See .A

Banda
ancha

Mucho
tráfico

Llamada Poco tráfico

/

~  \£CS1 \ INI
Banda ITele Much|

/
% ancha_ V rá f£ !a« dl  L_Po_L° *rífico j¿

I
I /

Telefonía

Ap. 17

1 10 canales DBL o 
j 20 canales BLU

I
un
•Yi

Ap. 15 Sec. A

28 canales BLU

Ap. 17

La’s asignaciones de estaciones 
radiotelegráficas cesteras en 

esta banda han de transferirse i 
a la banda que indica la flecha

Anexo 
I 

al 
Docum

ento 
N.° 

77“S
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Punto 2.1 del Orden del día:
N

Bandas de frecuencias para las estaciones radiotelefónicas 
costeras y de barco en la banda de 6 Mc/s

í1QL/71( dO) Proposición

Modifiqúense los Apéndices 15 y 17 de modo que se reserve cierto 
número de frecuencias de la banda de ó Mc/s a las estaciones radiotelefónicas 
costeras y de barco.

Véanse las proposiciones relativas al punto 3 del Orden del día, 
números 447, 448 y 449 (H0L/72(9), Documentó N.° ?2).

Motivos:

Atender las crecientes necesidades del servicio móvil m arítim o  
radiotelefónico.

Ref.

Punto 2.2 del Orden del día:

Frecuencias para el tráfico radiotelefónico entre barcos

íTOL/71 (3l) Proposición

Las frecuencias de trabajo que se indican en el Apéndice 15, 
sección B (revisado), pueden utilizarse para el tráfico radiotelefónico 
entre barcos.

Véanse las proposiciones relativas ai punto 3 del Orden, del día, 
números 449 (HOL/72(9)) y 1357 (HOL/T^ll), Documento N.° 72).

Motivos:

De conformidad con el número 1255, para las comunicaciones radio­
telefónicas entre barcos pueden utilizarse las frecuencias de trabajo barco- 
tierra que se indican en el Apéndice 17.

■Esta disposición se ha revelado muy insatisfactoria, dadas las 
interferencias causadas al servicio abierto a la correspondencia pública. 
Para satisfacer las necesidades de la radiotelefonía entre barcos en las 
bandas de ondas decamétricas del servicio móvil marítimo, debe mantenerse 
lo dispuesto en el número 1357.



A P E N D I C E  15

R e f .

H 0 L / 7 2 O 2 )
Lfmites

Banda 
(Mc/s)

4 4144

6 6215

8 8288

12 12434

16 16578

22 22100

25 25070

Sección A

Frecuencias asignables a las estaciones radiotelegra'ficas de barco que u tilicen  
bandas del servicio móvil marítimo comprendidas entre A y 27,5 Mc/s

kc/s
Lfmi tes

Frecuencias asignables 
para los sistemas tele­
grafíeos de banda ancha, 
de fa cs ím il, y para los 
sistemas especiales de 

transmi si ón

4146  ----------- 4162
5 frecuencias 
separación: 4

6217 --------------  6241
7 frecuencias 
separación: 4

8290 ---------------- 8326
10 frecuencias 
separación: 4

12436  ----------  12480
12 frecuencias 
separación: 4

16580 ------16636
15 frecuenci as 
separación: 4

22102 --------- — -22146
12 frecuencias 
separación: 4

Frecuencias asig­
nables para tele­

impresores y trans­
misión de datos

4166.............4169,75

6246,75....6254,625

8329.......8339,5

12484,5....12509,25

16640......16679

Frecuencias de tra­
bajo asignables a 

los barcos de 
mucho trafico

4171.................. ..4176
11 frecuencias 
separación: 0,5

6256,5.................6264
11 frecuencias 
separaci ón: 0,75

8 3 4 2 .................8352
11 frecuencias 
separación: 1

12513................12528
11 frecuencias 
separación: 1,5

16 684..,.............16704
11 frecuencias 
separación: 2

22150, .22189 2 2 1 9 2 ...........2 2 2 1 7
11 frecuencias 
separación: 2,5

Frecuencias de llamada

4 , 7 8 - ---------------------4186

! 17 frecuencias ¡
| separación: 0,5 ¿

6 2 6 7 ------------- - - - -  6279

17 frecuencias J 
separación: 0,75 !

8356-------------------   8372

j 17 frecuencias j
i  separación: 1 i

12534--------  12558

I 17 frecuencias j
i  separación: 1,5 j

16712------------------- - 16 744

17 frecuencias 
separación: 2

22225....................•22265
17 frecuencias 
separaci ón: 2,5

3
Frecuencias de trabajo 

asignables a los barcos de 
poco tra'fico

GRUPO A | GRUPO 8

4 1 88 ..........  42 08 , 5 ^ 4209....... 4229,5
i 84 frecuenciasi ,

4  separación: 0,5

5282......6312.75 6313,5...6344,25
¡ 84 frecuencias
I separación: 0,75* . *

8376......8417 8418.....8459
j 84 frecuencias
;  separación: 1

12564.....12625.5 12627....12688,5 
I 84 frecuencias

4 , separación: 1,5

16752........ 16834 16836....16918
84 frecuencias 
separación: 2

22272.5...22322.5 22325....22375 
42 frecuencias 
separación: 2,5

Frecuencias de trabajo asignables a los barcos de todas las categóricas

25075 - - -

13 frecuencias, separación: 2,5

-----------25 105

4231

6346

8461

12693

16924

22378

1
vn
--4
I

25110

Para las condiciones particulares de empleo de la frecuencia 8364 kc/s vease el numero 1179,

Docum
ento 

N.° 
72-S 

Página 
13
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Ref  o

H 0 L / 7 2 O 2 )
( c o n t o )

Document o N . °  7 2 - S
P a g i n a  15

APENDICE 15

Sección 8

Frecuencias de las ondas portadoras para las estaciones 

radiotelefónicas de barco que utilizan  las bandas del 

servicio móvil marítimo comprendidas entre 4 y 23 Mc/s 

Límites kc/s Límites

Banda 
(Mc/s )

4 4140

6 6211

8 8280

1 2 12421

16 16558

2 2 2 2 092

Radiotelefonía de 
banda lateral única 

Frecuencias de trabajo*

Radiotelefonía de 
banda lateral única 

Frecuencias de llamada

------------ . . . 4140,5

6211,5 ----------------

8281 8284,5

12422 y 12425,5 12429

16559...16569,5 
4 frecuencias 

separación: 3,5

16573

22092,5

.

22096

•

4144

6215

8288

12434

15578

22100

* Las frecuencias de esta categoría pueden tambie'n asignarse a las estaciones 
costeras de acuerdo con, las disposiciones del número 1357»



En la sección pertinente del Apéndice 15 insértese la disposición 
de las bandas de frecuencias para la “transmisión de datos océano 
gráficos (Véase la Proposición N .° 1/33(15), Documento N .° 33) .

PREÁMBULO

a ) Revisión de l Apóndice 15

Sé considera que, como consecuencia de la  conversión de l s e rv ic io  
móvil marítimo rad io te le fón ico  a la  técnica de banda la te ra l única, no debe 
mantenerse la  sección B de l Apéndice 15, cuyo objeto es precisamente fomen­
ta r  la  u t il iz a c ió n  de esta técnica.

Como todas la s  frecuencias que se especifican  en la  citada sección  
están inc lu idas entre la s  que u t i l iz a n  la s  estaciones de barco para t e le fo ­
nía y t e le g ra f ía ,  podrían emplearse para la s  comunicaciones oceanográficas  
y, a l  mismo tiempo, para am pliar la  banda de la s  estaciones rad io te le fón icas  
de barco.

Esta ampliación exige, c laro  es, am pliar a su vez la  banda para
la s  estaciones costeras rad io te le fón icas  con e l f in  de asoc iar una frecuen­
c ia  de estación de barco a otra de estación costera.

Para e l lo  hay que b a ja r  e l lím ite  in fe r io r  de la  banda que u t i l i ­
zan la s  estaciones costeras para te le fo n ía  en p erju ic io  de la  banda que
emplean esas estaciones para t e le g ra f ía .  Además, como no conviene r e s t r in ­
g i r  esta última banda, habrá que b a ja r  su lím ite in fe r io r  en consecuencia, 
reduciendo a s í  la  banda para la s  estaciones de barco.

Algunas estaciones costeras rad io te le g rá fic a s  tendrán, pues, que 
funcionar en otras atribuciones y será necesario dar nuevas instrucciones  
para que sus asignaciones de frecuencia conserven la  fecha in sc r ita  en e l  
R egistro .

La lim itada d ispon ib ilid ad  de frecuencias para la s  estaciones de 
barco rad io te le fón icas  puede compensarse con una mejor repartic ión  de l 
t r á fic o  entre la  banda de mucho t rá fic o  y la  de poco t rá f ic o , y adoptando 
una separación menor entre canales.

Con respecto a la  d iv is ió n  de la s  bandas para la s  estaciones t e le ­
g rá fic a s  de barco, la  Administración ita lia n a  estima que convendría adoptar 
lo s  s igu ientes c r it e r io s :

-  no m odificar la  banda para t e le g ra f ía  de banda ancha, facsím il
y sistemas especia les de transmisión:



1/33 
(cont.

Ref.

1/33(15)'

- sübdividir la banda para barcos con mucho tráfico, separando los 
sistemas manuales de los teleimpresores y sistemas de transmisión 
de datos; se reduce así la separación entre las frecuencias de 
aquellos sistemas para obtener igual número de frecuencias en una 
banda más estrecha;

- no modificar las bandas ni las separaciones de las frecuencias
de llamada, pues una separación menor haría más difícil el servi­
cio de los operadores de las estaciones costeras encargados de 
la escucha en las frecuencias de llamada;

- reducir el número de frecuencias para los barcos de poco trafico, 
pues esta reducción puede compensarse con una mejor compartición 
del tráfico debido a la modificación del número 1156 del Regla­
mento de Radiocomunicaciones (vease la Proposición N.° 1/32(11), 
Documento N.° 32).

No se cree aconsejable establecer una disposición de canales para 
los sistemas de teleimpresor y de transmisión de datos hasta conocer los 
resultados de los estudios que realiza el C.C.I.R. sobre sus característi­
cas técnicas.

Se considera que para las comunicaciones oceanográficas basta 
con anchuras de banda de 3*5 kc/s y una separación de frecuencias limitada 
a 300 c/s.

Modifiqúese como sigue el Apéndice 15 

APÉNDICE -15

Cuadros de las frecuencias utilizables por las estaciones 
de barco en las bandas entre 4 y 27,5 Mc/s atribuidas 

exclusivamente al servicio móvil marítimo
(Véanse los artículos N.os 32 y 35)

1. Este apéndice comprende dos secciones: sección Ay 
sección B. Para el empleo de frecuencias de las bandas comprendidas 
entre A y 27,5 Mc/s para radiotelegrafía (sección A), véase también 
el artículo N. 32, números 117■'-I a 1201.

Para el empleo de frecuencias para transmisión de datos 
oceánicos (sección B), véase también el artículo N.° 7, número 44-9AA 
(Proposición N.° 1/33(1.8)).

2. En el cuadro de la sección A:

a) En cada banda, las frecuencias asignables para cada 
uno de los usos considerados,

- se indican expresando el más bajo y el más alto de los 
valores asignables, impresos en "negritas",

- y están espaciadas entre sí uniformemente, indicándose 
en "cursivas" el número de frecuencias asignables y
el valor de la separación entre canales, expresado en 
kc/s.

- 550 -



b) Las relaciones armónicas entre frecuencias asignables 
de distintas bandas se señalan mediante flechas.

En el cuadro de la sección B:

En cada banda, las frecuencias

- se indican expresando el más bajo y el más alto de los 
valores, impresos en "negritas",

- y están espaciadas regularmente, indicándose, en "cur­
sivas" el numero de frecuencias asignables y el valor 
de la separación entre canales, expresado en kc/s.



R e f .
1/33(15) 
(cont.)

AP 15

tas

Frecuencias asignables a las estaciones radiotelegráficas de barco que utilicen  bandas del servicio  móvil
fnarfti to comprendidas entre 4 y 27,5 i'c/s

/«

SECCIÓN A

kc/s
Lfmites

Sanda
Mc/s

4 4140

6 6211

8 8 280

12 12421

16 16562

22 22100

25 25070

Frecuencias asignables 
para los sistemas 

telegrafíeos de banda 
ancha, de facsfm i!, y 
para los sistemas espe­
cia les de transmisión

Frecuenci 
asignables a los b

Teleimpresores y 
transmisi ón de datos

as de trabajo
arcos de mucho trafico

Manual
Frecuencias de llamada

Frecuencias de trabajo 
asignables a los barcos 

de poco trafico

GRUPO A ! GRUPO B

4 142-----------------4158

5 frecuencias 
separación: 4

4160 - — -------4168 4168,5------------4176

11 frecuencias 
separación: 0,75

4 , 7 8 --------------------4 (8 6

j 9 frecuencias |
| separación: 1 i

4188 -  4208,5 ^ 4209 -  4229,5

i 84 frecuencias J 
i  separación: 0,5 j.

6 2 l3 - - : ..............  6237

7 frecuencias 
separación: 4

5240 -------------  6252 6252,75 ----------  6264

11 frecuencias 
separación: 1,125

6 Í>67---------- -------  627

9 frecuencias 
, separación: 1,5

9 6282 -  6312,75 6313,5 -  6344,25 

j 84 frecuencias j 
i  separación: 0,75 j

8282------------------ 8318

10 frecuencias 
separación: 4

8320 -------------  8336 8337 — ---------  8352
11 frecuencias 
separación: 1,5

8 ;

i

J56—  — - - —  8372 

9 frecuencias 
- separación: 2 ♦

8376 -  8417 8418 -  8459 
| 84 frecuencias j 
i  separación: 1 4

12424----------------12 468

12 frecuencias 
separación: 4

12471 ............  12504 12505 ,5 ........... 12528
11 frecuencias 
separaci ón: 2,25

1 2 5 3 4 - - - - ------------ 125í

| 9 frecuencias 
i  separación: 3

>8

r

12564 -  12625,5 12627 -  12688,5 
| 84 frecuencias j 

■ i  separación: 1,5 4

16564-----------------16620

15 frecuencias 
separación: 4

16622 ---------- 16672 16674 *---------- I 6 7 0 4
11 frecuencias 
separación: 3

16712— - - -----------16744

9 frecuencias 
| separación: 4

16752 -  16834 16836 -  16918 
84 frecuencias 
separación: 2

22102 ---------------  22146

12 frecuencias 
separación: 4

22148 .......... - 22185 22187 ------------ 22217

11 frecuencias 
separación: 3

22225 ---------------  22265
9 frecuencias 
separaci o'n: 5

22272,5-2231 7,5 22320 -  22365
38 frecuencias 
separación: 2,5

4231

6346

8461

12692

16922

22368

uiUlIU

Frecuencias de trabajo asignables a los barcos de todas las categorfas

25075

13 frecuencias, separación: 2,5
------25 105 25110

* Para las condiciones particulares de empl' -*e la frecuencia 8364 kc/s vease el. numero 1179.
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Ref,
1/33(15) 
( c o n t . )

Documento N.° 33~S
Pagina 9

SECCIÓN B AP.15

Frecuencias asignables para la s  transmisiones de datos oceánicos 

en la s  bandas comprendidas entre 4 y 27,5 Mc/s

Límites kc/s Límites

Banda
Mc/s

4 4136,5

6 6207,5

8 8276,5

12 12417,5

■16 16558,5

22 22096,5

Frecuencias asignables

4136,9 - -  -  --------- -  -  -  -  -  4139,6
10 frecuencias separación: 0,3

6207,9 ------------ ------------------------- 6210,6
10 frecuencias separación: 0,3

8 2 7 6 , 9 ■- - - - - - -  ̂- 8279,
10 frecuencias separación: 0,3

12417,9 -  -  -  -  -  -  -  -  -  12420,6
10 frecuencias separación: 0,3

16558,9 - - - - - - - - - - -  16561,6
10 frecuencias separación: 0,3

22096,9 -------------------------   22099,6
10 frecuencias separación: 0,3

4l4o

6211

8280

12421

16562

22100



Ref. - -

J/86(34)

J/86(35)

J/86(36)

7 /8 6 (3 7 )

7/86(38)

7/86(39)

Cuadros de las frecuencias utilizables por las estaciones 
radiotelegráficas de barco en las bandas entre 4 y 27>5 Mc/s 

atribuidas exclusivamente al servicio móvil marítimo

MOD (Título) APÉNDICE 15

Para el empleo de frecuencias de las bandas compren­
didas entre 4 y 27*5 Mc/s para radiotelegrafía 
(sec-c-irén-A), véanse también los números 1174 a 1201 
del artículo 32.

Pa-rsr -e l-e m p le o de-'f r ecucnc-ia n  -de- -I-a s -bandas-(Em pre n ­
d id a s  -erybre-' -4»-y  23- M g/s-parar- r adri 'Cyte l-ef-ortí a —(-s e-e—
eién—B)--y -véa-ngc “bamb-ién—1 oa- -rtúmerog--' 1352~-a- í358"deí

MOD 2. En el cuadro: de-la-sección—A.

(el resto, sin modificación)

SUP 3 ,

MOD (Título)

Frecuencias asignables a las estaciones radiotelegráficas de 
barco que. utilicen bandas del servicio móvil marítimo 

comprendidas entre 4 y 27,5 Mc/s

(el resto, sin modificación)

Suprímase la sección B del Apéndice 15. 

Motivos:

El cuadro de la sección B del Apéndice 15 será sustitui­
do por el cuadro de la sección B del Apéndice 17 que figura en 
el Anexo II al Documento N,° 86),



Proposición

URSS/SO(6) Se propone que se revise el-Apéndice 15 teniendo en 
cuenta la mejor estabilidad de frecuencia obtenida con los 
equipos radioelec ricos, y que se reduzca ligeramente la sepa­
ración entre los canales radiotelegráficos (l,5 - 2 veces). 
Los límites de frecuencia para la asignación de los nuevos 
canales telegráficos, deben ser de 100 c/s.. Se propone, 
asimismo, que se estudie la posibilidad de asignar canales a 
las' .estaciones radiotelefónicas del servicio móvil marítimo, 
en las porciones de frecuencias asignables de las bandas 
atribuidas a los barcos para la telegrafía de. banda ancha, 
el facsímil y las transmisiones especiales.



i< o!’.

USA/18

USA/l8(26)

Proposición : a ) Revisión de la  Sección A del Apéndice 15, en
lo  que respecta a la s  frecuencias asignables  
a lo s  barcos de mucho t rá fic o  (véase la  pro­
posición  para e l punto 7 de l Orden del d ía , 
Documento N.° 22);

b ) Revisión de la  Sección B del Apéndice 15, aña­
diendo una nota a l pie por la  que se au torice  
a la s  estaciones costeras a u t i l iz a r  frecuen­
cias de barco en BLU (véase la  Proposición
N„° USA/l6(9) para e l punto 1 de l Orden del d ía  
y en p a rt icu la r  e l número 1357 MOD);

c ) Revisión de la  Sección B del Apéndice 15, para 
acomodar la s  necesidades de la s  estaciones de 
datos oceánicos (véaase la s  Proposiciones N„os 
USA/1 7 (17 ) “ (2A) para e l punto 2.4 del Orden 
del d í a ) ;

d) Revisión del número 488, artículo 9, para 
exceptuar de los exámenes técnicos de la Junta 
a las estaciones'costeras a que se refiere el 
párrafo b) que precede.

- -06 -

Punto 5 del Orden del día : Revisión del Apéndice 15

APÉNDICE 15

MOD Cuadros de la s  frecuencias u t i l iz a b le s  
por la s  estaciones de barco, la s  de 

datos oceánicos y la s  de telemando de datos 
oceánicos en la s  bandas entre 4 y 27,5 Mo/s 

atribu idas  exclusivamente a l  s e rv ic io  móvil marítimo 
(Véanse los a rt ícu lo s  52, 55 y e l Apéndice 17)

MOD 1. Este Apéndice comprende dos tres  secciones: Sección A?
y Sección B y Sección C.

Para el empleo de frecuencias .., para ra d io te le g ra f ía  
(Sección A ), etc.

Para e l empleo de frecuencias . . para radiotelefon ía. 
(Sección B) . . .  etc.

Para e l empleo de frecuencias de la s  bandas com prendidas 
entre 4 y 27,5 Kc/s para ra d io te le g ra fía  (Sección C), 
véanse también lo.s. números 1206A .a 1206C del a rt ícu lo  52 
(Proposición N.° USA/17(25 ), Documento N.° 25^

NOC 2.

NOC

NOC

ADD

NOC .5 .



Ref.

USA/l8(26) 
( c o n t . )

ADD A_. En el cuadro de la sección C:

En cada banda, las frecuencias asignables:

~ se indican expresando el más bajo y el más alto de 
los valores impresos en ttnegribasn;

“ y están espaciadas entre sí uniformemente, indicándose 
en ''cursivas1' el número de frecuencias asignables y 
el valor de la separación entre canales, expresado erikc/s" —— —■ —  —  — —- ' ——



Ref.
USA/is(26)
(cont.)

Lími tes

8anda
(Mc/s)

SECCION A

Frecuencias asignables a las estaciones radi otelegra'f leas de barco que u tilicen  
bandas del servicio móvil marítimo comprendidas entre 4 y 27,5 Mc/s

kc/s

AP 15

4 4140

6 6211

8 8280

12 12421

16 18562

22 22100

25 25070

Frecuencias asignables 
para los sistemas te le ­
fónicos de banda ancha 
de facsírai1, y para los 
sistemas especiales de 

transmisión

Frecuencias de trabajo asignables 
a los barcos de mucho tra'fico Frecuencias 

de llamada

Frecuencias de trabajo 
asignables a los barcos 

de poco tra'fico
leleimpresor y 

transmisión de datos
Transmi sion 

manual GRUPO A GRUPO B

4142----------------4158

5 frecuencias 
Separación: 4

4161--------416 7 P 75
ftft

4168,5...............  4176
11 frecuencias 
Separación: 0,75

4178 ------------------- 418
9 frecuencias 
Separación: 1

6

*

4188

*

—  4212 ^ 4212.5 -4238 

98 frecuencias 
y Separación: 0,5

)P5

6 213.................. 6237

7 frecuencias 
Separación: 4

5241 ,5—  6251 ,625
ftft

6252,75--------------  6264
11 frecuencias 
Separación: 1,125

62>67-------------------- 627

9 frecuencias 
, Separación: 1,5^

9

r

5282 - —  5318 6318,75—6354,

98 frecuencias 
Separación: 0,75

9 i

75

9

8282......... .........8318
10 frecuencias 
Separación: 4

8322 -------- 8335,5
ftft

8337 ----------------  8352
11 frecuencias 
Separación: 1,5

8:>56--------*---------- 8372

9 frecuencias j 
, Separación: 2 1

8378

i

- —  8424 8425 -----  8473
98 frecuencias 
Separación: 1 •<r

12424--------------12 468
12 frecuencias 
Separación: 4

12474 -----  12503,25
ftft

12505,5 -----------  12528
11 frecuencias 
Separación: 2,25

12

t

534------------------- I25f
9 frecuencias 
Separación: 3

>8 12564 —  12636 . 12637,5-12709, 
98 frecuencias 
Separación: 1,5

5

*

16564................. 16620
15 frecuencias 
Separación: 4

16626 -----  16671
ftft

16674 -------------  16704
11 frecuencias 
Separación: 3

16712--------------------16744
9 frecuencias 
Separación: 4

16752 — 16 8 48 1 6 8 5 0 — 169 4 6 
98 frecuencias 
Separación: 2

22102— - ...........22146
12 frecuencias 
Separación: 4

22151 -----  22184
ftft

22187 ..................  22217
11 frecuencias 
Separación: 3

22225 ......................22265
9 frecuencias 
Separación: 5

22272,5— 22332,5 22335------22395
50 frecuencias 
Seporación: 2,5

4238

6357

8476

12714

16952

22400

'.noí
03

Frecuencias de trabajo asignables a los barcos de todas las categorías

25075 -  - -
11 frecuencias, separación: 3

- -  - 25 t05 25110

/ rara las conaiciones pam cuiaresaa empieo ae ia Trecuencia ojo1» kc 
* )$ q  esta' estudiando la separado'n entre las f lu e n c ia s  asignables.

Documento 
N. 

18-S 
Pa'gina 

3
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Ref.
üSA/18(26)
(cont.)

Documento N.° l8-S
Página 5

SECCIÓN B
Frecuencias de las ondas portadoras para las estaciones 
radiotelefónicas de barco que utilicen las bandas del 
servicio móvil marítimo comprendidas entre 4 y 23 Mc/s

AP 15

Límites kc/s Límites
Banda
(Mc/s)

4 4133

6 6200

8 8265

12 12400

16 16530

22 22070

Radio­
telefonía

Radiotelefonía de banda 
lat.única (banda lateral 
sup)** Frec. de trabajo
4133 y 4i36r5

6200,5 y 62073-5
6204*

2 frecuencias 
separación: 3»5

8269 8273 827675 ‘
8266 --- -----  8273

3 frecuencias 
separación: 3*5

3:240375
12400 12414 
12407 ----- ---- 12417t5

5 frecuencias
separación: 3*5

165333*5
16530 16554,5 
*6537 --------  16558

8 frecuencias
separación: 3*5

22074
22070 22091 
22078 -------- 22095t5

7 frecuencias
separación: 3*5

4i4©
41̂ 6

6211
6207

8280
8276

12421
12417

16562
16558

2210G
22096

,5

,5

,5

,5

*) Para las condiciones particulares de empleo de la frecuen­
cia 6204 kc/s, véase el número 1353*

**) Las frecuencias de esta categoría se podrán asignar también 
a las estaciones costeras de conformidad con lo dispuesto en 
el número 1357 (proposición U.S.A./l6(9)).



USA/18(26)
(cont*)

ADD SECCION c APP 15

Frecuencias asignables a la s  estaciones de datos oceánicos 
y a la s  de telemando de da.tos oceánicos que u t il ic e n  bandas 
de l se rv ic io  móvil marítimo comprendidas entre 4 y 27*5 Mc/s

kc/s

Banda
Mc/s Límites Frecuencias as ign ab le s* )

4 4156,51

8

12

16

Lím ites

620/,5

8276,5

4156,9—  -------— ------— 4159,6
10 frecu en c ias ,' separacién : 0,5

62C7 ,  9----------------------------- ---------------------- 6210,6
10 frecuencias, separación: 0,5

12417,5

8276,9------------------------— ------------------------8279,6
! 10 frecuencias, separación: 0,5

i 12417,9------------- -------— — — — —  12420,6
10 frecuencias, separación: 0,5

l6558,5j |16558,9--------------------------  — --------16561,6 | I 16562 j
10 frecuencias, separación: 0,5

-i
22 22096,5; 122096,9------------------*   22099,6 i

.! 10 frecuencias, separación: 0,5 i
22100

J. L

* )  Para e l  uso de otras frecuencias comprendidas entre estos lím ites de banda, 
vóase e l  número 1206c (Proposición  EL0 USA/7(25))
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Proposiciones relativas 
al Apóndice 16

Cuadro para el deletreo de letras y 
cifras



APÉNDICE 16

C u a d r o  p a r a  e l  d e le t r e o  d e  l e t r a s  y  c i f r a s

( V é a s e  e l  a r t í c u l o  3 3 )

1 .  C u a n d o  s e a  p r e c i s o  d e l e t r e a r  d i s t i n t i v o s  d e  l l a m a d a ,  a b r e v i a t u r a s  

r e g l a m e n t a r i a s  o  c i e r t a s  p a l a b r a s ,  s e  u t i l i z a r á  e l  c u a d r o  s i g u i e n t e :

Cifra o signo 
a transmitir *

Letra 
a transmitir

Palabra 
a utilizar

Pronunciación 
de la palabra 
del código**

1 A A l f a A L  F A

2 B B r a v o B R A  V O

3 C C h a r l i e C H A R  L I

4 D D e l t a D E L  T A

5 E E c h o E  C O

6 F F o x t r o t F O X  T R O T

7 G G o l f  . G O L F

8 H H o t e l H O  T E L

9 I I n d i a I N  D I  A

0 J J u l i e t t Y U  L I  E T

C o m a K K i l o K I  L O

B a r r a  d e  f r a c c i ó n L L i m a L I  M A

S e ñ a l  d e  s e p a r a c i ó n M . M i k e M A I K

P u n t o N N o v e m b e r N O  V E M  B E R

O O s c a r O S  C A R

P P a p a P A  P A

Q Q u e b e c Q U E  B E K

R R o m e o R O  M E O

S S i e r r a S I  E  R R A

T T a n g o T A N  G O

U U n i f o r m e I U  N I  F O R M  

( o  U N I  F O R M )

V V í c t o r V I C  T O R

w W h i s k e y U 1 S  K I

X X - r a y E X  R E Y

Y Y a n k e e I A N  Q U I

Z Z u l u Z U  L U

2 . N o  o b s t a n t e ,  c u a n d o  l a s  e s t a c i o n e s  d e  u n  m i s m o  p a í s  c o m u n i ­

q u e n  e n t r e  s í ,  p o d r á n  u t i l i z a r  c u a l q u i e r  o t r o  c u a d r o  p r e p a r a d o  p o r  l a  

a d m i n i s t r a c i ó n  d e  q u e  d e p e n d a n .

* Toda transmisión de cifras o de signos se anuncia y se termina con las palabras «en  
núm eros», o, « en signos», respectivamente, repetidas dos veces. Por ejemplo, el 
número 1959 se dirá: « e n  números, en números, Alfa, india, Echo, India, en números, 
en números ».

** Las silabas que deben acentuarse van subrayadas.



APÉNDICE 16

Ref. .

CAN/W23)

Cuadro para el deletreo de letras y 
(véase el Artículo 33)

cifras

MOD

1. Cuando sea preciso deletrear distintivos de llamada, 
abreviaturas reglamentarias o ciertas palabras, y en caso 
de dificultades de idioma, se utilizará el cuadro siguiente

Letra a Palabra a
ransmitir utilizar

A Alfa
B Bravo
C Charlie
D Delta
E Echo
F Foxtrot
G Golf
H Hotel
I India
J Juliett
K Kilo
L Lima
M Mike
N. November
0 Oscar
P Papa
Q Quebec
R Romeo
S Sierra
T Tango
U Uniform

V Vietor
. w V/hiskey .

X X-ray
Y Yankee
z Zulu

Pronunciación de la 
palabra del código*)

'a l f a
BRA VO 
CHAR LI 
DEL TA 
E CO
FOX TROT 
GOIF 
HO TEL 
IN DI A 
YU LI ET 
KILO 
LI MA 
MAIK
NO VEM BER 
OS CAR 
PA PA 
QUE BEK 
ROMEO 
SI E RRA 
TAN GO 
IU NI FORM 
"(o U NI FORM)
VIC TOR 
UIS KI -
M. ÍM.
IAN QUI 
ZU LU

*) Las sílabas que deben acentuarse van subrayadas.



564 -

Ref.

CAN/44(2p)
(cont.)

MOD 2. Cuando sea preciso deletrear cifras y no haya dificul-
tades de idioma, se utilizará el cuadro siguiente:

Cifra a
transmitir

Palabra a 
utilizar Pronunciación

0 Zero CE .RO
1 . One UAN
2 Two TU
3 Three TRI
4 Pour POR
5 Pive FAIP
o Six SDC
7 Seven SEV EN
8 Eight EIT
9 Nine NAIN

Coma decimal Decimal DE SI MAL

p. En caso de dificultades de idioma deberá utilizarse e'.
siguiente cuadro para el deletreo de cifras:

Cifra a 
transmitir

Palabra a 
utilizar

**•)Pronunciación

0 Nadazero NA DA CE RO
1 Unaone U NA UAN
2 Bissotwo Bl SO TU
9 Terrathree TE RRA TRI
4 Kartefour KAR TE FOR
5 Pantafive PAN TA FAIP
6 Soxisix SOK SI SDC
7 Setteseven SE TE SEVEN
8 Oktoeight OK TO EIT
9 Novenine NO VE NAIN

1000 Thousand ZOU SAND

Coma decimal Decimal DE SI MAL

*) Las sílabas que deben acentuarse van subrayadas.
**)

Se acentuará igualmente cada sílaba.



Ref. - 565 -

CAN/44(2; 
(cont.)

dnk/38(i7 )

i) ' MOD 4. No obstante> cuando las estaciones de un mismo país
.comuniquen entre sí, podrán'utilizar cualquier otro cuadro 
admitido por-la administración de que dependan.

Motivos:
Incluir el cuadro para el deletreo de cifras contenido en el 

Código internacional de señales revisado y suprimir al mismo tiempo 
las diferencias existentes entre los servicios móvil marítimo y móvil 
aeronáutico en lo que al deletreo de. cifras respecta.

. APENDICE 16

Cuadro.para el deletreo de letras y cifras 

(Véase el artículo 33)

SUP ,1. Suprímase la, primera columna: Cifra o signo a trans— 
mitir*), junto; con la nota al pie*).

2. Léase:

MOD 2. Cuando sea preciso deletrear cifras, se utilizará el
cuadro siguiente:

Cifra a 
transmitir
■ 0
' 1 .

 ̂ ' ■3-:;
4..
5 

. °
.7

: : LÍ
, 9;
Coma' • ■ . 
decimal

Palabra de 
código

' NADACERO
UNAONE
BISSOTWÓ
TERRATHREE
KARTEFOUR
PANTAFIVE
SOXISIX
SETTESEVEN
OKTOEIGHT
NOVENME

DECIMAL

Pronunciación de la- 
.palabra de código

NA-DA-CERO
IMíA-lJAN

. B H 3 0 -T U  '

TE-RRA-TRI
' KAR-TE-FOR
PAN -TA -FA IF
SOK-SI-SIX
SE-TE-SEVEN
OK-TO-EIT
. NO-VE-NAIN

DE-6I-MAL

3. No obstante, cuando las estaciones de un mismo país 
comuniquen entre sí, podrán utilizar cualquier otro 
cuadro preparado por la administración de que dependan.

Nota: Se dará el mismo acento a cada sílaba.

Motivos:

Introducir el nuevo cuadro para el deletreo de cifra, 
propuesto por la I.M.C.O. La Recomendación N.° 30 es, por con­
siguiente, superfina.



F/13(79)

Ref.

Cuadros para el deletreo de letras y cifras (véase el 
artículo 33)•

1. Cuando sea preciso deletrear distintivos de llamada,
abreviaturas reglamentarias o ciertas palabras, se utilizarán los 
cuadros siguientes:

A. Cuadro para el deletreo de letras

Apéndice 16

Sustituyase el Apéndice lo por el siguiente:

Letra Palabra Pronunciación de ia
a transmitir de código palabra del c6digo*j

A Alfa ' AL FA
B Bravo BRA VO
C Charlie CHAR LI
D Delta . DHL. TA
E Echo E CO
F Foxtrot FOX TROT
G Golf GOLF
H 'Hotel HO TEL
I India IN D I A
J Juliett YU LI ET
K Kilo KI LO
L Lima LI MA
M Mike MAIK
N November NO VEM BER
0 Osear OS CAR
P Papa PA PA
Q Quebec QUE BEK
R Romeo RO MEO
S Sierra SI E RRA
T Tango TAN GO
U Uniforme IU NI FORM .

(o U NI FORM)
V Victor VIC TOR

*) Las sílabas que deben acentuarse van subrayadas



F/13(79)
(Cont.)

Ref. Letra 
a transmitir

W
X
Y
Z

B. Cuadro para el deletreo de cifras

Cifra Palabra Pronunciación de la
transmitir de código palabra del código*)

0 Nadazero NA-DA-SI-RO
1 Unaone UNA-UAN
2 Bissotwo BIS—SO-TU
3 Terrathree TE-RA-TR1
4 Kartefour KAR-TE-FOR
5 Pantafive PAN-TA-FAIF
6 Soxisix SO-XI-SIX
7 Setteseven SET-TE—SEV1N
8 Oktoeight OK-TO-EIT
9 . Nóvenine NO—VE-NAIN

Coma
decimal Decimal DE—SIHMAL

Nota.- Conviene acentuar igualmente cada sílaba. La 
segunda componente de cada palabra de código es la pa­
labra de código empleada por el servicio móvil 
aeronáutico.

2. No obstante, cuando las estaciones de un mismo país co­
muniquen entre sí, podrán utilizar cualquier otro cuadro prepara­
do por la administración de que dependan.

Motivos:

Adoptar el Cuadro para el deletreo de cifras que figura 
en el Código Intérnacional de Señales revisado de la O.M.C.I.

Palabra Pronunciación de la
de código palabra del código^
Whiskey UIS KI
X-ray EX REY
Yankee IAN QUI
Zulu ZU LU

*) Las sílabas que deben acentuarse van subrayadas.



Ri-r.

0/59(11)

SUP La nota al pie de la página 430.

Motivos:

Consecuencia del nuevo párrafo 1 bis.

ADD Párrafo 1 bis - Cuando sea preciso transmitir cifras.,
se usará el siguiente cuadro:

APÉNDICE 16

MOD Párrafo 1 - Suprímase la columna 1.,

Cifra . Palabra de código Pronuncia c i ón

0 NADACERO NA-DA-ZE-RO

1 UNA ONE UNA-UAN

2 BISSOTWO BISHSU-TU

3 TERRATHREE TE-RA-TRI

4 KARTEFOUR CAR-TE-FOR

5 PANTAFIVE PAN-TA-FAIV

6 SOXISIX SOC-SI-SIX

7 SETTESEVEN SET-TE-SEV'N

8 OKTOEIGHT OC-EEO-RIT

9 NOVEN INE NO-VE-NAIN

Coma
decimal DECIMAL DEHSI-MAL

Punto STOP STOP

Nota; Las sílabas deben acentuarse todas por Igual.
El segundo elemento de cada palabra de código es la 
palabra de código que se utiliza en el servicio móvil 
aeronáutico.

Motivos:
Para señalar las abreviaturas que ya no se utilizan en 

el servido móvil marítimo.



Ref. APÉNDICE 10

H0L/74(22) MOD Cuadro para el deletreo de letras y cifras 
(Véase el artículo 73)

1. Cuando sea preciso deletrear distintivos de llama­
da,, abreviaturas reglamentarias o ciertas palabras, so 
utilizará el cuadro siguiente-:

Letra
a

trans­
mitir
A
B
C
D
E
P
G
H
I
J
K
L
M
N
0

P
Q
R
S
T
U

V 
W
X
Y
Z

A . Letras

Palabra a 
utilizar

Alfa
Bravo
Charlie
Delta
Echo
Foxtrot
Golf
Hotel
India.
Juliett
Kilo
Lima
Mike
November
Oscar

Papa .
Quebeo
Romeo
Sierra
Tango
Uniforme

Victor
Whiskey
X-ray
Yankee
Zulu

Pronunciación 
de la 

palabra del 
código *

AL PA
6RA VO 
CHAR LI 
DEL TA 
E CO 
FOX TROT 
GOLF 
HO TEL 
Bl DI A 
YU LI ET 
KI LO 
LI -MA 
MAIK
NO VEM BER 
OS CAR

PA PA 
QUE BEK 
RO MEO 
SI E RRA 
TAN GO .
IU NI FORM 
(0 U NI FORM) 
VIC TOR 
UIS KI 
EX REY 
IAN QUI 
ZU LU

* Las sílabas que deben acentuarse van subrayadas.



Ref.

HOL/7G(22)
(cont.)

V70 -

B. Cifras

Cifra.
a

trans­
mitir
0
1
2
3
4
5

6
7
8
9
Coma
decimal

Palabra a 
utilizar

NADAZERO
UNA ONE
BISSOTWO
TERRATHREE
KART5F0UR
PANTAFIVE

SOXISIX 
SETTESEVEN 
OKTOEIGHT 
NOVENINE

DECIMAL

Pr onun cia c i ón 
de la 

palabra del 
código

NA-DA-SI-RO
UNA -UAN
BISHSO-TTJ
TE-RA-TRI
KAR-TE-FOR
PAN-TA-EAIF

SO-XI—SIX 
SET-TE-SEV’N 
OK-TO—EIT 
NO-VE-NA LN

DE-SI-MAL

Nota: Conviene acentuar igualmente cada sílaba. La
segunda componente de cada palabra de código es la 
palabra de código empleada por el servicio móvil 
aeronáutico.

2. No obstante, cuando las estaciones de un mismo país 
comuniquen entre sí, podrán utilizar cualquier otro 
cuadro preparado por la administración de que dependan.

Motivos:

Adoptar el Cuadro para ei deletreo de cifras que figura 
en el Código Internacional de Señales revisado.
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Ref.

<1/88(69) Cuadro para el deletreo de letras y cifras 
(Véase el artículo 33)'

- 57± - ■
APÉNDICE 16

1. Cuando sea preciso deletrear distintivos de
llamada, abreviaturas reglamentarias o ciertas palabras, 
se utilizará el cuadro siguiente:

Signo a 
transmitir

4 
9

3

‘ .4
5
6
?
.8
9 
©

Un/ÍJRI

SeftQ’l—de1 oepe?r ación
l U r l u J

Letra a 
transmitir

A
B
C
D
E
F
G
H
I
J
K
L
M
N
0
P
Q
R
S
T
U

V .

W
X
Y 
Z

Punte

Palabra 
a utilizar.

Alfa
Bravo
Charlie
Delta
Echo
Foxtrot
Golf
Hotel
India.
Juliett
Kilo
Lima
Mike
November
Oscar
Papa
Quebec
Romeo
Sierra
Tango
Uniforme

Víctor
Whiskey
X-ray
Yankee
Zulu.
Stop

Pronunciación 
de la palabra 
de código *)

AL FA 
BRA VO 
CHAR LI 
DEL TA 
E CO 
FOXTROT 
GOLF 
HOTEL,
IN DIA 
YU LI ET 
KI LO 
LI MA 
MAIK
NO VEM BER 
OS CAR 
PA PA 
QUE BEK 
RO MEO 
SI E RRA 
TAN GO
IU NI FORM 
(o U NI FORM) 
VIC TOR 
UIS ke 
EX REY 
LAN QUI
ZU LU 
STOP

reopQe.tlviamonu'0,»■ropotídae-doQ-voooo.' — 'Oí



J/88(70) ADD 2. Cuando sea precia i deletrear cifras, se utili­
zará el cuadro siguiente:

Cifra a 
transmitir

Palabra  
a u t i l i z a r

Pronunci ac i 6n
de la palabra 
de CÓdlgO

1 .

2

2'
4

1
6
7 ■
8
9

Coma decimal

NADAZERO
UNAONE
BISSOTWO
TERRATHREE
KARTEFOUR
PANTAFIVE
SOXISDC
SE1TESEVEN
QKTOEIGHT
NOVENINE
DECIMA!,

NA-DA-CE-RO
U-NA-UAN
BI-SO-TU
TE-RRA-TRI
KAR-TE-POR
PAN-TA-FAIF
SOK-SI-SIK
SE-TE-SEVEN
OK-TO-EIT
NQ-VE-NAIN
DE-SI-MAL

Nota: Se acentuará igualmente cada sílaba. La segun­
da componente de cada palabra de código es la 
empleada en el servicio móvil aeronáutico-.

j/88(7l) MOD 9 ). (No varía el texto).

Motivos:

La U.I.T. está encargada de las señales relacionadas con 
procedimientos de radiocomunicaciones, en tanto que la O.C.M.I. se 
ocupa de las señales concernientes a actividades de navegación, 
búsqueda y salvamento; por lo tanto, es necesario garantizar la 
coordinación con el Código Internacional de Señales revisado prepa­
rado por' la O.C.M.I.



Re i’.

RPA/7( -¡-6)

RPA/7(17)

RPA/7(l8)

Suprímanse en 1 todas las cifras o signos a transmitir de la , 
primera columna y la correspondiente nota al pie de la página.

Apéndice 1¿ al Reglamento de Radlocomunicaciones
Modi fie ac ion propue sta

Pronunciación de- 1 a 
palabra del c'di ge

NA-DA-SI-RO 
U-NA-UAN . 
BIS-SO-TU 
TE-RRA-TRI 
KAR-TE-FOOR 
PAN-TA-FAIV 
SO-SI-SIX 
SET-TE-S.EVEN 
OC-TO-EIT 
NO—VE-NAIN 
DE-SI-MAL

Las palabras compuestas hay que pronunciarais sin 
interrupción.

El número 2 pasa a ser j5.

Motivos;

La I.M.C.O. recomendó este cuadro de expresiones foné­
ticas para las cifras, que ofrece considerables ventajas en compa­
ración con el método empleado hasta ahora.

Añádase como nuevo número 2.

Cifra o signo Palabra
a transmitir a utilizar

0 NADAZERO
■ 1 UNAONE
2 BISSOTWO
p TERRATHREE
4 KARTEFOUR
!3 PANTAFIVE
6 SOXISIX
7 SETTESEVEN
8 OKTOEIGHT
9 NOVENINE

Coma decimal DECIMAL

RFA/7(19) Suprímase la Recomendación N.° 30 del Reglamento de 
Radiocomunicaciones.



R e f ,

ÜSA/2l(43)

MOD

APÉNDICE 16 ' 5‘/4‘ “
1

Cuadro para el deletreo de letras y cifras 
(Véase el artículo 33)

1, Cuando sea preciso deletrear distintivos de llamada, 
abreviaturas reglamentarias o ciertas palabras, se ut** Ta­
zará el cuadro siguiente:

Oifra o aigno Letra a
l)' transmitir

A 

B 

C 

D 

E 

P 

G 

H 

I 

J 
K

-5-
-6~

-8-

-9-
-0-

Barra-de-
fraeeirón

*') 5¡e4á—t?>afisfflíei4a-áe-eif3?ae-e-ée-9±g»ee-se 
an«fieia-y-ee-%eí,»árfta-ee«-i&é-^aiabrae-ü̂ n 
aÚBeye&ü-y-er-̂ ea-eárgftáe-y-speê eetivasieate t 
íe^etidae-veeefiT-
ea-ááspé-f-íi-ea-naiBê ea-j—ea-ft̂ áê eey-Aî a-y-lftéia-y 
Sekay-íftéia-y-efi-ftHffieree-j—en-Raae^ee-.

**) /Las silabas que deben acentuarse van subra- 
vadas.
y Yankee IAN QUI

L
M

N
0

P

Q

R

S

T

ü

V

W

X

Palabra a Pronunciación de 
utilizar la palabra del 

código**)
Alfa

Bravo

Charlie

Delta

Echo

Foxtrot
Golf

Hotel
India

Juliett

Kilo

Lima
Mike

November

Oscar

Papa

Quebec

Romeo

Sierra

Tango

Uniform

Victor

Whiskey

X-ray

AL FA

BRA VO

CHAR LI

DEL TA

E CO

FOX TROT

GOIF

HO TEL 
IN DI A

YU LI ET

KI LO

LI MA 
MAIK

NO V m  BER,

OS CAR '

PA PA

QUE EEK

RO MEO
SI E RRA ■

TAN GO

IU NI FORM 
(oUNI FORM)

VTC TOR

UIS KI

EX REY
Z Zulu ZÜ LU



Ref.

USA/2l(43)
(cont.)

USA/2l(44)

ADD 2. Cuando sea preciso deletrear cifras, se utilizará
el cuadro siguíente

Cifra a 
transmitir

Palabra de 
código

Pronunc iación 
de la palabra 
de código

0 NADAZERO NA-DA-CE-RO

1 UNAONE U-NA-UA..I

2 BISSOTWO BI-SO-TÜ

3 TERRATHREE TE-RRA-TRI

4 KARTEFOUR KAR-TE-FOR

5 PANTAFIVE PAN-TA-FAIF

ó SOXISIX S0K-SI-S1X

I SETTESEVEN SE-TE-SEVEN

8 OKTOEIGHT OK-TO-EIT

9 NOVENINE NO-VE-NAIN

Coma
decimal DECIMAL DE-SI-MAL

Nota; Se acentuará igualmente cada sílaba. La segunda
componente de cada palabra de código es la empleada en
el servicio móvil aeronáutico.

2-r 3* No obstante, cuando las estaciones de un mismo 
país comuniquen entre- sí, podrán utilizar cualquier otro 
cuadro preparado por la administración de que dependan.

(2) Adóptese una Resolución relativa a la responsabili-
dad en materia de señales internacionales.

Motivos:

Modificar las secciones pertinentes del .Reglamento de 
Radiocomunicaciones que estén en contradicción con el Código 
Internacional de Señales revisado adoptado por la Organización 
Consultiva Marítima Intergubernamental (I.M.C.O.).
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Proposiciones relativas 
al A pena ice 17

Canales radiotelefónicos dúplex en las bandas 
del servicio móvil marítimo comprendidas entre 

4 OuO y 23 000 kc/s



APÉNDICE 17

( V é a s e  e l  a r t í c u l o  3 5 )

í .  E n  e l  c u a d r o  a d j u n t o  ( p á g i n a  4 3 4 )  s e  i n d i c a n  l a s  f r e c u e n c i a s  q u e  d e b e n  

u t i l i z a r  l a s  e s t a c i o n e s  c o s t e r a s  y  d e  b a r c o ,  e n  l a s  b a n d a s  a t r i b u i d a s  a l  

s e r v i c i o  m ó v i l  m a r í t i m o  r a d i o t e l e f ó n i c o ,  e n t r e  4  0 0 0  k c / s  y  2 3  0 0 0  k c / s .

2 .  A  c a d a  e s t a c i ó n  c o s t e r a  s e  l e  a s i g n a n  u n a  o  m á s  s e r i e s  d e  f r e c u e n c i a s ,  

q u e  d e b e r á n  s e r  u t i l i z a d a s  p o r  l a  e s t a c i ó n ,  s i e m p r e  q u e  s e a  p o s i b l e ,  a s o c i a d a s  

p o r  p a r e s ; c a d a  p a r  c o m p r e n d e  u n a  f r e c u e n c i a  d e  e m i s i ó n  y  o t r a  d e  r e c e p c i ó n . 

S e  e l e g i r á n  l a s  s e r ie s  t e n i e n d o  e n  c u e n t a  l a s  z o n a s  a  s e r v i r  y  p r o c u r a n d o  

e v i t a r ,  e n  l o  p o s i b l e ,  l a s  i n t e r f e r e n c i a s  p e r j u d i c i a l e s  e n t r e  l o s  s e r v i c i o s  d e  

d i f e r e n t e s  e s t a c i o n e s  c o s t e r a s .

3 .  S e  c o n s i d e r a r á  q u e  l a s  a s i g n a c i o n e s  a  e s t a c i o n e s  q u e  u t i l i z a n  e m i s i o n e s  

d e  b a n d a  l a t e r a l  ú n i c a  o  d e  b a n d a  l a t e r a l  i n d e p e n d i e n t e  s e  a j u s t a n  a l  

c u a d r o  q u e  f i g u r a  a  c o n t i n u a c i ó n ,  c u a n d o  l a  a n c h u r a  d e  b a n d a  n e c e s a r i a  

n o  r e b a s e  l o s  l í m i t e s  s u p e r i o r  o  i n f e r i o r  d e  l a  a n c h u r a  d e  b a n d a  p r e v i s t a  e n  

e l  c u a d r o  p a r a  l a s  e m i s i o n e s  d e  d o b l e  b a n d a  l a t e r a l .

3 . 1  S e  p r o c u r a r á  q u e  l a s  f r e c u e n c i a s  a s i g n a d a s  a  l a s  e s t a c i o n e s  q u e  

u t i l i c e n  e m i s i o n e s  d e  d o b l e  b a n d a  l a t e r a l  ( A 3 )  o  d e  d o s  b a n d a s  

la t e r a l e s  i n d e p e n d i e n t e s  p a r a  d o s  c a n a l e s  ( A 3 B )  t e n g a n  l o s  v a l o r e s  

d e f i n i d o s  e n  e l  c u a d r o .

3 . 2  S e  p r o c u r a r á ,  a s i m i s m o ,  q u e  l a s  e s t a c i o n e s  q u e  u t i l i c e n  e m i s i o n e s  

d e  b a n d a  l a t e r a l  ú n i c a  c o n  u n  s o l o  c a n a l  ( A 3 A ,  A 3 H  o  A 3 J )  f u n ­

c i o n e n ,  y a  e n  l a  m i t a d  s u p e r i o r ,  y a  e n  l a  m i t a d  i n f e r i o r ,  d e  l o s  

c a n a l e s  d e f i n i d o s  p o r  l a s  f r e c u e n c i a s  c e n t r a l e s  q u e  f i g u r a n  e n  e l  

c u a d r o .

3 . 2 . 1  U n a  e s t a c i ó n  q u e  f u n c i o n e  e n  l a  m i t a d  s u p e r i o r  d e  u n  

c a n a l  u t i l i z a r á  p a r a  s u s  e m i s i o n e s  l a  b a n d a  l a t e r a l  s u p e r i o r ,  

h a c i e n d o  c o i n c i d i r  l a  f r e c u e n c i a  d e  s u  o n d a  p o r t a d o r a  c o n  

l a  f r e c u e n c i a  c e n t r a l  i n d i c a d a  e n  e l  c u a d r o .  E n  e s t e  c a s o ,  

l a  f r e c u e n c i a  a s i g n a d a  s e r á  s u p e r i o r  e n  1 4 0 0  c / s  a  d i c h a  

f r e c u e n c i a  c e n t r a l .

3 . 2 . 2  U n a  e s t a c i ó n  q u e  f u n c i o n e  e n  l a  m i t a d  i n f e r i o r  d e  u n  c a n a l  

d e b i e r a  u t i l i z a r  l a  b a n d a  l a t e r a l  s u p e r i o r  d e  t a l  m a n e r a  q u e  

l a  f r e c u e n c i a  d e  s u  o n d a  p o r t a d o r a  s e a  i n f e r i o r  a  l a  f r e c u e n c i a  

c e n t r a l  d e l  c a n a l  q u e  f i g u r a  e n  e l  c u a d r o  y  e s t é  s e p a r a d a  d e  

é s t a  e n  l o s  v a l o r e s  q u e  s e  e s p e c i f i c a n  a  c o n t i n u a c i ó n  :

Diferencia entre la frecuencia de la onda 
portadora y la frecuencia central 

Banda de canal indicada en el cuadro

C a n a le s  r a d io te le fó n ic o s  d ú p le x  e n  la s  b a n d a s  d e l s e rv ic io  m ó v i l  m a r ít im o
c o m p r e n d id a s  e n tr e  4  0 0 0  y  2 3  0 0 0  k c /s

4  y  8  M c / s  —  3  1 0 0  c / s

1 2 ,  1 6  y  2 2  M c / s  —  3  3 0 0  c / s

L a  f r e c u e n c i a  a s i g n a d a  a  e s t a s  e s t a c i o n e s  d e b i e r a  s e r  

s u p e r i o r  e n  1 4 0 0  c / s  a l  v a l o r  q u e  a c a b a  d e  i n d i c a r s e  p a r a  l a  

f r e c u e n c i a  d e  s u  o n d a  p o r t a d o r a .

4 .  S i  u n a  a d m i n i s t r a c i ó n  a s i g n a  f r e c u e n c i a s  d i s t i n t a s  d e  l a s  q u e  s e  i n d i c a n  

a n t e r i o r m e n t e ,  s u s  c o m u n i c a c i o n e s  r a d i o t e l e f ó n i c a s  n o  d e b e r á n  p r o d u c i r  

i n t e r f e r e n c i a s  p e r j u d i c i a l e s  a l  s e r v i c i o  d e  e s t a c i o n e s  r a d i o t e l e f ó n i c a s  d e l  

s e r v i c i o  m ó v i l  m a r í t i m o  q u e  u t i l i c e n  f r e c u e n c i a s  a s i g n a d a s  d e  c o n f o r m i d a d  

c o n  e s t e  a p é n d i c e .
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C u a d r o  d e  fre c u e n c ia s  d e  e m is ió n  (k c / s )

Banda de 4 Mc/s Banda de 8 Mc/s Banda de 12 Mc/s Banda de 16 Mc/s Banda de 22 Mc/s

Serie N.° Frecuen­
cias de 

esta­
ciones 

costeras

Frecuen­
cias de 
esta­
ciones 
de barco

Frecuen­
cias de 

esta­
ciones 

costeras

Frecuen­
cias de 
esta­
ciones 
de barco

Frecuen­
cias de 

esta­
ciones 

costeras

Frecuen­
cias de 
esta­
ciones 
de barco

Frecuen­
cias. de 

esta­
ciones 

costeras

Frecuen­
cias de 
esta­
ciones 
de barco

Frecuen­
cias de 

esta­
ciones 

costeras

Frecuen­
cias de 
esta­
ciones 
de barco

1 4371,1 4 066,1 8 748,1 8 198,1 13 133,5 12 333,5 17 293,5 16 463,5 22 653,5 22 003,5

2 4 377,4 4 072,4 8 754,4 8 204,4 13 140,5 12 340,4 17 300,5 16 470,5 22 660,5 22 010,5

3 4 383,8 4 078,8 8 760,8 8 210,8 13 147,5 12 347,5 17 307,5 16 477,5 22 667,5 22 017,5

4 4 390,2 4 085,2 8 767,2 8 217,2 13 154,5 12 354,5 17 314,5 16 484,5 22 674,5 22 024,5

5 4 396,6 4 091,6 8 773,6 8 223,6 13 161,5 12 361,5 17 321,5 16 491,5 22 681,5 22 031,5

6 4 403,0 4 098,0 8 780,0 4 230,0 13 168,5 12 368,5 17 328,5 16498,5 22 688,5 22 038,5

7 4 409,4 4 104,4 8 786,4 8 236,4 13 175,5 .12 375,5 17 335,5 16505,5 22 695,5 22 045,5

8 4 415,8 4 110,8 8 792,8 8 242,8 13 182,5 12 382,5 17 342,5 16 512,5 22 702,5 22 052,5

9 4 422,2 4 117,2 8 799,2 8 249,2 13 189,5 12 389,5 17 349,5 16 519,5 22 709,5 22 059,5

10 4 428,6 4 123,6 8 805,6 8 255,6 13 196,5 12 396,5 17 356,5 16 626,5 22 716,5 22 066,5

11 4 434,9 4 129,9 8811,9 8 261,9



Ref.

CAN/39(2)

MOD

NOC 1.

NOC 2.

NOC. 3»

NOC 3.1

SUP curó\

SUP 3.2.1

SUP 3.2.2

SUP 4.

Motivos •

Canales radiotelefónicos dúplex en las bandas del 
servicio móvil marítimo comprendidas entre AOOO 
y 23 000 kc/s

OS(Véanse los artículos N . 7 y 35)

581 APÉNDICE 17

Las disposiciones cuya supresión se propone figuran en 
la proposición canadiense relativa a la modificación del 
artículo N,°7*

DNK/ISI/N0R/S/37 (1) Punto 3 del Orden del día; Revisión del Apéndice 17 al
Reglamento de Radiocomunica­
ciones

Canales radiotelefónicos dúplex en las bandas del servi­
cio móvil marítimo comprendidas entre 4000 y 23 000 kc/s

En el actual Apéndice 17. al Reglamento de 
Radiocomunicaciones, el Cuadro de frecuencias de emisión 
indica las frecuencias de las ondas portadoras para la 
explotación en doble banda lateral. las estaciones que 
trabajan en la mitad superior de los canales con emisio­
nes de banda lateral única se ajustan al apéndice, 
cuando las frecuencias de las ondas portadoras utiliza­
das son las indicadas para la explotación en doble 
banda lateral» Cuando se utiliza la mitad inferior de 
los actuales canales de doble banda lateral para la ex­
plotación en banda lateral única, las frecuencias de 
las caídas portadoras que se elijan deberán ser, de con­
formidad con el Apéndice 17, 3100 c/s más bajas que las 
frecuencias de ondas portadoras de doble banda lateral 
en las bandas de 4 y 8 Mc/s, y 3300 c/s más bajas que 
las frecuencias de las ondas portadoras de doble banda 
lateral en las bandas de 12, 16 y 22 Mc/s.

La separación entre canales del actual cuadro 
de frecuencias de DBL es, generalmente, de 6,4 kc/s en 
las bandas de 4 y 8 Mc/s, y de 7 , 0  kc/s en las bandas 
de 12, 16 y 22 Mc/s (la separación entre los dos cana­
les inferiores y los dos canales superiores de las 
bandas de 4 y 8 Mc/s es de 6,3 kc/s).



Ref.

DNK/ISL/U0R/S/37(1)
(cont.)

Cuando se proceda a la. división de los cana­
les de doble banda lateral y sea obligatoria la explo­
tación en banda lateral única, se estima que podría ser 
ventajoso, desde los puntos de vista técnico y de explo­
tación, contar con una distribución uniforme de canales.

Por consiguiente, se sugiere la modificación 
del Apéndice 17 al Reglamento de Radiocomunicaciones, 
a fin de que la separación entre las frecuencias de las 
ondas portadoras de los nuevos canales de BLU sea. uni­
forme .

En las bandas de 12, 16 y 22 Mc/s, esto puede 
lograrse eligiendo simplemente, para la mitad inferior 
de los actuales canales de DBL, frecuencias de ondas 
portadoras situadas 3¿5 kc/s por debajo de las frecuen­
cias centrales que se indican en el cuac.ro,

En las bandas de 4 y 8 Mc/s, podrá conseguirse 
una distribución uniforme, con un mínimo de modificacio­
nes en las actuales frecuencias, haciendo que las fre­
cuencias de las ondas portadoras de los canales mis 
bajos y más altos de DBL de. cada una de las bandas des­
ciendan 100 c/s 'y asciendan 100 c/s, respectivamente.
De este modo, será posible distribuir uniformemente las 
frecuencias de las ondas portadoras de los nuevos cana­
les de BLU con una separación de 3*2 kc/s.

En anexo, se propone un "Cuadro de frecuencias 
de emisión" revisado, en el que se indican las frecuen­
cias de ondas portadoras de la banda lateral superior 
(A3A/A3J). Como consecuencia del propuesto reajuste, 
las frecuencias de ondas portadoras de los canales más 
bajos de la BLU de 4 y 8 Mc/s se situarán 200 c/s fuera 
de los límites de las respectivas bandas del servicio 
móvil marítimo. No obstante, dado que las emisiones en 
dichas dos frecuencias de ondas portadoras se reducirán 
o se suprimirán, se estima que debe temarse en conside­
ración esta solución.

Por lo que respecta al texto del actual 
Apéndice 17, se propone que se mantengan los dos prime­
ros párrafos y que se suprima el resto.

Anexo; 1



[hTE/TuL/ÍNÜR/S/??!, I ■ A N E X O

CUADRO DE FRECUENCIAS DE EMISIÓN (kc/s)
(Banda lateral única) Frecuencias portadoras de la banda lateral superior

Banda de 4 Mc/s Banda de 8 Mc/s Banda de 12 Mc/s Banda de 16 Mc/s Banda de 22 Mc/s
Serie Frecuen­ Frecuen­ Frecuen­ Frecuen­ Frecuen­ Frecuen­ Frecuen­ Frecuen­ Frecuen­ Frecuen­
N„° cias de cias de cias de cias de cias de cias de cias de cias de cias de cias de

estaciones estaciones estaciones estaciones estaciones estaciones estaciones estaciones estaciones estaciones
costeras de barco costeras de barco costeras de barco costeras de barco costeras de barco

1 4367,8 4062,8 8744,8 8194,8 13130,0 12330,0 17290,0 16460,0 22650,0 22000,0
2 4371,0 4066,0 8748,0 8198,0 13133,5 12333,5 17293,5 16463,5 22653,0 22003,5
3 4374,2 4069,2 8751,2 8201,2 ' 13137,0 12337,0 17297,0 16467,0 22657,0 22007,0
4 4377,4 4072,4 8754,4 8204,4 13140,5 12340,5 17300,5 16470,5 22660,5 22010,5
5 4380,6 4075,6 8757,6 8207,6 13144,0 12344,0 17304,0 16474,0 22664,0 22014,0
6 4383,8 4078,8 8760,8 8210,8 13147,5 12347,5 17307,5 16477,5 22667,5 22017,5
7 4387,0 4082,0 8764,0 8214,0 13151,0 12351,0 17311,0 16481,0 22671,0 22021,0
8 4390,2 4085,2 8767,2 8217,2 13154,5 12354,5 17314,5 16484,5 22674,5 22024,5
9 4393,4 4088,4 8770,4 8220,4 13158,0 12358,0 17318,0 16488,0 22678,0 22028,0
10 4396,6 4091,6 8773,6 8223,6 13161,5 12361,5 17321,5 16491,5 22681,5 22031,5
li 4399,8 4094,8 8776,8 8226,8 13165,0 12365,0 17325,0 16495,0 22685,0 22035,0
12 4403,0 4098,0 8780,0 8230,0 13168,5 12368,5 17328,5 16498,5 22688,5 22038,5
13 4406,2 4101,2 8783,2 8233,2 13172,0 12372,0 17332,0 16502,0 22692,0 22042,0
14 4409,4 4104,4 8786,4 8236,4 13175,5 12375,5 17335,5 16505,5 22695,5 22045,5
15 4412,6 4107,6 8789,6 8239,6 13179,0 12379,0 17339,0 16509,0 22699,0 22049,0
16 4415,8 4110,8 8792,8 8242,8 13182,5 12382,5 17342,5 16512,5 22702,5 22052,5
17 4419,0 4ll4,0 8796,0 8246,0 13186,0 12386,0 17346,0 16516,0 22706,0 22056,0
18 4422,2 4117,2 8799,2 8249,2 13189,5 12389,5 17349,5 16519,5 22709,5 22059,5
19 4425,4 4120,4 8802,4 8252,4 13193,0 12393,0 17353,0 16523,0 22713,0 .22063,0
20 4428,6 4123,6 8805,6 8255,6 13196,5 12396,5 17356,5 16526,5 22716,5 22066,5
21 4431,8 4126,8 8808,8 8258,8
22 4435,0 4130,0 8812,0 8262,0



F/I0(6l)

Ref.

- Punto 1: (Sin modificación)

- Punto 2; (Sin modificación)

- Punto 5 » Suprímase

- Punto 4: Sustitúyase el texto actual por el siguiente;

Si una administración asigna frecuencias distintas de 
las del cuadro que figura a continuación, sus comunicaciones
radiotelefónicas no deberán producir.......   (el resto sin
modificación).

- Sustitúyase el cuadro del Apéndice 17 por el cuadro adjunto: 

Motivos:

Consecuencia del empleo de la BLU. Véanse asimismo 
las proposiciones F/8(5) a (8) y F/8(30) relativas a los N.03 447 
a 450 y 1321a (punto 1 del Orden del día), Documento N.° 8.

El cuadro de las frecuencias de transmisión del 
Apéndice 17 sé ha establecido de forma que se observe una misma 
distancia entre frecuencias adyacentes: 3,2 kc/s en las bandas 
de 4 y 8 Mc/s; 3,5 kc/s en las bandas de 6, 12, l6 y 22 Mc/s.

Los 3 pares de frecuencias de la banda de 6 Mc/s 
podrían constituir, con miras a su adjudicación, un solo grupo 
de 27 pares con las frecuencias de la banda de 4 Mc/s.

Apéndice 17

Apéndice 17
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comprendidas entre 4 000 y 23 000 kc/s 
Cuadro de las frecuencias de transmisión (kc/s)

Canales radiotelefónicos bilaterales en las bandas del servicio móvil marítimo Documento N. ° 10-S
página 7

4 Mc/s 6 Mc/s 8 Mc/s 12 Mc/s 16 Mc/s 22 Mc/s
Barcos Costeras Barcos Costeras Barcos Costeras Barcos Costeras Barcos Costeras Barcos

4 064,65 
(4 063,3)
4 067,85 
(4 066,5
4 071,05 
(4 069,7
4 074,25 
(4 072,9
4 077,45 
(4 076,1
4 080,65 
(4 079,3
4 083,85 
(4 082,5
4 087,05 
(4 085,7
4 090,25 
(4 088,9
4 093,45 
(4 092,1

4 096,65 
(4 095,3
4 099,85 
(4 098,5
4 103,05 
(4 101,7
4 106,25 
(4 104,9
4 109,45 
(4 108,1

6 515,85 
(6 514,5 )
6 519,35 

(6 518 )
6 522,85 

(6 521,5 )

6 201¿85 
(6 200,5 )
6 205,35 

(6 204 )
6 208,85 

(6 207,5 )

8 732,65 
(8 731,3
8 735,85 
(S 734,5
8 739,05 

(8 737,7
8 742,25 

(8 740,9
8 745,45 

(8 744,1
8 748,65 

(8 747,3
8 751,85 

(8 750,5
8 755,05 

(8 753,7
8 758,25 

(8 756,9
8 761,45 
(8 760,1

8 764,65 
(8 763,3
8 767,85 

(8 766,5
8 771,05 

(8 769,7
3 774,25 

(8 772,9
8 777,45 

(8 776,1

8 196,65 
(8 195,3)
8 199,85 

(8 198,5
8 203,05 

(8 201,7
8 206,25 

(8 204,9
8 209,45 
(8 208,1

8 212,65 
(8 211,3
cí 21:5,85 

(8 214,5
8 219,05 

(8 217,7
8 222,25 

(8 220,9
8 225,45 

(8 224,1
8 228,65 

(8 227,3
8 231,85 

(8 230,5
8 235,05 

(8 233,7
8̂ 238,25 

(8 236,9
8 241,45 

(8 240,1

13 110,65 
13 109,3
13 114,15 
13 112,8

13 117,65 
13 116,3
17 121,15 
13 119,8

13 124,65 
13 123,3
13 128,15 
13 126,8
13 131,65 
13 130,3
13 135,15 
13 133,8
13 138,65 
13 137,3
13 142,15 
13 140,8

13 145,65 
13 144,3
13 149,15 
13 147,8
13 152,65 
13 151,3
13 156,15 
13 154,8
13 159,65
13 158,3

12 331,65 
12 330,3
12 335,15 
12 333,8
12 338,65 
12 337,3
12 342,15 
12 340,8
12 345,65 
12 344,3
12 349,15 
12 347,8
12 352,65 
12 351,3
12 356,15 
12 354,8
12 359,65 
12 358,3
12 363,15 
12 361,8

12 366,65 
12 365,3
12 370,15 
12 368,8

12 373,65 
12 372,3
12 377,15 
12 375,8
12 380,65
12 379,3

7 263,65 
7 262,3
7 267,15 
7 265,8

7 270,65 
7 269,3
7 274,15 
7 272,8

7 277,65 
7 276,3
7 281,15 
7 279,8
7 284,65 
7 283,3
7- 288,15 
7 286,8)
7 291,65 
7 290,3
7 295,15 
7 293,8
7 298,65 
7 297,3
7 302,15 
7 300,8

7 305,65 
7 304,3
7 309,15 
7 307,8
7 312,65 
7 311',3

6 461,65 
6 460,3
6 465,15 
6 463,8
6 468,65
6 467,3
6 472,15 
6 470,8
6 475,65 
6 474,3
6 479,15 
6 477,8
6 482,65 
6 481,3
6 486,15 
6 484,8
6 489,65 
6 488,3
6 493,15 
6 491,8
6 496,65 
6 495,3
6 500,15 
6 498,8
6 503,65 
6 502,3
6 507,15 
6 505,8
6 510,65 
6 509,3

22 621,65 
(22 620,3 )

22 625,15 
(22 623,8 )

22 628,65 
(22 627,3 )

22 632,15 
(22 630,8 )

22 635,65 
(22 634,3 )

22 639,15
(22 637,8 )

22 642,65 
(22 641,3)
22 646,15 
(22 644,8

22 649,65 
(22 648,3

22 653,15 
(22 651,8

22 656,65 
(22 655,3

22 660,15 
(22 658,8

22 663,65 
(22 662,3

22 667,15 
(22 665,8

22 670,65 
(22 669,3

22 001,65 
(22 000,3
22 005,15 
(22 003,8

22 008,65 
(22 007,3
22 012,65 
(22 010,8

22 015,65 
(22 014,3

22 019,15 
(22 017,8

22 022,65 
(22 021,3

22 026,15 
(22 024,8
22 029,65 

(22 028,3
22 033,15 
(22 031',8

22 036,65 
(22 035,3
22 040,15 
(22 038,8

22 043,65 
(22 042,3

22 047,15 
(22 045,8
22 050,65
(22 049,3

/
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Documento N«° 10-S
página 9

Caví *? a _ 4 Mc/s 6 Mc/s 8 Mc/s 12 Mc/s 16 Mc/s 22 Mc/s
oer xc

Costeras Barcos Costeras Barcos Costeras Barcos Costeras Barcos Costeras Barcos Costeras Barcos

16 4 410,65 
(4 409,3 )

4 112,65 
(4 111,3 )

8 780,'65 
(8 779,3 )

8 244,65 
(8 243,3 )

13 163,15 
(13 161,8 )

12 584,15 
(12 382,8 )

17 316,15 
(17 314,8 )

16 514,15 
(16 512,8 )

22 674,15 
(22 672,8 )

22 054,15 
(22 052,8 )

17 4 413,85 
(4 412,5 )

4 115,85 
(4 114,5 )

8 783,85 
(8 782,5 )

8 247,85 
(8 246,5 )

13 166,65 
(13 165,3 )

12 387,65 
(12 386,3 )

17 319,65 
(17 318,3 )

16 517,65 
(16 516,3 )

22 677,65 
(22 676,3 )

22 057,65 
(22 056,3 )

18 4 417,05 
(4 415,7 )

4 119,05 
(4 117,7 )

8 787705 
(8 785,7 )

8 251,05 
(8 249,7 )

13 170,15 
(13 168,8 )

12 391,15 
(12 389,8 )

17 333,15 
(17 321,8 )

16 521,15 
(16 519,8 )

22 681,15 
(22 679,8 )

22 061,15 
(22 059,8 )

19 4 420,25 
(4 418,9 )

4 122,25 
(4 120,9 )

8 790,25 
( 8 788,9 )

8 254,25 
( 8 252,9 )

13 173,65 
(13 172,3 )

12 394,65 
(12 393,3 )

17 326,65 
(17 325,3 )

16 524,65 
(16 523,3 )

22 684,65 
(22 683,3 )

22 064,65 
(22 063,3 )

20 4 423,45 
(4 422,1 )

4 125,45 
(4 124,1 )

8 793,45 
(8 792,1 )

8 257,45 
(8 256,1 )

13 177,15 
(13 175,8 )

12 398,15 
(12 396,8 )

17 330,15 
(17 328,8 )

16 528,15 
(16 526,8 )

22 688,15 
(22 686,8 )

22 068,15 
(22 066,8 )

21 4 426,65 
(4 425,3 )

4 128,65 
(4 127,3 )

8 796,65 
(8 795,3 )

8 260,65 
(8 259,3 )

13 180,65 
(13 179,3 )

12 401,65 
(12 400,3 )

17 333,65 
(17 332,3 )

16 531,65 
(16 530,3 )

22 691,65 
(22 690,3 )

22 071,65 
(22 070,3 )

22 4 429,85 
(4 428,5 )

4 131,85 
(4 130,5 )

8 799,85 
(8 798,5*)

8 263,65 
(8 262,5 )

13 184,15 
(13 182,8 )

12 405,15 
(12 403,8 )

17 337,15 
(17 335,8 )

16 535,15 
(16 533,8 )

22 695,15 
(22 693,8 )

22 075,15 
(22 073,8 )

25 4 433,05 
(4 431,7 )

4 135i05 
(4 133,7 )

8 803,05 
(8 801,7 )

8 267,05 
(8 265,7 )

13 187,65 
(13 186,3 )

12 408,65 
(12 407,3 )

17 340,65 
(17 339,3 )

16 538,65 
(16 537,3 )

22 698,65 
(22 697,3 )

22 078,65 
(22 077,3 )

24 4 436,25 
(4 434,9 )

4 138,25 
(4 136,9 )

8 806,25 
( 8 804,9 )

8 270,25 
(8 268,9 )

13 191,15 
(13 189,8 )

12 412,15 
(12 410,8 )

17 344,15 
(17 342,9 )

16 542,15 
(16 540,8 )

22 702,15 
(22 700,8 )

22 082,15 
(22 080,8 )

25 8 809,45 
(8 808,1 )

8 273,45 
(8 272,1 )

13 194,65 
(13 193,3 )

12 415,65 
(12 414,3 )

17 347,65 
(17 346,3 )

16 545,65 
(16 544,3 )

22 705,65 
(22 704,3 )

22 085,65 
(22 084,3 )

26 8 812,65 
(8 811,3 )

8 276,65 
(8 275,3 )

13 198,15 
(13 196,8 )

12 419,15 
(12 417,8 )

17 351,15 
(17 349,8 )

16 549,15 
(16 547,8 )

22 709,15 
(22 707,8 )

22 089,15 
(22 087,8 )

27 17 354,65 
(17 353,3 )

16 552,65 
(16 551,3 )

22 712,65 
(É2 711,3 )

22 092,65 
(22 091,3 )

26
' ■' :

fli ; 1

17 358,15 
(17 356,8 )

1

16 556,15 
(16 554,8 )

22 716,15 
(22 714,8 )

22 096,15 
(22 094,8 )
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Rof.

0/77(38) APÉNDICE 17

Canales radiotelefónicos dúplex en las bandas del servicio 
móvil marítimo comprendidas entre 4000 y 23 000 kc/s 

(véase el artículo 35)

NOC 1.

NOC 2*

MOD 3» a) Se considerará que las estaciones que utilizan
emisiones de banda lateral única se- ajustan a la 
Sección B cuando la anchura de banda necesaria no rebase 
los límites superior o inferior de la anchura de banda 
prevista en el cuadro para las emisiones de banda late­
ral única.

b) Se procurará que las frecuencias:asignadas a las 
estaciones que utilicen emisiones de doble banda lateral 
(A3) tengan los valores indicados en el cuadro de la 
Sección A. .

c) Se procurará, asimismo, que las estaciones que 
utilicen emisiones de banda lateral única (A3A, A3H o 
A3J) funcionen en la banda lateral superior derivada de 
las frecuencias de portadora normal indicadas en el 
cuadro de la Sección B.

Motivos:

Prever la introducción de la explotación en banda lateral
única.

NOC 4



Ref. SECCIÓN A

W ((\?oj Cuadro de frecuencias de emisión de doble banda lateral (kc/s)(cont.)  ■------------*— — — ------

Banda de 4 Mc/s Banda de 8 Mc/s Banda de 12 Mc/s Banda de 16 Mc/s Banda de 22 Mc/s |

Frecuen­ Frecuen— Frecuen­ Frecuen­ Frecuen- Frecuen­ Frecuen­ Frecuen­ Frecuen­ 1Frecuen­
Serie N*° cias de c ias de cias de cias de c ias de cias de cias de cias de cias de cias de

esta­ esta­ esta­ esta­ esta­ esta­ esta­ esta­ esta­ esta­
ciones ciones ciones ciones ciones ciones ciones ciones ciones ciones
costeras de barco costeras de barco costeras de barco costeras de barco costeras de barco

1 4^71,1 4066,1 8743,1 8198,1 15155,5 12333,5 17295,5 16465,5 22655,5 22005,5
2 4577,4 4072,4* 8754,4 8204,4 15140,5 12540,5 17500,5 16470,5 22660,5 22010,5
5 4585,8 4078,8 8760,8 8210,8 15147,5 12547,5 17507,5 16477,5 22667,5 22017,5
4 4590,2 4085,2 8767,2 8217,2 15154,5 12554,5 17514,5 16484,5 22674,5 22024,5
5 4596,6 4091,6 8775,6 8225,6 15161,5 12561,5 17521,5 16491,5 22681,5 22051,5
6 4405,0 4098,0 8780,0 8250,0 15168,5 12568,5 17528,5 16498,5 22688,5. 22058,5
7 4409,4 4104,4 8786,4 8256,4 15175,5 12575,5 17555,5 16505,5 22695,5 22045,5
8 4415,8 - 4110,8 8792,8 8242,8 15182,5 12582,5 17542,5 16512,5 22702,5 22052,5
9 4422,2 4117,2. 8799,2 8249,2 13189,5 12589,5 17549,5 .16519,5 22709,5 22059,5

10
11

4428,6
4454,9

4125,6
4129,9

8805,6
8811,9

8255,6
8261,9

13196,5 12596,5 , 17556,5 16526,5 22716,5 22066,5
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Ref.

SECCIÓN B

0/77(38)
(cont.)

Cuadro de frecuencias de emisión de banda lateral única (kc/s)

Frecuencias nominales de la portadora

Anexo III al Documento N.° 77"6
Página 21

Banda de 4 Mc/s Banda de 8 Mc/s Banda de 12 Mc/s
/

Serie
N.°

Frecuencias Frecuencias Frecuencias Frecuencias Frecuencias Frecuencias Frecuencias Frecuencias ■ Frecuencias Frecuencias
de estaciones de estaciones de estaciones de estaciones de estaciones de estaciones de estaciones de estaciones de estaciones de estaciones
costeras de barco costeras de barco costeras de barco costeras de barco ‘ costeras de barco

i 4368.0 ¿fO63.O 874-5.0 8195.0 13130.2 12330.2 17290.2 16460.2 22650.2 22000.2
2 4371.1 4066.1 8748¿1 8198,1 13135.5 12333.5 17293«5 16463.5 22653.5 22003.5
3 4374.3 4069.3 8751.3 8201,3 13137.2 12337.2 17297.2 16467.2 22657.2 22007.2
4 4377.4 4072.4 8754.4 8204.4 13140.5 12340.5 17300.5 16470.5 22660.5 22010.5
5 4380.7 4075.7 8757.7 8207.7 13144.2 12344.2 17304,2 16474.2 22664.2 22014.2
6 4383.8 4078.8 8760.8 8210.8 13147,5 12347.5 17307.5 16477.5 22667.5 22017.5
7 4387.1 4082,1 8764.1 8214.1 13151.2 12351.2 17311.2 16481.2 22671.2 22021.2
8 4390.2 4085.2 8767.2 8217.2 13154.5 12354.5 17314.5 16484.5 22674.5 22024.59 4393.5 4088.5 8770.5 8220.5 13158.2 12358.2 17318.2 16488.2 22678.2 22028,2

10 4396.6 4091.6 8773.6 8223.6 13161.5 12361.5 17321.5 16491.5 22681.5 22031*511 4399.9 4094.9 8776.9 8226.9 13165.2 12365.2 17325.2 16495.2 22685.2 . 22035.212 4403.0 4098.0 8780.0 8230.0 13168.5 12368.5 17328.5 16498.5 22688.5 22038.5
15 4406.3 41,01.3 8783.3 8233.3 13172.2 12372.2 17332.2 16502.2 22692.2 22042.2
14 4409.4 4104.4 8786.4 8236.4 13175.5 12375.5 17335.5 16505.5 22695.5 22045.5
15 4412.7 4107.7 8789.7 8239.7 13179.2 12379.2 17339.2 16509.2 22699.2 22049.2
16 4415.8 4110.8 8792.8 8242.8 13182.5 12382.5 17342.5 - 16512.5 22702.5 22052.5
17 4419.1 4114.1 8796.1 8246.1 I3l86f,° 12386.2 17346,2 16516.2 22706,2 22056.2
18 4422.2 4117.2 8799.2 8249.2 13189.5 12389.5 17349.5 16519.5 22709.5 22059.519 4425.5 4120.5 8802.5 8252.5 13193.2 12393.2 17353.2 16523.2 22713,2 22063.220 4428.6 4123.6 8805.6 8255.6 13196.5 12396.5 17356.5 16526.5 ' 22716.5 22066.521 4431.8 4126.8 8808.8 8258,822 4434.9 4129.9 8811.9 8261.9

V

* 23 4361.7 4133*1 8732.4 8265.1 '13109.2 12400.2 17262.2 16530.2 22622.3 22070.2
24 4364.8 4136.2 8735.5 8268.2 13112,5 12403.5 17265.5 16533.5 22625.5 22073.5
25 8738.7 8271.4 13116.2 12407.2 17269.2 16537.2 22619.2 22077.226 8741.8 8274*5 13119.5 12410.5 17272.5 16540.5 22632.5 22080.527 13123.2 12414.2 17276.2 16544.2 22636.2 22084.228 13126.5 12417.5 17279.5 16547.5 22639.5 22087.529

(

17283.2
17286,5 16551.2

16554.5
22643,2
22646.5

22091.2
22094.5

Banda de 6 Mc/s
Frecuencias Frecuencias
de estaciones de estaciones 1 *
costeras de barco

31 6514.5 6203.532 6518 6204.
33 6521.5 6207.5

.

Banda de 16 Mc/s Banda de 22 Mc/s
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Punto 2.1 del Orden del día:

Bandas <le frecuencias para las estaciones radiotelefónicas 
costeras y de barco en la banda de 6 Mc/s

HOL/'/l( 30) Proposición

Modifiqúense los Apéndices 15 y 17 de modo que se reserve cierto 
numero de frecuencias de la banda de 6 Mc/s a las-estaciones radiotelefónica 
costeras y de barco.

Veanse las proposiciones relativas al punto 3 del Orden del día, 
números 447, 448 y 449 (HOL/72(9), Documento N.° 72).

Motivos:

Atender las crecientes necesidades del servicio móvil marítimo 
radiotelefónico.



Ref.

H0L/72(13) APÉNDICE 17

Canales radiotelefónicos dúplex en las bandas del servicio 
móvil marítimo comprendidas entre 4000 y 23000 kc/s

(Véase el artículo 35)

MOD 1. En el Cuadro adjunto (págíñar-434) se indican
las frecuencias que deben utilizar las estaciones cos­
teras y de barco, en las bandas atribuidas al servicio 
móvil marítimo radiotelefónico entre 4000 y 23000 kc/s.

NOC 2.

SUP 3-

SUP 4.

Motivos:

a) Las características técnicas contenidas en el 
Apéndice 17 se han transferido al Apéndice 17A.

Véase también la proposición sobre el punto 1 del 
Orden del día (H0L/70(6)).

b) Para incluir en el Cuadro revisado del Apéndice 17 las 
frecuencias transferidas de la Sección B del actual Apéndice lp-

Véase también la proposición sobre el punto 3 del 
Orden del día, números 447 y ^ 8  (H0L/72(9)).

c) Se ha modificado cierto número de frecuencias de esta­
ciones costeras y de barco de las bandas de 4 y 8 Mc/s para obte­
ner una separación uniforme de las frecuencias de estas bandas.

d) Como consecuencia de la conversión de doble banda 
lateral a banda lateral única, en el Cuadro revisado conviene 
incluir las frecuencias de ondas portadoras de banda lateral 
única y las frecuencias de ondas portadoras de doble banda 
lateral.
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Ref.

H0I/72(15)
(cont.)

Documento N.° 72-S
Página 19

APÉNDICE 17

CUADRO DE FRECUENCIAS DE TRANSMISIÓN (kc/s)

Banda de 4 Mc/s

Frecuencias de estaciones costeras Frecuencias de estaciones de barco

Serie N.®
Banda lateral única

Doble banda
Banda lateral única

1

Banda lateral única
Doble banda

Banda lateral única

Asignada Portadora
lateral

Portadora Asignada Asignada Portadora
lateral

Portadora Asignada

(1) (2) (3) (4) (5) (6) (7) C8) (9) (10) (11)

1 4362.8 4361.4 4134.6 4133.2
2 4366.0 4364.6 4137.8 4136.4

3 4369.2 4367.8 4371.0 , 4371.0 4372.4 4064.4 + 4063.0 + 4066.0 4066.0 4067.4
4 4375.6 4374.2 4377.4 4377.4 4378.8 4070.6 4O6 9 .2 4072.4 4072.4 4073.8
5 ' 4382.0 4380.6 4383.8 4383.8 4385.2 4077.0 . 4075.6 4078.8 4078.8 4080.2 .
6 4388.4 4387.0 4390.2 4390.2 4391.6 4083.4 4082.0 4085.2 4065.2 4086.6
7 4394.8 4393.4 - 4396.6 4396.6 4398.0 4089.8 4088.4 4091.6 4091.6 4093.0
8 4401.2 4399.8 4403.0 4403.0 4404.4 4056.2 4094.8 4098.0 4098.0 4099.4
9 4407.6 4406.2 4409.4 4409.4 4410.8 4102.6 4 101.2 4104.4 4104.4 4105.8
10 4414.0 4412.6 4415.8 4415.8 4417.2 4109.0 4107.6 4110.8 4110.8 4112.2
11 4420.4 4419.0 4422.2 4422.2 4423.6 4115.4 4114.0 4117.2 4117.2 4118.6
12 4426.8 4425.4 4428.6 4428.6 4430.0 4121.8 4120.4 4123.6 4123.6 412^.0
13 4433.2 4431.8 4435.0 4435.0 4436.4 4128.2 4126.8 4130.O 4130.0 4131.4

+ Sólo A3J
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Ref.

H0I/72(13)
(cont.)

MOD
apéndice 17

CUADRO DE FRECUENCIAS DE TRANSMISIÓN (kc/s) (cont.)

Banda de 6 Mc/s

Documento N.Q 72-S
Página 21

Serie N.°

(1)

Frecuencias de estaciones costeras

Banda lateral única

Asignada

(2)

6516.4
6519.6

6522.8

Portadora

(3)

6515.0
6518.2
6521.4

Doble banda 
lateral

(4)

Banda lateral única

Portadora

(5)

Asignada

(6)

Frecuencias de estaciones de barco

Banda lateral única

Asignada

(7)

6202.4
6205.6

6208.8

Portadora

(8)

6201.0
6204.2
6207.4

Doble banda 
lateral

(s)

Banda lateral única

Portadora

(10)

Asignada

(11)
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Ref.

H0L/72(13) MOD
(cont.)

APÉNDICE 17

CUADRO DE FRECUENCIAS DE TRANSMISION (kc/s) (cont.)

Banda de 8 Mc/s

Documento N.° 72-S
Página 23

Serie N.°

Frecuencias de estaciones costeras Frecuencias de estaciones de barco

Banda lateral única
Doble banda 
lateral

Banda lateral única Banda lateral única
Doble banda 
lateral

Banda lateral única

Asignada Portadora Portadora Asignada Asignada Portadora Portadora Asignada

(1) (2) (3) (4) (5) (6) (7) (8) (9) (10) (11)

1 8733.4 8732.0 - 8266.6 8265.2
2 8736.6 8735.2 8269.8 8268.4
3 8739.8 8738.4 8273.0 8271.6
4 8743.0 8741.6 8276.2 8274.8

5 8746.2 8744.8 8748.0 8748.0 8749.4 8196.4+ 8195.0* 8198.0 8198.0 8199.4
6 8752.6 6751.2 8754.4 6754.4 8755.8 8202.6 8201.2 8204.4 8204.4 8205.8
7 8759.0 8757.6 876O .8 8760.8 8762.2 8209.0 8207 .'6 8210.8 8210.8 8212.2
8 8765.4 8764.0 8767.2 8767.2 8768.6 8215.4 8214.0" 8217.2 8217.2 8218.6
9 8771.8 8770.4 8773.6 8773.6 8775.0 8221.8 8220.4 8223.6 8223.6 8225.0
10 8778.2 8776.8 878O.O 878O.O 8781.4 8228.2 8226.8 8230.0 8230.0 8231.4
11 6784.6 8783.2 8786.4 8786.4 8787.8 8234.6 8233.2 8236.4 8236.4 8237.8
12 8791.0 8789.6 8792.8 8792.8 8794.2 8241.0 8239.6 8242.8 8242.8 8244.2
13 8797.4 8796.0 8799.2 8799.2 8800.6 8247.4 8246.0 8249.2 8249.2 8250.6
14 8803.8 8802.4 88O5.6 8805.6 8807.0 8253.8 8252.4 8255.6 8255.6 8257.0
15 8840.2 8808.8 8812,0 8812.0 8813.4 8260.2 8258.8 8262.0 8262.0 8263.4

+ Sólo A3J
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Ref.

H0I/72(13) MOD
(cont.)

APÉNDICE 17

CUADRO DE FRECUENCIAS DE TRANSMISIÓN (kc/s) (cont.)

Banda de 12 Mc/s

Documento N.® 72-S
Página 25

Frecuencias de estaciones costeras Frecuencias de estaciones de barco

Banda lateral única Banda lateral única Banda lateral única Banda lateral única
Doble banda Doble banda

Serie N.® lateral lateral
Asignada Portadora Portadora Asignada Asignada Portadora Portadora Asignada

(D (2) (3) (4) (5) (6) (7) (8) (9) (10) (11)

1 13110.4+ 13109.0 * 12401.4 12400.0
2 13113.9 13112.5 12404.5 12403.5
3 13117-4 13116.0 12408.4 12407.0
4 13120.9 13119.5 12411.9 12410.5
5 13124.4 13123.0 12415.4 12414.0
6 13127.9 13126.5 12418.9 12417.5

7 13131.4 13130.0 13133.5 13133.5 *13134.9 12331.4 + 1233C.0 * 12333.5 12333.5 12334.9

8 13138.4 13137-0 13140.5 13140.5 13141.9 12338.4 12337.0 12340.5 12340.5 12341.9

9 13145.4 13144*0 13147.5 13147.5 13148.9 12345.4 12 344jP 12347.5 12347.5 12348.9

10 13152.4 13151.0 13154.5 13154.5 13155.9 12352.4 12351.0 12354-5 12354.5 12355.9

11 13159.4 13158.0 13161.5 13161.5 13162.9 12359.4 12358.0 1236.1.5 12361.5 12362.9
12 13166.4 13165.0 13168.5 13168.5 13169.9 12366.4 12365.0 12368.5 12368.5 12369.9
13 13173.4 13172.0 13175.5 13175.5 13176.9 12373.4 12372.0 12375-5 12375.5 12376.9
14 13180.4 13179.0 13182.5 13182.5 13183.9 12380.4 12379.0 12382.5 12382.5 12383.9
15 13187.4 13186.0 13189.5 13189-5 13190.9 12387.4 12386.0 12389.5 12389.5 12390.9
16 13194.4 13193.0 13196.5 13196.5 13197.9 12394.4 12393.0 12396.5

\

12396.5 12397.9

+ Sólo Aj5J
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Ref.

H0I/72(15)
(cont.)

Documento N.* 72-S
Página. 27

MOD
APÉNDICE 17

CUADRO DE FRECUENCIAS DE TRANSMISIÓN (kc/s) (cont.)

Banda de 16 Mc/s

Serie N.°

- Frecuencias de estaciones costeras Frecuencias de estaciones de barco

Banda lateral única
Doble banda 

lateral

Banda lateral única Banda lateral única
Doble banda 

lateral

Banda lateral única

Asignada Portadora Portadora Asignada Asignada Portadora Portadora Asignada

(1) (2> (3) (4) (5) (6) (7) (8) (9) (10) (11)
1

1 17263.4 + 17262.0 + •
16531.4 16530.0

2 17266.9 17265.5 16534.9 16533.5
3 17270.4 17269.0 16538.4 16537-0
4 17273.9 17272.5 16541.9 16540.5

5 17277.4 17276.0 16545-4 16544.0
6 17280.9 17279.5 16548.9 16547-5
7 17284.4 17283.0 I6552.4 16551.0
8 17267.9 17286.5 16555*9 16554.5

9 17291.4 ' 17290.0 17293.5 17293.5 17294.9 16461.4 + 16460.0 + 16463.5 16463.5 16464.9
10 17298.4 17297.0 17300.5 17300.5 17301.9 I6468.4 16467.0 16470.5 16470.5 16471.9
11 17305.4 17304.0 17307.5 17307.5 17308.9 16475-4 16474.0 16477.5 16477-5 16478.9
12 17312.4 17311.0 17314.5 17314.5 17315.9 16482.4 16481.0 16484.5 I6484.5 16485.9
13 17319.4 17318.0 17321.5 17321.5 17322.9 16489.4 16468.0 16491.5 16491.5 16492.9
14 17326.4 17325.0 17328.5 17328.5 17329.9 ’ 16496.4 16495*0 16498.5 16496.5 16499.9
15 17333.4 17332.0 17335.5 17335.5 17336.9 16503.4 16502.0 16505.5 16505.5 I65O6.9
16 17340.4 17339.0 17342.5 17342.5 17343.9 16510.4 16509.O 16512.5 16512.5 16513-9
17 17347.4 17346.0 17349.5 17349.5 17350.9 16517.4 16516.0 16519-5 16519.5 16520.9
18 17354.4 17353.0 17356.5 17356.5 17357.9 16524.4 16523.0 I6526.5 16526.5 16527.9

+ Sólo A3J
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Ref.

H0I/72(12)
(cont.)

Documento N.° 72-S
Página 29

MOD

APÉNDICE 17

CUADRO DE FRECUENCIAS DE TRANSMISIÓN (kc/s) (cont.)

Banda de 22 Mc/s

Serie N.°

Frecuencias de estaciones costeras Frecuencias de estaciones de barco

Banda lateral única
Doble banda 
lateral

Banda lateral única Banda lateral única
Doble banda 

lateral

Banda lateral única

Asignada Portadora Portadora Asignada Asignada Portadora Portadora Asignada

(1) (2) (3) (4) (5) (6) (7) (8) (9) (10) (11)

22630.4 22629.0 22071.4 22070.0

2 22633.9 22632.5 22074.9 22073.5
3 22637-4 22636.0 22078.4 22077.0
4 22640.9 22639-5 22081.9 22080.5
5 22644.4 22643.0 22085.4 22084.0

6 , 22647.9 22646.5 22088.9 22087.5

7 22651.4 22650.0 22653.5 22653.5 22654.9 22001.4 + 22000.0 * 22003.5 22003.5 22004.9
8 22658.4 22657.0 22660.5 22660.5 22661.9 22008.4 22007.0 22010.5 22010.5 22011.9

9 22665.4 22664.0 22667.5 22667-5 22668.9 22015.4 22014.0 22017.5 22017.5 22018.9
10 22672.4 22671.0 22674.5 22674.5 22675-9 22022.4 22021.0 22C24.5 22024.5 22025.9
11 22679.4 22678.0 22681.5 22681.5 22682.9 2202Q.4 22028.0 22031.5 22031.5 22032.9
12 22686.4 22685.0 22688.5 22688.5 22689.9 22036.4 22035.0 22038.5 22038.5 22039.9
13 22693.4 22652.0 22695.5 22695.5 22696.9 22043.4 22042.0 22045.5 22045-5 22046.9
14 22700.4 22699.0 22702.5 22702.5 22703.9 22050.4 22049.0 22052.5 22052.5 22053.9
15 22707.4 22706.0 22709.5 22709.5 22710.9 22057.4 22056.0 22059.5 22059.5 22C60.9
16 22714.4 22713.0 22716.5 22716.5 22717.9

. *
22064.4 22063.0 22066.5 22066.. 5 22067.9

+ Sólo A>T

I
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1/3 3 Revisión del Apéndice 17

Corno después de la conversión a la técnica de banda lateral única 
las disposiciones del Apéndice 17 relativas a estos sistemas han de aumentar 
en número e importancia, se considera conveniente insertarlas en la parte 
apropiada del Reglamento de Radiocomunicaciones.

OSSe basan en este principio las Proposiciones N. 1/31(4) y (8) 
para el punto 1 del Orden del día.

Se observará que, en las bandas de 4 y 8 Mc/s, no existe la desea­
da separación uniforme entre las frecuencias para las estaciones costeras 
y de barco.

Para conseguir la uniformidad es necesario modificar como sigue 
las frecuencias:

- 607 -
Reí. FRKAM3RLÜ

actuales propuestas
(kc/s) (kc/s)

Estaciones costeras 4371,1 4371,0
4434,9 4435,0
8748,1 8748,0
8811,9 8812,0

Estaciones de barco 4066,1 4066,0
4129,9 4130,0
8198,1 8198,0
8261,9 8262,0

No es de prever dificultades para estos cambios dada su poca im­
portancia. En cuanto a las asignaciones de frecuencia a las estaciones 
costeras, la fecha de inscripción se puede mantener en el Registro de con­
formidad con el número 534 del Reglamento de Radiocomunicaciones.

1/33(16) APÉNDICE 17

Canales radiotelefónicos dúplex en las bandas del servicio móvil 
marítimo comprendidas entre 4000 y 23 000 kc/s

(Véase el artículo N.° 35)

NOC 1. En el cuadro adjunto se indican las frecuencias que
deben utilizar las estaciones costeras y de barco, en 
las bandas atribuidas al servicio móvil marítimo radio­
telefónico, entre 4000 y 23 000 kc/s.

NOC 2. A cada estación costera se le asignan una o más se­
ries de frecuencias que deberán ser utilizadas por la 
estación, siempre que sea posible, asociadas por pares; 
c.ada par comprende una frecuencia de. emisión y otra de 
recepción. Se elegirán las series teniendo en cuenta 
las zonas a servir y procurando evitar, en lo posible, 
las interferencias perjudiciales entre l°s servicios 
de diferentes estaciones costeras.

SUP 3, 3.1. 3.2, 3.2.1, 3.3.2 y 4



Reí'.

1/35(16)
(cont0)

APÉNDICE 17

Banda
Mc/s

Clase de emisión A3 Clases de emisión A3A, A3H y A3J
1

Estaciones
costeras

Estaciones 
de barco Estaciones costeras Estaciones de barco

Frecuencia 
de la onda 
portadora 

kc/s

Frecuencia 
de la onda 
portadora 

kc/s

Frecuencia
asignada

kc/s

Frecuencia 
de la onda 
portadora 

kc/s

Frecuencia
asignada

kc/s

Frecuencia 
de la onda 
portadora 

kc/s

4369,2 4367,8 4064,4*) 4063,0*)
4 4371,0 4066,Ó 4372,4 4371,0 4067,4 4066,0

5575,6 4374,2 4070,6 4069,2
4377,4 4C72,4' 4378,8 4377,4 4073,8 4072,4

4382,0 " 4380,6 4077,0 4075,6
4383,8 4078,8 • 4385,2 4383,8 4080,2 4078,8

4388,4 4387,0 4083,4 4C82,0
4390,2 4085,2 4391,6 4390,2 4086,6 4085,2

4394,8 4393,4 4089,8 4o88,4
4396,6 4091,6 4398,0 4396,6 4093,0 4091,6

4401,2 4399,8 4096,2 4094,8
4403,0 4098,0 4404,4 4403,0 4099,4 4098,0

4407,6 4406,2 4102,6 4101,2
4409,4 4104,4 4410,8 4409,4 4105,8 4104,4

4414,0 4412,6 4109,0 4107,6
4415,8 4110,8 4417,2 4415,8 4112,2 4110,8

4420,4 4419,0 4115,4 4114,0
4422,2 4117,2 4423,6 4422,2 4118,6 4117,2

4426,8 4425,4 4121,8 4120,4
4428,6 4123,6 4430,0 4428,6 4125,0 4123,6

4432,2 4431,8 4128,2 4126,8
4435,0 4130,0 4436,4 4435,0 4131,4 4130,0

4366,0 4364,6 4134,6 4133,2

*) Sólo A3J.
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1/33(16)
(cont.)

Ref,

Banda
Mc/s

J Clase de emisión A3 Clases de emisión A3A,,,A3fí y A3J

Estaciones
costeras

Estaciones 
de barco Estaciones costeras

j
Estaciones de barco

Frecuencia 
de la onda 
portadora 

kc/s

Frecuencia 
de la onda 
portadora 

kc/s

Frecuencia
asignada

kc/s

Frecuencia 
de la onda 
portadora 

kc/s

Frecuencia
asignada

kc/s

Frecuencia 
de la onda 
portadora 

kc/s

6 6519,9 6518,5 6202,4 6201,0
6523,1 6521,7 6205,7 6204,3

8746,2 . 8744,8 819.6,4*) ..... 8195,0*)
8 8748,0 8198*0 8749,4 8748,0 8199,4 8198,0

8752,6 8751,2 8202,6 8201,2
8754j4 ; 8204,4 8755,8 8754,4 8205,8 8204,4

8759,0 8757,6 8209fO 82C7,6
8760,8 8210,8 8762,2 8760,8 8212,2 8210,8

8765,4 8764,0 8215,4 8214,0
87 67*2 8217,2 8768,6 8767,2 8218,6 8217,2

8771,8 8770*4 8221,8 8220,4
877-3*6 8225,6 8775,0 8773,6 8225,0 8223,6

8778,2 87.76,8 8228,2 8226,8
8780,0 8250,0 8781,4 8780,0 8231,4 8230,0

8784,6 8783,2 8234,6 8233,2
878.6,4 8256,4 8787,8 8786,4 8237,8 8236,4

8791,0 8789,6 8241,0 8239,6
8792,8 8242,8 8794>2 8792,8 8244,2 8242,8

8757,4 8796,0 82^7,4 8246,0
8799,2 8249,2 8800,6 8799,2 8250,6 8249,2

8803,8 8802,4 8253,8 8252,4
8805,6 8255,6 8807,0 8805,6 8257,0 8255,6

| 8810,2 8808,8 !
.

8260,2 i 8258,8

*) Sólo A3J.



k e í'.
1/33(3/*)
(Cont*)

-  r,10 _

1
Clase de emisión A3 Clases de emisión A3A, A5H y A5J

Estaciones Estaciones
/•» pi 4* A vtQ es /í q  V  q vm a Estaciones costeras Estaciones de barco

Banda C O S  v8r£LS u e  c a r e o

Mc/s Frecuencia Frecuencia Frecuencia Frecuencia Frecuencia Frecuencia
de la onda de la onda asignada de la onda asignada de la onda
portadora portadora portadora portadora

kc/s kc/s kc/s kc/s kc/s kc/s

8 8812,0 8262,0 8813,4 8812,0 8263,4 8262,0

8736,6 8735,2 8266,6 8265,2

8739,8 8738,4 8269,8 8268,4
8743,0 8741,6 8273,0 827.1,6 .

13131,4 13130,0 12331,4 12330,0

12 13133,5 12333,5 13134,9 15133,5 12334,9 12333,5
13138,4 13137,0 12338,4 12337,0

13140,5 12340,5 13141,9 13140,5 12341,9 12340,5
13145,4 13144,0 12345,4 12344,0

13147,5 123 7̂,5 13148,9 13147,5 12348,9 12347,5
13152,4 13151,0 12352,4 12351,0

13154,5 12354,5 13155,9 13154,5 12355,9 12354,5
13159,4 13158,0; 12359,4 12358,0

15161,5 12361,5 13162,9 13161,5 12362,9 12361,5
13166,4 13165,0 12366,4 12365,0

13168,5 12368,5 13169,9 13168,5 12369,9 12368,5
13173,4 13172,0 12373,4 12372,0

13175,5 12375,5 13176,9 13175,5 12376,9 12375,5
13180,4 . 13179,0 12380,4 12379,0

13182,5 12382,5 13183,9 13182,5 12383,9 12382,5
13187,4 13186,0 12387,4 12386,0

■13189,5 12389,5 13190,9 13189,5 12390,9 12389,5
13194,6 13193,0 12394,4 12393,0



i i el*

X /'53( 1 6 )
(cont.)

Clase de emisión A3 Clases de emisión A3A,- A3H y Aj)J

Estaciones
costeras

Estaciones 
de barco Estaciones costeras Estaciones de barco

Banda
Mc/s Frecuencia 

de la onda 
portadora 

kc/s

Frecuencia 
de la onda 
portadora 

kc/s

Frecuencia
asignada

kc/s

Frecuencia 
de la onda 
portadora 

kc/s

Frecuencia
asignada

kc/s

Frecuencia 
de ia onda 
portadora 
kc/s

12 13196,5 12396,5 13197,9 13196,5 12397,9 12396,5
13H3,9 13112,5 12401,4 12400,0
13117,4 13116 12404,9 12403,5
13120,9 13119,5 12408,4 124C7,0
13124,4 13123 12411,9 12410,5
13127,9 13126,5 12415,4 12414,0

17291,4 17290,0 16461,4 16460,0
16 17293,5 16463,5 17294,9 17293,5 16464,9 16463,5

17298,4 17297,0 16468,4 16467,0
17300,5 16470,5 17301,9 17300,5 16471,9 16470,5

17305,4 17304,0 16475,4 16474,0
17307,5 16477,5 17308,9 17307,5 16478,9 16477,5

17312,4 17311,0 16482,4 16481,0
17314,5 ' 16484,5 17315,9 17314,5 16485,9 16484,5

17319,4 17318,0 16489,4 16488,0
17321,5 16491,5 17322,9 17321,5 16492,9 16491,5

17326,4 17325,0 16496,4 16495,0
17328,5 16498,5 17329,9 17328,5 16499,9 16498,5

17333,4 17332,0 16503,4 16502,0

17335,5 16505,5 17336,9 17335,5 16506,9 16505,5
17340,4 17339,0 16510,4 16509,0

. 17342,5 16512,5 17343,9 17342,5 16513,9 16512,5

1
.17367,4 17346,0 16517,4 16516,0



Clase de emisión A3 Clases de emisión A3A, A3H y A3J

Banda
Estaciones
costeras

1

Estaciones 
de barco Estaciones costeras Estaciones de barco.

Mc/s Frecuencia 
de la onda 
portadora 

kc/s

Frecuencia 
de la onda 
portadora 

kc/s

Frecuencia
asignada

kc/s

Frecuencia 
de la onda 
portadora 

kc/s

Frecuencia
asignada

kc/s

Frecuencia 
de la onda 
portadora 

kc/s

16 17249,5 16519,5 17250,9 17549,5 16520,9 16519,5
17354,4 17355,0 16524,4 16523,0

17256,5 16526,5 17257,9 17556,5 16527,9 16526,5
17263,4 17262,0 16531,4 16530,0
17266,9 17265,5 • 16534,9 16533,5
17270,4 17269,0 16538,4 16537,0
17273,9 17272,5 16541,9 16540,5
17277,4 17276,0 16545,4 16544,0
17280,9 17279,5 16548,9 16547,5
17284,4 17283,0 16552,4 16551,0
17287,9 17286,5 16555,9 16554,5

22651,4 22650,0 22001,4 22000,0
22 22652,5 22003,5 22654,9 22653,5 22004,9 22003,5

22658,4 22657,0 22008,4 22007,0
22660,5 22010,5 22661,9 22660,5 22011,9 22010,5

22665,4 22664,0 22015,4 22014,0
22667,5 22017,5 22668,9 22667,5 22018,9 22017,5

22672,4 22671,0 22022,4 22021,0
22674,5 22024,5 22675,9 22674,5 22025,9 22024,5

22679,4 22678,0 22029,4 22028,0

22681,5 22031,5 22682,9 22681,5 22032,9 22031,5
22686,4 22685,0 22036,4 22035,0

! 22688,5 22038,5 22689,9 22688,5 22039,9 22038,5
| . 22693,4 22692,0 22043,4 22042,0



Reí.
1/53(16)
(cont.)

Clase de emisión AJ Clases de emisión AJA, AJli y AJJ

Banda
Estaciones
costeras

Estaciones 
de barco Estaciones costeras Estaciones de barco

Mc/s Frecuencia 
de la onda 
portadora 

kc/s

Frecuencia 
de la onda 
portadora 

kc/s

Frecuencia
asignada

kc/s

Frecuencia 
de la onda 
portadora. 

kc/s

Frecuencia
asignada

kc/s

Frecuencia 
de la onda 
portadora 

kc/s

22 22695,5 22045,5 22696,9 22695,5 22046,9 22045,5
22700,4 22699,0 22050,4 22049,0

22702,5 22052,5 22705,9 22702,5 22055,9 22052,5
22707,4 22706,0 22057,4 22056,0

22709,5 22059,5 22710,9 22709,5 22060,9 22059,5
22714,4 22715,0 22064,4 22065,0

22716,5 22066,5 22717,9 22716,5 22067,9 22066,5
22626,9 22625,5 22071,4 22070,0
22650,4 22629,0 22074,9 22073,5
22655,9 22652,5 22078,4 22077 ,0
22657,4 22656,0 22081,9 22080,5
22640,9 22659,5 22085,4 22084,0
22644,4 22645,0 22088,9 22087,5
22647,9 22646,5 22092,4 22091,0



J/86(40)

Ref. ~ 614 -

APÉNDICE 17

Normas técnicas aplicables al equipo de banda lateral única
utilizado para el servicio móvil' mar'ítimo radiotelefónico on
las bandas 1605 a 4000 kc/s y 4000 a 2p 000 kc/s, y cuadro de
las frecuencias que deben utilizarse en las bandas entre 4000.

y 2p 000 kc/s (véanse los artículos 28, 3/ Y 35)

1• Normas técnicas aplicables a las estaciones radiotele­
fónicas costeras y de barco que utilicen las bandas de 
frecuencias comprendidas entre 1603 y. 23 000 kc/s;

1) Se empleará on todos los casos para las emisiones la
banda lateral superior.

2) Las frecuencias asignadas a las estaciones que utilicen 
emisiones de banda lateral única serán superiores en 
1500 c/s a la frecuencia de la onda portadora.

7) La potencia de la portadora para las clases de omisione:
de banda lateral única será la siguiente:

a) Para las emisiones de clase ApH, la potencia de la 
portadora será inferior en 6 db como máximo a la 
potencia de cresta de la emisión;

b) Para las emisiones de clase ApJ, la potencia de la 
portadora será como mínimo 40 db inferior a. la 
potencia de cresta de la emisión;

2.) Para las emisiones de clase ADA, la potencia de la 
portadora será 16 2 db inferior a la potencia de
cresta de la emisión;

4J La banda de audiofrecuencia transmitida será de pfjO a 
2700 c/s, con una variación de amplitud admisible 
de 6 db.

5) La tolerancia a corto plazo (unos 15 minutos) de la 
frecuencia portadora de ias? estaciones do barco será
do T~40 c/s.

Motivos:

La frecuencia asignada debiera ser la. frecuencia central 
de la anchura de banda necesaria. En el Apéndice 5 Y en el Informe 
del C.C.I.R., se ha fijado en p kc/s la anchura de banda necesaria 
para telefonía en BLU; en el Japón se ha adoptado también corno 
frecuencia asignada un valor superior en 1500 c/s al de la fre­
cuencia de la portadora. Además, en la C.A.E.R. (aeronáutica 
móvil) celebrada el año pasado, se adoptó también el valor de 
+ 1500 c/s. Es conveniente definir como frecuencia asignada una 
frecuencia superior en 1500 c/s a la frecuencia de la portadora.



Ref.

j/8b(4l) 2. Frecuencias que deben utilizar las estaciones costeras
y de barco, en las bandas atribuidas al servicio radiotelefónico
entre 4000 y 23 000 kc/s:

l) En el cuadro de la sección A, se indican las frecuencias
que para canales dúplex deben utilizar las estaciones
costeras y de barco, A Ccida estación costera se le asig­
nan una o más series de frecuencias, que deberán ser 
utilizadas por la estación, siempre que sea po'sible, 
asociadas por pares; cada par comprende una frecuencia 
de emisión y otra de recepción. Se eligirán las series 
teniendo en cuenta las zonas a servir y procurando evi­
tar, en lo posible, las interferencias perjudiciales 
entre los servicios de diferentes estaciones costeras.

Nota. En el número 456, hay que sustituir las paltibras 
''En el Apóndice l/" por "En la sección A del 
Apóndice 17". El cuadro de la "sección A del 
Apéndice 17" figura en el Anexo I.

Motivos;

Modificar los puntos 1 y 2 del Apóndice 17.

j/85(42) 2) En. el cuadro de la sección B, se indican las frecuencias
que para canales símplex deben utilizar las estaciones 
costeras y de barco.

a) Para el empleo de estas frecuencias, vóase también 
el nLunero 1356, artículo 35.

b) En el cuadro de la sección B, en cada banda las 
frecuencias de trabajo

- se indican expresando el más bajo y el más alto 
de los valores, impresos en "negritas".

- y, si hay más de dos frecuencias, están espaciadas 
uniformemente, indicándose en "cursivas" el núme­
ro de canales y el valor de la separación entro 
los mismos, expresado en kc/s.

Nota. En los números 1145, 1146, 1158, 1173,
1180 a 1182, 1184, 1187, 1189, 1191, 1193 
y 1197, hay que sustituir las palabras 
"sección A del Apóndice 15" por "Apéndice ib" 
El cuadro de la "sección B del Apóndice I?" 
figura en el Anexo II.

Motivos;

Transferir los puntos 1 y 3 úel Apéndices 15 al 
Apéndice 17.



Ref. ANEXO I

J/86(43) AP 17 SECCIONA

Onadpo-áe-gpeewmeéao do» ■ oroáoi6n Canales radiotelefónicos dúplex 
en las bandas del servicio móvil marítimo comprendidas entre 4000 y 23 000 kc/s (en kc/s)

Banda de 4 Mc/s Banda de 8 Mc/s Banda de Í2-Mc/s Banda de 16 Mc/s Banda de 22 Mc/s

Serie
N.°

Frecuen­
cias de 
estaciones 
costeras

Frecuen­
cias de 
estaciones 
de barco

Frecuen­
cias de 
estaciones 
costeras

Frecuen­
cias de 
estaciones 
de barco

Frecuen­
cias de 
estaciones 
costeras

Frecuen­
cias de 
estaciones 
de barco

Frecuen­
cias de 
estaciones 
costeras

Frecuen­
cias de 
estaciones 
de barco

Frecuen­
cias de 
estaciones 
costeras

Frecuen­
cias de 
estaciones 
de barco

1 4369*3 4064»5 8746.5 0196.5 13131.7 12331.7 17291.7 I646I.7 22651.7 22001.7

2 4372.6 4067.6 8749-6 8199.6 13135.0 12335.0 0'.1̂c\C\Jc—rH I6465.O 22655.0 22005.0

3 4373.0 4070.8 8752.8 8202.8 13130.7 12338.7 17290.7 . I646O .7 22658.7 22008.7
4 4378.9 4073.9 8755.9 8205-9 13142.0 12342.0 . 17302.0 16472.0 22662.0 22012.0

3 4382.2 4077.2 8759.2 6209.2 13145.7 12345.7 17305.7 16475.7 22665.7 22015.7
6 4385-3 408G.3 8762.3 8212.3 13149.0 12549.0 }¡309.0 16479.0 22669.0 22019.0

7 4388.6 4003.6 6765.6 8215.6 13152.7 12352.7 17312.7 .16402.7 22672.7 22022.7
8 4391-7 4086.7 8760.7 8218.7 13156.0 12356.0 17316.0 I6486.O 22676.0 22026.0

9 4395.0 4090.0 8772.0 8222.0 13159.7 12359.7 17319.7 16489.7 22679.7 22029.7
10 4398.1 4093.1 8775.1 8225.1 13163.0 12363.0 17323.0 16493.0 22683.0 22033.0

11 4401.4 4096.4 8778.4 8228.4 13166.7 12366.7 17526.7 . 16496.7 22686.7 22036.7
12 4404.5 4099.5 8781.5 8231-5 I317O.O 12370.0 17330.0 16500.0 22690.0 22040.0

13 4407.8 4102.8 8784.8 8234.8 13173.7 12373.7 173 33.7 I6503.7 22693.7 22043.7

14 4410.9 4105.9 8787-9 8237.9 13177.0 12377.0 17337.0 16507.0 22697.0 22047.0



Ref.

J/86(4j5)
(cont.)

Banda de 4 Mc/s Banda de 8 Mc/s Banda de 12 Mc/s Banda de 16 Mc/s Banda de 22 Mc/s

Serie
N.°

Frecuen­
cias de 
estaciones 
costeras

Frecuen­
cias de 
estaciones 
de barco

Frecuen­
cias de 
estaciones 
costeras

Frecuen­
cias de 
estaciones 
de barco

Frecuen­
cias de 
estaciones 
costeras

Frecuen­
cias de 
estaciones 
de barco

Frecuen­
cias de 
estaciones 
costeras

Frecuen­
cias de 
estaciones 
de barco

Frecuen­
cias de 
estaciones 
costeras

Frecuen­
cias de 
estaciones 
de barco

15 4414*2 4109.2 8791.2 6241.2 13180.7 12380.7 17340.7 16510.7 22700.7 22050.7

16 4417.5 4112.3 N*\CAC"-co 8244.3 I3IO4.O 12304.0 I7344.O 165H.0 22704.0 22054.0

17 4420.6 4115.6 8797-6 8247.6 13107.7 12387.7 17347.7 16517.7 22707.7 22057.7
18 4423.7 4118.7- 8800.7 8250.7 13191.0 12391.0 17351.0 I652I.u 22711.0 22061.0

19 4427.0 4122.0 8804.0 6254.0 13194.7 12394.7 17354.7 I6524.7 22714.7 22064.7
20 4430.1 4129.1 0007.1 8257.1 13190.0 12390.0 17350.0 165-28.0 22710.0 22060.0

21 4433.3 4120.3 0810.3 8260.3
22 4436.4 4131.4 8813.4 8263.4
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J/86U3 bis)
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ANEXO

SECCIÓN B

fcpeet#e«ela§-de-lae-e«dae-p9i4ad©pee Canales sf api ex para las estaciones radiotelefónicas 
de>6apeo que utilizan las bandas del servicio nóvll «arftloo coaprendidas 

entre *4*4000 y 23 23 000 üo/e kc/s íen kc/s)

LÍMITES LÍMITES

BANDA
(Mc/s)

4 4133

6 6200

8 8265

12 12 400

16 16 530

22 22 070

íiadlatelefeala-de 
dadle-banda 

la teral 
fcpeeuenelae—de 

llanada

Frecuencias para las estaciones 
costeras y de barco Radióte-te­

fe»!» do banda-taferal-únisA 
(■Banda-lateral— euperfec)* 
-Ersou&nc i as —do-ica.ba.l6

4134,5 y 4138 
' 4133 4136r6

*

6202 6209 
' S20Q?b 7 7 7 '  ~ b263r6

3 frecuencias, 
separación: 3,5

8267,5
8269

8278

■ t & i ,
4 frecuencias, 

separación: 3,5

12 401,5 
12-403y§

................................. - 12 419
12-407 12-412r6

■ JL
-4-frecuencias, 
seDaración: 3,5

16 531,5 
16-§33r6

16 559,5

16-632
i

-2-frecuencias, 
separación: 3,5

22 072,5 
22-074

. . . . . . ___________ 22 097
22-62& 22-096y6

JL
-6-frecuencfas, 
separación: 3,5

4140

6211

8280

12 421

16 562

22 100

* Para las condiciones particulares de empleo de la frecuencia 6204 kc/s, 
víase el ndmero 1353,



Canales radiotelefónicos dúplex en las bandas del servicio móvil 
marítimo comprendidas entre 4000 y 23 000 kc/s

(Víase el artículo 35)

MCD 1. En el cuadro adjunto (páginas. 434 y 434A) se indican
las frecuencias que deben utilizar las estaciones coste­
ras y de barco, en las bandas atribuidas al servicio 
móvil marítimo radiotelefónico, entre 4000 kc/sy 
23 000 kc/s.

NOC 2. A cada estación costera se le asignan una o más
series de frecuencias que deberán ser utilizadas por la 
estación, siempre que sea posible, asociadas por pares; 
cada par comprende una frecuencia de emisión y otra de 
recepción. Se elegirán las series teniendo en cuenta 
las zonas a servir y procurando evitar, en lo posible, 
las interferencias perjudiciales entre los servicios de 
diferentes estaciones costeras.

m; tfr-.ice 17

SUP 3
¿“vóase 1358-BP £ 

1358-BQJ * )

SUP
¿“Vóase 1358-BRjó*)

SUP 3*2

¿“vóase I358-BSJ/*)

SUP
¿ Vóanse 1358-BJ £ 

I358-BT_/*)

SUP 3r2*-2
¿“vóanse 1358-BJ jr 

1358-BT_/*)

SUP 4%
¿“vóanse I358-BV £ 

1339-BXy*)

*) Documento N.° 16



FRECUENCIAS DE ESTACIONES COSTERAS FRECUENCIAS DE ESTACIONES DE BARCO
Serie
No. Banda lateral única Doble Banda lateral única Banda lateral única Doble Banda lateral única

Asignada Portadora
banda
lateral Asignada Portadora Asignada Portadora

banda
lateral Asignada Portadora

(1) (2) (3) w (5) Banda de 4 Mc/s(8) it; (8) (9) (10) (11)

1 ^371el
1

4o66_.X_
_ . A 4369. 4368.0 4064.4 4063.0

B 4372*5. 4371.1 4067.5 4066.1
2 4377.4 4072.4

A 1*375.7. ... 4374.3 4070.7 4o6q .3
B 4378,8 4377.4 4073.8 4072.4

3 4383,8 4078.8
A 4382.1 4380.7 4077.1 4075.7
B _4385,2 4383.8 . 4o80.2 4078.8

4 _ 4390.2 4085.2
A. 4388.5 4387.1. ^ 0 8 ^ 5 ™ 4082.1
JL 4391.6 4390.2 4o86.6 _ -4o85._2_ ___

5 >396.6 . „ 4091.6
_ A. _ 4394.9 _ 4089.9 4088.5

__ B_ 4398.0 4396.6 ... 4093.0

ivoÍ

6 4403.0 4098.0
A 4401.3 4399.9 _ 4096.3 4094.9

_ B__ 4404.4 4403.0 4099.4 4098.0
7 4409.4 4104.4

A 4407.7 44oó.3 _4l02.7 4101.3
B. 44lo.8 4409.4 4105.8 4104.4

8 4415.8 4110.8
JL 44l4.1 4412.7 4109.1 4107.7

__J3 4417.2 4415.8 4112.2 4110.8
9 4422.2 4117.2

A 4420.5 4419.1 4115.5 4114.1
_ ... B 4423.6 4422.2 4n8.6 4117.2
10 4428.6 4123.6
L A 442é .9 4425-5 4121.9 4120.5
.... B _ 4430.0 4428.6 4l25.0 4123.6
11 T&34.9 Í129.9

A 4433.2 4431.8 4128.2 ' 4 Í 2 0
B --------- 4436.3 4434.9 4131.3 4129.9



FRECUENCIAS DE ESTACIONES COSTERAS FRECUENCIAS DE ESTACIONES DE BARCO
Serie
No. Banda lateral única Doble

banda
lateral

Banda lateral única Banda lateral única Doble
banda
lateral

Banda lateral única
Asignada Portadora Asignada Portadora Asignada Portadora Asignada Portadora

(1) (2) (3) (4) (5)
Banda de 8 Mc/s(6) _ (7) (8) i.!?)___ (10) (11)

1 8748.1
1

8198.1
A 8745.0 8196.4 8195.0
B 87.49.5 87W.I . 8199,5 8198.1

2 8754.4 8204.4
• A 8752.7 8751.3. 8202.7 8201.3

B 3755.8 .. 875^.4 8205.8 8204.4
3 8760.8 8210.8

A 8759.1 8757.7 1 8209.1 8207.7
B 8762.2 876O .8 d212.2 8210.8k __ 8787.2 _ 8217.2
A 3765.5 Ó764.1 82Í5.5 8214.1
B 8768.6 8767.2 8218.6 8217.2

5 8773.8 8223.6
A 8771.9 8770.5 8221.9 8220.5
B 8775.0 8773.6 8225.0 8223.6

6 8780.0 8230.0
A 8778.3 8776.9 8228.3 8226.9
B 8781.4 8780.0 8231.4 8230.0

7 8786.4 8236.4
A 8784.7 8783.3 8234.7 ÉS33.3
B 8787.8 8786.4 8237.8 “823674

8“"... 8792.8 8242.8
A 879I.1 8789.7 824i .i 8239.7
B 8“794.2 8792.8 8244.2 8242.8

9 . 8799.2 8249.2
A 3797.5 8798.I 8247.5 8246.1
B 8800.6 8799.2 8250^6 "824975“ '

10 8805.6 8255.6
A 8803.9 8802.5 8253.9 8252.5
B 8807.0 8805.6 8257.0. 8255.6

11 8811.9 8261.9
A 8810.2 8808.8 8260.2 8258.8
B ---------- 8813.3 8811.9 8263.3 8261.9



FRECUENCIAS DE ESTACIONES COSTERAS FRECUENCIAS DE ESTACIONES DE BARCO
Serie
No. Banda lateral única Doble

banda
lateral

Banda lateral única Banda lateral tínica Doble
banda
lateral

Banda lateral única

Asignada Portadora Asignada Portadora Asignada Portadora Asignada Portadora

(1)
1

(2 ) ■W (5)
Banda de 12 Mc/s 
(6 )  -  (7 ) (8) - (9) - ^10) . (11) _

I3133.5 . 12333.5
A 13131.6 13130.2 ..12331.6 12330.2
B 13134.9 13133.5 IPSEl+.Q 12333*5

2 131Í0.5 12340.5_
r A 13135.6 13137.2 12338.6 12337..2_

B 13141.9 13l4o.5 _ 123^1.9„ 123^0.5
3 131̂ 7_«_5 12347.5

A 13145. íT 131^.2 12345.6 123^.2
B 13148.9 13147.5 123^8.9 123^7.5

T ..... 1315^.3 12354.5
A 13152.6 13152.2 12352.6 12351.2

r  b 13155,9 13154.5 . 12355.9 1235^.5
5 13161.5 12361.5

i A 13159.6 1315^.2 12359.6 12358.2
i " B "~ 13162.9 13161.5 _ 12362.9 12361.5
f-b- 13168.5 12368,5

A 13166.6 13165.2 12366.6 12365.2
B 13169.9 13168.5 12369.9 12368.5

T 13175.5 12375.5
A 13173.6 13172.2 12373.6 12372.2
B 13176.9 13175.5 12376.9 12375.5

tí 13182.5 12382.5
A 13180.6 13179.2 12380.6 12379.2
B . 13133.9 13182.5 12383.9 12382,5

$ 13189.5 ... .12339.5
A 13187.6 13186.2 12387.6 12386.2
B 13190.9 13189,5 12390.9 12389.5

10 .13196.5 12396.5
A 13194.6 13193 .-2 . 12394.6 12393.2
B ..13197.9 131s á t l 12327tS- 12396.5

§ \  pc+ t—*
o

■&
crqHv3

¡■'J.'J

h~>001
c.o



FRECUENCIAS DE ESTACIONES COSTERAS FRECUENCIAS DE ESTACIONES DE BARCO
i Serie 

No. Banda lateral única Doble Banda lateral única Banda lateral única Doble Banda lateral única
Asignada Portadora

banda
lateral Asignada Portadora Asignada Portadora

banda
lateral Asignada Portadora

(1) (2) (3) (5)
Banda de 
(6)

16 Mc/s 
(7) (8) _ _ (91 _ íio) (11)

1 17293.5 16463.5
r  a 17291„6 17290.2 16461.6 16460.2

B 17294. 9 17293.5 JL6464.9. 161*6.3,5
2 17300.5 16470.5

r a 17298.6 17297.2 16468.6 l6tó7.2
B 17301.9_ _17300.5 16471.9 T6470.5

3 17301*5.._ 16477.5
A 17305.6 17304.2 16475.6 16474.2
B . 17308.9 17307.5 16478". 9 16477.5

4 17314.3 16484.5
A 17312 «6.

1
17311.2 16482.6 16481.2

I M 8 3 .9 " I6484.'|B 17315.9 1731^.5
5 17321.5 16491.5

A 17319.6 17318.2 16I89.6 16488.2
B 17322.9 17321. i 16492.9 16491.5

"  T ........ 17328.5_ 16498.5A 17326.6 17325.2 16496.6" 16495.2
B 17329.9 17325.5 16U99.9 16498.5

7 17335.5 16505.5
A 17333.6 17332.2 16503.6 16502.2
B 17336.9 17335.5 16506.9 ’r 16505.5

"" 8--- 173^2.5 16512.5
A 173^0.6 17339.2 16510.6 16509.2
B 173^3.9 173^2.5 10513.9 16512.5

r 9 173^9.5 16519.5A 173^7.6 173^6.2 165Í7.6 16516.2B 17350,9 17349,5 16520.9 _j£519.5’ 10 . 17356.5 16526.5A 1735^.6 17353-2 16524.6 _ 16523.2B ... .17357.9 17356^1 16527 I6526,5

O CC O > ‘-i
z •

ro
Co

CD.
ro

T3 O
O

TO O
H« g
3 3
P>2 CÜ
t-J

.-3
C+

<2 O
22
.
O

(—1
C O
i1

c e



FRECUENCIAS DE ESTACIONES COSTERAS FRECUENCIAS DE ESTACIONES DE BARCO
Serie
No. Banda lateral única Doble

banda
lateral

Banda lateral única Banda lateral única Doble
banda
lateral

Banda lateral única
Asignada Portadora Asignada Portadora Asignada Portadora Asignada Portadora

(1) (2) (3) (5)
Banda de 22 Mc/s 
(6) _ _  (7) (8) (9) ..(10) .. (11)

1 22653.5
• f

22003.5
A 22651.6 22650.2 22001.6 22000.2
B 2265^.9 22653.5 22004.9 22003.5

2 22660.5 22ÓÍÓ.5
A 22658.6 22657.2 22008.6 22007.2
B 22661.9 22660.5 22011.9 22010.5

3 28661*5 22017.5
A 22665.6 22664.2 22015.6 220l4,2
B 22668.9 22667.5 22018.9 22017.5

~ r  ' 22674.5 22024.5
A 22672.6 22671.2 22022.6 22021.2
B 22675,9.... 22674.5 22025.9 22024.5__

5 22681.5 22031.5
A 22679.6 22678.2 22029.6 22028.2
B 22682.9 22681.5 22032.9 22031.5---------

22688.5 22038.5
A 22686.6“ 22685.2 22036.6 22035.2
B 22689.9 22688.5 _ 22039.9 22038.5

7 22695.5 22045.5
A 22693 ."é 22692.2 22043.6 22042.2
B 22696.9 22695.5 22046.9 \ 22045.5

8 22702.5 * 22052.5
A 22700.6 22699.2 22050.6 22049.2
B 22703.9 227Ó2.5 22Ó53.9 ¿2Ó52.5

9_ 22709.5 ¿2059.5
A 22707.6 22706.2 22657.6“ 22056.2
B 22710.9 22709.5 2206079“ "22059.3

JLO 22716.5 22(566.5
. A 2271^.6 22713 .-2 22004.6 22063.2

______B, .. 22717.9 22716.5 22067.9 22066.5

( cen t. 'í 
Documento 

N. ° 
18-S

página 
19
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Ref.

APÉNDICE 17 A

Características técnicas de Los transmisores de banda 
lateral única utilizados para el servicio móvil marítimo radiotele­
fónico en las bandas 1605 a 4000 kc/s y 4000 a 23 000 kc/s.

F/8(t>l) Apéndice 17 4

Después del Apéndice 17, insérxese el texto siguiente:

1. a) Para las emisiones de clase A3H, la potencia de la onda
portadora será 3 a 6 db inferior a la potencia de 
cresta (l) de la emisión.

b) Para las emisiones de clase A3A, la potencia de la onda
portadora será 16 + 2 db inferior a la potencia de 
cresta (l) de la emisión.

c) Para las emisiones de clase A3JI la potencia de la onda
portadora será más de 40 db inferior a la potencia de
cresta (l) de la emisión.

2. Se utilizará siempre la banda lateral superior.

3. La banda de frecuencias acústicas transmitidas va de
350 a 2700 c/s, no rebasando 6 db la variación de la amplitud con 
la frecuencia.

4. La excursión máxima a corto plazo (de unos 15 minutos)
será inferior a h- 40 c/s.

Motivos:

Insertar en el Reglamento las características técnicas de 
los transmisores de banda lateral única definidas por el C.C.I.R.

o  La nota se refiere únicamente al texto francés.



Ref.

0/76(32)

Características técnicas del equipo de banda la/teral única 
utilizado por el servicio móvil marítimo radiotelefónico 
en las bandas entre 1605 y 3o00 kc/s y 4000 y 23 000 kc/s 

(véanse los artículos 28 y 35 y el Apéndice 17)

1. En las estaciones costeras y de barco deben 
preverse transmisores para emisiones de clase A3A, con 
una reducción de la portadora de 16 + 2 db por debajo de 
la potencia de cresta, y de clase A3J, con una reducción 
de la portadora de 40 db como mínimo por debajo de la 
potencia de cresta.

2. La frecuencia portadora de esos transmisores 
debe mantenerse dentro de las siguientes tolerancias:

a) Estaciones costeras: + 20 c/s;

ADD APÉNDICE 17A

b) Estaciones de barco: límites a corto plazo
(del orden de 15 minutos), 
+_ 40 c/s;

c) Estaciones de barco: 4- 100 c/s del valor de
referencia.

3* La frecuencia portadora de los receptores debe
mantenerse dentro de las siguientes tolerancias:

a) Estaciones costeras: +_ 20 c/s;

b) Estaciones de barco: límites a corto plazo
(del orden de 15 minutos), 
+_ 40 c/s; (Nota l)

4. Los canales se dispondrán de modo que puedan
acomodarse dos canales de banda lateral única dentro de 
cada uno de los canales de doble banda lateral existentes, 
para lo cual la anchura de banda de las emisiones de 
banda lateral única se mantendrá dentro de los límites 
necesarios.



Ref.

5. La banda de audiofrecuencia del transmisor se 
extenderá de 550 a 2700 c/s, con una variación de ampli­
tud admisible de 6 db;(Nota 2)

6. La modulación de frecuencia no deseada de la 
portadora de banda lateral única debe ser lo suficiente­
mente baja para evitar distorsiones perjudiciales.

7 . En las bandas de ondas medias del servicio 
móvil marítimo radiotelefónico, las estaciones de barco 
de banda lateral única deben poder inyectar una portadora 
cuyo nivel permita una recepción satisfactoria cuando 
comuniquen con estaciones provistas de receptores de 
doble banda lateral.

8. En el caso particular de emisiones en la fre­
cuencia radiotelefónica de llamada y de socorro de 
2182 kc/s, todas las emisiones deben hacerse en doble 
banda lateral, o en banda lateral única con un nivel de 
portadora suficiente para permitir una recepción satis­
factoria por los receptores de doble banda lateral.

Nota 1; Este valor puede mantenerse por medios manuales u 
otros,

Nota 2; Quizá haya que modificar estos límites cuando se intro­
duzca la llamada selectiva.

0/76(32)
(cont*)
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Disposiciones técnicas y de explotación para 
las estaciones radiotelefónicas que utilicen emisiones 
de banda lateral única en las bandas del servicio 
móvil marítimo comprendidas entre 1605 y 4000 kc/s y 
entre 4000 y 23 000 kc/s.

(Véanse los artículos 28 y 35 y el 
Apéndice 17)

1. a) Para la clase de emisión A3A, la portadora
se reducirá a 16 db + 2 db por debajo de la 
potencia de cresta.

b) Para la clase de emisión A3J, la portadora
se reducirá como mínimo a 40 db por debajo 
de la potencia de cresta.

2. La frecuencia portadora de las transmisiones 
se mantendrá dentro de las siguientes tolerancias:

a) estaciones costeras: +20 c/s;

b) estaciones de barco: +100 c/s; en periodos
cortos (del orden de 15 minutos), los límites 
para las estaciones de barco serán de + 40 c/s.

3 . La banda de audiofrecuencia del transmisor 
estará comprendida entre 350 y 2700 c/s, permitiéndose 
una variación de amplitud de 6 db.

4. Para evitar toda distorsión perjudicial, la
modulación no deseada de la portadora se mantendrá a 
un nivel suficientemente reducido.

5 . Las estaciones costeras y de barco utilizarán 
la banda lateral superior.

6. Bandas de frecuencias comprendidas entre 
1605 y 4000 kc/s:

6.1 Se adoptarán disposiciones de canales que 
permitan acomodar* dos canales de banda late­
ral. única de por lo menos 3 kc/s de anchura 
en cada uno do los canales de doble banda 
lateral de 6 kc/s como mínimo.

6.2 La,frecuencia portadora de toda estación que 
funcione en la mitad superior de un canal
de doble banda lateral será la misma que la 
de ese canal.

Ref.

HOL/70(ó) ADD - APÉNDICE 17A



- 631 -

H0L/70(6) 6.3 La frecuencia portadora de toda estación que
(cont.J funcione en la mitad inferior de un canal

de doble banda lateral será 3000 c/s infe­
rior a la frecuencia portadora de ese canal.

6.4 La frecuencia asignada será 1400 c/s mayor que 
la frecuencia portadora.

7* Bandas de frecuencias comprendidas entre
4000 y 23 000 kc/s.

7.1 Se considerará conforme al Cuadro del
Apéndice 17 (revisado) a toda estación que 
utilice emisiones de banda lateral única 
en un solo canal o de banda lateral inde­
pendiente en dos canales:

7.1.1 Si funciona en los canales con las 
frecuencias asignadas que se indican 
en el Cuadro; y

7.1.2 Si la anchura de banda ocupada no re­
basa los límites superior o inferior 
previstos para estas emisiones, de 
conformidad con el Cuadro.

7.2 En el Cuadro del Apéndice 17 (revisado) se 
especifican las frecuencias asignadas y la 
portadora.

7 0  Si una administración asigna frecuencias 
distintas de las indicadas anteriormente, 
su servicio radiotelefónico no deberá pro­
ducir interferencia perjudicial a las esta­
ciones radiotelefónicas del servicio móvil 
marítimo que utilicen frecuencias a ellas 
asignadas de conformidad con este Apéndice 17 
(revisado).

7.4 Previo acuerdo entre las administraciones 
interesadas, podrán utilizarse emisiones do 
banda lateral independiente en los casos 
en que se hayan asignado canales adyacentes 
de banda lateral única a una estación 
costera.

Motivos:

Incluir, en un nuevo apéndice al Reglamento de Radio­
comunicaciones, las características técnicas para banda lateral 
única recomendadas por el C.C.I.R. y las contenidas en el actual 
Apéndice 17*

Ref/
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Proposiciones relativas 
al Apéndice 18

Cuadro de frecuencias de emisión para el servicio 
móvil marítimo internacional radiotelefónico 

en la banda 156-174 Mc/s
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Cuadro de frecuencias de emisión para el servicio móvil marítimo 
internacional radiotelefónico en la banda 156-174 Mc/s *

APÉNDICE 18

(Véase el artículo 35)

Número
del

canal

Frecuencia de emisión 
Mc/s Entre

barcos

Operaciones
portuarias Corres­

pondencia
públicaEstaciones 

de barco
Estaciones
costeras

Una
frecuencia

Dos fre­
cuencias

1 | I56,05 * * | 160,65 10 8
2 156,10 | 160,70 | 8 10
3 156,15 **1 160,75 | | | 9 9
4 156,20 | 160,80 | | | 11 | 7
5 156,25 | 160,85 | | | 6 | 12
6 156,30 | 1 CD 1 1 1
7 156,35 | 160,95 | | | 7 J 11
8 156,40 | ! CD 1 1 1
9 156,45 | 156,45 | 5 | 5 | |

10 156.50 | | 3 | *** i |
11 156,55 | 156,55 | | 3 | |
12 156,60 | 156,60 | 1 CD t 1
13 156,65 | 156,65 | 4 ¡ 4 | |
14 156.70 | 156,70 | 1 CD 1
15 Banda de guarda 156,725—156,775 Mc/s
16 156,80 | 156,80 | LLAMADA Y SEGURIDAD
17 Banda de guarda 156,825— 156,875 Mc/s
18 156,90 | 161,50 | | 3 I
19 156,95 | 161,55 I 4 I
20 157,00 | 161,60 CD I

21 157,05
156,05 ** 

o
161,65

5

22 157,10 161,70 CD
23 157,15

156,15 ** 
o

161,75
5

24 157,20 161,80 4
25 157,25 161,85 CD
26 157,30 161,90 CD
27 157,35 161,95 (D
28 157,40 162,00 6

* Para facilitar la comprensión del cuadro véanse las siguientes observaciones a) a g) .  
** Véase la observación e). *** Véase la observación f).

OBSERVACIONES REFERENTES AL CUADRO
a) Las cifras de la columna « Entre barcos » indican el orden normal en que las esta­

ciones móviles deben procurar poner en servicio los canales.
b) Las cifras de las columnas « Operaciones portuarias » y « Correspondencia pública » 

indican el orden normal en que cada estación costera debe procurar poner en servicio 
los canales. No obstante, en algunos casos, quizá sea necesario omitir canales con 
miras a evitar interferencias perjudiciales entre los servicios de las estaciones costeras 
próximas.

c) Durante la época de hielos, las estaciones de barco deben evitar causar interferencias 
perjudiciales en la frecuencia 156,30 Mc/s (canal 6) a las comunicaciones entre los 
barcos rompehielos y los barcos auxiliados por ellos.

d) Las administraciones procurarán hacer lo posible para que las estaciones de barco 
que dispongan de los canales correspondientes a las cifras impresas dentro de un 
círculo en el cuadro, puedan hacer un uso razonablemente adecuado de los servicios 
disponibles.

e) Las frecuencias 156,05 y 156,15 Mc/s que llevan el símbolo ** se utilizan en los canales 
1 y 3, respectivamente, por las estaciones de barco, y también en los canales 21 y 23, 
respectivamente, por las estaciones costeras en el caso de sistemas especiales semi- 
dúplex de correspondencia pública empleados por Francia y Bélgica, con una sepa­
ración de 1 Mc/s entre las frecuencias de emisión y de recepción.

f) El canal 10 que lleva el símbolo *** puede utilizarse también en la Región 2 para 
las operaciones portuarias.

g) En los Estados Unidos de América, las frecuencias 156,35; 156,90; 156,95; 157,05; 
157,10; 157,15 y 157,20 Mc/s no están disponibles para los fines indicados en este 
cuadro, si bien se utilizarán para otros fines marítimos.



Punto 4 del Orden del oía: Revisión eventual del Apéndice 18 al Reglamento
de Rauiocomunicaciones

Canadá opina que las frecuencias del .servicio móvil marítimo en la 
banda- 15o - 17̂  Mc/s., mencionadas en el Apéndice 18 del Reglamento de Radio­
comunicaciones, debieran mantenerse, toda vez que no se modificarán las fun­
ciones de estos canales, en los que se aplica en la actualidad una separa­
ción de 50 kc/s. Habida cuenta de la necesidad de disponer de canales de 
ondas métricas adicionales, Canadá está dispuesto a apoyar una revisión de 
este Apéndice que permita el empleo, sobre una base nacional o regional, de 
canales de 25 kc/s, siempre que se conceda una protección total a las opera­
ciones en los canales de 50 kc/s antes indicados y que en la fecha que se 
acuerde se emplee en todas las frecuencias una separación entre canales de 
25 kc/s.

CAN/42( 32) Comentarios

(Ninguna proposición concreta sobre este punto.)



F/l4(90)

*) Para facilitar la comprensión del cuadro, vóanse las siguien­
tes observaciones a) a h):

Observaciones referentes al cuadro

Agregúese la observación h) siguiente:

h) Las frecuencias de este cuadro pueden utilizarse 
también para la navegación en aguas interiores, en 
las condiciones estipuladas en el número 287.

Apéndice_l8

Sustitúyase la actual nota*) por la siguiente:

J^Dlvos:

Véase la Proposición F/l4(89), relativa al número 287
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G/112(55) MOD Apéndice 18

Cuadro de frecuencias de emisión para el servicio móvil marítimo 
internacional radiotelefónico en la banda 156-174 Mc/s * 

(Véase el artículo 35)

Ref.

Número
del
canal

Frecuencias de 
emisión (Mc/s) Entre

barcos

Operaciones
portuarias

Corres­
ponden­

Otros usos 
de los 
canales 

intercalados
Estaciones 
de barco

Estaciones
costeras

Una
frecuencia

Dos
frecuencias

cia
pública

1 156,050** 160,650 10

51 156,075 160,675 Estaciones
2 156,100 160,700 8 de prácticos

52 156,125 160,725 Estaciones
3 156,150** 160,750 . 9 de prácticos

53 156,175 160,775 13
4 156,200 160,800 11
54 156,225 160,825 14
5 156,250 160,850 6

55 156,275 160,875 15
6 156,300 - 1

56 156,325 160,925 17
7 156,350 160,950 7
57 156,375 156,375 8

8 156,400 156,400 2 6

58 156,425 161,025 12

9 156,450 156,450 5 5****

* Para facilitar la comprensión del cuadro véanse las siguientes 
observaciones a) ah).

** Véase la observación e).
**** véase la observación h).



Ref,
G/112(55) MOD
(cont.)

Número
del
canal

Frecuencias de 
emisión (Mc/s) Entre

Operaciones
portuarias

Corres­
ponden­

cia
pública

Otros usos 
de los 
canales 

intercaladosEstaciones 
de barco

Estaciones 
• costeras

barcos Una
frecuencia

Dos
frecuencias

59 156,475 6
10 156,500 156,500 3 7
60 156,525 A bordo
11 156,550 156,550 3
61 156,575 - 156,575 Manejo de
12 156,600 156,600 1 la carga

62 156,625 156,625 Manejo de
13 156,650 156,650 4 4**** la carga

63 156,675 156,675 Manejo de
14 156,700 156,700 2 la carga

64 156,725 156,725 Manejo de
15 156,750 9 la carga

65 Banda de guarda 156,7625-156,7875 Mc/s
16 156,800 156,800 LLAMADA Y SEGURIDAD
66 Banda de.guarda 156,8125-156,8575 Mc/s
17 156,850 - 10
67 156,875 A bordo
18 156,900 161,500 3 -
68 156,925 161,525 16
19 - 156,950 161,550 4
69 156,975 161,575 12
20 157,000 161,600 1

**** Véase la observación h).



Ref.

G/112(55) MOD
(cont.)

Número
del
canal

Frecuencias de 
emisión (Mc/s) Entre

Operaciones
portuarias

Corres­
ponden­

Otros usos
de los

Estaciones 
de barco

Estaciones
costeras

barcos Una
frecuencia

Dos
frecuencias

cia
pública

canales
intercalados

70

21

157,025

157,050

161,625

156,050** 
0 161,650

5

Usos todavía 
en estudio

71 157,075 161,675 Usos todavía 
en estudio

22 157,100 161,700 2
72 157,125 161,725 Usos todavía 

en estudio
23 157,150 156,150** 

0 161,750
5

73 157,175 161,775 7
24 157,200 161,800 4 ■

74 157,225 161,825 8
25 157,250 161,850 3
75 157,275 161,875 9
26 157,300 161,900 1
76 157,325 161,925 11
27 157,350 161,950 2
77 157,375 161,975 10
28 157,^00 162,000 6

** Vóase la observación e)
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Ref.
G/112(55)
(cont.)

a) Las cifras de la columna. "Entre barcos” indican el orden 
normal en que las estaciones móviles deben procurar 
poner en servicio los canales^

b) Las cifras de las columnas "Operaciones portuarias" y 
"Correspondencia publica"’ indican el orden normal en 
que cada estación costera debe procurar poner en servi­
cio los canales. No obstante, en algunos casos, quizá 
sea. necesario omitir canales con miras a evitar inter­
ferencias perjudiciales entre los servicios de las 
estaciones costeras próximas.

c) Durante la época de hielos, las estaciones de barco 
deben evitar causar interferencias perjudiciales en la 
frecuencia 156,30 Mc/s (canal 6) a las comunicaciones 
entre los barcos rompehielos y los barcos auxiliados 
por ellos.

•d) Las administraciones procurarán hacer lo posible para
que las estaciones de barco que dispongan de los canales 
correspondientes a las cifras impresas dentro de un 
círculo en el cuadro-puedan hacer un uso razonablemente 
adecuado de los servicios disponibles.

e) Las frecuencias 156,05 y 156,15 Mc/s que llevan el
símbolo ** se utilizan en los canales 1 y .3* respectiva­
mente, por las estaciones de barco, y también en los 
canales 21 y 23, respectivamente, por las estaciones
.costeras en el ca.so de sistemas especiales semidúplex de 
correspondencia publica empleados por Francia y Bélgica, 
con una separación de 1 Mc/s entre las frecuencias de 
emisión y de recepción.

f) Suprímase.

Motivos: Como consecuencia de la modificación para el
canal 10 (véase el Cuadro).

g) En los Estados Unidos de América, las frecuencias 156,35;
156,90; 156,95; 157,05; 157,10; 1.57,15 Y 157,20 Mc/s no 
están disponibles para los fines indicados en este 
Cuadro, si bien se utilizarán para otros fines marítimos.

h) Los canales 9 y 13 llevan el símbolo **** podrán
utilizarse, con baja potencia (l vatio), par-a las
operaciones de atracada.

OBSERVACIONES REFERENTES AL CUADRO

Motivos: Prever las operaciones de atracada.



Ref.

H0L/75(27)

MOD * Para facilitar la comprensión del cuadro, veanse
las siguientes observaciones a) a h).

ADD h) Las frecuencias de este cuadro pueden emplearse
también para el trafico móvil radiotelefónico en 
las vías interiores de navegación según lo dis­
puesto en el número 287*

Motivos:

Autorizar el empleo para el tráfico móvil radiotele­
fónico en las vías interiores de navegación de las frecuencias
enumeradas en el Apéndice l8.

APENDICE 18
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Cuadro de frecuencias de emisión para el servicio móvil marítimo 
internacional radiotelefónico en la banda 156-174 Mc/s*

Ref,

USA/55(^7) MOD ARÍMDJCK io

(Véacx; v¡ i artículo 35)

Numero
del
canal

Frecuencia de emisión 
Mc/s Entre

Operaciones
portuarias Corres­

pondencia
publica

---- -i
Nave­

Estaciones 
de barco

Estaciones
costeras

barcos Una
frecuencia

Dos fre­
cuencias

gación

1 156,05**‘ 160,65 10 8
2 156,10 160,70 8 10
3 156,15**. 160,75 9 ...9 . ..

156,20 160,80 11 7
5 156,25 160,85 ! 6 12
6 156,30 i ! QD
7 156,35 , 160,95 í i 7 11
8 156,40 i 1 C23
9 ■ 156,45 i. 156,45 5 5
10 156,50 i ;* 3 ***
11 156,55 156,55 3
12 156,60 156,60 ©
13 156,65 156,65 -ir- a)
14 156,70 156,70 ———
15 Banda de guarda 156,725 - 156,775 Mc/s
16 156,80 156,80 LLAMADA Y SEGURIDAD |
17 Banda de guarda 156,825 - 156,875 Mc/s
18 156,90 161,50 3

...19. ... 156,95 161,55 4
20 157,00 161,60 ... CD
21 157,05 156,05** 

ó 161,65 5
22 157,10 161,70 .. ©
23 157,15. . . J

156,15** 
ó 161,75 i 5

24 157,20 j 161,80 4
. 2.5... 157,25 1 161,85 (3)

26 157,30 i 161,90 CD
27 157,35 i 161,95 ©
28 157,40 162,00 6

* Para facilitar la comprensión del cuadro veanse las siguientes observaciones
a) a h).

** Véase la observación e).
*** Véase la observación f).
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Ref.

USA/5507)
(cont.)

APÉNDICE 18 

Observaciones referentes al Cuadm

NOC a) Las cifras de la columna "Entre barcos" indican el
orden normal en que las estaciones móviles deben procurar 
poner en servicio los canales.

NOC b) Las cifras de las columnas "Operaciones portuarias"
y "Correspondencia pública" indican el orden normal en 
que cada estación costera debe procurar poner en servicio ■ 
los canales. No obstante, en algunos casos, quiza sea 
necesario omitir canales con miras a evitar interferencias 
perjudiciales entre los servicio de las estaciones coste­
ras próximas.

NOC c) Durante la época de hielos, las estaciones de barco
deben evitar causar interferencias perjudiciales en la 
frecuencia 158,30 Mc/s (canal 6) a las comunicaciones en­
tre los barcos rompehielos y los barcos auxiliados por 
ellos.

NOC d) Las administraciones procurarán hacer lo posible para
que las estaciones be barco que dispongan de los canales 
correspondientes a las cifras impresas denfro de un círcu­
lo en el cuadro, puedan hacer un uso razonablemente ade­
cuado de los servicios disponibles.

NOC e) Las frecuencias 156,05 y 156,15 Mc/s que llevan el
símbolo** se utilizan en los canales 1 y 3, respectiva­
mente, por las estaciones de barco, y también en los ca­
nales 21 y 23, respectivamente, por las estaciones coste­
ras en el caso de sistemas especiales semidúplex de co­
rrespondencia pública empleados por Francia y Bélgica, con 
una separación de 1 Mc/s entre las frecuencias de emisión 
y de recepción.

NOC f) El canal 10 que lleva el símbolo*** puede utilizarse
también en la Región 2 para las operaciones portuarias.

MOD g) En Estados Unidos de America, las frecuencias
156,35; 156,90; 156,95; 157,05; 157,10 y 157,15 y i3r,26 
Mc/s no'están disponibles para los fines indicados en 
este cuadro, si bien se utilizarán para otros fines 
marítimos.

ADD h) Las frecuencias intemitíalas de las enumeradas en el
cuadro (saparadas 25 te/s) de estas pueden asignarse a
t:u nacióses si el servicio móvil marítimo radiotelofúnico
para atentde-r necesidades nacionales. Al asignar.estas
frecuencias intermedia s, las administraciones deberán
tomar las medidas tócnicas apropiadas para evitar que se
casase interferencia perjudicial a estaciones explotadas
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P re p o sicienes rela t ivas 
al Apéndice 19

Características técnicas de los transmisores y receptores 
utilizados en el servicio móvil marítimo en las bandas

156-174 Mc/s.



APÉNDICE 19

Características técnicas de los transmisores y receptores utilizados 
en el servicio móvil marítimo en las bandas 156-174 Mc/s

(Véanse los artículos 28 y 35. y el apéndice 18)

1. Se utilizará únicamente la modulación de frecuencia con una 
preacentuación de 6 db por octava (modulación de fase).

2. La desviación de frecuencia correspondiente a una modulación 100 % 
se aproximará lo más posible a 15 kc/s. En ningún caso la desviación de 
frecuencia excederá de ±  15 kc/s. (Se reconoce que, en ciertas condiciones, 
el índice de modulación puede reducirse para evitar interferencias en 
canales adyacentes).

3. Cuando se transmita en una de las frecuencias indicadas en el cuadro 
del apéndice 18, la radiación de cada estación deberá estar, en su origen, 
polarizada verticalmente.

4. La anchura de banda de la audiofrecuencia se limitará a 3 000 c/s.



Ref.

Todos los transmisores puestos en servicio después del
1.° de enero de 1970 han de permitir reducir fácilmente de 15 a 
5 kc/s la desviación máxima de frecuencia.

Motivos:

Prever, para los transmisores puestos en servicio des­
pués de la mencionada fecha, la posibilidad de funcionar ulterior­
mente con una separación de 25 kc/s entre canales adyacentes.

(Véase el proyecto de Resolución F/h (7C)).

F/ll(69) Apéndice 19 ~ Complétese el punto 2 con el texto siguiente:

APÉNDICE 19

RFA/95 ADD 5« Para el tráfico radiotelefónico de corta distancia, habrá de
poder reducirse la potencia a 1 vatio o menos.

Motivos:

El tráfico radioeléctrico del servicio de operaciones portuarias 
suele realizarse a cortas distancias entre estaciones costeras y de barco 
o entre estaciones de barco, en los puertos o en sus proximidades, o en Ib® 
ríos y cerca de las costas. Para evitar las interferencias a las estaciones 
que trabajan en los mismos canales, sería conveniente ©incluso necesario 
que hubiera posibilidad de reducir a 1 vatio o menos la potencia de los 
equipos radiotelefónicos de ondas métricas. Se recuerda a este respecto 
el N.° 27 (a) del Documento de la I.M.C.O. COM Il/l8, de 6 de febrero de 1967.

1. Se utilizará únicamente la modulación de frecuencia 
con una. preacentuación de 6 db por octava (modulación
de fn.se).

2. La desviación de frecuencia correspondiente a una 
modulación 100$ se aproximará lo más posible a 5 kc/s.
En ningún caso la desviación de frecuencia excederá de 
+ 15 5 kc/s. (So reconoce que, en ciertas condiciones,
el índice de modulación puede reducirse para evitar ínter- 
f e reiic i a s o n c ana 1 e s ady a centcs.)

3. Cuando se transmi tn en una de las frecuencias indica­
das en el cuadro del Apéndice 18, la radiación de cada 
estación deberá estar, en su origen, polarizada vertical­
mente .

4. La anchura de banda de la audiofrecuencia se limitará 
a 3000 c/s.

USA/55(48) NOC

MOD

NOC

NOC



PAGE INTENTIONALLY LEFT  BLANK

PAGE LA ISSEE EN BLANC INTENTIONNELLEMENT



~ 64b -

Pro p o ñ iciones rel a t i v a r, 
al Apéndice 20

Aparato automático de recepción de las señales 
de alarma radiotelegráfica y radiotelefónica



APÉNDICE 20

Aparato automático de recepción de las señales de alarma 
radiotelegráfica y radiotelefónica

(Véase la sección VÍ1I del artículo 36)

1. Los aparatos automáticos destinados a la recepción de la señal 
de alarma radiotelegráfica deberán cumplir las condiciones siguientes :

a) E l aparato debe funcionar al recibir la señal de alarma trans­
mitida por radiotelegrafía en emisiones de clase A2 o 
B, por lo menos (véase, al respecto, el número 677 del 
Reglamento de Radiocomunicaciones).

b) E l aparato deberá acusar la señal de alarma, a pesar de las 
interferencias provocadas por los parásitos atmosféricos y 
por otras señales potentes distintas de la de alarma (siempre que 
tales interferencias no sean continuas), siendo preferible que 
no haya necesidad de efectuar ningún ajuste manual durante 
los periodos en que se realiza la escucha con este aparato.

c) E l aparato no deberá funcionar por la acción de parásitos 
atmosféricos o de señales potentes distintas de la señal de 
alarma.

d) E l aparato deberá poseer un mínimo de sensibilidad, tal que 
si los parásitos atmosféricos son despreciables, pueda entrar 
en funcionamiento al recibir la señal de alarma transmitida 
por el transmisor de emergencia de una estación de barco, 
situada a una distancia cualquiera, pero dentro del alcance 
normal fijado para el transmisor por el Convenio interna­
cional relativo a la seguridad de la vida humana en el 
mar, y, preferentemente, a distancias más grandes.

e) E l aparato deberá avisar de cualquier avería que pueda 
impedir el funcionamiento normal del mismo durante los 
periodos de escucha.

2. Los aparatos automáticos destinados a la recepción de la señal 
de alarma radiotelefónica deberán cumplir las condiciones siguientes :

a) E l aparato deberá funcionar al recibir la señal de alarma, a 
pesar de la interferencia intermitente provocada por los 
parásitos atmosféricos o por señales potentes distintas de la 
de alarma, siendo preferible que no haya necesidad de efectuar 
ningún ajuste manual durante los periodos en que se realice 
la escucha con este aparato.

b) E l aparato no deberá ponerse en marcha por la acción de 
parásitos atmosféricos o de señales potentes distintas de la 
señal de alarma.

c) E l aparato deberá poder funcionar a distancias superiores a 
aquella en que la transmisión de la palabra es satisfactoria y, 
dentro de lo que prácticamente sea posible, deberá com­
prender un dispositivo que señale los defectos que impidan 
su funcionamiento normal durante las horas de escucha.
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Ref ■

0/58(7)

0/63(72)

MOD .1. a) Sustitúyase el texto actual por el siguiente:

a) SI aparato debe funcionar al recibir la señal de 
alarma transmitida por radiotelegrafía en emisiones 
de clase A2 o A2H por lo menos (véase el N.° 974*1)»

Motivos:

Suprimir la clase de emisión B cuyo empleo dejó de autori­
zarse el 1.° de enero de 1966; prever emisiones de clase A2H y asegu­
rar la utilización correcta de todos los tipos de equipo radiotele­
gráfico automático de alarma.

Apéndice 20

MOD Apéndice 20

Suprímase la referencia a las emisiones de clase B. 
(Véanse las propuestas del Reino Unido para el punto 5 
del Orden leí día, Documento N.° 5$*)

Motivos:

La autorización para el empleo de emisiones de clase B por las 
estaciones existentes para la llamada de socorro y el tráfico de socorro 
cesó el 1.° de enero de 1966.
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Ref.

Características técnicas de los radiofaros de localizaei611 

en caso de emergencia que utilizan la frecuencia 2.162 kc/s

(Véase el artículo 30, Sección VIIIA)

1. Los radiofaros de localización en caso de emer­
gencia reunirán las siguientes condiciones:

a) Radiofaro de poca potencia (tipo L)

1) La potencia radiada tendrá el valor necesa­
rio, para producir, a una distancia de 30 millas 
marinas al nivel del mar:

- una intensidad mínima de campo inicial de 
2,5 /UV/m;

- una intensidad de campo igual o inferior a 
10 yuV/m.

2) Al cabo de un periodo de 48 horas de funcio­
namiento continuo, la potencia radiada no será 
inferior al 20$ de la potencia inicial.

b) Radiofaro de gran potencia (tipo H)

1) La potencia radiada tendrá el valor necesa­
rio para producir una intensidad de campo 
superior a 10 uV/m a una distancia de 30 millas 
marinas al nivel del mar;

o) Habrán de ser capaces para emisiones de 
clase A2, con una profundidad de modulación com­
prendida entre el 30 y el 90$.

d) La señal de los radiofaros del tipo L consis­
tirá en una emisión manipulada modulada por5 una 
tonalidad de 1300 c/s 20 c/s), con.una relación 
periodo de emisión/período de silencio igual o 
superior a la unidad, y una duración do emisión 
comprendida entre 1 y 5 segundos.

G./60(24) ADD APÉNDICE 20A



Ref.

G/60(24)' ej La señal de los radiofaros del tipo H consis-
(cont.) tirá en la señal radiotelefónica de alarma (vóase

el numero 1465) o en la misma señal especificada 
en el párrafo d) anterior; en caso de utilizarse 
la señal radiotelefónica de alarma, se incluirá 
la transmisión, en código morse, de la letra B y/o 
del distintivo de llamada del barco al que perte­
nezca el radiofaro, manipulando una portadora 
modulada por una tonalidad de 1300 c/s (+ 20 c/s) 
o de 2200 c/s (hh 35 c/s).

f) Si las administraciones así lo desean, podrán 
hacerse emisiones habladas.

g) El equipo habrá de ajustarse a las recomenda­
ciones pertinentes del C.C.I.R.



Ref.

G/60(l7)

Equipo telegráfico de banda estrecha e impresión directa 
(véanse los artículos 28, 29 y 32)

1. El equipo telegráfico de banda estrecha
e impresión directa del servicio móvil marítimo 
deberá reunir las condiciones siguientes:

a) El equipo destinado a conectarse con la 
red telegráfica publica habrá de poder reci­
bir señales conformes al Alfabeto Telegráfico 
Internacional N.° 2 a la velocidad de modu­
lación de 50 baudios, y proporcionar a su 
salida señales similares;

b) La velocidad de modulación no excederá 
de 100 baudios en el trayecto, radioeléctrico;

c) Se utilizará la ciase de emisión Fl con 
170 c/s de desplazamiento de frecuencia;

d) Para las estaciones de barco, el centro 
de la banda de frecuencias ocupada por la 
emisión se mantendrá en todo momento entre 
los límites de +100 c/s con respecto a la 
frecuencia asignada, y entre los límites de 
+ 40 c/s durante periodos cortos (del orden 
de 15 minutos);

e) Para, las estaciones costeras, el centro 
de la banda de frecuencias ocupada por la 
emisión se mantendrá en todo momento entre 
los límites de + 20 c/s con respecto a la 
frecuencia asignada.

ADD APÉNDICE 20B



Ref.

0/115(57?

Sistema de llamada selectiva para el 
servicio móvil marítimo internacional 

(Veanse los artículos 19, 28a ,
29 y 55 y el Apéndice 9)

1. Que, siempre que hayan de atenderse necesidades
inmediatas en materia de llamada selectiva, el sistema 
utilizado presenta las siguientes características:

1.1 La señal de llamada selectiva comprenderá cinco 
cifras representativas de la combinación de 
numeración asignada a un barco para la llamada , 
selectiva;

1.2 La señal de audiofrecuencia aplicada a la 
entrada del transmisor de la estación costera 
estará constituida por una serie de impulsos 
de audiofrecuencia, conforme a las siguientes 
indicaciones:

1.2.1 Las frecuencias audibles utilizadas
para representar las cifras de la combina­
ción de numeración asignada a un barco se 
tomarán de la serie siguiente:

ADD APÉNDICE 20C

Cifra 1 2 5 4 5 6 7 8 9 0
Repeti­
ción de 
cifra

Audio­
frecuen­
cia (c/s)

1124 1197 1275 1558 1446 1540 1640 1747 1860 1981 2110

Por ejemplo, la serie de impulsos de audiofre­
cuencia correspondiente a la combinación de 
llamada selectiva 12 155 sería '1124-1197-1124- 
1275-2110 Hz, y 1197-2110-1197-2110-1197 c/s, 
la correspondiente a la combinación 22222;

1.2.2 Si las combinaciones representadas por medio 
de dos frecuencias solamente - elegidas entre 
las indicadas en 1.2.1 - se reservan para la 
• llamada de grupos de barcos determinados de 
antemano, se dispondrá de 100 combinaciones 
distintas para atribuir, según las necesidades 
de las administraciones;

1.2.5 Las señales producidas por los generadores 
de frecuencias audibles serán esencialmente 
sinusoidales, con una distorsión armónica to­
tal que no exceda del 2$;



G/llj(57)
(cónt.)

1.2.4 Los impulsos de audiofrecuencia se transmi­
tirán uno tras otro;•

1.2.5 La diferencia entre las amplitudes máximas 
de cualesquiera dos impulsos no excederá de 
1 db;

1.2-.6 La duración de cada impulso de audiofrecuen­
cia, medido entre los puntos de semiamplitud, 
será de 100 ms + 10 ¡ns;

1.2.7 El intervalo de tiempo entre dos”impulsos 
consecutivos, medido entre los puntos de semi­
amplitud,. será de 5 ras ¿ 2 ms;

1.2.8 El tiempo de establecimiento y el de caída 
de cada impulso, medidos entre los puntos de 
semiamplitud de 10$ y 90$, serán de 1,5.ms
+ 1 ms;

1.2.9 La tolerancia en las frecuencias audibles 
indicadas en 1.2.1 será de + 4 c/s;

1*2.10 La señal de llamada selectiva (combinación 
de numeración asignada al barco) se transmitir 
dos veces, con un intervalo de 900 ms + 100 ras 
entre el final de la primera señal y el eomien 
zo de la segunda (Figura l);

1.2.11 El intervalo entre las llamadas de una esta 
cion costera a distintos barcos será, como 
mínimo, de un segundo (Figura l)

2. Que, si la llamada selectiva va seguida de informa­
ciones suplementarias, éstas se transmitan como sigue:

2.1 Cuatro cifras para identificar la estación costera 
que llama;

2.2 Dos ceros seguidos de dos cifras para indicar el 
canal de transmisión en ondas métricas que ha de 
utilizarse para la respuesta;

Las características de las señales se ajustarán a 
las indicaciones dadas en 1.2.1 y 1.2.5 a 1.2,9;

2.4 La composición de la señal se ajustará al diagrama 
anexo (Figura 2), y la tolerancia para el intervalo 
de 550 ms será de + 50 ms.

2.5
\



- 660 -

Ref.

0/113(57)
(cont.) 5. Que una llamada selectiva, "a todos los barcos1’,

destinada a accionar los selectores de recepción instalados 
a borde de todos los barcos, cualquiera que sea su combina­
ción de numeración particular, comprenda la transmisión 
continua de la serie ele once frecuencias audibles indicada 
en 1.2.1. Las características de los impulsos de audiofre­
cuencia se - ajustarán a lo indicado en 1.2.5> 1.2.4, 1.2.5 y 
1.2.9. La duración de-cada uno de esos impulsos, medid-:;, 
entre los puntos de semiamplitud, será de 17 ms + 1 ms; el 
intervalo de tiempo entre dos impulsos consecutivos, medido 
entre los puntos de semiamplitud, no excederá de 1 rns;

4. Que los selectores de recepción instalados a
bordo de los barcos tengan una seguridad de funcionamien­
to tal, que, en cualesquiera condiciones, permitan obte­
ner comunicaciones de calidad satisfactoria

5. Que el selector de .recepción se conciba para
la recepción de las señales definidas en 1. No obstante, 
como las estaciones costeras pueden transmitir señales 
suplementarias (por ejemplo, para la identificación de
la estación costera), es importante que la duración del 
retorno a reposo del descodificador sea de ‘250 ms 
+ 40 ms„

6. Que ese selector se conciba, realice y mantenga
de manera que pueda funcionar en presencia de ruidos
atmosféricos y de otras señales no deseadas, comprendí- - 
das las de llamada selectiva distintas de la señal para 
la cual esté ajustado el descodificador.

7. Que el selector de recepción comprenda un dis­
positivo que suministre una indicación acústica o visual 
de la recepción de una llamada, y, en caso necesario, un 
dispositivo compl-cinen tari o que permita, determinar la 
identidad de la estación de que proviene la llamada, o 
el canal de transmisión en ondas métricas que ha de uti­
lizarse para la respuesta, según las necesidades de las 
administraciones.

8. Que ese dispositivo indicador entre en funcio­
namiento al recibirse correctamente la señal de llamada, 
lo mismo si el registro correcto se ha hecho al transmi­
tir la estacién 'costera la primera señal de llamada que 
al repetirse, o en ambos.casos.

9. Que,el dispositivo indicador permanezca en 
posicién de funcionamiento hasta que haya sido puesto 
manualmente en posicién de reposo, y

10. Que el selector de recepción sea lo más senci­
llo posible, funcione de manera segura, y con un mínimo 
de mantenencia, durante largos periodos y, do ser posible, 
esté dotado de medios que permitan someterlo a prueba
sin intervención exterior.
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G /ll j( ‘/7)
(cont.)

Anexo I al Documento N,
Pagina 9
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Proposiciones relativas 
al Apéndice 25

Plan de adjudicación de frecuencias para 
estaciones costeras radiotelefónicas que 
funcionan en las bandas comprendidas 
entre 4 000 y 23 000 kc/s exclusivas del 

servicio móvil marítimo



Dado el volumen del Apéndice 25 al 
Reglamento de Radiocomunicaciones, 
hemos considerado que la reproduc­
ción de su texto actual no es 
indispensable.
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Ref .

Punto 3 del Orden del día; Consiguiente revisión de los Apéndices 15.» 17
y 25 al Reglamento de Radiocomunicaciones

CAM//|.l(.5l) Comentarios

Como consecuencia de las proposiciones canadienses relativas a 
los puntos 1 y 2.7 del Orden del día, se han revisado los Apéndices 15 y 
17 en la forma que se indica a continuación.

Canadá estima que debiera procederse a la revisión del 
Apéndice 25 tomando como base la técnica de la BLU.- Tal revisión permi­
tiría disponer de frecuencias adicionales para atender las necesidades de 
los países nuevos y en vía de desarrollo y para satisfacer asimismo los 
requerimientos de los actuales usuarios. Además, se aumentarían conside­
rablemente las posibilidades de compartición de las frecuencias dispo­
nibles.

Canadá opina que la Conferencia dispondrá de tiempo suficiente 
para revisar el plan, siempre que los países Miembros estén dispuestos a 
declarar sus necesidades. Esto podría realizarse del siguiente modo:

1) Sustituyendo por nuevos canales de BHJ las actuales adjudicacio­
nes de DBL del Apéndice 25 que se hallan en explotación y que 
figuran en la Lista Internacional de Frecuencias.

2) Reemplazando por nuevos canales de BLU las asignaciones de 
frecuencias ya en uso e inscritas en la Lista Internacional de 
Frecuencias, pero no adjudicadas en el actual Apéndice 25.

5) Atendiendo las nuevas necesidades.

A) Fijando una fecha de entrada en vigor de las nuevas disposi­
ciones.
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Ref.

Las proposiciones francesas soleré la división en dos canales BLU
de los canales DBL que figuran en el Apéndice .17 (1959) así como la inclu­
sión en el nuevo Apéndice 17 de los canales del Apéndice 15 B (1959)» 
dejarían canales disponibles para atender las nuevas necesidades del servi­
cio móvil marítimo radiotelefónico en ondas decamétricas.

No obstante, la Administración francesa estima que el número de 
frecuencias que quedaría disponible no basta para permitir a los países 
recurrir sin graves inconvenientes a un simple procedimiento de notifi­
cación.

La utilización por todos los países del mundo y para un mismo
uso, de un número muy limitado de frecuencias inscritas en el Registro
can fechas distintas por aplicación del procedimiento de notificación, 
sería fuente permanente de graves conflictos entre las administraciones, 
que podrían llegar, por efecto de las quejas de interferencia, a que se 
prohíba a algunas de ellas el empleo de esas frecuencias.

En todo caso, ese procedimiento originaría una "carrera de noti­
ficaciones11.

Además, la supresión del Apéndice 25 significaría la desaparición 
de derechos reconocidos a países que no han podido aún notificar las asig­
naciones correspondientes.

Es evidente que, en las condiciones más favorables posibles, la 
utilización de un pequeño número de frecuencias por gran número dé países 
sólo puede basarse en la tolerancia mutua, lo que evoca naturalmente la 
idea de un plan.

Por último, la evolución de la gestión de las frecuencias indica 
que el procedimiento de planificación es un proceso más elaborado que el 
simple procedimiento de notificación.

De ahí que la Administración francesa estime que la Conferencia 
debería procurar por todos los medios elaborar un plan de adjudicación 
revisado (nuevo Apéndice 25) que tenga en cuenta las adjudicaciones ante­
riores y las nuevas necesidades.

En lo que concierne a las bases técnicas que habrán de tornarse 
en consideración para revisar el plan de adjudicación, la Conferencia 
podría inspirarse directamente en las normas utilizadas por la I.F.R*B. 
para el examen de las notificaciones de asignación.

F/lO(186) Apéndice 25
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p/l0(136)
(coat.)•

La Administración, francesa cree que la Conferencia marítima puede 
proceder a una revisión del Apéndice 25. Con este fin propone:

1. Un documento de trabajo titulado "Procedimiento de revisión del 
Apéndice 25" (Anexo I);

2. Un proyecto de Resolución (Anexo II) sobre las condiciones de 
inscripción en el Registro Internacional de Frecuencias:

a) De las adjudicaciones que figuran en el Apéndice 25 (1959)
y de las inscripciones relativas a notificaciones de asigna­
ción de frecuencias efectuadas de conformidad con ese 
Apéndice;

b) De las nuevas adjudicaciones y de las inscripciones relativas 
a notificaciones de asignación de frecuencias no comprendidas 
en la anterior categoría;

3* Un proyecto de modificación de las partes pertinentes del
artículo 9 del Reglamento, en lo que concierne al curso que debe 
dar la I.F.R.B. a las notificaciones de frecuencias distintas 
de las consideradas en el punto que precede.

Ref.
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PROCEDIMIENTO PARA LA REVISIÓN DEL APÉNDICE 25 
AL REGLAMENTO DE RADIOCOMUNICACIONES

(Documento de trabajo)

La elaboración de un nuevo plan de adjudicación de frecuencias 
para el servicio móvil marítimo radiotelefónico en ondas'decamétricas lle­
vará a la Conferencia a considerar sucesivamente las anteriores adjudica­
ciones que figuran en las partes I y II del Apéndice 25 (1959) Y todas las 
necesidades que no son objeto de una adjudicación en dicho Apéndice., desig­
nadas en cuanto sigue !lotras necesidades0.

A, Adjudicaciones anteriores

A-l En la primera fase, la Conferencia invitará a todas las adminis­
traciones que tienen adjudicados uno o varios canales en DBL en la parte I 
del Apéndice 25 (1959)* a que no conserven en el plan modificado, para cada 
uno de esos canales y a título de nueva adjudicación, más que un canal BUJ 
que corresponderá, en el Apéndice 17 modificado, a la mitad superior o a la 
mitad inferior del canal de DBL del Apéndice 17 (1959)*

De esta forma, los países interesados disminuirán sensiblemente la 
congestión en la otra mitad del canal cesando todo tráfico en él, a más 
tardar al final del periodo transitorio-̂ -). Toda administración interesada 
podrá expresar unilateralmente su elección, pero sería muy conveniente que 
todas las administraciones que cuentan con la misma adjudicación se pongan 
de acuerdo sobre ella.

Con objeto de no retrasar los trabajos de la Conferencia, habría 
que fijar un plazo límite para esta primera fase.

A-2 Los países que cuentan con una adjudicación en la parte II del
Plan (Apéndice 25 ~ 1959) procederán de igual forma. No obstante, esta 
elección sólo entrañará una adjudicación en la parte II del nuevo Plan a 
condición de que el procedimiento descrito a continuación en la sección B 
no obligue a la Conferencia a transferir la adjudicación de que se trate a 
la parte I del nuevo Plan.

Salvo si la Conferencia acuerda que se modifique la potencia de 
una determinada adjudicación, el numero que expresa la potencia máxima 
(potencia de cresta) propia de cada una de las adjudicaciones, será igual 
al doble del numero que expresa la potencia media en el Plan antiguo 
(Apéndice 25 *“ 1959)*

Ref. -

l) Esta disposición no excluye la posibilidad de adjudicaciones suplemen­
tarias para otras necesidades como se indica en la siguiente sección B.

F/l0(l86) 
(cont.)
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Por consiguiente} el nuevo Plan de adjudicación contendrá en 
primer termino los canales de BLU adjudicados como resultado de la aplica­
ción del procedimiento indicaao.

Otras necesidades

Eli la segunda fase, la Conferencia proseguirá a la elaboración de 
un plan de adjudicación, inspirándose en las siguientes reglas:

B-l Se tendrán en cuenta las adjudicaciones ya efectuadas en el marco
del pünto A.

B-2 En primer lúgar, se examinarán las necesidades que no pudieron
atenderse en 1959 más que mediante una adjudicación en la parte II del Plan 
(Apéndice 25 - 1959)> con miras a transferirlas en lo posible a la parte I 
del nuevo Plan.

Teniendo en cuenta que las necesidades más urgentes (nuevas o 
suplementarias) se han indicado o se indicarán mediante una notificación de 
asignación de frecuencia, la Conferencia proseguirá la elaboración del Plan 
de adjudicación tomando como base para atender las necesidades:

En primer lugar:

Las notificaciones de'asignación enviadas a la I.F.R.B. entre el
3 de diciembre de 1951 y el 26 de febrero de 1967, que hayan dado lugar a 
una .inscripción en la columna 2 b) del Registro de una fecha posterior al
4 de diciembre de 1951*

Las notificaciones de asignación -comprendidas dentro de los lími­
tes de una adjudicación hecha a nombre de•una administración en el Apéndice 
25 (1959)* pero que constituyan asignaciones complementarias a las asigna­
ciones principales en DBL tomadas e:: consideración en la primera fase de 
los trabajos (sección A).

Por último, las asignaciones notificadas a la I.F.R.B. después 
del 2b de febrero de 1967i así corno las necesidades presentadas a la presen­
te Conferencia antes del*)...

En el adjunto proyecto de Resolución se indican las modificaciones 
que habrá de efectuar la I.F.R.B. es las actuales inscripciones del Registro 
Internacional de Frecuencias o que se incluirán en el cuando entren en vigor 
las Actas finales de la presente Conferencia. Esas modificaciones 
conciernen:

Ref.

F / lO (186)
(cont.)

*) Fecha que fijará la Conferencia (lo antes posible después de iniciados 
los trabajos).



- 670 -

A las adjudicaciones del Plan anterior y del nuevo;

A las asignaciones conformes al antiguo Plan de adjudicación (1959);

- A las asignaciones no conformes al antiguo Plan (1959) pero que
hayan dado lugar a una adjudicación en el nuevo Plan»

- A las asignaciones no conformes al antiguo Plan (1959) que no ha­
yan dado lugar a una adjudicación en el nuevo Plan (1967) a nombre 
del país notificante, pero que se ajusten a las demás especifica­
ciones del Reglamento (Apéndices 17 y 17 bis)*)),

- A las asignaciones que presenten todas las características ante­
riormente enunciadas, salvo la que se refiere a su conformidad con 
las demas especificaciones del Reglamento (Apéndice 17 y 17 bis)).

Ref.
ír/lü( 186)
(cont.)

*) Vease la proposición F/8(5l).
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Rr('.

HOl/OQ(34) CONSIGUIENTE MODIFICACIÓN DEL APÉNDICE 23

Se considera que será prácticamente imposible, tanto mantener el 
Apéndice 25 en su forma actual, como establecer un nuevo plan para las esta­
ciones costeras radiotelefónicas. Dado:

a) El escaso tiempo de que dispone la Conferencia;

b) La insuficiencia de datos técnicos, y

c) La imposibilidad práctica de establecer en 1967 un plan que sólo
entraría en vigor al final del periodo de conversión (l.° de enero 
de 1977),

la Administración de los Países Bajos propone la abrogación del Apéndice 25 
al Reglamento de Radiocomunicaciones, y la aplicación a las asignaciones de 
frecuencia a estaciones costeras radiotelefónicas que funcionen en las 
bandas HF del procedimiento normal previsto en el artículo 9 del Reglamento 
de Radiocomunicaciones.

Durante el periodo necesario para la adopción de la técnica de 
banda lateral única, la notificación e inscripción de las asignaciones de 
frecuencia deberá realizarse de conformidad con un procedimiento adecuado, 
que comprenda asimismo disposiciones aplicables a las asignaciones a estacio­
nes costeras radiotelefónicas inscritas ya en el Registro. Se propone que 
este procedimiento provisional revista la forma de una Resolución.



Ref»

1/ 3 3(1 7 )

J/86(44)
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Suprímase el Apéndice 25 al Pogismentó de Radiocomunicaciones
(Véase el Documento M.° '35)

Suprímase el Apéndice 25

Se propone la supresión del Apéndice 25 al Reglamento 
de Radiocomunicaciones. Ginebra, 1959> ys como consecuen­
cia de ella, la modificación de las disposiciones per­
tinentes del Reglamento de Radiocomunicaciones según 
se indica a continuación. Se propone asimismo, la adop­
ción de una Resolución relativa a la tramitación de ias 
notificaciones de asignación de frecuencias.

Motivos:

1. Desde 1959, año en que la Conferencia de Ginebra preparó 
el presente Apóndice 2-5, el número de Miembros de la U.I.T. ha 
pasado de 101 a 132. Por consiguiente, en lo que respecta al 
Plan de- adjudicación de frecuencias para estaciones costeras 
radiotelefónicas del Apéndice 25, es muy probable que los países 
que han ingresado últimamente soliciten nuevas asignaciones.

2. Se estima, además, que incluso entre los Miembros que 
participaron en ia Conferencia de Ginebra, en 1959, hay bastantes 
que necesitan nuevas asignaciones de frecuencias, o que sienten 
vivamente la insuficiencia del Plan de adjudicación de frecuenciao.

3 . No parece, pues, conveniente mantener en su forma actual 
el Plan de adjudicación de frecuencias del Apóndice 25.

Por un lado, cabe la posibilidad de que no lleguen a 
emplearse nunca algunas de las asignaciones del Plan de adjudica­
ción de frecuencias del Apóndice 25 que siguen figurando en el 
Registro y que gozan de protección.

5« Por otro, dado que esté ya asegurada la transición.de
la tócnica de DBL a la do BLU es probable que el calendario para 
la conversión a BLU sea objeto de estudio en esta.Conferencia.
Por lo tanto, es do esperar tambión lo que respecta a los canales 
de comunicación indicados en el Apéndice 25, que se cree un 
número igual do canales adicionales al pasar a la BHJ.

b. Atendiendo, pues, a la utilización eficaz de los canales
de comunicación, y con el objeto, tambión, de satisfacer las 
necesidades de los Miembros en materia de frecuencias para las 
estaciones costeras radiotelefónicas, desearíamos que se asigna­
ran según el procedimiento general para las asignaciones de fre­
cuencia, como en ol caso de las asignaciones a las estaciones 
costeras radiotelegráficas. Por todo ello, se propone la supre­
sión del Apéndice 25.
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MDG/47(l)

ufiSS/50  (6 )

La Administración de la República Malgache no tiene proposición 
concreta alguna que formular sobre los trabajos de la próxima Conferencia 
Administrativa Mundial de Radiocomunicaciones.

No obstante., de decidir la Conferencia que se revise el
Apóndice 25 del Reglamento de Radiocomunicaciones, esta Administración
pedirla que se tuvieran en cuenta:

1) las frecuencias ya atribuidas a la República Malgache en las ban­
das 4-8 y 12 Mc/s, que figuran en el Plan de adjudicación de 
frecuencias para las estaciones radiotelefónicas costeras;

2) las necesidades de nuevas frecuencias en las bandas 16 y 22 Mc/s 
(una frecuencia por banda).

Sé propone que se mantenga el Apéndice 25, ajustándolo 
a los deseos de las administraciones para tener en cuenta el 
paso proyectado a la técnica de banda lateral única, conservando 
estrictamente las atribuciones de frecuencias para las 
estaciones costeras radiotelefónicas.

Una vez que se haya terminado el paso a la explotación 
de banda lateral única, deberá revisarse nuevamente el 
Apéndice 25 con el fin de hacer una nueva distribución de los 
canales de banda lateral única entre los diferentes países*1 ■

Observaciones

En vis ta de la positiva oxperienc ia .adquirida en la 
utilización de Las frecuencias de Las estaciones costeras 
radiotelefónicas según el Apéndice 25 del Reglamento de 
Radiocomunicaciones (Ginebra, 1959), la Administración soviética 
estima que debe mantenerse el sistema previsto para el uso de 
las frecuen-- ias por estas estaciones* A este respecto considera 
necesarias algunas modificaciones fundamentales en el 
Apéndice 25, de acuerdo con los deseos do las administro- 
ciones, y que en el se tomen disposiciones para el futuro 
uso de la técnica de banda lateral única. Una vez que se haya 
pasado totalmente a la explotación de banda lateral único, habrá 
que revisor uno voz más el Apéndice 25 con el fin de distribuir 
nuevamente los canales de•banda lateral única entre los 
d ife re nt e s paí s e s•
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Consiguiente revisión del Apéndice 25 

Proposición:

a) Suprímase el Apéndice 21
b) Consiguiente modificación del artículo 9
c) Resolución sobre el procedimiento provisional para el 

periodo de transición.

Motivos:

Proporcionar medios eficaces y justos de satisfacer las 
crecientes necesidades de frecuencias del servicio móvil marítimo 
radiotelefónico internacional, previendo el uso eventual y exclu­
sivo de emisiones de banda lateral única (BLU).

Explicaciones complementarias:

La supresión del Apéndice 25 y la conversión en banda 
lateral única exigen la preparación de instrucciones para la 
I.F.R.B., en lo que respecta a la tramitación de las notificacio­
nes que reciba durante el periodo de transición. Los Estados 
Unidos están estudiando un procedimiento que someterán a la Confe- 
renc ia.

La revisión del Apéndice 25 sería muy complicada si 
hubiese que acomodar las necesidades actuales y otras previstas 
que no figuran en él. El Plan original de aljudicación se encuen­
tra en el volumen VI de las Actas finales de la Conferencia Admi­
nistrativa Extraordinaria de Radiocomunicaciones, Ginebra, 1951*
La Conferencia de Radiocomunicaciones de Ginebra, 1959# revisó el 
Plan para que reflejase las adjudicaciones de canales adoptadas 
por ella, y finalmente se le incluyó en el Reglamento de Radio­
comunicaciones como Apéndice 25. Al adoptar esta medida, la 
Conferencia ha perpetuado las fechas de 5 y 4 de diciembre de 1951# 
pues cada nueva adjudicación que se notifica aparece en la Lista 
internacional de frecuencias con la fecha 5 de diciembre de 1951 
en la columna 2a o con la de 4 de diciembre de 1951 en la columna 
2b, según que se trate de adjudicaciones de las Secciones I o II, 
respectivamente, del Apéndice 25. No obstante, en la Sección II 
del volumen VI de las Actas Finales de la C.A.E.R., Ginebra, 1951# 
había algunas adjudicaciones que se transfirieron a la Sección I
del Apéndice 25 con la fecha 3 de diciembre de 1951 en la columna 
2a. Las demás adjudicaciones se transfirieron, sin cambio, del 
Volumen VI a las respectivas secciones del Apéndice 25. De modi­
ficar nuevamente este Apéndice 25 la próxima Conferencia, es 
posible que.haya que añadir una nueva serie de adjudicaciones a 
las Seccionés I y II, y probablemente también una nueva 
Sección III.

Ref.

USA/l8(28) Punto 5 del Orden del dia:
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USA/l8(28) 
(cont„)

Ref, |

Mantener el Apéndice 25 tiene muchos inconvenientes.
En primer lugar, si se modifica el plan de adjudicación, a las 
antiguas adjudicaciones se superpondrán otras nuevas. Mientras 
que el plan original de adjudicación está basado en consideraciones 
de orden técnico, ahora habría que tener principalmente en cuenta 
todas las necesidades indicadas, se utilicen o no, reconociendo ,1a 
posibilidad de que algunas adjudicaciones individuales jamás 
lleguen a ponerse en servicio. Es evidente que no hay suficientes 
canales para satisfacer todas las necesidades si se quiere que 
todos los países estén representados equitativamente en el plan, 
pues en la actualidad la U.I.T. tiene lpl Miembros, mientras que 
en 1959, cuando se hizo la última revisión de.l Apéndice 25, 
tenía 101.

Además de perpetuar un. plan de adjudicación anticuado, 
su retención significaría relegar a las nuevas estaciones, puestas 
en servicio entre una y otra conferencia, al estatuto que confiere 
la columna 2b de la Lista internacional de frecuencias, hasta que 
revisase el apéndice una conferencia debidamente autorizada. 
Después, y según el antiguo procedimiento, a las nuevas operaciones 
se les daría la misma fecha en las columnas 2a o 2b, sin tener en 
cuenta la de puesta en servicio de cada estación. Por consiguien­
te, el plan de adjudicación se compondría eventualmente de dos 
grupos prioritarios como mínimo, es decir, los que tienen las 
fechas 6 k de diciembre de 1951* Y un tercer grupo con una fecha 
posterior fijada mediante acuerdo. Con un sistema así de priori­
dad, una estación que llevase la fecha 4 de diciembre de 195-1 Y 
que, por ejemplo, no entrase en servicio hasta 196?* tendría la 
misma prioridad que las demás estaciones que llevasen la misma 
fecha, incluidas las que ya en 1952 se pusieron en servicio.

La presente proposición reconoce el precedente estable­
cido por la C.A.E.R. de Ginebra en 1959* que, por motivos simila­
res, abolió el plan de adjudicación establecido por la C.A.E.R. de 
Ginebra, 1951* para las estaciones radiotelegráficas costeras; 
instituyó los procedimientos del artículo 9 para tramitar las
nuevas asignaciones, y encargó a la Junta que las a sigilaciones de
estaciones radiotelegráficas costeras no comprendidas en el plan 
original, pero que recibiesen una conclusión favorable en el 
examen técnico, se incluyesen en la Lista internacional de frecuen­
cias con una fecha en la columna 2a basándose en la fecha de
recepción. Para el Apéndice 25 se propone, pues, el mismo 
procedimiento, con el fin de reconocer a las estaciones que 
actualmente funcionan sin ajustarse al plan, y para tener en 
cuenta las futuras necesidades en una forma ordenada, de confor­
midad con el artículo 9.
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Proposiciones relativas 
al Artículo A del Reglamento Adicional 

de Radiocomunicaciones (RA)

Tasas de los radiotelegramas
R„0ñ 2011, 2040, 2054 y 2059



ARTÍCULO 2

2005 § 1.(1) La dirección de los radiotelegramas destinados a estaciones 
móviles deberá ser lo más completa posible, y comprenderá :

2006 a) el nombre o la calidad del destinatario, con las indi­
caciones complementarias a que haya lugar;

2007 b) en el caso de una estación de barco, el nombre de esta
estación seguido, cuando sea necesario, del distintivo 
de llamada separado por una barra de fracción, de 
acuerdo con las indicaciones contenidas en el Nomen­
clátor de las estaciones de barco;

2008 c) en el caso de una estación de aeronave, el número de
identificación de vuelo o las indicaciones previstas 
en el número 2011;

2009 d) el nombre de la estación terrestre encargada de la
transmisión, tal como figure en el nomenclátor corres­
pondiente.

2010 (2) Si se trata de un barco que no figure todavía en el Nomen­
clátor de las estaciones de barco, el expedidor indicará, en lo posible, 
la nacionalidad e itinerario del barco.

2011 (3) No obstante, el nombre y el distintivo de llamada, previstos
en los números 2007 y 2008, podrán reemplazarse, por cuenta y riesgo 
del expedidor, por la indicación del itinerario de la estación móvil, 
determinado por el nombre de los puertos o aeropuertos de salida y 
de llegada o por cualquier otra indicación equivalente.

ARTÍCULO 4 

Tasas de los radiotelegramas 

Sección I. Disposiciones generales. Radiotelegramas de tarifa plena

2025 (3) La tasa máxima terrestre será de 0,60 francos oro (sesenta
céntimos) por palabra. La tasa máxima de a bordo será de 0,40 
francos oro (cuarenta céntimos) por palabra. Las administraciones 
notificarán al Secretario General las tasas que fijen.

2026 (4) No obstante, cada administración tendrá la facultad de
fijar y autorizar una tasa terrestre superior a la máxima indicada 
en el número 2025, en los casos de estaciones terrestres que resulten 
excepcionalmente onerosas debido a su instalación o a su explotación.

2031 § 6. Las tasas suplementarias que percibirán las oficinas de 
origen o las estaciones móviles por los radiotelegramas múltiples 
(véase el número 2115) y por los radiotelegramas que se reparten 
por correo (en el sentido a bordo-tierra, véase el número 2116) serán 
las tasas fijadas en el Reglamento Telegráfico.

Dirección de los radiotelegramas

2040 §11 .  La oficina tasadora fijará, de oficio, las tasas terrestres o 
de a bordo correspondientes a los radiotelegramas en que estén 
interesadas estaciones que no figuren aún en el nomenclátor, así 
como las tasas de a bordo correspondientes a los radiotelegramas 
destinados a estaciones móviles cuyos nombres o distintivos de 
llamada hubiesen sido reemplazados por la indicación del itinerario 
efectuado o por cualquier otra mención equivalente (véase el nú­
mero 2011). Dichas tasas serán las normales que haya notificado 

’ la administración considerada, o, en su defecto, las máximas señaladas 
en el número 2025.



Proposiciones relativas 
al Artículo 4 del RA

(cont.)



2053 § 15. (1) La expresión «radiotelegrama m eteorológico» designa 
a un radiotelegrama que contiene exclusivamente observaciones 
meteorológicas o previsiones meteorológicas, que es enviado por un 
servició meteorológico oficial o por una estación en relación oficial 
con este último servicio, y que va dirigido a dicho servicio o a dicha 
estación.

2054 (2) Los radiotelegramas meteorológicos llevarán, obligato­
riamente, antes de la dirección, la indicación de servicio tasada 
= O B S = . Esta indicación de servicio tasada es la única admitida.

D. Radiotelegramas de prensa

2058 § 17. El número mínimo de palabras tasadas para los radio­
telegramas de prensa será de catorce.

2059 § 18. (1) Las tasas terrestres y de a bordo de los radiotelegramas 
de prensa procedentes de una estación de a bordo y destinados 
a tierra firme se reducirán en un 50%. Estos radiotelegramas 
deberán ajustarse a las condiciones de admisión previstas en los 
artículos 65 a 69 del Reglamento Telegráfico (Revisión de Ginebra, 
1958). Por los radiotelegramas destinados a una localidad dél país 
de la estación terrestre, se percibirá una tasa telegráfica igual a la 
mitad de la tasa telegráfica aplicable a un radiotelegrama ordinario.

2060 (2) Los radiotelegramas de prensa destinados a un país
distinto de aquel al cual pertenezca la estación terrestre, gozarán 
de la tarifa de prensa vigente entre el país de la estación terrestre 
y el país de destino.

C. Radiotelegram as m eteorológicos



(Proposiciones formuladas en virtud del punto I, 2*° párrafo, 
de la Resolución W.° 590 del Consejo de Administración, 

que no entran en ninguno de los puntos 1 a 7)

F/ll0(l08)

Ref.

F/ll0(l09)

F/llO(llO)

Reglamento Adicional de Radiocomunicaciones

Articulo 4

SUP 2031 Suprímase este número.

Motivos:

Parece conveniente insertar en el artículo 7 RA las dis­
posiciones de este número. Véase la proposición relativa al 
número 2117A.

MOD 2040 Sustitúyase la última frase de este número
por la siguiente:

Dichas tasas serán las notificadas como normales 
por la(s) administración(es) interesada(s) o, 
en su defecto, las máximas señaladas en el 
número 2025.

Motivos:

Precisar la redacción del texto.

MOD 2054 Sustitúyase el texto de este número por el
siguiente:

Los radiotelegramas meteorológicos llevarán, 
obligatoriamente, al principio del preámbulo, 
la indicación de servicio "OBS" y, antes de 
la dirección, la indicación de servicio tasada 
" O B S " .  .

Motivos:

Precisar la inserción de la indicación de servicio "OBS" 
al principio del preámbulo (vcasc el artículo 41 del RTg).



f/H0(111) ADD 2057A Después del título: "D. Radiotelegramas de
prensa", insértese el texto del número 2057A 
siguiente:
Se admitirán como radiotelegramas de prensa los 
telegramas de prensa procedentes de una estacién 
móvil y destinados a tierra firme.

Motivos:
Indicar la condición esencial para la aceptación de los 

radiotelegramas de prensa.

F/110(112) MOD 2059 Sustitúyase la primera frase por la siguiente:
Las tasas terrestres y de a bordo se reducirán 
'en un 50̂ .

Motivos:
Consecuencia de la adición del número 2057A
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i roposiciones relativas 
al Artículo 7 del RA

Rad io telegramas especiales.' Indicaciones de 
servicio tasadas

d . 0 " 2108, 2108, 2112, 2118 - 2127



ARTÍCULO 7 -  684 -

2107 § 1. Siempre que las administraciones interesadas los acepten, 
se admitirán los radiotelegramas especiales siguientes :

2108 a) Radiotelegramas de prensa, procedentes de estaciones
móviles y destinados a tierra firme.

2109 b) Radiotelegramas meteorológicos (= O B S = ).

2110 c) Avisos de servicio tasados. Éstos se encaminarán,
siempre que sea posible, por la misma vía que el radio­
telegrama primitivo. En el caso de desviación (por 
ejemplo, cuando ocurra una avería o cuando la esta­
ción móvil salga de la zona de servicio de la estación 
terrestre que haya servido de intermediaria para el 
radiotelegrama primitivo), llevarán la mención « devié » 
y la indicación de la vía seguida por el radiotelegrama 
primitivo.

2111 d )  Radiotelegramas urgentes, pero solamente por la red
general de vías de telecomunicación.

2112 e) Radiotelegramas con respuesta pagada. El bono de
respuesta emitido a bordo de una estación móvil da 
derecho, dentro del límite de su valor, a expedir un 
radiotelegrama a un punto de destino cualquiera, pero 
solamente desde la estación móvil que haya emitido 
el bono. Cuando la tasa de un radiotelegrama franqueado 
con un bono exceda del valor de éste, el exceso de 
la tasa deberá pagarlo el expedidor que utilice el 
bono.

2113 f )  Radiotelegramas colacionados.

2114 g) Radiotelegramas con acuse de recibo, destinados
a estaciones móviles, pero sólo en lo que concierne a 
la notificación a la oficina telegráfica de origen de la 
fecha y hora en que la estación terrestre haya transmi­
tido el radiotelegrama a la estación móvil de 
destino.

h) Radiotelegramas múltiples.

i )  Radiotelegramas para entregar por propio o por correó 
(en el sentido a bordo-tierra). 

j )  Radiotelegramas de lujo (en las condiciones fijadas en 
el artículo 60 del Reglamento Telegráfico) (Revisión de 
Ginebra, 1958).

2118 k) Radiotelegramas que, a petición del expedidor, hayan
de ser retransmitidos por una o dos estaciones móviles 
(= R M = ).

2119 l)  Cartas radiomarítimas y cartas radioaéreas.

2120 m) Radiotelegramas relativos a las personas protegidas
en tiempo de guerra por los Convenios de Ginebra de 
12 de agosto de 1949 (= R C T = ).

2121 n)  Radiotelegramas para entregar en propia mano.

2122 § 2. Además, en los radiotelegramas se admitirán las siguientes
indicaciones de servicio tasadas: = G P = , —G PR—, =:TR —, 
—TFx=  (sentido a bordo-tierra), = T L X x — (sentido a bordo- 
tierra), = J x =  (sentido a tierra-bordo), =Réexpédié de x =  (sólo en 
el caso en que pueda recuperarse efectivamente la tasa de reexpedi­
ción), = J o u r = , = N u it= , = E ta t Priorité N ation s= , = E tat Prio- 
r ité= , = E ta t= , =Rem ettre x =  (sentido a bordo-tierra).

2123 § 3. Los radiotelegramas no se admitirán como telegramas- 
carta. Tampoco se admitirán los radiotelegramas a hacer seguir 
por orden del expedidor.

Radiotelegramas especiales. Indicaciones de servicio tasadas

2115
2116

2117



A r t í c u l o  7

a) Radiotelegramas de prensa en las condicio­
nes fijadas en los números 2057A a 2060.

Motivos:
Precisar los números de referencia en el Reglamento. 

Véase también la proposicién relativa al número 2057A.

R e f .

P / l l 0 ( l l 3 )  MOD 2 1 0 8  S u s t i t u y a s e  e l  t e x t o  d e  e s t e  n ú m e r o  p o r  e l
s i g u i e n t e :

F/ll0(ll4) MOD 2109 Sustitúyase el texto de este número por el
siguiente:
b) Radiotelegramas meteorológicos en las 
condiciones fijadas en los números 2053 a 2057.

Motivos:
Precisar los números de referencia en el Reglamento.

F/ll0(ll5) MOD 2112 Suprímase la última frase.
Motivos:

Repetición del texto del número 496 del RTg inútil ya 
en aplicación de lo dispuesto en el número 2001 RA.

F/ll0(ll6) ADD 2117A Agréguese el texto siguiente:
Las tasas suplementarias que perciben las ofi­
cinas de origen o las estaciones móviles por 
las categorías de radiotelegramas especiales 
a que se refieren los números 2110 a 2117 
inclusive son las que se fijan en el Reglamento 
Telegráfico.

Motivos:
Como c o n s e c u e n c i a  d e  l a  s u p r e s i ó n  d e l  n ú m e r o  2 0 3 1  R A .
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R e f .

F/U0(117)

F/ll0(ll8)

F/llO(ll9)

F/ll0(l20)

F / l l O ( l 2 l )

MOD 2118 Agréguese el siguiente miembro de frase al
final del texto de este número:
•'...(en las condiciones estipuladas en los 
números 2152 a 2154)*

Motivos:
Precisar los números de referencia en el Reglamento.

MOD 2119 Agréguese el siguiente miembro de frase al
final del texto de este número:
....(en las condiciones estipuladas en el 
artículo 6 Ri).

Motivos:
Precisar el artículo de referencia en el Reglamento.

MOD 2120 Agréguese el siguiente miembro de frase al
final del texto de este número:
,...(en las condiciones estipuladas en los 
números 2061 y 2062).

Motivos:
Precisar los números de referencia en el Reglamento.

SUP 2121 Suprímase el texto de este número.

Motivos:
Los radiotelegramas para entrega en propia mano no 

constituyen una categoría especial de radiotelegrama. La indica­
ción de servicio tasada - MP = indica solamente un modo de entrega 
especial.

MOD 2122 Después de = GPR = insértese la indicación
de servicio tasada = MP =.

M o t i v o s :

V é a s e  l a  p r o p o s i c i ó n  r e l a t i v a  a l  n ú m e r o  2 1 2 1 .



Proposiciones relativas 
al Artículo 8 del RA

Periodo de retención de los radiotelegramas 
en las estaciones terrestres

N.0ñ 2126, 2127, 2130 y 2131
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ARTÍCULO 8

Periodo de retención de los radiotelegramas en las estaciones terrestres
Sección I. Radiotelegramas con destino a barcos en alta mar

2124 § 1. (1) El expedidor de un radiotelegrama destinado a un barco 
en alta mar podrá precisar el número de días durante los cuales la 
estación costera deberá tener el. radiotelegrama a disposición del 
barco.

2125 (2) En este caso, el expedidor pondrá, delante de la dirección, 
la indicación de servicio tasada « x dfas » o — Jx=, especificando el 
número de días (diez como máximo), sin contar el de depósito del 
radiotelegrama.

2126 § 2. Cuando una estación costera no haya podido transmitir a 
una estación de barco,

a) un radiotelegrama que lleve la indicación de servicio 
tasada =Jx=, diírante el periodo previsto,

b) un radiotelegrama que no lleve esta indicación de 
servicio, durante un periodo de tres días contados a 
partir del día de depósito,

la estación costera informará de ello a la oficina de origen, para que, 
a su vez, lo notifique al expedidor, el cual podrá pedir entonces, 
mediante aviso de servicio tasado dirigido a la estación costera, la 
anulación de su radiotelegrama en lo que concierne al recorrido 
entre la estación costera y la estación de barco, o que la estación 
costera siga tratando de transmitirlo a la estación de barco durante 
un periodo adicional de siete días, como máximo. A falta de esta 
petición, la estación costera, tres días después de enviado el aviso 
de no transmisión, considerará el radiotelegrama como no entregado. 
Si la estación costera transmitiera el radiotelegrama durante el periodo 
de tres días últimamente mencionado, se advertirá de ello inmedia­
tamente a la oficina de origen. Asimismo, deberá notificarse la trans­
misión del radiotelegrama si la estación costera lo transmite durante 
el periodo adicional que, eventualmente, pudiera haber solicitado 
el expedidor.

2127 § 3. En la mañana del día siguiente a aquel en que un radio­
telegrama, destinado a una estación de barco, sea considerado por la 
estación costera como no entregado, ésta avisará a la oficina de 
origen, que a su vez lo notificará al expedidor, al que podrán serle 
reembolsadas las tasas terrestres y de a bordo y las tasas por los 
servicios especiales no efectuados.

2130 (2) La estación costera que reexpida un radiotelegrama por 
hilo modificará la dirección de aquél, poniendo, después del nombre 
de la estación de barco, el de la nueva estación costera encargada de 
la transmisión, e insertando al final del preámbulo la indicación de 
servicio « reexpedido de x Radio», que se transmitirá obligatoria­
mente durante todo el recorrido del radiotelegrama.

2131 (3) Si, dentro del límite de los plazos de retención reglamenta­
rios, la estación costera que haya reexpedido un radiotelegrama a 
otra estación costera, se encuentra ulteriormente en condiciones de 
transmitirlo directamente a la estación móvil de destino, efectuará 
la transmisión, insertando, antes del preámbulo, la indicación de 
servicio «ampliación». Seguidamente enviará a la estación costera 
a la que hubiese reexpedido el radiotelegrama, un aviso de servicio, 
informándola de la transmisión del radiotelegrama.
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R e f .

F / l l O ( l 2 2 )

F / l l O ( l 2 3 )

Q, £MOD 2126 Sustitúyase el texto de las 6. y 7* líneas
por el siguiente:
.... de servicio, hasta la mañana del cuarto 
día siguiente al de depósito.

Motivos:
Precisar la fecha en que la estación costera deberá

informar a la oficina de origen de la no transmisión de un radio­
telegrama. La redacción actual se presta a interpretaciones dife­
rentes.

£Sustitúyase el texto de la 13. línea por el 
siguiente:
.... costera siga tratando aún de transmitirlo 
a la estación de barco durante un periodo 
adicional de siete días como máximo, ...

Motivos:
Precisar que el plazo de siete días empieza a contar

desde la fecha del envío del aviso de servicio de la estación
costera a la oficina de origen, y no desde la fecha del envío del 
aviso de servicio tasado respuesta.

Si16. línea. Después de "... considerará el 
radiotelegrama como no entregado", agréguese 
la frase siguiente:
Lo propio sucederá al expirar el plazo eventual­
mente solicitado por el expedidor, si no se ha 
podido alcanzar el barco.

Motivos:
Precisión necesaria.

A r t í c u l o  8

MOD 2127 Cuarta y quinta líneas de este número.
Sustitúyase: "podrán serle reembolsadas"
por: "le serán reembolsadas".

Motivos:

P o n e r l o  d e  a c u e r d o  c o n  e l  n ú m e r o  9 1 9  d e l  R T g ,



R e f .

F / l l 0 ( l 2 4 )

F/llO(l25)

F/llO(l26)

G/67( 3 MOD

Motivos

-- (j 90 —

Suprímase "... por hilo ...”

Motivos 1
Esta precisión es inútil.

Cuarta línea.
Sustitúyase: "e insertando" por: "y agregando”.

Motivos:
Precisión de redacción.

MOD 2 1 3 0  . P r i m e r a  y  s e g u n d a  l í n e a s .

ADD 213CLA Agréguese el texto siguiente:
La anulación de un radiotelegrama, sea a
petición del expedidor, sea de oficio, da mo­
tivo al reembolso de las tasas terrestres, de 
a bordo y de las tasas relativas a los servi­
cios especiales no efectuados.

Motivos.:
Precisión necesaria. La misma suerte se reserva desde 

el punto de vista reembolso de las tasas a los radiotelegramas 
no entregados (número 2127) y a  los radiotelegramas anulados
de conformidad con lo dispuesto en el número 2129.

MOD 2131 Quinta y sexta líneas.
Sustitúyase: "indicación de servicio" por
"mención de servicio".

Motivos:
"Ampliación” es una mención de servicio. Véase el 

número 395 del RTg.

b) Un radiotelegrama que no lleve esta indicación de 
servicio, durante un periodo de dos días contados a par’* 
tir del día de depósito.

Prever un periodo de notificación mas corto para los radiotelegra­
mas no transmitidos a una estación de barco.
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Proposiciones relativas 
al Artículo 9 del RA

Recepción dudosa. Transmisión por "ampliación". 
Radiocomunicaciones a larga distancia

N.os 2144 y 2151



2144 § 2. Cuando el radiotelegrama así retenido por una estación 
móvil sea transmitido ulteriormente a la estación terrestre que lo 
había recibido de manera incompleta, en el preámbulo del radio­
telegrama se incluirá la indicación de servicio « ampliación ». En 
caso de que el radiotelegrama sea transmitido a otra estación terrestre 
dependiente de la misma administración o de la misma empresa 
privada de explotación, la nueva transmisión deberá llevar la indi­
cación de servicio « ampliación vía...» (insértese aquí el distintivo 
de llamada de la estación terrestre a la que se haya transmitido en 
primer lugar el radiotelegrama) y dicha administración o empresa 
privada de explotación no podrá reclamar más tasas que las corres­
pondientes a una sola transmisión. « La otra estación terrestre » que 
encamine de este modo el radiotelegrama, podrá reclamar a la esta­
ción móvil de origen los gastos adicionales que resulten de la trans­
misión del radiotelegrama por la red general de vías de comuni­
cación, entre ella misma y la oficina de destino.

2151 (4) Cada administración designará la estación o estaciones
terrestres del servicio a larga distancia a las que deberán escuchar sus 
esraciones móviles.



p/llO( 12'7) mod 2144 Cuarta line a *
Séptima y octava líneas»

Sustitúyase:
"la indicación de servicio "ampliación"," 

por:

"la mención de servicio "ampliación"

Motivos:
Véase la proposición relativa al número 2131*

F/ll0(l28) MOD 2151 Sustitúyase el texto de este número por el
siguiente:
Cada administración designará la estación o 
estaciones terrestres que participarán en el 
servicio de radiocomunicaciones de larga dis­
tancia*

Motivos:
Dar mayor claridad al texto actual.



PAGE INTENTIONALLY LEFT  BLANK
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Pro po s i c ione s re la t ivas 
al Artículo 10 del RA

Retransmisión para estaciones móviles

NA03 2152 y 2157



ARTÍCULO 10
Retransmisión por estaciones móviles 

Sección I. Retransmisión a petición del expedidor

2152 § 1. A petición del expedidor, las estaciones móviles deberán 
servir de intermediarias para el intercambio de los radiotelegramas 
cuyo origen o destino sea otra estación móvil; no obstante, el número 
de estaciones móviles intermediarias queda limitado a dos.

Sección II. Retransmisión de oficio
2155 § 4. (1) La estación terrestre que no pueda alcanzar a la estación 

móvil destinataria de un radiotelegrama, por el cual el expedidor no 
haya depositado ninguna tasa de retransmisión, podrá recurrir a la 
intervención de otra estación móvil, siempre que ésta acceda a ello, 
a fin de hacer llegar el radiotelegrama a su destino. En tal caso, se 
transmitirá el radiotelegrama a esta última estación móvil, cuya 
intervención será gratuita.

2156 (2) Esta disposición será igualmente aplicable, cuando sea 
necesario, al tráfico desde la estación móvil hacia la estación terrestre.

2157 (3) La estación que intervenga en la retransmisión gratuita, 
de acuerdo con las disposiciones de los números 2155 y 2156, deberá, 
poner en el preámbulo del radiotelegrama la indicación de servicio 
QSP... (nombre de la estación móvil).



R e f .

F / l l O ( l 2 9 )

F/llO(l30)

A petición del expedidor, las estaciones móvi­
les deberán servir de intermediarias para el 
encaminamiento de los radiotelegramas; no 
obstante, el número de estaciones móviles 
intermediarias queda limitado a dos.

Motivos:
Dar mayor precisión al texto. La redacción actual pare­

ce limitar la retransmisión a los radiotelegramas procedentes o 
destinados a otras estaciones móviles.

MOD 2 1 5 2  S u s t i t ú y a s e  e l  t e x t o  d e  e s t e  n ú m e r o  p o r  e l
s i g u i e n t e :

MOD 2157 Tercera línea.
Sustitúyase:
"poner en el preámbulo . 

por
"poner al final del preámbulo ..,"

Motivos»
Precisión de redacción.



PAGE INTENTIONALLY LEFT  BLANK

PAGE LA ISSEE EN BLANC INTENTIONNELLEMENT



- 699 ~

Proposiciones relativas 
al Artículo 11 del RA

N.° 2160



700 -

ARTÍCULO 11 
Aviso de no entrega

2159 § 1. Cuando, por una razón cualquiera, no se pueda entregar 
al destinatario un radiotelegrama procedente de una estación móvil 
y destinado a tierra firme, se enviará un aviso de no entrega dirigido a 
la estación terrestre que haya recibido el radiotelegrama. Comprobada 
la dirección, la estación terrestre reexpedirá el aviso, si fuese posible, a 
la estación móvil, haciéndolo, en caso necesario, por intermedio de 
una estación terrestre del mismo país o de un país vecino, siempre 
que las circunstancias o los acuerdos particulares existentes lo per­
mitan.

2160 § 2. Cuando no se pueda hacer la entrega de un radiotelegrama 
recibido en una estación móvil, ésta lo pondrá en conocimiento de 
la oficina o de la estación móvil de origen, por medio de un aviso 
de servicio. Si se tratara de un radiotelegrama procedente de tierra 
firme, el aviso de servicio se transmitirá, siempre que sea posible, 
a la estación terrestre por la que se hubiere encaminado el radio­
telegrama, o en caso necesario, a otra estación terrestre del mismo 
país o de un país vecino, siempre que las circunstancias o los acuerdos 
particulares existentes lo permitan.



R e f  >

G / 6 7 ( S 3 )  m OD 2 1 6 0

Motivos:

| 2. Cuando no se pueda hacer la entrega de un radio­
telegrama recibido en una estación móvil, esta lo pondrá 
en conocimiento de la oficina o de la estación móvil de 
origen, por medio de un aviso de servicio. Si se tratara 
de un radiotelegrama procedente de tierra firme, el aviso 
de servicio se transmitirá, siempre que sea posible, a 
la es tación terrestre por la. que se hubiese encaminado el 
radiotelegrama o en caso necesario, a otra estación te­
rrestre del mismo país o de un país vecino, con indica­
ción, siempre que la* circunstancias o los acuerdos par­
ticulares existentes lo permiuan, del nombre o del dis­
tintivo de llamada de la estación de la que se ha reci­
bido el radiotelegrama.

Asegurar que los avisos de no entrega de radiotelegramas, o las 
peticiones de información sobre un telegrama, se remiten a la estación que 
transmitió el radiotelegrama a la estación móvil-
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Proposiciones relativas 
a la Recomendación 

N.° 22
relativa a un Código Radiotelefónico 

Internacional para el Servicio Móvil Marítimo
(páginas 567-595 del R.R.)



Dado el volumen de la Recomendación N,° 22, 
hemos considerado que la reproducción de su texto actual 
no es indispensable.



H0í/f4(20) SUP RECOMENDACIÓN N.° 22

Motivos;

De utilizarse el Código Internacional de Señales revi­
sado para todos los medios de comunicación es superfluo un 
código radiotelefónico separado.
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Proposiciones relativas 
a la Recomendación N.° 27

relativa a las horas' de servicio de 
estaciones de barco

las
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RECOMENDACIÓN N.° 27 

relativa a las horas de servicio de las estaciones de barco

La Conferencia Administrativa de Radiocomunicaciones, 
Ginebra, 1959,

considerando

a) que está aumentando el número de estaciones de barco equipadas 
para funcionar en frecuencias de las bandas autorizadas entre 
4 000 y 27 500 kc/s;

b) que estas bandas están muy cargadas durante los periodos de 
escucha con un solo operador;

c) que según las disposiciones actuales sobre las horas de escucha 
(véase el apéndice 12), ésta, en las estaciones de barco, se mantiene 
en cuatro zonas a la vez, causándose así una sobrecarga en las 
bandas de trabajo y de llamada durante los periodos en que la 
escucha se efectúa con un solo operador;

d) que esta desigual distribución de la carga en las bandas 
comprendidas entre 4 000 y 27 500 kc/s conduce a prolongar 
las llamadas y a una espera excesiva por parte de los barcos;

e) que se podrían utilizar más eficazmente estas bandas si se escalo­
nasen las horas de escucha de las estaciones de barco con un 
solo operador,

recomienda

1. que las administraciones estudien el problema de la escucha de 
las estaciones de barco con miras a obtener mejor distribución del 
tráfico en las bandas comprendidas entre 4 000 y 27 500 kc/s;
2. que las administraciones sometan proposiciones, a este respecto, 
a la próxima Conferencia Administrativa de Radiocomunicaciones.
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RPA/5(5) Suprímase la Recomendación N.° 27 del Reglamento de
Radiocomunicaciones

Motivos:

De aceptarse las proposiciones RFa/DÍó) y RFA/5Í4), se hace 
superflua la Recomendación 27.
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Proposiciones relativas 
a la Recomendación N.° 30
iva al cuadro para el deletreo 

de cifras



- 71.' - 
RECOMENDACIÓN N ° 30 

relativa al cuadro de deletreo de cifras
La Conferencia Administrativa de Radiocomunicaciones, 

Ginebra, 1959,
considerando
a) que en las comunicaciones radiotelefónicás entre estaciones cuyos 

operadores utilizan normalmente idiomas distintos, no existen, en la 
actualidad, expresiones fonéticas normalizadas para las cifras;

b) que el apéndice 16 del Reglamento de Radiocomunicaciones per­
mite la expresión de cifras mediante las equivalentes fonéticas, 
en letras impresas en la misma línea horizontal del cuadro, 
anunciando y terminando la transmisión con las palabras « en 
números », repetidas dos veces;

c) que el sistema de emplear letras para designar cifras puede conducir 
a confusión;

d) que, en el servicio móvil aeronáutico, la aviación civil interna­
cional utiliza un cuadro para el deletreo de cifras sujeto a posi­
bles modificaciones como consecuencia de las pruebas fonéticas 
actualmente en curso (véase más adelante la columna A);

e) que se ha convenido en apreciar la eficacia de un cuadro para el 
deletreo de cifras (véase más adelante la columna B) como parte 
del «Código radiotelefónico internacional» del servicio móvil 
marítimo, y que, a su vez, es objeto de la Recomendación N.° 22;

estimando

a) que es esencial la adopción de un cuadro normalizado para dele­
trear cifras que permita la transmisión de éstas entre estaciones 
radiotelefónicas cuyos operadores hablen idiomas distintos, sobre 
todo en los casos en que está en juego la salvaguardia de la vida 
humana;

b) que la solución ideal sería un cuadro para el deletreo de cifras, 
constituido por palabras o expresiones cuya pronunciación sea 
lo más semejante posible en el mayor número de idiomas y 
escogidas de tal modo que se evite toda confusión con palabras 
utilizadas en el cuadro de deletreo empleado para letras,

recomienda

1, que las administraciones estudien esta cuestión teniendo en cuenta 
los cuadros para el deletreo de cifras ya existentes o que se hayan 
propuesto, su valor práctico y sus posibles modificaciones, así como 
las posibilidades de elaborar un nuevo cuadro susceptible de ser 
aceptado universalmente;
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Recomendación N.° 30 
(cont.)



2. que los resultados de estos estudios se comuniquen al Secretario 
General para información de los Miembros y Miembros asociados de 
la Unión, con bastante antelación a la próxima Conferencia Admi­
nistrativa de Radiocomunicaciones;
3. que en la próxima Conferencia Administrativa de Radiocomunica­
ciones se preste la debida consideración a la adopción de un cuadro 
normalizado para el deletreo de cifras para uso de todos los servicios 
radiotelefónicos en los que puedan presentarse dificultades idiomáticas.
C i f r a  o  e le m e n t o  n u m é r ic o  P a l a b r a  q u e  d e b e r á  u t i l i z a r s e

A  B

0 SE-RO SÉRO
1 UAN UAN
2 TU BIS
3 TRI TÉR
4 FO-ar CUARTO
5 FA-IF PENTA
6 SIKS SAXO
7 SEV’N SETTE
8 EIT OCTO
9 NAI-na NONA

Decimal DE-si-mal DECIMAL
Mil TAU-SAND
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Ref,

sup re:omendación n.° 30

Motivos:

Es consecuencia de la propuesta revisión del 
Apéndice 16. ■

Suprimir la Recomendación. K1, ' 30 que figura en el Reglamento 
d e  Radiocomunicaciones (Ginebra, 1959/,
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Pro.yectoo' de H eso luciones 
clasificados por puntos 
del Orden del día y por 
s í mbo ios 1e . los. pa í s e s

Punto 1. La utilización de la técnica de
banda lateral única en las bandas 
atribuidas ai servicio móvil 
marítimo entre 1605 y 4000 kc/s y 
en las bandas de ondas decarnétri­
cas atribuidas exclusivamente al 
servicio móvil marítimo radio-' 
telefónico.
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Ref«
F / 8 ( 5 2  c o r r . ) PROYECTO DE RESOLUCION l.A RELATIVA A LA TEAMSFEIÜJNCIA

DE LAS FRECUENCIAS "BARCO-BARCO” SN LAS BANDAS COMPRENDIDAS• 
ENTRE 1605 Y 4000 kc7s~, CUAJÓ)O LA DISTANCIA ENTRE FRECUENCIAS 
ASIGNADAS ADYACENTES ES IGUAL A 5 kc/s ~ ~

La Conferencia Marítima (Ginebra, 1967),

Considerando

a) Que durante el periodo de conversión en BLU, y 
posteriormente, cada canal DBL estará ocupado por dos canales 
BLU, uno en la mitad superior y el otro en la mitad inferior 
del canal DBL, y
b) Que los canales BLU deben permanecer dentro de los 
límites de los canales DBL, pero que entre estos últimos hay 
superposición, siendo inferior la distancia entre frecuencias 
asignadas adyacentes a la anchura de banda necesaria,

Resuelve
En las bandas comprendidas entre 1605 y 4000 kc/s 

la subdivisión en dos canales BLU de los canales utilizados 
anteriormente en DBL para las comunicAciones entre barcos, 
cuando la distancia entre frecuencias asignadas es igual a 
5 kc /s , se ajustará a las reglas siguientes en lo que respecta 
a la disposición de las frecuencias portadoras y a la anchura 
de banda necesaria:
l) La frecuencia asignada en BLU a una estación que
trabaje en la mitad superior del canal DBL es 1,35 kc/s supe­
rior a la frecuencia portadora DBL, y la frecuencia portadora 
BLU es igual .a la frecuencia portadora DBL (anchura de banda 
necesaria 2,7 kc/s)-*-.

Estas disposiciones podrán conducir a limitar la banda 
de paso del receptor a las frecuencias acústicas a un 
valor inferior a 2,5 kc/s*
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F/8(52 corr.) 2) La frecuencia asignada en BLU a una estación que
(cont») trabaje en la mitad inferior del canal DBL es 1,15 kc/s infe­

rior a la frecuencia portadora DBL, y la frecuencia portadora 
BLU es 2,5 kc/s inferior a la frecuencia portadora DBL (anchu­
ra de banda necesaria, 2,7 kc/s)*-.
3) Cuando una administración pida que se modifique
una inscripción que figure a su nombre en el Registro, para 
que se ajuste a las reglas enunciadas en los puntos l) y 2) 
anteriores, y-, a reserva de aue el valor de la potencia‘expre­
sada en potencia de cresta para las emisiones en BLU
no rebase el doble del valor de la potencia media anteriormente 
notificada, la I.F.R.B, procederá a la modificación solicitada 
de tal suerte que se conserve el estatuto de la asignación de 
que se trate,
4) Al mes siguiente a la fecha de * las
inscripciones que figuren en el Registro Internacional de 
Frecuencias, relativas a una asignación en doble banda late­
ral en el servicio móvil marítimo en radiotelefonía en ondas 
hectométricas, serán objeto de un cuestionario de la I.F.R.B.

Si en un plazo de dos meses, la administración 
notificante no facilita ninguna respuesta, o hace saber que 
continúa utilizando la frecuencia de acuerdo con la inscrip­
ción existente, o si las modificaciones propuestas para la 
asignación no permiten que e3ta inscripción se ajuste a las 
reglas enunciadas en los puntos l) y 2) anteriores, en la 
columna 130 se insertará un símbolo especial indicando que 
la inscripción no se ajusta a las reglas adoptadas por la 
presente Conferencia, y que sólo se mantiene a título infor­
mativo,.

R e f .

 ̂ Estas disposiciones podrán conducir a limitar la banda 
de paso del receptor a las frecuencias acústicas a un 
valor inferior a 2,5 kc/s.

O La nota se refiere únicamente al texto francós.
* Un mes despuós de la entrada en vigor de las disposiciones 

definitivas, relcitivas a la utilización de las emisiones 
de banda lateral única para la radiotelefonía marítima 
en ondas hectométricas.
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Ref«
F/8(53 corr.) PROYECTO DE RESOLUCION N.° l.B RELATIVA A LA TRANSFERENCIA

DE LAS ASIGNACIONES DE FRECUENCIAS DE LAS BANDAS ATRIBUIDAS
CLUSIVAMENTE AL SERVICIO MOVIL MARÍTIMO ENTRE 4QOO y 
OOP kc/sÉARA LAS "ESTACIONES COSTERAS RADIOTELEGRAFICAS

(Véase el esquema, en el Anexo II)

La Conferencia Marítima (Ginebra, 1967),

Considerando
a) .Que la transferencia a frecuencias ligeramente 
inferiores, de las asignaciones de frecuencia a estaciones 
costeras radiotelegráficas en las bandas decamétricas permite 
liberar un número mayor de canales de dos frecuencias para 
los enlaces radiotelefónicos;
b) Que el método de transferencia propuesto más adelan­
te conserva rigurosamente a todas las asignaciones de estacio­
nes costeras sus posiciones relativas, evitando así la apari­
ción de nuevas dificultades en la explotación;
c) Que la transferencia sólo concierne a un reducido
número de estaciones y no entraña ningún gasto elevado para
las administraciones;

Reconociendo
a) Que el reajuste de las bandas de frecuencias atri­
buidas al servicio móvil ■marítimo debería efectuarse en varias 
etapas y que la transferencia d’e frecuencias asignadas a las 
estaciones costeras radiotelegráficas condiciona los reajustes 
ulteriores y debe, por consiguiente, constituir una de las 
primeras fases del reajuste;
b) Que en las bandas consideradas, ciertos países . 
pueden efectuar en ciertas condiciones asignaciones a estacio­
nes del servicio fijo, y que la transferencia proyectada no 
debe tener como consecuencia una agravación de las condiciones 
de utilización de dichas frecuencias,

Resuelve
1. Las asignaciones de frecuencias a estaciones coste­
ras radiotelegráficas en las bandas:

4258 ~ 4368 kc/s
6357 - 6525 kc/s 
8476 - 8745 kc/s 

12 714 - 13 130 kc/s
16 952 - 17 290 kc/s
22 400 - 22 650 kc/s ,

inscritas en el Registro Internacional en la fecha de entrada 
en vigor de las Actas finales de la presente Conferencia se 
transferirán en las condiciones siguientes:



F/8(53 
(cont.

Ref.
corr.)
) - Toda asignación de frecuencia f do la banda ■4233-4368 kc/s 

se transferirá a la frecuencia f-7 kc/s;
- Toda asignación de frecuencia f de la banda 6357-6525 kc/s 
se transferirá a la frecuencia f-11 kc/s;

-Toda asignación de frecuencia f de la banda 8476-8745 kc/s 
se transferirá a la frecuencia f-14 kc/s;

- Toda asignación de frecuencia f de la banda 12 714-13 130 k</3 
se transferirá a la frecuencia f-21 kc/s;

- Toda, asignación de frecuencia f de la banda 16 S52 - 
17 290 kc/s se transferirá a la frecuencia f-28 kc/s;

- Toda asignación de frecuencia f de la banda 22 400 - 
22 650 kc/s se transferirá a la frecuencia f-30 kc/s.

2. En la fecha de *')•' a las x horas TMG, las
administraciones procederán a la modificación de las frecuen­
cias de transmisión de sus estaciones.radiotelegráficas de 
acuerdo con las» reglas mencionadas anteriormente, y noficarán 
a la I.F.R.B. las modificaciones efectuadas.
3. Siempre que no se hayan modificado más características 
que la designación de la frecuencia de transmisión, le. I.F.R.B. 
llevará al-Registro la modificación solicitada. i'Io se modifi­
carán los demás elementos de la inscripción, especialmente las 
fechas que figuren en la columna 2.
4. Tres meses despuás del * , la I.F.R.B.
remitirá a las administraciones que no hayan coriiunicado como 
hecha la transferencia de las frecuencias asignadas a sus 
estaciones costeras radiotelegráficas, un extracto del lU-g'istro 
Internacional con las inscripciones en ál inscritas a sus 
nombres respectivos para estaciones de esta categoría, acompa­
ñado de un recordatorio de las disposiciones contenidas en la 
presente Resolución.
5* Dos meses despuás del envío de estos extractos, las
asignaciones inscritas en el Registro sobre las que él país 
interesado no haya notificado alguna modificación que ajuste 
dichas asignaciones a las disposiciones de la presente Resolu­
ción, serán sometidas a nuevo examen por la I.F.R.B., como si 
la notificación que figura en el Registro se hubiese enviado a 
la I.F.R.B. en la fecha del examen.

El Registro se modificará en función de las conclusio­
nes de la Junta.

* ) Fecha que fijará la Conferencia, pero que, segán la 
Administración francesa, debería ser lo más cercana posible 
a la fecha de entrada en vigor de las disposiciones de las 
Actas finales de la Conferencia.



6, Las adm/ nistraciones a cuyo nombre se hayan inscrito 
en el Registro notificuciones de asignación de frecuencia en 
aplicación de lo dispuesto en los números 209, 211 ó 213 del 
Reglamento de Radiocomunicaciones (Ginebra* 1959), podrán 
proceder, en el límite de las bandas a que dichos números se 
refieren,a las modificaciones de frecuencias que les parezcan 
necesarias para evitar que dichas asignaciones sufran mayores 
interferencias o causen más interferencias a las estaciones 
del servicio móvil marítimo, o para reducir dichas interferen­
cias.

7. Cuando, después de la notificación de tales modifi­
caciones de asignaciones, la Junta haya comprobado que se han 
obtenido resultados conformes con las disposiciones del número 
o si la modificación ha sido objeto de coordinación directa 
aceptada por todas las administraciones interesadas, se modi­
ficarán las inscripciones correspondientes del Registro como se 
indica en el punto 3 anterior.



A N E X O  II

DISTRIBUCION DE IAS BANDAS DE FRECUENCIAS ATRIBUIDAS AL SERVICIO 
mSvIL MARÍTIMO ENTRE 4 Y 27.5 Mo/s 
(Ejemplo en la banda de 4- Mc/s)

KRadiótelefonía
barcos DBL

BLU

4063

bar­cos 
4133 4140

Radiotelegrafía Radiotelegrafía
barcos
Kpoco tráfico4 3̂8 
Gr.A , Gr.B

m -
estaciones costeras

Radiotelefonía
estaciones costeras

4368 4438

Gr.A

i
i

Gr.B I, 7 kc/s 1^7 kc/s

-~J
i \ J

4063

Radiotelefonía BLU
barcos

4140

-w-

4231 4361 4438

Radiotelegrafía
barcos

Radiotelegrafía
estaciones costeras

Radiotelefonía BLU
estaciones costeras -N

Documento 
N.0 

8-S 
página 

31
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DISPOSICIONES TRANSITORIAS PAPA LA ENTRADA EN VIGOR DE LAS 
PARTES 'DEL REGLAMENTO DE RADIOCOPUINICACIONBS RELATIVAS 
A LA UTILIZACIÓN DE SISTPTiAS DE BANDA LATERAL ÚNICA EN 
RADIOTELEFONÍA, EN LAS BANDAS DE 1603 A 23 OOP ko/s.

(Véase el esouema en el Anexo III)

La Conferencia Marítima (Ginebra, 1967),

Resuelve

que se apliquen las siguientes disposiciones transitorias:

I• Bandas comprendidas entre 1605 y 4000 kc/s

a) La instalación, a bordo de los barcos, de nuevos equipos de 
doble banda lateral, dejará de autorizarse el .1.° de 
enero de 1973:

b) Desde el 1.° de enero Ge 1973, las estaciones costeras abier­
tas a la correspondencia pública deberán poder hacer emi­
siones en. banda lateral única, en una frecuencia do trabajo 
por lo menos;

Las estaciones costeras dejarán de efectuar emisiones en 
doble banda lateral el 1.° de enero de 1973.

c) Salvo en los casos previstos en los N.os 9$7 y 99b, las
estaciones de barco dejarán de hacer emisiones en doble 
banda lateral el 1.° de enero de 1980;

d) Siempre que sea necesario para establecer una comunicación 
radiotelefónica, las estaciones costeras y las estaciones 
de barco equipadas para transmitir en banda lateral única 
deberán poder utilizar la clase A3H en sus frecuencias de 
trabajo. Esta disposición dejará de ser obligatoria el
1.° de enero de 1980.

77* Bandas comprendidas entre 4000 y 23 000 kc/s

a) Las asignaciones de frecuencias precedentemente notificadas 
para emisiones en BLU de acuerdo con lo dispuesto en el 
Reglamento de Radiocomunicaciones (Ginebra, 1959), se trans­
ferirán a los canales del nuevo Apéndice 17**) en la fecha 
de .....*).

Los canales a los que se transfieran en esa fecha las asig­
naciones de frecuencias a estaciones de doble banda lateral 
que todavía deban permanecer en servicio, ya los que se 
habían asignado frecuencias del cuadro del Apéndice 17, 
se determinarán de acuerdo con el siguiente cuadro de 
correspondencia:

PROYECTO DE .RESOLUCIÓN I.C

*) Fecha de entrada en vigor de: las Actas finales de la presente
Conferencia.

*■*) Véase el Documento N.° 10, Proposición N.° P/10(6l).



Ref.

F/8(54)
(Cont.) N.° de serie 

(RR 1959)
Nuevo número 
de serie

n OC-

2
■y 6
h 3
5 10
ó 12
7 14r>O 16
9 18

10 20
11 22

b) La instalación, a bordo de los barcos, de nuevos equipos 
de doble banda lateral, dejará de autorizarse el ....*)

c) Desde e l  *) las estaciones costeras abiertas a la
correspondencia pública deberán poder hacer emisiones en 
banda lateral única, en una frecuencia por lo menos;

Las emisiones de las estaciones costeras en doble banda
lateral cesarán el 1.° de enero de 1971.

d) Las estaciones de barco dejarán de hacer emisiones en doble
banda lateral el 1.° de enero de 1977;

e) Siempre que sea necesario para establecer una comunicación 
radiotelefónica, las estaciones costeras y las estaciones 
de barco equipadas para transmitir en banda lateral única 
deberán poder utilizar la clase A^H en sus frecuencias de 
trabajo. Esta disposición dejará de ser obligatoria el
1.° de enero de 1977.

) Pecha de entra en vigor de las Actas finales de la. presente 
Conferencia.



A N E X O III 
(proyecto de Resolución )

Documento 
N.° 

8-S 
página 

33
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Ref.

G/76(34) RESOLUCIÓN N.° IA

Relativa a las fechas para el paso de la doble banda lateral 
a la banda lateral única en las bandas del servicio móvil 

marítimo radiotelefónico comprendidas 
entre 1605 y 23 000 kc/s

La Conferencia Administrativa Mundial de Radiocomunica­
ciones, Ginebra, 1967*

Considerando

a) la Recomendación N.° 28 de la Conferencia Administrativa
de Radiocomunicaciones, Ginebra, 1959;

b) la Recomendación N.° 3 del Grupo de expertos creado en
virtud de la Resolución N.° 3 y de la Recomendación N.° 37 de Ia
citada Conferencia;

c) la Recomendación N.° 258-1 del C.C.I.R.,

Punto 1 del Orden del día:

Resuelve

1. Bandas comprendidas entre 1605 y 4000 kc/s (salvo
2182 kc/s)

1 .1 Que, para el 1 .° de enero de 1970, las estaciones costeras 
radiotelefónicas deben estar en condiciones de funcionar 
en banda lateral única con la clase de emisión A3A o A3J, 
en una frecuencia por lo menos;

1.2 Que las estaciones costeras' radiotelefónicas dejen de 
utilizar el 1.° de enero de 1973 Ia doble banda lateral 
(salvo en 2182 kc/s) y estén equipadas para emplear la 
clase de emisión A3H, en lugar de la clase de emisión A3;

1.3 Que, salvo en los casos previstos en los números 9 8 7  y 
996 del Reglamento de Radiocornunicaeiones, el paso de-la 
doble banda lateral a la banda lateral única(A3A y A3J), 
en las estaciones de barco radiotelefónicas comience el
1.° de enero de 1 9 7 0  a más tardar, y quede terminado 
para el 1.° de enero de I 9 8 O;

1.4 Que, para el 1.° de enero de 1980, las estaciones de 
barco radiotelefónicas dejen de utilizar las clases de 
emisión A3 y A3H, y las estaciones costeras radiotele­
fónicas la clase de emisión A3H (salvo en 2182 kc/s).



2.1 Que, para el l.c de enero de 1970* âs estaciones coste­
ras radiotelefónicas estén equipadas para utilizar la 
banda lateral Tínica y las clases de emisión A^H y A3A o 
A3J y dejen de funcionar en doble banda lateral;

2.2 Que el paso de las estaciones radiotelefónicas de barco 
de la doble banda, lateral a la banda lateral única
(Aj5A y A3J) comience el 1.° de enero de 1970 a rnás tardar
y quede terminado para el 1.° de enero de 1977;

2.3 Que, para el 1.° de enero de 1977* las estaciones radio­
telefónicas de barco dejen de utilizar la clase de 
emisión A3* y las estaciones costeras radiotelefónicas 
la clase de emisión Aj5H;

2.4 Que las disposiciones de los § 2.2 y 2.3 no se apliquen 
a las estaciones radiotelefónicas de barco que funcionen 
de conformidad con la Nota o) del Apéndice 3 al Reglamen­
to de Radiocomunicaciones, a las que se considerará como . 
estaciones radiotelefónicas de barco que funcionan en la
banda comprendida entre lóOp y 4000 kc/s (véanse los
§ 1.3 y 1.4).

B a n d a s  c o m p r e n d i d a s  e n t r e  4 0 0 0  y  2 3  0 0 0  k c / s8/76(34). 2.(cont,)
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RESQLÜCIÓN N.° IB

relativa a la conversión a la técnica de banda lateral única 
de las frecuencias radiotelefónicas de doble banda lateral 

atribuidas al servicio móvil marítimo en las bandas 
comprendidas entre 1605 y 40C0 kc/s destinadas a 

las comunicaciones entre barcos y estaciones cesteras

la Conferencia Administrativa Mundial de Radiocomuni­
caciones Marítimas, Ginebra, 196?,

Considerando

a) Que para realizar economías en la utilización del
espectro de frecuencias radioeléctricas, conviene dividir cada 
canal de doble banda lateral en dos canales de banda lateral 
única, uno en la mitad superior y el otro en la mitad inferior
del canal de doble banda lateral;

b) Que la anchura de banda ocupada por los dos canales
de banda lateral única no ha de ser superior a la del canal de
doble banda lateral;
c) Que para los dos canales de banda lateral única,
conviene retener la misma fécha de inscripción (columna 2) que 
para el canal de doble banda lateral correspondiente;

d) Que, en la medida de lo posible, hay que atenerse a 
las disposiciones del número 114 del Reglamento de Radiocomu­
nicaciones, teniendo presente el procedimiento establecido en 
el número 534 del mismo;

Teniendo en cuenta

a) Que en la Recomendación 258-1 del C.C.I.R. se espe­
cifica la gama 550—2700 c/s como anchura de la banda de las 
frecuencias acústicas transmitidas, y

b) Que el empleo de la gama 250-2400 c/s para la banda 
de frecuencias acústicas transmitidas no puede menos que 
aumentar la eficacia de la explotación,

Resuelve

que, en las bandas comprendidas entre 1605 y ■ 4.000 kc/s, 
cada canal de doble banda lateral se divida como sigue:

1) Toda estación que trabaje en la mitad superior del
canal utilizará la banda lateral superior derivada de una 
frecuencia portadora nominal situada 100 c/s por encima de la 
primitiva frecuencia portadora del canal de doble banda 
lateral;

2) Toda estación que trabaje en la mitad inferior del
canal utilizará la banda lateral superior derivada de una fre­
cuencia portadora nominal situada 2,90 kc/s por debajo de la 
primitiva frecuencia portadora del canal de doble banda 
lateral, y

5) La banda de las frecuencias acústicas transmitidas
estará comprendida entre 250 y•2400 c/s, con una variación de 
amplitud permitida de 6 db.



G/76(35)

Ref.

Relativa al estudio de los problemas que plantea la utilización 
de la técnica de banda lateral única en la frecuencia 
internacional de llamada y de socorro de 2182 kc/s

La Conferencia Administrativa Mundial de Radiocomunica­
ciones, Ginebra, 1967

Considerando

a) que para el 1.° de enero de 1980 quedará terminado el
paso de la doble banda lateral a la banda lateral única en las 
bandas de frecuencias del servicio móvil marítimo comprendidas 
entre 1605 y 4000 kc/s, exceptuada la frecuencia de 2l82 kc/s;

b) que durante el periodo de transición las estaciones de
barco utilizarán la clase de emisión A3 o A3H en 2182 kc/s;

c) ' que hasta el 1.° de enero de 1973 las estaciones costeras
utilizarán la clase de emisión A3 o A3H en 2182 kc/s, y que a par­
tir de esa fecha sólo emplearán la clase de emisión A3H en esta 
frecuencia;

d) que muchos equipos portátiles de radiocomunicaciones
destinados exclusivamente a fines de seguridad utilizan la clase 
de emisión A3;

e) que el diseño de equipo portátil de banda lateral única
para fines de seguridad puede plantear dificultades prácticas,

Resuelve

que el C.C.I.R.’*’ estudie los problemas que plantea la 
utilización de la técnica de banda lateral única en la frecuencia 
2182 kc/s.

Punto 1 del Orden del día;

RESOLUCIÓN N.° 1C

Nota: En cooperación, en caso necesario, con la Organización
Consultiva Marítima Intergubernamental.
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PROYECTO DE RESOLUCIÓN

Sobre el paso de la técnica de doble banda lateral (DBL) 
a la de banda lateral única (BLU) en el servicio 
móvil marítimo, en las bandas de frecuencias 

1605 - 4000 kc/s y 4000 - 23 000 kc/s

La Conferencia Administrativa Mundial de Radiocomunica­
ciones de Ginebra, 1967*

Considerando:

a) La Recomendación N.° 28 de la Conferencia Administrativa
de Radiocomunicaciones, (Ginebra, 1959);

♦b) La Resolución N.° 5 de la Conferencia Administrativa de
Radiocomunicaciones, (Ginebra, 1959);

c) La Recomendación N«° 3 contenida en el Informe Final del
Grupo de expertos, (Ginebra, 1963);

d) Que la tendencia hacia la congestión y saturación en las
bandas comprendidas entre 4 y 27,5 Mc/s, se manifiesta también en 
la banda 1605 ~ 4000 kc/s;

e) Que conviene terminar cuanto antes la conversión de los
sistemas de doble banda lateral en sistemas de banda lateral única 
en las bandas 1605 ~ 4000 kc/s y 4000 - 23 000 kc/s;

f) Que en la fecha recomendada por el Grupo de expertos para
iniciar la conversión (l.° de enero de 1967) no se disponía de sufi­
cientes equipos adecuados para trabajar con banda lateral única en 
las bandas de frecuencias indicadas en el considerando e), y

g) Que, por razones de índole económica, se considera necesario
un periodo de depreciación de 7 a 10 años,

Resuelve

que el paso de la técnica de doble banda lateral a la de 
banda lateral' única por las estaciones costeras y de barco que utili­
zan frecuencias radiotelefónicas del servicio móvil marítimo de las 
bandas 1605 - 4000 kc/s y 4000 - 23 000 kc/s, según el siguiente 
calendario:



R e f .

1. Las estaciones costeras estarán equipadas para funcionar 
con banda lateral única no más tarde del 1,° de enero 
de 1970.

2. Las estaciones costeras dejarán de utilizar la técnica 
de doble banda lateral antes del 1.° de enero de 1970* 
como máximo.

3« Las administraciones procurarán, en lo posible, que a 
bordo de los barcos no se instalen equipos de doble 
banda lateral a partir del 1.° de enero de 1970.

4„ Durante el periodo de conversión de doble banda lateral 
a banda lateral única, las estaciones costeras y de 
barco provistas ya de equipo de banda lateral única 
deberán poder utilizar la clase de emisión A3H (portadora 
completa) a fin de comunicar con las estaciones que em­
pleen la técnica dé doble banda lateral o la de banda 
lateral única.

5. El 1.° de enero de 19̂ 0, las estaciones de barco dejarán 
de utilizar las emisiones de doble banda lateral y las 
de clase ApH, y las estaciones costeras las de clase A3H. 
No obstante, en 2182 kc/s, podrán seguir utilizándose 
las emisiones de banda lateral única con portadora 
completa.

B. Bandas de frecuencias comprendidas entre 4000 y
23 000 kc/s.

1. Las estaciones costeras estarán equipadas para funcionar 
con banda lateral única no más tarde del 1.° de enero
de 1970. . '

2. Las estaciones costeras dejarán de utilizar la tócnica
de.doble banda lateral antes del 1.° de enero de 1970, 
como máximo.

3. Las administraciones procurarán,en lo posible, que a 
bordo de los barcos no se instalen equipos de doble 
banda lateral a partir del 1.° de enero de 1970.

4. Durante el periodo de conversión de doble banda lateral
a banda lateral única, las estaciones costeras y de barco, 
provistas ya de equipo de banda lateral única, deberán 
poder utilizar la clase de emisión A3H (portadora comple­
ta) a fin de comunicar con las estaciones que empleen la 
técnica de doble banda lateral o de banda lateral única.

5. el 1.° de? enero dé 1977* las estaciones de barco dejarán 
de utilizar1 las emisiones de doble banda lateral y las de 
clase A3H, y las estaciones costeras las de clase A3H.

Bandas de frecuencias comprendidas entre l 60p y 4000 kc/sHOL/7 0(l) A.
(cont.)
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RESOLUCiO: il.1- ...

Relativa a la aplicación de lis di.:: pesie iones del Reglamento de 
Radiocomunlcaciones referente a la explotación en BLU de las 

estaciones del servicio móvil marítimo
In Conferencia Administrativa Mundial de Radiocomunica­

ciones, Ginebra, 1967»

Considerando

1. que las disposiciones relativas a la explotación en DDL
de las estaciones del servicio.móvil marítimo quedarán abrogadas en 
la fecha de entrada en vigor do las Actas finales de esta Conferencia;

2. que es necesario adoptar una decisión sobre el procedi­
miento que ha de aplicarse para facilitar la transición de la ex­
plotación en DBL a la explotación en BLU en las estaciones intere­
sadas ,

Resuelve

1, Autoriza a las estaciones costeras y de barco a explotar
equipos radiótelefón: -os en DBL hasta el pl de diciembre de 1969
y el 31 de diciembre de 19 fp» respectivamente. En este caso, ambos 
tipos de estaciones se ajustarán a lo dispuesto' en las cláusulas 
pertinentes (con exclusión del artículo 9) del Reglamento de Radio­
comunicaciones, Ginebra, 1959;

2. Que toda estación costera o de barco que utilice equipo 
de BLU antes del 1.° de enero de 1974 deberá estar en condiciones 
de emitir en clase ApH y de recibir emisiones de clase Ap y ApH 
cuando comunique con estaciones explotadas en DBL;

p. Que, después del 1.° de enero de 1974> toda estación
costera o de barco provista de equipo radiotelefónico utilice 
únicamente la clase de emisiones ApJ. No obstante, cuando así lo 
requiera el servicio de correspondencia pública, podrá utilizarse 
también la clase de emisión ApA;

4. Que, no obstante lo dicho, se autorice el empleo de
las clases de emisión Ap o ApH en 2182. kc/s;

5. Que la reducción de ia banda de guarda en 2182 kc/s entre
en vigor el 1.° de enero de 1974. Las frecuencias de 2171,5 kc/s
y 2192 kc/s que puedan asignarse de nuevo gracias a dicha reducción 
podrán utilizarse a partir de esa fecha.
Motivos

Se ha modificado el Reglamento de Radiocomunicaciones de 
suerte que ei equipo de las estaciones radiotelefónicas del servicio 
móvi,l marítimo que traba jen, en los bandas de frecuencias entre 
1605 y 4000 kc/s y entre 4000 y 2p 000 kc/s pueda explotarse según 
la técnica de BHJ. Por consiguiente, es preciso fijar el procedi­
miento que ha de aplicarse durante el periodo de transición y
después del mismo a partir de la fecha de entrada en vigor de estas 
disposiciones revisadas y hasta la fecha a partir de la cual quede 
prohibida la explotación en DBL. ’



Rel'.

j/36(54)
Relative. a la tramitación de las notificaciones de 
aggyr;.aci6r, de frecuencias a las estaciones costeras 
radiotelefónicas que funcionan en las bandas de 
frecuencias especificadas en el número '448 del 

Reblasento de Radiocomunicaciones
La Conferencia Administrativa Mundial de Radiocomunica­

ciones , Ginebra, 1967.
Considerando
que el Plan de adjudicación de frecuencias para estacio­

nes cesteras radiotelefónicas que figura en el Apéndice 25 al 
Reglamento de Radiocomunicaciones (Ginebra, 1959) quedará abrogado 
en la fecha de entrada en vigor de las Actas Piñales de esta 
Conferencia,

Resuelve
que, durante el periodo comprendido entre la fecha de 

entrada en vigor de las Actas Finales dé esta Conferencia y el 
31 do diciembre de 1969, las notificaciones de asignación de 
frecuencias a estaciones en las bandas enumeradas en ol número 448, 
sean tramitadas por la I.F.R.B. de conformidad con el punto 1 
siguiente. Las inscripciones hechas en el Registro Internacional 
de Frecuencias de conformidad con tal tramitación serán objeto de 
revisión por parte de la Junta, según lo previsto en el punto 2 
siguiente.
1. 1.1 Se aplicará lo dispuesto en los números 496 y 540;

1.2 Se inscribirá la focha pertinente en el.lugar apropiado 
de la columna 2 del Registro, de conformidad con lo 
dispuesto en los número 574 <5 575;

2. El 1.° de enero de 1970, la Junta revisará según lo
previsto en los párraí s siguientes, todas las asignaciones de 
frecuencias que figuren en el Registro para las bandas enumeradas 
en el número 448 del Reglamento de Radiocomunicaciones, y tomará 
las medidas oportunas;

2.1 Si las asignaciones de frecuencias a las estaciones 
costeras radiotelefónicas que utilicen emisiones de 
clase A3¿, AJH y/o AJJse ajustan al Plan de adjudicación 
de la sección I del' Apóndice 25 y se explotan en Bill en 
la mitad superior do un canal de DBL indicado en el 
cuadro del Apóndice 17, y siempre que se haya notificado 
a la Junta la fecha de su entrada en servicio, se ins­
cribirá ia fecha 3 de diciembre de 1951 en la columna 2a.

No obstante, si corno consecuencia de la indica­
da transferencia se experimentaran interferencias per­
judiciales, las administraciones interesadas se pondrán 
de acuerdo para transferir cualquiera de sus emisiones 
en BLU a la mitad inferior del canal. Con tal ocasión 
se inscribirá la fecha 5 de diciembre do 1951 en la 
columna 2a;

Ium-Pili CIOK N. 0 ...
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j/36(5¿!-) 2.2 Si 1 -.iy asignaciones do frecuencias a los estaciones
(cont.) costeras radiotelefónicas que utilicen emisiones de

clase ApA, ApH y/o ApJ se ajustan el Plan de adjudica­
ción do la sección II do.i Apóndice 2p y se explotan en 
BLU en lá mitad inferior do un canal de DBL indicado 
on el cuadro del Apóndice 17, y siempre que se haya noti­
ficado' a la Junta la focha de su entrada en servicio, 
se inscribirá la fecha 4 de diciembre de 1951 en la 
columna 2a; •

2.; Si las asignaciones de frecuencias a las estaciones cos­
teras radiotelefónicas que utilicen emisiones de clase 
ApA, ApH y/o ApJ no se ajustan a lo dispuesto en los 
puntos 2.1 y 2.2 precedentes, y se explotan en BHJ en 
la mitad superior o inferior de un canal de DBL indicado 
on el cuadro del Apóndice 17., la Junta aplicará las 
disposiciones de los número 496 a p40, por el orden en 
que se reciba lo notificación.- La fecha que haya de 
inscribirse en La columna 2a o 2b se determinará de 
acuerdo con las conclusiones de la Junta, que se basa­
rán en lo siguiente:

2.p.l En 1c que respecta a.las.asignaciones a las
que se haya aplicado lo dispuesto en el número 578:

a) Si la conclusión de la Junta -es favorable,
se inscribirá on la columna 2a la fecha en que
la Junta haya recibido la notificación original; 
r ' - ---.........

b) Si la conclusión de la Junta es desfavorable,
se inscribirá, en la columna 2b la fecha en
que- la Junta haya recibido la notificación 
original;

2.P.2 En lo que respecta a las asignaciones a las que 
se haya aplicado lo dispuesto en. los número 579 
y p80;

a) Si la conclusión de la Junta es favorable se 
inscribirá la fecha pertinente en la colum­
na 2a;

b) Si la conclusión de la Junta es desfavorable 
se inscribirá la fecha pertinente en la 
columna 2b;

2.4 Las inscripciones relativas a estaciones costeras radio­
telefónicas que no se ajusten a lo dispuesto en el 
número 501, figurarán en la columna 2b con la fecha del
1.° de enero de 1970:

2.5 Las inscripciones referentes al punto 2.1 de la 
Resolución N.° 1 de la Conferencia Administrativa.
Ordinaria de Radiocomunicaciones, Ginebra, 1959, y las 
referentes a la DBL que figuren aún en el Registro serán 
suprimidas.

Ref.
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1. Desde 1959* año en que la Conferencia de Ginebra preparó 
el presente Apóndice 25* el número de Miembros de la U.I.T. ha 
pasado de 103. a 132. For consiguiente, en lo que respecta al 
Plan de adjudicación de frecuencias para estaciones -costeras 
radiotelefónicas del Apóndice 25/ es muy-probable-que' los países 
que han ingresado últimamente soliciten nuevas asignaciones.

2. So estima, ademós, que incluso entre los Miembros que 
participaron en la Conferencia de Ginebra, en 1959* hay bastantes 
que necesitan nuevas asignaciones de frecuencias, o que sienten 
vivamente la insuficiencia del Plan de adjudicación de frecuencias.

3. No parece, pues, cohvcniente mantener en su forma actual 
el Plan de adjudicación de frecuencias del Apóndice 25.

Por un lado, cabo la posibilidad do que no lleguen a 
emplearse nunca algunas de las asignaciones del Plan de adjudica­
ción de frecuencias del Apóndice 2p que siguen figurando en el 
Registro y que gozan de protección:

5» Por otro, dado que est ó. ya asegurada '.la transición de
la tócnica do DBL a la de BLU es probable que el calendario para 
la conversión a BHJ sea objeto de estudio on esta Conferencia.
Por lo tanto, es de esperar tambión lo que respecta a los canales 
de comunicación indicados en el Apóndice 25, que se cree un 
número igual de canales adicionales al pasar a la BLU.

,6. Atendiendo, pues, a la utilización eficaz de los canales
de comunicación, y con el objeto, también, de satisfacer las 
necesidades de los Miembros en materia de frecuencias para las 
estaciones costeras radiotelefónicas, desearíamos que se asigna­
ran según el procedimiento general para las asignaciones do fre­
cuencia, como en el caso de las asignaciones a las estaciones 
costeras radiotelegráficas. Por todo ello, se propone la supre­
sión del Apéndice 25.

Ref,

j / 8 6 ( 5 4 )  M o t i v o s :
( c o n t . )
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Proyectos de Resoluciones 
relativas al punto 3 del Orden 

del día

Punto 3: Consiguiente modificación de los
Apéndices 15, 17 y 25 al Reglamento 
de Radiocomunicaciones.
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F/10(62)

Ref.

PROYECTO DE RESOLUCIÓN

La Conferencia Marítima,

Considerando:

Que se ha elaborado un nuevo Plan de adjudicación, desti­
nado a sustituir ál que es objeto del Apéndice 25 al Reglamento de 
Radiocomunicaciones (Ginebra, 1959);

Que las adjudicaciones contenidas a nombre de ciertos 
países en el antiguo Plan de adjudicación (Apóndice 25 - 1959) se 
han transferido al nuevo Plan (Apóndice - 1967), a reserva de mo­
dificaciones relativas a la clase de emisión, anchura de banda 
necesaria y potencia máxima utilizable;

Que, para evaluar las necesidades con miras a la elabo­
ración del nuevo Plan, se han tenido en cuenta las asignaciones 
de frecuencia no conformes al antiguo Plan de adjudicación (Apóndice 
25 - 1959) y que han sido objeto de notificaciones a la I.F.R.B.en­
tre el 4 de diciembre de 1951 7 la fecha de la presente conferencia,y

• Que por ello, varios países han obtenido nuevas adjudi­
caciones y, por consiguiente, las correspondientes inscripciones 
que figuran en el Registro Internacional de Frecuencias (R.I.F.) 
pueden, a reserva de ciertas reglas de transferencia para ajustar 
las inscripciones al nuevo Plan de adjudicación, obtener una fecha 
anterior en las columnas-2a y 2b del citado Registro.

Resuelve;

a) Que, a partir del *)..... en el Registro Internacional
de Frecuencias se incluyan las adjudicaciones que figuran eri el 
Plan contenido en el Apóndice 25 (revisado) del Reglamento de 
Radiocomunicaciones (Ginebra, 1967);

b) Que, en esa misma fecha, se supriman del Registro Inter­
nacional de Frecuencias las inscripciones referentes a las adju­
dicaciones del Plan contenido en el antiguo Apóndice 25 (1959);

c) Que, a petición de las administraciones interesadas, la
I.F.R.B. modifique las inscripciones del Registro Internacional 
de Frecuencias que se refieran:

- A asignaciones de frecuencia .que impliquen la utiliza­
ción de la tócnica de doble banda lateral y se ajusten 
a una adjudicación contenida en el Apéndice 25 (1959) " 
parte I, o

- A asignaciones de frecuencia que impliquen la utiliza­
ción de la tócnica de banda lateral única comprendidas 
dentro de los límites de una adjudicación del Apóndice 25 
(1959) - parte I.

*) Fecha de entrada en vigor de las Actas finales de la presente Conferencia.



Ref.

F/10(62) 
(cont.) Líi modificación - que sólo se aplicara a una de las 

inscripciones anteriormente aludidas entre todas las correspon­
dientes a un canal adjudicado en el antiguo Plan (Apéndice 25 - 
(1959) - no podrá referirse más que:

- A la designación de la frecuencia que deberá correspon­
der al nuevo canal adjudicado en el nuevo plan en sus­
titución de la adjudicación anterior (columna 1 del 
Registro);

- A la designación de ia clase cíe emisión y de la anchura 
de banda necesaria que deberá responderá las reglas 
prescritas por la presente Conferencia (columna 7 del 
Registro);

- A la potencia, que se expresará en ootencia de. cresta 3-) 
y que, como máximo, podrá ser igual a la frecuencia
que figure en el Plan de adjudicación revisado.

En la columna 2 a) se'mantendrá la fecha 3 de diciembre
de 1951.
d) Que, a petición de las administraciones interesadas, la 
I.F.R.B. proceda, según las mismas reglas, a modificar las inscrip­
ciones del Registro Internacional de Frecuencias que correspondan
a adjudicaciones de la parte II dél Plan (Apéndice 25 ~ 1959) y 
que hayan sido objeto de una adjudicación sustitutiva en la 
parte II del nuevo Plan de adjudicación (Apéndice 25 - 19*57) •

Para tales inscripciones, se mantendrá en la columna 2 b) 
la fecha 4 de diciembre de 1951.

e) Que, a petición de- las administraciones interesadas, la
I.F.R.B. proceda, seguri las mismas reglas, a transformar las ins­
cripciones que figuren en el Registro Internacional de Frecuencias 
o que están en curso de examen el*)... y que se refieran a asigna­
ciones que impliquen el empleo de la técnica DBL o de la de BLU> a 
reserva de que hayan dado lugar a la adjudicación por la Conferen­
cia de un canal nuevo o suplementario a la administración de que 
se trate. .

Las inscripciones modificadas deberán ajustarse a las 
reglas prescritas por la presente Conferencia y al nuevo Plan de 
adjudicación. Llevarán la fecha de 5 he diciembre de 1951 en la . 
columna 2a) o la fecha 4 de diciembre de 1951 ®n la columna 2 b), 
según que correspondan a una adjudicación de la parte I o de la 
parte II del nuevo Plan.

l) La nota se refiere únicamente al texto francés.

*) Fecha límite para presentar las solicitudes que fijará la Conferencia 
y seguirá de cerca a la de inauguración de ésta.
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F/lO(62) f) Que, durante el mes que siga a la fecha del las
(cont. ) inscripciones relativas a asignaciones conformes al Apéndice 25

(1959)í pero que no hayan sido transformadas para ajustarlas al 
nuevo Plan, sean objeto de un cuestionario por parte de la I.F.R.B.

Si,, en un plazo de dos meses, la administración notifi­
cante declara que la asignación ele que se trate se ha modificado 
para ajustarla al nueve Plan, se aplicará el procedimiento previs­
to en el punto e) que precede.

Si, transcurrido «dicho plazo, la administración notifi­
cante no ha dado respuesta o ha comunicado que sigUe utilizando la 
frecuencia en forma que no se ajuste al nuevo Plan, la I.F.R.B. 
tratará la cuestión como se indica en el punto h),

g) Que las asignaciones que hayan sido objeto de notifica­
ción a la I.F.R.B. entre el 4 de diciembre de 1951 y lá fecha de 
entrada en vigor de las Actas finales de la presente Conferencia, 
y no hayan sido objeto de nueva adjudicación, se traten como sigue:

g.l) Asignaciones en DBL conformes al Apéndice 1'7 (1959).

La administración notificante tendrá posibilidad, hasta 
el *)..., de pedir a la I.F.R.B. que se modifique la inscripción 
para transferirla en BLU a uno ae los dos canales de su elección 
que corresponderán en el nuevo Apéndice 17 a la parte superior o 
a la inferior del canal de DBL anteriormente ocupado según el 
Apéndice 17. La potencia de crestâ -) no deberá ser superior al 
doble de la potencia media notificada para la emisión en DBL.

- La I.F.R.B. procederá a la modificación solicitada y 
se mantendrá la fecha de la columna 2 b).

- Si la administración notificante no hace uso de esta po­
sibilidad, la I.F.R.B. tratará la cuestión como se indi­
ca en el punto h ) .

*) Un mes depués de la puesta en vigor de las disposiciones definitivas, 
relativas a la utilización de las emisiones de banda lateral única en 
ondas decamétricas para la radiotelefonía, respectivamente, por las 
estaciones costeras y las estaciones de barco.

l)' La nota se refiere únicamente al texto francés.
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F/I0(ó2) 
(cont.)

Ref.

g,2) Asignaciones en BLU, conformes al Apéndice 17 (1959) y» 
en su caso, al Apéndice 25, y a las que no son aplica­
bles las disposiciones precedentes.

Serán aplicables las disposiciones que figuran en el 
anterior párrafo g.l), no obstante, no podrá modificarse la ins­
cripción, en lo que a la frecuencia se/ refiere, más que para 
transferirla al canal del nuevo Apéndice 17 que corresponda al 
seminacanal ocupado por la asignación de que se trate, según el 
antiguo Apéndice (1959)* Si se trata de una inscripción que 
lleve la fecha 3 de diciembre de 1951 en la columna 2a), se 
inscribirá en la columna 2 b) la fecha de notificación a la
I.F.R.B, de la asignación en cuestión.

g-3) Asignaciones en DBL o en BLU que no se ajustaban 
al Apéndice 17 (1959)*

La administración notificante tendrá posibilidad hasta 
el *)... de transferir la asignación para que ésta conserve, en 
frecuencia, la misma posición relativa respecto de los canales 
del nuevo Apéndice 17 que la inscripción inicial con relación a 
los canales correspondientes del antigo Apéndice 17 (1959)* Ade­
más, si se trata de una asignación en DBL, la administración, ten­
drá la posibilidad de solicitar la transformación de la asignación 
DBL en asignación BLU con una potencia de cresta l) no superior 
al doble de la potencia media notificada para la emisión en DBL.

Terminado el procedimiento mencionado, la I.F.R.B. mo­
dificará la asignación sin alterar la fecha que figure en la 
columna 2b).

Si la administración notificante no hace uso de esta 
posibilidad, la I.F.R.B. le someterá el cuestionario indicado en 
el tercer párrafo del apartado g*L). La I.F.R.B. procederá cón 
respecto a la inscripción de que se trate, según se indica en 
dicho párrafo.

h) Tramitación por la I.F.R.B., como consecuencia de lo
que precede, de ciertas inscripciones a las qüe se refieren los 
puntos f), g.l), g.2) y g.3).

Para esas inscripciones, la I.F.R.B. procederá a un 
nuevo examen de la notificación, según lo dispuesto en el 
artículo 9í como si ésta se hubiera enviado con fecha*)...

Un mes después de la puesta en vigor de las disposiciones definitivas, 
relativas a la utilización de las emisiones de banda lateral única en 
ondas decamétricas para la radiotelefonía, respectivamente, por las 
estaciones costeras y las estaciones de barco.

l) La nota se refiere únicamente al.texto francés.
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Ref,

Relativa a la transferencia de asignaciones de frecuencias 
de estaciones radiotelegráficas costeras en las bandas 

comprendidas entre 4000 y 23 000 kc/s atribuidas 
exclusivamente al servicio móvil marítimo
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Punto 3 d®! Orden del día;

RESOLUCIÓN N.° 3ft

La Conferencia Administrativa Mundial de Radiocomunica­
ciones Marítimas, Ginebra, 1967,

Resuelve

1, Que para el las estaciones radiotelegráficas de
barco dejen de utilizar las frecuencias de trabajo de las bandas 
4231-4238, 6346,5-6357, 8462-8476, 12 693-12-714/ 16 924-16 952 y 
22 370-22 400 kc/s;

2.. Que las asignaciones de estaciones radiotelegráficas
costeras inscritas en esa fecha en el Registro Internacional de 
Frecuencias, se transfieran, en el mismo orden de frecuencia en 
que están inscritas, de las bandas que se indican en a) a las 
correspondientes bandas que se indican en b), y que conserven la 
fecha de inscripción (columna 2) que les sea aplicable, siempre 
que no se modifiquen sus características esenciales?

a) b)
4361 - 4368 kc/s 4231 - 4238 kc/s
6514,5 - 6525 kc/s 6346,5 - 6357 kc/s
873I - 8745 kc/s 8462 - 8476 kc/s
13109 - 13130 kc/s 12693 - 12714 kc/s
17262 - 17290 kc/s 16924 ' - 16952 kc/s
22620 - 22650 kc/s 22370 - 22400 kc/s
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Ref,

H0l/80(28)

Relativa a la notificación e inscripción de las asigna­
ciones de frecuencia a las estaciones costeras radiotelefónicas 
que funcionan en las bandas exclusivas del servicio móvil marítimo 
comprendidas entre 4000 y 23 000 kc/s, durante el periodo de tran­
sición de la explotación en doble, banda lateral a la de banda 
lateral única y después de éste.

La Conferencia Administrativa Mundial de Radiocomunica­
ciones, Ginebra., 1967,

Considerando

a) Que las Actas finales de la Conferencia entrarán en
vigor el 1.° de enero de 1969;

b) Que en esa fecha quedará anulado el Plan de adjudicación
de frecuencias para estaciones costeras radiotelefónicas objeto 
del Apéndice 25 al Reglamento de Radiocomunicaciones;'

c) Que, para el 1.° de enero de 1970, las estaciones coste­
ras radiotelefónicas que funcionan en las bandas indicadas en el
número 448 del Reglamento de Radiocomunicaciones habrán de estar 
provistas de equipo de banda lateral única y en condiciones de 
efectuar, hasta el i.c de enero de 1977* emisiones con portadora 
completa (A3H) para las comunicaciones con estaciones radiotelefó­
nicas de barco, tanto en doble banda lateral como en banda lateral 
única;

d) Que, el 1.° dé enero de 1977 las estaciones radiotele­
fónicas de barco que funcionan en las bandas indicadas en el 
número 447 del Reglamento de Radiocomunicaciones, habrán de cesar 
las emisiones de doble banda lateral, y las estaciones costeras 
radiotelefónicas que funcionan en las bandas especificadas en el 
número. 448 las emsisiones A3H;

e) Que algunas administraciones harán la conversión de sus 
estaciones costeras radiotelefónicas, para que funcionen en banda 
lateral única, o pondrán en servicio nuevas frecuencias o esta­
ciones explotadas en banda lateral única antes del 'I,0 de enero 
de 1970* siempre que ello pueda hacerse sin causar interferencia 
perjudicial a las estaciones costeras radiotelefónicas que utili­
cen emisiones de clase A3 de conformidad con la columna 4 del 
Cuadro del Apéndice 17 (revisado) al Reglamento de Radiocomuni­
caciones;

PROYECTO DE RESOLUCIÓN



HOL/8o (28) f) Que, por consiguiente, habrá que prever un procedimiento
(cont.) provisional para facilitar la transmisión de la explotación en

doble banda lateral ala de banda lateral única.

Resuelve

1. Que durante el periodo comprendido entre el 1.° de enero 
de 1969 y el 1.° de enero de 1967* ’ia notificación e inscripción 
de las asignaciones de frecuencia a estaciones costeras radiotele­
fónicas que funcionen en las bandas indicadas en el número 448 del 
Reglamento de Radiocomunicaciones, se efectúe de conformidad con 
lo dispuesto en el Anexo a esta Resolución.

2. Que, desde ei 1.° de enero de 1977* la notificación e
inscripción de asignaciones de frecuencia a las estaciones costeras 
radiotelefónicas que funcionen en las bandas indicadas en el número 
448 del Reglamento de Radiocomunicaciones, se efectúe de conformi­
dad con lo dispuesto en el artículo 9 del Reglamento de Radioco­
municaciones (números 486 - p4o), salvo indicación en contrario
en el Anexo a la. presente Resolución.

3>. Que, por analogía, .se aplique a' la notificación e ins­
cripción dé asignaciones de frecuencia a las estaciones radio­
telefónicas de barco que funcionen en las bandas indicadas en el 
número 447 del Reglamento de Radiocomunicaciones, utilizadas para 
la recepción, por determinadas estaciones costeras radiotelefóni­
cas, lo dispuesto en los puntos 1 6 2  precedentes.

Ref.

Anexo

al Proyecto de Resolución

Notificación e inscripción entre el 1.° de enero de 
1969 y el.l.° de enero de 1977 y después de este periodo, de las 
asignaciones de frecuencia a las estaciones costeras radiotelefó­
nicas que funcionan en las bandas indicadas en el número 448 del 
Reglamento de Radiocomunicaciones.

Sección I.
Notificación de asignaciones de frecuencia

1. § 1. (1) En la medida en que no se haya hecho aún, toda 
asignaciones de frecuencia a una estación costera
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H0L/8o (28) radiotelefónica explotada en. banda lateral única, que
(cont.) figure en el Registro con una inscripción en el canal

de doble banda-lateral correspondiente, relativa a la 
. explotación en doble banda lateral, deberá notificarse a 
la Junta Internacional de Registro de Frecuencias de 
conformidad con lo dispuesto en el Sección I del 
artículo 9 del Reglamento de Radiocomunicaciones. Sin 
embargo, las notlficaciones deberán obrar en poder de 
la Junta el 1.° de enero de 1970, a más tardar.

2. (2) Se hará una notificación análoga para toda
asignación de frecuencia a una estación costera radio­
telefónica explotada en banda lateral única y en relación 
con.la cual no figure en el Registro, en. el canal de 
doble banda lateral correspondiente, inscripción alguna 
relativa a su explotación en doble banda lateral.

5» § 2. (l) Con respecto a las notificaciones que se hagan
en cunplimiento del punto 1 precedente, la administración 
sólo notificará, en principio, la parte superior del 
primitivo canal de doble banda lateral, al pasar de la 
explotación de doble banda lateral a la de banda lateral 
única.

4. (2) Sin embargo, en caso de experimentar interfe­
rencia perjudicial en el canal superior, la administra­
ción podrá excepcionalmente notificar el canal inferior 
como el utilizado para la conversión a la técnica de 
banda lateral única, previo acuerdo con todas las admi­
nistraciones interesadas y afectadas.

5. § 9* Excepcionalmente, toda administración podrá
notificar una asignación de frecuencia a una estación 
costera radiotelefónica explotada en banda lateral inde­
pendiente, siempre que

6. a) la Junta haya formulado conclusiones favo­
rables respecto de dos canales de banda 
lateral adyacentes para la estación en 
cuestión;

la anchura de banda necesaria esté compren­
dida en los límites de estos dos canales 
de banda lateral única, y

estén de acuerdo las administraciones 
interesadas y afectadas.

Ref.

7*

8. c-)



Ref.
H0L/80(28)
(cont.)
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9* g 4. (l) La anulación de toda asignación de frecuencia
inscrita a nombre de una estación costera radiotelefó­
nica explotada en doble banda lateral, deberá notificarse 
a la Junta el 1.° de enero de 1970, a más tardar.

10. (2) Análoga notificación se hará de la anulación
de cualquier asignación de frecuencia inscrita a nombre 
de una estación costera radiotelefónica que utilice la 
clase de emisión A.5H, pero a más tardar el 1,° de enero 
de 1970.

Sección II
Examen de las notificaciones e inscripción de las 

asignaciones de frecuencia en el Registro

11. § 5* (l) Asignaciones de frecuencia notificadas a la
Junta entre el 1.° de enero de 1969 y el 1.° de enero
de 1970»

12. (2) Se aplicará lo dispuesto en los números 4-96 a
54o del Reglamente de Radiocomunicaciones.

15» (5) Cuando tales asignaciones hayan de inscribirse
en el Registro, se consignará la fecha pertinente en la 
columna 2a o 2b, de conformidad con lo dispuesto en el 
número 574 ó 575 del Reglamento de Radiocomunicaciones, 
según el caso. ■

14. W  Mediante un símbolo apropiado en la columna
''Observaciones” del Registro se indicará toda asignación 
de frecuencia a una estación radiotelefónica costera 
con las clases de emisión A3A, A3H y A>J satisfactoria 
respecto del número 501 del Reglamento de Radiocomuni­
caciones, cuya frecuencia asignada sea una de las enume­
radas en las columnas 2 6 6  del Cuadro del Apéndice 17 
(revisado) al Reglamento de Radiocomunicaciones, y cuya 
anchura de banda necesaria esté comprendida en el canal 
inferior o superior previstos en ese Cuadro.

15. (5 ) Las notificaciones relativas a asignaciones de
frecuencia a estaciones costeras radiotelefónicas, pre­
sentadas a la Junta en virtud de los puntos 5 a 8 prece­
dentes, se tramitarán como sigue:



Ref.
H0L/80(28)
(cont.)

16. a) la asignación se inscribirá por separado
en 'el Registro;

17. b) la fecha que habrá de inscribirse en las
columnas 2a ó 2b será conforme con las 
disposiciones pertinentes del artículo 9 
del Reglamento de Radiocomunicaciones.

18. § 6. (l) Asignaciones de frecuencia inscritas en el
Registro en 1.° de enero de .1970 para las bandas' indi­
cadas en el número 448 del Reglamento de Radiocomuni­
caciones.

19» (2) El 1.° de enero de 1970, la Junta volverá a
examinar las asignaciones de frecuencia inscritas ya 
en el Registro para las bandas que se indican en el 
número 448 del Reglamento de Radiocomunicaciones, parti­
cularmente en lo que respecta a su conformidad con la 
sección III del artículo 35 del Reglamento de Radiocomu­
nicaciones, e inscribirá frente a ellas una fecha en la 
columna 2a o 2b de acuerdo con lo siguiente;

20. (3) Toda inscripción relativa a una estación coste­
ra radiotelefónica con las clases de emisión A3A, A3H y 
A3J'satisfactoria respecto del número 501 del Reglamento 
de Radiocomunicaciones, cuya frecuencia asignada sea una 
de las enumeradas en las columnas 6 6 2 del Cuadro del 
Apéndice 17 (revisado) al Reglamento de Radiocomunicacio­
nes, y cuya anchura de banda necesaria esté comprendida 
en los canales superior o inferior previstos en ese 
Cuadro, y constituya la conversión a banda lateral única 
de una adjudicación de la sección I del Apéndice 25 del 
Reglamento de Radiocomunicaciones cuya puesta en utiliza­
ción se haya notificado previamente a la Junta, llevará 
la fecha de 3 de diciembre de 1951 en la columna 2a.

21. (4) A toda inscripción relativa.a una estación
costera radiotelefónica con las clases de emisión A3A,• 
A3H y A3J, satisfactoria respecto del número 501 del 
Reglamento de Radiocomunicaciones, cuya frecuencia asig­
nada sea una de las enumeradas en las columnas 6 ó 2 del • 
Cuadro del Apéndice 17 (revisado) al Reglamento de 
Radiocomunicaciones y cuya anchura de banda necesaria 
esté comprendida en los canales superior o inferior pre­
vistos en ese Cuadro, y constituya la conversión a banda 
lateral única de una adjudicación de la sección II del



Ref.
hoi/8o(2 8)
(cont.)
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Apéndice 25 al Reglamento de Radiocomunicaciones cuya 
puesta en utilización se haya notificado previamente a 
la Junta, se le aplicarán las disposiciones de los nú­
meros 496 a 540 del Reglcimento de Radiocomunicaciones 
por el orden en que la Junta haya recibido la notifica­
ción. correspondiente,, pero no se tendrá en cuenta ningu­
na inscripción con emisiones de clase A5 o A3B. La 
fecha 4 de diciembre de 1951 se inscribirá en la columna 
2a o 2b, según la conclusión que formule la Junta como 
resultarlo del nuevo examen.

22. (5) A toda inscripción relativa a una estación 
costera radiotelefónica con las clases de emisión Aj5A,
A5H y ApJ, satisfactoria respecto del número 501 del 
Reglamento de Radiocomunicaciones, cuya frecuencia asig­
nada sea una de las enumeradas en las columnas 2 ó 6 del 
Cuadro del Apéndice 17 (revisado) al Reglamento de Radio­
comunicaciones y cuya anchura de banda necesaria esté 
comprendida en los canales superior o inferior previstos 
en ese Cuadro, pero que no constituya la conversión a 
banda lateral única de una adjudicación de la sección I
ó II del Apéndice 25 al Reglamento de Radiocomunicaciones, 
se le aplicarán las disposiciones de los números 496 a 
54o del Reglamento de Radiocomunicaciones, pero no se 
tendrá en cuenta ninguna inscripción con emisiones de 
clase A3 o A5B. En la columna 2a o 2b, según la conclu­
sión que formule la Junta como resultado del nuevo examen, 
se inscribirá la fecha correspondiente a la de la apli­
cación del número 579 ó 580.

23. (6) Para cada inscripción restante relativa a una
estación costera radiotelefónica, se inscribirá la fecha
1.° de enero de 1970 en la columna 2b.

24. (?) Para las asignaciones a estaciones distintas
de ias costeras radiotelefónicas, se inscribirá la fecha 
2 de enero de 1970 en la columna 2b.

25. (8) Se suprimirán las inscripciones resultantes de
la aplicación del punto 2.1 c) de la Resolución N.° 1 de 
la Conferencia Administrativa de Radiocomunicaciones, 
Ginebra, 1959*

26. § 7. (1) As ignaciones de frecuencia notificadas a la
Junta después del 1.° de enero de 1970*



Ref.

H0L/80(28) 27. (2) Salvo en los casos hasta ahora señaladoslas
(cont.) notificaciones relativas a asignaciones de frecuencia a

estaciones costeras radiotelefónicas se tramitarán de 
conformidad con lo dispuesto en el artículo 9 del Reglar- 
mente de Radiocomunicaciones (números 486 - 5^0).

28. (3) Las notifieaciones a que se hace referencia en
los puntos 5 a 7 precedentes se tramitarán de conformi­
dad con lo dispuesto en los puntos 15 a 17 anteriores.



Ref.
1/25(17)

Como consecuencia de la supresión del Apéndice 25, 
en el Reglamento de Radiocomunicaciones insértese la siguiente 
Resolución para que ias asignaciones a estaciones radiotelefó­
nicas costeras ya en servicio e inscritas en el Registro 
conserven su fecha en la columna 2.

RESCHJCIÓN N.# ...

Suprímase el Apéndice 25 al Reglamento de Radiocomunicaciones

RELATIVA A LA TRAMITACION DE LAS NOTIFICACIONES DE ASIGNACION 
DE FRECUENCIA A LAS ESTACIONES RADIOTELEFÓNICAS COSTERAS 
Y DE BARCO EN LAS BANDAS PRESCRITAS EN LOS NUMEROS 447 Y 448 

DEL, REGLAMENTO DE RADIOCOMUNICACIONES

La Conferencia Administrativa Mundial de Radiocomu­
nicaciones, Ginebra, 1967,

Considerando

a) Que las Actas finales de la Conferencia entrarán en
vigor el l.6 de enero de 1969;

b) Que en esa fecha quedará anulado el Plan de adjudi­
cación de frecuencias para estaciones radiotelefónicas costeras
objeto del Apéndice 25 al Reglamento de Radiocomunicaciones;

c) Que, para el 1.° de enero de 1971, las estaciones
radiotelefónicas costeras que funcionan en las bandas indicadas 
en el número 448 habrán de estar provistas de equipo de 
banda lateral única y poder efectuar emisiones con portadora 
completa (A^H) hasta el 1.° de enero de 1977, para las comu­
nicaciones con estaciones radiotelefónicas de barco lo mismo
en doble banda lateral que en banda lateral única;

d) Que el 1.° de enero de 1977» Ias estaciones radio­
telefónicas de barco que funcionan en las bandas indicadas en el 
número 447 habrán de cesar las emisiones de doble banda late­
ral, y las estaciones radiotelefónicas costeras que funcionan 
en las bandas especificadas en el número 448 las emisiones A.5H;



Ref

1/53(17) e) Que algunas admiñistraciones harán la conversión de
(cont.) sus estaciones radiotelefónicas costeras para que funcionen en

banda lateral única o pondrán en servicio nuevas frecuencias 
o estaciones de banda lateral única antes del 1.° de enero 
de 1974, siempre que ello pueda hacerse sin causar interfe­
rencia perjudicial a las estaciones radiotelefónicas costeras 
que utilicen emisiones de clase A3 de conformidad con el 
cuadro del Apéndice 17, y

f) Que, por consiguiente, habrá que prever un procedi­
miento provisional para, facilitar la transición de la explo­
tación en doble banda ••lateral á la de banda lateral única,

Resuelve

1. Que durante el periodo comprendido entre la fecha
de entrada en vigor de las Actas finales de esta Conferencia 
y el 1.° de enero de 1971»! la I.F.R.B. tramite como sigue 
las notificaciones de asignación de frecuencia a estaciones 
que funcionen en las bandas indicadas en el número 448 del 
Reglamento de Radiocomunicaciones:

1.1 Se aplicarán las disposiciones de los números 496
a 540;

1.2 Cuando tales asignaciones hayah dé inscribirse en
el Registro, se consignará la fecha pertinente en la columna 2a 
o 2b, de conformidad con el número 574 ó 575.» según el caso;

1.3 Mediante un símbolo apropiado en la columna "Obser­
vaciones” del Registro se indicará toda asignación de frecuen­
cia a una estación radiotelefónica costera con las clases de 
emisión A3A, A3H y A3J satisfactoria respecto del número 501, 
cuya frecuencia asignada sea una de las enumeradas en el 
cuadro del Apéndice 17 y cuya anchura de bandá necesaria esté 
comprendida entre los límites superior ó inferior previstos
en ese cuadro para las emisiones de doble banda lateral;

2. Que el 1.° de enero de 1974* la I.F.R.B. vuelva a
examinar las asignaciones de frecuencia contenidas en el 
Registro relativas a las bandas que se indican en el
número MOD 448 (Proposición N .° 1/33(18)) del Reglamento de Radio­
comunicaciones, particularmente en lo que respecta a su con­
formidad con el Apéndice 17, e inscriba frente a ellas una 
fecha en la columna 2a o 2b de acuerdo con lo siguiente:



2.1 Toda inscripción relativa a una estación radio­
telefónica costera con las clases de emisión ApA, A3H y A3J 
satisfactoria respecto del número 501, cuya frecuencia asig­
nada sea una de las enumeradas en el cuadro del Apéndice 17 
y cuya anchura de banda necesaria esté comprendida entre los 
limites superior o inferior previstos en ese cuadro para las 
emisiones de doble banda lateral, y constituya la conversión 
a banda lateral única de una adjudicación de la sección I del 
Apéndice 25 al Reglamento de Radiocomunicaciones cuya puesta 
en utilización se haya notificado previamente a la Junta, 
llevará la fecha de 3 de diciembre de 1951 en la columna 2a.
Si la correspondiente inscripción de doble banda lateral 
figura todavía en el Registro, se la suprimirá .del 
mismo.

Este procedimiento se aplicará únicamente a uno de 
los dos canales resultantes de la conversión a banda lateral 
única de una adjudicación de la sección I del Apéndice 25 al 
Reglamento de Radiocomunicaciones. Para el otro canal se 
aplicará el procedimiento indicado en él punto 2.4.

En principio, en la conversión a banda lateral 
única, las estaciones radiotelefónicas costeras que funcionen' 
de acuerdo con las asignaciones de frecuencia indicadas en 
el Apéndice 25 al Reglamento de Radiocomunicaciones, tendrán 
una frecuencia asignada en el oanal superior previsto en el 
cuadro del Apéndice 17. No obstante, de haberse registrado 
interferencias perjudícales, con objeto de evitarlas podrá 
asignarse el canal inferior mediante acuerdo entre las admi­
nistraciones interesadas;
2.2 A toda inscripción relativa a una estación radio­
telefónica costera con las clases de emisión Á3A, A3H y A3J 
satisfactoria respecto del número 501, cuya frecuencia asig­
nada sea una de las enumeradas en el cuadro del Apéndice 17 
y cuya anohura de banda necesaria esté comprendida entre los 
límites superior e inferior previstos en ese cuadro para las 
emisiones de doblé banda lateral, y constituya la conversión 
a banda lateral única de una adjudicación de la sección II 
del. Apéndice 25 al Reglamento de Radiocomunicaciones cuya 
puesta en utilización so haya notificado previamente a la Junta, 
se le aplicarán las disposiciones de los números 496 a 540 
por el orden en que ésta haya recibido la notificación corres­
pondiente, pero no se tendrá en cuenta ninguna inscripción 
con emisiones de clase A3 o A3B.
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T/J5{Yt) La fecha 4 de diciembre de 1951 se inscribirá en la
(cont.) columna 2a o 2b, según la conclusión que formule la Junta

como resultado dei nueve examen.
Si la correspondiente inscripción de doble banda 

lateral figura todavía en el Registro, se la suprimirá del 
mismo.

Este procedimiento se aplicará únicamente a uno de 
los dos .canales resultantes de la conversión a banda lateral 
única de una adjudicación, de la sección H  del Apéndice 25 al 
Reglamento de Radiocomunicaciones. Para el otro canal se 
aplicará el procedimiento indicado en el punto 2.4.

.En principio, en la conversión a banda lateral única, 
las estaciones radiotelefónicas costeras que funcionen de 
acuerdo con las asignaciones de frecuencia indicadas en el 
Apéndice 25.al Reglamento de Radiocomunicaciones, tendrán una 
frecuencia asignada en el canal superior previsto en el cuadro 
del Apéndice 17. No obstante, de haberse registrado interfe­
rencias perjudiciales, con objeto de evitarlas podrá asignarse 
el canal inferior mediante acuerdo entre las administraciones 
interesadas;
2.3 A toda inscripción relativa a una estación radio­
telefónica costera con.las clases de emisión A3A, A3H y A3J 
satisfactoria respecto del húmero 501, cuya frecuencia asignada 
sea una de las enumeradas on el cuadro del Apéndice 17 y cuya 
anchura de banda necesaria esté comprendida entre los límites 
superior e inferior previstos en ese cuadro para las emisiones 
de doble banda lateral, pero que no constituya la conversión
a banda lateral única de una adjudicación de la sección I o XI 
del Apéndice 25, se le aplicarán las disposiciones de los 
números 4-96 a 5^0 por el orden en que la Junta haya recibido 
la notificación correspondiente, pero no se tendrá en cuenta 
ninguna inscripción con emisiones de clase ,A3 o A3B. En la 
columna 2a o 2b, según la conclusión que formule la Junta como 
resultado del nuevo examen, inscribirá la fecha correspondien­
te a la de aplicación del número 579 ó 580.
2.4 Para cada inscripción restante relativa a una esta­
ción radiotelefónica costera, se inscribirá la fecha 1.° de 
enero de 197d.. en la columna 2b;

Ref.



Ref.

1/23(17)
(cont.)

2.6 Se suprimirán las inscripciones resultantes de la
aplicación del punto 2.1 c) de la Resolución N.° 1 de la 
Conferencia Administrativa de Radiocomunicaciones, Ginebra,
1359;

3. Que se considere contraria al Reglamento de Radio­
comunicaciones toda inscripción relativa a una estación radio­
telefónica costera con clase de emisión A3 ó A3B que continúe 
en el Registro a partir' del 1.° de enero de 197^*• y a toda 
estación radiotelefónica costera que utilice la clase de 
emisión A3H después del 1.° de enero de 197Í-; no obstante, 
como medida excepcional, cuando dos canales adyacentes de 
banda lateral única de una determinada estación hayan sido 
objeto de conclusión favorable por parte de la Junta, la 
explotación con banda lateral independiente cuya anchura de 
banda necesaria para la emisión esté comprendida entre los 
límites de esos dos canales no se considerará contraria al 
Reglamento de Radiocomunicaciones siempre que se utilice 
mediante acuerdo entre las administraciones interesadas y 
afectadas;

4. Que, por analogía, la Junta aplique estas disposi­
ciones a las notificacionos relativas a frecuencias de las. 
bandas indicadas en el número MÓD 447 (Proposición N.cf pp 0®)) 
del Reglamento de Radiocomunicaciones que determinadas esta­
ciones radiotelefónicas hayan de utilizar para la recepción, 
salvo que el periodo interino se extenderá hasta el 1.° de 
enero de 1977* j fecha en que tendrá lugar el nuevo examen de 
las inscripciones del Registro, e

Invita

a las administraciones a que notifiquen lo antes 
posible a la I.F.R.B. la anulación de las asignaciones de 
frecuencia a estaciones radiotelefónicas que dejen de utili­
zar emisiones de doble banda lateral como consecuencia de la 
conversión a la técnica de banda lateral única.

2.5 Para las asignaciones a estaciones distintas de las
radiotelefónicas costeras, se inscribirá la fecha 2 de enero 
de 1971*** en la columna 2b:



Ref.

RELATIVA A LA MODIFICACIÓN DE LOS LÍMITES DE LAS BANDAS 
DE FRECUENCIAS ENTRE 4000 Y 27 500, kc/s PARA LAS 

ESTACIONES RADIOTELEGRÁFICAS COSTERAS

1/33(22) RESOLUCIÓN N.° ...

La Conferencia Administrativa Mundial de Radiocomu-- 
nicaciones, Ginebra, 1967.

Considerando

a) Que se han modificado los límites de las bandas de
frecuencias para las estaciones radiotelegráficas costeras 
como consecuencia de la revisión de los Apéndices 15 y 17 j

b) Que las actuales asignaciones a estaciones radiote­
legráficas costeras, comprendidas entre los siguientes límites:

4364,5 ~ 4368 kc/s
6518 - 6525 kc/s

' . 8735 - 8745 kc/s
13 112,4 - 13 130 kc/s 
17 261,9 ~ 17 290 kc/s 
22 625,4 ~ 22 650 kc/s

tienen qüe adjudicarse de nuevo para que las puedan utilizar 
las estaciones radiotelefónicas costeras;

c) Que, como consecuencia de la revisión de la.
sección A del Apóndice 15, las estaciones radiotelegráficas 
costeras disponen ahora de las frecuencias comprendidas entre 
los límites siguientes:

4231 - 4238 kc/s
6346 - 6357 kc/s
8461 - 8476 kc/s

12 692 - '12 714 kc/s
16 922 - 16 952 kc/s
22 368 - 22 400 kc/s.



Ref.

- Que las bandas de frecuencias del considerando c) 
tienen mayor anchura que las del considerando b) y

Que por este motivo queda asegurada la nueva adju­
dicación de frecuencias para las estaciones radiotelegráficas 
costeras, que han de poner sus frecuencias a disposición de 
las estaciones radiotelefónicas costeras,

Resuelve

~ Que las asignaciones a estaciones radiotelegráficas 
costeras ya inscritas en el Registro que están comprendidas 
en las bandas de frecuencias del considerando b) se transfie­
ran a las bandas de frecuencias del considerando c) y

- Que esas asignaciones lleven en la parte apropiada 
de la columna 2 la misma fecha consignada actualmente en el 
Registro.

1/33(22) Teniendo en cuenta
(cont.)
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Ref.

F/ll(70) PROYECTO DE RESOLUCIÓN 
CONCERNIENTE A LA SEPARACIÓN ENTRE GANALES ADYACENTES ASIGNADOS 

AL SERVICIO MÓVIL MARÍTIMO EN LA BANDA DE ONDAS MÉTRICAS
(156 - 174 Mc/s)

(Véase el Apéndice 18)

La Conferencia Marítima,

Considerando

Que conviene prever una separación de 25 kc/s en lugar 
de 50 kc/s entre canales adyacentes asignados al servicio móvil 
marítimo en la banda 156 - 174 Mc/s, y

Que conviene adoptar las medidas oportunas para pasar 
fácilmente de la separación de 50 kc/s a la de 25 kc/s entre los 
canales adyacentes asignados;

Resuelve

que, mediante sencillas transformaciones, los aparatos 
que funcionen en la banda de ondas métricas (I56 “ 174 Mc/s), 
puestos en servicio a bordo de barcos a partir del 1.° de enero de 
1970, puedan funcionar con una separación de 25 kc/s entre canales 
adyacentes asignados, y que los transmisores respondan, desde su 
puesta en servicio, a las condiciones necesarias de estabilidad.

Motivos:

El servicio móvil marítimo en ondas métricas está en 
pleno desarrollo. Se considera prematuro modificar el Apéndice 18 
para disponer de doble número de canales con 25 kc/s de separación 
en lugar de 50 kc/s.

No obstante, conviene que esta Conferencia prevea la 
transformación de los aparatos que habrán de funcionar con una 
separación reducida entre canales adyacentes, en clase de emisión 
16 F3 más bien que 36 F3* Esta operación no presentará dificulta-* 
des, pues los servicios móviles terrestres utilizan ya, en la 
misma banda de frecuencias, una separación de 25 o de 20 kc/s entre 
canales adyacentes.



FRECUENCIAS DE EMISIÓN ATRIBUIDAS AL SERVICIO MÓVIL MARÍTIMO 
INTERNACIONAL RADIOTELEFÓNICO EN IA BANDA 136-174 Mc/s 

(Véanse el Apéndice 18 y el artículo 35A)

La Conferencia Administrativa Mundial de Radiocomunica­
ciones, Ginebra, 1967»

Considerando

a) Que se hace cada vez mayor uso de las frecuencias
atribuidas al servicio móvil marítimo radiotelefónico en la 
banda de ondas métricas comprendida entre 156 Mc/s y 17^ Mc/s;

b) Que aumenta la demanda de canales adicionales para las 
operaciones portuarias (practicaje, 'remolque y otros servicios 
inclusive);

c) Que se precisan canales adicionales .en la banda de ondas
métricas para las comunicaciones a corta distancia del servicio 
móvil marítimo, a fin de reducir la congestión en las frecuencias 
atribuidas al servicio móvil marítimo en la banda 1605 kc/s- 
3800 kc/s;

d) Que no puede aumentarse debidamente la utilización de 
las ondas métricas con los canales actualmente especificados en 
el Cuadro de frecuencias de emisión del Apéndice l8;

e) Que podría disponerse de canales adicionales reduciendo 
la actual separación entre canales de 50 kc/s a 25 kc/s3

Resuelve

1. Que se reduzca de 50 kc/s a 25 kc/s la separación entre 
los canales de la banda de ondas métricas atribuidos al servicio 
móvil marítimo;

2. Que los canales adicionales se obtengan intercalando 
canales intermedios de 25 kc/s entre los actuales canales de 
50 kc/s del Apéndice l8 del Reglamento de Radiocomunicaciones, 
Ginebra, 1959r de forma tal que no se ocasione la más mínima 
perturbación a los servicios existentes;

Ref.

G/112(54) proyecto de resolución relativa a ia separación entre LA.S
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Ref.

0/112(54)
(cont.)

5. Que los canales de 25 ko/s se atribuyan para fines
específicos;

4. .Que las características técnicas del equipo destinado
al servicio móvil marítimo internacional radiotelefónico en la
banda de ondas métricas se ajuste a las Recomendaciones del
C .C . I .R . ;

5. Que, a partir del 1.° de julio de 1979* las bandas de
guarda a ambos lados de 156,80 Mc/s sean de 156,7625 a
156,7875 Mc/s y de 156,8125 a 156,8p75 Mc/s;

6. Que el paso de la separación entre canales de 50 kc/s
a 25 kc/s se haga ajustándose a las siguientes fechas:

- Pecha de comienzo 1.1.69

- Pecha para la cual deberán haberse 
modificado los transmisores para una 
desviación, de Hh 5 kc/s, y aumentado la 
ganancia en audio de los receptores
en caso necesario 1.7*69

- Pecha para la cual deberán haberse 
modificado los receptores de las esta­
ciones costeras para que tengan la 
necesaria selectividad

- Fecha en que todos los equipos nuevos 
deberán responder a .las normas para 
25 kc/s de separación

- Pecha en que podrá iniciarse la atri­
bución de los canales intercalados

- Pecha para la cual todos los equipos 
deberán ajustarse a las normas para 
25 kc/s de separación y ponerse en 
servicio todos los canales intercalados 1.7*79

1.7*69

1.7*69

V éase e l  
p r o y e c to  de 
Re c omenda c i ón 
s ig u ie n t e .



Ref.

0/112(56) PROYECTO DE RECOMENDACIÓN N.° ... REIATIVA A LA INTRODUCCIÓN DE . 
LA- SEPARACIÓN ENTRE CANALES DE 25 kc/s EN IA BANDA DE ONDAS 
MÉTRICAS ATRIBUIDA AL SERVICIO MÓVIL MARÍTIMO RADIOTELEFÓNICO

La Conferencia Administrativa Mundial de Radiocomunica­
ciones, Ginebra, 1967*

C onsiderando

a) ■ Que se precisarán en lo futuro canales adicionales en 
la banda de ondas métricas del servicio móvil marítimo radio­
telefónico;

b) Que el mejor medio de obtener canales adicionales con­
siste en reducir la separación entre canales a 25 kc/s e inter­
calar nuevos canales intermedios entre los canales actuales; \

c) Que las normas técnicas para la separación entre canales
de 25 kc/s se especifican en los Apéndices ... (o son objeto de 
estudio por parte del C.C.I.R.);

d) Que el equipo para la separación de 50 kc/s actualmente
en servicio debe durar un tiempo económicamente razonable;

e) Que, en modo general, los nuevos canales intercalados
no podrán ponerse plenamente en uso hasta que todos los equipos
se hayan adaptado a la separación de 25 kc/s,

Recomienda

1. Que la atribución de frecuencias en los canales inter­
calados comience, a más tardar, el  .......   .
(Esta fecha será cinco años después de la fecha en que todos los 
equipos nuevos hayan de responder a las nuevas normas para la 
separación de 25 kc/s.)



In tro d u c c ió n

Las estaciones del servicio móvil marítimo que trabajan 
en bandas de ondas métricas se rigen actualmente por el Apéndice 18 
al Reglamento de Radiocomunicaciones, con una separación entre 
canales de 50 kc/s.

Es indudable que esa separación, que se justificaba hace 
diez años por el estado en que se hallaba la técnica, puede redu­
cirse hoy a 25 kc/s, con lo que se duplicaría el número de canales 
disponibles.

Ahora bien, como el número de canales actualmente dispo­
nibles es más que suficiente para atender las presentes necesida­
des del servicio móvil marítimo y para hacer frente a las necesi­
dades crecientes del futuro, quizá la reducción de la separación 
de 50 a 25 kc/s no parezca justificada.

Cabe prever, sin embargo, la posibilidad de que, en lo 
futuro, el desarrollo del servicio móvil marítimo que trabaja en 
las bandas de ondas métricas requiera un mayor número de canales 
y obligue, en consecuencia, a adoptar la separación de 25 kc/s.

Aunque sería prematuro proceder ya a la fijación de una 
fecha para la transición de 50 a 25 kc/s, sería conveniente -a fin 
de que sean menos onerosas las consecuencias de la transición- 
que las administraciones tomaran en consideración esta posibilidad 
y equiparan a las estacionas costeras y de barco con aparatos que 
puedan adaptarse fácilmente a la separación de 25 kc/s.

Por consiguiente, se propone la inserción de la 
Recomendación siguiente en el Reglamento de Radiocomunicaciones.

Recom endación N . °  . . .

Relativa a los equipos del servicio móvil marítimo radiotelefónico 
que trabajan en las bandas comprendidas entre 156 y 174 Mc/s

La Conferencia Administrativa Mundial de Radiocomunica­
ciones, Ginebra, 1967*

Considerando:

a) Que el servicio móvil marítimo que trabaja en las bandas
comprendidas entre 156 y 174 Mc/s se está desarrollando rápida­
mente;

b) Que la banda de 2 Mc/s se halla considerablemente conges­
tionada, inconveniente que, si bien podrá mitigarse, no se elimi­
nará totalmente con la transición de la DBL a la BOJ;

c) Que, como consecuencia de la transición de la DBL a la
BOJ, habrá que sustituir el actual equipo radiotelefónico de las 
estaciones que trabajan en la banda de 2 Mc/s;

Punto 4 del Orden del día - Modificación eventual del Apéndice 18
al Reglamento de Radiocomunicaciones
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I/3M23) 
( c o n t . )

Ref.

d ). Que a muchos b a rcos  l e s  convendrá  p a sa r  de l a  banda de 
2 Mc/s a l a  banda com prendida e n tr e  156 y  17^ Mc/s p a ra  la s  
com u n icaciones a c o r ta  d is ta n c ia ;

e )  \ Que cabe p r e v e r  l a  s a tu ra c ió n , en un fu tu r o  no muy l e ja n o ,  
de l o s  ca n a les  a c tu a lm en te  d is p o n ib le s  con una s e p a ra c ió n  de
50 kc/s en l a  banda 156 -  174 Mc/s, l o  que o b l ig a r á  a aum entar e l  
námero de ca n a le s  m ed ian te l a  a d op c ión  de l a  s e p a ra c ió n  de 25 k c / s ;

f )  Que, pa ra  l a  s e p a ra c ió n  de 25 k c / s , e l  eq u ip o  d eb erá  t e n e r  
c a r a c t e r ís t i c a s  s im i la r e s  a la s  que, p a ra  c o n o c im ie n to  se  enumeran
a  c o n t in u a c ió n :

1 ) una t o le r a n c ia  de fr e c u e n c ia  d e l  tra n s m is o r  que no exceda
de 10*10 ;

2 )  una t o le r a n c ia  de fr e c u e n c ia  d e l  r e c e p t o r  que no exceda  
de l O . K f 6 ;

y ) una d e s v ia c ió n  máxima de fr e c u e n c ia  de +  5 k c/ s ;

g )  Que e l  eq u ip o  para una s e p a ra c ió n  de 50 kc/s puede adap­
t a r s e  a l a  s e p a ra c ió n  de 25 k c/ s :

1 )  red u c ien d o  l a  t o le r a n c ia  de fr e c u e n c ia  d e l  tra n s m is o r  y  
d e l  r e c e p to r ;

2 )  red u c ien d o  l a  d e s v ia c ió n  de fr e c u e n c ia  d e l  t ra n s m is o r ;

5 )  red u c ien d o  l a  anchura de banda de l a  fr e c u e n c ia  i n t e r ­
media d e l  r e c e p t o r ,  con o b je t o  de aum entar su s e l e c t i ­
v id a d , y

4 )  aumentando l a  gan an c ia  de a u d io fr e c u e n c ia  d e l  r e c e p t o r ,

Recom ienda a la s  a d m in is t ra c io n e s

que c o n s id e ren  l a  c o n v e n ie n c ia  de u t i l i z a r ,  p a ra  la s  
nuevas in s ta la c io n e s  de la s  e s ta c io n e s  c o s te r a s  y  de b a rco  d e l  
s e r v i c i o  m ó v il m arítim o  que t ra b a ja n  en l a  banda 156 -  174 Mc/s, 
equ ip os  de una con cep c ión  t a l  que puedan a d a p ta rs e  de l a  manera 
más s e n c i l l a  p o s ib le  a l a  s e p a ra c ió n  de 25 k c / s .



- 769 -

H e C

La C o n fe re n c ia  A d m in is t r a t iv a  M u nd ia l.de R ad iocom u n icac ion es ,. 
G in eb ra , 1967,

C onsiderando

que la s  n eces id a d es  de ra d ioco m u n icac ion es  a c o r ta  d is ta n c ia  
aumentan ráp idam en te  en e l  s e r v i c i o  m ó v il m ar ít im o ;

que l a  u t i l i z a c i ó n  de la s  ondas m é tr ic a s  r e s u lt a  sumamente con­
v e n ie n te  pa ra  t a l e s  rad io co m u n ica c io n es ;

que e s  p rob a b le  que e l  número de ca n a le s  actu a lm en te d is p o n ib le s  
en l a  banda de ondas m é tr ic a s  para  e l  s e r v i c i o  m ó v il m arítim o r e s u l t e  
in s u f i c i e n t e  en  un fu tu ro  próx im o en la s  zonas de mucho t r á f i c o ;

que esa  p r e v i s ib l e  in s u f i c i e n c ia  de ca n a le s  no podrá  com pensarse 
con f r e c u e n c ia s  s itu a d a s  fu e r a  de la s  bandas actu a lm en te  a t r ib u id a s  a l  
s e r v i c i o  m ó v il  m arít im o ;

que e l  e s ta d o  a c tu a l de l a  t é c n ic a  p e rm ite  l a  u t i l i z a c i ó n  e f i c a z  
y  económ ica  de una s e p a ra c ió n  e n tr e  ca n a le s  dé 25 kc/s o menos p a ra  la s  
ra d io co m u n ic a c io n es  d e l  s e r v i c i o  m ó v il en ondas m é t r ic a s ,  según l o  ha 
dem ostrado e l  uso que se v ie n e  h a c ien d o , desde hace muchos a ñ os , de t a l  
s e p a ra c ió n  e n t r e  ca n a le s  en e l  s e r v i c i o  m ó v il t e r r e s t r e ;

q u e ,en  co n secu en c ia , es  in e v i t a b le  l a  t r a n s ic ió n ,  en l o  fu tu r o ,  
de l a  a c tu a l s e p a ra c ió n  de 50 kc/s a l a  de 25 kc/s;

q u e , a causa de la s  im p ortan tes  in v e r s io n e s  e fe c tu a d a s  en  l o s  
ú lt im o s  años en  eq u ip o  r a d io e l é c t r i c o  de nuevo t i p o ,  muchas a d m in is tra c io n e s  
no e s tá n  aún p rep a ra d a s  pa ra  p r e c is a r  l a  fe c h a  de t r a n s ic ió n ;

que l a  t r a n s ic ió n ,  una vez  que se haya d e c id id o , d eberá  r e a l i z a r s e  
con e l  mínimo p o s ib le  de d i f i c u l t a d e s  de orden  f in a n c ie r o  o de c u a lq u ie r  
o t r o  g é n e ro ,

R e s u e lv e

que l o s  eq u ip os  r a d io e l é c t r i c o s  de ondas m é tr ic a s  para  e l  s e r ­
v i c i o  m ó v il m arít im o  que se in s ta le n  después d e l  1 . °  de j u l i o  de 1969, 
e s té n  co n ceb id o s  en  t a l  form a que puedan a d a p ta rse  fá c i lm e n te  para  l a  
e x p lo t a c ió n  con  una s e p a ra c ió n  e n tr e  ca n a le s  de 25 k c/ s , en lu g a r  de l a  de 
50 k c / s .

ISL/N0R/s/105(l) Proyecto de RESOLUCIÓN N.°



?tef,n Proposición

J/57(55)

Para  p od er h a c e r  f r e n t e  a l  enorme aumento d e l  t r á f i c o  
r a d io t e le f ó n ic o  en l a  banda de 164—174 Mc/s, d e s t in a d a  a la s  

.com u n icac ion es  e n tr e  b a rco s  y  abonados d e l ,s is t e m a  t e l e f ó n i c o  t e ­
r r e s t r e ,  Japón u t i l i z a  ya  en  e s ta  banda una s e p a ra c ió n  e n t r e  c a ­
n a le s  de 25 k c/ s . Se e s tim a  qu e , en  un fu tu ro  p róx im o , s e rá  tam­
b ié n  n e c e s a r io  r e d u c ir  de 50 kc/s a 25 kc/s l a  s e p a ra c ió n  e n t r e  
ca n a le s  en  lo s  e n la c e s  in t e r n a c io n a le s  VHF, a f i n  de a l i v i a r  l a  
c o n g e s t ió n  d e l  t r á f i c o .

E s , pues, c o n v e n ie n te  d e c id i r  en  e s ta  C o n fe r e n c ia  l a  
p o l í t i c a  fu tu ra  y  p re p a ra r  la  t r a n s ic ió n .  Se p rop on e , en  co n se ­
c u e n c ia , l a  s ig u ie n te  recom en d ac ión :

RECOMENDACIÓN N .°

r e l a t i v a  a l a  r e d u c c ió n  de l a  anchura de banda de lo s  
ca n a les  VHF (156-174 Mc/s) d e l  s e r v i c i o  m ó v il 

m arítim o  r a d io t e l e f ó n ic o

l a  C o n fe re n c ia  A d m in is t r a t iv a  M und ia l de R ad iocom u n ica­
c io n e s ,  G in eb ra , 1967*

C onsiderando

a ) Que, para  d is m in u ir  l a  c o n g e s t ió n  d e l  t r á f i c o ,  e s  con ve­
n ie n te  r e d u c ir  de 50 kc/s a 25 k c/s l a  anchura de banda de l o s  ca ­
n a le s  VHF u t i l i z a d o s  p o r  e l  s e r v i c i o  m ó v il m arítim o  r a d i o t e l e ­
f ó n ic o ;  y

b ) Que es p r e c is o  f i j a r  cu an to  a n te s  c o n d ic io n e s  t é c n ic a s  
y  de e x p lo ta c ió n  que f a c i l i t e n  l a  a d o p c ió n  d e , l a  anchura de banda 
a n tes  m encionada;

Recom ienda a l  C . C . I .R . .

que e fe c tú e  lo s  e s tu d io s  t é c n ic o s  y  de e x p lo t a c ió n  ne­
c e s a r io s  para  r e d u c ir  de 50 a 25 kc/s l a  s e p a ra c ió n  e n t r e  c a n a le s  
en l a  banda 156-174 Mc/s d e l  s e r v i c i o  m ó v il  r a d io t e l e f ó n i c o ;  
que p rep a re  un in fo rm e sob re  e s ta s  c u e s t io n e s  y  p r e s e n te  l a  o p o r ­
tuna recom endación  a l a  próx im a C o n fe r e n c ia  A d m in is t r a t iv a  M und ia l 
de R a d iocom u n icac ion es , e

In v i t a  a la s  a d m in is t ra c io n e s

a que e s tu d ie n  e s t e  prob lem a desde e l  punto de v i s t a  
de l a  red u c c ió n  de 50 a 25 kc/s de l a  s e p a ra c ió n  e n t r e  c a n a le s  en 
l a  c it a d a  banda de f r e c u e n c ia s ,  y  som etan p r o p o s ic io n e s  a l  r e s ­
p e c to  a l a  próxim a C o n fe re n c ia  A d m in is t r a t iv a  M undial de R a d io c o ­
m u n icac ion es .



Ref. Proyecto de Resolución N.°

USA/55(49) Relativa al empleo facultativo de canales intermedios
(25 kc/s) de los canales (50 kc/s) enumerados en el 
Apéndice 16 para uso del servicio móvil marítimo, 

radiotelefónico en la banda 156-174 Mc/s

La Conferencia Administrative Mundial de Radiocomunicaciones, 
Ginebra, 1967

Considerando

a) La tendencia a la congestión y a la saturación de 'las frecuencias
del servicio móvil marítimo radiotelefónico en 2 Mc/s y en bandas superiores,
observada en diversas zonas del mundo:

b) Que las bandas VHF pueden satisfacer muchas de las necesidades,
tanto nacionales como internacionales, de comunicaciones a corta distancia, 
del servicio móvil marítimo;

c) La rapidez con que se extiende el empleo de las bandas VHF para
atender necesidades nacionales e internacionales de comunicaciones a corta 
distancia del servicio móvil marítimo, que no pueden atenderse plenamente 
con los canales existentes;

d) Que la reducción de pO a 25 kc/s de la separación entre canales
duplicaría aproximadamente el numero de canales radiotelefónicos del servi­
cio móvil marítimo asignables en la banda 156-174 Mc/s;

e) Que las necesidades de canales adicionales VHF no son uniformes
en todo el mundo, por lo cual algunas administraciones requieren un mayor 
numero de canales, en tanto que otras no precisan por ahora ni en un futuro 
próximo de canales VHF adicionales;

f) Que, por otro lado, el hecho de que algunas administraciones no
necesiten canales 'VHF adicionales no debiera•impedir su uso por las admi­
nistraciones que los requieran; '

g) Que la puesta a disposición do algunas administraciones de un ma­
yor número de canales no debiera, por otro parte, ocasionar excesivas moles­
tias a las administraciones que no necesitan canales ''/HF adicionales;

Estimando

que debiera favorecerse el empleo de las bandas VHF, a fin de re­
ducir la congestión existente en las frecuencias del servicio móvil marítimo 
del orden de 2 Mc/s y superiores;
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1. Que la asignación a las estaciones, de los canales (25 kc/s) inter­
medios de los enumerados en el Apéndice 18 se efectúe en el plano nacional 
o, si fuere, apropiado, mediante acuerdos locales o regionales;

2. Que los canales del Apéndice 18 utilizados por una administración 
paba él servicio móvil marítimo radiotelefónico en la fecha de entrada en 
vigor de las Actas finales de esta Conferencia gocen de protección contra 
las interferencias perjudiciales que puedan derivarse del empleo de los ca­
nales (25 kc/s)-intermedios de los hasta ahora indicados (50 kc/s) en el 
Apéndice 18.

5. Que siempre que una administración necesite utilizar los canales
(25 kc/s) intermedios de los enumerados en el Apéndice 18, se tomen las 
medidas técnicas adecuadas para evitar interferencias perjudiciales a la 
explotación de los canales (50 kc/s) hasta enumerarlos en el Apéndice l8;

Teniendo en cuenta, asimismo

i) ' que la reducción de + 15 kc/s a + 5 kc/s de la desviación de fre­
cuencia de los transmisores de las estaciones de barco y costeras 
es úna medida esencial para salvaguardar la compatibilidad de los 
equipos de las estaciones de barco y costeras cuando se emplean al
mismo tiempo canales de 50 y de 25 kc/s de anchara-de, banda.

ii) que la reducción de + 15 kc/s a + 5 kc/s de la desviación de- fre­
cuencia de los transmisores de las estaciones de barco y costeras 
permitirá a las administraciones que lo deseen dotar a sus esta­
ciones de barco y costeras de instalaciones receptoras nuevas o 
modificadas, capaces de funcionar con una separación entre canales 
de 25 kc/s;

Resuelve, además

Encanecer a las administraciones que en el plazo más breve posible, 
reduzcan de + 1 5  kc/s a + 5 kc/s la desviación de frecuencia de los trans- 
misores de las estaciones de barco y costeras, a fin de que se hayan reali­
zado todas las modificaciones en la fecha de entrada en vigor de las Actas . 
•finales de esta Conferencia.

Motivos:

Prever el uso facultativo de canales intermedios de los enumerados 
en el Apéndice 18; modificar los criterios técnicos asociados e introducir 
otras enmiendas conexas.

Ref y
íI5á/55(49) Resuelve(cont.)



Proyectos de Resoluciones 
relativas al punto 5. del 

■ Orden del día.

Punto 5i Clases de emisión que han de utili­
zarse en las frecuencias internacio­
nales de llamada y de socorro.' -500 kc/ 
y 2 182 kc/s.
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PROYECTO DE RESOLUCIÓN N.c

relative. a la necesidad de pedir al Comité de Seguridad de la
I.M.CtO. que introduzca en el Convenio Internacional sobre 
la Seguridad de la Vida Humana en el Mar (Londres", I90O), las 

modificaciones necesarias para asegurar que todas las 
estaciones de barco mantienen la escucha en.la frecuencia 

internacional de socorro para radiotelefonía.

La Conferencia. Administrativa Mundial de Radiocomunica­
ciones, Ginebra, 19^7#

Considerando

a) Que, hasta el presente, las estaciones de barco equipa­
das para el tráfico radiotelegráfico, pero que disponen también de 
medios radiotelefónicos de comunicación, han venido manteniendo la 
escucha únicamente en la•frecuencia internacional de socorro en 
radiotelegrafía;

b) Que los barcos de altura de gran tonelaje que mantienen
la escucha en la frecuencia internacional de socorro en radiotele­
grafía no pueden recibir las llamadas de socorro transmitidas por 
barcos pequeños en la frecuencia de socorro para radiotelefonía;

c) Que, a los fines de aumentar la seguridad de los barcos 
pequeños y mejorar la eficacia de la asistencia a los náufragos, 
convendría que los barcos de gran tonelaje mantuvieran la escucha, 
simultáneamente, en ambas frecuencias internacionales de socorro 
(en radiotelegrafía y en radiotelefonía), y

d) Que esta Conferencia ha adoptado las modificaciones 
necesarias del Reglamento de Rpxííocomunicaciones (Ginebra, 1959) 
sobre la materia,

Ruega al Secretario General

que pida al Comité de Seguridad de la I.M.C.O. que 
introduzca en la parte pertinente del Convenio Internacional sobre 
la Seguridad de la Vida Humana en el Mar (Londres, 1960) una regla 
por la que se obligue a tocias las estaciones de barco a mantener
la escucha en la frecuencia internacional de socorro en radio­
telefonía 2182 kc/s.
Motivos;

Hasta el presente, las estaciones de barco equipadas 
para el tráfico radiotelegráfico, pero que disponen también de 
medios radiotelefónicos de comunicación, han venido manteniendo 
la escucha únicamente en la frecuencia internacional de socorro 
para radiotelegrafía de 500 kc/s (Convenio Internacional sobre 
la Seguridad de la Vida Humana en el Mar, Sección IV, Parte B, 
Regla 6).

Por consiguiente, los barcos de altura de gran tonelaje 
que mantienen la escucha únicamente en .500 kc/s no pueden recibir 
las llamadas de socorro transmitidas por los barcos pequeños en 
2182 kc/s.



P O l/ 8 3 (4 ) 
( c o n t . )

Ref.

-  11b -

A lo s  f in e s  de aumentar l a  s e g u r id a d  de lo s  b a rco s  
pequeños y  m e jo ra r  l a  e f i c a c i a  de l a  a s is t e n c ia  a lo s  n á u fra g o s , 
co n ven d r ía  que lo s  b a rcos  de g ran  t o n e la j e  m an tu vieran  l a  escu ch a , 
s im u ltán eam en te , en  ambas fr e c u e n c ia s  in t e r n a c io n a le s  de s o c o r r o  
de 500 y  2182 k c/ s .

La in t r o d u c c ió n  en e l  eq u ip o  de lo s  b a rcos  de s e ñ a le s  
au tom áticas  de r a d io fa r o  p a ra  in d ic a r  l a  p o s ic ió n  de una e s ta c ió n  
m ó v il que se h a l l a  en p e l i g r o  y  p a ra  l a  búsqueda de n á u fra go s  
equ ipados con r a d io fa r o s  que fu n c io n en  en  2182 kc/s r e c a lc a  l a  
n e ce s id a d  de m antener l a  escucha  en e s t a  f r e c u e n c ia ,  a s i  como l a  
de p r e s c r ib i r  e sa  o b l ig a c ió n  como r e g la  p a ra  to d a s  la s  e s ta c io n e s  
de b a rc o .



Punto 6

Proyectos de Resoluciones 
.relativas al punto 6 del 

Orden del día

Estudio de las secciones pertinentes 
del Código Internacional de señales 
revisado.
(véase también en la p&giná 

795 un proyecto de 
Recomendación relativa 
a este punto del Orden 
dél día)
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F/13(80)

Ref. PRQYoCr0 DE RESOLUCIÓN 
RELATIVA AL EXAMEN DE LAS PARTES PERTINENTES DEL CÓDIGO 
BiTSRMAC.IONAL DE SEÑALES REVISADO DE LA ORGANIZACIÓN 

CONSULTIVA MARÍTIMA INTERGUBERNAMENTAL

La Conferencia Marítima (Ginebra, 1967) /

Considerando

a) Que el Comité de Seguridad Marítima de la Organización
Consultiva Marítima Intergubernamental (I.M.C.O.) ha preparado una 
revisión del Código Internacional de Señales que constituye un có­
digo radiotelefónico;

b) Que este código radiotelefónico difiere, en ciertos as­
pectos, de las disposiciones del Reglamento de Radiocomunicacio­
nes de 1959 (vease el Anexo I);

c) Que la presente Conferencia ha modificado ciertos puntos
del Reglamento de Radiocomunicaciones para hacerlos concordar con 
el Código Internacional de Señales revisado de la I.M.C.O. en las 
partes que atañen exclusivamente al servicio móvil marítimo;

d) Que el Reglamento de Radiocomunicaciones es de la respon­
sabilidad de la Unión Internacional de Telecomunicaciones, y

e) Que conviene determinar la responsabilidad y la competen­
cia de la U.I.T. y de la I.M.C.O. en lo que atañe a la utilización 
de señales internacionales que pueden emplearse en radiocomunica­
ciones,

Resuelve

1) Que la Unión Internacional de Telecomunicaciones tiene 
competencia para elegir y determinar las condiciones de utiliza­
ción de las señales internacionales relacionadas con los procedi­
mientos de radiocomunicación;

2) Que conviene dejar a la Organización Consultiva Marítima 
Intergubernamental (I.M.C.O.) la elección y la determinación de 
las condiciones de uso de las señales para cuestiones distintas de 
los procedimientos de radiocomunicación;

5) Que no hay inconveniente en que se adopté el Código
Internacional de Señales revisado, si bien se señala a la atención 
de la I.M.C.O. la existencia de grupos de diferente significado
en el Código y en el Reglamento de Radiocomunicaciones, lo que . 
Unicamente en radiotelegrafía puede originar inconvenientes,

y pide al Secretario General de la Unión Internacional de Teleco­
municaciones que remita al Secretario General de la I.M.C.O. el 
Informe elaborado por la Conferencia Marítima Mundial de Radioco­
municaciones (Ginebra, 1967), que figura en anexo a la presente 
Resolución,



F/13(80](Cont.) Anexo al Proyecto de Resolución 
relativa al examen de las partes pertinentes del Código 

Internacional de Señales revisado de la I.M.C.O.

Elementos sometidos a la Conferencia con miras a la ela 
boración del Informe destinado a la I.M.C.O.

1. Se comunicará a la I.M.C.O. la lista de las modificado
nes introducidas por la Conferencia en el Reglamento de Radioco­
municaciones para tener en cuenta la revisión del Código Interna­
cional de Señales.

2. El Informe contendrá, además, las observaciones de la
Conferencia sobre ciertas señales del Codigo Internacional de 
Señales revisado:

- que plantean inconvenientes prácticos de aplicación 
(Capítulo VIII);

- que tienen distinto significado del que se les ha 
atribuido en el Reglamento de Radiocomunicaciones 
(Capítulo X).

Es de desear que, por lo que a estas últimas señales 
respectaj la I.M.C.O. señale a la atención de los usuarios los 
riesgos de confusión que puede entrañar su empleo, mediante la 
inscripción, por ejemplo, de una nota pertinente al respectó.

CAPÍTULO VIII - Radiotelefonía

- ' párrafo 3 "Método llamada'”, y párrafo 4 "Respuesta
a las llamadas”

El empleo del grupo nDfíM (DELTA ECHO) en el procedimien 
to dé llamada y de respuesta a las llamadas en radiotelefonía
puede car lugar a coiauniones cuando 'las señales distintivas de 
las estaciones llamadas o de las transmisoras se terminen o co­
miencen por "DE".



F/13(80)
(Cont.)

Ref. 7P '
CAPÍTULO X -Señales cíe r̂oceciiniioribe

” Sección general - Señales de dos letras

Señales que tienen distinto significado en el Reglamento 
el e Rad i o c ornun i. c a c i o ne s y e  n el Código Internacional de 
Señales revisado te la I.M.C.O.

Señal R.R. Código de señales

BK Interrupción de la trans­
misión

Usted está exactamente encima

BQ Respuesta a RQ Velocidad de la aeronave
CL Estoy cerrando mi estación Auxilio rechazado
CP Llamada a 2 o más esta­

ciones especificadas
'

Estoy yendo en auxilio de usted

DP Su marcación a ... coras Tengo ... (tantos) botes utili­
zables

DO Marcación dudosa Preste atención al bote/balsa 
en 1 marcación ...

j ER
|

Aquí ... Debe usted indicar su posición 
a la hora indicada

I NW Ahora Mi calado en lastre es ...
OL Carta transoceánica ¿Practicaje con respecto al 

radar, en este puerto?
TU Gracias Tengo que cortar los cabos ...
WD Palabra(s) o_ Grupo(s)

•
No hay rompehielos disponible

XQ Prefijo para indicar una 
comunicación en curso en 
el servicio fijo ......

¿Quó tiempo tiene usted ahora?

Sección. Medica - Señales de tres letras

Señales que tienen distinto significado en el Reglamento 
de Radiocomunicaciones y en el Código Internacional de 
Señales revisado de la I.M.C..O.

Señal R.R. Código de señales
MIN
MPH
MSG

Minuto (_o minutos)
Millas terrestres por hora 
Mensaje

Excrementos muy oscuros 
Ya no sufre
Pequeños movimientos y masaje 
todo- los días

3. Comparación entre el Codigo Internacional de Señales 
revisado y el Código Q (Apéndice 13, Sección i)

Cierto numero de señales del Código Internacional de 
Señales revisado tienen el mismo significado que algunas de las 
señales del Apéndice 13, Sección I, del R.R. (código Q).

La Conferencia se ha estimado incompetente para introdu­
cir modificaciones en este último código, que es utilizado por 
servicios distintos del servicio móvil marítimo.



Ref.

USA/21(4-4) Resolución N.° . .. - relativa a la responsabilidad en materia de
señales internacionales

La Conferencia Administrativa Mundial de Radiocomuni­
caciones, Ginebra, 1967,

Considerando:

a)' Que la Conferencia Administrativa de Radiocomunicaciones de 
Atlantic City (1947) sugirió que el Código Internacional de 
Señales fuese, de la incumbencia de la Organización Consultiva 
Marítima Intergubernamental (I.M.C.O.);

b) Que la I.M.C.O. ha preparado un Código Internacional de Señales 
revisado;

c) Que el Código Internacional de Señales revisado fue adoptado por 
la Cuarta Asamblea de la I.M.C.O. (1965) para que entrara en 
vigor el 1.° de enero de 1969;

d) Que esta Conferencia ha modificado el Reglamento de Radiocomuni­
caciones para que concuerde con el-Código Internacional de 
Señales revisado;

e) Que la reglamentación de las radiocomunicaciones incumbe a la 
Unión Internacional de Telecomunicaciones (U.I.T.), y

f) Que es preciso determinar la responsabilidad en lo que atañe a 
las señales de uso internacional que pueden utilizarse tanto 
para las radiocomunicaciones como para otros métodos de señali­
zación,

Resuelve:

1. Que las señales que se identifiquen primordialmente con las radio 
comunicaciones sean de la incumbencia de la U.I.T.;

2. Que las señales que se identifiquen primordialmente con aspectos 
tales como la navegación y las operaciones de búsqueda y salva­
mento sean de la incumbencia de la I.M.C.O.;

3 . Que, cuando se estime conveniente, las señales de la incumbencia 
de una organización puedan figurar, para conocimiento, en las 
publicaciones de la otra organización, con la correspondiente 
indicación de su procedencia;

4. Que en los casos dudosos, los respectivos Secretarios Generales 
decidan, previa discusión, a qué organización incumbirá la 
responsabilidad de una señal determinada, y

Ruega al Secretario General

1. Que ponga la presente Resolución en conocimiento de la I.M.C.O., 
a los efectos oportunos.



Proyectos de resoluciones 
relativas a la preparación 
y publicación de un Manual 
para uso del servicio móvil 

marítimo
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Ref.
Gr/62 (7*0 Comentarlos
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1. En virtud de la Resolución N.° 12 de la Conferencia Administrativa 
de Radiocomunicaciones, Ginebra, 1959* se ha preparado y publicado un Manual 
para uso de los servicios móviles. Sin embargo, no se ha dispuesto que 
pueda llevarse en sustitución del Reglamento de Radiocomunicaciones y del 
Reglamento Adicional de Radiocomunicaciones, ni acerca de su revisión cuando 
estos Reglamentos se modifiquen.

2. Es, pues, necesario que se autorice la preparación y publicación 
de un nuevo Manual cada vez que se modifiquen el Reglamento de Radiocomuni­
caciones y el Reglamento Adicional de Radiocomunicaciones, o bien que se 
revise.

Resolución N.°

Relativa a la preparación y publicación de un Manual 
para uso del se:.vicio móvil marítimo

La Conferencia Administrativa Mundial de Radiocomunicaciones, 
Ginebra, 1967*

Considerando

a) que las disposiciones de los Reglamentos de Radiocomunicaciones, 
Ginebra, 1-959* aplicables al servicio móvil marítimo,

- unas están directamente relacionadas con el funcionamiento del 
servicio móvil marítimo,

- y otras no tienen relación directa con este servició;

b) que las administraciones han presentado a la Conferencia Adminis­
trativa Mundial de Radiocomunicaciones, Ginebra, 1967* proposiciones ten­
dientes a revisar y reestructurar las disposiciones directamente relaciona­
das con el funcionamiento del servicio móvil marítimo;

c) que se ha dado una nueva ordenación a las disposiciones, que
facilita la comprensión de las estipulaciones técnicas y normas de servicio 
concernientes a la radiotelegrafía y a la radiotelefonía, y de las reglas 
relativas a radiotelegramas, conferencias radiotelefónicas y tráfico de 
socorro;

d) que esta nueva ordenación sería de gran utilidad para el servicio
móvil marítimo y permitiría a las administraciones publicar si lo estiman 
necesario, reglamentos nacionales basados en códigos internacionales de 
reglas completas para los distintos servicios;



e) que sería muy útil publicar en un manual las disposiciones direc­
tamente relacionadas con el funcionamiento del servicio móvil marítimo;

f) que, conforme a la Resolución N.° 12 de la Conferencia Administra­
tiva de Radiocomunicaciones, Ginebra, 1959* el Secretario General ha prepa- . 
rado y publicado un manual para uso.de los. servicios móviles;

g) que este revisado manual para introducir en él las modificaciones 
aprobadas en la Conferencia Administrativa Mundial de Radiocomunicaciones, 
Ginebra, 196?* podría servir de base para el Manual del servicio móvil 
marítimo;

h) que en el Apéndice 11 sé dispone que las estaciones de barco pueden
llevar este Manual en sustitución del Reglamento de Radiocomunicaciones y del 
Reglamento Adicional de Radiocomunicaciones y de las disposiciones del 
Convenio relativas al servicio de radiocomunicaciones a bordo de los barcos;

i) que los demás servicios móviles no han manifestado necesitar un
manual para su uso exclusivo,

Resuelve

1* Que el Secretario General reúna en un "Manual para uso del servicio
móvil marítimo", las disposiciones directamente relacionadas con el funcio­
namiento del servicio móvil marítimo contenidas en el Reglamento de Radio­
comunicaciones y en el Reglamento Adicional de Radiocomunicaciones, tal 
como han sido revisados por la Conferencia Administrativa Mundial de Radio­
comunicaciones, Ginebra, 196?, y asimismo las del Convenio Internacional de 
Telecomunicaciones y listas de ciertas disposiciones del Reglamento Tele­
gráfico y del Reglamento Telefónico;

2. Que, lo antes posible después de clausurada esta Conferencia, el
Secretario General publique el Manual para que esté disponible en la fecha 
de entrada en vigor del Reglamento de Radiocomunicaciones y del Reglamento 
Adicional de Radiocomunicaciones revisados;

3» Que el Secretario General revise el Manual siempre que sea necesa­
rio para mantenerlo al día.
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relativa a la preparación de un Manual para 
uso del servicio móvil marítimo

USA/28(&5) Resolución N.° ...

La Conferencia Administrativa.Mundial de Radiocomunicaciones, 
Ginebra, 1967>

Considerando

a) Que las disposiciones del Reglamento de Radiocomunicaciones 
(Ginebra,1959) aplicables al servicio móvil marítimo comprenden, particu­
larmente :

- disposiciones que afectan directamente.el funcionamiento del 
servicio móvil marítimo;

- otras disposiciones que no afectan directamente a este servicio;

b) Que sería de utilidad para las administraciones poner a disposi­
ción de las estaciones del servicio móvil marítimo una publicación compacta 
que contenga las disposiciones del Reglamento de Radiocomunicaciones y del 
Reglamento adicional de Radiocomunicaciones, así como las disposiciones del 
Convenio necesarias y útiles para el funcionamiento de dichas estaciones;

c) Que el Secretario General, en cumplimiento de la Resolución N.° 12
de la Conferencia Administrativa de Radiocomunicaciones, Ginebra, 1959* 
preparó un Manual para uso de los servicios móviles (1961) y que este 
Manual, ligeramente modificado, podría servir de base para el Manual para 
uso del servicio móvil marítimo, y

d) Que los demás servicios móviles no han indicado necesitar un
Manual similar al que sería de utilidad para el servicio móvil marítimo;

Resuelve:

1» Que el Secretario General, en consulta con las administraciones,
compile en forma de un Manual compacto, que se designará Manual para uso 
del servicio móvil marítimo, las disposiciones del Reglamento de Radio­
comunicaciones, del Reglamento adicional de Radiocomunicaciones y del 
Convenio aplicables a las estaciones del servicio móvil marítimo y de utili­
dad para éste;
2. Que el Secretario General publique el Manual lo antes posible,
después de clausurada esta Conferencia, a fin de asegurar su disponibilidad 
como publicación oficial de la U.I.T. desde la fecha en que entren en vigor 
las Actas finales de esta Conferencia, y

3 . Que el Secretario General revise el Manual según corresponda, a
fin de mantenerlo al día con el Reglamento de Radiocomunicaciones.

Motivos:
Facilitar el empleo de una publicación más compacta y económica 

por el servicio móvil marítimo a bcrdo-de las estaciones de barco que, de 
conformidad con el'Apéndice 11, han de estar previstas del Reglamento de 
Radiocomunicaciones y del Reglamento adicional de Radiocomunicaciones.
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Ref«

DNK/N0R/s/l04(l) • La Conferencia Administrativa Mundial de Radiocomunicaciones,
Qinebra, 1967,

Considerando

que una reunión mixta de expertos de telecomunicaciones, oceano­
grafía y meteorología, convocada en París (2-6 de septiembre de 1963) por 
la Comisión Oceanográfica Intergubernamental, ha recomendado cjue la siguien­
te Conferencia Administrativa de Radiocomunicaciones competente trate de 
hallar una solución adecuada al problema de las necesidades de radiocomuni­
caciones del "Servicio de Datos Oceanográficos";

que parece justificarse la necesidad de un juego de bandas de 
ondas decamétricas para uso en todo el mundo en la transmisión automática 
desde las estaciones de recopilación de datos oceanográficos y para el 
accionamiento a distancia de estas estaciones;

que este tipo de radiocomunicaciones no está comprendido en nin­
guno de los servicios definidos en el Reglamento de Radiocomunicaciones;

que aumenta rápidamente la ya considerable utilización de las 
bandas de ondas decamétricas atribuidas al servicio móvil marítimo, como 
consecuencia del creciente número de barcos equipados para la radiotelefo­
nía y que se sirven de ella;

que el acomodamiento de otras radiocomunicaciones en las bandas 
de ondas decamétricas atribuidas al servicio móvil marítimo entorpecería 
gravemente, por lo tanto, el curso eficaz del tráfico radioeléctrico en 
este servicio;

que la Conferencia Administrativa Extiaordinaria de Radiocomunica­
ciones encargada de elaborar un Plan revisado de adjudicación para el ser­
vicio móvil aeronáutico (r ), Ginebra, 1966, no adjudicó determinadas por­
ciones reducidas de los bordes de las bandas de ondas decamétricas atribui­
das al servicio móvil aeronáutico (R);

Recomienda
que, en espera de la decisión dé una Conferencia de Radiocomuni­

caciones competente que tenga por mandato la revisión del artículo 5 del 
Reglamento de Radiocomunicaciones, las porciones no adjudicadas de las 
bandas de ondas decamétricas atribuidas al servicio móvil aeronáutico (r ) 
sean utilizadas,, dentro de límites razonables, por las estaciones de recopi­
lación de datos-oceanográficos, en las condiciones estipuladas en el 
N.° 115 del Reglamento de Radiocomunicaciones»

Proyecto de RECOMENDACION N.0 .



Ref „

Motivos:

Como quiera que las bandas de ondas decamétricas del servicio 
móvil marítimo se bailan altamente sobrecargadas, situación que, según 
se prevé, irá agravándose de año en año, se estima imposible acomodar en 
estas bandas otro tipo de tráfico radioeléctrico, que no concierne primor­
dialmente a la misión del servicio móvil marítimo. La recopilación de 
datos oceanográficos ha de considerarse una aportación destinada a ampliar 
los conocimientos de la geofísica, de gran valor para muchas y varias 
actividades humanas-, La relación de dependencia entre la oceanografía y 
la meteorología es obvia.

Cabría poner en duda la competencia de la Conferencia para 
atribuir frecuencias a otros servicios, incluso en las bandas del servició 
móvil marítimo; desde luego, carece de competencia para adjudicar frecuen­
cias en otras bandas. Por ello, la presente proposición se ha redactado 
en forma de una simple recomendación.

Las porciones de los bordes de la banda de frecuencias a oxue se 
alude en la recomendación son los siguientes:

Frecuencia Anchura de banda

dnk/nor/s/io4(i)

kc/s ke/s
2850,0 - 2850,5 0,5
5400,0 - 3400,5 0,5
3499,5 - 3500,0 0,5
4650,0 - 4650,5 0,5
4699,5 - 4700,0 0,5
5480,0 - 5480,5 0,5
6525,0 - 6525,5 0,5
6683,5 6685,0 1,5
8815,0 - 3815,5 0,5
8963,5 8965,0 1,5

10 097,0 - 10 100,0 3,0
11 395,0 - 11 400,0 5,0
17 900,0 - 17 905,0 5,0
17 969,0 - 17 970,0 1,0

En total, podrá disponerse así de 21 kc/s, distribuidos entre 
14 bandas en toda la gama de ondas decamétricas. Las bandas inferiores 
son estrechas, mas, dada la baja velocidad de transmisión necesaria para 
este tipo de comunicaciones, es probable que esas bandas puedan utilizarse 
en su totalidad, a condición de que se adapte la técnica a la anchura de 
banda disponible.
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Punto 6

Proyecto de Recomendación 
relativa al punto 6 del 

Orden del día

: Estudio de las secciones perti­
nentes del Código Internacional 
de Señales revisado
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En e1 Documento N. 0 44» página 2, Canadá expresaba el 
criterio de que la presente-C.A.M.R, no tiene competencia para 
revisar el Apéndice 13 al Reglamento de Radiocomunicaciones. Re­
conociendo la responsabilidad de la G.C.Ií.I. en lo tocante a las 
señales y abreviaturas marítimas relativas al socorro, búsqueda 
y salvamento, a la seguridad de la navegación y a  la asistencia 
módica, se sugería que se invitara a la O.C.M.I. a utilizar las 
series QOA-QQZ del Código Q con esa finalidad.

CAN/106(31)

La Conferencia Administrativa Mundial de Radiocomunica­
ciones, Ginebra, 1967,

Considerando
a) que incumbe a la O.C.M.I. la responsabilidad primordial
en lo tocante a las señales y abreviaturas marítimas relativas al 
socorro, búsqueda y salvamento, a la seguridad de la navegación
y a la asistencia médica;

b) que la O.C.M.I., en cumplimiento de la Recomendación 42
de la Conferencia Internacional sobre la Seguridad de la «Vida 
Humana en el Mar, 1960, ha establecido un Código Internacional de 
Señales para uso, principalmente, en los casos de dificultades
de idioma;

c) que las series QOA a QQZ del Código Q, reservadas para
el servicio marítimo, no han sido utilizadas, pero que sí se usan 
las series QAA-QMZ, reservadas para el servicio aeronáutico;

d) qué esta Conferencia podría reservar un bloque adicional
de señales Q para uso del servicio marítimo, en el caso de que la 
serie actual resulte insuficiente;

e) que convendría aplazar toda revisión del Apóndice 13 del
Reglamento de Radiocomunicaciones hasta que entre plenamente en 
aplicación el Código Internacional de Señales,

Recomienda
que la O.C.M.I», en colaboración con .la U.I.T., enmiende

el Código Internacional de Señales incluyendo una serie de señales 
para el socorro, búsqueda y salvamento, la seguridad de la navegar- 
ción y la asistencia módica, con los significados correspondientes, 
de la serie QOA-QQZ del Código Q, y de cualquier otra serie adicio­
nal reservada para el servicio marítimo.

En consecuencia, se propone que la Conferencia adopte la 
siguiente Recomendación:

RECOMENDACIÓN .... a la Organización Consultiva Marítima Intergu- 
bernamental, relativa al Código Internacional de Señales.
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Proyectos de Recomendaciones 
relativas al punto 7.5 del 

Orden del día

Punto 7.5: Frecuencias que han de asignarse
para la retransmisión por televisión 
de imágenes de radar portuarias.
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Ref.
CAN/45 (37)

Puesto, que el servicio móvil marítimo no dispone de asignaciones 
mundiales para estos fines, y  dado que no existen sistemas de retransmisión 
de imágenes portuarias de radar que merezcan aceptación internacional, Canadá 
estima que las administraciones, la I.M.C.O, y  el C.C.I.R. deberían estudiar 
esa necesidad, así como los requisitos de orden práctico pertinentes, en la 
forma sugerida en la siguiente recomendación;

Recomendación

Retransmisión de imágenes -portuarias de radar a los barcos
por televisión

La Conferencia Administrativa Mundial de Radiocomunicaciones. 1967, 
Considerando

Que puede plantearse en lo futuro la necesidad de retransmitir por 
televisión, desde tierra a los barcos, imágenes portuarias de ra­
dar. en aguas congestionadas;
Que el Cuadro de distribución de las bandas de frecuencias no con­
tiene disposiciones para tales fines.

Recomienda
Que, con carácter urgente, las administraciones y la Organización 
Consultiva Marítima Inter gubernamental estudien la necesidad v los 
parámetros de explotación do talos sistemas y comuniquen al Secre­
tario General los resultados del estudio;

b) Que, de existir realmente la necesidad de tal servicio, se invita
al C.C.I.R. a determinar ol orden más adecuado de las frecuencias 
necesarias para tal fin, así como los parámetros técnicos a que 
han de responder tales sistemas?

a)

L)

Proposición

c) Que las administraciones so preparen para poder tomar una decisión 
al respecto en la próxima C.A.M.R. competente.
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Frecuencias que han de asignarse para ia transmisión 
por televisión de imágenes de radar portuarias

PROYECTO DE RECOMENDACIÓN 
al C.C.I.R., en relación con la transmisión por 
televisión de imágenes- de radar portuarias

La Conferencia Administrativa'Mundial de'Radiocomu­
nicaciones,. Ginebra, 196?,

Teniendo en cuenta

Que algunas administraciones han señalado la necesidad 
de prever medidas para la transmisión por televisión de imágenes 
portuarias de radar cuando no se considere posible emplear a 
bordo de los barcos que se desplacen en el interior de una zona 
portuaria los sistemas normales de radar;

Considerando

a) Que el emplee de tales imágenes portuarias de radar
en las circunstancias indicadas contribuirá a la seguridad do 
la navegación en las zonas portuarias y, por consiguiente, de 
la vida humana;

b) .Que los datos de que dispone en cuanto a:

- los mínimos requisitos técnicos que deben satisfacer 
las transmisiones por televisión de imágenes portua­
rias de radar, y

- las bandas de frecuencias más adecuadas para estos 
sistemas,

no bastan para una explotación satisfactoria;

c) Que la transmisión por televisión de imágenes portua­
rias de radar, si bien redunda en interés de la navegación, no 
encaja en la definición del servicio móvil marítimo que figura 
en el número. 36 del Reglamento de Radiocomunicaciones y que, 
por lo tanto, la Conferencia carece de competencia para adoptar 
cualquier decisión ai respecto;

Invita al C.C.I.R.

A que estudie los problemas que entraña la trans­
misión por televisión de imágenes portuarias de radar y a que 
■formule'recomendaciones acerca de :
1. Las normas técnicas para tales sistemas, especialmente 
en lo que concierne a la mínima anchura de banda necesaria, y

2. Las bandas de frecuencias más adecuadas para tales 
sistemas.

Ref.

H0L/75(25)



Proyecto de Recomendación 
relativo a la utilización 
de la banda 450 470 Rc/s
para las comunicaciones
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0/114(60) RECOMENDACIÓN N.°  RELATIVA AL USO DE LA BANDA 450-470 Mc/s
PARA LA RADIOTELEFONÍA

La Conferencia Administrativa Mundial de Radiocomuni­
caciones, Ginebra, 1967*

Considerando

a) Que a bordo de los barcos se necesitan comunicaciones
radiotelefónicas a corta distancia;

b) Que no se dispone de frecuencias suficientes en otras
bandas para satisfacer plenamente esa necesidad;

c) Que conviene determinar por acuerdo internacional las
frecuencias que han de usarse para las comunicaciones "a bordo", 
con objeto de reducir al mínimo la interferencia entre esas 
comunicaciones y otros servicios fijos y móviles,

Recomienda •

1. Que, además de los canales de frecuencias de que pueda
disponerse en otras bandas, se atribuyan frecuencias de la banda
450-470 Mc/s para ese fin;

2. Que, con ese objeto, las administraciones consideren la
posibilidad de atribuir las frecuencias 456,925 Mc/s, 456,975 Mc/s, 
462,425 Mc/s y 462,475 Mc/s con carácter de frecuencia única, con 
un límite de potencia de 500 rriW y una anchura de canal de 50 kc/s.

Ref.:



UNIÓN INTERNACIONAL DE TELECOMUNICACIONES

CO N FEREN CIA  M ARÍTI
GINEBRA, 1967

Documento N«0 DT/ó-S
19 de septiembre de 196?Original: inglés

COMISION

CLASIFICACION POR MATERIAS DE LAS PROPOSICIONES OBJETO 
DEL TRABAJO DE LA COMISION 6 (EXPLOTACION)

A* Mandato:
Examinar, inter alia, los artículos 20, 22 a 25? 28 (Secciones I 

y II), 29 a 31, 33, 34, 36 a 40 y los Apéndices 9 a 13, 16, 20 a 22 del 
Reglamento de Radiocomunicaciones, así como los puntos 6, 7«2, 7.3 y'7®4 
del Orden del día y cuantas cuestiones dél punto 7 se relacionen con la 
explotación(extraído del Documento No0 157)©

B#. Las cuestiones relacionadas con este mandato pueden clasificarse
como sigue:

1.

2»

3»

4,

Cuestiones de procedimiento radiotelegráfico

Artículos 29-31? RR 1000-1094: DT/2, paginas 213-224 
Cuestiones de procedimiento radiotelefónico.

Artículos 33-34, RR- 1209-1318: DT/2, páginas 281-325 
Documentos de servicio

Artículo 20, RR 789-837: DT/2, páginas 131-135 
Apéndice 9, página 371: DT/2, páginas 443-448 
Apéndice 10, página 386: DT/2, páginas 449-454
Cédigo Internacional de Señales revisado

Apéndice 13, página 395: DT/2, páginas 469-528 
Apéndice 16, página 430: DT/2, páginas 561-575 
Recomendación No0 22, página 567: DT/2, páginas 703-705
Recomendación No0 29, página 605: (No hay proposiciones)
Recomendación N/° 30, página 605: DT/2, páginas 711—715



Documento N.° DT/3-SPagina 2

5. Cuestiones relacionadas con el socorro y la seguridad

Artículo 28, Sección II, RR 965—9^92 (No hay proposiciones) 
Capítulo VIII, artículo 36, RR 1380-1495* DT/2, paginas 383-423 
Apéndice 20, página 437* DT/2, páginas 649-662 
Recomendación N.° 23, página 597* (No hay proposiciones)
Recomendación N.° 24, página 598s (No hay proposiciones)
Recomendación N.° 25, página 599* (No hay proposiciones)

6. Disposiciones generales aplicables a las estaciones de harco

Artículo 28, Sección I, RR 955-9^4* DT/2, páginas 171-173
Apéndice 11, página 388? DT/2, páginas 455-457 
Resolución N.° 12, página 533* (No hay proposiciones) 
Recomendación N<,° 17, página 560? (No hay proposiciones)
Recomendación N.° 26, página 600? (No hay proposiciones)
Recomendación N.° 27, página 601: DT/2, páginas 707-709

7• Cuestiones relacionadas con el personal
Capítulo VI, artículos 22-26, RR 845-948* DT/2, páginas 137-170 
Apéndice 12, página 392* DT/2, páginas 459-4^7 
Recomendación N.° 18, página 564* (No hay proposiciones)

8. Cuestiones relacionadas con radiotelegramas y
comunicaciones radiotelefónicas

Capítulo IX, artículos 37-40, RR 1496-1550? DT/2, páginas 425-427 
Apéndice 21, página 439* (No hay proposiciones)
Apéndice 22, página 440? (No hay proposiciones)
Reglamento adicional de Radiocomunicaciones, artículos RA1-RA14, 
página 455? RA 2001-2165? DT/2, páginas 677-701

Nota: El documento N.° DT/2, distribuido el 19/20 de septiembre, contiene 
las proposiciones que figuran en los documentos N»os 1 a 118*



C. En anexo se reproduce la lista de todas las proposiciones
sometidas a consideración de la Comisión 6 (Explotación), hasta el 
Documento N.° 143*

Los datos contenidos en el presente documento servirán de 
base a las deliberaciones de la Comisión en el curso de su primera 
sesión, El Presidente espera que las referencias indicadas sean de 
utilidad a las delegaciones.

Documento N«° DT/5-S
Pagina 3

El Presidente, 
Konstantin COMIÓ

Anexo: 1



Document N° DT/3~F/B/S
Page.4

A N N E X E

Liste de toutes les propositions publiées dans les documents (jus- 
qu’au Document N° 143) et qui ont été soumises á l'examen de la Commission 6 
(Exploitation). Les symboles ci-aprés ont été utilisés :

4/6 = Proposition devant etre examinée conjointement par les Commissions 4 
et 6.

p/4 = Proposition devant etre examinée tout a ’abord par la Commission 6 
puis transmise, avec la dlcision correspondante prise par cette 
derniére* á la Commission 4 qui statuera en dernier ressort.

a/4 a/5 = Proposition sur laquelle la Commission 6 se prononcera en dernier 
ressort lorsqu'elle aura été examinée par la Commission 4 ou la 
Commission 5 selon les indications données ci-dessous.

A N N E X

List of all proposals published up to Document No. 143 which have 
been transmitted to Committee 6 (Operation) for consideration. The following 
symbols have been used :

4/6 = Proposal to be considered jpintly by Committees 4 and 6.

p/4 =s Proposal to be considered first in Committee 6 and then passed to
Committee 4, together with the related decisión of Committee 63 for 
final dispasal.

a/4 a/5 = Proposal to be disposed of finally in Committee 6 after considera- 
tion in Committee4 or Committee 5 as shown.

A N E X O

Lista de las proposiciones publicadas en los documentos (hasta el 
Documento N.° 143)» sometidas a estudio de la Comisión 6 (Explotación). Se 
han utilizado los siguientes símbolos:

4/6 = Proposición para examen conjunto por las Comisiones 4 y 6.

p/4 - Proposición para estudio en primer lugar por la Comisión 6, que se 
transmitirá luego con la oportuna decisión a la Comisión que deci­
dirá*

a/4 a/5 = Proposición para su examen definitivo por la Comisión 6, una vez que 
haya sido estudiada por la Comisión 4 o la Comisión 5* según se in­
dica a continuación.
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Proposition N°
Proposal Ño»Proposición N,°

D 5 (3-5)
D 6 (6-15)
D 7 (16-19)
F 8 (13-14) 
P 8 (25-29) 
F 13 (77-80)

¿ h
a/5

F 14 (81)
P 14 (82-88)

USA 17 24) ....  ...........

p/4

USA 21 (40-44) 
USA 22 (50,52-54) 
USA 22 (53) P/4
USA 28 (63-65)
USA 29 (66)
dkk/isl/nor 30 (2-3)

a/5

I 31 (l)
I 36 (28) 

DNK 38 (1-17)
a/5

CAN 44 (23)+Corr 
CAN 45 (34)
CAN 45 (36)

p/4

URS 52 (8) 
UPS 53 (9) 
AUS 54 (5-6)

G 58 (7)
G 59 (8-11)
0 60 (12,13)

a/4

G 60 (18-20) 
G 60 (22-24) 
G 60 (63)
G 60 (17)
G 61 (69)
G 62 (70) .... . __ . ...

a/4
a/4

G 63 (71-73)
G 64 (74-75)
G 65 (76-79).............
G 67 (82-83)
G 68 (100,84-88) 

( m  863,866F) ___
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Proposition H°
Proposal No»
Proposición N.°

HOL 70 ( 3 )
HOL 74 (1 7 - 2 2 )  
HOL 75 (2 4 ,3 3 )

a /5

G 76 (2 7 -2 8 )
G 77 (4 1 )
G 78 (9 0 ,9 1 ,9 3 ,9 4 ,9 6 )  .. ..... _

a /5
a /5

G 79 (9 8 ) 
POL 83 -(4)

I  84 ( 6 , 7 )

a /5

a /5
I  84 ( I 4- I 6)
I  86 ( 53)
I  88 (5 6 - 7 1 )

a /5
a /5

I  89 ( 7 2 - 7 3 )  
I  89 ( 78- 84) 
I  90 (8 5 )
G 91 (4 8 -5 3 )
L 92 (1 8 )
D 93 ( 19) ................................... _
1) 94 ( 20, 24- 27) 

SUI 101 ( 1 )
IS R  102 (2 )
CAH 106 (3 9 )
C M  107 ( 35)
CAH 108 (2 6 -2 7 )

p /4

P 109 (9 2 -9 5 ) 
P 109 (9 6 -9 7 ) 
F 109 (9 8 -1 0 3 )

a/4

F 109 (1 0 6 -1 0 7 ) 
F  110 (1 0 8 -1 0 3 ) 
F  1 1 1  (1 3 1 - 1 3 8 )
F 111  ( 148)
F 111 (1 4 9 ,1 5 0 ,1 5 4 )

..._F. 1 11  ( 1 5 1 - 1 5 3 ,  1 5 5 -1 5 7 )

a/4
a /5

F 111  (1 6 0 -1 8 5 ) 
G 113 ( 5 7 )
G 113 (5 8 ) . .4/6
G 113  (5 9 ) 
G 118 ( 6 l )  

SG 119

a /5
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Proposition N°
Proposal No,
Proposición N«°

AUS 122 (4 2 -4 4 )
ISR  129 (2 )
ISR  130 ( 3) ;........................ . .

a /5

ISR 130 ( 7 - 1 0 )  
NZL 1 3 1  ( 27) 
RZL 133  ( 1 3 - 1 4 )

a /4

a /5
RZL 135 ( 2;
RZL 135 ( 1 - 3 , 5 )  
NZL 135. (4 ) 4/6  ..

B 1 3 7  (1 8 ,1 9 )  
B 138 ( 3 8 ,3 9 )  

...B  138 (5 2 ,5 3 )
B 141 (7 9 -9 7 )
B 142 (1 4 2 ,1 0 9 ,1 1 0 )  
B 142 (1 1 4 -1 2 0 )
B 143 (1 2 6 -1 2 7 )

-— .......................



UNIÓN INTERNACIONAL DE TELECOMUNICACIONES

CO N FEREN CIA  MARÍTIMA
GINEBRA, 1967

COMISION 4

PROPOSICIONES DE LAS ADMINISTRACIONES PUBLICADAS 

EN LOS DOCUMENTOS N .0S 1 A 143

A c o n tin u a c ió n  se in d ic a n  lo s  nómeros de lo s  documentos y  de la s  
p ro p o s ic io n e s  c o n c e rn ie n te s  a l  Orden d e l d ía  de l a  s e s ió n  que ha de c e le ­
b r a r  l a  Com isión 4 e l  m ié r c o le s , 20 de sep tiem b re.

A r t ic u lo  26. S e c c ió n  I I I ; F / l 2  ( 7 1 , 7 2 , 7 3 ) ;  USA/20 ( 3 3 ) ;  ÜSA/24  ( 58) ;
1/35 (24); CAIT/43 (16); Aüs/54 (7); G/58 (5);
G/6 1  (67); G/66 (80); ISR/13O (6); B/14O (65,
66,67)..

A r t ic u lo  28. S e c c ió n  T I : P / l2  ( 74) ;  F/14  ( 8 1 ) ;  USA/20 ( 36) ;  Dl'ffi/lSL/NOR/3O
(1); 1/36 (27); CAN/43 (19); G/60 (21); HOL/72 (14); 
j/84 (13); j/89 (75,76,77); J/90 (88); NZL/I35 (4)i 
B/140 (73).

A r t ic u lo  28, S e c c ió n  V, en cuanto c o n cie rn e  a l a  t e l e g r a f í a s

F/8  (19); USA/20 (35); caií/43 (18); G/58 (5) 992; 
G/66 (80) 992; J/84 (ll) 992; B/140 (72) 992.

Punto 2 .5  d e l Orden d e l d ía  de l a  C o n fe re n cia  (Doc, N. ° l ) s

EFA/3 (1); F/9 (56); USA/17 (16); 1/32 (ll);
CAN/40 (30); G/56 (2); POL/82 (2); j/85 (33);
B/137 (9).

Punto 2 ,4  d e l Orden d e l d ia  de l a  C o n fe re n cia  (Doc. N, ° l )s

USA/17 (17,18,19); 1/32 (12); CAN/40 (3,4,5,6, 
7,8,9,10,11); URs/49 (4); usa/69 (52);
DKK/lIOR/s/104 ( 1) ;  F/128 (1 8 8 );  NZL/132  ( 6 , 7 ) ;  
NZL/133 ( 1 2 ) .

Punto 2 .5  d e l Orden d e l d ia  de l a  C o n fe re n cia  (Doc. N, ° l ) g

F/8 (9); CAN/40 pág. 8; UES/49 (5).

Documento N.° DT/4-S
19 de septiembre de 19^7
Origináis inglés



UNION INTERNATIONALE DES TELECOMMUNICATIONS

C O N F E R E N C E  MARITIME
GENÉVE, 1967

Addendum N° 1 au
Document N° DT/5~F/E/S
22 septembre 1967

SEANCE PLENIERE 
PLENARY MEETING 
SESION PLENARIA

Dans Xa liste annexee au Document N° DT/5, il y a liau d 1 ajouter 
les indications suivantes :

Point a l fO.J.

Point 2.4 
" 2.4

Pays

GRC
USA

N° du document 

l60

159

Page

1-2
1-21

The following indications should be added to the list annexed to 
Document No. DT/5 :

Agenda ítem

2.4
2.4

Country

GRC
USA

Document No.

160

159

Page

1-2
1-21

Añádanse las indicaciones siguientes en la lista anexa al 
Documento N.° DT/5:

Punto del Orden del día País N.° del documento Página

2.4 GRC 160 1-2
2.4 USA 159 1-21



CONFERENCIA MARÍTIMA 19 de septiem bre de 1967
O r ig in a l : fra n c é s

GINEBRA, 1967

UNIÓN INTERNACIONAL DE TELECOMUNICACIONES

SESIÓN PLENARIA

PROPOSICIONES PARA LOS TRABAJOS DE LA CONFERENCIA

En e l  Documento N .° DT/2 se re p ro d u ce n  los te x to s  d a  l a s  p ro p o s ic io n e s  
r e l a t i v a s  a la s  d is p o s ic io n e s  d e l Reglamento de R ad io com unicaciones y  d e l 
Reglamento A d ic io n a l de R ad io co m u n icacio n es, ju n to  con lo s  m otivos exp uestos 
p o r l a s  a d m in is tra c io n e s  in t e r e s a d a s .

En numerosos c a so s, la s  p ro p o s ic io n e s  ib a n  acompañadas de comenta­
r i o s  de c a r á c t e r  g e n e ra l so bre puntos determ inados d e l Orden d e l d ía  que no 
han podido i n c l u i r s e  en e l  Documento N#° D T /2 .

P ara que no d e je n  de te n e rs e  en cuenta esos co m e n tario s, en l a  
l i s t a  que a d ju n to  se acompaña se in d ic a  e l  número de cada documento y  e l  de 
l a  pág in a c o rre s p o n d ie n te .



Documento.N.° DT/5-S
Pagina 2

Tema o punto del 
Orden del día

Origen 
(Símbolo 

del país)
N.° del documento y 

eventualmente referencia Pagina

Punto UK-1 G 68 Comentarios 1 - 2
Certificados de los
operadores

Punto XJK-5 G 64 1
Categoría de las esta­
ciones de barco

Punto UK-10 G 79 1 - 1 1
Reducción de banda de
guarda de la frecuencia
2182 kc/s

Punto ISR-1 ISR 150 ISR/130(3) 1 - 2
Sistema de escucha en
las bandas de ondas
decamétricas

Punto US-F USA 28 Explicaciones complémen- 2
Preparación y empleo de tarias
un Manual para uso del
servicio móvil marítimo

Punto 1 B 156 Introducción 1tt CAN 39 Comentarios 1■ tt G 76 G/76(25) 1 - 2tt v I 31 Introducción 1 - 2tt IND 96 IND/96(1) 1tt USA 125 1

Punto 2.1 CAN 40 Comentarios 1tt tt F 9 F/9 (55) 1tt tt G 56 G/56(l). 1tt tt USA 17 USA/17 (14)
Explicaciones complemen­ -
tarias 1 " 2

Punto 2.2 CAN ' 40 Comentarios !tt tt G 56 G/56(l) 1tt tt USA 17 USA/17(15) 5
Punto 2.4 CAN 40 Comentarios 2tt tt F 128 F/I28(l88)

Comentarios 1 - 2tt tt I 32 Introducción 5 - 4
1/32(12) e 1/32(14) 4It tt USA 17 Nota - 7tt tt USA 69 USA/69(52)



Documento N.° DT/5-S
Página 3

------ - „ .....—  , ----------
Tema o punto del 
Orden■ del día

Origen 
(Símbolo 

del país)
N.° del documento y 

eventualmente referencia Página

Punto 2,5 P 9 P/9(57) 2

Punto 5 F 10 Ultimo párrafo 15ti n G 77 Comentarios 1 - 2
»t tt HOL 72 31tt tt JOR 147 4
» tt USA 18 USA/l8(27)

Explicaciones complementarias 8 - 9tt tt USA 125 Apéndice 15 1
USA/123(74)
Explicaciones complementarias 7tt tt USA 124 Apéndice 25
USA/124(75) - (81) 1 - 5

Punto 4 P 11 1tt tt G 57 Comentarios 1 - 2tt t> G 112 1tt tt USA 19 1tt tt USA 55 USA/55(49)
Explicaciones complementarias 9 - 1 2
USA/55(51)
Información 14 - 15

Punto 5 CAN 45 Comentarios 1tt tt G 58 Comentarios 1

Punto 6 B l4l Comentarios 1tt tt CAN 44 Comentarios i - 2tt tt G 59 Comentarios itt tt USA 21 USA/21(44)
Explicaciones complementarias 5 - 6

Punto 7,1 CAN 45 Comentarios 1« tt G 60 Comentarios 1 - 3tt tt HOL 75 1tt tt USA 22 1

Punto 7,2 CAN 45 Comentarios 1 !tt tt G 60 Comentarios 7 ¡tt ¡t USA 22 USA/22(52)
Explicaciones complementarias 7 - 9



Documento N.° DT/5H5
Página 4

Tema o punto del 
Orden del día

Origen 
(Símbolo . 

del país)
N.° del documento y 

eventualmente referencia Página

Punto 7-3 CAN 45 Comentarios 2tt tt G 91 Llamada selectiva 1 - 3ir ti G 113 Llamada selectiva 1tt tt USA 22 11

Punto 7.4 CAN 45 Comentarios 2tt tt G 60 13tt tt ISR 129 ISR/129(2) 1

Punto 7.5 G 60 14tt tt USA 22 12

Punto 7.6 CAN 45 Comentarios 4tt tt G 60 15tt tt | USA 22 12



tlNION INTERNATIONALE DES TÉLÉCOMMUNICATIONS

C O N F E R E N C E  MARITIME
GENÉVE, 1967

GROUPE DE TRAVAIL 6A 
WORKING GROUP 6A 
GROUPO DE TRABAJO 6A

PROJET D ’EBAUCHE DES TRAVAUX DU GROUPE DE TRAVAIL 6A 
AVEC REPERENCES HENVOYANT ATJX PROPOSITIONS CORRESPONDANTES

DRAFT OUTLINE OF THE WORK OF WORKING GROUP 6A 
WITH CROSS-REFERENCE TO RELATED PROPOSAIS

Document N° Dr/6-F/E/S 
20 septembre 1967 
Original : franqais, anglais, 

espagnol

CLASIFICACIÓN POR MATERIAS DE LAS PROPOSICIONES. OBJETO 
. DEL GROUPO DE TRABAJO 6A



Document N°DT/6-F/E/S
Page 2

1. Questions concernant la procédure radiotélégraphique 
1. Matters of radiotelegraph procedure 
1. Cuestiones de procedimiento radiotelegráfico

DT/2 page ~ -página

D6(12) -
g6o(13) 218
G6l(69) 219
065(76) 217,218,219
G78(91) 211
J88(57,58) 211
J90(85) 216
091(51) 218

SuilOl(l) 217
Flll(l34,135) 215

G65(77) 224
Pili(136,137,

138) 223

Art. 31



Document N0Dr/6-F/E/S
Page 3

Questions concernant la procédure radiotéléphonique 
Matters of radiotelephone procedure 
Cuestiones de procedimiento radiotelef¿nico

DT/2 page - página

Art. 33 d 6(13j14)
F8(25,26,27,28,29) 292,300,305,317
F13(77) 312

USA2l(4l) 289,295,311,313
131(1) 292

DNK38(1,2,5,4,5,6,7,8) 285,289,295,306,311,312
059(8) 324
G65(78) 295,313,317

H0L70(3) 284
H0L74(l8) 284

Art. 54

G77(4l) 292,501,305
078(93) 283,306,312
G79(98) 301
J84(l4,15,16) 292,301,305
J88(59,60) 284
G91(52) 292
F109(94,95,96,97,98,

99,100,101) 289,299,300,305
F U I  (148,149,150,151, 289,290,299,

152,153,154) 305,311,312,313
G113(59) 301
Gll8(6l) 291

F13(78) 324
5A2l(4l) 325
065(79) 324
G78(94) 324
F109(102,103) 322,323
F i n  (155,156,157) 321



Document N°nT/6-F/E/S
Page 4

3. Documents de service 
3. Service documents 
3. Documentos de servicio

Art. 20 USA28(63) 134
J86(53) 133

CAN108(26,27) 133
F109(93) 134
Flll(132,133) 134,135

App. 9, G91(53) 448
F109(H6) 447

App. 10 USA17(24) 453
DNK,ISL,N0R30(3) 454

F109(107) 453
B137(l8,19)
B142(120)

A. CHASSIGNOL 
Président



UNION INTERNATIONALE DES TÉLÉCOMMUNICATIONS

C O N F E R E N C E  MARITIME
Document N° DT/7-F/e/S- 

GENÉVE, 1967 20 septembre 1967
Original s fran§ais/anglais/español

GROUPE DE TRAVAIL 6B 
WORKING GROUP 6B 
GRUPO DE TRABAJO 63

PRO JET D ’ EBAUCHE DES TRAVAUX DU GROUPE DE TRAVAIL 6B 
AVEC REPERENCE RENVOYANT AUX PROPOSITIONS CORRESPONDANTES

DRAET OUTLINE OE WORK OE WORKING GROUP 6B 
WITH CROSS-REFERENCE TO RELATES PROPOSALS

CLASIFICACIÓN POR MATERIAS DE LAS PROPOSICIONES OBJETO 
DEL GRUPO DE TRABAJO 6B



Document N° DT/7-F/e/s
Page 2
Página 2

1 .  Code in t e r n a  t i  o n a l des s ig n a u x  r e v is é  
1* R e v is e d  In t e r n a t io n a l  Code o f
1• Código internacional de señales revisado

DT/2 Page - Página

App. 13

D 6 (6-10)   . . . . . . .  511-27
D 6 (p.20) .........................
I1 13 (80) ........ ................  780-81
F 13 (Draft R e s . )  . 779
USA 21 (42)...................... 528
USA 21 (44) (Draft Res.) ..........782
DNK 38 (13) ( 1 4 ) ................. . 487, 488
DNK 38 (15, 16) . . . . . . . . . .  488-494, 494-5
URS 52 (8) ................ .. 528
G 59 (10) .  ..................   496-507
HOL 74 (19)  - . 508
J 88 (62-68) .  ................... 508-10
G 92 (18) .........................  528

C00RD H C O

F 13 (80) .     . . . .  779
USA 21 (44)  ....................... 575, 782
CAN 106 (39) .......................795

App. 16

D 7 (16-18)... ....................... 573
F 13 (79) - ................. 566-67
USA 21 (43) ........ ..............  574-75
DNK 38 (17) ......................   . 565
CAN 44 (23) ......................... 563-65
URS 52 ( 8 ) ......................   . 528
G 59 (11) ................... .. 568
HOL 74 (22) ......................... 569-70
J 88 (69-71).. ....................... 571-72

Rec. No. 22

D 6 (ll)
DNK 38 (:hol 74 (20')... ....................... 705
DNK 38 (13)   487- (20)
R e c . No. 30

D 7 (19)    573, 715
DNK 38 (17)   565
HOL 74 (2 1 )    715

A r t .  19 (SUP RR 76O)
USA 21 (4 0 ) . . . . . . . . . . . .  121
J  88 (5 6 )      121
HOL 74 (1 7 )   ................................   121



Document Nc
Page 3 
P á g in a  3

2, Questions relatives á la dátresse et á la sécurité
2. Q.uestions related to distress and safety
2. Cuestiones relativas al socorro y a la seguridad

DT/2 Page - Página

Art. 19

G 60 (19) ............   121
G 60 ( 2 0 ) ............   125

Art. 56

D 6 (14-15)
F 15 (77)    398
F 13 ( 78)    400
F 14 (82)   400
F 14 ( 8 3 - 8 8 ) ..................... 406
USA 21 (41)    387, 398, 400
USA 22 (52) ........ ............  412
DNK/ISL/NOR 30 ( 2 ) ............ .. 405
I 36 ( 28)  . . . . . .  409
DNK 38 (9-12) 9 ............. .. 387

1 0 ................. 398
11 . . .   ........  399
1 2   400

CAN 45 (34)
G 59 (9)   .399
G 60 (22)    387
G 60 (23)     . 407
HOL 75 (24)    . 387, 408
G 78 (96)... ..................... .. 400
POL 83 ( 4 ) .......................  775
J 88 (61) .......................  388
J 89 ( 7 8 - 8 4 ) .................. .. 410
D 93 (19)   398-9
D 94 (24-27) 2 4 .................  387

25-26 . . . . . . . .  400
2 7 .............. . . 411-12

F 111 (160-184)
160 . . . . . . . .  391
161-2   397
163 . . . . . . . .  399
164-5 .............  401
166-76 ............  415-17
177-84 ............  421-23

B 142 (114-119)
App 20

G 58 (7) .......................  651
G 63 (72)... .......................  651

DT/7-F/B/S



DT/2 Page - Página

Document N° DT/7-F/e/S
Page 4
Página 4

Gr 60 (24) . •

Art. 1

USA 22 (50) .
G 60 (18)
G 60 (19-20) .
J 89 (72-73)
D 94 (20)

B 142 (109-110)

655

3
4 

121,
4
4

125

H.A. FEIGLESON 
Président



CONFERENCIA MARÍTIMA 20 septembre 1967
O r ig in a l «° f r a n g a is ,  a n g la is

GINEBRA, 1967 espagnol

UNIÓN INTERNACIONAL DE TELECOMUNICACIONES

GROUPE DE TRAVAIL 6C 
WORKING GROUP 6C 
GRUPO DE TRABAJO 6C

PRO JET D»EBAUCIIE DES TRAVAUX DU GROUPE DE TRAVAIL 6C 
AVEC REFERENCSS RENVOYA.TT AUX PROPOSITIONS CCRRESPONDANTSS

DRAFT OUTLINE OF THE WCRK OF WORKING GROUP 6C 
WITH CROSS«REFERENCE TO REIATED PROPOSALS

CLASIFICACIÓN POR MATERIAS DE IAS PROPOSICIONES OBJETO 
DEL GRUPO DE TRABAJO 6C



DOOUfflant I°dt/8-f/e/s
Page 2

1. PispositlotB genérales applicables aux stations de navire 

1• General provisions to be applied to ship stations 

1, Disposiciones generales aplicables a las estaciones de Parco

JDT/2 page - página
Art* 28 Sect. I G/60(12) APP 173

0/63(73) SUP 173

App, 11 USA/28(64) MOP 457
(65) MOP 457

Rec, 27 P/5(5) SUP 709



Document N° DT/8-F/e/S
Page 3

Q.uestions relatives au personnel 

Q.uestions related to personnel 

Cuestiones relativas al personal

Art. 23

Art. 25

DT/2 page - página

F/8(13) 140
F/8(14) 155
USA/29(66) 141,156
AUS/54C5) 140
G/68(100) 139

(84,85) 139,140,144
(86) 149

, 8?) 161
0/76(27) 139

(28) 155
j/84(6);) 141

(7) 157
ISR/l02(l) 162

G/68(88) 165

D / 5 0 A ) 463
USA/22(54) 467
CAN/45(36)
URS/53(9) 466
AUS/54(6) 170
G/60(63) —

G/64(74,75) 169,463
hcsl/75(33) 463



)ocument N°]
Page 4

3. Questions relatives aux appels en 

3. Questions related to radiotelegrams and radiotelephone calis

3. Cuestiones relativas a las llamadas

s;e - página

Art. 40 F/lll(185) 427

RR AR G/67(82)
(33)

F/llO(108-110) 
(111-112) 
(113-116) 
¡117-121) 
122-123) 
,124-126) 
(127-128) 
(129-130)

690
701
681
682
685
686
689
690 
693 
697



UNIÓN INTERNACIONAL DE TELECOMUNICACIONES

©OIMFEREINOA MARÍTIMA
GINEBRA, 1967

Documento N.° Dl/9~~S
20 de septiembre de 1967
Ori gina1: inglé s

GRUPO DE TRABAJO 5A

LIMITES DE POTENCIA DEL ARTICULO 23

Se ha acordado que el Grupo de trabajo 5A considere las proposi­
ciones que más adelante se enumeran en lo que concierne a los límites de 
potencia prescritos en el artículo 23 del Reglamento de Radiocomunicaciones. 
Dichas proposiciones son las que figuran en el Documento N,° DT/2, pero es 
posible que en documentos ulteriores aparezcan otras proposiciones sobre la 
misma materia.

Convendría que el Grupo de trabajo 5A tome prontas decisiones sobre 
los límites de potencia del artículo 23 con el fin de que la Comisión 5 
remita sus conclusiones a la Comisión 6.

Se trata de las siguientes proposiciones:

G/76(27) MOD 863

F/8(13) MOD 863

J /8 4 (6) MOD 863

USA/29(66) MOD 863

G/68(84) ADD 866f

G/76(28) MOD 903

F/8(14) MOD 903

J/84(7)

USA/29(66)

MOD 903 

MOD 903 V G E N É H t

El Presidente del Grupo de trabajo 5A., 
P. AAKERLIND



UNION INTERNATIONALE DES TÉLÉCOMMUNICATIONS

C O N F E R E N C E  MARITIME
GENÉVE, 1967

Document N° DT/IO-F/E/S 
22 septembre 1967 
Original : franjáis, anglais

espagnol

GROUPE DE TRAVAIL 6B 
WORKING GROUP 6B 
GRUPO DE TRABAJO 6B

1# Radiobalise de repérage en cas de sinjstre 

X* Eroergency Position - indicating Beacon

1. Radiofaros de localización en caso de emergencia

Proposition
Proposal

Proposición

G/60(22)
H0L/75(24)
D/94(24)
NZI/135(5)
0/94(25)
D/94(26)
1/36(28)
B/142(114-119) 
D/94(27)
DNK/lSL/N0R/3<í(á) 
F/14(83-88) 
G/60(23) 
H0I/75(24)
J/89(78-84) 
USA/22(52)
CAN/45(34)

DT/2 page - página Art. 36

387 1388A
387 1388A
387 1388A
- 1388A

400 1466a
400 1473A
409 1476
- 1476A

411-412 1476A
405 1476A
406 1476A
407 1476a
4o8 1476a
410 1476a
412 1476a



Document N° DT/lO-P/E/S
Page 2

1.1

1.1

1.1

1.2

1.2

1.2

1.3

1.3

1.3

Dlflnitlons correspondentes 

Related definitions 

Definiciones correspondientes

Proposition
Proposal
Proposicién

USA/22(50)
G/60(l8)
J/89(72-73)
D/94(20)
B/142(109-110)
NZL/135(2)

Caractéristiques techniques correspondentes 

Related technical charaeteristics 

Características técnicas correspondientes

Proposition
Proposal

Proposición
0/60(24)

DT/2 page - página

655

Art. 1

Appendice 20A 
Appendix 20A 
Apéndice 20A

Identification

Identification

Identificación

Proposition
Proposal

Proposición

0/60(19)
NZL/1350)
G/60(20)
G/60(20)

DT/2 page - página

117
•i»

121
125

Art. 19

736
736
768A
777A



Document W  DT/IO-F/E/S
Page 3

Procedures pour Ies cas de détresse, d furgence et de sécurité 

Distress, urgency and safety procedures 

Procedimientos de socorro, urgencia y seguridad

Proposition
Proposal DT/2 page - página RR

Proposición

D/6(14-15) — 1216A
0/59(9) 387 1388A
DNK/38(9) 387 1393
USA/2l(4l) 387 1393, 1393.1
J/88(6l) 388 1400
F/lll(160) 391 1408
F/lll(l6l) 397 1426
F/lll(162) 397 1427A
DNK/38(10) 398 1430
F/13(77) 398 1430
USA/2l(4l) 398 1430, 1430.1
D/93(l9) 398-399 1431A
F/lll(163) 399 1448A
DNK/38(11) 399 1451
F/13(78) 400 1451
USA/2l(4l) 400 1451, 1451ol
DNIC/38(12) 400 1460
USA/2l(4l) 400 1460, 1460.1
G/78(96) 400 1462A
F/l4(82) 400 1470
F/lll(164) 401 1472
F/lll(165) 401 1474
F/lll(166-176) 415-417 1477-1487
F/lll(177-184) 421-423 1488-1494
0/58(7) 651 APP 20
0/63(72) 651 APP 20

H.A. FEIGLSSON 
President-Chairman-Presidente



UNIÓN INTERNACIONAL DE TELECOMUNICACIONES

CO N FEREN CIA  MARÍTIMA
GINEBRA, 1967

COMISION 4

Los números de documentos y proposiciones que adjunto se indican 
conciernen al Orden del día de la segunda sesión de la Comisión 4.

Documento N.0 DT/iI-S
21 de septiembre de 1967
Original: e/f/s



1. Art. 5

m  No

158 MOD c m /46 (24)
153 MOD usA/25 (59)

167 MOD cAN/46 (25)
167 MOD usA/25 (60)

200 MOD cAn/145 (40)

Art, 7 Sec. IV

437A ADD CAH/40 (12)

43 7B ADD CAH/40 (12)

438 SIIP G/78 (89)

439 SUP G/78 (89)
442 MOD G/79 (97)

451 MOD AUS/122 (17)
451 MOD HOL/72 (9)
451A ADD HOL/72 (9)
452 MOD G/77 (39)
452 MOD AUS/122 (18
452 MOD F/8 (10)
452 MOD HOL/72 (9)
452 MOD 1/33 (18)

452.1 MOD AUS/122 (19)
452.1 MOD G/77 (39)
452,1 MOD HOL/72 (9)

453 MOD AUS/122 (20)
453 MOD G/77 (39)
453 MOD HOL/72 (9)
453 MOD 1/33 (18)
453 MOD UZl/133 (8)

453.1 MOD AUS/122 (21)
453.1 MOD HOL/72 (9)

Document Uo. DT/11~B/f/S
Page 2

DT Do. 2 page - página

9
9

9
9

45

45

45

45
46

64

64
60

59
64 
67

60
65

61
65
67

65



Document No, DT/11-E/f/S
Page 3

DT No. 2, page - página

454 MOD AUS/122 (22) -

454 MOD ISR/130 
( corrigendum)

(4) ■I*-

455 MOD AUS/54 57
455 SUP G/78 (89 61
455 MOD L/90 (86) 70

464/1 ADD CAH/40 (14) 81

464B 

3. App.

ADD

15A

CAH/40 (14) 81

MOD AUS/122 (10) -

MOD B/138 (21)

MOD B/138 (22) -

MOD CAH/X07 (35) 533
MOD F/lO (60) 536

MOD F/14 (187) 536

MOD g/77 (36) 540

MOD g/77 (37) 538

MOD HOL/72 (12) 547
ADD 1/32 (13) 549
MOD 1/32 (15) 550

MOD ISR/130 (15) -

MOD j/86 (34) 554
MOD . J/86 (35) 554
MOD j/86 (36) 554
MOD J/86 (38) 554
MOD URS/50 (6) 555

MOD USA/18 (26) 556



UNIÓN INTERNACIONAL DE TELECOMUNICACIONES

CONFERENCIA MAR ÍTI
GINEBRA, 1967

Documento N.° DT/12-S (Rev.) 
28 de septiembre de 1967 
Original: español/franees

inglés

COiMISIÓN 4

PROYECTO 

PRIMER INFORME DE IA 

COMISIÓN 4

1. Los textos adjuntos, concernientes a los números 158, 167, 200,
437A, 4^8, 4^9, 451, 453, 974, 974.1, 975, 976, 978, 981, 995,^997, 1155,
1156 y 1157 del Reglamento de Radiocomunicaciones, han sido unánimemente 
adoptados por la Comisión 4.

2. El Presidente de la Comisión 5 ha sido consultado en lo concer­
niente a la redacción del texto correspondiente al N.° 992 del Reglamento 
de Radiocomunicaciones, habiéndose convenido que la aprobación definitiva 
de la parte inscrita entre corchetes corresponde a la Comisión 5»

F.G. HERRIN 
Presidente de la Comisión 4

Anexo: 1

U.I.T.
Gtü¡É'JE>



Documento N.° DT/12-S (Rey.)
Página 2

A N E X O

MOD 158 Limitado a las estaciones costeras telegráficas (Al y Fl
solamente). Excepcionalmente, se permite el empleo de 
la clase de emisión A7J, a condición de que no se rebase 
la anchura de banda normalmente utilizada para emisiones 
de las clases Al o Fl en las bandas de que se trata.

MOD 167 Las estaciones del servicio fijo y del servicio móvil
marítimo que trabajen en la banda 90 ~ 160 kc/s sólo 
podrán utilizar las emisiones de las clases Al o Fl, A4 
o F4. Excepcionalmente, las estaciones del servicio 
móvil marítimo podrán utilizar la clase de emisión h JJ en 
la banda 90 - 160 kc/s.

SUP 200

ADD 437A i 7 (bis). Las estaciones del servicio móvil marítimo
que empleen transmisiones de banda lateral única para 
radiotelegrafía utilizarán la banda lateral superior.
Las frecuencias especificadas en el Reglamento de 
Radiocomunicaciones para la clase de emisión A2H, tales 
como 410, 425, 448, 454, 468, 48o, 500, 512 y 8^64 kc/s, 
deberán utilizarse como frecuencias portadoras.

NOC 438

NOC 439

MOD 451

Nota para la Comisión de Redacción

Agregúese el N.° ADD 437A después del título ”Section IV. Servicio móvil 
marítimo’1, y antes del número 438.

El número MOD 451 concierne solamente al texto francés.
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g) Estaciones costeras, telegrafía manual y telegrafía 
de banda ancha, facsímil, sistemas especiales de trans­
misión, sistemas de transmisión de datos y sistemas de 
telegrafía de impresión directa.

a) transmitir emisiones de clase A2 o A2H^ y recibir 
emisiones de clase A2 y A2H en la frecuencia portadora 
de 500 kc/s;

l) Las emisiones de clase A2 y A2H se efectuarán con 
manipulación por interrupción de la emisión modulada.

b) transmitir, además, emisiones de clase Al y de 
clases A2 o A2H en dos frecuencias de trabajo, por lo 
menos;

c) recibir, además, emisiones de clase Al, A2 y A2H en 
todas las frecuencias necesarias para la realización de 
su servicio.

I 17. En la Región 2, toda estación radiotelegráfica de 
barco que utilice las frecuencias de la banda 2088,5 ” 
2093*5 kc/s para la llamada y la respuesta deberá disponer, 
por lo menos, de otra frecuencia en las bandas autorizadas 
comprendidas entre 1605 y 2850 kc/s.

b) los cambios de frecuencias de los equipos transmisores 
deberán poder efectuarse lo más rápidamente posible y en 
todo caso en menos de quince segundos;

1 22. (l) Toda estación instalada a bordo de una aeronave 
que efectúe un recorrido marítimo y este obligada por un 
reglamento nacional o internacional a establecer comunica­
ción, por razones de seguridad, con estaciones del servicio 
móvil marítimo, deberá estar en condiciones de transmitir 
emisiones, preferentemente de clase A2 o A2H, y de recibir 
emisiones, preferentemente de clase A2 y A2H, en la fre­
cuencia portadora de 500 kc/s, o de transmitir emisiones 
de clase A3 o A3H y recibir emisiones de clase A3 y A3H 
en la frecuencia portadora de 2182 kc/s.



MOD

MOD

SUP

MOD

995 “ bandas comprendidas entre 405 y 535 kc/s: deberán poder
emitir, en clase A2 o A2H, con la frecuencia portadora 
en 500 kc/s /(véase, no obstante, el número 677//* Si 
el equipo comprende un receptor para alguna de estas ban* 
dasj. éste deberá poder recibir emisiones de clase A2 
y A2H en la frecuencia portadora de 500 kc/s;

997 —  bandas comprendidas entre 4000 y 27 500 kc/s: deberán
poder emitir, en clase A2 o A2H, en la frecuencia porta­
dora de 8364 kc/s. Si el equipo comprende un receptor 
para alguna de estas bandas, éste deberá poder recibir 
emisiones de clase Al, A2 y A2H en toda la banda com­
prendida entre 8320 y 8745 kc/s;

1155

1156 I 20.(1) Las estaciones instaladas a bordo de barcos utili­
zarán, a discreción de la administración de que dependa
la estación de barco interesada, la banda de mucho tráfico 
(véase el número 1151) o la de poco tráfico (véase el 
número 1153)* según sus necesidades.

Anexo al Documento N.° DT/12-S (Rey.)
Página 4

SUP 1157



UNIÓN INTERNACIONAL DE TELECOMUNICACIONES

CONFERENCIA MARÍTIMA
GINEBRA, 1967

Documento N.° KP/12-S
22 de septiembre de 1967
Original: inglés

COMISIÓN 4

PROVECTO DE INFORME PARA EL PLENO

los textos adjuntos, concernientes a los números 158, 167* 200, 
437A, 438, 439* 453, 974, 974.1, 975* 976, 978, 981, 992, 995* 997 y 1156 
del Reglamento de Radiocomunicaciones, han sido unánimemente adoptados por 
la Comisión 4 en sus primera, segunda y tercera sesiones.
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MOD 158

MOD 167

SUP 200 
MOD 200

ADD 437A

NOC 438
NOC 439
MQD 453 
(título)

MOD 974

ADD 974.1

MOD 975

Limitado a las estaciones costeras telegráficas (Al y Fl 
solamente). Excepcionalmente, se permite el empleo de 
A7<T, a condición de que no se rebase la anchura de banda nor­
malmente utilizada para emisiones Al o Fl en las bandas 
de que se trata.
Las estaciones del servicio fijo y del servicio móvil 
marítimo que trabajen en la banda 90-160 kc/s sólo podrán 
utilizar las emisiones de las clases Al o Fl, A4 o F4« 
Excepcionalmente, las estaciones del servicio móvil marítimo 
podrán utilizar la clase de emisión A7J en la banda 90-160 kc/s.
(en lo que concierne a la radiotelegrafía).
(La Comisión 5 está examinando la proposición CAN/l4fj(40), 
que apoya Brasil.)

Después del título “Sección IV. Servicio móvil marítimo", y antes 
del número 438, agráguese:

I 7 bis. (l) Las estaciones del servicio móvil marítimo 
que empleen transmisiones de banda lateral única para radio­
telegrafía utilizarán transmisiones de banda lateral supe­
rior. Las estaciones que utilicen transmisiones de banda 
lateral única para radiotelegrafía en frecuencias designadas 
tales como 410, 425, 448, 454, 468, 480, 500, 512 y 8364 kc/s 
utilizarán frecuencias portadoras (de referencia) de igual 
valor.

Estaciones costeras, sistemas radiotelegráficos de banda 
ancha, facsímil, sistemas especiales de transmisión, tele­
impresores, transmisión de datos y  telegrafía manual.
a) transmitir emisiones de clase A2 o A2H^ y  recibir 

emisiones de clase A2 y A2H con frecuencia portadora 
en 500 kc/s.

Las emisiones de clase A2 y A2H se efectuarán con mani­
pulación por interrupción de la emisión modulada.

b) transmitir, además, emisiones de clase Al y de clase A2 
o A2H en dos frecuencias de trabajo, por lo menos.
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HDD 976 

MOD 978

MOD 981 

MOD 992

MOD 995

MOD 997

SUP 1155
MOD 1156

c) recibir, además, emisiones de clase Al, A2 y A2H en 
todas las frecuencias necesarias para la realización 
de su servicio.

§ 17. En la Región 2, toda estación radiotelegráfica de 
barco que utilice las frecuencias de la banda 2088,5 - 
2093*5 kc/s para la llamada y la respuesta deberá disponer, 
por lo menos, de otra frecuencia en las bandas autorizadas 
comprendidas entre 1605 y 2850 kc/s.
b) los cambios de frecuencias da los equipos transmisores 

deberán poder efectuarse lo más rápidamente posible y 
en todo caso en menos de quince segundos.

I 22. (l) Toda estación instalada a bordo de una aeronave 
que efectúe un recorrido marítimo y esté obligada por un 
reglamento nacional o internacional a establecer comunica­
ción, por razones de seguridad, con éstaciones del servicio 
móvil, marítimo, deberá estar en condiciones de transmitir 
emisiones, preferentemente de clase A2 o A2H, y . de recibir 
emisiones, preferentemente de clase A2 y A2H, en la 
frecuencia portadora (500 kc/s), o de transmitir emisiones 
de clase A3 o A3H y recibir emisiones de clase A3 y Aj5H en 
la frecuencia 2182 kc/s.

- Bandas comprendidas entre 405 y 535 kc/s: deberán poder
emitir, en clase A2 o A2H, con la frecuencia portadora 
en 500 kc/s (véase, no obstante, el número 677). Si el 
equipo comprende un receptor para alguna de estas bandas, 
éste deberá poder recibir emisiones de clase A2 y A2H en 
500 kc/s.

- Bandas comprendidas entre 4000 y 27500 kc/s; deberán 
poder emitir, en clase A2 o A2H, en la frecuencia de
8364 kc/s. Si el equipo comprende un receptor para alguna 
de estas bandas, éste deberá poder recibir emisiones de 
clase Al, A2 y A2H en toda la banda comprendida entre 
8320 y 8745 kc/s.

i 20.1 Las estaciones instaladas a bordo de barcos uti­
lizarán, a discreción de la administración de que dependa 
la estación de barco interesada, la banda de mucho tráfico 
(véase el número 1151) o la de poco tráfico (véase el 
número 1153)* según sus necesidades.

SUP 1157
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CO N FEREN CIA  MARÍTIMA
GINEBRA, 1967

Documento N,° DT/15-S
25 de septiembre de 1967
Origináis inglés

GRUPO DE TRABAJO 6B

PROYECTO DE MANDATO PARA EL GRUPO DE TRABAJO 6B AD HOC

Reconociendo que la Conferencia no es competente para modificar 
ni suprimir señales del Apéndice 13 (Secciones I y II)s

- Considerar proposiciones para la inserción de nuevos códigos en la 
las Secciones I y II (que se indicarían mediante una nota al pie 
de página haciendo constar su uso por el servicio móvil marítimo) 
y la posible modificación del título del Apéndice 13 previendo
la utilización en las comunicaciones radiotelefónicas?

- Considerar las proposiciones de inserción de códigos modificados 
para el servicio móvil marítimo en una nueva Sección III del 
Apéndice 13?

- Considerar las proposiciones de establecimiento de un proyecto de 
Resolución relativa a la conveniencia de poner en armonía el 
Código Internacional de Señales revisado con las disposiciones 
pertinentes del Reglamento de Radiocomunicaciones revisadas por 
la Conferencia Marítima, Ginebra 1967? y

- Considerar las proposiciones de establecimiento de un proyecto 
de Resolución relativo a las esferas de competencia en lo que 
respecta a los códigos de señales de la U.I.T, y de la O.C.M.I.

El Presidente del Grupo de trabajo 6B,
H.A. EEIGLESON
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CO N FEREN CIA  MARÍTIMA
GINEBRA, 1967

GRUPO DE TRABAJO 6A

PROYECTO
PRIMER INFORME DEL GRUPO DE TRABAJO ÓA 

A LA COMISIÓN 6 (EXPLOTACIÓN)

Procedimiento general radiotelegráfico (Artículo 29, Secciones I, II y III, 
en parte)

1. Después de examinar todas las proposiciones que le han sido some­
tidas en relación con estas disposiciones, el Grupo de trabajo 6A acuerda 
por unanimidad mantener el statu quo o efectuar la revisión que se indica en 
anexo.

2. RR 1004 y RR 1005

Se aplaza el estudio detallado de estas disposiciones en espera 
de que el Grupo de trabajo 6B, adopte una decisión en relación con proposi­
ciones conexas que debe examinar.

5. RR 1012A
El Grupo de trabajo acuerda que esta nueva disposición se inserte 

entre los párrafos 6(l) y 6(2) del artículo 29.
Se señala además a la atención del -Grupo de traba.io 6B la necesidad 

de incluir en el Apéndice 15, Sección II, la señal =(BT), que figura en el 
RR 1012A, y que constituye una señal para marcar la separación entre las dis­
tintas partes de la misma transmisión.

El Presidente,
A. CHASSIGNOL

Documento N.° DT/14-S
25 de septiembre de 1967
Original: francés
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NOC

NOC

NOC

NOC

SUP

NOC

NOC

ADD

A N E X O

Artículo 29 

Sección I

1000

1001

1002

1005

1004 pendiente_/

1005 pendiente_/

Sección II

1006

1007-
1011

Sección III

1012

1012A (l) bis. No obstante, en las bandas del servicio móvil
marítimo comprendidas entre 4000 y 27 500 kc/s, la llama­
da se transmitirá en la forma siguiente:

- el distintivo de la estación llamada, tres veces a lo
sumo;

- la palabra DE;
- el distintivo de llamada de la estación que llama, 

tres veces a lo sumo;
- la señal = (BT);
- el distintivo de la_estación llamada, una sola vez;
- la letra K.
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CO N FEREN CIA  MARÍTIMA
GINEBRA, 1967

GRUPO DE TRABAJO 6B

RESOLUCION DE LA O .C .M .I, RELATIVA A LA ADOPCION DEL 

CÓDIGO INTERNACIONAL DE SENA IES REVISADO

En anexo^al presente documento se reproduce el texto de una resolu­
ción adoptada por la Asamblea de la O.C.M.I. en su 4»a reunión, 19&5• Se 
señala que la fecha de 1.° de enero de 1968, que figura dos veces en el 
punto d) de la parte resolutiva, se ha sustituido ulteriormente por la de
1.° de enero de 1969.

E l  P re s id e n te

H .A. FEIGLESON

Anexos 1

Documento N.° DT/15-S
25 de septiembre de 1967inglés

Notas Sólo se ha reproducido la resolución, sin el anexo.
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A N E X O

( Traduc c ie n  U . I . T . )
ASAMBLEA DE LA O .C .M .I. 27 de septiem bre de I 965

4 . a re u n ió n

RESOLUCIÓN A .80 ( IV )

CODIGO INTERNACIONAL DE SEÑAIES

La Asam blea,

Recordando l a  R e s o lu c ió n  A, 3 ( i ) »  p o r l a  que l a  Asamblea d e c id ió  
que l a  O rg a n iz a c ió n  se h ic ie s e  cargo de todas la s  fu n c io n e s  que asum ía e l  
Comité d e l Código In t e r n a c io n a l de s e ñ a le s  y  p id ió  a l  Comité de S eg u ridad 
M arítim a  que e s t a b le c ie r a  e l  s iste m a  n e c e s a r io , de conform idad con e l  
a r t í c u lo  29 (b ) d e l Convenio de l a  O .C .M .I.

Después de tomar n o ta  con s a t is f a c c ió n  de que e l  Comité de S e g u ri­
dad M a rítim a  aprobó en su  décima re u n ió n , un Código de s e ñ a le s  re v is a d o .

Después de tomar n o t a , asim ism o, de que l a  U nión In t e r n a c io n a l de 
T eleco m u n icacio n es e s tá  examinando aún l a s  p a rte s  d e l Código re v is a d o  r e l a ­
c io n a d a s con e l  Reglamento de R adiocom unicaciones?

Teniendo en cu e n ta  l a  im po rtan te c o n t r ib u c ió n  que re p re s e n t a rá  e l
Código de señarles re v is a d o  p a ra  l a  se g u rid a d  de l a  v id a  humana en e l mar,

R e su e lve

a) A doptar e l  Código de s e ñ a le s  re v isa d o ?

b ) H acer suyas l a s  recom endaciones d e l Comité de S eg u rid a d  M arítim a
que f ig u r a n  en anexo a. l a  p re se n te  R e s o lu c ió n , r e l a t i v a s  a la, d is t r ib u c ió n ,  
uso a bordo y  r e v is ió n  p e r ió d ic a  d e l Código y  a l  con ocim iento  de lo s  cuadro s 
de d e le tre o ?

c )  A u t o r iz a r  a l  Comité de Seg u rid ad  M a rítim a  p a ra  que l l e v e  a l  Código 
cu a n ta s enmiendas sean n e c e s a r ia s  como co n se cu e n cia  de d e c is io n e s  de l a  
próxim a o de o t r a  f u t u r a  C o n fe re n c ia  A d m in is t ra t iv a  de R adiocom unicaciones
p a ra  e l  s e r v ic io  m ó v il m arítim o?



d) F i j a r  l a  fe c h a  de 1 . °  de enero de 1968 p a ra  l a  e n tra d a  en v ig o r  
d e l C ódigo , siem pre que una C o n fe re n c ia  A d m in is t ra t iv a  de R ad io co m u n icacio ­
n es p a ra  e l  s e r v ic io  m ó v il m arítim o haya hecho un examen d e f in i t iv o  de la s  
se c c io n e s  d e l Código que re q u ie ra n  e l  consenso de l a  U . I . T . ?  no o b sta n te , 
de no o b te n e rse  e l  consenso de l a  U . I . T .  o de no poder e l  Comité de S e g u ri­
dad M a rítim a  in t r o d u c ir  en e l  Código la s  enmiendas n e c e s a r ia s  an te s d e l
1 .°  de enero de 1968, se p ro c u ra rá  poner en v ig o r  e l  Código lo  an te s p o s ib le  
después de d ic h a  fe c h a , y ,  en caso n e c e s a r io , adop tar con c a r á c t e r  p r o v i­
s io n a l e l  cuadro de d e le tre o  de c i f r a s  y  la s  s e ñ a le s  de procedim iento?

e) I n v i t a r  a lo s  g o b ie rn o s a que oportunamente f a c i l i t e n  la s  o b se r­
v a c io n e s  que puedan fo rm u la r lo s  u s u a r io s  d e l Código p a ra  su r e v is ió n  y  
p u e sta  a l  d ía ,  en su caso?

f )  I n v i t a r  a l  S e c r e t a r io  G eneral a que re m ita  e l  C ó digo, con c o p ia
de l a  p re se n te  R e s o lu c ió n , a lo s  E stad o s Miembros de l a  O .C .M .I. y  a lo s  
E stad o s in v it a d o s  a h a ce rse  re p r e s e n t a r  en l a  C o n fe re n c ia  In t e r n a c io n a l 
sobre l a  se g u rid a d  de l a  v id a  humana en e l  m ar, 1960.

Anexo al Documento N.° DT/lb-S
Página 3



UNIÓN INTERNACIONAL DE TELECOMUNICACIONES

CO N FEREN CIA  MARÍTIMA
GINEBRA, 1967

COMISIÓN 4

De la cuarta sesión de la Comisión 4 parece desprenderse un acuer­
do general en el sentido de que se cree un Grupo especial de trabajo que 
examínelas proposiciones relativas a la revisión de la sección A del Apén­
dice 15. Si la Comisión mantiene la decisión de crear este Grupo especial 
de trabajo, se someterá a la quinta sesión de la Comisión 4» prevista para 
el martes, 26 de septiembre de 1967» a las 9 J  media de la mañana» el pro­
yecto de mandato adjunto (preparado por delegados de Francia» Italia y 
EE.UU.).

El Presidente» 
F.G. PERRIN

Documento N.° DT/16-S
25 de septiembre de 196?
Original í inglés

Anexo s 1
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A N E X O

Redactar un proyecto de Apéndice 15~A, teniendo en cuentas

a) Los documentos y proposiciones pertinentes?

b) Las decisiones de la Comisión 4 para reducir las bandas de frecuencia
a disposición de la radiotelegrafía (bandas de poco tráfico en 
particular) |

c) Las decisiones de la Comisión 4 respecto as

1) Las separaciones entre canales en las diversas sub-bandas?

2) El número de canales por banda?

3) La relación armónica?

4) Una banda separada para los barcos de mucho tráfico de tele­
impresores y telegrafía manual.



UNIÓN INTERNACIONAL DE TELECOMUNICACIONES

CO N FEREN CIA  MARÍTIMA
GINEBRA, 1967

Documento N.c DT/17-S
25 de septiembre de 1967

inglés

GRUPO DE TRABAJO 6B

PROYECTO

DE PRIMER INFORME DEL GRUPO DE TRABAJO 6B A LA COMISIÓN 6
(EXPLOTACIÓN)

J.6 - Cuadro para el deletreo de letras y cifras

Abrogación de la Recomendación N«° 30 ~ Proyecto de Resolución

Articulo 1. nuevo RR 68A - Estaciones de radiofaro para la localización de
siniestros

Articulo 56, nueva Sección VIIIA - Señales de radiofaro para la localización
de siniestros

Después de examinar todas las proposiciones relativas a los asuntos 
arriba enumerados que le fueron sometidas, el Grupo de trabajo 6B ha aprobado, 
por unanimidad los proyectos ae nuevas disposiciones que se reproducen en 
Anexo,

El Presidente, 
H.A. FEIGLESCN

Anexos: 1
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A N E X O

■DT/2 p.574) APENDICE 16

Cuadro para el deletreo de letras y cifras 

(Véase el artículo 33)

1, Cuando sea preciso deletrear distintivos de llamada, 
abreviaturas reglamentarias o ciertas palabras, se utili­
zará el cuadro siguientes

Letra a Palabra a Pronunciación de
transmitir utilizar la palabra de

código*

A Alfa AL FA
B Bravo BRA VO
C Charlie CHAR LI
D Delta DEL TA
E Echo E CO
F Foxtrot FOX TROT
G Golf GOLF
H Hotel HO TEL
I India IN DI A
J Juliett YTJ LI ET
K Kilo KI LO
L Lima LI MA
M Mike MAIK
N November NO VEM EER
0 Oscar OS CAR
P Papa PA PA
Q Quebec QUE BEX
R Romeo RO MEO

* Las sílabas que deben acentuarse van subrayadas.
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MOD

Apéndice 16 (cont.)

Letra a 
transmitir

S
T
U
V
¥
X
I
z

Palabra a 
utilizar
Sierra
Tango
Uniform
Victor
Whiskey
X-ray
lankee
Zulu

Pronunciación de 
la palabra de 

codigo*
SI E RRA 
TAN GO
IU NI FORM (o U NI FORM) 
VIO TOR 
UIS KI
M  M I
LAN QUI 
ZU LU

2. Cuando sea preciso deletrear cifras, se utilizará el cuadro 
siguiente•

Cifra a 
transmitir

Palabra de 
código

Pronunciación de 
la palabra de código

0 NADAZERO NA-DA-SI-RO
1 UNAONE U-NA-UAN
2 BISSOTWO BI-SQ-TU
3 TERRATHREE TE-RA-TRI
4 KARTEFOUR KAR-TE-FOR
5 PANTAFIVE PAN-TA-FAIF
6 SOXISIX SOK-SI-SIX
7 SETTESEVEN SE-TE-SEVEN
8 OKTOEIGHT OK-TO-EIT
9 NOVENINE NQ-VE-NAIN

Coma
decimal DECIMAL DE-SI-MAL

Nota: Se acentuará igualmente cada sílaba.

3, No obstante, cuando las estaciones de un mismo país comuniquen 
entre sí, podrán utilizar cualquier otro cuadro preparado por 
la administración de que dependan,

*
Las sílabas que deben acentuarse van subrayadas.



RELATIVO A LA ABROGACIÓN DE LA RESOLUCIÓN N.° ... Y DE LAS
Ag __

RECOMENDACIONES N. 30 «•« Y • * • DE LA CONFERENCIA 
ADMINISTRATIVA DE RADIOCOMUNICACIONES, GINEBRA, 1959

La Conferencia Marítima, Ginebra, 19Ó7,

Considerando
que los textos de que se trata han caducado 

Resuelve

abrogar* la Resolución y las Recomendaciones de la Conferencia 
Administrativa de Radiocomunicaciones, Ginebra, 1959# que a continuación 
se mencionan:

Recomendación N.° 30 relativa al Cuadro de deletreo de cifras

Anexo al Documento N.° DT/17-S
Pagina 4

PROYECTO DE RESOLUCIÓN

Nota para la Comisión de Redacción
Se prevé la posibilidad de incluir en esta Resolución otras 

resoluciones o recomendaciones.
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/ex-DT/2 p.40j7 ADD 1476E 2) La señal especificada en el 
número 147633 se transmitirá continuamente o 
como se indica en el número 1476C.

ADD 1476F

/ex-DT/2 p.40j7 ADD 1476G

ADD 1476H

/.ex-DT/2 p.40¿7 ADD 14761

F/l4(88)
/ex-DT/2 p.40¿7 ADD 1476J

/ex-DT/2 p.40/7 ADD 1476K

3) El cicl o de manipulación de la 
señal indicada en el número 14760(y de la señal 
indicada en el número 147633 cuando se utilice 
en radiofaro de gran potencia - Tipo H)} consis­
tirá en la señal durante 30 a 50 segundos, se­
guida de un periodo de silencio de duración com­
prendida entre 30 y 60 segundos.

4) No obstante los ciclos de manipu­
lación especificados en los números 1476S y 1476F 
podrán ser interrumpidos por una emisión liablada 
si las administraciones así lo desean.

5) Los radiofaros para la localiza­
ción de siniestros tendrán por objeto indicar la 
posición de supervivientes y facilitar las opera­
ciones de búsqueda y salvamento.

6) Esta señal indicará que una o va­
rias persona(s) se halla(n) en peligro, que no 
puede(n) permanecer a bordo de una aeronave o de 
un barco y que no se dispone de medios de 
recepción.

7) Toda estación del servicio móvil 
que reciba una de estas señales en ausencia de 
todo tráfico de socorro o de urgencia, conside­
rará que se dan las circunstancias previstas en 
el número 1453.

8) El equipo destinado a transmitir 
señales de radiofaro para la localización de 
siniestros reunirá las condiciones que se espe­
cifican en el Apéndice 20A.



UNIÓN INTERNACIONAL DE TELECOMUNICACIONES

CO N FEREN CIA  MARÍTIMA
GINEBIM, 1967

GRUPO DE TRABAJO 6B ad hoc

MANDATO DEL GRUPO DE TRABAJO 6B AD HOC

- Considerar proposiciones para la inserción de nuevos códigos en las 
Secciones I y II (que se indicarían mediante una nota al pie de 
pagina haciendo constar su uso por el servicio móvil marítimo) y 
la posible modificación del título del Apéndice 13 previendo la 
utilización en las comunicaciones radiotelefónicas?

- Considerar las proposiciones de inserción de códigos modificados 
para el servicio móvil marítimo en una nueva Sección III del 
Apéndice 13?

- Considerar lo que la Conferencia debe hacer en lo que concierne
a las señales, cuya supresión haya propuesto alguna administración?

- Considerar las proposiciones de establecimiento de un proyecto de 
Resolución para poner en armonía el Código Internacional de Señales 
revisado con las disposiciones pertinentes del Reglamento de Radio­
comunicaciones revisadas por la Conferencia Marítima, Ginebra 1967, y

- Considerar las proposiciones de establecimiento de un proyecto de 
Resolución relativo a las esferas de competencia en lo que respecta 
a los códigos de señales de la U.I.T. y de la O.C.M.I.

Documento N.° DT/18-S
25 de septiembre de 1967
Original: inglés

El Presidente del Grupo de trabajo 6B,
H.A. EEIGLESON



UNION INTERNATIONALE DES TÉLÉCOMMUNICATIONS

C O N F E R E N C E  MARITIME -g a s ;
Original : franpais, anglais, 

GENEVE, 1967 espagnol

COMMISSION 5 
COMMITTEE 5 
COMISION 5

Numero du Réglement des 
Radiocommunications

Number of the Radio Regulations
Numero del Reglamento de 

Radi o c omuni c ac i one s

Proposition/Proposal/Proposici/n
N°

Page/Página 2 
Art. 7
442 lire/read/léase URSS/48(l) au lieu de/instead of 

en lugar de URSS/49(2)

Page/Página 4 
Art. 35

A jouter/Add/Añádase: 
1336 A H0L/l83(37)

Page/Pagina 6 
Art. 7
447 Ajouter/Add/Añádase: NZL/l33 (Annexe/Annex/

Anexo)

448 Ajouter/Add/Añádase: NZL/l33 (Annexe/Annex/
Anexo)

Art. 35
1352. Ajouter/Add/Añádase: DNK/NOR/115(1)

Page/página 7 
Art. 35

/ ^ c í m ^ N
( ÜJ.I.

A jouter/Add/Añádase: 
1358 A

-------------------- ----------

F/15C91)



Addendum N° 1 au Document N° DT/19HP/E/S
Page/Página 2

Numéro du Réglement des 
Radiocommunications

Number of the Radio Regulations
Numero del Reglamento de 

Radiocomunicaciones

Proposition/Proposal/Proposicián
N°

Art. 35 (suite)
AP.15-B Ajouter/ftdd/Añádase : B/138(l) GRC/l60(2) G/178

1 (101)
AP.17 Ajouter/Add/Añádase : GRC/l60(2)

Page/Pagina 9
j AP. 25

111 "" " .... . —— ..—- '■■■-— |
Ajouter/Add/Añádase : GRC/l60(3) ' |

:
Page/Pagina 11 

Art, 1
37 A Ajouter/Add/Añádase : USA/177

Art. 35
: Biffer/Delete/Suprímase : 

1358 A F/15(91)
1363 A Ajouter/Add/Añádase : USA/177

i ■ -
1363 B | A jouter/Add/Añádase : USA/177

APe 18 Ajouter/Add/Añádase : USA/177

Page/Página 8
Sous le titre 1 a. jouter/Under title 1 add/Sobre el titulo 1 añádase :

USA/125/16 (ll) (Rev.)

Page/Pagina 12
Sous le titre 1 ajouter/Under title 1 add/Sobre el titulo 1 añádase :

D/l84(30)



Ajouter la page 5 bis ci<-annexée entre les pages 5 et 6.

Add attached page 5 bis between pages 5 and 6.

Añádase la página adjunta 5 bis entre las páginas 5 y 6.

Addendum N° 1 au Document N° HC/l9~F/E/S
Page/Pagina 3
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Document No. HT/lQ-F/E/S
Page 5 bis

Proposition relative á l/attribution en exclusivité au service mobile
time d'une fréouence de la bande 3155-5200 kHz pour les Communications 

radiotéléphoniaues entre les navires effectuant des operations de recherches 
et de sauvetage.

Proposal relating to the allocation exclusivelv to the Maritime Mobile 
Service of a freauencv in the band 3155-5200 kc/s for the radiótelephone 
traffic between shios engaged in search and rescue operations.

Proposición .relativa a la atribución exclusivamente al servicio móvil 
marítimo de una frecuencia de la banda 3155-3200 kc/s para el tráfico 
radiotelefónico entre barcos dedicados a operaciones de búsqueda v 
salvamento.

URSS/49 (3)



UNION INTERNATIONALE DES TÉLÉCOMMUNICATIONS

C O N F E R E N C E  M A RITIM E
GENÉVE, 1967

COMMISSION 5 
COMMITTEE 5 
COMISIÓN 5

ORGANISÁTION DES TRAVAUX

Le présent document contient une liste par ordre numérique des 
dispositions du Réglement des radiocommunications ainsi que des Appendices 
audit Réglement dont 1*examen est confié respectivement á chacun des 
Groupes de travail creé par la Commission 5 au cours de sa premiére séance* 
II contient, en outre, une liste de questions á examiner par ces groupes de 
travail et au sujet desquelle® il conviendra de décider sous quelle forme 
et dans quelle partie des Actes Fináis de la Conference les décisions 
prises á cet égard seront publiées.

En regard de chaqué numéro de disposition et sous chaqué titre 
de question figurent les références des propositions présentées par les 
Administrations.

* * *

QRGANIZATION OF WORK

The present document contains a list by numerical order of the 
provisions of the Radio Regulations and of the Appendices to those 
regulations to be examined respectively by each of the Working Groups set 
up by Committee 5 during its first meeting. It also contains a list of 
questions to be dealt with by these Working Groups and about which it 
should be decided in what form and in which part of the Final Acts of the 
Conference the décisions taken in this respect will be published,

Opposite each provisión number and under the title of each 
question appear the references of the proposals presented by the 
Administrations.

* * *

ORGANIZACIÓN DEL TRABAJO

El presente documento contiene, por orden numérico, una lista de 
las disposiciones del Reglamento de Radiocomunicaciones así como de los 
.apéndices a dicho Reglamento cuyo examen se confía respectivamente a cada 
uno de los Grupos de trabajo creados por la Comisión 5 en su primera 
reunión. Además, contiene una lista de las cuestiones a examinar por estos 
Grupos de trabajo respecto a las cuales convendrá que se decida en qué forma 
serán publicadas y en qué parte de las Actas finales de la Conferencia serán 
incluidas.

Junto a cada numero de disposición y debajo del título de cada 
cuestión se incluyen las referencias de las proposiciones presentadas por 
las administraciones.

Document N° DT/19-F-E-S 
25 septembre 1967 
Original: franqais/anglais/

espagnol



Document N° DT/19-F/E/S
Page 2

GROUPE DE TRAVAIL 5A - WORKING GROUP 5A
GRUPO DE TRABAJO 5A

Numero du Réglement des 
Radiocommunications

k Number of the Radio Regulations
Número del Reglamento de 
Radiocomunicaciones

Propositi on/P r op os al/Proposi ción 
N°

A rt .5 ' 
200 B/143(124) CAN/l45(40) USA/l6(l3)

Table
(2000-2194 kHz) J/ 8 4 ( l)

Art.7 
442 F/8 ( l )  G/79(97) URSS/49(2)

443-444 1/31(9) F/8(2) F/8(3) 0/76(26)

445 F/8(4) j/8 4(2 ) USA/125(82)

A r t .23 
863 G/76(27) F/8 (13) j/8 4(6 ) USA/29(66 ) HOL/l67(35)

866 G/86(84) for C6

903 F /8 (l4 ) G/76(28) J/84(7) USA/29(66)

Art.28 
983 B/76(29) USA/l6(l2)

(984) URSS/51(7) (Item 5)

984 B/l40(68) CAN/43(17) F/8 ( 15) H0L /70( 2 ) 
1/55(24) J/84(8) USA/20(34) U SA/l6(l2)

985 B/l40(69) F/8(16) H0L/70(2) 1/51(10) 
J/84( 9 ) USA/l6 ( 12)

986 B/l40(70) F/8(17) H0L/70(2) 1/31(10) 
J/8 4 (10) USA/16(12)

986 A B/l40(71) USA/l6(l2)



Document N" DT/19-F/e/S
Page 3

Groupe de travail 5A (suite) 
Working Group 5A (cont.) 
Grupo de trabajo 5A (cont.)

’ Numero du Réglement des 
Radiocommunications

Number of the Radio Regulations
Número del Reglamento de 

Radiocomunicaciones

Proposition/Proposal/Proposicion
N°

Art.28 (suite)
987 F/8(18)

987 A G/76(29)

987 B 0/76(29)

987 c G/76(29)

987 D G/76(29)

987 E 0/76(29)

992 B/l40(72) CAN/43(l8) F/8(l9) G/58(5) 
G/66(80) 1/35(24) J/84(11) USA/20(35)

996 B/l40(74) CAN/43(20) F/8(20) G/76(29) 
H0L/73(i4) 1/35(24) USA/20(37) J/84(12)

Art.33
1227-1235 F/lll(149-150) x

1227 AA I/51(D J

1233 aa 1/51(1) \

1242 F/lll(150) j

1242 A 0/113(59) ¡ p-/6

1247 F/lll(150) j

1248 A 0/79(98) ]

1251 F/8(27) AUS/122(44) ;

1254 F/lll(150) j

1290 F/lll(154) 1

Art*35 (á examiner aussi par le GT 5B)
1320 G/78(95) (to be considered also by WG 5B)

(a ser examinada también por el GT 5B)



Document N" DT/19~F/E/S
Page 4

Groupe de travail 5A (suite)
Working Group 5A (cont.)
Grupo de trabajo 5A (cont.)

1 Numero du Réglement des 
J Radiocommunications
Number of the Radio Regulations

Número del Reglamento de 
Radioconruni cae i ones

P rop osition/P rop0s a1/Proposición 
N°

Art.35 (suite) 
1321 A F/8(30)
1322 A G/76(30) F/8(31) J/84(17)
1323 F/8(32) RFA/94(22)
1323 A J/84(l8)
1325 G/79(99) F/8 (33) RFA/4(2) J/84(19) H0L/70(4) 

1/31(2) USAA6(l-2)
1326 A F/lll(158)
1326 B F/lll(159)
1329 A F/109(104)
1330 AA 1/31(2)
1334 P0L/83(3) RFA/94(23)
1335 POL/83(3)
1336 F/8(34) J/84(20)
1337 F/8(35) j/84(2i) can/43(22) G/76(30) 

H0L/73(l6) 1/35(26) USA/20(39) B/14o(78) 
USA/l6(3)

1339 A USA A 6  (4) G/79(99) J/84(22)
1339 AA IA1(2)
1339 B j/84(22)
1339 c J/84(22)
1341 F/8(36) G/76(30) H0L/70(4) I/3l(5) P0L/8l(l)
1342 F/8 (37) GA6(30) H0L/70(4) lAl(5) P0L/8l(l)
1344 F/8(38)
1344 A G/76(30) ..... _ .
1344 B G/79(99) ..........
1345 F/8(39)
1345 A GA6(30) .......
1350 F/8(4o ) G/79(99) H0L/70(4) 1/31(5) J/84(23) 

USAÁ6(7)
1351 F/8(4l) J/84(24) USA/l6(8) et/and/y (8 Rev.)



Document N° DT/19-F/E/S
Page 5

Propositions concernant la división des voies DBL en voies BLU dans la 
bande 1605 - 4000 kHz
Proposals concerning the división of DSB channels.in SSB channels in the 
band 1605 - 4000 kc/s
Proposiciones relativas a la división de canales de DBL en canales BLU en 
la banda 1605 - ¿1-000 kc/s

GROUPE DE TRAVAIL 5A (suite)
WORKING GROUP 5A (cont.)
GRUPO DE TRABAJO 5A (cont.)

Propositions concernant la mise en application de la technique de la bande 
laterale unique sur la fréquence 2182 kHz
Proposal concerning the implementation of single-sideband mode of operation 
on frequency 2182 kc/s
Proposiciones relativas a la implantación de la técnica de la banda lateral 
única en la frecuencia 2182 kc/s

Propositions relatives aux specifications techniques pour les émetteurs BHJ 
Proposals concerning the technical specifications for SSB transmitters 
Proposiciones relativas a las especificaciones técnicas de los transmisores 
de BLU

Propositions concernant le calendrier á adopter pour la mise en application 
de la technique de la bande laterale unique
Proposals concerning the dates to be adopted for the implementation of the 
single-sideband mode of operation
Proposiciones relativas a las fechas que han de adoptarse para la implantación 
de la técnica de banda lateral única

F/8 (52 Corr.) 
G/Add.76(62)

0/76(35)

Propositions relatives á la veille sur la frequence 2182 kHz 
Proposal concerning the watch on frequency 2l82 kc/s 
Proposiciones relativas a la escucha en la frecuencia 2182 kc/s

P0L/83(4)

(A examiner également par le Groupe de travail 5B)
(To be considered also by Working Group 5B)
(A ser examinadas también por el Grupo de trabajo 5B)
CAN/39(1) 
1/31 (¿0 
USA/l6(6) 
1/31(8) 
USA/16(11)

J/86(40)
B/136(3 ) 
F/8(51) 
G/76(32) 
H0L/70(6)

(A examiner également par le Groupe de travail 5B)
(To be considered also by Working Group 5B)
(A ser examinadas también por el Grupo de trabajo 5B)

B/136(5) 
F/8 (5*0 
G/76(3*0 
H0L/70(1)

1/31(3)
USA/l6(5)
1/31(7)



Document N° DT/19-F/E/S
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GROUPE DE TRAVAIL 5B
WORKING GROUP 5B

GRUPO DE TRABAJO 5B

Numero du Reglement des 
Radiocommunications 

Number of the 
Radio Regulations 

Número del Reglamento de 
Radiocomunicaciones

Proposition/Proposal/Proposición

N°

Art. 7 
447 AUS/122(12) F/8(5) G/77(39) HOL/72(9) 

1/33(18) IND/97(2)
448 AUS/122(13) F/8 (6) G/77(39) H0L/72(9) 

1/33(18) IND/97(2)

448 A AUS/122(l4)

449 AÜS/122(15) P/8(7) G/7 7(39) HOI/72(9)
1/33(18) CAN/4o(13) J/84(3) USA/17(20) 
B/138(28)

450 AUS/122(16) F/8(8) G/77(39) HOL/72(9) 
1/33(18) j/84(4) USA/17(21) B/l38(29):

451 AUS/122(17)
456 B/138(30)

Art. 33 
. 1295

(pour (
F/8(29) ( for ( C 6) 

(para (

Art. 35 
1320 G/78(95)5A/B

1351 A B/136(2) F/8(42) G/76(31)
1352 AUS/122(45) B/138(54) F/8(43) G/77(42) 

HOL/72(11) 1/33(21) J/84(25) NZL/133(15)
1352 A B/l43(125)
1353 AUS/122(46) F/8(44) UHSS/49(3)
1353 A G/78(95)
1354 AUS/122(47) F/8(45) G/77(42) j/84(26) 

NZL/133(l5)
1355 J/84(27)
1355 A F/8(46)
1356 AUS/122 (48) B/137(6) B/138 (57) F/8(47~) 

g/77(42) H0L/72(11) 1/31(6) J/84(28) 
NZL/133(15) U£A/i6(9)



Document N° DT/i,9~f/e/s
Page 7

GROUPE DE TRAVAIL 5B (suite)
WORKING GROUP 5B (cont.)
GRUPO DE TRABAJO 5B (cont.)

Numéro du Réglement des 
Radiocommunications 

Number of the 
Radio Regulations 

Número del Reglamento de 
Radi 0 c omuni cac i ones

, Proposition/Proposal/Proposic ion 
N°

Art. 35 
1357 AUS/122 (48) B/137(7) P/8(48) G/77(42) 

HOL/72 (U) 1/31(6) J/84 (29) USA/l6(9)
1358 B/137(8) f/8(49) G/76(3l) 1/31(6) J/84(30)

USA/l6(9)
AP 15-B CAN/4l(15)a/4 F/10(6o) G/77(37) G/77(36)a/4 

HOL/72(12) j/86(37) J/86(39) NZL/133(8) 
NZL/133(9) NZL/l33(lO)a/4 URSS/50(6)a/4 USA/18 
USA/17(15) USA/18(26) G/56(l)
IND/97(2) F/9(55) CAN/40(28) NZL/132(24) 
CAN/4o(29) G/56(62) DNK/N0R/115(1)

AP 17 AUS/122(11) B /138(23) B/138(26) B/138(24-25) CAN/39C2) 
DNK/ISL/NOR/S/37(1) F/I0(6l) G/77(38) HOL/71(30) 
HOL/72 (13) 1/33( ) 1/33(16) J/86(4l) j/86(42) 
j/86(43) J/86(43bis) NZL/133(8) USA/l8(28



Document N° DT/19-F/e/s
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1. Propositions relatives aux spécifications techniques pour les 
émetteurs BLU
Proposals concerning the technical specifications for SSB transmitters 
Proposiciones relativas a las especificaciones técnicas de los 
transmisores BLU
(Doit aussi etre examiné par le Groupe de travail 5A)
(To be considered also by Working Group 5A)
(Debe ser examinado también por el Grupo de trabajo 5A)

Pr°Poslfrions relatives au calendrier á adopter pour la mise en application 
de la technique de la bande latérale unique
Proposals concerning the dates to be adopted for the implementation of 
the single-sideband mode of operation
Proposiciones relativas a las fechas que han de adoptarse para la implan­
tación de la técnica de banda lateral única
(Doit aussi etre examiné par le Groupe de travail 5A)
(To be considered also by Working Group 5A)
(Debe ser examinado también por el Grupo de trabajo 5A)

CAN/39(1)
1/31(4)
USA/l6(6)
1/31(8)
USA/l6(ll)

j/86(4o) 
B/136(3) 
F/8(5l) 
0/76(32) 
H0L/70(6)

u s s r/48(i )
CAN/39(l)
1/31(3)
USA/l6(5)
1/31(7)

USA/16(10)
B/136Í5)
F/8(54)
0/76(34)
H0L/70(1)

j/84(32)



Document N° DT/19-F/e /s
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GROUPE DE TRAVAIL 5D
WORKING GROUP 5D
GRUPO DE TRABAJO 5D

Numéro du Réglement des 
Radiocommunications 
Numher of the Radio 

Regulations 
Número del Reglamento de 

Radiocomunicaciones

Propo sit ion/Propo s al/Propo sic ión 

N°

Art.7
457 F/8(12) G/77(39) J/84(5) J/86(45) 

NZL/134(Í7) B/138(3l)

Art.9 .

488 j/86(46) USA/18(27) USA/18
500 j/86(47) USa/X8(29) HOL/80(29) 1/33(19) 

B/l38(32) NZL/l34(l8)
540 H0L/80(29) 1/33(19) j/86(48) USJ\/l8(30)

B/i38(33) hzl/134(19)
541-551 HDL/80(29) 1/33(19) j/86(49) 834/18(31) 

NZL/134(20) b/138(34)

541 8/10(63)

544 f/io(64)

547 8/10(65)
575 HOL/80(29) 1/33(19) j/86(50) USA/l8(31a) 

AUS/l22(23) HZL/l34(2l) B/138(35)
577-586 H0L/80(29) 1/33(19) J/86(15) USA/l8(32) 

B/l38(36) NZL/l34(22)
581 8/10(66)
586 8/10(67)
635 H0L/80(29) 1/33(19) j/86(52) USA/l8(32a) 

NZL/l34(23) B/l38(37)
Ap. 25 CAH/4l(3l) B/l38(27) P/lO(l86) H0L/80(34) 

1/33(17) 1/86(44) BZL/l34(l6) MDQ/47(1) 
UESS/50(1) USA/l8(28)
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GROUPE DE TRAVAIL 5P (suite)
WORKING GROUP 5D (cont.)
GRUPO DE TRABAJO 5D (cont.)

Propositions relatives au traitement des assignations de 
freouences au cours de le periode de transition 

Proposals concerning the treatment of the frequency 
áSBÍgnments durlng.the transition period 

Proposiciones relativas al tratamiento de las asignaciones 
de frecuencia durante el periodo de transición

A* Telephonie/Telephonv/Telefonía
F/8 (52 Corr.)
F/8 (54)
J/86 (54)
F/lO (62) (to be dealt with also by 5®)
HOL/80 (28)
1/33 (17)

USA/124 (75-81)
B. Telegraphie/Telegraphv/Telegrafía 

(Aprés decisión par la Commission' 4)
(After decisión in Committee 4)
(Después de una decisión en la Comisión 4)

F/8 (53 Corr.)
G/77 (43)

1/33 (22)
NZL/133 (11)
URSS/49 (5)
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GROUPE DE TRAVAIL 50
WORKING GROUP 5C

GRUPO DE TRABAJO 5C

Numero du Reglement des 
Radiocommunications 

Number of the 
Radio Regulations 

Número del Reglamento 
de Radiocomunicaciones

Proposition/Proposal/Proposición

N°

Act.l
37 A B/139(58

37 AUS/54(1)

•37 A AUS/54 (2)

37 A USA/55(45)

Act.5
287 AUT/120(l) B/142(122) F/l4(89) HOL/75(26) 

USA/55(50)

Act.7
457 A NZL/131(25)

Act.28
998 A NZL/131(26)

Act.35
1358 A F/15(91)
1359 NZL/131(28)
1359 A F/109(105)
1363 USA/55(51)
1363 A B/139(59) USA/55(46)
1363 B B/139(60) USA/55(46)
1363 c USA/55(46)
1367 A G/78(95)

AP 18 AUT/120(2) B/l42(123) B/139(62) CAN/42(^2) 
F/l4(90) G/112(55) H0L/75(27) USA/55W) G57(4)

AP 19 G/Add.112(100) F/ll(69) RFA/95(29) 
USA/55(48) B/139(63)



Page 12

1. Propositions relatives a l^spacement entre canaux dans la bande 156-175 MHz 
Proposals concerning the channel spacing in the band 156-175 Mc/s 
Proposiciones relativas a la separación de los canales en la banda 156-175 Mc/s
(Voir aussi AP 18)
(See also AP 18)
(Véase también AP 18)

GROUPE DE TRAVAIL 5C (suite)
WORKING GROUP 50 (cont.)
GRUPO DE TRABAJO 50 (cont.)

F/ll (70)
G/112 (54)
G/112 (56)
1/54 (25) 
ISL/N0R/S/105 (1) 
J/87 (55) 
USA/55 (49)

2. Propositions concernant l^tilisation de la bande 450-470 MHz pour les 
Communications radiotelephoniques 

Proposal concerning the use of the band 450^70 Mc/s for radiotelephone 
Communications

Proposiciones relativas a la utilización de la banda 450^470 Mc/s para las 
comunicaciones radiotelefónicas

G/114 (60)

5. Propositions relatives k lTetablissement d*une catégorie spéciale pour le trafic 
radiotélephonique sur les voies d*eau interieures (Point 7*6)

Proposals concerning the establishment of a sepárate category for mobile 
radiotelephone traffic in inland waterways (ítem 7.6)

Proposiciones relativas al establecimiento de una categoría especial para el 
tráfico móvil radiotelefónico en las vías interiores de navegación (Punto 7*6)

AUT/120(5) F/l4(89)
CAN/45(38) H0L/75(26, 27)
G/60(65) B/142 (123)
USA/22(56)

4. Proposition relative a lfutilisation des techniques de télécommunications spaciales 
dans le service mobile maritime 

Proposal concerning the utilization of space communication techniques in the 
Maritime Mobile Service 

Proposición relativa a la utilización de las técnicas de las telecomunicaciones 
espaciales en el servicio móvil marítimo

USA/126 (8 3)



C O N F E R E N C I A  M A R Í T I M A
UNIÓN INTERNACIONAL DE TELECOMUNICACIONES

Documento N*° DT/20-S
GINEBRA, 1967 26 de septiembre de 19 6 7

Original: Inglés

GRUPO DE TRABAJO ESPECIAL 60

MANDATO DEL GRUPO DE TRABAJO ESPECIAL 6C

Estudiar y preparar un proyecto de Recomendación sobre la conve­
niencia de revisar la forma de los certificados de operador, concepto de 
una clase general de certificados, inclusive*

El Presidente del 
Grupo de trabajo especial 6C,

F. WIEFELSPÜTZ

538

U.I.T.



UNIÓN INTERNACIONAL DE TELECOMUNICACIONES

28 de septiembre de 1967 
Origináis ingles

Documento N.° DT/21-S

GINEBRA, 1967

GRUPO DE TRABAJO 6B

INFORME DEL GRUPO DE TRABAJO 6B AD HOC

AL GRUPO DE TRABAJO 6B

Mandatos Documento N.° DT/l8 

Participantes

Estados Unidos, Francia, Noruega, República Federal de Alemania, 
Reino Unido, U.R.S.S, y Yugoeslavia. Los observadores de la O.C.M.I. y de 
la Cámara Naviera Internacional.

Apéndice 15

li-.. Examinadas todas las proposiciones relativas a la revisión del
Apéndice 13 al Reglamento de Radiocomunicaciones, el Grupo ad boc recomienda 
por unanimidad al Grupo de trabajo 6B la adopción del proyecto de nuevo 
Apéndice 13A, objeto del Anexo A al presente informe, a reserva de lo indicado 
en el Anexo B.

2... Modificación consiguiente de los artículos 29 y 55

El Grupo señala la necesidad de considerar la modificación de los 
artículos 29 y 33 como sigues

Artículo 29

Procedimiento general radiotelegráfico .,.

MOD 1004 1 3» (l) A fin de facilitar las radiocomunicaciones, 
las estaciones del servicio móvil distintas de las del 
servicio móvil marítimo utilizarán las abreviaturas 
reglamentarias que se definen en el Apéndice 13«

MOD 1005 (2) En el servicio móvil marítimo, sólo se utili­
zarán las abreviaturas reglamentarias que se definen en
el Apéndice 13A*
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Procedimiento general radiotelefónico en el servicio 
móvil marítimo

MOD 1216a A fin de facilitar las radiocomunicaciones en
el servicio móvil marítimo, podrán utilizarse las 
abreviaturas reglamentarias que se definen en el 
Apéndice 13A.

El Grupo no está convencido de la necesidad de incluir nuevos 
códigos relativos a las modificaciones que forman parte de la propo­
sición DNK/38(15) (DT/2, páginas 491 y siguientes). Considera el Grupo que 
el código QSJ satisface este requisito. No obstante, ha invitado a la 
delegación de Dinamarca a plantear ulteriormente la cuestión, si así lo desea.

El Grupo no ha tenido tiempo de completar el examen de la propuesta 
supresión de los códigos y abreviaturas. En el Anexo C al presente informe, 
figura un resumen de las proposiciones pertinentes a fin de que resuelva el 
Grupo de trabajo 6B,

En vista de las dificultades inherentes a la convocación de una 
nueva sesión del Grupo, y de acuerdo con el Presidente del Grupo de 
trabajo 6B, el Grupo ad hoc ha devuelto al 6B las proposiciones relativas a 
proyectos de resolución relacionados con cuestiones que interesan a la U.I.T. 
y a la O.C.M.I. en lo que concierne a los códigos de señales (véase el 
Documento N,° DT/26),

Artículo 55

El Presidente del Grupo de trabajo 
óB ad hoc,
F.J. CLAREE

Anexos; 3



(ex-Ap.13)

(ex-Ap.13)

(ex-Ap.13
MOD)

(ex-Ap.13
MOD)

(ex-Ap. 13 
SUP)

(ex-Ap,13) 

(ex-p,487)

Documento N.° DT/21-S
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A N E X O  A

.EXPLICACION DE LOS SIMBOLOS QUE FIGURAN AL MARGEN

significa

NOC significa

significa

significa

significa

SUP significa 

significa

Código transferido del Apéndice 13 y que no 
ha sido objeto de modificación por no haberse 
recibido ninguna proposición.

El Grupo recomienda la inclusión de este 
código, transferido del Apéndice 13 sin 
modificación alguna.

Código transferido del Apéndice 13, con una 
modificación de redacción.

Código transferido del Apéndice 13, con una 
modificación de fondo (se aplica a la Intro­
ducción) .

Código transferido del Apéndice 13, pero para 
el que por lo menos hay una proposición de 
supresión o indicativa de que el servicio móvil 
marítimo ya no lo necesita (el Grupo de 
trabajo 6B decidirá sobre estas proposiciones; 
véase el punto 3 del Informe del Grupo de 
trabajo 6B ad hoc).

El Grupo recomienda que este código no se 
incluya en el nuevo Apéndice 13A.

Código transferido de la página 487 dei 
Documento N.° DT/2, con o sin modificaciones.



(ex-Ap.13
MOD)

(ex-Ap.13
m o d)

(ex-Ap.13
MOD)

(ex-Ap.13
m o d )

(ex-p.51l) 

(ex-Ap.13)

(ex-p.488)

(ex-Ap.13)

ABREVIATURAS Y SEÑALES DIVERSAS Q.UE HABRAN DE UTILIZARSE PARA LAS 
RADIOCOMUNICACIONES EN EL SERVICIO MOVIL MARITIMO 

(Véanse los artículos 29 y 33)
SECCION I. CODIGO Q,

Introducción
1. Las series de grupos mencionadas en este Apéndice comprenden 
los grupos QOA a QVZ.
2. De estas series, los grupos QOA a QQZ se reservan para el servi­
cio móvil marítimo.
3* Se podrá dar un sentido afirmativo o negativo a ciertas abrevia­
turas del código Q, transmitiendo, inmediatamente después de la abre­
viaturas

a) YES o NO, en el caso de comunicación radiotelegráfica!
b) la letra C (pronunciada CHARLl) o NO (pronunciado NO) en el 

caso de comunicaciones radiotelefónicas.
4. La significación de las abreviaturas del código Q podrá ampliarse 
o completarse mediante la adición de otras abreviaturas adecuadas, de 
distintivos de llamada, de nombres de lugares, de cifras, de números, 
etc. Los espacios en blanco, que figuran entre paréntesis, corres­
ponden a indicaciones facultativas. Estas indicaciones deberán trans­
mitirse en el orden en que se encuentran en el texto del Cuadro que 
se inserta a continuación.
5» Para dar a las abreviaturas del código Q la forma de pregunta, 
se transmitirán seguidas del signo de interrogación en radiotelegra­
fía y de RQ (ROMEO QUEBEC) en radiotelefonía. Cuando una abreviatura, 
utilizada como pregunta, vaya seguida de indicaciones complementarias, 
convendrá transmitir el signo de interrogación (o RQ) después de 
estas indicaciones.
6. Siempre que se utilice una abreviatura del código Q que tenga 
varias significaciones numeradas, deberá ir seguida del número que 
corresponda a la significación elegida. Este número se transmitirá 
inmediatamente después de la abreviatura.

knex-) k aX^Documerrto 'Nc.Q >pg/2-lHS
Página 4

APENDICE 13 A

(ex-Ap.1 3) 7* Las horas se darán en hora media de Greenwich (T.M.G.), a no ser 
que en las preguntas o respuestas se indique otra cosa.
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(ex-p.489)

(ex-p.490)

(e x -p .4 9 0 )

(e x -p .4 9 0 )

(ex-p.490) 

(ex-p.491)

(ex-p.498)

(e x -p .4 9 9 )

(ex-p.4 9 9)

ABREVIATURAS UT'ILIZABLES EN EL SERVICIO MOVIL MARÍTIMO
A. Lista de- abreviaturas por orden alfabético

Abre­
viatura Pregunta

ADD Q., ¿Puede comunicar por radiote­
legrafía (5OO kc/s)?

ADD Q.. ¿Puede comunicar por radiote­
lefonía (2182 kc/s)?

ADD Q,. ¿Puede comunicar por radiote­
lefonía (canal 16-156,80 Mc/s)?

ADD Q..

ADD Q..

ADD Q..

¿Puede comunicar conmigo en ...
0. Holandés 5» Italiano
1. Inglés 60 Japonés
2. Francés ?• Noruego
3. Alemán 8. Ruso
4. Griego 9* Español?

¿Ha recibido la señal de segu­
ridad transmitida por ... 
(nombre y/o distintivo de 
llamada)?

ADD Q.. ¿Cuál es su rumbo MAGNETICO?

ADD Q.. ¿Cuál es el valor práctico de 
mis señales?

ADD Q.. ¿Cuántas bandas tiene para 
transmitir?

Respuesta o aviso
Puedo comunicar por radio­

telegrafía (5OO kc/s).
Puedo comunicar por radio­

telefonía (2182 kc/s).

Puedo comunicar por radio­
telefonía (canal 
16-156,80 Mc/s).

Puedo comunicar con usted en...
0. Holandés 5» Italiano
1. Inglés 6. Japonés
2. Francés 7» Noruego
3. Alemán 8. Ruso
4. Griego 9. Español
Los grupos siguientes se han 
extraído del Código Interna­
cional de Señales.
He recibido la señal de segu­
ridad de ... (nombre y/o 
distintivo de llamada).

• • OMi rumbo MAGNETICO es 
grados.

Sus señales son;
1. . Nada prácticas
2. Apenas prácticas
3. Prácticas.
Tengo ..o bandas para trans 
mitir.
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(ex-p.499)

(ex-p.499)

(ex-p.528)

(ex-p.528)

ADD Q. o

Abre­
viatura

ADD
ADD

Q.. 

Q. •

ADD Q.«

¿Debo enviar una señal de puesta 
en fase durante ... segundos?

¿Transmito mi banda?
Estén a la escucha en 2182 kc/s 

o en 121,5 Mc/s o en 243 Mc/s 
de las señales de radiofaros 
para la localización de 
siniestros.

¿Ha recibido usted señales de un 
radiofaro para la localización 
de siniestros en 2182 kc/s 
ó en 121,5 Mc/s o en 243 Mc/s?

Pregunta Respuesta o aviso
Envíe una señal de puesta en 

fase durante ... segundos.
Transmita su banda.
Estoy a la escucha en 2182 kc/s 

0 en 121,5 Mc/s o en 
243 Mc/s de las señales de 
radiofaros para la locali­
zación de siniestros.

He recibido señales de un 
radiofaro para la localiza­
ción de siniestros en 
2182 kc/s o en 121,5 Mc/s 
o en 243 Mc/s.
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Abre­
viatura

(ex-p.512) QRA

(ex-Ap.13) QRB

(ex-Ap.13) QRC

(ex-Ap.13 QRD
SUP)

(ex-Ap.13 QBE
SUP)

(ex-Ap.13 QRF
SUP)

(ex-Ap.13) QRG

(ex-Ap.13) QRH

(ex-Ap.13) ORI

(ex-Ap.13) QRJ

(ex-p.512) QRK

¿Cómo se llama su barco(o 
estación)?

¿A que distancia aproximada 
está de mi estación?

Pregunta

¿Que empresa privada (o
administración de Estado) 
liquida las cuentas de 
tasas de su estación?

¿Adonde va usted y de dónde 
viene?

¿A que hora piensa llegar a 
... (ü estar sobre ...)
(sitia)?

¿Vuelve a ... (sitio)?

¿Quiere indicarme mi frecuen­
cia exacta (o la frecuencia 
exacta de ...)?

¿Varía mi frecuencia?

¿Cómo es el tono de mi emisión?

¿Cuántas conferencias radio­
telefónicas tiene que 
despachar?

¿Es inteligible mi transmisión 
(12 la de ..,) (nombre y/o 
distintivo de llamada)?

Respuesta o aviso 

Mi barco(o estación)se llama ....

La distancia aproximada entre 
nuestras estaciones es de ... 
millas marinas (o kilómetros).

De la liquidación de las cuentas 
de tasas de mi estación se 
encarga la empresa privada ... 
(ü la administración de 
Estado ...).

Voy a ... y vengo de ...

Pienso llegar a ... (o estar 
sobre ,..) (sitio) a las 
... horas.

Sí| vuelvo a ... (sitio).

Vuelva a ... (sitio).

Su frecuencia exacta (_o la
frecuencia exacta de „..) es 
... kc/s (_o Mc/s).

Su frecuencia varía.

El tono de su emisión es ...
1. Bueno
2. Variable
3. Malo.

Tengo que despachar .,.. confe­
rencias radiotelefónicas.

La inteligibilidad de su trans­
misión (o de la de ...) (nom­
bre y/o distintivo de llamada)
es • • «
1. Mala
2. Escasa
3- Pasable
4* Buena
5. Excelente



Abre­
viatura

Pregunta

(ex-p.512) QRL ¿Está usted ocupado?

(ex-p.496) QRM ¿Está interferida mi trans­
misión?

(ex-Ap.13) QRR ¿Le perturban los atmosfé­
ricos?

(ex-Ap.13) ORO ¿Debo aumentar la potencia 
del transmisor?

(ex-Ap,13) QRP ¿Debo disminuir la potencia 
del transmisor?

(ex-Ap.13) 
MOD )

QRQ ¿Debo transmitir más de prisa?

(ex-Ap.13) QRR ¿Está usted preparado para el 
funcionamiento automático?

(ex-Ap.13
MOD)

QRS ¿Debo transmitir más despacio?

(ex-Ap.13
MOD)

QRT ¿Debo cesar la transmisión?

(ex-Ap,13) QRU ¿Tiene algo para mí?
(ex-Ap.13) QRV ¿Está usted preparado?

(ex-Ap.13) QRW ¿Debo avisar a ... que le 
llama usted en ... kc/s 
(0. Mc/s)?

(ex-Ap.13) QRX ¿Cuándo volverá a llamarme?

Anexo Alai Documento N,° DT/21-S
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Respuesta o aviso

Estoy ocupado (o estoy ocupado 
con . .„) (nombre y/o distin­
tivo de llamada). Le ruego no 
perturbe.

Su transmisión tiene interferencias 
(l. Rula

2. Ligera
3. Moderada
4. Considerable
5. Extremada),

Me perturban los atmosféricoss 
(1. Ro
2. Ligeramente
3. Moderadamente
4. Considerablemente
5. Extremadamente ).

Aumente la potencia del trans­
misor.

Disminuya la potencia del 
transmisor.

Transmita más de prisa (,,, pala­
bras por minuto).

Estoy preparado para el funcio­
namiento automático. Transmita 
a ... palabras por minuto.

Transmita más despacio (... pala­
bras por minuto),

Cese la transmisión.

Ro tengo nada para usted.

Estoy preparado.

Le ruego avise a ... que le llano 
(en ... kc/s (o Mc/s)).

Le volvere a llamar a las ... ho­
ras (en ... kc/s (o Mc/s)).



Anexo A al Documento U.° DT/21-S
Página 9

(ex-Ap.13)

(ex-p.^14)

(ex-Ap.13)

(ex-Ap.13)

(ex-p.509)

(ex-p.497)
(ex-Ap.13 
. SUP).

(ex-Ap.13;
SUP)

(ex-Ap.13)

(ex-p.514)

(ex-Ap.13
SUP)

QRY ¿Que turno tengo?
(en relación con las 
comunicaciones)

QRZ ¿Quién me llama?

QSA ¿Cual es la intensidad de 
mis señales (o de las 
señales de ...) (nombre 
y/o distintivo de llamada)4?

Abre- Pregunta
viatura

QSB ¿Varía la intensidad de mis 
señales?

QSC ¿Su estacién de barco es de 
poco tráfico? (Véase 
artículo 32, sección V).

QSD ¿Están mis señales mutiladas?

QSE ¿Cuál es la deriva estimada
de la embarcación o dispo­
sitivo de salvamento?

QSF ¿Ha efectuado usted el salva­
mento?

QSG ¿Debo transmitir ... telegra­
mas de una vez?

QSH ¿Puede usted recalar usando
su equipo radiogoniométrico?

Respuesta o aviso

Su turno es el numero ...
(o cualquiera otra indicación)„ 
(En relación con las comuni­
caciones) .

Le llama ... (en .,. kc/s (o Mc/s)).

La intensidad de sus señales (o de 
las señales de ,«.) (nombre y/o 
distintivo de llamada) ess
1. Apenas perceptible
2. Débil
.,3» Bastante buena
4. Buena 
5- Muy buena.

La intensidad de sus señales varía.

Mi estaoión de barcoi.es de poco 
tráfico.

Sus señales están mutiladas.

La deriva estimada de la embar­
cación o dispositivo de salva­
mento es ... (cifras y unidades).

He efectuado el salvamento y me 
dirijo a la base de ... (con 
... personas heridas que 
requieren una ambulancia).

Transmita ... telegramas de una 
vez.

Puedo recalar usando mi equipo 
''' radiogoñiomé trido .(lósiacíón ...)' 

(nombre y/o distintivo de 
llamada).

QSI Uo he podido interrumpir su
transmisión. o_

¿Quiere usted informar a ... (dis­
tintivo de llamada) que no he 
podido interrumpir su transmi­
sión (en ... kc/s (o Mc/s))?
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(ex-Ap,13) 

(ex-Ap,13)

(ex-Ap,13)
(ex-Ap.13

SUP)

(ex-Ap,13 
SUP)

(ex-p,514)

(ex-p.515)

(ex-Ap,13 
NOC)

(ex-Ap.13)

(ex-p.515)

QSJ

QSK

QSL
QSM

QSN

OSO

QSP

QSQ

QSR

Abre­
viatura

QSS

Pregunta Respuesta o aviso

¿Qué tasa se percibe 
para ...
incluyendo su tasa 
interior?

¿Puede usted oirme entre 
sus señales y, en caso 
afirmativo, puedo inte­
rrumpirle en su trans­
misión?

La tasa que debe percibirse para 
... es ... francos, incluyen­
do mi tasa interior.

Puedo oirle entre mis señales; 
puede interrumpirme en mi 
transmisión.

¿Puede acusarme recibo?
¿Debo repetir el último te­

legrama que le he trans­
mitido (o un telegrama 
anteriorT?

Le acuso recibo.
Repita el último telegrama que 

me ha transmitido (o_ tele- 
grama(s) número(s) ...)•

¿Puede usted comunicar di­
rectamente (o por releva­
dor) con ... (nombre v/o 
distintivo de llamada)?

¿Quiere retransmitir gratui­
tamente a ... (nombre y/o 
distintivo de llamada)?

¿Tiene médico a bordo? o, 
¿Está ... (nombre) a 
bordo?

¿Tengo que repetir la lla­
mada en la frecuencia de 
llamada?

¿Que frecuencia de trabajo 
utilizará usted?

Puedo comunicar directamente 
(o por medio de ...)con ... 
(nombre y/o distintivo de 
llamada).

Retransmitiré gratuitamente a ••• 
(nombre y/o distintivo de 
llamada).

Hay un médico a bordo; o, .., 
(nombre) está a bordo.

Repita la llamada en la frecuen­
cia de llamada; no le oí (.0 
hay interferencia).

Utilizaré la frecuencia de traba­
jo de ... kc/s (o ... Mc/s) 
(cuando utilice Al en altas 
frecuencias) (normalmente sólo 
es necesario indicar las tres 
últimas cifras de la frecuen­
cia).
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(ex-p.515) 

(ex-p.515) 

(ex-Ap,13)

(ex-p.515)

(ex-Ap.13)

(ex-p.515)

(ex-p.515)

(ex-p.516)

(ex-p.516)

(ex-Ap.13
SUP)

Abre-
viatura Pregunta Respuesta o aviso

QSU ¿Debo transmitir o respon­
der en esta frecuencia (o 
en ... kc/s (o ... Mc/s)) 
(en emisión de clase...)?

QSV ¿Debo transmitir una serie
de V (o signos) para el 
ajuste en esta frecuencia 
(o en...kc/s(o...Mc/s))?

QSW ¿Quiere transmitir en esta
frecuencia (o en .., kc/s 
(o. Mc/s)) ( en emisión de 
clase ... )?

QSX ¿Quiere escuchar a ... (nom­
bre v/o distintivo de 11a- 
madajen..»kc/s(o... Mc/s)?

QSY ¿Tengo que pasar a transmi­
tir en otra frecuencia?

QSZ ¿Tengo que transmitir cada
palabra o grupo varias 
veces?

Transmita o responda en esta fre­
cuencia (o en ... kc/s (o ... 
Mc/s))(en emisión de clase ...).

Transmita una serie de V (o sig­
nos) para el ajuste en esta 
frecuencia (o en .... kc/s (o... 
Mc/s)).

Voy a transmitir en esta frecuen­
cia (o. ... kc/s (o. Mc/s)) (en 
emisión de clase ...).

Escucho a ... (nombre y/o distin­
tivo de llamada)(en .., kc/s 
(o ... Mc/s)).

Transmita en otra frecuencia (o. 
en ... kc/s (o. Mc/s)).

Transmita cada palabra o grupo 
dos veces (o ... veces).

QTA ¿Debo anular el telegrama
número... (o el mensaje 
o la señal)?

QTB ¿Está usted conforme con
mi cómputo de palabras?

Anule el telegrama número •.• 
(o el mensaje o la señal).

No estoy conforme con su cómputo 
de palabras; repetiré la pri­
mera letra de cada palabra y 
la primera cifra de cada 
número *

QTC

QTD

¿Cuantos telegramas tiene 
por transmitir?

¿Qué ha recogido el barco 
de salvamento o la aero­
nave de salvamento?

Tengo ... telegramas para usted 
(o para ... (nombre y/o dis­
tintivo de llamada)).

... (identificación) ha recogido...
1. ... (número T~supervivientes
2. Restos de naufragio
3. ... (número) cadáveres.
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(ex-p.516)

(ex-p.516)

(ex-p.516)

(ex-Ap.13
SUP)

(ex-p.497)

Abre-
viatura Pregunta Respuesta o aviso

QTE ¿Cuál es mi VERDADERA marca­
ción con relación a 
usted?

o
¿Cuál es mi VERDADERA marca­

ción con relación a ... 
(nombre y/o distintivo de 
llamada)?

Su marcación VERDADERA con rela­
ción a mí es de ... grados a 
... horas.

o
Su marcación VERDADERA con rela­

ción a ... (nombre y/o distin­
tivo de llamada) era de ... 
grados a ... horas.

QTF

QTG

QTH

QTI

¿Cuál es la VERDADERA marca­
ción de ... (nombre y/o 
distintivo de llamada) 
con relación a ...
(nombre y/o distintivo 
de llamada)?

¿Quiere indicarme mi situa­
ción con arreglo a las 
marcaciones tomadas por 
las estaciones radiogo- 
niomótricas que usted 
controla?

¿Quiere transmitir dos rayas 
(o la frecuencia porta­
dora) de diez segundos 
cada una, seguidas de su 
distintivo de llamada (o 
nombre) (repetidas ...
veces) (en 
Mc/s))?

kc/s (o...

¿Quiere pedir a ... (nombre 
y/o distintivo de llama­
da) que transmita dos 
rayas (o la frecuencia 
portadora de diez segun­
dos, seguidas de su dis­
tintivo de llamada (y/o 
nombre) (repetidas ... 
veces) en ... kc/s 
(o ... Mc/s)?

¿Cuál es su situación en 
latitud y en longitud 
(o según cualquier otra 
indicación)?

¿Cuál es su rumbo VERDADERO?

La VERDADERA marcación de ... 
(nombre y/o distintivo de 
llamada) con relación a ... 
(nombre y/o distintivo de 
llamada) era de ... grados a 
... horas.

Su situación basada en las marca­
ciones tomadas por las esta­
ciones radiogoniométricas que 
controlo, era ... latitud ... 
longitud (o cualquier otra 
indicación de posición), 
clase ... a ... horas.

Voy a transmitir dos rayas (o la 
frecuencia portadora) de diez 
segundos cada una, seguidas de 
mi distintivo de llamada (o 
nombre) (repetidas ... veces) 
(en ... kc/s (o ... Mc/s)).

He pedido a ... (nombre y/o dis­
tintivo de llamada) que trans­
mita dos rayas (o la frecuen­
cia portadora) de diez segun­
dos cada una, seguidas de su 
distintivo de llamada (y/o 
nombre) (repetidas ... veces) 
en ... kc/s (o ... Mc/s).

Mi situación es ... de latitud 
... de longitud (o según cual­
quier otra indicación).

Mi rumbo VERDADERO es de ... 
grados.



Anexo A al Documento N.° DT/21-S
Página 13

(ex-Ap.13
SUP)

(ex-Ap.13
SUP)

(ex-Ap.13
SUP)

(ex-Ap.13
SUP)

(ex-Ap.13
SUP)

(ex-Ap.13)

(ex-Ap.13)

(ex-Ap.13
MOD)

(ex-Ap.13)

(ex-p.498)

Abre­
viatura Pregunta Respuesta o aviso

QTJ

QTK

QTL

QTM

QTN

OTO

QTP

QTQ

QTR

QTS

¿Cuál es su velocidad?

(Pregunta la velocidad del 
barco o aeronave con 
relación al agua o al 
aire, respectivamente.)

¿Cuál es la velocidad de 
su aeronave con relación 
a la superficie de la 
Tierra?

Mi velocidad es de ... nudos (o_ 
de ... kilómetros por hora o. 
de ... millas terrestres por 
hora).

(Indica la velocidad del barco o 
aeronave con relación al agua 
o al aire, respectivamente.)

La velocidad de mi aeronave con 
relación a la superficie de la 
Tierra es de ..» nudos (o ... 
kilómetros por hora o de ... 
millas terrestres por hora).

¿Cuál es su rumbo VERDADERO? Mi rumbo VERDADERO es ... -grados.

¿Cuál es su rumbo MAGNETICO?

¿A qué hora salió de ... 
(lugar)?

¿Ha salido de la bahía (£ 
del puerto)?

o
¿Ha despegado usted?
¿Va a entrar en la bahía 

(10 en el puerto)?
£¿Va usted a amarar (o a 

aterrizar)?

¿Puede comunicar con mi esta­
ción por medio del Código 
Internacional de Señales 
(INTERCO)?

Mi rumbo MAGNETICO es de ... 
grados.

Salí de ... (lugar) a las ... 
horas.

He salido de la bahía (o del 
del puerto).

£
He despegado.

Voy a entrar en la bahía (£ en el 
puerto).

£
Voy a amarar (o a aterrizar).

Voy a comunicar con su estación 
por medio del Código Inter­
nacional de Señales (INTERCO).

¿Qué hora es, exactamente ? La hora exacta es ...

¿Quiere transmitir sü dis­
tintivo de llamada (y/o 
nombre) durante ... 
segundos.

Voy a transmitir mi distintivo de 
llamada (y/o nombre) durante 
... segundos.
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(ex-Ap.13
SUP)

(ex-Ap.13)

(ex-Ap¿13 
MOD)

(ex-Ap.13
SUP)

(ex-Ap.13)

(ex-Ap.13
SUP)

(ex-Ap,13 
SUP)

(ex-p.517)

(ex-Ap,13 
SUP)

Abre-
viatura Pregunta Respuesta o aviso

QTT

QTU

QTV

QTW

QTX

La señal de identificación que 
sigue se superpone a otra
emisión.

QTY

QTZ

QUA

QUB

¿A que horas está abierta 
su estación?

¿Debo estar a la escucha 
de usted en ... kc/s 
(o ... Mc/s) (de las ... 
a las ... horas)?

¿Cómo se encuentran los 
supervivientes?

¿Quiere usted mantener su 
estación dispuesta para 
comunicar conmigo de 
nuevo, hasta que yo le 
avise (£ hasta ... 
horas)?

¿Se dirige usted al lugar 
del siniestro y, en tal 
caso, cuándo espera 
llegar?

¿Continúa usted la búsqueda?

¿Tiene noticias de ...
(nombre y/o distintivo 
de llamada)?

¿Puede darme en el siguiente 
orden datos acerca de la 
dirección en grados 
VERDADEROS y velocidad 
del viento en la superfi­
cie, visibilidad, condi­
ciones meteorológicas 
actuales, y cantidad, tipo 
y altura de la base de 
nubes sobre .,. (lugar de 
observación)?

Mi estación está abierta de ... 
a ... horas.

Escúcheme en ... kc/s (£ Mc/s) 
(de las ... a las ... horas).

Los supervivientes se encuentran 
en ,.. estado y necesitan 
urgentemente ...

Mi estación permanecerá dispuesta 
para comunicar con usted, hasta 
que me avise (o hasta ... 
horas).

Me dirijo al lugar del siniestro 
y espero llegar a las ... 
horas ... (fecha).

Continúo la búsqueda de ...
(aeronave, embarcación o dispon 
sitivo de salvamento, super­
vivientes o restos).

Le envío noticias de ... (nombre 
y/o distintivo de llamada).

He aquí los datos solicitados: 
(Deberán indicarse las unida­
des empleadas para velocidades 
y distancias.) ”
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Abre-
viatura

(ex-p.489) QUC

(ex-p.5l8) QUD

(ex-Ap.13) QUE

(ex-p.518) QUF

(ex-Ap.13 QUG
SUP)

(ex-Ap.13 QUH
SUP)

(ex-Ap.13 QUI
SUP)

(ex-Ap.13 QUJ
SUP)

(ex-Ap.13 QUK
SUP)

(ex-Ap.13 QUL
SUP)

Pregunta

¿ Cuál es el número (u otra indi­
cación) del último mensaje 
mío (o de ... (nombre y/o 
distintivo de llamada)) que 
ha recibido usted?

¿Ha recibido la señal de urgencia 
transmitida por ... (nombre 
y/o distintivo de llamada de 
una estación móvil)?

¿ Puede hacer uso de la telefonía 
empleando ... (idioma) por 
medio de un intérprete, en 
caso necesario; si así fuese, 
que frecuencias?

¿Ha recibido la señal de socorro 
transmitida por ... (nombre 
y/o distintivo de llamada)?

¿Se verá usted obligado a amarar 
(o a aterrizar)?

¿ Quiere indicarme la presión ba­
rométrica actual al nivel del 
mar?

¿Están encendidas sus luces de 
navegación?

¿Quiere indicarme el rumbo VER­
DADERO, corregida la deriva, 
que debo seguir para diri­
girme hacia usted?

Respuesta o aviso

El número (u otra indicación) 
del último mensaje que re­
cibí de usted (o de ... 
(nombre y/o distintivo de 
llamada)) es ...

He recibido la señal de urgen­
cia transmitida por ... 
(nombre y/o distintivo de 
llamada de una estación 
móvil) a las ... horas.

Puedo comunicar en telefonía 
en ... (idioma) en ... 
kc/s (o Mc/s).

He recibido la señal de soco­
rro transmitida por «.. 
(nombre y/o distintivo de 
llamada) a las ... horas.

Me veo obligado a amarar (o a 
aterrizar) inmediatamente.

Me veré obligado a amarar (o a 
aterrizar) en ... (posición 
o sitio) a las .., horas.

La presión barométrica actual 
al nivel del mar es de ... 
(unidades).

Mis luces de navegación están 
encendidas.

El rumbo verdadero, corregida 
la deriva, que debe seguir 
para dirigirse hacia mí es 
de ... grados a las ... 
horas.

El mar en ... (sitio o coor­
denadas) es ...

¿ Puede usted indicarme el estado 
del mar en ... (sitio o coor­
denadas ) ?

¿Puede usted indicarme la marejada La marejada en ... (sitio o 
observada en ... (sitio o coordenadas) es ...
coordenadas)?
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Abre­
viatura

(ex-Ap.13) QUM
(ex-p.498) QUN

(ex-Ap.13 QUO
SUP)

(ex-Ap.13 QUP
SUP)

(ex-Ap.13 QUQ
SUP)

¿Puedo reanudar mi tráfico normal?
1. Cuando se dirija a todas las 

estaciones :
Ruego a los barcos que se en­
cuentren en mis proximidades 
inmediatas .......

o
(en las proximidades de ....
latitud ....... longitud)

o
(en las proximidades de ...), 
que indiquen su situación, 
rumbo VERDADERO y velocidad.

2. Cuando se dirija a una sola 
estación:
Ruego indique su situación, 
rumbo VERDADERO y velocidad.

¿Tengo que buscar:
1. Una aeronave
2. Un barco
3 . Una esbarcación o dispo­
sitivo de salvamento en las 
proximidades de ... latitud 
... longitud (o según otra 
indicación)?

¿ Quiere usted indicar su situa­
ción mediante:
1. Reflector
2. Humo negro
3. Cohetes luminosos?

¿Debo dirigir mi reflector ver­
ticalmente hacia una nube 
de modo intermitente, si es 
posible, y, en cuanto su 
aeronave sea vista u oída, 
debo dirigir el haz sobre el 
agua (o sobre el suelo), con­
tra el viento, a fin de faci­
litar su amaraje (o su ate­
rrizaje)?

Pregunta Respuesta o aviso

Puede reanudar su tráfico normal.
Mi situación, rumbo VERDADERO y 

velocidad son ...

Sírvase buscar:
1. Una aeronave
2. Un barco
3. Una embarcación o dispo­
sitivo de salvamento en las 
proximidades de ... latitud 
... longitud (o según otra 
indicación).

Mi situación se indica mediante:

1. Reflector
2. Humo negro
3 . Cohetes luminosos.

Ruego dirija su reflector ver­
ticalmente a una nube, de 
modo intermitente, si es po­
sible, y, en cuanto mi aero­
nave sea vista u oída, diri­
ja el haz sobre el agua 1 (£ 
sobre el suelo), contra el 
viento, a fin de facilitar 
mi amaraje (o aterrizaje).



Anexo A al Documento N.° DT/21-S
Página 17

(ex-Ap.
SUP)

(ex-Ap.13
SUP)

(ex-Ap.13
SUP)

(ex-Ap.13
SUP)

(ex-Ap.13
SUP)

(ex-Ap.13
SUP)

QUR

Abre­
viatura

QUS

QUT

QUU

QUW

QUY

Pregunta

¿Los supervivientes han ...
1. Recibido equipo salvavidas
2. Sido recogidos por un barco 
3- Sido encontrados por un

grupo de salvamento de 
tierra?

¿ Ha visto supervivientes o restos? 
En caso afirmativo, ¿en qué 
sitio?

¿Ha sido señalado el sitio del 
accidente?

¿Deberé dirigir el barco o la 
aeronave hacia mi situación?

¿Está usted en la zona de explo­
ración designada como ••* 
(símbolo de la zona o latitud 
y longitud)?

¿Se ha señalado la situación de la 
embarcación o dispositivo de 
salvamento?

Respuesta o aviso

Los supervivientes ...
1. Están en posesión de 

equipos salvavidas lan­
zados por ...

2. Han sido recogidos por un 
barco

3. Han sido recogidos por un 
grupo de salvamento de 
tierra.

He visto ...
1. Supervivientes en el agua
2. Supervivientes en balsas
3. Restos
en ... latitud ... longitud 

(u otra indicación).
El sitio del accidente está

señalado mediante:
1. Baliza flamígera o fumí­

gena
2. Boya
3. Producto.colorante
4. ... (especificar cualquier 

otra indicación)
Dirija el barco o la aeronave...

(distintivo de llamada)...
1. Hacia su situación trans­

mitiendo su propio dis­
tintivo de llamada y ra­
yas largas en ... kc/s
(o Mc/s)

2. Transmitiendo en ... kc/s 
(o Mc/s) el rumbo VEKDA- 
DERO, corregida la deriva, 
para llegar a usted.

Estoy en la zona de explora­
ción ... (designación).

La situación de la embarcación 
o dispositivo de salvamento 
se marcó a las ... horas 
mediante:
1. Baliza flamígera o fumí­

gena
2. Boya
3 . Producto colorante
^• ••• (especifíquese cual­

quiera otra señal)



(ex-p.494)

(ex~p.494)

(ex-p.494)

(ex-p.494)

(ex~p.505)

(ex-p.505)

B. Lista de abreviaturas ordenadas según la índole de las preguntas
respuestas o avisos

(Este cuadro no podrá prepararse hasta que haya 
sido adoptada la Sección IA)
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SECCIÓN II. ABREVIATURAS Y SEÑALES DIVERSAS

Definición

Todo despuás de ... (Empléese, después de un signo de inte­
rrogación, en radiotelegrafía, y después de RQ, en radió­
te lef oní a ̂ en el caso de que se planteen dificultades de 
idioma, para pedir una repetición).
Todo antes de ... (Empléese, después de un signo de interro­
gación, en radiotelegrafía, y después de RQ, en radiotele­
fonía, en el caso de que se planteen dificultades de idioma, 
para pedir una repetición).
Dirección (Empléese, después de un signo de interrogación, 
en radiotelegrafía, y después de RQ, en radiotelefonía, en 
el caso de que se planteen dificultades de idioma, para 
pedir una repetición).
Fin de transmisión.
Espera.
Señal utilizada para interrumpir una transmisión en marcha.
Todo entre ... y ... (Empléese, después de un signo de 
interrogación, en radiótelegrafía, y después de RQ, en 
radiotelefonía, en el caso de que se planteen dificultades 
de idioma, para pedir una repetición).

Respuesta a RQ.
Sí afirmativa, o nEl significado del grupo anterior debe 
leerse afirmativamente”.
Confirme (o Confirmo).
Estoy cerrando mi estación.
Colacione (o Colaciono).
Anule mi última palabra o grupo. Sigue la palabra o el

(CO-REC-SHON) grupo correcto.
CP Llamada general o dos o más estaciones especificadas (véase

el articulo 3 1)•
CQ Llamada general a todas las estaciones (véanse los

artículos 31 y (N.° 1302)).

Abreviatura 
Vo señal

AA

AB

ADS

AR
AS
BK
BN

CF-M
CL
COL

CORRECCIÓN

Nota: En radiotelegrafía, la colocación de una raya sobre las letras consti- 
tutivas de una señal indica que las letras han de transmitirse como 
un solo símbolo.
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Abreviatura
o señal

Definición

CS Distintivo de llamada (Empléese para pedir un distintivo de
Haffladajo

DDD " Utilizada para identificar la transmisión del mensaje de
socorro de una estación que no se encuentra en peligro
(Véase el número 1459).

DE "De (utilizada delante del nombre u otra señal de
identificación de la estación que llama) (véase el N,° 1216A),

DF Su marcación a ... horas, era ... grados, en el sector dudoso de.
esta estación, con un error posible de ... grados,

DO Marcación dudosa. Pida otra marcación más tarde (o_ a ... horaq).
E Este (Cardinal).,
ER Aquí ...
ETA Hora prevista de llegada.

INTERCO Los grupos que siguen pertenecen al Código Internacional
(iN-TER-CO) de Señales.

Comentarios del Grupo de traba.io 633 ad hoc sobre la
Sección II

Las abreviaturas mencionadas a continuación son objeto de una pro­
posición por lo menos de supresión por no ser ya necesarias en el servicio 
móvil marítimo.

DDD DF DO E ER ETA KMH KTS MIN MPH N NW
S SOS SS TTT ¥ XXX YES

El Grupo de trabajo 633 se ocupará de lo concerniente a estas abreviaturas.

Se ha acordado la MOD de las nueve abreviaturas siguientes, a 
reserva de las decisiones que se adopten sobre las disposiciones relativas 
a su empleo en radiotelefonía:

AA AB ADS BN PBL SIG TXT WA WB
Se ha aplazado la ADD de BT y KA (DT/2, pág. 495) en espera de 

la explicación que propocionará la Delegación de Dinamarca en el Grupo de 
trabajo 6B.

Se ha aprobado la MOD de TR (DT/2, pág. 507) a reserva de las 
decisiones del Grupo de trabajo 6A,

Se ha aplazado la MOD de CQ (DT/2, pág. 505) en espera de las 
decisiones del Grupo de trabajo 6A acerca del número 1502 del RR,
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Abreviatura
o señal Definición

ITP Se cuentan los signos de puntuación.
K Invitación a transmitir.
KMH Kilómetros por hora.
KTS Millas marinas por hora (nudos).
MIN Minuto (o Minutos).
MPH Millas terrestres por hora.
MSG Prefijo que indica un mensaje con destino al capitán de

un barco o procedente del mismo, relativo a la explotación 
del barco o a su navegación.

N Norte (Cardinal).
NIL No tengo nada que transmitir a usted.
NO No (Negación).
NW Ahora.
0K Estamos de acuerdo (o Está bien).
OL Carta transoceánica.
P Prefijo que indica un radiotelegrama privado.

(ex-p.494) PBL Preámbulo (Empléese, después de un signo de interrogación,
en radiotelegrafía, y después de RQ, en radiotelefonía, 
en el caso de que se planteen dificultades de idioma, 
para pedir una repetición).

H Recibido.
REP Referencia a ... ( jó  Refiérase a ...).
RPT Repita (o Repito) (o Repitan).
RQ ' Indicación de una repetición.
S Sur (Cardinal).

(ex-p.494) SIG Firma (Empléese, después de un signo de interrogación, en
radiotelegrafía, y después de RQ, en radiotelefonía, en el 
caso de que se planteen dificultades de idioma, para pedir 
una repetición).

SLT Carta radiomarítima.
SOS Señal de socorro (... -—  ... Transmítase como m a  sola

señal).
SS Indicativo que precede al nombre de una estación de barco.
SVC Prefijo que indica un telegrama de servicio.
SYS Refiérase a su telegrama de servicio.
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TFC Tráfico,
TR Empleado por una estación terrestre para pedir la posición

y el próximo puerto de escala de una estación móvil (véanse 
los .números 1083 y 1314)? se emplea también como prefijo 
para la respuesta,

TTT Este grupo? cuando se transmite tres veces consecutivas?
constituye la señal de seguridad (vease el número 1488),

TU Gracias„

(ex-p.494) TXT Texto (Empléese, después de un signo de interrogación en
radiotelegrafía, y después de RQ, en radiotelefonía., en el 
caso de que se planteen dificultades de idioma, para pedir 
una repetición),

VA Fin del trabajo«
¥ Oeste (Cardinal)e

(ex-p.494) ¥A Palabra después de (Empléese, después de un signo de
interrogación en radiotelegrafía, v después de RQ, en 
radiotelefonía, en el caso de que se planteen dificultades 
de idioma, para pedir una repeticióñT»

Abreviatura Definición
o señal

(ex-p.494) ¥B Palabra antes de .o, (Empléese, después de un signo de
interrogación en radiotelegrafía, y después de RQ, en 
radiotelefonía, en el caso de que se planteen dificultades 
de idioma, para pedir una repetición).

WD Palabra(s) o Grupo(s)<,
(ex-p.507) WX Sigue un parte meteorológico,

XQ Prefijo utilizado para indicar una comunicación en curso
en el servicio fijo,

XXX Este grupo? cuando se transmite tres veces consecutivas?
constituye la señal de urgencia (vease el número 1477)

YES Sí (afirmación).

(ex—p*510) YZ Las palabras que siguen están en lenguaje claro.

Nota: En radiotelegrafía? la colocación de una raya sobre las letras
constitutivas de una señal indica que las letras han de transmitirse como 
un solo símbolo.
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A N E X O  B

Q . • ¿Ha recibido la señal de seguridad transmitida por . . . • 
(nombre y/o distintivo de llamada)? DT/2 pág* 491*

Se aplaza en espera de la decisión que se tome sobre un proyecto 
de resolución relativo a la delimitación de competencias entre la 
U.I.T. y la O.C.M.I.
Q # • ¿Cuál es su tasa de a bordo? etc. DT/2 págs. 491 - 494*
Se aplaza en espera del texto que presente la delegación de 
Dinamarca (vease el punto 3 del informe del Grupo de trabajo„
6B ad h o o ).

Q • . ¿Cuál es su rumbo magnético? DT/2 pág. 498*
Se aplaza en espera de la decisión que se tome sobre un proyecto 
de resolución relativo a la delimitación de competencias entre 
la U.I.T. y la O.C.M.I.
Q . • ¿Cuál es el valor práctico de mis señales? más tres

códigos relacionados oon este que aparecen en la pági­
na 499 del DT/2.

Aceptados, en principio, pero se aplaza su adopción para dar 
oportunidad a la Delegación de los Estados Unidos a presentar 
lina enmienda que amplíe su ámbito de aplicación.
QSC DT/2, pág. 509.
Aceptado, a reserva de la decisión que adopte la Comisión 4 so­
bre el mantenimiento del termino "estación de barco de poco 
tráfico".
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PROPOSITIONS
PROPOSALS
PROPOSICIONES

A N N E X E  C

PROPOSITIONS
PROPOSiLS
PROPOSICIONES

SUP

D g J USA

QRD x « - X

ORE z z - X

QRF z z z z

QSE z z z z

QSF z z z X

QSI z

QSM x

QSN

QTD z z X

QTH X

QTJ z X
QTK z x X

QTL z z z

QTM z X X

QTN z z X z

SUP

D G J USA

QTT

QTW

z

z z X

QTY z X X

QTZ X X z

QUB z X z

QUG 1 X X X X

QUH X X X

QUI X X z X

QUJ X X X X

QUK X X X X

QUL X X X X

QUO X X X

QUP z z X

QUQ X z X X

QUR X z X
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PROPOSITIONS
PROPOSALS
PROPOSICIONES

SUP

D G J USA

QUS X X X

QUT X X X

QUU X X X

QU¥ X X X X

QUY X X X

DDD X

DF X

DO X

E X

ER X

ETA X

KMH X

PROPOSITIONS
PROPOSALS
PROPOSICIONES

SUP

D G J USA

KTS X

MIN X

. N ■ X

NW X

S X

SOS X

ss X

TTT X

¥ X

XXX X

YES X



UNIÓN INTERNACIONAL DE TELECOMUNICACIONES

C O N F E R E N C I A  M A R Í T I M A  Documento N«0 DT/22-S
26 de septiembre de 1967

GINEBRA, 1967 Original 2 francés,inglés

GRUPO DE TRABAJO 5D AD HOC

MANDATO DEL. GRUPO DE TRABAJO 5D AD HOC

1» Elaborar un procedimiento para el paso de la técnica de doble
banda lateral a la técnica de banda lateral única en las bandas atribuidas 
a la radiotelefonía en ondas decamétricas, teniendo en cuentas

a) El principio de la conservación del Apéndice 25 al Reglamento 
de Radiocomunicaciones (Ginebra, 1959)?

b) La inclusión en ese Apéndice de todos los canales radiotelefóni­
cos adicionales en ondas decamétricas que esta Conferencia pueda 
crear*

2. Preparar una Recomendación relativa a la convocación, antes de
la fecha que sugiera el Grupo ad hoc, de una Conferencia Administrativa 
Mundial de Radiocomunicaciones, encargada de establecer un plan de adjudi­
cación de frecuencias para las bandas atribuidas a la radiotelefonía en 
ondas decamétricas, Conferencia que deberá ir precedida de una reunión 
preparatoria de expertos.

El Presidente del Grupo de Trabajo 5 D: 
P.E. WILLEMS

^CHIV^
U.I.T.



C O N F E R E N C I A  M A R Í T I M A
UNIÓN INTERNACIONAL DE TELECOMUNICACIONES

26 de septiembre de 1967
GINEBRA, 1967 Original: inglés

GRUPO PE TRABAJO 6C

PROYECTO

PRIMER INFORME DEL GRUPO DE TRABAJO 6C 
A LA COMISIÓN 6 (EXPLOTACIÓN)

Artículo 28, RR 956
Abrogación de la Recomendación N.° 27 _ Proyecto de Resolución

Después de estudiar todas las proposiciones que se le habían some­
tido a examen sobre estas cuestiones, el Grupo de trabajo 6C ha aprobado por 
unanimidad el texto reproducido en el anexo al presente informe.

El Presidente, 
F. WIEFELSPÜTZ

Anexo: 1
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A N E X O

Artículo 28 

SUP 956

PROYECTO DE RESOLUCIÓN

RELATIVA A LA ABROGACIÓN DE LA RESOLUCIÓN N.« ... Y DE
LAS RECOMENDACIONES N.QS 2 7  y ... DE LA CONFERENCIA

ADMINISTRATIVA DE RADIOCOMUNICACIONES, GINEBRA, 1959

La Conferencia Marítima, Ginebra, 1967,

Considerando

que los textos de que se trata son anticuados,

Resuelve

abrogar la Resolución y las Recomendaciones de la Conferencia Admi­
nistrativa de Radiocomunicaciones, Ginebra, 1959? Que a continuación se men­
cionan:

Recomendación N.° 27, relativa a las "Horas de servicio de las esta­
ciones de barco".

Nota para la Comisión de Redacción

Se preve la posibilidad de incluir en esta Resolución otras Resolu 
ciones o Recomendaciones.



UNIÓN INTERNACIONAL DE TELECOMUNICACIONES

c o n f e r e n c i a  m a r í t i m a  Documento N.° DT/24-S
26 de septiembre de 19&7

GINEBRA, 1967 Original s inglés

GRUPO DE TRABAJO 60

INFORME DEL GRUPO DE TRABAJO 6C AD HOC 
(Referencias Documento N.° DT/20)

Participantes:
Presidente ¡ Sr. P.j* CHAPMAN (Australia)

Indonesia : Sr® E.J*S* LAHAY EE.UU. • Sr. D. CHILE}
Italia : Capitón CARLOTTI Reino Capitón F.J. WYLIE
República Federal Unido s P.V.G. LINTZGY
de Alemania • Sr. R.W. HARDER F.N.I* : Sr. M.J. ALLEN
Suecia : Sr* SVEN-RAHMN F.I.R* 5 Sr. M. HANSEN
Noruega : 
Francia :

Sr. P.A. TORVUC 
Sr. M* MARTÍNEZ

CsIoR.M* : Cor. J.D. PARKER

El Grupo de trabajo se declara incompetente para debatir el 
conjunto del mandato tal como lo entendió la delegación del Reino Unido 
en la ultima sesión del Grupo de trabajo 6C, es decir, si puede considerar 
los deseos de los países que quieren adoptar la proposición relativa a 
una sola clase de certificado general de operador radiotelegrafista*

Sin embargo, finalmente se acuerda remitir este problema al 
Grupo de trabajo 6C y considerar únicamente la preparación de un proyecto 
de recomendación según se indica en el Documento N.° DT/20*

En anexo al presente informe se reproduce el proyecto de reco­
mendación aprobado*
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Se acuerda además recomendar al Presidente del Grupo de traba­
jo 60 que la discusión de la proposición del Reino Unido antes menciona­
da preceda al examen del proyecto de recomendación*

El Presidente del Grupo de trabajo 6C ad hoc, 
P.J. CHAPMAN

Anexo : 1
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A N E X O

PROYECTO DE RECOMENDACIÓN

La Conferencia Administrativa de Radiocomunicaciones, Ginebra,
1 967 ,

Considerando
Que el artículo 23 del Reglamento de Radiocomunicaciones preve 

dos clases de certificados y un certificado especial para los operadores 
radiotelegrafistas5

Que la mayoría de los operadores radiotelegrafistas, esto es, 
el 70$ aproximadamente, son titulares del certificado de segunda clases

Que es dudoso que en lo futuro sea necesaria la velocidad supe­
rior en el manejo del Morse %

Que en lo futuro será preciso hacer mayor hincapié en la mante­
nencia práctica de los equipos radioeléctricos en servicio,

Recomienda
Que las administraciones consideren la conveniencia de sustituir 

las dos clases actuales de certificados por una sola clase de certificado 
de operador radiotelegrafista más en armonía con las necesidades futuras.



UNIÓN INTERNACIONAL DE TELECOMUNICACIONES

C O N F E R E N C I A  M A R Í T I M A

GINEBRA, 1967
Documento N»° DT/25-S
28 de septiembre de 1967
Origináis francés

GRUPO DE TRABAJO 6A

PROYECTO
SEGUNDO INFORME DEL GRUPO DE TRABAJO 6A 

A LA CONISIS: 6 (EXPLOTACION)

UTILIZACION DE DISPOSITIVOS DE LLAMADA SEIECTIVA

1- Principio de base
El Grupo de trabajo ha decidido por unanimidad que se utilice un 

sistema de llamada selectiva en el servicio móvil marítimo y que s© intro­
duzcan las disposiciones necesarias en el Reglamento de Radiocomunicaciones.

2. Objetivo final

El Grupo de trabajo ha decidido por unanimidad adoptar un sistema 
internacional único que funcione en todas las bandas atribuidas al servicio 
móvil marítimo.

No obstante, tal sistema no excluye la utilización de sistemas 
nacionales que funcionen en frecuencias distintas de las frecuencias inter­
nacionales de llamada.

Además, el Grupo de trabajo ha reconocido que tal vez no pueda al­
canzarse el objetivo final, esto es, un sistema internacional único, durante 
el periodo de aplicación de las nuevas disposiciones del Reglamento de 
Radiocomunicaciones en curso de elaboración.

3. Medios para la identificación de la estación que llama por las estaciones de 
barco

Para que este sistema sea plenamente eficaz, las estaciones de 
barco deberán poder identificar las estaciones que llaman, pero estos medios 
de identificación no habrán de ser forzosamente obligatorios durante el 
periodo de aplicación de las nuevas disposiciones del Reglamento en curso 
de elaboración.

4« Necesidades de frecuencias

En principio, las llamadas selectivas deben efectuarse en las fre­
cuencias internacionales de llamada (500 kc/s, 2182 kc/s, 156,8 Mc/s), pero 
esto no excluye la utilización de frecuencias de trabajo o de frecuencias 
nacionales.
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En cuanto a las ondas decamétricas, el Grupo de trabajo ha decidido 
por unanimidad que se precisa una frecuencia en cada una de las bandas atri­
buidas exclusivamente al servicio móvil marítimo.

Conclusión
El Grupo de trabajo ha recomendado que el sistema de llamada se­

lectiva que se adopte sea tal, que una estación costera pueda establecer 
contacto con un barco cualquiera que sea el tipo de equipo de radiocomuni­
cación de éste o el tipo de tráfico (radiotelegramas o conferencias 
radiotelefónicas).

El Presidente, 
A. CHASSIGNOL



UNIÓN INTERNACIONAL DE TELECOMUNICACIONES

C O N F E R E N C I A  M A R Í T I M A

GINEBRA, 1967

Documento N.0 DT/26-S
29 de septiembre de 19 6 7
Original* inglés

GRUPO DE TRABAJO 6b

PROYECTO DE RESOLUCION

RELATIVA AL EXAMEN DE LAS PARTES PERTINENTES DEL 
CÓDIGO INTERNACIONAL DE SEÑALES REVISADO 

(sometido por el Presidente del Grupo de Trabajo ÓB 
para que sirva de base de discusión)

La Conferencia Marítima, Ginebra, 1967* 
Considerando

a) Que la Organización Consultiva Marítima Intergubernamental
(O.C.M.I.) ha preparado un Código Internacional de Señales revisado que 
puede utilizarse con todos los sistemas de señalización, en particular por 
vía radioeléctrica;

b) Que la 4.a Reunión de la Asamblea de la O.C.M.I. (1965) adoptó
este Código revisado, que había de entrar en vigor el 1.° de enero de 1968, 
fecha sustituida ulteriormente por la del 1.° de enero de 1969;

c) ' Que la 4. Reunión de la Asamblea de la O.C.M.I. ha invitado a
la Unión a que en una conferencia administrativa de radiocomunicaciones del 
servicio móvil marítimo presente recomendaciones relativas a ese Código 
revisado;

d) Que la presente Conferencia ha modificado (únicamente en lo que
se refiere al servicio móvil marítimo) ciertas partes del Reglamento de 
Radiocomunicaciones relacionadas con el Código Internacional de Señales 
revisado, con miras a reducir al mínimo las diferencias existentes entre 
ambos documentos, y

e) Que es necesario determinar la responsabilidad de la U.I.T. y la
de la O.C.M.I. en lo que respecta a la elección y condiciones de utilización 
de las señales internacionales relativas a las radiocomunicaciones;
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1. Que incumbe a la U.I.T. determinar la elección y condiciones de
utilización de las señales internacionaüe s relativas a los procedimientos 
de las radiocomunicaciones;

2. Que incumbe a la O.C.M.I. determinar la elección y condiciones
de utilización de las señales internacionales relativas a otras cuestiones, 
tales como la navegación y las operaciones de búsqueda y salvamento;

3* Que, en los casos en que se juzgue deseable, las señales que sean
de la incumbencia de una de estas organizaciones figuren en las publicaciones 
de la otra, para conocimiento o utilización, acompañadas de una nota que 
indique claramente su origen;

4. Que, después.de examinar el Código Internacional de Señales revi­
sado, la U.I.T. no ve objeción alguna a su adopción;

5. Que se señalen a la atención de la O.C.M.I. ciertas diferencias
que existen entre el Reglamento de Radiocomunicaciones y el Código Interna­
cional de Señales revisado, y

Ruega al Secretario General

1. Que comunique al Secretario General de la O.C.M.I. que la U.I.T.
no tiene objeción alguna que formular sobre la adopción del Código Inter­
nacional de Señales revisado;

2. Que transmita al Secretario General de la O.C.M.I. el Informe que
adjunto se acompaña establecido por la Conferencia Marítima, Ginebra, 1967*

Resuelve

Anexo: 1
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A lí S J 0 AL PROTGCTO DE 'RESOLUCION

1, Algunas de las señales de procedimiento contenidas en la
Sección.II del Apéndice 13 tienen, en radiocomunicaciones, el significa­
do que se les da en el Reglamento de Radiocomunicaciones y, para otros 
usos, un significado distinto al que se les da en el Código Internacional 
de Señales revisado, la lista de esas señales figura en la página 781 ¿leí 
Documento N.° DT/2 (Proposición p/l3 (90)), Bs preciso examinarlas una por una 
para cerciorarse de que ninguna modificación, adición o supresión, intro­
ducida para redactar el Apéndice 13A, obliga a revisar la lista.
2. Procede adoptar una recomendación segán la cual las señales rela­
tivas a la utilización de radiofaros para la localización de siniestros, 
que forman parte del Reglamento de Radiocomunicaciones, han de aparecer
en el Código Internacional de Señales revisado,
3* Procede adoptar una recomendación en virtud de la cual la O.C.M.I,,
examine la parte del Código Internacional de Señales revisado que trata de 
los procedimientos de radiocomunicaciones y procure, en la medida de lo 
posible, adaptar las señales a las utilizadas por la U.I.T. para procedi­
mientos de radiocomunicaciones. La U.I.T, no ve objeción alguna a que las 
señales previstas en el Reglamento de Radiocomunicaciones- para fines de 
radiocomunicación, se utilicen para procedimientos de comunicación por vía 
distinta de la radioeléctrica,
4* Procede adoptar una recomendación en virtud de la cual la U.I.T,
inste a la, 0.C.M, I. para que haga obligatorio llevar el Código Internacio­
nal de Señales revisado.



UNIÓN INTERNACIONAL DE TELECOMUNICACIONES

C O N F E R E N C I A  M A R Í T I

GINEBRA, 1967

Addéndum al 
Documento N.° DT/27-S 
29 de septiembre de 19&7 
Origináis inglés

GRUPO DE TRAPAJO 6B

PROYECTO
SEGUNDO INFORME DEL GRUPO DE TRABAJO 6B 

A LA COMISIÓN 6 
(EXPLOTACIÓN)

Radiofaros rara la localización de siniestros 

Artículo 36 ADD 1388A 

ADD Apéndice 20A

En la página de presentación del Documento N.° DT/2 7 debía haberse 
indicado que el delegado de la U.R.S.S. se reservaba el derecho de exponer 
de nuevo en la Comisión 6 su opinión sobre el fondo de la cuestión.

El Presidente, 
H.A. FEIGLESON
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C O N F E R E N C I A  M A R Í T I M A

GINEBRA, 1967
Documento N.° DT/27-S
28 de septiembre de I 96J
Original: inglés

GRUPO DE TRABAJO 6B

PROYECTO

SEGUNDO INFORME DEL GRUPO DE TRABAJO 6B A LA COMISION 6
(EXPLOTACIÓN)

Radiofaros para la localización de siniestros 

Articulo 36 ADD I388A 

ADD Apéndice 20A

El Grupo de trabajo 6B ha acordado por unanimidad recomendar los 
proyectos de disposiciones que figuran en el Anexo al presente informe.

El Presidente,
H.A. FEIGLESON

Anexo: 1
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A N E X O

/ex«DT/2, ADD 1388A § 5(bis) En los nómeros 1476B, 1476C y 1476D
P*38j\J se indican las características de las señales

de los radiofaros para la localización de 
siniestros*

Nota nara la Comisión de Redacción

Sólo concierne al texto inglés*
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Características técnicas de los radiofaros para la 
localización de siniestros que utilizan la 

frecuencia 2182 kc/s

(Vóase el artículo 36, Sección VIIIA)

Los radiofaros para la localización de siniestros 
reunirán las siguientes condiciones:

a) Radiofaro de noca potencia (tipo L)

La potencia radiada tendrá el valor necesario 
para producir, a una distancia de 30 millas marinas 
al nivel del mar una intensidad de campo igual o 
inferior a 10 /uV/m, con una intensidad mínima de 
campo inicial de por lo menos 2,5 yuV/m;

h) Radiofaro de gran potencia (tipo H)

La potencia radiada tendrá el valor necesario 
para producir una intensidad de campo superior a 
10 /uV/m a una distancia de 30 millas marinas al 
nivel del mar;

c) Al cabo de un periodo de 48 horas de funciona- 
miento continuo, la potencia radiada no será inferior 
al 20$ de la potencia inicial;

d) Habrán de poder efectuar emisiones de clase A2 
o A2H con una profundidad de modulación comprendida 
entre el 30 y el 90 $;

e) La señal de los radiofaros del tipo L consistirá 
en una emisión manipulada modulada por una tonalidad 
de 1300 c/s (+ 20 c/s), con una relación periodo 
de emisión/periodo de silencio igual o superior a 
la unidad, y una duración de emisión comprendida 
entre 1 y 5 segundos#

ADD APÉNDICE 20A
Zex.DT/ 2,
p.65¿7



La señal de los radiofaros del tipo H consistirá 
en la señal radiotelefónica de alarma (véase el 
numero I465) 0 en -̂a misma señal especificada en el 
párrafo d) anterior; en caso de utilizarse la señal 
radiotelefónica de alarma, se incluirá la transmisión, 
en código morse, de la letra B y/o del distintivo de 
llamada del barco al que pertenezca el radiofaro, 
manipulando una portadora modulada por una tonalidad 
de 1300 c/s (+ 20 c/s) o de 2200 c/s (+ 35 c/s).

Si las administraciones así lo desean, podrán 
hacerse emisiones habladas.

El equipo habrá de ajustarse a las recomendacio­
nes pertinentes del C.C.I.R.

Anexo al Documento N.° DT/27-S
Página 4



UNIÓN INTERNACIONAL DE TELECOMUNICACIONES

C O N F E R E N C I A  M A R Í T I M A

GINEBRA, 1967
Documento N.° DT/28-S
28 de septiembre de 1967
Original: inglÓs

GRUPO DE TRABAJO 5A AD HOC

El Grupo de trabajo ad hoc, integrado por delegados de la 
U.R.S.S#, EE.UU., Canadá, Japón, República Federal de Alemania y Reino Unido, 
ha examinado el texto de la nota 985-3 al Reglamento de Radiocomunicaciones.

Habida cuenta del párrafo 14 del Informe de la reunión especial 
de la Comisión de estudio XIII (servicio móvil) del C.C.I.R., Ginebra, 1967* 
el Grupo ad hoc estima que debe incluirse también en esa nota el caso espe­
cial del Japón, por lo que somete el texto siguiente a la consideración 
del Grupo de trabajo 5A:
985*3 "Durante el periodo de transición:

a) En ciertas zonas, las administraciones pueden restringir la 
obligatoriedad a las emisiones de clase A3 y A3J, o a las de 
clase A3H y A3J en las frecuencias de trabajo;

b) Para los barcos japoneses, las emisiones en las frecuencias de 
trabajo pueden limitarse únicamente a las de clase A3J para las 
comunicaciones con sus propias estaciones costeras en los casos 
en que los circuitos no se hayan prolongado a la red telefónica 
general."

El Presidente del Grupo de trabajo ad hoc,
R. UILSON
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C O N F E R E N C I A  M A R Í T I M A

GINEBRA, 1967

GRUPO DE TRABAJO 5A

PROYECTO

PRIMER INFORME DEL GRUPO DE TRABA.JO 5A 
A LA COMISIÓN 5

Artículo 23 

N.os 863 y 903
El Grupo de trabajo 5A se ha limitado, en relación con esas 

disposiciones, a examinar la cuestión de la designación de la potencia ya 
que la redacción final del texto es de la competencia de la Comisión 6,

El Grupo de trabajo ha acordado lo siguiente:

1. Que el primer inciso del N.° 863 rece así:

- "La potencia de cresta del transmisor no sea superior a 200 vatios”.

2. Que las dos últimas líneas del segundo inciso del mismo se lean:

- "La potencia de cresta del transmisor no exceda de 1 kilovatio".

(Agréguese solamente en el texto francés ADD 863.1 — véase
proposición F/8(l3))*

3* Que la frase "cuyo transmisor utilice una onda portadora de pótenm­
ela no superior a 100 vatios" que figura en el texto actual del N.° 903 se 
sustituya por:

"..• cuya potencia de cresta del transmisor no sea superior a 
400 vatios"...

(Agréguese solamente en el texto francés ADD 903*1 ~ véase 
proposición P/8(l4))«

Documento N.° DT/29-B
28 de septiembre de 19 6 7
Original: inglés
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El Grupo de trabajo ha acordado que se modifiquen como sigue las 
disposiciones del N.° 442 relativas a la banda de guarda de la frecuencia 
2182 kc/s:

- "217355~2190,5 kc/s: Banda de guarda de la frecuencia de llamada
y de socorro 2182 kc/s."

Se ha acordado también que se reserven exclusivamente para el 
servicio móvil marítimo las dos bandas 217 0-2173.» 5 kc/s y 2190,5^194 kc/s 
dejando para más adelante la atribución exacta de esas bandas.

N.° 443 - El Grupo de trabajo ha acordado que se mantengan en vigor las 
disposiciones del N.° 443 durante el periodo de transición, decidiendo 
ulteriormente en qué parte de la Actas finales de la Conferencia han de 
figurar y en qué forma.

Se ha acordado igualmente decidir más adelante la separación entre 
las frecuencias asignadas a las estaciones que utilicen la banda lateral 
única.

N.° 444

El Grupo de trabajo ha acordado que se supriman esas disposiciones 
del Reglamento de Radiocomunicaciones.

N.° 445

El Grupo de trabajo_ha adoptado el nuevo texto que figura en el 
Anexo I al presente informe /véase USA/125(82//.

Artículo 28

Artículo 7

N.° 442 - Banda de guarda de la frecuencia de socorro 2182 kc/s.

N.° 983
El Grupo de trabajo ha acordado que 110 se modifique el texto de 

este número.

N.° 984

El Grupo de trabajo ha adoptado el nuevo texto que figura en el 
Anexo II al presente informe /véase B/l4o(68_2/.

Anexos: 2
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A N E X O  I

Artículo 7

SUP 444

MOD 445 (4) En las Regiones 2 y 3* las frecuencias 2636,4 kc/s (frecuen­
cia de la portadora 2635 kc/s) y 2639.»̂  kc/s (frecuencia de 
la portadora 2638 kc/s) se utilizan como frecuencias de trabajo 
de banda lateral única barco-barco para las estaciones radio­
telefónicas de barco, además de las frecuencias prescritas 
para utilización común en ciertos servicios. En 2636,4 kc/s, 
solamente pueden utilizarse emisiones de clase A3A y A3J.
En la Región 3j estas frecuencias estarán protegidas por una 
banda de guarda comprendida entre 2634 y 2642 kc/s.
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A N E X O  II

Artículo 28

NOC Sección IV - Estaciones de barco que utilizan la radiotelefonía,

NOC - Bandas comprendidas entre 1605 y 4000 kc/s.

NOC 983

MOD 984 a) - Transmitir emisiones de clase A3 o A3H con la frecuencia
portadora en 2l82 kc/s, y recibir emisiones de clase A3 
y A3H con la frecuencia portadora en 2182 kc/s.

Documento N.° DT/29-6
Página 4



UNIÓN INTERNACIONAL DE TELECOMUNICACIONES

C O N F E R E N C I A  M A R Í T I M A

GINEBRA, 1967
29 de septiembre de 1967 
Original; inglés

Documento N.»°

GRUPO DE TRABAJO 6C

MANDATO ADOPTADO PARA EL GRUPO DE TRABAJO 6C AD HOC

En vista de las discusiones habidas en el Grupo de trabajo 6C, 
estudiar y preparar una recomendación sobre la conveniencia de revisar la 
estructura de los certificados de operador radiotelegrafista en la que se 
prevea la posibilidad de autorizar la expedición, por las administraciones 
que lo deseen, de un certificado general en sustitución de los actuales 
certificados de operador radiotelegrafista de primera y de segunda clase, 
y la equiparación internacional de dicho certificado con los certificados 
de operador radiotelegrafista de primera y segunda clase*

El Presidente del Grupo de trabajo 6C 
P. WIEEELSPÜTZ



C O N F E R E N C I A  M A R I T I M A
Documento 0 DT/50-S 
28 de septiembre de 1967 
Original : inglés

UNIÓN INTERNACIONAL DE TELECOMUNICACIONES

GRUPO DE TRABAJO 6C

MANDATO REVISADO DEL GRUPO DE TRABAJO 6C

En vista de las discusiones habidas en el Grupo de trabajo 6C, 
estudiar y preparar una recomendación sobre la conveniencia de revisar la 
estructura de los certificados de operador radiotelegrafista, en la que se 
prevea la posibilidad de autorizar la expedición, por las administraciones 
que lo deseen, de un oertifioado general en sustitución de los actuales 
certificados de operador radiotelegrafista de primera y de segunda clase.

GINEBRA, 1967

El Presidente del Grupo de trabajo 60, 
F. WIEFELSPÜTZ



UNIÓN INTERNACIONAL DE TELECOMUNICACIONES

C O N F E R E N C I A  M A R Í T I M A  Documento N.° DT/31-S
29 de septiembre de 19&7

GINEBRA, 1967 Original ' francés

GRUPO DE TRABAJO 5B

PROYECTO

PRIMER INFORME DEL GRUPO DE TRABAJO 5B A LA COMISIÓN 5

Artículo 55 
N.° 1520

El Grupo de trabajo ha considerado que la decisión de suprimir 
eventualmente ese número (proposición G/78(95)) incumbe a la Comisión 7 
en el marco del estudio que realiza sobre la conveniencia de refundir 
las partes del Reglamento de Radiocomunicaciones relativas al servicio 
móvil marítimo.
N.° 1352

La mayoría del Grupo de trabajo se ha manifestado partidaria de 
mantener frecuencias de llamada de los barcos por las estaciones costeras 
en ondas decamétricas.

El examen de este número se proseguirá cuando la Comisión 4 
haya terminado el estudio que realiza del Apéndice 15*
M.°3 1352 A y 1533

En relación con las proposiciones relativas a estos números, 
tendientes a modificar o a crear frecuencias de seguridad o de socorro 
en las bandas de ondas decamétricas, el Grupo de trabajo ha resuelto que 
conviene consultar a la Comisión 6, la cual deberá indicar las bandas en 
que estima convenientes tales frecuencias.

NtLig A  •
El Grupo ha adoptado el texto que se reproduce en el Anexo.

El Presidente i 
J , BES

Anexo; 1
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MOD

A N E X O

1354 § 16* En el Nomenclátor de las estaciones costeras se
indica el horario de servicio de las estaciones costeras 
abiertas a la correspondencia pública y la frecuencia 
o frecuencias en que se mantiene la escucha»



C O N F E R E N C I A  M A R Í T I M A  Documento N,° DT/32-S
29 de septiembre de 1967

GINEBRA, 1967 Original: francés

GRUPO DE TRABAJO 6A

UNIÓN INTERNACIONAL DE TELECOMUNICACIONES

PROYECTO
TERCER INFORME DEL GRUPO DE TRABAJO 6A 

A LA COMISIÓN 6 (EXPLOTACIÓN)

FRECUENCIAS DE LLAMADA ESPECIALES 
(Artículo 29, Sección III, RR 1013A)

1, La Proposición ISR/l30(8) entraña la creación de frecuencias 
de llamada especiales. El Grupo de trabajo, en su conjunto, no ha esti­
mado convenientes tales frecuencias.
2. No obstante, las delegaciones de Israel, Estados Unidos de 
América, República Sudafricana y Australia han declarado reservarse el 
derecho de volver sobre esta cuestión en el seno de la Comisión 6.

El Presidente, 
A* CBASSIGNOL



UNIÓN INTERNACIONAL DE TELECOMUNICACIONES

C O N F E R E N C I A  M A R Í T I M A

GINEBRA, 1967
Documento N.° PT/33-S
30 de septiembre de 19 ^7
Original: inglés

GRUPO DE TRABAJO 6c

PROYECTO

SEGUNDO INFORME DEL GRUPO DE 'TRABAJO 6C 
A LA COMISIÓN 6 (EXPLOTACIÓN)

Capitulo IX - Radiotelegramas y conferencias radiotelefónicas - 
Artículos 37, 38j 39 y Ô.

Apéndices 21 y 22 - Reglamento Adicional de Radiocomunicaciones (en parte)

Examinadas todas las proposiciones sometidas sobre las disposi­
ciones arriba indicadas, el Grupo de trabajo 6c ha adoptado por unanimidad 
el statu quo o la revisión, conforme se indica en anexo.

El Presidente, 
F. WIEFELSPÜTZ

Anexo; 1
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(ex-DT/2
P.427)

A N E X O

Artículos 37, 38 y 39
NOC 1496 - 1504 /a reserva de la adopcián del DT/3ü7 

Artículo 40
NOC 1505 - 1529 /& reserva de la adopcián del DT/3J/
(m o d) 1550 (sálo concierne a los textos francés 

y español: sustituyase ”o,r por 11 y”)
NOC 1551 - 1559 /a reserva de la adopcián del DT/3i7
NOC Anándices 21 v 22 /a reserva de la adopcián del DT/3j7

Reglamento Adicional de Radiocomunicaciones
Artículos 1, 2 v 3

NOC 2001 - 2017 /a reserva de la adopcián del DT/3j7 
Artículo 4

NOC 2018 - 2C30 /a reserva de la adopcián del DT/3j7
SUP 2031
NOC 2032 - 2039 j/a reserva de la adopcián del DT/3¿¡7
(MOD) 2040 | 11* La oficina tasadora fijará, de

oficio, las tasas terrestres o de a 
bordo correspondientes a los radiotele­
gramas en que están interesadas estacio­
nes que no figuren aán en el nomenclátor, 
así como las tasas de a bordo correspon­
dientes a los radiotelegramas destinados 
a estaciones máviles cuyos nombres o dis­
tintivos de llamada hubiesen sido reempla­
zados por la indicacián del itinerario 
efectuado o por cualquier otra mencián 
equivalente (váase el námero 20ll)«
Dichas tasas serán las normales
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(ex-DT/2 
p»68l)

(ex-DT/2 
p,€82)

MOD 2054
NOC 2041 - 2053

NOC 2055 - 2057
NOC
ADD 2057A

NOC 2058
MOD 2059

NOC 2060 - 2062

NOC 2063 - 2106

que hayan notificado las administracio­
nes consideradas o, en su defecto, las 
máximas señaladas en el námero 2025*
/a reserva de la adopcián del DT¡3¿/

Los radiotelegramas meteorolágicos lle­
varán, obligatoriamente, al principio 
del preámbulo, la indicacián de 
servicio =0BS= y, antes de la direccián, 
la indicacián de servicio tasada =0BS=, 
Esta indicacián de servicio tasada es 
la ánica admitida,
/a reserva de la adopcián del DT/3él

D, Radiotelegramas de prensa
Se admitirán como radiotelegramas de 
prensa los telegramas de prensa proce­
dentes de una estacián rnávil y destina­
dos a tierra firme,

reserva de la adopcián del DT/3̂ 7'
| 18(l), Las tasas terrestres y de a 
bordo se reducirán en un 50$. Estos 
radiotelegramas deberán ajustarse a las 
condiciones de admisián previstas en 
los artículos 65 a 69 del Reglamento 
Telegráfico (Revisián de Ginebra, 1958), 
Por los radiotelegramas destinados a 
una localidad del país de la estacián 
terrestre, se percibirá una tasa telegrá­
fica igual a la mitad de la tasa telegrá­
fica aplicable a un radiotelegrama 
ordinario,
¡a. reserva de la adopcián del DT/34/ 

Artículos 5 v 6
¿a reserva de la adopcián del DT/34/
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Artículo 7

(ex-DT/2 
P*685)

(ex-DT/2
p.685)

NOC

MOD

MOD

NOC

NOC

NOC

ADD

2107

2108

2109

2110 - 2111 

2112

2113 - 2117 
2117A

(ex-DT/2 MOD
p.686)

(ex-DT/2 MOD
p,686)

(ex-DT/2 MOD
p,686)

2118

2119

2120

a) Radiotelegramas de prensa en las 
condiciones fijadas en los
números 2057A a 2060.

b) Radiotelegramas meteorológicos 
en las condiciones fijadas en los 
niimeros 2053 a 2057*

¡a reserva de la adopcián del DT/3j/

¿a reserva de la adopcián del DT/3^7
Las tasas suplementarias que perciben 
las oficinas de origen o las estaciones 
móviles por las categorías de radiotele­
gramas especiales a que se refieren los 
números 2110 a 2117 inclusive son las 
que se fijan en el Reglamento Telegráfico,

k) Radiotelegramas que, a petición 
del expedidor, hayan de ser retransmi­
tidos por una o dos estaciones móviles 
(=RM=) ( en las condiciones estipuladas 
en los números 2152 a 2154).

l) Cartas radiomarítimas y cartas 
radioaáreas (en las condiciones estipu­
ladas en el artículo 6RA),

m) Radiotelegramas relativos a las 
personas protegidas en tiempo de guerra 
por los Convenios de Ginebra de 12 de 
agosto de 1949 (=RCT=) (en las condi­
ciones estipuladas en los N,os 2061 y 
2062),

SUP 2121
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(ex-DT/2 MOD 2122
p.686)

§2. Además, en los radiotelegramas se admiti­
rán las siguientes indicaciones de servicio 
tasadas: =GP=, =GPR=, =MP=, =TR=, =TFx=
(sentido a bordo-tierra), =TLXx= (sentido a 
bordo-tierra), =Jx= (sentido a tierra-bordo), 
=Réexpádió de x= (sólo en el caso en que pueda 
recuperarse efectivamente la tasa de reexpedi­
ción), =Jour=, =Nuit=, =Etat Priorité Nations=, 
=Etat Prioritó=, =Etat=, =Remettre x= (sentido 
a bordo-tierra).

NOC 2123 /a reserva de la adopción del DT/34/.



UNIÓN INTERNACIONAL DE TELECOMUNICACIONES

C O N F E R E N C I A  M A R Í T I M A

GINEBRA, 1967

GRUPO DE TRABAJO 6C

INFORME SUPLEMENTARIO 
DEL PRESIDENTE DEL GRUPO DE TRABAJO 60 

CON LOS NÚMEROS DEL RR Y, EN PARTE, DEL RA SOBRE LOS CUALES 
SE HAN PRESENTADO NUEVAS PROPOSICIONES A LA PRESENTE CONFERENCIA

RR

Artículos 37, 38, 59 * números 1496 - 1504
Artículo 40 : números 1505 -» 1529* 1551 ~ 1559
Apéndice 21 
Apéndice 22

RA

Artículos 1, 2, 3 * números 2001 - 2017
Artículo 4 • números 2018 - 2030, 2032 - 2039, 2041 - 2053,

2055 ~ 2057, 2058, 2060 - 2062
Artículos 5i 6 : números 2063 “ 2106
Artículo 7 • números 2110 - 2111, 2113 " 2117, 2123

Documento N»° DT/34-S
2 de octubre de 1967
Original s ingle s

El Presidente, 
F. WIEFELSPÍJTZ



UNIÓN INTERNACIONAL DE TELECOMUNICACIONES

CONFERENCIA MARÍTIMA
GINEBRA, 1967

GRUPO DE TRABAJO 5A

PROYECTO

SEGUNDO INFORME DEL GRUPO DE TRABAJO 5A 
A LA COMISIÓN 5

Artículo 28

N.° 985

El Grupo de trabajo ha adoptado el nuevo texto que figura en 
el Ajiexo al presente informe y el texto de dos nuevas notas: 985*2 y 985*5*

N.° 986

El Grupo de trabajo ha adoptado el nuevo texto que figura en 
pl Anexo al presente informe.

N.° 987

El Grupo de trabajo ha decidido mantener sin modificaciones el 
texto actual.

N.° 992

El Grupo de trabajo ha adoptado* para la última parte de este 
número el texto siguiente:

"...o de transmitir emisiones de clase A3 o A3H y de recibir emi­
siones de clase A5 y A3H en la frecuencia 2182 kc/s.Tt (La Cornil 
sión 4 se ha ocupado de redactar la primera parte de este número.)

N.° 996

El Grupo de trabajo ha adoptado el nuevo texto que figura en 
el Anexo ál presente informe.

El Presidente*
P. AAKERLIND

Documento N.° DT/55~S
2 de octubre de 1967
Original: ingles

Anexo: 1
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MOD

MOD

NOC

NOC

ADD

ADD

MOD

A N E X O

Artículo 28

985 b) transmitir, además, emisiones de clase A3 o A3H, A3A y
A3J, por lo menos en dos frecuencias de trabajo; l) 2) 5)

986 c) recibir, además, emisiones de clase A 3 y A3H o A3H,
A3A y A5J en todas las demás frecuencias necesarias para 
la realización de su servicio. 5)

987

985.1

985.2 2) "Durante el periodo de transición:

a) En ciertas zonas, las administraciones pueden limi­
tar la obligatoriedad a las emisiones de clase A3 y A3J, 
o A3H y A5J en las frecuencias de trabajo;

b) Para los barcos japoneses, las emisiones en las fre­
cuencias de trabajo pueden limitarse únicamente a las de 
clase A3J para las comunicaciones con sus propias esta­
ciones costeras en los casos en que los circuitos no 
esten prolongados por la red telefónica general."

985.3 3) Después del periodo de transición, no podrán efec­
tuarse emisiones de clase A3 y A3H.

996 - bandas comprendidas entre 1605 y 2850 kc/s: deberán
poder emitir, en clase A3 o A3H, en la frecuencia 
2182 kc/s. Si el equipo comprende un receptor para 
alguna de estas .bandas, este deberá poder recibir 
emisiones de clase A3 y A3H en la frecuencia 2182 kc/s.



UNIÓN INTERNACIONAL DE TELECOMUNICACIONES

CONFERENCIA MARÍTI Documento N.° DT/36-S
^IIJCDDA 2 de octubre de 19^7
Va HA, 510 Original; francés, inglás,
'  • español

GRUPO DE TRABAJO 5D 

INFORME DEL GRUPO DE TRABAJOJjD AD HOC

Participantes:

Presidente: Sr. P«V. Larsen (Dinamarca)

Delegados de:

Brasil

Canadá

Estados Unidos de América

Francia

India

Países Bajos 

Reino Unido

Union de Repúblicas Socialistas Soviéticas 

También participaron representantes de la I.F.R.B.

El Grupo de trabajo 5D ad hoc somete al Grupo de trabajo 5D el 

siguiente Informe, sobre la tarea que le fue confiada de conformidad con 

el Documento N.° DT/22.
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DE LOS CANALES RADIOTELEFÓNICOS EN ONDAS DECAMÉTRICAS 

TENIENDO EN CUENTA LOS NUEVOS CANALES LIBERADOS 

POR LA PRESENTE CONFERENCIA

De conformidad con el punto 2 de su mandato (Documento N*° DT/22), 

el Grupo de trabajo 5D ad hoc, recomienda por unanimidad al Grupo de 

trabajo 9D:

La convocación en 1973 de una Conferencia Administrativa Mundial 

de Radiocomunicaciones encargada de preparar, tomando como base la técnica 

de banda lateral única, un plan de adjudicación de frecuencias para las 

estaciones costeras radiotelefónicas en ondas decamétricas en las bandas de 

frecuencias especificadas en el número 448 del presente Reglamento de 

Radiocomunicaciones y en las bandas de frecuencias adicionales que la pre­

sente Conferencia pone a la disposición de la radiotelefonía marítima; a tal 

efecto se incluye en el Anexo 1 un proyecto de Recomendación.

Entre la fecha (posiblemente en 1971) en que pueda disponerse 

para la radiotelefonía de los nuevos canales en esas bandas adicionales 

de frecuencias y la fecha (posiblemente en 1974) de entrada en vigor del 

nuevo Plan de adjudicación de frecuencias preparado por la Conferencia de 

Radi comunicaciones de 1973.» los nuevos canales deberían utilizarse para 

la radiotelefonía marítima, según lo dispuesto en el proyecto de Resolución 

contenido en el Anexo 2 al presente documento. Se recomienda que el

FUTURA UTILIZACIÓN POR LAS ESTACIONES COSTERAS
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Grupo de trabajo 5® examine la cuestión de la limitación de potencia a que 

se refiere el punto 1 del proyecto de Resolución.

Se recomienda,asimismo,que la presente Conferencia incluya los 

nuevos canales en el Apéndice 17 y en una sección separada (Sección III) 

que se agregaría al Apéndice 25? en esta sección no debieran figurar, sin 

embargo, adjudicaciones a países.

P.V. LARSEN 
Presidente del Grupo de trabajo 5D ad hoc



PROYECTO

RECOMENDACIÓN N.°

RELATIVA A LA PREPARACIÓN DE UN NUEVO PLAN DE 

ADJUDICACIÓN DE FRECUENCIAS PARA LAS ESTACIONES COSTERAS 

RADIOTELEFÓNICAS EN ONDAS DECAMÉTRICAS

La Conferencia Administrativa Mundial de Radiocomunicaciones, 

encargada de cuestiones relativas al servicio móvil marítimo, Ginebra, 1967

Considerando:

a) Que el actual Plan de adjudicación de frecuencias para las esta­

ciones costeras radiotelefónicas, contenido en el Apóndice 25 al Reglamento 

de Radiocomunicaciones, Ginebra, 1959.» fue establecido en su origen por la 

Junta Provisional de Frecuencias entre 1948 y 1950 y objeto de modificacio­

nes por la Conferencia Administrativa Extraordinaria de Radiocomunicaciones 

Ginebra, 1951 y por la Conferencia Administrativa de Radiocomunicaciones, 

Ginebra, 1959;

b) Que ese Plan se ha aplicado ya en gran medida, como lo prueban

las asignaciones correspondientes a adjudicaciones inscritas en el Registro

c) Que también se han inscrito en el Registro numerosas asignaciones

Documento N.° DT/3Ó-S
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A N E X O  1

adicionales;



d) Que la introducción de la tócnica de banda lateral única en las 

bandas de ondas decamétricas del servicio móvil marítimo se ha iniciado ya 

basándose en las disposiciones del Apéndice 17 al Reglamento de Radiocomuni­

caciones, Ginebra, 1959.» y Que se proseguirá la conversión de la doble banda 

lateral a la banda lateral única, tomando como guía el calendario y las 

especificaciones técnica suplementarias adoptados por la presente Conferencia

e) Que las estaciones costeras proseguirán hasta   ............

y las estaciones de barco hasta ................   la utilización de

la técnica de la doble banda lateral en las bandas de frecuencias en 

cuestión;

f) Que la Conferencia ha acordado crear a partir de ..............

nuevos canales radiotelefónicos en las bandas de ondas decamétricas para 

su utilización de acuerdo con lo dispuesto en la Resolución N.° *......

e incluir tales canales en el Apéndice 17 y, sin adjudicarlos a los países, 

en la Sección III del Apéndice 25;

g) Que no se ha considerado posible que la actual Conferencia prepare

un nuevo Plan de adjudicación de frecuencias, pero que se estima necesario 

que una futura Conferencia prepare ese Plan,

h) Que es oportuno que un grupo de expertos establezca, con antela­

ción a la Conferencia encargada de la planificación, las bases técnicas 

necesarias para la preparación de un plan de frecuencias;

Visto

lo dispuesto en los números 60 y 6l del Convenio Internacional 

de Telecomunicaciones, Montreux, 1965;

Anexo 1 al Documento N.° DT/56-S
Página 5
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Recomienda

1. Que se convoque una Conferencia Administrativa Mundial de Radio­

comunicaciones encargada de:

1.1 Preparar, basándose en la utilización da la.: técnica, de banda, later

única, un nuevo Plan de adjudicación de frecuencias para las

estaciones costeras radiotelefónicas en ondas decamétricas, que 

comprenda las bandas de frecuencias del actual Apéndice 25 y los 

nuevos canales mencionados en el párrafo f) precedente;

1.2 Modificar las disposiciones conexas del Reglamento de 

Radiocomunicaciones;

2. Que esta Conferencia se reúna en 1973;

3* Que el Consejo de Administración fije la fecha y el lugar exactos

de celebración de la Conferencia, de acuerdo con el número 64 del Convenio*

4. Que esa Conferencia vaya precedida de una reunión preparatoria,

de conformidad con el número 73 del Convenio.



PROYECTO 

RESOLUCIÓN N.°

RELATIVA AL USO DE LOS NUEVOS CANALES EN ONDAS DECAMÉTRICAS 

QUE LA PRESENTE CONFERENCIA PONGA A DISPOSICIÓN 

DE LA RADIOTELEFONÍA MARÍTIMA

La Conferencia Administrativa Mundial de Radiocomunicaciones encar~ . 

gada de cuestiones relativas al servicio móvil marítimo, Ginebra, 1967,

Considerando

a) que la Conferencia ha resuelto crear, a partir de ............. ..

nuevos canales radiotelefónicos en ondas decamétricas que se incluirán en el 

Apéndice 17 y* sin adjudicarlos a los países, en una nueva sección (Sección III) 

del Apéndice 25;

b) que la Conferencia ha resuelto,asimismo, recomendar la convocación 

en 1973 de una nueva Conferencia Administrativa Mundial de Radiocomunica­

ciones, encargada de preparar un nuevo Plan de adjudicación de frecuencias 

para las estaciones costeras radiotelefónicas en ondas decamétricas, que 

cubra las bandas de frecuencias del actual Apéndice 25 y los nuevos canales 

mencionados en a);

Documento N,° DT/56-S
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A N E X 0 2



medidas provisionales para asegurar una utilización racional de los nuevos 

canales entre la fecha en que se atribuyan a la radiotelefonía marítima y la 

fecha de entrada en vigor del nuevo Plan de adjudicación de frecuencias,

Anexo 2 al Documento N. ° DT/36-S
Página 8

c) que, no obstante, las administraciones y la I.F.R.B. han de adoptar

1. Durante el periodo provisional mencionado en el punto c) precedente

los nuevos canales se utilicen con BLU, y también con DBL cuando técnicamente 

sea posible, de conformidad con el calendario de conversión a la técnica de 

BLU establecido por la presente Conferencia^ /""la potencia de cresta del 

transmisor se limitará a ............... para las estaciones costeras y

a ................. para las estaciones de barco/7.

2. La Junta Internacional de Registro de Frecuencias recabe de las

administraciones, el envío de sus necesidades en lo que respecta al uso de 

esos nuevos canales.

Pide insistentemente a las administraciones,

3* que, dudo el restringido número de nuevos canales, de que puede

disponerse para la radiotelefonía marítima, sometan únicamente las necesida­

des que consideren de uso esencial durante el periodo provisional a que se 

refiere el punto c) precedente.



4¿ Una vez en posesión de las necesidades de las administraciones,

la Junta, en consulta en caso necesario con la administración interesada, 

trate de distribuir esas necesidades entre los nuevos canales, tramitándolas 

en el siguiente orden?

4.1 Necesidades de los países para los que no hay adjudicaciones en 

el actual Apéndice 25, que no tienen inscrita en el Registro 

asignación alguna a estaciones costeras radiotelefónicas en ondas 

decamétricas y que tienen urgente necesidad de frecuencias para 

la radiotelefonía marítima en ondas decamétricas;

4.2 Necesidades de los países que tienen asignaciones a estaciones 

costeras radiotelefónicas en ondas decamétricas inscritas en el 

Registro, pero que tengan un gran volumen de tráfico y cuyas 

asignaciones actuales causen o sean objeto de interferencia 

perjudicial.

5. La distribución de las necesidades entre los nuevos canales de 

conformidad con el punto 4 precedente se comunique a todas las administra­

ciones por lo menos 6 meses antes de que los nuevos canales se pongan a 

disposición de la radiotelefonía marítima.

6, Los canales distribuidos de conformidad con el punto 4 precedente

se consideren como adjudicaciones a los países interesados desde el punto de

Anexo 2 al Documento N.° DT/56-S
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Decide, además que



Anexo 2 al Documento R. 0 DT/36-S
Página 10

vista del procedimiento de notificación y registro de frecuencias que debe 

aplicarse desde el momento en que los nuevos canales puedan utilizarse.

7. A partir de esta fecha las disposiciones pertinentes de los 

números 541 a 551 úel Reglamento de Radiocomunicaciones, en la medida en que 

se refieran a la Sección I del Apéndice 25? se aplicarán también a las bandas 

de frecuencias cubiertas por los nuevos canales (Sección III del Apéndice 25) 

a fin de que la I.F.R.B, pueda proceder al examen de las notificaciones de 

asignación de frecuencias para transmisión o recepción a estaciones costeras.

8, Las fechas que han de inscribirse en las columnas 2a o 2brdel 

Registro, según sean las conclusiones a que llegue la Junta después del exa­

men mencionado en el punto 7 precedente, se ajustarán a las disposiciones 

pertinentes de los números 577 a 586 del Reglamento de Radiocomunicaciones,

9* El procedimiento indicado, que quedaría en suspenso en la fecha

de entrada en vigor del nuevo Plan de adjudicación de frecuencias que ha de 

preparar la Conferencia de Radiocomunicaciones de 1973? tenga carácter pro­

visional y no prejuzgue las decisiones que pueda adoptar la Conferencia de 

Radiocomunicaciones de 1973? a tal efecto, se inscribirá en el Registro la 

pertinente observación, frente a las asignaciones de frecuencias en la banda 

considerada.



UNIÓN INTERNACIONAL DE TELECOMUNICACIONES

CONFERENCIA MARÍTIMA Documento N.° DT/37~S
3 de octubre de 1967

GINEBRA, 1967 Origináis francés

GRUPO DE TRABAJO 5B

UTILIZACIÓN DE FRECUENCIAS DEL ORDEN DE 2? Mc/s A BORDO DE LOS BARCOS

(Proposición F/l5(9l))

En el proyecto de texto que sigue se han tenido en cuenta ciertas 
opiniones expresadas en la sesión del 2 de octubre de 1967*

Articulo 35

ADD Sección III bis
Banda comprendida entre 26 100 y 27 500 kc/s

ADD 1358A Las frecuencias de la banda 26 960 - 27 280 kc/s podrán
utilizarse en radiotelefonía para las comunicaciones 
entre distintos puntos de un barco

ADD 135&B Se utilizarán emisiones de clase A3JL La potencia de la
onda portadora no rebasará / _/ milivatios.
La potencia media de toda radiación no esencial de un 
transmisor no podrá ser ............. db superior a la
potencia media en la frecuencia fundamental..

ADD 1358c Las comunicaciones establecidas en aplicación del
número 1358A deberán aceptar las interferencias perju­
diciales que puedan causarles los aparatos industriales, 
científicos y médicos (N,° 225) y otras emisiones auto­
rizadas en el presente Reglamento.

1358A.1  ̂ Esta disposición no.es.aplicable en las aguas terri­
toriales de   .



CONFERENCIA MARÍTIMA
UNIÓN INTERNACIONAL DE TELECOMUNICACIONES

Documento H,° DT/3S-S
GINEBRA. 1967 3 de octubre de ̂1967

Original: francés

GRUPO DE TRABAJO 53

PROYECTO

SEGUNDO INFORME DEL 
GRUPO DE TRABAJO 5B A LA COMISIÓN 5

Artículo 35

Números 1351A y  135 5 A

Se propone la adopción de los textos de los números 1351A y 
1351B reproducidos en el Anexo I al presente informe. Estos números com­
prenden las disposiciones cuya inclusión en los números 1351A y 1355A se 
había propuesto* Se ha acordado:

1) Que la anchura de banda necesaria se determinará ulteriormente *

2) Que la conferencia prevista para la preparación de un nuevo plan 
debería pronunciarse sobre la oportunidad de mantener el empleo 
de la clase de emisiones A3B después del periodo de transición.

Número 1358

Se ha acordado que las características técnicas de los transmisora 
(y receptores) sean objeto de un apéndice particular (apéndice 17A), al que
se hará referencia en el número 1358 (artículo 35)» cuyo nuevo texto se re­
produce en el Anexo I al presente informe.

Apéndice 17A

El Grupo de trabajo ha adoptado el texto del punto 1 en lo que 
concierne a las clases de emisión A3J y A3A (párrafos a) y b)). (Véase el 
Anexo II). El texto del párrafo c), relativo a la clase de emisión A3H, se
completará cuando se haya tomado una decisión al respecto.

Anexos: 2
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ADD

ADD

MOD

A N E X O  X

1351A Salvo especificaciones en contrario contenidas en el
presente Reglamento /véanse los números . . ......... .j
las clases de emisión que han de utilizarse para radio­
telefonía en las bandas comprendidas entre 4000 y 23 000 
kc/s son A3, A3H, A3A o A3J y, excepcionalmente, la clase 
de emisión A3B.

Salvo especificaciones en contrario /véanse los núme­
ros ......................~¡ al término del periodo
transitorio sólo se utilizarán las clases de emisión A3A 
y A3JI se hará uso de la banda lateral superior*, y la
anchura de banda necesaria no excederá de £  J  kc/s•

1351B El modo de funcionamiento normal de cada estación cos­
tera se indica en el Nomenclátor de las estaciones 
costeras«

1358 En el apéndice 17A se especifican las características
técnicas de los transmisores /y receptores^ utilizados 
para la radiotelefonía en el servicio móvil marítimo, en 
las bandas comprendidas entre 4000 y 23 000 kc/se
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ADD

1.

A N E X O -  II

APÉNDICE 17A

Características técnicas de los transmisores /~y receptores /

a) Para las emisiones de clase A3J, la potencia de la onda porta­
dora será inferior en más de 40 db a la potencia de cresta de 
la emisión.

b) Para las emisiones de clase A3A, la potencia de la onda porta­
dora será 16 i 2 db inferior a la potencia de cresta de la 
emisión.

c) Para las emisiones de clase A3H, la potencia de la onda porta­
dora será J  inferior a la potencia de cresta de la 
emisión.



UNIÓN INTERNACIONAL DE TELECOMUNICACIONES

CONFERENCIA MARÍTIMA Documento N.° DT/39~S
3 de octubre de 1967
Original: francés, inglésGINEBRA, 1967

GRUPO DE TRABAJO 6A

PROYECTO

DE

CUARTO INFORME DEL GRUPO DE TRABAJO 6A PARA LA COMISION 6

(EXPLOTACIÓN)

Procedimiento general radiotelegráfico (Artículo 29, sección III, 
continuación, a sección Vil)

Llamadas en radiotelegrafía (Artículo 30)

Llamada a varias estaciones en radiotelegrafía (Artículo 31)

El Grupo de trabajo 6A ha aprobado por unanimidad las nuevas 
disposiciones y la revisión de las disposiciones del Reglamento de Radio­
comunicaciones reproducidas en el anexo al presente documento.

El Presidente
A. CHASSIGNÓL

Anexo: 1
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A N E X O

1013 

1013A

1014

1015 

1015A

1016 

1017

1018

1019

1019A

Artículo 29, Sección III (continuación) 

/“queda pendiente./

/""queda pendiente/?*

/"queda pendiente/?"

//queda pendiente./

(2) En el servicio móvil aeronáutico, cuando, como 
excepción a esta regla, la llamada no vaya seguida de la 
indicación de la frecuencia que haya de utilizarse para 
el tráfico, se entenderá que:

(3) En el servicio móvil marítimo, cuando, como excep­
ción al número 1016, la llamada no vaya seguida de la 
indicación de la frecuencia que haya de utilizarse para 
el tráfico, se entenderá que la estación que llama es 
una estación costera y que esta propone utilizar para el 
tráfico su frecuencia normal de trabajo indicada en el 
Nomenclátor de las estaciones costeras.

1020 - 
1022

1023 §11. (l) Salvo especificación en contrario en el
presente Reglamento, para transmitir la respuesta a las 
llamadas y a las señales preparatorias, la estación 
llamada utilizará la frecuencia en la que la estación 
que llama debe estar a la escucha, a menos que esta 
última haya designado una frecuencia para la respuesta.
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(ex DT/2, 
p. 224)

(ex DT/2, 
i?. 223)

(ex DT/2, 
P. 223)

Artículo 29, Sección III (cont.)

SUP 1025

SUP 1026

NOC 1027 -
1040

SUP 1024

NOC 1041 - 
1062

NOC 1063 -
1068

Secciones IV - VII

Artículo 30

ADD 1068A (2) bis. No obstante, en las bandas comprendidas entre
4000 y 27 500 kc/s, las estaciones costeras podrán 
transmitir a intervalos sus distintivos de llamada, a 
fin de que las estaciones móviles puedan elegir la banda 
de llamada que presente las características de propaga­
ción más favorables para el establecimiento de comunica­
ciones satisfactorias (véase el número 1162).

MOD IO69 (3) Las estaciones costeras transmitirán sus listas de
llamada en sus frecuencias normales de trabajo de las 
bandas apropiadas. Esta transmisión irá precedida de 
una llamada a todos (CQ).

MOD 1070 (4) La llamada a todos que precede a la lista de
llamadas podrá transmitirse eventualmente en una fre­
cuencia de llamada, en la forma siguiente:

- CQ (tres veces a lo sumo);

- la palabra DE;

- el distintivo de llamada de la estación que llama
(tres veces a lo sumo);

- QSW, seguido de la indicación de la frecuencia o 
frecuencias de trabajo en las que se transmitirá a 
continuación la lista de llamadas.

Este preámbulo no podrá repetirse en ningún caso.
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(ex nr/2, 
p. 224)

MOD 1071

ADD 1071A

(MOD) 1072

NOC 1075 "
1076

MOD 1077 ) \
ADD

/
1077A) 

í
SUP 1078 ) 

\
NOC 1079 )

SUP
)

1080 )

NOC 1081 - 
1087

NOC 1088
1094

(5) las disposiciones indicadas en el número 1070:

Artículo 30 (cont,)

a) son obligatorias cuando se trata de la 
frecuencia de 500 kc/s;

b) no se aplicarán a las bandas de frecuencias 
comprendidas entre 4000 y 27 500 kc/s.

/"queda pendiente_7

Artículo 31



UNIÓN INTERNACIONAL DE TELECOMUNICACIONES

CONFERENCIA MARÍTIMA Documento N.0 DT/jO-S
4 de octubre de 196?

GINEBRA, 1967 inglés

GRUPO DE TRABAJO 6A

INFORME DEL GRUPO DE TRABAJO 6A AD HOC

Procedimiento ¡general radiotelegráfico (artículo 29, en parte) 

Llamadas en radiotelegrafía (artículo 30, en parte)

Participantes del Grupo de trabajo 6A ad hoci

Presidentes Sr. Raymond E. SIMONOS (EE.UU.)

Delegacioness Dinamarca, Francia, Ghana, Japón, Noruega, 
Países Bajos, Reino Unido y Suiza.

El Grupo de trabajo 6A ad hoc ha acordado por unanimidad reco­
mendar la adopción de los textos que figuran en el Anexo adjunto.

El Grupo recuerda-que ha de suprimirse del Primer Informe del 
Grupo de trabajo 6A (Documento N.0 181), el texto del número 1012A por 
haberse incluido en el artículo 30, con el número 1077A.

El Presidente, 
Raymond E, SIMONDS

Anexo s 1
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ADD 1013A

/ex Doc.181/ ADD 1077A

/ex DT/2, ADD 1077B
p. 217/

/ex DT/2, ADD 1077C
p. 215/

A N E X O

Artículo 29 - Sección III

El procedimiento indicado en el número 1013 
no es aplicable al servicio móvil marítimo (véanse 
los números 1077A, 1077B y 1077C)

Artículo 30

(l) bis. No obstante, en las bandas del servicio 
móvil marítimo comprendidas entre 4000 kc/s y 
27 500 kc/s, la llamada se transmitirá en la forma 
siguiente:

el distintivo de la estación llamada, tres veces 
a lo sumo;

- la palabra DE;
- el distintivo dp llamada.de la estación que 

llama, tres veces a lo sumo;
- la señal BT;
- el distintivo de la estación llamada, una sola 

vez;
- la letra K.

(l) ter. Para la llamada normal en las bandas del 
servicio móvil marítimo comprendidas entre 4000 kc/s 
y 27 500 kc/s, y previa observancia de lo dispuesto 
en el número 1162, podrá repetirse la llamada indi­
cada en el número 1077A a intervalos no inferiores 
a un minuto durante un periodo que no exceda de cinco, 
después del cual se dejará un intervalo de diez 
minutos.

(l) quáter. No obstante, en las bandas del servicio 
móvil marítimo comprendidas entre 4000 kc/s y 
27 500 kc/s, cuando las condiciones para establecer 
el contacto sean difíciles, el distintivo de llamada 
de la estación llamada podrá transmitirse diez veces 
seguidas como máximo. La llamada se transmitirá en­
tonces en la forma siguiente:
- el distintivo de llamada de la estación llamada, 

diez veces a lo sumo;
- la palabra DE;
- el distintivo de llamada de la estación que 

llama, tres veces a lo sumo;
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/ex DT/2, - la señal BT
P.2157 •
(cont.) - el distintivo de la estación llamada, una 

sola vez;
- la letra K.

En caso necesario, esta llamada podrá transmitirse 
una segunda vez (véase el número 1079)* Cada serie 
de dos llamadas consecutivas podrá transmitirse 
tres veces con intervalos de dos minutos. La lla­
mada no podrá repetirse hasta transcurridos diez 
minutos.

SUP 1080



C O N F E R E N C E  MARITIME Document r ot/4i-f/e/s
3 octobre 1967

GENEVE, 1967 Original : anglais

UNION INTERNATIONALE DES TÉLÉCOMMUNICATIONS

COMMISSION 4 
COMMITTEE 4 
COMISIÓN 4

PROPOSITIONS - CONCERNANT L'ARTICLE 32

La liste ci-jointe contient les numéros des documents et des 
propositions concernant l1article 32 du Réglement des radioCommunications, 
ainsi que des références au Document N° DT/2.

Le Président de la Commission 4 : 
F.G. PERRIN

PROPOSALS CONCERNING ARTICLE 32

The attached list contains document and proposal numbers 
concerning Article 32 of the Radio Regulations and references to 
Document No. DT/2.

F.G. PERRIN 
Chairman of Committee 4

PROPOSICIONES RELATIVAS AL ARTÍCULO 32

En la lista que adjunto se acompaña se indican los números de 
los documentos y proposiciones relativos al artículo 32 del Reglamento de 
Radiocomunicaciones, así como las referencias al Documento N.° DT/2.

El Presidente de la Comisión 4,

F.G. PERRIN
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MOD 1137 B/140(78)

SUP Section/Sección IV AUS/54(9) BT/2 page/página 243

SUP 1139 AUS/54(9) tt tt 243
MOD 1139 j/90(89) tt tt 243
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UNIÓN INTERNACIONAL DE TELECOMUNICACIONES

CONFERENCIA MARÍTIMA
GINEBRA, 1967

Documento N.° DT/42-S
4 de octubre de 1967
Original; inglés

GRUPO DE TRABAJO 6C

MEMORANDUM DEL PRESIDENTE DEL GRUPO DE TRABAJO 60

Se señala a la atención de las delegaciones la página 1 del
Documento N.0 201, en la que figuran las decisiones de la Comisión 5 a pro­
pósito del artículo 25» números 865 y 90? (Certificados de operadores de
estaciones de barco y de aeronave).

El Grupo de trabajo 6C se ocupará, pues, de la página 1 del
Documento N.0 201 cuando se estudie de nuevo la revisión del artículo 23*

Se advierte, además, que el segundo Informe del Grupo de trabajo 6C 
ad hoc figura en el Documento N.0 DT/43 (Punto 2 del Orden del día para la
sesión del jueves por la mañana - Véase GT 6C(Rev.).

El Presidente,
F. WIEIWLSPÜTZ



UNIÓN INTERNACIONAL DE TELECOMUNICACIONES

CONFERENCIA MARÍTIMA Documento N.° DT/43-S
.4 de octubre de 1967

GINEBRA, 1967 Original: inglés

GRUPO DE TRABAJO 6C

SEGUNDO INFORME DEL GRUPO DE TRABAJO 6C AD HOC

PROYECTO DE RESOLUCION

relativa a las condiciones para la obtención del certificado general 
de operador de radiocomunicaciones en el servicio móvil marítimo

1. Participantes en el Grupo de trabajo 6C ad hoc:

Presidente: Sr. P.J. CHAPMAN (Australia)

Delegaciones de EE.UU.* Francia, Grecia, Indonesia, Italia, 
Noruega, R.F. de Alemania, Reino Unido y Suecia.

Observadores del C.I.R.M. y la F.N.I.

2. El Grupo de trabajo 6C ad hoc ha acordado por unanimidad
recomendar la adopción del proyecto de resolución que se reproduce en 
anexo al presente documento.

3. El presente informe anula y reemplaza el primer Informe
(Documento N.° DT/24).

El Presidente. 
P.J. CHAPMAN

Anexo: 1
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A N E X O

relativa a las condiciones para la obtención del certificado general 
de operador de radiocomunicaciones en el servicio móvil marítimo

La Conferencia Administrativa de Radiocomunicaciones, Ginebra, 196%

considerando

que el artículo 23 del Reglamento de Radiocomunicaciones, 
Ginebra 1959* prevé 2 clases de certificados y un certificado 
especial para los operadores radiotelegrafistas,0

que la mayoría de los operadores radiotelegrafistas son 
titulares del certificado de segunda clase;

que es dudoso que en lo futuro sea necesario el requisito de 
la velocidad superior en el manejo del Morse previsto por el cer­
tificado de primera clase;

que en lo futuro será preciso hacer mayor hincapié en la 
mantenencia práctica de los equipos radioeléctricos en servicio;

Entiende

que las administraciones deben considerar la conveniencia de 
sustituir las dos clases actuales de certificado por un certificado 
de clase general para operadores radiotelegrafistas que se adapte 
mejor a las necesidades futuras;

que, al considerar las condiciones de obtención de tal certi­
ficado, las administraciones deben tener en cuenta la conveniencia 
de modificar las aptitudes requeridas para la obtención del certi­
ficado conforme se indica en los Anexos 1, 2 y 3 y* en relación 
con lo precedente,

resuelve

que las administraciones que deseen expedir un certificado 
general están autorizadas a hacerlo, y que ese certificado general 
sea admitido como documento alternativo a los actuales certificados 
de primera y segunda clase a los efectos del Reglamento de Radioco­
municaciones, siempre y cuando ese certificado mantenga, como 
mínimo, las normas prácticas técnicas de los actuales certificados 
de primera y segunda clase en todos los aspectos, salvo en lo que 
concierne a la velocidad en código Morse, que no será inferior a 
la prescrita en el número 884 del Reglamento de Radiocomunicaciones.

PROYECTO DE RESOLUCION
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Condiciones -para la obtención del certificado general 
de operador de radiocomunicaciones

Anexo 1

1. El certificado general de radiocomunicaciones se expedirá a los 
candidatos que hayan demostrado poseer los conocimientos y aptitudes téc­
nicos y profesionales que a continuación se enumeran^

2. Suficientes conocimientos de los principios de la electricidad, de 
la teoría de la radioelectricidad y de los sistemas de antenas del servicio 
marítimo para poder satisfacer las prescripciones de los párrafos 3» 4 y 5*

3. Conocimiento teórico de los transmisores y receptores radiotele-
gráficos y radiotelefónicos utilizados en el servicio marítimo5 dispositivos 
automáticos de alarma? equipo radioeléctrico destinado a "botes salvavidas y 
demás embarcaciones y dispositivos de salvamento? equipo de radiogoniometría, 
así como de cualesquiera otros elementos auxiliares, equipo conexo de ali­
mentación inclusive (v.gr. 1 motores, alternadores, generadores, convertido­
res, rectificadores y acumuladores), y especialmente del mantenimiento del 
equipo en servicio.

4. Conocimientos prácticos del funcionamiento, ajuste y conservación 
de los aparatos aludidos en 3) incluida la toma de marcaciones radiogoniomé­
tricas y el calibrado de equipo de radiogoniometría.

5. Los conocimientos prácticos necesarios para la localización y re­
paración (con los medios disponibles a bordo) de las averias que se produzcan, 
en curso de viaje, en los aparatos aludidos en 3).

6. Aptitud para transmitir correctamente a mano y para recibir correc­
tamente al oído, en código Morse, grupos de código (combinación de letras, 
cifras y signos de puntuación) a la velocidad de dieciséis grupos por minuto, 
y un texto en lenguaje claro a la velocidad de veinte palabras por minuto.
Cada grupo de código deberá comprender cinco caracteres, contándose por dos 
caracteres cada cifra o signo de puntuación. Por término medio, cada palabra 
del texto en lenguaje claro deberá comprender cinco caracteres. La duración 
de cada prueba de transmisión y de recepción será, en general, de cinco 
minutos.

7. Aptitud para la transmisión y recepción telefónica correcta.
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8. Conocimiento de los Reglamentos aplicables a las radiocomunicaciones,
de los documentos relativos a las tasas de radiocomunicaciones, de las dispo­
siciones del Convenio sobre la salvaguardia de la vida humana en el mar que 
tengan relación con las radiocomunicaciones.
9* Conocimientos suficientes de geografía universal, especialmente de
las principales líneas de navegación marítima y aéreas y de las vías de tele­
comunicación más importantes.

10. Conocimiento de uno de los idiomas de trabajo de la Unión. Los
candidatos deberán demostrar su capacidad para expresarse en este idioma en 
forma conveniente, oralmente y por escrito. Cada administración determinará 
el idioma o idiomas que estime oportuno.
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Anexo 2 

Periodos de prácticas

1, Un operador titular de un certificado general de operador de
radiocomunicaciones podrá embarcar como jefe operador en un barco cuya es­
tación pertenezca a la cuarta categoría (véase el número 932 del Reglamento 
de Radiocomunicaciones).

2* Antes de llegar a jefe operador de una estacién de barco de se­
gunda o tercera categoría (véanse los números 931 y 931A del Reglamento de 
Radiocomunicaciones) todo operador tendrá que ser titular de un certificado 
general de operador de radiocomunicaciones y contar, por lo menos, con seis 
meses de experiencia como operador a bordo de un barco o en una estación 
costera.

3* Antes de llegar a jefe operador de una estación de barco .de pri­
mera categoría (véase el número 930 del Reglamento de Radiocomunicaciones), 
todo operador deberá ser titular de un certificado general de operador de 
radiocomunicaciones y contar, por lo menos, con dos años de experiencia como 
operador a bordo de un barco o en una estación costera.



Anexo al Documento N.° DT/43-S
Página 6

Clase y número mínimo de operadores en las estaciones de barco

Anexo 3

1. En lo que se refiere al servicio de correspondencia pública, cada
gobierno adoptará las: medidas- necesarias a fin de que las- estaoionesnde,
barco de su propia nacionalidad estén provistas del personal necesario para 
prestar un servicio eficaz durante sus horas de~trabajo.

-2. Teniendo en cuenta las disposiciones del artículo 23 y de lá
Sección IY'del artículo 25 del Reglamento de Radiocomunicaciones, el perso­
nal de estas estaciones de barco comprenderá por lo menoss

3* En las estaciones de barco de primera categoría? un operador jefe
titular de un certificado general de operador de radiocomunicaciones.

4# En las estaciones de barco de segunda y tercera categorías? un
operador titular de un certificado general de operador de radiocomunica­
ciones,

5* En las estaciones de barco de cuarta categoría, excepto en el
caso previsto en el siguiente párrafo (6)? un operador titular de un certi­
ficado general de operador de radiocomunicaciones,

6, En las estaciones de barco provistas de una instalación telegrá­
fica no exigida por acuerdos internacionaless un operador titular de un 
certificado general de operador de radiocomunicaciones o de un,certificado 
especial de rsdiotelegrafista/'.según los números 889 a 893' del Reglamento 
de Radiocomunicaciones,

7* En las estaciones de barco con instalación radiotelefónica? un
operador titular de un certificado general de radiocomunicaciones o de un 
certificado de radiotelefonista, según el número 918 del Reglamento de 
Radiocomunicaciones,
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GRUPO DE TRAPAJO 5A

N,° 1519

N.° 1520

PROYECTO

TERCER INFORME DEL GRUPO DE TRAPAJO 5A 

A LA COMISION 5

Artículo 35

Se ha acordado no modificar el texto de este número.

No se ha tomado decisión alguna sobre este número, envista de 
que fue ya objeto de estudio por parte del Grupo de trabajo 5B, que lo 
remitió a la Comisión 7*

N.° 1521

No habiéndose presentado ninguna proposición sobre este número, 
no se modifica.

N.° 1521A

El Grupo de trabajo ha adoptado el nuevo texto, que figura en el 
anexo al presente. La Delegación de la U.R.S.S, se ha reservado el dere­
cho de plantear de nuevo esta cuestión cuando se someta para su aprobación,

No habiéndose presentado ninguna proposición sobre este número, 
no se modifica.

N.° 1522A

El Grupo de trabajo ha adoptado el nuevo texto, que figura en el 
anexo al presente. -■«ps

Anexo s 1
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A N E X O

Artículo 55

1319

1321

1321A Las frecuencias en que se efectúen emisiones de banda
lateral única se designarán por la frecuencia asig­
nada seguida, entre paréntesis, de la indicación de 
la frecuencia portadora.

1322

1322A Salvo especificación en contrario contenida en el
presente Reglamento (véanse los N.°s 987, 996, 1323, 
1336 y 1337), en las bandas comprendidas entre I6O5 
y 4OOO kc/s se utilizará la clase de emisión A3A 
o la clase A3J con empleo de la banda lateral supe­
rior y una anchura de banda necesaria de 2,7 kc/s, 
como máximo. Antes del término del periodo de transi­
ción, se necesitará también la clase de emisión A3 
o A3H. En el Nomenclátor de las estaciones costeras 
se indicará el método normal de explotación de cada 
estación costera.
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GRUPO DE TRABAJO 5A

ANTEPROYECTO DE TEXTOS PARA EL 
GRUPO DE TRAPAJO 5A

1323 §3*(l) La frecuencia 2182 kc/s 1 es la fre-
USA NOC cuencia internacional de socorro en radiotelefonía?

las estaciones de barco, de aeronave y de las em~ 
RFA barcaciones y dispositivos de salvamento, y los

radiofaros cara la localización de siniestros que 
utilicen frecuencias en las bandas autorizadas en­
tre 1605 y 4000 kc/s, las emplearan para tal fin 
cuando pidan auxilio a los servicios marítimos.
Esta frecuencia' se empleará para la llamada y 

RFA tráfico de socorro, para las señales de los radio­
faros para la localización de siniestros, para las 
señales y mensajes de urgencia y para la señal de 
seguridad. Los mensajes de seguridad se transmiti­
rán, cuando sea prácticamente posible, en una fre­
cuencia de trabajo, previo anuncio en 2182 kc/s.

F modificada En la frecuencia 2182 kc/s se utilizaran las clases
F modificada de emisión A5 o A3H (véase el número 984)»

ADD 1323*1 1) Cualquiera que sea la clase de emisión utiliza-
F da* el valor 2182 kc/s indicado designa siempre la
J frecuencia portadora de la emisión.

NOC 1324
RFA, USA

MOD 1325 3) Quedan prohibidas todas las transmisiones en
PRES frecuencias comprendidas entre 2173.5 v 2190*5 kc/s

excepto las autorizadas eri. la frecuencia port-a-G, Ft J* RFA, , 0-100 1 / — “----- --- -— ■ — “HOL, I, USA dora 2182 kc/s.
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ADD 1325.1
modificada’

1330AA
modificada

1329A
modificada

Compárese 442 
Compárese J 1339A-C 
Compárese I 1339AA

noc 1326
RFA, USA

F, dos proposiciones 132ÓA
combinadas y B

USA
NOC 1327

USA
NOC 1328

USA
NOC 1329

USA
NOC 1330

USA
NOC 1331

USA
NOC 1332

USA
NOC 1333

I

F

USA
(l) Las transmisiones.en los dos canales de
3.5 kc/s de anchura cada uno, con las frecuencias 
asignadas ... y ... kc/s constituidos mediante la 
reducción de la banda 2170-2194 kc/s a 2173,5-
2190.5 kc/s, se limitan a las emisiones de banda 
lateral única de clase A3H, A3A y A3J* El canal 
superior lo utilizarán también las estaciones cos­
teras, con la clase de emisión A2H, para la llama­
da selectiva.

F lo mismo, G- lo contrario
d el canal inferior lo utilizarán las estaciones 
costeras para la llamada selectiva; el canal supe­
rior lo utilizarán por las estaciones de barco para 
la llamada y tráfico con las estaciones costeras.

Antes de transmitir en la frecuencia 2182 kc/s, 
toda estación del servicio móvil deberá escuchar en 
esta frecuencia durante un lapso suficiente para 
asegurarse de que no se cursa ningún tráfico de 
socorro (véase el numero 1007). Esta disposición 
no es aplicable, sin embargo, a las estaciones en 
peligro,
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RFA

POL

F
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USA

Presidentei
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MOD 1334 3) Además, todas las estaciones de barco dedica­
rán la mayor atención posible a la escucha en la 
frecuencia 2182 kc/s, para recibir por todos los 
medios apropiados la señal radiotelefónica de 
alarma descrita en el número 1465, así como para 
recibir las señales de socorro, urgencia y segu­
ridad, comprendidas las señales de los radiofaros 
para la localización de siniestros descritas en 
la sección VIIIA del articulo 3 6.

SUP

MOD

1335

1336

USA NOC

Compárense los 
números I325.I, 
1330AA, 1329A, 
442
NOC

ADD

1336.1

1336A

MOD 1337
Compárese 984

§ 8 (l) Las estaciones costeras que empleen para 
la llamada la frecuencia 2182 kc/s deberán estar 
en condiciones de utilizar otra frecuencia, por 
lo menos, de las bandas autorizadas comprendidas 
entre 1605 y 285O kc/s. Esta otra frecuencia 
deberá poder utilizarse erT~clase A3H para la 
transmisión de mensajes relacionados con la segu­
ridad de la navegación, anunciados en la frecuen­
cia 2182 kc/s. Dichas estaciones deberán estar 
en condiciones de utilizar la frecuencia 2192 kc/s 
para la explotación en símplex cuando su servicio 
lo requiera. La frecuencia 2171,5 kc/s podrá 
utilizarse como frecuencia suplementaria.

1) Antes de la fecha de conversión para las 
estaciones costeras podrá utilizarse la clase de 
emisión A3 o A3H .

Véase el Documento N.° 183.

2) Las estaciones costeras abiertas al servicio 
de correspondencia pública en una o más frecuen­
cias entre 1605 y 285O kc/s, deberán estar en 
condiciones de transmitir en clase A31 o A3H en 
la frecuencia portadora 2182 kc/s y de recibir 
emisiones de clase A3 y A3H en la frecuencia por­
tadora 2182 kc/s.

ADD

NOC

NOC

1337.1 l) Se autoriza a las estaciones costeras a trans-

1338

1339

mitir en A3 únicamente hasta la fecha de conver- 
sión para las estaciones costeras.

USA



Documento N.° DT/45-S
Página 4

ADD 1339A La potencia de cresta suministrada a la línea de
USA alimentación de la antena por los transmisores que

funcionen en las frecuencias portadoras 2170 y
2190,5 kc/s no deberá ser superior a 400 vatios 
(Pp)-

ADD 1259AI Véase G/79(99), DT/2, página 340.

ADD 1339AA Véase l/3l(2), DT/2, página 340.

1339AA-AF (Calendario para la transición a banda lateral 
- . "(única, '.ulteriormente 

1339BA-BZ (Especificaciones técnicas para banda lateral 
(única, ulteriormente.

NOC 1340
USA
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GRUPO DE TRABAJO 5B

PROYECTO

TERCER INFORME DEL GRUPO DE TRABAJO 5B 

A LA COMISIÓN 5

Artículo 35 

N.° 1358a.

Ha sido retirada la proposición relativa a la inserción en el 
Reglamento de Radiocomunicaciones de un nuevo número 1358A.

Apéndice 3

El Grupo de trabajo ha decidido modificar según se indica en el 
Anexo I,el apéndice 3 al Reglamento de Radiocomunicaciones, en lo que 
concierne a las tolerancias de frecuencia aplicables a las estaciones 
radiotelefónicas del servicio móvil marítimo en las bandas comprendidas 
entre 4000 y 23 000 kc/s.

Apéndice 17A

El Grupo de trabajo ha adoptado el texto de los párrafos 2, 3 
y 4 que figuran en el Anexo II. Este apéndice se completará cuando se 
haya adoptado una decisión sobre la anchura de banda necesaria.

El Presidente, 
J. BES

Anexos: 2
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A N E X O  I

APÉNDICE 3

Banda; 4 a 29,7 Mc/s
-----

2. Estaciones terrestres:
a) Estaciones costeras:

- de potencia inferior o igual 
a 500 vatios 50 50 h)

- de potencia superior a 500 va­
tios, pero inferior o igual 
a 5 kilovatios 50* 30* h)

- de potencia superior a 
5 kilovatios 50 15 ü)

3. Estaciones móviles:

a) Estaciones de barco

2. Emisiones distintas de las de 
clase Al

- de potencia inferior o igual a 
50 vatios 50 c) 50 c) i•)

- de potencia superior a 
50 vatios 50 50 i)

Notas referentes al cuadro de tolerancias de frecuencias

ADD h) Para los transmisores radiotelefónicos en banda
lateral única_de estaciones costera^ instalados 
después del / 1.° de enero de 1970_/, Ia tolerancia es 
de 20 c/s.

ADD i) Para los transmisores radiotelefónicos en banda lateral
única de estaciones de barco instalados después del
/ 1.° de enero de 1970 /, la tolerancia es de 100 c/s.
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ADD Apéndice 17A

A N E X O  II

2. Las estaciones costeras y de barco transmitirán en la banda lateral
superior*

5. La modulación de frecuencia no deseada de la onda portadora debe
ser lo suficientemente reducida para evitar distorsiones perjudiciales.

4. La frecuencia portadora de los transmisores se mantendrá dentro
de las siguientes tolerancias:

a) Estaciones costeras: + 20 c/s;

b) Estaciones de barco: + 100 c/s.

En lo que concierne a las estaciones de barco* la deriva máxima 
a corto plazo (unos 15 minutos) es de 4o c/s.



UNIÓN INTERNACIONAL DE TELECOMUNICACIONES

CONFERENCIA MARÍTIMA
GINEBRA,.1967

Documento N.0 DT/47-S
5 de octubre de 1967
Originals inglés

GRUPO DE TRABAJO 6C

PROYECTO

TERCER INFORME DEL GRUPO DE TRABAJO 6C A LA COMISION 6 (EXPLOTACION) 

REGLAMENTO ADICIONAL DE RADIOCOMUNICACIONES (EN PARTE)

Examinadas todas las proposiciones sometidas sobre las disposicio­
nes arriba mencionadas, el Grupo de trabajo 6C ha adoptado por unanimidad el 
statu quo o la revisión, conforme se indica en anexo.

El Presidente, 
F, WIEFELSPÜTZ

Anexo s 1
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(ex DT/2
pág. 697) MOD 2152

NOC 2153'
2156

MOD 2157

NOC 2158

NOC 2159

(ex DT/2
pág. 701) MOD 2160

NOC 2161-
2165

A N E X O

REGLAMENTO ADICIONAL DE RADIOCOMDNICACIONES 

Artículo 10

A petición del expedidor, las estaciones móviles deberán 
servir de intermediarias para el encaminamiento de los 
radiotelegramas5 no obstante, el número de estaciones 
móviles intermediarias queda limitado a dos.

fk reserva de la adopción del DT/48/

(3) La estación que intervenga en la retransmisión gra­
tuita, de acuerdo con las disposiciones de los 
números 2155 J 2156, deberá poner al final del preámbulo 
del radiotelegrama la indicación de servicio QSP ... 
(nombre de la estación móvil).

fk reserva de la adopción del DT/487

Articulo 11

fk reserva de la adopción del DT/487

§2. Cuando no se pueda hacer la entrega de un radio­
telegrama recibido en una estación móvil, ésta lo pondrá 
en conocimiento de la oficina o de la estación móvil de 
origen, por medio de un aviso de servicio. Si se tratara 
de un radiotelegrama procedente de tierra firme, el aviso 
de servicio se transmitirá, siempre que sea posible, a la 
estación terrestre por la que se hubiese encaminado el 
radiotelegrama o en caso necesario, a otra estación te­
rrestre del mismo país o de un país vecino, con indica­
ción, siempre que las circunstancias o los acuerdos par­
ticulares existentes lo permitan, del nombre o del dis­
tintivo de llamada de la estación de la que se ha reci­
bido el radiotelegrama.

Artículos 12, 13 v 14

f k  reserva de la adopción del DT/4§7



UNIÓN INTERNACIONAL DE TELECOMUNICACIONES

CONFERENCIA MARÍTIMA
GINEBRA, 1967

Documento N.° DT/48-S
5 de octubre de 19&7
Origináis inglés

GRUPO DE TRABAJO 6C

INFORME COMPLEMENTARIO 
DEL PRESIDENTE DEL GRUPO DE TRABAJO 6C 

EN QUE SE ENUMERAN, EN PARTE, LOS NUMEROS DEL RA SOBRE 
LOS CUALES NO SE HAN SOMETIDO PROPOSICIONES A LA CONFERENCIA

RA

Artículo 10 

Artículo 11 

Artículos 12, 13 y 14

N.os 2153 - 2156, 2158

N.° 2159

N.os 2161 - 2165

El Presidente, 
F. WIEFELSPÜTZ



UNIÓN INTERNACIONAL DE TELECOMUNICACIONES

CONFERENCIA MARÍTIMA .-----
5 de octubre de 1967

GINEBRA, 1967 Original: inglés

COMISION 5

P R O Y E C T O  

PRIMER INFORME DEL GRUPO DE TRABAJO 5D A LA COMISION 5

1. En su primera sesión* y en virtud de su mandato (Documento N,°170),

. el Grupo ha examinado todas las proposiciones pertinentes relativas al

Apéndice 25 al Reglamento de Radiocomunicaciones (Ginebra* 1959).» así como 

la posibilidad de que la presente Conferencia establezca un nuevo Plan de ad­

judicación de frecuencias para las estaciones,radiotelefónicas costeras en 

ondas decamétricas.

2. Se ha comprobado que la mayoría de las delegaciones participantes

en la sesión del Grupo de trabajo son partidarias del principio de que se 

retenga el presente Apéndice 25 al Reglamento de Radiocomunicaciones.

2.1 Ha habido concenso general en cuanto a la conveniencia de convocar

una futura Conferencia Administrativa Mundial de Radiocomunicaciones encar­

gada de establecer un nuevo Plan de adjudicación de frecuencias- para las 

estaciones radiotelefónicas costeras en ondas decamétricas.

2.2 Además* se ha convenido en que la presente Conferencia elabore

disposiciones para la utilización metódica de los nuevos canales radiotele­

fónicos resultantes de la presente Conferencia.



En su segunda sesión, el Grupo de trabajo ha creado un Grupo 

ad hoc, presidido por el Sr, P.V. Larsen (Dinamarca), con el siguiente 

mandato:

"l. Elaborar un procedimiento para el paso de la técnica de doble 

banda lateral a la técnica de banda lateral única en las bandas 

atribuidas a la radiotelefonía en ondas decamétricas, teniendo 

en cuenta:

a) El principio de la conservación del Apéndice 25 al 

Reglamento de Radiocomunicaciones (Ginebra, 1959);

b) La inclusión en ese Apéndice de todos los canales radiotele­

fónicos adicionales en ondas decamétricas que esta Conferencia 

pueda crear.

2. Preparar una Recomendación relativa a la convocación, antes de 

la fecha que sugiera el Grupo ad hoc, de una Conferencia Adminis­

trativa Mundial de Radiocomunicaciones, encargada de establecer un 

plan de adjudicación de frecuencias para las bandas atribuidas a 

la radiotelefonía en ondas decamétricas, Conferencia que deberá 

ir precedida de una reunión preparatoria de expertos.1'

En su tercera sesión, el Grupo ha aprobado por unanimidad los 

textos de los proyectos de Recomendación y Resolución anexos al presente 

Informe y recomienda su aprobación por la Comisión 5-

El Grupo de trabajo recomienda también que el Grupo de trabajo 5B 

considere la cuestión de las limitaciones de potencia a que se alude en el 

punto 1 del proyecto de Resolución,

El Presidente del Grupo de trabajo 5D, 
P.E. WILLEMS

Documento N.° HF/49-S
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PROYECTO

RECOMENDACIÓN N.°

RELATIVA A LA PREPARACIÓN DE UN NUEVO PLAN DE 

ADJUDICACIÓN DE FRECUENCIAS PARA IAS ESTACIONES COSTERAS 

RADIOTELEFÓNICAS EN ONDAS DECAMÉTRICAS

La Conferencia Administrativa Mundial de Radiocomunicaciones 

encargada de cuestiones relativas al servicio móvil marítimo, Ginebra,1967,

Considerando:

a) Que el actual Plan de adjudicación de frecuencias para las esta­

ciones costeras radiotelefónicas, contenido en el Apéndice 25 al Reglamento 

de Radiocomunicaciones, Ginebra, 1959.» fue establecido en su origen por la 

Junta Provisional de Frecuencias entre 19^8 y 1950 y objeto de modificacio­

nes por la Conferencia Administrativa Extraordinaria de Radiocomunicaciones, 

Ginebra, 1951 y por la Conferencia Administrativa de Radiocomunicaciones, 

Ginebra, 1959;

b) Que ese Plan se ha aplicado ya en gran medida, como lo prueban

las asignaciones correspondientes a adjudicaciones inscritas en el Registro;

c) Que también se han inscrito en el Registro un cierto número de

Documento N.° DT/49-S
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asignaciones adicionales;



d) Que la introducción de la técnica de banda lateral única en las 

bandas de ondas decamétricas del servicio móvil marítimo se ha iniciado ya 

basándose en las disposiciones del Apéndice 17 al Reglamento de Radiocomuni­

caciones, Ginebra, 1959s Y Que se proseguirá la conversión de la doble banda 

lateral a la banda lateral única tomando como guía el calendario y las 

especificaciones técnicassuplementarias adoptados por la presente Conferencia

e) Que las estaciones costeras proseguirán hasta  ............

y las estaciones de barco hasta  .................  la utilización de

la técnica de la doble banda lateral en las bandas de frecuencias en 

cuestión;

f) Que la Conferencia ha acordado crear para la radiotelefonía por

ondas decamétricas a partir-de  .......  nuevos canales para

su utilización de acuerdo con lo dispuesto en la Resolución N.° .........

e incluir tales canales en el Apéndice 17 y, sin adjudicarlos a los países.* 

en la Sección III del Apéndice 25;

g) Que no se ha considerado posible que la actual Conferencia prepare

un. nuevo Plan de adjudicación de frecuencias, pero que se estima necesario 

que una futura Conferencia prepare ese Plan,

h) Que es oportuno que una reunión preparatoria establezca, con 

antelación a la Conferencia encargada de la planificación, las bases técni­

cas nece-sarias para la preparación de un plan de adjudicación de frecuencias;

Visto

lo dispuesto en los números 60 y 6l del Convenio Internacional 

de Telecomunicaciones, Montreux, 1965;

Anexo 1 al Documento N.° DT/49-S .
Página 4



Anexo 1 al Documento N.° DT/49-S
Página 5

Recomienda

1. Que se convoque una Conferencia Administrativa Mundial de Radio­

comunicaciones encargada de:

1.1 Preparar, basándose, en la utilización, de la: técnica, de- banda, lateral

única, un nuevo Plan de adjudicación de frecuencias para las

estaciones costeras radiotelefónicas en ondas decamétricas, que 

comprenda los canales del actual Apéndice 25 y los nuevos 

canales-mencionados-en el párrafo f) precedente;

1.2 Modificar las disposiciones conexas del Reglamento de 

Radiocomunicaciones;

2. Que esta Conferencia se reúna en 1973;

3* Que el Consejo de Administración fije la fecha y el lugar exactos

de celebración de la Conferencia, de acuerdo con el número 64 del Convenio;

4. Que esa Conferencia vaya precedida de una reunión preparatoria,

de conformidad con el número 73 del Convenio.



PROYECTO 

RESOLUCIÓN N.°

RELATIVA AL USO DE LOS NUEVOS CANALES EN ONDAS DECAMÉTRICAS 

QUE LA PRESENTE CONFERENCIA PONGA A DISPOSICIÓN '

DE LA RADIOTELEFONÍA MARÍTIMA

La Conferencia Administrativa Mundial de Radiocomunicaciones encara . 

gada de cuestiones relativas al servicio móvil marítimo, Ginebra, 1967,

C onsiderando

a) que la Conferencia ha resuelto crear, a partir de ...............

nuevos canales radiotelefónicos'en ondas decamétricas.que se incluirán en el 

Apéndice 17 Y, sin adjudlaarlos a los países, en una nueva sección (Sección III) 

del Apéndice 25;

b) que la Conferencia ha resuelto,asimismo, recomendar la convocación 

en 1973 de una nueva Conferencia Administrativa Mundial de Radiocomunica­

ciones, encargada de preparar un nuevo Plan de adjudicación de frecuencias 

para las estaciones costeras radiotelefónicas en ondas decamétricas, que 

cubra los canales de frecuencias del actual Apéndice 25 y los nuevos canales 

mencionados en a);

Documento N. 0 DT./4-9-S
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medidas provisionales para asegurar una utilización racional de los nuevos 

canales entre la fecha en que se atribuyan a la radiotelefonía marítima y la 

fecha de entrada en vigor del nuevo Plan de adjudicación de frecuencias;

Decide que

1. Durante el periodo provisional mencionado en el punto c) precedente

los nuevos canales se utilicen con BLU, y también con DBL cuando técnicamente 

sea posible, de conformidad con el calendario de conversión a la técnica de 

BLU establecido por la presente Conferencia; /""la potencia de cresta del 

transmisor se limitará a para las estaciones costeras y

a  ........... para las estaciones de barco/T"

2# La recabe de las .administraciones, el envío-'de"sus

necesidades en lo que respecta al uso* de de esos nuevos canales;

Pide insistentemente a las administraciones.

3* que, dado el restringido ntímero de nuevos canales de que puede

disponerse para la radiotelefonía marítima, sometan tínicamente las necesida­

des que consideren de uso esencial durante el periodo provisional a que se 

refiere el punto c) precedente;

Anexo 2 al Documento ° DT/49-S
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c) que, no obstante, las administraciones y la I.F.R,B. han de adoptar



4. Una vez en posesión de las necesidades de las administraciones,

la I.F.R.B., en consulta, en caso necesario, con las administraciones•inte­

resadas, trate de satisfacer esas necesidades con los nuevos canales, trami­

tándolas en cada una de las bandas de frecuencias que figuran en el Apéndice 25* 

en el siguiente orden:

4.1 Necesidades de los países para los que no hay adjudicaciones en 

el actual Apéndice 25, que no tienen inscrita en el Registro 

asignación alguna a estaciones costeras radiotelefónicas en ondas 

decamétricas y que tienen urgente necesidad de frecuencias para 

la radiotelefonía marítima por ondas decamétricas;

4.2 Necesidades de los países que tienen asignaciones a estaciones 

costeras radiotelefónicas en ondas decamétricas inscritas en el 

Registro, pero que tengan un gran volumen de tráfico y cuyas 

asignaciones causen o sean objeto de interferencia perjudicial;

5« La repartición de las peticiones entre los nuevos canales de

conformidad con el punto 4 precedente se comunique a todas las administra­

ciones por lo menos 6 meses antes de que los nuevos canales se pongan a 

disposición de la radiotelefonía marítima;

6. Los canales distribuidos de conformidad con el punto 4 precedente

se consideren como adjudicaciones a los países interesados desde el punto de

Anexo 2 al Documento N.0 DT/49-S
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vista del procedimiento de notificación y registro de frecuencias que debe 

aplicarse desde el momento en que los nuevos canales queden disponibles;

7. A partir de esta fecha las disposiciones pertinentes de los 

números 541 a 551 del Reglamento de Radiocomunicaciones, en la medida en que 

se refieran a la Sección I del Apéndice 25* se aplicarán también a las bandas 

de frecuencias cubiertas por los nuevos canales (Sección III del Apéndice 25) 

a fin de que la I.F.R.B, pueda proceder al examen de las notificaciones de 

asignación de frecuencias para transmisión o recepción por estaciones costeras;

8. Las fechas que han de inscribirse en las columnas 2a o 2b:del

Registro, segúh sean las conclusiones a que llegue la I.F.R.B, después del exa­
men mencionado en el punto 7 precedente, se ajustarán a las disposiciones 

pertinentes de los números 577 a 586 del Reglamento de Radiocomunicaciones;

9* El procedimiento indicado, que quedaría en suspenso en la fecha

de entrada en vigor del nuevo Plan de adjudicación de frecuencias que ha de 

preparar la Conferencia de Radiocomunicaciones de 1973* tenga carácter, pro­

visional y no prejuzgue en ningún modo las decisiones~que pueda adoptar la 

Conferencia de Radiocomunicaciones de 1973» a tal efecto, se inscribirá en 

el'Registro la pertinente"observación, frente-a*las asignaciones dé frecuen­

cias en las bandas consideradas.
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UNIÓN INTERNACIONAL DE TELECOMUNICACIONES

CONFERENCIA MAR í T i
GINEBRA, 1967

Documento N.0 HT/5Q-S (Rev.)
9 de octubre de 1967
Original: inglés

GRUPO DE TRABAJO 6C

GRUPO DE TRABAJO..60 

Martes* 10 de octubre de 1967.» a las 5 de la tarde

MOD 2130

MOD 21^1

MOD

SUP

ADD

2139

214^ 

2144A

Artículo 8 del RA

(2) La estación costera que reexpida un radiotelegra­
ma* al final del preámbulo añadirá la abreviatura de 
servicio QSP ....(nombre o distintivo de llamada de la 
estación costera a la que se reexpide el telegrama)* 
que se transmitirá obligatoriamente durante todo el 
recorrido del radiotelegrama.

(3) Si* dentro del límite de los plazos de retención 
reglamentarios, la estación costera que haya reexpedido 
un radiotelegrama a otra estación costera, se encuen­
tra ulteriormente en condiciones de transmitirlo di­
rectamente a la estación móvil de destino, enviará a
la estación costera a la que hubiese reexpedido el 
radiotelegrama un aviso de servicio informándola de la 
transmisión del radiotelegrama.

Artículo 9 del RA

Suprímase "Si la estación transmisora es una estación 
móvil...",

Cuando el radiotelegrama así retenido por una estación 
terrestre sea transmitido ulteriormente a la estación 
móvil que lo había recibido de manera incompleta* se 
incluirá la indicación de servicio "ampliación" antes 
del preámbulo.

MOD 2145 Modifiqúese la última línea como sigue "... percepción
alguna de tasa suplementaria* y aplicando al radiote­
legrama las disposiciones pertinentes del artículo 8 
del presente Reglamento".



UNIÓN INTERNACIONAL DE TELECOMUNICACIONES

CONFERENCIA MARÍTIMA
GINEBRA, 1967

Documento N.° DT/50-5
6 de octubre de 1967
Original; inglés

GRUPO DE TRABAJO 60

PUNTO 2 DEL ORDEN DEL DÍA DEL GRUPO DE TRABAJO 6C 
Viernes, 6 de octubre de 1967* a ?-as 3 de la tarde

Articulo 8 del RA
MOD 21j50 (2) La estación costera que reexpida un radiotelegrama,

al final del preámbulo añadirá la abreviatura de servicio 
QSP .... (nombre o distintivo de llamada de la estación 
costera a la que se reexpide el radiotelegrama), que se 
transmitirá obligatoriamente durante todo el recorrido 
del radiotelegrama.

MOD 2151 (3) Si, dentro del límite de los plazos de retención
reglamentarios, la estación costera que haya reexpedido 
un radiotelegrama a otra estación costera, se encuentra 
ulteriormente en condiciones de transmitirlo directa­
mente a la estación móvil de destino, enviará a la 
estación costera a la que hubiese reexpedido el radio­
telegrama un aviso de servicio informándola de la 
transmisión del radiotelegrama.



CONFERENCIA MARÍTIMA Documento N,° DT/51-S
6 de octubre de I967 
Origináis español, francés,

GINEBRA, 1967 — ------ inglés

UNIÓN INTERNACIONAL DE TELECOMUNICACIONES

COMISIÓN 4

APÉNDICE 15A

El adjunto cuadro contiene el apéndice 15A preparado por el 
Grupo de trabajo ad hoc j aprobado, en principio, por la Comisión en su 
decimotercera sesión.

Anexo s 1
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APÉNDICE 15A

FRECUENCIAS ASIGNABLES A LAS ESTACIONES RADIOTELEGRAFICAS 
DE BARCO QUE UTILICEN BANDAS DEL SERVICIO MOVIL MARÍTIMO 

COMPRENDIDAS ENTRE 4 Y 27,5 Mc/s
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jFrecuencias asig­
nables para los 
sistemas telegráfi­
cos de banda ancha, 
de facsímil, y país, 
los sistemas espe­
ciales de transmisión

Transmisión de da­
tos oceanográficos

r i-euuroiiUJ-cio ctcu-g-
riables para tele­
grafía de impre­
sión directa y 
transmisión de 
 datos

Frecuencias de tra­
bajo asignables a 
los barcos de mucho

tráfico **

Frecuencias de 
llamada

asignables a los barcos de poco trá­
fico

Frecuencias ¿e trabajo

Grupo A Grupo B

4142,5 4162,5
4144,5..... 4160,5

frecuencias 
Reparación: 4

4166
4162,9.... 4165,6
10 frecuencias 
separación: 0,3

4178
4166,5......4172
12 frecuencias 

separación: 0,5
4172,5.... 4177,5
11 frecuencias 

separación: 0,5

4187 y
4178,5• * • •«4186,5 
17 frecuencias 

separación: 0,5

4231,5
4187,5.....4208 4208,5..... 4229

84 frecuencias 
separación: 0,5

6216,5 6244,5
6218,5..... 6242,5

7 frecuencias 
separación: 4

6248
6244,9.... 6247,6
10 frecuencias 

separación: 0,3

6267
6248,5......6258
20 frecuencias 

separación: 0,5
6258,75___ 6266,25
11 frecuencias 

separación: 0,75

6280,5
6267,75...6279,75 
17 frecuencias 

separación: 0,75

6344
6281,25--- .6312 6312,75.... 6343, 5

84 frecuencias 
separación: 0,75

8288
8290 ......8326

10 frecuencias 
separación: 4

8328 833:
8328,4____ 8331,1
10 frecuencias 

separación: 0,3
8332......8341,5
20 frecuencias 

separación: 0,5

838342........ 8355
14 frecuencias 
separación: 1

56 8374
8357***.....8373 8375.
17 frecuencias 
separación: 1

,..8416 8417.. 
84 frecuencias 
separación: 1

8460 
.8458

12431,5 12479,5
12433,5...12477,5 

12 frecuencias  
separación: 4

12483
12479,9...12482,6 
10 frecuencias 

separación: 0,3

12534
12484...... 12503
20 frecuencias 
separación: 1

12504..... 12532,5
20 frecuencias 

separación: 1,5
12535,5...12559,5 
17. frecuencias 

separación: 1,5

125.61 ' 12689,5
12562,5...12624 12625,5.....12687 

84 frecuencias 
_________ separación: 1,5__________

16576 16636,5
16578...... .16634
15 frecuencias  
separación: 4

16640
16636,9...16639,6 
10 frecuencias 

separación: 0.3

16712
16641...... 16660
20 frecuencias 
separación: 1

16662...... 16710
25 frecuencias 
separación: 2

16714 .... 16746
17 frecuencias 
s eparación: 2

167.48 .....  16917,,5
16750____16832 16834...... 16916

84 frecuencias 
__________ separación: 2____________

22112 ........
22114----....22158!

12 frecuencias 
separación: 4

22160,5 22164
22160,9...22163,6 
10 frecuencias 

separación: 0,3

22222,5
22165.......22184
20 frecuencias 
separación: 1

22187...... 22221
18 frecuencias 
separación: 2

22267,5
22225......22265
17 frecuencias 

separación: 2,5

22270,
22372

,.22320 22322,5----- 22370
41 frecuencias 

separación: 2,5

25070

Frecuencias asignables a los barcos de todaslas categorías****

25073,5................... 25081
6 frecuencias 
separación: 1,5

25084........................ 25106,5
16 frecuencias 
separación: 1,5

i
25110

Véanse las notas en la página 4
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Notas: *) Estas bandas pueden ser también utilizadas por las
estaciones de boya para transmisión de datos oceanográficos 
y por estaciones que interroguen a estas boyas de acuerdo 
con lo que establece la Resolución N.° ...

**) Telegrafía Morse manual o automática a velocidades no 
mayores de 40 baudios.

***) Para las condiciones particulares de empleo de la 
frecuencia 8364 kc/s véase el numero 1179*

****) Para la utilización de esta banda véase el número 224.



UNION INTERNATIONALE DES TELECOMMUNICATIONS✓ Document N° DT/52 - F/E/S
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COMMISSION 4 
COMMITTEE 4 
COMISION 4

LA LISTE CI-JOINTE CONTIENT DES REFERENCES RENVOYANT 
AUX PROPOSITIONS CONCERNANT L* APPEL SELECTIF ET LES 

RADIOBALISES DE REPERAGE

THE ATTACHED LIST CONTAINS CROSS-REFERENCE TO 
PROPOSALS CONCERNING SELECTIVE CALLING AND 

POSITION-INDICATING RADIOBEACONS

EN LA LISTA ADJUNTA SE INDICAN LOS NUMEROS DE REFERENCIA 
DE LAS PROPOSICIONES RELATIVAS A LA LLAMADA SELECTIVA Y LOS 

RADIOFAROS DE LOCALIZACION
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1. Appel s e le c t i f  
S elective  c a llin g  
Llamada se le c tiv a

ADD 999F G/91 (50)

ADD 999F G/113 (58)

ADD 1235A F/109 (96)

ADD 1240A F/109 (97)

CAN/107 (35)

2. Radiobalises de repára le  
P os ition -in d ica tln g  radiobeacons 
Radiofaros de lo ca lizac ió n

ADD 999A DNK/ISL/NOR/3 0 ( 1 )

ADD 999A F / l 4 (81)

ADD 999A G/ 60 (21)

ADD 999-A HOL/75 (23)

ADD 999AA 1/36 (27)

ADD 999A J/89 (76)

ADD 999A.1 J/89 (77)

ADD 999A NZL/135 W

ADD 999A RFA/9A (21)

ADD 999A USA/22 (51)

ADD 999B ■ DNK/ISL/NOR/30 ( 1 )

ADD 999B HOL/75 (23)

ADD 999AB 1/56 (27)

ADD ,999B NZL/135 m

DT/2 page -  página 

207

207

289

295

DT/2 page -  página

199

200

200

201
202

202

203

202

199

200 

201
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ADD 999B USA/22 (51) 202
ADD 999B NZL/135 W
ADD 999C DNK/ISL/NOR/30 (1) 199
ADD 999C HOL/75 (23) 200
ADD 999AC 1/36 (27) 201
ADD 999c NZL/135 w

ADD 999C USA/22 (51) 202

ADD 999C NZL/135 w

ADD 999D DNK/ISL/NOR/30 (1) 199



UNIÓN INTERNACIONAL DE TELECOMUNICACIONES

CONFERENCIA MARÍTIMA
GINEBRA, 1967

Documento N.° DT/55~S
6 de octubre de 1967

inglés

GRUPO DE TRABAJO 6C

PROYECTO DE RESOLUCION
Relativo a las condiciones para la obtención 

del certificado de operador de radiocomunicaciones 
en el servicio móvil marítimo

El texto que figura en Anexo al presente documento es el del 
proyecto de resolución preparado por el Grupo de trabajo 6C ad hoc 
(Documento N.° DT/43)> tal como lo ha enmendado el Grupo de trabajo 6C 
hasta el final de su sexta sesión, celebrada el 6 de octubre de 1967*

El Grupo de trabajo GC ha convenido en los principios subrayados 
en el proyecto de resolución, a reserva de:

- Mejorar la redacción del texto, y
- Seguir considerando los tres anexos al proyecto de resolución*

El Presidente, 
F. WIEFELSPÜTZ

Anexo: 1
U.I.T.

JJENÉ'Jt.
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A N E X O

PROYECTO DE RESOLUCION

1967,

relativo a las condiciones para la obtención del certificado de 
operador de radiocomunicaciones en el servicio móvil marítimo

La Conferencia Administrativa de Radiocomunicaciones, Ginebra,

considerando
a.) que el artículo 23 del Reglamento de Radiocomunicaciones,

Ginebra, 1959, prevé 2 clases de certificados y un certificado 
especial para los operadores radiotelegrafistas?

b.) que muchos operadores radiotelegrafistas son titulares
del certificado de segunda clase;

o) que es dudoso que en lo futuro sea necesario el requisito
de la velocidad superior en el manejo del Morse previsto por el 
certificado de primera clase;

d) que en lo futuro será preciso hacer mayor hincapié en la
mantenencia práctica de los equipos radioeléctricos en servicio;
entiende

1. que las administraciones deben considerar la conveniencia
de sustituir las dos clases actuales de certificado por un certi­
ficado. de clase general para operadores radiotelegrafistas que 
se adapte mejor a las necesidades futuras;

2* que, al considerar las condiciones de obtención de tal certi­
ficado, las administraciones deben tener en cuenta la conveniencia 
de modificar las aptitudes requeridas para la obtención del certi­
ficado conforme se indica en los Anexos 1, 2 y 3 y, en relación 
con lo precedente,
resuelve

/ex.DT/43
pág.2, 1. que las administraciones que deseen expedir un certificado
parte dis- general están autorizadas a hacerlo,
positiv¿/
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/ex.DT/43 2.
pág.2,parte 
dispositiva/

/nuevo/
3*

/Jx.DT/43 4.
pág.2,parte_
dispositiva/
í/x.DT/43 5.
pág.2,parte 
dispositiva/

que, a los efectos del Reglamento de Radiocomunicaciones, 
ese certificado general sea admitido como documento alternativo 
a los actuales certificados de primera y segunda clase,

que todo país a bordo de cuyos barcos emplee operadores de 
nacionalidad extranjera titulares del certificado general de 
operador de radiocomunicaciones, puede decidir sobre el estatuto 
de tal certificado,

que ese certificado mantenga, como mínimo, las normas prácti­
cas técnicas de los actuales certificados de primera y segunda 
clase en todos los aspectos, y

que la velocidad en código Morse no sea inferior a la 
prescrita en el nómero 884 del Reglamento de Radiocomunicaciones.

Anexos: 3
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Anexo 1

Condiciones para la obtención del certificado general 
de operador de. radiocomunicaciones. - Marítimo

1, El certificado general de radiocomunicaciones se expedirá a los
candidatos que hayan demostrado poseer los conocimientos y aptitudes téc­
nicos y profesionales que a continuación se enumeran?
2, Suficientes conocimientos de los principios de la electricidad, de
la teoría de la radioelectricidad y de los sistemas de antenas del servicio
marítimo para poder satisfacer las prescripciones de los párrafos 3> 4 y 5*
3, Conocimiento teórico de los transmisores y receptores radiotele- 
gráficos y radiotelefónicos utilizados en el servicio marítimo; dispositivos 
automáticos de alarma; equipo radioeléctrico destinado a botes salvavidas y 
demás embarcaciones y dispositivos de salvamento; equipo de radiogoniometría, 
así como de cualesquiera otros elementos auxiliares, equipo conexo de ali­
mentación inclusive (v.gr.s motores, alternadores, generadores, convertido­
res, rectificadores y acumuladores), y especialmente del mantenimiento del 
equipo en servicio.
4* Conocimientos prácticos del funcionamiento, ajuste y conservación
de los aparatos aludidos en 3) incluida la toma de marcaciones radiogoniomé­
tricas y el calibrado de equipo de radiogoniometría.
5. Los conocimientos prácticos necesarios para la localización y re­
paración (con los medios disponibles a bordo) de las averias que se produzcan, 
en curso de viaje, en los aparatos aludidos en 3).
6. Aptitud para transmitir correctamente a mano y para recibir correc­
tamente al oído, en código Morse, grupos de código (combinación de letras, 
cifras y signos de puntuación) a la velocidad de dieciséis grupos por minuto, 
y un texto en lenguaje claro a la velocidad de veinte palabras por minuto.
Cada grupo de código deberá comprender cinco caracteres, contándose por dos 
caracteres cada cifra o signo de puntuación. Por término medio, cada palabra 
del texto en lenguaje claro deberá comprender cinco caracteres. La duración 
de cada prueba de transmisión y de recepción será, en general, de cinco 
minutos.
7 Aptitud para, la transmisión y recepción telefónica correcta
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8. Conocimiento de los Reglamentos aplicables a las radiocomunicaciones,
de los documentos relativos a las tasas de radiocomunicaciones, de las dispo­
siciones del Convenio sobre la salvaguardia de la vida humana en el mar que 
tengan relación con las radiocomunicaciones.
9* Conocimientos suficientes de geografía universal, especialmente de
las principales líneas de navegación marítima y aéreas y de las vías de tele­
comunicación más importantes.
10. . Conocimiento de uno de los idiomas de trabajo de la Unión. Los
candidatos deberán demostrar su capacidad para expresarse en este idioma en 
forma conveniente, oralmente y por escrito. Cada administración determinará 
el idioma o idiomas que estime oportuno.
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Anexo 2 
Periodos de prácticas

1. Un operador titular de un certificado general de operador de
radiocomunicaciones podrá embarcar como jefe operador en un barco cuya es­
tación pertenezca a la cuarta categoría (véase el número 952 del Reglamento 
de Radiocomunicaciones).
2. Antes de llegar a jefe operador de una estación de barco de se­
gunda o tercera categoría (véanse los números 931 y 931A del Reglamento de 
Radiocomunicaciones) todo operador tendrá que ser titular de un certificado 
general de operador de radiocomunicaciones y contar, por lo menos, con seis 
meses de experiencia como operador a bordo de un barco o en una estación 
costera.
3» Antes de llegar a jefe operador de una estación de barco de pri­
mera categoría (véase el número 930 del Reglamento de Radiocomunicaciones), 
todo operador deberá ser titular de un certificado general de operador de 
radiocomunicaciones y contar, por lo menos, con dos años de experiencia como 
operador a bordo de un barco o en una estación costera.
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Clase y número mínimo de operadores en las estaciones de barco

1. En lo que se refiere al servicio de correspondencia pública, cada
gobierno adoptará las: medidas- necesarias a fin de que las esta-cione-Sn de
barco de su propia nacionalidad estén provistas del personal necesario para 
prestar un servicio eficaz durante sus horas de trabajo.
2. Teniendo en cuenta las disposiciones del artículo 23 y de la 
Sección IV del artículo 25 del Reglamento de Radiocomunicaciones, el perso­
nal de estas estaciones de barco comprenderá por lo menos?
3« En las estaciones de barco de primera categoría; un operador jefe
titular de un certificado general de operador de radiocomunicaciones.
4# En las estaciones de barco de segunda y tercera categorías. un
operador titular de un certificado general de operador de radiocomunica­
ciones,
5* En las estaciones de barco de cuarta categoría, excepto en el
caso previsto en los siguientes puntos 6 y 7? un operador titular de un certi­ficado general de operador de radiocomunicaciones.
6, En las estaciones de barco provistas de una instalación telegrá­
fica no exigida por acuerdos internacionales? un operador titular de un 
certificado general de operador de radiocomunicaciones o de un certificado 
especial de radiot^legrafisi^,~_a¿ígún los números 889 a 893' del. Reglamento, 
de Radiocomunicaciones.

7* En las estaciones de barco con instalaciones radiotelefónicas
solamente: un operador titular de un certificado general de radiocomunica­
ciones o de un certificado de radiotelefonista, según el número 918 del 
Reglamento' de Radiocomunicaciones.

Anexo 5
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6 de octubre de 19&7
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español

UNIÓN INTERNACIONAL DE TELECOMUNICACIONES

GRUPO DE TRABAJO 5A

ANTEPROYECTO DE TEXTOS PARA EL 

GRUPO DE TRABAJO 5A

MOD 1341 ( 2) La potencia de los transmisores de la s
USA NOC estaciones móviles rad io te le fón icas  que fun-
(Ver 863 (R ev .) cionan en la s  bandas autorizadas comprendidas
y 903 (R e v .))  entre 1605 y 2850 kc/s no deberá exceder?

G ,I, 100 vatios (Pc ) para la s  emisionés de la
clase A3 J J ^ f

I ,  : 300 W.
P, 9, HOL 
POL

300 W.
400 W, (Pp ) para la s  emisiones de clase  
500 W. A3H, A3A, A3J

MOD 1342 (3 ) La potencia de la  onda portadora de las
USA NOC estaciones costeras rad io te le fón icas  que fun-
(Ver 863 (R ev.) cionen con la s  bandas autorizadas comprendidas
y 903 (R e v .)) entre 1605 te/s y 3800 kc/s se lim ita rá  a?

-  Estaciones situadas a l Norte del para le lo  
32°N.

2 k ilova tio s  (Pc ) para la s  clases de emi­
siones A3 G  A3i7

P, G, 8 _/6, IO/ k ilova tio s  (Pp ) para la s  clases
HOL, I ,  de emisión A3A, A3H y A3«J
POL

-  Estaciones situadas a l Sur del para le lo  32°N,

G, I ,  3>5 EW (P-r,) para la s  c lases de emisión A3
G  A3H7 p

P ? G, 14 /l0,5? lj/  k ilova tio s  (Pp ) para las  c la -
HOL, I ,  ses de emisión A3A, A3H y A5J
POL

USA NOC 1343
^CHsY%
U-l-T-
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F, G

ADD 1344A
G

MOD 1345
F, G

MOD 1344

USA NOC 1346

USA NOC 1347
USA NOC 1348

USA NOC 1349

F, G, 
HOL, I ,  
J, USA

MOD 1350

MOD 1351
F, J,
USA

USA

a) Las frecuencias de comunicación barco- 
costera, siguientes si las necesidades del 
servicio lo exigen:

2046 kc/s (__ ) 2049 /2049,3? kc/s
( ) /y 2170,8 kc/s_/ ( ) para
las clases de emisión A3A y A3J
2049 kc/s ( ) para las clases de
emisión A3 y A3H solamente hasta el fin 
del periodo de transición.

b) La frecuencia de trabajo barco-costera 
2191 kc/s ( ) para las clases de emi­
sión A3A y A3J.

c) Las frecuencias de comunicación entre 
barcos cuando así lo requiera el servicio;
2053 kc/s ( ) y 2056 kc/s /2056,37
para las clases de emisión A3A y A3J
2056 kc/s ( ) para las clases de emi­
sión A3 y A3H solamente hasta el fin del
periodo de transición.

Estas frecuencias podrán utilizarse como fre­
cuencias adicionales para comunicación barco- 
costera.

(2) Durante los periodos indicados anterior­
mente y con excepción de las transmisiones 
consideradas en el artículo 36, cesará toda 
transmisión en las bandas comprendidas entre 
2173,3 Y 2190,5 kc/s.
§ 13. Todas las estaciones de barco que 
efectúen travesías internacionale s procurarán 
estar en condiciones de poder utilizar la 
frecuencia de comunicación entre barcos de 
2638 kc/s ( ) /~y para las clases de
emisión A3A y A3J solamente las frecuencias __ 
2170 kc/s ( ) y 2190,5 kc/s ( )_/



El número 200 ha sido suprimido por la 
Comisión 4.
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Artículo 5

2170 - 2173 5 Móvil Marítimo

2173*5 - 2190,5 Móvil (socorro y llamada)
201

2190,5 - 2194 Móvil Marítimo -■

La frecuencia de 2182 kc/s es la frecuencia 
internacional de socorro y de llamada en 
radiotelefonía. En el artículo 35 se fijan 
las condiciones para el empleo de la banda 
2170 - 2194 kc/s.

Artículo 33 v
a) En lo posible, una frecuencia de trabajo, 
sobre todo en las zonas de densidad de trá­
fico elevada.
b) La frecuencia portadora 2182 kc/s cuando 
no sea posible utilizar una frecuencia de 
trabajo.

En cada uno de estos números sustitúyase:
"la frecuencia de 2182 kc/s" 

por
"la frecuencia portadora 2182 kc/s"

Este punto ha sido ya tratado bajo la forma 
de un documento general de la Comisión 5 a 
la Comisión 7*

I ADD 1227AA c) La frecuencia 2190,5 kc/s ( ) con
emisiones de banda lateral única y una poten­
cia de cresta no superior a 400 W.

F MOD 1233 (5) ?,A reserva de las disposiciones del
N.° 1235A y con arreglo a las disposiciones 
vigentes en su país.............."

B, CAN

MOD 200

J MOD Table

USA MOD 201

F MOD 1226

F MOD 1227

F MOD 1228
1230
1232
1234
1235 
1242 
1247 
1254 
1290



Documento N.° DT/54-S
Página 4

F ADD 1235A Las estaciones costeras llamarán a los barcos 
equipados para recibir señales de llamada 
selectiva efectuando emisiones de clase A2H 
en la frecuencia 2191,3 kc/s ( ).
Harán seguir la transmisión del número 
de llamada del barco de la transmisión 
de un número de identificación que permita al 
barco estar informado del nombre de la esta­
ción costera que le llama (números 788F y 
1318E a K).

ADD 1233A (5bis) Cuando empleen la llamada selectiva, las 
estaciones costeras utilizarán la frecuencia 
2170 kc/s ( ) con A3A o A3J.

G ADD 1242A Cuando se llame a una estación de barco con 
llamada selectiva en 2170,5 kc/s ( )«
responderá en 2191 kc/s ( ).

G ADD 1248A c) En una frecuencia de trabajo, a las
llamadas efectuadas en 2191 kc/s ( ).

F, AUS MOD 1251 Debe ser examinado por el Grupo de trabajo 5B.



UNIÓN INTERNACIONAL DE TELECOMUNICACIONES

CONFERENCIA MARÍTIMA
QIHEBRA, 1867

COMISION 5

LIMITACION DE LAS RADIACIONES FUERA DE BANDA DE LAS EMISIONES 
RADIOTELEFONICAS DE BANDA LATERAL UNICA

(APENDICE 17A)

En el caso de una emisión de banda lateral única de clase AJH,
AJA o A3J, la potencia de toda frecuencia discreta aplicada a la línea de 
alimentación de la antena de una estación, funcionando el transmisor con 
su potencia de cresta máxima, deberá ser inferior a dicha potencia de cresta 
en un valor igual por lo menos a los indicados en el cuadro siguientes

Diferencia A entre la frecuencia 
discreta considerada y la frecuen­

cia asignada (kc/s)
Atenuación mínima con relación a 
la potencia de cresta (db)

1*6 <  A ^ 4?8 28 db

4*8 < A íé 8,0 38 db
8,0 < A 43 db pero sin rebasar 50 mW

Cuando se quiera comprobar si una transmisión con onda 
portadora suprimida o reducida satisface estas condiciones, podrá aplicarse 
al transmisor una señal de entrada de dos frecuencias audibles suficientes 
alejadas entre sí para que todos los productos de intermodulación se produz­
can en frecuencias que disten como mínimo 1,6 kc/s de la frecuencia asignada.

Documento N.° DT/55-S
9 de octubre de 196?
Original? inglés
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GINEBRA, 1967

Documento N.6 DT/56-S
6 de octubre de 1967
Original: inglés

GRUPO DE TRABAJO.5A

PROYECTO
CUARTO INFORME DEL GRUPO DE TRABAJO 5A 

A LA COMISIÓN 5

Artículo 55 
N.03 1522B y 1523.

El Grupo de trabajo ha adoptado el nuevo texto que figura en anexo.

N. 0 -13,2A
El Grupo de trabajo ha acordado que no se modifique este número#

H.os 1325 v 1126
El Grupo de trabajo ha adoptado el texto que figura en anexo#

N.°S 1527 - 1535
El Grupo de trabajo ha acordado que no se modifiquen estos

números 
osN 1526A. 1526B. 1534 v 1555

El Grupo de trabajo considera que, antes de tomar una decisión 
acerca de estos números, convendría conocer la opinión de la Comisión 6 sobre 
las proposiciones de que se trata.

osProposiciones relativas a los N. 1525.1. 1529A y 1550AA
El Grupo de trabajo ha aprobado la primera parte del texto propues­

to para este párrafo; es el siguiente:
"Las transmisiones en las bandas /~2170-2173,5 kc/s y 2190,5- _ 
2194 kc/sj7, respectivamente en la frecuencia portadora ...._/kc/s 
(frecuencia asignada/"..##J7 kc/s) y frecuencia portadora
. «.««JZ kc/s (frecuencia asignada f »#..#/ kc/s),quedan limi-  ̂

tadas a las clases de emisión A3A y A3J# .¿La banda 2170-2173,5 kc/s 
pueden también utilizarla con emisiones de clase A2H



las estaciones costeras para la llamada selectiva¿7* ¿""Las esta­
ciones de barco pueden también utilizar la banda 2190,5-2194 kc/s 
para llamar a las estaciones costeras¿7*

Documento N.° DT/56-S
Página 2

Se ha acordado también pedir a la Comisión 7 que entre "frecuencia" 
y "2182 kc/s" inserte "portadora" en el texto de los números 1324, 1327,
1331 y 1332.

El Presidente, 
P. AAKERLIND

Anexo: 1
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Artículo 35

1322B §3* El equipo de las estaciones radiotelefónicas del
servicio móvil marítimo destinado a trabajar en frecuen­
cias de las bandas autorizadas comprendidas entre 
1605 y 4000 kc/s y de las bandas autorizadas comprendidas 
entre 4000 y 2300 kc/s deberá satisfacer las condiciones 
técnicas y de explotación especificadas en el 
/ apóndice

1323 §3.(1) La frecuencia 2182 kc/s'*" es la frecuencia inter­
nacional de socorro en radiotelefonía; las estaciones de 
barco, de aeronave y de las embarcaciones y dispositivos 
de salvamento, y los radiofaros para la localización de 
siniestros que utilicen frecuencias en las bandas 
autorizadas entre 1605 y 4000 kc/s, las emplearán para 
tal fin cuando pidan auxilio a los servicios marítimos. 
Esta frecuencia se empleará para la llamada y tráfico de 
socorro, para las señales de los radiofaros para la 
localización de siniestros, para las señales y mensajes 
de urgencia y para la señal de seguridad. Los mensajes 
de seguridad se transmitirán, cuando sea prácticamente 
posible, en una frecuencia de trabajo, previo anuncio
en 2182 kc/s. En la frecuencia 2182 kc/s se utilizarán 
las clases de emisión A3 o A3H (véase el número 984).

I323.I l) Cualquiera que sea la clase de emisión utilizada,
el valor 2182 kc/s indicado designa siempre la frecuencia 
portadora de la emisión.

1324

MOD 1325 3) Quedan prohibidas todas las transmisiones en frecuen­
cias comprendidas entre 2173.* 5 y 2190,5 kc/s^ excepto las 
autorizadas en la frecuencia portadora 2182 kc/s.
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NOC

NOC

NOC

NOC

NOC

NOC

NOC

NOC

MOD 1326 (4) Toda estación costera que utilice la frecuencia
portadora 2182 ko/s, deberá poder transmitir la señal
de alarma radiotelefónica especificada en el número 1465 
(véanse también los números 1471, 1472 y 1473)•

1327
1328

1329
1330

1331
/ C V  Escucha

1332

1333
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CONFERENCIA MARÍTIMA
GINEBRA, 1967

Documento N.° DT/57 "S (Rev.)
9 de octubre de 1967
Original: inglés

COMISIÓN 4

INFORME DE LA COMISIÓN 4 AD HOC C.O.I./O.M.M.

La Comisión ad hoc, integrada por delegados de los Estados Unidos, 
de Francia, del Reino Unido y de la U.R.S.S., asistidos por miembros de la 
I.F.R.B., ha celebrado tres sesiones y ha aprobado por unanimidad los dos 
proyectos de resolución adjuntos.

La primera resolución define la misión de la C.O.I. y de la O.M.M. 
en la coordinación de la utilización de las frecuencias atribuidas para las 
transmisiones de datos oceanográficos.

La segunda resolución da instrucciones a la I.F.R.B. con respecto 
a la notificación e inscripción en el Registro internacional de frecuencias 
de las asignaciones de frecuencia a las estaciones eoceanográficas.

El Presidente: 
S.M. MYERS

Anexos: 2

Nota: La presente revisión sólo concierne a los textos español y francés.
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A N E X O  1

PROYECTO DE RESOLUCIÓN N.° ...
relativa al establecimiento de un sistema mundial coordinado para 

. reunir datos relativos a la oceanografía

La Conferencia Administrativa Mundial de Radiocomunicaciones,
Ginebra, 1967*

considerando

aj que se ha manifestado el deseo de que se establezca un
sistema mundial coordinado para reunir datos relativos a la 
oceanografía;

b_) que la Conferencia ha designado en cada una de las seis
bandas de ondas decamétricas atribuidas exclusivamente al servicio
móvil marítimo una banda de frecuencias destinada a ser utilizada 
para reunir datos relativos a la_ oceanografía y ello de conformidad 
con / el apéndice 15A revisado__/;

c) que la utilización con el máximo rendimiento de tales bandas
depende de la cooperación y la coordinación entre las 
administraciones;

d) que ciertas administraciones han expresado el deseo de que
se establezca un sistema mundial coordinado para la transmisión 
de datos relativos a la oceanografía, sobre la base de un plan 
coordinado en las bandas atribuidas por esta Conferencia;

e) que, otras administraciones desean utilizar, en un futuro
próximo, estaciones para reunir datos relativos a la oceanografía 
de conformidad con las decisiones tomadas al respecto por la 
presente Conferencia;

f_) que, por consiguiente, conviene establecer un programa co­
ordinado para reunir datos relativos a la oceanografía en las 
bandas de frecuencias aludidas en b) y

g_) que la Comisión Oceanográfica Intergubernamental (C.O.I.) y
la Organización Meteorológica Mundial (O.M.M.) vienen consultán­
dose desde 1962 sobre las posibilidades de colaboración para 
reunir datos relativos a la oceanografía (por ejemplo, el Grupo 
de expertos O.M.M./C.O.I. encargado de estudiar la coordinación de 
las necesidades, Ginebra, 19-21 de julio de 1967);
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resuelve

que se invite a la C.O.I. y a la O.M.M. de acuerdo con la
I.F.R.B. y, en su caso, con las administraciones de la U.I.T., 
a que desarrollen conjuntamente un plan coordinado de manera 
que satisfaga las necesidades actuales y futuras de todos los 
países Miembros de la U.I.T. interesados y que permita a las 
estaciones participantes en el acopio de datos relativos a la 
oceanografía funcionar en un sistema mundial de conformidad con 
las disposiciones adoptadas por esta Conferencia con respecto a 
tal sistema, y

- que este plan incluya la distribución geográfica de las 
estaciones oceanográficas, su modo de explotación, la utilización 
de las frecuencias dentro del sistema y la forma en que han de 
transmitirse los datos oceanográficos;

que se estimule a las administraciones a asignar frecuencias, 
de conformidad con el plan, así como con las Recomendaciones de 
la C.O.I. y la O.M.M. para la parte del sistema mundial que 
dependa de su jurisdicción,

que se invite, además, a la C.O.I. y a la O.M.M., en consulta 
con la I.F.R.B., a asumir conjuntamente la responsabilidad de 
mantener ese plan al día, teniendo en cuenta la evolución de las 
necesidades en materia de datos relativos a la oceanografía, y

que la próxima Conferencia Administrativa de Radiocomunican­
ciones encargada de tratar cuestiones referentes al servicio 
móvil marítimo tome en consideración el plan a que se refieren 
los apartados 1 y 3 a fin de determinar las eventuales modifica­
ciones necesarias para mejorar su eficacia.
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A N E X O  2

PROYECTO DE RESOLUCIÓN N.° ...

relativa a la tramitación por la I.F.R.B. de las 
notificaciones relativas a las asignaciones de 
frecuencia para estaciones oceanográficas

La Conferencia Administrativa Mundial de Radiocomunicaciones,
1967,

considerando

la Resolución N.° ... relativa al establecimiento de un 
sistema mundial coordinado destinado a reunir datos relacionados 
con la oceanografía, y

que la I.F.R.B. necesita instrucciones sobre la notifica­
ción y la inscripción de las asignaciones de frecuencia a las esta­
ciones oceanográficas en el Registro Internacional de Frecuencias.

resuelve de dar como instrucciones a la I.F.R.B.:

que no acepte para su inscripción en el Registro más que 
las notificaciones sometidas por las administraciones de confor­
midad con los N.os 486 y 487 del Reglamento de Radiocomunicaciones 
relativas a estaciones oceanográficas transmisoras y receptoras 
instaladas en tierra y que se ajusten a la Resolución N.° ..., 
mencionada en el considerando a). La I.F.R.B. transmitirá esas 
notificaciones con arreglo al N.° 505 del Reglamento de Radio­
comunicaciones. Las correspondientes inscripciones en el Registro 
Internacional de Frecuencias no prejuzgarán en ninguna forma las 
decisiones que adopte la próxima Conferencia Administrativa 
Mundial competente para tratar cuestiones relativas al servicio 
móvil marítimo.
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COMISIÓN 4

INFORME DE LA COMISIÓN 4 AD HOC C.O.I./O.M.M.

La Comisión ad hoc, integrada por delegados del Reino Unido, 
U.R.S.S., Francia y Estados Unidos, asistidos por miembros de la I.F.R.B., 
ha celebrado tres sesiones y ha aprobado por unanimidad los dos proyectos de 
resolución adjuntos.

En la primera resolución se define la misión de la C.O.I./O.M.M. 
para coordinar la utilización de las frecuencias atribuidas para las trans­
misiones de datos oceanográficos.

En la segunda resolución se dan instrucciones a la I.F.R.B. con 
respecto a las notificaciones e inscripciones relativas a las estaciones 
oceanográficas.

El Presidente,
S.M. MYERS

Anexos : 2
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relativa al establecimiento de un sistema mundial coordinado 
para reunir datos relativos a la oceanografía

A N E X O  1

PROYECTO DE RESOLUCION N.0 ...

La Conferencia Administrativa Mundial de Radiocomunicaciones,
Ginebra, 1967,

considerando

a) que se ha manifestado el deseo de que se establezca un sis­
tema mundial coordinado para reunir datos relativos a la 
oceanografía;

Jd) que se ha designado una banda de frecuencias en cada una de
las seis bandas de ondas decamétricas atribuidas exclusivamente 
al servicio móvil marítimo que se utilizará para reunir datos 
relativos a la oceanografía de conformidad con /"el apéndice 15A 
revisadoJ7;

c) que la utilización más eficaz de tales frecuencias depende 
de la cooperación y la coordinación entre las administraciones;

d) que ciertas administraciones han expresado el deseo de que 
se establezca un sistema mundial coordinado para la transmisión 
de datos relativos a la oceanografía, de acuerdo con un plan 
coordinado en las bandas atribuidas por esta Conferencia;

e) Que, no obstante, ciertas otras administraciones desean 
utilizar, en un futuro próximo, estaciones para reunir datos 
relativos a la oceanografía de conformidad con las decisiones 
tomadas al respecto por la presente Conferencia;

f) que, por consiguiente, conviene establecer un programa co­
ordinado para reunir datos relativos a la oceanografía utilizando 
las bandas de frecuencias aludidas en b); y

g;) que la Comisión Oceanográfica Intergubernamental (C.O.I.) y
la Organización Meteorológica Mundial (O.M.M.) vienen consultán­
dose desde 1962 sobre las posibilidades de colaboración para 
reunir datos relativos a la oceanografía (es decir, el Grupo de 
expertos O.M.M./C.O.I. encargado de estudiar la coordinación de 
las necesidades, Ginebra, 19-21 de julio de 1967);
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que se invite a la C.O.I. y a la O.M.M. a desarrollar conjun­
tamente, en consulta con la I.F.R.B. y, en su caso, con las 
administraciones de la U.I.T., un plan coordinado destinado a 
atender las necesidades actuales y futuras de todos los países 
Miembros de la U.I.T. interesados, que utilizarán las estaciones 
para reunir datos relativos a la oceanografía en el marco de un 
sistema mundial y de conformidad con las disposiciones adoptadas 
por esta Conferencia con respecto a tal sistema, y que este plan

- comprenda la distribución geográfica de las estaciones 
oceanográficas, su sistema de explotación, la distribución 
de frecuencias dentro del sistema y la forma en que han de 
transmitirse los datos oceanográficos;

que se estimule a las administraciones a asignar frecuencias 
de conformidad con el plan y las Recomendaciones de la C.O.I. y 
la O.M.M. para la parte del sistema mundial que les corresponda;

que se invite, además, a la C.O.I. y a la O.M.M. a asumir 
conjuntamente la responsabilidad, en consulta con la I.F.R.B., de 
mantener ese plan al día, de acuerdo con la evolución de las 
necesidades en materia de datos relativos a la oceanografía, y

que eí plan desarrollado con arreglo a los anteriores pun­
tos 1 y 5 sea considerado por la próxima Conferencia Administrativa 
de Radiocomunicaciones competente para tratar cuestiones relativas 
al'servicio móvil marítimo, a fin de determinar las modificaciones 
que parezcan imponerse, en su caso, para mejorar su eficacia.

resuelve
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PROYECTO DE RESOLUCIÓN N.° ...

relativa a la tramitación por la I.F.R.B. de las 
notificaciones relativas a las asignaciones de 
frecuencias a las estaciones oceanográficas

La Conferencia Administrativa Mundial de Radiocomunicaciones, 
Ginebra, 1967,
considerando

que la Conferencia ha adoptado la Resolución N.° ... . 
relativa al establecimiento de un sistema mundial coordinado 
destinado a reunir datos relacionados con la oceanografía; y

que la I.F.R.B. necesitará instrucciones sobre la notifica­
ción y registro de las asignaciones a las estaciones oceano­
gráficas,
resuelve

que la I.F.R.B. sólo acepte registrar las notificaciones 
sometidas por las administraciones de conformidad con los 
N*0S 486 y 487 relativas a estaciones oceanográficas transmisoras 
y receptoras instaladas en tierra y que so ajusten a la Resolu­
ción N.° ..., mencionada en el considerando a). La Junta tra­
mitará esas notificaciones con arreglo al N.° 505 del Reglamento 
de Radiocomunicaciones. Las correspondientes inscripciones en 
el Registro Internacional de Frecuencias estarán sujetas a cual­
quier decisión que adopte la próxima Conferencia Administrativa 
Mundial competente para tratar cuestiones relativas al servicio 
móvil marítimo.



UNIÓN INTERNACIONAL DE TELECOMUNICACIONES

CONFERENCIA MARÍTIMA
GINEBRA, 1967

■ - —  ■

GRUPO DE TRABAJO 6A

PROYECTO

QUINTO INFORME DEL GRUPO DE TRABAJO 6A A LA COMISION 6 (EXPLOTACIÓN)

Procedimiento general radiotelefónico 
en el servicio móvil marítimo (articulo 53)

Llamadas en radiotelefonía (artículo 34, en parte)

1. El Grupo de trabajo 6A ha acordado unánimemente recomendar la
adopción de las disposiciones que figuran en anexo al presente.

2. Código Internacional de Seríales

Al recomendar el ADD 1216A, el Grupo de trabajo no incluye expre­
samente referencia al Código Internacional de Señales por estimar que el 
lugar apropiado para mencionarlo es el artículo 36. A este respecto, se 
invita al Grupo de trabajo 6B a considerar la proposición que sobre este 
asunto aparece en la página 599 del DT/2, ADD 1433A.

Documento N.° DT/58-S
10 de octubre de 1967
Or i gina1: franc és/inglé s

El Presidente, 
A. CHASSIGNOL
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(ex DT/2 MOD 
pag.283)

SUP 1210

NOC 1211
1215

Artículo 35

NOC 1209

1214

ADD

(MOD)
(ex DT/2 ADD 
pág.283)

(ex DT/2 ADD
pág. 283)

1215A

1216

1216A

1216b

(2) Las estaciones radiotelefónicas del 
servicio móvil marítimo que participen en 
comunicaciones entre los barcos y los abonados 
de la red telefónica terrestre evitarán, 
siempre que sea posible, el empleo de métodos 
manuales de conmutación para pasar de la 
transmisión a la recepción, y viceversa.

/Pendiente en espera del ap.l7A, pág. 28//

§5. (l) /Agréguese el número del párrafo/
(2) Para facilitar las radiocomunicaciones, 
podrán utilizarse las abreviaturas reglamen­
tarias del apéndice 13A.

(3) Cuando sea preciso deletrear ciertas 
expresiones, palabras difíciles, abreviaturas 
reglamentarias, cifras, etc., se utilizará el 
Cuadro para el deletreo de letras y cifras del 
apéndice 16.

NOC
(ex DT/2 MOD 
pág.283)

1217 - 1218 

1219

NOC
(ex DT/2 MOD 
pág.289)

1220 - 1221 

1222

(a) la estación móvil, cuya emisión produce 
la interferencia en la comunicación de una 
estación móvil con una estación costera, 
cesará de transmitir a la primera petición de 
la estación costera interesada.

i 7. (l) .La llamada se transmitirá en la 
siguiente forma:

- el distintivo de llamada u otra señal 
de identificación de la estación 
llamada, tres veces a lo sumo;

- la palabra AQUI (o DE pronunciada 
DELTA ECHO, de haber dificultades, 
de idioma);
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(ex DT/2 
pág. 289) 
(cont.)

- el distintivo de llamada u otra señal de 
identificación de la estación que llama, 
tres veces a lo sumo.

(ex DT/2 
pág. 291)

(ex DT/2 
pág, 291)

noc

MOD

ADD
ADD

ADD

1223
1224

1224A

1224B

(ex DT/2 
pág. 291)

ADD 1224C

DOC 1225
NOC 1226
MOD 1227

A /91 (52), pág. 292. Pendiente_7

Radiocomunicaciones internas en los barcos
§ 7*(bis) (l) las llamadas para las comunica­
ciones internas a bordo de los barcos se trans­
mitirán en la siguiente formas

a) Desde la estación de Controls
- el nombre del barco, seguido de 

una. sola letra (ALFA., BRAVO, 
CHARLIE, etc., indicativa de la 
subestación (véase el número 777^), 
tres veces a lo sumo;

- la palabra AQUI;
- el nombre del barco, seguido de la 

palabra CONTROL;
b) Desde la subestacións

el nombre del barco, seguido de la 
palabra CONTROL, tres veces a lo 
sumo;

- la palabra AQUI;
- el nombre del barco, seguido de 

una sola letra (ALFA, BRAVO, 
CHARLIE, etc,, indicativa de la 
subestación (véase el número 777^),

b) una frecuencia de trabajo observada 
por la estación costera, indicada en 
el Nomenclátor de las estaciones 
costeras.
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(ex DT/2 
pág, 295)

ADD 1227AA
( mod) 1228

NOC 1229
(MOD) 1230

NOC . 1231
(MOD) .1232

MOD 1233
ADD 1233AA

(MOD) 1234
( mod) 1235
ADD 1235A
MOD 1236

NOC 1237 - 1238
MOD • 1239

NOC
ADD

1240

1240A

/"l/3 1 (l) pág, 292, PendienteJZ
(2) Cuando una estación radiotelefónica 

de Parco llame a una estación costera de nacio­
nalidad distinta a la suya, deberá utilizar, 
por regla general, la frecuencia portadora 
2 182 kc/s. No obstante, cuando exista acuerdo 
entre las administraciones interesadas, la 
estación de barco podrá utilizar una frecuencia 
de trabajo en la que la estación costera man­
tenga la escucha.

a) la frecuencia portadora 2 182 kc/s

(4) Cuando una estación de aeronave 
llame a una estación costera o a una estación 
de barco, podrá utilizar la frecuencia porta­
dora 2 182 kc/s,
//*Se agrega "portadora”, Pendiente_7 

pág. 292. Pendiente_7 
gSe agrega "portadora". Pendiente^/ 
fs* agrega ”portadora”. Pendiente^/
//p/l09 (96), pág, 289, Pendiente__/ 
^Pendiente, pág, 292 más Proposiciones
AUS/122 (42), NZL/133 (13) 7 B/138 (52) J

§ 10¿(l)i En las bandas comprendidas entre 
156 Mc/s y 174 Mc/s, utilizadas para los ser­
vicios móviles marítimos, las estaciones cos­
teras y las estaciones de barco procurarán, por 
regla general, llamar en la frecuencia de 
156,80 Mc/s, No obstante, la llamada podrá 
efectuarse en un canal de trabajo o en un 
canal de dos frecuencias destinado a la llama­
da y que funcione de acuerdo con lo dispuesto 
en el nómero 1361.

/ rB1/l09 (9?)> pág, 295* Pendiente_J7
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(ex DT/2
pág. 295)

MOD 1241 § 11 § 11. Ia respuesta a la  llamada se transm itirá en 
la  forma siguientes

el' d is t in tiv o  de llamada u otra señal de 
id en tificac ión  de la  estación que llama, 
tres veces a lo  sumo?

la  palabra AQUI (o DE pronunciada 
DELTA. ECHO, de haber d ificu ltad es  de id io ­
ma) ¡

e l d is t in tiv o  de llamada u otra señal de 
id en tificac ión  de la  estación llamada, 
tres veces a lo  sumo.

pág. 299)

(ex  DT/2  
pág. 299)

( mod) 1242 i  1 2 . ( l )  Cuando una estación de barco rec iba  una 
llamada en la  frecuencia portadora 2 182 kc/s pro­
curará responder en la  misma frecuencia, a no ser  
que la  estación que llama haya indicado otra f r e ­
cuencia para la  respuesta.

ADD 1242A / ”g/113 (59), pág. 301, Pendiente_7

NOC 1243

ADD 1243A / " f /109 (9 8 ), pág. 299» Pendiente/7

MOD 1244 ( 3 ) A l llam ar a una estación costera 0 a 
otra estación de barco, la s  estaciones de barco 
indicarán  la  frecuencia en que debe transm itírsele: 
la  respuesta, a menos que esta frecuencia sea la  
frecuencia normalmente asociada a la  frecuencia  
u t iliz a d a  para la  llamada.

ADD 1244A / / F / l l l  ( 152) ,  pág. 299. En espera de u lte r io r  
estudio/7

NOC 1245 -  1246

( mod) 1247 a ) en la  frecuencia portadora 2 182 kc/s, a 
la s  llamadas efectuadas en la  frecuencia  
portadora 2 182 kc/s, a menos que la  es­
tación que llama haya indicado otra  
frecuencia?

NOC 1248

ADD 1248A Z~G/79 ( 98) ,  pág. 301* Pendiente_7
MOD 1249 / "p /8  ( 26) ,  G/77 (4 1 ), J/84 (1 5 ), AUS/122 (4 3 ), 

B/I38 (5 3 ), págs. 299 a 301* Pendiente//

MOD 1250 Z~"g/77 (4 1 ), pág. 301. Pendiente//

MOD 1251 / "F /8 (2 7 ), pág. 300, AUS/122 ( 44) .  Pendiente/7

NOC 1252
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UNIÓN INTERNACIONAL DE TELECOMUNICACIONES

REVISION DEL ARTICULO 32 
NUMEROS 1145, 1146 Y 1148 A 1202

Las conclusiones del Grupo de trabajo ad hoc figuran en el Anexo.

El Presidente d.el Grupo de 
trabajo ad hoc*

F. THORNE

Anexo: 1
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Sección V
Bandas comprendidas entre 4 000 v 27 500 kc/s 

A. Disposiciones generales

1145 § 17. (l) Las estaciones móviles equipadas para trabajar
en radiotelegrafía en las bandas especificadas en los 
números 1174, 1192 y II96 deben utilizar únicamente las 
emisiones de clase Al. En las bandas especificadas en 
en el número 1192, las estaciones podrán utilizar la 
telegrafía Morse manual o automática Al, a una veloci­
dad no superior a 40 baudios. Las estaciones de las 
embarcaciones y dispositivos de salvamento pueden emplear, 
en estas bandas, emisiones de clase A2 ó A2H (véanse
los números 994 y 997)*

1146 (2) Las estaciones móviles equipadas para funcio­
nar en las bandas del servicio móvil marítimo autorizadas 
para sistemas telegráficos de banda ancha, de facsímil
o sistemas especiales de transmisión podrán emplear cual­
quier clase de emisión, con tal d e que estas emisiones 
puedan estar comprendidas en los canales de banda ancha 
indicados en el /apéndice 1 5 A /*  No  obstante, quedan 
excluidas las transmisiones Morse a velocidad manual y 
la telefonía, salvo con fines de alineación de cir­
cuitos.

1148 (4) Las estaciones costeras radiotelegráficas que
efectúen emisiones de clase Al ó Fl de un solo canal 
en las bandas exclusivas del servicio móvil marítimo 
entre 4 000 y 27 500 kc/s no utilizarán, en ningún caso, 
una potencia media superior a la que se indica a conti­
nuación?

Banda 
4 Me/ s 
6 Me/ s 
8 Mc/s 
12 Mc/s 
16 Mc/s 
22 Mc/s

Potencia media máxima 
5 kW 
5 kW 
10 kW 
15 kW 
15 kW 
15 kW



ADD

MOD

NOC

ADD

ADD

NOC
NOC
NOC
MOD

SUP
MOD

1148A

1149

1150

1150A

1150B

1151
1152

1153
1154

1155
1156

(5) Das estaciones costeras radiotelegráficas que 
efectúen emisiones telegráficas multicanales en las 
bandas exclusivas del servicio móvil marítimo entre 4 900 
y 27 .500 kc/s 110 utilizarán," en ningún caso, una 
potencia media superior a 2,5 kW por 500 c/s de anchura 
de banda.
| 18. (l) Cada una de las bandas reservadas a las esta­
ciones radiotelegráficas de barco, a excepción de la 
banda 25 070-25 110 kc/s, se divide en seis partes, 
contadas a partir del límite inferior:

a) Banda de frecuencias de trabajo de las esta­
ciones de barco que utilizan sistemas tele­
gráficos de banda ancha, de facsímil, y sis­
temas especiales de transmisión:

aa) Banda de frecuencias de trabajo para las 
transmisiones de datos oceánicos;

ab) Banda de frecuencias de trabajo de las esta­
ciones de barco que utilizan sistemas telegrá­
ficos de impresión directa de banda estrecha
y de transmisión de datos;

Anexo al Documento N.° DT/59-S
Página 3

(2) Las bandas 25 070-25 082,5 kc/s y 
25 082,5-25 110 kc/s están atribuidas, respectivamente, 
a la llamada y el trabajo de las estaciones radiotele­
gráficas de barco de cualquier categoría que empleen 
emisiones de clase Al o Fl (véase el número 224).

§ 20. (l) Las estaciones instaladas a bordo de barcos 
utilizarán, a discreción de la administración de que 
dependa la estación de barco interesada, la banda de 
mucho tráfico (véase el número 115l) o la de poco tráfico 
(véase el número 1153)? según sus necesidades.

SUP 1157
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1160-1172
1173

1174

1175

(3) En el /apéndice 15k¡ se representa gráficamen­
te la disposición de las frecuencias en las bandas asig­
nadas a las estaciones radiotelegráficas de barco.
| 21. Para establecer comunicaciones radiotelegráfi­
cas con las estaciones del servicio móvil marítimo, las 
estaciones de aeronave podrán utilizar las frecuencias 
de las bandas atribuidas a este servicio para la radio­
telegrafía, entre 4 000 y 27 500 kc/s. Para la utiliza­
ción de estas frecuencias, las estaciones de aeronave se 
atendrán a lo dispuesto en la presente sección.

(3) Las frecuencias de trabajo asignadas a las es­
taciones costeras que funcionen en bandas comprendidas 
entre 4 000 y 27 500 kc/s, estarán comprendidas entre 
los límites siguientes:

4 231,5 - 4 -361,5 kc/s
- 6 >344 - 6 512 kc/s
8 460 - 8 729 kc/s
12 689,5 - 13 105,5 kc/s
16 917,5 - 17 255,5 kc/s
22 372 - 22 622 kc/s ( véase el número 453.l)

D. Asignación de frecuencias a las estaciones móviles

1. Frecuencias de llamada de las estaciones de barco

1 29. (1) Las frecuencias de llamada asignadas a las 
estaciones de barco estarán comprendidas entre los lí­
mites siguientes:

4 178 - 4 187 kc/ s
6 267 - 6 280/5 kc/ s
8 .356 - 8 374 kc/ s

12 534 - 12 561 kc/ s
16 712 - 16 748 kc/ s
22 222,5 - 22 267/j kc/ s
25 070 - 25 082/j kc/s

(2) En la banda 4 178 - 4 18 7'kc/s, lasrfrecuencias 
de llamada estarán separadas 0,5 kc/s. Como se indica 
en el /apéndice 15A// las frecuencias extremas que po­
drán asignarse serán 4 178,5 kc/s y 4 186,5 kc/s.
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1176 ( 5) En todas la s  demás bandas del serv ic io  móvil 
marítimo comprendidas entre 4 000 y 18 000 kc/s, la s  f r e ­
cuencias de llamada estarán en re lac ión  armónica con 
la s  de la  banda 4 178 a 4 187 kc/s.

En la s  bandas 22 222,5 a 22 267,5 kc/s y 
25 070 a 25 082,5 kc/s, la  separación entre la s  f r e ­
cuencias de llamada es de 2,5 kc/s y 1,5  kc/s respec­
tivamente.

1177 | 50. Las administraciones asignarán a cada estación
de barco dependiente de su autoridad una serie  de f r e ­
cuencias de llamada que comprenda una frecuencia en ca­
da una de la s  bandas en que l a  estación pueda transm itir. 
Las administraciones podrán, sin  embargo, asignar una 
se rie  suplementaria de frecuencias de llamada para su 
uso en caso de in te rfe ren c ia . Las frecuencias asignadas 
a cada estación de barco en la s  bandas comprendidas en­
tre  4000 y 18 000 kc/s ..........  e l reparto  uniforme de la s
frecuencias de llamada.

1178

.El mismo sistema de repartición/uniform e se 
ap lica rá  para la  asignación de frecuencias de llamada en 
la s  bandas 22 222,5 a 22 267,5 kc/s y 25 070 a 
25 082,5 kc/s.

| 31. ( i )  Siempre que sea posib le , se reservará una f r e ­
cuencia de llamada en cada una de la s  bandas de llamada 
indicadas en e l número 1174 a la s  estaciones de aeronave 
que deseen ponerse en comunicación con estaciones del 
se rv ic io  móvil marítimo. Estas frecuencias son la s  s i ­
guientes: 4 182? 6 273? 8 364;12 546? 16 728 y 22 245 kc/s.

1179

2. Frecuencias de traba jo  de la s  estaciones móviles

a ) Separación entre canales y reg las  para la  
asignación de frecuencias

1180 | 32. En todas la s  bandas, la s  frecuencias de trabajo
de la s  estaciones de barco que se ha llen  equipadas para 
l a  u t iliz a c ió n  de sistemas te le g rá fico s  de banda ancha, 
de facs ím il o de sistemas especia les de transmisión, 
tendrán una separación de 4 kc/s. Las frecuencias que 
podrán asignarse se indican en e l /apéndice 15A/.

1180A | 3 2 (b is ) En todas la s  bandas, la s  frecuencias asignables
para l a  transmisión de datos oceánicos estarán separadas 
0,3 kc/s. Las frecuencias asignables se mencionan en e l  

Apéndice 15 A / •
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1180B 1 32(ter). Las frecuencias de trabajo para las estacio­
nes que utilicen sistemas telegráficos de impresión di­
recta de banda estrecha y de datos estarán separadas 
0,5 kc/s en las bandas 4» 6 y 8 Mc/s, y 1,0 kc/s en las 
bandas 12, l6 y_22 Mc/s* Las frecuencias asignables se
indican en el ./apéndice 15i7*

1181 ! 33. (l) En la banda 4 172,25 - 4 178 kc/s, las fre­
cuencias de trabajo de los barcos de mucho tráfico esta­
rán suficientemente separadas para formar canales de _
0,5 kc/s de anchura. Como se indica en el /apéndice 15A/,
las frecuencias extremas que podrán asignarse serán las
de 4 172,5 y 4 177,5 kc/s.

1182 (2) En la banda 4 187 - 4 231,5 kc/s, las fre-
cuencias de trabajo de las estaciones de barcos de poco 
tráfico tendrán una separación de 0,5 kc/s. Como se in­
dica en el /apéndice 15A/, las frecuencias extremas que 
podrán asignarse serán las de 4 187?5 kc/s y 4 229 kc/s.

H 83 I 34* Las frecuencias de trabajo que se asignen a
cada estación de barco en las bandas 6, 8, 12 y 16 Mc/s 
estarán en relación armónica con las que se le asignen 
en la banda 4 Mc/s en .todos los casos en que tal rela­
ción se prevea en el /apéndice 154/.

H 84 | 35. En la banda de 22 Mc/s, cuyas frecuencias no
están en relación armónica con las de las bandas preces 
dentes, las frecuencias se repartirán, como se indica en 
el/Apéndice 15.4/ de la manera siguiente:

1185 a) En la banda de los barcos de mucho tráfico,
las frecuencias tendrán una separación de 
2 kc/s y las frecuencias extremas que podrán 
asignarse serán las de 22 187 y 22 221 kc/s*

1186 b) En la banda de los barcos de poco tráfico,
las frecuencias tendrán una separación de
2,5 kc/s, y las frecuencias extremas que 
podrán asignarse serán las de 22 270 y 
22 370 kc/s*

1187 1 36. En la banda de 25 Mo/s, las frecuencias esta­
rán separadas 1,5 kc/s. Las frecuencias extremas que 
podrán asignarse serán, según se indica en el l.
/apéndice 15A/ : 25 084 y 25 106,5 kc/s.
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b ) Frecuencias de traba jo  de la s  estaciones de barco 
que están 'equipadas con sistemas te le g rá fic o s  
de banda ancha, o de facs ím il* o con sistemas 

especiales de transmisión

1188 § 37* Las frecuencias de trabajo asignadas a las es­
taciones de barco que están equipadas con sistemas te­
legráficos de banda ancha o de facsímil o con sistemas 
especiales de transmisión estarán comprendidas dentro 
de los límites siguientes:

4 142,5 - 4U 62#5 'kc/s 
6 216,5 - 6 244,5 ko/s
8 288 - 8 328 kc/s
12 431,5 - 12 479,5 kc/s
16 576 - 16 636,5 kc/s
22 112 - 22 160,5 kc/s

1189 § 38* (l) Las administraciones, a cada estación de barco
que de ellas dependa y que utilice sistemas telegráficos 
de banda ancha o de facsímil o sistemas especiales de 
transmisión, le asignarán, por lo menos, una, o varias 
series de frecuencias de trabajo destinadas a estas 
transmisiones (vease el /apéndice 15A./) * El numero de 
series asignadas a cada barco estará en relación con 
las necesidades de su tráfico*

1190 (2) A las estaciones de barco equipadas con sis­
temas telegráficos de banda ancha o de facsímil o con 
sistemas especiales de transmisión a las que no se les 
hayan asignado todas las frecuencias de trabaje de una 
banda, la administración interesada les asignará las 
frecuencias de trabajo según un sistema de permutación 
tal que todas las frecuencias sean asignadas, aproximada­
mente, el mismo número de veces,

1191 (3) Sin embargo, a fin de satisfacer las necesida­
des de los sistemas particulares, dentro de los límites 
de las bandas previstas en el número 1188, las adminis­
traciones podrán asignar frecuencias distintas a las 
mencionadas en el /apéndice 15//. No obstante, las ad­
ministraciones tendrán en cuenta, en lo posible, las 
disposiciones del /apéndice 15/ /  en lo concerniente a la 
separación de 4 kc/s y en lo relativo a la distribución 
de canales.

b(bis) Frecuencias para las estaciones de datos
oceánicos'

1191A I 38(bis) Las frecuencias asignables a las estaciones 
de barco para transmisiones de datos oceánicos estarán 
comprendidas entre los límites de las bandas siguientes:



Anexo al Documento N.° DT/59-S
Página 8

ADD

ADD

ADD

ADD

ADD

4 162,5 - 4 166 kc/s
6 244,5 - 6 248 kc/s
8 328 8 551/> kc/s
12 479,5 - 12 483 kc/s
16 636,5 - 16 640 kc/s
22 160,5 - 22 164 kc/s

1191B

1191C

1191D

1191E

1191F

Las bandas de frecuencias mencionadas en e l  
número 1191A podrán ser u t iliz a d as  también por la s  ~ 
estaciones flo tan tes  para la  transmisión de datos oceá­
nicos y por la s  estaciones que la s  interroguen.

§ 38 (t e r )  ( l )  Cada adm inistración podrá asignar a cada 
estación de los  tipos indicados en los números 1191A 
y 1̂19113 que de e l la  dependa, una o_más de la s  frecuen­
cias asignables enumeradas en e l /apéndice 15//.

b (t e r )  Frecuencias de trabajo  de la s  ‘estaciones de barco 
que~utilizan  sistemas te le g rá fico s  de impresión d irecta  

de banda estrecha y de transmisión de datos

i  t>8(quater) Las frecuencias de trabajo  asignadas a 
la s  estaciones de barco que u t il iz a n  sistemas te le g rá ­
fic o s  de impresión d irecta  de banda estrecha y de trans­
misión de datos, estarán comprendidas entre los  lím ites  
s igu ien te s :

4 166 
6 248 
8 331,5 

12 483 
16 64o 
22 164

4 172,25
6 258,25 
8 341,75 
12 503,25
16 660,5 
22 184,5

kc/s
kc/s
kc/s
kc/s
kc/s
kc/s

(1 ) Las administraciones asignarán a cada estación de 
barco que de e l la s  dependa y que u t i l ic e  sistemas te le ­
g rá fico s  de impresión d irecta  de banda estrecha y de 
transmisión de datos, una o varias  ser_ies de la s  f r e ­
cuencias de trabajo  designadas en e l /apéndice 15//.
E l número de series  asignadas a cada barco estarán en 
re lac ión  con la s  necesidades de su t rá fic o .

(2 ) A la s  estaciones de barco equipadas con sistemas 
te le g rá fico s  de impresión d irecta  de banda estrecha y
de transm isión de datos a la s  que no se le s  hayan a s ig -  - 
nado todas la s  frecuencias de traba jo  de una banda, la  
adm inistración interesada le s  asignará la s  frecuencias  
de traba jo  según un sistema de permutación t a l  que todas 
la s  frecuencias sean asignadas, aproximadamente, e l  
mismo número de veces.
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c) frecuencias de trabajo.de los barcos de mucho tráfico
1192 §39* Das frecuencias de trabajo asignadas a los

barcos de mucho tráfico estarán comprendidas dentro de 
los límites de las bandas siguientes:

4 172,25' - 4 1?8 kc/s
6 258,25 - 6 267 kc/s
8 341,75 - 8 356 kc/s
12 503,23 - 12 534 kc/s
16 660,5 16 712 kc/s
22 184,5 22 222,5 kc/s

1193 § 40. (l) Cada administración asignará a cada estación
de barco de mucho tráfico, que dependa de ella, por lo 
menos dos de las series de frecuencias de trabajo re­
servadas para las estaciones de barco de esta categoría 
(véase el /apéndice 15A/)« Será conveniente que el número 
de series de frecuencias a asignar a cada estación de 
barco se determine en función del' volumen de tráfico 
previsto.

1194
1195

d) frecuencias de trabajo de los barcos de poco tráfico
1196 § 42. Las frecuencias de trabajo asignadas a los

barcos de poco tráfico estarán comprendidas dentro de 
los límites de las bandas siguientes:

4 187 - 4 231,5 kc/s
6 280,5 - 6 344 kc/s
8 374 - 8 460 kc/s
12 561 12 689,5 kc/s
16 748 - 16 917,5 kc/s
22 267,5 - 22 372 kc/s

En cada una de las bandas1197 1 49. <
barcos de poco tráfico, las frecuencias asignadas se 
repartirán en dos grupos iguales A y B. El grupo A 
comprenderá las frecuencias de la mitad inferior de la 
banda y el grupo B las frecuencias de la mitad superior 
(véase el /apéndice 15A/)-

1198 (2) Cada administración asignará a todo barco de 
poco tráfico que de ella dependa dos juegos de frecuen­
cias de trabajo, una en el grupo A, y otra en el 
grupo B. En cada banda, las dos frecuencias de trabajo 
de cada estación de barco estarán separadas, en lo 
posible, por la mitad de la anchura de la banda asignable,
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(9 ) Por ejemplo, s i  una de la s  frecuencias a s ig ­
nadas a una estación de barco fuera la  más baja de las  
frecuencias asignables del grupo A, la  otra deberá ser 
la  frecuencia más baja de l grupo B. S i una de las  
frecuencias asignadas fuese la  segunda frecuencia del 
grupo A a p a rt ir  de su lím ite in fe r io r , la  otra f r e ­
cuencia será la  segunda de l grupo B, a p a r t ir  de su 
lím ite in fe r io r , etc.

Las frecuencias de trabajo  especificadas en 
e l número 1191D para lo s  sistemas te le g rá fico s  de 
impresión d irecta de banda estrecha y para los  sistemas 
de transmisión de datos pueden asignarse a los  barcos 
de cualqu ier categoría.



UNIÓN INTERNACIONAL DE TELECOMUNICACIONES

CONFERENCIA MARÍTIMA
GINEBRA, 1967

Documento N.° PT/60-S 
9 de octubre de 1967 
Original: francés/inglés/

español

GRUPO DE TRABAJO 5A

A.

ANTEPROYECTO DE TEXTOS PARA EL GRUPO DE TRABAJO 5A

APÉNDICE ...

Características técnicas aplicables al servicio 
móvil marítimo radiotelefónico en las bandas de frecuencias
* comprendidas entre 1605 y 4000 kc/s

(División de 
canales de DBL)

B, CAN, F, G, HOL, 1. las estaciones costeras y las estaciones de barco en
J, I, USA banda lateral única deberán utilizar la banda lateral superior.

Comisión 5

Comisión 5

2. La banda de audiofrecuencias transmitida debe alcanzar 
desde 350 hasta 2700 c/s, no rebasando 6 db la variación de la 
amplitud con la frecuencia.
3. Las frecuencias portadoras de las estaciones que efec­
túan emisiones de BUJ en los canales obtenidos en cada canal de 
DBL deben estar dispuestas como se indica a continuación:

a) La frecuencia portadora del canal superior debe ser
la misma que la frecuencia portadora del canal de DBL.

b) La frecuencia portadora del canal inferior debe ser 
inferior en 3 kc/s a la frecuencia portadora del canal 
de DBL.

USA A. Las emisiones de la clase A3H no deben utilizarse en
los canales de BHJ provenientes de la parte inferior de los 
canales de DBL.
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F 1550
CAN, X, HOL, USA 1400 c/s superior a la  frecuencia portadora
J 1500

USA 6. S i una adm inistración asigna frecuencias d ife ren tes  de
la s  indicadas mas a r r ib a , estas frecuencias no deberán causar 
perturbaciones p e rju d ic ia le s  a la s  estaciones rad io te le fón icas  
d e l se rv ic io  móvil marítimo que u t il iz a n  frecuencias que le s  
han sido asignadas de conformidad con la s  d isposiciones mencio- 
nadas.

(E spefic iac iones
técn icas)

I ,  USA 7- D efin ic ión  de la s  d ife ren tes  categorías de frecuencia
(Ap. 27) portadora:

N ive l N (db) de la  portadora 
con re lac ión  a la  potencia 

Frecuencia portadora de cresta de modulación

Portadora completa (A3H) 0 ^  N ^  -6
Portadora reducida (Aj>A) - 6  >  N ^  -26 .
Portadora suprimida (A>J) -26 >  N

8. E specificaciones re la t iv a s  a lo s  d ife ren tes tipos  de
frecuencias portadoras en rad io te le fo n ía  a BLU en e l  se rv ic io  
móvil marítimo.

5. la frecuencia asignada en un canal de BHJ deberá ser:

CAN, F , G, HOL,. a ) Para la s  emisiones de clase A^A la  potencia de la
J, USA portadora deberá ser in fe r io r  en 16 + 2 db a la
(B , 1 6 + 6  db) potencia de cresta  de la  modulación de la  emisión.

B, CAN, F , G, HOL, b ) Para la s  emisiones de clase A>J la  potencia de la
J , USA portadora deberá ser por lo  menos 40 db in fe r io r  a la

potencia de cresta de la  modulación de la  emisión.

(Tolerancia  de 
Frecuencia)

9* La frecuencia portadora de la s  transmisiones deberá
/ insta lados mantenerse dentro de la s  to le ran c ias  s igu ien tes :
después de . . . . ¿ J
B, CAN, F , G, HOL, a ) Estaciones costeras: + 20 c/s
J , USA,
B, F , G, HOL, J , b ) Estaciones de barco: _+ 100 c/s.
USA (CAN, + 50)
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En e l caso de estaciones de barco, la  desviación  
máxima a corto termino (d e l orden de 15 minutos) deberá ser de 
db 40 c/s.

(Nota; E l apéndice 3 deberá ser modificado como consecuencia 
de lo  que antecede)

10. La modulación de frecuencia no deseada de la  onda 
portadora debe ser lo  suficientemente reducida para cortar  
d isto rsiones p e rju d ic ia le s .

11. Lim itaciones de la s  emisiones (ver recomendaciones 
d e l Grupo de traba jo  5 ad hoc).



UNIÓN INTERNACIONAL DE TELECOMUNICACIONES

CONFERENCIA MARÍTIMA
GINEBRA, 1967

GRUPO DE TRABAJO 5B

PROPOSICIONES RELATIVAS AL ESTABLECIMIENTO DE UN CALENDARIO 
PARA EL PASO A LA TECNICA DE BANDA LATERAL UNICA 

(bandas comprendidas entre 4000 y 23 000 kc/s)

Documento N»° DT/61-S
10 de octubre de 1967
Original: francés

Proposiciones Calendario propuesto

(País-Doc ,N. ° ) • No se auto­ Las esta­ Las esta­ Abandono to­ Observaciones
rizarán ciones cos­ ciones cos­ tal de DBL y
nuevas ins­ teras debe­ teras aban­ A3H (fin de
talaciones rán poder donarán las las emisiones
de DBL a hacer emi­ emisiones de DBL a bor­
bordo de siones de de DBL do de los
los barcos BLU barcos

F/8 (54) * 2) * 1)2) 1.1.71 1.1.77 Resolución
USA/16 (.10) 1.1.70 - 1.1.70 1.1.74 Art 35, Sec.III
1/31 (6) 1.1.71 1.1.71 1.1.71 1.1.77 Art 35, Sec.III
CAN/39 (1) 1.1.70 5) - -■ 1.1.74 4) Art 7, Sec.IVA 

ó VA
URS/48 (1) 1.1.72 r* \ - 1.1.77
H0L/70 (1) 1.1.70 ' 1.1.70 1.1.70 1.1.77 Resolución
G/76 (3*) 1.1.70 ^ 1.1.70 1.1.70 1.1.77 Resolución
J/84 (32)

1.1.73 ^
31.12.69 1.1.74 Resolución

B/136 (5) 1.1.73 1.1.75 1 .1 .8o Resolución

Nota
1) Disposición aplicable a las estaciones costeras abiertas a la correspondencia 

pública en una frecuencia de trabajo por lo menos.
2) Pecha de entrada en vigor de las Actas íinales de la Conferencia.
3) Disposición aplicable asimismooa las estaciones costeras.
4) De preferencia a partir del 1. de enero de 1975.
5) Pecha recomendada únicamente.



UNIÓN INTERNACIONAL DE TELECOMUNICACIONES

CONFERENCIA. MARÍTIMA
GINEBRA, 1967

Documento N*.° DT/62-S
10 de octubre de 1967
Original: inglés

GRUPO DE TRABAJO 6B

PROYECTO
DE TERCER INFORME DEL GRUPO DE TRABAJO 6B A LA COMISIÓN 6 (EXPLOTACIÓN)

Modificaciones al artículo 29 como consecuencia del establecimiento de un 
apéndice IdA (Abreviaturas y. señales diversas que habrán de utilizarse 

en las radiocomunicaciones del servicio móvil marítimo)

En vista de la recomendación del Grupo de trabajo 6B ad hoc, el 
Grupo de trabajo 6B ha acordado por unanimidad recomendar la adopción de 
las MOD 1004 y MOD 1005 que figuran en Anexo*

El Presidente,
H.A. FEIGLESON

Anexo: 1



(ex DT/21, 
página l)

A N E X O

Documento N.° DT/62-S
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Artículo 29
Procedimiento general radiotelegráfico •.•

MOD 1004 i 3. (l) A fin de facilitar las radiocomunicaciones,
las estaciones del servicio móvil distintas de las 
del servicio móvil marítimo utilizarán las abrevia­
turas reglamentarias que se definen en el apéndice 13*

MOD 1005 (2) En el servicio móvil marítimo, sólo se
utilizarán las abreviaturas reglamentarias que se 
definen en el apéndice 13A.

Nota: Estos textos completan los que figuran en la página 3
del Documento N.0 181 (Primer Informe del Grupo de trabajo 6A 
a la Comisión 6),



, UNIÓN INTERNACIONAL DE TELECOMUNICACIONES

CONFERENCIA MARÍTIMA
GINEBRA, 1967

GRUPO DE TRABAJO 5C

ANTEPROYECTO DE RESOLUCIÓN RELATIVA A LA ANCHURA DE LOS CANALES 
PARA LAS FRECUENCIAS DE EMISION ATRIBUIDAS AL SERVICIO MÓVIL 

MARÍTIMO INTERNACIONAL RADIOTELEFONICO EN LA BANDA 156-174 Mc/s

El proyecto de resolución adjunto tiene por objeto facilitar los 
debates del Grupo de trabajo 50 en lo que respecta a la transición de la 
actual separación entre canales de 50 kc/s a una separación entre canales 
de 25 kc/s en la banda de ondas métricas del servicio móvil marítimo 
internacional radiotelefónico.

El Presidente,
E. FROMMER

Documento N,° DT/65-S
10 de octubre de 1967
Origináis ingles

Anexos 1 U.I.T.
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A N E X O

PROYECTO DE RESOLUCION

rslativa a la anchura de los canales para las frecuencias 
de emisión atribuidas al servicio móvil marítimo 

internacional radiotelefónico en la banda 156-174 Mc/s
(Véanse el apéndice 18 y el artículo 35A)

La Conferencia Administrativa Mundial de Radiocomunicaciones,
1967,
considerando

que se hace cada vez mayor uso de las frecuencias atribuidas 
al servicio móvil marítimo radiotelefónico en la banda de ondas 
métricas comprendida entre 156 Mc/s y 174 Mc/s5

que aumenta la demanda de canales adicionales para las 
operaciones portuarias (practicaje, remolque y otros servicios 
inclusive);

que se precisan canales adicionales en la banda de ondas 
métricas para las comunicaciones a corta distancia del servicio 
móvil marítimo, a fin de reducir la congestión en las frecuencias 
atribuidas al servicio móvil marítimo en la banda 1605 kc/s- 
3800 kc/s 5

que no puede aumentarse debidamente la utilización de las 
ondas métricas con los canales actualmente especificados en el 
Cuadro de frecuencias de emisión del apéndice 18|

que podría disponerse de canales adicionales reduciendo la 
actual separación entre canales de 50 kc/s a 25 kc/s5

resuelve
que se reduzca de 50 kc/s a 25 kc/s la separación entre los 

canales de la banda de ondas métricas atribuidos al servicio 
móvil marítimo 5

que los canales adicionales se obtengan intercalando los 
canales de 25 kc/s en el centro de los actuales canales de 50 kc/s 
del apéndice 18 del Reglamento de Radiocomunicaciones,
Ginebra, 1959?
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que los canales de 25 kc/s se atribuyan sobre una base 
int emaci onal ?
a) (antiguo párrafo 3, según fue aprobado por el GT 5C)

que durante el periodo de transición no se cause interferencia 
perjudicial a los servicios existentes, especialmente a los 
barcos provistos de receptores construidos para trabajar con 
una separación entre canales de 50 kc/s5

b) (proposición alternativa a la del antiguo párrafo 3» previa 
discusión con varias delegaciones)
que durante el periodo de transición (o sea, hasta 
el 1*1.1983), los canales que un país ponga a disposición 
para atender las necesidades de la navegación internacional 
se elijan entre los canales especificados en el apéndice 18 
al Reglamento de Radiocomunicaciones, Ginebra, 1959* Estos 
canales no deberán ser objeto de interferencia perjudicial 
durante dicho periodo, especialmente en el caso de barcos 
provistos de receptores construidos para trabajar con una 
separación entre canales de 50 kc/s|
que las características técnicas del equipo destinado al 

servicio móvil marítimo internacional radiotelefónico en la banda 
de ondas métricas se ajuste a las recomendaciones pertinentes del 
C .C .I.R .|

que, a partir del 1.1.1983, las bandas de guarda a ambos lados 
de 156,80 Mc/s sean de 156,7625 a 156,7875 Mc/s y de 156,8125 a 
156,8375 Mc/s?

que el paso de la separación entre canales de 5C kc/s 
a 25 kc/s se haga ajustándose a las siguientes fechass
a) fecha de comienzo 1.1.1972

b) fecha para la cual deberán haberse modificado 
los transmisores para una desviación de 
+ 5 kc/s, y aumentado la ganancia audio de 
los receptores en caso necesario

c) fecha en que podrá iniciarse la modificación 
de los receptores de las estaciones costeras 
para que tengan la necesaria selectividad

á) l) fecha en que todos los nuevos equipos 
deberán responder a las normas de 
25 kc/s de separación

2) fecha a partir de la cual todo nuevo 
equipo deberá ajustarse a las normas 
de 25 kc/s de separación

1.1.1973

1.1.1973

1.1.1973

1.1.1973
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_e) fecha en que podrá iniciarse la atribución 
de los canales intercalados

f) fecha para la cual todos los equipos deberán.
ajustarse a las normas de 25 kc/s de separación
y para la que podrán ponerse en servicio, con
carácter general, todos los canales intercalados 1.1.1983



CONFERENCIA MARÍTIMA ^ ^
UNIÓN INTERNACIONAL DE TELECOMUNICACIONES

10 de. octubre de 1967
GINEBRA, 1967 Original: español, francés.

inglés

COMISIÓN 4

PROYECTO 
SEGUNDO INFORME DE LA 

COMISIÓN 4

1* Los textos adjuntos, concernientes a las disposiciones del Regla­
mento de Radiocomunicaciones que se indican a continuación, han sido adop­
tados unánimemente por la Comisión 4*

a) artículo 5, números: 196, 196,1,. 197, 197,1, 199 y 199,1;

b) artículo 32, números; 1095, 1096, 1097, 1098,. 1099, 1100, 1101,
1102, 1103, 1104, 1105, Sección X (título), 
1106A, 1111, 1113, 1113A,. 1113B, 1115A, 
1115B, 1116,. 1117, 1121, 1122,. 1122.1,
1123, 1124, 1125, 1134, Sección IV (títu­
lo), 1139, 1140, 1141, 1142,. 1143 y 1144.

F.G. PERRIN 
Presidente de la Comisión 4

Anexo: 1
. G£n€S>
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A N E X O

Artículo 5

MOD 196

ADD 196.1

MOD 197

ADD 197.1

MOD

ADD

199

199.1

En el Japón, la banda 1605-1800 kc/s está atribuida, 
a título permitido, al servicio de radionavegación maríti­
ma que utiliza sistemas de ondas entretenidas con una po­
tencia media inferior a 50 vatios,
í) En Japón, las estaciones del servicio móvil marítimo 
están autorizadas a utilizar esta banda, a reserva de 
acuerdos con las administraciones cuyos servicios funcio­
nen en esta banda, de conformidad con el Cuadro, y que 
puedan resultar afectados.

En Australia, Borneo septentrional, Brunei, Sarawak, 
Singapur, China, Indonesia, Malaya, Nueva Zelandia y 
Filipinas, la banda 1605-1800 kc/s está atribuida, a 
título permitido, al servicio de radionavegación aeronáu­
tica, a condición de que la potencia media de cada esta­
ción no exceda de 2 kW„ 1)

En Australia, Borneo septentrional, Brunei, Sarawak, 
Singapur, China, Indonesia, Malasia, Nueva Zelandia y 
Filipinas, las estaciones del servicio móvil marítimo 
están autorizadas a utilizar esta banda, a reserva de 
acuerdos con las administraciones cuyos servicios funcio­
nen en esta banda, de conformidad con el Cuadro, y que 
puedan resultar afectados.

En la India, la banda 1800—2000 kc/s está atribuida, 
a título permitido, al servicio móvil aeronáutico. í/
-*-) En la India, las estaciones del servicio móvil marí­
timo están autorizadas a utilizar esta banda, a reserva 
de acuerdos con las administraciones cuyos servicios 
funcionen en esta banda, de conformidad con el Cuadro, 
y que puedan resultar afectados.
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SUP 1099

SUP 1100

SUP 1101

SUP 1102

SUP 1103

SUP 1104

SUP 1105

MOD (t í t u lo )

ADD 1106A

MOD 1111

MOD 1113

ADD 1113A

ADD

ADD

1113B

1115A

Sección I  -

Siempre que en e l presente Reglamento se men­
cione para e l se rv ic io  móvil marítimo, la  c lase  de 
emisión A2 o A2H, e l tipo de emisión considerado es 
l a  te le g ra f ía  con manipulación por interrupción de l a  
emisión modulada, excluida la  manipulación por in te ­
rrupción solamente de la s  audiofrecuencias modulado- 
ras .

b ) por la s  estaciones costeras, para anunciar la  
transmisión de sus l i s t a s  de llamada, en la s  
condiciones prev istas  en lo s  números 1070 *y 
1071.

( 5) A f in  de fa c i l i t a r  la  recepción de la s  llamadas 
de socorro, la s  transmisiones en la  frecuencia de 
500 kc/s se reducirán a l mínimo y su duración no 
deberá exceder de un minuto.

Antes de transm itir en la  frecuencia 500 kc/s, 
una estación del se rv ic io  móvil deberá escuchar en 
esta frecuencia durante un lapso su fic ien te  para 
cerciorarse  de que no se cursa ningún trá fic o  de 
socorro (véase e l número 1007).

Las d isposiciones de l número 1113A no son a p l i ­
cables a la s  estaciones en p e lig ro .

Siempre que sea posib le  y especialmente en la s  
zonas de t rá fic o  intenso, la s  estaciones de barco  
que llamen a una estación costera deberán ind icar a 
la  estación costera que están dispuestas a r e c ib ir .e n  
l a  frecuencia de trabajo  de esta estación.



MOD

ADD

MOD

MOD

MOD

SUP
MOD

MOD

MOD

1116

1117

1121

1122

1122*1
1123

1124

1125

1115B Las estaciones de barco deberán asegurarse previa­
mente de que esta frecuencia no está ya utilizándose 
por la estación costera*

La frecuencia de respuesta a una llamada transmi­
tida en la frecuencia general de llamada (véase el 
número 1114) es:
- bien la frecuencia 500 kc/s,
- bien la frecuencia indicada por la estación que 
llama (véanse los números 1023 y 1115A)*

En las regiones de tráfico intenso, una estación 
costera puede responder a las llamadas de los barcos 
de su misma nacionalidad de conformidad con los arreglos 
particulares hechos por la administración interesada 
(véase el número 1023)*

Se procurará que en las zonas de tráfico intenso, 
las estaciones costeras y las estaciones de barco utili­
cen emisiones de clase Al en sus frecuencias de trabajo*
I 10. Por excepción a lo dispuesto en los números 1107, 
1109, 1110 y 1111, la frecuencia de 500 kc/s se podrá 
utilizar para la radiogoniometría, pero, con discreción, 
fuera de las regiones de tráfico intenso, y siempre que 
no se produzca interferencia a las señales de socorro, 
urgencia, seguridad, llamada y respuesta.

Anexo al Documento N.° DT/64-S
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a ii.(i) Las estaciones de barco que emplean las bandas 
autorizadas entre 405 y 535 kc/s utilizarán frecuencias 
de trabajo elegidas entre las siguientes: 425, 454,
468, 430 y 512 kc/s, salvo en el caso en que queden
cumplimentadas las condiciones previstas en el número 
418*
(2) Ninguna estación costera está autorizada para 
transmitir en las frecuencias de trabajo reservadas 
para el uso de las estaciones de barco en todo el 
mundo.
(3) Cuando se esté utilizando para fines de socorro la 
frecuencia de 500 kc/s, las estaciones de barco podrán 
utilizar la frecuencia de 512 kc/s como frecuencia de 
llamada suplementaria*



MOD

MOD 
(título)

MOD

MOD

MOD

MOD

NOC
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1134 I 13. (l) Las estaciones del servicio móvil marítimo
abiertas a la correspondencia publica, que utilicen fre­
cuencias de las bandas autorizadas entre 405 y 535 kc/s, 
deberán permanecer a la escucha durante su horario de 
servicio, en la frecuencia de 500 kc/s. Esta escucha 
sólo es obligatoria para las emisiones de clase A2 y 
A2H.

Sección IV Disposiciones suplementarias aplicables en las zonas de
la Región 3 situadas al norte del Ecuador solamente.

1139 | 16. (l) La banda 2089,5-2092,5 kc/s es la banda de 
frecuencias de llamada y seguridad para el servicio 
móvil marítimo radiotelegráfico en las bandas compren­
didas entre 1605 y 2850 kc/s en que esté autorizada la 
radiotelegrafía.

1140 (2) La banda 2089,5-2092,5 kc/s podrá utilizarse para
las llamadas y respuestas y para la seguridad. También 
pueden utilizarse estas frecuencias para la transmisión 
de mensajes precedidos de las señales de urgencia o de 
seguridad.

1141 (3) Toda estación costera que utilice una frecuencia de
la banda de llamada 2089,5-2092,5 kc/s deberá, en la 
medida de lo posible, mantener la escucha en dicha fre-, 
cuencia durante sus horas de funcionamiento.

1142 (4) Las estaciones costeras que utilicen la banda de
llamada 2089,5-2092,5 kc/s deberán estar en condiciones 
de emplear, como mínimo, otra frecuencia, en las bandas 
comprendidas entre 1605 y 2850 kc/s en que esté autori­
zado el servicio móvil marítimo radiotelegráfico.

1143
NOC 1144
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GRUPO DE TRABAJO UA

ANTEPROYECTO DE TEXTOS PARA EL 
GRUPO DE TRABAJO 5A

Calendario para el paso a la técnica 
de banda lateral única

1. La conversión de las emisiones de estaciones costeras y de barco,
de doble banda lateral a banda lateral única, en las bandas de frecuencia 
comprendidas entre 1605 y 4000 kc/s., se efectuará conforme al siguiente 
programas
a) Estaciones costeras

1) Las estaciones costeras /abiertas a la correspondencia pública/ 
deberán estar equipadas para la explotación en banda lateral única, 
al menos en una frecuencia de trabajo, no más tarde del 1.® de enero 
de /Í970-197Í7.

2) La instalación de equipos de doble banda lateral en estaciones 
costeras no será autorizada después del 1.° de enero de /Í970-1972Z-

3) Las emisiones en doble banda lateral de las estaciones costeras 
/excepto en la frecuencia portadora 2182_kc/§7 deberán cesar no 
más tarde del 1.° de enero de /l970-1972/•

4) Los equipos de banda lateral única instalados en las estaciones 
costeras, deberán tener la posibilidad de hacer emisiones en onda 
portadora completa (A3H) para permitir el establecimiento de 
comunicaciones con las estaciones de barco que reciben en banda 
lateral única o en doble banda lateral. /Esta disposición dejará 
de ser obligatoria, para las frecuencias de trabajo el 1.° de 
enero de 1980/ /Las estaciones costeras deberán, cesar en sus 
emisiones de la clase A3H el 1.° de enero de /Í974~19807 con 
excepción de las efectuadas en la frecuencia portadora de 2182 kc/s/
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1) La instalación de equipos de doble banda lateral a bordo de barcos, 
no será permitida después del 1.° de enero de /l970-197i/ Z^on 
excepción de los casos previstos en los números 987 y 996 del 
Reglamento de Radiocomunicaciones/.

2) Las estaciones de barco deberán cesar en sus emisiones de doble 
banda lateral /con excepción de los casos previstos en los 
números 987 J 996 del Reglamento de Radiocomunicaciones/ /excepto 
en la frecuencia portadora_de 2182 kc/s/ no más tarde del
1.° de enero de /l970-1980/.

3) Las estaciones de barco equipadas para efectuar emisiones de banda 
lateral única deberán poder emitir con portadora completa (A3H) 
para permitir las comunicaciones con las estaciones que utilicen 
en recepción, bien la doble banda lateral o bien la banda lateral 
única. /Ésta disposición dejará de ser obligatoria _con respecto
a la s  frecuencias de trabajo  e l 1 .° de enero de 1980/ /Tas esta­
ciones de barco cesarán en sus emisiones de clase A3H, excepto en 
l a  frecuencia portadora de 2182 kc/s, e l 1 .° de enero de 
/l974-19807_y.
El periodo de transición al que se hace referencia en el Reglamento 

de Radiocomunicaciones, relativo a la conversión a la técnica de banda 
lateral única de las estaciones radiotelefónicas costeras y de barco 
que funcionan en las bandas de frecuencias comprendidas entre 
1605 y 4000 kc/s tendrá efecto desde la fecha de entrada en vigor de las 
actas finales de la presente £onferencia y terminará el 1.° de enero de 
/igual que en l.b)2) anterior/.

b) Estaciones de barco
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RESUMEN DE LAS FECHAS DE PASO PROPUESTAS PARA LA PUESTA EN SERVICIO 
DE LA BLU EN LAS BANDAS COMPRENDIDAS ENTRE 1603 y 4000 kc/s

País B CAN P G HOL J I USA URSS
Documento 136(5) 39(l) 8(54) 76(34) 80(1) 84(32) 31.(4) 16(5) 48 (l)
Pág. del DT/2 - 76 725 728 732 734 340 345 -

Estaciones costeras
1.° degenero ... ..... -A.X

Deben hacer emisiones BLU = sobre todos los canales
" al menos sobre un canal
n en correspondencia publica

sobre un canal
Cese de instalaciones en DBL 
Cese de emisiones en DBL

u !J excepto en 2182 
Cese de emisiones a^H, excepto en 2182 kc/s 
Fin de A3H obligatorio en las frecuencias de trabajo
Estaciones de barco

iii 1970 1971
1970

1973 1973
1970 1972

1975 1975 1970 1973 1970 1977
1974 1973 1970

1980 1980 1974 1975
1980 | 1980 íi

1973

"

1970 1973 1970 1971 1970 1972Cese de instalaciones- en DBL
H n excepto 987-966 RR 

Cese de emisiones DBL
** ” excepto 987-966 RR 

11 excepto 2182 kc/s 
Cese de emisiones AJ>H excepto en 2182 kc/s

1970
1980 1975 1977

1980 1973 1980
1974 1980 1970

1980 1980 1974 1975
| Fin de A3H obligatorio en frecuencias de trabajo 1980 1980
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C O N F E R E N C I A  M A R Í T I M A

GINEBRA, 1967

GRUPO DE TRABAJO 6B

PROYECTO

QUINTO INFORME DEL GRUPO DE TRABAJO 6B A LA COMISION 6 (EXPLOTACIÓN)

Apéndice 13 - Abreviaturas y señales diversas que habrán de utilizarse
en las comunicaciones radiotelegráficas.

(ex DT/21 Apéndice 13A - Abreviaturas y señales diversas que habrán de utilizarse
pág. 4) para las radiocomunicaciones en el servicio móvil marítimo.

1. Se han examinado todas las proposiciones relativas a la revisión
del apéndice 13 al Reglamento de Radiocomunicaciones.

2. En cuanto a la cuestión de principio, el Grupo de trabajo ha
acordado por unanimidad recomendar que la presente Conferencia no intro­
duzca en el apéndice 13 más modificaciones que las de redacción del 
título, habida cuenta de la MOD 1005.

3. El Grupo de trabajo ha acordado por unanimidad recomendar la
adopción del apéndice 13A, que se reproduce en anexo.

El Presidente,
H.A. FEIGLESON

Documento N.° DT/66~S
12 de octubre de 1967
Original: inglés

Anexo: 1

ĈHÍV^s'
U.I.T.
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APÉNDICE 15 A

ABREVIATURAS Y SEÑALES DIVERSAS QUE HABRAN DE UTILIZARSE PARA LAS 
RADIOCOMUNICACIONES EN EL SERVICIO MOVIL MARÍTIMO 

(Véanse los artículos 29 y 55)

SECCIÓN I. CÓDIGO Q 
Introducción

1, Las series de grupos mencionadas en este apéndice comprenden los 
grupos QOA a QVZ.

2. De estas series, los grupos QOA a QQZ se reservan para el servicio 
móvil marítimo.

5. Se podrá dar un sentido afirmativo o negativo a ciertas abrevia­
turas del código Q, transmitiendo, inmediatamente después de la abreviatura, 
la letra C (palabra de código CHARLIE) o las letras NO (pronunciación NO) en
el caso de radiocomunicaciones.

4. La significación de las abreviaturas del código Q podrá ampliarse
o completarse mediante la adición de otras abreviaturas adecuadas, de dis­
tintivos de llamada, de nombres de lugares, de cifras, de números, etc. Los
espacios en blanco, que figuran entre paréntesis, corresponden a indica­
ciones facultativas. Estas indicaciones deberán transmitirse en el orden 
en que se encuentran en el texto de los cuadros que se insertan a 
continuación.

5. Para dar a las abreviaturas del código Q la forma de pregunta,se
transmitirán seguidas del signo de interrogación en radiotelegrafía y de 
RQ (ROMEO QUEBEC) en radiotelefonía. Cuando una abreviatura, utilizada 
como pregunta, vaya seguida de indicaciones adicionales o complementarias, 
convendrá transmitir el signo de interrogación (o RQ) después de estas 
indicaciones.

6. Siempre que se utilice una abreviatura del código Q que tenga
varias significaciones numeradas, deberá ir seguida del número que corres­
ponda a la significación elegida. Este número se transmitirá inmediatamente 
después de la abreviatura.

7. Las horas se darán en hora media de Greenwich (T.M.G.), a no ser 
que en las preguntas o respuestas se indique otra cosa.

8. El asterisco que figura delante de algunas de las abreviaturas del
código Q quiere decir:

"El significado de esta señal es similar al de una señal que figura 
en el Código Internacional de Señales, y que se estima es de la 
incumbencia de la O.C.M.I, La señal se incluye aquí provisional­
mente en espera de que los barcos, en general, lleven consigo el 
Código Internacional de Señales."
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Q..

Q.. 

Q..

Q..

Q. • 

Q..

Q..

Q..

Abre­
viatura

ABREVIATURAS UTILIZABLES EN EL SERVICIO MÓVIL MARÍTIMO

A. Lista de abreviaturas por orden alfabético

Pregunta Respuesta o aviso

¿Puede comunicar por radio­
telegrafía (500 kc/s)?

¿Puede comunicar por radio­
telefonía (2182 kc/s)?

¿Puede comunicar por radio­
telefonía (canal 
16-156,80 Mc/s)?

¿Puede comunicar conmigo
en ...

0. Holandés 5. Italiano
1. Inglés 6. Japonés
2. Francés 7. Noruego
5. Alemán 8. Ruso
4. Griego 9. Español?

¿Ha recibido la señal de 
seguridad transmitida 
por ... (nombre o distin­
tivo de llamada o los dos)?

¿Cuál es la calidad comer­
cial de mis señales?

¿Cuántas bandas tiene para 
transmitir?

Puedo comunicar por radiotele­
grafía (500 kc/s).

Puede comunicar por radiotele­
fonía (2182 kc/s).

Puedo comunicar por radiotele­
fonía (canal 16-156,80 Mc/s).

Puedo comunicar con usted en ...

0. Holandés 5 . Italiano
1. Inglés 6. Japonés
2. Francés 7. Noruego
3. Alemán 8. Ruso
4. Griego 9. Español

Los grupos siguientes se han 
extraído del Código Interna­
cional de Señales.

He recibido la señal de seguri­
dad de ... (nombre o distin­
tivo de llamada o los dos).

La calidad de sus señales es:
1. Nada comerciales
2. Apenas comerciales 
5. Comerciales

Tengo ... bandas para 
transmitir.
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Abre-
viatura Pregunta Respuesta o aviso

Q. •

Q. • i)

Q..1)

¿Debo enviar una señal de 
puesta en fase durante . 
segundos?

¿Transmito mi banda?

Estén a la escucha en
2182 kc/s o en 121,5 Mc/s 
o en 245 Mc/s o en ... kc/s, 
Mc/s de las señales de 
radiofaros para la loca­
lización de siniestros.

¿Ha recibido usted señales 
de un radiofaro para la 
localización de siniestros 
en ... o en 2182 kc/s o 
en 121,5 Mc/s o en 245 Mc/s 
o en ... kc/s, Mc/s?

Envíe una señal de puesta en 
fase durante ... segundos.

Transmita su banda.

o en Estoy a la escucha en , o en
2182 kc/s o en 121,5 Mc/s o 
en 245 Mc/s o en ... kc/s, 
Mc/s de las señales de radio­
faros para la localización de 
siniestros.

He recibido señales de un radio­
faro para la localización de 
siniestros en ... o en 
2182 kc/s o en 121,5 Mc/s o 
en 245 Mc/s o en ... kc/s, 
Mc/s.

^  Aprobado, a reserva de la inclusión eventual de otras frecuencias.



Abre­
viatura
QRA

QRB

QRC

QRL

ORE

QRF

QRG

QRH'

ORI

QRJ

QRK

Pregunta

¿Cómo se llama su barco(o 
estación)?

¿A que distancia aproximada 
está de mi estación?

¿Qué empresa privada (o.
administración de Estado) 
liquida las cuentas de 
tasas de su estación?

¿Adonde va usted y de dónde 
viene?

¿A qué hora piensa llegar a 
... (ü estar sobre ...) 
(sitia)?

¿Vuelve a (sitio)?

¿Quiere indicarme mi frecuen­
cia exacta (o la frecuencia 
exacta de ...)?

¿Varía mi frecuencia?

¿Cómo es el tono de mi emisión?

¿Cuántas peticiones de confe­
rencias radiotelefónicas 
tiene pendientes?

¿Es inteligible mi transmisión 
la de ..,) (nombre y/o 

distintivo de llamada)?

Anexo al Documento K«° LT/óó-S

Respuesta o aviso 

Mi barco(o estación)se llama • •••

La distancia aproximada entre 
nuestras estaciones es de ... 
millas marinas (o kilómetros).

Le la liquidación de las cuentas 
de tasas de mi estación se 
encarga la empresa privada ... 
(jo. la administración de 
Estado ...).

Voy a ... y vengo de ...

Pienso llegar a ... (o estar 
sobre ,..) (sitio) a las 
... horas.

Sí5 vuelvo a ... (sitio).

Vuelva a ... (sitio).

Su frecuencia exacta (jd la
frecuencia exacta de ,..) es 
... kc/s (o Mc/s).

Su frecuencia varía.

El tono de su emisión es ...
1. Bueno
2. Variable 
3» Malo.

Tengo pendientes ... confe­
rencias radiotelefónicas.

La inteligibilidad de su trans­
misión (o de la de ...) (nom­
bre y/o distintivo de llamada) 
es ...
1. Mala
2. Escasa
3. Pasable
4. Buena
5. Excelente.
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QRL

QHM

QRN

QRO ' 

QRP 

QRQ 

QRR

QRS

QRT

QRU

QRV

QRW

QRX

Abre-»
viatura

¿Está usted ocupado?

¿Está interferida mi trans­
misión?

¿Le perturban los atmosfé­
ricos?

¿Debo aumentar la potencia 
del transmisor?

¿Debo disminuir la potencia 
del transmisor?

¿Debo transmitir más de prisa?

¿Está usted preparado para el 
funcionamiento automático?

¿Debo transmitir más despacio?

¿Debo cesar la. transmisión?

¿Tiene algo para mí?

¿Está usted preparado?

¿Debo avisar a . que le 
llama usted en . kc/s 
(o. Mc/s)?

¿Cuándo volverá a llamarme?

Pregunta Respuesta o aviso

Estoy ocupado (o estoy ocupado 
con .. •) (nombre o distintivo 
de llamada o los dos). Le 
ruego no perturbe.

Su transmisión tiene interferencias 
(1. Rula
2. Ligera
3. Moderada
4. Considerable
5.. Extremada).

Me perturban los atmosféricoss 
(l. No
2. Ligeramente
3. Moderadamente
4. Considerablemente
5. Extremadamente).

Aumente la potencia del trans­
misor.

Disminuya la potencia del 
transmisor.

Transmita más de prisa (.., pala­
bras por minuto).

Estoy preparado para el funcio­
namiento automático. Transmita 
a ... palabras por minuto.

'Transmita más despajóte (... pala­
bras por minuto).

Cese la transmisión.

No tengo nada para usted.

Estoy preparado.

Le ruego avise a ... que le llamo 
(en ... kc/s (o Mc/s)),

Le volveré a llamar a las ... ho­
ras (en ... kc/s (o Mc/s)),.
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QRY ¿Qué turno tengo?
(en relación con las 
comunicaciones)

QRZ ¿Quien me llama?

QSA ¿Cual es la intensidad de 
mis señales (o de las 
señales de ,..) (nombre 
o distintivo de llamada.o 
los dos)?

Abre- Pregunta
viatura

QSB ¿Varía la intensidad de mis 
señales?

QSC ¿Su estacién de barco es de 
poco tráfico? (Véase 
articulo J>2, sección V).

QSP ¿Están mis señales mutiladas? 
*)QSE 7 ¿Cuál es la deriva estimada

de la embarcación o dispo­
sitivo de salvamento?

*)QSP 7 ¿Ha efectuado usted el salva­
mento?

QSG ¿Debo transmitir . telegra­
mas de una vez?

QSH ¿Puede usted recalar usando
su equipo radiogoniométrico?

QSI

Respuesta o aviso

Su turno es el numero .-•
(o cualquiera otra indicación). 
(En relación con las comuni­
caciones) .

Le llama ... (en ... kc/s (o Mc/s))

La intensidad de sus señales (o de 
las señales de ...) (nombre o 
distintivo de llamada o los dos)
1. Apenas perceptible
2. Débil
,3. Bastante buena
4. Buena
5. Muy buena.

La intensidad de sus señales varía.

Mi estación de barco ¡.es de poco 
tráfico.

Sus señales están mutiladas.

La deriva estimada de la embar­
cación o dispositivo de salva­
mento es ... (cifras y unidades)

He efectuado el salvamento y me 
dirijo a la base de ... (con 
... personas heridas que 
requieren una ambulancia).

Transmita ... telegramas de una 
vez.

Puedo recalar usando mi equipo 
^ radiogoniométrico (:©siauión ...) 

(nombre o distintivo de llama­
da o los dos)

No he podido interrumpir su 
transmisión.

P.
¿Quiere usted informar a ... (dis­

tintivo de llamada) que no he 
podido interrumpir su transmi­
sión (en ... kc/s (o Mc/s))?
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QSJ

QSK

Q3L

Q3M

*) Q3N ;

Q30

QSP

QSQ

QSR

Abre­
viatura

QSS

Pregunta

¿Qué tasa se percibe 
para ...
incluyendo su tasa 
interior?

¿Puede usted oirme entre 
sus señales y, en caso 
afirmativo, puedo inte­
rrumpirle en su trans­
misión?

¿Puede acusarme recibo?

¿Debo repetir el último te­
legrama que le he trans­
mitido (o un telegrama 
anterior*!?

Respuesta o aviso

La tasa que debe percibirse para 
••• es • • • francos, incluyen­
do mi tasa interior.

Puedo oirle entre mis señales; 
puede interrumpirme en mi 
transmisión.

Le acuso recibo.

Repita el último telegrama que 
me ha transmitido (_£ tele­
grama (s) número(s) ...).

¿Puede usted comunicar di­
rectamente (o por releva­
dor) con ... (nombre o dis­
tintivo de llamada' o los 
dos)?

¿Quiere retransmitir gratui­
tamente a ... (nombre o 
distintivo de llamada o 
los dos)?

¿Tiene médico a bordo? jo 
¿Está .•. (nombre) a 
bordo?

Puedo comunicar directamente 
(o por medio de ...)con ... 
(nombre o-distintivo de lla­
mada o los dos)•

Retransmitiré gratuitamente a ... 
(nombre o distintivo de lla­
mada o los dos).

Hay un médico a bordo; o» ... 
(nombre) está a bordo.

¿Tengo que repetir la lla­
mada en la frecuencia de 
llamada?

¿Que frecuencia de trabajo 
utilizará usted?

Repita la llamada en la frecuen­
cia de llamada; no le oí (o 
hay interferencia).

Utilizaré la frecuencia de traba­
jo de ... kc/s (o .•• Mc/s)
(En ondas decamétricas 
normalmente sólo es nece­
sario indicar las tres 
últimas cifras de la fre- 
Cl3.6H.cisO •



QSU

QSV

QSW

QSX

QSY

QSZ

QTA

QTB

QTC

Abre­
viatura

QTD*)
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Pregunta Respuesta o aviso

¿Debo transmitir o respon­
der en esta frecuencia (o 
en ... kc/s (o ... Mc/s)) 
(en emisión de clase...)?

¿Debo transmitir una serie 
de V (o signos) para el 
ajuste en esta frecuencia 
(o en.. .kc/s(o... Mc/s))?

¿Quiere transmitir en esta 
frecuencia (o. en ... kc/s 
(o, Mc/s)) ( en emisión de 
clase ... )?

Transmita o responda en esta fre­
cuencia (o en ... kc/s (o ... ■ 
Mc/s))(en emisión de clase ...)«

Transmita una serie de V (o sig~- 
nos) para el ajuste en esta 
frecuencia (o en . •» kc/s (o... 
Me/s))#

Voy a transmitir en esta frecuen­
cia (o. ... kc/s (o. Mc/s)) (en 
emisión de clase ...)•

¿Quiere escuchar a ... (nom- Escucho a ... (nombre o distin- 
bre o distintivo de llamada tivo de llamada o los dos) (en 
o los dos) en.. .kc/s (o.. .Mc/s)? ... ^G/3 (0 Mc/s)).

Transmita en otra frecuencia (o, 
en ... kc/s (o. Mc/s)).

¿Tengo que pasar a transmi­
tir en otra frecuencia?

¿Tengo que transmitir cada 
palabra o grupo varias 
veces?

¿Debo anular el telegrama 
(o el mensaje) número

Transmita cada palabra o grupo 
dos veces (o ... veces).

Anule el telegrama (o el mensaje) 
número .. .■

¿Está usted conforme con 
mi cómputo de palabras?

No estoy conforme con su cómputo 
de palabras? repetiré la pri­
mera letra de cada palabra y 
la primera cifra de cada 
número•

¿Cuantos telegramas tiene 
por transmitir?

¿Qué ha recogido el barco 
de salvamento o la aero­
nave de salvamento?

Tengo ... telegramas para usted 
(o para ... (nombre y/o dis­
tintivo de llamada)).

... (identificación) ha recogido...
1. ... (número) supervivientes
2. restos de naufragio
3. ... (número) cadáveres.
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QTE

Abre­
viatura

QTF

QTG

QTH

QTI*)

Pregunta Respuesta o aviso

¿Cuál es mi VERDADERA marca­
ción con relación a 
usted?

¿Cuál es mi VERDADERA marca­
ción con relación a ... 
(nombre o distintivo de 
llamada o los dos)?

¿Cuál es la VERDADERA marca­
ción de ... (nombre o 
distintivo de llamada o 
los dos) con relación a .. 
(nombre o distintivo de 
llamada o los dos)?

¿Quiere indicarme mi situa­
ción con arreglo a las 
marcaciones tomadas por 
las estadiones radiogo— 
niomótricas que usted 
controla?

¿Quiere transmitir dos rayas 
de diez segundos cada una 
(o la frecuencia portado­
ra durante dos periodos 
de diez segundos) segui­
das de su distintivo de 
llamada (o su nombre) 
(repetidas ... veces)(en 
... kc/s (o ... Mc/s))?

¿Quiere pedir a ... (nombre o 
distintivo de llamada o los 
dos) que transmita dos ra­
yas de diez segundos, (o la 
frecuencia portadora duran­
te dos periodos de diez 
segundos), seguidas de su 
distintivo de llamada (o su 
nombre, o los dos)(repetidas 
... veces) en ...kc/s (o ...

Su marcación VERDADERA con rela­
ción a mí es de ... grados a 
... horas.

Su marcación VERDADERA con rela­
ción a ... (nombre o distintivo 
de llamada o los dos) era de 
... grados a ... horas.

La VERDADERA marcación de ...
(nombre o distintivo de llamada 
o los dos) con relación a ... 
(nombre o distintivo de llamada 
o los dos) era de ... grados a 
... horas.

Su situación basada en las marcado 
. nes tomadas por las estaciones 
radiogoniométricas que controlo, 
era ... latitud ... longitud (o 
cualquier otra indicación de 
posición), clase ... a ... horas

Voy a transmitir dos rayas de diez 
segundos cada una (o la frecuen­
cia portadora durante dos perio­
dos de diez segundos) seguidas 
de mi distintivo de llamada (o 
mi nombre)(repetidas ... veces) 
(en ... kc/s (o ... Mc/s)).

He pedido a ... (nombre o distinti­
vo de llamada o los dos) que 
transmita dos rayas de diez 
segundos cada una (o la frecuen­
cia portadora durante dos perio­
dos de diez segundos), seguidas 
de su distintivo de llamada (o 
su nombre, o los dos) (repetidas 
... veces) en ... kc/s (o ... 
Mc/s).

Mc/s)?
¿Cuál es su situación en lati- Mi. situación es ... de latitud .., 

tud y en longitud (o según de longitud (o según cualquier 
cualquier otra indicación)? otra indicación).

¿Cuál es su rumbo VERDADERO? Mi rumbo VERDADERO es de 
grados.



QTJ*)

Abre­
viatura

QTK *)

QTL*)

QTM*)

QTN*)

OTO

QTP

QTQ

QTR

QTS

Pregunta 

¿Cuál es su velocidad?

(Pregunta la velocidad del 
barco o aeronave con 
relación al agua o al 
aire, respectivamente,)

¿Cuál es la velocidad de 
su aeronave con relación 
a la superficie de la 
Tierra?

¿Cuál es su rumbo VERDADERO? 

¿Cuál es su rumbo MAGNETICO?

¿A qué hora salió de ... 
(lugar)?

¿Ha salido de la bahía (£ 
del puerto)?

£
¿Ha despegado usted?

¿Va a entrar en la bahía 
(£ en el puerto)?

£
¿Va usted a amarar (o a 

aterrizar)?

¿Puede comunicar con mi esta 
ción por medio del Código 
Internacional de Señales 
(INTERCO)?

¿Qué hora es, exactamente?

¿Quiere transmitir su dis­
tintivo de llamada (y/o 
nombre) durante ... 
segundos.

Respuesta o aviso

Mi velocidad es de ... nudos (,£ 
de ... kilómetros por hora £ 
de .., millas terrestres por
hora).

(Indica la velocidad del barco o 
aeronave con relación al agua 
o al aire, respectivamente.)

La velocidad de mi aeronave con 
relación a la superficie de la 
Tierra es de ..« nudos (o 
.kilómetros por hora £ de 
millas terrestres por hora).

Mi rumbo VERDADERO es ... grados.

Mi rumbo MAGNETICO es de ... 
grados.

Salí de ... (lugar) a las ... 
horas,

He salido de la bahía (£ del 
del puerto),

£
He despegado,

Voy a entrar en la bahía (£ en el 
puerto).

£
Voy a amarar (£ a aterrizar).

Voy a comunicar con su estación 
por medio del Código Inter­
nacional de Señales (INTERCO).

La hora exacta es ...

Voy a transmitir mi distintivo de 
llamada (y/o nombre) durante 
... segundos.

Anexo al Documento N.° DT/66--S
Página 11



Anexo al Documento N. ° DT/66--S
Pagina 12

QTT

QTU

QTV

QTW

QTX

QTY *)

QTZ*)

QUA 

QUB *)

Abre­
viatura Pregunta

¿A qué horas está abierta 
su estación?

¿Debo estar a la escucha 
de usted en ... kc/s 
(o ... Mc/s) (de las ... 
a las ... horas)?

¿Cómo se encuentran los 
supervivientes?

¿Quiere usted mantener su 
estación dispuesta para 
comunicar conmigo de 
nuevo, hasta que yo le 
avise (o_ hasta .., 
horas)?

¿Se dirige usted al lugar 
del siniestro y, en tal 
caso, cuándo espera 
llegar?

¿Continúa usted la búsqueda?

¿Tiene noticias de ...
(nombre o distintivo 
de llamada o los dos)?

¿Puede darme en el siguiente 
orden datos acerca de la 
dirección en grados 
VERDADEROS y velocidad 
del viento en la superfi­
cie, visibilidad, condi­
ciones meteorológicas 
actuales, y cantidad, tipo 
y altura de la base de 
nubes sobre ... (lugar de 
observación)?

Respuesta o aviso

La señal de identificación que 
sigue se superpone a otra 
emisión.

Mi estación está abierta de ... 
a ... horas.

Escúcheme en ... kc/s (£ Mc/s)
(de las ... a las ... horas).

Los supervivientes se encuentran 
en ... estado y necesitan 
urgentemente ...

Mi estación permanecerá dispuesta 
para comunicar con usted, hasta 
que me avise (o hasta ... 
horas).

Me dirijo al lugar del siniestro 
y espero llegar a las ... 
horas ... (fecha).

Continúo la búsqueda de ...
(aeronave, embarcación, dispo?- 
sitivo de salvamento, super­
vivientes o restos).

Le envío noticias de ... (nombre o
distintivo de llamada o ltís dos).

He aquí los datos solicitados: 
(Deberán indicarse las unida­
des empleadas para velocidades 
y distancias.j ”
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¿Cuál es el número (u otra indi­
cación) del último mensaje 
mío (jo de ... (nombre o dis­
tintivo de llamada o los 
dos)) que ha recibido usted?

¿Ha recibido la señal de urgencia 
transmitida por ... (nombre 
o distintivo de llamada o los 
dos de nna estación móvil)?

Pregunta

¿Puede hacer uso de la telefonía 
empleando ... (idioma) por 
medio de un intérprete, en 
caso necesario; si así fuese, 
en quó frecuencias?

¿Ha recibido la señal de socorro 
transmitida por ... (nombre 
• distintivo de llamada o los 
dos)?

¿Quiere indicarme la presión ba­
rométrica actual al nivel del 
mar?

Respuesta o aviso

El número (u otra indicación) 
del último mensaje que re­
cibí de usted (jq de ... 
(nombre o distintivo de 
llamada o los dos)) es ...

He recibido la señal de urgen­
cia transmitida por .•« 
(nombre o distintivo de 
llamada o los dos de una 
estación móvil) a las ... 
horas.

Puedo comunicar en telefonía 
en ... (idioma) en ... 
kc/ s (.0 Mc/s).

He recibido la señal de soco­
rro transmitida por ... 
(nombre o distintivo de 
llamada o los dos) a las ... 
horas.

La presión barométrica actual 
al nivel del mar es de ... 
(unidades)•
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QUM
QUN

Abre­
viatura

QUO

QUP*)

¿Puedo reanudar mi tráfico normal?
1. Cuando se dirija a todas las 

estaciones :
Ruego a los barcos que se en­
cuentren en mis proximidades 
inmediatas .

Pregunta

(en las proximidades de . 
latitud .....  longitud)

(en las proximidades de ...), 
que indiquen su situación, 
rumbo VERDADERO y velocidad.

2. Cuando se dirija a una sola 
estación:
Ruego indique su situación, 
rumbo VERDADERO y velocidad.

¿Tengo que buscar:
1. Una aeronave
2. Un barco
3- Una embarcación o dispo­
sitivo de salvamento en las 
proximidades de ... latitud 
... longitud (o según otra 
indicación)?

¿ Quiere usted indicar su situa­
ción mediante:

Respuesta o aviso

Puede reanudar su tráfico normal.
Mi situación, rumbo VERDADERO y 

velocidad son ...

Sírvase buscar:
1. Una aeronave
2. Un barco
3. Una embarcación o dispo­
sitivo de salvamento en las 
proximidades de ... latitud 
... longitud (o según otra 
indicación).

Mi situación se indica mediante

1. Reflector
2. Humo negro
3- Cohetes luminosos?

1. Reflector
2. Humo negro
3. Cohetes luminosos.
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Abre-
viatura
QUR*)

QUS

QUT

QUÜ

■*)QUW

QUY*)

Pregunta

¿Los supervivientes han ...
1. recibido equipo salvavidas
2. sido recogidos por un barco
3. sido encontrados por un 

grupo de salvamento de 
tierra?

¿ Ha visto supervivientes o restos? 
En caso afirmativo, ¿en qué 
sitio?

¿Ha sido señalado el sitio del 
accidente?

¿Deberé dirigir el barco o la 
aeronave hacia mi situación?

¿Está usted en la zona de explo­
ración designada como ... 
(símbolo de la zona o latitud 
y longitud)?

¿Se ha señalado la situación de la 
embarcación o dispositivo de 
salvamento?

Respuesta o aviso

Los supervivientes ...
1. están en posesión de 

equipos salvavidas lan­
zados por ...

2. han sido recogidos por un 
barco

3. han sido recogidos por un 
grupo de salvamento de 
tierra.

He visto ...
1. supervivientes en el agua
2. supervivientes en balsas 
3- restos
en ... latitud ... longitud 

(u otra indicadidn).
El sitio del accidente está 

señalado mediante:
1.. b-aliza flamígera o fumí­

gena
2. b oya
3- producto colorante 
^• ••• (especificar cualquier 

otra indicación)
Dirija el barco o la aeronave... 

(distintivo de llamada)...
1. Hacia su situación trans­

mitiendo su propio dis­
tintivo de llamada y ra­
yas largas en ... kc/s
(o Mc/s)

2. Transmitiendo en ... kc/s 
(o Mc/s) el rumbo VEKDA- 
DERO, corregida la deriva, 
para llegar a usted.

Estoy en la zona de explora­
ción ... (designación).

La situación de la embarcación 
o dispositivo de salvamento 
se marcó a las ... horas 
mediante:
1. baliza flamígera o fumí­

gena
2. b.oya
3. producto colorante
4. ... (especifíquese cual­

quiera otra señal)
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B. Lista de abreviaturas ordenadas según la índole de las -preguntas
respuestas o avisos

(Este cuadro no podrá prepararse hasta que haya sido 
adoptada la Sección IA)

SECCION II. ABREVIATURAS Y SEÑALES DIVERSAS

&S£SÍSÍa£a Definicióno señal ----- ~~—
AA Todo después de ... (Empléese, después de un signo de

int erro gac i ón, en radiotelegrafía. y después de RQ., en 
radiotelefonía, en el caso de que se planteen dificulta­
des de idioma, para pedir una repetición).

AB Todo antes de ... (Empléese, después de un signo de
interrogación, en radiotelegrafía, y después de RQ,. en 
radiotelefonía, en el caso de que se planteen dificulta­
des de idioma, para pedir una repetición).

ADS Dirección (Empléese, después de un signo de interroga­
ción, en radiotelegrafía, y después de RQ,. en radiotele­
fonía, en el caso de que se planteen dificultades de 
idioma, para pedir una repetición).

UT Fin de transmisión.

AS- Espera

BK Señal utilizada para interrumpir una transmisión en mar­
cha.

BN Todo entre ... y ... (Empléese, después de un signo de
interrogación, en radiotelegrafía, y después de RQ., en 
radiotelefonía, en el caso de que se planteen dificulta­
des de idioma, para pedir una repetición)•

BQ Respuesta a RQ.

BT Señal para marcar la separación entre las distintas
partes de la misma transmisión.

C Sí afirmativa, O "El significado del grupo anterior dehe
entenderse como una afirmación11*

Notas En radiotelegrafía, la colocación de una raya sobre las letras cons­
titutivas de una señal indica que las letras han de transmitirse 
como un solo símbolo.
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CEM

CL

COL

CORRECCION
(CO-REC-SHON)

CP

CQ

CS

DE

DP

DO

E

ETA

INTERCO
(IN-TER-CO)

ITP

K

KA

KTS '

MIN

Abreviatura
o señal Definición

Confirme (o Confirmo)•

Estoy cerrando mi estación.

Colacione (o, Colaciono).

Anule mi última palabra o grupo. Sigue la palabra o 
el grupo correcto (para la radiotelefonía)•

Llamada general a dos o más estaciones especificadas 
(véase el artículo 5l).

Llamada general a tocias las estaciones (véanse los 
artículos 51 v 55 (N.° 1302)).

Distintivo de llamada (Empléese o ara -pedir -un distintivo 
de llamada)•

MDe .....” (utilizada delante del nombre u otra señal 
de identificación de la estación que llama) (véase el 
N.® 1216A).

Su marcación a ... horas, era ... grados, en el sector 
dudoso de esta estación, con un error posible de ... 
grados.

Marcación dudosa. Pida otra marcación más tarde (o, a 
horas)•

Este (Punto cardinal), (véase el número 1400).

Horas prevista de llegada.

Los grupos que siguen pertenecen al Código Internacional 
de Señales (para la radiotelefonía).

Se cuentan los signos de puntuación.

Invitación a transmitir.

Señal de comienzo de transmisión

Millas marinas por hora (nudos).

Minuto (jo Minutos).
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Abreviatura
o señal Definición

MSG Prefijo que indica un mensaje con destino al capitán
de un barco o procedente del mismo, relativo a la explo­
tación del barco o a su navegación.

N Norte (Punto cardinal).

NIL No tengo nada que transmitir a usted.

NO No (Negación)•

NW Ahora.

NX Aviso a los navegantes marítimos o Sigue un aviso a
los navegantes

OK Estamos de acuerdo (o Está bien).

OL Carta transoceánica.
P Prefijo que indica un radiotelegrama privado.

PBL Preámbulo (Empléese, después de un signo de interroga­
ción. en radiotelegrafía, y después de RQ,. en radiote­
lefonía. en el caso de que se planteen dificultades de 
idioma, para pedir una repetición).

PSE Por favor.

R Recibido.

REP Referencia a ... (o Refiérase a ...).

RPT Repita (o. Repito) (_o Repitan).

RQ Indicación de una repetición.

S Sur (Punto cardinal) (véase el número 1400),

SIG Firma (Empléese, después de un signo de interrogación.
en radiotelegrafía, y después de RQ. en radiotelefonía, 
en el caso de que se planteen dificultades de idioma,

SLT Carta radiomarítima.

SVC Prefijo que indica un telegrama de servicio.



SYS

TFC

TR

TU

TKT

VA

W

WA

m

m
w
XQ

YZ

Abreviatura
o señal
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Definición

Refiérase a su telegrama de servicio.

Tráfico.

Empleado por una estación terrestre para pedir la posi­
ción y el próximo puerto de escala de una estación 
móvil (véanse los números 1085 v 1514); se emplea tam­
bién como prefijo para la respuesta.

Gracias.
Texto (Empléese, después de un signo de interrogación 
en radiotelegrafía, y después de RQ,. en radiotelefonía. 
en el ca.so de que se planteen dificultades de idioma. 
para pedir una repetición).

Pin del trabajo.

Oeste (Punto cardinal), (véase el número 1400)•

Palabra después de ... (Empléese, después de un signo 
de interrogación en radiotelegrafía, y después de RQ., 
en radiotelefonía, en el caso de que se planteen difi­
cultades de idioma, para pedir una repetición).

Palabra antes de ... (Empléese, después de un signo de 
interrogación en radiotelegrafía, y después de RQ., en 
radiotelefonía, en el caso de que se planteen dificul­
tades de idioma, para pedir una repetición).

Palabra(s) o Grupo(s).
Parte meteorológico o Sigue un parte meteorológico. 

Prefijo utilizado para, indicar una comunicación en curso. 

Las palabras que siguen están en lenguaje claro.

Notas En radiotelegrafía, la colocación de una raya sobre las letras cons­
titutivas de una señal indica que las letras han de transmitirse como 
un solo símbolo.



UNIÓN INTERNACIONAL DE TELECOMUNICACIONES

c o n f e r e n c i a  m a r í t i m a

GINEBRA, 1967

GRUPO DE TRABAJO 5A

INFORME DEL GRUPO 5A AD HOC AL GRUPO DE TRABAJO 5A
*<e
Se hallan presentes: Dinamarca

Francia 
Países Bajos

(Documento de referencia: URSS/49(5))

El Grupo ad hoc, después de examinar el documento de referencia, 
y teniendo en cuenta la decisión del Grupo de trabajo 5A de incorporar al 
Reglamento de Radiocomunicaciones los acuerdos vigentes en materia de 
búsqueda y salvamento, recomienda la siguiente adición:

Articulo 35

Sección II

Bandas comprendidas entre 1605 y 4000 kc/s

Una nueva subsección D(bis)

1339A La frecuencia 902j5,5 kc/s podrá también
utilizarse para la comunicación entre 
estaciones móviles que efectúen operacio­
nes coordinadas de búsqueda y salvamento, 
incluida la comunicación entre tales esta­
ciones y determinadas estaciones terrestres, 
de conformidad con las disposiciones del 
punto 4 del N.° 27/196 del Plan de adjudi­
cación de frecuencias para el servicio 
móvil aeronáutico (R) (apéndice 27).

ADD

ADD

Documento N.° DT/67"S
11 de octubre de 1967
Original: inglés

El Presidente,
V.R.Y. WINKEIMAN



UNIÓN INTERNACIONAL DE TELECOMUNICACIONES

C O N F E R E N C I A  M A R Í T I M A

GINEBRA, 1967

Addéndum al 
Documento N.° DT/68-S 
13 de octubre de 1967 
Original: inglés

GRUPO DE TRABAJO 6B

A N E X O

DIFERENCIAS ENTRE LAS DISPOSICIONES DE LOS APÉNDICES 13A Y 16 REVISADOS 
DEL REGLAMENTO INTERNACIONAL DE TELECOMUNICACIONES, Y 

EL CÓDIGO INTERNACIONAL DE SEÑALES

I. Cuadro para el deletreo de letras y cifras

El cuadro para el deletreo de letras y cifras del apéndice 16 
revisado contiene, además de las cifras 0 a 9 y el signo "decimal", el 
signo "punto", expresado como sigue:

Cifra o signo 
a transmitir Pronunciación

Punto STOP STOP

II. Señales al empleo de radiofaros para la 
localización de siniestros, que no existen en el Código Internacional de 
Señales

¿ex.* US/66, Q.. 
Pág. 4JX

/ex* DT/66, Q,. 
pág. 4 7

Estén a la escucha en ... o en 
2182 kc/s o en 121,5 Mc/s o 
en 243 Mc/s o en ... kc/s,
Mc/s de las señales de radio­
faros para la localización 
de siniestros.

¿Ha recibido usted señales de 
un radiofaro para la locali­
zación de siniestros en ... 
o en 2182 kc/s o en 121,5 Mc/s 
o en 243 Mc/s o en ... kc/s, 
Mc/s?

Estoy a la escucha en ... o en 
2182 kc/s o en 121,5 Mc/s o 
en 243 Mc/s o en ... kc/s, 
Mc/s de las señales de radio­
faros para la localización 
de siniestros.

He recibido señales de un 
radiofaro para la localiza­
ción de siniestros en ... o 
en 2182 kc/s o en 121,5 Mc/s 
o en 243 Mc/s o en ... kc/s, 
Mc/s.
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Señales con significados idénticos o casi idénticos, pero con diferentes 
abreviaturas o señales

Ap. 13A C.I.S. Significado*)

¿ex. DT/66, Q.. YI He recibido la señal de seguridad de ...
págs. 3“15_7 (nombre o distintivo de llamada o los dos).

Q.. ? YJ ¿Ha recibido la señal de seguridad transmitida
por ... (nombre o distintivo de llamada o los 
dos?

QRX YL Le volveré a llamar a las ... horas (en ...
kc/s (o Mc/s)).

QRZ ? YM ¿Quién me llama?

QTA YN Anule el telegrama (o el mensaje o la señal)
número ...

Q.. ? YR 7 ¿Puede comunicar por radiotelegrafía (500 kc/s)

Q.. ? YR 8 ¿Puede comunicar por radiotelefonía
(2182 kc/s)?

Q.. ? YR 9 ¿Puede comunicar por radiotelefonía (canal
16-156,80 Mc/s)?

QTQ YU Voy a comunicar con su estacién por medio del
Código Internacional de Señales (INTERCO)

QSW YW Voy a transmitir en esta frecuencia (o ...
kc/s (o Mc/s)) (en emisión de clase ...).

QSW YX "

QSW YY h

En los casos en que hay ligeras diferencias de significado, se reproduce 
el texto del apéndice 13A.



/ e x .  DT/66
(cont. ) / J

IV.

V.

Addéndum al
Documento N.°
Página 3

Q.. ZB Puedo comunicar con usted en ...

Ap. 13A C.I.S. Significado

0. Holandés 5. Italiano
1. Inglés 6. Japonés
2. Francés 7. Noruego
3. Alemán 8. Ruso
4. Griego 9. Español

Q.. ? ZC Puede usted comunicar conmigo en ...
( 0 - 9  como arriba).

QRS ZM Transmita más despacio (... palabras por
minuto).

QRS ? ZM 1 ¿Debo transmitir más despacio?

QSZ ZN Transmita cada palabra o grupo dos veces
(o ... veces).

QRT ZO Cese la transmisión.

QRT ? ZO 1 ¿Debo cesar la transmisión?

Abreviaturas o señales idénticas con significados muy diferentes

BK, ‘ BQ, BT, CL, CP, DF, DO, NW, NX, OL, TU,
WD, WX, XQ, MIN, MSG

Abreviaturas o señales idénticas con significados ligeramente diferentes 

CQ
K (no hay posibilidad alguna de confusión cuando la 

señal K se transmite con cifras)

Nota: Los siguientes números del Reglamento de Radiocomunicaciones remiten
al Código Internacional de Señales.

1386A



UNIÓN INTERNACIONAL DE TELECOMUNICACIONES

CONFERENCIA MARÍTIMA Documento N.° DT/68-S
12 de octubre de 1967

GINEBRA 1967 Original: francés, ingles,
9 español

GRUPO DE TRABAJO 6B

PROYECTO DE RESOLUCIÓN ...

RELATIVA AL EXAMEN DE LAS PARTES PERTINENTES DEL 
CÓDIGO INTERNACIONAL DE SEÑALES REVISADO 

(sometido por el Grupo de trabajo 6B ad hoc)

La Conferencia Marítima, Ginebra, 1967* 

considerando
a_) que la Organización Consultiva Marítima Intergubernamental

(O.C.M.I.) ha preparado un Código Internacional de Señales revisa­
do concebido para ser utilizado con todos los medios de transmi­
sión de señales, incluida la radio;

b) que la 4.a Reunión de la Asamblea de la O.C.M.I, (1965) adop­
tó este Código revisado, que había de entrar en vigor el 1.° de 
enero de 1968, fecha sustituida ulteriormente por la del 1.° de 
enero de 1969;

c_) que la 4.a Reunión de la Asamblea de la O.C.M.I. ha invitado
a la Unión a que en una conferencia administrativa de radiocomuni­
caciones del servicio móvil marítimo presente comentarios relati­
vos a las partes pertinentes de ese Código revisado;

d) que la presente Conferencia ha modificado ciertas partes del
Reglamento de Radiocomunicaciones y con la adopción del apéndice 13A 
y la revisión del apéndice 16 ha tratado de reducir al mínimo 
las diferencias existentes entre este Reglamento y el Código 
Internacional de Señales revisado;

ej que es necesario determinar la responsabilidad de la U.I.T.
y la de la O.C.MUI. en lo que respecta a la elección y condiciones
de utilización de las señales internacionales^relativas a.las. - 
radiocomunicaciones, y



que convendría hacer entrar en vigor al mismo tiempo el Codigo 
Internacional de Señales revisado así como el apéndice l^A y el 
apéndice 16 revisado del Reglamento de Radiocomunicaciones;

resuelve
que incumbe a la U.I.T. determinar la elección y condiciones 

de utilización de las señales internacionales relativas a los proce­
dimientos de las radiocomunicaciones;

que incumbe a la O.C.M.I. determinar la elección y condiciones 
de utilización de las señales internacionales relativas a otras . 
cuestiones, tales como la navegación y las operaciones de búsqueda 
y salvamento;

que, en los casos en que se juzgue deseable, las señales que 
sean de la incumbencia de la U.I.T. puedan reproducirse en las pu­
blicaciones de la O.C.M.I., acompañadas de una nota que indique 
claramente su origen;

que se señalen a la atención de la O.C.M.I. las diferencias 
que existen entre el Reglamento de Radiocomunicaciones y el Código 
Internacional de Señales revisado (véase el adjunto anexo), y

ruega al Secretario General

que transmita a la O.C.M.I. la presente resolución acompañada 
del adjunto anexo.

Documento N.° DT/68-S
Página 2



UNIÓN INTERNACIONAL DE TELECOMUNICACIONES

C O N F E R E N C I A  M A R Í T I M A

GINEBRA, 1967
Documento N.° DT/69-S
12 de octubre de 1967
Original: inglés

COMISION 4

REVISIÓN DEL ARTÍCULO 7 

Números 451* 451A, 451B, 452* 452.1, 453 y 453.1

La revisión de las disposiciones adjuntas del artículo 7 es 
consecuencia de las decisiones adoptadas por la Comisión 4 a propósito 
de la revisión del apéndice 15A y se somete a la consideración de la 
Comisión.

El Presidente de la Comisión 4» 
F.G. PERRIN

Anexo: 1
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A N E X O

451 (e) Estaciones de barco, telegrafía de banda ancha,
facsímil y sistemas especiales de transmisión»

4 142,5 - 4 162,5 kc/s
6 216,5 - 6 244,5 kc/s
8 288 - 8 328 kc/s
12 431,5 - 12 479,5 kc/s
16 576 - 16 636,5 kc/s
22 112 - 22 160,5 kc/s

451A (©A) Estaciones de barco, transmisión de datos
oceánicos (vease la_jiota indicada con un asterisco 
en el /apéndice 15A/)

4 162,5 - 4 166 kc/s
6 244,5 - 6 248 kc/s
8328 - 8 331,5 kc/s

12 479,5 - 12 483 kc/s
16 636,5 — 16 64O kc/s
22 160,5 - 22 164 kc/s

451B (eB) Estaciones de barco, sistemas de telegrafía
de impresión directa y sistemas de transmisión de 
datos

4 166 - 4 172,25 kc/s
6 248 - 6 258,25 kc/s
8 331,5 8 341,75 kc/s
12 483 - 12 503,25 kc/s
16 64O — 16 660,5 kc/s
22164 -22184,5 kc/s
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MOD 452 (f) Estaciones de 1barco*

4 172*25 - 4 251,5 kc/s
6 258*25 - 6 544 kc/s
8 541,75 - 8 460 kc/s

12 505,25 ~ 12 689,5 kc/s
16 660*5 - 16 917,5 kc/s
22 184*5 - 22 572 kc/s
25 070 - 25 110 kc/s1

MOD 452*1 1 Las frecuencias de la banda 25 082*5 ~ 25 110 kc/s
se utilizarán como frecuencias de trabajo además de 
las frecuencias de la banda 22 184*5 - 22 572 kc/s.

MOD 455 (g) Estaciones costeras* telegrafía manual y telegrafía
de, banda ancha, facsímil* sistemas especiales de trans- 
mision, sistemas de transmisi6n.de datos y sistemas de 
telegrafía de impresión directa.

4 251,5 " 4 561,5 kc/s
6 544 - 6 512 kc/s
8 460 - 8 729 kc/s
12 689,5 - 15 105,5 kc/s
16 917,5 - 17 255,5 kc/s
22 572 - 22 622 kc/s

MOD 455,1"*- Las frecuencias de las bandas 25 010 - 25 070 kc/s*
25 110 - 25 600 kc/s y 26 100 - 27 500 kc/s pueden
asignarse a las estaciones costeras.

Nota para la Comisión de Redacción
El N.° MOD 455 (título) figura en el Documento N.° 209 enviado 

a la Comisión de Redacción.



'UNION INTERNACIONAL DE TELECOMUNICACIONES

C O N F E R E N C I A  M A R Í T I M A  Documento N.° DT/70 ~S
11 de octubre de 1967

GINEBRA, 1967 M & Pal: inglés

GRUPO DE TRABAJO 6B

PROYECTO
DE 4.° INFORME DEL GRUPO DE TRABAJO 6B A LA COMISIÓN 6

(EXPLOTACIÓN)

Utilización de frecuencias para la Radiotelefonía 
en el servicio móvil marítimo

Artículo 55, Sección II, A. Socorro, ADD-I326A, I326B 
Artículo 55, Sección II* C. Escucha* MOD 1554 SUP 1555

1. El Grupo de trabajo 6B acuerda por unanimidad recomendar la
adopción de las nuevas disposiciones que figuran en anexo,

2- MOD 1554 y SUP 1555

La proposición P0L/85(3) de modificar el número 1554 del Regla­
mento de Radiocomunicaciones de forma que todos los barcos dediquen la 
mayor atención posible a la escucha en la frecuencia 2182 kc/s y de suprimir 
en consecuencia el número 1535, no fue apoyada en su forma actual. Por 
otra parte* el Grupo de trabajo acordó considerar en su próxima sesión un 
proyecto de resolución invitando a la O.C.M.I. a que estudie medidas desti­
nadas a mejorar la escucha en 2182 kc/s y a allanar el camino para la 
adopción de una frecuencia única para el tráfico de socorro.

5* Se invita a la Comisión 5 a que tome en consideración el presente
informe.

El Presidente,
B.A. FEIGLESON
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(ex. DT/2* ADD 1326A
Pág. 331)

(ex. DT/2, ADD 1326B
pag. 331)

A N E X O

Antes de transmitir en la frecuencia 2182 kc/s* 
las estaciones del servicio móvil deberán escuchar 
en esta frecuencia durante un lapso suficiente para 
asegurarse de que no se cursa ningún tráfico de 
socorro (vóase el número 1217).

Las disposiciones del número I326A no son aplicables 
a las estaciones en peligro.



C O N F E R E N C I A  M A R Í T I M A
UNIÓN INTERNACIONAL DE TELECOMUNICACIONES

p i m c d d a  11 de octubre de 1967
ValNCDnA, 1907 Original: francés

GRUPO DE TRABAJO 5A

PROYECTO

DE 5.° INFORME DEL GRUPO DE TRABAJO 5A 

A LA COMISIÓN 5

I. Artículo 35

Número 1357

El Grupo de trabajo ha adoptado el nuevo texto que figura en el
Anexo I* así como el texto de una nueva nota 1337*1-

Números 1358* 1539 y 1340

El Grupo de trabajo ha decidido no modificar estos números.

Números 1341 y 1342

El Grupo de trabajo ha adoptado los nuevos textos que figuran en 
el Anexo I.

Número 1343

El Grupo de trabajo ha decidido no modificar este número.

Números 1344 y 1345

El Grupo de trabajo ha adoptado los nuevos textos que figuran en 
el Anexo I. Ha dejado en suspenso la decisión relativa a la inclusión
eventual de una frecuencia de la banda 2170 - 2173,5 kc/s en el número 1344.

Números 1346* 1348 y 1349

El Grupo de trabajo ha decidido no modificar estos números.

Número 1350

El Grupo de trabajo ha adoptado la nueva redacción que figura en 
el Anexo I.



El Grupo de trabajo ha decidido aplazar el examen de las proposi­
ciones relativas a estos números* ya que conciernen a cuestiones tales como 
la utilización de los canales obtenidos mediante la reducción de la banda 
de guarda de la frecuencia 2182 kc/s, sobre las que no es posible por ahora 
adoptar una decisión definitiva./

II. Artículo 5

Número 201

El Grupo de trabajo ha adoptado el nuevo texto que figura en el
Anexo II.

Uí. Artículo 33

El Grupo ha limitado el examen de las disposiciones del 
artículo 33 a la cuestión de la designación de frecuencias* ya que la 
redacción definitiva de tales disposiciones es de la competencia de la 
Comisión 6. Se señala* sin embargo* a este respecto* que la mayoría del 
Grupo se ha pronunciado en favor de la inversión del orden de las disposi­
ciones números 1226 y 1227.

Se ha estimado conveniente sustituir en los números 1227, 1228* 
1230, 1232* 1234* 1235, 1242* 1247, 1254 y 1290 "la frecuencia 2l82 kc/s" 
por "la frecuencia portadora 2182 kc/s".

IV. Características técnicas de los transmisores de banda lateral única en las 
bandas comprendidas entre 1605 y 4000 kc/s

El Grupo de trabajo ha decidido que las especificaciones técnicas 
relativas a los transmisores de banda lateral única en las bandas de ondas 
decamétricas se indiquen en un nuevo apéndice al Reglamento de Radiocomuni­
caciones. Incumbirá a la Comisión 5 decidir si conviene reunir en un mismo 
apéndice las especificaciones relativas a los transmisores que funcionan 
en las bandas hectométricas y las correspondientes a los transmisores que 
funcionan en las bandas de ondas decamétricas.

El Grupo de trabajo ha adoptado el texto de los párrafos 1 a 7
reproducido en el Anexo III. Inspirándose en la decisión a que se llegó 
en el Grupo de trabajo 5B* no ha estimado necesario definir las clases de 
emisión A3A* A3H y A3J. Ha sido retirada una proposición relativa a la
inclusión en el nuevo apéndice de una disposición análoga a la que figura
en el punto 4 del apéndice 17.

V. Proposición relativa a la implantación de la técnica de la banda lateral 
única en la frecuencia 2182 kc/s (véase el DT/19, página 5, punto 2)

La proposición relativa a esta cuestión ha sido retirada.

El Presidente*
P. AAKERLIND

Documento N.° DT/71-S
Página 2

/Números 1556* 1339A* 1339AA* 1344A* 1347 y 1351

Anexos: 3
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A N E X O  I

Artículo 35

1337 (2) Las estaciones costeras abiertas al servicio de corres­
pondencia pública en una o más frecuencias de las ban­
das autorizadas comprendidas entre 1605 y 2850 kc/s 
deberán estar en condiciones de transmitir emisiones de 
clase A3 o A3H en la frecuencia portadora 2182 kc/s.,
y de recibir emisiones de clase A3 y A3H en la frecuen­
cia portadora 2182 kc/s.

1337*1 (l) Se autoriza a las estaciones costeras a transmitir
en clase A3 únicamente hasta la fecha prevista para la 
utilización de la técnica de banda lateral única en 
las estaciones costeras.

1338

1339

1340

1341 (-2) La potencia.de cresta de los transmisores de las
estaciones móviles-radiotelefónicas que funcionan en las 
bandas autorizadas comprendidas entre l605 y 2850 kc/s 
no deberá exceder de 400 vatios.

1342 (3) La potencia de cresta de las estaciones costeras
radiotelefónicas que funcionan en las bandas autorizadas 
comprendidas entre l605 y 3800 kc/s no excederá de los 
siguientes valores;
- 8 kilovatios para las estaciones costeras situadas al 
norte del paralelo 32° de latitud Norte;

- 14 kilovatios para las estaciones costeras situadas 
al sur del paralelo 32° de latitud Norte.

NOC 1343
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MOD 1344 a) Las siguientes frecuencias de-comunicación "barco-cos
tera,f * cuando el servicio así lo requiera:

- la frecuencia portadora 2046 kc/s (frecuencia
asignada: .   kc/s) y la frecuencia portadora
2049 kc/s (frecuencia asignada; ........ kc/s) para
emisiones de clase A3A y A3J;

— asimismo* 1a frecuencia portadora 2049 kc/s para emi­
siones de clase A3 y A3H hasta el final del periodo 
de transición.

MOD 1345 c) Las siguientes frecuencias de comunicación entre barcos
cuando el servicio así lo requiera:

- la frecuencia portadora 2053 kc/s (frecuencia
asignada: .....  kc/s) y la frecuencia portadora
2056 kc/s (frecuencia asignada; ........ kc/s) para
emisiones de clase A3A y A3J;

- asimismo* la frecuencia portadora 2056 kc/s para emi­
siones de clase A3 y A3H hasta el final del periodo de 
transición.

Estas frecuencias pueden también utilizarse como frecuen­
cias suplementarias barco-costera.

NOC 1346

NOC 1348

NOC 1349

MOD 1350 (2) Durante los periodos indicados anteriormente, y con
excepción de las transmisiones consideradas en eí artí­
culo 36* cesará toda transmisión en las bandas compren­
didas entre 2173*5 y 2190*5 kc/s.
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MOD

A N E X O  II

Artículo 5

201 La frecuencia 2182 kc/s es la frecuencia internacional
de socorro y de llamada en radiotelefonía. En el 
artículo 35 se fijan las condiciones para el empleo de 
la banda 2170 - 2194 kc/s.
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A N E X O  III

Apéndice J _/

Características técnicas aplicables a los transmisores de banda lateral 
única de las estaciones radiotelefónicas del servicio móvil marítimo en 

las bandas comprendidas entre 1605 y 4-000 kc/s

1. Las estaciones costeras y las estaciones de barco que efectúen
emisiones de banda lateral única deberán utilizar la banda lateral superior*

2. La banda de audiofrecuencias transmitida debe extenderse de 350 a
2700 c/s, no rebasando 6 d!3 la variación de la amplitud en función de la
frecuencia.

3* Las frecuencias portadoras de las estaciones que efectúan emisiones
de banda lateral única en los canales obtenidos en cada canal de doble banda 
lateral deben estar dispuestas como se indica a continuación?

a) La frecuencia portadora del canal superior debe ser la misma que
la frecuencia portadora del canal de doble banda lateral.

b) La frecuencia portadora del canal inferior debe ser 3 kc/s infe­
rior a la frecuencia portadora del canal de doble banda lateral.

4* Las emisiones de clase A3H no deben utilizarse en los canales de
banda lateral única provenientes de la parte inferior de los antigües cana­
les de doble banda lateral»

5* La frecuencia asignada en un canal de banda lateral única deberá ser?

_/~1400_7 c/s superior a la frecuencia portadora.

6. Especificaciones relativas a los diferentes tipos de frecuencias
portadoras para la radiotelefonía de banda lateral única en el servicio 
móvil marítimo.

a) Para las emisiones de clase A3A, la potencia de la onda portadora 
deberá ser ló 2 dB inferior a la potencia de cresta de la 
emisión.
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b) Para las emisiones de clase A3J ? la potencia de la onda portadora 
deberá ser más de 40 dB inferior a la potencia de cresta de la 
emisión.

7* La frecuencia de la onda portadora de los transmisores deberá man­
tenerse dentro de los límites siguientes?

a) Estaciones costeras : + 20 c/s

b) Estaciones de barco s + 100 c/s

Estas tolerancias serán aplicables_a los nuevos transmisores de 
banda lateral única instalados después de.1 J  y a todos los transmisores
de banda lateral única después del _/•



UNIÓN INTERNACIONAL DE TELECOMUNICACIONES

C O N F E R E N C IA  ÜARDT0I5M
OBÜEBRA, 1967

Documento N.° DT/72-S
13 de octubre de 1967
Original; inglés

GRUPO DE TRABAJO 6B

PROYECTO
SEXTO INFORME DEL GRUPO DE TRABAJO 6B A LA COMISIÓN 6 (EXPLOTACIÓN)

Articulo 35, Sección III, A. Llamada, respuesta y seguridad
ADD 1352A MOD 1355

Articulo 36, Señal de tráfico y socorro. Señales de alarma, urgencia 
y seguridad.

Sección I, Disposiciones generales, MOD 1386

Sección III, Llamada y mensajes de socorro, MOD 1393
Sección VI', Tráfico de socorro, ADD 1433A

1. El Grupo de trabajo ha acordado por unanimidad recomendar la adop­
ción de las disposiciones que figuran en los anexos. El Anexo 1 ha de ser 
considerado por la Comisión 5» El Anexo 2 está destinado a los trámites 
normales para las Actas finales de la Conferencia.

2. N.° 1352A
Se señala a la atención de la Comisión 5 el Anexo 1. El Grupo de 

trabajo 6B ha acordado que se requerirán las emisiones de clase A3 en las 
estaciones de barco hasta el final del periodo de transición.

3. N.° 1553
En respuesta a la pregunta formulada por la Comisión 5 en el 

Documento N.° 199* el Grupo de trabajo 6B opina que se sigue necesitando una 
frecuencia de la banda de 6 Mc/s en la zona tropical de la Región 3* El 
Grupo de trabajo 6B ha acordado que en las estaciones de barco se requerirán 
las emisiones de clase A3H con autorización para emisiones de clase A3, hasta 
el final del periodo de transición.

4. ADD 1386A ADD 1433A
Considerada la cuestión de dónde ha de mencionarse, en el 

artículo 36, el Código Internacional de Señales y teniendo en cuenta la 
opinión del Grupo de trabajo 6A (Documento N.° 234, párrafo 2, anteriormente 
Documento N.° DT/58), el Grupo de trabajo 6B ha acordado por unanimidad 
recomendar la adopción de una nueva disposición en la Sección I, Disposicio­
nes generales, del artículo 36 (véase el N.° I386A que figura en el 
Anexo 2). De acuerdo con esta decisión, no se apoya la proposición g/59(9) 
de incluir el N.° 1433A en la Sección VI, Tráfico de socorro.

Anexos: 2
El Presidente» 
H.A. FEIGLESON
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ADD

(RR 1J59)

A N E X O  1

Artículo 55* Sección III

1352A § 14 bis. En la parte de la zona tropical de la
Región 2 que se extiende hasta el paralelo 34° S 
y en la parte de la zona tropical de la Región 3 
que se extiende hasta el paralelo 50° S, la fre­
cuencia portadora /4l33 kc/s/ se reserva para lla­
mada, respuesta y seguridad. Podrá tambión utili­
zarse para mensajes precedidos de la señal de urgencia 
y seguridad y, en caso necesario, para los mensajes 
de socorro.

Nota: La Comisión 5 deberá considerar una frecuencia del orden de 4 Mc/s.
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1380 - 1386

A N E X O  2

Articulo 56, Sección I

I386A c) en cualquier forma de radicomunicación, se
utilizarán las /disposiciones de los apén­
dices 13A y 16/ /abreviaturas y señales del 
apéndice 13A y cuadro para el deletreo de 
letras y cifras del apéndice 16/. En caso de 
dificultades de idioma se recomienda el empleo 
del Código Internacional de Señales.

1387
1388/ Documento N.° 206 (véase página 7.1/
I388A/ Documento N.° 206 (véase párrafo 3 y pági- .

na 7) - Radiofaros para localización de
siniestros/

Sección II

1389 - 1391

Sección III (en parte)
1392
1393 (2) La llamada de socorro transmitida por radio­

telefonía comprenderá.:
- la señal de socorro MAYDAY (tres veces);
- la palabra AQUI o DE (pronunciada DELTA 

ECO, en caso de dificultades de idioma);
- El distintivo de llamada o cualquier otra 

serial de identificación de la estación 
móvil en peligro (tres veces).
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C O N F E R E N C I A  M A R Í T I M A

GINEBRA, 1967
Documento N«° DT/75-S
12 de octubre de 1967
Origináis francés

GRUPO DE TRABAJO 5A

NUEVA REDACCION DEL NUMERO 1351A Y 
PROYECTO DE RESOLUCION RELATIVA A LA CLASE DE EMISION A3B

1351A Salvo cuando se especifique lo contrario en el presente Reglamento
/véanse los N.os ................ J, las estaciones del
servicio móvil marítimo que funcionan en las bandas comprendidas 
entre 4000 y 23 000 kc/s utilizarán para sus transmisiones 
radiotelefónicas las clases siguientes, con una anchura de banda 
necesaria de 2,8 kc/ss

- estaciones de barco = A3A y A3J

« estaciones costeras = A3A o A3J.

Las estaciones de barco deberán estar en condiciones de utilizar, 
además, las clases de emisión A3 o A3H hasta el /” J'.

Las estaciones costeras pueden utilizar la clase de emisión A3
hasta el r  j , y deberán estar en condiciones de
utilizar la clase A3H hasta el /” J .
Para la utilización, con carácter excepcional, de la clase de 
emisión A3B, véase la Resolución N,° /Documento N.° ............
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PROYECTO DE RESOLUCIÓN

La Conferencia Administrativa Mundial de Radiocomunicaciones 
encargada de cuestiones relativas al servicio móvil marítimo (Ginebra, 1967),

considerando

a) que ciertas administraciones utilizan actualmente, de confor­
midad con las disposiciones del apéndice 17, la clase de emisión AJB 
para las comunicaciones radiotelefónicas con los barcos?

b) que es posible que el empleo de esta clase de emisión sea
origen de dificultades cuando se proceda a la preparación del 
nuevo Plan de adjudicación por la Conferencia objeto de la 
Recomendación N.° /Documento DT/4¿7?

resuelve

1. que, con carácter excepcional, y hasta la fecha de entrada
en vigor del nuevo Plan de adjudicación, sigue 'autorizado el empleo 
de la clase de emisión A3B?

2. que corresponderá a la futura Conferencia examinar la
cuestión de si han de mantenerse o no las emisiones de clase A^B 
después de esa fecha.
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C O N F E R E N C I A  M A R Í T I M A

GINEBRA, 1967

Documento N.° DT/7N-S 
12 de octubre de 1967 
Original; inglés/ 

francés/ 
español

GRUPO DE TRABAJO 5A

ANTEPROYECTO DE TEXTOS PARA EL 
GRUPO DE TRABAJO 5A

Utilizacién de dos nuevos canales en la 
banda de 2 170 - 2 19^ kc/s

1. Resumen de proposiciones

F

G I

USA

2 170 kc/s 2 190
2 170,5 2 191

2 191*3
Frecuencia de trabajo de 
barcos hacia costeras'

F. Llamada selectiva a 
partir de costeras

Barcos ~ barcos

Barcos barcos

kc/s

Llamada selectiva a partir- 
de costeras

Llamada a partir de esta­
ciones de barco F. de 
Trabajo de barcos hacia 
costeras/

Barcos - costeras simplex

Barcos - barcos

2. a) Texto adoptado por ei Grupo de traba.io 5A

Las emisiones en las bandas /2 170 - 2 173*5 kc/s y 
2__190,5 z ̂  9̂̂  kc/s/ respectivamente en la frecuencia portadora 
Z __/ kc/s ( ) y en la frecuencia portadora Z _/ kc/s
( ) están limitadas a las emisiones de las clases A3A y A3J.

b) Discusión diferida por el Grupo de trabajo 5A sobre la 
adición del texto siguiente al párrafo anterior

ZLa banda 2 170 - 2 173*5 kc/s puede igualmente utilizarse_j)or 
estaciones costeras para llamada selectiva en emisiones de clase A2H/, 
ZLa banda 2 190,5 - 2 19^ kc/s igualmente puede ser utilizada por las 
estaciones de barco para llamada a estaciones costeras/.
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3.

G (I) MOD

Propuestas

442
(Región 1)

ADD 1227AA
ver también 
2.a y 1339A(i) 
anteriores

F
ver también 
más abajo 
el 1233A

ADD 1235A

F
consecuencia 
del N.° 1235A

ver también 
2.a y 1225A 
anteriores

MOD

ADD

1233

1233AA

ADD 1242A

G ADD 1248A

2 170 - 2 173*5 kc/s: Llamada selectiva a
estaciones de barco desde estaciones costeras,

2 190,5 “ 2 194 kc/s : Llamada /j trabajo/ de 
las estaciones de barco a las estaciones costeras,

2 190,5
(Llamada de barcos) c) La frecuencia 2 191,0 
kc/s ( ) /en emisiones de banda .2 191*3
lateral única conjuna potencia de cresta que 
no pase los 400 W/.

(8) Las estaciones costeras llamarán a las 
estaciones de barcos equipadas para recibir 
señales de llamada selectiva utilizando emisiones 
de la clase A2H enj~2 190,5 ~2 170

¡2 191,0 2 170,5
[2 191,3. *

Después de la transmisión del número de llamada 
del barco, deberán transmitir un número de 
identificación para informar al barco del nombre 
de la estación costera que le llama.
(N.os 788F y 1318E a K).

A reserva de las disposiciones del N.° 1235A, 
las estaciones costeras deberán ...

kc/s ( ).

(5 bis) Cuando empleen la llamada selectiva, 
las estaciones costeras deberán utilizar la

kc/s (frecuencia 2 170
_2 170,5/con emisiones de clase A3A o A3J/.

)

Cuando se llame a una estación de barco mediante 
llamada selectiva en la frecuencia 
2 170 ~1 , / , N , ̂ kc/s ( ) esta deberá contestar
en la frecuencia 2 190,5 

2 191 
2 191*3

kc/s ( ).

(Estación costera) c) en una frecuencia de 
trabajo, a las llamadas efectuadas en la 
frecuencia 190,5”

2 191,0 kc/s (. ).



Documento N.0 HT/7^~S
Página 3

USA ADD 1339A(1)

G ADD 1339A(2)

(5) La potencia suministrada a la línea de alimenta­
ción de la antena por los transmisores que funcionan
en las frecuencias

2 190,5 
2 191 
2 191,3

170
170,5 kc/s ( ) y

kc/s ( ) no deberá exceder 400 vatios 
(P.P.)

kc/g

(8 bis) Cuando la frecuencia de 2182 kc/s se utilice 
para fines de socorro, la frecuencia .2 190,5

2 191 
_2 191,1/

( ) podrá ser utilizada por las estaciones de
barco como frecuencia suplementaria para llamar a 
las estaciones costeras. Durante este intervalo de 
tiempo las estaciones de jbarco no deberán utilizar 
la frecuencia de Í2 190,5

2 191,0 kc/s ( ) como
[2 191,

frecuencia internacional del trabajo en las zonas 
en que se utiliza como frecuencia suplementaria de 
llamada.

1339AA

J

ADD

ADD

1339A(3)

1339B

(5) Durante el periodo de transición para el paso 
de explotación con doble banda lateral a explota­
ción con banda lateral única, y para facilitar las 
comunicaciones con banda lateral única, la frecuencia 
2190,5]
2 191 kc/s ( ) podrá también ser utilizada
2 191,3]

por las estaciones de barco para el intercambio de 
tráfico.

8a. Para la explotación en telefonía simplex todas 
las estaciones de barco que efectúen viajes inter­
nacionales deberán poder utilizar ...

(l) La frecuencia de trabajo barco - costera 
“2 190,5]
2 191 kc/s ( ) si las necesidades de su
2 191,3¡ 
servicio lo exigen.
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G( 1344B) 
ver también 
2.a anterior

F, J

ADD 1339C

ADD 1344a

MOD 1351

2 170 
2 170,5 kc/s(2) La frecuencia barco - barco 

( ) si las necesidades de su servicio lo exigen.
Esta frecuencia puede ser utilizada como frecuencia 
adicional barco a costera.

(Región l) (barcos) b) La frecuencia de trabajo 
barco - costera T~2 190,5"

2 191 kc/s ( )
191,3_ - _

/para emisiones de clase A3A y A3J/.

(Regiones 2 y 3) Todas las estaciones de barco que 
efectúen viajes internacionales deberán poder utilizar 
la frecuencia barco - barco de 2 638 kc/s ( __) y
/y solamente con las clases de emisión A3A y A^J/ las
frecuencias barco - barco de

y 2 190,5 
2 191 
2 191,3

2 170 
2 170,5 kc/s ( )

kc/s ( ).
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C O N F E R E N C I A  M  A  R  Í T I M  A

GINEBRA, 1967

GRUPO DE TRABAJO 5C

PROYECTO

PRIMER INFORME DEL GRUPO DE TRABAJO 5C A LA COMISION 5
EN RELACION CON LA MODIFICACION DEL APÉNDICE 18

1. Se ha acordado por 'unanimidad reducir en su momento la se paración
entre canales de 50 a 25 kc/s.

2# El Grupo de trabajo ha adoptado el texto del proyecto de resolu­
ción relativo al proceso de conversión, anexo al presente informe y reco­
mienda su aprobación por la Comisión 5*

Hubo divergencias de opinión en el Grupo de trabajo en cuanto a 
si debía o no indicarse una fecha en el párrafo e) del punto 8 de la parte 
dispositiva.

5. Con relación a un nuevo plan de adjudicación de frecuencias que
reemplace en el momento oportuno al presente apéndice 18, se creó un Grupo 
de trabajo ad hoc bajo la presidencia del Sr. Devey, de Canadá. El manda­
to de este Grupo de trabajo fue el siguientes "Preparar un nuevo plan de 
adjudicación con una separación entre canales de 25 kc/s, que reemplace al 
apéndice 18 a su debido tiempo".

4* En lo que respecta a la inclusión de una nueva columna "Navegación”
en el cuadro del apéndice 18, la gran mayoría de los miembros del Grupo de 
trabajo se manifestó totalmente satisfecha con la solución actual.

5* Tuvo lugar un debate sobre las proposiciones N.0S NZL/131 (25> 26,
28 y 29) relativas a la designación de la frecuencia 156,8 Mc/s como fre­
cuencia mundial de socorro.

Teniendo en cuenta que existen problemas de seguridad que son de 
la incumbencia de la O.C.McI* y dado ques

algunas delegaciones consideraron prematuro tomar una decisión 
sobre esta cuestión en la actual Conferencia;
que incluso su utilización nacional podría causar algunas dificul­
tades; y
que puede ser necesario un segundo receptor;

el Grupo de trabajo invitó a la Comisión 6 a que comunicara a la Comisión 5 
su opinión sobre el aspecto operacional de este problema.

El Presidenteidel Grupo de trabajo
Es FROMMER

Documento N.0 DT/75-S
12 de octubre de 1967
Original; inglés
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A N E X O

PROYECTO DE RESOLUCIÓN

relativa a la separación de losvcanales para las frecuencias 
de transmisión atribuidas al servicio móvil marítimo 
internacional radiotelefónico en la banda 156-174 Mc/s’

(Véanse ei apéndice 18 y el artículo 35-A-)

La Conferencia Administrativa Mundial de Radiocomunicaciones,
Ginebra, 1967,

considerando

a) que se hace cada vez mayor uso de las frecuencias atribuidas
al servicio móvil marítimo radiotelefónico en la banda de ondas 
métricas comprendida entre 156 Mc/s y 174 Mc/s;

b) que aumenta la demanda de canales adicionales para las ope­
raciones portuarias (practicaje, remolque y otros servicios 
inclusive)|

c) que se precisan canales adicionales en la banda de ondas
métricas para las comunicaciones a corta distancia del servicio 
móvil marítimo, a fin de reducir la congestión en las frecuencias 
atribuidas al servicio móvil marítimo en la banda 1605 kc/s- 
3800 kc/s5

d) que no puede aumentarse debidamente la utilización de las
ondas métricas con los canales actualmente especificados en el 
Cuadro de frecuencias de emisión del apéndice 18 %

_e) que podría disponerse de canales adicionales reduciendo la
actual separación entre canales de 50 kc/s a 25 kc/s5

resuelve

1, que se reduzca de 50 kc/s a 25 kc/s la separación entre los
canales de la banda de ondas métricas atribuidos al servicio 
móvil marítimo radiotelefónico|

2* que los camales adicionales se obtengan intercalando los
canales de 25 kc/s en el centro de los actuales canales de 50 kc/s 
del apéndice 18 del Reglamento de Radiocomunicaciones,
Ginebra, 1959?
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que los canales de 25 kc/s se deberán atribuir sobre una base 
internacional 5

que hasta el final del periodo de transición, las administra­
ciones tomarán medidas para que las estaciones de barco que utili­
cen los canales 01 a 28 solamente puedan trabajar adecuadamente 
con los actuales servicios ?

que al utilizar los canales 50 a 78 durante el periodo de 
transición, no se causen interferencias perjudiciales a los ser­
vicios que empleen los canales 01 a 28 mencionados en el punto 4> 
especialmente en lo que concierne a barcos provistos de receptores 
diseñados para una separación entre canales de 50 kc/s?

que las características técnicas del equipo destinado al 
servicio móvil marítimo internacional radiotelefónico en la banda 
de ondas métricas se ajusten a lo dispuesto en el /apéndice 19/7 ?

que, a partir del 1,1.1983, las bandas de guarda a ambos 
lados de 156,80 Mc/s sean de 156,7625 a 156,7875 Mc/s y de 
156,8125 a 156,8375 Mc/s?

que el paso de la separación entre canales de 50 kc/s 
a 25 kc/s se haga ajustándose a las siguientes fechass

a) fecha de comienzo 1,1.1972

b) fecha para la cual deberán haberse modificado 
los transmisores para una desviación de± 5 kc/s, y aumentado la ganancia audio de
los receptores en caso necesario 1.1.1973

c) fecha en que podrá iniciarse la modificación 
de los receptores de las estaciones costeras
para que tengan la necesaria selectividad 1,1.1973

d) fecha en que todos los nuevos equipos deberán 
responder-a las normas de 25 kc/s de
separación 1,1.1973

je) fecha en que podrá iniciarse la atribución 
de los canales intercalados

f) fecha final del periodo de transición en que 
todos los equipos deberán ajustarse a las 
normas de 25 kc/s de separación y para la 
que podrán ponerse en servicio, con carácter 
general, todos los canales intercalados 1.1.1983
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GRUPO DE TRABAJO 6B

INFORME DEL GT ÓB AD HOC - CAPITAN SWALLOW

PROYECTO DE RESOLUCIÓN N.° ...

relativa a la necesidad de pedir a la O.C.M.I. que considere 
la introducción de las enmiendas requeridas para que 
las estaciones de barco aseguren una escucha adecuada 

en la frecuencia internacional de socorro para 
radiotelefonía en el Convenio Internacional 

para la Seguridad de la Vida Humana 
en el Mar, Londres, I96O

La Conferencia Administrativa Mundial de Radiocomunicaciones, 
Ginebra, 1967.»

considerando

a) que ya se han adoptado las enmiendas necesarias al Reglamento
de Radiocomunicaciones de Ginebra de 1959 para el funcionamiento de 
los radiofaros de localización de siniestros en la frecuencia inter­
nacional de socorro para radiotelefonía;

b) que a las estaciones de barco equipadas para radiotelegrafía
que tienen también medios de comunicación radiotelefónica, se les 
requiere sólo la escucha en la frecuencia internacional de socorro 
para radiotelegrafía;

cj que los barcos que mantienen la escucha sólo en la frecuencia
internacional de socorro para radiotelegrafía no oirán las llamadas 
de las pequeñas embarcaciones en la frecuencia de socorro para radio- 
telefonía;

dj que si los barcos que esten en condiciones de hacerlo, mantie­
nen la escucha en ambas frecuencias internacionales de socorro 
- la de radiotelefonía y la de radiotelegrafía - se acrecentará la 
seguridad de los barcos equipados sólo con radioteléfono y se me­
jorará la eficacia de la ayuda a los supervivientes de siniestros 
marítimos;
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entiende

que es necesario que las estaciones de barco acrecienten la 
escucha en la frecuencia internacional de socorro para radiotele­
fonía;

resuelve

que se invite a la Organización Consultiva Marítima Intergu- 
bernamental a que considere urgentemente este asunto, en particular, 
en el estudio que se está realizando sobre los sistemas de seguri­
dad marítima;

ruega al Secretario General

que ponga esta resolución en conocimiento de la Organización 
Consultiva Marítima Intergubernamental.
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GRUPO DE TRABAJO 6C

INFORME COMPLEMENTARIO 
DEL PRESIDENTE DEL GRUPO DE TRABAJO 60 

RELACIÓN DE LAS DISPOSICIONES, RESOLUCIONES Y RECOMENDACIONES 
DEL RR I DEL RA, SOBRE LAS CUALES NO SE HAN PRESENTADO 
PROPOSICIONES A LA PRESENTE CONFERENCIA Y QUE ENTRAN 

DENTRO DEL MANDATO DEL GRUPO DE TRABAJO 6C

RR

Artículo 22 : N.0S 845 - 847

Artículo 23, Sección I •• N.os 848 - 858
Sección II • N„os 859 — 860, 864, 866
Sección III • N»os 867 - 893, 895, 897 -

N,os 904 - 906
Sección IV • ~

Artículo 24 •• N,os 912 - 913, 919 - 920

Artículo 25, Sección I •0 N#°s 921 - 922
Sección II l N.os 923 - 927
Sección III •• N,° 928
Sección IV »- m N.os 930,. 935, 938 - 946
Sección V ■é0 N.° 947

Artículo 26 : N.° 948

RA

Artículo 8 N„os 2124 - 2125, 2128 - 2129 
N«os 2132 - 2136



Artículo 9 : N.os 2137 - 2138, 2140 - 2142,
N,os 2146 - 2150

Resolución N,° 12 

Recomendación N.° 17 

Recomendación N.° 18 

Recomendación N*° 26

Documento N,° DT/77-S
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El Presidente, 
F. WIEFELSPÜTZ

VÓase el Orden del día de la octava y ultima sesión del Grupo de 
trabajo 6C, prevista para el martes 17 de octubre de 1967, a las
9 y media de la mañana, en la Sala A*
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GRUPO DE TRABAJO 6C

INFORME COMPLEMENTARIO DEL 
PRESIDENTE DEL GRUPO DE TRABAJO 6C 

(COMO BASE DE DISCUSIÓN)

Artículo 23

Sección IV, Periodos de prácticas

MOD 907 §17. (l) Un operador titular de un certificado de radio­
telegrafista de 1.a o 2.a clase podrá embarcar como jefe 
operador en un barco cuya estación pertenezca a la cuarta 
categoría (véase el número 932).

MOD 908 (2) Antes de llegar a jefe operador de una esta­
ción de barco de segunda o tercera categoría (véanse 
los números 931 y 931A), todo operador radiotelegrafista 
de primera o segunda clase deberá contar, por lo menos, 
con seis meses de experiencia como operador a bordo de 
un barco o en una estación costera pero con un mínimo 
de tres meses a bordo de un barco.

MOD 909 (3) Antes de llegar a jefe operador de una estación
de barco de primera categoría (véase el número 930), todo 
operador titular de un certificado de radiotelegrafista 
de primera clase deberá contar, por lo menos, con un año 
de experiencia como operador a bordo de un barco o en 
una estación costera pero con un mínimo de seis meses 
a bordo de un barco.

SUP 910 (véase el número 907 enmendado)

SUP 911 (véase el número 908 enmendado)

Artículo 24

Clase y número mínimo de operadores en las 
estaciones de barco y de aeronave
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MOD 91^

MOD 915

MOD 916

NOC 917

MOD 918

NOC 919

NOC 915

NOC 920

a) en las estaciones de barco de primera categoría, 
salvo en el caso previsto en el número 918: un jefe
operador titular de un certificado de radiotelegra­
fista de primera clase;

b) en las estaciones de barco de segunda y tercera 
categoría, excepto en el caso previsto en el 
número 918: un jefe operador titular de un certifi­
cado de radiotelegrafista de primera o de segunda 
clase;

c) en las estaciones de barco de cuarta categoría, 
excepto en el caso previsto en los números 917 y 918 
un operador titular de un certificado de radiotele­
grafista de primera o de segunda clase;

e) en las estaciones de barco con instalación radio­
telefónica solamente: según el caso, un operador
titular de un certificado de radiotelefonista o de 
un certificado de radiotelegrafista;



Documento N,° DT/79-S
17 de octubre de 19&7
Originals francés/inglés

GRUPO DE TRABAJO 6A

PROYECTO
SEXTO INFORME DEL GRUPO DE TRABAJO 6k A LA COMISIÓN 6

(EXPLOTACIÓN)

- Procedimiento general radiotelefónico en el servicio móvil 
marítimo, artículo 33> Sacción III (continuación),
Secciones 17 - VI

- Llamadas en radiotelefonía, artículo 34.

- Documentos de servicio, artículo 20,

1# El Grupo de trabajo 6A ha acordado ñor unanimidad recomendar la
adopción de las disposiciones que figuran en anexo al presente documento.

2» Articulo 33. Sección IV - ADD 1280A

Como no se manifestó una mayoría en favor del nuevo procedimiento
previendo el modo y manera de establecer comunicaciones radiotelefónicas
cuando se presentan dificultades de idioma (Proposición N.° DNK/38(6)), la 
proposición fue retirada.

3* Articulo 20

3o1 MOD 805

El delegado de Canadá retiró la Proposición N. 0 CAN/l08(26), por 
haberse dado cuenta de que la finalidad de la enmienda podría lograrse con 
la adopción de la Proposición N, 0 CAN/l08(27), relativa a MOD 815.

3.2 ADD 806A

El Grupo de trabajo acordó informar al Grupo de trabajo 6C de su 
opinión de que las proposiciones de enmienda del apéndice 11 tendientes a 
que los barcos puedan llevar a bordo el Manual en lugar del Reglamento de 
Radiocomunicaciones son fundadas y deben adoptarse (Proposiciones N,os G/62(70), 
USA/28(64, 65), que figuran en la página 457 del Documento N,° DT/2). En su 
vista, el delegado de Estados Unidos de América retiró la Proposición 
N.° USA/28(63).

UNIÓN INTERNACIONAL DE TELECOMUNICACIONES

©©IMFiRüMCDA M ñ

CMEBRA, 1967

El Presidente, 
A. CHASSIGNOL
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Ref.

/G/78(93J7
^HK/38(4j7

/ÑI/2,
página 306/

Articulo 33. Seoción III (continuación)

ADD 1252A /en suspenso/

MOD 1253 /en suspenso/
(MOD) 1254 Í15* Si el contacto se establece en la frecuencia

portadora de 2 182 kc/s, la estación costera y la esta­
ción de barco pasarán, para cursar su tráfico, a una de 
sus frecuencias normales de trabajo.

MOD 1255 /en suspenso/

MOD 1256 /ÑZL/l3l(27) en suspenso/

NOC 1257 /en suspenso/

ADD 1257A /en suspenso/

1258 /en suspenso/

1258A /La delegación de Estados Unidos de América preparará un
texto para debate, habida cuenta de las decisiones conexas 
adoptadas por las Comisiones 4 7 J2Z

1259- /en suspenso/
1265

MOD 1266 Í20.(l) Si la estación llamada se encontrase en la impo­
sibilidad de aceptar el tráfico inmediatamente, procurará 
responder a la llamada en la forma que se señala en el 
número 1241, añadiendo a su respuesta la expresión 
"espere .... minutos" (o AS, pronunciado ALFA SIERRA .... 
(minutos), en caso de dificultades de idioma), indicando 
en minutos la duración probable de la espera. Si la du­
ración excede de diez minutos, deberá indicarse la razón 
de espera. En lugar de seguir este procedimiento, la es­
tación llamada podrá dar cuenta, por cualquier medio 
apropiado, de que no se halla en condiciones de recibir 
el tráfico inmediatamente.

A N E X O
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Ref.

NOC

NOC

/DT/2, MOD 
pág.309

pág.312/

/UF/2* _
pág.312/

NOC
MOD

1267-
1268

1269-
1272
1273

NOC 1274-
1279

(MOD) 1280

NOC 1281-
1283

SUP 1284
MOD 1285

1286

1287

Articulo 33. Sección IV

- distintivo de llamada o cualquier otra señal de 
identificación de la estación de llamada;

- la palabra AQUI (o DE, pronunciado DELTA ECO, en caso 
de dificultades de idioma);

- el distintivo de llamada o cualquier otra señal de 
identificación de la estación que llama.

En la versión francesa sustitúyase "conmutez11 por "á vous"

(6) Cuando se trate de grupos de cifras, cada cifra 
se transmitirá por separado; la transmisión de cada 
grupo o serie de grupos irá precedida de las palabras 
"en cifras”.

§ 24.(l) El acuse de recibo de un radiotelegrama o de 
una serie de radiotelegramas se transmitirá en la 
forma siguiente:
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Ref.
/DT/2
pág.312/
(cont.)

NOC
(ex DT/2, MOD 
-pág. 312)

(ex DT/2, MOD
- pág. 3 13)

NOC

- distintivo de llamada o cualquier otra señal de 
identificación de la estación transmisora;

la palabra AQUÍ (ó DE, pronunciado DELTA ECO, en caso 
de dificultades de idioma);

- el distintivo de llamada o cualquier otra señal de 
identificación de la estación receptora;

- "Recibido su N.° ... cambio" (o R pronunciado ROMEO ... 
(número), K pronunciado KILO, en caso de dificultades de 
idioma); o

- "Recibidos su N.° ... a N.° ..., cambio" (o R pronun­
ciando ROMEO ... (números), K pronunciando KILO, en 
caso de dificultades de idioma).

En la versión francesa, sustitúyase "commutez" por "á vous".
1288

1289 (3 ) El final del trabajo entre dos estaciones se indicará 
mediante la palabra "terminado" (o VA, pronunciando VICTOR 
ALFA, en caso de dificultades de idioma).

Articulo 33j Sección V

1290 i 25.(1) La transmisión de la llamada y de las señales 
preparatorias del tráfico en las frecuencias portadoras 
de 2 182 kc/s o 156,80 Mc/s, no excederá de dos minutos, 
salvo en casos de socorro, urgencia o seguridad, a los 
que se apliquen las disposiciones del artículo 36.

1291-
1292
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Ref.

(ex DT/2, MOD 1295
página 517)

noc 1295.
1294

NOC 1296-
1300

(ex DT/2, MOD 1301
página 321

(ex DT/2, MOD 1302
página 324

sup ' 1303

NOC 1304'
1308

Artículo 53» Sección VI

(2) La duración de las emisiones de prueba se reducirá 
al mínimo, especialmente en la frecuencia portadora 
2182 kc/s, en la frecuencia 156,80 Mc/s y, en la fre­
cuencia portadora /ó204 kc/s/ en la Zona tropical de la 
Región 3»

Artículo 54

(2) Las estaciones costeras transmitirán sus listas de 
llamada en sus frecuencias normales de trabajo de las 
bandas adecuadas. Esta transmisión irá precedida de 
una llamada a todos.

(3) No obstante, podrán anunciar esta transmisión por 
medio del breve preámbulo siguiente, transmitido en una 
frecuencia de llamadas
- "Atención todos los barcos" o "CQ" (tres veces a 

lo sumo)?

*- la palabra "AQUI" (o DE, pronunciado DELTA ECO, en 
caso de dificultades de idioma)?

- "Radio ..." (tres veces a lo sumo)?

- "Escuchen mi lista de llamada en ... kc/s".

Este preámbulo no podrá repetirse en ningún caso.
^OD 1302 y SUP 1303, proposición N.’ NZl/L33(l4) en 
suspensjo/.

/Proposición N.° NZL/I33(l4) en suspenso/.
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Ref.
(ex DT/2,
página 324)

(ex DT/2, 
página 324)

(RR 1083)

(ex DT/2, 
página 324)

(MOD) 1309

ADD 1308A

NOC 1310-
1311

ADD 1311A

NOC 1312-
1313

MOD 1314

NOC 1315-
1316

MOD 1317

No obstante, en el servicio móvil marítimo, cuando la 
estación llamada no responda se podrá repetir la llama­
da a intervalos de tres minutos.

¿Se señala a la, atención de la Comisión de redacción 
que quizá sea necesario modificar el comienzo de este 
número como consecuencia de la inserción del I3O8A. 
Puede ser oportuno reajustar en forma similar el 
número IO78, por la misma razón./

(5) No obstante, en el servicio móvil marítimo, antes 
de repetir la llamada, la estación que llama se asegu­
rará' de que su nueva llamada no causará interferencia 
perjudicial a otras comunicaciones en curso y de que la 
estación llamada no comunica con otra estación.

§8.(l) La estación terrestre podrá solicitar de la 
estación móvil, por medio de la abreviatura TR, que le 
proporcione las indicaciones siguientess

(2) Conviene que las estaciones móviles faciliten cada 
vez que lo consideren apropiado y sin previa petición 
de la estación costera, las indicaciones a que se refie­
ren los números 1314 a 1316 precedidas de la abrevia­
tura TR. Esta información será facilitada previa autori­
zación del capitán o de la persona responsable de la 
estación móvil.
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(ex 6C)

(ex 6C)
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SUP 1318
ADD I3I8A /F/l09(l02, 103), DT/2, págs. 322/323, en suspenso/

NOC 789-
804-

Artículo 20

MOD 805' (IV) Lista IF. Nomenclátor de las estaciones costeras

Esta lista irá acompañada de un cuadro y un mapa 
que indiquen, según las zonas, los horarios de 
servicio a bordo de los barcos cuyas estaciones 
están clasificadas en la segunda y tercera catego­
rías (véase el apéndice 12), y un cuadro con las 
tasas telegráficas interiores y limítrofes, etc.

MOD 806 (V) Lista V. Nomenclátor de las estaciones de barco.

Esta lista contendrá los estados descriptivos:

a) de estaciones de barco provistas de equipos 
para-radiotelegrafía;

b) de estaciones de barco provistas de equipos 
para radiotelegrafía y radiotelefonía;

c) de estaciones de barco provistas solamente de 
equipos para radiotelefonía y que efectúen 
viajes internacionales o que comuniquen
con estaciones del servicio móvil marítimo 
de distinta nacionalidad a la suya.

Esta lista deberá completarse con un cuadro y un 
mapa indicando, según las zonas, los horarios de servi­
cio a bordo de los barcos cuyas estaciones están clasi­
ficadas en la segunda y tercera categorías (véase el 
apéndice 12).

NOC 807-
810



Ref.

(ex DT/2,
página 133)

(RR 824, 
MOD de 3 
a 2 años )

Anexo al Documento N.° DT'/79-S
Página 8

NOC 811-
814

MOD 815 § 2 * ( l )  E l  S e c r e t a r io  G en era l p u b lic a rá  la s  m o d i f ic a c io ­

nes que hayan de in t r o d u c ir s e  en lo s  documentos e s p e c i­

f ic a d o s  en lo s  números 790 a 8I 4. Das a d m in is tra c io n e s  

l e  com unicarán todos lo s  m eses, en l a  misma fo rm a que

se in d ic a  pa ra  la s  l i s t a s  en e l  a p én d ic e  9., la s  a d ic io ­

n es , m o d if ic a c io n e s  y  su p res ion es  que hayan de h a ce rs e

en la s  L is t a s  IV ,  V y  V I ,  u t i l i z a n d o  con t a l  f i n  lo s  

s ím b o los  que f ig u r a n  en e l  a p én d ice  10. P o r  o t r a  p a r t e ,  

pa ra  e fe c tu a r  en la s  L is t a s  I ,  I I ,  I I I ,  y  V I I I A  la s  

a d ic io n e s ,  m o d if ic a c io n e s  y  su p re s io n es  n e c e s a r ia s ,  

u t i l i z a r á  lo s  d a tos  que l e  p ro p o rc io n e  l a  Junta In t e r ­

n a c io n a l de R e g is t r o  de F re c u e n c ia s , l o s  cu a le s  p r o v ie ­

nen de la s  in fo rm a c io n es  r e c ib id a s  en v ir t u d  de lo  

d is p u es to  en lo s  a r t íc i i lo s  9* 9A y  10. En l a  L i s t a  V I I  

e fe c tu a r á  la s  enmiendas n e c e s a r ia s  a base de la  in fo rm a ­

c ió n  que r e c ib a  en r e la c ió n  con la s  L is ta s  I  a V I ,  ambas 

in c lu s iv e ,  y  V I I IA .  Las L is t a s  IV  : V I_ s e rá n  c o o rd in a ­

das con l a  in fo rm a c ió n  que a p a re z c a  en l a  L i s t a  I .  E l  

S e c r e t a r io  G en era l pondrá  en co n oc im ien to  de l a  adm in is­

t r a c ió n  in te r e s a d a  la s  d is c r e p a n c ia s  que h u b ie re .

NOC 816-823

MOD 824 í í ' 6 . E l N om enclátor de la s  e s ta c io n e s  c o s te ra s  ( l i s t a - I V )  se

r e e d i t a r á  cada des anos y  se m antendrá a l  d ía  m ed ian te  

suplem entos r e c a p i t u la ! i v o s  s e m e s tra le s .

MOD 825 /pendiente/
NOC 826-

837

ADD 810A /P/l09(93) pendiente/
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CO N FEREN CIA  M ARÍTIMA
GINEBRA, 1967

GRUPO DE TRABAJO 5B

PROYECTO IB

CUARTO INFORME DEL GRUPO DE TRABAJO 5B A 

IA  COMISIÓN 5

A p én d ice  17A

E l Grupo de t r a b a jo  ha aprobado e l  t e x t o  de l o s  puntos 5 a 8 de
e s te  a p én d ic e , que f ig u r a n  en e l  Anexo I .

2 . F re cu en c ia  de l a s  bandas de ondas d e ca m étr ic a s  que ha de u t i l i z a r s e  para  
la s  o p e ra c io n e s  de búsqueda y  sa lvam ento

E l  Grupo de t r a b a jo  ha d e c id id o  in d ic a r  en e l  a r t í c u lo  35 Que,
de con form idad  con l o  d is p u e s to  en e l  punto 4 d e l  N . °  27/201 d e l
a p én d ice  27, la s  e s ta c io n e s  d e l  s e r v i c i o  m ó v il m arítim o  podrán u t i l i z a r  
para  la s  o p e ra c io n e s  de búsqueda y  sa lvam ento l a  f r e c u e n c ia  5680 k c/s .

A t a l  e f e c t o ,  ha adoptado e l  t e x t o  d e l  número 1353A que f ig u r a  en 
e l  Anexo I I .

E l  P r e s id e n te ,  

J . BES

Documento N.° DT/80-S
13 de octubre de 196?
Original: francés

Anexo^x 2
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ADD

A N E X O  I

AP. 17A

5 . La banda de fr e c u e n c ia s  a c ú s t ic a s  t ra n s m it id a  debe ex te n d e rs e  de
350 a 2700 c/ s , no rebasando 6 db l a  v a r ia c ió n  de l a  am p litu d  en fu n c ió n  
de l a  f r e c u e n c ia .

La fr e c u e n c ia  a s ign ad a  es  1400 c/s s u p e r io r  a . la  fr e c u e n c ia  
p o rta d o ra  /™*J/.

Jo. En l a  c la s e  de em is ión  A3H s ó lo  podrá  u t i l i z a r s e  e l  ca n a l de
banda l a t e r a l  ú n ica  p ro c ed en te  de l a  p a r te  s u p e r io r  de un ca n a l de d o b le  

banda l a t e r a l ^ / . * *

7 . En e l  caso  de una em is ión  de c la s e  A3H, A3A o A3J, l a  p o te n c ia
a p l ic a d a  a l a  l ín e a  de a lim e n ta c ió n  de l a  an tena  en tod a  fr e c u e n c ia  
p a r á s ita  d is c r e t a ,  fu nc ionando e l  tra n s m is o r  con su  p o te n c ia  de c r e s ta  
máxima, d eb e rá  s e r  i n f e r i o r  a e s ta  p o te n c ia  de c r e s ta  según se  in d ic a  en e l  
cuadro a c o n t in u a c ió n .

8. En e l  caso de una em is ión  de banda l a t e r a l  ú n ica  de c la s e  A3H,
A3A o A3J, l a  p o te n c ia  a p l ic a d a  a l a  l ín e a  de a l im e n ta c ió n  de l a  an tena  en  
to d a  fr e c u e n c ia  p a r á s ita  d is c r e t a ,  fu ncionando e l  tra n s m is o r  con su p o ten ­
c ia  de c r e s t a  máxima, d eb erá  s e r  i n f e r i o r  a e s ta  p o te n c ia  de c r e s ta  según 
se  in d ic a  en  e l  cuadro s i g u i e n t e :

D i fe r e n c ia  A e n tr e  l a  fr e c u e n c ia  
de l a  em is ió n  p a r á s ita  co n s id e ra d a  y  

l a  f r e c u e n c ia  a s ign a d a  (k c / s )

A ten u a c ión  mínima con r e la c ió n  a 
l a  p o te n c ia  de c r e s ta  (d b )

1,6 <  A ^  4,8 28 db

0
n

00MI

<Vco 38 db

8 ,0  <  A
43 dB s in  que l a  p o te n c ia  de la

em is ió n  p a r á s ita  co n s id erad a  
pueda re b a s a r  50 mW

r *  E s ta  d is p o s ic ió n  d e b ie ra  f i g u r a r  tam bién  en  e l  preám bulo d e l  
a p én d ice  17_ 7 .

£** Esta disposición podría transferirse al preámbulo del apéndice 17_/.



Cuando se  q u ie ra  comprobar s i  una tra n s m is ió n  con onda p o rta d o ra  
red u c id a  o su prim ida  s a t i s fa c e  e s ta s  c o n d ic io n e s , podrá a p l ic a r s e  a la  e n tra ­
da d e l  tra n s m is o r  una s e ñ a l c o n s t itu id a  por dos fr e c u e n c ia s  a c ú s t ic a s  s u f i ­
c ien tem en te  a le ja d a s  e n tr e  s í  para  que todos lo s  p rod u ctos  de in te rm o d u la c ió n  
se produzcan  en fr e c u e n c ia s  que d is t e n  como mínimo 1 ,6  kc/s de l a  'f r e c u e n c ia  
a s ign a d a .

Anexo I al Documento N.° DT/8Q-S
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ADD

ADD

A N E X O  I I

A r t í c u lo  35

A (b i s )  Búsqueda y  sa lvam en to ,

1353A La fr e c u e n c ia  5680 kc/s pod rá  u t i l i z a r s e  en  e l  mundo
e n te ro  para  e s ta b le c e r  com u n icaciones e n tr e  la s  e s t a c io ­
nes m ó v ile s  que p a r t ic ip e n  en  op e ra c io n es  coo rd in a d a s  de 
búsqueda y  sa lvam en to  a s í  como para  la s  com u n icac iones 
e n tr e  esas e s ta c io n e s  y  la s  e s ta c io n e s  t e r r e s t r e s  p a r t i c i ­
p a n tes , en la s  c o n d ic io n e s  p r e v is t a s  en e l  punto 4 d e l  
número 27/201 d e l  P la n  de a d ju d ic a c ió n  de fr e c u e n c ia s  
para  e l  s e r v i c i o  m ó v il a e ro n á u t ic o  (R ) (a p én d ic e  2 7 ) .



UNIÓN INTERNACIONAL DE TELECOMUNICACIONES

C O N FEREN CIA  M ARÍTIM A *  N,° DT/81-S
14 de octubre de 1967

GINEBRA, 1967 O r i ^ i  inglés

GRUPO DE TRABAJO 5B

INFORME DEL GRUPO DE TRABAJO 5B AD HOC SOBRE EL APÉNDICE 17

E l Grupo de t r a b a jo  ad hoc, c o n s t itu id o  p o r lo s  d e lega d os  de 
Canadá, R e in o  U n ido, U .R .S .S * ,  Noruega y  Estados Unidos de A m érica , a s i s t i ­
dos p o r  e l  r e p re s e n ta n te  d e l  C .I .R .M » ,  ha te n id o  dos s e s io n e s  y  ha aprobado 
p o r  unanim idad e l  p r o y e c to  de nuevo apén d ice  17 anexo a l  p re s e n te  documento» 
E s ta  la b o r  se ha r e a l i z a d o  en cum plim ien to  d e l mandato adoptado para  e l  
Grupo ad hoc e l  11 de o c tu b re  p o r e l  Grupo de t r a b a jo  5B* con la s  enmiendas 
acordadas en l a  s e s ió n  m ix ta  c e le b ra d a  p o r  la s  Com isiones 4 y  5 e l  12 de 
o c tu b re .

A l p re p a ra r  lo s  documentos a d ju n tos  ha s id o  n e c e s a r io  que e l  Grupo 
ad hoc tome c ie r t a s  d e te rm in a c io n es , a sabers

a )  A ju s ta r  e l  l ím i t e  e n tr e  la s  fr e c u e n c ia s  de t r a b a jo  a s ig n a b le s  pa ra  
la s  e s ta c io n e s  r a d io t e l e g r á f i c a s  c o s te ra s  y  ba rcos  de poco t r á f i c o  en l a  
form a s ig u ie n te s  (v é a s e  e l  Documento N .°  D T/5 l)s

4231 en  lu g a r  de 4231*5 kc/s

6345*5 en  lu g a r  de 6344
8459*5 en  lu g a r  de 8460

12 '689  en lu g a r  de 12 689 ,5

16 917 en  lu g a r  de 16 917*5
22 374 en lu g a r  de 22 372

b ) A ju s ta r  lo s  l ím i t e s  p a ra  la s  e s ta c io n e s  c o s te ra s  actu a lm en te e s ­
t ip u la d o s  en  e l  número 453 en  l a  forma, s ig u ie n te s

4231 - 4361 en lu ga r de 4238 - 4368

6345,5 - 6513*5 en lu g a r de 6357 - 6525

8459,5  - 8728,5 en lu ga r de 8476 - 8745

12 689 13 105 en lu g a r de 12 714 - 13 130

16 917 - 17 255 en lu ga r de 16 952 - 17 290

22 374 - 22 624 en lu g a r de 22 400 - 22 650
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c )  D e t a l la r  l a  s e p a ra c ió n  mínima recomendada e n tr e  la s  fr e c u e n c ia s
de t r a b a jo  más a lt a s  a s ig n a b le s  p a ra  lo s  ba rcos  de poco t r á f i c o  y  l a  p r im era  
fr e c u e n c ia  t e l e g r á f i c a  a s ig n a b le  a la s  e s ta c io n e s  c o s t e r a s ¡

4 Mc/s 3 j 4 kc/1
6 3,6

8 . 3 ,8

12 4 ,3

16 4 ,7

22 5 ,2

d ) Las e s ta c io n e s  t e l e g r á f i c a s  c o s te r a s  deberán  t r a b a ja r ,  en  l o  p o s i ­
b le ,  a no menos de 3 kc/s p o r  d eb a jo  de l a  fr e c u e n c ia  p o r ta d o ra  más b a ja  de 
la s  e s ta c io n e s  t e l e f ó n ic a s  c o s te r a s .

Se recom ien d a  e l  e n v ío  a l a  C om isión  4 de l a  in fo rm a c ió n  co n te n id a  
en lo s  p re c ed en te s  p á r r a fo s ,  a f i n  de que pueda u t i l i z a r l a  deb idam en te . Se 
recom ien d a , asim ism o, que la s  e s ta c io n e s  t e l e g r á f i c a s  c o s te r a s  l ib e r e n  con 
tod a  p r io r id a d  lo s  ca n a le s  de llam ada  d es ign a d os , S e r ie  N. 0 2 de l a  S e c c ió n  B.

E l P r e s id e n te ,  

W. DEAN J r .

Anexo s 1
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APÉNDICE

SECCIÓN

SECCIÓN

SECCIÓN

APÉNDICE

APÉNDICE 17

17 -  Preámbulo
(p á g in a  l )

A -  Cuadro do fr e c u e n c ia s  de tra n s m is ió n  en d o b le  banda 
l a t e r a l  (k c / s )
(p á g in a  2)

B -  Cuadro de fr e c u e n c ia s  p o r ta d o ra s  de banda l a t e r a l  
ú n ica  en dú p lex  (k c / s j 
(p á g in a . 3 )

C -  Cuadro de fr e c u e n c ia s  p o r ta d o ra s  de banda l a t e r a l  
ú n ica  en s ím p lex  (k c / s )
(p á g in a  4)

17A -  (C a r a c t e r ís t ic a s  t é c n ic a s . )
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C anales en la s  bandas d e l  s e r v i c i o  m ó v il m arítim o r a d io t e le f ó n ic o

e n tr e  4000 y  23 000 kc/s 

(v e a s e  e l  a r t í c u lo  35 )

La d is t r ib u c ió n  de ca n a le s  para la s  fr e c u e n c ia s  que deben  u t i l i z a r  
la s  e s ta c io n e s  c o s te r a s  y  de b a rco , en la s  bandas a t r ib u id a s  a l  s e r v i c i o  
m ó v il m arítim o  r a d io t e l e f ó n ic o ,  se  ha ordenado en la s  t r e s  s e c c io n e s  
s ig u ie n t e s :

S e c c ió n  A -  Cuadro de fr e c u e n c ia s  de t ra n s m is ió n  de d o b le  banda 
l a t e r a l ,  en d ú p lex  (k c / s ) .

S e c c ió n  B -  Cuadro de fr e c u e n c ia s  de tra n s m is ió n  (p o r ta d o ra s ) de
banda l a t e r a l  ú n ica , en dú p lex  (k c / s ) .

S e c c ió n  C -  Cuadro de fr e c u e n c ia s  de tra n s m is ió n  (p o r ta d o ra s )
de banda l a t e r a l  ú n ica , en s ím p lex  (k c / s ) .

Las c a r a c t e r í s t i c a s  t é c n ic a s  de lo s  tra n s m is o res  en  BLU que t ra b a ­
ja n  en la s  bandas a t r ib u id a s  a l  s e r v i c i o  m ó v il m arítim o r a d io t e le f ó n ic o  en­
t r e  4000 y  23 000 kc/s f ig u r a n  en e l  a p én d ice  17A.

A cada e s ta c ió n  c o s te r a  se l e  a s ign a n  una o más s e r ie s  de fr e c u e n ­
c ia s ,  de la s  S e cc io n es  A o B, que deberán  s e r  u t i l i z a d a s  p o r  l a  e s ta c ió n ,
s iem pre que sea  p o s ib le ,  a so c ia d a s  p o r  p a res ; cada par comprende una f r e ­
cu en c ia  de em is ión  y  o t r a  de r e c e p c ió n . Se e le g i r á n  la s  s e r i e s  ten ie n d o  en 
cu en ta  la s  zonas a s e r v i r  y  procurando e v i t a r ,  en l o  p o s ib le ,  la s  in t e r f e r e n ­
c ia s  p e r ju d ic ia le s  e n tr e  lo s  s e r v i c i o s  de d i f e r e n t e s  e s ta c io n e s  c o s te r a s .

Las a d m in is tra c io n e s  podrán a s ig n a r  la s  fr e c u e n c ia s  de la  S e cc ió n  C 
a lo s  b a rcos  de c u a lq u ie r  c a t e g o r ía ,  de acuerdo con la s  n eces id a d es  d e l  
t r a f i c o ,  para  la s  com u n icac iones b a r c o -c o s ta  y  e n tr e  b a rco s . Las e s ta c io n e s  
c o s te r a s  podrán u sa r  tam bién  e s ta s  fr e c u e n c ia s  para  e l  t r a b a jo  en s ím p lex , 
s iem pre que la  p o te n c ia  de c r e s ta  no reb ase  un k i l o v a t i o .

Las fr e c u e n c ia s  de l a  s e r i e  número 2 de l a  S e c c ió n  B s s tá n  d e s t in a ­
das a l a  llam ada . Las demás fr e c u e n c ia s  de la s  S ecc io n es  A, B y  C son f r e ­
cu en c ia s  de t r a b a jo .  La u t i l i z a c i ó n  de la s  fr e c u e n c ia s  de llam ada  en d o b le  
banda l a t e r a l  8269, 12 403-» 5* 16 535.» 5 y  22 074 kc/s podrá m antenerse h a s ta

PROYECTO
APÉNDICE 17
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a ) Las e s ta c io n e s  que tra n sm ita n  en d o b le  banda l a t e r a l  t ra b a ja rá n
s o lo  en la s  f r e c u e n c ia s  de l a  S e c c ió n  A /  de acuerdo con lo s  p á r ra fo s  .........

y  V -

b ) Las e s ta c io n e s  que tra n sm ita n  en banda l a t e r a l  ú n ica  t ra b a ja rá n  en 
la s  fr e c u e n c ia s  p o r ta d o ra s  e s t ip u la d a s  en la s  S e cc io n es  B y  C de acuerdo 
con  la s  c a r a c t e r í s t i c a s  t é c n ic a s  señ a ladas en e l  a p én d ice  17A.

c )  Las e s ta c io n e s  que usen e l  modo de banda l a t e r a l  ú n ic a ju t i l i z a r á n  
so lam en te  em is ion es  Aj5A y  A3J /  de acuerdo con lo s  p á r ra fo s _ _ .. • y -  Durante 
e l  p e r io d o  de t r a n s ic ió n ,  se  p e rm it ir á n  la s  em is ion es  A3H /  de acu erdo con 
lo s  p á r r a fo s  . .  • y  s ó lo  en la s  fr e c u e n c ia s  p o rta d o ra s  in d ic a d a s  en la  
S e c c ió n  B que c o in c id a n  o se  h a l le n  a no más de 100 c/s de la s  fr e c u e n c ia s  
in d ic a d a s  en la  S e c c ió n  A.

d )  D urante e l  p e r io d o  de t r a n s ic ió n ,  la s  a s ig n a c io n e s  a la s  e s ta c io n e s  
que tra n sm ita n  con  banda l a t e r a l  in d ep en d ien te  se c o n s id e ra rá n  e s ta r  de 
acu erdo  con e l  cuadro de l a  S e c c ió n  A s iem pre que la  anchura de banda n ece­
s a r ia  no exceda  de lo s  l ím i t e s  s u p e r io r  o i n f e r i o r  de la  anchura de banda 
p r e v is t a  pa ra  la s  tra n s m is io n e s  de d o b le  banda l a t e r a l .

S i  una a d m in is t r a c ió n  a u to r iz a  e l  em pleo de fr e c u e n c ia s  d is t in t a s  
de la s  in d ic a d a s  en la s  s e c c io n e s  A, B y  C, sus com u n icac iones r a d i o t e l e f ó ­
n ic a s  no d eberán  p ro d u c ir  in t e r f e r e n c ia s  p e r ju d ic ia le s  a l  s e r v i c i o  de e s ta ­
c io n e s  r a d io t e le f ó n ic a s  d e l  s e r v i c i o  m ó v il m arítim o  que u t i l i c e n  fr e c u e n c ia s  
de con form idad  con lo s  Cuadros anexos.



Cuadro de fr e c u e n c ia s  de tra n s m is ió n  d e  d o b le  banda l a t e r a l  en dúp lex, (k c / s )

Documento N,0 DT/8Í-S
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Banda d e , 4 Me/s Banda de 8 Me/s Banda de 12 Me/s Banda de 16 Mc/s

... .. . ■ ........... ..

Banda de 22 Mc/s
í

S e r ie  N ,c
- F recu en ­

c ia s  de 
e s ta ­

c io n es  
c o s te ra s

Frecu en ­
c ia s  de 

e s ta ­
c io n es  

de ‘barco

Frecu en­
c ia s  de 

e s ta ­
c io n es  

c o s te ra s

Frecuen­
c ia s  de 

e s ta ­
c io n es  

de b a rco

Frecuen­
c ia s  de 

e s ta ­
c io n es  

c o s te ra s

Frecu en ­
c ia s  de 

e s ta ­
c io n es  

de b a rco

Frecuen­
c ia s  de 

e s ta ­
c io n es  

c o s te ra s

Frecu en ­
c ia s  de 

e s ta ­
c io n es  

de b a rco

Frecu en ­
c ia s  de 

e s ta ­
c io n e s  

c o s te r a s

F recu en ­
c ia s  de 

e s ta ­
c io n es  

de b a rco

1 4 371 ,1  ; 4 066,1 8 748 ,1  : 8 198 ,1 13 133,5 12 333 ,5 17 293,5 16 463 ,5 22 653,5 22 0 0 3 ,5

2 4 577 ,4 4 072 ,4 8 75 4 ,4 8 204,4 13 140,5 12 340 ,4 17 300,5 16 470 ,5 22 660 ,5 22 010 ,5

3 > 4 383 ,8 4 078 ,8 8 760 ,8 8 210 ,8 13 147,5 12 347,5 17 307,5 16 477 ,5 22 667 ,5 22 017,5

4 ; 4  390,2 4 085,2 8 767,2 8 217,2 13 154,5 12 354,5 17 314,5 16 484 ,5 22 674 ,5 22 024 ,5

5 4 396,6 4 091,6 8 773,6 8 223,6 13 161 ,5 12 361 ,5 17 321,5 16 491 ,5 22 681 ,5 22 031,5

6 4 403 ,0 4 098 ,0 8 78 0 ,0 4 230 ,0 13 168,5 12 368 ,5 17 328,5 16 498,5 22 688 ,5 22 038 ,5

7 4 409 ,4 4 104 ,4  ; 8 786 ,4 8 236,4 13 175,5 12 375,5 17 335 ,5 16 505,5 22 695 ,5 22 0 4 5 ,5

8 4 4 1 5 ,8 4 110 ,8 8 792 ,8 8 242 ,8 13 182,5 12 382 ,5 17 342 ,5 16 512 ,5 22 702 ,5 22 0 5 2 ,*r-

9 4 422,2 4 117,2 8 799 ,2 8 249,2 13 189,5 12 389 ,5 17 349 ,5 16 519,5 22 709 ,5 22 059 ,5

10 4 428,6 4 123,6 8 805 ,6 8 255,6 13 196,5 12 396,5 17 356,5 16 626,5 22 716 ,5 22 066,5

11 i 4 434 ,9 4 129,9  , 8 811 ,9 8 261,9
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Cuadro de frecuencias de transmisión (portadoras) en banda lateral única en dúplex (kc/s)
S e r ie s Banda de 4 Me/ s Banda de 6 Me/ s Banda de 8 Mc/s j Banda de 12 Me/s Banda de 16 Me/s Banda de 22 Mc/s

S e r ie  
N .0

C o s te ra Barco C o s te ra Barco C o s te ra Barco C o s te ra B arco C o s te ra Barco C o s te ra B arco

1 '4361,6 4063,0 6515 ,4 6200,8 8729 ,0 8195,0 13109,0 12330,0 17255,0 16460.0 22625,5 22000,0
2* ) 4364,7 4066,1 6518,6 6204,0 8732,1 8198,1 13112,5 12333,5 17258,5 16463,5 22629,0 22003,5
3 4367 ,8 4069,2 6521,8 6207,2 8735,2 8201,2 13116,0 12337,0 17262,0 16467,0 22632,5 22007,0
4 4371,0 4072,4 8738,4 8204,4 13119,5 12340,5 17265,5 16470,5 22636,0 22010,5
5 4374,2 4075,6 8741,6 8207,6 13123,0 12344,0 17269,0 16474,0 22639,5 22014,0
6 4377 ,4 4078,8 8744 ,8 8210 ,8 13126,5 12347,5 17272,5 16477,5 22643,0 22017,5
7 4380,6 4082,0 8748 ,0 8214,0 13130,0 12351,0 17276,0 16481,0 22646,5 22021,0
8 4383,8 4085,2 8751,2 8217,2 13133,5 12354,5 17279,5 16484,5 22650,0 22024,5
9 4387 ,0 4088,4 8754,4 8220,4 13137,0 12358,0 17283,0 16488,0 22653,5 22028,0
10 4390,2 4091,6 8757,6 8223,6 13140,5 12361,5 17286,5 16491,5 22657,0 22031,5
11 4393,4 4094,8 8760 ,8 8226,8 13144,0 12365,0 17290,0 16495,0 22660,5 22035,0
12 4396,6 4098,0 8764,0 8230,0 13147,5 12368,5 17293,5 16498,5 22664,0 22038,5
13 4399 ,8 4101,2 8767,2 8233,2 13151,0 12372,0 17297,0 16502,0 22667,5 22042,0
14 4403,0 4104,4 8770 ,4 8236,4 13154,5 12375,5 17300,5 16505,5 22671,0 22045,5
15 4406,2 4107,6 8773,6 8239,6 13158,0 12379,0 17304,0 16509,0 22674,5 22049,0
16 4409,4 4110,8 8776,8 8242,8 13161,5 12382,5 17307,5 16512,5 22678,0 22052,5
17 4412,6 4114,0 8780,0 8246,0 13165,0 12386,0 17311,0 16516,0 22681,5 22056,0
18 4415,8 4117,2 8783,2 8249,2 13168,5 12389,5 17314,5 16519,5 22685,0 22059,5
19 4419,0 4120,4 8786,4 8252,4 13172,0 12393,0 17318,0 16523,0 22688,5 22063,0
20 4422,2 4123,6 8789,6 8255,6 13175,5 12396,5 17321,5 16526,5 22692,0 22066,5
21 4425 ,4 4126,8 8792,8 8258,8 13179,0 12400,0 17325,0 16530,0 22695,5 22070,0
22 4428,6 4130 ,0 8796 ,0 8262 ,0 13182,5 12403,5 17328,5 16533,5 22699,0 22073,5
23 4431,8 4133,2 8799,2 8265,2 13186,0 12407,0 17332,0 16537,0 22702,5 22077,0

24 4434,9 4136,3 8802,4 8268,4 13189,5 12410,5 17335,5 16540,5 22706,0 22080,5
25 8805,6 8271,6 13193,0 12414,0 17339,0 16544,0 22709,5 22084,0
26 8808,8 8274,8 13196,5 12417,5 17342,5 16547,5 22713,0 22087,5
27 8812 ,0 8278,0 17346,0 16551,0 22716,5 22091,0
28 17349,5 16554,5
29 17353,0 16558,0
30 17356,5 16561,5

* )  Las fr e c u e n c ia s  de la  s e r i e  N .0 2 son fr e c u e n c ia s  de llameada (véa n se  lo s  números 1224 y  1353)
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SECCIÓN C
Cuadro de fr e c u e n c ia s  de tra n s m is ió n  (p o r ta d o ra s ) 

de banda l a t e r a l  ú n ica  en s ím p lex  (k c / s )

Banda
(M c/s)

L ím ite s

4 4139,5

6 6210,4

8 8281,2

12 12421

16 16565

22 22094,5

R a d io t e le fo n ía  de banda l a t e r a l  ú n ica  
(banda l a t e r a l  s u p e r io r )  
F recu en c ia s  p o rta d o ra s  *

4139,5

6210,4  y  6213,5^
2 fr e c u e n c ia s ,  separac ión : 3 ,1

8281,2  y  8284 ,4  
2 fr e c u e n c ia s ,  s e p a ra c ió n : 3 ,2

12421     1 2 4 2 8

3 fr e c u e n c ia s ,  s e p a ra c ió n : 3 ,5

16565 16572
3 fr e c u e n c ia s ,  s e p a ra c ió n : 3 ,5

22094,5  - —  22108,5
5 fr e c u e n c ia s ,  s e p a ra c ió n : 3 ,5

L ím ite s

4142,5

6216,5

8288

12431,5

16576

2 2 1 1 2

*  E s tas  fr e c u e n c ia s  pueden a s ig n a rs e  tam bión a la s  e s ta c io n e s  c o s te r a s ,  
de con form idad  con l o  d is p u es to  en e l  número 1357 
(p r o p o s ic ió n  N .°  U S A / l6 (9 ) ) .



UNIÓN INTERNACIONAL DE TELECOMUNICACIONES

CO N FEREN CIA  M ARÍTIMA
GINEBRA, 1967

GRUPO DE TRABAJO 6C

PROYECTO

CUARTO INFORME DEL GRUPO DE TRABAJO 6C A LA COMISIÓN 6 (EXPLOTACIÓN)

PROYECTO DE RESOLUCIÓN

r e l a t i v o  a l a  c r e a c ió n  de un c e r t i f i c a d o  

g e n e ra l  de op erad o r  de rad iocom u n icac ion es  

d e l  s e r v i c i o  m ó v il m arítim o

E l Grupo de t r a b a jo  6C ha acordado recom endar l a  adop ción  d e l  
ad ju n to  p ro y e c to  de r e s o lu c ió n .

E l  P r e s id e n te ,  

F . WIEFEISPUTZ

Documento N . °  DT/82-S 
14 de o c tu b re  de 1967 
O r ig in a l : f r a n c é s ,  in g lé s ,

esp a ñ o l

Anexo: 1
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A N E X O

PROYECTO DE RESOLUCION

R e la t i v a  a l a  c r e a c ió n  de un c e r t i f i c a d o  

g e n e r a l  de op erad or de rad iocom u n icac ion es  

d e l  s e r v i c i o  m ó v il m arítim o

La C o n fe re n c ia  A d m in is t r a t iv a  M undial de R ad iocom u n icac ion es de 
G in eb ra , (1 9 6 7 ),

con s id eran d o

que e l  a r t í c u lo  23 d e l  Reglam ento d e  R ad io com u n ica c ion es , 
G in eb ra , 1959» p re v é  2 c la s e s  de c e r t i f i c a d o s  a s í  como un c e r t i ­
f i c a d o  e s p e c ia l  de r a d io t e l e g r a f i s t a s ;

que g ran  p a r te  de lo s  op erad o res  r a d io t e l e g r a f i s t a s  son 
t i t u l a r e s  d e l  c e r t i f i c a d o  de segunda c l a s e ;

que es  poco p ro b a b le  que en l o  fu tu ro  sea  n e c e s a r ia  l a  
a p t itu d  pa ra  t r a n s m it ir  y  r e c i b i r  en c ó d ig o  Morse a l a  v e lo c id a d  
e x ig id a  pura l a  o b te n c ió n  d e l  c e r t i f i c a d o  de p r im era  c la s e ;

que en l o  fu tu ro  s e rá  p r e c is o  h acer mayor h in c a p ié  en lo s  
co n oc im ien to s  p r á c t ic o s  n e c e s a r io s  p a ra  l a  m an tenencia  p r á c t ic a  
de lo s  eq u ip os  de rad iocom u n icac ión  en  s e r v i c i o ;

en tie n d e

que la s  a d m in is tra c io n e s  deben c o n s id e ra r  l a  c o n ve n ien c ia  
de s u s t i t u i r  la s  dos c la s e s  a c tu a le s  de c e r t i f i c a d o  de r a d io ­
t e l e g r a f i s t a  por un c e r t i f i c a d o  g e n e ra l de op erad o res  de ra d io ­
com u n icac iones que se adap te m ejor a la s  n e c es id a d e s  fu tu ra s ;

que, a l  c o n s id e ra r  la s  c o n d ic io n e s  de o b te n c ió n  de t a l  
c e r t i f i c a d o ,  la s  a d m in is tra c io n e s  deben te n e r  en cu en ta  la s  
a p t itu d e s  r e q u e r id a s  pa ra  l a  ob en c ión  d e l  c e r t i f i c a d o  conform e 
se in d ic a  en lo s  Anexos 1 , 2 y  3 y »  en  r e la c ió n  con l o  p re c e d e n te ,
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resuelve
1. que la s  a d m in is tra c io n e s  que d eseen  e x p e d ir  un c e r t i f i c a d o  

g e n e r a l  e s tá n  a u to r iz a d a s  a h a c e r lo ,

2. que e l  c e r t i f i c a d o  g e n e ra l de op erad o r de ra d io co m u n ica c ion es  
g a r a n t ic e ,  como m ínimo, l a  p o s es ió n  de lo s  co n oc im ien to s  t é c n ic o s  
y  p r á c t ic o s  e x ig id o s  para  l a  o b te n c ió n  d e l  a c tu a l c e r t i f i c a d o  de 
p r im era  c la s e ,

3* que l a  v e lo c id a d  en có d ig o  Morse no sea  i n f e r i o r  a l a  p r e s c r i ­
t a  en  e l  número 884 d e l  Reglam ento de R ad iocom u n icac ion es ,

4 . que, a lo s  e f e c t o s  d e l  Reglam ento de R ad iocom u n icac ion es , es e
c e r t i f i c a d o  g e n e ra l sea  a d m itid o  como documento a l t e r n a t i v o  a lo s  
a c tu a le s  c e r t i f i c a d o s  de p rim era  y  segunda c la s e ,  y

5* que tod o  p a ís  que no ex p id a  c e r t i f i c a d o s  g e n e ra le s  y  que a
bordo  de sus b a rcos  em plee op erad o res  de n a c io n a lid a d  e x t r a n je r a
t i t u l a r e s  d e l  c e r t i f i c a d o  g e n e ra l de op erad or de ra d io co m u n ica c io ­
n es , puede d e c id i r  so b re  e l  e s ta tu to  que debe a co rd a rs e  a t a l e s  
o p e ra d o re s .

Anexos: 3
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C on d ic ion es  para  l a  o b te n c ió n  d e l  c e r t i f i c a d o  g e n e ra l 

de op erad o r  de rad ioco m u n icac ion es  -  M arítim o

1 . E l c e r t i f i c a d o  g e n e ra l de op erad or de ra d ioco m u n icac ion es  se  expe­
d i r á  a lo s  ca n d id a to s  que hayan dem ostrado p o see r  lo s  co n oc im ien to s  y  a p t i tu ­
des t é c n ic o s  y  p r o fe s io n a le s  que a co n tin u a c ió n  se  enumeran:

2 . C on oc im ien tos  s u f i c i e n t e s  de lo s  p r in c ip io s  g e n e ra le s  de l a  e l e c ­
t r i c id a d ,  de l a  e l e c t r ó n ic a  y  de la  t e o r í a  de l a  r a d io e l e c t r i c id a d  para  poder 
s a t i s f a c e r  la s  p r e s c r ip c io n e s  de lo s  p á r ra fo s  3* ^ y  5 .

3 . C onoc im ien to  t e ó r i c o  de lo s  tra n s m is o res  y  r e c e p to r e s  r a d io t e l e g r á -
f i c o s  y  r a d io t e l e f ó n ic o s  u t i l i z a d o s  en e l  s e r v i c i o  m ó v il m arít im o ; de lo s  
a p a ra to s  a u tom ático s  de a larm a; de lo s  equ ipos  r a d io e l é c t r i c o s ;  de la s  
em barcaciones y  d i s p o s i t i v o s  de sa lvam en to ; de lo s  ra d io g o n ió m e tro s , a s í  
como de lo s  eq u ip os  conexos in c lu yen d o  la s  fu e n te s  de a lim e n ta c ió n  ( v .  g r . : 
grupos e le c t r ó g e n o s ,  a l t e rn a d o r e s ,  g en e ra d o re s , c o n v e r t id o r e s ,  r e c t i f i c a d o r e s  
y  acu m u ladores ) a f i n  de poder a segu ra r  e l  m anten im ien to d e l  equ ipo  en s e r v i ­
c i o .

4 . C on oc im ien tos  p r á c t ic o s  d e l  fu n c ion a m ien to , a ju s t e  y  c o n s e rv a c ió n  
de lo s  a p a ra to s  a lu d id o s  en e l  p á r r a fo  3 )  y  lo s  co n oc im ien to s  p r á c t ic o s  
n e c e s a r io s  para  o b te n e r  m arcac ion es ra d io g o n io m é tr ic a s  y  c a l ib r a r  lo s  r a d io ­
g on ióm etro s  .

5* C on oc im ien tos  p r á c t ic o s  para  l o c a l i z a r  y  r e p a ra r  (c o n  lo s  m edios
d is p o n ib le s  a b o rd o ) la s  a v e r ía s  que se  produzcan  du ran te  l a  t r a v e s ía  en lo s  
a p a ra to s  a lu d id o s  en  e l  p á r ra fo  3 ) «

6. A p t itu d  para  t r a n s m it i r  co rre c ta m en te  a mano y  para  r e c i b i r  c o r r e c ­
tam en te a o íd o ,  en c ó d ig o  M orse, grupos de c ó d ig o  (com b in a c ión  de l e t r a s ,  
c i f r a s  y  s ig n o s  de p u n tu a c ión ) á l a  v e lo c id a d  de d i e c i s é i s  grupos por m inuto, 
y  un t e x t o  en le n g u a je  c la r o  a l a  v e lo c id a d  de v e in t e  p a la b ra s  por m inuto. 
Cada grupo de c ó d ig o  deberá  com prender c in c o  c a r a c te r e s ,  con tándose por dos 
c a r a c te r e s  cada c i f r a  o s ig n o  de pu n tu ac ión . Por té rm in o  m ed io, cada p a la ­
b ra  d e l  t e x t o  en  le n g u a je  c la r o  d eberá  comprender c in c o  c a r a c te r e s .  La 
d u ra c ió n  de cada prueba de tra n s m is ió n  y  de r e c e p c ió n  s e rá , en g e n e r a l ,  de 
c in c o  m in u tos .

7 . A p t itu d  para  l a  t ra n s m is ió n  y  r e c e p c ió n  t e l e f ó n i c a  c o r r e c ta s .

Anexo 1
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8, C on oc im ien to  d e ta l la d o  de lo s  R eg lam en tos a p l ic a b le s  a la s  r a d io -
com u n icac ion es , de l o s  documentos r e l a t i v o s  a la s  t a r i f a s  de rad iocom u n ica ­
c io n e s , de la s  d is p o s ic io n e s  d e l C onven io  sob re  l a  s a lv a g u a rd ia  de l a  v id a  
humana en e l  mar que tengan  r e la c ió n  con la s  ra d io co m u n ica c io n es ,

9 , C on oc im ien tos  s u f ic ie n t e s  de g e o g ra f ía -  u n iv e r s a l ,  e s p e c ia lm e n te
de la s  p r in c ip a le s  l ín e a s  de n a vega c ió n  m arítim a  y  de la s  v ía s  de te lecom u ­
n ic a c ió n  más im p o r ta n te s ,

10, C on oc im ien to  s u f i c i e n t e  de uno de lo s  id iom as de t r a b a jo  de l a
U n ión , Los ca n d id a to s  deberán  dem ostrar su capac id ad  p a ra  e x p re s a rs e  en
e s t e  id iom a  en form a c o n v e n ie n te , o ra lm en te  y  por e s c r i t o .  Cada adm in is­
t r a c ió n  d e te rm in a rá  e l  id iom a  o id iom as que es tim e  op ortu n o .
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Anexo 2 

P e r io d o s  de p r á c t ic a s

1 . Un op erad or t i t u l a r  de un c e r t i f i c a d o  g e n e ra l de op erad or de
rad io co m u n ica c ion es  e s ta r á  a u to r iz a d o  a em barcar como j e f e  de e s ta c ió n  en un 
b a rco  cuya e s ta c ió n  p e r te n e z c a  a l a  cu a rta  c a t e g o r ía  (v é a s e  e l  número 932 d e l  
Reglam en to de R a d io co m u n ica c io n es ).

2 . A n tes  de l l e g a r  a j e f e  de e s ta c ió n  de una e s ta c ió n  de b a rco  de 
segunda o t e r c e r a  c a t e g o r ía  (v éa n se  l o s  números 931 Y  931A d e l  Reglam ento de 
R a d io com u n ica c ion es ) todo  op erad or t i t u l a r  de un c e r t i f i c a d o  g e n e ra l de 
op erad or de ra d io co m u n ica c ion es  y  co n ta r  por l o  menos, con s e is  meses de 
e x p e r ie n c ia  como op e ra d o r , t r e s  de l o s  c u a le s , po r l o  menos, a bo rd o  de un 
b a r c o .c o s t e r o .

3* A n tes  de l l e g a r  a j e f e  de e s ta c ió n  de una e s ta c ió n  de b a rco  de
p rim era  c a t e g o r ía  (v é a s e  e l  número 930 d e l  Reglam ento de R a d io com u n ica c ion es ), 
todo, operad or deberá  s e r  t i t u l a r  de un c e r t i f i c a d o  g e n e ra l de operad or de 
ra d io co m u n ica c ion es  y  ten d rá  que c o n ta r ,  po r l o  menos, con s e is  meses de
e x p e r ie n c ia  como o p e ra d o r , t r e s  de lo s  c u a le s , po r l o  menos, a bordo  de un 
b a rc o .

NOTA: E s te  anexo ha s id o  aprobado p o r e l  Grupo 6C, a r e s e r v a  de r e v i s i ó n ,
en caso n e c e s a r io ,  una v e z  exam inadas la s  p r o p o s ic io n e s  r e l a t i v a s  a 
lo s  números 914-918 d e l  Reglam en to de R ad io com u n ica c ion es .



H abida cu en ta  de lo s  r e q u is i t o s  e x ig id o s  en lo s  p á r ra fo s  1 , 2 y  3 
d e l  Anexo 2, e l  t i t u l a r  de un c e r t i f i c a d o  g e n e ra l de op erad or de rad iocom u­
n ic a c io n e s  podrá  p r e s t a r  s e r v i c i o  en .c u a lq u ie r  e s ta c ió n  de b a rco  r a d i o t e l e ­
g r á f i c a  o r a d io t e l e f ó n ic a  y  a c tu a r  como j e f e  o como ú n ico  op erad or , en con­
d ic io n e s  a n á lo ga s  a la s  p r e v is t a s  en l o s  números 914 a 918 d e l  Reglam en to de 
R ad iocom u n icac ion es  pa ra  lo s  op erad o res  t i t u la r e s  de c e r t i f i c a d o s  de p r im era  
y  de segunda c la s e .
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GRUPO DE TRABAJO 5A

PROYECTO

SEXTO INFORME DEL GRUPO -DE TRABAJO 5A A LA COMISIÓN 5

I *  A r t í c u lo  35

N .°  1336A

E l Grupo de t r a b a jo  ha adoptado e l  nuevo t e x t o  que f ig u r a  en e l  
Anexo I .  No o b s ta n te , l a  d e le g a c ió n  de Canadá se  ha r e s e rv a d o  e l  d erech o  de 
v o l v e r  a p la n te a r  e s ta  c u e s t ió n  cuando se someta e l  t e x to  para  a p ro b a c ió n .
En l o  que r e s p e c ta  a l a  p r o h ib ic ió n  de u t i l i z a r  l a  c la s e  de em is ión  A3H d es­
pués d e l p e r io d o  de t r a n s ic ió n ,  l a  d e c is ió n  se ha d e jad o  p en d ien te  a p e t i ­
c ió n  d e l  d e le g a d o  de F ra n c ia .

N *° 1347.

E l Grupo de t r a b a jo  ha co n s id era d o  una p ro p o s ic ió n  p resen ta d a  por 
Dinamarca en e l  Documento N ,°  235 de que se suprim a e s t e  número. Aun cuando 
es tim a  que a s í  d e b ie ra  h a ce rse  desde e l  punto de v i s t a  de l a  u t i l i z a c i ó n  de 
la s  fr e c u e n c ia s  ‘ha d e c id id o  r e m i t i r  l a  p r o p o s ic ió n  m encionada a l a  C om isión  6 
p a ra  que d e c id a  s o b re  e l l a *

I I .  U t i l i z a c i ó n  de una fr e c u e n c ia  de la s  bandas MF para  la s  o p e ra c io n e s  de 
búsqueda v  sa lvam en to

E l Grupo de t r a b a jo  ha acordado que se  in d iq u e  en e l  a r t í c u lo  35 
que la s  e s ta c io n e s  d e l  s e r v i c i o  m ó v il podrán  u t i l i z a r  l a  fr e c u e n c ia  3023,5 fas/ 
kc/s  pa ra  la s  o p e ra c io n e s  de búsqueda y  sa lvam ento de con form idad  con l o  d i s ­
p u es to  en e l  punto 4 d e l  N ,°  196 d e l  a p én d ice  27.

Ha a d op tad o , en co n secu en c ia , e l  nuevo t e x to  d e l  N .°  1326A que 
f i g u r a  en e l  Anexo I .

E l Grupo de t r a b a jo  ha d e c id id o  m o d if ic a r  e l  a p én d ice  3 en l a  
form a que se in d ic a  en e l  Anexo I I .

E l P r e s id e n te ,

P . AAKERLIND

Documento N.° DT/83-S
14 de octubre de 1967
Original: inglés

Anexoss 2
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A r t í c u lo  35

ADD

ADD 1326A f  * J

ADD 13.26A

A N E X O  I

A ( b i s )  Búsqueda y  sa lvam ento

La fr e c u e n c ia  3023,5 kc/s podrá  u t i l i z a r s e  para  l a  
com unicación  e n tr e  e s ta c io n e s  m ó v ile s  que e fe c tú e n  
o p e ra c io n e s  coord in adas  de búsqueda y  sa lvam en to , 
in c lu id a  l a  com unicación  e n tr e  t a le s  e s ta c io n e s  y  
determ in adas e s ta c io n e s  t e r r e s t r e s ,  de con form idad  
con la s  d is p o s ic io n e s  d e l  punto 4 d e l  N .°  27/196 
d e l  P la n  de a d ju d ic a c ió n  de fr e c u e n c ia s  pa ra  e l  
s e r v i c i o  m ó v il a e ro n á u tic o  ( f i ) (a p é n d ic e  2 7 )*

( l  b i s )  Las e s ta c io n e s  c o s te ra s  e u to r iz a d a s  para  l a  
r a d io t e l e f o n ía  en una o más fr e c u e n c ia s  d is t in t a s  de 
l a  de 2182 kc/s en la s  bandas a u to r iz a d a s  e n tre  
1605 y  2850 k c/ s , deberán  poder t r a n s m it ir  em is ion es  
de c la s e  A3 o c la s e s  de em is ion es  A3H, A3A o A3J.
Las tra n s m is io n e s  de l a  c la s e  A3 / y  A^®/ no se  a u to ­
r iz a n  después d e l  / f i n a l  d e l  p e r io d o  de t r a n s ic ió n / .
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A N E X O  II

Banda: de 1605 a 4 -0 0 0  kc/s

MOD - 2* E s ta c io n e s  t e r r e s t r e s

-  p o te n c ia  ig u a l  o i n f e r i o r  
a 200 ¥

-  p o te n c ia  s u p e r io r  a 200 ¥
100

50
100 j )  

50 j )

MOD 3* E s ta c io n e s  m ó v ile s

a )  e s ta c io n e s  de b a rco 200 200 k )

N o ta s  que rem iten  a l  cuadro de t o le r a n c ia s  de fr e c u e n c ia

ADD j )  P a ra  l o s  tra n sm iso res  r a d io t e le f ó n ic o s  c o s te r o s  BLU,
l a  t o le r a n c ia  es  20 c/s

ADD k )  Pa ra  l o s  tra n s m is o re s  r a d io t e le f ó n ic o s  de "barco BLU,
l a  t o le r a n c ia  es  100 c/ s .
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Documento N,° DT/84-S
PiucDDA 4AC7 14 de octubre de 19Ó7GINEBRA, 1907 Origináis inglés

GRUPO DE TRABAJO 5A

INFORME DEL GRUPO DE TRAPAJO 5A AD HOC AL GRUPO DE TRABAJO 5A 

(R e fe r e n c ia s  Documento N .°  I 83)

P a r t i c ip a n t e s s Dinamarca 
F ra n c ia
R e p ú b lic a  F e d e ra l de A lem an ia
Noruega
R e in o  Unido
E stados Unidos de Am érica

1 . E l  Grupo ad h o c , ten ien d o  en cuentas

-  l o s  m o tivos  que han in s p ir a d o  l a  p r o p o s ic ió n  t e n d ie n te  a in s e r t a r  
en e l  R eglam en to  de R ad iocom u n icac ion es un nuevo numero 133ÓA, 
cuyo t e x t o  f i g u r a  en e l  documento de r e f e r e n c ia 5

-  e l  apoyo unánime de d ich a  p r o p o s ic ió n  p o r  p a r te  d e l  Grupo de 
t r a b a jo  5A, a s í  como la s  n eces id a d es  y  lo s  p r in c ip io s  de e x p lo ta ­
c ió n  exp u estos  en e l  p re s e n te  documento ;

-  la s  dudas exp resad as p o r  c ie r t a s  d e le g a c io n e s  con r e s p e c to  a l a  
p o s ib i l id a d  de h a l la r  la s  fr e c u e n c ia s  n e c e s a r ia s ;

ha co n s id e ra d o  l a  p o s ib i l id a d  de d e s ig n a r  fr e c u e n c ia s  p a ra  a te n d e r  la s  
n e ces id a d e s  en c u e s t ió n .

2 . E l  Grupo ad hoc con s id eras

a ) que la s  fr e c u e n c ia s  d is p o n ib le s  en la s  bandas de ondas hectom é­
t r i c a s  no e s tá n  a t r ib u id a s  ex c lu s iva m en te  a l  s e r v i c i o  m ó v il m a r ít im o ;

b )  qne, en r e a l id a d ,  c i e r t a s  fr e c u e n c ia s  de esas bandas e s tá n  a s ign a ­
das a e s ta c io n e s  d e l  s e r v i c i o  m ó v il m arítim o  en una R e g ió n  dada, p e ro  que 
esas mismas fr e c u e n c ia s  no e s tá n  as ign adas  n ecesa ria m en te  a e s ta c io n e s  de 
es e  s e r v i c i o  en o t r a s  r e g io n e s ;
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c )  que, en co n secu en c ia , y  dadas la s  c ir c u n s ta n c ia s , es co n ven ien te  
que e s te  p rob lem a sea  o b je t o  de e s tu d io  en e l  p lan o  r e g io n a l ;

d ) que no pueden ob ten e rse  fr e c u e n c ia s  a d ic io n a le s  a la s  y a  as ign adas 
a la s  e s ta c io n e s  d e l  s e r v i c i o  m ó v il m ar ít im o ;

e )  qn e , g r a c ia s  a l a  red u c c ió n  de l a  banda de guarda  de l a  fr e c u e n c ia  
in t e r n a c io n a l  de llam ada  y  de u rg e n c ia  (2182 k c / s ) ,  se han o b te n id o  dos 
fr e c u e n c ia s  su p lem en ta r ia s  -ondas p o r ta d o re s  2170 y  2190,5 kc/s que pueden 
u t i l i z a r s e  so b re  una base m undia l;

f )  que, no o b s ta n te , hay que e v i t a r  que la s  e s ta c io n e s  c o s te ra s
u t i l i c e n  esas fr e c u e n c ia s  como fr e c u e n c ia s  de t r a b a jo  p a ra  l a  c o rre sp o n d en c ia  
p ú b lic a  y  e l  in te rc a m b io  de te le g ra m a s ;

g )  qn e, una v e z  e fe c tu a d a  l a  t r a n s ic ió n  a l a  t é c n ic a  de BLU, p o d r ía  
p r e v e r s e  l a  u t i l i z a c i ó n  p a ra  t a le s  f in e s ,  en e l  p lan o  r e g io n a l ,  de la s  
bandas l a t e r a l e s  in f e r i o r e s  l ib e r a d a s  en c i e r t o  número de fr e c u e n c ia s  
s e le c c io n a d a s ,  p o r  e jem p los

i )  la s  bandas l a t e r a l e s  in f e r i o r e s  de la s  fr e c u e n c ia s  de t r a b a jo
in t e r n a c io n a le s  b a r c o -c o s te r a  (v éa n se  lo s  N „ ° s i344J 1345 y  135l ) S

i i )  la s  bandas l a t e r a l e s  in f e r i o r e s  de c ie r t a s  fr e c u e n c ia s  de t r a b a jo  
a s ign ad as  a e s ta c io n e s  c o s t e r a s ,  s e le c c io n a d a s  d en tro  d e l  marco 
r e g io n a l  y  con a r r e g lo  a un denom inador común.

E l  Grupo ad hoc e s t im a , ademáss

a ) que la s  fr e c u e n c ia s  de t r a b a jo  in t e r n a c io n a le s  c o s te ra s -b a r c o
as ign a d a s  sob re  una base m undial o r e g io n a l  d eb e r ía n  s e r v i r  p r in c ip a lm e n te  
p a ra  p e r m it i r  a la s  e s ta c io n e s  c o s te ra s  cu rsa r  su t r á f i c o  con e s ta c io n e s  
de ba rco  de n a c io n a lid a d  d i f e r e n t e ;  no o b s ta n te , l a  u t i l i z a c i ó n  de t a le s  
fr e c u e n c ia s  s ó lo  d e b e r ía  a u to r iz a r s e  p a ra  la s  com unicaciones con e s ta c io n e s  
de b a rco  que no puedan r e c i b i r  en la s  fr e c u e n c ia s  de t r a b a jo  norm ales de l a  
e s ta c ió n  c o s te r a  in t e r e s a d a ;

b )  que es im p o rta n te  que lo s  m ensajes r e l a t i v o s  a l a  s e g u r id a d  de l a
n a ve ga c ió n  se  tra n sm ita n  a d ich a s  e s ta c io n e s  de ba rco  en la s  fr e c u e n c ia s  en 
c u e s t ió n ,  y  e l l o  después de haber s id o  anunciadas en 2182 k c / s ;

c )  que no es e s e n c ia l  a s ig n a r  esas fr e c u e n c ia s  a c o r t o  p la z o ,  du ran te
e l  p e r io d o  de t r a n s ic ió n  a l a  t é c n ic a  de BLU, ya  que, h a s ta  e l  f i n a l  de ese 
p e r io d o ,  la s  e s ta c io n e s  de b a rco  podrán e s ta r  aún p r o v is t a s  de r e c e p to r e s  de 
d o b le  banda l a t e r a l ;

d ) que, a causa de h a l la r s e  la s  e s ta c io n e s  c o s te ra s  u b icadas en una
zona  co n ges t io n a d a  -como sucede en c i e r t a s  p a r te s  de l a  R e g ió n  1 - ,  con ven d r ía  
c o n ta r  con un número s u f i c i e n t e  de fr e c u e n c ia s ,  a f i n  de que la s  in t e r f e r e n ­
c ia s  p e r ju d ic ia le s  queden red u c id a s  a un m ínimo;



e )  que co n ven d r ía  d is p o n e r  de una fr e c u e n c ia  en  e l  p lan o  m undial para  
a te n d e r , p r in c ip a lm e n te , la s  n eces id a d es  m encionadas en 3 b ) ;

f )  que, po r ra zo n e s  de e x p lo ta c ió n  y  de econom ía, co n v ien e  p r e v e r  t r e s  
fr e c u e n c ia s  su p le m en ta r ia s , como máximo, sob re  una base  r e g io n a l ,  en la s  
zonas co n g es t io n a d a s ;

g )  que un examen r e a l i z a d o  por e l  Grupo de una ta b u la c ió n  p ro p o rc io n a ­
da por l a  I .F .R .B .  ha r e v e la d o  que no e x is t e n  fr e c u e n c ia s  d is p o n ib le s  para
lo s  f in e s  a lu d id o s  en  e l  p á r ra fo  3 e )  n i para  lo s  f in e s  a lu d id o s  en  e l  p á r ra ­

f o  3 f ) .

Con r e s p e c to  a l a  P r o p o s ic ió n  H 0L/ l8 3 (3 7 ) (P a ís e s  B a jo s ) ,  e l  Grupo 
ad hoc ha l le g a d o  a la s  s ig u ie n t e s  c o n c lu s io n e s ;

a )  que no deben u t i l i z a r s e  la s  fr e c u e n c ia s  in d ic a d a s  en e l  p á r ra fo  
2 e )  para  l a  c o rre sp o n d en c ia  p ú b lic a  n i  para  e l  in te rca m b io  de te le g ra m a s ;

b )  que no e x is t e n  fr e c u e n c ia s  d is p o n ib le s  para  lo s  f in e s  a lu d id o s  en 
l o s  p á r r a fo s  3 e )  Y  1> t ) «

E l Grupo ad hoc som ete la  recom endación  a d ju n ta  a la  c o n s id e ra c ió n  
d e l  Grupo de t r a b a jo .

D o c u m e n to  N .°  D T / 8 4 - S
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PROYECTO DE RECOMENDACIÓN 

La C o n fe re n c ia  A d m in is t r a t iv a  M undial de R ad iocom u n icac ion es de

( 1 9 6 7 ) ,

te n ie n d o  p re s e n te

que es  e s e n c ia l  que l o s  b a rcos  pequeños, equ ipados con una 
in s t a la c ió n  de banda l a t e r a l  ú n ica , vayan  p r o v is t o s  de un r e c e p ­
t o r  e s t a b i l i z a d o  por c r i s t a l  de fr e c u e n c ia  f i j a  para  f a c i l i t a r  su 
s in to n iz a c ió n  c o r r e c t a ;

que e s to s  b a rc o s , que e fe c tú a n  t r a v e s ía s  in t e r n a c io n a le s  y  
comunican con  e s ta c io n e s  c o s te r a s  de d i s t in t a  n a c io n a lid a d , p r e c i ­
san i r  p r o v is t o s  de un número c o n s id e ra b le  de c r i s t a l e s  a d ic io n a -  
l e s ;

que l a  r e d u c c ió n  d e l  número de c r i s t a l e s  de lo s  r e c e p to r e s  
de banda l a t e r a l  ú n ica  p e rm ite  m antener a un n i v e l  económ ico e l  
c o s to  de l o s  r e c e p to r e s  de banda l a t e r a l  ú n ica ;

con s id eran d o

que co n v ien e  a s ig n a r  fr e c u e n c ia s  de t r a b a jo  in t e r n a c io n a le s  
a to d a s  la s  e s ta c io n e s  c o s te r a s  para la s  com u n icac iones con b a rcos  
de d i s t in t a  n a c io n a lid a d ;

que un e x a m e n  d e l  R e g is t r o  ha r e v e la d o  que no p a recen  e x is ­
t i r ,  n i  en e l  p la n o  m undial n i  en e l  r e g io n a l ,  fr e c u e n c ia s  d isp o ~  
n ib le s  que puedan s e r  u t i l i z a d a s  en común por to d a s  la s  e s t a c io ­
nes c o s te r a s  para  la s  com u n icac iones con b a rcos  de d i s t in t a  n a c io ­
n a lid a d ;

r e com ienda

que la s  a d m in is tra c io n e s  e s tu d ie n  e s ta  c u e s t ió n , a l a  mayor 
b reved a d  p o s ib le ,  con m iras a fo rm u la r  p ro p o s ic io n e s  d e s t in a d a s  
a som eterse  a l a  c o n s id e ra c ió n  de l a  próxim a C o n fe ren c ia  Adm in is­
t r a t i v a  de R ad iocom u n icac ion es com peten te para  ocu p arse  de la  
c u e s t ió n ;

que, en  e l  in t e r v a lo ,  l o s  p a ís e s  c o n s id e re n  l a  p o s ib i l id a d  
de c o n c e r ta r  a cu erdos  r e g io n a le s ,  b i l a t e r a l e s  o m u l t i la t e r a le s ,  
con  m iras a p ro p o rc io n a r  fr e c u e n c ia s  de t r a b a jo  comunes a la s  
e s ta c io n e s  c o s te r a s  para  la s  com u n icac iones con  e s ta c io n e s  de 
b a rco  de d i s t in t a  n a c io n a lid a d .
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c o n f e r e n c i a  m a r í t i m a
G IN E B R A , 1 9 6 7

D o c u m e n to  N . °  H T / 8 5 - S

1 4  d e  o c t u b r e  d e  1 9 6 7
O r i g i n a l  : i n g l é s

GHUPO DE TRABAJO 5B

INFORME DEL GRUPO AD HOC (6204 k c / s ) AL GRUPO DE TRABAJO 5B

E l Grupo ad hoc (6204 k c / s ) e s tim a , por unanim idad, que l a  
fr e c u e n c ia  6204 kc/s debe s e g u ir  u t i l i z á n d o s e  t a l  y  como se  in d ic a  en 
e l  N .°  1353 d e l  R eglam en to  de R ad iocom u n icac ion es .

E l P r e s id e n te ,  

B. MADELEY
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CO N FER EN C IA  MARÍTIMA
GINEBRA, 1967

Documento N .°  DT/86-S 
16 de o c tu b re  de 1967 
O r ig in a l : e sp a ñ o l/ fra n cós/

in g le s

COMISIÓN 4

PROYECTO 

TERCER INFORME DE LA. COMISIÓN 4

Los t e x t o s  d e l  Anexo 1 , c o n c e rn ie n te s  a la s  d is p o s ic io n e s  d e l  
a r t í c u l o  32, S e c c ió n  V, d e l  R eglam ento de R ad iocom u n icac ion es que se men­
c io n an  a c o n tin u a c ió n , han s id o  adop tados unánimemente p o r  l a  C om isión  4 .

N.
os

1145, 1146, 1148, 1148A, 1149, 1150, 1150A, 1150B, 1151 a 
1154, 1158 a l l 8 0 ,  llS O A , llSO B , 1181 a 1191, 119-1A, 1191B 

1191D y  1192 a 1202.

3 *

E l t e x t o  d e l  Anexo 2 , c o n c e rn ie n te  a la s  d is p o s ic io n e s  d e l 
a r t í c u lo  32, S e c c ió n  V , N . °  1191C d e l  Reglam en to  de R ad iocom u n icac ion es , 
ha s id o  adop tado  p o r  l a  m ayoría  de l a  C om isión  4 . Las d e le g a c io n e s  de l a  
R e p ú b lic a  P o p u la r  Húngara y  de l a  Unión de R ep ú b lic a s  S o c ia l i s t a s  S o v ié t ic a s  
han r e s e rv a d o  sus d erech os  de v o l v e r  sob re  e l  asu n to  en l a  S e s ió n  P le n a r ia .

Los p ro y e c to s  de R e s o lu c ió n  de l o s  Anexos 2 y  3 h9-301 s id o  adoptados 
unánimemente p o r l a  C om isión  4 ,

F .G . PERRIN 

P r e s id e n te  de l a  C om isión  4



NOC

MOD

MOD

MOD

NOC S e cc ió n  V

Bandas com prendidas e n tr e  4 000 y  27 500 kc/s 

A , D is p o s ic io n e s  g e n e ra le s

1145 § 17* ( l )  Las e s ta c io n e s  m ó v ile s  equ ipadas p a ra  t r a b a ja r
en r a d i o t e l e g r a f í a  en la s  bandas e s p e c i f ic a d a s  en lo s  
números 1174> H 92 y  1196 deben u t i l i z a r  únicam ente la s  
em is ion es  de c la s e  A l .  En la s  bandas e s p e c i f ic a d a s  en 
en e l  número 1192, la s  e s ta c io n e s  podrán u t i l i z a r  l a  
t e l e g r a f í a  M orse manual o a u tom ática  de c la s e  A l 5 a .u na
v e lo c id a d  no s u p e r io r  a 40 b a u d io s . la s  e s ta c io n e s  de la s  
em barcaciones y  d is p o s i t i v o s  de sa lvam ento pueden em p lea r, 
en e s ta s  bandas, em is ion es  de c la s e  A2 ó A2H (v éa n se  
lo s  números 994 y  997 )*

1146 ( 2)  Las e s ta c io n e s  m ó v ile s  equ ipadas p a ra  fu n c io ­
n a r en la s  bandas d e l  s e r v i c i o  m ó v il m arítim o  a u to r iza d a s  
pa ra  s is tem as t e l e g r á f i c o s  de banda ancha, fa c s ím i l
o s is tem as  e s p e c ia le s  de tra n s m is ió n  podrán em p lear c u a l­
q u ie r  c la s e  de em is ió n , con t a l  d e  que e s ta s  em is ion es  
puedan e s ta r  com prendidas en lo s  ca n a le s  de banda ancha 
in d ic a d o s  en e l  / a p én d ice  15A/". No o b s ta n te , quedan 
e x c lu id a s  la s  tra n s m is io n e s  M orse a v e lo c id a d  manual y  
l a  t e l e f o n í a ,  s a lv o  con f in e s  de a l in e a c ió n  de c i r ­
c u i t o s .

1148 ( 4)  Las e s ta c io n e s  c o s te r a s  r a d io t e l e g r á f i c a s  que
e fe c tú e n  em is ion es  de c la s e  A l ó F l  de un s o lo  c a n a l 
en la s  bandas e x c lu s iv a s  d e l  s e r v i c i o  m ó v il m arítim o  
e n tr e  4 000 y  27 500 kc/s no u t i l i z a r á n ,  en n ingún  c a s o , 
una p o te n c ia  m edia s u p e r io r  a l a  que se  in d ic a  a c o n t i ­
n u ac ión  1

D o c u m e n to  N , 0 D T / 8 6 - S
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A N E X O  1

A r t í c u l o  3 2

Banda P o te n c ia  m edia máxima

4 Me/ s 5 kW

6 Me/ s 5 kW

8 Me/ s 10 kW

12 Mc/s 15 kW

16 Mc/s 15 kW

22 Mc/s 15 kW
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ADD

MOD

NOC

ADD

ADD

NOC

MOD

MOD

NOC

MOD

1 1 4 8 A

114-9

1150

1150A

1150B

1151-1153

1154

1158

1 1 5 9 - 1 1 7 2

1173

(5 )  Las e s ta c io n e s  c o s te ra s  r a d io t e l e g r á f i c a s  que 
e fe c tú e n  em is ion es  t e l e g r á f i c a s  m u lt ic a n a le s  en la s  
bandas e x c lu s iv a s  d e l  s e r v i c i o  m ó v il m arítim o  e n tre  4 000 
y  27 500 kc/s no u t i l i z a r á n ,  en n ingún caso , una p o ten ­
c ia  m edia s u p e r io r  a 2 ,5  kW p o r 500 c/s de anchura 
de banda.

i  l 8 .  ( l )  Cada una de la s  bandas re s e rva d a s  a la s  e s ta ­
c io n e s  r a d io t e l e g r á f i c a s  de b a rco , a ex c ep c ió n  de l a  
banda 25 070-25 110 k c/s , se d iv id e  en s e is  p a r te s ,  
con tadas a p a r t i r  d e l  l ím i t e  i n f e r i o r :

aA ) Banda de fr e c u e n c ia s  de t r a b a jo  para  la s  
t ra n s m is io n e s  de d a tos  o c e a n o g rá f ic o s ;

aB) Banda de fr e c u e n c ia s  de t r a b a jo  de la s  e s ta ­
c io n es  de b a rco  que u t i l i z a n  s is tem a s  t e le g r á  
f i c o s  de im p res ión  d i r e c t a  de banda e s tre c h a  
y  de tra n s m is ió n  de d a to s ;

(2 )  Las bandas 25 070-25 082 ,5  kc/s y
25 0 8 2 ,5 “ 25 110 kc/s e s tá n  a t r ib u id a s ,  r e s p ec t iv a m e n te  
a l a  llam ada  y  a l  t r a b a jo  de la s  e s ta c io n e s  r a d i o t e l e ­
g r á f i c a s  de b a rco  de c u a lq u ie r  c a t e g o r ía  que em pleen 
em is io n es  de c la s e  A l  o F l  (v ó a s e  e l  N . °  2 2 4 ).

(3 )  En e l  / ap én d ice  15A/ se r e p re s e n ta  g rá fic a m e n ­
t e  l a  d is p o s ic ió n  de la s  fr e c u e n c ia s  en la s  bandas 
a s ign a d a s  a la s  e s ta c io n e s  r a d io t e l e g r á f i c a s  de b a rco .

( 3 )  Las fr e c u e n c ia s  de t r a b a jo  a s ign a d a s  a la s  
e s ta c io n e s  c o s te ra s  que fu n c ion en  en bandas com prend i­
das e n t r e .4 000 y  2 J  500 k c/ s , e s ta rá n  com prendidas 
e n tr e  l o s  l ím i t e s  s ig u ie n t e s :

4 231 ,5  -  4 361,5  kc/s
6 344 -  6 512 kc/s
8 460 -  8 729 kc/s
12 689 ,5  -  13 105 ,5  kc/s
16 917,5  -  17 255 ,5  kc/s
22 372 -  22 622 kc/s (v é a s e  e l  N . °  4 5 3 .1 )
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D. A s ig n a c ió n  de fr e c u e n c ia s  a la s  e s ta c io n e s  m ó v ile s

1 . F re cu en c ia s  de llam ada  de la s  e s ta c io n e s  de b a rco

1174 i  29. ( l )  Las fr e c u e n c ia s  de llam ada  a s ign a d a s  a la s
. e s ta c io n e s  de b a rco  e s ta rá n  com prendidas e n tr e  l o s  l í ­
m ite s  s ig u ie n t e s :

4 178 -  4 187 kc/s
6 267 -  6 280,5 kc/s
8 356 -  8 374 kc/s

12 534 -  12 561 kc/s
16 712 -  16 748 kc/s
22 222,5 -  22 267,5 kc/s
25 070 -  25 082,5  kc/s

1175 (2 )  En l a  banda 4 178 -  4 187 k c/ s , l a s . fr e c u e n c ia s  
de llam ada  e s ta rá n  separadas 0 ,5  k c/ s . Como se  in d ic a
en e l  / a p én d ice  15A/, la s  fr e c u e n c ia s  ex trem as que 
podrán a s ig n a rs e  serán  4 178,5 kc/s y  4 186 ,5  k c/ s .

1176 ( 3 )  En tod a s  la s  demás bandas d e l  s e r v i c i o  m ó v il 
m arítim o  com prendidas e n tr e  4 000 y  18 000 k c/ s , la s  
f r e c u e n c ia s  de llam ada  e s ta rá n  en r e la c ió n  arm ón ica  con 
la s  de l a  banda de 4 178 y  4 187 k c/s .

En la s  bandas de 22 222 ,5  a 22 267 ,5  kc/s y  
de 25 070 a 25 082,5 k c/ s , l a  s e p a ra c ió n  e n tr e  l a s  f r e ­
cu en c ia s  de llam ada  es  de 2 ,5  kc/s y  1 ,5  kc/s r e s p e c t i ­
vam ente. Las fr e c u e n c ia s  extrem as que podrán a s ig n a rs e  
serán  la s  de 22 225 y  22 265 kc/s y  la s  de 25 073 ,5  Y  

25 08l  k c/ s , r e s p e c t iv a m e n te .

1177 § 30 . Las a d m in is tra c io n e s  a s ig n a rá n  a cada e s ta c ió n
de b a rco  d ep en d ien te  de su a u to r id a d  m a  s e r i e  de f r e ­
cu en c ia s  de llam ada  que comprenda m a  fr e c u e n c ia  en cada 
m a  de la s  bandas en que l a  e s ta c ió n  pueda t r a n s m it i r .
Las a d m in is tra c io n e s  podrán , s in  em bargo, a s ig n a r  m a  
s e r i e  su p lem en ta r ia  de fr e c u e n c ia s  de llam ada  para  su 
uso en caso  de in t e r f e r e n c ia .  Las fr e c u e n c ia s  a s ign ad as  
a cada e s ta c ió n  de b a rco  en la s  bandas com prendidas e n tr e  
4 000 y  18 000 kc/s e s ta rá n  en r e la c ió n  a rm ón ica . Cada 
a d m in is t ra c ió n  a d op ta rá  la s  medidas n e c e s a r ia s  para  
a s ig n a r  a l a s  e s ta c io n e s  de b a rco  e s ta s  s e r ie s  arm ón icas 
de fr e c u e n c ia s  de lla m a d a , según m  s is tem a  ordenado de 
perm u tac ión  que p e rm ita  o b te n e r  e l  r e p a r to  u n ifo rm e de la s  
f r e c u e n c ia s  de lla m a d a . E l mismo s is tem a  de r e p a r t ic ió n  
m ifo r m e  se  a p l ic a r á  para  l a  a s ig n a c ió n  de fr e c u e n c ia s
de llam ada  en la s  bandas 22 222 ,5  a 22 267 ,5  kc/s y  
25 070 a 25 082 ,5  k c/ s .
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I I 78 § (1 )  S iem pre que sea p o s ib le ,  se r e s e r v a rá  una f r e ­
cu en c ia  de llam ada en cada una de la s  bandas de llam ada  
in d ic a d a s  en e l  N . °  1174 (e x c e p to  en l a  banda de 25 Mc/s) 
a la s  e s ta c io n e s  de a eron ave  que deseen  pon erse  en comu­
n ic a c ió n  con e s ta c io n e s  d e l  s e r v i c i o  m ó v il m arít im o .
E s ta s  fr e c u e n c ia s  son la s  s ig u ie n t e s :  4 182; 6
8 564; 12 546; 16 728 y  22 245 k c/ s .

273

1179

2. F re cu en c ia s  de t r a b a jo  de l a s  e s ta c io n e s  m ó v ile s

a )  S ep a ra c ió n  e n tr e  ca n a les  y  r e g la s  para  l a  
a s ig n a c ió n  de fr e c u e n c ia s

1180 § 32 . En tod a s  la s  bandas, la s  fr e c u e n c ia s  de t r a b a jo
de la s  e s ta c io n e s  de b a rco  que se h a l le n  equ ipadas para  
l a  u t i l i z a c i ó n  de s is tem as  t e l e g r á f i c o s  de banda ancha, 
de fa c s ím i l  o de s is tem as  e s p e c ia le s  de tra n s m is ió n , 
ten d rán  una se p a ra c ió n  de 4 k c/ s . Las fr e c u e n c ia s  que 
podrán a s ig n a rs e  se in d ic a n  en e l  /a p én d ice  15A-/*

l l8 0 A  I  32A. En tod a s  la s  bandas, la s  fr e c u e n c ia s  a s ig n a b le s
para  l a  tra n s m is ió n  de d a to s  o c e a n o g rá f ic o s  e s ta rá n  
separadas 0 ,3  k c/ s . Las fr e c u e n c ia s  a s ig n a b le s  se men­
cion an  en e l  / a p én d ice  15>A/.

l l8 0 B  i  32B. Las fr e c u e n c ia s  de t r a b a jo  para  la s  e s ta c io n e s
que u t i l i c e n  s is tem as  de t e l e g r a f í a  de im p res ión  d i r e c t a  
de banda e s tr e c h a  y  s is tem a s  de tra n sm is ió n  de d a to s  
e s ta rá n  separadas 0 ,5  kc/s en la s  bandas 4 , 6 y  8 Mc/s, 
y  1 ,0  kc/s en la s  bandas 12, 16 y  22 Mc/s. Las_ fr e c u e n ­
c ia s  a s ig n a b le s  se in d ic a n  en e l  / ap én d ice  15^/-

l l 8l  1 33. ( 1 )  :En l a  banda 4 172,25 -  4 178 k c/ s , la s  f r e ­
cu en c ia s  de t r a b a jo  d e s t in a d a s  a la s  e s ta c io n e s  de b a rco  
de mucho t r á f i c o  e s ta rá n  s u fic ie n te m e n te  separadas para  
fo rm a r c_anales de Ô Jp kc/s de anchura. Como se in d ic a  
en e l  / a p én d ice  15A/, la s  fr e c u e n c ia s  extrem as que podrán 
a s ig n a rs e  serán  la s  de 4 172 ,5  y 4 177*5 k c/ s .

1182 (2 )  En l a  banda 4, 187 -  4 231,5  k c/ s , la s  f r e c u e n ­
c ia s  de t r a b a jo  d e s t in a d a s  a l a s  e s ta c io n e s  de b a rco  de 
poco  t r á f i c o  ten d rán  una sep a ra c ió n  de 0 ,5  k c/ s . Como 
se in d ic a  en e l  / ap én d ice  15A/, la s  fr e c u e n c ia s  extrem as 
que podran a s ig n a rs e  se rán  la s  de 4 187,5 kc/s y
4 229 k c/ s .

1183 s 34 . Las fr e c u e n c ia s  de t r a b a jo  que se  a s ign en  a
cada e s ta c ió n  de b a rco  en la s  bandas de 6 , 8 , 12 y
16 Mc/s e s ta rá n  en r e la c ió n  arm ón ica con la s  que se  l e  
a s ig n en  en l a  banda de 4 Mc/s en to d o s  los__casos en que 
t a l  r e la c ió n  se p re vea  en e l  / apén d ice  15^ / .



MOD

MOD

MOD

MOD

NOC

MOD

MOD

A n e x o  1  a l  D o c u m e n to  N , °  D T /8 6  HS
P á g i n a  6

1184 i  35* En l a  banda de 22 Mc/s, cuyas fr e c u e n c ia s  no
es tá n  en r e la c ió n  arm ónica con la s  de l a s  bandas p r e c e ­
d e n te s , l a s  fr e c u e n c ia s  se r e p a r t i r á n ,  como se in d ic a  en

i e l  / a p én d ice  15A/ de l a  manera s ig u ie n t e :

H 85 a ) En l a  banda d es t in a d a  a lo s  b a rco s  de mucho
t r á f i c o ,  la s  fr e c u e n c ia s  ten d rá n  una s ep a ra c ió n  
de 2 kc/s y  la s  fr e c u e n c ia s  ex trem as que podrán 
a s ig n a rs e  serán  la s  de 22 187 y  22 221 k c/s .

1186 b ) En l a  banda d es t in a d a  a l o s  b a rco s  de poco
t r á f i c o ,  l a s  fr e c u e n c ia s  ten d rán  una sep a ra ­
c ió n  de 2 ,5  k c/ s , y  la s  fr e c u e n c ia s  extrem as 
que podrán a s ig n a rs e  serán  la s  de 22 2 J 0  y  
22 370 k c/s ,

1187 § 36. En la  banda de 25 Mc/s, la s  f r e c u e n c ia s  e s t a ­
rán  separadas 1 ,5  k c/ s , Las fr e c u e n c ia s  ex trem as que 
podrán  a s ig n a rs e  serán  la s  de 25 084 y  25 106 ,5  kc/s , 
según se in d ic a  en e l  / a p én d ice  15^/»

k )  F re cu en c ia s  de t r a b a jo  de la s  e s ta c io n e s  de b a rco  
que e s tá n  equ ipadas con s is tem as  t e l e g r á f i c o s  
de banda ancha o de f a c s ím i l ,  o con s is tem as  

e s p e c ia le s  de t r an sm isión

1188 i  37» Las fr e c u e n c ia s  de t r a b a jo  a s in a d a s  a l a s  es^
ta c io n e s  de b a rco  qué e s tá n  equ ipadas con s is tem a  t e l e ­
g r á f i c o s  de banda ancha o de fa c s ím i l  o con s is tem as 
e s p e c ia le s  de tra n sm is ió n  e s ta rá n  com prendidas d en tro  de 
l o s  l ím i t e s  s ig u ie n t e s :

4 142 ,5  -  4 162 ,5  kc/s
6 216 ,5  “  ó 244 ,5  kc/s
8 288 -  8 328 kc/s

12 431 ,5  -  12 479 ,5  kc/s
16 576 -  16 636,5 kc/s
22 112 -  22 160,5 kc/s

1189 § 38. ( l )  Las  a d m in is t ra c io n e s , a cada e s ta c ió n  de ba rco
que de e l l a s  dependa y  que u t i l i c e  s is tem a s  t e l e g r á f i c o s  
de banda ancha o de f a c s ím i l  o s is tem as  e s p e c ia le s  de 
t ra n s m is ió n , l e  a s ig n a rá n , p o r  l o  menos, una o v a r ia s  
s e r ie s  de fr e c u e n c ia s  de t r a b a jo  d e s t in a d a s  a e s ta s  
t ra n s m is io n e s  (v é a s e  e l  / a p én d ice  15A / ) « E l  número de 
s e r ie s  a s ign a d a s  a cada b a rco  e s ta r á  en r e la c ió n  con 
la s  n e c es id a d e s  de su t r á f i c o .

NOC 1 1 9 0
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1191 (3 )  S in  em bargo, a f i n  de s a t i s f a c e r  l a s  n e c e s id a ­
des de l o s  s is tem as  p a r t ic u la r e s ,  d e n tro  de l o s  l ím i t e s  
de l a s  bandas p r e v is t a s  en e l  N . °  1188, l a s  a d m in is t r a c io ­
nes podrán  a s ig n a r  fr e c u e n c ia s  d is t in t a s  a l a s  m enciona­
das en e l  / apén d ice  15A/. No o b s ta n te , l a s  a d m in is t r a -  
ciones_ ten d rán  en _cu en ta , en l o  p o s ib le ,  l a s  d is p o s ic io n e s  
d e l  / ap én d ice  15A / en l o  c o n c e rn ie n te  a l a  s e p a ra c ié n  de 
4 kc/s y  en l o  r e l a t i v o  a l a  d is t r ib u c ió n  de c a n a le s ,

bA ) F recu en c ia s  de t r a b a jo  para  la s  e s ta c io n e s  de d a to s
o c e a n o g rá f ic o s

1191A § 38A . Las fr e c u e n c ia s  a s ig n a b le s  a la s  e s ta c io n e s
de b a rco  para  tra n s m is io n e s  de d a to s  o c eá n ico s  e s ta rá n  
com prendidas e n tr e  lo s  l ím i t e s  de la s  bandas s ig u ie n t e s :

4 162 ,5  -  4 166 kc/s
6 244 ,5  ~ 6 248 kc/s
8 328 -  8 331,5 kc/s
12 479 ,5  -  12 483 kc/s
16 636,5 -  16 640 kc/s
22 160 ,5  “  22 164 kc/s

1191B i  38B. Las bandas de fr e c u e n c ia s  m encionadas en e l
N . °  1191A podrán s e r  u t i l i z a d a s  tam bién p o r  l a s  e s t a ­
c io n e s  de boya para  l a  tra n s m is ió n  de d a to s  o c e a n o g rá f 
f i c o s  y  p o r  la s  e s ta c io n e s  que la s  in te r r o g u e n .

1191C § 380. ( 1 ) Cada a d m in is t ra c ió n  podrá  a s ig n a r  a cada
e s ta c ió n  de l o s  t ip o s  in d ic a d o s  en l o s  N .os 1191A y  
1191B que de e l l a  depen da ,u n a jc  más de las_ fr e c u e n c ia s  
a s ig n a b le s  enumeradas en e l  / a p én d ice  15A/.

bB) F re cu en c ia s  de t r a b a jo  de la s  e s ta c io n e s  de b a rco  
que u t i l i z a n  s is tem a s  de t e l e g r a f í a  de 
im p res ió n  d i r e c t a  de banda e s tr e c h a  y  

s is tem as  de tra n s m is ió n  de d a to s

1191D i  38D. Las fr e c u e n c ia s  de t r a b a jo  a s ign a d a s  a
la s  e s ta c io n e s  de b a rco  que u t i l i z a n  s is tem a s  de t e le - r  
g r a f í a  de im p res ión  d i r e c t a  de banda e s tr e c h a  y  s is tem a s  
de tra n s m is ió n  de d a to s  e s ta rá n  com prendidas e n tr e  l o s  
l ím i t e s  s ig u ie n t e s :

4 166 -  4 172,25 kc/s
6 248 -  6 258,25 kc/s
8 331,5 -  8 341,75 kc/s
12 483 -  12 503,25 kc/s
16 64o -  16 660,5 kc/s
22 164 - 2 2  184 ,5  kc/s
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P á g i n a  7



MOD

MOD

NOC

MOD

MOD

MOD

Anexo 1 al Documento N DT/86-S
Página 8

c )  F recu en c ia s  de t r a b a jo .d e  l o s  b a rco s  de mucho t r á f i c o

1192 § 39- Las fr e c u e n c ia s  de t r a b a jo  a s ign ad as  a lo s
b a rcos  de mucho t r á f i c o  e s ta rá n  com prendidas d en tro  de 
lo s  l ím i t e s  de la s  bandas s ig u ie n t e s :

4 172,25 -- 4 178 kc/s
6 258,25 -- 6 267 kc/s
8 341,75 -- 8 356 kc/s
12 503,25 -- 12 534 kc/s
16 660,5 - 16 712 kc/s
22 184,5 -- 22 222, í5 kc/s

1193 § 40. ( l )  Cada a d m in is tra c ió n  a s ig n a rá  a cada e s ta c ió n
de b a rco  de mucho t r á f i c o ,  que dependa de e l l a ,  p o r  lo  
menos dos de la s  s e r ie s  de fr e c u e n c ia s  de t r a b a jo  r e ­
se rva d a s  pa ra  la s  e s ta c io n e s  de ba rco  de e s ta  c a t e g o r ía  
(v é a s e  e l  / a p én d ice  15A/)* Será  c o n ven ien te  que e l  número 
de s e r i e s  de fr e c u e n c ia s  a a s ig n a r  a cada e s ta c ió n  de 
ba rco  se  d e te rm in e  en fu n c ió n  d e l  volum en de t r á f i c o  
p r e v is t o .

1194-1195

d ) F re cu en c ia s  de t r a b a jo  de l o s  b a rco s  de poco t r á f i c o

1196 § 42. Las fr e c u e n c ia s  de t r a b a jo  a s ign ad as  a lo s
ba rcos  de poco t r á f i c o  e s ta rá n  com prendidas d en tro  de 
lo s  l ím i t e s  de la s  bandas s ig u ie n t e s :

4 187 -  4 231 ,5  kc/s
6_280 ,5  -  6 344 kc/s
8 374 -  8 460 kc/s
12 561 -  12 689 ,5  kc/s
16 748 -  16 917 ,5  kc/s
22 267 ,5  -  22 372 kc/s

1197 i  43. ( l )  En cada una de la s  bandas d e s t in a d a s  a lo s
b a rcos  de poco t r á f i c o ,  la s  fr e c u e n c ia s  as ign adas  se 
r e p a r t i r á n  en  dos grupos ig u a le s  A y  B. E l  grupo A 
com prenderá la s  fr e c u e n c ia s  de la  m itad  i n f e r i o r  de l a  
banda y  e l  grupo B la s  fr e c u e n c ia s  de l a  m itad  s u p e r io r  
(v é a s e  e l  / a p én d ice  15A/).

1198 (2 )  Cada a d m in is tra c ió n  a s ig n a rá  a tod o  ba rco  de
poco t r á f i c o  que de e l l a  dependa dos ju eg o s  de fr e c u e n ­
c ia s  de t r a b a jo ,  una en  e l  grupo A ,  y  o t r a  en e l  
grupo B. En cada banda, la s  dos fr e c u e n c ia s  de t r a b a jo  
de cada e s ta c ié n  de barco  e s ta rá n  sep a rad as , en lo  
p o s ib le ,  p o r  l a  m itad  de l a  anchura de l a  banda a s ig n a b le ,
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1199 (3 )  P ° r  e je m p lo , s i  una de la s  fr e c u e n c ia s  a s ig ­
nadas a una e s ta c ió n  de barco  fu e ra  la  más b a ja  de la s  
fr e c u e n c ia s  a s ig n a b le s  d e l  grupo A, la  o t r a  d e b ie ra  s e r  
la  fr e c u e n c ia  más b a ja  d e l  grupo B. S i  una de la s  
fr e c u e n c ia s  a s ign ad as  fu es e  la  segunda fr e c u e n c ia  d e l  

. grupo A a p a r t i r  de su l ím i t e  i n f e r i o r ,  la  o t r a  fr e c u e n c ia  
d e b ie ra  s e r  l a  segunda d e l  grupo B, a p a r t i r  de su 
l ím i t e  i n f e r i o r ,  e t c .

1 2 0 0 - 1 2 0 1
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1202 Las fr e c u e n c ia s  de t r a b a jo  e s p e c i f ic a d a s  en
e l  número 1191D para  lo s  s is tem as do t e l e g r a f í a  de 
im p res ió n  d i r e c t a  de banda e s tr e c h a  y  p a ra  lo s  s is tem a s  
de t ra n s m is ió n  de d a to s  y  la s  de l a  banda 25 082 ,5  -  
25 110 kc/s pueden a s ig n a rs e  a l o s  b a rco s  de c u a lq u ie r  
c a t e g o r ía .
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A N E X O  2

PROYECTO DE RESOLUCIÓN N.° . . .

r e l a t i v a  a l  e s ta b le c im ie n to  de un sistem a, m undial coo rd in a d o  para 
r e u n ir  d a to s  r e l a t i v o s  a la  o c e a n o g ra f ía

La C o n fe re n c ia  A d m in is t r a t iv a  M undial de R ad iocom u n icac ion es ,
G in eb ra , 1967,

con s id eran d o

a_) que se ha m an ifes ta d o  e l  d eseo  de que se  e s ta b le z c a  un
s is tem a  m undial coo rd in ad o  para  r e u n ir  d a to s  r e l a t i v o s  a l a  
o c e a n o g ra f ía ;

b ) que l a  C o n fe re n c ia  ha des ign a d o  en cada una de la s  s e is
bandas de ondas d e ca m étr ic a s  a t r ib u id a s  ex c lu s iva m en te  a l  s e r v i c i o  
m ó v il m arítim o  una banda de fr e c u e n c ia s  d e s t in a d a  a s e r  u t i l i z a d a  
para  r e u n ir  d a to s  r e l a t i v o s  a l a  o c e a n o g ra f ía  y  e l l o  de con form idad  
con /  e l  a p én d ice  15A r e v is a d o ^ / ;

c_) que l a  u t i l i z a c i ó n  con e l  máximo ren d im ien to  de t a l e s  bandas
depende de l a  co o p e ra c ió n  y  l a  c o o rd in a c ió n  e n tre  la s  
a d m in is t r a c io n e s ;

d ) que c i e r t a s  a d m in is tra c io n e s  han exp resad o  e l  deseo  de que
se e s ta b le z c a  un s is tem a  m undial coo rd in a d o  para  l a  tra n sm is ió n  
de d a to s  r e l a t i v o s  a l a  o c e a n o g ra f ía ,  so b re  l a  base de un p la n  
co o rd in a d o  en la s  bandas a t r ib u id a s  p o r  e s ta  C o n fe re n c ia ;

e )  que, o t r a s  a d m in is tra c io n e s  desean  u t i l i z a r ,  en un fu tu ro
p róx im o , e s ta c io n e s  para  r e u n ir  d a tos  r e l a t i v o s  a l a  o c e a n o g ra fía  
de con form idad  con la s  d e c is io n e s  tomadas a l  r e s p e c to  p o r  l a  
p r e s e n te  C o n fe re n c ia ;

f )  que, p o r  c o n s ig u ie n te ,  co n v ien e  e s ta b le c e r  un programa c o ­
o rd in ad o  para  r e u n ir  d a to s  r e l a t i v o s  a l a  o c e a n o g ra f ía  en la s  
bandas de fr e c u e n c ia s  a lu d id a s  en Ib) y

g )  que l a  C om isión  O cea n o g rá fic a  In te rgu b ern a m en ta l (C . O . I . )  y
l a  O rg a n iza c ió n  M e te o ro ló g ic a  M undial (O .M .M .) v ie n en  co n su ltá n ­
dose desde 1962 so b re  la s  p o s ib i l id a d e s  de c o la b o ra c ió n  para  
r e u n ir  d a to s  r e l a t i v o s  a l a  o c e a n o g ra f ía  (p o r  e je m p lo , e l  Grupo
de e x p e r to s  O .M .M ./C .O .I. en cargado  de e s tu d ia r  l a  c o o rd in a c ió n  de 
la s  n e c e s id a d e s , G in eb ra , 19-21 de j u l i o  de 1967);
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r e s u e lv e

que se  i n v i t e  a l a  C .O . I .  y  a l a  O.M.M. de acu erdo  con l a  
I .F .R .B .  y ,  en su ca so , con la s  a d m in is tra c io n e s  de l a  U . I . T . ,  
a que d e s a r r o l le n  con juntam ente un p la n  coord in a d o  de manera 
que s a t is fa g a  la s  n eces id a d es  a c tu a le s  y  fu tu ra s  de to d o s  l o s  
p a ís e s  M iembros de l a  U . I . T .  in te r e s a d o s  y  que p e rm ita  a la s  
e s ta c io n e s  p a r t ic ip a n t e s  en e l  a c o p io  de d a to s  r e l a t i v o s  a l a  
o c e a n o g ra f ía  fu n c io n a r  en un s is tem a  m undial de con form idad  con 
la s  d is p o s ic io n e s  adoptadas p o r  e s ta  C o n fe re n c ia  con r e s p e c to  a 
t a l  s is te m a , y

-  que e s t e  p la n  in c lu y a  l a  d is t r ib u c ió n  g e o g r á f ic a  de la s  
e s ta c io n e s  o c e a n o g rá f ic a s ,  su modo de e x p lo ta c ió n ,  l a  u t i l i z a c i ó n  
de l a s  fr e c u e n c ia s  d en tro  d e l  s is tem a  y  l a  form a en que han de 
t r a n s m it ir s e  l o s  d a to s  o c e a n o g rá f ic o s ;

que se  e s t im u le  a la s  a d m in is tra c io n e s  a a s ig n a r  fr e c u e n c ia s ,  
de con form idad  con e l  p la n , a s í  como con la s  Recom endaciones de 
l a  C .O . I .  y  l a  O.M.M. para  l a  p a r te  d e l  s is tem a  m undial que 
dependa de su ju r is d ic c ió n ;

que se i n v i t e ,  además, a l a  C .O . I .  y  a l a  O .M .M., en co n su lta  
con l a  I . F .R .B . ,  a asum ir con juntam ente l a  r e s p o n s a b il id a d  de 
m antener e s e  p la n  a l  d ía ,  ten ie n d o  en cuen ta  l a  e v o lu c ió n  de la s  
n e ces id a d e s  en m a te r ia  de d a tos  r e l a t i v o s  a l a  o c e a n o g ra f ía ,  y

que l a  próx im a C o n fe re n c ia  A d m in is t r a t iv a  de Radiocom unica­
c io n e s  en cargada  de t r a t a r  c u e s t io n e s  r e f e r e n t e s  a l  s e r v i c i o  
m ó v il m arítim o  tome en c o n s id e ra c ió n  e l  p la n  a que se  r e f i e r e n  
l o s  a p a rta d os  1 y  ^  a f i n  de d e te rm in a r  la s  e v e n tu a le s  m o d if ic a ­
c io n e s  n e c e s a r ia s  pa ra  m e jo ra r  su e f i c a c i a .
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r e l a t i v a  a la  t ra m ita c ió n  p o r  l a  I .F .R .B .  de la s  
n o t i f i c a c io n e s  r e l a t i v a s  a la s  a s ig n a c io n e s , de 

fr e c u e n c ia  para  e s ta c io n e s  o c e a n o g rá fic a s

La C o n fe re n c ia  A d m in is t r a t iv a  M undial de R ad iocom u n icac ion es , 
G inebra , 1967,

co n s id e ran d o

a_) l a  R e s o lu c ió n  N . °  . . .  r e l a t i v a  a l  ■ e s ta b le c im ie n to  de un
s is tem a  m undial coo rd in a d o  d e s t in a d o  a r e u n ir  d a to s  r e la c io n a d o s  
con l a  o c e a n o g r a f ía ,  y

b_) que l a  I .F .R .B .  n e c e s ita  in s tru c c io n e s  sob re  l a  n o t i f i c a ­
c ió n  y  l a  in s c r ip c ió n  de la s  a s ig n a c io n e s  de fr e c u e n c ia  a la s  e s ta ­
c io n e s  o c e a n o g rá f ic a s  en e l  R e g is t r o  In te r n a c io n a l de F re c u e n c ia s .

r e s u e lv e  de d a r  como in s tru c c io n e s  a l a  I . F . R . B . :

que no a c e p te  para  su in s c r ip c ió n  en e l  R e g is t r o  más que 
la s  n o t i f i c a c io n e s  som etid as p o r  l a s  a d m in is tra c io n e s  de c o n fo r ­
m idad con lo s  N .os 486 y  487 d e l  Reglam ento de R ad iocom u n icac ion es 
r e l a t i v a s  a e s ta c io n e s  o c e a n o g rá f ic a s  tra n sm iso ra s  y  r e c e p to ra s  
in s ta la d a s  en t i e r r a  y  que se  a ju s te n  a l a  R e s o lu c ió n  N .°  . . . ,  
m encionada en e l  con s id eran d o  a ) .  La I .F .R .B .  t ra m ita rá  esas 
n o t i f i c a c io n e s  con a r r e g lo  a l  N . °  505 d e l  Reglam ento de R a d io ­
com u n icac ion es . Las c o rre s p o n d ie n te s  in s c r ip c io n e s  en e l  R e g is t r o  
In t e r n a c io n a l  de F recu en c ia s  no p re ju zg a rá n  en n inguna form a la s  
d e c is io n e s  que adop te  l a  próx im a C o n fe re n c ia  A d m in is t r a t iv a  
M undial com peten te pa ra  t r a t a r  c u e s t io n e s  r e l a t i v a s  a l  s e r v i c i o  
m ó v il m a r ít im o .

N ota  para  l a  C om isión  de R e d a c c ió n :

La R e s o lu c ió n  que se menciona en e l  con s id eran d o  a  y  en l a  p a r te  
r e s o lu t iv a  es  l a  que f i g u r a  en e l  Anexo 2 a l  p re s e n te  documento.
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ANTEPROYECTO PROVISIONAL DE SEGUNDO INFO_RME 

DEL GRUPO DE TRABAJO 5C 

A LA' COMISION 5

1 . M o d if ic a c ió n  d e l  a p én d ice  19

1*1 E l  Grupo de t r a b a jo  ha acordado h a cer  r e f e r e n c ia  a l  p ro y e c to
de r e s o lu c ió n  (an exo  a l  Documento N .°  2 4 2 ).

ADD b a jo  e l  t í t u l o s  n("Véase l a  R e s o lu c ió n  ¡ 7 . .  .¿7 ")” 5 y  a g re g a r  
a l  f i n a l  d e l  a c tu a l a p én d ice  19 e l  nuevo punto 5 s ig u ie n te s

ADD "5 .  P a ra  e l  t r á f i c o  r a d io t e le f ó n ic o  a c o r t a  d is ta n c ia  l a  
p o te n c ia  debe p od er r e d u c ir s e  a 1 v a t i o  o m enos.”

1 .2  E l  Grupo de t r a b a jo  ha d e c id id o  que la s  c a r a c t e r í s t i c a s  té c n ic a s
d e l  equ ipo que ha de fu n c io n a r  con una se p a ra c ió n  e n tr e  ca n a le s  de 25 kc/s 
han de a ju s ta r s e  a la s  normas in d ica d a s  en e l  nuevo ap én d ice  19A (v é a s e  e l  
Anexo 1 a l  p r e s e n te  In fo rm e ).

1 .5  E l Grupo de t r a b a jo  es p a r t id a r io  de que haya dos a p én d ic e s , que
l a  C om isión  de R ed a cc ión  p o d r ía  com binar s i  l o  c o n s id e ra  n e c e s a r io .

2* M o d if ic a c ió n  d e l  ap én d ice  5

Como co n secu en c ia  de l a  m o d if ic a c ió n  d e l  ap én d ice  19, es n e cesa ­
r i o  cam biar la s  t o le r a n c ia s  p e r t in e n te s  d e l  a p én d ice  3 (v é a s e  e l  Anexo I I  
a l  p r e s e n te  In fo rm e ).

3* Nueva m o d if ic a c ió n  d e l  ap én d ice  18

Con r e s p e c to  a l  uso de fr e c u e n c ia s  pa ra  l a  n a vega c ió n  en aguas 
i n t e r i o r e s ,  d e b ie r a  a ñ a d irs e  l a  s ig u ie n t e  notas

h ) Las fr e c u e n c ia s  de e s t e  cuadro podrán u t i l i z a r s e  tam bién  para  l a  
n a vega c ió n  en aguas in t e r i o r e s ,  en la s  c o n d ic io n e s  e s p e c i f ic a d a s  
en e l  número 287 d e l  Reglam ento de R ad iocom u n icac ion es .

D o c u m e n to  N . °  D T / 8 7 - S
1 6  d e  o c t u b r e  d e  19&7
O r i g i n a l : i n g l é s
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Como co n secu en c ia  de l a  n o ta  a n t e r io r ,  a l  f i n a l  d e l  a c tu a l 
número 287 d e l  Reglam ento de R ad iocom u n icac ion es h a b r ía  que a ñ a d ir  l o  
s ig u ie n te s  f

"S in  em bargo, la s  fr e c u e n c ia s  de la s  bandas en la s  que se  concede 
p r io r id a d  a l  s e r v i c i o  m ó v il m arítim o  podrán u t i l i z a r s e  pa ra  e l  
t r á f i c o  m ó v i l  r a d io t e le f ó n ic o  en la s  v ía s  in t e r i o r e s  de n a ve ga c ió n , 
ten ien d o  en cu en ta  l a  p r á c t ic a  a c tu a l y  lo s  acu erdos e x is t e n t e s  
e n tr e  la s  a d m in is t ra c io n e s , y  a r e s e r v a  de nuevos acu erdos e n tr e  
la s  a d m in is tra c io n e s  in te r e s a d a s  y  a q u e lla s  cuyos s e r v i c i o s  e x p lo ­
tad os  de con form idad  con e l  Cuadro puedan r e s u l t a r  a fe c t a d o s . "

5. A r t í c u lo  1

E l  Grupo de t r a b a jo  ha adoptado la s  s ig u ie n te s  m o d if ic a c io n e s  y  
d e f in i c ió n i

Número 57

M o d ifiq ú e s e  como s igu e  l a  d e f in ic ió n  d e l  s e r v i c i o  de o p e ra c io n e s  
p o r tu a r ia s  s

" S e r v i c io  de o p e ra c io n e s  p o r tu a r ia s s  S e r v ic io  m ó v il  m arítim o  
en un p u erto  o en sus c e r c a n ía s  e n tr e  e s ta c io n e s  c o s te r a s  y  e s ta ­
c io n e s  de b a rc o , o e n tr e  e s ta c io n e s  de b a rco , cuyos m ensajes se  
r e f i e r e n  únicam ente a la s  o p e ra c io n e s , m ovim ien to  y  se gu r id a d  de 
lo s  b a rco s  y ,  en caso de u rg e n c ia , a l a  s a lv a g u a rd ia  de la s  p e rs o ­
n as . No o b s ta n te , quedan e x c lu id o s  l o s  m ensajes que pueda cu rs a r  
e l  s e r v i c i o  de c o rre sp o n d e n c ia  p ú b l i c a - ”

Número 58A

In s é r t e s e  l a  nueva d e f in i c ió n  de e s ta c ió n  p o r tu a r ia  s ig u ie n te s

"E s ta c ió n  p o r tu a r ia :  E s ta c ió n  c o s t e r a  d e l  s e r v i c i o  de o p e ra c io n e s
p o r tu a r ia s  ¿!'

E l  P r e s id e n te  d e l  Grupo de t r a b a jo  5C,

E. FROHER

4 -  M o d i f i c a c i ó n  d e l  a r t í c u l o  5

A n e x o s :  2
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C a r a c t e r ís t ic a s  té c n ic a s  de lo s  tra n sm iso res  y  r e c e p to r e s  
d e l  s e r v i c i o  m ó v il m arítim o que u t i l i z a n  una s e p a ra c ió n  

e n tr e  ca n a le s  de 25 kc/s en l a  banda lp 6  -  174 M c/s.
(V éanse lo s  a r t íc u lo s  28 y  35» e l  apén d ice  18A y  l a  

R e s o lu c ió n  / 7 . . J )

1. Se u t i l i z a r á  ún icam ente l a  m odu lac ión  de fr e c u e n c ia  con  una p r e ­
a c en tu a c ió n  de 6 d b /octava  (m odu lac ión  de f a s e ) ,

2. La  d e s v ia c ió n  de fr e c u e n c ia  c o rre s p o n d ie n te  a l  100$ de m odu lación
se aprox im ará  l o  más p o s ib le  a 5 k c/s . En ningún caso e x c ed e rá  de 1 5 k c/s.
No o b s ta n te , se adm ite l a  p o s ib i l id a d  de r e d u c ir  en c ie r t a s  c o n d ic io n e s , e l  
p o r c e n ta je  de m odu lac ión , p a ra  e v i t a r  in t e r f e r e n c ia s  en ca n a le s  a d yacen tes .

3. La t o le r a n c ia  de fr e c u e n c ia  de lo s  tra n sm iso res  de la s  e s ta c io n e s
c o s te r a s  y  de b a rco  no e x c ed e rá  de 10 ,10“ ^,

4- Cuando se tra n s m ita  en  una de la s  fr e c u e n c ia s  in d ica d a s  en e l  cuadro
d e l  a p én d ice  18, l a  r a d ia c ió n  de cada e s ta c ió n  deberá  e s t a r ,  en  su o r ig e n , 
p o la r iz a d a  v e r t ic a lm e n te .

5» La  anchura de banda de a u d io fr e c u e n c ia  se l im i t a r á  a 3000 c/s .

6 , P a ra  e l  t r á f i c o  r a d io t e l e f ó n ic o  a c o r t a  d is ta n c ia  d eberá  s e r  p o s ib le
r e d u c ir  l a  p o te n c ia  a 1 v a t i o  o menos,
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Banda: 100 -  470 Mc/s

2. E s ta c io n es  t e r r e s t r e s :

a )  E s ta c io n e s  c o s te r a s 100 20 h )

b ) • ....................................

c )  ...................... ....

3 . E s ta c io n es  m ó v i le s :

a ) E s ta c io n e s  de b a rco 100 20 h )

b ) E s ta c io n es  de em barcaciones y  
d i s p o s i t i v o s  de sa lvam ento 100 d ) 50 d )

c )  E s ta c io n e s  de aeron ave 100 50

d ) E s ta c io n e s  m ó v ile s  t e r r e s t r e s :

~ de p o te n c ia  i n f e r i o r  0 ig u a l  
a 5 v a t io s 100 50

-  de p o te n c ia  s u p e r io r  a 5 v a t io s 100 20

N otas r e f e r e n t e s  a l  cuadro de t o le r a n c ia s  de fr e c u e n c ia s

ADD h ) La t o le r a n c ia  de 10 se a p l ic a r á  a tod os  lo s  nuevos t ra n s ­
m iso res  in s ta la d o s  después d e l  1 . ° . 1 . 1973; no o b s ta n te , lo s  
tra n s m is o re s  más a n tigu o s  deberán  r e s p e ta r  tam bién  e s ta  
t o le r a n c ia  de 10 a n tes  d e l  l . ° . 1 . 1983.
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GRUPO DE TRABAJO 5A

INFORME DEL GRUPO DE TRABAJO 5A AD HOC AL GRUPO DE TRABAJO 5A

P a r t i c ip a n t e s : D e le g a c io n e s  de E stados U n idos de A m erica , F ra n c ia  e I t a l i a *  

(Docum ento de r e fe r e n c ia ?  DT/71.  Anexo I I I ,  pu n tos 3, 4 y  5 )

Después de exam inar e l  Anexo I I I  a l  Documento N *° DT/71, y  t e ­
n ie n d o  en  cu en ta  l o s  d eb a tes  h ab id os  en e l  seno d e l  Grupo de t r a b a jo  5A, 
e l  Grupo de t r a b a jo  ad hoc s u g ie r e  la s  s ig u ie n te s  m o d if ic a c io n es?

a )  S u p r im ir  l ó s  pu n tos 3 , 4 Y  5 d e l  Anexo I I I  a l  Documento N «°  DT/71#

b )  In s e r t a r  en e l  a r t í c u lo  7 d e l  RR e l  nuevo numero 445A, cuyo t e x t o  
f i g u r a  en e l  Anexo 1 a l  p re s e n te  documento*

c )  I n c lu i r  en una r e s o lu c ió n  la s  d is p o s ic io n e s  r e l a t i v a s  a l  paso a 
l a  t é c n ic a  de BLU p o r  la s  e s ta c io n e s  r a d io t e le f ó n ic a s  d e l  s e r v i ­
c i o  m ó v il  m arítim o#

E l p r o y e c to  de r e s o lu c ió n  f i g u r a  en e l  Anexo 2

E l P r e s id e n te ,  

A . PETTI



D o c u m e n to  N « °  D T / 8 8 - S
P á g i n a  2

A N E X O  1

PROYECTO DE MODIFICACIÓN DEL ARTÍCULO 7

ADD 445A i  11 b is  ( l ) .  Las fr e c u e n c ia s  a s ign ad as  en lo s  ca n a les
de banda l a t e r a l  ú n ic a  J a .  l a s  e s ta c io n e s  d e l  s e r v i c i o  m ó v il 
m arítim o  que aseguran un s e r v i c i o  e n t r e  la s  e s ta c io n e s  cos­
t e r a s  y  l a s  e s ta c io n e s  de barco/ son 1400 c/s s u p e r io re s  
a  l a  fr e c u e n c ia  p o r ta d o ra *



D o c u m e n to  N » °  D T /8 8 - S
Pagina 3

A N E X O  2

r e l a t i v a  a la  c o n v e rs ió n  a l a  t é c n ic a  de banda l a t e r a l  ú n ica  de la s  
e s ta c io n e s  r a d io t e le f ó n ic a s  d e l  s e r v i c i o  m ó v il m arítim o 

en  la s  bandas com prendidas e n tr e  1 605 y  4 000 kc/s

PROYECTO DE R ESO LUCIÓ N  N . °  . . .

La C o n fe re n c ia  M a r ít im a , G in eb ra , 19^7 • 

con s id eran d o

que la s  e s ta c io n e s  r a d io t e le f ó n ic a s  d e l s e r v i c i o  m ó v il ma­
r í t im o  que fu n c ion a n  en d o b le  banda l a t e r a l  en la s  bandas com- 
p jrend idas e n t r e  1 605 y  4 000 lcc/s u t i l i z a n  una anchura de banda 
_/del o rden /  &e 6 k c/s  i

que esas  e s ta c io n e s  deberán  u t i l i z a r  en  l o  fu tu ro  l a  t é c n ic a  
de banda l a t e r a l  ú n ic a ,

que deben tom arse m edidas p a ra  e v i t a r  en tod o  l o  p o s ib le  que 
du ran te  e l  p e r io d o  de t r a n s ic ió n  a l a  t é c n ic a  de banda l a t e r a l  
ú n ic a  se produzcan  in t e r f e r e n c ia s  p e r ju d ic ia l e s  e n tr e  l a s  e s ta ­
c io n e s  que fu n c ion an  en  d o b le  banda l a t e r a l  y  la s  e s ta c io n e s  que 
fu n c ion a n  en banda l a t e r a l  ú n ic a ,

r e s u e lv e

que e l  paso  a  l a  t é c n ic a  de banda l a t e r a l  ú n ic a  de la s  es ­
t a c io n e s  a que se r e f i e r e  e l  punto a )  a n t e r io r  J j  que asjeguran un 
s e r v i c i o  e n tr e  e s ta c io n e s  c o s te r a s  y  e s ta c io n e s  de b a rco/  se 
e f e c tú e  de con form idad  con la s  s ig u ie n te s  d is p o s ic io n e s ?

a ) 1 -  l a  f r e c u e n c ia  p o r ta d o ra  d e l  ca n a l de banda l a t e r a l  ú n ica
o b te n id a  en l a  p a r te  s u p e r io r  d e l  a n tigu o  ca n a l de d o b le
banda l a t e r a l  s e ra  id é n t ic a  a l a  f r e c u e n c ia  p o r ta d o ra  de 
d ich o  ca n a l de d ob le  banda l a t e r a l ;

a )  2 -  l a  fr e c u e n c ia  p o r ta d o ra  d e l  ca n a l de banda l a t e r a l  ú n ic a
o b te n id a  en l a  p a r te  i n f e r i o r  d e l  a n tigu o  ca n a l de d o b le
banda l a t e r a l  s e rá  3 kc/s i n f e r i o r  a l a  f r e c u e n c ia  p o r ta ­
d o ra  de d ich o  can a l de d o b le  banda l a t e r a l ;

En lo s  c a n a le s  de banda l a t e r a l  ú n ic a  o b ten id o s  en l a  p a r te  
i n f e r i o r  de lo s  a n tigu o s  ca n a le s  de d o b le  banda l a t e r a l ,  no debe­
rán. u t i l i z a r s e  em is ion es  de c la s e  A3H.



C O N F E R E N C I A  M A R Í T I M A  Documento N .°  DT/89~S
• 16 de o c tu b re  de 1967 

G IN E B R A , 1 9 6 7  O r ig in a l : in g le s

UNIÓN INTERNACIONAL DE TELECOMUNICACIONES

GRUPO DE TRABAJO 5&

PARA EL GRUPO DE TRABAJO 5A

U t i l i z a c i ó n  de l o s  dos nuevos ca n a les  de l a  banda 

2 170 -  2 194 kc/s

Se ha d is c u t id o  e s ta  c u e s t ió n  en l a  s e x ta  s e s ió n  de l a  Com isión  5* 
e l  14 de o c tu b re  de 1967»

Se a co rd ó  l o  s ig u ie n t e :

1 . La fr e c u e n c ia  p o rta d o ra  d e l  can a l i n f e r i o r  s e rá  2170*5 k c/ s .
La fr e c u e n c ia  a s ign a d a  se rá *  pues, 2171*9 k c/ s .

2 . La fr e c u e n c ia  p o r ta d o ra  d e l  can a l s u p e r io r  se rá  2191*0 k c/s .
La fr e c u e n c ia  a s ign a d a  s e rá , pues, 2192*4 k c/ s .

En l o  que c o n c ie rn e  a l  em pleo de l a  fr e c u e n c ia  p o rta d o ra  2170,5 kc/s 
se l l e g ó  a l a  c o n c lu s ió n  de que no s e r ía  p o s ib le  l a  u t i l i z a c i ó n  mundial de 
e s t e  c a n a l. Se c o n s id e ró , en con secu en c ia , su uso sob re  una base r e g io n a l .

R eg ió n  1

Hubo un acu erdo  g e n e ra l sob re  e l  em pleo para  l a  llam ada  de can a l 
p o r  la s  e s ta c io n e s  c o s te r a s  con em is ion es  de c la s e  A3A y  A3J. En caso  
n e c e s a r io ,  l a s  e s ta c io n e s  c o s te r a s  l o  u t i l i z a r á n  tam bién  para  l a  llam ada 
s e l e c t i v a  con em is ion es  de c la s e  A2H. E xcep c ion a lm en te , la s  e s ta c io n e s  
c o s te ra s  podrán  u t i l i z a r  e l  ca n a l con em is ion es  de c la s e  A3H para  l a  
t ra n s m is ió n  de m ensa jes de s e g u r id a d .

No pudo a c la r a r s e  s i  l o s  p a ís e s  de l a  R eg ión  1 pod ían  a c e p ta r  l a  
l im i t a c ió n  a 400 v a t io s  de l a  p o te n c ia  de c r e s ta  para  la s  e s ta c io n e s  c o s te r a s  
que u t i l i c e n  e s t e  c a n a l.

R eg io n es  2 y  5

Hubo un acu erdo  g e n e ra l sob re  e l  em pleo de e s t e  can a l para  la s  
com u n icac iones c o s te r a -b a r c o  y  e n tr e  b a rco s  con em is ion es  de c la s e  AJ5A y  Aj5J* 
l im ita n d o  l a  p o te n c ia  de c r e s t a  a 400 v a t i o s .

No o b s ta n te , a lgu n os  p a ís e s  de l a  R eg ión  3 se m ostraron  fa v o r a b le s  
a l a  u t i l i z a c i ó n  de e s t e  ca n a l como ca n a l su p lem en ta r io  de lla m a d a , s in  
e s p e c i f i c a r  n inguna c la s e  de em is ión  a d ic io n a l .



Documento N.° nr/B9~S
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La D e le g a c ió n  de A u s tr ia  se  d e c la r ó  en fa v o r  d e l  uso de e s te  
ca n a l p o r e l  s e r v i c i o  m ó v il m arítim o* s in  ninguna o t r a  e s p e c i f i c a c ió n .

No hubo tiem po  p ara  d i s c u t i r  l a  u t i l i z a c i ó n  d e l  ca n a l con l a  
f r e c u e n c ia  p o rta d o ra  2191,0 k c/s .

E l P r e s id e n te  de l a  C om isión  5* 

P. MORTENSEN
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l 6  d e  o c t u b r e  d e  1 9 6 7
i n g l é s

COMISION 4

E l resumen a d ju n to  c o n t ie n e  la s  d e c is io n e s  tomadas p o r  l a  
C om isión  4 y  lo s  Grupos ad hoc en cargados de e s tu d ia r  la s  p ro p o s ic io n e s  
c o n c e rn ie n te s  a lo s  d i s p o s i t i v o s  de llam ada  s e l e c t i v a  y  a lo s  r a d io fa r o s  
de lo c a l i z a c ió n  de s in i e s t r o s .

E l resumen se som ete a  l a  ap rob a c ión  de l a  C om isión  4»

F .G . PERRIN 

P r e s id e n te  de l a  C om isión  4

Anexo % 1



D o c u m e n to  N .°  D T /9 0 ~ S

P á g i n a  2

A N E X O '

La C om isión  4 c o n s id e ró  e l  Documento N .°  206 y  a co rd ó  l o  s ig u ie n t e :  

R a d io fa ro s  de l o c a l i z a c i ó n  de s in ie s t r o s

1.1 que la s  c a r a c t e r í s t i c a s  t é c n ic a s  que f ig u r a n  en l a  p ág in a  11 
se adop ten  como a p én d ice  20A a l  Reglam ento de R a d iocom u n icac ion es .

1.2 que, en la  p ág in a  8 e n tr e  1476c y  1476D, se  suprim a l a  p a la b ra  " o ’1.

1 .3  que se  suprim a e l  N .°  1476D;

Un Grupo ad hoc, e s ta b le c id o  para  c o n s id e ra r  a fon d o  e l  asu n to , 
a oord ó  l o  s ig u ie n t e :

b ) Para  la s  ondas m é tr ic a s , es  d e c i r ,  l a s  fr e c u e n c ia s  
de 121 ,5  Mc/s y  243 Mc/s, la s  c a r a c t e r í s t i c a s  de l a  
s e ñ a l e s ta rá n  de acuerdo con l o  m encionado en l a
R e s o lu c ió n  N .°  .........  de l a  C o n fe re n c ia  A d m in is t r a t iv a
M undia l de R ad iocom u n icac ion es , " G in eb ra , 1967» (V éase 
Anexo l ) .

(9 )  Los equ ipos  d iseñ ad os  para  t r a n s m it i r  s e ñ a le s  en 
lo s  r a d io fa r o s  de l o c a l i z a c ió n  de s in ie s t r o s  que u t i ­
l i c e n  la s  ondas m é tr ic a s  e s ta rá n  de acu erdo  con l o  
que se  m enciona en l a  R e s o lu c ió n  N .°  .........  de l a  C on fe­
r e n c ia  A d m in is t r a t iv a  M undial de R a d iocom u n icac ion es , 
G in eb ra , 1967.

D is p o s i t iv o s  de llam ada s e l e c t i v a

2.1 que la s  c a r a c t e r í s t i c a s  t é c n ic a s  t a le s  como la s  ha p rop u es to  e l
R e in o  U nido (Documento N .°  DT/2, pág in as 658- 662) se adop ten  como a p én d ice  20C 
a l  R eglam en to de R a d iocom u n icac ion es ;

Las A d m in is tra c io n e s  de A u s t r a l ia ,  Canadá, Japón, R e p ú b lic a  de 
C orea  y  E stados U n idos de Am érica  d e c la ra ro n  que no p od ían  a c e p ta r  
la s  m ensionadas c a r a c t e r ís t i c a s  té c n ic a s  y  s o l i c i t a r o n  que se  d e je  
c o n s ta n c ia  de l o  s ig u ie n t e :

ADD 1476D

ADD 1476L
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P á g i n a  3

Las A d m in is tra c io n e s  de Canadá y  de lo s  E stados U nidos de A m érica  
d e c la r a r o n  que en la  R e g ién  2, s i  lo s  demás p a ís e s  de d ich a  R e g ién  
e s tá n  de a cu erdo , la s  fr e c u e n c ia s  de la s  bandas de 4 y  6 Mc/s se 
u t i l i z a r á n  pa ra  l a  llam ada en r a d io t e le f o n ía  (e s ta c io n e s  c o s te ra s  
y  de b a r c o ) ,  con una l im i t a c ió n  de p o te n c ia  de 1 kW Pp. E l d e le g a d o  
d e l  Japón d e c la r ó  que todas  la s  fr e c u e n c ia s  de llam ada se  u t i l i z a ­
rán  en  e l  Japón para  la  llam ada y  t r a b a jo  en r a d io t e le f o n ía  s im p lex  
(e s ta c io n e s  c o s te ra s  y de b a r c o ) .

2.2 que la s  fr e c u e n c ia s  en ondas h e c to m é tr ic a s  y  m é tr ic a s  que deberán
u t i l i z a r  lo s  m encionados d is p o s i t i v o s  se rán  de 500 k c/ s , 2170,5 k c / s * ,
2182 kc/s y  156,8 Mc/s.

2 *3  Por m ayoría , en una s e s ió n  con ju n ta  de la s  C om isiones 4 y  5 :

2.3 .1  que se  d e s ig n e n  dos fr e c u e n c ia s  en cada una de la s  bandas de
ondas d e ca m é tr ic a s  como fr e c u e n c ia s  de llam ada , una para la s  e s ta ­
c io n e s  de b a rco  y  o t r a  para la s  e s ta c io n e s  c o s te r a s ;  e s ta s  fr e c u e n ­
c ia s  se  u t i l i z a r á n  para  l a  llam ada en r a d io t e le f o n ía  y  para  la  l l a ­
mada s e l e c t i v a .  Un Grupo ad hoc de l a  C om isión  5 s e le c c io n a r á  la s  
fr e c u e n c ia s  d is c r e t a s .

2 .4  A d ic io n e s  y  m o d if ic a c io n e s  a l  R eglam ento de R ad iocom u n icac ion es :

MOD 1147 (3 )  A e x c e p c ió n  de l o  d is p u e s to  en e l  N .*  1352B, la s
e s ta c io n e s  c o s te ra s  r a d io t e l e g r á f i c a s  que fu n c io n en  en 
la s  bandas e x c lu s iv a s  d e l  s e r v i c i o  m ó v il m arítim o  e n tr e  
4000 y  27 500 k c/s, no u t i l i z a r á n  tra n sm is io n es  de 
t ip o  2.

ADD 1352A En la s  bandas a u to r iza d a s  para  la  r a d io t e le f o n ía ,
la s  e s ta c io n e s  c o s te r a s  pueden u t i l i z a r ,  para l a  l l a ­
mada, una de la s  fr e c u e n c ia s  s ig u ie n t e s :

D e c l a r a c i ó n

4 _ — kc/s
6 - — kc/s
8 - — kc/s

13 - — kc/s

17 ~ — kc/s y
22 - — kc/s

ADD 1352B . Las e s ta c io n e s  c o s te ra s  r a d io t e l e g r á f i c a s  que
em plean s is tem as de llam ada s e l e c t i v a  pueden u t i l i z a r  
tam bién  la s  fr e c u e n c ia s  in d ica d a s  en e l  N .°  1352A para  
l a  llam ada .

*  Ocho años a l o  sumo después de l a  fe c h a  de pu esta  en v ig e n c ia  d e l  R e g la ­
mento de R ad iocom u n icac ion es r e v is a d o ,  e s ta  fr e c u e n c ia  reem p la za rá  l a  
f r e c u e n c ia  de 2182 kc/s para  l a  llam ada s e l e c t i v a .

A n e x o : 1



La C o n fe re n c ia  A d m in is t r a t iv a  M undial de R ad io com u n ica c ion es ,
196?.

con s id eran d o

que lo s  r a d io fa r o s  de lo c a l i z a c ió n  de s in ie s t r o s  que u t i l i ­
zan la s  fr e c u e n c ia s  de 121 ,5  J  245 Mo/s t ie n e n  como p r o p ó s it o  
f a c i l i t a r  l a s  o p e ra c io n e s  de búsqueda y  sa lvam en to ;

que la s  fr e c u e n c ia s  de 121,5  y  245 Mc/s e s tá n  d e s t in a d a s  
p a ra  l a  u t i l i z a c i ó n  común p o r  la s  aeron aves  com prom etidas en 
o p e ra c io n e s  de búsqueda y  sa lvam en to ;

que l a  O rga n iza c ió n  de l a  A v ia c ió n  C i v i l  In t e r n a c io n a l  
(O . A . C . I . )  ha form u lado recom endaciones a c e rc a  de la s  c a r a c te ­
r í s t i c a s  de la s  s e ñ a le s  y  e s p e c i f ic a c io n e s  té c n ic a s  sobre lo s  
eq u ip o s  de la s  a eron aves  que u t i l i z a n  la s  fr e c u e n c ia s  de 121,5  
y  245 Mc/s?

r e s u e lv e

que la s  a d m in is tra c io n e s  que a u to r ic e n  e l  em pleo de la s  
fr e c u e n c ia s  de 121 ,5  y  243 Mc/s p o r  lo s  r a d io fa r o s  de lo c a l i z a c ió n  
de s in ie s t r o s  se asegu ren  que lo s  m encionados r a d io fa r o s  cumplen 
con la s  p e r t in e n t e s  recom endaciones de l a  O .A .C . I .  y  l a s  normas 
d e l  C .C . I .R .

D o c u m e n to  N .°  D T /9 0 ~ -S
P á g i n a  4

A n e x o

RESO LU CIÓ N  N . °  . . .



UNIÓN INTERNACIONAL DE TELECOMUNICACIONES

C O N FE R I MOA M A ñ í T 0 MA
i, 1967

D o c u m e n to  N . °  D T / 9 1 - S
1 6  de o c t u b r e  d e  1 9 6 ?
O r i g i n a l ? i n g l é s

COMISIÓN 5

DOCUMENTO DE REFERENCIA N .°  242, PÁRRAFO 8 DEL ANEXO

Durante l a  S e x ta  S es ió n  de l a  Com isión  5 en  l a  que se d is c u t ió  
y  aprobó e l  Do e m e n to  N .°  242, se a p la zó  e l  examen d e l  apartado  8 c )  d e l 
Anexo p a ra  p o d e r  e s tu d ia r  su p o s ib le  m ejora# A c o n tin u a c ió n  se in d ic a n  e l  
t e x t o  o r i g in a l  y  una v a r ia n t e  d e l  mismo;

T e x to  o r i g in a l

o )  fe c h a  en que p o d rá  in i c i a r s e  l a  m o d if ic a c ió n  de l o s  r e c e p to r e s  
de la s  e s ta c io n e s  c o s te ra s  a f i n  de que tengan  l a  n e c e s a r ia  se­
l e c t i v i d a d  p a ra  una sep a ra c ió n  e n tr e  ca n a le s  de 25 k c / s . .  1*1*1973-

V a r ia n te  p ro p u e s ta

1)  fe c h a  h a s ta  l a  cu a l l a s  e s ta c io n e s  c o s te r a s  deben p o d e r  r e c i b i r  
t ra n s m is io n e s  con una ex cu rs ió n  de c r e s t a  de +  15 k c / s , y  a  p a r ­
t i r  de l a  cu a l m o d if ic a rá n  l o  a n tes  p o s ib le  sus r e c e p to r e s  a f i n  
de que tengan  l a  n e c e s a r ia  s e le c t i v id a d  p a ra  una s e p a ra c ió n  en­
t r e  c a n a le s  de 25 kc/s  .................   1*1. 1973-

E l  P r e s id e n te  de l a  Com isión  5> 

P ,  MORTENSEN



UNIÓN INTERNACIONAL DE TELECOMUNICACIONES

CO N FEREN CIA  MARÍTIMA N .°  D T / 9 2 - S
1 6  d e  o c t u b r e  d e  196J

GINEBRA, 1967 inslés

GRUPO DE TRABAJO 5C

INFORME DEL GRUPO DE TRABAJO 5C AD HOC 

SOBRE LA REVISIÓN DEL APENDICE 18 

REFERENCIA -  PROPOSICIÓN NUMERO G/112(5 5 )

P a r t ic ip a n t e s ;

Canadá

Dinam arca

E s tad os  U n idos de A m érica

F ra n c ia

N oruega

R e p ú b lic a  F e d e ra l de A lem an ia

R e in o  Unido

S u ec ia

S u iza

U nión  de R ep ú b lica s  S o c ia l i s t a s  S o v ié t ic a s

Cámara N a v ie ra  In t e r n a c io n a l  ( C . N . I . )

Com ité In t e r n a c io n a l  R ad iom arítim o (C . I .R .M . )

Mandato

P re p a ra r  un nuevo p la n  de a t r ib u c ió n  de fr e c u e n c ia s ,  que o p o rtu ­
namente s u s t itu y a  a l  ap én d ice  18, sob re  l a  base  de una s e p a ra c ió n  e n tr e  
ca n a le s  de 25 k c/ s .

E l  Grupo ad hoc ha u t i l i z a d o  como base de d is c u s ió n  l a  p r o p o s i­
c ió n  número G/112 (5 5 ) y  ha p reparado  un nuevo p ro y e c to  en s u s t i tu c ió n  d e l  
ap én d ice  18. E l  nuevo p ro y e c to  18 se c o n v ie r t e  en a p én d ice  18A (Anexo I ) .
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Las o b s e rv a c io n e s  f )  y  g )  d e l  cuadro d e l  ap én d ice  18 se han s u p r i­
mido d e l  nuevo a p én d ic e . E l  Grupo ha acordado m antener en  e l  ap én d ice  l8 A , 
la s  o b s e rv a c io n e s  a ) a e ) ,  ambas in c lu s iv e ,  d e l  apén d ice  18, e i n c lu i r  la s  
su b s ta n c ia  de la s  o b s e rv a c io n e s  a ) a d ) ,  en e l  a r t í c u lo  35 (Anexo I I I ) .
Se ha agregado  una nueva o b se rv a c ió n  a l  a p én d ice  l8 A , l a  f ) ,  r e l a t i v a  a la  
u t i l i z a c i ó n  de lo s  ca n a le s  60 y  88. Las o b se rv a c io n es  a ctu a lm en te  a p l ic a b le s  
a l  a p én d ice  l8A  c o n s t itu y e n  e l  Anexo I I .

En la  s e s ió n  d e l  Grupo de t r a b a jo  5C podrá p re s e n ta rs e  una nueva 
p r o p o s ic ió n  r e l a t i v a  a la  u t i l i z a c i ó n  de lo s  ca n a le s  15 y  17* oon una 
d e s v ia c ió n  de + 5 kc/s y  p o te n c ia  l im ita d a .  E l  Grupo ad hoc ha tomado n o ta  
de la  n e ce s id a d  de l im i t a r  la  p o te n c ia  de lo s  tra n s m is o re s  en lo s  c a n a le s  15 
y  17* a f i n  de e v i t a r  to d a  red u c c ió n  de la  s e n s ib i l id a d  de lo s  r e c e p to r e s  
s in to n iz a d o s  en e l  c a n a l 16.

E l  P r e s id e n te ,  

T .E . DEVEY

A n e x o s ; 3
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A N E X O  I

GRUPO DE TRABAJO 5C AD HOC 

APENDICE 18A

Cuadro de fr e c u e n c ia s  de em is ión  p a ra  e l  s e r v i c i o  m ó v il m arítim o 

in t e r n a c io n a l  r a d io t e l e f ó n ic o  en l a  Panda 156-174- Mc/s* 

(V éa se  e l  a r t í c u lo  35)

Número
d e l

ca n a l

F recu en c ia s  de 
em is ión  (M c/s) E n tre

ba rcos

O perac ion es
p o r tu a r ia s

C orrespon­
d en c ia

p ú b lic aE s ta c io n e s  
de ba rco

E s ta c io n e s
c o s te r a s

Una
fr e c u e n c ia

Dos
fr e c u e n c ia s

- * * *  6o 156,025 160,625 17 25
01 156, 050* * 160,650 10 8

61 156,075 160,675 23 19

02 156,100 160,700 8 10
62 156,125 160,725 20 22

03 156, 150* * 160,750 9 9

63 156 ,175** 160,775 18 24
04 156,200 160,800 11 7

64 156,225 .160,825 22 20
05 156,250 160,850 6 12

65 156,275 160,875 21 21
06 156,300 ©

66 156,325 160,925 19 23

07 156,350 160,950 7 11
67 156,375 156,375 10 10

08 156,400 ©

68 156,425 156,425 6
09 156,450 156,450 5 5

69 156,475 156,475 9 11
10 156,500 156,500 5 9

70 156,525 6
11 156.550 156,550 5
*  P a ra  f a c i l i t a r  l a  com prensión  d e l  cuadro véan se la s  s ig u ie n te s  ob serva ­

c io n e s  a ) a  f ) .
* *  Véase l a  o b s e rv a c ió n  e ) .
* * *  Véase l a  o b s e rv a c ió n  f ) *
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Número
F re cu en c ia s  de 
em is ión  (M c/s) E n tre

O perac iones
p o r tu a r ia s C orrespon ­

d e l
ca n a l

E s ta c io n e s  
de b a rco

E s ta c io n e s
c o s te ra s

ba rcos Una
fr e c u e n c ia

Dos
fr e c u e n c ia s

d en c ia
p ú b lic a

71 156,575 156,575 7

12 156,600 156,600 ®
72 156,625 7

13 156,650 156,650 4 4

73 156,675 156,675 8 12
14 156,700 156,700 ©

74 156,725 156,725 8
15 156,750 156,750 12 14

75 Banda de guarda 156, 7625- 156,7825 Mc/s

16 156,800 156,800 LLAMABA Y SEGURIDAD

76 Banda de guarda 156,8125-156,8375 Mc/s

17 156,850 156,850 13 13

77 156,875 11
18 156,900 161,500 3

78 156,925 161,525 12
19 156,950 161,550 4

79 156,975 161,575 14

20 157,000 161,600 ©
80 157,025 161,625 16

21 157,050 156, 050* *  
0 161,650

5

81 157,075 161,675 15

22 157,100 161,700 ©
82 157,125 161,725 13 26

23 157,150 156, 150* *  
0 161,750

5

83 157,175 156, 175* *  
0 161,775

16

24 157,200 161,800 4

84 157,225 161,825 24 13

* *  V é a s e  l a  o b s e r v a c i ó n  e ) .
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Número
d e l

ca n a l

F re cu en c ia s  de 
em is ión  (M c/s)

E n tre

O perac ion es
p o r tu a r ia s C orrespon ­

d en c ia
p ú b lic a

E s ta c io n e s  
de ba rco

E s ta c io n e s
c o s te ra s

b arcos Una
fr e c u e n c ia

Dos
fr e c u e n c ia s

25 157*250 161,850 '  ©
85 157,275 161,875 17

26 157,300 161,900 ®
86 157,325 161,925 15

27 157,350 161,950
. ©

87 157,375 161,975 14

28 157,400 162,000 6
* * *  88 157,425 162,025 18

* * *  Vease l a  o b s e rv a c ió n  f ) .
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A N E X O  I I

OBSERVACIONES REFERENTES AL CUADRO (d e l  apén d ice  l8 A )

s in  m o d if ic a c ió n  ( l a s  mismas que en e l  cuadro d e l  a p én d ice  18)

Los ca n a le s  60 y  88 podrán u t i l i z a r s e  a r e s e r v a  de a cu erdos p a r t ic u ­
la r e s  e n tr e  la s  a d m in is tra c io n e s  in te r e s a d a s  y  la s  que ten gan  s e r v i ­
c io s  a lo s  que se  haya a t r ib u id o  esa  banda* que p u d ie ran  r e s u l t a r  
a fe c ta d o s .
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A N E X O  IJI

1376A ( 1 ) b is

1376B ( 1 ) t e r

A l a s ig n a r  fr e c u e n c ia s  a e s ta c io n e s  d e l  s e r ­
v i c i o  m ó v il m arítim o* la s  a d m in is tra c io n e s  
a s e g u ra rá n :

a )  Que e l  o rden  norm al en que la s  e s t a c io ­
nes m ó v ile s  deben p ro cu ra r  poner en s e r ­
v i c i o  lo s  ca n a les  co rresp on d e  a la s  
c i f r a s  de la  columna "E n tre  b a rc o s "  d e l  
ap én d ice  l 8A;

1376c  ( 1 ) q u a te r

1376D ( l )  qu inqu és

1 3 7 6 E  ( l )  s e x i e s

b ) Que e l  orden  norm al en  que cada e s ta c ió n  
c o s te ra  debe p ro cu ra r  poner en s e r v i c i o  
lo s  c a n a les  co rresp on d e  a la s  c i f r a s  de 
la s  columnas "O p erac ion es  p o r tu a r ia s "  y  
"C o rresp on d en c ia  p ú b lic a "  d e l  
ap én d ice  l 8Aj

c )  Que* du ran te  l a  época  de h ie lo s *  la s  
e s ta c io n e s  de b a rco  deben e v i t a r  causar 
in t e r f e r e n c ia s  p e r ju d ic ia le s  en la  
fr e c u e n c ia  156*30 0 Mc/s (c a n a l 6 -  apén­
d ic e  l 8A ) a la s  com unicaciones e n tr e  
lo s  b a rcos  rom p eh ie lo s  y  lo s  b a rcos  
a u x i l ia d o s  por e l l o s *  y

d ) En lo  p o s ib le *  que la s  e s ta c io n e s  de 
b a rco  que d ispon gan  de lo s  ca n a les  
c o rre s p o n d ie n te s  a la s  c i f r a s  im presas 
d e n tro  de un c í r c u lo  en e l  a pén d ice  l 8A 
pueden h a ce r  un uso razon ab lem en te  ade­
cuado de lo s  s e r v i c i o s  d is p o n ib le s .
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CO N FEREN CIA  M ARÍTIM A
D o c u m e n to  N . °  D T /9 3 ~ S
16  d e  o c t u b r e  d e  1967

GINEBRA, 1967 O r i g i n a l  : i n g l é s

COMISIÓN 4

INFORME DEL GRUPO AD HOC DE LA COMISIÓN 4 

CONSTITUIDO PARA CONSIDERAR LA TRANSFERENCIA DE ASIGNACIONES 

DE FRECUENCIAS DE LAS ESTACIONES COSTERAS RODIOTELEGRAFICAS

La R e s o lu c ió n  a d ju n ta  c o n t ie n e  la s  co n c lu s io n es  d e l  Grupo.

E l P r e s id e n te *

F . THORNE

A n e x o  : 1
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A N E X O

relativa a la transferencia de asignaciones de frecuencias 
de las bandas atribuidas exclusivamente al servicio móvil 

marítimo entre 4000 y 23 000 kc/s para las estaciones 
costeras radiotelegráficas

La Conferencia Administrativa Mundial de Radiocomunicaciones, 
Ginebra (1967),

considerando

que como consecuencia de la revisión de los apéndices 15 y 17 
se han modificado los límites de las bandas de frecuencias 
atribuidas a las estaciones costeras radiotelegráficas;

que los nuevos límites de las bandas de frecuencias atribuidas 
a las estaciones costeras radiotelegráficas son los siguientes:

PROYECTO DE RESOLUCION N.° ...

4231 - 4361 kc/s
6345,»5— 6513,5 kc/s
8459,,5- 8728,5 kc/s

12 689 - 13 105 kc/s
16 917 - 17 255 kc/s
22 374 - 22 624 kc/s

reconociendo

que el reajuste de las bandas de frecuencias atribuidas al 
servicio móvil marítimo debería efectuarse en varias etapas y que 
la transferencia de ciertas frecuencias asignadas a las esta­
ciones costeras radiotelegráficas condiciona los reajustes ulte­
riores y debe, por consiguiente, constituir una de las primeras 
fases del reajuste;
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resuelve

1. las asignaciones a estaciones costeras radiotelegráficas
inscritas en el Registro Internacional de Frecuencias en la fecha 
de entrada en vigor de las disposiciones contenidas en las Actas 
finales de la presente Conferencia se transferirán como sigue :

- toda asignación de frecuencia f de la banda 4360 - 4368 kc/s
se transferirá a la frecuencia f - 129 kc/s;

- toda asignación de frecuencia f de la banda 6512*5 ~ 6525 kc/s 
se transferirá a la frecuencia f - 168 kc/s;

- toda asignación de frecuencia f de la banda 8730 - 8745 kc/s 
se transferirá a la frecuencia f - 268 kc/s;

- toda asignación de frecuencia f de la banda 13 110- - 
13 130 kc/s se transferirá a la frecuencia f - 4l8 kc/s;

- toda asignación de frecuencia f de la banda 17 255 - 
17 290 kc/s se transferirá a la frecuencia f - 33& kc/s;

- toda asignación de frecuencia f de la banda 22 625*5 ~
22 65O kc/s se transferirá a la frecuencia f - 252 kc/s;

2. en la fecha de .... los barcos de poco tráfico dejarán de
utilizar las frecuencias por encima de 4229 kc/s* 6343*5 kc/s*
8458 kc/s* 12 687 kc/s* 16 916 kc/s y 22 370 kc/s;

3. en la fecha de *) a las x horas TMG* las administra­
ciones procederán a la modificación de las frecuencias de 
transmisión de sus estaciones radiotelegráficas de acuerdo con 
las reglas mencionadas anteriormente* y notificarán a la I.F.R.B. 
las modificaciones efectuadas;

* Fecha que fijará la Conferencia* pero que debería ser lo más cercana
posible a la fecha de entrada en vigor de las disposiciones de las Actas 
finales de la Conferencia.
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Siempre que no se hayan modificado más características que la 
designación de la frecuencia de transmisión, la I.F.R.B. llevará al 
Registro la modificación solicitada. No se modificarán los demás 
elementos de la inscripción, especialmente las fechas que figuren 
en la columna 2,

Tres meses después del * , la I.F.R.B. remitirá a
las administraciones que no hayan comunicado como hecha la transfe­
rencia de las frecuencias asignadas a sus estaciones costeras radio- 
telegráficas, un extracto del Registro Internacional con las 
inscripciones en ól inscritas a sus nombres respectivos para esta­
ciones de esta categoría, acompañado de un recordatorio de las 
disposiciones contenidas en la presente resolución.

Dos meses después del envío de estos extractos, las asigna­
ciones inscritas en el Registro sobre las que el país interesado no 
haya notificado alguna modificación que ajuste dichas asignaciones 
a las disposiciones de la presente resolución, serán sometidas a 
nuevo examen por la I.F.R.B., como si la notificación que figura en 
el Registro se hubiese enviado a la I.F.R.B. en la fecha del examen.

Fecha que fijará la Conferencia, pero qie debería ser los más cercana 
posible a la fecha.de entrada en vigor de las disposiciones de las Actas 
finales de la Conferencia.
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CONFERENCIA
GINEBRA, 1967

Documento N.° DT/94-S
l6 de octubre de 1967

inglés

GRUPO DE TRABAJO 6A

INFORME COMPLEMENTARIO DEL GRUPO DE TRABAJO 6A

(presentado por Estados Unidos de América 
a petición del Grupo de trabajo 6A)

ADD 1258A No obstante, no es necesario efectuar en una frecuencia
de trabajo una breve transmisión relativa a la seguridad, 
cuando sea importante que todos los barcos que se 
encuentren en la zona reciban la transmisión.

Motivos;

Reconocer la práctica actual e incluirla en el artículo 53 Que 
trata del procedimiento.

ADD I258B Las estaciones que capten una transmisión concerniente
a la seguridad de la navegación deberán escuchar el 
mensaje hasta que tengan la certidumbre de que no les 
concierne. Se abstendrán de efectuar toda transmisión 
que pueda perturbar la del mensaje.

Motivos:

Esta nueva disposición se basa en el actual número 1495* Cuando 
se aplique el procedimiento del número 1258, las transmisiones relativas a 
la seguridad de la navegación se realizarán en una frecuencia de comunica­
ción entre barcos como se especifica en la nota a) del apéndice 18. Las 
frecuencias para las comunicaciones entre barcos están a disposición de 
todos los barcos y se utilizarán con numerosas finalidades que no sean la 
seguridad de la navegación. Por consiguiente, es necesario que las trans­
misiones sobre la seguridad de la navegación gocen de la misma protección 
que los mensajes de "seguridad*1 indicados en el número 1495*

Véase el Documento N.° DT/79* página 2.
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CONFERENCIA MARÍTIMA
GINEBRA, 1967

GRUPO HE TRABAJO 5B

PROYECTO
QUINTO INFORME PEL GRUPO DE TRABAJO 5B 

A LA COMISIÓN 5

I• Calendarlo -para el paso a la banda lateral única en las bandas comprendidas 
entre 4 000 y 25 000 kc/s

El Grupo de trabajo ha decidido que la conversión a la técnica de 
banda lateral única se efectúe según el siguiente calendario:

1. Ha decidido /por unanimidad/ que después del 1*° de enero de 1972?
las nuevas instalaciones a bordo de los barcos deberán comprender solamente 
equipos da banda lateral única, pero que las administraciones deberían es­
forzarse por evitar, desde la entrada en vigor del nuevo Reglamento, que se 
hagan a bordo de los barcos nuevas instalaciones de doble banda lateral*
2* Se ha decidido que las estaciones costeras deberían cesar toda
emisión en doble banda lateral después del 1.° de enero de 1972* A este 
respecto, el Grupo de trabajo se ha encontrado en presencia de disparidad 
de criterios? dos sondeos sucesivos han dado los siguientes resultados:

a) 32 administraciones podrían aceptar la fecha del 1*° de enero 
de 1972?
18 administraciones se oponen a esta fecha?
1 administración se abstien©$

b) 20 administraciones podrían aceptar la fecha del 1*° de enero 
de 1975?
28 administraciones se oponen a esa fecha?

5 administraciones se abstienen.

3* Se ha acordado que desde el 1*° de enero de 1978, deberán cesar
completamente las emisiones de clase A3 y A3H. Este acuerdo se ha tomado 
después de un sondeo que ha puesto de manifiesto que:

44 administraciones están en favor de esa fecha?

7 administraciones se oponen a ella?
5 administraciones se abstienen*

Documento N*° DT/95-S
17 de octubre de 1967
Originals francés
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4* Por otra parte, se ha acordado que las fechas de 1.° de enero
de 1972 y 1.° de enero de 197$ se indiquen en todos los números del 
Reglamento en que sea necesario y que, además, estas disposiciones serán 
objeto de una Resolución cuyo texto figura en el Anexo 1*

* Utilización de la clase de emisión A5B
Al examinar el segundo informe del Grupo de trabajo 5® a la 

Comisión 5, ésta ha solicitado que la cuestión del empleo de la clase de 
emisión A3B sea objeto de una Resolución.

El texto de esta Resolución, tal y como ha sido adoptado por el 
Grupo de trabajo, figura en el Anexo II.

El Presidente, 
J . BES

Anexos s 2
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A N E X O  I

PROYECTO DE RESOLUCION N . 0 ___

relativa al empleo de la técnica de banda lateral única 
en las bandas del servicio móvil marítimo 
comprendidas entre4 000 y 23 000 kc/s.

La Conferencia Administrativa Mundial de Radiocomunicaciones en­
cargada de cuestiones relativas al servicio móvil marítimo, Ginebra, 1967>

considerando
a) la Recomendación N.0 28 y la Resolución N.° 3 de la Conferencia 

Administrativa de Radiocomunicaciones, Ginebra, 1959?
b) la Recomendación N.0 3 contenida en el Informe final del

Grupo de expertos encargado de estudiar las medidas que han de
tomarse para reducir la congestión de las banda,s comprendidas 
entre 4 y 27?5 Mc/s, Ginebra, 19635

c) el interés que presenta la sustitución lo más rápidamente po­
sible de las emisiones de doble banda lateral por emisiones de 
banda lateral única en las bandas del servicio móvil marítimo 
comprendidas entre 4 000 y 23 -000 kc/s?
resuelve

que, salvo especificación en contrario en el Reglamento de 
Radiocomunicaciones, Ginebra, 1967? o resultante de cualquier 
acuerdo que sobre el empleo de la clase de emisión A3B pueda adop­
tar la Conferencia mencionada, en la Recomendación N* °
/Documento N.° 230/, las estaciones radiotelefónicas del servicio 
móvil marítimo que funcionen en las bandas comprendidas entre 
4 000 y 23 000 kc/s deberán reunir las condiciones enunciadas en 
las disposiciones siguientes §
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1* Todas las instalaciones hechas en las estaciones de barco des­
pués del 1.° de enero de 1972 deberán comprender solamente aparatos 
de banda lateral única* Sin embargo, las administraciones se esfor­
zarán por evitar, desde la entrada en vigor del Reglamento de 
Radiocomunicaciones, Ginebra, 19&7, Gue se Bagan nuevas instalacio­
nes de doble banda lateral en dichas estaciones.

2. ■ Las estaciones costeras deberán cesar toda emisión de doble
banda lateral después del 1.° de enero de 1972.

3̂  Hasta el 1.° de enero de 1978? las estaciones provistas de
aparatos de banda lateral única deberán poder efectuar emisiones 
de clase A3H además de emisiones de clase A3A y A3J.

4* Después del 1.° de enero de 1978, las únicas clases de emisión
autorizadas serán las clases A3A y A3J?
re sueIve, además s

abrogar la Recomendación N.0 28 de la Conferencia Administrativa 
de Radiocomunicaciones, Ginebra, 1959*
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A N E X O  II

PROYECTO DE RESOLUCIÓN

relativa a la utilización de la clase de emisión A5B 
por las estaciones radiotelefónicas del servicio 

móvil marítimo en las bandas comprendidas 
entre 4 000 y 2j5 000 kc/s ,

La Conferencia Administrativa Mundial de Radiocomunicaciones encar­
de cuestiones relativas al servicio móvil marítimo, Ginebra, 19^7

considerando

que ciertas administraciones utilizan actualmente, de confor­
midad con las disposiciones del apóndice 17 al Reglamento de Radio- - 
comunicaciones, Ginebra, 1959, la clase de emisión hJB para las 
comunicaciones radiotelefónicas con los barcos;

que es posible que el empleo de esta clase de emisión sea 
origen de dificultades cuando se proceda a la preparación del 
nuevo Plan de adjudicación por la Conferencia, objeto de la 
Recomendación N.° Documento N.° 2^0_J\

resuelve

que, con carácter excepcional, y hasta la fecha de entrada 
en vigor del nuevo Plan de adjudicación, se siga autorizando el 
empleo de emisiones de clase A^B, además de las emisiones de banda 
lateral única normalmente utilizadas, a reserva de acuerdos espe­
ciales entre las administraciones interesadas;

que la futura Conferencia examine la cuestión de si después 
de esa fecha han de mantenerse o no las emisiones de clase Aj5B.
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CONFERENCIA MARÍTIMA
GINEBRA, 1967

GRUPO DE TRABAJO 56

NUEVA REDACCIÓN DEL NÚMERO 1351A

ADD 1351A i 2ter.(l) Salvo cuando-, se especifigue lo contrario en el__
presente Reglamento! ¿véanse los N........ .... *......   _/
las clases de emisión que han de utilizarse en las bandas 
comprendidas entre 4 000 y 23 000 kc/s son:

1 ) A3 o

2) A3H, A3AyA3J 1
Para el funcionamiento con banda lateral única, se utili­
zará la banda lateral superior (con una anchura de banda 
necesaria que no rebase 2,8 kc/s)*
No obstante, el l.1’' de enero de 1972 las estaciones coste­
ras dejarán de estar autorizadas para hacer emisiones de 
clase A3, y el l*a de enero de 1978 dejarán de estar auto­
rizadas las emisiones de clase A3H para las emisiones cos­
teras y las emisiones de clases A3 y A3H para las esta­
ciones de barco*

ADD 1351A Para el empleo de la_ clase deeemisión A^B* véase
la Resolución N.° ¿Documento N.° D

Documento N*c DT/96-S
17 de octubre de 1967
Original; francés



Documento N»° DT/97-S
17 de octubre de 19&7
Origináis inglés

GRUPO DE TRABAJO 5A

PROYECTO DE SEPTIMO INFORME DEL GRUPO DE TRABAJO 5A
A LA COMISION 5

1* Designación de frecuencias comunes en las bandas de ondas hectométricas 
para uso de las estaciones costeras radiotelefónicas en sus comunicaciones 
con barcos de otra nacionalidad

El Grupo de trabajo ha examinado el informe del Grupo ad hoc 
creado para estudiar la proposición HOL/183 (37) de insertar en el Reglamen­
to de Radiocomunicaciones un nuevo número 133ÓA disponiendo la designación 
de frecuencias específicas para uso común de las estaciones costeras radio­
telefónicas en sus comunicaciones con barcos de otra nacionalidad. El Grupo 
ad hoc, después de examinar el Registro internacional de frecuencias, ha 
llegado, sin embargo, a la conclusión que no es posible por el momento 
designar tales frecuencias. En consecuencia, el Grupo de trabajo 5A ha 
adoptado un proyecto de Recomendación en el sentido de que las administra­
ciones deben presentar proposiciones a la próxima Conferencia administrativa 
de radiocomunicaciones y de que, entre tanto, la utilización de tales fre­
cuencias de haga en virtud de arreglos especiales o regionales* En 
el Anexo al presente documento figura este proyecto de Recomendación.

2* Proposición relativa a la continuación del modo de explotación de DBL. 
después del periodo de transición, por pequeñas embarcaciones pesqueras 
que utilicen una sola frecuencia para las comunicaciones entre barcos 
y ba.ia potencia (Documento N, 0 248)

Esta proposición no ha sido.apoyada. El Grupo de trabajo ha 
estimado que tales operaciones deben ajustarse a lo dispuesto en el 
número 315 del Reglamento de Radiocomunicaciones.

UNIÓN INTERNACIONAL DE  T E L E C O M U N I C A C I O N E S

CONFERENCIA MARÍTIMA
GIIMEBRA, 1967

El Presidente, 
P. AAKERLIND
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A N E X O

relativa a la designación de frecuencias comunes en las bandas 
de ondas hectométricas para uso de las estaciones costeras 

radiotelefónicas en sus comunicaciones con barcos de otra nacionalidad

PROYECTO DE RECOMENDACION

La Conferencia Administrativa Mundial de Radiocomunicaciones de
Ginebra, (1967),

teniendo presente

a) que es esencial que los barcos pequeños, equipados con una
instalación de banda lateral única, vayan provistos de un recep­
tor estabilizado por cristal de frecuencia fija para facilitar 
su sintonización correcta?

b) que estos barcos, que efectúan travesías internacionales y
comunican con estaciones costeras de distinta nacionalidad, preci­
san ir provistos de un número considerable de cristales adiciona­
les?

cj que la reducción del número de cristales de los receptores
de banda lateral única permite mantener a un nivel económico el
costo de los receptores de banda lateral única?
considerando

a) que conviene asignar frecuencias de trabajo internacionales
a todas las estaciones costeras para las comunicaciones con barcos 
de distinta nacionalidad y que la utilización de estas frecuen­
cias no excluye la posibilidad de utilizarlas también con fines 
nacionales?

que un examen del Registro ha revelado que no parecen exis­
tir, ni en el plano mundial ni en el regional, frecuencias dispo­
nibles que puedan ser utilizadas en común por todas las estacio- 
mes costeras para las comunicaciones con barcos de distinta nacio­
nalidad?
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recomienda
1. que las administraciones estudien esta cuestión, a la mayor

brevedad posible, con miras a formular proposiciones destinadas
a someterse a la consideración de la próxima Conferencia Adminis­
trativa de Radiocomunicaciones competente para ocuparse de la 
cuestión,

2. que, el intervalo, los países consideren la posibilidad
de concertar acuerdos regionales, bilaterales o multilaterales, 
con miras a proporcionar frecuencias de trabajo comunes a las 
estaciones costeras para las comunicaciones con estaciones de 
barco de distinta nacionalidad*



CONFERENCIA MARÍTIMA S lg
Original: inglés

GINEBRA, 1967 — ----

UNIÓN INTERNACIONAL D E  T E L E C O M U N I C A C I O N E S

COMISION 5

PROYECTO

SEGUNDO INFORME DE LA COMISION 5

1. La Comisión 5 ha aprobado los textos adjuntos, relativos a los
N. 985, 986, 987 y 998 del Reglamento de Radiocomunicaciones.

2. En lo que concierne al N.° 992 del Reglamento de Radiocomunica­
ciones, la parte del texto examinada por la Comisión 5 se ha modificado 
como sigue:

/Doc. 20_7/ "... o de transmitir emisiones de clase A3 o A3H y de recibir
emisiones de clase AJ y A3H en la frecuencia 2 182 kc/s."
(La Comisión 4 se ha ocupado de la primera parte de este número.)

(Ref:.: Documentos N.0S 209 y 231.)
OS3* Los textos anexos comprenden también los N. 1319, 1321, 1321A,

1322, 1322A, 1322B, 1323, 1324, 1325 y 1326.

4. Por lo que se refiere al N.° 1320 del Reglamento de Radiocomunica­
ciones se ha examinado una proposición de supresión de este número, ya que
la misma disposición figura, en términos más generales, en el N.° 951 del 

_  __Reglamento. Sin embargo, la Comisión estima que esta decisión incumbe a
/Doc. 199/la Comisión 7, en el marco de estudio que realiza sobre la conveniencia de 

ordenar de otro modo las secciones del Reglamento de Radiocomunicaciones 
relativas al servicio móvil marítimo. La Comisión 5 considera que esta 
disposición debe incluirse para información en cualquier manual o extracto 
del Reglamento que pueda publicarse para uso de los operadores del servicio 
móvil marítimo.

El Presidente de la Comisión 5, 
P. MORTEIíSEN
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MOD

MOD

NOC

ADD

Ref; Documento N.° 207-S

A N E X O  1

Articulo 28

985 b) transmitir, además, emisiones de clase;
i) AJ, o 
ii) A3H, AJA y A3J,1

2por lo menos, en dos frecuencias de trabajo.
No obstante, después del ..... (fecha) ......
las- emisiones de clase A3 y A3H no estarán autorizadas 
en las frecuencias de trabajo;

986 c) recibir, además, emisiones de clase;
i) AJ y AJE, o 
ii) AJ, AJE, AJA y AJJ, 

en todas las frecuencias necesarias para la ejecución 
de su servicio.
No obstante, después del / ..........  (fecha)   JJ

no será necesario recibir emisiones de clase AJ y A3H.

987

985.I Hasta el JJ.......   (fecha)......
las administraciones podrán, en ciertas zonas, 
limitar esta obligatoriedad a las emisiones de 
clase A3H y A3J.en las frecuencias de trabajo.



(MOD)

MOD

Ref: Documento N.° 207-S

985.2 / Texto del actual número 985.1_/.

996 - bandas comprendidas entre 1 605 y 2 85O: kc/s; deberán
poder emitir, en clase A3 o A3H, en la frecuencia 
2 182 kc/s. si el equipo comprende un receptor para 
alguna de estas bandas, éste deberá poder recibir 
emisiones de clase A3 y A3H en la frecuencia 2 182 kc/s.

Anexo I al Documento N.° DT/98-S
Página 3
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NOC

NOC

NOC 1319

NOC 1321

ADD 1321A

NOC 1322

ADD 1322A
¿Ex 1322B 
Doc. 2367

Ref.,: Documentos N.os 217~S y 236-S 

A N E X O  II

Artículo 35

Utilización de las frecuencias para 
radiotelefonía en el servicio móvil marítimo

Sección I. Disposiciones generales

§1 bis. Las frecuencias en que se efectúen emisiones de 
banda lateral única se designarán por la frecuencia 
portadora, seguida, entre paréntesis, de la indicación 
de la frecuencia asignada.

§2 bis. El equipo de BLU de las estaciones radiotele­
fónicas del servicio móvil marítimo que trabaje en las 
bandas atribuidas a este servicio éntre 1 605 y 
4 000 kc/s y en las bandas atribuidas exclusivamente al 
mismo entre 4 000 y 23 000 kc/s deberá satisfacer las 
condiciones técnicas y de explotación especificadas en el 
/""apéndice 17A y ...... JJ*
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Ref. : Documentos N.os

NOC Sección II. Bandas comprendidas entre 1 605 y 4 000 kc/s

ADD A(o) Modo de explotación de las estaciones

ADD 1522B §2 ter.(l) Salvo especificación en contrario en el
presente Reglamento (veanse los números 987* 996* YJ2J 
¿“1JJfo/7 y /T^537_7* en las bandas comprendidas entre 
1 605 y 4 000 kc/s se utilizarán las siguientes clases 
de emisión:

Jsx 1322A_ 1) AJ, o
Doc. 212/

2) A3H, AJA y AJJ,

Para el modo de explotación de banda lateral única, se 
utilizará la banda superior ¿f"con una anchura de banda 
necesaria de 2,8 kc/s como máximo_J7.

No obstante, después del ..(fecha, por ej,, el
1-1-75)  ^dejará de autorizarse -el empleo por las
estaciones costeras de emisiones de clase AJ, y después
del ///....  (fecha, por ej., el 1-1-82)  J ,  el de
las emisiones de clase AJK por las estaciones costeras 
y el de las emisiones de clase A3 y A3H por las esta­
ciones de barco.

ADD 1522C (2) El método normal de explotación de cada estación
costera se indicará en el Nomenclátor de las estaciones 
costeras.



MOD

NOC

ADD

NOC

MOD

MOD

1325

1323.1

1324

1325

1 3 2 6

Anexo II al Documento
Página 6

Ref.: Documento N.° 256-S 

A. Socorro

§3.(1) La frecuencia 2 182 kc/s1 es la frecuencia inter­
nacional de socorro en radiotelefonía; las estaciones de 
barco, de aeronave, de embarcaciones y dispositivos de 
salvamento, y los radiofaros para la localización de 
siniestros que utilicen frecuencias de las bandas autori­
zadas entre 1 605 y 4 000 kc/s, las emplearán para tal
fin cuando pidan auxilio a los servicios marítimos. Esta

/frecuencia se empleará para la llamada y el tráfico de 
socorro, para las señales de los radiofaros para la 
localización de siniestros, para las señales y mensajes 
de urgencia y para las señales y mensajes de seguridad. 
Los mensajes de seguridad se transmitirán, cuando sea 
prácticamente posible, en una frecuencia de trabajo, 
previo anuncio en 2 182 kc/s. En la frecuencia

2 182 kc/s se utilizará, en radiotelefonía, la clase de 
emisión AJ o A3H (vease el número 984). En el 
apéndice 20A //Documento N.° 206, página 11__7 se indica 
la clase de emisión que han de utilizar los radiofaros 
para la localización de siniestros.

(l) Cualquiera que sea la clase de emisión utilizada, la 
frecuencia 2 182 kc/s indicada designa siempre la fre­
cuencia portadora de la emisión.

(3) Quedan prohibidas todas las transmisiones en fre­
cuencias comprendidas entre 2 173*5 y 2 190,5 kc/s 
excepto las autorizadas en la frecuencia portadora
2 182 kc/s.

(4) Toda estación costera que utilice para el socorro 
la frecuencia portadora 2 182 kc/s, deberá poder trans­
mitir la señal de alarma radiotelefónica especificada en 
el número 1465 (véanse también los números 1471, 1472 y 
1473).



UNIÓN INTERNACIONAL D E  T E L E C O M U N I C A C I O N E S

CONFERENCIA MARÍTIMA
GINEBRA, 1967

Documento N.° DT/99~S
17 de octubre de 1967
Original: inglés

GRUPO DE TRABAJO 5A

INFORME DEL GRUPO DE TRABAJO 5A AD HOC 
AL GRUPO DE TRABAJO 5A

(Documento de referencia F/BÍ^))

Participantes:

Dinamarca
Francia
República Federal de Alemania
Noruega
Países Bajos
Reino Unido
Estados Unidos de América

1. El Grupo ha examinado la adición al N.° ±3Jí>6 del Reglamento de
Radiocomunicaciones propuesta en el documento de referencia.

2. El Grupo considera :

a) que la clase de emisión Aj?H puede utilizarse hasta que finalice
el periodo de transición;

b) que, una vez finalizado el periodo de transición, no deben autori­
zarse las emisiones de clase A^H, salvo con la frecuencia portadora
2 182 kc/s;
c) que la utilización de una frecuencia de trabajo para la transmisión
de mensajes relativos a la seguridad de la navegación, con empleo de 
emisiones de clase A^H, deberá autorizarse, por consiguiente, hasta que 
finalice el periodo de transición;

d) que algunas administraciones tendrán necesidad de seguir utilizando
emisiones de clase AJH para la transmisión de mensajes relativos a la 
seguridad de la navegación, en una frecuencia de trabajo, después de fina­
lizado el periodo de transición;



e) que, al final del periodo de transición, no existirán frecuencias 
de trabajo mundiales ni regionales en las que se siga autorizando el empleo 
de emisiones de clase A3H, con la posible excepción de la frecuencia 
portadora 2 170,5 kc/s;

f) que las discusiones habidas en la Comisión 5 sobre la utilización 
de la frecuencia portadora 2 170,5 kc/s han revelado la posibilidad de 
llegar a un acuerdo, por lo menos en lo que a la Región 1 respecta, sobre 
la utilización de esta frecuencia con emisiones de clase AjJH, después de 
finalizado el periodo de transición, para la transmisión de mensajes rela­
tivos a la seguridad de la navegación;

El Grupo recomienda, por lo tanto:

que, por las consideraciones expuestas, y especialmente las del 
párrafo 2 f), se autorice en la Región 1 el empleo de la frecuencia porta­
dora 2 170,5 kc/s, al final del periodo de transición, para la transmisión 
por las estaciones costeras de mensajes relativos a la seguridad de la 
navegación, con emisiones de clase A3H, pero a condición de que no se 
ocasionen interferencias perjudiciales a la recepción de mensajes de socorro 
en la frecuencia portadora 2 182 kc/s.

En el caso de que la solución propuesta en el párrafo 5 no 
parezca aceptable, el Grupo recomienda:

que, mediante una recomendación apropiada, se remita la cuestión 
a una futura Conferencia Administrativa Mundial competente.

El Grupo somete a la consideración del Grupo de trabajo la adjunta 
adición al N.° 1536 del Reglamento de Radiocomunicaciones.

El Presidente,
V.R.Y. WINKELMAN

Documento N.° HT/99~S
Página 2

Anexo: 1



MOD

ADD

1336 §8.(1) Las estaciones costeras que empleen para la

llamada la frecuencia de 2 182 kc/s deberán estar en 

condiciones de utilizar otra frecuencia, por lo menos, 

de las bandas autorizadas comprendidas entre 1 605 y 

2 850 kc/s. Excepcionalmente, podrán utilizarse emisio­

nes de clase A3H en la Región 1 para la transmisión de 

mensajes relativos a la seguridad de la navegación, 

previo aviso en 2 182 kc/s, en la frecuencia portadora 

2 170,5 kc/s, siempre que no se cause interferencia 

perjudicial en la recepción de mensajes de socorro en 

la frecuencia portadora 2 182 kc/s.

1338.1 (l) Antes de la fecha de transición, las estaciones

costeras podrán utilizar emisiones de clase A3 o A3H.

Documento N.° DI/99-S
Página 3

A N E X O



UNIÓN INTERNACIONAL D E  T E L E C O M U N I C A C I O N E S

CONFERENCIA MARÍTIMA
GINEBRA, 1967

Documento N.° DT/100-5
17 de octubre de 1967
Original: inglés

COMISIÓN 4

APÉNDICE 3

ctDe conformidad con la decisión recaída en la 21. sesión, se 
somete, a la Comisión 4, para su aprobación definitiva, el cuadro adjunto, 
con la nota al pie j).

El Presidente, 
E.G. PERRIN

Anexo: 1
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A N E X O

APÉNDICE- 3

En el cuadro de tolerancias de frecuencias*) aplicable 
a las estaciones de los barcos de mucho tráfico que utilicen 
emisiones de clase Al, -sustituyase 200 millonésimas por 

50 millonésimas, como se indica a continuación

Bandas de frecuencias 
(excluido el límite 

inferior, pero incluido 
el superior)

y
categorías de estaciones

Tolerancias aplicables 
hasta el 1.° de enero 

de 1966-*-) a los 
transmisores 

actualmente en servicio 
y a los que se 

instalen antes del 
1 .° de enero de 1964

Tolerancias aplicables 
a los nuevos emisores 
instalados después 

del 1 .° de enero de 1964 
y a todos los trans-, 
misores a partir del 
l.°de enero de 1966-*-)

1) .1 .° de enero de 1970 en el caso de todas 
las tolerancias marcadas con asterisco

b) Estaciones aeronáuti­
cas :
-de potencia inferior

0 igual a 500 vatios 100 100
-de potencia superior
a 500 vatios 50 50

c) Estaciones de base:
-de potencia inferior

0 igual a 500 vatios 100 100
-de potencia superior
a 500 vatios 50 50

3. Estaciones móviles:
a) Estaciones de barco:

1) Emis.de clase Al 200 200
Barcos de poco tráfico 200 200 j)
Barcos de mucho tráfico 50**)

2) Emis. distintas de
las de clase Al:
-de potencia inf.o
igual a 50 vatios 50 c) 50 c)
-de potencia sup.
a 50 vatios 50 50

b) Estac.de embarcación.
y dispos.de salvamento 200 200

c) Estac. de aeronave 200*) 100*)
d) Estac. móvil.terrest. 200 200

4. Estac. de radiodifusión 30 15

*) Modificado por la C.A.E.R. Espacial (1963)
**) A partir de la entrada en vigor del Reglamento revisado
j) La tolerancia de frecuencia será de una 50 millonésima para las

estaciones de barco que utilizan las series de frecuencias de llamada
más bajas o más altas, o la serie_de frecuencias de trabajo más baja 
para los barcos de poco tráfico /véase el apéndice 15A/.



UNIÓN INTERNACIONAL D E  T E L E C O M U N I C A C I O N E S

F E R E 1 M 0 1 A  M 3-

, 1967

Documento N.* DT/lOl-S
18 de octubre de 1967
Originals francés, ingles

GRUPO DE TRAPAJO 5C

PROPOSICIONES DE DOS ADMINISTRACIONES SOBRE LAS 
”COMUNICACIONES A BORDO” EN LA BANDA DE FRECUENCIAS 156 - 174 Mc/s

1• Proposición del Reino Unido

ADD 1373D Los canales entre barcos 70 y 72 que figuran en el Cnadro
de frecuencias de emisión del apéndice 18A? podrán utili­
zarse también para comunicaciones interiores a bordo de 
los barcos siempre que la potencia radiada aparente no 
exceda de 1 vatio.

APÉNDICE 18A

ADD Nota... Los canales 70 y 12 podrán utilizarse también para la co­
municación interior a bordo de un barco siempre que la 
potencia radiada aparente rio exceda de 1 vatio j^véase el 
numero 1373D/.

2. Proposición de Francia
Los canales adscritos en el apéndice 18 a las comunicaciones 

”barco-barco” podrán utilizarse también para las comunicaciones interiores 
a bordo de los barcos a reserva de que la potencia radiada aparente no ex­
ceda de 1 vatio y previo acuerdo de las administraciones interesadas cuan­
do estos canales se utilicen en las aguas territoriales.

El Presidente del Grupo de trabajo 5C*
E. FROMMER



U N IÓN INTERNACIONAL D E  T E L E C O M U N I C A C I O N E S

c o n f e r e n c i a  m a r í t i
GINEBRA, 1967

Documento N.° DT/102-S
18 de octubre de 19^7
Original; inglés

COMISIÓN 4

INFORME DEL GRUPO DE TRABAJO AD HOC ENCARGADO DE CONSIDERAR 
LA NOTIFICACIÓN DE FRECUENCIAS A LAS ESTACIONES 
DE BARCO PARA LOS SISTEMAS TELEGRÁFICOS DE 
IMPRESIÓN DIRECTA Y DE TRANSMISIÓN DE DATOS

Se ha aprobado el proyecto de Resolución (o de Recomendación) 
adjunto. Las principales diferencias de opinión se refieren a si el docu­
mento tiene que ser una Resolución o una Recomendación y a si la notifi­
cación de la utilización de frecuencias ha de ser voluntaria u obligatoria.

El Presidente3
■F'. THORRE

Anexo; 1
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La Conferencia Administrativa Mundial de Radiocomunicaciones de ' 
1967,

c ons i derando

que en el apéndice 15A se reservan para los sistemas tele­
gráficos de impresión directa de banda estrecha y los de transmi­
sión de datos,, determinadas partes de las bandas de ondas deca­
métricas atribuidas al servicio móvil marítimo;

que está todavía en sus comienzos el desarrollo por parte de 
las administraciones de servicios radiotelegráficos entre los 
barcos y la costa que emplean sistemas de telegrafía de impresión 
directa de banda estrecha y sistemas de transmisión de datos;

que, en consecuencia, esta Conferencia no puede decidir si 
•es necesario disponer de una base para reglamentar el empleo orde­
nado de las frecuencias para la transmisión por las estaciones de 
barco de señales telegráficas de impresión directa, ni cuál debe 
ser esa base, y que esta cuestión debe considerarla la Conferencia 
Administrativa Mundial de Radiocomunicaciones mencionada en la 
Recomendación N.° ...;

que las disposiciones actuales del Reglamento de Radiocomu­
nicaciones no dan a las administraciones la guía adecuada para el 
periodo que transcurrirá entre la entrada en vigor de las Actas 
finales de la presente Conferencia y la de las Actas finales de 
la Conferencia Administrativa Mundial de Radiocomunicaciones 
mencionada en la Recomendación N.°

A N E X O

PROYECTO DE RESOLUCION /O DE REC0MENDACI0N7
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resuelve

que, durante el periodo indicado en d), toda administración 
que explote o vaya a explotar un servicio telegráfico de impre­
sión directa de banda estrecha y de transmisión de datos, para 
sus barcos, notifique a la Junta Internacional de Registro de 
Frecuencias, para su inclusión en el Registro Internacional de 
Frecuencias, y al Secretario General, para que las incluya en el 
Nomenclátor de las estaciones costeras, las frecuencias en laso
que deban transmitir los barcos que deseen participar en este 
servicio;

que estas notificaciones relativas a las frecuencias utili­
zadas por las estaciones costeras para la recepción no estén su­
jetas a examen técnico por parte de la Junta, y que las asigna­
ciones se inscriban en el Registro únicamente para conocimiento, 
sin fecha alguna en la columna 2a, 2b o 2c, pero anotando la 
observación que corresponda en la columna Observaciones;

que las inscripciones de esta clase que se hagan en el 
Registro no prejuzguen las decisiones que, en su caso, tome la 
Conferencia Administrativa Mundial de Radiocomunicaciones a que 
se alude en la Recomendación N.° ... *



UNIÓN INTERNACIONAL DE T E L E C O M U N I C A C I O N E S

CONFERENCIA MARÍTIMA
GINEBRA, 1967

GRUPO DE TRABAJO 6B

PROYECTO
OCTAVO INFORME DEL GT ÓB A LA COMISIÓN 6 (EXPLOTACIÓN)

Artículo 36; Señal y tráfico de socorro. Señales de alarma, urgencia y 
seguridad.
Sección III. Llamada y mensaje de socorro 
(continuación del Documento N.° 250)
Secciones IV-VI y VII (en parte).

El Grupo de trabajo 6B ha acordado por unanimidad recomendar la 
adopción de las disposiciones que figuran en anexo al presente documento.

El Presidente,
H.A. FEIGLESON

Documento N.° DT/lOjHS
18 de octubre de 1967
Original; inglés

Anexo; 1



Documento N.0 DT/103-S
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(DT/2 
pág. 391)

(DT/2
pág. 397)

NOC 1394 - 1400

Artículo 3ó, Sección IV 

NOC 1401 - 1407

MOD 1408 (2) Sin embargo, cuando el tiempo tenga importancia
vital, podrán omitirse o reducirse la segunda etapa de 
este procedimiento (número l403)s o, incluso, las etapas 
primera y segunda (números 1402 y 1403)• Estas dos etapas 
también podrán omitirse en circunstancias en que no se 
considere necesaria la transmisión de la señal de alarma.

NOC 1409 - 1424

Artículo 36, Sección V

NOC 1425

MOD 1426 (2) Sin embargo, en las zonas en que existan comuni­
caciones seguras con una o varias estaciones costeras, las 
estaciones de barco deberán diferir durante un corto inter­
valo su acuse de recibo, a fin de dar tiempo a que una 
estación costera pueda transmitir el suyo.

NOC 1427

ADD 1427A No obstante, las estaciones del servicio móvil marítimo
que reciban un mensaje de socorro de una estación móvil que, 
sin duda alguna, se halle muy alejada, no estarán obligadas 
a acusar recibo, salvo en el caso previsto en el número 1455<

A N E X O

Articulo 36, Sección III (Continuación del Documento N.° 250)

NOC 1428 - 1429



Anexo al Documento N.° DT/i03-S
Página 3

(DT/2 MOD 1430 b) En radiotelefonía;
pág.398)

- el distintivo de llamada, u otra señal de identifi­
cación, de la estación que transmite el mensaje de 
socorro (pronunciado tres veces);

- la palabra AQUÍ (o DE pronunciada DELTA -ECO- si hu­
biera dificultades de idioma);

- el distintivo de llamada, u. otra señal de identifi­
cación, de la estación que acusa recibo (pronuncia­
do tres veces);

- la palabra RECIBIDO (o R pronunciado ROMEO);

- la señal de socorro*

NOC 1431

ADD 1431A /""Pendiente, D facilitará el texto//"*

Artículo 56. Sección V (Cont.)

NOC 1432

Artículo 36. Sección VI 

NOC 1433 - 1450

MOD 1451 (3) En radiotelefonía, este mensaje comprenderá;

- la señal de socorro MAXDAY;

- la llamada "a todos" (o CQ, pronunciado CHARLI 
CUIN) (tres veces);



- la palabra AQUÍ (o PE, pronunciado DELTA ECO, si 
hubiera dificultades de idioma);

- el distintivo de llamada u otra señal de identifica­
ción de la estación que transmite el mensaje;

- la hora de depósito del mensaje;

- el nombre y el distintivo de llamada de la estación 
móvil que se hallaba en peligro;

- las palabras SILENCE FINI, pronunciadas como la 
expresión francesa "silence fini11 (en español 
"siláns finí").

ADD 1451A /"^Pendiente, P facilitará el texto_7

Anexo al Documento N«° DT/iO^-S
Página 4

Artículo 36. Sección VI (Cont.)

Artículo 36, Sección VII 

NOC 1452 - 1459

MOD 1460 b) En radiotelefonía:

- la señal MAYDAX RELAX, pronunciada como la expresión 
francesa "m'aider reíais*1 (en español "medé relé") 
(repetida tres veces);

- la palabra AQUÍ (o DE, pronunciado DELTA ECO, si hu­
biera dificultades de idioma);

- el distintivo de llamada u otra señal de identifica- 
cación de la estación transmisora (repetida tres 
veces)o



UN IÓN INTERNACIONAL D E  T E L E C O M U N I C A C I O N E S

CONFERENCIA MARÍTIMA
GINEBRA, 1967

Documento N.° DT/i04~S
18 de octubre de Í967
Original: inglés

COLUSION 4

APÉNDICE 3

En el Anexo I se presentan para aprobación final de la Comisión 4
los acuerdos tomados en la 21.a sesión sobre las tolerancias de frecuencias
aplicables a:

1) las radiobalizas de localización de siniestros

2) los transmisores de las estaciones costeras y de barco que
utilizan sistemas telegráficos de impresión directa y de 
transmisión de datos.

El Presidente, 
J.G. PEPDIN

Anexo s 1
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Documento N.°.DT/104-S
Página 2

A N E X O

ENMIENDAS AL APENDICE 3

Banda: l605 a 4000 kc/s

3« Estaciones móviles:
a) Estaciones de barco 200 200
b) Estaciones de embarcaciones y 

dispositivos de salvamento - 300

bA) Radiobalizas de localización 
de siniestros 300

c) Estaciones de aeronave 200* 100*
d) Estaciones móviles terrestres j 200 2Ó0
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MOD

MOD

Banda; 4 a 29*7 Mc/s

2. Estaciones terrestres; 
a) Estaciones costeras;

- de potencia inferior o igual a 500 W
- de potencia superior a 500 W* pero 
inferior o igual a 5 kW

- de potencia superior a 5 kW

50

50*
50

50 lj

30* 1) 
15 1)

5. Estaciones móviles;
a) Estaciones de barco

l) Emisiones de clase Al 200 200

2) Emisiones distintas de la clase Als
- de potencia inferior o igual
a 50 W 50 c) 50 c) k)

- de potencia superior a 50 W 50 50 k)

Notas referentes ai cuadro de tolerancias de frecuencias

ADD k) Para los transmisores de las estaciones de barco utilizados
en los sistemas telegráficos de impresión directa y de trans­
misión de datos„ la tolerancia es 100 c/s (40 c/s para los 
periodos cortos del orden de 15 minutos).

ADD l) Para los transmisores de las estaciones costeras utilizados
en los sistemas telegráficos de impresión directa y dé trans-

, misión de datos la tolerancia es 4o c/s.



UNIÓN INTERNACIONAL D E  T E L E C O M U N I C A C I O N E S

CONFERENCIA MARÍTIMA
GINEBRA, 1967

Documento N,0 DT/105-S
18 de octubre de 19&7
Origináis francés/inglés

GRUPO DE TRABAJO 6A

1.

PROYECTO

7«0 INFORME DEL GRUPO DE TRABAJO 6A A LA COMISIÓN 6 

(EXPLOTACIÓN)

Articulo 52, Sección V, D, 2, f)

Abreviaturas para la indicación de las frecuencias de trabajos

SUP 1205, SUP 1206 (Proposición N.° AUS/l22(4l)).

Por acuerdo entre los presidentes de las Comisiones 4 y 6, la 
Comisión 6 examinará la Proposición N. ° AUS/l22(4l). Además, como esta es
la única proposición que se refiere al párrafo 45 úel artículo 32
(RR 1203-1206), la Comisión 6 se ocupará de esta parte del artículo 32.

Después de cierto debate, el Grupo de trabajo ha acordado final­
mente recomendar el estatú quo para los números 1205 y 1206, como se indica
en el Anexo, que abarca los números 1203 a 1206.

El Presidente, 
A. CHASSIGNOL

Anexo s 1
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A N E X O

Artículo 32, Sección V, D, 2, f) 

NOC 1203-1206

Nota para la Comisión de Redacción

La Comisión 4 continúa encargándose de las proposiciones 
ADD 1206A etc., sobre la oceanografía.



U N IÓN INTERNACIONAL D E  T E L E C O M U N I C A C I O N E S

CONFERENCIA MARÍTIMA
GINEBRA, 1967

Documento N.° DT/1O6-S
18 de octubre de 1967

inglés

GRUPO DE TRABAJO 6A

FRECUENCIAS ESPECIALES DE LLAMADA

Artículo 50. ADD 1077P 
(presentado por ISR y USA)

ADD 1077D El método de llamada establecido en los números 1077A,
1077B y 1077C no se aplica a las estaciones de barco 
que utilicen las frecuencias especiales de llamada
4186,5 kc/s, 6279,75 kc/s, 8573 kc/s, 12 559,5 kc/s,
16 746 kc/s y 22 262,5 kc/s para llamar a las estacio­
nes costeras que hayan indicado una escucha especial 
en esas frecuencias.

En esos casos, la llamada consistirá:
- en el distintivo de llamada de la estación llamada, 
una vez a lo sumo?

- en la palabra DE;
- en el distintivo de llamada de la estación que llama, 
una vez a lo sumo.

Esta llamada podrá transmitirse tres veces con interva- 
los de un minuto y no podrá repetirse hasta transcurri­
dos tres minutos.

O sDocumentos de referencia: N. 130 + Corr, y 206.



CONFERENCIA MARÍTIMA
GINEBRA, 1967

UNIÓN INTERNACIONAL D E  T E L E C O M U N I C A C I O N E S
Do cumento N. ° DT/lQ7~*S (Hev.) 
19 de octubre de 1967 
Original: francés, inglés,

español

COMISIÓN 4 Y 
GRUPO DE TRABAJO 5D

INFORME DEL GRUPO DE TRABAJO 5D
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Artículo 9

MOD 573 § 26(l) Bandas de frecuencia:
10 - 2 850 kc/s

3 155 - 3 400 kc/s

3 500 - 3 900 kc/s en la Región 1

3 500 - 4 000 kc/s en la Región 2

3 500 - 3 950 kc/s en la Región 3

4 231 - 4 36l kc/s

6 345,5 - 6 514 kc/s

8 459,5 - 8 728,5 kc/s
12 689 - 13 107,5 kc/s
16 917 - 17 255 kc/s
22 374 — 22 624,5 kc/s
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relativa a la transferencia de algunas asignaciones de 

frecuencias para las estaciones costeras radiotelegráficas 

en las bandas atribuidas exclusivamente al servicio 

móvil marítimo entre 4 000 y 23 000 kc/s

La Conferencia Administrativa Mundial de Radiocomunicaciones 

encargada de cuestiones relativas al servicio móvil marítimo, Ginebra, 1967 

considerando

a.) que como consecuencia de la revisión de los apéndices 15 y 17

se han modificado los límites de las bandas de frecuencias 

atribuidas a las estaciones costeras radiotelegráficas; 

k) que los nuevos límites de las bandas de frecuencias atribui­

das a las estaciones costeras radiotelegráficas son los 

siguientes:

4 231 - 4 361 kc/s

6 345,5 - 6 514 kc/s

8 459,5 - 8 728,5 kc/s

12 689 - 13 107,5 kc/s

16 917 - 17 255 kc/s

22 374 - 22 624,5 kc/s

reconociendo

que conviene que el reajuste de la utilización de las 

frecuencias en las bandas atribuidas al servicio móvil marítimo

PROYECTO DE RESOLUCION N.° .«<>



debería efectuarse en varias etapas y que la transferencia de 

ciertas frecuencias asignadas a las estaciones costeras radio- 

telegráficas condiciona los reajustes ulteriores y debe, por 

consiguiente, constituir una de las fases del reajuste; 

resuelve

que las asignaciones de frecuencias a estaciones costeras 

radiotelegráficas que en la fecha de entrada en vigor de las 

Actas finales de la presente Conferencia están inscritas en el 

Registro Internacional de Frecuencias, se transferirán como sigue:

- toda asignación de frecuencia f de la banda 4 361 - 4 368 kc/s 

se transferirá a la frecuencia f - 129 kc/s;

- toda asignación de frecuencia f de la banda 6 514 v

6 525 kc/s se transferirá a la frecuencia f - 168 kc/s;

- toda asignación de frecuencia f de la banda 8 730 -

8 745 kc/s se transferirá a la frecuencia f — 269 kc/s;

- toda asignación de frecuencia f de la banda 13 110 - 

.13 130 kc/s se transferirá a la frecuencia f — 419 kc/s;

- toda asignación de frecuencia f de la banda 17 255,8 - 

17 290 kc/s se transferirá a la frecuencia f - 338 kc/s;

- toda asignación de frecuencia f de la banda 22 626 - 

22 650 kc/s se transferirá a la frecuencia f — 251 kc/s;

Documento N,° DT/l07-S(Rev»)
Página 4
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2« que, a partir de ia fecha de entrada en vigor de las A^tas

finales de la presente Conferencia, las estaciones de barco de 

poco tráfico podrán abandonar la utilización de las frecuencias 

superiores a 4 229 kc/s, 6 343,5 kc/s, 8 458 kc/s, 12 687 kc/s,

16 916 kc/s y 22 370 kc/s. La utilización de estas frecuencias 

deberá cesar, lo más tarde, en la fecha „ . • o. <.. e ,*•«;

3* que, en la fecha de* a las x horas TMG, las

administraciones modificarán las frecuencias de transmisión de 

sus estaciones costeras radiotelegráficas, de acuerdo con el proce­

dimiento indicado en el punto 1, y notificarán dichas modificaciones 

a la I.F.R.B,, de conformidad con lo dispuesto en el número 489 

del Reglamento de Radiocomunicaciones;

4* que siempre que las notificaciones recibidas por la I.F.R.B*

de conformidad con el punto 3? no contengan otras modificaciones 

de las características esenciales de la asignación inicial que la 

de la frecuencia asignada, la I.F.R.B, inscribirá esta modificación 

en el Registro Internacional de Frecuencias; las fechas que habrán 

de inscribirse en las partes pertinentes de la columna 2 serán las 

de la asignación inicial. Cualquier otra modificación de las 

características esenciales de la asignación inicial se tratará 

de acuerdo con las disposiciones del artículo 9 del Reglamento 

de Radiocomunicaciones.

* Conviene que esta fecha se fije en una reunión conjunta de las

Comisiones 4 y 5 y que sea lo más próxima posible a la fecha a partir de

la cual se puedan utilizar los nuevos canales radiotelefónicos (Vease

' el Documento N.° 230),



que, en la fecha de la I,F,R,B0 hará también

una inscripcién provisional en el Registro Internacional de 

Frecuencias, de acuerdo con lo dispuesto en el punto 1 anterior, 

de cada una de las asignaciones iniciales cuya transferencia no 

haya sido notificada a la I.F.R.B, hasta la fecha anteriormente 

citada. En las nuevas inscripciones se mantendrán las fechas 

que figuran en la columna 2 de las asignaciones iniciales. Las 

asignaciones iniciales continuarán en el Registro Internacional 

de Frecuencias con una observacién especial en la columna 

"Observaciones" y todas las fechas que figuren en la columna 2a) 

se pasarán a la columna 2b);

que, transcurridos treinta días a partir de  ....

la I.F.R.B, remitirá a las administraciones que todavía no hayan 

notificado la transferencia de las asignaciones de frecuencia de 

sus estaciones costeras radiotelegráficas de conformidad con los 

puntos 1 y 3, un extracto del Registro con las inscripciones per­

tinentes que figuren a su nombre respectivo, y les recordará las 

disposiciones contenidas en la presente resolución!'

que, si transcurridos treinta días a partir de la fecha de 

envío de estos extractos, alguna administración aán no hubiese 

notificado a la I.F.R.B,, de acuerdo con el punto 1 anterior, la 

transferencia de una asignación existente, se retirará del 

Registro Internacional de Frecuencias la nueva inscripción provisio­

nal correspondiente y se mantendrá la inscripción inicial con su 

fecha en la columna 2b)agregando una observación especial en la 

columna "Observaciones”;

Documento No0 DT/l07~S(Rev.)
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que, en los casos en que la aplicación del procedimiento 

de transferencia antes indicado tuviera por resultado un aumento 

de la probabilidad de interferencia perjudicial causada o sufrida 

por una asignación de frecuencia determinada, la I.F.R.B, deberá 

prestar la asistencia necesaria a las administraciones interesadas 

para resolver el problema. Para ello, la aplicará lo

dispuesto en el nómero 534, o en los números 628 a 633, del 

Reglamento de Radiocomunicaciones, segóh el caso.

Documento W.° DT/l07-S(Rev.Q
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UNIÓN INTERNACIONAL DE  TELECOMUNICACIONES

CONFERENCIA MARÍTIMA
W E B R A . 1 M 7  SánUsi!- “ 2 “ '

COMISIONES 4 Y 5

PROYECTO DE QUINTO INFORME DE LA COMISIÓN 4

La.Comisión 4 ha adoptado unánimemente la adjunta resolución.

El Presidente de la Comisión 4,
F.G. PERRIN

Anexo; 1
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A N E X 0

RESOLUCIÓN N.o ...

relativa a la transferencia de asignaciones de frecuencias 
de las bandas atribuidas exclusivamente al servicio móvil 

marítimo entre 4000 y 23 000 kc/s para las estaciones 
costeras radiotelegráficas

La Conferencia Administrativa Mundial de Radiocomunicaciones, 
de Ginebra (1967),

considerando

a) que como consecuencia de la revisión de los apéndices 15 y 17
se han modificado los límites de las bandas de frecuencias 
atribuidas a las estaciones costeras radiotelegráficas;

b.) que los nuevos límites de las bandas de frecuencias atribuidas
a las estaciones costeras radiotelegráficas son los siguientes:

4231 - 4361 kc/s
6345.5 - 6514 kc/s
8459.5 - 8728,5 kc/s

12 689 - 13 107,5 kc/s
16 917 - 17 255 kc/s
22 374 - 22 624,5 kc/s

reconociendo
que el reajuste de las bandas de frecuencias atribuidas al 

servicio móvil marítimo debería efectuarse en varias etapas y que 
la transferencia de ciertas frecuencias asignadas a las esta- 
ciones costeras radiotelegráficas condiciona los reajustes ulte­
riores y debe, por consiguiente, constituir una de las primeras 
fases del reajuste;
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!• las asignaciones a estaciones costeras radiotelegráficas
inscritas en el Registro Internacional de Frecuencias en la fecha 
de entrada en vigor de las disposiciones contenidas en las Actas 
finales de la presente Conferencia se transferirán como sigue :

- toda asignación de frecuencia f de la banda 436I “ 4368 kc/s 
se transferirá a la frecuencia f - 129 kc/s;

- toda asignación de frecuencia f de la banda 6514 - 6525 kc/s 
se transferirá a la frecuencia f - 168 kc/s;

- toda asignación de frecuencia f de la banda 8730 - 874-5 kc/s 
se transferirá a la frecuencia f - 269 kc/s;

- toda asignación de frecuencia f de la banda 13 110—
13 130 kc/s se transferirá a la frecuencia f - 419 kc/s;

- toda asignación de frecuencia f de la banda 17 255,8 - 
17 290 kc/s se transferirá a la frecuencia f - 338 lcc/s;

- toda asignación de frecuencia f de la banda 22 626 —
22 650 kc/s se transferirá a la frecuencia f - 251 kc/s;

2. en la fecha de ..... los barcos de poco tráfico dejaran de
utilizar las frecuencias por encima de 4229 kc/s, 6343,5 kc/s,
8458 kc/s, 12 687 kc/s, 16 916 kc/s y 22 370 kc/s;

3. en la fecha de *) a las x horas TMG, las administra­
ciones procederán a la modificación de las frecuencias de 
transmisión de sus estaciones radiotelegráficas de acuerdo con 
las reglas mencionadas anteriormente, y notificarán a la I.F.R.B. 
las modificaciones efectuadas;

resuelve

* Fecha que fijará la Conferencia, pero que debería ser lo mas cercana
posible a la fecha de entrada en vigor del Reglamento de Radiocomunicaciones 
revisado*



Siempre que no se hayan modificado más características que la 
designación de la frecuencia de transmisión, la I.F.R.B. llevará al 
Registro la modificación solicitada. No se modificarán los demás 
elementos de la inscripción, especialmente las fechas que figuren 
en la columna 2,

5. Tres meses después del * la I.F.R.B. remitirá a
las administraciones que no hayan comunicado como hecha la transfe­
rencia de las frecuencias asignadas a sus estaciones costeras radio- 
telegráficas, un extracto del Registro Internacional con las 
inscripciones en él inscritas a sus nombres respectivos para esta­
ciones de esta categoría, acompañado de un recordatorio de las 
disposiciones contenidas en la presente resolución.

6. Dos meses después del envío de estos extractos, las asigna­
ciones inscritas en el Registro sobre las que el país interesado no 
haya notificado alguna modificación que ajuste dichas asignaciones 
a las disposiciones de la presente resolución, serán sometidas a 
nuevo examen por la I.F.R.B., como si la notificación que figura en 
el Registro se hubiese enviado a la I.F.R.B. en la fecha del examen.

Anexo al Documento N.° PT/jOT-S
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* Fecha que fijará la Conferencia, pero que debería ser lo más cercana 
posible a la fecha de entrada en vigor de las disposiciones del 
Reglamento de Radiocomunicaciones revisado*



UNIÓN INTERNACIONAL D E  T E L E C O M U N I C A C I O N E S

CONFERENCIA MARÍTIMA Documento N.° DT/1Q8-S
19 de octubre de 19o7

GINEBRA, 1967
Original: inglés

GRUPO DE TRABAJO 6B

PROYECTO

NOVENO INFORME DEL GRUPO DE TRABAJO 6B A LA COMISION 6 (EXPLOTACION)

Socorro, alarma, urgencia y seguridad 
(Artículo 36 (continuación) N . o s  1 4 6 1 - 1 4 - 7 6 )

1. El Grupo de trabajo 6B ha acordado unánimemente recomendar la 
adopción de las disposiciones que figuran en anexo al presente.

2 .  N . °  1 4 7 3

Después de considerar el N . °  1 4 7 2 ,  la Delegación de los Países 
Bajos ha propuesto que se amplíe la primera parte de su texto como sigue:

”c) La caída por la borda de una o varias personas o casos
médicos muy urgentes...”.

Después de discutir el fondo de la proposición y los aspectos de 
procedimiento, la Delegación de los Países Bajos ha aceptado considerar la 
publicación de una proposición oficial para someterla a consideración del 
Grupo de trabajo 6B y de la Comisión 6.

El Presidente,
H.A. FEIGLESON
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A N E X O

(DT/2, p.400) ADD 1462A § 38 (bis) Una estación de barco no acusará
recibo de un mensaje de socorro transmitido por 
una estación costera en las condiciones indica­
das en los números 1452 a 1455 basta que el 
capitán o la persona responsable confirme que 
la estación de barco interesada se encuentra en 
condiciones de prestar asistencia.

Artículo 38, Sección VII (continuación)

NOC 1461-1462

Sección VIII

NOC 1463-1471

(DT/2, p.40l) MOD 1472 b) la transmisión de un aviso urgente de ciclón,
El avisó irá precedido de la señal de seguridad 
(véanse los números 1488 y 1489)• En este caso, 
sólo podrán utilizarlas las estaciones costeras 
que estén debidamente autorizadas por su 
gobierno;

1473 / Pendiente de la proposición HOL_/

MOD 1474 (2) En los casos previstos en los números
1472 y 1473* se dejará, de ser posible, un 
intervalo de dos minutos entre el fin de la 
señal de alarma radiotelegráfica y el comienzo 
del aviso o del mensaje.

NOC 1475-1476

Nota para la Comisión de Redacción:

ADD 1466A, ADD 1473A (DT/2, página 400) modificados y ADD nueva 
Sección VIIIA, se han adoptado provisionalmente y figuran en el 
Documento N.° 206 destinado a las Comisiones 4 y 5* Los textos 
definitivos se publicarán en un informe posterior junto con las 
Secciones IX y X.
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CONFEREN Rfl ARBTDRU 19 Octetoer 1967
Original s anglais, frangais,

Document N° DT/109-F/e/s

GENÉVE, 1967 espagnol

commission 5
COMMITTEE 5 
COMISION 9

PROPOSITION DE NOUVELLE REDACTION DU POINT 4, PAGE 2 DU DOCUMENT N° 271 
PROPOSED NEW WORKING OF SECTION 4, PAGE 2 OF DOCUMENT No. 271 

PROPOSICION DE NUEVO TEXTO PARA EL PUNTO 4, PAGINA 2, DEL DOCUMENTO N.°271

4f Modification de 1 Article 5

En conséquence, il convient d*ajouter á la fin du texte actuel du 
numero 287 du Réglement des radioCommunications le texte ci-aprés s

”Toutefois, les fréquences des bandes dans lesquelles la priorité est 
accordée au service mobile maritime peuvent ñtre utilisées pour les 
Communications radiotéléphoniques sur les voies d !eau intérieures, 
sous réserve d’accords entre les administrations intéressées et 
celles dont les Services auxquels la bande est attribuee sont 
susceptibles d !étre affectés et en tenant compte des usages courants 
et des accords existants.11

4* Modification of Article 8

As a consequence, at the end of the present text of No. 287 of the 
Radio Regulations, the following text must be addeds

” However, the frequency bands in which priority is given to the 
maritime mobile service may be used for radiotelephone Communica­
tions on inland waterways, súbject to agreements between interested 
and affected administrations and taking into account current usage 
and existing agreements. ”

4# Modificación del artículo 5

Como consecuencia de la note, anterior, al final del actual 
número 287 del Reglamento de Radiocomunicaciones habría que añadir lo 
siguientes

MSin embargo las frecuencias de las bandas en las cuales se concede 
prioridad al servicio mdvil marítimo pueden utilizarse para las 
comunicaciones radiotelefónicas en vías interiores de navegación a 
reserva de acuerdos entre las administraciones interesadas y 
aquéllas cuyos servicios, a los que la banda está atribuida, son 
suceptibles de ser afectados, y teniendo en cuenta la práctica 
corriente y acuerdos existentes.”

E. FROMMER 
Président du Groupe de travail 5C 

Chairman of Working Group 5^ 
Presidente del Grupo de trabajo 5C



CONFERENCIA MARÍTIMA
UNIÓN INTERNACIONAL D E  T E L E C O M U N I C A C I O N E S

19 de octubre de 1967
GINEBRA, 1967 Original: inglés

GRUPO DE TRABAJO 5A

ANTEPROYECTO PARA EL'GRUPO DE TRABAJO 5A

PROYECTO DE RESOLUCION N.° ...

relativa a la introducción de la técnica de banda lateral única 
en las bandas comprendidas entre 1605 y 4000 kc/s 

del servicio móvil marítimo radiotelefónico

La Conferencia Administrativa Mundial de Radiocomunicaciones encar­
gada de las cuestiones relativas al servicio móvil marítimo, Ginebra, 1967*

vistas

a) la Recomendación N.° 28 de la Conferencia Administrativa de
Radiocomunicaciones, Ginebra, 1959;

b) la decisión adoptada por la presente Conferencia de hacer
obligatoria la utilización de la técnica de banda lateral única, 
salvo en determinadas circunstancias;

c_) la conveniencia de sustituir lo antes posible las emisiones
de doble banda lateral por emisiones de banda lateral única en las 
bandas entre 1605 y 4000 kc/s atribuidas al servicio móvil marítimo;

resuelve

que, salvo especificación en contrario en las Actas finales 
de esta Conferencia, las estaciones radiotelefónicas del servicio 
móvil marítimo que trabajan en las bandas comprendidas entre 
1605 y 4000 kc/s se ajusten a las condiciones establecidas en las 
siguientes disposiciones:
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después del / _/, no se autorizará la instalación
de equipo de doble banda lateral en las.estaciones de barco* salvo 
en los casos previstos por los números 984* 987 / y 1325/;

no obstante* las administraciones se esforzarán por que se 
desista de instalar equipo de doble banda lateral lo antes posible 
después de la fecha de entrada en vigor de las Actas finales de 
o ata Conferencia;

las estaciones costeras deberán estar en condiciones de 
trabajar parcialmente en banda lateral única a la mayor brevedad
posible, suspendiendo sus emisiones en doble banda lateral lo antes
posible, y, en todo caso, antes del 1.° de enero de 1975;

hasta el 1.° de enero de 1980, las estaciones costeras y de 
barco equipadas para trabajar en banda lateral única deberán estar 
también equipadas para transmitir en clase Aj>H, a efectos de 
compatibilidad con los receptores de doble banda lateral. (Para 
las estaciones que trabajan en la frecuencia de la portadora
2182 kc/s / y ........ __/, el requisito relativo a la transmisión
en A^H seguirá en vigor después del 1.° de enero de 1980);

después del / 1.° de enero de 1980_/, sólo se autorizarán las 
clases Aj5A y A^J, con la salvedad de que las estaciones de barco 
que transmiten en la frecuencia portadora 2182 kc/s estarán auto­
rizadas a utilizar las clases A3 y A5H y que las estaciones coste­
ras que transmiten en la frecuencia portadora 2182 kc/s
y e n .............. _/ estarán autorizadas a utilizar la clase

A3H;

resuelve, además,

que quede anulada la Recomendación N.° 28 de la Conferencia 
Administrativa de Radiocomunicaciones de Ginebra, (1959)*



UNIÓN INTERNACIONAL DE  T E L E C O M U N I C A C I O N E S

CONFERENCIA MARÍTIMA
GINEBRA, 1967

GRUPO DE TRABAJO 6A

PROYECTO
OCTAVO INFORME DEL GRUPO DE TRABAJO 6A 

A LA COMISIÓN 6 (EXPLOTACIÓN)

- LISTA V - NOMENCLATOR DE LAS ESTACIONES DE BARCO -

El Grupo de trabajo 6A, después de considerar las sugestiones pre-
por el Secretario General en el Documento N.° 119> recomienda a la
6 que decida como sigue:

El Nomenclátor de las estaciones de barco (Lista V) se publicará 
de la edición de 1969 utilizando la calculadora que tiene a su 
la U.I.T.

Se proseguirá el estudio emprendido para mejorar, por un procedi­
miento intermedio, la preparación de la Lista con relación a la de la impre­
sión directa de las listas de la calculadora. El Secretario General elegirá- 
la solución definitiva (impresión directa o procedimiento intermedio), tenien­
do en cuenta la doble necesidad de una presentación perfectamente legible y
de un precio de venta lo más reducido posible.

sentadas
Comisión

1.
a partir 
servicio

2.

Documento N.° DT/lll-S
19 de octubre de 1967
Original: francés
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CONFERENCIA MARÍTIMA
GINEBRA, 1967

GRUPO DE TRABAJO 6A AD HOC

SISTEMAS DE LLAMADA SELECTIVA 

MANDATO DEL GT 6A AD HOC

El Grupo de trabajo 6A ha creado un Grupo ad hoc presidido por 
el delegado de los Países Bajos* Han solicitado tomar parte en este 
Grupo las Delegaciones de los siguientes países: Estados Unidos de América, 
Francia, Japón, Noruega, República Federal de Alemania, Reino Unido y 
U.R.S.S.

El mandato será el siguientes

Considerar, en vista de las decisiones de las Comisiones 4 y 5 
sobre los aspectos técnicos y la elección de las frecuencias 
(véase el Documento N.° 275), las proposiciones relativas a la 
elaboración de disposiciones para introducir el uso de sistemas 
de llamada selectiva en el servicio móvil marítimo.

Se ha acordado que las proposiciones de que se trata sons 
3/91 (48 - 53), F/109 (92) y 0/113 (57, 58). Esta lista no se considera 
forzosamente exhaustiva.

Documento N.° DT/112-S
20 de Octubre de 1967
Originals inglés

El Presidente, 
A. CHASSIGNOL
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20 de octubre de 196?
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UNIÓN INTERNACIONAL D E  T E L E C O M U N I C A C I O N E S

COMISIÓN 4

PROYECTO

QUINTO INFORME DE LÁ COMISIÓN 4

Asuntos; Resolución relativa a la implantación del reajuste de las bandas entre 
4 000 y 23 000 kc/s atribuidas al servicio móvil marítimo radio- 
telegráfico radiotelefónico.
Artículo 9, N,° 573
Resolución relativa a la transferencia de asignaciones de frecuen­
cias para las estaciones costeras radiotelegráficas de las bandas 
atribuidas exclusivamente al servicio móvil marítimo entre 4 000 
y 23 000 kc/s.
Recomendación relativa a la transmisión de imágenes portuarias 
de radar a los barcos por televisión.
Proyecto de recomendación relativa a la relación armónica y a la
separación entre canales en las bandas de ondas decamÓtricas de las 
estaciones radiotelegráficas de barco,

1, La Comisión 4 ha adoptado con carácter -provisional la Resolución
relativa a la implantación del reajuste en las bandas entre 4 000 y
23 000 kc/s atribuidas al servicio móvil marítimo radiotelegráfico y radio­
telefónico (Anexo i) y la somete para su adopción definitiva.

2, Se han adoptado en principio la enmienda al niimero 573 del
artículo 9 y la Resolución relativa a la transferencia de asignaciones de
frecuencias de las bandas atribuidas exclusivamente al servicio móvil 
marítimo entre 4 000 y 23 000 kc/s, para las estaciones costeras radiotele— 
gráficas (Anexo II) y se someten para que la Comisión prosiga su examen.



La Comisión 4 ha adoptado ñor unanimidad la Recomendación relativa 
a la transmisión a los barcos por televisión, de imágenes portuarias de 
radar (Anexo lll).

El Grupo de trabajo ad hoc establecido al efecto ha adoptado por 
unanimidad el proyecto de recomendación relativo a la relación armónica 
y la separación entre canales en las bandas de ondas decamétricas de las 
estaciones radiotelegráficas de barco (Anexo IV) y lo somete a. la Comisión 
para su aprobación.

El Presidente de la Comisión 4,
F.G, PERRIN

Documento N.° DT/113-S
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Anexo;

RESOLUCION N.ü ...

relativa a la implantación del reajuste de las bandas entre 
4 000 y 23 000 kc/s atribuidas al servicio móvil marítimo 

radiotelegráfico y radiotelefónico

La Conferencia Administrativa Mundial de Radiocomunicaciones de
Ginebra (1967)*

considerando

a) que* con objeto de obtener canales adicionales para radio­
telefonía* se ha reajustado cada una de las bandas de ondas, 
decamétricas atribuidas al servicio móvil marítimo radiotelefónico 
por la Conferencia Administrativa de Radiocomunicaciones de 
Ginebra (1959);

b) que gran número de estaciones de barco y de estaciones cos­
teras serán transferidas de las frecuencias actuales a las nuevas 
frecuencias y a los nuevos canales asignados por esta Conferencia;

_c) que conviene efectuar los reajustes de las asignaciones de
frecuencias en el plazo mínimo necesario para poder explotar a la 
mayor brevedad posible las ventajas derivadas del reajuste de 
las bandas;

d) que conviene efectuar la transferencia de asignaciones de
forma tal* que no se cause sino un mínimo de perturbaciones en 
el servicio prestado por cada estación;

e)4 que conviene efectuar la transferencia de asignaciones en
forma tal* que no se produzcan interferencias perjudiciales entre 
las estaciones afectadas durante el periodo de implantación;

resuelve

1. que .la aplicación de las decisiones adoptadas por esta Confe­
rencia relativas al reajuste de las bandas de ondas decamétricas 
atribuidas al servicio móvil marítimo se haga de acuerdo con un 
procedimiento metódico de suspensión de las operaciones actuales
y de introducción de las nuevas;

2. que las administraciones hagan lo posible por efectuar la
1 implantación ajustándose al programa establecido en el Anexo A.

Documento N.° DT/ll>-S
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A N E X 0 I
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Anexo A

Etapas de la implantación Comienzo Pin

a ,1. Liberación de los canales de Lo antes posible 1.° de febrero
trabajo 85 a 98 de los barcos de 1970
de poco tráfico

ct2. Transferencia de las estaciones (De conformidad con 28 de febrero
— a—a telegráficas costeras a las nue­ la Resolución N.°... de 1970

vas asignaciones derivadas de la / Anexo III /
1.a etapa 2 de feb. de 1970)

a ,3. Las estaciones telefónicas cos- 1.° de marzo de
— a-a teras quedan autorizadas a uti- 1970

, lizar los canales liberados por
las estaciones, telegráficas
costeras (2.a etapa)
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Etapas de la implantación Comienzo Fin

1.a Transferencia de las estaciones 1.0 de enero 30 de junio
etapa telegráficas (Al) de barcos de de 1969 de 1969

mucho tráfico"a las nuevas fre­
cuencias asignables

a2. Transferencia de los sistemas de 1.° de julio 31 de octubre
etapa . ., ,impresión a las nuevas bandas de 1969 de 1969

asignadas para la impresión
a3« Desplazamiento hacia arriba* en 1. 0 de noviembre 31 de diciembre

etapa su caso* de los sistemas de de 1969 de 1969
banda ancha

4.a Transferencia de la explotación 1.0 de enero 28 de febrero
— affa símplex en las frecuencias del de 1970 de 1970

apéndice 15B

5«a Las estaciones quedan autoriza- 1.0 de marzo
etapa das a utilizar los nuevos cana­ de 1970

les símplex y dúplex para barco



MOD

Artículo

573 § 26(l) Bandas de frecuencia:
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A N E X O  II
1 ~ ~  ~ ~ ~

10 - 2 850 kc/s

3 155 - 3 400 kc/s

3 500 - 3 900 kc/s en la Región 1

3 500 - 4 000 kc/s en la Región 2

3 500 - 3 950 kc/s en la Región 3

4 231 - 4 361 kc/s

6 345,5 - 6 514 kc/s

8 459,5 - 8 728,5 kc/s

12 689 - 13 107,5 kc/s

16 917,5 - 17 255 kc/s

22 374 - 22 624,5 kc/s
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RESOLUCIÓN N .° . . .

r e l a t i v a  a l a  t r a n s f e r e n c ia  de a lg u n as a s ig n a c io n e s  de 

f r e c u e n c ia s  p a ra  l a s  e s ta c io n e s  c o s te ra s  r a d io t e le g r á f ic a s  

en la s  bandas a t r ib u id a s  e xclu siva m e n te  a l  s e r v ic io  

m ó v il m arítim o e n tre  4 000 y  23 000 k c / s

La C o n fe re n c ia  A d m in is t ra t iv a  M undial de R ad iocom u n icacion es 

encargada de c u e s t io n e s  r e l a t i v a s  a l  s e r v ic io  m ó vil m arítim o , G in e b ra , 1967 

co n sid eran d o

a.) que como co n se cu e n cia  de l a  r e v i s i ó n  de lo s  apóndioes 15 y  17 

se han m o d ifica d o  lo s  l í m i t e s .de la s  bandas de fre c u e n c ia s  

a t r ib u id a s  a l a s  e s ta c io n e s  c o s te ra s  r a d io t e le g r á f ic a s ;

b.) que lo s  nuevos l ím it e s  de la s  bandas de f r e c u e n c ia s  a t r i b u i ­

das a l a s  e s ta c io n e s  c o s te ra s  r a d io t e le g r á f ic a s  son lo s  

s ig u ie n t e s :

4 231 -  4 361 k c / s

6 3 4 5 ,5  -  6 514 k c / s

8 4 5 9 ,5  -  8 7 2 8 ,5  k c / s

12 689 -  13 1 0 7 ,5  k c / s

16 9 1 7 ,5  -  17  255 k c / s

2 2 3 7 4  -  22 624,5 k c / s

re co n o cie n d o

que co n vien e que e l  r e a ju s t e  de l a  u t i l i z a c i ó n  de la s  

f r e c u e n c ia s  en la s  bandas a t r ib u id a s  a l  s e r v ic io  m ó vil m arítim o
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se e fe c tú e  en v a r ia s  etapas y q u e .la  t r a n s f e r e n c ia  de 

c ie r t a s  fre c u e n c ia s  asig n ad a s a la s  e s ta c io n e s  c o s te ra s  r a d io -  

t e le g r á f ic a s  c o n d ic io n a  lo s  r e a ju s t e s  u lt e r io r e s  y debe, por 

c o n s ig u ie n te , c o n s t it u i r  una de l a s  fa s e s  d e l r e a ju s t e ;  

r e s u e lv e

que l a s  a s ig n a c io n e s  de fre c u e n c ia s  a e s ta c io n e s  c o s te ra s  

r a d io t e le g r á f ic a s  que en l a  fe c h a  de e n tra d a  en v ig o r  de l a s  

A cta s f in a l e s  de l a  p re se n te  C o n fe re n c ia  e stá n  i n s c r i t a s  en e i  

R e g is t ro  In t e r n a c io n a l de F re c u e n c ia s , se t r a n s f e r ir á n  como s ig u e :

-  to d a a s ig n a c ió n  de f r e c u e n c ia  f  de l a  banda 4 361 -  4 368 k c / s

se t r a n s f e r i r á  a l a  f re c u e n c ia  f  -  129 k c / s ;

-  toda a s ig n a c ió n  de f r e c u e n c ia  f  de l a  banda 6 514 -

6 525 k c / s  se t r a n s f e r i r á  a l a  f re c u e n c ia  f  -  168 k c / s ;

-  to d a  a s ig n a c ió n  de fre c u e n c ia  f  de l a  banda 8 728,5

8 745 k c / s  se t r a n s f e r i r á  a l a  f r e c u e n c ia  f  — 269 k c / s ;

-  toda a s ig n a c ió n  de f r e c u e n c ia  f  de l a  banda 13 107,5

13 130 k c / s  se t r a n s f e r i r á  a l a  f re c u e n c ia  f  -  419 k c / s ;

-  toda a s ig n a c ió n  de f r e c u e n c ia  f  de l a  banda 17 255 -

1 7  290 k c / s  se t r a n s f e r i r á  a l a  f r e c u e n c ia  f  -  338 k c / s ;

-  to da a s ig n a c ió n  de f r e c u e n c ia  f  de l a  banda 22 624,5

22 650 k c / s  se t r a n s f e r i r á  a l a  f r e c u e n c ia  f  -  251 k c / s ;
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que, ta n  p ro n to  como sea p o s ib le ,  l a s  e s ta c io n e s  de b a rco  de 

poco t r á f i c o  abandonen l a  u t i l i z a c i ó n  de l a s  fre c u e n c ia s  su p e rio r- 

r e s  a 4 229 k c / s ,  6 3 4 3 ,5  k c / s ,  8 458 k c / s ,  12 687 k c / s ,

16 916 k c / s  y  22 370 k c / s ,  y  en todo caso l a  u t i l i z a c i ó n  de e s ta s  

fr e c u e n c ia s  deberá c e s a r , l o  más ta rd e , e l  1 .°  de fe b re ro  de 1970;

que, e n t r e . e l  2 de fe b re ro  y  e l  28 de fe b re ro  de 1970, l a s  

a d m in is t ra c io n e s  m o d ific a rá n  l a s  fre c u e n c ia s  de tra n s m is ió n  de 

sus e s t a c io n e s  c o s te ra s  r a d io t e le g r á f ic a s ,  de acu erd o con e l  

p ro ce d im ie n to  in d ic a d o  en e l  punto 1 , y  n o t if ic a r á n  d ic h a s  m o d if i­

ca c io n e s  a l a  I . F . R . B . ,  de conform idad con l o  d is p u e s to  en l a  

S e c c ió n  I  d e l a r t í c u l o  9 d e l Reglamento de R ad io co m u n icacio n es;

que siem pre que l a s  n o t if ic a c io n e s  r e c ib id a s  p o r l a  I . F . R . B .  

de conform idad con e l  punto 3 , no contengan o tra s  m o d ific a c io n e s  

de l a s  c a r a c t e r í s t i c a s  e s e n c ia le s  de l a  a s ig n a c ió n  i n i c i a l  que l a  

de l a  f r e c u e n c ia  a s ig n a d a , l a  I . F . R . B .  i n s c r i b i r á  e s ta  m o d ific a ­

c ió n  en e l  R e g is t r o ;  l a s  fe c h a s  que habrán de i n s c r i b i r s e  en l a s  

p a r t e s  p e r t in e n t e s  de l a  columna 2 se rá n  l a s  de l a  a s ig n a c ió n  

i n i c i a l .  S i  l a  n o t if ic a c ió n  t u v ie r a  c u a lq u ie r  o t ra  m o d ific a c ió n  

de l a s  c a r a c t e r í s t i c a s  e s e n c ia le s  de l a  a s ig n a c ió n  i n i c i a l  se 

t r a t a r á  de acuerdo con l a s  d is p o s ic io n e s  d e l a r t í c u l o  9 d e l R e g la ­

mento de R ad io co m u n icacio n e s5

que, en l a  fe c h a  de  .................». l a  I . F . R . B .  e fe c tu a rá

tam bién una in s c r ip c ió n  p r o v is io n a l  en e l  R e g is t r o  In t e r n a c io n a l 

de F r e c u e n c ia s , de acu erd o con l o  d is p u e s to  en e l  punto 1 a n t e r io r ,  

de cada una de l a s  a s ig n a c io n e s  i n i c i a l e s  cuya t r a n s f e r e n c ia  no 

haya s id o  n o t if ic a d a  a l a  I . F . R . B .  h a s ta  l a  fe ch a  a n te rio rm e n te



c ita d a *  En l a s  nuevas in s c r ip c io n e s  p r o v is io n a le s  se mantendrán 

l a s  fe c h a s  que f ig u r a n  en l a  columna 2 de l a s  ad. g n a cio n es i n i c i a ­

l e s .  L a s a s ig n a c io n e s  i n i c i a l e s  co n tin u a rá n  en e l  R e g is t ro  con una 

o b s e rv a c ió n  e s p e c ia l  en l a  columna “ O b se rvacio n e s11 y  to d a s l a s  

fe c h a s  que f ig u r e n  en l a  columna 2a se p a sa rá n  a l a  columna 2b ;

que, t r a n s c u r r id o s  t r e in t a  d ía s  a p a r t i r  de l a  fe c h a  de . . . . . .

l a  I . F . R . B .  r e m it ir á  a l a s  a d m in is tra c io n e s  que to d a v ía  

no hayan n o t if ic a d o  l a  t r a n s f e r e n c ia  de l a s  a s ig n a c io n e s  de fre c u e n ­

c ia  de su s e s t a c io n e s  c o s te ra s  r a d io t e le g r á f ic a s  de conform idad con 

lo s  pun to s 1  y  3, un e x t ra c t o  d e l R e g is t r o  con l a s  in s c r ip c io n e s  

p e r t in e n t e s  que f ig u r e n  a su nombre r e s p e c t iv o ,  y  l e s  re c o rd a rá  l a s  

d is p o s ic io n e s  co n te n id a s en l a  p re se n te  r e s o lu c ió n ;

que, s i  t r a n s c u r r id o s  se se n ta  d ía s  a p a r t i r  de l a  fe c h a  de 

e n v ío  de e s to s  e x t r a c t o s ,  a lg u n a  a d m in is t ra c ió n  aun no h u b ie se  n o t i ­

f ic a d o  a l a  I . F . R . B . ,  de acuerd o  con lo s  puntos 1 y  3  a n t e r io r e s ,  

l a  t r a n s f e r e n c ia  de una a s ig n a c ió n  e x is t e n t e ,  se r e t i r a r á  d e l 

R e g is t r o  l a  nueva in s c r ip c ió n  p r o v is io n a l  c o rre sp o n d ie n te  y  se 

m antendrá l a  in s c r ip c ió n  i n i c i a l  con su fe c h a  en l a  columna 2b 

agregando una o b s e rv a c ió n  e s p e c ia l en l a  columna “ O b se rvacio n e s” ; 

p e ro  s i  l a  a d m in is t r a c ió n  in te re s a d a  n o t i f i c a  l a  t r a n s f e r e n c ia  en 

e l  t r a n s c u r s o  d e l p la z o  de se se n ta  d ía s  se ñ a la d o , se a p l ic a r á  e l  

p ro ce d im ie n to  p r e v is t o  en e l  punto 4 a n t e r io r .

-Anexo II' al .Documento N.° DfT/lt̂ -S
Página 10



que, en lo s  ca so s en que l a  a p l ic a c ió n  d e l p ro ced im ie n to  de 

t r a n s f e r e n c ia  a n te s  in d ic a d o  t u v ie r a  p o r r e s u lt a d o  un aumento de l a  

p r o b a b ilid a d  de in t e r f e r e n c ia  p e r j u d i c i a l  causada o s u f r id a  p o r una 

a s ig n a c ió n  de f r e c u e n c ia  determ inada, l a  I . F . R . B .  deberá p r e s t a r  

l a  a s is t e n c ia  n e c e s a r ia  a l a s  a d m in is tra c io n e s  in t e re s a d a s  p a ra  

r e s o lv e r  e l  problem a. P ara e l l o ,  l a  I . F . R . B .  a p l ic a r á  l o  d is p u e s to  

en e l  número o en lo s  números 629 a 633, d e l Reglamento de

R ad io co m u n icacio n e s, según e l  ca so .

Anexo II al Documento N.° DT/ll^-S
Página 11
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A N E X O  I I I  

RECOMENDACIÓN

r e l a t i v a  a l a  re t ra n s m is ió n  de imágenes p o r t u a r ia s  de ra d a r 
a lo s  b a rco s p o r t e le v is ió n

La C o n fe re n c ia  A d m in is t ra t iv a  M undial de R ad io com un icacio n es de 

G in e b ra  ( 1967) ,

co n sid eran d o

a) que puede p la n te a rs e  en lo  fu t u ro  l a  n e c e sid a d  de t r a n s m it ir

p or t e l e v is i ó n ,  desde t i e r r a  a lo s  b a rc o s , imágenes p o r t u a r ia s  de 

r a d a r ,  en aguas co n g e stio n a d a s;

b) que e l  Cuadro de d is t r ib u c ió n  de la s  bandas de fre c u e n c ia s  no

c o n tie n e  d is p o s ic io n e s  p a ra  t a le s  f in e s ;

recom ienda

1 .  que, con c a r á c t e r  u rg e n te , la s  a d m in is tra c io n e s  y  l a  

O rg a n iz a ció n  C o n s u lt iv a  M arítim a  In te rg u b e rn a m e n ta l e stu d ie n  l a  

n e c e sid a d  y  lo s  parám etros de e x p lo ta c ió n  de t a le s  s iste m a s y  

comuniquen a l  S e c r e t a r io  G en eral lo s  re s u lt a d o s  d e l e s tu d io ;

2. que, de e x i s t i r  realm ente l a  n e ce sid a d  de t a l  s e r v ic io ,  se

i n v i t e  a l  C . C . I . R .  a d e te rm in a r e l  orden más adecuado de la s  

f r e c u e n c ia s  n e c e s a r ia s  p a ra  t a l  f i n , a s í  como lo s  parám etros 

té c n ic o s , a que han de re sp o n d e r t a le s  s is te m a s ;

3* Que l a s  a d m in is tra c io n e s  se p rep a ren  p a ra  poder tomar una

d e c is ió n  a l  re s p e c to  en l a  próxim a C.A .M .R. com petente.



PROYECTO DE RECOMENDACION

r e l a t i v a  a l a  r e la c ió n  arm ónica y  a l a  s e p a ra c ió n  e n tre  ca n a le s  

en l a s  bandas de ondas d e cam étricas de la s  e s ta c io n e s  

r a d io t e le g r á f ic a s  de barco

La C o n fe re n c ia  A d m in is t ra t iv a  M undial de R ad iocom un icacion es de 

G in e b ra  ( 1967) ,

co n sid era n d o

a) que es de suma u rg e n c ia  que todos lo s  s e r v ic io s  u t i l i c e n  con

l a  máxima e f i c a c i a  l a s  bandas de ondas d e c a m é tric a s;

b ) que e l  uso co n sta n te  de l a  r e la c ió n  arm ónica y  de l a s  a c t u a le s

se p a ra c io n e s  e n tre  ca n a le s t a l  vez no p e rm ita  en lo  fu tu ro  u t i l i z a r  

plenam ente la s  bandas de f re c u e n c ia s  -s o b re  todo l a s  bandas supe­

r i o r e s -  a t r ib u id a s  e xclu siva m e n te  a l  s e r v ic io  m ó v il m arítim o p a ra  

la s  e s ta c io n e s  r a d io t e le g r á f ic a s  de b a rc o ;

je) que lo s  nuevos p ro g re so s t é c n ic o s ,  como, p o r e je m p lo , lo s

s in t e t iz a d o r e s  de f r e c u e n c ia s ,  perm iten  d isp o n e r de equipos de 

te le co m u n ica cio n e s más e s t a b le s  y  se g u ro s;

d) que t a l  vez se r e q u ie r a  un p e rio d o  de unos 20 años p a ra  l a

s u s t it u c ió n  m etódica de la s  e s ta c io n e s  de b a rc o , h a b id a  cuen ta 

d e l tiem po n e c e s a rio  p a ra  e l  d e s a r r o l lo  y  l a  a m o rtiz a c ió n ;

recom ienda

1 . que la s  a d m in is tra c io n e s  e s tu d ie n , ten ien d o en cuenta lo s

p ro g re so s t é c n ic o s ,  lo s  problem as r e la t iv o s  a l a  u t i l iz a c ió n  f u t u r a

Documento N.° DT/ll5~S
Página 13
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de l a  r e la c ió n  arm ónica en lo s  equipos de l a s  e s ta c io n e s  de barco 

y  a l a  d e te rm in a ció n  de l a  se p a ra c ió n  y  d e l número de ca n a le s 

óptim os en l a s  bandas a t r ib u id a s  p a ra  l a  llam ad a a la s  e s ta c io n e s  

de mucho y  poco t r á f i c o  que se in d ic a n  en e l  apéndice 15A, y  que 

sometan sus p ro p o s ic io n e s  a l a  c o n s id e ra c ió n  de l a  próxim a 

C o n fe re n c ia  A d m in is t r a t iv a  M undial de R ad io com un icacio n es competente 

p a ra  t r a t a r  e s te  a su n to .

que la s  a d m in is tra c io n e s  co n sid e re n  s i  l a  u t i l i z a c i ó n  de 

tra n sm is o re s  s in t e t iz a d o s  por la s  e s ta c io n e s  de b a rco  h a r ía  

a c o n s e ja b le  m o d if ic a r  e l  método a c t u a l,  en lo  que a lo s  b arco s de 

poco t r á f i c o  r e s p e c t a , en a te n c ió n  a una mayor f l e x i b i l i d a d  en l a  

e le c c ió n  de la s  fre c u e n c ia s  de t r a b a jo .
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Documento N.° DT/U4-S
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PROPOSICION DE MODIFICACION DE LA SECCION A 

DEL APÉNDICE 1 7 , TAL COMO APARECE EN EL DOCUMENTO N .° DT/81
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GINEBRA, 1967
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SECCION A
Cuadro de frecuencias de transmisión de doble banda lateral en dúplex (kc/s)

Banda de 4 M c/s Banda de 8 M c/s Banda de 12 M c /s . Banda de 16 M c/s Banda de 22 M c/s

o
S e r ie  N.

F re cu e n ­
c ia s  de 

e s t a ­
c io n e s  

c o s te ra s

F re cu en ­
c ia s  de 

e s t a ­
c io n e s  

de b arco

F re cu en ­
c ia s  de 

e s ta ­
c io n e s  

c o s te ra s

F re cu en ­
c ia s  de 

e s ta ­
c io n e s 

de b arco

Fre cu en ­
c ia s  de 

e s t a ­
c io n e s  

c o s t e ra s

F re cu e n ­
c ia s  de 

e s t a ­
c io n e s  

de b arco

F re cu e n ­
c ia s  de 

e s t a ­
c io n e s  

c o s t e ra s

Fre cu en ­
c ia s  de 

e s t a ­
c io n e s 

de b arco

Fre cu en ­
c ia s  de 

e s t a ­
c io n e s  

c o s t e r a s

F re cu en ­
c ia s  de 

e s t a ­
c io n e s  

de b a rco

1 4 3 6 4 ,7 4 066,1 8 7 3 2 ,1 8 198,1 13 1 1 2 ,5 12 3 ® ,  5 1 7  2 5 8 ,5 16 4 6 3 ,5 22 629,0 22 0 0 3 ,5

2 4 3 7 1 ,0 4 0 7 2 ,4 8 7 3 8 ,4 8 2 0 4 ,4 13  H 9 , 5 12 3 4 0 ,5 1 7  2 6 5 ,5 16 4 7 0 ,5 22 636,0 22 0 1 0 ,5

4 3 7 7 ,4 4 078,8 8 7 4 4 ,8 8 210,8 1 3  1 2 6 ,5 12 3 4 7 ,5 1 7  2 7 2 ,5 16 4 7 7 ,5 22 6 4 3 ,0 22 0 1 7 ,5

4 4 383,8 4 085,2 8 7 5 1 ,2 8 217,2 1 3  1 3 3 ,5 12 3 5 4 ,5 17  2 7 9 ,5 16 4 8 4 ,5 22 650,0 22 0 2 4 ,5

5 4 3 9 0 ,2 4 091,6 8 7 5 7 ,6 8 223,6 1 3  1 4 0 ,5 12 3 6 1 ,5 1 7  2 8 6 ,5 16 4 9 1 ,5 22 657,0 22 0 3 1 ,5

6 4 3 9 6 ,6  ’ 4 098,0 8 7 6 4 ,0 8 230,0 1 3  1 4 7 ,5 12 3 6 8 ,5 1 7  2 9 5 ,5 16 4 9 8 ,5 22 6 6 4 ,0 22 0 3 8 ,5

7 4 4 0 3 ,0 4 10 4 ,4 8 7 7 0 ,4 8 2 3 6 ,4 1 3  1 5 4 ,5 12 3 7 5 ,5 1 7  3 0 0 ,5 16 5 0 5 ,5 22 671,0 22 0 4 5 ,5

8 4 4 0 9 ,4 4 110,8 8 7 7 6 ,8 8 2 4 2 ,8 1 3  1 6 1 ,5 12 3 8 2 ,5 1 7  3 0 7 ,5 16 5 1 2 ,5 22 678,0 22 0 5 2 ,5

9 4 4 1 5 ,8 4 117,2 8 783,2 8 2 4 9 ,2 1 3  1 6 8 ,5 12 389,5 1 7  3 1 4 ,5 16 5 1 9 ,5 22 685,0 22 0 5 9 ,5

10 4 4 2 2 ,2 4 123,6 8 789,6 8 2 5 5 ,6 1 3  1 7 5 ,5 12 3 9 6 ,5 1 7  3 2 1 ,5 16 5 2 6 ,5 22 692,0 22 0 6 6 ,5

11 4 4 2 8 ,6 4 1 2 9 ,9 8 79 6 ,0 8 2 6 1 ,9



CONFERENCIA MARÍTIMA
21 de o ctu b re de 19&7

GINEBRA, 1967 O r ig i n á i s in g lé s

UNIÓN INTERNACIONAL DE TELECOMUNICACIONES

GRUPO DE TRABAJO 6A

A r t íc u lo  55, S e cc ió n  I I

SUP 1547

ADD 1348A

Texto p rese n tad o  por l a  D e le g a ció n  de Dinam arca 
como base de d is c u s ió n

ADD 1348A Cuando, en c ir c u n s t a n c ia s  e x c e p c io n a le s , no es p o s ib le
u t i l i z a r  la s  fre c u e n c ia s  de acuerdo con lo s  números 
1343 -  1345 ó 1348, la s  e s ta c io n e s  de b a rco  podrán u s a r  
una de sus p ro p ia s  fre c u e n c ia s  b a rc o -c o s te ra  asig n ad as 
en e l  p lan o  n a c io n a l,  p a ra  com unicar con  una e s ta c ió n  
c o s t e r a  de o t r a  n a c io n a lid a d , con l a  c o n d ic ió n  e x p re sa  
de que lo  mismo l a  e s t a c ió n  c o s t e r a  que l a  e s t a c ió n  de 
b arco  de que se t r a t e  tomen, de conform idad con e l  
número 1217, la s  p re c a u c io n e s n e c e s a ria s  p a ra  a se g u ra rse  
de que e l  uso de esa  f r e c u e n c ia  no c a u s a rá  in t e r f e r e n c ia  
p e r j u d i c i a l  a l  s e r v ic io  p a ra  e l  c u a l e s té  a u to riza d a»



UNIÓN INTERNACIONAL DE TELECOMUNICACIONES

CO N FEREN CIA  M ARÍTIM A
GINEBRA, 1967

Documento N.° D l/ l l6 ~ S  
23 de o ctu b re  de 1967 
O r ig i n a l : f ra n c é s , in g lé s ,

esp a ñ o l

COMISIÓN 4

PROYECTO DE SÉPTIMO INFORME DE LA COMISIÓN 4

A su n to : Apéndice 15

1 .  E l  Anexo 1 es co n se cu e n cia  de la s  moddJLioacione^--acordadas an l a  
Com isión 5 p a ra  s u p r im ir  l a  .S e cció n  B d e l  apéndice 15.

2. E l  Anexo 2 e s tá  c o n s t it u id o  por e l  nuevo cuadro de fre c u e n c ia s  
r a d io t e le g r á f ic a s  de b a rc o . E ste  cuadro ha s id o  aprobado por m ayoría en l a  
Com isión 4.

E l  P re sid e n te  de l a  Com isión 4, 

F .G . PERRIN

Anexos: 2
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A N E X O  1

MOD APÉNDICE 15

Cuadro de l a s  f r e c u e n c ia s  u t i l i z a b l e s  por l a s  e s ta c io n e s  r a d io t e ­
le g r á f ic a s  de barco en l a s  bandas a t r ib u id a s  e x clu siv a m e n te  a l  s e r v ic io  m ó vil 
m arítim o e n tre  A y  2 7 ,5  M c/s (véase e l  a r t íc u lo  5 2 ) .

En e l  c u a d ro :

a ) l a s  f r e c u e n c ia s  a s ig n a b le s  en una banda determ inada para cada uno
de lo s  usos c o n s id e ra d o s .

-  e s tá n  d e sg in a d o s por e l  más b a jo  y  e l  más a lt o  de lo s  v a lo r e s  
a s ig n a b le s ,  im presos en n e g r it a s ;

-  y  e s tá n  e sp a c ia d a s e n tre  s í  uniform em ente, in d ic á n d o se  en c u r s i ­
v a s  e l  número de fre c u e n c ia s  a s ig n a b le s  y  e l  v a lo r  de l a  s e p a ra ­
c ió n  e n tre  c a n a le s , expresado en k c / s ;

b )  l a s  f le c h a s  v e r t ic a l e s  s im b o liz a n  l a s  r e la c io n e s  arm ónicas e n tre
la s  f re c u e n c ia s  que han de a s ig n a rs e  en la s  d is t in t a s  bandas.
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Anexo al Documento N.° DT/ll6-S
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FRECUENCIAS ASIGNABLES A LAS ESTACIONES RADIOTELEGRAFICAS DE BARCO QUE UTILICEN 
BANDAS DEL SERVICIO MÓVIL MARÍTIMO COMPRENDIDAS ENTRE 4 Y 27,5 Mc/s

kc/ s

Banda
Mc/s

Límites

¡frecuencias asig- 
lables para los 
sistemas telegrá­
ficos de banda an- 
3ha, de facsímil, 
¡r para los siste- nas especiales de hransmlaiAn

, Límites Transmisión de da 
tos oceanográfico 

*
"Límites3

Frecuencias asig­
nables para tele­
grafía de impre­
sión directa y 
transmisión de 

datos

Límites
Frecuencias de tra­
bajo asignables a 
los barcos de mucho

tráfico**

Límites Frecuencias de 
llamada 
****

Límites

Frecuencias de trabajo 
asignables a los barcos de poco 

tráfico

Grupo A Grupo B

Límites

4 4142,5
4144,5 . . .  4160,5

5 frecuencias 
separación: 4

4162,5
4162,9 . . .  4165,6

10 frecuencias 
separación: 0,3

4166
4166,5 . . .  4172

12 frecuencias 
separación: 0,5

4172,25
41'

1

p i 5 ......... 417

11 frecuencias 
¡eparación: 0,5

7,5
4178

41'

17
se

r8 ,5 ---- 41€

frecuencias 
paración: Q51

6,5

r

4187
41£

■ '

¡7,5 . . .  4208 V 4208,5 . . .  42,

84 frecuencias 
/ separación: 0,5

*9

í

4231

6
\

6216,5
6218,5 . . .  6242,5

7 frecuencias 
separación: 4

6244,5
6244,9 . . .  6247,6

10 frecuencias 
separación: 0,3

6248
6248,5 . . .  6258

20 frecuencias 
separación: 0,5

6258,25
625

1

58,75____  626

11 frecuencias 
le paración: 0,73

6,25

'

6267
62i

17
se’

57,75 .. 62;

frecuencias 
iaración: 0,7̂

'9,7!

r
6280,5

626

1

51,25 .. 6312 6312,75 .. 63̂

84 frecuencias 
r separación: 0,75 \

13,5

r
6345

8 8288
8290 ,. ,, 8326

10 frecuencias 
separación: 4

8328
8328,4 . . .  8331,1

10 frecuencias 
separación: 0,3

8331,5
8332 .......  8341,5

20 frecuencias 
separación: 0,5

8341,75
834Í 

14 freci

? ...83¿ 

lencias'

[ 5 .............835

separación: 3

5

!

8356
83!

17
se'

57 .***. 837

frecuencias 
baración: ll

3

f
8374

837

1
84 frecuencias 

f separación: 1 1

58

'
3459,5

12 12431,5
12433,5...12477,5

12 frecuencias 
separación: 4

12479,5
12479,9...12482,6

10 frecuencias 
separación: 0,3

12483
12484 . . .  12503

20 frecuencias 
separación: 1

12503,25
12504.1251'

\
20 freci

5... 125: 

lencias.

.6,75 . . . .  1253

'  ̂ \ 
senaración: 1

2,5

r
.5

12534
12535,5 ..125!

17 frecuencias 
separación: 1,51

9,5

1
12561

125

1

¡62,5... 12624 12625,5 ..  1266

84 frecuencias 
\ separación: 1,5 '

37
12689

16 16576
16578 . . .  16634

15 frecuencias 
separación: 4

16636,5
16636,9...16639,6

10 frecuencias 
separación: 0,3

16640
16641 . . .  16660

20 frecuencias 
separación: 1

16660,5
16662 . . .
16672.16684...16690 ...........  16710

25 frecuencias, separación: 2
16712

16714 . . .  16746

17 frecuencias 
separación: 2

16748
16750 ..* 16832 16834 . . . .  16916

84 frecuencias 
separación: 2

16917,5

22 22112
22114 . . .  22158

12 frecuencias 
separación: 4

22160,5
22160,9...22163,6

10 frecuencias 
separación: 0,3

22164
22165 . . .  22184

20 frecuencias 
separación: 1

22184,5
22187 .................................... 22221

18 frecuencias 
separación: 2

22222,5
22225 . . .  22265

17 frecuencias 
separación:2,5

22267,5
22270 . . .  22320 22322,5 ..  2237O

41 frecuencias 
separación: 2,5

22374

Frecuencias asignables a los barcos de todas las categorías

Limite Frecuencias de llamada Límite Frecuencias de trabajo Límite

25 25070
25073,5 ...............................................................................  25081

6 frecuencias, separación: 1,5 25082,5 16 frecuencias, separación: 1,5 25110

* Estas bandas pueden ser también utilizadas por las estaciones de boya *** Para las condiciones de empleo de la frecuencia 8364 kc/s véase el número 1179.
para transmisión de datos oceanográficos y por estaciones que interroguen **** Lag frecuencia3 de 4186, 5 , 6279,75, 8373, 12559,5, 16746 y 22262,5 kc/s pueden ser también utilizadas como
a estas boyas de acuerdo con lo que establece la Resolución N...........  frecuencias de llamada especiales. En lo posible, las administraciones no deberán asignar estas frecuencias
/_Anexo 3 al Documento N.° 210/ .  como frecuencias de llamada normales.
Telegrafía Al Morse manual o automática a velocidades no mayores 
de 40 baudios.
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GRUPO DE TRABAJO 5A

PROYECTO DE OCTAVO INFORME DEL GRUPO DE TRABAJO 5A 

A LA COMISIÓN 5

I .  C a le n d a rio  p a ra  l a  t r a n s f e r e n c ia  a BLU en la s  bandas com prendidas e n tre
1 630 y  4 OOP k c / s

E l  Grupo de t r a b a jo  ha d e c id id o  que l a  c o n v e rs ió n  a la s  t é c n ic a s  
de BLU se -eTectúe como s ig u e :

1 .  Se ha acordado p o r unanim idad p r o h ib ir  desde e l  1 .°  de enero 
de 1973 l a  in s t a la c ió n  a bordo de lo s  b a rco s de eq u ip o s de DBL., pero la s  
a d m in is tra c io n e s  t r a t a r á n  de e v i t a r  l a  in s t a la c ió n  a bordo de lo s  b a rco s 
de eq u ipo s de DBL desde l a  fe c h a  en que e n tre n  en v ig o r  la s  nuevas 
d is p o s ic io n e s .

2 . También se ha acordado p or unanim idad que la s  e s ta c io n e s  c o s te ra s  
cesen to ta lm e n te  la s  e m isio n e s en DBL a p a r t i r  d e l 1 .°  de enero de 1975»

3 .  Se ha d e c id id o  que a p a r t i r  d e l 1 .°  de enero de 1980 s ó lo  e s ta rá n  
a u to riz a d a s  la s  e m isio n e s de c la s e  A3A y  A3J., s a lv o  en l a  fre c u e n 'c ia  de 
2182 k c / s ,  en l a  que c o n tin u a rá n  a u to riz a d a s  a h a c e r e m isio n es de c la s e
A3 ó A3H en la s  e s ta c io n e s  de b a rc o , de aeronave y  de em barcaciones de s a l ­
vamento. Asimismo se ha r e s u e lt o  que s ig a n  efectuan do em isio n es de c la s e  A3H
la s  e s t a c io n e s  c o s te ra s  que tra n s m ite n  en 2 182 k c / s  y en / .................... k c / s /
solam ente _para m ensajes d e _ se g u rid a d . También se ha acordado a u t o r iz a r  
desde e l  /  .............................la s  em isio n es de c la s e  A2H p a ra  l a  llam ad a s e le c ­
t i v a  desde la s  e s ta c io n e s  c o s t e r a s .

Se ha lle g a d o  a e s t a  d e c is ió n  en v i s t a  de que l a  m ayoría de la s  
d e le g a c io n e s  han d e c la ra d o  que p o d ría n  re s p e t a r  l a  fe c h a  d e l 1 .° de enero 
de 1980 no o b sta n te  p r e f e r i r  alguna.s una fe c h a  a n t e r io r  y  o t ra s  una fe ch a  
p o s t e r io r .  S ó lo  D inam arca, G re c ia  y l a  R e p ú b lic a  F e d e ra l de Alem ania han 
d e cla ra d o  que no p o d ían  a c e p ta r fe ch a  ta n  tem prana. Los acuerdos se han 
tomado en e l  orden in v e rs o  de lo s  p á r ra fo s  3 ,  2 y  1 , A l a co rd a rse  l a  fe ch a  
d e l 1 .° de enero de 1973 b e l p á r ra fo  1 p a ra  poner térm in o  a l a  in s t a la c ió n  
de eq u ipos de DBL a bordo de lo s  b a rc o s , a lg u n a s d e le g a c io n e s e x p u sie ro n  

. su deseo de que v o lv ie r a  a d i s c u t ir s e  l a  fe ch a  d e l 1 .°  de enero de 1980 
p a ra  l a  t r a n s f e r e n c ia  com p leta. No o b sta n te , e l  Grupo de t r a b a jo  d e c id ió  no 
v o lv e r  so b re  e s t a  c u e s t ió n  en su p ro p io  sen o . Las d e le g a c io n e s de I t a l i a , 
D inam arca, Cuba y  P o r t u g a l, que se h a b ía n  d e cla ra d o  en fa v o r  de l a  fe c h a  d e l
1 .°  de enero de 1983* se re s e rv a ro n  e l  derecho de v o lv e r  sobre l a  c u e s t ió n  
a l  som eterse e l  info rm e a l a  Com isión 5»
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Se aco rd ó , además, que la s  d is p o s ic io n e s  r e l a t i v a s  a l a  t r a n s ic ió n  
a BLU en l a s  bandas de ondas h e cto m é trica s  sean o b je to  de un p ro ye cto  de 
r e s o lu c ió n ,  cuyo t e x to  f ig u r a  en e l  Anexo 1 a l  p re s e n te  documento.

I I .  S e p a ra ció n  e n tre  l a  f r e c u e n c ia  p o rta d o ra  y  l a  f r e c u e n c ia  a sig n a d a  en 
la s  bandas de ondas h e c to m é tric a s

Se h a b la  acordado previam ente que la s  d is p o s ic io n e s  r e l a t i v a s  a 
l a  s e p a ra c ió n  e n tre  l a  f re c u e n c ia  p o rta d o ra  y  l a  f r e c u e n c ia  a sig n ad a  in c lu id a s  
p ro v is io n a lm e n te  en e l  nuevo apéndice r e l a t i v o  a la s  c a r a c t e r ís t ic a s  t é c n ic a s  
de lo s  e q u ip o s de BLU (vé a se  e l  Documento N.° 2 4 7 ),  f ig u r a s e n  en o t r a  p a rte  
d e l Reglamento de R ad io co m u n icacio n es.

En c o n se c u e n c ia , e l  Grupo de t r a b a jo  acordó que e s ta s  d is p o s i­
c io n e s  se in c lu y a n  en un nuevo número 445A, cuyo t e x t o  aparece en e l  
Anexo 2.

I U *  C o n v e rsió n  a l a  t é c n ic a  de BLU en la s  bandas e n tre  1 605 y 4 000 k c /s

También se ha r e s u e lt o  que la s  d is p o s ic io n e s  r e l a t i v a s  a la  
c o n v e rs ió n  a BLU de lo s  a c t u a le s  c a n a le s  DBL, i n c lu id a  p ro v is io n a lm e n te  
en e l  mismo nuevo a p é n d ic e , f ig u r e n  en una p a rte  más ap ro p ia d a  d e l 
Reglamento de R ad io co m u n icacio n e s.

Se d e c id ió  que fu e se n  o b je to  de un p ro ye cto  de r e s o lu c ió n , 
que f ig u r a  en e l  Anexo 3»

E l  P re s id e n t e , 
P . AAKERLIND

Anexos; 3
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r e l a t i v a  a l a  in t r o d u c c ió n  de l a  t é c n ic a  de banda l a t e r a l  

ú n ic a  en la s  bandas d e l s e r v ic io  m ó v il m arítim o 

r a d io t e le f ó n ic o  com prendidas e n tre  1.605 y  400 0  k c / s

La C o n fe re n c ia  A d m in is t ra t iv a  M undial de R ad io com un icacio n es e n ca r­

gada de l a s  c u e s tio n e s  r e l a t i v a s  a l  s e r v ic io  m ó vil m a rítim o, G in e b ra , 1967.»

v i s t a s

a } La Recomendación N.° 28 de l a  C o n fe re n c ia  A d m in is t ra t iv a  de

R ad io co m u n icacio n es, G in eb ra, 1939;

b) La d e c is ió n  adoptada p o r l a  p re se n te  C o n fe re n c ia  de in t r o d u c ir

l a  u t i l i z a c i ó n  de l a  t é c n ic a  de banda l a t e r a l  ú n ic a , s a lv o  en d e t e r­

m inadas c ir c u n s t a n c ia s ;

o) La c o n v e n ie n c ia  de s u s t i t u i r  lo  a n te s p o s ib le  la s  em isio n es

de d o b le  banda l a t e r a l  por em isio n es de banda l a t e r a l  ú n ic a  en 

la s  bandas a t r ib u id a s  a l  s e r v ic io  m ó v il m arítim o e n tre  1 6O5 y '

4 880 k c / s ;

re s u e lv e

que, s a lv o  e s p e c if ic a c ió n  en c o n t r a r io  en l a s  A ctas f in a l e s  

de e s ta  C o n fe re n c ia , la s  e s ta c io n e s  r a d io t e le f ó n ic a s  d e l  s e r v ic io  

m ó v il m arítim o que t r a b a ja n  en la s  bandas com prendidas e n tre  1 605 

y 4000 k c / s  se a ju s t e n  a la s  c o n d ic io n e s  e s t a b le c id a s  en la s  s i ­

g u ie n te s  d is p o s ic io n e s :

A N E X 0 1
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a p a r t i r  d e l  1 .°  de enero de 1973# no se a u t o r iz a r á  l a  nueva 

in s t a la c ió n  /  o l a  s u s t it u c ió n J  de equipo de dob le banda l a t e r a l  

en la s  e s ta c io n e s  de b arco , s a lv o  en lo s  caso s p r e v is t o s  p o r lo s  

námeros 984, 987 ¿ 7

no o b sta n te , l a s  a d m in is tra c io n e s  se e s fo rz a rá n  p o r que d e je  

de in s t a la r s e  equipo de d o b le banda l a t e r a l  lo  a n te s p o s ib le  d e s­

pués de l a  fe ch a  de e n trad a en v ig o r  de l a s  A cta s f in a l e s  de e sta  

C o n fe re n c ia ;

l a s  e s ta c io n e s  c o s te ra s  deberán e s t a r  en c o n d ic io n e s  de t r a ­

b a ja r  p a rc ia lm e n te  en banda l a t e r a l  ú n ic a  a l a  mayor brevedad 

p o s ib le ; además, deberán su sp en d er su s em isio n es en d o b le  banda l a ­

t e r a l  l o  a n te s p o s ib le ,  y , en todo caso , no más ta rd e  d e l 1 . °  de 

enero de 1975;

h a sta  e l  1 . °  de enero de 1980, la s  e s ta c io n e s  c o s te ra s  y  de 

barco  eq u ipad as para t r a b a ja r  en banda l a t e r a l  ú n ic a  deberán e s t a r  

tam bién eq u ipad as para t r a n s m it ir  en c la s e  A3H, a e fe c to s  de compa­

t i b i l i d a d  con lo s  re c e p to re s  de do b le banda l a t e r a l .  (En l a  f r e ­

c u e n c ia  de l a  p o rta d o ra  2182 k c / s  /_ y  ...................... _ / ,  e l  r e q u is it o

r e l a t i v o  a l a  tra n s m is ió n  en A3H s e g u ir á  en v ig o r  después d e l

1 . °  de enero de 1980) ;

a p a r t i r  d e l 1 .°  de enero de 1980, s o lo  se a u t o r iz a r á n  la s  

c la s e s  A^A y A3«J, con l a  sa lve d a d  de que l a s  e s ta c io n e s  de barco 

de aeronave y de em barcaciones de salvam ento que tra n s m ite n  en l a  

f r e c u e n c ia  p o rta d o ra  2182 k c / s  e s ta rá n  a u to riz a d a s  a u t i l i z a r  la s  

c la s e s  A3 y  A3H y de que la s  e s ta c io n e s  c o s te ra s  que tra n sm ite n  en

l a  fre c u e n c ia  p o rta d o ra  2182 k c / s  /  y  en  .................. _ /  e s ta rá n

a u to r iz a d a s  a u t i l i z a r  l a  c la s e  A3H

l a s  e s ta c io n e s  de b arco y  de aeronave que tengan que t r a b a ja r  

en B IÍJ en la s  fre c u e n c ia s  de t r a b a jo ,  u t i l i z a r á n  únicam ente e m isio ­

nes de c la s e  A3H en 2182 k c / s  después d e l 1 .°  de enero de I 98O;

r e s u e lv e , además

a n u la r  l a  Recomendación N .° 28 de l a  C o n fe re n c ia  A d m in is t ra t iv a  

de R ad io co m u n icacio n es de G in e b ra , (1959)•

Anexo 1 al Documento N.° DT/117-S
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ARTÍCULO 7

445-A- § 11 "bis ( l ) .  La fre c u e n c ia  a sig n a d a  en lo s  c a n a le s  a
la s  e s ta c io n e s  r a d io t e le f ó n ic a s  de banda l a t e r a l  ú n ic a  
d e l s e r v ic io  m ó vil m arítim o s e r á  1 4 0 0  c / s  s u p e r io r  a l a  
f r e c u e n c ia  portadora»
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r e l a t i v a  a l a  c o n v e rs ió n  a l a  t é c n ic a  de banda l a t e r a l  ú n ic a  de la s  

e s ta c io n e s  d e l s e r v ic io  m ó vil m arítim o r a d io t e le f ó n ic o  

en la s  bandas com prendidas e n tre  1 605 7 4 000 k c / s

La C o n fe re n c ia  M a rítim a , G in e b ra , 1967° 

co n sid eran d o

que la s  e s ta c io n e s  r a d io t e le f ó n ic a s  de doble banda l a t e r a l  d e l 

s e r v ic io  m ó v il m arítim o que fu n c io n a n  en la s  bandas com prendidas en­

t r e  1 605 7 4 000 k c / s  u t i l i z a n  una anchura de banda d e l orden de 

6 k c /s ?

que e sa s  e s ta c io n e s  deberán u t i l i z a r  en lo  fu t u r o  l a  t é c n ic a  de 

banda l a t e r a l  ú n ica ?

que deben tomarse medidas p a ra  e v it a r  en todo lo  p o s ib le  que du­

ra n te  e l  p e rio d o  de t r a n s ic ió n  a l a  t é c n ic a  de banda l a t e r a l  ú n ic a  se 

produzcan  in t e r f e r e n c ia s  p e r ju d ic ia le s  e n tre  la s  e s ta c io n e s  que fu n ­

c io n a n  en doble banda la t e r a ,!  y  la s  e s ta c io n e s  que fu n cio n a n  en banda 

l a t e r a l  ú n ic a ,

r e s u e lv e

que e l  paso a l a  t é c n ic a  de banda l a t e r a l  ú n ic a  de la s  e s ta c io n e s  

a que se r e f i e r e  e l  co n sid era n d o  1 se e fe c tú e  de conform idad con la s  

s ig u ie n t e s  d is p o s ic io n e s ?

1 )  -  l a  f r e c u e n c ia  p o rta d o ra  d e l c a n a l de banda l a t e r a l  ú n ic a  en l a

p a rte  s u p e r io r  d e l a n tig u o  c a n a l de doble banda l a t e r a l  s e r á  

id é n t ic a  a l a  f r e c u e n c ia  p o rta d o ra  de d ich o  c a n a l de doble ban­

da l a t e r a l ?

2) -  l a  f r e c u e n c ia  p o rta d o ra  d e l c a n a l de banda l a t e r a l  ú n ic a  en l a

p a rte  i n f e r i o r  d e l a n tig u o  c a n a l de doble banda l a t e r a l  s e r á  

3 k c / s  i n f e r i o r  a l a  f r e c u e n c ia  p o rta d o ra  d e l a n t e r io r  c a n a l de 

doble banda l a t e r a l ,  cuando é ste  tenga una f r e c u e n c ia  p o rta d o ra  
6 k c / s  por encim a, como mínimo, de l a  c o rre sp o n d ie n te  a l  c a n a l 

r a d io t e le f ó n ic o  adyacente i n f e r i o r . ,

5 ) -  z r . . .  (s e p a ra c ió n  5 k c / s  -  R e g ió n  l )  99JJ

en  lo s  c a n a le s  de banda l a t e r a l  ú n ic a  o b te n id o s en l a  p a rte  i n ­

f e r i o r  de lo s  a n tig u o s c a n a le s  de doble banda l a t e r a l ,  no deberán 

u t i l i z a r s e  e m isio n es de c la s e  A3H.

A N E X 0 3
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UNIÓN INTERNACIONAL DE TELECOMUNICACIONES

CO N FEREN CIA  M ARÍTIMA
GINEBRA, 1967

GRUPO DE TRABAJO ÓA

INFORMEJDEL G .T. 6A AD HOC AL G .T. 6A 

DISPOSITIVOS DE LLAMADA SELECTIVA

1 .  E l  Grupo de t r a b a jo  6A ad hoc se ha re u n id o  dos ve ce s b a jo  l a  p re ­
s id e n c ia  d e l S r .  C .J . T .  W e ste rte rp  (P a ís e s  B a jo s ) .  En sus t r a b a jo s  han p a r­
t ic ip a d o  la s  d e le g a c io n e s  de lo s  s ig u ie n t e s  p a ís e s :  E stad o s U nidos de
A m érica, F r a n c ia ,  Japón, Noruega, Reino U nido, R e p ú b lic a  F e d e ra l de Alem ania, 
U .R .S .S . y Y u g o e s la v ia .

Su mandato d ic e :

C o n s id e ra r, en v i s t a  de la s  d e c is io n e s  de la s  C om isiones 4 y  5 
so bre lo s  a sp e cto s té c n ic o s  y l a  e le c c ió n  de la s  fre c u e n c ia s  (véa­
se e l  Documento N.° 275 )> l a s  p ro p o s ic io n e s  r e l a t i v a s  a la  e la b o ­
r a c ió n  de d is p o s ic io n e s  p ara in t r o d u c ir  e l  uso de siste m a s de l l a ­
mada s e le c t iv a  en e l  s e r v ic io  m ó vil m a rítim o .

2 . E l  Grupo ha acordado por unanim idad recom endar l a  adopción de la s
d is p o s ic io n e s  que f ig u r a n  en e l  anexo a e s te  info rm e, a re s e rv a  de lo s  co­
m en tario s que s ig u e n .

7>. E l  delegado d e l  Japón desea h a ce r c o n s ta r  su in t e r p r e t a c ió n  de
que la s  d is p o s ic io n e s  d e l a r t í c u lo  28A s ó lo  se a p lic a n  a l  s iste m a  de llam ada 
s e le c t iv a  in t e r n a c io n a l y  no son o b lig a t o r ia s  en lo s  s iste m a s n a c io n a le s .

4 . A r t íc u lo  28A ADD 999F

4 .1  E l  delegado de E stad o s U nidos de Am érica lla m a  l a  a te n c ió n  sobre
la s  d e c la ra c io n e s  de o t ra s  d e le g a c io n e s  y de l a  suya p ro p ia  que f ig u r a  en 
e l  c u a rto  inform e de l a  C om isión 4, Documento N.° 275* p á g in a s 2 y  5 .

4*2 E l  delegado d e l R ein o  Unido an u n cia  que su  D e le g a c ió n  d e s e a r ía
h a c e r una d e c la r a c ió n  en l a  Com isión 6 cuando se adopten e s ta s  d is p o s ic io n e s .

Documento N.° DT/118-S
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Como l a s  p ro p o s ic io n e s  d e l R eino Unido (Documentos N .os 91 7 H 3 )  
han s e r v id o  de base p ara lo s  t ra b a jo s  d e l Grupo, l a  D e le g a c ió n  d e l R eino 
Unido propuso, y  e l  Grupo a s í  lo  ha acordado p o r unanim idad, i n v i t a r  a la  
D e le g a c ió n  de F r a n c ia  a h a c e r lo s  com entarios que estim e p e rt in e n te s  en e l  
Grupo ÓA después de e s t u d ia r  e l  p re se n te  in fo rm e .

Documento N.° DT/118-S
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E l  P re s id e n te , 

C . J . T .  WESTERTERP
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( 0 / 9 1 ( 4 8 ) )

(D T /2 ,
P -1 1 7 )

(D T/2
p .1 1 7 )

(D T /2 ,
P -1 2 5 )

(0/91(48))

A N E X O

A r t íc u lo  19

S e cc ió n  I

MOD 7 3 7  ® 2 . Una e s t a c ió n  se i d e n t i f ic a r á  p o r un d i s t i n t i v o
de llam ad a o po r c u a lq u ie r  o tro  pro ced im ie n to  de id e n ­
t i f i c a c i ó n  re co n o cid o ; por e je m p lo , tra n s m itie n d o  una 
o v a r ia s  de la s  in d ic a c io n e s  s ig u ie n t e s :  nombre de l a
e s t a c ió n , u b ic a c ió n  de l a  e s t a c ió n , nombre d e l organism o 
de e x p lo t a c ió n , m a t r íc u la , número de id e n t i f ic a c ió n  
d e l v u e lo , número de llam ada s e le c t iv a  d e l b a rc o , número 
de id e n t i f ic a c ió n  de l a  e s t a c ió n  c o s t e r a , s e ñ a l c a ra c ­
t e r í s t i c a ,  c a r a c t e r ís t ic a s  de l a  e m isió n  o c u a lq u ie r  
o t r a  c a r a c t e r í s t i c a  d i s t i n t i v a  que pueda p e r m it ir  l a  
id e n t if ic a c ió n  in t e r n a c io n a l s i n  c o n fu s ió n  p o s ib le .

S e cc ió n  I I

MOD 750 |  1 1 . ( l )  Cada p a ís  e le g ir á  lo s  d i s t i n t i v o s  de llam ad a,
lo s  números de llam ad a s e le c t iv a  de lo s  b a rc o s , lo s  
números de i d e n t i f ic a c ió n  de l a s  e s ta c io n e s  c o s te ra s  
p a ra  su s e s ta c io n e s  en la s  s e r ie s  in t e r n a c io n a le s  que se 
le  hayan a t r ib u id o  y , de acuerdo con lo  que en e l  
a r t í c u lo  20 se d isp o n e , n o t i f i c a r á  a l  S e c r e t a r io  G e n e ra l 
lo s  d i s t i n t i v o s  de llam ada a s ig n a d o s , a s í  como lo s  
d ato s que deberán f ig u r a r  en l a s  L is t a s  I  a V I  i n c lu s i v e s .  
E s t a  ú lt im a  d is p o s ic ió n  no se a p l ic a r á  a lo s  d i s t i n t i v o s  
de llam ad a asig n ados a la s  e s ta c io n e s  de a f ic io n a d o  n i  
a la s  e s ta c io n e s  e x p e rim e n ta le s .

S e cc ió n  I I I

MOD 776  (2 )  E s ta c io n e s  de barco

-  ya se a  por un d i s t i n t i v o  de llam ada (véan se lo s  
números 765 y  766) ,

-  ya sea  por e l  nombre o f i c i a l  d e l b a rc o , p re c e d id o , 
en caso n e c e s a r io , d e l nombre d e l p r o p ie t a r io ,  a 
c o n d ic ió n  de que no pueda e x i s t i r  c o n fu s ió n  con 
s e ñ a le s  de s o c o rro , u rg e n c ia  o s e g u rid a d .

- ya sea por sus números de llamada selectiva.
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(D T /2,
p . 126)

(G/9l(49))

:92» 
e x , 788A) 

(D T /2,
p .1 2 8 )

(g/91(49)) add 

(D T /2 ,
p . 126)

ADD

Artículo 19 (cont.)
ADD

ADD

(e x . 783A) 

(e x . 78 3B)

(g/91(49))
(e x . 783D)

ADD

ADD

(e x . 783C) ADD

ADD

(e x . 783E ) ADD

(ex. 783F) ADD

T ít u lo :

Nueva S e cció n  IVA

Números de llam ad a s e le c t iv a  d e l 
s e r v ic io  m ó vil m arítim o

783A § 1 .  Cuando la s  e s ta c io n e s  d e l s e r v ic io  m ó vil m arítim o
u t i l i c e n  d is p o s it iv o s  de llam ad a s e l e c t iv a ,  la s  a d m in is­
t ra c io n e s  de que dependen le s  a s ig n a rá  lo s  números de l l a ­
mada, de conform idad con la s  s ig u ie n t e s  d is p o s ic io n e s .

S u b t ít u lo ?

Form ación de lo s  números de lla m ad a s e le c t iv a  
de lo s  b a rco s y  de lo s  números de 

i d e n t i f i c a c ió n  de la s  e s ta c io n e s  c o s te ra s

783B |  2 5 ( b is )  ( l )  Los números de llam ad a s e le c t iv a  se form arán
con lo s  d íg it o s  0 a 9? ambos in c lu s iv e .

783C ( 2) S in  embargo, la s  com binaciones de números
que com iencen p or lo s  d íg it o s  00 (c e r o , c e r o ) ,  no se
u t i l i z a r á n  cuando form en p a rte  de lo s  números de id e n t i ­
f ic a c i ó n  de e s t a c io n e s .

78 3D ( 3 ) Los números de llam ad a s e le c t iv a  de lo s
b a rco s y  lo s  números de i d e n t i f ic a c ió n  de la s  e s ta c io n e s  
c o s t e ra s  se forman según se in d ic a  en lo s  números 783E, 
783F y  783G.

783E ( 4 ) Números de i d e n t i f ic a c i ó n  de la s  e s ta c io n e s
c o s t e ra s

-  c u a tro  c i f r a s  (vé a se  e l  N. 0 78 3 8 ).

783F ( 5) Números de llam ad a s e l e c t iv a  de la s  e s t a ­
c io n e s  de b arco

-  c in c o  c i f r a s .

783C (6 )  Grupos pred eterm inad os de e s ta c io n e s  de
b arco

cinco cifras, según se indica en el número 783M.
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Articulo 19 (cont.)

ADD A t r ib u c ió n  de s e r ie s  in t e r n a c io n a le s  y  a s ig n a c ió n
de números de llam ad a s e le c t iv a  a lo s  b a rco s y de 

números de i d e n t if ic a c ió n  a e s ta c io n e s  c o s te ra s

ADD 783H g 25 t e r  ( l )  Cuando se re q u ie ra n  números de llam ada
s e le c t iv a  y  números de id e n t i f ic a c ió n  p a ra  la s  e s t a ­
c io n e s  de b arco  y  p a ra  la s  e s ta c io n e s  c o s te ra s  a b ie r t a s  
a l  s e r v ic io  de co rre sp o n d e n c ia  p ú b lic a  in t e r n a c io n a l,  
se tomarán e sto s  números de l a s  s e r ie s  a t r ib u id a s  a 
cada p a ís  p o r e l  S e c r e t a r io  G e n e ra l. N o t if ic a d a  por 
una a d m in is tra c ió n  l a  im p la n ta c ió n  en e l  s e r v ic io  
m ó v il m arítim o de l a  llam ad a s e le c t iv a  p a ra  uso i n t e r ­
n a c io n a l,  se a t r ib u ir á n  lo s  números de llam ad a s e le c t iv a  
re q u e rid o s  p a ra  lo s  b a rco s en b lo q u e s de 100 ( c ie n t o ) ;  
lo s  números de id e n t i f ic a c ió n  de la s  e s ta c io n e s  c o s te ra s  
se a t r ib u ir á n  en b lo q u e s de 10 ( d ie z )  p a ra  a ten d e r la s  
n e ce sid a d e s r e a le s .

7831 (2 )  Cada a d m in is tra c ió n  e le g ir á  lo s  números
de llam ad a s e le c t iv a  que hayan de a s ig n a rs e  a sus 
e s ta c io n e s  de b arco  en lo s  b lo q u e s de l a  s e r ie  in t e r n a ­
c io n a l  que ten g a a t r ib u id a ,  y  n o t i f i c a r á  a l  S e cre ta /rio  
G e n e ra l (de acuerdo con e l  a r t í c u lo  20) lo s  números de 
llam ad a s e le c t iv a  que haya a sig n a d o , p a ra  su  in c lu s ió n  
en l a  L is t a  V .

783J  ( 3 )  Cada a d m in is t ra c ió n  e le g ir á  lo s  números de
id e n t if ic a c ió n  que hayan de a s ig n a rs e  a su s e s ta c io n e s  
c o s t e ra s  en lo s  b lo q u e s de l a  s e r ie  in t e r n a c io n a l que 
ten g a a t r ib u id a  y  n o t i f i c a r á  a l  S e c r e t a r io  G e n e ral 
(de acuerdo con e l  a r t í c u lo  20) lo s  números de id e n t i­
f ic a c ió n  que haya asig n adq _a e s ta c io n e s  c o s te ra s  p a ra  
su in c lu s ió n  en l a  L i s t a  /  IVA / .
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( 0 /9 1 ( 5 0 ) )
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p .2 0 7 )

( 0 /1 1 3 ( 5 8 ) )

(0/91(50))
(D T/2,

p . 207)

Llamada s e le c t iv a  en e l  
s e r v ic io  m ó vil m arítim o

ADD 999B § 1 . Las c a r a c t e r ís t ic a s  d e l s is t e m a ^  in t e r n a c io -
n a l de llam ada s e le c t iv a  se a ju s t a r á n  a l  apén dice ¿ 2 0 C _ /

Método de llam ada

ADD 999C I  2 . ( l )  La llam ada com prenderá:

-  e l  número de llamada s e le c t iv a  de l a  e s t a c ió n  de 
barco llam ad a;

-  e l  número de id e n t i f ic a c ió n  de l a  e s t a c ió n  co s­
t e r a  que lla m a ; s i  e s tá  comprendido en l a  
lla m a d a ;

-  tra n s m it id o s  dos v e c e s.

ADD 999D. (2 ) Cuando una e s ta c ió n  llam ada no c o n te s te , l a
llam ada se R e p e t ir á  normalmente después de un in t e r v a lo  
mínimo de /_ c in c o _ /  m inutos, pero no p o d rá_ re p e tirse _  de 
nuevo h a sta  pasado un nuevo in t e r v a lo  de t r e in t a _ /  
m in u to s.

R espu esta a la s  llam ad as

ADD 999E § 3 *  ha re s p u e s ta  a la s  llam ad as se h a rá  de c o n fo r­
m idad:

~ en r a d io t e le g r a f ía ,  con lo s  números 1022- 1023;

~ en r a d io t e le f o n ía ,  con lo s  números 1241-1253»

ADD Artículo 28A

i )   ̂ #
ADD 999B .1 Además, se ha re co n o cid o  p or l a  C om isión 6 _ /  que no

podrá a lc a n z a rs e  e l  o b je t iv o  f i n a l ,  e sto  e s, un siste m a 
in t e r n a c io n a l ú n ic o , d u ran te e l  p e rio d o  de a p lic a c ió n  
de la s  nuevas d is p o s ic io n e s  d e l Reglamento de R ad io co ­
m u nicacion es en c u rso  de e la b o ra c ió n .
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(G /1 1 3 (5 8 ))
(D T /2 ,

p .2 0 7 )

( G / 9 1 / 5 1 ) )
(D T /2 ,
p . 218)

F re c u e n c ia s  y c la s e s  de em isió n  que deben u t i l i z a r s e

Articulo 28A (cont.)

ADD 9 9 9 F  |  4 .  Las llam ad as se t r a n s m it ir á n  en una o  más
de la s  fre c u e n c ia s  s ig u ie n t e s ,  según e l  caso :

F re c u e n c ia  

500 k c /s

2182 k c /s  

2 1 7 0 ,5  k c /s *

C la se  de em isió n  

A2H 

A2H 

A2H

5  

/“ 8

6

/J7
¡2 2

k c / s )  

k c /s ^  

k c /  é ̂

k c /s

  k c /s

156,8 k c /s

Toda f re c u e n c ia  de t r a ­
b a jo  que d e s tin a d a  a 
t a l  f i n  f ig u r e  en e l  
Nom enclátor de e s t a c io ­
nes c o s te ra s

A2H

F2

A2H (MF y HF) 
F2 (VHF)

A r t íc u lo  29

S e c c ió n  I I I

ADD 1013B (4 )  Cuando se emplee l a  llam ad a s e le c t iv a  en e l
s e r v ic io  m ó vil m a rítim o, se o b se rv a rá n  la s  d is p o s ic io n e s  
d e l a r t í c u lo  28a .

Ocho años como máximo después de l a  fe ch a  de e n tra d a  en v ig o r  d e l 
Reglamento de R ad iocom un icacion es r e v is a d o , esta, fre c u e n c ia  reem pla­
z a rá  a l a  de 2182 k c / s  p a ra  l a  llam ad a s e le c t iv a .



(e x.G /ll3(5 9 ))A D D

(D T/2, MOD
P .2 9 2 )

S e cció n  I I I

1242A S i  se llam a a una e s ta c ió n  de b arco con lla m a ­
da s e le c t iv a _ e n  2170,5 k c / s  ( f r e c u e n c ia  p o rta d o ra ), r e s ­
ponderá en /  2191 k c / s _ /  ( f re c u e n c ia  p o rta d o ra ) donde la  
e s t a c ió n  c o s te ra  de que se t r a t e  hace l a  escu ch a; en 
o tro  ca so , en una fre c u e n c ia  en que l a  e s t a c ió n  c o s te ra
haga l a  escu ch a.

1224 (3 ) Cuando se emplee l a  llam ad a s e le c t iv a  se o b se r­
v a rá n  la s  d is p o s ic io n e s  d e l a r t í c u lo  28A.

Anexo al Documento N.° DT/118-S
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Artículo 35

A péndice 9

Z  E l  Grupo ha acordado recomendar e l  p r in c ip io  
de G /9 1 (5 3 ) D T/2, p. 4 4 8 _ / .
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GRUPO DE TRAPAJO 5B

ANTEPROYECTO DE TEXTOS PARA LOS ARTICULOS 7 , 33 Y 35 

A rt í c u l o  7

MOD 447 a ) E s ta c io n e s  de b a r c o , t e le f o n ía  (c a n a le s  de dos

f r e c u e n c ia s )

4063 -  4 1 3 9 ,5  k c / s  

6200 -  6210j 4 k c / s

8195 -  8 2 8 1,2  k c / s

1233O -  12421 k c / s  

I 646O -  I 6565 k c / s  

22000 -  22094,5 k c / s

MOD 448 fe) E s ta c io n e s  c o s t e r a s , t e le f o n ía  (c a n a le s  de dos

f r e c u e n c ia s )

4361 -  4438 k c /  s

6 5 1 3 ,5 “  6525 k c / s

8 72 8 ,5 “  8815 k c / s

13105 -  13200 k c / s

17255 -  17360 k c / s

22624 -  22720 k c / s

MOD 449 c) E s ta c io n e s  de barco  y  e s ta c io n e s  c o s t e r a s , t e le f o n ía

(c a n a le s  de una f r e c u e n c ia )

4 1 3 9 ,5 -  4 1 4 2 ,5  k c / s

6 2 1 0 ,4 - 6 2 16 ,5  k c / s

8281,2 -  8288 k c / s

12421 -  1 2 4 3 1 ,5  k c / s  / ^ V ^ /

16565  - 16 576  kc/s
22094,5 “  22112 k c / s
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A r t íc u lo

SUP

MOD

2  (c o n t in u a c ió n )

450

456 § 1 3 . ( l )  En e l  apéndice 1 7  se se ñ a la n  lo s  ca n a le s

r a d io t e le f ó n ic o s  d e l s e r v ic io  m ó vil m arítim o en la s  

bandas de fre c u e n c ia s  d e f in id a s  en lo s  números 4 4 7,
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1236 y  
1249

1251 y
1295

A rt íc u lo . .33. (p a ra  l a  Com isión 6)

La r e f e r e n c ia  a l a  S e c c ió n  B d e l apén dice 15 debe 

s u s t i t u ir s e  por una r e f e r e n c ia  a l  numero 1352.

La r e f e r e n c ia  a l  apén dice 17 debe s u s t i t u ir s e  p o r una 

r e f e r e n c ia  a la s  S e cc io n e s A y  B d e l a pén dice 17*

Conviene p r e c is a r  " f r e c u e n c ia  p o rta d o ra  6204 k c / s " .
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ADD

ADD

NOC

ADD

ADD

S e c c ió n  l l l .  Bandas com prendidas e n tre  40Ó0 y  23 000 k c / s .

Ao Modo de fun cion am iento de la s  e s ta c io n e s

1 3 5 IA  § 13A. Las c la s e s  de e m isió n  que se u t i l i z a r á n  para la

r a d io t e le f o n ía  en l a s  bandas d e l s e r v ic io  m ó vil m arítim o 

com prendidas e n tre  4000 y 23 000 k c / s  son la s  s ig u ie n t e s 1
a ) c la s e  A3 , o

b ) c la s e s  A3H2} A3A y  A3J,

S in  embargo, s a lv o  e s p e c if ic a c ió n  en c o n t r a r io  d e l p re ­

sen te Reglamento /"v é a n s e  l ° s números . . . . . .  Ji

-  después d e l 1 .°  de enero de 1972, d e ja r á  de e s t a r  au to ­

r iz a d a  l a  c la s e  de e m isió n  A3 para la s  e s ta c io n e s  cos­

t e r a s  y ,

-  después d e l 1 .°  de enero de 1978, d e ja rá n  de e s t a r

a u to r iz a d a s  l a  c la s e  de e m isió n  A3H p a ra  la s  e sta c io n e s

c o s t e r a s ,  y  l a s  c la s e s  de em isió n  A3 y  A3H p ara  la s  

e s ta c io n e s  de b a rco .

Artículo 15

1351A -1 .l)  Sobre l a  u t i l i z a c i ó n  de l a  c la s e  A3B, véase l a

R e s o lu c ió n  N. 0 /  Documento N .0 . . . .  J 7 .

1351A -2 Las c o n d ic io n e s  de u t i l i z a c i ó n  de l a  c la s e  A3H e stá n

e s p e c if ic a d a s  en e l  a p é n d ice  17 y  en l a  R e s o lu c ió n  

N. 0 //"Documento N. 0 . . . .



ADD

MOD

MOD

Artículo

ADD

1351B /"'V éase e l  Documento N .0 214 .7.

AA» Llamada, s o c o rro  y  se g u rid a d

1352 § 14 » ( l )  Las e s ta c io n e s  de b a rco .p o d rá n  u s a r p ara l a

llam ad a l a s  s ig u ie n t e s  fre cu e n cia s p o rta d o ra s%

4 1 3 6 .3  k c / s  

6204,0 k c / s

8268.4 k c / s

12 4 0 3.5  k c / s

1 6 5 3 3 .5  k c / s

2 2 073.5  k c /s

1352A ( 2) Las e s ta c io n e s  c o s te ra s  podrán u s a r p ara  la

llam ad a la s  s ig u ie n t e s  fre c u e n c ia s  p o rta d o ra s t

4434,9 k c / s  

6 518,6  k c / s

8802.4 k c / s

1 3 1 8 2 .5  k c / s

1 7 3 2 8 .5  k c / s  

22699,0 k c / s

Documento N.° DT/llQ-S
íágina 5

35 (cont.)

ADD 1352A -1 - 7  E s ta s  fre c u e n c ia s  podrán u s a r la s  asim ism o l a s  e s t a ­

c io n e s c o s te ra s  r a d io t e le g r á f ic a s  para l a  lla m a d a ' 

s e l e c t iv a / v é a s e  e l  N. 0
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1353 § 1 5 . ( l )  E11 l a  p a rte  de l a  zona t r o p ic a l  s it u a d a  en l a

R e g ió n  3 ,  l a  f re c u e n c ia  6204 k c / s  e s t a r á  re s e rv a d a  p a ra  

l a  lla m a d a , l a  re s p u e s ta  y l a  s e g u rid a d , pudiendo u t i l i ­

z a rs e  igualm en te p a ra  l a  tra n s m is ió n  de m ensajes p re ce ­

d id o s de l a  s e ñ a l de u rg e n c ia  o de s e g u rid a d , y ,  en caso 

n e c e s a r io ,  p a ra  l a  tra n s m is ió n  de lo s  m ensajes de so co rro ,

1353A ( 2) En l a  p a rte  de l a  zona t r o p ic a l  de l a  Región 2

qué se e x tie n d e  h a s ta  e l  p a r a le lo  3 4 °S y  en l a  p a rte  

de l a  zona t r o p ic a l  de l a  Región 3 que se e x tie n d e  h a s ta  

e l  p a r a le lo  50°S , l a  fre c u e n c ia  p o rta d o ra  /" 4  . . . .  k c /sJ  
se r e s e r v a  p a ra  lla m a d a ,re s p u e s ta  y s e g u rid a d . Podrá 

tam bién u t i l i z a r s e  p a ra  m ensajes p re c e d id o s de l a  s e ñ a l 

de u rg e n c ia  y  se g u rid a d  y ,  en caso n e c e s a r io , ^para lo s  

m ensajes de s o c o rro .

/" c o n v e n d r ía  p re v e r eventualm ente l a s  c la s e s  de em isió n  

que han de u t i l i z a r s e  en lo s  dos ca so s (1 3 5 3  y 1 3 5 3 A ),

en p a r t ic u l a r  después d e l 1«° de enero de 1978 -  véase

e l  Documento I i . 0 262, p ág in a  2J .

1353B /Véase el N. 0 1353A en e l  Documento N ,°  264 J.
1354 / " v é a s e  e l  Documento N. 0 199/7*

1355 § 1 7 .  ( l )  P ara l a  e x p lo ta c ió n  r a d io t e le f ó n ic a  en d ú p le x.,

l a s  f r e c u e n c ia s  de tra n s m is ió n  de l a s  e s ta c io n e s  c o s te ra s  

y  de l a s  e s ta c io n e s  de b a rco  e s ta rá n  a s o c ia d a s  por p a re s , 

en lo  p o s ib le ,  según se in d ic a  en l a s  S e cc io n e s A y  B 

d e l ap é n d ice 1 7 .

£5 (cont»)
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(cont.)

1356 ( 2) En l a  S e cció n  C d e l apéndice 1 7  se se ñ a la n  l a s

f r e c u e n c ia s  que han de u t i l i z a r s e  p a ra  l a  e x p lo ta c ió n  

r a d io t e le f ó n ic a  en s ím p le x . La p o te n c ia  de c r e s t a  de lo s  

tra n s m is o re s  de l a s  e s ta c io n e s  c o s te ra s  no d eberá re b a s a r, 

en e ste  ca so , 1 kW»

1 3 5 7  Las f r e c u e n c ia s  de tra n s m is ió n  de lo s  b a rc o s  in d ic a d a s  

en l a s  S e ccio n e s A, B y C d e l apéndice 1 7 ,  podrán 

u t i l i z a r l a s  lo s  b a rc o s  de to das la s  c a t e g o r ía s ,  según 

la s  n e ce sid a d e s d e l t r á f i c o .

4358 / V é a s e  e l  Documento N. 0 214/ 7 .
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PROYECTO DE PREAMBULO AL APÉNDICE 17

C a n a les en l a s  bandas d e l s e r v ic io  m ó vil r a d io t e le f ó n ic o  

e n tre  4 000 y 25 OOP k c /s  

(vé a se  e l  a r t í c u lo  35)

1 .  La d is t r ib u c ió n  de lo s  ca n a le s  p a ra  la s  f re c u e n c ia s  que han de

u t i l i z a r  la s  e s ta c io n e s  c o s te ra s  y  la s  e s ta c io n e s  de barco en la s  bandas 

a t r ib u id a s  a l  s e r v ic io  m ó vil m arítim o r a d io t e le f ó n ic o ,  se in d ic a  en la s  

t r e s  s e c c io n e s  s ig u ie n t e s ¿

S e c c ió n  A -  Cuadro de fre c u e n c ia s  de tra n s m is ió n  de doble banda 

l a t e r a l  (c a n a le s  de dos fre c u e n c ia s )  en k c / s .

S e c c ió n  B -  Cuadro de fre c u e n c ia s  de tra n s m is ió n  (f r e c u e n c ia s  

p o rta d o ra s ) de banda l a t e r a l  ú n ic a  (c a n a le s  de dos 

f r e c u e n c ia s ) ,  en k c / s .

S e c c ió n  C -  Cuadro de fre c u e n c ia s  de tra n s m is ió n  ( f r e c u e n c ia s  

p o rta d o ra s ) de banda l a t e r a l  ú n ic a  (c a n a le s  de una 

f r e c u e n c ia ) ,  en k c / s .

2. Las fre c u e n c ia s  a sig n a d a s en lo s  c a n a le s  de b an d a .l a t e r a l  ú n ic a

s o n j_400 c / s  s u p e r io re s  a la s  fre c u e n c ia s  p o rta d o ra s .

3* En e l  ap é n d ice 17A se in d ic a n  la s  c a r a c t e r ís t ic a s  té c n ic a s  de lo s

tra n s m is o re s  de banda l a t e r a l  ú n ic a  que fu n cio n a n  en la s  bandas a t r ib u id a s  

a l  s e r v ic io  m ó v il m arítim o p a ra  l a  r a d io t e le f o n ía  / e n t r e  4 000 y  23 000 k c / ¿ 7 .

4* Una o v a r ia s  s e r ie s  de fre c u e n c ia s  de l a  S e cc ió n  A o de l a  S e cc ió n

( s a lv o  la s  m encionadas en e l  § 6 mas a d e la n te ) se a sig n a n  a cada e s t a c ió n  

c o s t e r a , y  é s ta  u t i l i z a  e s ta s  fre c u e n c ia s  a so c ia d a s p o r p a re s en lo  p o s ib le  £ 

cada p a r comprende una f r e c u e n c ia  de tra n s m is ió n  y  una f r e c u e n c ia  de 

r e c e p c ió n . Las s e r ie s  deben e le g ir s e  ten ien d o  en cuenta la s  zonas de 

s e r v i c i e  e v ita n d o  en lo  p o s ib le  la s  in t e r f e r e n c ia s  .p e r ju d ic ia le s  >e n tré  lo s  

s e r v ic io s  de la s  d if e r e n t e s  e s ta c io n e s  c o s t e r a s .
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Las fre c u e n c ia s  de l a  S e cció n  C e stá n  p r e v is t a s  p a ra  l a  u t i l i z a c i ó n  

en común en e l  mundo en te ro  p o r lo s  b a rco s de to d a  c a t e g o ría , h a b id a  cuenta 

de l a s  n e c e sid a d e s d e l t r á f i c o ,  p a ra  la s  tra n s m is io n e s  de lo s  b a rco s d e s t i­

nados a e s ta c io n e s  c o s te ra s  y  p a ra  la s  com unicaciones e n tre  b a rc o s . También 

podrán u t i l i z a r s e  en común en e l  mundo e n te ro  p a ra  la s  tra n s m is io n e s  de la s  

e s ta c io n e s  c o s te ra s  (e x p lo t a c ió n  s ím p le x ) a c o n d ic ió n  de que l a  p o te n c ia  de 

c r e s t a  no re b a se  1 kW.

Se re s e r v a r á n  p a ra  l a  llam ad a l a s  fre c u e n c ia s  de la s  s e r ie s  

s ig u ie n t e s  de l a  S e c c ió n  Bs

-  s e r ie  N ,° 24 en la s  bandas de 4 y  8 M c/s|

-  s e r ie  N .° 2 en l a  banda de 6 M c /s 5

-  s e r ie  N .° 22 en la s  bandas de 1 2 , 16 y  22 M c/s.

Las demás fre c u e n c ia s  de la s  s e c c io n e s  A, B y  C son fre c u e n c ia s  de

t r a b a jo .  E l  empleo de la s  fre c u e n c ia s  de doble banda l a t e r a l  8 269?

12 403, 5 » 16 535,5  y  22 074 k c / s  podrá p ro s e g u irs e  h a s ta  e l  / ~ 1 . 1 .1 9 7 8 /7 .

6a ) Las e s ta c io n e s  que u t i l i z a n  tra n s m is io n e s  de dob le banda l a t e r a l

deberán fu n c io n a r  solam ente en la s  fre c u e n c ia s  de l a  S e c c ió n  A /""de c o n fo r­

midad con l o  d isp u e s to  en lo s  números . . . .  y  . . . .  ( a r t í c u lo  35)__7 *

6b ) Las e s ta c io n e s  que u t i l i z a n  tra n s m is io n e s  de banda l a t e r a l  ú n ic a

deberán fu n c io n a r  en la s  f re c u e n c ia s  p o rta d o ra s  in d ic a d a s  en la s  S e ccio n e s B 

y  C , de acuerdo con la s  c a r a c t e r ís t ic a s  té c n ic a s  e s p e c if ic a d a s  en e l  

apén dice 17A . E s t a s  e s ta c io n e s  deberán fu n c io n a r  siem pre en l a  banda 

l a t e r a l  s u p e r io r .

6c ) Las e s ta c io n e s  que u t i l i z a n  tra n s m is io n e s  de banda l a t e r a l  ú n ic a

deberán t r a n s m it ir  únicam ente en la s  c la s e s  de em isió n  A3A y  A3J  / " d e  acuerdo 

con lo  d is p u e s to  en lo s  números . . .  ,_J7. H asta e l  1 . 1 .1 9 7 8 ,  la s  em isio n es de 

c la s e  A3H / " d e  acuerdo con lo  d is p u e s to  en e l  número 1351 A__7 e s t a r á n .a u t o r i­

zadas e x clu siva m e n te  en la s  fre c u e n c ia s  p o rta d o ra s de l a  S e c c ió n  B que 

c o in c id a n  con l a s  f r e c u e n c ia s  de l a  S e c c ió n  A, o que e stá n  a le ja d a s  100 c / s  

o más de e s ta s  f r e c u e n c ia s .
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6d) Las a s ig n a c io n e s  a la s  e s ta c io n e s  que u t i l i z a n  tra n s m is io n e s  de

bandas la t e r a le s  in d e p e n d ie n te s se c o n s id e ra rá n  conformes con e l  Cuadro de 

l a  S e c c ió n  A s i  l a  an ch u ra de banda n e c e s a r ia  no re b a sa  lo s  l ím it e s  s u p e r io r  

o i n f e r i o r  de l a  an chu ra de banda p r e v is t a  p a ra  la s  tra n s m is io n e s  de doble 

banda l a t e r a l .

S i  una a d m in is t ra c ió n  a u t o r iz a  e l  empleo de fre c u e n c ia s  d is t in t a s  

de la s  que f ig u r a n  en la s  S e ccio n e s A, B y  C, sus com unicaciones r a d io t e le ­

f ó n ic a s  no deberán c a u sa r in t e r f e r e n c ia  p e r j u d i c i a l  a l  s e r v ic io  de la s  

e s ta c io n e s  r a d io t e le f ó n ic a s  d e l s e r v ic io  m ó v il m arítim o que empleen frecuen-* 

c ia s  e s p e c if ic a d a s  en lo s  cuadros s ig u ie n t e s .
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En caso de que se -a d o p tase n  I s a  d is p o s ic io n e s  p ro p u e sta s en e l  
Documento N .° D T /114 , e l  Grupo de t r a b a jo  5D, o un Grupo c o n s t it u id o  espe­
c ia lm e n te  a t a l  e f e c t o , p o d ría  exam inar e l  a d ju n to  a n te p ro ye cto  de R e s o lu c ió n .
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r e l a t i v a  a la s  t r a n s f e r e n c ia s  de la s  a s ig n a c io n e s  

de f r e c u e n c ia  a la s  e s ta c io n e s  c o s t e ra s  r a d io t e le f ó n ic a s  

en la s  bandas a t r ib u id a s  e x clu siva m e n te  a l  s e r v ic io  m ó v il m arítim o

e n tre  4 000 y  23 000 k c / s

La C o n fe re n c ia  A d m in is t ra t iv a  M undial de R ad ioco m un icacion es de 
G in e b ra  ( 1 9 6 7 ) ,

co n sid eran d o

a j  que se m antiene e l  P la n  de a d ju d ic a c ió n  que f ig u r a  en e l
ap é n d ice 25 a l  Reglamento de R ad io co m u n icacio n es, G in e b ra , 1959* 
h a s ta  que l a  C o n fe re n c ia  o b je to  de l a  Recomendación N.°
/Documento N .° 2 3 0 /  haya e s t a b le c id o  un nuevo P la n ;

b ) que . debido a l a  e x te n s ió n  de la s  bandas a t r ib u id a s  e x c l u s i ­
vamente a l  s e r v ic io  m ó v il m arítim o para la  r a d io t e le f o n ía ,  se 
pondrán a d is p o s ic ió n  d e l s e r v ic io  m ó v il m arítim o nuevos c a n a le s  
r a d io t e le f ó n ic o s  b i l a t e r a l e s ,  lo s  c u a le s  se rá n  o b je to  de una __ 
S e c c ió n  I I I  d e l  ap é n d ice 25 (R e s o lu c ió n  N .° /Documento N .° 2 3 0 /};

cj_ que co n vie n e  que to d o s lo s  c a n a le s  r a d io t e le f ó n ic o s  b i l a t e r a l e s
tengan la  misma s e p a ra c ió n  e n tre  la  f r e c u e n c ia  de tra n s m is ió n  de 
la  e s t a c ió n  c o s t e ra  y  l a  f r e c u e n c ia  de t ra n s m is ió n  de la s  e s t a c io ­
nes de b a rco ;

d ) que generalm ente es más f á c i l  y económico m o d if ic a r  la s  fre c u e n ­
c ia s  de t ra n s m is ió n  de la s  e s ta c io n e s  c o s te ra s  que m o d ific a r  la s  
f r e c u e n c ia s  de t ra n s m is ió n  de la s  e s ta c io n e s  de b a rco ;

e) que l a  e x te n s ió n  de la s  bandas a t r ib u id a s  e x clu siva m e n te  a l
s e r v ic io  m ó v il m arítim o para l a  r a d io t e le f o n ía  te n d rá  e fe c to  e l  
1 .°  de marzo de 1970;

f) que co n vien e que lo s  nuevos c a n a le s  puedan u t i l i z a r s e  lo  a n te s
p o s ib le ;

ANTEPROYECTO DE RESOLUCION N»° ...
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que la s  f r e c u e n c ia s  de t ra n s m is ió n  que f ig u r a n  en e l  
apén d ice 25 a l  Reglamento de R a d io co m u n icacio n es, G in e b ra , 1959, 
p a ra  l a s  e s ta c io n e s  c o s te ra s  r a d io t e le f ó n ic a s  se t r a n s f ie r a n  segán 
e l  cuadro de c o rre sp o n d e n c ia  d e l Anexo I ;

que en l a  fe c h a  d e . . , , , . . . . , ,  l a  I . F . R . B .  m o d ifiq ue 
l a s  f r e c u e n c ia s  i n s c r i t a s  f r e n t e  a l a s  a d ju d ic a c io n e s  d e l 
ap é n d ice 25 que f ig u r a n  en e l  R e g is t ro  In t e r n a c io n a l de F re c u e n c ia s  
segdn e l  cuadro de co rre sp o n d e n cia  d e l Anexo I ;

que l a s  a s ig n a c io n e s  de f r e c u e n c ia  a l a s  e s ta c io n e s  c o s t e ra s  
r a d io t e le f ó n ic a s  i n s c r i t a s  e l  1 *° de marzo de 1970 en e l  R e g is tro  
- In t e rn a c io n a l de F re c u e n c ia s  en lo s  c a n a le s  d e f in id o s  en e l  
ap é n d ice 1 7  a l  Reglamento de R ad io co m u n icacio n es, G in e b ra , 19 5 9f 
se t r a n s f ie r a n  según lo s  cuadros de co rre sp o n d e n cia  o b je to  d e l 
Anexo I  (t ra n s m is io n e s  de doble banda l a t e r a l  o de banda l a t e r a l  
in d e p e n d ie n te  (v é a se  l a  R e s o lu c ió n  N .° '/Documento N .° 2 6 6 /)) y  d e l 
Anexo I I  (t ra n s m is io n e s  de banda l a t e r a l  á n ic a ) ;

que l a s  a s ig n a c io n e s  de f r e c u e n c ia  i n s c r i t a s  en e l  R e g is t ro  
e l  1 .°  de marzo de 1970 fu e r a  de lo s  c a n a le s  d e f in id o s  en e l  
ap é n d ice 1 7  a l  Reglamento de R a d io co m u n icacio n es, G in e b ra , 1959* 
podrán m o d if ic a rs e  de t a l  forma que co n se rve n , con r e la c ió n  a la s  
nuevas f r e c u e n c ia s  e s p e c if ic a d a s  en l a  S e cc ió n  A / d e l  a pén d ice 17 
r e v is a d o , Documento N .° D T /lljT " , l as mismas p o s ic io n e s  r e l a t i v a s  
que te n ía n  con r e la c ió n  a l a s  f re c u e n c ia s  d e l apén dice 1 7  a l  
Reglamento de R ad io co m u n icacio n es, G in e b ra , 1959;

que e n tre  e l  1 ,°  de marzo de 1970 y  e l  , ..................  . d e  1970,
l a s  a d m in is tra c io n e s  m od ifiq ue n  l a s  f re c u e n c ia s  de tra n s m is ió n  
de sus e s ta c io n e s  c o s t e r a s  r a d io t e le f ó n ic a s  como se in d ic a  en lo s  
p re ce d e n te s puntos 2 y  3 a n t e r io r e s ,  y  que n o t if iq u e n  e s t a s  modi­
f ic a c io n e s  a l a  I . F . R . B .  de conform idad con lo  d is p u e s to  en e l  
a r t í c u lo  9 d e l Reglamento de R a d io co m u n icacio n es;

que a re s e r v a  de que l a  n o t if ic a c ió n  r e c ib id a  p o r l a  I . F . R . B ,  
de acuerdo con lo  d is p u e s to  en e l  a n t e r io r  punto 5* no contenga 
n in g un a m o d if ic a c ió n  de la s  c a r a c t e r ís t ic a s  fundam entales de l a  
a s ig n a c ió n  i n i c i a l  s a lv o  l a  de l a  f r e c u e n c ia  a sig n a d a , l a  I . F . R . B ,  
in t r o d u z c a  e s t a  m o d if ic a c ió n  en l a  in s c r ip c ió n  d e l R e g is t r o :  la s
fe c h a s  que h abrán de i n s c r i b i r s e  en l a s  p a rte s  adecuadas de l a  
columna 2 se rá n  l a s  de l a  a s ig n a c ió n  i n i c i a l ;  s i  l a  n o t if ic a c ió n

resuelve
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c o n tie n e  c u a lq u ie r  o t r a  m o d ific a c ió n  de l a s  c a r a c t e r ís t ic a s  esen­
c i a le s  de l a  a s ig n a c ió n  o r i g i n a l ,  e s ta  m o d ific a c ió n  se t r a m it a rá  
de conform idad con lo  d is p u e s to  en e l  a r t í c u lo  9 d e l Reglamento 
de R ad io co m u n icacio n es;

7* que e l  l a  I .F .R .B *  in s e r t e  tam bién en e l
R e g is t r o  en r e la c ió n  con cada a s ig n a c ió n  i n i c i a l  cuya t ra n s fe re n ­
c i a  no se l e  haya n o t if ic a d o  en e sa  fe c h a , una in s c r ip c ió n  p r o v is io ­
n a l determ inada de acuerdo con lo  e s t ip u la d o  en lo s  a n t e r io r e s  
puntos 3 ó 4» l a s  fe c h a s  i n s c r i t a s  en l a  columna 2 f r e n t e  a l a s  
a s ig n a c io n e s  i n i c i a l e s  se mantendrán en e s ta s  in s c r ip c io n e s  p r o v i­
s io n a le s ;  l a s  a s ig n a c io n e s  i n i c i a l e s  se mantendrán en e l  Reg is t r o ,  
pero con una o b se rv a c ió n  e s p e c ia l en l a  columna "O b s e rv a c io n e s", y  
l a s  fe c h a s  eventualm ente i n s c r i t a s  en l a  columna 2a se p a sa rá n  a 
l a  columna 2b;

8« que t r e in t a  d ía s  despuás d e l . . • • • . • • • • l a  I . F . R . B .
e n v íe  a l a s  a d m in is tra c io n e s  que to d a v ía  no l e  hayan n o t if ic a d o  l a  
t r a n s f e r e n c ia  de l a s  a s ig n a c io n e s  de f r e c u e n c ia  a sus e s ta c io n e s  
c o s t e r a s  r a d io t e le f ó n ic a s  de acuerdo con l a s  d is p o s ic io n e s  de lo s  
a n t e r io r e s  puntos 3 Ó 4 y 5 , un e x t ra c t o  d e l R e g is t ro  con la s  
in s c r ip c io n e s  p e rt in e n t e s  que en Ó1 f ig u r e n  a su  nombre, re co rd án ­
d o le s  l a s  d is p o s ic io n e s  de l a  p re se n te  R e s o lu c ió n .

9m que s i  s e se n ta  d ía s  después d e l e n vío  de e sto s  e x t r a c t o s ,
una a d m in is t ra c ió n  no ha n o t if ic a d o  to d a v ía  a l a  I . F . R . B .  l a  
t r a n s f e r e n c ia  de una a s ig n a c ió n  e x is t e n t e  de acuerdo con lo s  
pu n to s 3 ó 4 y  5 a n t e r io r e s ,  se r e t i r e  d e l R e g is t ro  l a  nueva 
in s c r ip c i ó n  p r o v is io n a l  c o rre sp o n d ie n te  y  se mantenga l a  i n s c r i p ­
c ió n  o r i g i n a l  con su  fe ch a  en l a  columna 2b y  una o b se rv a c ió n  
e s p e c ia l  en l a  columna "O b se rv a cio n e s"; pero s i  l a  a d m in is tra c ió n  
in t e r e s a d a  n o t i f i c a  l a  t r a n s f e r e n c ia  en e l  térm ino de esos 
s e s e n ta  d ía s ,  se a p liq u e n  l a s  d is p o s ic io n e s  d e l punto 6 a n t e r io r .

Anexos: 2
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A N E X O  I

CUADRO DE CORRESPONDENCIA DE LAS FRECUENCIAS DE TRANSMISION DE LAS ESTACIONES COSTERAS
RADIOTELEFONICAS. EN kc/s (CLASES DE EMISION A3 Y A3B)

Banda de 4 Me/s Banda de 8 M c/s
........ ........ ..................— “ ” 1

Banda de 12 Me/s Banda de 16 M e/s • Banda de 22 Me/s

A n tig u a s Nuevas A n tig u a s Nu evas A n tig u a s Nuevas A n tig u a s Nuevas A n tig u a s Nuevas
f r e c u e n c ia s fre c u e n c ia s fre c u e n c ia s fre c u e n c ia s fr e c u e n c ia s f r e c u e n c ia s f re c u e n c ia s fre c u e n c ia s f r e c u e n c ia s f r e c u e n c ia s

4 3 7 1 ,1 4 3 6 4 ,7 8 7 4 8 ,1 8 7 3 2 ,1 13 1-33,5 13 1 1 2 ,5 17 2 9 3 ,5 17 2 5 8 ,5 22 6 5 3 ,5 22 629 ,0

4 3 7 7 ,4 4 3 7 1 ,0 8 7 5 4 ,4 8 7 3 8 ,4 13 14 0 ,5 13 1 1 9 ,5 17  3 0 0 ,5 17 2 6 5 ,5 22 6 6 0,5 22 6 36 ,0

'4  3 8 3 ,8 4 3 7 7 ,4 8 7 6 0 ,8 8 7 4 4 ,8 13 1 4 7 ,5 13 12 6 ,5 17  3 0 7 ,5 17 2 7 2 ,5 22 6 6 7 ,5 22 6 4 3,0

4 390,2 4 3 8 3 ,8 8 7 6 7 ,2 8 7 5 1 ,2 1 3  1 5 4 ,5 13 1 3 3 ,5 17 3 1 4 ,5 17 2 7 9 ,5 22 6 7 4 ,5 22 6 5 0 ,0

4 -396,6 4 390,2 8 7 7 3 ,6 8 7 5 7 ,6 13 1 6 1 ,5 13 1 4 0 ,5 17 3 2 1 ,5 17 2 8 6 ,5 22 6 8 1 ,5 22 6 5 7 ,0

4 4 0 3 ,0 4 396,6 8 78 0 ,0 8 7 6 4 ,0 13 16 8 ,5 13 1 4 7 ,5 17 32 8 ,5 17 2 9 3 ,5 22 6 8 8 ,5 22 664 ,0

4 4 0 9 ,4 4 4 0 3 ,0 8 7 8 6 ,4 8 7 7 0 ,4 13 1 7 5 ,5 13 1 5 4 ,5 17 3 3 5 ,5 17 3 0 0 ,5 22 6 9 5 ,5 22 6 7 1 ,0

4 4 1 5 ,8 4 4 0 9 ,4 8 7 9 2 ,8 8 7 7 6 ,8 13 1 8 2 ,5 13 1 6 1 ,5 17 34 2 ,5 17 3 0 7 ,5 22 7 0 2 ,5 22 6 7 8 ,0

4 4 2 2 ,2 4 4 1 5 ,8 8 7 9 9 ,2 8 7 8 3 ,2 13 18 9 ,5 13 16 8 ,5 17 34 9 ,5 17 3 1 4 ,5 22 7 0 9 ,5 22 6 8 5 ,0

4 4 2 8 ,6 4 42 2 ,2 8 8 0 5 ,6 8 78 9 ,6 13 1 9 6 ,5 13 1 7 5 ,5 17 3 5 6 ,5 17 3 2 1 ,5 22 7 1 6 ,5 22 692,0

4 4 3 4 ,9 4 428,6 8 8 1 1 ,9 8 7 9 6 ,0
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CUADRO DE CORRESPONDENCIA DE IAS FRECUENCIAS DE TRANSMISION DE IASEST ACIONES
COSTERAS RADIOTELEFÓNICAS. EN kc/s (BANDA LATERAL UNICA)

Banda de 4 M c/s Banda de 8 M c/s

A n tig u a s f r e c u e n c ia s Nuevas f r e c u e n c ia s A n tig u a s fre c u e n c ia s Nuevas f r e c u e n c ia s

F re c u e n c ia s F re c u e n c ia s F re c u e n c ia s F re c u e n c ia s F re c u e n c ia s F re c u e n c ia s F re c u e n c ia s F re c u e n c ia s
a sig n a d a s p o rta d o ra s a sig n a d a s p o rta d o ra s a sig n a d a s p o rta d o ra s a sig n a d a s p o rta d o ra s

4 3 6 9 ,4 4 3 6 8 ,0 4 3 6 3 ,0 4 3 6 1 ,6 8 7 4 6 ,4 8 7 4 5 ,0 8 7 3 0 ,4 8 7 2 9 ,0
4 3 7 2 ,5 4 3 7 1 ,1 4 3 6 6 ,1 4 3 6 4 ,7 8 7 4 9 ,5 8 7 4 8 ,1 8 7 3 3 ,5 8 7 3 2 ,1
4 3 7 5 ,7 4 3 7 4 ,3 4 3 6 9 ,2 4 3 6 7 ,8 8 7 5 2 ,7 8 7 5 1 ,3 8 7 3 6 ,6 8 7 3 5 ,2
4 3 7 8 ,8 4 3 7 7 ,4 4 3 7 2 ,4 4 3 7 1 ,0 8 7 5 5 ,8 8 7 5 4 ,4 8 7 3 9 ,8 8 7 3 8 ,4
4 3 8 2 ,1 4 3 8 0 ,7 4 3 7 5 ,6 4 3 7 4 ,2 8 7 5 9 ,1 8 7 5 7 , 7 8 7 4 3 ,0 8 7 4 1 ,6
4  385.^2 4 3 8 3 ,8 4 3 7 8 ,8 4 3 7 7 ,4 8 7 6 2 ,2 8 7 6 0 ,8 8 7 4 6 ,2 8 7 4 4 ,8
4 3 8 8 ,5 4 3 8 7 ,1 4 3 8 2 ,0 4  3 8 0 ,6 8 7 6 5 ,5 8 7 6 4 ,1 8 7 4 9 ,4 8 7 4 8 ,0
4  3 ql , 6 4  3 9 0 ,2 4 3 8 5 ,2 4 3 8 3 ,8 8 7 6 8 ,6 8 7 6 7 ,2 8 7 5 2 ,6 8 7 5 1 ,2
4 3 9 4 ,9 4  3 9 3 ,5 4  3 8 8 ,4 4 3 8 7 ,0 8 7 7 1 ,9 8 7 7 0 ,5 8 7 5 5 ,8 8.75 4 ,4 -
4 3 9 8 ,0 4  3 9 6 ,6 4 3 9 1 ,6 4 3 9 0 ,2 8 7 7 5 ,0 8 7 7 3 ,6 8 7 5 9 ,0 8 7 5 7 ,6
4 4 0 1 ,3 4 3 9 9 ,9 4 3 9 4 ,8 4 3 9 3 ,4 8 7 7 8 ,3 8 7 7 6 ,9 8 7 6 2 ,2 8 7 6 0 ,8
4  404,4 4  4 0 3 ,0 4 3 9 8 ,0 4 3 9 6 ,6 8 7 8 1 ,4 8 7 8 0 ,0 8 7 6 5 ,4 8 7 6 4 ,0
4 4 0 7 ,7 4 4 0 6 ,3 4  401,2 4 3 9 9 ,8 8 7 8 4 ,7 8 7 8 3 ,3 8 7 6 8 ,6 8 7 6 7 ,2
4 4 1 0 ,8 4 4 0 9 ,4 4 4 0 4 ,4 4 4 0 3 ,0 8 7 8 7 ,8 8 7 8 6 ,4 8 7 7 1 ,8 8 7 7 0 ,4
4 414,1 4 4 1 2 ,7 4 4 0 7 ,6 4 4 0 6 ,2 8 7 9 1 ,1 8 7 8 9 ,7 8 7 7 5 ,0 8 7 7 3 ,6
4 4 1 7 ,2 4 4 1 5 ,8 4  4 1 0 ,8 4 4 0 9 ,4 8 7 9 4 ,2 8 7 9 2 ,8 8 7 7 8 ,2 8 7 7 6 ,8
4 4 2 0 ,5 4 4 1 9 ,1 4 4 1 4 ,0 4  4 1 2 ,6 8 7 9 7 ,5 8 7 9 6 ,1 8 7 8 1 ,4 8 7 8 0 ,0
4 4 2 3 ,6 4  422,2 4 4 1 7 ,2 4 4 1 5 ,8 8 8 0 0 ,6 8 79 9 ,2 8 7 8 4 ,6 8 7 8 3 ,2
4 4 2 6 ,9 4  4 2 5 ,5 * 420¿4 4 4 1 9 ,0 8 8 0 3 ,9 8 8 0 2,5 8 7 8 7 ,8 8 7 8 6 ,4
4 4 3 0 ,0 4  428,6 4 4 2 3 ,6 4 422,2 8 8 0 7 ,0 8 8 0 5 ,6 8 7 9 1 ,0 8 7 8 9 ,6
4 4 3 3 ,2 4 4 3 1 ,8 4 4 2 6 ,8 4  4 2 5 ,4 8 8 1 0 ,2 8 8 08,8 8 7 9 4 ,2 8 7 9 2 ,8
4 4 3 6 ,3 4 4 3 4 ,9 4 4 3 0 ,0 4 4 2 8 ,6

............’ ......
8 8 1 3 ,3 8 8 1 1 ,9  . 8 7 9 7 ,4 8 7 9 6 ,0
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Banda de 12 M c/s Banda de 16 M c/s

A n tig u a s f r e c u e n c ia s Nuevas f r e c u e n c ia s A n tig u a s f r e c u e n c ia s Nuevas f r e c u e n c ia s
F re c u e n c ia s F re c u e n c ia s F re c u e n c ia s F re c u e n c ia s F re c u e n c ia s F re c u e n c ia s F re c u e n c ia s F re c u e n c ia s

a sig n a d a s p o rta d o ra s a sig n a d a s p o rta d o ra s a sig n a d a s p o rta d o ra s a sig n a d a s p o rta d o ra s

13 1 3 1 ,6 13 1 3 0 ,2 13 1 1 0 ,4 13 10 9 ,0 17  291,6 1 7  290,2 17  2 5 6 ,4 1 7  2 5 5 ,0
13 1 3 4 ,9 13 1 3 3 ,5 13 '1 1 3 ,9 13 1 1 2 ,5 17  294,9 17  2 9 3 ,5 • 1 7  259,9 1 7  2 5 8 ,5
13 1 3 8 ,6 13 1 3 7 ,2 13 1 1 7 ,4 13 1 1 6 ,0 17  298,6 1 7  2 9 7,2 17  2 6 3 ,4 17  2 6 2 ,0
13 1 4 1 ,9 13 1 4 0 ,5 13 12 0 ,9 13 1 1 9 ,5 1 7  3 0 1 ,9 1 7  3 0 0 ,5 17 266,9 17 2 6 5 ,5
13 1 4 5 ,6 13 1 4 4 ,2 13 1 2 4 ,4 13 1 2 3 ,0 1 7  3 0 5 ,6 1 7  3 0 4 ,2 1 7 '2 7 0 ,4 1 7  2 6 9 ,0
13 14 8,9 13 1 4 7 ,5 13 1 2 7 ,9 13 12 6 ,5 17 30 8 ,9 17  3 0 7 ,5 1 7  2 7 3 ,9 1 7  2 7 2 ,5
13 1 5 3 ,6 13 1 5 2 ,2 13 1 3 1 ,4 13 1 3 0 ,0 1 7  3 1 2 ,6 17  3 1 1 ,2 17  2 7 7 ,4 17  2 7 6 ,0
13 1 5 5 ,9 13 1 5 4 ,5 13 1 3 4 ,9 13 1 3 3 ,5 17 3 1 5 ,9 1 7  3 1 4 ,5 17 280,9 1 7  2 7 9 ,5
13 15 9 ,6 13 1 5 8 ,2 13 1 3 8 ,4 13 1 3 7 ,0 1 7  3 1 9 ,6 1 7  3 1 8 ,2 1 7  284,4 1 7  2 8 3 ,0
13 16 2 ,9 13 1 6 1 ,5 13 1 4 1 ,9 13 1 4 0 ,5 1 7  32 2 ,9 17  3 2 1 ,5 1 7  2 8 7,9 1 7  28 6 ,5
13 16 6 ,6 13 1 6 5 ,2 13 1 4 5 ,4 13 1 4 4 ,0 1 7  32 6 ,6 17  3 2 5 ,2 17 2 9 1 ,4 17  290,0
13 169,9 13 1 6 8 ,5 13 14 8 ,9 13 1 4 7 ,5 1 7  329 ,9 1 7  3 2 8 ,5 1 7  294,9 17 2 9 3 ,5
13 1 7 3 ,6 13 1 7 2 ,2 13 1 5 2 ,4 13 1 5 1 ,0 1 7  3 3 3 ,6 1 7  3 3 2 ,2 1 7  298,4 1 7  2 9 7 ,0
13 1 7 6 ,9 13 1 7 5 ,5 13 1 5 5 ,9 13 1 5 4 ,5 1 7  3 3 6 ,9 17  3 3 5 ,5 1 7  3 0 1 ,9 1 7  3 0 0 ,5
13 18 0 ,6 13 1 7 9 ,2 13 1 5 9 ,4 13 1 5 8 ,0 1 7  34 0 ,6 1 7  3 3 9 ,2 1 7  3 0 5 ,4 1 7  3 0 4 ,0
13 1 8 3 ,9 13 1 8 2 ,5 13 16 2 ,9 13 1 6 1 ,5 1 7  3 4 3 ,9 1 7  3 4 2 ,5 1 7  3 0 8 ,9 1 7  3 0 7 ,5
13 1 8 7 ,6 13 18 6 ,2 13 16 6 ,4 13 1 6 5 ,0 1 7  3 4 7 ,6 1 7  3 4 6 ,2 1 7  3 1 2 ,4 1 7  3 1 1 ,0
13 19 0 ,9 13 1 8 9 ,5 13 16 9 ,9 13 1 6 8 ,5 1 7  3 5 0 ,9 1 7  3 4 9 ,5 1 7  3 1 5 ,9 17  3 1 4 ,5
13 19 4 ,6 13 1 9 3 ,2 13 1 7 3 ,4 13 1 7 2 ,0 1 7  3 5 4 ,6 1 7  3 5 3 ,2 1 7  3 1 9 ,4 17  3 1 8 ,0
13 1 9 7 ,9 13 19 6 ,5 13 1 7 6 ,9 13 1 7 5 ,5 1 7  3 5 7 ,9 17 3 5 6 ,5 17 3 2 2 ,9 17  3 2 1 ,5
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CUADRO DE CORRESPONDENCIA DE LAS FRECUENCIAS DE TRANSMISION
DE LAS ESTACIONES COSTERAS RADIOTELEFÓNICAS, EN kc/s (BANDA LATERAL ÚNICA)

Banda de 22 M c/s

A n tig u a s f r e c u e n c ia s Nuevas fre c u e n c ia s

F re c u e n c ia s F re c u e n c ia s F re c u e n c ia s F re c u e n c ia s
a sig n a d a s p o rta d o ra s a sig n a d a s p o rta d o ra s

22 651,6 22 650,2 22 6 26 ,9 22 625>5
22 6 5 4 ,9 22 6 5 3 ,5 22 6 3 0 ,4 22 629,0
22 658,6 ! 22 657,2 22 6 3 3 ,9 22 6 3 2 ,5
22 6 6 1,9 22 6 6 0 ,5 22 6 3 7 ,4 22 636,0
22 6 6 5,6 22 66 4 ,2 22 6 4 0,9 22 6 3 9 ,5
22 66 8,9 22 6 6 7 ,5 22 6 4 4,4 22 6 4 3 ,0
22 672,6 22 6 7 1 ,2 22 6 4 7 ,9 22 6 4 6 ,5
22 6 7 5 ,9 22 6 7 4 ,5 22 6 5 1 ,4 22 6 5 0 ,0
22 6 79 ,6 22 6 7 8 ,2 22 6 5 4 ,9 22 6 5 3 ,5
22 682,9 22 6 8 1 ,5 22 6 5 8 ,4 22 6 5 7 ,0
22 686 ,6 22 685,2 22 6 6 1 ,9 22 660,5
22 689 ,9 22 6 8 8 ,5 22 6 6 5 ,4 22 664 ,0
22 6 9 3 ,6 22 6 9 2 ,2 22 6 6 8 ,9 22 6 6 7 ,5
22 69 6 ,9 22 6 9 5 ,5 22 6 7 2 ,4 22 6 7 1 ,0
22 7 0 0 ,6 22 699,2 22 6 7 5 ,9 22 6 7 4 ,5
22 7 0 3 ,9 22 7 0 2 ,5 22 6 7 9 ,4 22 6 7 8 ,0
22 7 0 7 ,6 22 7 0 6 ,2 22 6 8 2 ,9 22 6 8 1 ,5
22 7 1 0 ,9 22 7 0 9 ,5 •'22 6 8 6 ,4 22 6 8 5 ,0
22 7 1 4 ,6 22 7 1 3 ,2 22 6 8 9 ,9 22 6 8 8 ,5
22 7 1 7 ,9 22 7 1 6 ,5 22 6 9 3 ,4 22 6 9 2 ,0
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Documento N.0 DT/122-S
25 ele octubre de 1967
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GRUPO DE TRAPAJO 5A

2170»5 k c / s  

R egió n  1

Regiones 2 y  5

UTILIZACIÓN DE LAS FRECUENCIAS 2 1 7 0 ,5  Y 2191 k c / s  

Resumen de l a  d is c u s ió n  g e n e ra l so b re  l a  u t i l i z a c i ó n

(V éase tam bién DT/89)

Las e s ta c io n e s  c o s te ra s  lla m a n  a lo s  b a rco s  con 

em ision es AJA y  A J J , y  lla m a d a  s e le c t iv a  en AgEÍ y , 

excepcion alm ente, la s  e s ta c io n e s  c o s t e ra s  e n v ía n  m ensajes 

de se g u rid a d  en AJH, No hay l im it a c io n e s  e s p e c ia le s  de 

p o te n c ia . (POL desea máximo 400 v a t io s  de p o te n c ia  de 

c r e s t a ) „

C om unicación c o s te ra -b a rc o  y  e n tre  b a rco s con em isio n es 

AJA y  A JJ, p o te n c ia  máxima de c r e s t a  4OOLvatios« Algunos 

p a ís e s 1 de l a  Región J  desean u t i l i z a r l a  también-como c a n a l 

su p le m e n ta rio  de llam ada* AUS y  o t ro s  muchos p a ís e s  l a  

q u ie re n  p a ra  e l  s e r v ic io  m ó v il m arítim o s i n  n in g un a o t r a  

e s p e c if ic a c ió n *  Algunos p a ís e s  de l a  R e g ió n  1 c o n s id e ­

ra n  que s ó lo  se p e rm ite so co rro  y  llam a d a  ya que no 

cambia e l  Cuadro d e l art* 5* Véase no o b sta n te , l a  

MOD 201, d e l Documento N0° JO J.

F re c u e n c ia  2191^0 

Región 1

Regiones 2 y 5

E s ta c io n e s  b arco llam an  a c o s t e r a s , cuando se u t i l i c e  l a  

f r e c u e n c ia  2182 k c / s  p a ra  s o c o rro .

S e r v ic io  m ó v il m áritim o, máximo 400 v a t io s  de p o te n c ia  

de c r e s t a ,  s i n  ninguna o t r a  e s p e c if ic a c ió n .  O b jecio n es 

de a lg u n o s p a ís e s  de l a  R egió n  1 como se ha d ich o  a n te s.
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Textos provisionales anticipados

MOD 442

Articulo 7

R egión  1

2170 - 2 1 7 3 ,5  k o /s :

2 1 7 3 .5 -2 1 9 0 ,5  k o /s :

2 19 0 .5 -2 19 4  k o /s :

A r t íc u lo  55 

ADD 1227AA

ADD

MOD

123 5A 

12 33

1233A

1242A y  1248A

Artículo 55
ADD 1322A1

E s ta c io n e s  c o s te ra s  que lla m a n  a 

e s ta c io n e s  de b arco  ( i n c l u i d a  l a  

lla m a d a  s e le c t iv a ) ?  excepcionalm ente 

e s ta c io n e s  c o s t e r a s  que tra n sm ita n  

m ensajes de se g u rid a d .

Como en e l  Documento N .0 201. 

E s ta c io n e s  de b arco que lla m a n  a 

e s ta c io n e s  c o s t e r a s .

(Una e s t a c ió n  r a d io t e le f ó n ic a  de 

b a rco  llam ando a una e s t a c ió n  c o s te ra  

de su  p r o p ia  n a c io n a lid a d  d e b e ría  

u t i l i z a r  p a ra  l a  lla m a d a .)

c ) l a  f r e c u e n c ia  p o rta d o ra  2191,0  kc/s 

( f r e c u e n c ia  a sig n ad a 2192,4 k c / s )  

cuando se u t i l i z a  l a  f r e c u e n c ia  

2182 p a ra  so co rro  (Véanse también 

lo s  N .os 1341 y  132 2A 1).

Como en e l  Documento N. 0 DT/74, pero 

solam ente 2170,5 k c / s .

Como en e l  Documento N. 0 DT/74* 

Suprim ase (c u b ie r t o  en 12 3 5 A ).

Como en e l  Documento IT. 0 D T/74, pero 

se in s e r t a r á n  l a s  f r e c u e n c ia s .

Las tra n s m is io n e s  en l a s  bandas

2170- 2173,5  y  2 19 0,5 -2 19 4  k c / s ,

re sp e ctiva m e n te  en l a  f r e c u e n c ia  

p o rta d o ra  2170,5 k c / s  ( f r e c u e n c ia  

a sig n a d a  2171,9 k c / s )  y  f r e c u e n c ia
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ADD 1322A1 
( c o n t . )

Nuevo

ADD 1342A

NOC 1336

ADD 1336A

ADD

ADD

ADD

1339A1

1339A2

1339AA

ADD

MOD

1339A3
B
C

1344

1344A

1351

p o rta d o ra  2191 k c / s  ( f r e c u e n c ia  a sig n a d a  219 2,4  k c / s ) ,  

quedan lim it a d a s  a la s  c la s e s  de em isió n  A 3A y  A 3J.

(Y a  aprobado en Documento N.° 236).

No o b sta n te , p a ra  f in e s  e s p e c ia le s  tam bién se puede 

u t i l i z a r  / ,  en l a  R egión 1 , /  l a  c la s e  A2H y , e x c e p c io n a l­

mente, l a  c la s e  A3H.

(R e g ió n  1 ? )  L a  banda de f r e c u e n c ia  2 1 7 0 -2 1 7 3 ,5  k c / s  con 

fr e c u e n c ia  p o rta d o ra  2170,5 k c / s  ( f r e c u e n c ia  a sig n a d a

2 1 7 1 ,9  k c / s )  se puede u t i l i z a r  tam bién con em isio n es de 

c la s e  A2H p o r e s ta c io n e s  c o s t e ra s  p a ra  lla m a d a  s e le c t iv a  

y , excepcio n alm ente, con em isio n es de c la s e  A3H p a ra  

m ensajes de se g u rid a d  en via d o s desde e s ta c io n e s  c o s t e r a s .

L a  ú lt im a  p a rte  d e l te x to  p ro p u esto  en e l  DT/99  debe 

t r a s la d a r s e  a l  I 336A, Documento N. 0 303*

¿Se r e t ir a ?  l a  P ro p o s ic ió n  j / 8 4 ( 2 0 ) ,  Documento N .0 DT/2, 

p á g in a  336.

P uesto que ha quedado en suspenso l a  ú lt im a  p a rt e  d e l 

Documento N .0 303, se d e b e ría  d e ja r  como e s t á  o i n c l u i r  

en e l l a  e l  te x to  de l a  ú lt im a  p a rte  1336 que se proponen 

en e l  Documento N .0 DT/99*

Como en e l  DT/74, pero se in s e r t a r á n  l a s  f r e c u e n c ia s .

Como en e l  D T/74, pero se in s e r t a r á n  l a s  f r e c u e n c ia s .  

P a rc ia lm e n te  c u b ie rto  p o r 1227AA.

Como en e l  DT/74, pero se in s e r t a r á n  fe c h a s p a ra  e l 

p e rio d o  de t r a n s ic ió n .  1339AA debe v e n ir  a n te s de 

1339A2.

D T/74. ¿R egiones 2 y  3? Se debe d a r num eración 1351A.

Véase Documento 247* P o sib lem e n te 2 1 70 ,5  k c / s  como 

f r e c u e n c ia  de tra b a jo  b a rc o -e o s t e ra .

Documento N .0 DT/74* ¿R e tira d o ?

Documento N.0 DT/74* ¿Retirado?
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Documento N .° D T/125-S 
23 de o ctu b re de 1967 
O r ig in a l : fra n c é s»

i n g lé s ,  
e sp a ñ o l

COMISIÓN 4

PROYECTO 

OCTAVO INFORME DE LA COMISIÓN 4

A su n to s: Anexo I

Anexo I I  

Anexo I I I

A r t íc u lo  7 , N*os s 438a, 4 4 1, 4 3 1 , 45U ,  451B» 
452, 4 5 2 .1 , 453 y  4 5 3 .1  

A r t íc u lo  12,N *° : 677 

A r t íc u lo  2 8 ,N .OS : 955» 956, 964A, Seoeion I I I
( t í t u l o  después d e l N.® 970)
y  971

A r t íc u lo  3 2 ,N .OS : 1 1 3 7 , 1 1 3 8 , 114 7 y  H 9 IE  

A péndice 10 OD y OE 

A péndice 20B

La C om isión 4 ba  adoptado p o r im anim idad e l  te x to  de lo s  
Anexos I ,  I I  y  I I I .

E l  P re s id e n te  de l a  Com isión 4 , 

F .G . PERRIN

Anexos: 3



Documento f?«° DT/125-S
Pagina 2

SUP

MOD

ADD

ADD

ADD

A r t íc u lo  7 ? S e cc ió n  IV

438A §3A. P o r r e g la  g e n e r a l, l a  se p a ra c ió n  e n tre  fre c u e n ­

c ia s  adyacentes u t i l i z a d a s ,  una p o r e s t a c io n e s  c o s te ­

r a s  y  o t r a  p o r e s ta c io n e s  de b a rc o , es de 4 k c /s *

441 .

451 (e )  E s ta c io n e s  de b a rc o , t e le g r a f ia .d e  banda ancha#

f a c s ím i l  y  siste m a s e s p e c ia le s  de tra n s m is ió n .

4 !1 4 2 ,5  -  4 1 6 2 ,5  k c / s  

6 2 1 6 ,5  -  6 244,5 k c / s

8 288 -  8 528 k c / s

12 4 3 1 ,5  -  12 4 7 9 ,5  k c / s  

16 576 -  16 636.5 k c / s

22 112 -  22 16 0 ,5  k c / s

451A (e )A  E s ta c io n e s  de b a rc o , t ra n s m is ió n  de datos

o c e a n ó g ra fic o s  (v é a s e  l a  n o ta  in d ic a d a  con un a s te ­

r i s c o  en e l  apén dice 15A ).

4 162,5 -  4 166 k c / s  

6 2 4 4 ,5  -  6 243 k c / s  

8 328 -  8 531,5  k c / s

12 4 7 9 ,5  -  12 433 k c / s  

16 636,5 -  16 640 k c / s

22 1 6 0 ,5  -  22 164 k c / s

451D (e )®  E s ta c io n e s  de b a rc o ,s is te m a s  de t e le g r a f ía

de im p re sió n  d ir e c t a  y  s iste m a s de tra n s m is ió n  de 

d ato s

4 166 -  4 172,25 k c / s

6 248 -  6 2 5 8 ,2 5  k c / s

8 331,5  -  8 341,75  k c / s

12 483 -  12 5 0 3,2 5  k c / s

16 640 -  16 6 6 0 ,5  k c / s

22 164 -  22 1 8 4 ,5  k c / s

A I E X O I
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MOD

SUP

MOD

MOD

452 ( f )  E s ta c io n e s  de b a rc o , t e le g r a f ía

4 1 7 2 ,2 5  -  4 231 k c / s

6 2 5 8 ,2 5  -  6 3 4 5 ,5  k c / s

8 3 4 1 ,7 5  -  8 4 5 9 ,5  k c / s

12 503,25 -  12 689 k c / s

16 6 6 0,5  -  16 9 1 7 ,5  k c / s  -

22 1 8 4 ,5  -  22 374 k c / s

Artículo 7, Sección IV (cont.)

4 5 2 .1

25 070 -  25 110 k c / s 1

455 ( g )  E s ta c io n e s  c o s t e r a s , t e l e g r a f í a  manual y  t e le ­

g r a f í a  de banda ancha, f a c s ím i l ,  s iste m a s e s p e c ia le s  

de tra n s m is ió n , s iste m a s de tra n s m is ió n  de datos y  

s iste m a s de t e le g r a f ía  de im p re sió n  d ir e c t a .

4 2 3 1 ,5  -  4 3 6 1 ,5  k c / s

6 3 4 5 ,5  -  6 514 k c / s

8 459,5 -  8 728,5 k c / s

12 689 -  13 107,5  k c / s

16 9 1 7 ,5  -  1 7  255 k c / s

22 372 -  22 624 ,5  k c / s

1453*1 L a s fre c u e n c ia s  de l a s  bandas 25 010 -  25 070 k c / s ,

25 110 -  25 600 k c / s  y  26 100 -  27 500 k c / s  pueden 

a s ig n a rs e  a l a s  e s ta c io n e s  c o s t e r a s .

N ota p a ra  l a  Com isión de R edacció n

E l  N .° MOD 453 ( t í t u l o )  f ig u r a  en e l  Documento N .°  231
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MOD

m e

( mod)

SUP

ADD

SUP

SUP

SUP

MOD

A r t íc u lo  12

677 Í8* Queda p ro h ib id o  en todas l a s  e s t a c io n e s  e l  empleo

de l a s  e m isio n es de c la s e  B#

A r t íc u lo  28

S e c c ió n  I .  D is p o s ic io n e s  g e n e ra le s

955 §1* l a s  e s ta c io n e s  m ó viles deberán e s t a b le c e r s e  te ­

n iendo en cuenta»en lo  que se r e f ie r e  a fre c u e n c ia s

y  a c la s e s  de e m isió n , l a s  d is p o s ic io n e s  d e l C a p ítu lo  I I .

956
964A E l  equipo que haya de u t i l i z a r s e  en s iste m a s t e le ­

g r á f ic o s  de banda e s t re c h a  de im p re sió n  d ir e c t a  habré, 

de a ju s t a r s e  a  l a s  normas t é c n ic a s  d e l apén dice 20B*

S e cc ió n  I I I

T ít u lo  que s ig u e  a l  numero 970: Bandas com prendidas 

e n tre  110 y  160 k c /s *

971

1137
A r t íc u lo  52

1158 l l 5 .  E¡n l a  Región 2 , l a s  fre c u e n c ia s  de l a  banda

3 ° ~  20—  k c / s /  e stá n  asig n a d a s a l a s  e s ta c io n e s  

p r o v is t a s  de eq u ip o s que u t i l i c e n  s iste m a s de tra n sm i­

s ió n  e s p e c ia l,  f a c s ím i l  o siste m a s t e le g r á f ic o s  de ban­

da ancha* Son a p lic a b le s  l a s  d is p o s ic io n e s  d e l 

numero 1146*



MOD

ADD

114 7 ( 3 )  A e x ce p ció n  de lo  d isp u e sto  en e l  N .° 1352B , l a s

e s t a c io n e s  c o s te ra s  r a d io t e le g r á f ic a s  que fu n cio n e n  en 

l a s  bandas e x c lu s iv a s  d e l s e r v ic io  m ó v il m arítim o e n tre  

4 000 j 27 500 k c / s ,  no u t i l i z a r á n  tra n s m is io n e s  de 

t ip o  2 . (Vease e l  numero 1 10 5 A ). 

s1 1 9 IE  s38E . A l a s ig n a r  fre c u e n c ia s  de l a s  enumeradas en e l

ap é n d ice  1 5 , l a s  a d m in is tra c io n e s  ten d rán  debidamente 

en cu en ta  l a  in fo rm a c ió n  r e l a t i v a  a l a s  in s c r ip c io n e s  

hechas en e l  R e g is t ro  como re s u lta d o  d e l p ro ce d im ie n to  

de n o t if ic a c ió n  co n ten id o  en l a  R e s o lu c ió n  N .°  . . . .

/ v ? .

Anexo I al Documento N.° DT/125-S
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Artículo 3? (cont.)

Nota P a ra  l a  Com isión de R e d acció n

En e l  número MOD 1 1 38: lo s  l ím it e s  de banda in d ic a d o s  e n tre  

c o rc h e te s  se rá n  acordados p o r l a  Com isión 5*
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ADD

ADD

A I E X O  I I  

A péndice 10

OD E s t a c ió n  de tra n s m is ió n  de d ato s o c e a n ó g ra fic o s .

OE E s t a c ió n  que in t e r r o g a  a e s t a c io n e s  de tra n s m is ió n

de d a to s o c e a n ó g ra fic o s .
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A N E X O  I I I

ADD ■ APÉNDICE 20B

E quino t e le g r á f ic o  de banda e s tr e c h a  e im p re sió n  d ir e c t a  

(Veanse lo s  a r t í c u lo s  28 y  29)

1* E l  equipo t e le g r á f ic o  de banda e s t re c h a  de im p re sió n

d ir e c t a  d e l s e r v ic io  m ó vil m arítim o deberá r e u n ir  l a s  c o n d ic io ­

nes s ig u ie n t e s ?

a ) E l  equipo d e stin a d o  a c o n e c ta rse  con l a  re d  t e l e g r á f i ­

ca  p ú b lic a  h ab rá  de p o d er r e c i b i r  s e ñ a le s  conform es a l  

A lfa b e to  T e le g r á f ic o  In t e r n a c io n a l N*° 2 a  l a  v e lo c id a d  de 

m o dulación de 50 b a u d io s, y  p ro p o rc io n a r  a  su s a l id a  seña­

l e s  s im ila r e s 5

b )  La v e lo c id a d  de m odulación no e xce d e rá  de 100 b au d io s 

en e l  t ra y e c to  r a d io e lé c t r ic o ;

c )  Se u t i l i z a r á  l a  c la s e  de em isió n  E l  con un d e sp la za ­

m iento t o t a l  de f re c u e n c ia  de 170 c / s .



2 7 de o ctu b re  de 1967 
GINEBRA, 1967 O r ig in a l s in g lé s

COMISIÓN 5

UNIÓN INTERNACIONAL DE TELECOMUNICACIONES

CO N FER EN CIA  M ARÍTIMA

PROYECTO 

RECOMENDACIÓN N.

r e l a t i v a  a l a  s e p a ra c ió n  e n tre  c a n a le s  en la s  bandas 

e x c lu s iv a s  d e l s e r v ic io  m ó v il m arítim o r a d io t e le f ó n ic o  com prendidas

e n tre  4 J 22 M c/s

La C o n fe re n c ia  A d m in is t r a t iv a  M u n cia l de R ad ioco m u n icacion es de 

G in e b ra  ( 1967) ,

C onsiderando

a ) que en s u  Recom endación N.®. . .  , p re c o n iz a  que en  1 9 7 3 's e  convoque 

una C o n fe re n c ia  M undial de R adiocom unicaciones M a rítim a s p a ra  

t r a t a r  lo s  problem as a que se r e f ie r e  e l  punto 1 de l a  p re se n te  

recom endación!

b )  que e sa  C o n fe re n c ia  vaya p re c e d id a  de una re u n ió n  p re p a ra to ­

r i a ,  conforme a lo  d is p u e s to  en e l  número 73 d e l C onven io;

o) que, con m ira s a l a  u t i l i z a c i ó n  óptim a d e l e s p e c tro , co nviene

a d o p tar l a  mínima s e p a ra c ió n  e n tre  c a n a le s  co m p atib le  con l a  cons­

t r u c c ió n  de re c e p to re s  r a d io e lé c t r ic o s  de p r e c io  económico que po­

sean  buenas c a r a c t e r í s t i c a s  de s e le c t iv id a d  p a ra  lo s  c a n a le s  

a d y a ce n te s;

d ) que p a ra  la s  bandas com prendidas e n tre  1 605 y  3 850 k c /s  l a

p re se n te  C o n fe re n c ia  ha adoptado una s e p a ra c ió n  de 3 000 c / s  e n tre  

l a s  fre c u e n c ia s  a sig n a d a s de lo s  c a n a le s  adyacentes de banda 

l a t e r a l  ú n ic a ;
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que se han adoptado p a ra  e l  mismo s e r v ic io  en todas la s  bandas 

de fre c u e n c ia s  la s  t o le r a n c ia s  de fre c u e n c ia  enumeradas en e l  

apén dice , , , ;

recom ienda

que se i n v i t e  a l a  re u n ió n  p r e p a r a t o r ia  a lu d id a  en e l  c o n s i­

derando b ) a que examine l a  adop ción de una s e p a ra c ió n  de 3 000 c / s  

e n tre  lo s  c a n a le s  comunes de banda l a t e r a l  ú n ic a  a lo s  f in e s  d e l 

s e r v ic io  m ó v il m arítim o r a d io t e le f ó n ic o  a l  proponer normas té c n ic a s  

a l a  C o n fe re n c ia  a lu d id a  en e l  co n sid eran d o  a ) .



UNIÓN INTERNACIONAL DE TELECOMUNICACIONES

c o n f e r e n c i a  m a r í t i m a
GINEBRA, 1967

GRUPO DE TRABAJO 5B AD HOC

Documento N .°  D T/125-S 
24 de o ctu b re de 1967 
O r ig in a l : f r a n c é s ,

in g lé s ,  
esp a ñ o l

PROYECTO DE INFORME DEL GRUPO DE TRABAJO 5B AD HOC 

DE LA COMISIÓN 5

E l  Grupo ad hoc p re se n ta  e l  a d ju n to  p ro ye cto  de r e s o lu c ió n  a l  
examen de l a  C om isión 5»

E l  P re s id e n te , 

p .E . WILLEM3

Anexo: 1
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r e l a t i v a  a l a  t r a n s f e r e n c ia  de l a s  a s ig n a c io n e s  de 

f r e c u e n c ia  a l a s  e s ta c io n e s  c o s te ra s  r a d io t e le f ó n ic a s  

en l a s  bandas de f r e c u e n c ia s  a t r ib u id a s  e xclu siva m e n te  a l  

s e r v ic io  m ó vil m arítim o e n tre  4 000 y  23 000 k c / s

La C o n fe re n c ia  A d m in is t ra t iv a  M undial de R ad iocom un icacion es de 

(1 9 6 7 ),

co n sid eran d o

que se m antiene e l  P la n  de a d ju d ic a c ió n  que f ig u r a  en e l  

ap é n d ice  25 a l  Reglamento de R a d io co m u n icacio n es, G in e b ra , 1959:» 

h a s ta  que l a  C o n fe re n c ia  o b je to  de l a  Recomendación N .° . . .  

/Documento N .°  2 3 0 /  haya e s t a b le c id o  un nuevo P la n ;

que como co n se cu e n cia  de l a  a m p lia c ió n  de l a  e x t e n s i ó n d e  

l a s  bandas a t r ib u id a s  e x clu siva m e n te  a l  s e r v ic io  m ó vil m arítim o 

p a ra  l a  r a d io t e le f o n ía ,  se pondrán a d is p o s ic ió n  d e l s e r v ic io  

m ó v il m arítim o nuevos c a n a le s  r a d io t e le f ó n ic o s  b i l a t e r a l e s ,  que 

f ig u r a r á n  en l a  S e c c ió n  I I I  d e l ap én d ice 25 (R e s o lu c ió n  N .° . . .  

/  Documento N .°  2 30 _ /)>

A N E X O

PROYECTO DE RESOLUCIÓN N.° ...



que generalm ente en su co n ju n to  es más f á c i l  y  económico
)

cam biar l a s  f r e c u e n c ia s  de tra n s m is ió n  de l a s  e s ta c io n e s  c o s te ra s  

que cam biar l a s  f r e c u e n c ia s  de tra n s m is ió n  de l a s  e s ta c io n e s  de 

b a rc o , dado e l  e le va d o  número de e s ta s  e s t a c io n e s ;

que l a s  a d ic io n e s  a l a s  bandas a t r ib u id a s  e x clu siva m e n te  a l  

s e r v ic io  m ó vil m arítim o p ara l a  r a d io t e le f o n ía  han de quedar d i s ­

p o n ib le s  e l  1 . °  de marzo de 1970 /  véase e l  Anexo 2 d e l Documento

N .° 3 0 7 _ 7 ;

que co n vien e que lo s  nuevos c a n a le s  puedan u t i l i z a r s e  lo  

a n te s p o s ib le ;

re s u e lv e

q u e ,e l 1 . °  de marzo de 1970 se rá n  reem plazadas l a s  f r e c u e n c ia s  

que f ig u r a n  en e l  a p é n d ice  25 d e l Reglamento de R ad iocom unicaciones 

p o r l a s  f r e c u e n c ia s  que aparecen  en e l  Anexo I  de e s ta  r e s o lu c ió n . 

E s te  a p é n d ic e ,t a l como queda m o d ifica d o , tam bién contendrá l a  

nueva S e c c ió n  I I I  a que se r e f ie r e  l a  R e s o lu c ió n  N.° I  y  e l  co n ju n to  

s e rá  desig n ad o  como "a p é n d ice  25 m o d ific a d o "5

que, e l  1 . °  de marzo de 1970.» l a  I . F . R . B .  h a rá  l a s  i n s c r i p ­

c io n e s  p e r t in e n t e s  que f ig u r a n  en e l  R e g is t ro  In t e r n a c io n a l de 

F re c u e n c ia s  de acu erd o  con l o  d is p u e s to  en e l  p á r ra fo  2 .1  c) de

Anexo al Documento N.° DT/125~"S
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que conviene que la separación entre las frecuencias de

transmisión de las estaciones costeras y de barco se conserve

constante en cada banda;



l a  R e s o lu c ió n  N i°  1 de l a  C o n fe re n c ia  A d m in is t ra t iv a  de R a d io co ­

m u nicacio n es 5 Ginebra,, 1959* de conform idad con l a s  a d ju d ic a d a s  

que f ig u r a n  en e l  "ap é n d ice 25 m o d ifica d o ";

que l a s  a s ig n a c io n e s  de fre c u e n c ia  a l a s  e s ta c io n e s  c o s te ra s  

r a d io t e le f ó n ic a s  i n s c r i t a s  e l  1 . °  de marzo de 1970 en e l  R e g is t ro  

In t e r n a c io n a l de F re c u e n c ia s  en lo s  c a n a le s  d e f in id o s  en e l  

ap é n d ice 1 7  a l  Reglamento de R a d io co m u n icacio n es, G in e b ra , 1959* 

se t r a n s f ie r a n  según lo s  cuadros o b je to  d e l Anexo I  (tra n s m is io n e s  

de d ob le banda l a t e r a l  o de banda l a t e r a l  in d e p e n d ie n te  (véase 

l a  R e s o lu c ió n  N .°  . . .  /  Documento N .° 2 6 6 _ /) ) y d e l Anexo I I  

(t ra n s m is io n e s  de banda l a t e r a l  ú n ic a ) ;

que l a s  a s ig n a c io n e s  de fre c u e n c ia  a l a s  e s ta c io n e s  c o s te ra s  

r a d io t e le f ó n ic a s  i n s c r i t a s  en e l  R e g is t r o  e l  1 . °  de marzo de 1970 

pero  no de acuerd o con e l  ap én d ice 17 d e l Reglamento de R a d io co ­

m u n ica cio n e s, G in e b ra , 1959* se rá n  m o d ifica d a s de t a l  forma que 

co n se rve n , con r e la c ió n  a l a s  nuevas fre c u e n c ia s  e s p e c if ic a d a s  

en l a  S e c c ió n  A /  d e l apén d ice 1 7  re v is a d o , Documento N .°  D T / l l4 _ / ,  

l a s  mismas p o s ic io n e s  r e l a t i v a s  que te n ía n  con r e la c ió n  a l a s  f r e ­

c u e n c ia s  d e l a pén d ice 1 7  d e l Reglamento de R ad io co m u n icacio n es, 

G in e b ra , 1959;

que, a p a r t i r  de /  0001 h o ra s GMT d e l 1 . °  de marzo de 1 9 7 0 _ / 

l a s  a d m in is t ra c io n e s  m o difiq uen  l a s  fre c u e n c ia s  de t ra n s m is ió n  

de su s e s t a c io n e s  c o s te ra s  r a d io t e le f ó n ic a s  como se in d ic a  en lo s  

p re ce d e n te s puntos 3  y 4 a n t e r io r e s ,  y que n o t if iq u e n  e s ta s  modi­

f ic a c io n e s  a l a  I . F . R . B .  de conform idad con l o  d is p u e s to  en l a  

S e c c ió n  I  d e l a r t í c u l o  9 d e l Reglamento de R ad io co m u n icacio n es;

Anexo al Documento N.° DT/125-S
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que a reserva de que la notificación recibida por la I.F.R.B. 

de acuerdo con lo dispuesto en el anterior punto 5* no contenga 

ninguna modificación de las características fundamentales de la 

asignación inicial salvo la de la frecuencia asignada, la I.F.R.B. 

introduzca esta modificación en la inscripción del Registro: las

fechas que habrán de inscribirse en las partes adecuadas de la 

columna 2 serán las de la asignación inicial; si la notificación 

contine cualquier otra modificación de las características esen­

ciales de la asignación original, esta modificación se tramitará 

de conformidad con lo dispuesto en el artículo 9 del Reglamento de 

Radiocomunicaciones;

que el 1.° de marzo de 1970 Ia I.F.R.B. inserte también en el 

Registro en relación con cada .asignación inicial cuya transferen­

cia no se le haya notificado en esa fecha, una inscripción provi­

sional determinada de acuerdo con lo estipulado en los anteriores 

puntos 3 ó 4; las fechas inscritas en la columna 2 frente a las 

asignaciones iniciales se mantendrán en estas inscripciones provi­

sionales; las asignaciones iniciales se mantendrán en el Registro, 

pero con una observación especial en la columna "Observaciones", y 

las fechas eventualmente Inscritas en la columna 2a se pasarán a 

la columna 2b;

que treinta días después de esa fecha la I.F.R.B. envíe 

a las administraciones que todavía no le hayan notificado la



transferencia de las asignaciones de frecuencia a sus estaciones 

costeras radiotelefónicas de acuerdo con las disposiciones de los 

anteriores puntos 3 ó 4 y 5* 'an extracto del Registro con las 

inscripciones pertinentes que en él figuren a su nombre* recordán­

doles las disposiciones de la presente resolución.

9. que si sesenta días después del envío de estos extractos*

una administración no ha notificado todavía a la I.F.R.B. la 

transferencia de una asignación existente de acuerdo con los 

puntos 3 ó 4 y 5 anteriores* se retire del Registro la nueva 

inscripción provisional correspondiente y se mantenga la inscrip­

ción original con su fecha en la columna 2b y una observación 

especial en la columna “Observaciones"; pero si la administración 

interesada notifica la transferencia en el término de esos 

sesenta días* se apliquen las disposiciones del punto 6 anterior.

Anexo al Documento N.° DT/125~S
página 6

Anexos: 2



Anexo al Documento NB0 DT/125-S
Página 7 A N E X O  I

CUADRO PE CORRESPONDENCIA DE LAS FRECUENCIAS DE TRANSMISION DE LAS ESTACIONES COSTERAS 
RADIOTELEFONICAS. EN kc/a (CLASES DE EMISION A5 Y A5B)

Banda de 4 Me/s Banda de 8 Me/s Banda de 12 Mc/s Banda de 16 Mc/s - Banda de 22 Mc/s
Antiguas Nuevas Antiguas Nuevas Antiguas Nuevas Antiguas Nuevas Antiguas Nuevas
frecuencias frecuencias frecuencias frecuencias frecuencias frecuencias frecuencias frecuencias frecuencias frecuencias
4 371,1 4 364,7 8 748,1 8 732,1 13 133,5 13 112,5 17 293,5 17 258,5 22 653,5 22 629,0

4 377,4 4 371,0 8 754,4 8 738,4 13 140,5 13 119,5 17 300,5 17 265,5 22 660,5 22 636,0

'4 383,8 4 377,4 8 760,8 8 744,8 13 147,5 13 126,5 17 307,5 17 272,5 22 667,5 22 643,0
4 390,2 4 383,8 8 767,2 8 751,2 13 154,5 13 133,5 17 314,5 17 279,5 22 674,5 22 6.50,0
4 396,6 4 390,2 8 773,6 8 757,6 13 161,5 13 140,5 17 321,5 17 286,5 22 681,5 22 657,0
4 403,0 4 396,6 8 780,0 8 764,0 13 168,5 13 147,5 17 328,5 17 293,5 22 688,5 22 664,0

4 409,4 4 403,0 8 786,4 8 770,4 13 175,5 13 154,5 17 335,5 17 300,5 22 695,5 22 671,0
4 415,8 4 409,4 8 792,8 8 776,8 13 182,5 13 161,5 17 342,5 17 307,5 22 702,5 22 678,0

4 422,2 4 415,8 8 799,2 8 783,2 13 189,5 13 168,5 17 349,5 17 314,5 22 709,5 22 685,0
4 428,6 4 422,2 8 805,6 8 789,6 13 196,5 13 175,5 17 356,5 17 321,5 22 716,5 22 692,0
4 434,9 4 428,6 8 811,9 8 796,0

'



Anexo al Documento N»° DT/l25~S
Página 8

A N E X O  II

CUADRO DE CORRESPONDENCIA DE XAS FRECUENCIAS DE TRANSMISION DE IAS'ESTACIONES 

COSTERAS RADIOTELEFÓNICAS. EN k c / s  (BANDA LATERAL UNICA)

Banda de 4 M c/s Banda de 8 M c/s

A n tig u a s  f r e c u e n c ia s Nuevas f r e c u e n c ia s A n tig u a s f r e c u e n c ia s Nuevas f r e c u e n c ia s

F re c u e n c ia s F re c u e n c ia s F re c u e n c ia s F re c u e n c ia s F re c u e n c ia s F re c u e n c ia s F re c u e n c ia s F re c u e n c ia s
a sig n a d a s p o rta d o ra s a sig n a d a s p o rta d o ra s a sig n a d a s p o rta d o ra s a sig n a d a s p o rta d o ra s

4  3 6 9 ,4 4 3 6 8 ,0 4 3 6 3 ,0 4 3 6 l , 6 8 7 4 6 ,4 8 7 4 5 ,0 8 7 3 0 ,4 8 7 2 9 ,0
4 3 7 2 ,5 4 3 7 1 ,1 4 3 6 6 ,1 4 3 6 4 ,7 8 7 4 9 ,5 8 7 4 8 ,1 8 7 3 3 ,5 8 7 3 2 ,1
4 3 7 5 ,7 4 3 7 4 ,3 4 3 6 9 ,2 4 3 6 7 ,8 8 7 5 2 ,7 8 7 5 1 ,3 8 7 3 6 ,6 8 7 3 5 ,2
4 3 7 8 ,8 4  3 7 7 , 4 4 3 7 2 ,4 4 3 7 1 ,0 8 7 5 5 ,8 8 7 5 4 ,4 8 7 3 9 ,8 8 7 3 8 ,4
4 3 8 2 ,1 4  3 8 0 ,7 4 3 7 5 ,6 4 3 7 4 ,2 8 7 5 9 ,1 8 7 5 7 , 7 8 7 4 3 ,0 8 7 4 1 ,6
4 385¿2 4  3 8 3 ,8 4 3 7 8 ,8 4 3 7 7 ,4 8 7 6 2 ,2 8 7 6 0 ,8 8 7 4 6 ,2 8 7 4 4 ,8
4 3 8 8 ,5 4 3 8 7 ,1 4  3 8 2 ,0 4  3 8 0 ,6 8 7 6 5 ,5 8 7 6 4 ,1 8 7 4 9 ,4 8 7 4 8 ,0
4  3 9 1 ,6 4 390,2 4 3 8 5 ,2 4 3 8 3 ,8 8 7 6 8 ,6 8 7 6 7 ,2 8 7 5 2 ,6 8 7 5 1 ,2
4  3 9 4 ,9 4 3 9 3 ,5 4  3 8 8 ,4 4 3 8 7 ,0 8 7 7 1 ,9 8 7 7 0 ,5 8 7 5 5 ,8 8 .7 5 4 ,4
4 3 9 8 ,0 4  3 9 6 ,6 4 3 9 1 ,6 4  3 9 0 ,2 8 7 7 5 ,0 8 7 7 3 ,6 8 7 5 9 ,0 8 7 5 7 ,6
4 4 0 1 ,3 4 3 9 9 ,9 4  3 9 4 ,8 4 3 9 3 ,4 8 7 7 8 ,3 8 7 7 6 ,9 8 7 6 2 ,2 8 7 6 0 ,8
4 4 0 4 ,4 4  4 0 3 ,0 4 3 9 8 ,0 4  3 9 6 ,6 8 7 8 1 ,4 8 7 8 0 ,0 8 7 6 5 ,4 8 7 6 4 ,0
4  4 0 7 ,7 4 4 0 6 ,3 4  401,2 4  3 9 9 ,8 8 7 8 4 ,7 8 7 8 3 ,3 8 7 6 8 ,6 8 7 6 7 ,2
4  410,8 4 4 0 9 ,4 4 4 0 4 ,4 4  4 0 3 ,0 8 7 8 7 ,8 8 7 8 6 ,4 8 7 7 1 ,8 8 7 7 0 ,4
4  4 1 4 ,1 4 4 1 2 ,7 4 4 0 7 ,6 4 4 0 6 ,2 8 7 9 1 ,1 8 7 8 9 ,7 8 7 7 5 ,0 8 7 7 3 ,6
4  4 1 7 ,2 4 4 1 5 ,8 4 4 1 0 ,8 4 4 0 9 ,4 8 7 9 4 ,2 8 7 9 2 ,8 8 7 7 8 ,2 8 7 7 6 ,8
4 4 2 0 ,5 4 4 1 9 ,1 4  4 1 4 ,0 4  4 1 2 ,6 8 7 9 7 ,5 8 7 9 6 ,1 8 7 8 1 ,4 8 7 8 0 ,0
4 4 2 3 ,6 4 422,2 4  4 1 7 ,2 4 4 1 5 ,8 8 8 0 0 ,6 8 7 9 9 ,2 8 7 8 4 ,6 8 7 8 3 ,2
4 4 2 6 ,9 4 4 2 5 ,5 4  420*4 4 4 1 9 ,0 8 8 0 3 ,9 8 8 0 2 ,5 8 7 8 7 ,8 8 7 8 6 ,4
4 4 3 0 ,0 4  428,6 4 4 2 3 ,6 4 422,2 8 8 0 7 ,0 8 8 0 5 ,6 8 7 9 1 ,0 8 7 8 9 ,6
4 4 3 3 ,2 4 4 3 1 ,8 4 4 2 6 ,8 4  4 2 5 ,4 8 8 1 0 ,2 8 8 0 8 ,8 8 7 9 4 ,2 8 7 9 2 ,8
4  4 3 6 ,3 4  4 3 4 ,9 4 4 3 0 ,0 4 4 2 8 ,6 8 8 1 3 ,3 8 8 1 1 ,9 8 7 9 7 ,4 8 7 9 6 ,0
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CUADRO DE CORRESPONDENCIA DE LAS FRECUENCIAS DE TRANSMISIÓN DE LAS
ESTACIONES COSTERAS RADIOTELEFONICAS. EN kc/s (RAUDA LATERAL UNICA)

! Banda de 12 Mc/s Banda de 16 Mc/s
Antiguas frecuencias Nuevas frecuencias Antiguas frecuencias Nuevas frecuencias

Frecuencias Frecuencias Frecuencias Frecuencias Frecuencias Frecuencias Frecuencias Frecuencias
asignadas portadoras asignadas portadoras asignadas portadoras asignadas portadoras
13 131,6 13 130,2 13 110,4 13 109,0 17 291,6 17 290,2 17 256,4 17 255,0
13 134,9 13 133,5 13 113,9 13 112,5 17 294,9 17 293,5 17 259,9 17 258,5
13 138,6 13 137,2 13 117,4 13 116,0 17 298,6 17 297,2 17 263,4 17 262,0
13 141,9 13 140,5 13 120,9 13 119,5 17 301,9 17 300,5 17 266,9 17 265,513 145,6 13 144,2 13 124,4 13 123,0 .17 305,6 17 304,2 17 270,4 17 269,0
13 148,9 13 147,5 13 127,9 13 126,5 17 308,9 17 307,5 17 273,9 17 272,5
13 153,6 13 152,2 13 131,4 13 130,0 17 312,6 17 311,2 17 277,4 17 276,0
13 155,9 13 154,5 13 134,9 13 133,5 17 315,9 17 314,5 17 280,9 17 279,513 159,6 13 158,2 13 138,4 13 137,0 17 319,6 17 318,2 17 284,4 17 283,0
13 162,9 13 161,5 13 141,9 13 140,5 17 322,9 17 321,5 17 287,9 17 286,513 166,6 13 165,2 13 145,4 13 144,0 17 326,6 17 325,2 17 291,4 17 290,0
13 169,9 13 168,5 13 148,9 13 147,5 17 329,9 17 328,5 17 294,9 17 293,513 173,6 13 172,2 13 152,4 13 151,0 17 333,6 17 -332,2 17 298,4 17 297,0
13 176,9 13 175,5 13 155,9 13 154,5 17 336,9 17 335,5 17 301,9 17 300,5
13 180,6 13 179,2 13 159,4 13 158,0 17 340,6 17 339,2 17 305,4 17 304,0
13 183,9 13 182,5 13 162,9 13 161,5 17 343,9 17 342,5 17 308,9 17 307,5
13 187,6 13 186,2 13 166,4 13 165,0 17 347,6 17 346,2 17 312,4 17 311,0
13 190,9 13 189,5 , 13 169,9 13 168,5 17 350,5 17 349,5 17 315,9 17 314,513 194,6 13 193,2 13 173,4 13 172,0 17 354,6 . 17 353,2 17 319,4 17 318,0
13 197,9 13 196,5 13 176,9 13 175,5 17 357,9 17 356,5 17 322,9 17 321,5
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CUADRO DE CORRESPONDENCIA DE LAS FRECUENCIAS DE TRANSMISIÓN
DE LAS ESTACIONES COSTERAS RADIOTELEFÓNICAS, EN kc/s (BANDA LATERAL ÚNICA)

Banda de 22 Mc/s

Antiguas frecuencias Nuevas frecuencias
Frecuencias Frecuencias Frecuencias Frecuencias
asignadas portadoras asignadas portadoras
22 651,6 22 650,2 22 626,9 22 625,5
22 654,9 22 653,5 22 630,4 22 629,0
22 658,6 ; 22 657,2 22 633,9 22 632,5
22 661,9 22 660,5 22 637,4 22 636,0
22 665,6 22 664,2 22 640,9 22 639,5
22 668,9 22 667,5 22 644,4 22 643,0
22 672,6 22 671,2 22 647,9 22 646,5
22 675,9 22 674,5 22 651,4 22 650,0
22 679,6 22 678,2 22 654,9 22 653,5
22 682,9 22 681,5 22 658,4 22 657,0
22 686,6 22 685,2 22 661,9 22- 660,5
22 689,9 22 688,5 22 665,4 22 664,0
22 693,6 22 692,2 22 668,9 22 667,5
22 696,9 22 695,5 22 672,4 22 671,0
22 700,6 22 699,2 22 675,9 22 674,5
22 703,9 22 702,5 22 679,4 22 678,0
22 707,6 22 706,2 22 682,9 22 681,5
22 710,9 22 709,5 '22 686,4 22 685,0
22 714,6 22 713,2 22 689,9 22 688,5
22 717,9 22 716,5 22 693,4 22 692,0



UNIÓN INTERNACIONAL DE TELECOMUNICACIONES

CONFERENCIA MARÍTIMA
GINEBRA, 1967

SESIÓN PLENARIA 
COMISIONES 4 Y 6

PROYECTO DE SEXTO INFORME DE LA COMISIÓN 5

I. Artículo 5

La Comisión ha adoptado el texto del nuevo número 200A que figura 
en el Anexo 1.

II. Artículo 7

La Comisión ha adoptado los nuevos textos de los N.os 442, 447,
448, 449, 450, 456 y 457, Que figuran en el Anexo 2.

III. Artículo 55

La Comisión 5 ha examinado las modificaciones que convendría intro­
ducir en las disposiciones del artículo 33 como consecuencia de las decisio­
nes adoptadas con respecto al apéndice 17. Debiera señalarse a la atención 
de la Comisión 6 que, en los N.os 1236 y 1249, convendría sustituir la refe­
rencia a la Sección B del apóndice 15 por una referencia al N.° 1352* Además, 
habría que sustituir la referencia al apéndice 17, por una referencia a las 
Secciones A y B del apéndice 17.

Asimismo, será conveniente sustituir la expresión "frecuencia de 
6204 kc/s" por "frecuencia portadora de 6204 kc/s".

Además, como consecuencia del nuevo N.° 1352B, convendría que la 
Comisión previera en el artículo 33 disposiciones análogas a las del N.° 1251.

Por lo que respecta a la utilización de los canales adyacentes a la 
banda de guarda de la frecuencia 2182 kc/s, la Comisión ha adoptado las si­
guientes modificaciones relativas al artículo 33» Estas disposiciones, que 
conciernen a los N.os 1227A, 1228, 1223, 1235A y 1248A (vease el Anexo 6) 
debiera examinarlas la Comisión 6.

IV, Artículo 35

Documento N.° DT/126HS
25 de octubre de 1967
Original: francés

La Comisión 5 ha adoptado los textos que figuran en el Anexo 3, en 
lo que respecta a los N.os 1322C, 1336, 133ÓA, 1351A, 1352, 1352A, 1352B, 
1353, 1353A, 1355, 1356 y 1357.
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La nota 1352A.1 tiene en cuenta la proposición formulada por la 
Comisión 4 en el Documento N.° 275 Sección 2, punto 4. Como quiera que el 
artículo 35 sólo concierne a las emisiones en radiotelefonía, convendría 
prever en el artículo 32 las disposiciones pertinentes sobre la utilización 
de las frecuencias mencionadas en el número 1352A por las estaciones coste­
ras radiotelegráficas para la llamada selectiva.

/El Grupo de trabajo 5B ha examinado también el Documento N.° 244 
que contiene una proposición de los Estados Unidos sobre una nota al pie 
relativa a los números 1352 y 1352A. La nota es la siguiente:

"En la Región 2 las frecuencias 4 136,3, 4 413,9, 6 204 y 
6.518,6 kc/s podrán utilizarlas también las estaciones costeras 
y las estaciones de barco para la explotación radiotelefónica 
en símplex con banda lateral única. La potencia de cresta de 
las estaciones costeras no excederá de 1 kW."

Ciertas delegaciones han propuesto hacer extensiva la aplicación 
de las disposiciones de este número a la Región 3« No obstante, habiéndose 
manifestado una neta oposición, las delegaciones de Estados Unidos de 
América, Canadá y Capón han resuelto volver sobre esta cuestión en el seno 
de la Comisión 5_-/

Apéndice 17

La Comisión ha resuelto que el apéndice 17 conste de tres seccio­
nes. El nuevo apéndice 17 adoptado figura en el Anexo 4.

Para que al ponerse en servicio nuevos canales, el 1.° de marzo 
de 1970, Ia separación entre las frecuencias de emisión de las estaciones 
de barco y las frecuencias de emisión de las estaciones costeras sea la 
misma en cada banda, se ha resuelto modificar las frecuencias asignadas a 
las estaciones costeras radiotelefónicas. El proyecto de resolución 
adoptado a tal efecto figura en el Anexo 5»

/En cuanto a las eventuales limitaciones de potencia en los cana­
les que quedarán disponibles el 1.° de marzo de 1970 se ha admitido que la 
potencia de cresta de las estaciones de barco no deberá rebasar 1 ,5 kW.
Se han propuesto límites de 3 a 15 &W para la potencia de cresta máxima 
de las estaciones costeras. No obstante, después de cierto debate, varias 
delegaciones se han decidido por el valor de 5 kW en tanto que otras pre­
fieren el valor de 10 kW. No ha sido posible llegar a una solución 
transaccional entre estos dos valores./

El Presidente, 
P. MORTENSEN
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ADD

A N E X O  1

Artículo 5

200A En la Región 2, exceptuada Groenlandia, las esta­
ciones costeras y las estaciones de barco que utilicen la 
radiotelefonía, sólo podrán efectuar emisiones de clase 
A3A o A3J en la banda lateral superior, sin que la poten­
cia de cresta (Pp) exceda de 1 kW.
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A N E X O

Artículo 7

MOD 442 § 11. (1) En la región 1, las frecuencias asignadas a
las estaciones del servicio móvil marítimo que funcionen 
en las bandas comprendidas entre 1 605 y 3 800 kc/s 
(véase el articulo 5), deben elegirse, dentro de lo po­
sible, en las bandas siguientes:

- 1 605 ~ 1 625 kc/s; Radiotelegrafía
exclus ivament e,

- 1 625 - 1 670 kc/s; Radiotelefonía de poca
potencia,

- 1 670 - 1 950 kc/sj Estaciones costeras,

- 1 950 - 2 053 kc/s: Emisiones de estaciones
de barco destinadas a estaciones costeras,

- 2 053 ~ 2 065 kc/s: Comunicaciones entre
barcos,

- 2 065 - 2 170 kc/s; Emisiones de estaciones
de barco destinadas a estaciones costeras,

- 2 170 - 2 173,5 kc/s; Llamada a las esta­
ciones de barco por las estaciones costeras 
(comprendidos los sistemas de llamada selec­
tiva) y, con carácter excepcional, transmisión 
de mensajes de seguridad por las estaciones 
costeras,

- 2 173,5 - 2 190,5 kc/s; Banda de guarda de la
frecuencia de socorro 2 182 kc/s,

- 2 190,5 “ 2 194 kc/s» Llamada a las estaciones
costeras por las estaciones de barco.
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2 (cont.)

2 194 - 2 440 kc/ss Comunicaciones entre Parcos,
2 440 - 2 578 kc/ss Emisiones de estaciones de 
Parco destinadas a estaciones costeras,

- 2 578 - 2 850 kc/ss Estaciones costeras,
3 155 - 3 340 kc/ss Emisiones de estaciones de 
Parco destinadas a estaciones costeras,

- 3 340 - 3 400 kc/s; Comunicaciones entre Parcos,
- 3 500 - 3 600 kc/ss Comunicaciones entre Parcos,

3 600 ~ 3 800 kc/ss Estaciones costeras„

447 a) Estaciones de Parco, telefonía, explotación dúplex,
(canales de dos frecuencias)

4 O63 - 4 139,5 kc/s 
6 200 - 6 210,4 kc/s
8 195 - 8 281,2 kc/s

12 330 - 12 421 kc/s 
16 46O - 16 565 kc/s 
22 000 - 22 094,5 kc/s

448 p) Estaciones costeras, telefonía, explotación dúplex,
(canales de dos frecuencias)

4,361 - 4 438 kc/s 
6 514.. - 6 525 kc/s 
8 728,5- 8 815 kc/s
13 107,5- 13 200 kc/s 
17 255 - 17 360 kc/s 
22 621,5- 22 720 kc/s



MOD
Articulo

SUP

MOD

MOD

449 c) Estaciones de “barco y estaciones costeras, telefonía,
explotación símplex, (canales de una frecuencia)

4 139,5 - 4 142,5 kc/s
6 210,4 - 6 216,5 kc/s
8 281,2 - 8 288 kc/s

12 421 - 12 431,5 kc/s
16 565 - 16 576 kc/s
22 094,5 - 22 112 kc/s

Anexo 2 al Documento N«0 DT/126-S
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2 (cont,)

456 | 13* (l) En el apéndice 17 se señalan los canales 
radiotelefónicos del servicio móvil marítimo en las 
bandas de frecuencias definidas en los números 447,
448 y  449-

457 En el apéndice 25 figura el plan de adjudicación para
las estaciones costeras radiotelefónicas en las bandas 
especificadas en el número 448 (no obstante, véase la 
Resolución li, 0 ... /¡página del presente documento/).
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Artículo 35

1322C (2) Las emisiones en las bandas comprendidas entre
2 170 y 2 173,5 kc/s y entre 2 190,5 y 2 194 kc/s, efec­
tuadas respectivamente en las frecuencias portadoras 
2 170,5 kc/s (frecuencia asignada 2 171*9 kc/s) y 
2 191 kc/s (frecuencia asignada 2 192,4 kc/s), estarán 
limitadas a las clases de emisión A3A y A3J* y su poten­
cia de cresta máxima será de 400 W. No obstante, en las 
Regiones 1 y 3 y en Groenlandia, podrá utilizarse tam­
bién la frecuencia 2 170,5 kc/s con emisiones de clase 
A2H para la llamada selectiva y, con carácter excep­
cional, para la transmisión de mensajes de seguridad 
con emisiones de clase A3H.

1336

1336A 1 (bis) Las estaciones costeras autorizadas para la
radiotelefonía en una o más frecuencias distintas de la 
de 2 182 kc/s en las bandas autorizadas entre 1 605 y 
2 850 kc/s, deberán poder hacer en estas frecuencias 
emisiones de clase A3* o emisiones de clase A3H, A3A y 
A3J. Sin embargo, desde el 1,° de enero de 1975 dejarán 
de autorizarse las emisiones de clase A3; también deja­
rán de autorizarse desde el 1«° de enero de 1982 las 
emisiones de clase A3H, salvo en la frecuencia de 
2 182 kc/s. Las estaciones costeras de las Regiones 1 
y 3 y de Groenlandia podrán, no obstante, seguir utili­
zando en casos excepcionales la clase de emisión A3H 
para la transmisión de mensajes de seguridad en la 
frecuencia portadora 2 170,5 kc/s.



Anexo 5 al Documento N.° DT/126-S
Pagina 8

NOC Sección III. Bandas comprendidas entre 4000 y 25 000 kc/s.

ADD A. Modo de funcionamiento de las estaciones

ADD 1351A I 13 A. Las clases de emisión que se utilizarán para la
radiotelefonía en las bandas del servicio móvil marítimo 
comprendidas entre 4000 y 23 000 kc/s son las siguientes:
a) clase A3 ,̂ o
b) clase A3H2, A3A y A3J*
Sin embargo, salvo especificación en contrario del pre­
sente Reglamento (véanse los números 1353^/ ):
- después del 1.* de enero de 1972, dejará de estar 

autorizada la clase de emisión A3 para las estaciones 
costeras y,

- después del 1.° de enero de 1978, dejarán de estar 
autorizadas la clase de emisión A3H para'las estacio­
nes costeras y, las clases de emisión A3 y A3H para 
las estaciones de barco.

Artículo 55 (cont.)

ADD 1351A-1  ̂Sobre la utilización de la clase A3B, véase la
Resolución N.* /^Documento N.° 319 _/*

ADD 1351A-2 2 Las condiciones de utilización de la clase A3H están
especificadas en el apéndice 17 y. en la Resolución N.° 
/ Documento N.° 319_/•
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MOD

Artículo

ADD

ADD

35 (oont.)

AA. Llamada,, socorro y seguridad

1352 i 14.(l) Las estaciones de barco podrán utilizar para
la llamada en radiotelefonía las siguientes frecuencias 
portadoras:

4 136,3 kc/s 
6 204,0 kc/s 
8 268*4 kc/s
12 403,5 kc/s
16 533,3 kc/s
22 073,5 kc/s

1352A (2) Las estaciones costeras podrán utilizar pa­
ra la llamada en radiotelefonía las siguientes fre­
cuencias portadoraŝ ":

4 434*9 kc/s 
6 518,6 kc/s 
8 802,4 kc/s
13 182,5 kc/s
17 328,5 kc/s
22 699,0 kc/s

1352A-11 Estas frecuencias podrán utilizarlas asimismo para la 
llamada las estaciones costeras radiotelegráficas que 
empleen sistemas de llamada selectiva /véanse los 
números 1147 y 1224/.
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1352B § 15* (l) En la zona comprendida entre los paralelos
33° y 50°S, la frecuencia portadora 4 136*3 kc/s se 
utilizará para la llamada* la respuesta y la seguridad. 
Podrá también utilizarse para mensajes precedidos de 
la señal de urgencia y la de seguridad y* en caso 
necesario, para los mensajes de socorro.

1353 (2) En la parte de la zona tropical situada en
la Región 3* extendida hasta, el paralelo 50°S, la fre­
cuencia portadora 6 204 kc/s estará reservada para la 
llamada, la respuesta y la seguridad, pudiendo utili­
zarse igualmente para la transmisión de mensajes 
precedidos de la señal de urgencia o de seguridad, y, 
en caso necesario, para la transmisión de los mensajes 
de socorro.

1353A Las estaciones que utilicen las frecuencias
4 136,3 kc/s y 6 204 kc/s en las condiciones especifi­
cadas en los números 1352B y 1353.» podrán efectuar 
emisiones de clase A3H después del 1.° de enero de 1978»

1355 § 17•(l) Para la explotación radiotelefónica en dúplex,
las frecuencias de transmisión de las estaciones coste­
ras y de las estaciones de barco estarán asociadas
por pares, en lo posible, según se indica en las 
Secciones A y B del apéndice 17.

1356 (2) En la Sección C del apéndice 17 se señalan
las frecuencias que han de utilizarse para la explotación 
radiotelefónica en símplex. La potencia de cresta de 
los transmisores de las estaciones costeras no debe­
rán rebasar, en este caso, 1 kW.
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35 (cont.)
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Artículo

MOD

35  ( c o n t .)

135 7  ( 3 )  Las f re c u e n c ia s  de tra n s m is ió n  de lo s  b a rco s

in d ic a d a s  en la s  S e ccio n e s A, B y  C d e l apén dice 17* 

podrán u t i l i z a r l a s  lo s  b a rco s de to d a s la s  c a t e g o r ía s , 

según la s  n e ce sid a d e s d e l t r á f i c o .
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A N E X O  4

APÉNDICE 17

C an a les r a d io t e le f ó n ic o s  en l a s  bandas d e l 

s e r v ic io  m ó v il e n tre  4 000 y  23 000 k c / s  

(Vease e l  a r t í c u lo  3 5 )

1 .  La d i s t r ib u c ió n  de lo s  c a n a le s  r a d io t e le f ó n ic o s  que han de

u t i l i z a r  l a s  e s t a c io n e s  c o s t e r a s  y  l a s  e s ta c io n e s  de b arco  en l a s  bandas 

a t r ib u id a s  a l  s e r v ic io  m ó vil m arítim o , se  in d ic a  en l a s  t r e s  s e c c io n e s  

s i g u ie n t e s :

S e c c ió n  A -  Cuadro de f r e c u e n c ia s  de tra n s m is ió n  de d o b le  banda 

l a t e r a l ,  en e x p lo t a c ió n  d ú p le x  (c a n a le s  de dos 

f r e c u e n c ia s ) ,  en k c / s .

S e c c ió n  B -  Cuadro de f r e c u e n c ia s  de t ra n s m is ió n  de banda

l a t e r a l  ú n ic a , en e x p lo t a c ió n  d ú p le x  (c a n a le s  de dos 

f r e c u e n c ia s ) ,  en k c / s .

S e c c ió n  C -  Cuadro de fre c u e n c ia s  de tra n s m is ió n  de banda

l a t e r a l  ú n ic a , en e x p lo t a c ió n  s ím p le x  (c a n a le s  de 

una f r e c u e n c ia ) ,  en k c / s .

2. En e l  ap é n d ice  17A se in d ic a n  l a s  c a r a c t e r í s t i c a s  t é c n ic a s  de 

lo s  t ra n s m is o re s  de banda l a t e r a l  ú n ic a .

3« Una o v a r ia s  s e r ie s  de f r e c u e n c ia s  de l a s  S e c c io n e s A o B (s a lv o

l a s  de l a  B, m encionadas en e l  § 5 más a d e la n te ) se a s ig n a n  a cada 

e s t a c ió n  c o s t e r a , y  é s t a  u t i l i z a  e s ta s  fre c u e n c ia s  a s o c ia d a s  p o r p a re s



Anexo 4 al Documento N.° HT/126-S
Página 13

en lo  p o s ib le ;  cada p a r comprende una f r e c u e n c ia  de tra n s m is ió n  y  una 

fre c u e n c ia  de re c e p c ió n . Las s e r ie s  deben e le g ir s e  te n ie n d o  en cuenta l a s  

zonas de s e r v ic io ,  e v ita n d o  en lo  p o s ib le  l a s  in t e r f e r e n c ia s  p e r ju d ic ia le s  

e n tre  l a s  t ra n s m is io n e s  de l a s  d if e r e n t e s  e s ta c io n e s  c o s t e r a s .

4 . Las f r e c u e n c ia s  de l a  S e cc ió n  C e s tá n  p r e v is t a s  p a ra  l a  u t i l i z a ­

c ió n  en común en e l  mundo e n te ro  por lo s  b a rco s  de toda c a t e g o r ía , h ab id a 

cu en ta de l a s  n e ce sid a d e s d e l t r á f i c o ,  para l a s  tra n s m is io n e s  de lo s  b a rco s  

d e s tin a d o s  a e s ta c io n e s  c o s te r a s  y  para l a s  com unicaciones e n tre  b a rc o s . 

También podrán u t i l i z a r s e  en común en e l  mundo en te ro  para l a s  tra n s m is io n e s  

de l a s  e s ta c io n e s  c o s t e ra s  (e x p lo t a c ió n  s ím p le x ) a c o n d ic ió n  de que l a  

p o te n c ia  de c r e s t a  no re b a se  1 kW.

5 . a )  Se a t r ib u y a n  p a ra  l a  llam ada l a s  f r e c u e n c ia s  de l a s  s e r ie s

s ig u ie n t e s  de l a  S e c c ió n  B :

-  s e r ie  N,° 24 en l a s  bandas de 4 y  8 M c/s;

-  s e r ie  N.° 2 en l a  banda de 6 M c/s;

-  s e r ie  N.° 22 en l a s  bandas de 12 , 16 y  22 M c/s.

Las demás f r e c u e n c ia s  de l a s  S e cc io n e s A, B y  C son fre c u e n c ia s

de t r a b a jo .

b )  Convendrá que, en lo  p o s ib le ,  e l  / ~ 1 . °  de marzo de 1 9 7 0 _ / d e je n  

de u t i l i z a r s e  l a s  fre c u e n c ia s  de llam ad a de d o b le  banda l a t e r a l  

8 269, 12  4 0 3 ,5 , 16 5 3 3 ,5  y  22 074 k c / s  p ara  poder em plear lo s  

nuevos c a n a le s  de banda l a t e r a l  ú n ic a .  En c u a lq u ie r  ca so , e l  

1 . °  de enero de 1978 h ab rá de c e s a r  e l  empleo de e sa s fre c u e n c ia s  

p a ra  l a  llam a d a de d o b le  banda l a t e r a l .

6 . Las e s t a c io n e s  que u t i l i z a n  tra n s m is io n e s  de d o b le  banda l a t e r a l  

deberán  fu n c io n a r  solam ente en l a s  f r e c u e n c ia s  de l a  S e c c ió n  A / f d e  c o n fo r­

midad con lo  d is p u e s to  en lo s  números . . . .  y  . . . .  ( a r t í c u lo  3 5 )_ y  y en la s  

f r e c u e n c ia s  m encionadas en e l  a n t e r io r  punto 5 *
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7 .  a )  Las e s ta c io n e s  que u t i l i z a n  tra n s m is io n e s  de banda l a t e r a l  ú n ic a

deberán fu n c io n a r  solam ente en l a s  fre c u e n c ia s  p o rta d o ra s  in d ic a d a s  

en l a s  S e ccio n e s B y  C, de acuerdo con l a s  c a r a c t e r ís t ic a s  

t é c n ic a s  e s p e c if ic a d a s  en e l  apén d ice 17A . E s t a s  e s ta c io n e s  

deberán  fu n c io n a r siem pre en l a  banda l a t e r a l  s u p e r io r .

b )  Las e s ta c io n e s  que u t i l i z a n  tra n s m is io n e s  de banda l a t e r a l  ú n ic a  

deberán  t r a n s m it ir  únicam ente en l a s  c la s e s  de e m isió n  AJA y  A>J.

No o b s ta n te , co n vien e que l a s  a d m in is tra c io n e s  se  e s fu e rc e n  en lo  

p o s ib le  p or l i m i t a r  a l a s  e m isio n e s de c la s e  A>J l a  u t i l i z a c i ó n  

de l a s  f r e c u e n c ia s  de l a  s e r ie  N.° 1 de l a  S e c c ió n  B.

H asta  e l  1 .°  de enero de 1978* l a  u t i l i z a c i ó n  de l a s  e m isio n e s 

de c la s e  A^H, de acuerdo con lo  d is p u e s to  en e l  número 1JJ1A, 
e s t a r á  a u to r iz a d a  e x clu siv a m e n te  en l a s  f r e c u e n c ia s  p o rta d o ra s  

de l a  S e c c ió n  B que c o in c id a n  con la s  fre c u e n c ia s  de l a  S e c c ió n  A, 

o que d i f i e r a n  100 c / s  o más de e s ta s  f r e c u e n c ia s .  No o b sta n te , 

en l a s  fre< u e n c ia s  de l a s  e s ta c io n e s  c o s t e r a s  empleadas p a ra  l a  

lla m a d a , podrán u t i l i z a r s e ,  h a s ta  e l  1 .°  de enero de 19 78 , 

e m isio n e s de l a  c la s e  A^H.

8 . D urante e l  p e rio d o  de t r a n s ic ió n  (vé a se  l a  R e s o lu c ió n  N.° . . . . )

//D ocum ento N.° J19, Anexo 2.J, l a s  a s ig n a c io n e s  a l a s  e s ta c io n e s  que 

u t i l i z a n  tra n s m is io n e s  de bandas l a t e r a l e s  in d e p e n d ie n te s se c o n s id e ra rá n  

conform es con e l  Cuadro de l a  S e c c ió n  A s i  l a  anchura de banda n e c e s a ria  

no re b a sa  lo s  l ím it e s  s u p e r io r  o i n f e r i o r  de l a  anchura de banda p r e v is t a  

p a ra  l a s  tra n s m is io n e s  de d o b le  banda l a t e r a l .

9« S i  una a d m in is t r a c ió n  a u t o r iz a  e l  empleo de fre c u e n c ia s  d i s t i n t a s

de l a s  que f ig u r a n  en l a s  S e cc io n e s A, B y  C, su s com unicaciones r a d io t e le ­

f ó n ic a s  no deberán  c a u s a r in t e r f e r e n c ia  p e r j u d i c i a l  a l  s e r v ic io  de l a s  

e s t a c io n e s  r a d io t e le f ó n ic a s  d e l s e r v ic io  m ó vil m arítim o que empleen f r e ­

c u e n c ia s  e s p e c if ic a d a s  en lo s  cu ad ro s s ig u ie n t e s .
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Cuadro de frecuencias de transmisión de doble banda lateral en dúplex (canales de dos frecuencias) en kc/s

Banda de 4 Mc/s Banda de 8 Mc/s Banda de 12 Mc/s Banda de 16 Mc/s Banda de 22 Mc/s

0Serie N.
Frecuen­
cias de 
esta­
ciones 
costeras

Frecuen­
cias de 
esta­
ciones 
de barco

Frecuen­
cias de 
esta­
ciones 
costeras

Frecuen­
cias de 
esta­
ciones 

de barco

Frecuen­
cias de 
esta­
ciones 
costeras

Frecuen­
cias de 
esta­
ciones 
de barco

Frecuen­
cias de 
esta­
ciones 
costeras

Frecuen­
cias de 
esta­
ciones 
de barco

Frecuen­
cias de 
esta­
ciones 
costeras

Frecuen­
cias de 
esta­
ciones 

de barco

1 4 364,7 4 066,1 8 732,1 8 198,1 13 112,5 12 333,5 17 258,5 16 463,5 22 629,0 22 003,5
2 4 371,0 4 072,4 8 738,4 8 204,4 13 119,5 12 340,5 17 265,5 16 470,5 22- 636,0 22 010,5
3 4 377,4 4 078,8 8 744,8 8 210,8 13 126,5 12 347,5 17 272,5 16 477,5 22 643,0 22 017,5
4 4 383,8 4 085,2 8 751,2 8 217,2 13 133,5 12 354,5 17 279,5 16 484,5 22 650,0 22 024,5
5 4 390,2 4 091,6 8 757,6 8 223,6 13 140,5 12 361,5 17 286,5 16 491,5 22 657,0 22 031,5
6 4 396,6 4 098,0 8 764,0 8 230,0 13 147,5 12 368,5 17 293,5 16 498,5 22 664,0 22 038,5
7 4 403,0 4 104,4 8 770,4 8 236,4 13 154,5 12 375,5 17 300,5 16 505,5 22 671,0 22 045,5
8 4 409,4 4 110,8 8 776,8 8 242,8 13 161,5 12 382,5 17 307,5 16 512,5 22 678,0 22 052,5
9 4 415,8 4 117,2 8 783,2 8 249,2 13 168,5 12 389,5 17 314,5 16 519,5 22 685,0 22 059,5

10 4 422,2 4 123,6 8 789,6 8 255,6 13 175,5 12 396,5 17 321,5 16 526,5 22 692,0 22 066,5
ll 4 428,6 4 129,9 8 796,0 8 261,9
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Bande de 4 Mc/s Banda de 6 Mc/s
Serie
N.°

Estaciones costeras Estaciones de barco Estaciones costeras Estaciones de barco
Frecuencias
portadoras

Frecuencias
asignadas

Frecuencias
portadoras

Frecuencias
asignadas

Frecuencias
portadoras

Frecuencias
asignadas

Frecuencias
portadoras

Frecuencias
asignadas

1 4361,6 4363,0 4063,0 4064,4 6515,4 6516,8 6200,8 6202,2
2 4364,7 4366,1 4066,1 4067,5 6518,6* 6520,0* 6204,0*!) 6205,4*
3 4367,8 4369,2 4069,2 4070,6 6521,8 6523,2 6207,2 6208,6
4 4371,0 4372,4 4072,4 4073,8
5 4374,2 4375,6 4075,6 4077,0
6 4377,4 4378,8 4078,8 4080,2
7 4380,6 4382,0 4082,0 4083,4 !
8 4383,8 4385,2 4085,2 4086,6
9 4387,0 4388,4 4088,4 v 4089,8

10 4390,2 4391,6 4091,6 4093,0
11 4393,4 4394,8 4094,8 4096,2
12 4396,6 4398,0 4098,0 4099,4
13 4399,8 4401,2 4101,2 4102,6
14 4403,0 44o4,4 4l04,4 4105,8
15 44o6,2 4407,6 4107,6 4109,0
16 4409,4 4410,8 4110,8 4112,2
17 4412,6 44l4,0 4ll4,0 4115,4
18 4415,8 4417,2 4117,2 4ll8,6
19 4419,0 4420,4 4120,4 4121,8
20 4422,2 4423,6 4123,6 4125,0
21 4425,4 4426,8 4126,8 4128,2
22 4428,6 4430,0 4130,0 4131,4
23 4431,8 4433,2 4133,2 4134,6
24pc 4434,9* 4436,3* 4136,3*1 4137,7*
26
27
282930'

* Las frecuencias marcadas con un asterisco son las frecuencias de llamada (véanse los números /~1352, 1352AJ/}. 
1 Véanse las condiciones de.utilización de las frecuencias 4136,3 y 6204 kc/s en los números 1352B-Y 1353 
respectivamente.
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Banda de 8 Me/s Banda de 12 Mc/s
; Estaciones costeras Estaciones de barco Estaciones costeras Estaciones de barco

Serie Frecuencias Frecuencias Frecuencias Frecuencias Frecuenc ias Frecuencias Frecuencias Frecuencias
N.° portadoras asignadas portadoras asignadas portadoras asignadas portadoras asignadas

8 729,0 8 750,4 8 195,0 8 196,4 15 109,0 15 110,4 12 550,0 12 551,4
8 722*1 8 753,5 8 198,1 8 199,5 15 112,5 15 H5,9 12 555,5 12 534,9
8 755,2 8 736,6 8 201,2 8 202,6 15 116,0 15 117*4 12 537,0 12 358,4
8 758,4 8 739,8 8 504,4 8 205,8 15 119,5 15 120,9 12 540,5 12 341,9
8 741,6 . 8 743,0 8 207,6 8 209,0 15 125,0 15 124,4 12 544,0 12 345,4
8 744,8 8 745,2 8 210,8 8 212,2 15 126,5 15 127,9 12 547,5 12 348,9
8 748,0 8 749,4 8 214,0 8 215,4 15 150,0 15 151,4 12 551,0 12 352,4
8 751,2 8 752,6 8 217,2 8 218,6 15 155,5 15 154,5 12 554,5 12 355,9
8 754,4 8 755,8 8 220,4 8 221,8 15 157,0 15 158,4 12 558,0 12 359,4
8 757,6 8 759,0 8 225,6 8 225,0 15 140,5 15 141,9 12 561,5 12 562,9
8 760,8 8 762,2 8 226,8 8 228,2 15.144,0 . 15 145,4 12 565,0 12 566,4
8 764,0 8 765,4 8 250,0 8 251,4 15 147,5 15 148,9 12 568,5 12 369,9
8 767,2 8 768,6 8 255,2 8 254,6 15 151,0 15 152,4 12 572,0 12 373,4
8 770,4 8 771,8 8 256,4 8 257,8 15 154,5 15 155,9 12 575,5 12 376,9
8 775,6 8 775,0 8 259,6 8 241,0 15 158,0 15 159,4 12 579,0 12 580,4
8 776,8 8 777,2 8 242,8 8 244,2 15 161,5 15 162,9 12 582,5 12 383,9
8 780,0 8 78l,4 8 246,0 8 247,4 15 165,0 15 166,4 12 586,0 12 587,4
8 785,2 8 784,6 8 249,2 8 250,6 15 168,5 15 169,9 12 589,5 12 590,9
8 786,4 8 787,8 8 252,4 8 255,8 15 172,0 15 175,4 12 595,0 12 594,4
8 789,6 8 791,0 8 255,6 8 257,0 15 175,5 15 176,9 12 596,5 12 397,9
8 792,8 8 794,2 8 258,8 8 260,2 15 179,0 15 180,4 12 400,0 12 401,4
8 796,0 8 797,4 8 262,0 8 265,4 15 182,5* 15 185,9* 12 405,5* 12 404,9*
8 799,2 8 800,6 8 265,2 8 266,6 15 186,0 15 187,4 12 407,0 12 408,4
8 802,4* 8 803,8* 8 268,4* 8 269,8* 15 189,5 15 190,9 12 410,5 12 411,9
8 805,6 8 807,0 8 271,6 8 275,0 15 195,0 15 194,4 12 4l4,0 12 415,4
8 808,8 8 810,2 8 274,8 8 276,2 15 196,5 15 197,9 12 417,5 12 418,9
8 812,0 8 813,4 8 278,0 8 279,4

* Las frecuencias marcadas con un asterisco son las frecuencias de llamada (véanse los números 1552, 1352A_/).
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Cuadro de frecuencias de transmisión de banda lateral única en dúpiéx (canale's de dos frecuencias), en kc/s

Banda de 16 Mc/s Banda de 22 Mc/s
Serie. Estaciones costeras Estaciones de barco Estaciones costeras Estaciones de barco
N.° Frecuencias Frecuencias Frecuencias Frecuencias Frecuencias Frecuencias Frecuencias Frecuencias

portadoras asignadas portadoras asignadas portadoras asignadas portadoras asignadas
17 255,0 17 256,4 16 460,0 16 461,4 22 625,5 22 626,9 22 000,0 22 001,4
17 258,5 17 259,9 16 463,5 16 464,9 22 629,0 22 630,4 22 003,5 22 004,9
17 262-, 0 17 263,4 16 467,0 16 468,4 22 632,5 22 633,9 22 007,0 22 008,4
17 265,5 17 266,9 16 470,5 16 471,9 22 636,0 22 637,4 22 010,5 22 011,9
17 269,0 17 270,4 16 474,0 16 475,4 22 639,5 22 640,9 22 014,0 22 015,4
17 272,5 17 273,9 16 477,5 16 478,9 22 643,0 22 644,4 22 017,5 22 018,9
17 276,0 17 277,4 16 481,0 16 482,4 22 646,5 22 647,9 22 021,0 22 022,4
17 279,5 17 280,9 16 484,5 16 485,9 22 650,0 22 651,4 22 024,5 22 025,9
17 283,0 17 284,4 16 488,0 16 489,4 22 653,5 22 654,9 22 028,0 22 029,4
17 286,5 17 287,9 16 491,5 16 492,9 22 657,0 22 658,4 22 031,5 22 032,9
17 290,0 ' 17 291,4 16 495,0 16 496,4 22 660,5 22 661,9 22 035,0 22 036,4
17 293,5 17 294,9 16 498,5 16 499,9 22 664,0 22 665,4 22 038,5 ' 22 039,9
17 297,0 17 298,4 16 502,0 16 503,4 22 667,5 22 668,9 22 042,0 22 043,4
17 300,5 17 301,9 16 505,5 16 506,9 22 671,0 22 672,4 22 045,5 22 046,9
17 304,0 17 305,4 16 509,0 16 510,4. 22 674,5 22 675,9 22 049,0 22 050,4
17 307,5 17 308,9 16 512,5 16 513,9 22 678,0 22 679,4 . 22 052,5 22 053,9
17 311,0 17 312,4 16 516,0 16 517,4 22 681,5 22 682,9 22 056,0 22 057,4
17 314,5 17 315*9 16 519,5 16 520,9 22 685,0 22 686,4 22 059,5 22 060,9
17 318,0 17 319,4. 16 523,0 16 524,4 22 688,5 22 689,9 22 063,0 22 064,4
17 321,5 17 322,9 16 526,5 16 527,9 22 692,0 22 693,4 22 066,5 22 067,9
17 325,0 17 326,4 16 530,0 16 531,4 22 695,5 22 696,9 22 070,0 22 071,4
17 328,5* 17 329,9* 16 533,5* 16 534,9* 22 699,0* 22 700,4* 22 073,5* 22 074,9*
17 332,0 17 333,4 16 537,0 16 538,4 22 702,5 22 703,9 22 077,0 22 078,4
17 335,5 17 336,9 16 540,5 16 541,9 22 706,0 22 707,4 22 080,5 22 081,9
17 339,0 17 340,4 16 544,0 16 545,4 22 709,5 22 710,9 22 084,0 22 085,4
17 342,5 17 343,9 16 547,5 16 548,9 22 713,0 22 714,4 22 087,5 22 088,9
17 346,0 17 347,4 16 551,0 16 552,4 22 716,5 22 717,9 22 091,0 22 092,4
17 349,5 17 350,9 16 554,5 . 16 555,9
17 353,0 17 354,4 16 558,0 16 559,4
17 356,5 17 357,9 16 561,5 16 562,9

* Las frecuencias marcadas con un asterisco son las frecuencias de llamada (véanse los números 1352, 1352A_/).
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Sección C

Cuadro de frecuencias de transmisión de banda lateral única en símplex (canales de una frecuencia) en kc/s.

Banda de 4 Mc/s Banda de 6 Mc/s Banda de 8 Mc/s Banda de 12 Mc/s Banda de 16 Mc/s Banda de 22 Mc/s

Frecuen­
cias por­
tadoras

Frecuen­
cias asig­
nadas

Frecuen­
cias por­
tadoras

frecuen­
cias asig­
nadas

Frecuen­
cias por­
tadoras

Frecuen* 
cias asig­
nadas

Frecuen­
cias por­
tadoras

Frecuen­
cias asig­
nadas

Frecuen­
cias por­
tadoras

frecuen­
cias asig­
nadas

Frecuen­
cias por­
tadoras

Frecuen­
cias asig­
nadas

4139,5 4l40,9 6210.4
6213.5

6211,8

6214,9
8281,2

8284,4
8282,6

8285,8

12421.0 
12424,5
12428.0

12422.4 
12425,9
12429.4

!
;

16565,0

16568,5
16572,0

16566.4 
16569,9
16573.4

22094.5 
22098,0

22101.5 
22105,0

22108.5

22095.9
22099.4
22102.9
22106.4
22109.9
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relativa a la transferencia de las asignaciones de 

frecuencia a las estaciones costeras radiotelefónicas 

en las bandas de frecuencias atribuidas exclusivamente al 

servicio móvil marítimo entre 4 000 y 23 000 kc/s

La Conferencia Administrativa Mundial de Radiocomunicaciones de

(1967),

considerando

que se mantiene el Plan de adjudicación que figura en el 

apéndice 25 al Reglamento de Radiocomunicaciones, Ginebra, 1959, 

hasta que la Conferencia objeto de la Recomendación N.° ... 

/Documento N.° 230/ haya establecido un nuevo Plan;

que como consecuencia de la ampliación de la extensión,, de 

las bandas atribuidas exclusivamente al servicio móvil marítimo 

para la radiotelefonía, se pondrán a disposición del servicio 

móvil marítimo nuevos canales radiotelefónicos bilaterales, que 

figurarán en la Sección III del apéndice 25 MOD 

(Resolución 0 ... /Documento IT.0 250/)?

A I S I 0 - 5

PROYECTO DE RESOLUCIÓN N.° ...



que generalm ente, en su  con ju n to, es más f á c i l  y  económico 

cam biar l a s  f r e c u e n c ia s  de tra n s m is ió n  de l a s  e s ta c io n e s  c o s te ra s  

que cam biar l a s  fre c u e n c ia s  de t ra n s m is ió n  de l a s  e s ta c io n e s  de 

barco., dado e l  e le va d o  número de e s ta s  e s t a c io n e s ;

que l a s  a d ic io n e s  a l a s  bandas a t r ib u id a s  e x clu siv a m e n te  a l  

s e r v ic io  m ó vil m arítim o p a ra  l a  r a d io t e le f o n ía  han de quedar d i s ­

p o n ib le s  e l  1 .  ° de marzo de 1970 /  vease e l  Anexo I I  d e l Documento 

N.° 301 7',

que co n vien e que lo s  nuevos c a n a le s  puedan u t i l i z a r s e  lo  

a n te s  p o s ib le ;

re s u e lv e

q u e ,e l 1 . °  de marzo de 1970 sean.' reem plazadas l a s  f r e c u e n c ia s  

que f ig u r a n  en e l  a p é n d ice 25 d e l Reglamento de R ad ioco m unicacio nes 

p o r l a s  f r e c u e n c ia s  que aparecen  en e l  Anexo I  de e s ta  r e s o lu c ió n . 

E s te  a p é n d ic e ,t a l como queda m o d ifica d o , tam bién contendrá l a  

nueva S e c c ió n  I I I  a que se r e f ie r e  l a  R e s o lu c ió n  N . 0 ¡J.J y  e l  

co n ju n to  s e r á  designado eomo "ap é n d ice 25 MOD";

que, e l  1 . °  de marzo de 19 70 , l a  I . F . R . B .  h a rá  l a s  i n s c r i p ­

c io n e s  p e r t in e n t e s  que f ig u r a n  en e l  R e g is t r o  In t e r n a c io n a l de 

F re c u e n c ia s  de acu erd o  con l o  d is p u e s to  en e l  p á r ra fo  2 .1  c) de

Anexo 5 &1 Documento N.° DT/126-S
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que conviene que la separación entre las frecuencias de

transmisión de las estaciones costeras y de barco se conserve

constante en cada banda;
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l a  R e s o lu c ió n  R. ° 1 de l a  C o n fe re n c ia  A d m in is t r a t iv a  de R ad io co­

m u nicacion es , G in e b ra , 1959* de conform idad con la s  a d ju d ic a c io n e s  

que f ig u r e n  en e l  apéndice 25 MOD;

que, la s  a s ig n a c io n e s  de f r e c u e n c ia  a la s  e s ta c io n e s  c o s te ra s  

r a d io t e le f ó n ic a s  i n s c r i t a s  e l  1 . °  de marzo de 1970 en e l  R e g is t ro  

en lo s  c a n a le s  d e f in id o s  en e l  apén dice 17 a l  Reglamento de 

R a d io co m u n ica cio n e s, G in eb ra , 1959» se t r a n s f ie r a n  de acuerdo con 

lo s  cu adros o b je to  d e l Anexo I  (tra n s m is io n e s  de doble banda l a t e ­

r a l  o de banda l a t e r a l  in d e p e n d ie n te ) o d e l Anexo II (t ra n s m is io n e s  

de banda l a t e r a l  ú n ic a )  según e l  ca so ;

que la s  a s ig n a c io n e s  de f r e c u e n c ia  a la s  e s ta c io n e s  c o s te ra s  

r a d io t e le f ó n ic a s  que e s tá n  i n s c r i t a s  en e l  R e g is t ro  e l  1 . °  de marzo 

de 1970 en la s  bandas a t r ib u id a s  e xclu siva m e n te  a  la s  e s ta c io n e s  

c o s t e r a s  r a d io t e le f ó n ic a s  en ondas d e cam étricas pero  que no e s tá n  

de acuerdo con e l  apén dice 17 d e l Reglamento de R a d io co m u n icacio n es, 

G in e b ra , 1959» se t r a n s f ie r a n  de t a l  form a que co n se rve n , con r e ­

la c ió n  a la s  nuevas fre c u e n c ia s  e s p e c if ic a d a s  en l a  S e c c ió n  A 

/"""del apéndice 1 7  r e v is a d o , Documento R . 0 D T /ll4__7, la s  mismas 

p o s ic io n e s  r e l a t i v a s  que t e n ía n  con r e la c ió n  a l a s  f re c u e n c ia s  

d e l ap én d ice 1 7  a l  Reglamento de R a d io co m u n icacio n es, G in e b ra , 1959?

que, a la s  ^/"booi h o ras GMT d e l 1»° de marzo de lyjoJJ la s  

a d m in is tra c io n e s  m o d ifiq u e n  la s  f re c u e n c ia s  de t ra n s m is ió n  de 

su s e s ta c io n e s  c o s t e r a s  r a d io t e le f ó n ic a s  como se in d ic a  en lo s  

p re ce d e n te s puntos 3 y  4 a n t e r io r e s ,  y  que n o t if iq u e n  e s ta s  modi­

f ic a c io n e s  a l a  I.F.R.B. de conform idad con lo  d is p u e s to  en l a  

S e c c ió n  I  d e l a r t í c u lo  9 d e l Reglamento de R ad io co m u n icacio n es;
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que, a reserva de que la notificación recibida por la I.F.R.B 

de acuerdo con lo dispuesto en el anterior punto 5* no contenga 

ninguna modificación de las características fundamentales de la 

asignación inicial, salvo la de la frecuencia asignada, la I.F.R.B 

introduzca esta modificación en la inscripción del Registro: las

fechas que habrán de inscribirse en las partes adecuadas de la 

columna 2 serán las de la asignación inicial; si la notificación 

contiene cualquier otra modificación de las características esen­

ciales de la asignación original, esta modificación se tramitará 

de conformidad con lo dispuesto en el artículo 9 del Reglamento de 

Radiocomunicaciones;

que,el 1.° de marzo de 1970 la I.F.R.B. inserte también 

en ol Registro para cada, asignación inicial cuya transferen­

cia no se le haya notificado en esa fecha, una inscripción provi­

sional determinada de acuerdo con lo estipulado en los anteriores 

puntos 3 ó 4; las fechas inscritas en la columna 2 frente a las 

asignaciones iniciales se mantendrán en estas inscripciones provi­

sionales; las asignaciones iniciales se mantendrán en el Registro, 

pero con una observación especial en la columna ''Observaciones'*, y 

las fechas eventualmente inscritas en la columna 2a se pasarán a 

la columna 2b;

que, treinta días después de esa fecha la I.F.R.B. envíe 

a las administraciones que todavía no le hayan notificado la



transferencia de las asignaciones de frecuencia a sus estaciones 

costeras radiotelefónicas de acuerdo con lo dispuesto en. los 

anteriores puntos ó 4 y 5* un extracto del Registro con las 

inscripciones pertinentes que en él figuren a su nombre, recordán­

doles las disposiciones de la presente resolución.

9. que si sesenta días después del envío de estos extractos,

una administración no ha notificado todavía a la I.F.R.B. la 

transferencia de una asignación existente de acuerdo con los 

puntos 9 ó 4 y 5 anteriores, se retire del Registro la nueva 

inscripción provisional correspondiente y se mantenga la inscrip­

ción inicial con su fecha en la columna 2b y una observación 

especial en la columna “Observaciones”; pero si la administración 

interesada notifica la transferencia en el término de esos 

sesenta días, se apliquen las disposiciones del punto 6 anterior.

Anexo 3 al Documento N.° DT/126-S
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Anexos: 2
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Anexo I a la Resolución

Cuadro de las frecuencias de transmisión de las estaciones costeras 
radiotelefónicas, en kc/s (clases de emisión A3 v A3B)

Banda de 4 Me/s Banda de 8 M c/s Banda de 12 M c/s Banda de 16 Me/s Banda de 22 M c/s

A n tig u a s
f r e c u e n c ia s

Nuevas
f r e c u e n c ia s

A n tig u a s
f r e c u e n c ia s

Nuevas
f r e c u e n c ia s

A n tig u a s
fre c u e n c ia s

Nuevas
f r e c u e n c ia s

A n tig u a s
f r e c u e n c ia s

Nuevas
f r e c u e n c ia s

A n tig u a s
f r e c u e n c ia s

Nuevas
f r e c u e n c ia s

4 371,-1 "4  3 6 4 ,7 8 7 4 8 ,1 8 7 3 2 ,1 13 1 3 3 ,5 13 1 1 2 ,5 17 2 9 3 ,5 17 2 5 8 ,5 22 6 5 3 ,5 22 6 29 ,0

4 3 7 7 ,4 4 3 7 1 ,0 8 7 5 4 ,4 8 7 3 8 ,4 13 14 0 ,5 13 1 1 9 ,5 17 3 0 0 ,5 17 2 6 5 ,5 22 6 6 0 ,5 22 6 36 ,0

'4  3 8 3 ,8 4 3 7 7 ,4 8 76 0 ,8 8 7 4 4 ,8 13 1 4 7 ,5 13  12 6 ,5 17 3 0 7 ,5 17 2 7 2 ,5 22 6 6 7 ,5 22 6 4 3,0

4 39 0 ,2 4 3 8 3 ,8 8 7 6 7 ,2 8 7 5 1 ,2 13  1 5 4 ,5 13  1 3 3 ,5 17 3 1 4 ,5 17 2 7 9 ,5 22 6 7 4 ,5 22 6 5 0 ,0

4 396,6 4 390,2 8 7 7 3 ,6 8 7 5 7 ,6 13 1 6 1 ,5 13 14 0 ,5 17 3 2 1 ,5 17 2 8 6 ,5 22 6 8 1 ,5 22 6 5 7 ,0

4 4 0 3 ,0 4 396,6 8 7 8 0 ,0 8 7 6 4 ,0 13 16 8 ,5 13 1 4 7 ,5 17 3 2 8 ,5 17 2 9 3 ,5 22 6 8 8 ,5 22 664,0

4 4 0 9 ,4 4 4 0 3 ,0 8 7 8 6 ,4 8 7 7 0 ,4 13  1 7 5 ,5 13 1 5 4 ,5 17 3 3 5 ,5 1 7  3 0 0 ,5 22 6 9 5 ,5 22 6 7 1 ,0

4 4 1 5 ,8 4 4 0 9 ,4 8 7 9 2 ,8 8 7 7 6 ,8 13 18 2 ,5 13 1 6 1 ,5 17 34 2 ,5 17 3 0 7 ,5 22 7 0 2 ,5 22 6 7 8 ,0

4 4 2 2 ,2 4 4 1 5 ,8 8 7 9 9 ,2 8 7 8 3 ,2 13 1 8 9 ,5 13 16 8 ,5 17 34 9 ,5 17 3 1 4 ,5 22 7 0 9 ,5 22 6 8 5 ,0

4 4 2 8 ,6 4 42 2,2 8 8 0 5 ,6 8 7 8 9 ,6 13  19 6 ,5 13  1 7 5 ,5 17 3 5 6 ,5 17 3 2 1 ,5 22 7 1 6 ,5 22 692,0

4 4 34 ,9 4 428,6 8 8 1 1 ,9 8 79 6 ,0
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Anexo II a la Resolución

Cuadro de la s  fre c u e n c ia s  de t ra n s m is ió n  de l a s  e s t a c io n e s  c o s te ra s  

r a d io t e le f ó n ic a s ,  en k c / s  (banda l a t e r a l  ú n ic a )

Banda de U Mc/s Banda de 8 Me/s
Antiguas frecuencias Nuevas frecuencias Antiguas frecuencias Nuevas frecuencias

Frecuencias Frecuencias Frecuencias Frecuencias Frecuencias Frecuencias Frecuencias Frecuencias
asignadas portadoras asignadas portadoras asignadas portadoras asignadas portadoras

U 369,4 4 368,0 4 363,0 4 361,6 8 746,4 8 745,0 8 730,4 8 729,0
4 372,5 4 371,1 4 366,1 4 364,7 8 749,5 8 748,1 8 733,5 8 732,1
4 375,7 4 374,3 4 369,2 4 367,8 8 752,7 8 751,3 8 736,6 8 735,2
4 378,8 4 377,4 4 372,4 4 371,0 8 755,8 8 754,4 8 739,8 8 738,4
4 382,1 4 380,7 4 375,6 4 374,2 8 759,1 8 757,7 8 743,0 8 741,6
4 385¿2 4 383,8 4 378,8 4 377,4 8 762,2 8 760,8 8 746,2 8 744,8
4 388,5 4 387,1 4 382,0 4 380,6 8 765,5 8 764,1 8 749,4 8 748,0
4 391,6 4 390,2 4 385,2 4 383,8 8 768,6 8 767,2 8 752,6 8 751,2
4 394,9 4 393,5 4 388,4 4 387,0 8 771,9 8 770,5 8 755,8 8.754,4
4 396,0 4 396,6 4 391,6 4 390,2 8 775,0 8 773,6 8 759,0 8 757,6
4 401,3 4 399,9 4 394,8 4 393,4 8 778,3 8 776,9 8 762,2 8 760,8
4 404,4 4 403,0 4 398,0 4 396,6 8 781,4 8 780,0 8 765,4 8 764,0
4 407,7 4 406,3 4 401,2 4 399,8 8 784,7 8 783,3 8 768,6 8 767,2
4 410,8 4 409,4 4 404,4 4. 403,0 8 787,8 8 786,4 8 771,8 8 770,4
4 414,1 4 412,7 4 407,6 4 406,2 8 791,1 8 789,7 8 775,0 8 773,6
4 417,2 4 415,8 4 410,8 4 409,4 8 794,2 8 792,8 8 778,2 8 776,8
4 420,5 4 419,1 4 414,0 4 4X2,6 8 797,5 8 796,1 8 781,4 8 780,0
4 423,6 4 422,2 4 417,2 4 415,8 8 800,6 8 799,2 8 784,6 8 783,2
4 426,9 4 425,5 4 ¿20,4 4 419,0 8 803,9 8 802,5 8 787,8 8 786,4
4 430,0 4 428,6 4 423$ 4 422,2 8 807,0 8 805,6 8 791,0 8 789,6
4 433,2 4 431,8 4 426,8 4 425,4 8 810,2 8 808,8 8 794,2 8 792,8
4 436,3 4 434,9 4 430,0 4 428,6 .. ...  ... 8 813,3 8 811,9 8 797,4 8 796,0

Nota: Se advierte que en la versión final de estos cuadros las columnas "frecuencias portadoras" figurarán
a la izquierda de las columnas "frecuencias asignadas".
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Cuadro de las frecuencias de transmisión de las estaciones costeras
radiotelefónicas, en kc/s (banda lateral única)

Banda de 12 Mc/s Banda de 16 Me/s
Antiguas frecuencias Nuevas frecuencias Antiguas frecuencias Nuevas frecuencias

Frecuencias Frecuencias Frecuencias Frecuencias Frecuencias Frecuencias Frecuencias Frecuencias
asignadas portadoras asignadas portadoras asignadas portadoras asignadas portadoras
13 131,6 13 130,2 13 110,4 13 109,0 17 291,6 17 290,2 17 256,4 17 255,0
13 134,9 13 133,5 13 113,9 13 112,5 17 294,9 17 293,5 17 259,9 17 258,5
13 138,6 13 137,2 13 117,4 13 116,0 17 298,6 17 297,2 17 263,4 17 262,0
13 141,9 13 140,5 13 120,9 13 119,5 17 301,9 17 300,5 17 266,9 17 265,5
13 143,6 13 144,2 13 124,4 13 123,0 17 305,6 17 304,2 17 270,4 17 269,0
13 148,9 13 147,5 13 127,9 13 126,5 17 308,9 17 307,5 17 273,9 17 272,5
13 152,6 13 151,2 13 131,4 13 130,0 17 312,6 17 311,2 17 277,4 17 276,0
13 155,9 13 154,5 13 134,9 13 133,5 17 315,9 17 314,5 17 280,9 17 279,5
13 159,6 13 158,2 13 138,4 13 137,0. 17 319,6 17 318,2 17 284,4 17 283,0
13 162,9 13 161,5 13 141,9 13 140,5 17 322,9 17 321,5 17 287,9 17 286,5
13 166,6 13 165,2 13 145,4 13 144,0 17 326,6 17 325,2 17 291,4 17 290,0
13 169,9 13 168,5 13 148,9 13 147,5 17 329,9 17 328,5 17 294,9 17 293,5
13 173,6 13 172,2 13 152,4 13 151,0 17 333,6 17 332,2 17 298,4 17 297,0
13 176,9 13 175,5 13 155,9 13 154,5 17 336,9 17 335,5 17 301,9 17 300,5
13 180,6 13 179,2 13 159,4 13 158,0 17 340,6 17 339,2 17 305,4 17 304,0
13 183,9 13 182,5 13 162,9 13 161,5 17 343,9 17 342,5 17 308,9 17 307,5
13 187,6 13 186,2 13 166,4 13 165,0 17 347,6 17 346,2 17 312,4 17 311,0
13 190,9 13 189,5 13 169,9 13 168,5 17 350,9 17 349,5 17 315,9 17 314,5
13 194,6 13 193,2 13 173,4 13 172,0 17 354,6 17 353,2 17 319,4 17 318,0
13 197,9 13 196,5 13 176,9 13 175,5 17 357,9 17 356,5 17 322,9 17 321,5

Nota: Se advierte que en la', versión final de estos cuadros las columnas "frecuencias portadoras" figurarán
a la izquierda de las columnas "frecuencias asignadas".
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Cuadro de las frecuencias de transmisión de las estaciones costeras
radiotelefónicas, en kc/s (banda lateral única) "

Banda de 22 M c/s

A n tig u a s fre c u e n c ia s Nuevas fre c u e n c ia s

F re c u e n c ia s F re c u e n c ia s F re c u e n c ia s F re c u e n c ia s
a sig n a d a s p o rta d o ra s a sig n a d a s p o rta d o ra s

22 651,6 22 650,2 22 626,9 22 625,5
22 654,9 22 653,5 22 630,4 22 629,0
22 658,6 ; 22 657,2 22 633,9 22 632,5
22 661,9 22 660,5 22 637,4 22 636,0
22 665,6 22 664,2 22 640,9 22 639,5
22 668,9 22 667,5 22 644,4 22 643,0
22 672,6 22 671,2 22 647,9 22 646,5
22 675,9 22 674,5 22 651,4 22 650,0
22 679,6 22 678,2 22 654,9 22 653,5
22 682,9 22 681,5 22 658,4 22 657,0
22 686,6 22 685,2 22 661,9 22 660,5
22 689,9 22 688,5 22 665,4 22 664,0
22 693,6 22 692,2 22 668,9 22 667,5
22 696,9 22 695,5 22 672,4 22 671,0
22 700,6 22 699,2 22 675,9 22 674,5
22 703,9 22 702,5 22 679,4 22 678,C
22 707,6 22 706,2 22 682,9 ' 22 681,5
22 710,9 22 709,5 22 686,4 22 685,0
22 714,6 22 713,2 22 689,9 22 688,5
22 717,9 22 716,5 22 693,4 22 692,0

Nota: Se advierte que en la versión final de estos cuadros las columnas "frecuencias portadoras" figurarán
a la izquierda de las columnas "frecuencias asignadas".
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A íí jii X 0 6

Artículo 55

ADD 1227A c )  en la s  Regiones 1 y  5 y  en G ro e n la n d ia , l a  fre c u e n ­

c i a  p o rta d o ra  2 191,0 k c / s  ( f r e c u e n c ia  a sig n a d a  

2 192,4 k c / s ) ,  cuando l a  f r e c u e n c ia  2 182 k c / s  se u t i l i c e  

p a r a  socorro*

MOD 1228 ( 2) Cuando u n a e s t a c ió n  r a d io t e le f ó n ic a  de b arco  llam e

a  una e s t a c ió n  c o s t e r a  de n a c io n a lid a d  d i s t i n t a  á  l a  

su ya , deberá u t i l i z a r ,  p o r r e g la  g e n e r a l, l a  f re c u e n c ia  

p o rta d o ra  2 182 k c / s  o, en l a s  R egiones 1 y  3 y  en 

G ro e n la n d ia , l a  fre c u e n c ia  p o rta d o ra  2 191 k c / s  ( f r e ­

c u e n c ia  a sig n a d a  2 192,4 k c / s )  cuando l a  fre c u e n c ia  

p o rta d o ra  2 182 k c / s  se u t i l i c e  p a r a  s o c o rro .

MOD 1233 ( 5 )  A r e s e r v a  de lo  d is p u e s to  en e l  N#° 1235A , l a s  e s ­

ta c io n e s  c o s te ra s  deberán, con a r r e g lo  a  l a s  d is p o s i­

c io n e s  v ig e n te s  en su p a í s ,  l la m a r  a l a s  e s ta c io n e s  

de b a rco  de su p r o p ia  n a c io n a lid a d , y a  en u n a  fre c u e n ­

c i a  de t r a b a jo ,  y a , s i  se t r a t a  de lla m a d as in d iv id u a ­

l e s  a b a rco s determ inados, en l a  f r e c u e n c ia  de 

2 182 k c / s .
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A r t íc u lo  55 ( c o n t . )

ADD 1235A ( 8 )  Las e s t a c io n e s  c o s te ra s  lla m a rá n  a lo s  b a rco s

equipad os p a ra  r e c i b i r  s e ñ a le s  de llam ad a s e le c t iv a  

efectuan d o  e m isio n es de t ip o  A2H en l a  fre c u e n c ia  p o r­

ta d o ra  2 182 k c / s  o, en la s  Regiones 1 y  3 y  en 

G ro e n la n d ia , en l a  fre c u e n c ia  p o rta d o ra  2 1 7 0 ,5  k c / s  

( f r e c u e n c ia  a sig n a d a  2 171,9  k c / s )  s i  l a s  c ir c u n s t a n ­

c ia s  lo  e x ig ie r e n . Harán s e g u ir  l a  tra n s m is ió n  d e l 

número de lla m ad a d e l b a rco  de l a  tra n s m is ió n  de un 

número de id e n t i f ic a c ió n  que p e rm ita  a l  b a rco  e s t a r  

inform ado d e l nombre de l a  e s t a c ió n  c o s t e r a  que l e  

lla m a  (números 788F 7  1318E  a K ) .

ADD 1248A e ) en l a s  R egiones 1 y 3 y  en G ro e n la n d ia , en una

f r e c u e n c ia  de t r a b a jo , a l a s  lla m a d as e fe c tu a d a s  en 

l a  f r e c u e n c ia  p o rta d o ra  2 191 k c / s  ( f r e c u e n c ia  a s ig n a ­

da 2 1 9 2 ,4  k c / s ) .
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español

SESIÓN PLENARIA

INTERVENCIÓN DE LA DELEGACIÓN FRANCESA 

(RR pp. 200-201)

NOC
(Rl-ll) ADD

(D oc. 225 
p . 6)

(D oc. 225 
p . 6)

(ex 1077A)

1013

1013A

ADD

ADD 1013B

(3) El procedimiento descrito en el número 1013 
no es aplicable al servicio móvil marítimo 
/""véanse los números 1077A, 1077B y 1077C_7.
Procedimiento de llamada del servicio móvil 
marítimo entre 4 000 v 27 500 ¿c7sT
(l) bis. La llamada se transmitirá en la forma 

siguiente:
- el distintivo de llamada de la estación 

llamada, tres veces a lo sumo;
- la palabra DE;

- el distintivo de llamada de la estación 
que llama, tres veces a lo sumo;

- la señal 
ción);

(señal de separa-

(D oc. 225 
P* 6)

(ex 1077B)
ADD 1013C

- el distintivo de la estación llamada, 
una sola vez;

- la letra K.

(l) ter. Para la llamada normal, previa obser­
vancia de lo dispuesto en el número 1162, podrá 
repetirse la llamada indicada en el número 1013B 
a intervalos no inferiores a un minuto durante
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(Doc. 225
P* 6 )

(ex 1077B) 
(cont*)

(Doc. 225 
p. 6)

(ex 1077C)

(Doc. 225 
p. -7)

(ex 1077C)

ADD 1015C

ADD 1013D

1013D 
(cont.)

(BlO-07)
(ex 1077D)

ADD 1013E

(BlO-07)
(ex
1077D.1)

ADD 1013E.1

un periodo que no exceda de cinco, después del 
cual se dejará un intervalo de diez minutos.

(l) quater. Do obstante, cuando las condiciones 
para establecer el contacto sean difíciles, po­
drá transmitirse el distintivo de llamada de la 
estación llamada diez veces seguidas como máximo, 
La llamada se transmitirá entonces en la forma 
siguiente:

- el distintivo de llamada de la estación 
llamada, diez veces a lo sumo;

- la palabra DE;
- el distintivo de llamada de la estación 

que llama, tres veces a lo sumo;
la señal 
ción);

(señal de separa-*

— el distintivo de la estación llamada, 
una sola vez;

- la letra K.

En caso necesario, esta llamada podrá transmitir­
se una segunda vez (véase el número 1079). La 
llamada o la serie de dos llamadas consecutivas 
podrá transmitirse tres veces con intervalos de 
dos minutos. La llamada no podrá repetirse hasta 
transcurridos diez minutos.
(lD) Bl método de llamada establecido en los 
números 1013B, 1013C y 1013D no se aplica a las 
estaciones de barco que utilicen las frecuencias 
especiales de llamada 4 186,5 kc/s, 6 279,75 kc/s,
8 373 kc/s, 12 559*5 kc/s, 16 7 6̂ kc/s y 
22 262,5 kc/s para llamar a las estaciones 
costeras que hayan indicado una escucha especial  ̂
en esas frecuencias.
^ Las administraciones cuyas estaciones costeras 
mantienen la escucha en las frecuencias especia­
les de llamada (véase el N.° 1013E), designadas 
para el estudio del nuevo procedimiento de llama­
da, velarán por que la escucha se mantenga tam­
bién en las bandas normales de llamada (véase el 
N.° 1174) que su servicio requiera.

)
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(BlO-07) ADD 1013E En estos casos, la llamada se transmitirá
(ex 1077D) en la forma siguientes
(cont.)

- el distintivo de llamada de la estación 
llamada, una sola vez;

- la palabra DE;
- el distintivo de llamada de la estación 
que llama, una sola vez.

Esta llamada podrá transmitirse tres veces 
con intervalos de un minuto y no podrá repetirse 
hasta transcurridos tres minutos.
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COMISION 5

PRIMER INFORME 
DE LA COMISION DE CONTROL DEL PRESUPUESTO 

A LA SESION PLENARIA

La Comisión de control del presupuesto ha celebrado dos reuniones 
durante la Conferencia Marítima, y ha examinado .los diferentes puntos deri­
vados de su mandato*

Como resultado de estos trabajos y en virtud de lo dispuesto en 
el artículo 5 del Capítulo 9 del Reglamento General anexo al Convenio 
Internacional de Telecomunicaciones, Montreux, 1965, se somete el presente 
Informe a examen de la sesión plenaria.

1* Presupuesto de la Conferencia (Documento N.° 144)
La Comisión de control del presupuesto ha tomado nota del presu­

puesto de la Conferencia, que el Consejo de Administración fijó en un total 
de 1.050,000.- francos suizos.

2* Estado de los gastos de la Conferencia
En cumplimiento de lo dispuesto en el artículo 5 del Capítulo 9 

del Reglamento General, la Comisión de control del presupuesto presenta a 
la sesión plenaria un informe indicando lo más exactamente posible la esti­
mación de los gastos al clausurarse la Conferencia.

De conformidad con dichas disposiciones, se somete a examen de la 
sesión plenaria un estado en el que se indica el presupuesto global aprobado 
por el Consejo de Administración, la repartición de la suma global del pre­
supuesto entre los diferentes artículos y partidas, las transferencias de 
crédito y los gastos efectuados hasta el 20 de octubre de 1967 por cuenta 
de la Conferencia Marítima. Este estadillo, que figura en anexo al presen­
te Informe, se completa con la indicación de las obligaciones contraídas 
hasta esa misma fecha, así como con estimaciones de los gastos previsibles 
hasta la clausura de la Conferencia.

Segdn este estado de cuentas el total de los gastos se estima 
en 982.500.- francos suizos, dejando así un margen con relación al presu­
puesto aprobado por el Consejo de Administración (1.050.000.- francos suizos) 
de 67.500.- francos suizos.
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De conformidad con lo dispuesto en el número 677, artículo 5, del 
Capítulo 9 del Reglamento General, el presente Informe se transmitirá al 
Secretario General con las observaciones de la sesión plenaria, para que 
lo someta al Consejo de Administración en su próxima reunión anual*

Gastos de impresión de las Actas finales (Documento N.° 324)

De conformidad con lo dispuesto en la Resolución N. 0 83 (modifica­
da) del Consejo de Administración, corresponde a la sesión plenaria fijar 
la parte de los gastos de composición de las Actas finales que ha de cargar­
se en cuenta a la Conferencia.

Después de examinar esta cuestión, la Comisión de control del 
, presupuesto propone a la sesión plenaria que fije esta parte en un tercio.
Observaciones de la Comisión

*
* *

Se ruega a la sesión plenaria que apruebe el presente Informe.

SI Presidente,
J. HERNANDEZ

Anexo: (Constituido por el Anexo al Documento N.0 323)
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GINEBRA, 1967 Original: inglés

SESIÓN PLENARIA

RECOMENDACIÓN N.° ...

relativa al estudio de un sistema de llamada selectiva 
para las necesidades futuras de explotación del servicio 

móvil marítimo

La Conferencia Administrativa Mundial de Radiocomunicaciones de 
Ginebra, 19&7,

enterada:
a) de que el C.C.I.R. ha propuesto un proyecto de Recomendación

D.a(257-1), con las características de un sistema de llamada se­
lectiva para el servicio móvil marítimo con el fin de hacer frente 
a las necesidades inmediatas de ciertas administraciones;

b) que la Conferencia Administrativa Mundial de Radiocomunica­
ciones de Ginebra, 1967» ha adoptado disposiciones para la uti­
lización de este sistema, incluyéndolas en el artículo 19, 28A y 
en el apéndice 20C del Reglamento de Radiocomunicaciones;

je) que el C.C.I.R. ha adoptado la Cuestión 9/XIII sobre el asun­
to del sistema de llamada selectiva para las necesidades futuras 
de explotación del servicio móvil marítimo,

ruega encarecidamente al C.C.I.R.
que termine lo antes posible los estudios relacionados con 

la Cuestión 9/XIII, e invita
invita a las administraciones

a que den prioridad a estos estudios en sus trabajos de 
participación en la labor del C.C.I.R.

Añádase al final de:, 999® (véase la Recomendación N,° ...).


